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por se tratar de uma publicação do tipo AnAis, a comissão organiza-
dora da 2ª parada da Jornada itinerante 40 anos do gelne, grupo de 
estudos linguísticos do nordeste, e a editora responsável por esta 
publicação se isentam de qualquer responsabilidade autoral sobre o 
conteúdo, que fica a cargo dos autores de cada texto publicado.
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Caros congressistas,
 
em 2017, comemoramos as quatro décadas de existência do gelne. por isso, nada 

mais justo que comemorar os 40 anos do GELNE com seus associados. Até hoje, a 
associação já realizou vinte e seis Congressos e muitos avanços foram conquistados 
no que se refere à política de formação de professores na área de linguagem e à pro-
moção de pesquisas dos programas de pós-graduação das universidades nordestinas.

o gelne foi instituído em 15 de junho de 1977, na universidade Federal da paraíba, 
e desde a sua fundação, tem promovido encontros nacionais bianuais, que envolvem 
professores/pesquisadores, alunos de pós-graduação e de graduação e professores 
dos ensinos fundamental e médio da região nordeste e de diferentes regiões do país. 

no ano em que comemoramos as quatro décadas de existência do gelne, a atual 
diretoria lançou a Jornada comemorativa dos seus 40 anos, um congresso organi-
zado de forma itinerante pela universidade Federal Rural de pernambuco (uFRpe). o 
primeiro evento comemorativo aconteceu em Recife, em junho de 2017. Na ocasião, 
conseguimos reunir mais de 600 congressistas oriundos de diversas regiões do país 
que participaram ativamente das 02 conferências, 10 mesas-redondas, 17 minicursos, 
43 simpósios temáticos e mais de 100 apresentações em formato de pôster.

neste segundo evento da Jornada dos 40 anos do gelne que acontece em Aracaju, 
no período de 07 a 09 de dezembro de 2017, em parceria com a Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), reuinimos mais de 420 congressistas que participarão das atividades 
de conferências, mesas-redondas, minicursos, plenárias, sessões de comunicações te-
máticas e de pôster. 

Acreditamos que a realização da Jornada do gelne com essa característica permiti-
rá a criação de contextos de interações entre os alunos de graduação, pós-graduação, 
professores da educação básica e pesquisadores das diversas instituições de ensino 
superior do norte e nordeste do país. por isso, convidamos todos os associados a 
participarem dos encontros acadêmicos e de confraternização em comemoração aos 
40 anos do gelne em que se apresentarão trabalhos de pesquisas, com temáticas 
contempladas pela Associação, referentes à linguística e à literatura, bem como às suas 
interfaces.

neste livro, encontram-se publicados os Anais eletrônicos do evento de aniversário 
do gelne em Aracaju referente aos trabalhos apresentados nas conferências, nas me-
sas-redondas, nos simpósios temáticos e nas sessões de pôsteres. 

A todos, um excelente evento! vida longa ao gelne! 

Comissão Organizadora
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Pôsteres

PO 01 A CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DO CORPO FEMININO NA REVISTA 
JORNAL DAS MOÇAS DA DÉCADA DE 50: NORMATIZAÇÕES DA 
FEMINILIDADE
lara da silva Cardoso (ueFs)

PO 02 A CONSTRUÇÃO DO BEIJO NOS CONTOS “UNS BRAÇOS” E “O 
PRIMEIRO BEIJO”
Mikaelly Keila pereira da silva (uFRpe)
Jean paul d’Anthony Costa silva (uFRpe)

PO 03 A PELE DE VÊNUS: O PODER ENTRE AS PELES
gabriel souza soares (uFs)
paloma batista Cardoso (uFs)
Maria emília de Rodat de Aguiar barreto barros (uFs)

PO 04 A PROSÓDIA DOS VOCATIVOS NO PORTUGUÊS ANGOLANO DO 
LIBOLO: PRIMEIRA ABORDAGEM
vinícius gonçalves dos santos (usp)

PO 05 A SUBMISSÃO IMPOSTA À MULHER PERANTE OS ENSINAMENTOS 
BÍBLICOS - UMA PERSPECTIVA DISCURSIVA
luan gama de oliveira (uFs)

PO 06 ANÁLISE DE PRÁTICAS DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS VOLTADAS À 
APRENDIZAGEM DA COMPETÊNCIA ARGUMENTATIVA
Janis Joplin silva pereira (uFs)
Adriene dos Anjos santos (uFs)

PO 07 AS RELAÇÕES DE PODER PERPASSADAS NO FILME A ONDA
Janiele santos pires (uFs)
ionária santos da silva (uFs)
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PO 08 BLOG INFORMATIVO: UMA EXPERIÊNCIA COM O GÊNERO NOTÍCIA
Karine de oliveira Cândido (uFAl)
Adna de Almeida lopes (uFAl)

PO 09 CODOCÊNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA 
INGLESA: A PRÁTICA COMPARTILHADA COMO EXPERIÊNCIA DE 
MOTIVAÇÃO E AUTONOMIA NO ENSINO
Massilon da silva Moreira dos santos Júnior (uFpb)
lauro Ananias da silva neto  (uFpb)
barthyra Cabral vieira de Andrade (uFpb)

PO 10 COMO ESTUDANTES SERGIPANOS ACHAM QUE FALAM? ATITUDES 
LINGUÍSTICAS QUANTO À VARIAÇÃO DA PRIMEIRA PESSOA DO 
PLURAL
paloma batista Cardoso (uFs)
victor Rene Andrade souza (uFs)
Rayane Rocha quirino (uFs)

PO 11 CORDEL DO FOGO ENCANTADO: A MUSICALIDADE NO 
NORDESTINÊS
bruna Rafaely dos santos Amorim (uFAl)
pedro Félix de Farias Junior (uFAl)
gustavo henrique de souza leão (uFAl)

PO 12 DISCURSO E REPRESENTAÇÃO CULTURAL: TÉCNICAS 
ARGUMENTATIVAS NA LENDA DO GEOSSÍTIO CACHOEIRA DE 
MISSÃO VELHA
Maria Carolina pereira da Costa (uRCA)
ellem ellyzabeth barbosa quirino (uRCA)
Aluizio lendl (ueRn)

PO 13 EDIÇÃO COM USO DO eDICTOR DE MANUSCRITOS BAIANOS 
OITOCENTISTAS: ATAS, CARTAS E PROCURAÇÕES
lara da silva Cardoso (ueFs)

PO 14 GÊNEROS ARGUMENTATIVOS PRESENTES NA COLEÇÃO 
PORTUGUÊS NOS DIAS DE HOJE E NO ENEM
letícia Carvalho Araújo (uFs)
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PO 15 INTERCULTURALIDADE E CULTURA DO REMIX NO ENSINO DE PLE
James Rocha smith (uFs)

PO 16 LEITURA, PRODUÇÃO DE TEXTO E ORALIDADE NA SALA DE AULA 
COM O GÊNERO TEXTUAL FÁBULA
laécio eugênio da silva (uFRpe)

PO 17 MÚSICAS EM INGLÊS CANTADAS POR BRASILEIROS NO ENSINO-
APRENDIZAGEM DA LINGUA INGLESA
Rodrigo selmo da silva (uFRpe)
Rebeca Rocha novaes silva (uFRpe)
larissa de pinho Cavalcanti (uFRpe)

PO 18 NOTAS SOBRE GÊNERO TEXTUAL E LIVRO DIDÁTICO: A PRODUÇÃO 
TEXTUAL ESCRITA NOS VOLUMES DAS 3 SÉRIES DO ENSINO MÉDIO
gládiston pereira dos santos (uFs)
Mariza de Jesus santos (uFs)
eliane Modesto dos santos (uFs)

PO 19 O DISCURSO MIDIÁTICO-JORNALÍSTICO SOBRE O ACONTECIMENTO 
DISCURSIVO MANIFESTAÇÃO DE RUA PRÓ E CONTRA GOVERNO
larissa dos santos lima (uFs)

PO 20 O ESTUDO DE PALAVRAS COMPOSTAS EM DOCUMENTOS 
PORTUGUESES DA CHANCELARIA DE D. AFONSO III (séc. III)
yasmim Conceição borges (uFbA)
Antonia vieira dos santos (uFbA)

PO 21 O JOGO LITERÁRIO E A DINÂMICA DO TEATRO: O ENSINO DE 
LITERATURA NA REPRESENTAÇÃO TEATRAL
luciano santos Xavier (uneb)

PO 22 O MORRO DOS VENTOS UIVANTES: ANÁLISE À LUZ DO ROMANCE 
GÓTICO E A LITERATURA FANTÁSTICA
gabrielle Rodrigues da silva (uneAl)
Maryana Josina tavares da Rocha (uneAl)
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PO 23 PALAVRAS DO ESPÍRITO: ANÁLISE DE CARTAS ESPIRITUAIS DE 
CENTROS RELIGIOSOS NO BRASIL
Afonso henrique novaes Menezes (uporto)
eduardo de lima beserra (uFRpe)

PO 24 TESTAMENTO DO SÉCULO XIX: UMA ANÁLISE LINGUÍSTICO-
FILOLÓGICA
Juliane tenório (uFs)

PO 25 UM TETO TODO SEU E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A AUTORIA 
FEMININA CONTEMPORÂNEA
victor hugo Farias de Araújo (uFAl)

PO 26 VARIAÇÃO LEXICAL PARA MULHERES QUE NÃO SEGUEM O PERFIL: 
CASADA, RECATADA E DO LAR
suly brota (uFs)
stefane Ribeiro lima (uFs)
Maria da glória dos Anjos santos (uFs)

simPósios temáticos

ST 01 A ARGUMENTAÇÃO NA EDUCAÇAO BÁSICA: REALIDADE DE 
SERGIPE
emilly silva dos santos (uFs)
isabel Cristina Michelan de Azevedo (uFs)

ST 02 A COMPLEXIDADE SEMÂNTICA DO ITEM LEXICAL “UNIVERSIDADE”
thiago Magno de Carvalho Costa (uFpb)
sergiane david Rodrigues (uFpb)
Mônica Mano trindade Ferraz (uFpb)

ST 03 A CONCORDÂNCIA VERBAL DE PRIMEIRA PESSOA DO PLURAL DO 
PORTUGUÊS DE ALMOXARIFE (SÃO TOMÉ)
thamiris santana Coelho Assis (uFbA)
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ST 04 A EXPRESSÃO DE FUTURO NO PORTUGUÊS POPULAR DO INTERIOR 
DA BAHIA
isabel silva silveira (uesb)

ST 05 A HABILIDADE DA LEITURA E A HABILIDADE DA ESCRITA: 
CONSTRUÇÃO TEXTUAL-INTERATIVA
evellin heide souza Aragão (uFs)
Aline Fabiana Amorim santos (uFs)
laura Camila braz de Almeida (uFs)

ST 06 A LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL NA CRIAÇÃO DE UM QUIZ 
DIGITAL PARA O ENSINO DE GÊNEROS NA EDUCAÇÃO BÁSICA
ingrid Kelly de oliveira Correia (uFs)
Fabiana santos de sousa Matos (uFs)

ST 07 A MODALIZAÇÃO DEÔNTICA NO PERFIL DO TWITTER DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA: UM ESTUDO DA 
INTERGENERICIDADE
Aleise guimarães Carvalho (uFpb)
erivaldo pereira do nascimento (uFpb)

ST 08 A ORDEM METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE LÍNGUAS: UM 
CAMINHO PROPOSTO PELO CÍRCULO DE BAKHTIN
Rosângela gonçalves Cunha (uFbA)

ST 09 A PRESENÇA DO ROCK NA LITERATURA CONTEMPORÂNEA
Antonio eduardo soares laranjeira (uFbA)

ST 10 A PRODUÇÃO DE NOTÍCIA ESPORTIVA ESCRITA EM TURMAS 
DA EJA ATRAVÉS DE UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA: ASPECTO DA 
CONSTRUÇÃO DE UM TÍTULO
sérgio Claudino de santana (seduC-pe)

ST 11 A PRODUÇÃO TEXTUAL COMO INSTRUMENTO NO PROCESSO DE 
ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA PORTUGUESA
erika Fonseca Maciel (uFbA/iFbA)
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ST 12 A PROGRESSÃO REFERENCIAL NO GÊNERO RELATO DE ALUNOS 
DOS 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
Marcos suel dos santos (uFAl)

ST 13 A RELATIVA CORTADORA NAS NORMAS CULTA E POPULAR DO 
PORTUGUÊS FALADO EM FEIRA DE SANTANA-BA
Jéssica Carneiro da silva (ueFs)
silvana silva de Farias Araújo (ueFs)
Maria Cristina vieira de Figueiredo silva (uFbA)

ST 14 A REPERCUSSÃO DO CONCEITO DE RETRADUÇÃO NA 
TRADUTOLOGIA BERMANIANA
Juliana Cecci silva (unicamp)

ST 15 A UMA MULHER DE DUAS CARCUNDAS – O CORPO FEMININO NA 
SÁTIRA DE GREGÓRIO DE MATOS
Juliana Cecci silva (unicamp)

ST 16 A VARIAÇÃO NÓS/A GENTE: COMPARAÇÃO ENTRE CORPORA DO PB
Josany Maria de Jesus silva (uesb)
Cristiane namiuti temponi (uesb)

ST 17 ANÁLISE DE GRAMÁTICAS E LIVROS DIDÁTICOS
Carlos Wilson de J. pedreira (uFpb)
Fabione gome da silva (uFpb)
luciana de lavor (uFpb)

ST 18 ANÁLISE FUNCIONAL E ENTOACIONAL DOS MARCADORES 
CONVERSACIONAIS “ASSIM”, “ENTÃO” E “NÉ”
Marílya Augusta Araújo laurentino (uFAl)
luciana lucente (uFAl)

ST 19 ANÁLISE LINGUÍSTICA SOBRE A PRESENÇA OU A AUSÊNCIA DE 
FORMAS VERBAIS NOS TEMAS DE REDAÇÃO DO ENEM
Antonio Cesar da silva (uneAl/uFAl)
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ST 20 ANÁLISE TEXTUAL A PARTIR DOS ESTUDOS DE ADEQUAÇÃO 
VOCABULAR
João paulo holanda de Assis (uFAl)

ST 21 AS RELAÇÕES ENTRE O “PODER PÚBLICO” E A PALAVRA 
“DEFICIÊNCIA” NO ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA: UMA 
ANÁLISE ENUNCIATIVA
Raísa Ribeiro leal (uesb)
Adilson ventura da silva (uesb)

ST 22 AS SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS E A REGULARIDADE DA DISFLUÊNCIA 
DE REPETIÇÃO COMO UM ASPECTO CONSTITUTIVO DA ORALIDADE
elba silveira Chagas silva (uFs)

ST 23 ASPECTOS SEMÂNTICOS E PRAGMÁTICOS NA EDUCAÇÃO BÁSICA: 
REFLEXÕES SOBRE O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA
Aline guedes de lima (uFs)

ST 24 CAPACIDADES DE LINGUAGEM NO QUADRO DO INTERACIONISMO 
SOCIDISCURSIVO: UMA (RE)LEITURA DAS PROPOSTAS DE UM 
CADERNO DE PRODUÇÃO TEXTUAL
Michaella Araújo Farias (uFpb)

ST 25 “CIDADÃOS BRAZILEIROS”: UMA ANÁLISE SEMÂNTICA SOBRE OS 
MEMBROS DO IMPÉRIO DO BRASIL NA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 
DE 1824
Jorge viana santos (uesb)
Anna Cláudia pereira queiroz (uesb)

ST 26 CONTATO LINGUÍSTICO E INTERCULTURALIDADE
thamiris santana Coelho Assis (uFbA)

ST 27 CONTEXTUALIZAÇÃO E ENSINO: ABORDAGEM GRAMATICAL DOS 
PRONOMES DEMONSTRATIVOS NO LIVRO DIDÁTICO
nicélia nunes Azevêdo pereira (uFs)
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ST 28 CONTOS D’ESCÁRNIO. TEXTOS GROTESCOS ENTRE AS ZONAS DA 
PORNOGRAFIA
Rita de Kássia de Aquino gomes (iFRn)

ST 29 CONVERSAÇÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA PARA A COMUNIDADE 
ESCOLAR DO COLÉGIO ESTADUAL ANTÔNIO FONTES FREITAS: 
¡NOSOTROS HABALAMOS!
Andressa dos santos Morais (seed)
Acassia Anjos (uFs)

ST 30 DA FALA PARA A ESCRITA: ANÁLISE DO PROCESSO DE 
ORTOGRAFIZAÇÃO DE ALUNOS DO 6º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL
Maria de lourdes oliveira Almeida (uFs)
priscila Mendonça Moura (uFs)
thiago domingos Freire (uFs)

ST 31 DAS MUTAÇÕES NA CULTURA CONTEMPORÂNEA A UMA CRISE DE 
LEGITIMIDADE DA AUTORIDADE NO SOCIAL
bruno de Andrade Reis (uneb)

ST 32 DENOMINAÇÕES PARA LIBÉLULA E MOSCA VAREJEIRA NA FALA 
DE QUILOMBOLAS PERNAMBUCANOS: UM ESTUDO BASEADO EM 
DIMENSÕES DIATÓPICAS E DIASTRÁTICAS
edmilson José de sá (uFpb)

ST 33 DIÁLOGO SOCIAL E FORÇAS ESTRATIFICADORAS DA LÍNGUA: 
UMA ANÁLISE DIALÓGICA ATRAVÉS DAS RÉPLICAS ATIVAS 
NAS PUBLICAÇÕES DO MOVIMENTO BRASIL LIVRE (MBL) NO 
INSTAGRAM
Manuel Álvaro soares dos santos (uFAl)

ST 34 DISCURSO MIDIÁTICO COMO CRISTALIZADOR DA IMAGEM DA 
MULHER: UMA ANÁLISE DA COLUNA RETRATOS FEMININOS
yasmin barreto déda Chagas   (uFs)
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ST 35 DO MEIO DIGITAL PARA A SALA DE AULA: O MEME COMO 
INSTRUMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
EM LEITURA
Alessandra Maria silva nascimento (uFs)
Renata Ferreira Costa bonifácio (uFs)

ST 36 EM VIAS DA LITERATURA: UMA PROPOSTA COM O GÊNERO 
CRÔNICA
sheila vieira nanes dos santos galvão (upe)

ST 37 ENSINO DE GRAMÁTICA NO 8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL II
elisangela Maria da silva (uFRpe)
eliane Maria do nascimento (uFRpe)

ST 38 ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS: TRAÇANDO 
CAMINHOS NA LINGUÍSTICA APLICADA
Murillo da silva neto (uFbA)

ST 39 ENSINO E COGNIÇÃO: O PRONOME NO LIVRO DIDÁTICO
iderlânia Costa souza (uFs)
diana silva santos (uFs)
Marcia oliveira Moura (uFs)

ST 40 ENTRE A ESCRITA E A REVISÃO: A CRIAÇÃO DE FÁBULAS POR 
DÍADES DO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
salezia Magna de oliveira Costa (uFAl)
Adna de Almeida lopes (uFAl)

ST 41 ENTRE MEMÓRIA E ATUALIDADE: O PLANO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO COMO ACONTECIMENTO DISCURSIVO
Amanda vanele prates domingues (uesb)
edvania gomes da silva (uesb)

ST 42 ESTRATÉGIA ARGUMENTATIVA: EFEITOS DE SENTIDO PRODUZIDOS 
PELA MODALIZAÇÃO DEÔNTICA NO GÊNERO ENTREVISTA DE 
SELEÇÃO DE EMPREGO
Francisca Janete da silva Adelino (uFpb)
erivaldo pereira do nascimento (uFpb)
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ST 43 ESTRATÉGIAS DE LEITURA: O TRABALHO COM O GÊNERO NOTÍCIA 
NO ENSINO FUNDAMENTAL
iderlânia Costa souza (uFs)

ST 44 ESTUDOS SOBRE ESCRITA NO BRASIL: UMA CARTOGRAFIA DAS 
PESQUISAS PUBLICADAS EM PPG NO PERÍODO DE 2008 A 2013
Jane Cristina beltramini berto (uFRpe)

ST 45 EXPRESSÃO ORAL NO ENSINO MÉDIO: SOB A PERSPECTIVA DO 
LIVRO I DA COLEÇÃO ENLACES
Andressa dos santos Morais (seed)

ST 46 FILMES QUE MATAM MULHERES
Marcos vinícius da silva neves (uFbA)

ST 47 FORMAÇÃO DISCURSIVA, INTERDISCURSO E 
GOVERNAMENTALIDADE: UMA ANÁLISE DAS PROPAGANDAS DO 
MEDICAMENTO NEOSALDINA
Aleise guimarães Carvalho (uFpb)
Karol Costa guedes (uFCg)

ST 48 HAPLOLOGIA E BALANCEAMENTO DO NÚMERO DE SÍLABAS NA 
JUSTAPOSIÇÃO
emerson viana braga (uesb)
vera pacheco (uesb)

ST 49 HARMONIA VOCÁLICA NA FALA DOS QUILOMBOLAS 
PERNAMBUCANOS: ANÁLISE PELA TEORIA DA OTIMALIDADE
edmilson José de sá (CesA-pe)

ST 50 IMAGINÁRIO E IDENTIDADE NOS EPITÁFIOS FLORESTANOS: UMA 
RELAÇÃO COM A ANÁLISE CRÍTICA DO DISCURSO
vera lúcia santos Alves (iF sertão-pe)

ST 51 ISOLAMENTO DE EXPRESSÕES ADVERBIAIS POR VÍRGULA E EFEITOS 
DE SENTIDO NO PORTUGUÊS DO BRASIL (PB)
Fabrício de Farias Melo (uFAl)
elias André da silva (uFAl)
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ST 52 LABORATÓRIO DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL E A FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO: UMA EXPERIÊNCIA DE 
PROTAGONISMO JUVENIL
luiz Francisco da silva barros (CtF/pi)
Filange soares vieira neto (CtF/pi)
José Ribamar lopes batista Júnior (CtF/pi)

ST 53 LEITURAS ROSIANAS: COMICIDADE, CULTURA E LITERATURA
João paulo santos silva

ST 54 LETRAMENTO: FORMANDO LEITORES CRÍTICOS
Jésika da silva Araújo (uFAl)

ST 55 LETRAMENTO LITERÁRIO ATRAVÉS DA DECLAMAÇÃO DE POEMAS 
DE LITERATURA AFRICANA DE LÍNGUA PORTUGUESA EM TURMAS 
DA EJA
herlan José tenório Ferreira (upe)

ST 56 LETRAMENTO VISUAL E MULTIMODALIDADE NO LIVRO DIDÁTICO 
DE LÍNGUA INGLESA
Juliana barbosa dos santos (uFpb)
giuseppe Andrew Ferreira dantas (uFpb)

ST 57 LETRAMENTOS E O PROCESSO DE FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE 
LÍNGUA MATERNA
gilson Cavalcante (uFAl)
Manoel pedro netto (iFAl)
patricia de oliveira santos (iFAl)

ST 58 MEMÓRIA E PRODUÇÃO DE SENTIDOS NA SÉRIE CHAPEUZINHO 
VERMELHO DE FRANCISCO BRENNAND
Cristiane Renata da silva Cavalcanti (uniCAp)
nadia pereira da silva gonçalves de Azevedo (uniCAp)

ST 59 O AGORA CONECTOR/JUNTOR NO ONTEM E NO HOJE
Maria José de oliveira (iFRn)
gisonaldo Arcanjo de sousa (uFRn)
Camilo Rosa da silva (uFpb)
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ST 60 O CONHECIMENTO EM SEMÂNTICA E A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL EM LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA: UMA ANÁLISE 
DAS QUESTÕES DO ENADE
José Wellisten Abreu de souza (uFpb)
Mônica Mano trindade Ferraz (uFpb)

ST 61 O CORDEL E O EMPODERAMENTO DA MULHER NORDESTINA
Ronaldo Alves de oliveira (uneb)
Marlúcia Ribeiro sobrinho (uneb)
denise dias de Carvalho sousa (uneb)

ST 62 O ENSINO DA ARGUMENTAÇÃO POR MEIO DO GÊNERO TEXTUAL: 
O COMENTÁRIO
Maryana Josina tavares da Rocha

ST 63 O ESTUDO DO GÊNERO TEXTUAL PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
PRÁTICAS LETRADAS
Acassia Anjos (uFs)

ST 64 O LETRAMENTO DIGITAL NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DO 
PROFESSOR DE LÍNGUA MATERNA
lisandra paola santos de oliveira (uFAl)
Jésika da silva Araújo (uFAl)

ST 65 O PAPEL DA SEMÂNTICA E DO DISCURSO NA SINTAXE DOS 
CLÍTICOS PRONOMINAIS: UMA REFLEXÃO SOBRE OS FENÔMENOS 
DA SUBIDA E DO REDOBRO DE CLÍTICOS NA DIACRONIA DA 
LÍNGUA PORTUGUESA
Cristiane namiuti temponi (uesb)
Raiana Cristina dias da Cruz (uesb)
sirlene Freire dos santos pereira (uesb)

ST 66 O TRATO COM OS PRONOMES NOS LIVROS DIDÁTICOS 
PORTUGUÊS: LINGUAGENS E TECENDO LINGUAGENS
Adilson oliveira Almeida (uFs)
Maria de lourdes oliveira Almeida (uFs)
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ST 67 O SENHOR DOS ANÉIS (AS DUAS TORRES): RELIGIÃO, PODER/SABER
ionária santos da silva (uFs)
Maria emília de R. de A. b. barros (uFs)
nicaelle viturino dos santos de Jesus (uFs)

ST 68 OS CONTOS DE FADAS COMO EXPERIMENTO GESTÁLTICO EM UM 
SETTING PSICOTERAPÊUTICO À LUZ DA ESTÉTICA DA RECEPÇÃO
Michelle Cristine garrido Araújo (uneb)

ST 69 OS DESENHOS E AS NARRATIVAS ORAIS NA ALFABETIZAÇÃO: 
ESTILO E SUBJETIVIDADE NO PROCESSO DE PRODUÇÃO 
DISCURSIVA
Wellington barbosa silva (iFAl)

ST 70 OS EFEITOS METAFÓRICOS NO DISCURSO DA IMPRENSA: UMA 
ANÁLISE DA CONDENAÇÃO DO EX-PRESIDENTE LULA NA 
SENTENÇA DO CASO TRIPLEX
Jaqueline Feitoza santos (uesb)
Márcia helena de Melo pereira (uesb)

ST 71 OS NAMORADOS DA FILHA: PROVOCAÇÕES SOBRE 
EMPODERAMENTO FEMININO EM TURMA DE NONO ANO DO 
ENSINO FUNDAMENTAL
Marcia Moura (uFs)

ST 72 OS POSICIONAMENTOS DISCURSIVOS DE PROFESSOES SURDOS A 
PARTIR DE CURRÍCULOS LATTES
João paulo lima Cunha (uFs)

ST 73 OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS NO LIVRO DIDÁTICO
Maria Cristina Fontes da Cruz (uFs)
priscila Mendonça Moura (uFs)

ST 74 OUTRO PROBLEMA PARA APOLÔNIO: O DESCOBRIMENTO DA 
CIRCUNFERÊNCIA EM AMILCAR BETTEGA BARBOSA E EM MURILO 
RUBIÃO
Raul da Rocha Colaço (uFpe)
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ST 75 PARA ENTENDER AD: ENTRE A TEORIA E A METODOLOGIA
gilvan da Costa santana (uFbA)
Mário Jorge pereira da Mata (uFbA)

ST 76 PERFIL SOCIAL DE EDUCANDAS DO COLLEGIO DE NOSSA SENHORA 
DOS HUMILDES NO SÉCULO XIX
Carolina Antonia silva trindade (uFbA)
emília helena portella Monteiro de souza (uFbA)

ST 77 PERSPECTIVA DIALÓGICA EM PRÁTICAS DE LETRAMENTOS SOCIAIS
Rosângela gonçalves Cunha (uFbA)

ST 78 POR ONDE ANDAS CHICO BENTO?... PRÁTICAS DE LETRAMENTO E 
FORMAÇÃO LEITORA NUMA ESCOLA MUNICIPAL NO SERTÃO DA 
BAHIA
Adão Fernandes lopes (uneb)
denise dias de Carvalho sousa (uneb)

ST 79 PROSÓDIA E TELEJORNALISMO: ANÁLISE DA VARIAÇÃO DA F0 NAS 
FALAS DE WILLIAM BONNER E MARCELO REZENDE
Maria imaculada pereira Azeredo (uesb)
vera pacheco (uesb)
Marian oliveira (uesb)

ST 80 RETEXTUALIZAÇÃO: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
PARA DESENVOLVER AS COMPETÊNCIAS ESCRITAS DE ALUNOS DO 
8º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
gleice Rayane Macedo silva (uFs)

ST 81 RETRATOS DO ENSINO DA ESCRITA: O LUGAR DA LEITURA NAS 
AULAS DE ALFABETIZAÇÃO
Cláudia Martins Moreira (uneb)

ST 82 REVISITANDO A NOÇÃO DE SUJEITO NOS ESTUDOS DA LINGUAGEM
Maria gorette da silva Ferreira sampaio (uesb)
gerenice Ribeiro de oliveira Cortes (uFpe)
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ST 83 SEMIÓTICA E ENSINO: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA 
PARA A LEITURA DE TEXTOS SINCRÉTICOS DO GÊNERO 
EMBALAGEM
Michaella Araújo Farias (uFpb)
Juliana barbosa dos santos (uFpb)

ST 84 SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES E ENSINO DE GÊNERO TEXTUAL: 
RETEXTUALIZAÇÃO DE CONTO A CURTA-METRAGEM
vanusia Maria dos santos oliveira (uFs)
denise porto Cardoso (uFs)

ST 85 SINCRONIA DOS GESTOS NA FALA DE UMA PESSOA COM 
SÍNDROME DE DOWN: BREVE DESCRIÇÃO
thaís Ferreira brito (uesb)
Marian oliveira (uesb)

ST 86 SOBRE A ANTONÍMIA EM UMA ABORDAGEM SEMÂNTICA LÉXICO-
CULTURAL: PROPOSTA DE ATIVIDADES
Mariana lins escarpinete (uFpb)

ST 87 UM DEBATE METODOLÓGICO PARA ESTUDOS MULTIMODAIS E 
ANÁLISE DE AUDIOVISUAL
larissa de pinho Cavalcanti (uFRpe-uAst)

ST 88 UM ESTUDO SOBRE O DISCURSO DE SEBASTIÃO SALGADO: 
NARRATIVAS E FOTOGRAFIAS QUE EXPRESSAM DIGNIDADE
denise Marques Carneiro neves (uneb)

ST 89 UM OLHAR SOBRE A CRÔNICA “MESTIÇA” DO INCA GARCILASO
Érica thereza Farias Abrêu (uneAl)

ST 90 VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E LETRAMENTOS: A OCORRÊNCIA DE 
MARCAS DA  RALIDADE EM TEXTOS ESCRITOS POR ALUNOS DO 6º 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL
nicélia nunes Azevêdo pereira (uFs)
Maria luciene de Moura (uFs)
lilian santos Morgado dias (uFs)



Trabalhos publicados

PÔstErEs



33

Pôster

A CONSTRUÇÃO DISCURSIVA DO CORPO FEMININO 
NA REVISTA JORNAL DAS MOÇAS DA DÉCADA DE 50: 
NORMATIZAÇÕES DA FEMINILIDADE

LARA DA SILVA CARDOSO1 (UEFS)

Introdução

A revista Jornal das Moças foi um semanário que esteve à venda no território 
brasileiro entre 1910 e 1960, sendo, por muito tempo, a revista mais vendida no 
brasil. Através de propagandas, reportagens e entrevistas relacionadas à mulher, 
o referido periódico propagou a ideologia dominante das décadas em que esteve 
presente nas casas de famílias brasileiras. ideias sobre corpo, beleza e comporta-
mento femininos eram expostas na revista, estabelecendo normas sobre o que é 
ser mulher.

A década de 50 foi o período em que as condições de produção contribuíram 
para o auge do Jornal das Moças. nesse momento histórico, integrado ao intervalo 
de tempo conhecido como “Anos dourados” (1945-1964), houve o crescimento do 
consumo, associado à fixação do salário mínimo. Segundo Pinsky (2014), as mulhe-
res passaram a ter maior participação no trabalho, mesmo que em profissões cul-
turalmente femininas, tais como empregada, secretária, entre outros. A concepção 
de família e mulher manteve, nos anos 50, a mesma das décadas anteriores: cabia 
à mulher a responsabilidade doméstica e da criação dos filhos e, ao homem, o sus-
tento do lar.

A partir da Análise de discurso de linha Francesa (AdlF), desenvolvida por Mi-
chel pêcheux, este trabalho analisa o sentido de normatização gerado pelas edições 
de Jornal das Moças publicadas no ano de 1950. As questões investigadas abordam 

1. graduanda em licenciatura em letras vernáculas (ueFs). integrante do gepeAd – grupo de pesquisas em Análise 
do discurso, da ueFs.
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as condições de produção, o funcionamento da ideologia sobre o papel da mulher 
na sociedade e como isso era passado pela revista para as leitoras, as quais deve-
riam seguir as regras de comportamento e beleza ditadas pelo Jornal a fim de cum-
prir o papel dado a ela na década de 50.

O Jornal das Moças e a concepção de mulher

nos anos 50, como já visto, houve uma manutenção de conceitos e ideias arrai-
gadas sobre família e mulher. Apesar de, nesse período, existir, um grande número 
de moças em escolas, alcançando algumas esferas de trabalhos, o casamento era 
um principal objetivo das meninas da época: “a mulher solteira com mais de 25 anos 
recebe o rótulo de ‘solteirona’. (...) acaba ‘solteirona’ a mulher que perdeu as oportu-
nidades de casamento em razão de ter ‘passado da idade’” (pinsKy, 2014, p. 112). ou 
seja, além do matrimônio ser o principal foco das moças, este deveria ocorrer antes 
dos 25 anos, correndo risco, caso aconteça mais tarde, de ficar solteira e, portanto, 
não tornar-se mulher perante a sociedade da época.

segundo Althusser (1998), a mídia é um dos Aparelhos ideológicos do estado 
(Aie), o qual tem a função de manter a ideologia dominante. A concepção de casa-
mento e demais ideais vistos como “femininos” nos anos 50 eram (re)afirmados a 
partir da revista Jornal das Moças. intitulada como “A revista da mulher no lar e na 
sociedade” e voltada às pessoas do sexo feminino (mas não de forma única), po-
dem ser encontradas em suas matérias, dicas para um relacionamento duradouro, 
reportagens sobre atrizes hollydianas, conselhos para moças conseguirem chamar 
atenção, positivamente, dos rapazes e seção sobre moda, corte e costura. Através 
de “conselhos”, a revista passava informações de como conseguir um marido e man-
ter a aparência física agradável, segundo os moldes dá época.

o corpo feminino era inserido dentro dos textos de reportagens e propagan-
das, direcionados à normatização da mulher. A revista identificava o que era bonito 
e feio para o corpo feminino, dando conselhos de como aperfeiçoá-lo para conse-
guir os principais objetivos da mulher, entre eles, o casamento. encaixar-se dentro 
dos padrões da revista era, ao mesmo tempo que estar na moda, fazer parte de 
uma sociedade que via a mulher como mãe e dona de casa, responsável pelo suces-
so ou fracasso do lar.
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Aspectos básicos da Análise de Discurso Pecheutiana

Michel pêcheux propôs, em sua teoria, ver a Análise de discurso como um en-
tremeio entre a psicanálise, o Marxismo e a linguística. de cada uma dessas três 
disciplinas, Pêcheux redefiniu e/ou ampliou conceitos a fim de desenvolver uma 
análise discursiva que conseguisse ver a língua como um sistema constituído pela e 
através da ideologia. segundo heine (2015, p. 63), “o sentido das palavras pode sem-
pre ser outro, sempre desliza, sendo sempre marcado pela metáfora”, diferente-
mente do estruturalismo, que via a língua como um sistema fechado em si mesmo, 
pêcheux propõe o sentido de língua ligado à materialização de efeito de sentidos.

A ideologia mostra-se, na AdlF, como parte constitutiva do discurso. em uma 
releitura de Althusser (1998), pêcheux vê o homem como um animal ideológico: 
não há discurso nem sujeito sem ideologia. A noção de Aparelhos ideológicos do 
Estado (AIE), proposta por Althusser é redefinida na concepção pecheutiana: os AIE 
não só são a forma de expressar a ideologia burguesa, como constituem o local e 
o meio para a realização da dominação (PÊCHEUX, 1996).

o sujeito do discurso, segundo essa teoria, é marcado pela incompletude, pelo 
inconsciente, conceito discutido incialmente por Freud e lacan. o sujeito não se dá 
conta que é interpelado pela ideologia e que sua posição no momento do discurso 
está condicionada à fatores ideológicos. para orlandi (2011, p. 48) “a ideologia apa-
rece como efeito da relação necessária do sujeito com a língua e com a história, para 
que haja sentido”. ou seja, o sujeito, interpelado pela ideologia, utiliza da língua para 
materializar o seu discurso, que, por sua vez, é concebido pela AdlF como efeito de 
sentido entre os interlocutores.

os sentidos produzidos a partir de um discurso são gerados dentro de deter-
minadas condições, conceituadas por pêcheux como condições de produção. essas 
condições englobam a situação imediata da produção de discurso, junto com as for-
mações discursivas, aspecto determinador do que deve ou não deve ser dito. Cada 
sujeito possui uma formação discursiva específica, que direciona os discursos possí-
veis de serem gerados, a partir da posição que ele ocupa no momento do discurso.

os discursos são atravessados pelo interdiscurso, conceito que engloba todos 
os enunciados pré-existentes. A cada formação discursiva, partes do interdiscurso 
são retomadas. entretanto, o sujeito não se dá conta de que seu discurso já foi dito 
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antes: é através desse esquecimento que o interdiscurso se efetiva e permite, atra-
vés da paráfrase (repetição de sentidos) e da polissemia (sentidos novos), constituir 
novos sentidos a discursos já-ditos.

A normatização feminina no Jornal das Moças da década de 50: 
análises

A propaganda abaixo foi retirada do Jornal das Moças do primeiro semanário 
de Janeiro de 1950. o título “elimine o ponto negativo de sua personalidade”, através 
da concepção do não-dito (quando se diz algo, se exclui alguma outra coisa), o efeito 
de sentido gerado é de necessidade de tratamento do corpo feminino.

Figura 01: “elimine o ponto negativo de sua personalidade! Remova o AMARelo dos seus 
dentes com creme dental eucalol’

Fonte: http://memoria.bn.br/docReader/cache/3066702873393/i00000486Al-
t=001465lar=000994largori=003974Altori=005859.Jpg
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Conforme silva (2008, p. 43)

na relação entre o dizível e o não-dizível, dá-se a produção do sentido; 
que tanto o sujeito como os sentidos de seus discursos, o dito e o não-
dito são determinados pelas formações discursivas, as quais operam 
através dos saberes constituídos na memória do dizer.

A escolha do verbo “elimine” gera um sentido de que a mulher precisa acabar 
com algo do seu corpo feminino: o ponto negativo da personalidade. partindo do 
pressuposto de que o corpo feminino precisa ser melhorado, a revista produz um 
efeito de que a mulher encontra-se em situação estética imperfeita, segundo a ide-
ologia vigente da época. o ponto negativo da personalidade, apontado no título da 
propaganda, refere-se ao amarelo dos dentes. Associa-se, portanto, a personalida-
de, característica intrínseca ao indivíduo, à parte estética, visual da mulher, ou seja, 
ao seu corpo. segundo beauvoir (2016, p. 332) os costumes de feminilidade relati-
vos à mulher e impostos ao seu corpo, incitam-na a produzir uma alienação de sua 
própria imagem: a de que o cuidado com a beleza é essencial para que a mulher 
consiga ser aceita perante a sociedade. O corpo da mulher torna-se a significação 
do “ser” mulher, atrelado à personalidade.

A figura 02 foi publicada no segundo semanário de fevereiro de 1950. O título 
da imagem associa-se ao efeito de sentido gerado pela figura 01. Com o verbo aca-
bar, e ao dizer que a mulher precisa acabar com os pelos supérfluos, a revista pro-
duz um não-dito, de que a mulher possui pelos em excesso e necessita acabá-los a 
fim de obedecer aos padrões de beleza impostos na época.
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Figura 01: “A presença de pêlos no rosto, braços ou nas pernas é sempre desagradavelmente 
feia. em vez de lâmina de barbear – utensílio inegavelmente masculino – que raspa os pêlos, 
mas torna áspera a epiderme, use poRlAC, depilatório – poRlAC é delicadamente perfuma-

do, de aplicação fácil, positivo em resultados, elimina os pêlos supérfluos, retardando o cresci-
mento dos cabelos que tanto enfeiam. Conserva sua pele agradável ao contato. Começo hoje 

a usar poRlAC”.
Fonte:http://memoria.bn.br/docReader/cache/1776003622508/i00001232Al-

t=002032lar=001330largori=003834Altori=005859.Jpg

no texto da propaganda, há a descrição de quais pelos são exagerados e apon-
ta a presença deles como “desagradavelmente feia”. A noção de não-dito também é 
retomada na análise, já que o sentido de feio, gera, em contraposição, o sentido de 
bonito, encaixado, segundo os efeitos de sentido gerados pela propaganda, numa 
pele sem os pelos nas pernas, braços e rostos. o termo desagradável é retomado 
em sentido oposto ao final do texto: “O porlac (...) deixa sua pele agradável ao con-
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tato”. e a propaganda ainda afasta a mulher a possibilidade de usar o aparelho de 
laminar, visto como “inegavelmente masculino”. entra nessas duas observações, o 
efeito de sentido, submetido às formações discursivas e ideológicas da época, que 
tentam afastar e separar o sexo feminino do sexo masculino.

segundo orlandi (2011, p. 36) “os processos parafrásticos são aqueles pelos 
quais em todo dizer há sempre algo que se mantém, isto é, o dizível, a memória. A 
paráfrase representa assim o retorno aos mesmos espaços do dizer”. os já-ditos 
que podem ser retomados nos efeitos de sentidos produzidos pelo discurso dessa 
propaganda veiculada pelo Jornal das Moças indicam que, à mulher, cabia retirar 
esses pelos, ao homem cabia mantê-los, visto que representavam, na época a es-
sência da masculinidade. essa concepção também retoma o interdiscurso da sepa-
ração entre masculino x feminino, até mesmo na indústria de produtos de beleza, já 
que, conforme o anúncio, o aparelho de barbear não é a forma adequada, para as 
mulheres, de retirar os pelos, já que a indústria de cosméticos produziu um produto 
especificamente para o sexo feminino, com particularidades vistas como essenciais: 
o perfume, o atraso no crescimento do pelo e sua eliminação.

o termo aplicabilidade fácil também aparece durante a propaganda, apresen-
tando o interdiscurso de que as mulheres deviam priorizar o lar, o marido e os filhos, 
tendo agilidade no momento de cuidar de si. Além disso, as memórias discursivas 
que podem ser retomadas através desse termo é o de que, o dinheiro da família, 
oriundo majoritariamente pelo marido, deve ser gasto com despesas essenciais da 
casa e aos prazeres masculinos. salão de beleza não era visto como um gasto es-
sencial, cabendo à mulher, portanto, saber cuidar de si dentro da casa, evitando ser 
vista fora de casa sem a companhia do esposo.

Considerações finais

Com fundamental importância para a manutenção da ideologia dominante dos 
anos 50, a qual pregava a permanência da mulher dentro do ambiente doméstico 
e a atenção ao cuidado com o corpo, a revista Jornal das Moças, durante a década 
de 50, normatiza o corpo feminino. Com propagandas que produzem efeito de sen-
tidos relacionados à necessidade de adequação do corpo das moças, o periódico 
se alinha dentro de uma formação discursiva que impõe determinado padrão de 
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beleza. esse padrão imposto gera sentidos sobre a beleza feminina, tais quais o 
corpo diretamente ligado à personalidade e a venda de cosméticos exclusivamente 
femininos, para atender ao padrão da época.

A análise de discurso de linha pecheutiana, ao trabalhar com a ideologia, a 
língua e a noção de sujeito inconsciente, produz análises discursivas inserindo os 
discursos dentro de uma gama de historicidade de sentidos. As análises realizadas 
nas propagandas veiculadas pelo Jornal das Moças na década de 50 inserem a revis-
ta dentro de um viés voltado à normatização feminina e a construção do que é ser 
mulher, coerentes com a ideologia vigente na mesma época.
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A CONSTRUÇÃO DO BEIJO NOS CONTOS “UNS BRAÇOS” 
E “O PRIMEIRO BEIJO”

MIKAELLy KEILA PEREIRA DA SILVA1 (UFRPE)
JEAN PAUL D’ANTHONy COSTA SILVA2 (UFRPE)

Introdução

A presente pesquisa  tem por objetivo analisar  a  construção  beijo nos contos 
“uns braços “ de Machado de Assis e “o primeiro beijo” da escritora Clarice lispec-
tor, procurando evidenciar aspectos que permitem que tais obras possam dialogar. 
para a presente análise tomo como base os estudos de tânia Carvalhal acerca da 
literatura comparada e sua posição de que a mesma é o confronto de um elemento 
comum entre obras literárias em contexto diferente de produção.   A escolha de 
tais contos deu-se ao fato de serem narrativas que circulam em torno de um tema 
semelhante, e tem o beijo como papel importante no desenrolar da narrativa, e por 
serem contos conhecidos dos autores.

A pesquisa foi dividida em três etapas,   Primeiro traço um panorama geral 
acerca da literatura comparada,  trazendo sua origem,  suas ramificações no Brasil 
etc,  Na segunda parte uma análise sistematizada sobre ambos os contos e para 
finalizar uma possível conclusão.

Literatura comparada: origem e contexto 

o termo literatura comparada é comumente associado a simples comparação 
entre obras literárias, no entanto ao adentrar no campo metodológico desse ramo 
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Acadêmica de serra talhada-uAst.
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da literatura percebe-se que a literatura comparada se constitui como um vasto 
campo de indagações.

o surgimento da literatura comparada enquanto objeto de análise remete ao 
século XiX, época em que a comparação entre elementos diversos com o intuído 
de extrair noções gerais foi dominante nas diversas áreas do conhecimento. o ter-
mo literatura comparada foi utilizado exaustivamente em estudos realizados em 
diversos países europeus, mas foi na França que o termo firmou-se de forma mais 
rapidamente.

embora empregada amplamente na europa para estudos de ciências e 
linguística, é na França que mais rapidamente a expressão “literatura 
comparada” irá se firmar. Ali o emprego do termo “literatura” para de-
signar um conjunto de obras era aceito sem discussão desde o seu apa-
recimento, com essa acepção, no dictionnaire philosophique de voltaire, 
enquanto na inglaterra e na Alemanha a palavra “literatura” custou mais 
a ganhar esse conceito. (...) (CARvAlhAl, 2006, p.9).

Carvalhal afirma ainda que:

o rápido desenvolvimento do comparativismo literário na França foi 
favorecido pela ruptura com as concepções estáticas e com os juízos 
formulados em nome de valores reputados intemporais e intocáveis, 
preconizada pelo historicismo dominante. A difusão da literatura com-
parada coincide, portanto, com o abandono do predomínio do chamado 
“gosto clássico”, que cede diante da noção de relatividade, já estimulada, 
desde o século Xvii, pela “querelle des anciens et des modernes”. nesse 
contexto, as noções de evolução, continuidade e derivação integram-
se com facilidade aos ideais “cosmopolitas” vigentes, sendo animadas, 
ainda, pela visão romântica, que, na sua busca de exotismo, alimentou o 
interesse por literaturas diferentes. (CARvAlhAl, 2006, p.10-11).

o termo literatura comparada é empregado inúmeras vezes em substituição à 
definição de literatura geral, por ambas terem surgido no século XIX em território 
francês, e no início dos estudos os teóricos não apresentarem definições e limi-
tações acerca de ambas.  Paul Van Tieghen em 1931 publicou a obra La littérature 



43

2ª parada: UFS/araCaJU

comparée, a mesma virou um marco nos estudos da literatura comparada, e serviu 
de subsidio a estudos posteriores , nesta obra o autor defende uma divisão siste-
matizada e métodos mais rigorosos na distinção entre a literatura comparada e a 
literatura geral, como coloca Carvalhal (2006),

na proposta de van tieghem, a literatura comparada passa a ser uma 
análise preparatória aos trabalhos de literatura geral. na verdade, a in-
tenção do autor era elaborar uma história literária internacional, que 
se organizaria em três etapas: a história das literaturas nacionais, a lite-
ratura comparada (que se ocuparia com a investigação de afinidades) e, 
finalmente, a literatura geral, que sintetizaria os dados antes colhidos. 
(...) essa rápida transcrição já permite que se veja que o autor confere à 
literatura comparada um caráter complementar, tornando-a subsidiária 
da historiografia literária e da literatura geral. A atuação do comparati-
vista, desse modo, ficaria restrita à pesquisa de “fatos comuns a duas 
literaturas parecidas. (p.18-19).

no brasil os estudos acerca da literatura comparada começa a ganhar espaço 
com a publicação de um breve artigo elaborado por tasso da silveira (1964),

em literatura comparada procedem-se a comparações de caráter espe-
cial e com finalidade positiva. Com a finalidade,extremamente fecunda 
para a história do espírito, de verificar a filiação de uma obra ou de um 
autor a obras e autores estrangeiros, ou de um momento literário ou da 
literatura interna de um país a momentos literários ou a literaturas de 
outros. (p. 15).

A partir do artigo de silveira outros estudos acerca da literatura comparada em 
território brasileiro aparecem,  tais teóricos  buscam analisar o fenômeno de forma 
mais profunda e fazem relação com outros contextos.

Carvalhal sintetiza sua análise afirmando que:

em síntese, o comparativismo deixa de ser visto apenas como o confron-
to entre obras ou autores. também não se restringe à perseguição de 
uma imagem, de um tema, de um verso, de um fragmento, ou à análise 
da imagem/miragem que uma literatura faz de outras. paralelamente a 
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estudos como esses, que chegam a bom término com o reforço teórico 
crítico indispensável, a literatura comparada ambiciona um alcance ain-
da maior, que é o de contribuir para a elucidação de questões literárias 
que exijam perspectivas amplas. Assim, a investigação de um mesmo 
problema em diferentes contextos literários permite que se ampliem os 
horizontes do conhecimento estético ao mesmo tempo que, pela análise 
contrativa, favorece a visão crítica das literaturas nacionais. (2006, p. 86).

Compreende-se portanto,  que a literatura comparada busca mais que a mera 
comparação entre duas obras literárias,  ela seleciona um elemento para que se es-
tabeleça uma comparação sistematizada e rigorosa na construção desse objeto em 
contextos distintos de produção-recepção,  e tenha-se uma posição de criticidade 
diante do fato analisado.

tomando como base  tudo que foi exposto sobre a literatura comparada e con-
siderando e seus possíveis diálogos, sendo assim  analisarei a construção do beijo 
nos  contos “Uns brações” de Machado de Assis e “O primeiro beijo” da escritora 
moderna Clarice lispector, procurando evidenciar aspectos estruturais e temático 
que permite que tais obras possam dialogar entre si, a escolha de tais contos deu-se 
ao fato de serem narrativas que circulam em torno de um tema semelhante, e tem 
o beijo como papel importante no desenrolar da narrativa.  É importante considerar 
o espaço de tempo entre ambas e consequentemente seu momento de publicação.

Uns braços

o conto “uns braços” foi publicado em 1885 na gazeta e posteriormente em 
1893 em uma coletânea que reúne os melhores contos de Machado de Assis, o con-
to está inserido no período literário que é denominado de realismo,  e apresenta 
as características que são marcantes nas obras de Machado tais como: uma análise 
detalhada acerca do psicológico dos personagens, as relações sociais entre outros.

A narrativa apresenta-se com um narrador em terceira pessoa onisciente, tem 
como núcleo narrativo o amor do jovem inácio por dona severina, que além de ser 
mais velha era casada com o patrão do jovem. inácio nutria esse amor secretamen-
te e tinha uma atração peculiar pelos braços da bela mulher.
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não foi; sentiu-se agarrado e acorrentado pelos braços de d. severina.
nunca vira outros tão bonitos e tão frescos. A educação que tivera não lhe 
permitia encará-los logo abertamente, parece até que a princípio afastava 
os olhos, vexado. encarou-os pouco a pouco, ao ver que eles não tinham 
outras mangas, e assim os foi descobrindo, mirando e amando. No fim de 
três semanas eram eles, moralmente falando, as suas tendas de repouso.
(...) (Assis, 1893, p. 7).

Ao percebe o interesse do jovem a dona fica dividida entre sua posição de mu-
lher casada e seu carinho por ele. o clímax dar-se no momento em que dona seve-
rina dá um beijo em inácio, sem saber que neste momento o jovem estava sonhava 
com tal ato.

(...) e tornando, inclinava-se, pegava-lhe outra vez das mãos e cruzava ao 
peito os braços, até que inclinando-se, ainda mais, muito mais, abrochou 
os lábios e deixou-lhe um beijo na boca. Aqui o sonho coincidiu com a 
realidade, e as mesmas bocas uniram-se na imaginação e fora dela. A di-
ferença é que a visão não recuou, e a pessoa real tão depressa cumprira 
o gesto, como fugiu até à porta, vexada e medrosa. dali passou à sala da 
frente, aturdida do que fizera, sem olhar fixamente para nada. Afiava o 
ouvido, ia até o fim do corredor, a ver se escutava algum rumor que lhe 
dissesse que ele acordara, e só depois de muito tempo é que o medo foi 
passando. (Assis, 1893, p. 11).

dona severina se recompõe e na manha seguinte convence o marido a levar 
inácio para a casa dos pais.

O primeiro beijo 

o conto “o primeiro beijo” foi publicado em 1971, na coletânea “Felicidade 
Clandestina” no qual foram publicados os melhores contos da escritora, o conto 
apresenta o amor entre jovens, no entanto esse é colocado de forma peculiar, o 
narrador é em terceira pessoa e apresenta-se como onisciente.
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A narrativa é centrada em um casal de adolescentes que estavam conversan-
do, e em um determinado momento a namorada pergunta como foi o primeiro 
beijo de seu parceiro,

Amor com o que vem junto: ciúme.
- Está bem, acredito que sou a sua primeira namorada, fico feliz com isso. 
Mas me diga a verdade, só a verdade: você nunca beijou uma mulher an-
tes de me beijar? ele foi simples:
- sim, já beijei antes uma mulher.
- quem era ela? perguntou com dor.
ele tentou contar toscamente, não sabia como dizer. (...) (lispeCtoR, 1991, 
p. 1).

em um passeio da escola, o jovem estava com muita sede e chegando a um 
determinado local o mesmo percebe que na praça encontrava-se um chafariz, ele se 
aproxima e toma água, ao abrir os olhos percebe que o chafariz tinha o formado de 
uma mulher e que tinha tocado na boca da estátua para tomar água, assustado ele 
se afasta um pouco e percebe que aquele ato o tinha tornado “homem”.

“(...) ele a havia beijado. (...).
Até que, vinda da profundeza de seu ser, jorrou de uma fonte oculta nele à 
verdade. que logo o encheu de susto e logo também de um orgulho antes 
jamais sentido: ele…
ele se tornara homem.” (lispeCtoR, 1991, p. 8)

perceber-se que o momento de epifania na escrita de Clarice acontece a partir 
do momento que a personagem passa por uma “transformação” e essa mudança 
que se caracteriza por acontecer de dentro, ou seja, do interior do personagem ao 
que lhe é externo, e tal fato torna-se o clímax da narrativa,
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‘instante existencial’, em que as personagens clariceanas jogam seus 
destinos, evidenciando-se ‘por uma súbita revelação interior que dura 
um segundo fugaz como a iluminação instantânea de um farol nas tre-
vas e que, por isso mesmo, recusa ser apreendida pela palavra’. (MoisÉs 
apud sÁ, 1979, p. 165).

O beijo: características nos contos

Após essa breve apresentação acerca de cada conto observa-se que ambas 
tem elementos possíveis de comparação como o papel da figura feminina desem-
penhado em ambos, o sonho entre outros aspectos possíveis de análise compara-
tiva,  analisando a construção do beijo nos contos percebe-se aspectos peculiares.  
No conto de Machado especificamente, tem-se o beijo como símbolo de afeto,  um 
carinho que mescla entre amor de mãe e de mulher.

depois do beijo dado por d. severina no moço dorminhoco, que, naque-
le exato momento, sonhava ser beijado pelo mesmo beijo, ela sentiu 
primeiramente medo, em seguida vergonha pelo ato incestuoso de se 
aproveitar de um filho inconsciente, e irritação por ele talvez estar só 
fingindo que dormia. Sentia e pensava isso tudo sem a certeza de nada. 
A linguagem do amor só podia ser por ele interpretada em sonho, longe 
de sua amada real. (sigrist, 2008, p. 13).

no conto de lispector,  o beijo é marco na vida do adolescente, é o símbolo de 
crescimento e amadurecimento e encontro com o outro.

Em ambos o ato do beijo desencadeia consequências,  no conto de Machado 
após dona severina  tomar consciência de tal ato há um sentimento de culpa,  e 
inácio nunca saberá que o contato com a dona dos braços cheios aconteceu em 
sonho e na realidade.   no conto de lispector tem-se a surpresa inicial, depois o 
reconhecimento que tal ato o tornou um homem,  é notório que a importância não 
está na estátua,  mas na consciência que o contato com o outro modificou sua visão 
de mundo.
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A PELE DE VÊNUS: O PODER ENTRE AS PELES
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Introdução

O presente trabalho resulta de uma análise discursiva, do filme “A pele de Vê-
nus’’ (2013), dirigido por Roman polanski, à luz da Análise do discurso, de linha fran-
cesa (Ad), realizada na disciplina de Análise do discurso, como requisito para avalia-
ção discente.

O filme começa em um cenário mostrando o final de tarde, em uma Paris chu-
vosa. inicialmente, o telespectador é conduzido por uma via arborizada, que lembra 
um bosque. subitamente, a câmera nos leva a girar para a direita, avistando-se um 
antigo teatro. na primeira cena, percebe-se que aquele trajeto percorrido no início 
poderia ser o de uma candidata, cuja chegada estava atrasada para o teste que es-
tava acontecendo no teatro, para vaga de atriz principal na peça, uma adaptação do 
livro “A vênus das peles”, de leopold von sacher-Masoch, lançado em 1870.

objetiva-se, com essas análises, questionar de que forma o discurso machista, 
da sexualidade, as relações de poder são reatualizadas no/pelo cinema. para apoiar 
tal análise, utilizamos alguns conceitos discutidos na mencionada disciplina: sujeito, 
ideologia, formação ideológica, formação discursiva, posição imaginária, memória 
discursiva e intradiscurso. Como aporte teórico, utilizamos, principalmente, os estu-
dos de Foucault (1972;1996; 1999; 2003; 2004; 2009), orlandi (2000), gregolin (2007), 
barthes (2009).

1. graduando em letras vernáculas pela universidade Federal de sergipe (uFs).

2. graduanda em letras vernáculas pela universidade Federal de sergipe (uFs).

3. professora doutora Associada 1, universidade Federal de sergipe (uFs/dlev/ppgl/ppgCoM).
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no primeiro item dessa análise, são expostos alguns dados históricos sobre o 
filme e o livro inspirador desse.

Aporte histórico

para possibilitar qualquer análise discursiva, faz-se necessário um apanhado 
histórico sobre tudo o que envolve o instrumento dos discursos analisados, pois 
estes são construídos em consonância com a história. para isso, é importante um 
olhar sobre a origem do filme “A pele de Vênus”, produtor, atores participantes. A 
pele de Vênus (La Vénus à La fourrure) é um filme de origem francesa, (Paris, 2013), 
gênero dramático; dirigido por Roman polanski, com roteiro de david ives, encena-
do por emmanuelle seigner, Mathieu Amalric; inspirado no romance austríaco “A 
vênus das peles” (venus in Furs), de leopold Ritter von sacher-Masoch (1836-1895), 
escrito em 1870.

o roteiro trata da relação estabelecida entre duas personagens, em dois âm-
bitos: no primeiro, Wanda e severin (personagens do livro de Masoch); no segundo, 
Vanda e Thomas, candidata ao papel de atriz e diretor da peça que nomeia o filme, 
respectivamente. emmanuelle seigner, esposa de polanski, atua como vanda (per-
sonagem do filme) que, por sua vez, interpreta Wanda (personagem do livro). Ma-
thieu Amalric atua como thomas novacheck que, por seu turno, interpreta severin. 
Num entrelaçamento entre livro e filme, o único ambiente aparente de encenação 
no filme é um teatro, onde todo o filme é passado. O filme surpreende, quando as 
fronteiras entre ficção (no sentido de teste para peça) e realidade se dissolvem. No-
ta-se uma sobreposição entre Wanda/vanda; severin/thomas, originando a novas 
figuras que colocam em questão as relações de poder entre esses personagens.

na próxima seção, são discutidos alguns conceitos que foram essenciais para 
subsidiar a análise do corpus deste trabalho.

Referencial teórico

segundo orlandi (2000), a análise do discurso concebe a linguagem como me-
diação entre o homem e a realidade histórica e social. ela, portanto, não é transpa-
rente e constrói sentidos de acordo com sujeitos envolvidos em determinada for-
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mação discursiva. A análise do discurso, tal como concebida no presente artigo, 
precede duas outras fases, sobre as quais falamos a seguir. pêcheux (1997) divide 
essa disciplina em três momentos. na Ad-1, o discurso é compreendido como uma 
máquina cujas relações são estabelecidas de forma cíclica, entre duas dimensões: 
superestrutura e infraestrutura; classes dominante e dominada; permanecem nes-
sas posições por consequência dos fatores econômicos concernentes ao sistema 
capitalista. Althusser (1998), ao fazer uma releitura do marxismo, concebe a língua 
como local de materialização das relações de poder.

nessa direção, a ideologia é central para a Ad-1. Contudo, ressaltamos que seu 
conceito varia nas três fases dessa disciplina. para Althusser, a ideologia é sistemá-
tica, resultante das práticas das instituições sociais, apresenta-se como mantedora 
das classes dominantes, além de “representar a relação imaginária dos indivíduos 
com as suas condições reais de existência” (AlthusseR, 1998, p. 77). nessa pers-
pectiva, a língua serve como instrumento político. enfatizamos ainda que, para esse 
autor, a superestrutura e a infraestrutura são homogêneas. o sujeito, nessa fase, 
não é individual.

Na AD-2, Pêcheux (2008), considera o discurso como acontecimento definido 
por sujeitos situados em um determinado contexto histórico e social. para esse au-
tor, a significação não pode ser apreendida apenas pelo sistema linguístico, pois 
sofre alterações de acordo com as posições ocupadas pelos sujeitos que enunciam. 
para pêcheux, o discurso, objeto da Ad, constitui-se na materialidade do sistema 
linguístico, unido à noção de sujeito e historicidade. nesse segundo momento, por 
influência de Foucault (2004), a concepção de máquinas discursivas fechadas sofre 
modificações: acredita-se que as relações de força são desiguais. Entre elas há con-
frontos, relações de aliança e dominação que interferem na formação ideológica 
na qual o sujeito está inserido, além de possibilitar a noção de formação discursiva 
que, para pêcheux, deixa de ser “um espaço estrutural fechado, pois é constituti-
vamente invadida por elementos que vêm de outro lugar (isto é, de outras Fd) que 
se repetem nela, fornecendo-lhes suas evidências discursivas fundamentais.’’ (PÊ-
CheuX, 2008, p. 314).

Além de formação discursiva, nessa fase é introduzida a noção de interdiscurso, 
que diz respeito à memória histórica dos sujeitos. pêcheux (2008) concebe o discur-
so de maneira distinta de Foucault, embora suas teorias dialoguem. para o primeiro 
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autor, o discurso constitui-se na materialidade; para o segundo, nas relações trava-
das entre os sujeitos, estabelecidas institucionalmente.

Observamos ainda que, se na AD-1 as relações de poder eram fixas, na AD-2, 
essas mesmas relações são móveis e, consequentemente, variam. o poder não é 
exercido por uma classe, mas por indivíduos que, no discurso, lutam por ele. na Ad-
3, a noção de máquina discursiva é abandonada. Conceitos como sujeito, ideologia, 
formação ideológica, discursiva, posição imaginária, memória discursiva, intradis-
curso e intradiscurso; aqui adotados na perspectiva de orlandi (2000), são de suma 
importância para a construção de um dispositivo analítico. Anteriormente, o sujeito 
era concebido em uma perspectiva empírica como pertencente a uma determinada 
classe e ocupante de uma posição social definida. A influência da psicanálise laca-
niana transformou essa situação. o indivíduo, interpelado pelas ideologias, trans-
forma-se em um sujeito que não é de todo consciente.

A interpelação ideológica produz a ilusão de transparência do signo. Acredita-
se, desta forma, que todos os sentidos são visíveis, naturais, destituídos de histori-
cidade. Assumimos, como proposto por orlandi (2000, p. 47), que “o sentido é uma 
relação determinada do sujeito – afetado pela língua – com a história.” Considera-
mos, por conseguinte, que a função das ideologias é tornarem-se naturais ao ponto 
do sujeito não as reconhecer, não perceber sua presença.

A análise de discurso visa a compreensão de como um objeto simbólico 
produz sentidos, como ele está investido de significância para e por su-
jeitos. essa compreensão, por sua vez, implica em explicitar como o tex-
to organiza os gestos de interpretação que relacionam sujeito e sentido. 
(oRlAndi, 2000, p. 26)

Compreender a produção de sentidos significa perceber como eles são estabe-
lecidos, a partir de quais relações, de qual situação de produção. Significa ir além do 
que está escrito no texto e pode ser percebido a partir do sistema linguístico.

na próxima parte do trabalho são apresentados alguns apontamentos quanto 
ao gênero analisado, aos discursos perpassados nele.
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O signo cinematográfico e os sentidos perpassados

na contemporaneidade, as mídias, em especial o cinema, apresenta-se como 
importante ferramenta para a propagação de discursos, para a manutenção de sua 
ordem. Os componentes do signo cinematográfico, como mencionado, constituem 
discursos que reclamam sentidos concernentes a uma formação discursiva.  os pri-
mórdios do cinema estão associados aos irmãos lumiére, criadores do cinemató-
grafo, máquina que origina essa arte, como conhecemos hoje. ela era concebida, 
quando no seu surgimento, como a arte do verdadeiro, do real, visto que, a partir da 
projeção na tela, têm-se a impressão de que a narrativa não é contada por terceiros.

Criação da burguesia, o cinema nasceu como uma forma de entretenimento, 
revelou-se um importante instrumento de propagação de ideologias. segundo gre-
golin (2007), na década de 1980, iniciou-se a sociedade do espetáculo, em que a 
imagem passou a ter um papel importante como formador de memória coletiva 
que retoma, reatualiza e ressignifica os discursos. No que concerne ao trabalho, por 
exemplo, os primeiros filmes produzidos, segundo Bernardet (1985, p. 28), levavam 
o sujeito a acreditar que a situação de exploração era normal. tinha-se, portanto, 
uma naturalização da realidade estabelecida por quem estava no poder.

Destacamos também as personagens do filme, observadas em dois âmbitos: 
no primeiro, o da “realidade” proposta pelas câmeras, tem-se uma atriz, vanda, a 
realizar um teste para a peça dirigida por thomas; no segundo, Wanda, personagem 
interpretada por vanda; e severin, interpretado pelo próprio diretor da produção. 
entre essas personagens, consideradas universais, por representarem as posições 
designadas aos gêneros feminino e masculino pela sociedade patriarcal, em inúme-
ros momentos, as fronteiras são dissolvidas e as posições imaginárias de onde cada 
uma delas enunciam se mostram indefinidas. Isso nos leva a retomar  a seguinte 
afirmação de Orlandi (2000, p. 40): “não são os sujeitos físicos nem seus lugares 
empíricos que funcionam no discurso.”

O artifício cinematográfico da quebra de fronteiras entre as personagens con-
tribui para que seja explicitada a relação de poder estabelecida entre elas, eviden-
ciada pelas frases no imperativo e pelo ângulo da câmera, como é possível eviden-
ciar nesta cena em que vanda aparece com uma estatura maior que a de thomas, 
ordena o que ele deve dizer à pessoa com quem fala ao telefone.
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Figura 1 (01:19:22)

Conforme explicitado, o cinema é fruto do desenvolvimento da burguesia, clas-
se enriquecida pelo comércio. Ele é, como afirma Bernardet (1985, p. 10), força de 
dominação ideológica e econômica, uma mercadoria.

na próxima seção são discutidos os recortes discursivos utilizados para com-
por este artigo.

Recortes discursivos

Todo o filme é interpelado por alguns discursos, entre os quais estão o míti-
co, machista, religoso da sexualidade. neles, alguns elementos são utilizados para 
construir sentidos frente a seus espectadores. Alguns desses são abordados nes-
ta análise e, para comprovar sua existência, são mostrados os momentos em que 
ocorrem no filme.

A presente análise parte do título do livro, do título do filme: o primeiro chama-
se “A vênus das peles”; o segundo, “A pele de vênus”. essa inversão entre o nome da 
deusa mítica e sua pele possibilita a compreensão de que, no livro, a atenção é dada 
à deusa Vênus. No filme, em contrapartida, a importância é direcionada à pele. En-
tendemos “pele” não somente como parte constituinte de um vestuário, mas como 
parte integrante do vestuário de quem detém o poder (monarcas e aristocratas). 
ou seja, a pele é vista como um símbolo de poderio e, justamente por isso, severin 
interessa-se por Wanda apenas vestida com peles. Assumimos que, no filme, dire-
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conia-se à pele certa atenção para salientar a relação de poder entre essas duas 
personagens.

na imagem abaixo, é possível comprovar que thomas, interpretando severin, 
ao colocar uma pele em Wanda, está completamente entregue por aquela sensação 
de vestir essa mulher com o poder.

Figura 2 (00:43:24)

Severin apaixona-se por Wanda, pois acredita que ela é a personificação de 
vênus. o nome da deusa também requer sentido, uma vez que, na mitologia grega, 
nomeada Afrodite; na mitologia romana, vênus, ela é vista como a deusa da beleza, 
da fertilidade, da sexualidade, do prazer, não apenas como deusa do amor. na mi-
tologia, essa divindade também é vista como vingativa, cruel e impiedosa. essas ca-
racterísticas, estabelecidas na memória da cultura ocidental, correlacionam-se com 
a história contada no livro, no filme. Wanda é a Vênus de Severin, uma mulher bela e 
despótica a quem ele necessita servir. Podemos, então, afirmar que, mais uma vez, 
os discursos machista e religioso supondo a mulher como perigo para o homem são 
reiterados. Nas imagens abaixo é possível confirmar tal passagem no filme:
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Figuras 3, 4, 5 e 6 (00:14:48/00:48:56)

Existem outros elementos que reclamam sentidos no filme, além dos citados 
acima. destacamos aqui a relação metafórica entre martelo e bigonra, pois ambos 
são elementos de força. enquanto um “bate”, o outro “leva a batida/apanha”. essa 
relação metafórica utilizada tanto no livro quanto no filme, está ligada ao jogo de 
poder entre os personagens ( Wanda/ severin) e ( thomas e vanda). um bom exem-
plo de que martelo e bigorna são usados como símbolos de poder é no ambiente 
judiciário, em que o juiz, para colocar ordem perante os outros, faz uso desses ob-
jetos. Tanto no filme quanto no livro, o sentido percebido é: enquanto uma pessoa 
manda, a outra obedece, como pode ser observado na parte abaixo:
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Figura 7 (00:35:41)

na próxima parte do trabalho, são expostas as relações do mito de vanda, 
quais relações de poder são percebidas sobre esse mito na obra analisada.

Vanda: a construção de um novo mito

o mito, tal como concebido no presente trabalho, não está restrito aos deuses 
e à criação do mundo. para tratarmos desse signo, baseamo-nos em barthes (2009), 
segundo o qual o mito é uma fala que se estabelece como sistema de comunicação 
em variadas formas, tais quais: escrita, fotográfica e cinematográfica; capazes de 
possuir significação. Para Barthes (2009, p. 203), o mito possui três termos: signifi-
cante, significado e signo.

Wanda, personagem do primeiro âmbito, apresenta-se a severin como signi-
ficado, ou seja, personificação da deusa romana Vênus, por sua vez, significante. 
Após o estabelecimento do contrato que rege a relação entre esses dois, Wanda 
torna-se um mito: a amada cruel algoz, que ressignifica as características da deusa 
romana. desta feita, o lugar de onde ela enuncia já não é o mesmo: Wanda assume 
a posição de autoridade reservada ao homem.

Como exposto, o mito é histórico. por isso, retomamos a noção de memória 
discursiva postulada por gregolin (2007). Wanda, como mito, carrega consigo carac-
terísticas da mulher de classe alta na idade média: rica, bela, culta; vive de maneira 
reclusa. vanda, por sua vez, é uma mulher contemporânea, veste-se, expressa-se 
como deseja.
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na próxima seção do trabalho é discutido como o discurso da sexualidade, 
perpassado no filme, gerou um saber.

Discurso da sexualidade – saber

para Foucault (2009), dispositivos são técnicas, estratégias e formas de assu-
jeitamento utilizadas pelo poder. É um conjunto de discursos, instituições, organi-
zações arquitetônicas, decisões regulamentadoras, enunciados científicos.  Nesse 
sentido, sexualidade é vista como um dispositivo de poder-saber. Foucault (1999) 
traz um apanhado histórico a respeito da mudança do discurso da sexualidade, de 
que forma ele se torna um dispositivo de controle. A sexualidade, consoante Fou-
cault (1999), não diz respeito àquela estudada pela botânica ou pela biologia. Ainda 
conforme esse filósofo, a partir da expansão industrial, final do século XVII, começo 
do século Xviii, a igreja católica começou a dar maior importância à questão moral, 
trazendo assim, novos procedimentos de purificação. de controle discursivo. Ini-
ciou-se um grande controle, uma vigilância, uma objetivação da sexualidade com 
perseguição aos corpos. Mas, ao mesmo tempo em que era controlado e vigiado, o 
discurso da sexualidade era intensificado nos desejos de cada um, através do pró-
prio corpo.

de igual modo ele questiona de que forma a questão da verdade tinha sido 
colocada em relação ao prazer sexual. se o discurso daquele que não seguisse a 
norma, ou a vigilância era considerado louco quem utilizasse o discurso da sexuali-
dade deveria ser castigado,. o discurso da sexualidade não se aplicou inicialmente 
ao sexo, mas ao corpo, aos órgãos sexuais, aos prazeres, às relações de aliança e 
inter-individuais.

Como para Foucault (1999) todo poder gera um saber, podemos afirmar que 
o dispositivo da sexualidade gerou alguns estudos sobre práticas sexuais e “costu-
mes” do prazer. Em alguns momentos do filme, Thomas trava discussões com Vanda 
a respeito do livro, se era uma história de amor ou algo pornográfico. Podemos, a 
partir disso, perceber que o discurso religioso é perpassado através de vanda, por 
considerar como amoral e não “normal” uma história referente a um homem que 
sente prazer em ser submisso a uma mulher.
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se para Foucault (2009), o corpo do rei é uma metáfora do poder na sociedade 
do século Xvii, pois sua presença física era necessária ao funcionamento da monar-
quia, no filme/livro, a pele é necessária para que exista a submissão. Severin só acei-
ta ser submisso a Wanda se ela estiver vestida com alguma pele, pois isso reitera o 
que já foi mencionado: a pele significa poder.

Outra questão importante a ser mencionada é que todo o filme é encenado em 
um teatro, bastante desgastado estruturalmente. o discurso da sexualidade, uma 
vez que sempre foi encoberto, deveria ter lugar e sujeito específicos para ele (onde 
fala, para quem se fala). trata-se de um discurso interditado, proibido, que deve ser 
propagado em algum lugar fechado e apropriado para tais liberdades e nada melhor 
que um teatro, local em que a voz do louco é permitida. (leia-se louco=masoquista).

Conclusões

A partir de uma análise discursiva de linha francesa do filme “A pele de Vênus”, 
tentamos compreender a reatualização dos discursos presentes nele. evidenciamos 
que o título do filme já traz uma correlação entre pele e poder, demonstrando que 
existe uma disputa no filme, entre as duas personagens. Analisamos a questão mí-
tica que envolve toda a trama do livro/filme, origem de um novo mito: Vanda.

no que diz respeito ao discurso da sexualidade, constatamos que a história do 
livro desencadeou o estudo do masoquismo como prática sexual, possibilitando-
nos afirmar que o dispositivo da sexualidade presente na trama gerou um saber 
cientifico. Destacamos que, em ambas as obras, todo o discurso da sexualidade está 
entrelaçado com o religioso, que detém significativo poder na vida em sociedade.

observamos ainda, a partir das imagens recortadas, que o cenário e os poucos 
adereços uniram-se de forma a evidenciar os discursos aqui estudados. Foi possível 
perceber que “A pele de vênus” traz uma disputa de poder, que não se dá apenas 
no âmbito sexual, encoberta pelas “peles” necessitadas por severin, durante todo o 
filme/livro. Contudo, nota-se que, mesmo na posição servo, Severin é quem ordena 
a relação com Wanda, visto que ela assume o poder porque lhe é permitido. 
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A PROSÓDIA DOS VOCATIVOS NO PORTUGUÊS 
ANGOLANO DO LIBOLO: PRIMEIRA ABORDAGEM

VINÍCIUS GONÇALVES DOS SANTOS1 (USP)

Introdução

o português do libolo (plb) é uma variedade de português falada pela popula-
ção do município do libolo, em Angola.2 Assim como a maior parte do território an-
golano, o libolo é uma área de grupos étnicos bantos, formado predominantemen-
te pelos ambundos, falantes maternos de quimbundo, uma língua tonal. Apesar da 
grande variedade multietnolinguística de Angola, o português é única língua oficial 
do país, sendo utilizado nos órgãos oficiais e no ensino; porém, o uso das línguas 
nacionais também se faz presente, como, por exemplo, em programas de televisão.

Recentemente, o cenário em que se tem o português como língua não mater-
na no libolo sofreu mudanças, uma vez que ele é, atualmente, a língua materna 
da população mais jovem, principalmente das regiões mais centrais. do ponto de 
vista linguístico, estudos recentes, desenvolvidos pelo ‘projeto libolo’ (FigueiRedo; 
oliveiRA, 2013–atual),3 vêm mostrando que existem traços morfossintáticos no plb 
que são comparáveis aos encontrados no quimbundo. no âmbito desse projeto, há 
pesquisa que busca descrever e analisar – num conjunto variado de tipos frásicos 

1. Mestre e doutorando em letras pela universidade de são paulo (Flp / dClv / FFlCh / usp). bolsista CApes – brasil; 
vinicius.santos@usp.br.

2. o município localiza-se no interior de Angola, na província do Kwanza-sul, e está a aproximadamente 270 km da 
capital angolana, luanda. Com uma extensa área de aproximadamente 9.000 km2, o libolo possuía, até 2011, uma 
população de 87.244 habitantes (FigueiRedo; oliveiRA, 2013).

3. o ‘projeto libolo’, coordenado pelos profs. drs. Carlos Figueiredo (universidade de Macau) e Márcia oliveira (usp), 
é um projeto multidisciplinar (em linguística, ensino, história, antropologia) que, na área de linguística, pretende 
estudar o português e o quimbundo falados no libolo e o contato linguístico.
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e significados pragmáticos – o sistema prosódico do PLb e suas singularidades (po-
tencialmente advindas do contato com o quimbundo).4 inserido nessa pesquisa, o 
presente estudo é uma primeira abordagem de análise da prosódia dos vocativos 
do português libolense.

Vocativos têm a função de chamar o interlocutor a fim de ativar ou reesta-
belecer o canal de comunicação. em português, podem transmitir dois tipos de 
significados pragmáticos: o chamamento inicial (ou de saudação) e o chamamento 
de insistência (ou impaciente), este último produzido quando não se há resposta 
para o chamamento inicial (FRotA et al., 2015a). entoacionalmente, chamamentos 
em português europeu e brasileiro foram descritos, em uma abordagem fonológi-
ca autossegmental e métrica da entoação (e.g. pieRRehuMbeRt, 1980; lAdd, 2008 
[1996]), apresentando duas melodias principais distintas: vocative chant (l+h* !h%) 
e low call (l+h* l%); no entanto, cada uma dessas variedades de português utiliza 
tais melodias, acompanhadas de combinações diferentes de alongamento silábico 
extra e variação da gama tonal, de forma distinta para expressar o mesmo signifi-
cado pragmático (MoRAes; silvA, 2011; FRotA et al., 2015a; FRotA; MoRAes, 2016). 
nesse sentido, este estudo visa a descrever e analisar os vocativos do plb, a fim de 
se observar suas características prosódicas e, então, compará-las às características 
prosódicas dos vocativos já descritas para outras variedades de português.

Corpus e metodologia

para a obtenção dos dados de análise, foi utilizado o teste para completar o dis-
curso (dCt, Discourse Completion Test) do projeto inApop (FRotA, coord., 2012–2015),5 
um questionário com contextos discursivos para a elicitação de dife rentes tipos de 
sentenças e significados pragmáticos de forma semiespontânea. Entre as sentenças 
do dCt estão declarativas, interrogativas, perguntas eco, imperativos e vocativos. nes-

4. sAntos, v. g. Aspectos prosódicos do português angolano do Libolo: entoação e fraseamento. tese (doutorado em 
letras) – universidade de são paulo, são paulo. em preparação.

5. o inApop (Interactive Atlas of the Prosody of Portuguese), projeto coordenado pela profa. dra. sónia Frota (universi-
dade de lisboa), busca fazer um mapeamento da prosódia (entoação, ritmo, fraseamento) de variedades do portu-
guês europeu, brasileiro e da África.
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sa tarefa, o entrevistador apresenta oralmente o contexto – uma descrição de situ-
ações do cotidiano – e o participante tem de se imaginar em cada situação, sendo 
conduzidos pelo entrevistador a produzir um enunciado específico.

em uma pesquisa de campo no libolo, realizada em junho de 2016, através 
do ‘projeto libolo’, adaptamos os contextos ao plb com a ajuda de falantes nativos 
a partir das versões em português europeu e brasileiro já existentes do dCt. em 
seguida, os vocativos do dCt adaptado foram aplicados a participantes libolenses 
em sequência, consistindo em uma única repetição, visto que o contexto de um é 
dependente do contexto do outro. os contextos adaptados para a produção dos 
vocativos no plb, bem como as respostas esperadas, são apresentados em (1) e (2).

1) Chamamento inicial
Contexto: você quer que a Marina venha pra cozinha pra jantar. Chama ela.
Resposta: Marina!

2) Chamamento de insistência
Contexto: passaram dez segundos e ela ainda não veio. volta a chamar ela.
Resposta: Marina!!!

para este estudo foram considerados os dados produzidos por três homens 
(SF, AJ, JD) e uma mulher (MJ), de perfil sociolinguístico semelhante: (i) têm entre 23 
e 31 anos (23, 31, 30, 24 respectivamente); (ii) são bilíngues em português e quim-
bundo; (iii) possuem ensino básico angolano completo (cursaram até a 12ª classe), 
a não ser um deles (Jd), que estava cursando a 9ª classe à época; e (iv) são naturais 
da banza dos dambos, uma aldeota a mais ou menos 8 km dos bairros centrais da 
sede do município do libolo, a vila de Calulo.

no total, foram selecionados 34 enunciados, que correspondem aos dois con-
textos de vocativo, produzidos pelos quatro falantes ora mencionados, sendo cada 
conjunto de contextos repetidos de três a cinco vezes por cada um dos participan-
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tes.6 os arquivos de áudio7 dos enunciados obtidos foram submetidos ao software 
de análise de fala pRaat (http://www.fon.hum.uva.nl/praat/ ) para a produção do osci-
lograma, espectrograma e curva da frequência fundamental (F0) e para a transcri-
ção prosódica.

na transcrição prosódica, foi utilizado o p_tobi (Portuguese Tone and Break Indi-
ces) (FRotA et al., 2015b), um sistema de anotações desenvolvido a partir de estudos 
realizados no âmbito do inApop. esse sistema possui três camadas de anotação: 
Tons, Ortografia e Fraseamento.

A camada de “tons” (originalmente Tones) contém a transcrição fonológica do 
contorno entoacional de acordo com a Fonologia entoacional Autossegmental e 
Métrica (e.g. pieRRehuMbeRt, 1980; lAdd, 2008 [1996]), teoria que representa a 
variação melódica por meio de eventos tonais, compostos por apenas dois níveis 
de altura tonal: alto (h, high) e baixo (l, low). em português (e.g. FRotA et al., 2015a; 
FRotA; MoRAes, 2016), os eventos tonais de maior relevância na descrição de suas 
propriedades entoacionais são: (i) o acento tonal, movimento melódico (alto: h*; bai-
xo: l*; ascendente: l*+h, l+h*; descendente: h+l*, h*+l)8 associado a sílabas me-
tricamente proeminentes, ou seja, portadoras de acento lexical; e (ii) o tom de fron-
teira, movimento melódico (alto: h%; suspenso: !h%; baixo: l%; ascendente: lh%; 
descendente: hl%)9 associado a fronteiras de constituintes prosódicos, realizado 
nas sílabas limites desses constituintes.

A camada “Ortografia” (originalmente Ortography) contém a transcrição orto-
gráfica de cada palavra dicionarizada do enunciado. Já a camada “Fraseamento” (ori-
ginalmente Break Indices ‘índices de ruptura’) contém o mapeamento do enunciado 
em constituintes prosódicos de acordo com a Fonologia prosódica (nespoR; vogel, 

6. 34 enunciados = 2 contextos × 4 falantes × 3–5 repetições.

7. Foi utilizado um gravador Marantz pMd-661 (.wav, monofônico, 44 khz, 16 bits, 705-1411 Kbps) e um microfone 
externo de lapela sennheiser eW122-p g3.

8. o asterisco indica o tom alinhado à sílaba tônica, e o sinal ‘+’ indica que o acento tonal resulta da combinação de 
dois tons.

9. o sinal ‘%’ indica que o tom está associado à fronteira de uma unidade prosódica, e o sinal ‘!’ indica que o tom h é 
realizado em downstep, isto é, em um nível de altura mais baixo que o nível do tom h precedente.
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2007 [1986]). um índice numérico de 0 a 4 indica o grau de juntura. no caso dos 
vocativos deste estudo, apenas o índice 4, que representa o sintagma entoacional 
(intonational phrase), é relevante e indicado na transcrição.

somadas às três camadas ora descritas, foram criadas outras três camadas 
pertinentes a este estudo: segmentos, Frequência e duração. na camada “segmen-
tos”, foram delimitadas consoantes e vogais, afim de estabelecer onsets, offsets e 
centros de cada vogal. na camada “Frequência”, foram anotadas, em hertz (hz), as 
medidas de F0 das sílabas: (i) pretônica – no centro da vogal, em casos de estabilida-
de de F0, ou no início da vogal, em casos em que F0 apresente uma curva ascenden-
te; (ii) tônica – no valor máximo atingido por F0 dentro da vogal; e (iii) postônica – no 
centro da vogal, em casos de estabilidade de F0, ou no fim da vogal, em casos em 
que F0 apresente uma curva descendente. na camada “duração” foram anotadas a 
duração total dos enunciados em milissegundos (ms). As seis camadas de transcri-
ção podem ser observadas na figura 1.

Figura 1 – Captura de tela do software pRaat exemplificando as anotações prosódicas em seis 
camadas.

Fonte: elaboração própria.
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Resultados

os vocativos do plb podem ser expressos por três contornos entoacionais 
distintos: ascendente-suspensivo /l+h* !h%/, ascendente-descendente /l+h* l%/ 
e descendente /h+l* l%/. os dois primeiros padrões são também os que caracte-
rizam os vocativos de outras variedades de português (e.g. MoRAes; silvA, 2011; 
FRotA et al., 2015a; MoRAes; FRotA, 2016).10

O primeiro tipo de contorno (ver figura 2a), ascendente-suspensivo L+H* !H% 
(denominado na literatura de vocative chant ‘canto vocativo’ ou sustained pitch ‘tom 
suspensivo’),11 é caracterizado por uma ascendência cujo pico se realiza na sílaba 
tônica (acento tonal l+h*), seguida de um tom alto em downstep, que se mantém 
no mesmo nível tonal – ou seja, suspenso – até o fim da sílaba postônica (tom de 
fronteira !h%). diferente dos demais, esse contorno é sempre acompanhado de 
alongamento silábico extra na sílaba postônica.

Já o segundo tipo de contorno (ver figura 2b), ascendente-descendente L+H* 
l% (denominado na literatura de low vocative chant ‘canto vocativo baixo’ ou low 
call ‘chamamento baixo’),12 é também caracterizado por uma ascendência cujo 
pico se realiza na sílaba tônica (acento tonal l+h*), porém, o tom se realiza baixo 
na sílaba postônica (tom de fronteira l%).

Por sua vez, o terceiro tipo de contorno (ver figura 2c), descendente H+L* L%, 
é caracterizado por uma descendência cujo vale se realiza na sílaba tônica (acento 
tonal H+L*) e o tom permanece baixo até o fim da sílaba postônica (tom de fron-
teira l%).

10. entre as variedades de português brasileiro (variedades da bahia, Minas gerais, Rio de Janeiro, Rio grande do 
sul, são paulo) e português europeu (variedades do Alentejo, Algarve, lisboa, porto) estudadas (MoRAes; silvA, 
2011; FRotA et al., 2015a; FRotA; MoRAes, 2016; entre outros), apenas a gaúcha apresenta um contorno distinto, 
ascendente-descendente /l* hl%/. entretanto, esse contorno é apenas o resultado de um alinhamento tonal dife-
rente de um mesmo formato melódico lhl, presente nos vocativos das demais variedades de português (FRotA et 
al., 2015a, p.277).

11. Cf. Moraes e silva (2011), Frota et al. (2015a), Frota e Moraes (2016) e referências citadas.

12. ver nota anterior.
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a b c

Figura 2 – Contornos entoacionais encontrados para os vocativos do plb exemplificados atra-
vés do chamamento inicial de MJ, AJ e Jd respectivamente.

Fonte: elaboração própria.

A tabela 1 apresenta a distribuição das ocorrências de cada contorno entre 
os falantes para os dois tipos de vocativo.13 É possível observar que sustaneid pit-
ch (l+h* !h%) é o tipo de contorno entoacional relativamente mais realizado para 
chamamentos iniciais no plb para a maioria dos falantes (MJ, sF, AJ). Contudo, para 
chamamentos de insistência, sustained pitch é relativamente mais frequente para 
apenas dois falantes (sF, AJ), enquanto low call (l+h* l%) é o mais frequente para um 
falante (MJ). vale notar que o padrão tonal descendente (h+l* l%) é exclusivo de um 
falante (Jd), ocorrendo para seus dois tipos de vocativos.

Chamamento inicial Chamamento de insistência
MJ sF AJ Jd total MJ sF AJ Jd total

l+h* !h% 2 4 3 - 9 l+h* !h% - 4 4 - 8
l+h* l% 1 1 1 - 3 l+h* l% 3 1 - - 4
h+l* l% - - - 5 5 h+l* l% - - - 5 5

tabela 1 – ocorrência dos contornos entoacionais dos vocativos no plb.
Fonte: elaboração própria.

Cabe notar, a partir dos dados da tabela 1, que existem certas repetições nas 
quais a mesma melodia é atribuída à produção sequencial dos vocativos. em outras 
palavras, na realização da tarefa de produção dos vocativos, que são aplicados em 
sequência em dada repetição (i.e., aplica-se primeiro o contexto do chamamento 

13. As áreas sombreadas indicam os contornos predominantes para cada falante.
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inicial, em seguida, o contexto do chamamento de insistência), o falante produziu os 
dois enunciados com a mesma configuração tonal. Nesses casos, que correspondem 
a 82.4% (n=14/17) das repetições (ver tabela 2), altura tonal e duração são elementos 
de contrastividade, visto que chamamentos de insistência são sempre mais longos 
(100%, n=17/17) (ver gráficos 1) e normalmente possuem frequências fundamentais 
mais altas (76.5%, n=13/17) (ver gráficos 2) que chamamentos iniciais.14

MJ sF AJ Jd total
diferente 2 - 1 - 3
idêntico 1 5 3 5 14

tabela 2 – ocorrência de contornos entoacionais diferentes e idênticos nas sequências dos 
vocativos do plb.

Fonte: elaboração própria.

Gráficos 1 – Duração dos vocativos no PLb.
    Fonte: elaboração própria.

os chamamentos de insistência são, em média, 159 milissegundos (MJ=128 ms, 
sF=200 ms, AJ=161 ms, Jd=147 ms) mais longos que os chamamentos iniciais. quan-
do consideramos apenas os vocativos com contornos entoacionais idênticos, essa 
diferença média é de 167 milissegundos (sF=200 ms, AJ=155 ms, Jd=147 ms).

14. Nos gráficos 1 e 2, atente-se para a seguinte legenda:
• R1, R2...R5 = primeira repetição, segunda repetição... quinta repetição;
• Barra ou linha azul = chamamento inicial;
• Barra ou linha laranja = chamamento de insistência; 
• Colchete vermelho = repetições produzidas com contornos entoacionais idênticos.
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Frequência fundamental (hz) _ MJ

Frequência fundamental (hz) _ sF

Frequência fundamental (hz) _ AJ

Frequência fundamental (hz) _ Jd

Gráficos 2 – Frequência fundamental dos vocativos no PLb.
Fonte: elaboração própria.



70

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Além disso, os chamamentos de insistência possuem, por exemplo, picos to-
nais 37.8 hertz (MJ=37.4 hz, sF=34.5 hz, AJ=16 hz,15 Jd=63.4 hz16) mais altos que cha-
mamentos iniciais. Considerando apenas os vocativos com contornos entoacionais 
idênticos, esse valor médio maior se mantém muito próximo ao anterior: 38 hertz 
(sF=34.5 hz, AJ=16 hz, Jd=63.4 hz).

vale destacar que a diferença entre os vocativos, assim como ocorre para o 
plb, não é entoacionalmente marcada em todas as variedades de português, sobre-
tudo na brasileira. isso quer dizer que nem sempre existem duas melodias distintas 
para cada um dos vocativos, embora expressem significados pragmáticos distintos.

em português europeu (pe), a diferença entre chamamentos tem se mostra-
do mais regular: na maioria de suas variedades (Algarve, lisboa, porto), l+h* !h% 
caracteriza o chamamento inicial, e l+h* l%, o chamamento de insistência (FRotA 
et al. 2015a). essa mesma regularidade é encontrada no português brasileiro (pb) 
paulista e mineiro (FRotA et al. 2015a). no entanto, no pe alentejano e no pb baia-
no, l+h* !h% é empregado nos dois chamamentos (FRotA et al., 2015a). Já no pb 
carioca (MoRAes; silvA, 2011; FRotA; MoRAes, 2016) e no pb gaúcho (FRotA et al., 
2015a), l+h* l% e l* hl%, respectivamente, são os padrões associados aos dois ti-
pos de vocativo. para todas essas variedades, o contraste entre chamamento inicial 
e chamamento de insistência é capturado por diferenças na gama de variação tonal 
maior e no alongamento silábico extra de um dos vocativos, à semelhança do que 
foi observado para o plb no presente estudo.

Em suma, podemos afirmar que, com a análise do PLb, as considerações de 
Frota et al. ainda permanecem consistentes para o português:

em geral, lh!h ou lhl são as formas melódicas dos chamamentos no 
português. entre as variedades, essas formas melódicas podem apre-
sentar diferenças sistemáticas em como os eventos tonais são organi-
zados na melodia e são associados ao texto. quando uma determinada 

15. há uma ocorrência, não considerada nessa média, em que o chamamento de insistência é 7.3 hz menor que o 
chamamento inicial. os dois vocativos, nesse caso, são produzidos com melodias diferentes.

16. há duas ocorrências, não consideradas nessa média, em que o chamamento de insistência é 13.7 hz e 29.4 hz 
menor que o chamamento inicial.
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variedade usa a mesma melodia para os dois tipos de chamamento, a 
duração parece desempenhar um papel para diferenciá-los (FRotA et 
al., 2015a, p.277, tradução nossa).

no que se refere ao padrão tonal descendente h+l* l% do plb, muito embora 
não esteja presente a parte tonal inicial baixa – (l)hl –, podemos observar nele uma 
similaridade com o formato melódico LHL. Paralelamente a isso, o prefixo L dos vo-
cativos do pe tem sido analisado como opcional, visto que sua realização fonética 
é variável e, assim, são propostas as representações (l+)h* !h% e (l+)h* l% (FRotA 
et al., 2015a). Consequentemente, podemos argumentar em favor de uma regulari-
dade de formatos melódicos dos vocativos no português, mesmo considerando o 
padrão tonal descendente exclusivo do plb: (i) lh!h, com as realizações l+h* !h% e 
(l+)h* !h%; e (ii) lhl,  com as realizações l+h* l%, (l+)h* l%, l* hl% e (l)h+l* l%.

Considerações finais

este estudo teve por objetivo explorar a prosódia dos vocativos do português 
angolano do libolo (plb) – uma variedade de português em contato com uma língua 
banta tonal, o quimbundo –, por meio de enunciados com dois significados pragmá-
ticos distintos: o chamamento inicial e o chamamento de insistência.

A partir da análise de um corpus de fala semiespontânea, o estudo revela que 
tanto o chamamento inicial quanto o chamamento de insistência podem ser expres-
sos por três tipos distintos de contornos entoacionais, a depender do falante: ascen-
dente-suspensivo /l+h* !h%/, ascendente-descendente /l+h* l%/ ou descendente 
/h+l* l%/. nos casos em que o mesmo padrão tonal é atribuído aos dois vocativos, 
altura tonal e duração transmitem a diferença pragmática entre os chamamentos.

em comparação com outras variedades de português já investigadas entoacio-
nalmente, os resultados encontrados para os vocativos do plb indicam diferenças e 
semelhanças semânticas e sistêmicas, no sentido de ladd (2008 [1996], p.116), em 
relação ao sistema prosódico dos vocativos do português como um todo, visto que: 
(i) semanticamente, certas melodias (l+h* !h%, l+h* l%) dos vocativos do plb – e 
propriedades prosódicas duracionais e de variação da gama tonal que as acompa-
nha – transmitem os mesmos significados que essas mesmas melodias transmitem 
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aos vocativos de outras variedades de português; e (ii) sistemicamente, há um tipo 
fonologicamente diferente de melodia (h+l* l%) no inventário entoacional dos vo-
cativos do plb que não foi atestado, até o momento, em outras variedades de por-
tuguês (embora se possa encontrar correspondência entre seu formato melódico e 
o de outras variedades).

em trabalhos futuros, será investigado se a propriedade duracional contrastiva 
dos vocativos reside ou não em uma sílaba particular (se na tônica e/ou na postô-
nica).
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A SUBMISSÃO IMPOSTA À MULHER PERANTE OS 
ENSINAMENTOS BÍBLICOS - UMA PERSPECTIVA 
DISCURSIVA

LUAN GAMA DE OLIVEIRA1 (UFS)

Introdução

sendo a bíblia um livro de cunho sagrado para o cristianismo, tal que retrata 
toda a trajetória da criação e desenvolvimento do mundo numa perspectiva religio-
sa. Acredita-se que seus escritos tenham sido finalizados por volta de 90 d.C (final 
do século i), tal era que historicamente é denominada de período do Cristianismo 
primitivo.

Além de narrar fatos míticos, a mesma se faz de discursos que ditam regras 
para uma boa prática de seus ensinamentos. os ensinamento bíblicos resistiram ao 
passar dos anos e continuam sendo propagados pelos seguidores do cristianismo.

de acordo com o que é vivenciado atualmente surge a necessidade de analisar 
os discursos bíblicos referentes à submissão feminina,  considerando a interdiscur-
sividade  que se reflete nos mesmos através de reproduções discursivas provenien-
tes de entidades das quais esses discursos ainda se propagam, tal que tomam local 
de destaque  a partir do crescimento  de seitas neopetencostais  e cristãs das quais 
sustentam os seus ensinamentos no que está escrito na bíblia, tentando significar 
no presente momento que a sociedade vive.

1. graduando do Curso de letras vernáculas da universidade Federal de sergipe (uFs), membro do grupo de pes-
quisa em linguagem e ensino (geline), luan_gama10@hotmail.com.
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torna-se evidente a carga ideológica presente nos discursos apreendidos nas 
escrituras bíblicas, tais que retratam e referenciam o cenário histórico-social do qual 
foi escrita e, com o avanço dos tempos e continuidade dos ensinamento bíblicos em 
diversas partes do mundo os discursos se repetem e, agora, se reordenam num 
contexto histórico-social que continua impondo uma submissão à mulher.

este trabalho tem como objetivo principal discutir a submissão feminina ex-
posta nas escrituras bíblicas, através de estudos baseados na Análise do discurso 
de linha Francesa, fazendo um comparativo com discursos de mesma carga ideoló-
gica propagados nos dias atuais por entidades neopentecostais e cristãs.

Metodologia 

para que fosse possível atingir tais objetivos foram feitas análises de discursos 
presentes na bíblia, fazendo um comparativo com discursos de seitas que conti-
nuam a propagá-los e expressando a mesma ideologia. Fizemos o uso de autores 
como; ORLANDI (1999, 2008), MAINGUENEAU (1998), PECHÊUX (1990), dentre ou-
tros. os procedimentos teóricos e metodológicos aplicados reforçaram os resulta-
dos alcançados.

As escrituras bíblicas

partindo da tradição que é aceita pela maior parte dos leitores e seguidores 
dos ensinamentos bíblicos, acredita-se que a mesma tenha sido escrita por aproxi-
madamente 40 autores. de acordo com sua relação mítica a bíblia se faz baseada 
numa suposta inspiração divina, que de acordo com o que está escrito ditou o co-
nhecimento creditado aos autores; “toda a Escritura é inspirada por Deus” (2 timóteo 
3:16).
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Análise do discurso de linha francesa

A análise de Discurso nasceu na França, no final da década de 1960, tendo 
como criadores Jean Dubois e Michel Pêcheux (1938-1983), linguista e filósofo res-
pectivamente, sendo este a principal referência nos estudos de análise em linha 
francesa. Com o passar dos tempos e baseado em estudos recentes é notório que a 
Análise de discurso nasce do recorte de outras áreas do conhecimento: a linguísti-
ca, o Marxismo e a psicanálise. na conjuntura em que a Análise de discurso tomava 
o seu devido lugar nos estudos da linguagem, cujo estudo era fruto de pesquisas 
na França e em países francófonos, seu principal objetivo era a de “pensar a relação 
entre o ideológico e a linguística, tentando não dissolver o discurso à análise da lín-
gua ou, ao contrário, de dissolver o discurso no ideológico” (MAingueneAu, 2006 
[1998], p.70).

o objeto de estudo da Ad é o discurso, entendida como “uma dispersão de 
textos, cujo modo de inscrição histórica permite definir como um espaço de regu-
laridades enunciativas” (MAingueneAu, 2008, p. 15). A concepção de “língua”, até 
então tomada como um sistema abstrato pela linguística, sofre um deslocamento:  
passa a ser considerada na sua relação com o mundo, “com maneiras de significar, 
com homens falando, considerando a produção de sentidos como parte de suas 
vidas, seja enquanto sujeitos, seja enquanto membros de uma determinada forma 
da sociedade” (oRlAndi, 2005, p.16).

Condições de produção do discurso

segundo orlandi (2005, p.30), “as condições de produção compreendem os su-
jeitos e a situação”. Referente com a autora, é possível considerar as condições de 
produção em sentido estrito ou amplo. em sentido estrito, podemos pensar nas con-
dições como as possibilidades de discurso no momento da enunciação, o contexto 
instantâneo em que é possível observar as relações sociais e os sujeitos envolvidos. 
em um sentido mais amplo, é necessário considerar o contexto sócio-histórico em 
que os sujeitos estão envolvidos, as formações ideológicas e a memória discursiva.

em outras palavras, conforme oRlAndi (2005 apud sAntos, 2015) é impor-
tante destacar o papel fundamental da memória discursiva (interdiscurso) na pro-
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dução do discurso. para a Ad, na medida em que falamos, retomamos algo que já 
foi dito por alguém em algum lugar, de modo que, ao retomar o já-dito pelo outro, 
os sentidos se constroem e se reconstroem no fio discursivo. O sujeito, crente ser a 
origem daquilo que diz, significa e se significa por aquilo que diz na sua relação com 
o mundo e com a história, retomando o velho sob o mantra de novas palavras.

Formação ideológica e formação discursiva

para que possamos entender os modos de funcionamento do discurso, são 
essenciais os conceitos de formação discursiva e formação ideológica.

o sujeito, em sua relação de poder e dominação sobre o outro, atravessado 
diretamente pelas condições sócio-históricas em que está inserido, ocupa uma de-
terminada posição no discurso, de modo que essa posição regulará o que pode e 
deve ser dito em determinadas conjuntura. esse conjunto de dizeres regulados pelo 
sujeito é o que se vai chamar formação discursiva. (sAntos, 2005)

em outras palavras, conforme pêcheux (1990, p. 102 apud MAingueneAu, 
2006 [1998], p. 68)

toda ‘formação social, passível de se caracterizar por uma certa relação 
entre classes sociais implica na existência de “posições políticas e ide-
ológicas, que não são o feito de indivíduos, mas que se organizam em 
formações que mantém entre si relações de antagonismo, de aliança ou 
de dominação.

As formações ideológicas, por sua vez:

[...] incluem uma ou várias formações discursivas interligadas, que de-
terminam o que pode e deve ser dito [...] a partir de uma posição dada 
numa conjuntura dada [...]“as palavras mudam de sentido passando de 
uma formação discursiva a outra” (op. citado, p.68)
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A mulher em Israel nos tempos bíblicos

primeiramente faz-se de extrema importância relacionar o período histórico 
aos discursos em pauta, buscando um apanhado de informações referentes ao ce-
nário social de criação e propagação dos mesmos.

de acordo com (leAl, 2009), podemos caracterizar a situação da mulher em 
israel de tal forma:

A mulher, entre os judeus, era não mais que um objeto pertencente ao 
marido, como seus servidores, suas edificações e demais posses legais. 
ela devia ao esposo total lealdade, mas, por princípio, era considerada 
como naturalmente infiel, desvirtuada e falsa. Por esta razão, sua pala-
vra diante de um juiz não tinha praticamente valor algum.

Era perceptível no social que a bíblia já influenciava as pessoas, pois o discurso 
de que a mulher não era confiável parte de uma das primeiras escrituras. Segundo 
(eclesiástico 25, 24) “ Foi pela mulher que começou o pecado, e é por culpa dela que 
todos morremos.”

Fazendo uso das palavras de (oliveiRA, 2017), “a bíblia como propagadora de 
formações ideológicas cristãs é clara referente aos preceitos patriaracais”. Além de 
toda essa perspectiva cristã é necessário uma visão histórica de como o sujeito 
“homem” age e propaga sua ideologia sobre o sujeito “mulher”, tal que é feita e, se-
gundo (nARvAz, 2005), caracteriza-se assim:

Através dos tempos, e das mais diversas culturas, as mulheres, desde 
meninas são educadas para responderem às necessidades dos homens 
e não às suas próprias. há crenças sexistas de que os homens têm for-
tes necessidades sexuais e que não podem se controlar, devendo ser 
satisfeitos em todas as suas necessidades, mesmo às sexuais, às quais 
mulheres (e crianças) devem atender. (nARvAz, 2005).
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O discurso refletindo a Ideologia

percebe-se a clareza dada aos atos de submissão feminina, ao mesmo tem-
po que é sempre enfatizado o poder natural do homem sobre todos os outros se-
res. tomemos o que foi dito anteriormente para que possamos comparar diante da 
perspectiva de interdiscursividade os discursos explicitados:

Sequência discursiva 1

Assim como a Igreja está sujeita a Cristo, também as mulheres estejam em 
tudo sujeitas a seus maridos. efésios 5,22-24.

Sequência discursiva 2

Qual mulher não vai querer ser submissa a um marido que a ama e se 
doa por ela? pastor Antônio Júnior (blog pessoAl).

Referente ao que foi visto na sequência discursiva 1, podemos perceber que a 
sequência discursiva 2 expressa, em outras palavras, num momento histórico total-
mente diferente ao da sequência 1 a mesma ideologia, tal que se faz proveniente de 
formações discursivas patriarcais que são refletidas historicamente nos discursos.

para que possamos entender com mais clareza, tomamos (oRlAndi, 2005), 
pois é necessário para que saibamos quais ideologias e formações discursivas os 
sujeitos no  discurso fazem uso a partir da procura do não-dito naquilo que é dito. 
Aquilo que foi dito antes, é tomado como interdiscurso, em outra situação. Mas 
levamos em consideração o que apreendemos sobre memória discursiva, tal que 
um discurso se refaz ideologicamente nas entrelinhas do não-dito, é o encontro da 
interdiscursividade com a intradiscursividade. 

O discurso se resignifica em outras palavras (Sequência discursiva 2), mas con-
tinua repleto de ideologias referentes ao discurso original (sequência discursivo 1). 
De acordo com (FLORÊNCIO, 2016), “A relação entre o já-dito e o que se diz, melhor 
dizendo, entre sentidos anteriormente contituídos e uma formulação atual é o que 
a Ad vai denominar de interdiscurso e intradiscurso.”
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Considerações finais

por meio do trabalho empreendido constata-se que, historicamente, existe um 
interdiscurso enraizado na sociedade, tal que expressa o claro poder do homem 
sobre a mulher, explicitando o patriarcado que não cede ao tempo e, em consequ-
ência, reflete muito além da delimitação no espaço a ser ocupado pela mulher, em 
casa, no trabalho, na política etc.

A interdiscursividade se faz nos não-ditos que permeiam as entrelinhas dos 
discursos, fazendo com que a formações discursivas patriarcais se propaguem nas 
reproduções dos discursos, onde há um grande peso ideológico, sempre colocando 
em evidência a posição feminina, e consequentemente, a submissão existente.
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Introdução

O presente trabalho decorre de um projeto de pesquisa de iniciação científica 
que objetiva investigar os impactos das práticas didático-pedagógicas na aprendiza-
gem da competência argumentativa, visto que a argumentação é uma dimensão re-
conhecida como relevante pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (de ensino funda-
mental e médio), como aponta Azevedo (2016), talvez explorada insuficientemente 
na Educação Básica. Para tanto, optamos por verificar as relações existentes entre 
documentos de professores/pesquisadores em associação com a participação de 
estudantes de ensino fundamental e médio. isso porque temos como hipótese a 
existência de relações diretas entre as práticas promovidas pelos professores e as 
possibilidades de desenvolvimento dos estudantes em sala de aula, especialmente 
em situações argumentativas. Analisando as possibilidades para a elaboração de 
argumentos, assumimos ser possível observar o que foi assimilado por eles e aquilo 
que ainda necessita de mais esforço intelectual e prático para que haja ampliação 
das capacidades argumentativas.

1. graduanda em letras vernáculas (uFs), integra o projeto de pesquisa “Formação de professores para o ensino da 
argumentação na educação básica”, coordenado pela dra. isabel Cristina Michelan de Azevedo.

2. graduada em letras vernáculas (uFs), integrou o projeto de pesquisa “desenvolvimento de competências/ca-
pacidades discursivo-argumentativas de estudantes do ensino fundamental e médio”, coordenado pela dra. isabel 
Cristina Michelan de Azevedo, no período de 2016/2017.
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nosso interesse por essa temática decorre do fato de percebermos que o cur-
so de licenciatura em letras, da universidade Federal de sergipe, não possui dis-
ciplinas direcionadas ao estudo da argumentação, embora a atividade docente na 
educação básica exija trabalho nesse sentido.

este projeto tem por objetivo contribuir para que os professores e graduandos 
compreendam quais recursos são utilizados em debates realizados por estudan-
tes do ensino Fundamental em comparação com os de ensino Médio, quando se 
dispõem a argumentar, isto é, quais as estratégias são colocadas em ação quando 
participam de uma atividade dialógica e dialogal que permita persuadir alguém so-
bre um ponto de vista proposto. e, para que possamos entender quais usos podem 
ser feitos desses recursos, optamos por um trabalho organizado em uma situação 
comunicativa específica: o debate. Isso porque, em nosso ponto de vista, o debate 
promovido em sala de aula pode fazer com que os estudantes adquiram recursos 
argumentativos, linguísticos, textuais e discursivos, mas queremos investigar como 
isso poderia ser concretizados em práticas escolares.

partimos do seguinte problema de pesquisa: quais os recursos argumentativos 
são utilizados pelos estudantes ao participarem de um debate estimulado por pro-
fessores de educação básica?

nossa hipótese é a de que, em grande parte das escolas, nem sempre os es-
tudantes recebem a orientação adequada quando são convidados a participar de 
um debate em sala de aula, mas quando isso ocorre os resultados obtidos são fa-
voráveis, uma vez que os estudantes demonstram mais segurança ao participar das 
interações.

Ao partir desse problema, optamos por verificar as relações estabelecidas en-
tre documentos de professores/pesquisadores em formação em nível de mestrado 
(um mestrado profissional em Letras e um mestrado acadêmico em Psicologia) em 
comparação com os procedimentos utilizados pelos estudantes matriculados em 
dois níveis de ensino (fundamental e médio). esse cruzamento de informações tam-
bém nos possibilitará verificar se há relações diretas entre as práticas promovidas 
pelos professores e as possibilidades de desenvolvimento dos estudantes em sala 
de aula, especialmente em situações argumentativas. nossa escolha por esses tra-
balhos se deu pelo fato de ambos apontarem o objetivo de desenvolver competên-
cias argumentativas por meio de atividades orais circunscritas ao debate.
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este texto está organizado da seguinte maneira: inicialmente, apresentamos as 
bases teóricas que fundamentam nossas reflexões, por isso selecionamos os traba-
lhos de grácio (2010), leitão (2007) e Azevedo (2016) como referências que possibi-
litam associar estudos teóricos às práticas escolares. em seguida, após a análise e 
comparação desses dados, pretendemos confirmar (ou não) se os objetivos supra-
citados foram alcançados, ou seja, se os discentes participaram adequadamente do 
debate e quais as dificuldades reveladas por eles na organização de argumentos no 
transcorrer das trocas de ideias.

Referencial teórico

segundo leitão (2007), a argumentação é um recurso privilegiado de consti-
tuição do conhecimento, tem uma natureza discursiva e social e é uma atividade 
realizada em defesa de pontos de vista que também considera as objeções e pers-
pectivas alternativas. tomadas em conjunto, a defesa de pontos de vista e a consi-
deração de ideias alternativas criam, no discurso, um processo de negociação que 
possibilita o manejo de divergências entre concepções a respeito de fenômenos do 
mundo.

Leitão (2007) afirma que a partir de ações que antecipam um ato de comuni-
cação, podemos compreender uma tomada de posição. esse ato é uma resposta 
ao outro, uma vez que esta ação exige uma reação a um ato já realizado. Contudo, 
visando entender melhor o que seria a argumentação, recorremos a grácio (2013 
apud Azevedo, 2016) que a caracteriza da seguinte forma:

A argumentação é caracterizada pelos seguintes aspectos: a) A existência 
de uma oposição entre discursos, b) A alternância de turnos de palavra po-
larizados num assunto em questão e tendo em conta as intervenções dos 
participantes. c) uma possível progressão para além do díptico argumen-
tativo inicial e em que é visível a interdependência discursiva, ou seja, em 
que de algum modo o discurso de cada um é retomado e incorporado no 
discurso do outro (Azevedo, 2016, p. 172).
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Para que possamos identificar os elementos argumentativos, recorremos a 
leitão (2007) e distinguimos os três elementos básicos:

• o primeiro – o argumento – é formado por um ponto de vista seguido 
ou antecipado por um elemento que lhe dá suporte, a justificativa;

• O segundo – contra-argumento – é aqui definido em um sentido abran-
gente que inclui qualquer enunciado que levanta dúvidas, objeções e/
ou críticas a um argumento e que tem como efeito a redução da possi-
bilidade de sua aceitação;

• o terceiro – a resposta – torna possível capturar a reação do proponen-
te de um argumento à oposição emergente.

esses elementos nos oferece um embasamento para que possamos analisar 
como pode ser orientada a produção de discursos argumentativos em sala de aula 
por estudantes da educação básica, possibilitando a reflexão em torno desse pro-
cesso e a avaliação das capacidades argumentativas manifestadas pelos estudantes.

para Azevedo (2016), a elaboração de discursos na escola deixa em evidência 
as competências de expressão que estudantes e professores exercitam em diálogos 
que ocorrem em classe, principalmente na produção de gêneros preponderantemen-
te argumentativos. nesses discursos, os sujeitos são responsáveis por execuções 
sistemáticas e complexas, como: (1) acomodar o raciocínio de diferentes maneiras; 
(2) adequar a reflexão às práticas argumentativas; (3) superar as dificuldades linguís-
ticas e discursivas, tendo em vista a ampliação das capacidades argumentativas.

essa visão alinha-se a de grácio (2013) cujo trabalho indica que a argumen-
tação ocorre sempre em uma situação comunicativa específica, que não pode ser 
reduzida à argumentatividade, a qual está restrita ao nível linguístico, configurativo 
e projetivo da linguagem. A argumentação ocorre quando os sujeitos estão em in-
teração em uma situação argumentativa, caracterizada pela “oposição entre discur-
sos”, pela “alternância de turnos” e pela “interdependência discursiva” que promove 
a “progressão” da reflexão em questão.

Com base nessas referências, decidimos proceder à análise da participação 
dos estudantes tendo em vista as propostas pedagógicas encaminhadas em sala 
de aula, o que nos impulsionou a definir nossos critérios de análise, que passamos 
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a descrever. optamos por dois amplos critérios: a comparação da estrutura do de-
bate regrado em relação ao crítico, observando as orientações dadas pelos profes-
sores/moderadores, e a comparação entre os recursos utilizados pelos estudantes 
ao participarem de debates, com base nas duas pesquisas supracitadas, realizadas 
em nível de pós-graduação.

Investigar e analisar as dificuldades dos estudantes no desenvolvimento de 
argumentos requer a comparação entre documentos produzidos por estudantes de 
ensino fundamental e médio, e ainda a comparação das práticas escolares obser-
vadas em situações argumentativas, com vistas a analisar o que é necessário para 
que ocorra o desenvolvimento argumentativo e a formação de estudantes quanto 
à argumentação.

Metodologia

para ser possível analisar e comparar experiências formativas completas, op-
tamos por realizar uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida com base em disserta-
ções defendidas recentemente.

Segundo Gil (2002, p. 45), a principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside 
no fato de permitir ao investigador cobrir um conjunto de fenômenos realizados em 
distantes espaços sociais, no caso, dois estados brasileiros diferentes (pernambuco 
e bahia). em função disso, são utilizadas fontes secundárias relativas às pesquisas 
empreendidas, nas quais são coletados os dados que compõem este trabalho.

Assim, propomos a organização de informações, análise e comparação dos 
dados coletados em duas pesquisas de Mestrado, realizadas em letras e em psico-
logia, porque, apesar da distinção de áreas, apresentam interesses comuns. Além 
disso, ambas declaram o objetivo de desenvolver competências argumentativas por 
meio de debates. o acesso às dissertações e às transcrições das falas dos estudan-
tes também serviu como critério de seleção, pois permitiria vislumbrar quais com-
petências foram desenvolvidas para, em seguida, buscar entender quais atividades 
pedagógicas podem ser favoráveis ao desenvolvimento da argumentação por estu-
dantes.

A primeira dissertação, realizada no Mestrado Profissional em Letras, do cam-
pus são Cristóvão, possibilitará uma análise da relação entre as práticas pedagógi-
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cas e as produções orais dos estudantes do 9º ano do ensino fundamental, em um 
debate regrado, porque, além da dissertação, contamos com o vídeo dos debates 
realizados e um Caderno pedagógico, organizado pela pesquisadora. na segun-
da dissertação, realizada em psicologia, na universidade Federal de pernambuco 
(uFpe), embora não contemos com vídeos, a participação de todos os estudantes foi 
transcrita e há uma descrição detalhada das atividades realizadas em sala de aula, 
com os estudantes da 1ª série do ensino médio.

esta pesquisa, então, tem por base o trabalho pedagógico realizado com estu-
dantes do 9º ano do ensino fundamental, que estudaram no CCdMA, em entre Rios/
bA, em 2015, e outra que envolveu os estudantes do ensino médio de pernambuco. 
Após a investigação, análise e comparação do corpus, tentaremos indicar se as nos-
sas hipóteses podem (ou não) ser comprovadas.

o material reunido nesta pesquisa será submetido a dois critérios de análise, 
definidos a partir da leitura de materiais diversificados.

• Comparação dos planejamentos elaborados pelas professoras com 
o objetivo de desenvolver a argumentação dos estudantes de ensino 
fundamental (eF) e ensino médio (eM);

• observação das semelhanças e diferenças entre as propostas didático
-pedagógicas concretizadas em sala de aula, que propiciaram diferen-
tes aprendizagens pelos estudantes.

Ao seguir esse percurso metodológico, esperamos conseguir confirmar se as 
práticas pedagógicas intencionais possibilitam obter resultados satisfatórios no 
sentido de formar os estudantes para participarem de debates, por ser uma opor-
tunidade para ampliarem as capacidades argumentativas.

Resultados e discussão

na seleção do corpus para análise da pesquisa realizada em entre Rios-bahia, 
no Mestrado Profissional em Letras, selecionamos o debate regrado que teve por 
questão retórica: “Relação pais e filhos: o que vale é a autoridade ou o autoritaris-
mo?”. por sua vez, para a pesquisa realizada em Recife, no Mestrado de psicolo-
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gia, selecionamos o debate crítico que propôs uma discussão em torno da seguinte 
questão: “As cotas raciais devem ser instituídas nas universidades federais brasilei-
ras?”.

o debate regrado realizado na turma do 9º ano do ensino fundamental (cha-
mada de turma A) foi organizado da seguinte forma: após um sorteio, os integrantes 
do grupo direcionado à questão retórica sobre as relações entre pais e filhos foram 
divididos entre os favoráveis à autoridade (3 estudantes) e os favoráveis ao autori-
tarismo (3 estudantes).

no modelo de debate crítico, adaptado por leitão para sala de aula, que foi 
aplicado em uma turma da 1ª série do ensino médio (chamada de turma b), a turma 
foi dividida em três bancadas, com distintas funções: uma bancada de protagonista, 
outra de antagonista, e a última, com duas funções, constituída por juízes e investi-
gadores.

Planejamento e informações contextuais da turma A

A professora-pesquisadora nadja souza Ribeiro, pautada em noções de argu-
mentação, gêneros textuais, debate regrado e letramento, de maneira entrecruza-
da, tinha como objetivo principal a formação de um leitor crítico, o desenvolvimento 
da competência argumentativa e do letramento literário dos estudantes, por isso 
optou por uma sequência didática para auxiliar na prática da argumentação oral 
por meio da leitura de textos literários e de atividades diversificadas. A sequência 
didática (sd) foi constituída por três módulos, visando ao estudo da argumentação, 
partiu da leitura de um texto literário e teve como produção final o gênero debate 
oral regrado.

A escola onde foi realizada a pesquisa-ação é a CCdMA. A unidade de ensino 
é considerada pela secretaria Municipal de educação como de grande porte, pois, 
atende a 1.122 estudantes nas modalidades ensino fundamental ii e eJA, residentes 
nos bairros mais próximos e na zona rural. Apesar de reunir grande quantidade de 
estudantes, a escola não possui biblioteca ou sala de leitura, pois, no período da re-
alização da pesquisa, o prédio passava por reformas e se encontrava em condições 
precárias.
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A turma selecionada para o projeto (turma A) integrava 38 discentes, com fai-
xa-etária entre 13 e 15 anos, que demonstravam dificuldades pontuais na escrita, 
oralidade, leitura e produção textual, mas realizavam as atividades propostas de 
forma positiva, demonstrando interesse no processo de aprendizagem.

Práticas didático-pedagógicas realizadas

A sd foi realizada semanalmente em duas horas/aulas e iniciada com a leitura 
da obra Meu pé de laranja lima, de José Mauro de vasconcelos, com o objetivo de pro-
mover práticas de letramento e proporcionar a realização de um trabalho sistemati-
zado em torno da argumentação oral por meio do debate regrado, foco principal da 
pesquisa-ação da professora/pesquisadora. A novela também serviu de base para o 
ensino da argumentação, pois dela foram retirados os temas a serem discutidos no 
debate e as informações selecionadas pelos estudantes em suas argumentações.

em um primeiro momento, a professora organizou a turma em dois grandes 
grupos, um pró e um contra ao tema “A fé em deus e os princípios religiosos podem 
tornar uma pessoa melhor?” e propôs que discutissem, selecionassem, organizas-
sem e apresentassem os argumentos que defenderiam suas posições. Já, em um 
segundo momento, o momento da produção final, a turma foi organizada em cinco 
grupos: cada um ficaria responsável por selecionar um tema encontrado na novela 
Meu pé de laranja lima e organizar um debate.

os estudantes foram orientados pela professora quanto à utilização da lingua-
gem verbal e não-verbal, ao valor dos operadores argumentativos, à função que 
cada um exerceria enquanto mediadores, debatedores ou ouvintes (no auditório). 
Também conheceram, a partir de variadas atividades, os elementos específicos do 
debate: tese, ponto de vista, argumento, contra-argumento e resposta.
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Resultados obtidos

Apesar de ter havido dificuldades no início das atividades na exposição de posi-
cionamentos e no domínio da expressão oral pelos discentes, foi observado, ao final 
do processo, um maior conhecimento acerca dos assuntos que envolviam os temas 
propostos, e, consequentemente, uma maior segurança por parte dos estudantes 
na expressão de suas opiniões, na defesa de seus pontos de vista e nos esforços 
para persuadir o grupo oponente. isso se deu nos momentos de interação e na tro-
ca de experiências mediadas pela professora-pesquisadora.

notamos que o modo como foi organizado o trabalho, por meio de uma se-
quência didática, e a exploração de um texto-literário, visando ao aprendizado da 
argumentação e do pensamento crítico por meio do debate regrado, propiciaram 
experiências positivas que permitiram a participação em práticas de letramento.

Planejamento e informações contextuais da Turma B

Com o objetivo de investigar as competências cognitivas da argumentação, a 
pesquisadora natália barros propôs a realização de um conjunto de seis debates na 
disciplina de língua portuguesa, por duas turmas da primeira série do ensino médio, 
sendo que em uma (composta por 36 estudantes) ocorreu a aplicação do modelo de 
debate crítico (MdC) e em outra (composta por 23 estudantes), o modelo proposto 
pelo livro didático adotado pela escola, a saber: Português – Linguagens, de autoria 
de William Roberto Cereja e thereza Cochar Magalhães, publicado pela editora sa-
raiva. os temas dos debates foram escolhidos pelas professoras em conjunto com 
a pesquisadora de acordo com as sugestões dos estudantes. A escola selecionada 
para o projeto foi uma escola de referência, mantida pelo governo do estado de 
pernambuco.
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Práticas didático-pedagógicas realizadas

o Debate Regrado foi preparado e executado em três aulas.

quadro 1 – Atividades voltadas ao modelo de debate Regrado.

1° 
aula

Com duração de 50 minutos, a professora teve como objetivo apresentar os as-
pectos gerais do debate para a turma, pautados no livro didático. os estudantes, 
divididos em grupos, estudaram os tópicos relativos ao papel do moderador, aos 
procedimentos típicos, à expressão oral, ao uso da língua, ao tempo e à prepara-
ção da sala (obs. não houve avaliação do debate).

2° 
aula

também com duração de 50 minutos de duração, realizou-se o primeiro deba-
te que durou cerca de 30 minutos. Após a escolha coletiva do tema, a turma, 
organizada em círculo, deu início ao debate com o questionamento de um dos 
estudantes, que fazia parte do auditório, em relação às regras de funcionamento 
do gênero, as quais foram explicitadas pelo moderador (definido previamente). 
outras dúvidas surgiram e foram esclarecidas de acordo com as necessidades. 
Ao término, como ainda restavam 20 minutos para o final da aula, os estudan-
tes concordaram em realizar um segundo debate. escolhido o tema, foi trocado 
o moderador, e, novamente, as regras só foram explicitadas após o questiona-
mento de um dos colegas da turma, o que permitiu o reforço de orientações e o 
acréscimo de informações.

3° 
aula

o terceiro debate teve 40 minutos de duração. Após a escolha do moderador 
e do tema a ser discutido, a turma foi organizada em círculo e as regras foram 
explicitadas pelo moderador. A mediação foi intercalada por intervenções ora da 
professora ora da moderadora. Ao término do debate não houve uma avaliação 
da atividade mesmo sendo sugerida pelo livro didático.

Fonte: barros (2014).

observamos que as três aulas voltadas à realização do debate regrado ga-
rantiram a realização das atividades previstas no livro didático, ou seja, coube ao 
professor apenas ajustar as atividades escolares às proposições planejadas pelos 
autores do livro. para o trabalho com o Modelo de Debate Crítico, a dinâmica foi 
bem diferente, pois foi realizado com a participação ativa da pesquisadora junta-
mente com a professora, apesar de a ideia inicial ter sido a capacitação da profes-
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sora para que ela tivesse condições de promover o debate crítico sozinha. Ficou 
acordado que a pesquisadora orientaria os estudantes quanto ao conteúdo de ar-
gumentação e como deveriam proceder no debate e a professora trabalharia com 
os estudantes os temas a serem discutidos. o debate Crítico foi preparado e exe-
cutado em duas aulas conjugadas em um dia na semana, totalizando sete aulas de 
110 minutos cada uma.

quadro 2 – Atividades voltadas ao modelo de debate Crítico.

1° 
aula

Após as explicações da pesquisadora do que era o projeto e da seleção de temas 
(sugeridos pelos estudantes), ocorreu uma reflexão, por parte da professora, 
acerca da importância do debate tanto no ambiente escolar quanto na vida coti-
diana, e a explicitação dos contextos de produção.

2° 
aula

nos primeiros 50 minutos, a pesquisadora deixou claro para a turma o que era 
um argumento e sua estrutura, evidenciando a importância de se saber tais 
coisas para o desenvolvimento do debate. Nos outros 50 minutos, que ficou por 
conta da professora, ocorreu a discussão acerca do tema do primeiro debate. A 
turma, dividida em três grupos, estudou, a partir de textos de apoio levados pela 
professora, assuntos relativos ao tema e foi solicitado que os estudantes identi-
ficassem argumentos. Os textos foram distribuídos de acordo com a função que 
cada grupo exerceria no debate, já definidos anteriormente, a saber: protagonis-
ta, antagonista, juízes e investigadores, sendo que as duas últimas ficariam por 
conta de uma mesma bancada.

3° 
aula

Os primeiros 50 minutos foram destinados ao preparo do debate, após ser defi-
nida a função que cada estudante exerceria. nos outros 50 minutos foi realizado 
o primeiro debate após a apresentação pela pesquisadora da estrutura e das 
regras que o fundamentam.

4° 
aula

A pesquisadora explicitou, nos primeiros minutos, os tipos de argumentação que 
poderiam compor um argumento, evidenciando a importância das informações 
na construção de argumentos e a análise do contexto. A professora iniciou a 
discussão do tema do segundo debate e enfatizou o papel dos marcadores argu-
mentativos. nos outros 50 minutos, os estudantes se preparavam para o segun-
do debate separando argumentos nos textos disponibilizados pela professora. 
para que os estudantes tivessem a possibilidade de passar por todas as funções, 
foi modificada a função de cada grupo.
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5° 
aula

nos primeiros 50 minutos, os estudantes, reunidos em grupos, organizaram os 
argumentos que seriam utilizados no debate, oriundos dos textos selecionados 
pela professora (obs. A pesquisadora e a professora destacaram que a grande 
maioria dos estudantes não faziam as pesquisas em casa, como solicitado). Após 
esse momento, ficaram definidos os representantes de cada bancada. Nos últi-
mos 60 minutos, o debate ocorreu como planejado.

6° 
aula

A pesquisadora explicou outro aspecto ligado à argumentação: os critérios de 
avaliação de um argumento. em seguida, a professora propôs o tema do terceiro 
e último debate. Após a atividade de preparo, que consistiu na leitura dos textos 
trazidos pela professora, foi solicitado aos estudantes, em seus grupos corres-
pondentes, a localização dos argumentos e contra-argumentos.

7° 
aula

nos primeiros 60 minutos, foram retomados, em cada grupo, os argumentos 
selecionados e, em seguida, foram explicitadas a estrutura e as regras do último 
debate. Após o término do debate foi feita uma reflexão em torno de toda a ex-
periência de realizar debates.

Fonte: barros (2014).

Resultados obtidos

Foi observado que o modelo de debate tradicional pode desenvolver o pensa-
mento crítico a depender exclusivamente de como esse modelo é trabalhado em 
sala de aula, já, o modelo de debate crítico é uma ferramenta potencialmente pre-
parada para desenvolver o pensamento reflexivo, mas, é importante que o profes-
sor fique atento em fazer referências aos modelos que acontecem em sociedade, 
para evitar tornar essa atividade apenas um trabalho escolar.

Após a análise detalhada dos dados, alguns pontos se destacaram: os resul-
tados positivos decorreram de todo o processo pedagógico e a certeza da neces-
sidade de formação específica para os professores que pretendem desenvolver o 
discurso argumentativo e as competências cognitivas, bem como promover em sala 
de aula o pensamento crítico/reflexivo.

Como vimos, as duas turmas (A e B) também fizeram pesquisas em torno de 
temas propostos, de acordo com os pontos de vista que seriam defendidos, para 
que pudessem, durante o debate, argumentar, contra-argumentar e responder aos 
posicionamentos alheios. diferente do debate aplicado na turma A, no qual os estu-
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dantes de início apresentaram dificuldades para apresentar o contra-argumento, os 
estudantes do debate realizado na turma b, ao participarem do debate crítico, apre-
sentaram sempre o contra-argumento, pois a pesquisadora indicava o momento 
exato em que isso deveria ser feito. Contudo, em poucos momentos respondiam ao 
que tinha sido colocado pela banca anterior, ou seja, eles apresentaram dificuldades 
ao dar respostas aos contra-argumentos colocados no decorrer do debate.

Considerações finais

Concluímos que neste trabalho pudemos entender como a argumentação 
pode ser um objeto de ensino, com base na comparação entre duas experiências di-
ferentes que exigem a utilização de inúmeros recursos argumentativos. Compreen-
demos que a utilização desses recursos, em uma situação comunicativa particular, 
desenvolve várias capacidades dos estudantes. Por fim, reconhecemos que este tra-
balho contribuiu para que identificássemos como professores planejam atividades 
formativas que podem efetivamente colaborar para a ampliação das capacidades 
argumentativas.

A observação de realidades diferentes (duas escolas públicas, uma localizada 
na bahia e outra em pernambuco) permitiu-nos perceber que a educação pública 
pode ser beneficiada por ações que favoreçam a qualificação das aprendizagens 
dos estudantes, que estão matriculados no ensino fundamental e médio, especial-
mente quando é promovido o exercício da argumentação no ambiente escolar.

Assim, entendemos que esta pesquisa pode colaborar com o apontamento de 
orientações específicas que podem ser realizadas na educação básica, bem como 
colaborar com a reformulação nos cursos de licenciatura para que os professo-
res possam ser preparados para trabalhar com a argumentação em sala de aula o 
quanto antes.
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AS RELAÇÕES DE PODER PERPASSADAS NO FILME 
A ONDA

JANIELE SANTOS PIRES (UFS)
IONÁRIA SANTOS DA SILVA (UFS)

Introdução

Os estudos na área da linguagem têm múltiplas ramificações, dentre os quais 
damos ênfase à Análise Arqueológica/genealógica do discurso, com fundamenta-
ção nas teorias do filósofo Michel Foucault (2000, 2003, 2012, 2014). Entendemos, 
nesse contexto, o discurso como uma série de acontecimentos historicamente situ-
ados, através dos quais o poder é vinculado e orientado. Consoante Castro (2016, p. 
184), entre a arqueologia e a genealogia não há ruptura, mas complementaridade, 
uma vez que Foucault objetiva “escrever a história sem referir à instância fundadora 
do sujeito”. nesse intervalo entre esses dois campos, o referido autor amplia seu 
campo de investigação incluindo as práticas não discursivas e, sobretudo, a relação 
não discursividade/discursividade. “em outras palavras, para analisar o saber em 
termos de estratégia e táticas de poder. nesse sentido, trata-se de situar o saber no 
âmbito das lutas” (CAstRo, 2016, p. 185).

Como consequência da escolha dessa teoria, são considerados, no filme, os 
efeitos dos acontecimentos que atravessam a produção, observando os seguintes 
aspectos: o controle dos discursos, as relações poder/saber, a história, dada a re-
lação entre história e acontecimento. A partir desse arcabouço teórico, o presente 
artigo objetiva mostrar a circulação desses discursos no filme A onda (2008).  para 
isso utilizamos dois recortes discursivos que enfatizam a manutenção, a obtenção 
do poder: a disciplina, a união. no que diz respeito ao processo de disciplinarização 
dos corpos, enquanto exercício de poder sobre o outro, Foucault argumenta:
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o poder disciplinar é, com efeito, um poder que, em vez de se apropriar 
e de retirar, tem como maior função “adestrar”; ou sem dúvida adestrar 
para retirar e se apropriar ainda mais e melhor. ele não amarra as for-
ças para reduzi-las; procura ligá-las para multiplicá-las e utilizá-las num 
todo. [...] A disciplina “fabrica” indivíduos; ela é a técnica específica de um 
poder que toma os indivíduos ao mesmo tempo como objetos e como 
instrumentos de seu exercício (FouCAult, 2014, p. 167).

Da mesma forma, no âmbito do filme examinado, entendemos a união como 
uma estratégia par obtenção de poder, na medida em que os detentores do poder 
procuram manter uma unidade utilizando-se de métodos propiciadores de sepa-
ração, exclusão dos discursos passíveis de colocarem em risco sua (dos detentores 
de poder) manutenção no lugar de poder. É importante ainda discutirmos sobre as 
relações de poder que circulam na escola, haja vista o nosso objeto de estudo en-
fatizar não somente a relação professor-aluno, mas, sobretudo, o lugar social que a 
instituição escolar ocupa na configuração social e política. 

nesse caminho, Foucault (2014) discute a instauração da vigilância, da disci-
plina, do poder, na organização do espaço institucional, nos métodos de ensino, 
a partir do século XVII. Consoante esse filósofo, a escola atua como um aparelho 
de controle analogamente aos presídios: divisão em celas comparada à divisão de 
estudante segundo o nível de conhecimento; fileiras, nas salas e nos corredores; 
estudantes voltados para o professor, posição demarcadora da relação de poder 
entre os sujeitos. no que concerne aos métodos de ensino, os educandos eram 
silenciados, com apito, um alerta para a necessidade de obediência imediata, caso 
contrário, havia a punição, para que a disciplina fosse reestabelecida, de acordo 
com as normas institucionais. por conseguinte, entendemos que os sujeitos edu-
candos se encontram imersos em uma sociedade disciplinar que objetiva, a partir 
da disciplina, da punição, a transformação do corpo, tornando-os dóceis. Foucault 
discute essa perspectiva nos seguintes termos:
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o corpo humano entra numa maquinaria de poder que o esquadrinha, 
o desarticula e o recompõe. uma ‘anatomia política’, que é também 
igualmente uma ‘mecânica do poder’, está nascendo; ela define como 
se pode ter domínio sobre o corpo dos outros, não simplesmente para 
que façam o que se quer, mas para que operem como se quer, com as 
técnicas, segundo a rapidez e a eficácia que se determina. A disciplina fa-
brica assim corpos submissos e exercitados, corpos “dóceis” (FouCAult, 
2014, p. 135).

À luz dessa argumentação, compreendemos que, ao aplicar os mecanismos de 
controle que agem sobre o discurso, sobre o comportamento dos sujeitos, a escola 
procura mecanizar os alunos, aliená-los a partir de uma mecânica do poder (Fou-
CAULT, 2014). Com o propósito de analisar a configuração dos saberes, sua origem, 
seu funcionamento, de demonstrar de que modo esta configuração está vinculada 
a modos de exercícios do poder, Foucault (2014) reflete sobre as correlações entre 
os discursos e a estrutura social. observa, então, que quanto mais poder conse-
guir se produzir, mais deverá sujeitar e gerenciar os indivíduos, no que diz respei-
to ao controle determinado pelas instituições. nesse enfrentamento, constrói-se 
um efeito útil, “uma notável solução”, como sustenta Foucault: “esses métodos que 
permitem o controle minucioso das operações do corpo, que realizam a sujeição 
constante de suas forças e lhes impõem uma relação de docilidade-utilidade, são 
o que podemos chamar as ‘disciplinas’” (2014, p. 135). Assim, ao adentrar o campo 
da disciplina, o filósofo adverte sobre a “docilidade” dos indivíduos. Para ele, é dócil 
o corpo que pode ser submetido a métodos de controle disciplinar minucioso, de 
fabricação e de submissão. tais métodos disciplinares existiam, mesmo antes dos 
séculos XVII e XVIII, nos exércitos, nos conventos e nas oficinas, mas, após isso, tor-
naram-se fórmulas de dominação. Formam, segundo Foucault (2014), uma política 
de coerções. nesse contexto, é importante observarmos que, em uma sociedade 
disciplinar, os sujeitos são submetidos a uma política de silenciamento, tornando-
se sujeitos dóceis. tal docilidade, por sua vez, interfere na produção discursiva, na 
medida em que aos sujeitos só são permitidos certos discursos; decorre daí a circu-
laridade discursiva.
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no século XXi, entretanto, quando predomina o discurso da liberdade de ex-
pressão, da democracia, falar de instituições de poder reguladoras parece remontar 
a um passado distante. isso porque somos levados a acreditar em liberdade, em 
que não existe interdição. entretanto, entendemos que tal crença consiste em uma 
estratégia de poder. Como bem defende Foucault (2012, p. 227), “[...] essas relações 
de poder utilizam métodos e técnicas muito diferentes umas das outras, segundo 
as épocas e segundo os níveis”. Nessa direção, o referido filósofo acrescenta que o 
sistema de educação, como afirmado anteriormente, pode ter como fim disciplinar, 
manipular o indivíduo. o mesmo pode ocorrer com todos os sistemas reguladores 
da nossa sociedade que, por sua vez, carregam, perpassam efeitos de verdade. se-
gundo Foucault:

essas produções de verdades não podem ser dissociadas do poder e 
dos mecanismos de poder, ao mesmo tempo porque esses mecanismos 
de poder tornam possíveis, induzem essas produções de verdades, e 
porque essas produções de verdades têm elas próprias, efeitos de po-
der que nos unem, nos atam (FouCAult, 2012, p. 224).

os indivíduos seguem crenças e costumes sem perceberem os sistemas man-
tenedores do poder. os que, por sua vez, desobedecem a essas regras são excluí-
dos. entretanto, em uma sociedade regida por regras, a própria forma como o su-
jeito é controlado o faz pensar em liberdade.  No caso específico de nosso objeto de 
estudo, na escola, o professor exerce influência sobre o aluno, haja vista a hierar-
quização de poder/saber a partir da qual essa instituição se organiza. nesse mesmo 
caminho, no entanto, Foucault (2012, p. 227) faz a seguinte advertência: “[...] não 
há relações de poder que sejam completamente triunfantes e cuja dominação seja 
incontornável”. tais relações abrem possibilidade de resistência. A existência desta, 
por seu turno, aponta para a reinvenção do poder, uma vez que a própria resistên-
cia faz ressurgir o poder, num ciclo de tentativa de manutenção de força. Assim, po-
demos afirmar que as relações de poder se ligam umas às outras para garantirem 
uma forma de apropriação do discurso, controlando seus sujeitos. gregolin, por sua 
vez, numa revisão das obras foucaultianas, reitera esse ponto de vista do filósofo, 
com a seguinte explicação:
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se só houvesse a submissão, não haveria necessidade de reiteração [do 
poder]. Acontece que não há agenciamento completo das subjetividades 
pelo poder: há um permanente entrelaçamento móvel entre as forças 
de territorialização e as de desterritorialização, ambas agindo e provo-
cando contradições. Como consequência desses movimentos, as identi-
dades não são rígidas nem acabadas [...] (gRegolin, 2016, p. 13).

 Consoante esse argumento, o sujeito tem a capacidade de reagir ao poder, 
construindo novas realidades de vida. para darmos, então, seguimento aos nossos 
estudos, faz-se necessário reconstruir o contexto histórico no qual os acontecimen-
tos em estudo estão inscritos. desta forma, o item a seguir, remonta ao momento 
histórico que o filme enquanto discurso tenta reatualizar e ressignificar.

Contexto histórico, social e político da Alemanha

neste item rememoramos o nazismo, Alemanha e hitler. o país foi palco de 
uma das mais expressivas formas de imposição de poder, impondo ao país marcas 
desse governo. O fim da Primeira Guerra Mundial (1919), a assinatura do Tratado de 
versalhes (1918), impondo a perda de territórios ocupados, a proibição da produção 
de materiais bélicos provocaram transformações nos países derrotados. A Alema-
nha, um dos países perdedores, foi obrigada a ceder às exigências impostas pelos 
países vitoriosos: a população alemã sofreu as humilhações, os efeitos da guerra 
refletidos em todos os setores: econômico, cultural, social etc. Somando-se a todas 
as dificuldades enfrentadas no pós-guerra, a quebra da Bolsa de Valores de Nova 
york, em 1929, aumentou a insatisfação dos alemães, fazendo com que revigorasse 
o extremismo nacionalista no país.

Adolf Hitler foi soldado na Primeira Guerra, após o término do conflito passou 
a integrar um grupo que desenvolveu uma ideologia que visava resgatar a dignidade 
política da Alemanha. esse grupo, sob a liderança de hitler, fundou o partido nazista 
tornando-se o suporte político para o desenvolvimento do “terceiro império”. Com 
o intermédio dos principais meios de comunicação, o partido conseguiu controlar 
a população, propagar os seus ideais, tendo como principais características: antico-
munismo, antiliberalismo, ultranacionalismo, militarismo, racismo contra ciganos, 
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homossexuais, deficientes; ódio aos judeus (antissemitismo), a quem atribuíam a 
culpa pelos problemas enfrentados pelo país; eugenia do homem branco germâ-
nico sobre as demais raças, a retomada dos territórios europeus que, segundo seu 
líder, eram, por direito, pertencentes ao povo alemão, haja vista sua superioridade; 
deveria, portanto, tornar-se soberano sobre os demais povos. A população alemã 
acreditava que, sob a liderança de hitler, a Alemanha alcançaria prosperidade e 
triunfo, por isso suas ideias convenceram a grande maioria da nação e conduziram 
o mundo à segunda guerra.

 Atualmente a Alemanha é membro da união europeia e umas das grandes 
potências mundiais, no entanto, em pleno século XXI tem seus discursos ressignifi-
cados. segundo o site Carta Capital, partidos neonazistas praticam ataques a outras 
raças, a frequente imigração de refugiados reascendeu uma onda de xenofobia no 
país1. Após um quarto de século da reunificação do país, ainda existe na Alemanha 
uma relação de preconceito entre os lados leste e oeste, antes divididos pelo muro 
de berlim, estudos apontam que ainda deverá levar mais uma geração para que a 
Alemanha possa crescer em conjunto2.

essas atitudes só demonstram que questões, antes pregadas como mortas, 
permanecem vivas, porém ressignificadas, apresentando-se de forma mais sutis. 
nesse sentido, não pensamos só na Alemanha, mas em todo o mundo. Assim, não 
estamos livres de formas mais repressoras de detenção de poder, como retrata o 
filme A onda, objeto de análise deste trabalho.

Análise discursiva do filme

baseado em fatos reais, ocorridos em uma escola secundária em 1967, em palo 
Alto, Califórnia, o filme A onda (2008), utilizado como corpus deste artigo, é a versão 
alemã de uma produção norte-americana de 1981, produzida para televisão, bas-

1. disponível em: <http://www.cartacapital.com.br/internacional/a-historia-se-repete-na-xenofobia-alema-8168.
htmlimigração>

2. disponível em:< http://www.dw.com/pt-br/diferen%C3%A7as-entre-leste-e-oeste-persistem-na-alemanha/a-
18601064>
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tante veiculada em cursos de licenciatura para formação de educadores.  Ambas 
retratam a mesma história, no entanto se considera a versão atual mais elaborada: 
antes de ganhar essas versões cinematográficas foi narrada em um livro, escrito 
pelo autor Morton Rhue, a partir dos ensaios do professor Ron Jones. este livro tor-
nou-se leitura obrigatória no currículo escolar alemão. o objeto em análise aborda 
questões como anarquia e autocracia, tendo como eixo o nazismo e suas conse-
quências, até então encarado como realidade impossível.  no entanto, o professor 
mostra que regimes totalitários são possíveis em determinados grupos, mesmo em 
uma sociedade democrática. A partir desse viés historiográfico do acontecimento em 
análise, retomamos os estudos de Foucault (1999, p. 55):

[...] a história, como praticada hoje, não se desvia dos acontecimentos; 
ao contrário, alarga sem cessar o campo dos mesmos; [...] das variações 
cotidianas de preço chega-se às inflamações seculares. Mas importante é 
que a história não considera um elemento sem definir a série da qual ele 
faz parte [...].

Consoante esse pressuposto, entendemos que filmes como A Onda reatualizam 
os discursos na contemporaneidade. tais discursos trazem em seu bojo sentimen-
to de culpa pelos horrores causados pela Alemanha durante anos. Mais uma vez, 
então, retomamos o embasamento histórico, conforme os argumentos de Foucault 
(2012 [1978], p. 250): “o fato de eu considerar o discurso como uma série de acon-
tecimentos nos situa automaticamente na dimensão da história”. Abaixo expomos 
duas sequências discursivas sd1, sd2:
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Cena 01 (11:13) Cena 02 (14:34)

tudo começa quando o professor é encarregado de lecionar um curso sobre 
a autocracia aos seus alunos; estes consideram impossíveis regimes totalitários em 
pleno século XXi. A partir do lugar em que fala, o da autoridade, o professor se uti-
liza do discurso de união para provar o contrário. na cena 01(11:13), na sala de aula, 
discute-se sobre autocracia; após um breve intervalo, os alunos têm suas carteiras 
mudadas de lugar pelo docente, dispostas em fileiras, como pode ser observado na 
cena 02 (14:34), diferentemente do modelo inicial de aula, a ser constatado na cena 
citada anteriormente. de igual modo, o professor faz as seguintes exigências: ser 
chamado de senhor Wenger; os alunos só falarem se autorizados, em pé, mantendo 
a postura; os discordantes seriam expulsos. isso ocorre com os personagens Kevin, 
Sinan e Bomber (17:17), ao se negarem a ficar de pé e fazer atividades de respiração 
com a turma. o docente retoma ainda o discurso do livre arbítrio, para impor suas 
vontades, observado na sequência discursiva (sd3) (17:35): “ninguém é obrigado a 
ficar, isso vale pra todo mundo. Fica quem quiser”.

Entendemos que esse discurso, mesmo trazendo em sua superficialidade uma 
escolha, impõe ao sujeito um modelo a seguir: ausentar-se da sala de aula implica 
em um movimento contrário à disciplina; consequentemente, será excluído por ter 
resistido ao poder. tal como observado anteriormente, essa constitui a mecânica do 
poder, na medida em que tenta produzir corpos dóceis.

Afora esse aspecto, observamos que o professor utiliza o discurso sobre a 
união, como mencionamos anteriormente, considerando a união como poder de 
transformar o grupo em seres fortes. Entretanto, não verificamos a relação união 
– fortaleza; ao contrário disso, entendemos esse gesto como um processo de dis-
ciplinarização da turma. tal utilização é denominada por Foucault (2014) como es-
tratégias de poder. Essa estratégia pode ser verificada nas sequências discursivas 
abaixo (sd4, sd5):
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 Cena 03 (28:59) Cena 04 (57:47) 

na cena 03 (sd4) (28:59), os alunos marcham; o docente mostra aos estudantes 
o poder da unidade, a determinação dos lugares na fila e, consequentemente, na 
vida (28:25 –32:08). nesse sentido, a união pode caracterizar um aprisionamento do 
sujeito, inadvertidamente, por se sentir obrigado a seguir o outro, a fim de configu-
rar a união. Retomamos, então, os ensinamentos de Foucault (2014, p.167) acerca 
da disciplina:

[...] a disciplina ‘fabrica’ indivíduos; ela é a técnica específica de um po-
der tomar os indivíduos ao mesmo tempo como objeto e como instru-
mento de seus exercícios. não é um poder triunfante que, a partir de 
seu próprio excesso, pode-se fiar em seu superpoderio; é um poder mo-
desto, desconfiado, que funciona a modo de uma economia calculada, 
mas permanente. humildes modalidades, procedimentos menores, se 
os compararmos aos rituais majestosos da soberania ou aos grandes 
aparelhos do estado. e são eles juntamente que vão pouco a pouco in-
vadir essas formas maiores, modificar-lhes os mecanismos e impor-lhes 
seus processos.

Constatamos, principalmente, a ação sub-reptícia do poder, de maneira que 
os sujeitos estudantes não se sentissem ameaçados por ele, de tal modo que se 
formou um grupo, com a liderança do próprio professor, eleita pelos discentes. e, 
tal como verificado anteriormente, conforme Foucault (1999), em todo grupo, há 
vigilância, controle e disciplina. se retomarmos a cena 01 (11:13), constatamos a dis-
persão dos estudantes, na medida em que se organizam por si mesmos, diferen-
temente do constatado nas cenas 02 (14:34) e 04 (57:47), anteriormente expostas.
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observamos ainda outros indícios de imposição de disciplina: uso de camisas 
brancas. Para a turma, essa vestimenta não significa apenas um uniforme, mas um 
identificador do grupo ao qual pertencem; o símbolo de grupo. Tal gesto pode ser 
relacionado com os seguintes argumentos de Foucault (2014, p. 135): “esses méto-
dos que permitem o controle minucioso das operações do corpo, que realizam a su-
jeição constante de suas forças e lhes impõem uma relação de docilidade-utilidade, 
são o que podemos chamar as disciplinas”. A disciplina determina procedimentos 
que propiciam o domínio dos sujeitos pelo controle dos corpos, do espaço e do tem-
po. Mas a sociedade não é composta apenas por pessoas obedientes, há também 
os contrários às imposições. No filme, os sujeitos resistentes são representados com 
maior ênfase pelas personagens Mona e Karo, abaixo expostas:

 Cena 05 (37:46) Cena 06 (01:19:26)

nesse contexto, os sujeitos resistentes são eliminados, seus discursos são in-
terditados, rejeitados pelo grupo. É o que acontece com as personagens Karo e 
Mona, as quais são silenciadas, excluídas, por não apresentarem os pré-requisitos 
do grupo.  na cena 05 (37:46), quando Karo se recusa a usar a camisa branca, es-
colhida como uma maneira visual de unificar, identificar os integrantes do grupo, 
é criticada pelos colegas, excluída pelo professor Wenger, nos momentos de dis-
cussão de assuntos na aula, como no caso da votação para escolha do nome do 
grupo (39:00). o mesmo ocorre na cena 06 (01:19:26), quando são impedidas de 
entrarem no jogo. essa é uma maneira de reprimir quem não se adéqua a normas 
disciplinares, numa tentativa de fazer com que o corpo não ofereça resistência, pois 
o isolamento garante um controle mais intenso, condição primordial para o alcance 
da submissão total.
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É importante salientar que o professor foi lapidando a turma com a finalidade 
de mostrar que era possível viver um regime totalitário, mesmo nos dias atuais. 
porém, foi possível perceber que o docente foi corrompido e também presa da ex-
periência que ele mesmo criou. isso pode ser percebido na sequência discursiva (sd6) 
(01:23:04): “e você não gostaria disso? você é professora e esse é o sonho de todo 
professor, que seus alunos te obedeçam”.

entendemos que o professor disciplinou a turma para obter o poder que de-
sejava, o objetivo das instituições detentoras de poder. na sequência discursiva (sd7) 
(1:29:34–1:38:40), ao perceber o grave erro da criação do grupo, visto que as conse-
quências, desde excluir os que se negavam a seguir as ideologias do grupo, a agre-
direm outras pessoas em nome desse mesmo grupo, o professor Wenger decide ex-
tinguir A onda, mostrando aos discentes o que nem ele mesmo estava percebendo.

vocês trocaram sua liberdade pelo luxo de se sentirem superiores. todos 
vocês teriam sido bons nazifascistas. Certamente iriam vestir uma farda, 
virar a cabeça e permitir que seus amigos e vizinhos fossem perseguidos 
e destruídos. O fascismo não é uma coisa que outras pessoas fizeram. 
ele está aqui mesmo em todos nós. vocês perguntam: como que o povo 
alemão pode ficar impassível enquanto milhares de inocentes seres hu-
manos eram assassinados? Como alegar que não estavam envolvidos. o 
que faz um povo renegar sua própria história? pois é assim que a história 
se repete. vocês todos vão querer negar o que se passou em “A onda’”. 
nossa experiência foi um sucesso. terão ao menos aprendido que so-
mos responsáveis pelos nossos atos. vocês devem se interrogar: o que 
fazer em vez de seguir cegamente um líder? e que pelo resto de suas 
vidas nunca permitirão que a vontade de um grupo usurpe seus direitos 
individuais. Como é difícil ter que suportar que tudo isso não passou de 
uma grande vontade e de um sonho.
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Através das cenas analisadas é notável a circulação de discursos ditos e esque-
cidos, mas que de certa forma sempre se reatualizam em momentos históricos e so-
ciais distintos. e porque é necessário não deixar que tais discursos sejam relegados 
da memória social? Tomando como exemplo o filme podemos afirmar num primeiro 
momento que a importância da reprodução desse discurso seria a preocupação de 
que catástrofes como as ocorridas durante o período da imposição do nazismo se 
repitam. Mas na realidade a intenção da instituição é não deixar que esse poder que 
o discurso exerce sobre os demais seja desviado de sua direção, comprometendo 
sua posição na pirâmide da escala social. pois, apesar das instituições (escola, famí-
lia, igreja, governo, etc) trabalharem em conjunto para a manutenção da hierarquia 
dentro da sociedade, não é interessante para os detentores do poder que uma des-
sas instancias se sobreponha as demais, corroborando com as palavras de Foucault 
(2003, p. 7), que nos diz que “o discurso está na ordem das leis; que há muito tempo 
se cuida de sua aparição; que lhe foi preparado um lugar que o honra mas o desar-
ma; e que, se lhe ocorre ter algum poder , é de nós, só de nós, que ele lhe advém”.

Já relatamos anteriormente que a produção analisada foi amplamente utiliza-
da nos cursos de formação de educadores, mas a mensagem que ela quer passar 
não se restringe apenas a essa área de atuação, em A onda a escola é utilizada como 
um exemplo de instituição e dentro dela Rainer Wenger se utiliza de sua condição 
de professor e consequentemente de sujeito autorizado do discurso, para conven-
cer os alunos a compartilharem de seus ideais. Ao longo do filme tenta-se conven-
cer o público da condição de vulnerabilidade dos jovens que podem ser facilmente 
influenciados e em seu desfecho trágico, com um teor totalmente moralizante, ve-
mos as consequências e os riscos que podem sofrer quem ousar experimentar esse 
poder.
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Considerações finais

A análise discursiva do filme revelou a interpelação dos sujeitos pelas relações 
de poder/saber impostas pelas instituições detentoras de ensino. tal controle e re-
gulação ocorrem sub-repticiamente. entretanto, na mesma medida, observamos 
gestos de resistência dos sujeitos, reafirmando que não há dominação sem resistên-
cia. seja a escola ou qualquer outra instituição de poder, introduzem no sujeito o 
seu discurso de verdade, que nada mais é que uma forma de regular e manter o do-
mínio.  toda e qualquer forma de apropriação de poder é perigosa, pois disciplina, 
manipula e aliena o sujeito. o poder centrado em regimes repressivos são aqueles 
que mais causam terror, mas não nos esqueçamos das consequências que a apro-
priação de poder que usa de brandura para manter o controle tem, esse é o mais 
perigoso, pois age silenciosamente.
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Introdução

As dificuldades no processo de ensino-aprendizagem dos alunos – em especial 
da rede pública de ensino – têm suscitado muitas discussões sobre o que se ensina 
na escola e por que esses alunos, após tantos anos no ambiente escolar, ainda saem 
do ensino básico com severas dificuldades relacionadas às competências leitora e 
escritora, essenciais para o uso efetivo da língua materna.

Autores como Marcuschi (2008), Antunes (2009 e 2010), dolz, Cagnon e decân-
dio (2010), Koch e elias (2015) e Rojo (2015) defendem uma prática educacional pauta-
da no texto, abolindo o ensino de língua materna que prioriza o ensino da gramática 
tradicional, na contínua análise de frases isoladas e soltas. para eles, a comunicação 
se dá através dos textos, considerando os participantes desse ato comunicativo e a 
função social que esses textos produzidos assumem no contexto sócio-histórico em 
que se inserem os sujeitos. nessa perspectiva, o texto é visto não só como um ele-
mento fundamental para a comunicação, mas também como o eixo para o ensino de 
línguas.

segundo esses pesquisadores, esse trabalho com o ensino de língua materna 
não pode ocorrer sem um estudo sobre a forma como esses textos se configuram 
e circulam no dia a dia. por esse motivo, abre-se uma discussão sobre como os cha-
mados gêneros discursivos e seus suportes são trabalhados no ambiente escolar, 

1. Mestranda (uFAl), e-mail: karinecandido26@outlook.com.

2. doutora (uFAl), e-mail: adnalopes@globo.com.
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uma vez que o ensino a partir de textos não pode desconsiderar, nessa perspectiva, 
o contexto de circulação. desse modo, ao observar as mudanças advindas com a 
tecnologia e a internet, nos cabem aqui alguns questionamentos: qual o papel da 
escola frente às mudanças tecnológicas tão arraigadas na vida dos alunos e da so-
ciedade de uma forma geral? pode o espaço digital ser ambiente de interação pro-
pício ao aprendizado colaborativo, ao desenvolvimento das habilidades linguísticas 
e da criticidade dos alunos?

sobre essas transformações trazidas pela era digital, Marcuschi (2008), Xavier 
(2010) e Rojo (2015) fazem significativas considerações relacionadas às muitas mu-
danças na comunicação que a tecnologia trouxe consigo, defendendo, assim, que 
essas questões devem fazer parte do ensino para que o ambiente escolar não este-
ja alheio à evolução pela qual passa a sociedade.

neste artigo, a partir de uma proposta didática desenvolvida durante o mes-
trado Profissional em Letras – PROFLETRAS –, analisamos como alunos dos anos 
finais do ensino fundamental II, de uma escola da rede pública estadual de Alagoas, 
utilizam a tecnologia para a criação de um texto do gênero notícia, fazendo uso dos 
artifícios do texto multimodal para publicação em um blog informativo.

em face do exposto, discutiremos, fundamentadas em Marcuschi (2008), Rojo 
(2015), bezerra (2007), Koch e elias (2007), Xavier (2010) entre outros, questões per-
tinentes à produção de textos no ambiente digital, assim como apresentar o contex-
to de criação do blog informativo e os procedimentos metodológicos empregados 
na produção dos textos dos alunos. Por fim, analisaremos um dos textos publicados 
no blog, observando a aprendizagem construída pelos alunos a partir da proposta 
didática desenvolvida.

O texto e o ensino de língua materna

o ensino de língua materna no brasil continua apresentando muitos proble-
mas, pois conserva uma visão cristalizada que não atende às necessidades dos alu-
nos da modernidade. Apesar das muitas reflexões sobre o ensino contemporâneo, 
ao observar os parâmetros nacionais Curriculares (pCn), é possível perceber gran-
de ênfase no tocante ao desenvolvimento das habilidades de leitura e de escrita dos 
alunos, que, mesmo passando muitos anos no ambiente escolar, continuam saindo 
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do ensino básico sem o domínio dessas competências primordiais para o desempe-
nho de suas atividades cotidianas.

A língua trabalhada na escola vem servindo de subsídio apenas para o estudo 
(enfadonho) da gramática normativa e da tarefa exaustiva das análises morfossintá-
ticas. sobre isso, Antunes (2009) enfatiza que ensinar língua materna por esse viés, 
desconsiderando as intenções dos falantes, assim como sua matéria política, social, 
histórica e cultural “é obscurecer seu sentido mais amplo de condição mediadora das 
atuações sociais que as pessoas realizam quando falam, escutam, leem ou escre-
vem” (Antunes, 2009, p. 21-22).

os contextos em que essa interação ocorre são os mais distintos, pois são 
influenciados não apenas por fatores relacionados aos falantes envolvidos numa 
dada atuação social, mas fatores que envolvem toda uma comunidade e sua cul-
tura. Rojo (2015) reforça que essa heterogeneidade na comunicação não acontece 
de forma caótica ou aleatória, pois as práticas sociais “se organizam de maneira 
diversificada em esferas distintas de atuação ou atividade que seguem regimes de 
funcionamento diferenciados, inclusive no que diz respeito aos princípios éticos e 
aos valores” (RoJo, 2015, p. 56). em face disso é que Marcuschi (2008) enfatiza que a 
escola deve primar por uma prática pedagógica que não objetive o ensino da língua, 
mas a sua utilização em um contexto concreto, inclusive em seus formatos pouco 
tradicionais de comunicação, sejam eles orais ou escritos (MARCusChi, 2008, p. 55).

A noção de texto aqui adotada, parte das considerações feitas por Antunes 
(2010), nas quais o define como unidade dotada de textualidade, que é entendida 
como “a característica estrutural das atividades sociocomunicativas (e, portanto, 
também linguísticas) executadas pelos parceiros da comunicação” (Antunes, 2010, 
p. 29). Nessa perspectiva, só se pode conceber texto se sua construção for configu-
rada numa interação entre sujeitos, ou seja, um “sujeito que tem algo a dizer e o faz 
em relação a um outro (o seu interlocutor/leitor)” (KOCH & ELIAS, 2015, p. 36) mo-
vidos por uma intenção, ou seja, um objetivo, que transcorre por um determinado 
tema ou assunto (Antunes, 2010, p. 30-33).

no ensino tradicional, no entanto, há ainda um apego muito grande às nor-
mas ortográficas, à caligrafia, à paragrafação entre outros aspectos formais da nor-
ma culta. Ferrarezi e Carvalho (2015) enfatizam que o professor deve “abandonar 
a visão tradicional que condiciona o ato exclusivo de produzir o trabalho chamado 
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propriamente de ‘redação’ como sendo a única prática de escrita da vida escolar, e 
reconsiderar todas as atividades de escrita” (FERRAREZI & CARVALHO, 2015, p. 19). 
Isso reforça a importância dos objetivos envolvidos na produção a fim de que o su-
jeito encontre resposta para o seguinte questionamento: “para que vou escrever?”. 
(FERRAREZI & CARVALHO, 2015, p. 22-23). Além de objetivos claros e bem definidos, 
os alunos, segundo dolz, gagnon e decândido (2010), precisam ter conhecimento 
sobre o assunto que será tratado, sobre os saberes linguístico e sobre o contexto de 
uso do texto que se pretende produzir (DOLZ, GAGNON & DECÂNDIDO, 2010, p. 15).

pensar em todas essas questões que envolvem o ato de escrever se torna ain-
da mais complexo quando precisamos produzir textos considerando todos as “nor-
mas” e recursos dos quais dispomos nas plataformas digitais existentes na internet.

Internet e ensino: o blog informativo como ferramenta 
educacional

A presença de um caráter híbrido cada vez mais forte nos textos encaminha 
estudos sobre as múltiplas possibilidades de recursos usados nas construções tex-
tuais nos mais diversos suportes. Acerca disso, Rojo (2015) ressalta que “As moda-
lidades ou semioses que podem comparecer na composição de um texto em um 
gênero dependem, de certa maneira, das mídias em que esse texto foi produzido e 
circula” (RoJo, 2015, p. 111).

essas transformações presentes nos textos e na linguagem usada pelos sujei-
tos se dão em virtude das necessidades destes frente ao contínuo processo de mu-
danças no qual o contexto social é fator determinante. somada a essas mudanças, a 
presença da tecnologia cada vez mais consolidada nas atividades diárias das pesso-
as traz, além das alterações comportamentais, novas atitudes no uso da língua em 
virtude da gama de informações e possibilidades que a internet propicia.
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A internet como espaço para o ensino de língua materna

A internet, além de um atraente espaço de entretenimento e comunicação, 
pode também ser associada à rotina escolar e fazer parte das atividades em sala de 
aula, uma vez que o ciberespaço tem proporcionado ao usuário da língua materna 
diferentes formas de se expressar e criar seus textos, dadas as diversas semioses 
trazidas pelo avanço tecnológico, o que configura outras alterações nas relações 
não só com a escrita como também com a leitura.

Xavier (2010) destaca que uma das grandes sacadas da era digital é o hipertex-
to, “forma híbrida, dinâmica e flexível de linguagem que dialoga com outras inter-
faces semióticas, adiciona e acondiciona à sua superfície formas outras de textua-
lidade”, que permite uma leitura acessível e rápida do mundo globalizado e digital, 
uma maneira de ensinar pautada na metodologia freiriana, que prima pelo ensino a 
partir do que o aluno vivencia em seu cotidiano (XAvieR, 2010, p. 208-209).

o hipertexto também tem alterado modos bastante arraigados de ler e de ter 
acesso ao conhecimento, pois não se trata apenas de uma sobreposição de imagens 
ou vídeos ao texto escrito, mas, através dos links, são abertas “janelas” de acesso 
a novos conteúdos e assuntos correlacionados, fazendo com que cada usuário da 
rede acesse os textos de modo particular, criando seus próprios caminhos na leitu-
ra. de acordo com bezerra (2007), a não linearidade da leitura do texto na internet 
proporcionada pelo hipertexto provoca uma instabilidade nas posições de autor e 
leitor, já que este pode, agora, escolher não “seguir os caminhos” planejados pelo 
autor, traçando, assim, novas possibilidades de leitura (bezeRRA, 2007, p. 117).

O papel do professor diante dessas mudanças é tornar seu aluno proficiente 
na leitura e produção de hipertextos e gêneros digitais, bastante presentes em seu 
dia a dia em sociedade e tão requeridos na vida acadêmica e profissional, pois, de 
acordo com dionísio (2005), o sujeito letrado, na sociedade atual, “deve ser uma 
pessoa capaz de atribuir sentido a mensagens oriundas de múltiplas fontes de lin-
guagem, bem como ser capaz de produzir mensagens, incorporando múltiplas fon-
tes de linguagem” (dionísio, 2005, p. 159). A falta de domínio e habilidade com tais 
recursos tecnológicos é, sobretudo, fator relevante para a inclusão ou exclusão do 
sujeito na sociedade.
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O blog informativo como jornal digital/eletrônico

o blog foi tido, inicialmente, como um gênero digital e começou a torna-se po-
pular em 1994 como um diário online em que seus usuários publicavam na rede 
suas experiências diárias carregadas com traços de sua personalidade, impressões, 
gostos, rotinas e particularidades. entretanto, é visto atualmente por estudiosos 
como Costa (2008) como um suporte em virtude do seu caráter semiótico e da mul-
tiplicidade de linguagens que ele abarca, como imagens, sons, vídeos, além, é claro, 
do texto escrito.

Apesar da inicial configuração simplificada do formato “diário pessoal”, perce-
be-se que esse molde foi se tornando mais complexo e transmutando-se para uma 
formatação mais informativo/jornalístico, no qual os blogueiros começaram a expor 
suas opiniões diante dos acontecimentos do cotidiano, direcionando seus textos ao 
público em geral. desse modo, Marcuschi (2008) aponta para a relevância do estudo 
voltado para o suporte, definindo-o como um local – seja ele físico ou virtual – que 
se presta como sustentáculo para determinado gênero concretizado em texto, com 
o intuito de mostrar e servir de base para ele. de acordo com o autor, o suporte 
não apresenta neutralidade, o que faz com que o gênero não esteja indiferente a 
ele, não lhe servindo apenas como base, mas apresentando poder de interferir no 
discurso (MARCusChi, 2008, p. 174-176).

Marcuschi também esclarece que alguns suportes foram projetados para fixar 
determinados gêneros, são os chamados suportes convencionais. outros que acaba-
ram por tornar-se, ocasionalmente ou incidentalmente, suporte para alguns gêne-
ros, são esses os suportes incidentais (MARCusChi, 2008, p. 177). percebemos, as-
sim, que as mudanças ocorridas com o formato do blog, tratado inicialmente como 
gênero pelo seu molde de diário pessoal, apontam para uma mudança de gênero 
para suporte, já que o blog não mais se restringe apenas ao relato pessoal, compor-
tando, então, uma gama de gêneros – como a propaganda, a resenha, a tirinha, o 
trailer, o artigo de opinião, o poema, entre tantos outros – que se organizam diante 
do tema e da funcionalidade pretendida pelo blogueiro.

em virtude da multiplicidade de gêneros que o blog comporta, muitos estudio-
sos analisam o seu uso no ambiente escolar como uma forma mais atrativa para 
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a escrita dos alunos, buscando novas soluções e saídas para os problemas já tão 
instaurados na rotina de produção de textos.

A escolha pelo blog partiu da necessidade de um espaço no qual os alunos 
pudessem produzir seus textos num ambiente virtual gratuito e que propiciasse os 
recursos necessários para a produção de hipertextos, estabelecendo um canal di-
reto de comunicação não apenas com os demais alunos da turma e da escola, mas 
também com toda a comunidade circunvizinha.

inicialmente, pensamos em propor que a turma se dividisse em grupo para 
criar seus próprios blogs. No entanto, esse formato dificultaria um acompanhamen-
to mais preciso e atento não só da nossa parte, como professores, como também 
dos alunos, que teriam que acessar cinco blogs em busca das produções dos outros 
colegas. Assim, construímos um único blog, o https://clauinforma.wordpress.com/, 
que concentra as produções dos diversos grupos e que permite uma maior centra-
lização de leitores.

A proposta de produção do gênero textual notícia

para a realização desta proposta, foi selecionada uma turma de 9º ano do en-
sino fundamental ii, de uma escola da rede pública estadual de Alagoas. A escolha 
pela referida turma parte das severas dificuldades de leitura, de compreensão e de 
produção de textos que os alunos apresentam, fatores que refletem diretamente 
no interesse pelas aulas, na realização das atividades e no rendimento observado 
através dos processos avaliativos, pois a dificuldade de ler o que é proposto em sala 
de aula os impede de compreender e produzir textos dos mais variados tipos.

A primeira etapa da sequência didática foi destinada ao trabalho com dois tex-
tos para a análise do gênero notícia e suas características: Moda entre jovens, apare-
lhos falsos (ColluCCi, 2014) e Capoeira sobre duas rodas (bARbosA, 2014). para esta 
etapa, foram destinadas quatro aulas (duas para cada texto), que constaram da lei-
tura coletiva dos textos, análise da estrutura do gênero e atividades que reforçaram 
as características.

Apesar das discussões sobre os temas, do compartilhamento de experiências 
por parte dos alunos e da explicação do projeto de produção para o blog, não houve 
um grande interesse e motivação especial por parte dos alunos. parecia se tratar 

https://clauinforma.wordpress.com/
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apenas de mais uma atividade escolar e que davam margem para as perguntas 
“vale ponto?” e “É obrigado fazer?”, o que, de certa maneira, quebra com a expecta-
tiva incial.

Na segunda etapa, apesar das dificuldades que envolvem o trabalho com tec-
nologia numa escola pública que não tem um laboratório de informática que fun-
cione e que não possui internet de qualidade, fizemos a observação do suporte 
em que seriam publicados os textos que eles produziriam: o blog. em sala de aula, 
fazendo uso de uma aula e com auxílio do notebook conectado à internet do meu 
celular e do projetor, os alunos observaram a estrutura do blog, suas característi-
cas e as possibilidades de construção. Começamos a conversar sobre os possíveis 
temas a serem trabalhados e sobre a diferença entre o texto impresso e o digital.

A terceira etapa, realizada em uma aula, configurou a divisão dos grupos e 
começamos a acertar como seria o processo de produção e publicação. decidimos 
que o tema seria escolhido por eles, sabendo que deveriam abordar temas que fi-
zessem parte do cotidiano deles e da comunidade em que vivem. Foram orientados 
também a reunir ideias de como adaptar a produção para o blog, fazendo uso de 
recursos próprios do hipertexto (links, vídeos, imagens, áudios etc).

A mudança de postura dos alunos começou a mudar a partir da segunda eta-
pa, quando perceberam que não se tratava de mais uma análise de gênero textual 
limitada ao trabalho com leitura de textos e resolução de atividade. os alunos per-
ceberam que eles seriam os protagonistas das ações e que eles seriam os autores 
dos textos, escolhendo temas, organizando as ideias e o mais importante: seus tex-
tos seriam lidos por outras pessoas que não apenas a professora.

A quarta etapa foi um pouco mais longa e demandou mais esforço, pois cada 
grupo deveria publicar seu texto no blog, entretanto, como o laboratório de infor-
mática não dispunha dos recursos necessários, usamos o computador disponível 
na sala da coordenação da escola. logo, marcamos momentos distintos com cada 
grupo para que pudéssemos realizar com calma a publicação dos textos no blog. 
esta etapa foi decisiva para todo o processo, pois, ao estar diante do suporte, os 
alunos perceberam algumas inadequações tanto na estrutura do texto, quanto nas 
ideias para a construção do hipertexto, configurando o momento de revisão para a 
publicação.
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A possibilidade de edição do texto no blog mesmo depois de publicado, caso 
houvesse algo que tivesse passado despercebido e que precisasse ser modificado, 
nos permitiu voltar a nossa atenção aos aspectos pertinentes à construção do hi-
pertexto e ao plano da estrutura do gênero e do conteúdo.

Analisaremos na seção seguinte uma das produções que foi bastante significa-
tiva e que mostrou como os alunos apreenderam os conhecimentos propostos nas 
atividades desenvolvidas com a turma.

Análise dos resultados

A notícia que analisaremos nesta seção teve por temática a enchente que atin-
giu a cidade onde grande parte dos alunos da escola residem: Rio largo, Alagoas. 
Foi uma produção feita em casa, já que os alunos alegavam que precisavam de mais 
tempo do que dispunham na escola e que teriam a oportunidade de pesquisar na 
internet dados para a composição da notícia, passando mais credibilidade ao públi-
co leitor do blog.
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As alunas construíram seu texto a partir de um problema vivenciado por elas 
mesmas, pelos colegas e pela comunidade local, garantindo que falassem com pro-
priedade sobre o assunto, relatando detalhes – “abertura de crateras no chão” –, 
mas também destacando informações pesquisadas e conhecidas por meio das mí-
dias – “deslizamento de terras” e “elevações no nível dos rios”.

A partir do texto do grupo, podemos observar que compreenderam a função 
da notícia, mostrando o que ocorreu – “fortes pancadas de chuva” –, onde – “Ala-
goas” – e quando – “21 de maio de 2017”. Foi feito o uso de uma linguagem simples 
e clara, permitindo o acesso e a compreensão de leitores de níveis mais baixos de 
escolarização. essa questão foi muito destacada em sala de aula, em virtude da fun-
ção da notícia em trazer um fato ou acontecimento ao conhecimento de todos. o 
título do texto traduz de maneira muito sintética a ideia geral da notícia, assim como 
o lide (ou lead, do inglês) que trouxe um pouco mais de informações que o título de 
forma a orientar o leitor sobre o assunto tratado no corpo do texto.

A produção das alunas foi utilizada também para disseminar a ação social ide-
alizada e executada por elas, que teve por intuito a arrecadação e distribuição de 
donativos, no próprio bairro, para algumas famílias desabrigadas e que tiveram de 
deixar suas casas.

Quanto ao aspecto hipertextual, as alunas fizeram o uso dos links para esta-
belecer uma conexão entre sua produção e outras notícias e propiciar ao leitor um 
maior aprofundamento sobre o assunto em questão. esses links foram criados nas 
palavras “Alagoas” e “aqui” (em vermelho), levando o leitor a outras janelas: a primei-
ra conduz o leitor à notícia “Chuvas tiram mais de mil famílias de casa em Alagoas; 
governo decreta emergência em Maceió e Marechal”, que mostra os danos causa-
dos ao estado de Alagoas pelas fortes chuvas que assolaram a região; a segunda 
abre uma nova janela que leva o leitor à notícia “Rio largo em alerta e defesa Civil 
em ação neste final de semana”, retratando os problemas causados pelas chuvas na 
cidade de Rio largo, de forma a complementar a notícia publicada no blog.

percebemos como as alunas conseguiram fazer a construção do link com pala-
vras que resumem bem e de maneira clara a ideia das notícias publicadas nos sites, 
dando dicas ao leitor sobre o assunto a que se refere o conteúdo sugerido.

Além do recurso do link na estrutura do texto, as alunas produziram um vídeo 
com fotos dos locais assolados pela chuva em Rio largo, mas que não pôde ser 
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anexado ainda ao texto no blog, pois sua versão gratuita não permite esse recurso. 
para resolver esse problema, criaremos um canal no YouTube para que possamos 
postar os vídeos e construir os links no próprio texto.

Considerações finais

por meio do exposto e discutido, compreendemos que o ensino de língua ma-
terna deve ter por eixo a análise textual e a produção de textos precisa estar sem-
pre direcionada a uma finalidade como de fato acontece na nossa vida cotidiana, 
fora do ambiente escolar. nós, enquanto professores, precisamos elaborar estra-
tégias que permitam aos nossos alunos produzir textos dentro de um contexto, 
tendo consciência dos possíveis interlocutores, do assunto, da finalidade e, assim, 
compreendam que a escrita vai muito mais além que colocar algumas frases num 
papel para ser avaliado, mas que é preciso que haja interação.

Como vimos, não é tarefa simples escrever, ainda mais quando estamos falan-
do em produzir textos num meio digital, que nos oferece uma gama de possibilida-
des e maneiras possíveis. É papel da escola compreender as necessidades do aluno 
contemporâneo e capacitá-lo para que possa desenvolver suas habilidades leitora 
e escritora não apenas dentro, mas também fora do ambiente escolar, a fim de que 
exerça com proficiência suas práticas diárias como cidadão.

Assim, conscientes de que cada aluno, cada turma e cada escola apresenta si-
tuações e necessidades ímpares, não nos cabe a apresentação de fórmulas prontas 
para o êxito no ensino, mas a abertura de diálogos que busquem saídas para os 
problemas com os quais nos deparamos na rotina da escola pública.



120

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Referências

Antunes, irandé. Língua, texto e ensino: outra escola possível. são paulo: parábola editorial, 
2009.
Antunes, irandé. Análise de textos: fundamentos e práticas. são paulo: parábola editorial, 2010.
bezeRRA, b. g. gêneros introdutórios mediados pela Web: o caso da homepage. in: ARAÚJo, J. 
C (org.). Internet e ensino: novos gêneros, outros desafios. Rio de Janeiro: Lucerna, 2007.
CostA, s. R. Dicionário de gêneros textuais. belo horizonte: Autêntica editora, 2008.
dionísio, A. p. gêneros multimodais e multiletramento. in: KARWosKi, A. M. et al. (orgs.). Gê-
neros textuais: reflexões e ensino. Palmas/União da Vitória: Kayganague, 2005, p. 159-177.
dolz, J.; gAgnon, R.; deCÂndio, F. Produção escrita e dificuldades de aprendizagem. Campinas: 
Mercado das letras, 2010.
FeRRARezi, C.; CARvAlho, R. Produzir textos na educação básica: o que saber, como fazer. são 
paulo: parábola editorial, 2015.
KoCh, i. v.; eliAs, v. Fala e escrita. in: Ler e escrever: estratégias de produção textual. são paulo: 
Contexto, 2015.
MARCusChi, luiz. Antonio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. são paulo: 
parábola editorial, 2008.
RoJo, R.; bARbosA, J. Hipermodernidade, multiletramentos e gêneros discursivos. são paulo: pa-
rábola editorial, 2015.
XAvieR, A. C. leitura, texto e hipertexto. in: MARCusChi, l. A.; XAvieR, A. C. (orgs.) Hipertexto e 
gêneros digitais: novas formas de construção de sentido. 3 ed. são paulo: Cortez, 2010. p. 170-
180.



121

Pôster

CODOCÊNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 
LÍNGUA INGLESA: A PRÁTICA COMPARTILHADA COMO 
EXPERIÊNCIA DE MOTIVAÇÃO E AUTONOMIA NO 
ENSINO

MASSILON DA SILVA MOREIRA DOS SANTOS JÚNIOR (UFPB)
LAURO ANANIAS DA SILVA NETO (UFPB)
BARTHyRA CABRAL VIEIRA DE ANDRADE (UFPB)

Introdução

o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência de codocência 
em uma sala de aula de língua inglesa oriunda das aulas de inglês oferecidas pelo 
departamento de letras estrangeiras Modernas – dleM, que é vinculado ao Centro 
de Ciências humanas, letras e Artes (CChlA). esta experiência fez parte do projeto 
de língua inglesa para a Comunidade, projeto de extensão oferecido pela universi-
dade Federal da paraíba (uFpb).

o objetivo deste projeto é propiciar um curso de extensão de língua inglesa a 
partir da integração com o ensino e a pesquisa dentro de um mesmo espaço para 
que se torne possível o exercício das dinâmicas operantes dentro da sala de aula 
de língua estrangeira. desta maneira, este projeto de extensão acaba por se tornar 
uma manifestação de oportunidades que a licenciatura dispõe para a formação e 
prática dos alunos do curso de letras-inglês.

o projeto de língua inglesa para a Comunidade permite que haja um estabe-
lecimento e uma ligação entre os conhecimentos teóricos que os alunos adquirem 
em sala de aula e a prática pedagógica desenvolvida na realidade específica do am-
biente de sala de aula. isso permite que os alunos-graduandos complementem a 
formação recebida durante o curso de graduação. Além disso, a participação e o 
envolvimento, neste projeto, da própria comunidade externa possibilitam o estabe-
lecimento de vias de diálogo entre a universidade e a comunidade. Assim, o referido 
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projeto de extensão reflete uma aproximação do conceito de cidadania a partir do 
ensino de língua estrangeira, como também uma reconsideração do conceito de 
espaço público.

Com a finalidade do ensino de língua inglesa, este projeto de extensão atende 
a um público que visa ao aprendizado de habilidades para a comunicação oportuna 
em língua inglesa e o engajamento de atitudes cidadãs nesta língua. não obstan-
te, para os discentes do curso de letras-inglês, o projeto de extensão permeia a 
formação docente inicial, possibilitando ações de auto-observação e autorreflexão, 
vinculando teoria à prática.

o projeto de língua inglesa para a Comunidade conta com a participação de 
cinco estagiários (extensionistas) que são discentes regularmente matriculados no 
curso de letras-inglês da universidade Federal da paraíba. estes estagiários foram 
devidamente selecionados e dispostos em diferentes turmas para ministrar aulas 
de inglês para a comunidade acadêmica da uFpb, bem como para a comunidade 
externa à uFpb, corroborando com o caráter de extensão do projeto.

para os cursos de licenciatura, a extensão universitária tem importante cola-
boração para o contato direto e progressão continuada da prática docente, possi-
bilitando o desenvolvimento de novas metodologias de ensino que potencializam 
a formação acadêmica dos extensionistas na busca de melhorias pontuais para a 
sociedade em geral.

Para tal, no referido projeto de extensão, uma atividade desafiadora foi pro-
posta pelas professoras-orientadoras e coordenadoras do projeto na perspectiva 
de ajudar os estagiários menos experientes a partir dos estagiários que já possuíam 
alguma experiência em sala de aula, a fim de proporcionar uma prática docente 
baseada na troca de experiências e no diálogo. desta forma, em uma das turmas 
ofertadas pelo projeto, dois estagiários compartilhavam, ao mesmo tempo, a sala 
de aula: um como professor e o outro como monitor (tutor), com revezamento de 
funções a cada aula. Ademais, os estagiários eram responsáveis por preparar pla-
nos de aula e ministrar aulas semanais. essa atividade de ensino realizada por eles 
envolveu atividades pedagógicas de rotina que contribuíram para a prática docente 
e o desenvolvimento de habilidades dentro do ambiente de sala de aula.

Resultados desta experiência mostraram que a experiência de codocência em 
sala de aula foi relevante e motivadora de forma construtiva, propiciando melhoria 
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em aspectos didáticos e pedagógicos dos extensionistas a partir da troca de experi-
ências entre eles. Motivação e autonomia também foram fatores importantes tanto 
para os estagiários da experiência, no sentido de preparação para a docência, bem 
como para os alunos que puderem oportunizar ainda mais o processo de aquisição 
de uma língua estrangeira.

Marco teórico

o espaço universitário caracteriza-se por seu dinamismo transformacional 
para a realização de missões que são diretamente voltadas para a sociedade em ge-
ral. sleutjes (1999, p. 101) explicita que o ensino feito nas universidades não apenas 
envolve a transmissão de conhecimentos que ocorre dentro da sala de aula, mas 
também envolve a pesquisa, pura ou aplicada, e a extensão, que objetiva a aplica-
ção das pesquisas envolvidas.

o que se tem percebido, segundo sleutjes (1999, p. 103), é a objetivação da 
universidade como detentora do ensino pronto e acabado, fazendo com que muitos 
alunos apenas busquem à saciedade dos seus anseios imediatos e não se engajem 
em atividades efetivas de pesquisa e extensão. porém, de acordo com a legislação, a 
universidade brasileira, em si, é uma instituição detentora de três pilares fundamen-
tais para a educação superior, também chamados de tripé universitário: ensino, 
pesquisa e extensão, que não podem ser compartimentados (MoitA e AndRAde, 
2009, p. 269), devendo estar devidamente ao alcance de todos os estudantes das 
instituições de ensino superior.

A extensão universitária surgiu nas faculdades inglesas do século XIX com fina-
lidade de direcionar novos caminhos para a sociedade e promover a educação con-
tinuada. Rodrigues et al (2013, p. 142) decorrem que a extensão universitária tem 
um papel de elevada importância no que concerne às contribuições dos projetos 
de extensão para a sociedade em geral. para tal, ela coloca em prática e desenvolve 
tudo aquilo que é aprendido no ambiente de sala de aula, beneficiando a comuni-
dade em geral.

na perspectiva de um ensino universitário completo, Manchur et al (2013, p. 
335) reforçam que a extensão universitária possibilita a integração da teoria e com 
a prática para o diálogo entre a sociedade e a universidade. isso colabora para que 
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haja a socialização dos saberes e a troca de experiências e assimilação de conhe-
cimentos. os modelos de extensão realizados por meio de diversos projetos em 
universidades brasileiras consistem no auxílio à sociedade em geral, colaborando 
para o aprimoramento de práticas que visam à melhoria dos cidadãos (RodRigues 
et al, 2013, p. 143).

Muitas são as discussões sobre a formação de profissionais docentes por meio 
dos cursos de graduação em licenciaturas. tem-se percebido, nestes cursos, um di-
recionamento ao processo formativo para a prática docente (FuRtAdo et al, 2009, p. 
630). para libâneo (1999), a docência pode ser concebida como o ato de ensinar no 
qual o professor detém o conhecimento, e sua função é incitar a reflexão dos alunos 
através desta prática, sendo inerente ao processo seu planejamento, estabelecimen-
to de metas alcançáveis, potencialização da autonomia e protagonismo do aluno no 
processo de ensino-aprendizagem e posterior avaliação de suas competências. o 
mesmo autor ainda considera que a prática docente possui extrema importância, ao 
passo que não há sociedade sem prática educativa nem tampouco prática educativa 
sem sociedade. Ainda é oportuno dizer que a prática educativa não se limita a um re-
quisito da vida em sociedade, mas também a um processo que propicia aos indivídu-
os o senso crítico necessário para torná-los participantes ativos nas transformações 
do meio social, em especial nas esferas econômica, política e social. 

nos contextos culturais docentes de diversos países ocidentais e orientais, o 
professor normalmente realiza um trabalho solitário dentro e fora da sala de aula. 
hargreaves (1998) demonstra em seus estudos que existe o isolamento e a solidão 
no trabalho dos professores nas mais diversas áreas curriculares, e que estes pon-
tos são resultados de relações complexas existentes entre os professores e seus 
colegas, com a administração escolar, com seus próprios desejos e necessidades 
bem como com a história.

Codocência, também chamado de ensino colaborativo ou ensino em equipe, é 
um método de ensino que traz dois professores para dentro da sala de aula, para 
criar e proporcionar uma aprendizagem em comunidade com planejamento com-
partilhado, instrução e avaliação de estudantes (ChAnMugAM e geRlACh, 2013, p. 
110). o processo de docência compartilhada pode ser tanto um suporte quanto um 
desafio para os alunos das licenciaturas que estudam para seguir carreira docente, 
com aumento da consciência e das habilidades pessoais.
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Janning e Cassiani (2015, p. 3) refletem que, no Brasil, existe uma inviabilidade 
educativa para a implementação de codocência. isto, não obstante, também é devi-
damente abrangente para os demais sistemas de ensino onde o professor brasileiro 
tem pouca ou nenhuma oportunidade de trabalhar de forma conjunta dentro da 
sala de aula, como nos estágios docentes da formação acadêmica, nos grupos de 
EJA, ou na educação inclusiva, reafirmando o que a literatura sobre o assunto retra-
ta bastante: a codocência sendo utilizada de forma abrangente apenas no contexto 
da educação inclusiva.

traversini (2015, p. 158) discute que a codocência permite que o professor se 
reinvente continuamente, com reconstituição da identidade e da diferença docente. 
A mesma autora ainda acrescenta que a docência compartilhada colabora para que 
o professor trabalhe em conjunto a partir da existência da partilha, com o desloca-
mento do trabalho individual solitário do professor para a promoção de discussões 
sobre angústias, problemas, conquistas no contexto de sala de aula, desenvolvendo 
aspectos motivacionais e de autonomia no processo da docência.

A codocência permite que o professor se exponha ao compartilhamento de 
suas experiências, denotando certa tensão em ambos os professores que dividem 
a sala de aula ao mesmo tempo (tRAveRsini, 2015, p. 158). uma vez dada a im-
portância para a codocência em sala de aula no seu fazer diário, este processo de 
ensino reverbera a reinvenção e transformação constante e continuada do profes-
sor, levando-o à reflexão e à potencialização do trabalho docente para o exercício 
da docência, motivando-o a encontrar formas diferentes e amplas de melhoria das 
ações docentes dentro e fora da sala de aula. outrossim, este processo de compar-
tilhamento de experiências permite que os professores realizem seu trabalho sin-
cronicamente e com cooperação, permitindo com que eles compreendam e tenham 
a correta consciência para a reflexão intuitiva de suas ações docentes.

A partir dos estudos de Chanmugam e gerlach (2015, p. 114), a codocência 
proporciona uma experiência significativa de ensino e aprendizagem com diversos 
benefícios para os docentes envolvidos no processo, viabilizando a troca e valoriza-
ção de experiências dentro de um programa de trabalho social. quando aliada a um 
projeto de extensão, todas as partes envolvidas no processo (extensionistas, alunos 
e professores) compartilham de um crescimento individual e da prática docente, co-
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laborando para a autonomia tanto do ensino quanto da aprendizagem, bem como 
para o processo motivacional do docente e dos alunos participantes do projeto.

Ainda assim, no processo de codocência, segundo garrido (2001), o olhar do 
outro é um contraponto importante para o exame da própria prática. o parceiro de 
sala de aula cumpre função análoga àquela que o professor exerce junto ao aluno 
na perspectiva construtivista, pertinente ao processo de prática da docência com-
partilhada. 

Metodologia

As experiências vivenciadas no contexto de ensino durante o período da gra-
duação, em especial nas licenciaturas, provocam inquietações, aquisição de novos 
conhecimentos e questionamentos que são construídos graças à possibilidade do 
exercício da profissão ainda no decorrer da faculdade permitindo, através de proje-
tos de iniciação à docência, aliar teoria e prática.

A docência compartilhada ou codocência, experiência desenvolvida nas aulas 
de inglês lecionadas no projeto de língua inglesa para a Comunidade e que é des-
crita neste trabalho, teve um diferencial importante na formação docente dos esta-
giários deste projeto de extensão.

o curso de inglês que foi disponibilizado graças ao projeto de língua inglesa 
para a Comunidade propiciava duas aulas semanais, cada uma com duração de 150 
minutos, durante um período de quatro meses, para alunos da comunidade acadê-
mica da uFpb bem como para a comunidade externa à universidade. quatro turmas 
de nível básico em língua inglesa foram formadas durante o semestre 2017.1, sendo 
distribuídas para cinco estagiários, todos eles discentes do curso de letras-inglês da 
uFpb que passaram por processo de seleção para o projeto.

O desafio da codocência foi proposto pelas professoras-orientadoras e coorde-
nadoras do referido projeto na perspectiva de permitir que os estagiários com ne-
nhuma ou menor experiência docente pudessem ter um crescimento da prática de 
ensino a partir da troca e compartilhamento de experiências com os estagiários que 
já possuíam alguma experiência em sala de aula. para a realização desta experiên-
cia, tomou-se como base a teoria da zona de desenvolvimento proximal proposta 
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por vygotsky (1984), que compreende o desenvolvimento humano em dois níveis: 
real e potencial.

o primeiro nível, denominado nível de desenvolvimento real, diz respeito às 
atividades que a criança consegue realizar sozinha. o segundo nível é conhecido 
como nível de desenvolvimento potencial, que trata das atividades que a criança 
não consegue realizar sozinha, sendo desenvolvidas, assim, com o auxílio e orien-
tações adequadas de alguém mais experiente, que pode ser uma outra criança ou 
um adulto, permitindo que a criança consiga realizar tais atividades. A lacuna entre 
o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial caracteriza 
o que vygotsky denominou como zona de desenvolvimento proximal (zdp). Assim, 
aplicando-se a teoria da zona de desenvolvimento proximal ao contexto do ensino, 
tem-se a definição das funções que estão em processo de maturação e que, com a 
ajuda de um colega mais experiente, as funções chegarão ao nível de aptidão dese-
jado, contribuindo, assim, para a formação de docentes capazes de refletir acerca 
das suas práticas didáticas e pedagógicas.

Para a realização deste desafio de codocência, uma das quatro turmas do cur-
so oferecido pelo projeto de extensão foi devidamente escolhida para que dois ex-
tensionistas compartilhassem a sala de aula ao mesmo tempo: um como professor 
e o outro como monitor (tutor), funções estas que eram revezadas a cada aula. os 
alunos do curso foram previamente informados da experiência de codocência, sem 
que houvesse resistência de nenhum deles quanto a serem participantes ativos 
dessa experiência.

Além das aulas lecionadas semanalmente e na língua-alvo, os estagiários tam-
bém eram responsáveis por preparar planos de aula e participar de encontros for-
mativos quinzenais. estes encontros formativos contribuíam para a melhoria da 
prática docente a partir de palestras e oficinas desenvolvidas por diferentes profes-
sores dos cursos de graduação em letras da uFpb. A atividade docente desempe-
nhada pelos estagiários ainda envolveu instruções e monitoramento de atividades 
pedagógicas rotineiras para o gerenciamento de conflitos dentro e fora do ambiente 
de sala de aula. todas estas atividades visavam a melhoria do comportamento do 
estagiário no papel de professor que está em processo de formação inicial, para 
que ele pudesse lidar melhor com os desafios encontrados em sala de aula.
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Figura 1: as aulas sempre lecionadas na língua-alvo de tal forma que os alunos adquirissem 
um amplo desenvolvimento das habilidades de língua inglesa (arquivo pessoal dos autores, 

2017).

Fora do ambiente da sala de aula, os estagiários sempre mantinham contato 
através de reuniões fixas e/ou esporádicas, a depender da demanda de atividades 
que ambos os estagiários deveriam fazer. Antes de todas as aulas, os extensionistas 
se reuniam na perspectiva de planejar a aula tomando como base o material didá-
tico utilizado no curso e desenvolvimento de outras atividades que engajariam os 
alunos no aprimoramento de competências da língua inglesa a fim de proporcionar 
maior dinamismo e produzir uma boa atmosfera de aprendizagem em sala de aula.

durante as aulas, ambos os estagiários compartilhavam o ambiente de sala de 
aula: enquanto um deles explicava os conteúdos aos alunos na incumbência de pro-
fessor, o outro, como monitor, tomava notas e escrevia comentários sobre todas as 
ações ocorridas em sala para que, ao término da aula, ideias e comentários fossem 
trocados, e feedbacks fossem dados, a fim de promover uma melhoria crescente no 
processo docente a partir do compartilhamento construtivo de experiências.
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Figura 2: reuniões antes e depois das aulas para troca e compartilhamento de ideias e para 
dar feedbacks (arquivo pessoal dos autores, 2017).

A experiência da codocência na sala de aula também permitiu que os alunos do 
curso de inglês fossem atendidos pelos estagiários fora da sala de aula e em horário 
previamente determinado e combinado por todas as partes. isso permitiu com que 
os alunos tivessem mais uma oportunidade de ter um contato com os extensionis-
tas, bem como também funcionou como fator primordial para o acompanhamento 
do progresso dos alunos, funcionando como uma nova oportunidade do desen-
volvimento da prática docente. A partir disso, os estagiários sempre direcionavam 
atividades específicas que reforçavam os conteúdos que os alunos tinham maiores 
dificuldades bem como para todo o grupo de alunos da turma.

Ao término do semestre letivo, os alunos desta turma do curso de inglês foram 
convidados a avaliar a experiência de codocência realizada pelos estagiários por 
meio de uma pesquisa de avaliação, e foi pedido que eles refletissem se a experi-
ência foi benéfica ou não para o desenvolvimento de suas habilidades em língua 
inglesa.

Discussão dos resultados

o exercício da codocência em sala de aula foi relevante para ambos os estagi-
ários bem como para o andamento das aulas e a inserção dos estudantes do curso 
de líguas no universo da língua inglesa. esta experiência assegurou o olhar crítico 
e reflexivo acerca da prática docente e das escolhas tomadas a partir dos procedi-
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mentos metodológicos utilizados em sala de aula. É importante salientar que, na 
prática docente, existe sempre uma certa tensão entre o que realmente se faz e o 
que poderia estar sendo feito em sala de aula, contribuindo para a reflexão daquilo 
que seria, de fato, possível ou desejável de ser realizado.

A experiência contribuiu para explorar aspectos de motivação e autonomia 
(Moskowitz, 1978) tanto para os estudantes do curso e, em especial, para os esta-
giários. no que se trata dos extensionistas, o caráter motivacional e de autonomia 
revelou uma construção reflexiva do fazer docente, aliando a teoria à pratica que 
são importantes para o desenvolvimento das aulas. Até para os professores mais 
experientes, ainda existe certa tensão entre o que é possível ou desejável para ser 
feito em sala de aula.

para o estagiário de menor experiência em sala de aula, todos os encontros e 
aulas lecionadas foram consubstanciais para uma melhoria na prática da docência 
e no processo de aliar a base teórica com a prática real da sala de aula. também 
se constatou que os encontros realizados pelos estagiários antes e após as aulas, 
com planejamento das aulas e feedbacks, permitiu que o estagiário de menor expe-
riência tivesse uma melhor desenvoltura ao lecionar os conteúdos, contribuindo e 
motivando-o para a sua formação docente e a personalização dos ideais de ensino, 
bem como refletindo na forma como os alunos do curso assimilavam o conteúdo 
lecionado.

Pôde-se observar que o desafio da codocência demonstrou uma reestrutura-
ção da prática docente também para o estagiário que já possuía certa experiência 
em sala de aula, pois a troca de funções nas aulas permitiu que a orientação dada e 
recebida por ambos os estagiários culminasse em uma troca de experiências bené-
fica para toda a construção do saber e do viver docente. Outrossim, mesmo sendo 
mais experiente, este estagiário percebeu que o aprendizado com a prática com-
partilhada em sala de aula culminou em um melhor autoconhecimento e no desen-
volvimento de habilidades mais específicas dentro da sala de aula, bem como uma 
maior autonomia no processo de orientação da prática docente.

outro fator de relevante importância para a codocência foi que o processo for-
mativo que sempre acontecia quinzenalmente junto com os professores do curso 
de letras da uFpb permitiu que a prática da docência compartilhada pudesse ser 
discutida entre os outros estagiários do projeto de língua inglesa para a Comunida-
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de, e novas ideias e experiências puderam ser trocadas. dentro desta perspectiva, 
estas formações contribuíram bastante para a melhoria do fazer docente e a con-
solidação da experiência.

quanto aos alunos participantes desta experiência, muitos não sabiam da exis-
tência do processo de codocência por ser uma prática pouco comum nas escolas e 
cursos de línguas. embora as pesquisas de avaliação realizadas com os alunos ao 
término letivo do curso de inglês indicassem altos níveis de satisfação tanto com 
o planejamento do curso como com o material utilizado e as aulas lecionadas por 
ambos os estagiários, ainda não foi possível saber o quanto a codocência contribuiu 
para as suas experiências gerais e cotidianas. os comentários ocasionais dos alunos 
dentro e fora de sala de aula, e os comentários escritos sobre pesquisas de avalia-
ção sugerem que, para alguns deles, o conhecimento foi um aspecto significativo 
de experiência da docência compartilhada, motivando-os ainda mais a continuarem 
estudando a língua inglesa.

Considerações finais

A codocência realizada no projeto de extensão língua inglesa para a Comuni-
dade, por fim, demonstrou que o compartilhamento de experiências, os feedbacks e 
o trabalho feito em equipe permitiu que este desafio de ensino nas aulas de língua 
inglesa tenha sido relevante, motivador e construtivo para os estagiários do curso 
de letras-inglês que serão futuros professores de língua inglesa. também se obser-
vou uma melhoria expressiva nos aspectos didáticos e pedagógicos das aulas, o que 
contribuiu para uma formação reflexiva dos extensionistas.

A maioria das expectativas que eram esperadas a partir da experiência de co-
docência foram devidamente atendidas e até ultrapassadas. A experiência colabo-
rou bastante para a eficácia, motivação e autonomia do ensino a partir dos esforços 
colaborativos da docência compartilhada. isso também serviu como uma forma de 
desenvolver a prática docente a partir do papel educativo do ensinar, com troca de 
ideias e experiências, e com a oportunidade de agir na sala de aula a partir dessas 
ações.
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COMO ESTUDANTES SERGIPANOS ACHAM QUE FALAM? 
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Introdução

A expressão da primeira pessoa do plural, no português brasileiro, apresenta 
duas variantes: nós e a gente. A primeira é tradicionalmente reconhecida pelos ma-
nuais normativos de língua portuguesa, enquanto a segunda é relegada às notas 
de rodapé, quando não completamente esquecida. tal fato faz com que haja, para 
as duas formas, um julgamento social diferenciado: nós, a forma canônica, ou seja, 
reconhecida pelas gramáticas e dicionários, é percebida como correta, enquanto a 
forma inovadora é julgada como errada. Apesar desse fato, a forma a gente é a for-
ma preferida pelos falantes brasileiros para fazer referência à primeira pessoa do 
plural (lopes, 1998, 2003, dentre outros).

Todo processo de variação linguística sofre influência de fatores linguísticos 
e extralinguísticos, além dos julgamentos sociais (FReitAg, 2016; gAMeiRo, 2009; 
MendonÇA, 2016; sAntos, 2014, dentre outros). Junto a estes, atuam as crenças e 
atitudes linguísticas. Crenças são entendidas como “reações, positivas ou negativas, 

1. Graduanda em Letras Português pela Universidade Federal de Sergipe, bolsista de Iniciação Científica PIBIC/UFS/
Cnpq 2017-2018 no projeto “banco de dados Falares sergipanos - etapa 2: percepção e atitudes linguísticas.”

2. Graduando em Letras Português pela Universidade Federal de Sergipe, bolsista de Iniciação Científica no projeto 
“Acesso, permanência e desempenho na educação básica e na educação superior.”

3. graduanda em letras português pela universidade Federal de sergipe.
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a algo ou alguém, e estão estruturadas em três dimensões: cognitiva (pensamentos 
e crenças); afetiva (sentimentos) e comportamental (uso)” (FReitAg, seveRo, Rost
-sniChelotto, tAvARes, 2016).

À vista disso, o presente trabalho objetiva observar a realização das variantes 
da primeira pessoa do plural na fala de estudantes sergipanos quanto à sua crença 
quanto ao uso.

A seguir, discorremos brevemente sobre os resultados de alguns estudos so-
bre a variação da primeira pessoa do plural.

Variação na primeira pessoa do plural

no português brasileiro, existem duas formas utilizadas para designar a pri-
meira pessoa do plural. A primeira, derivada do paradigma pronominal latino, nós, 
é a variante canônica, reconhecida pela norma culta da língua, presente nas gramá-
ticas normativas e em livros didáticos como pronome pessoal. A segunda forma, a 
gente, é a variante inovadora, de base nominal, que decorre do processo de grama-
ticalização. embora ela desempenhe função de pronome, ainda não é considerada, 
unanimemente, como tal pelos gramáticos, conforme aponta lopes (2003, p. 11):

Mais recentemente, as gramáticas normativas, que raramente explicam 
fenômenos já consagrados na linguagem coloquial, não apresentam 
uma posição coerente e única quando se referem à forma a gente. A clas-
sificação é, em geral, controvertida, pois ora consideram a gente como 
“fórmula de representação da 1ª pessoa” (Cunha & Cintra, 1985:288), ora 
como forma de tratamento (bechara, 1967:117; Almeida, 1985:172), ou 
ainda como pronome indefinido (Said Ali, 1971:116 e Melo, 1980:122).

diversos estudos têm se debruçado sobre o fenômeno variável da primeira 
pessoa do plural (gAMeiRo, 2009; lopes, 2003; MendonÇA, 2016; seARA, 2000; 
sAntos, 2014; dentre outros). A partir deles, tem-se delineado um panorama no 
qual a gente ocorre significativamente na fala de informantes independentemente 
do sexo, faixa-etária e escolaridade.
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seara (2000) chegou a um valor de 72% de uso da forma inovadora na fala de 
12 informantes florianopolitanos, com nível de escolaridade primário e colegial, em 
corpus obtido por meio do projeto varsul (projeto de variação linguística da Região 
Sul do Brasil). Mendonça (2016), ao pesquisar a influência da variável indetermina-
ção do sujeito, obteve 831 contextos pertinentes à análise em que 625 (75%) dos 
dados eram apenas da forma a gente. seu corpus foi constituído a partir de dados de 
fala de 32 indivíduos aracajuanos, com idade entre 15 e 18 anos.

Conquanto, apesar da preferência expressa pela variante inovadora, essa não 
desfruta do mesmo prestígio social de nós. em estudo desenvolvido com professo-
res e estudantes do estado de sergipe, Freitag, Cardoso e góis (2018) ressaltam que 
independentemente de a gente ocorrer expressivamente na fala, a ela é conferido 
um julgamento social negativo. Isso decorre da influência da escola, que prestigia 
mais a forma canônica, pois, como salienta Roncarati, “A outorga de prestígio é afe-
tada pelo grau de influência de agências emblematicamente simbólicas e institu-
cionalizadas, tais como a norma acadêmica, a correção gramatical, a adequação 
pragmático-lingüística dos enunciados às situações comunicativas e a aceitabilidade 
sintático-semântica” (2008, p.47).

o prestígio de uma ou outra variante, conforme mencionado, está atrelado ao 
julgamento social. A ele, associa-se uma perspectiva de estudos baseada em atitu-
des e crenças linguísticas, sobre o que discorremos a seguir.

Atitudes, crenças e valoração social no processo de variação 
linguística

Todo processo de variação sofre influência de fatores internos e externos. 
Quanto a estes, ao analisar a estratificação em comunidades de fala de Nova York, 
Labov (2008) aponta para a influência da valoração social, expressa pelo prestígio 
ou estigma associado a um traço linguístico no processo de variação.

A valoração social está relacionada ao modo – positivo ou negativo – como o fa-
lante percebe determinado traço e/ou variante linguística. desta forma, a percepção 
de um fenômeno linguístico “depende do julgamento do ouvinte, que correlaciona 
fatores sociais a traços sociolinguísticos, constituindo um padrão de consciência so-
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cial na comunidade” (FReitAg, seveRo, Rost-sniChelotto, tAvARes, 2016, p. 65). 
À essa consciência, estão associadas as atitudes e crenças linguísticas. 

segundo lambert e lambert (1968, p. 78)

uma atitude é uma maneira organizada e coerente de pensar, sentir e 
reagir em relação a pessoas, grupos, questões sociais ou, mais generica-
mente, a qualquer acontecimento ocorrido em nosso meio circundante. 
seus componentes essenciais são os pensamentos e as crenças, os sen-
timentos (ou emoções) e as tendências para reagir.

em termos sociolinguísticos, a atitude é o modo, em uma comunidade de fala, 
como se reage em relação a um fenômeno linguístico. os componentes essenciais 
tais quais propostos por lambert e lambert (1968) correspondem ao pensamento 
do falante sobre uma variante, ao modo afetivo como ele a percebe e, consequen-
temente, como reage em relação a ela.

os estudos que mensuram atitudes e crenças são de extrema importância 
para a sociolinguística, diante da importância de se reconhecer, além dos fatores 
internos, os fatores externos que influenciam os processos de variação.

Botassini (2015, p. 113) afirma que há dois grupos de definições de atitudes: 
as mentalistas, adotadas neste trabalho, e as condutistas. segundo Morales (2004, 
apud. botAssini, 2015), 

A maior parte das investigações linguísticas ampara-se na perspectiva 
mentalista, por essa ter caráter preditivo. os mentalistas visualizam a 
atitude como uma estrutura componencial múltipla, formada pelos ele-
mentos afetivo (emoções e sentimentos), cognitivo (inclui as percepções, 
as crenças e os estereótipos presentes no indivíduo) e comportamental 
(tendência a atuar e a reagir de certa maneira com respeito ao objeto).

As atitudes linguísticas estão associadas à percepção de um fenômeno linguís-
tico e aos grupos aos quais esses mesmos fenômenos estão socialmente ligados. 
para Moreno Fernandéz (1998, apud botAssini, 2015, p. 112) “a atitude linguística é 
uma manifestação da atitude social dos indivíduos, distinguida por centrar-se e re-
ferir-se especificamente tanto à língua como ao uso que dela se faz em sociedade.”
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Há influência das relações de prestígio no julgamento e percepção de um fenô-
meno de variação. Se um fenômeno A característico a grupos de expressiva influ-
ência social for percebido positivamente pelos falantes de uma comunidade de fala, 
logo as atitudes quanto a ele serão positivas. de modo contrário, se um fenômeno 
B característico a grupos de baixa influência social for percebido negativamente, as 
atitudes quanto a ele serão também negativas.

de acordo com Fernandéz (1998 apud botAssini, 2015, p. 113), “as atitudes 
linguísticas são o reflexo das atitudes psicossociais, de modo que é difícil delimitar 
onde começa a atitude em relação a uma variedade linguística e onde termina a 
atitude quanto ao grupo social ou ao usuário dessa variedade.”

no que diz respeito à variação da primeira pessoa do plural, conforme expli-
citado, apenas a variante nós é reconhecida pelos manuais normativos de língua 
portuguesa. estes possuem elevado prestígio social, uma vez que ditam as regras 
da chamada “norma padrão” que, por sua vez, é a norma de um grupo socialmente 
prestigiado. Por isso, acreditamos que este fato pode justificar a crença no maior 
uso de nós em detrimento de a gente.

Metodologia

os dados analisados foram coletados em 11 entrevistas sociolinguísticas, reali-
zadas no molde laboviano, com estudantes do ensino fundamental e médio do Co-
légio estadual professor João Costa e do Colégio estadual Ministro petrônio portela, 
ambos localizados em Aracaju, sergipe, no âmbito do desenvolvimento do projeto 
Desenvolvimento de tecnologias sociais para formalização e ressignificação de prá-
ticas culturais em Aracaju/se (CApes/FApiteC/se 05/2014) que compõe uma amos-
tra da fala das comunidades, a partir da qual estão em processo de identificação 
fenômenos sociolinguísticos variáveis (FReitAg, 2017, que, por sua vez, fazem parte 
do banco de dados Falares sergipanos (FReitAg, 2013; FReitAg; MARtins; tAvARes, 
2012).

As entrevistas foram transcritas com o apoio do programa computacional elan 
(sloetJes; WittenbuRg, 2008). Após a coleta, localizamos a ocorrência das duas 
variantes da primeira pessoa do plural na função sintática de sujeito, correlacionan-
do-as às seguintes variáveis: uso, crença, julgamento e sexo. posteriormente, codi-
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ficamos e submetemos os dados a tratamento estatístico com o pacote R (R Core 
team, 2014).

Resultados

 tendo em vista a existência,  no quadro pronominal do português brasileiro, 
das variantes nós e a gente em posição sintática de sujeito, buscamos verificar a fre-
quência com que ocorrem na fala dos estudantes da amostra (gráfico 1).

Gráfico 1: Distribuição geral das formas nós e a gente em posição sintática de sujeito na fala 
dos alunos do Colégio estadual professor João Costa e do Colégio estadual Ministro petrônio 

portela.

A partir de dados do nuRC – norma urbana Culta, amostra que considera fa-
lantes com nível de escolaridade universitário, lopes (1998) constata que a variante 
a gente é a preferida entre os falantes brasileiros para indicar a primeira pessoa do 
plural. Os resultados apresentados no gráfico 1 corroboram este uso: a taxa de fre-
quência da variante inovadora é maior do que a da forma cânonica, mesmo entre 
falantes com ensino médio em termos de escolarização.  A gente apresentou um 
percental de 88%, ao passo que a forma consagrada pelas gramáticas normativas, 
nós, registrou 12% dos casos.  A discrepância entre os valores pode indicar a direção 
da mudança que o processo de variação está tomando.

Apurada a frequência de uso das variantes e tendo em vista que todo processo 
de variação sofre influência de fatores internos e externos, passamos a analisar o 
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julgamento atribuído às variantes da primeira pessoa do plural. para isso, pergun-
tou-se aos informantes se consideravam alguma das formas melhor que a outra. As 
respostas encontram-se distribuídas no gráfico 2.

Gráfico 2: Distribuição do julgamento em relação à primeira pessoa do plural.

Como ilustra o gráfico, 50% dos informantes admitiram que as formas têm o 
mesmo valor, os outros 50% elegeram a forma nós como a correta. vale ressaltar 
que nenhum informante julgou a variente a gente como a melhor forma.

para melhor elucidar a questão, a voz dos estudantes (1), (2) e (3):

(1) não não porque vai ta se referindo às mesmas pessoas só vai só que um vai ta 
no pronome outro diferente sujeito (Aluno 2, Colégio Estadual Professor João Costa);
(2) não acho que o a gente na verdade ele é mais usado pelo pessoal do interior 
mesmo” (Aluno 7, Colégio Estadual Professor João Costa);
(3) não sei se tem melhor acho que tudo depende não depende mais do acho que 
não tem o melhor é claro que em alguns ambientes se você falar a gente é eh... aca-
ba sendo um pouco informal mas... acho que não tem diferença não tem melhor 
nem pior não não acho (Aluno 9, Colégio Estadual Professor João Costa).

Com intuito de averiguar a crença dos informante acerca das variantes da prie-
meira pessoa do pliural, os informantes foram inquiridos se acreditavam falar com 
mais recorrência a forma nós ou a gente (gráfico 3).
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Gráfico 3: Distribuição da crença na primeira pessoa do plural.

Conforme pode ser observado no gráfico 3, no que concerne à crença no uso 
da primeira pessoa do plural, ela é maior para a variante não-canônica, com um 
percentual de 57%. esse resultado, em consonância com a frequência de uso, indica 
que os estudantes reconhecem que utilizam mais a forma inovadora, o que aponta 
para o fato de que a gente não é estigmatizada.

Com o propósito de correlacionar o uso à atitude, apresentamos os resultados 
obtidos a partir do cruzamento entre os dados da frequência das variantes da pri-
meira pessoa do plural com a crença (gráfico 4) e julgamento acerca dessas formas.

Gráfico 4: Cruzamento do uso com crença da primeira pessoa do plural.
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o cruzamento entre uso e crença na primeira pessoa do plural aponta que a 
variante não-canônica é a preferida, com percentual de 88%. o uso de nós é menor: 
12%. todavia, cabe observar que as crenças nessas variantes não seguem o mesmo 
padrão: para a variante canônica, ela é maior, o que indica o prestígio social dessa 
forma. Cabe ressaltarmos ainda que a crença do uso da variante canônica é maior 
que seu uso.

os dados do cruzamento entre o uso e o julgamente encontram-se dispostos 
no gráfico 5.

Gráfico 5: Cruzamento do uso com julgamento da primeira pessoa do plural.

os resultados do cruzamento entre uso e julgamento apontam que a variante 
inovadora não é percebida negativamente. Apesar de 50% dos informantes julga-
rem o uso de nós correto, 50% julgam que o uso de uma ou outra forma é indife-
rente. no entanto, cabe a seguinte ressalva: apesar dos falantes, majoritariamente, 
julgarem que o uso de uma ou outra variável é indiferente, o julgamento positivo 
para o uso de nós é maior que seu uso efetivo, enquanto que, para a forma a gente, 
o julgamento positivo é nulo, o que aponta para um julgamento diferenciado para 
as duas formas.
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Gráfico 6: Distribuição do uso da primeira pessoa do plural quanto ao sexo.

sexo foi uma das variáveis controladas no presente trabalho. Como é possível 
observar, ela é bastante significativa, uma vez que a maior ocorrência da primeira 
pessoa do plural se dá entre as estudantes. o sexo feminino é mais suscetível ao 
uso da variante inovadora: a gente apresenta 91% como percentual. para nós, o re-
sultado é menor: 8,3%. Já o sexo masculino apresenta um percentual de 80,5% para 
o uso de a gente e 19,4% para uso da variante canônica.

nesse sentido, battisti e lara (2015, p.129-130) lembram que “estudos sociolin-
guísticos orientados pela teoria da variação (lAbov, 2008[1972]) vêm constatando 
que as mulheres lideram a aplicação de processos variáveis envolvendo variantes 
inovadoras não estigmatizadas”.

Considerações finais

os resultados obtidos neste trabalho apontam a preferência da variante a gen-
te em detrimento de nós para indicar a primeira pessoa do plural.  Os falantes creem 
que o uso da forma inovadora é predominante, o que de fato acontece.  Todavia, a 
crença no uso da variante canônica e, portanto, privilegiada, é maior que seu uso 
efetivo, o que evidencia a diferença no julgamento social associado a nós e a gente.
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CORDEL DO FOGO ENCANTADO: A MUSICALIDADE NO 
NORDESTINÊS

BRUNA RAFAELy DOS SANTOS AMORIM1 (UFAL)
PEDRO FÉLIX DE FARIAS JUNIOR2 (UFAL)
GUSTAVO HENRIQUE DE SOUZA LEÃO3 (UFAL)

Introdução

É possível observar as diferenças na fala entre pessoas de determinadas regi-
ões, idades, classes sociais, e grau de instrução, além da mudança temporal, diacrô-
nica. isso é denominado como variação linguística, que é o movimento e liberdade 
da língua, como viva e independente. o estruturalismo americano fala sobre essa 
autonomia que a língua tem de se desenvolver. isso é visto facilmente com as varia-
ções regionais, históricas, sociais etc.

Com a música não é diferente. A musicalidade faz uso dessas variações por 
inúmeros motivos, entre eles, se reconhecer dentro de uma cultura. o grupo Cor-
del do Fogo Encantado, conhecido por músicas que foram trilhas sonoras de fil-
mes nacionais, faz uso dessa autonomia da língua, em aspectos sociolinguísticos, 
para caracterizar seu marco literário, assim como Chico nunes, repentista e poe-
ta palmeiríndio, e lêdo ivo, romancista e cronista maceioense que teve diversas 
obras traduzidas para outras línguas, e musical, tal qual fizeram Luiz Gonzaga, com 
o baião, luiz Caldas, com o Axé Music, e tom zé, Caetano veloso e gilberto gil, com 
o tropicalismo.

1. graduanda em letras – língua portuguesa pela uFAl.

2. graduando em letras – língua portuguesa pela uFAl.

3. doutor em letras - língua portuguesa pela uFAl.
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o estudo foi baseado nos autores hélder pinheiro e Ana Cristina Marinho lu-
cio, a partir de seu livro o Cordel no Cotidiano Escolar, de 2012, e Massaud Moisés 
com o livro A Análise Literária, de 1991.

Justificativa

o brasil, embora um país de múltiplas culturas, é extremamente preconcei-
tuoso com o que foge da norma padrão. seja com a comunidade lgbt, seja com 
mulheres, seja com pessoas de etnia diferente, seja com pessoas de outras regiões. 
Mas é necessário saber que um dos passos para o preconceito ser combatido e 
desconstruído é o contato com culturas inferiorizadas, nesse caso, a cultura nor-
destina, o que pode acontecer graças à literatura de cordel e à música, que juntas 
expõem problemáticas sociais, como um grito de liberdade e ponto de partida para 
encontrar caminhos para o combate desse mal. esse estudo é importante para a 
sociedade e a “formação” de novos formadores da sociedade, os professores, para 
direcionar e combater vários tipos de discriminação, dentre eles, a linguística.

Objetivo

Analisar a literatura, através de textos cantados pelo grupo Cordel do Fogo En-
cantado e valorizar a cultura nordestina com toda sua riqueza inserida em seu maior 
movimento literário, o cordel, a partir da uma perspectiva sociolinguística da varia-
ção da língua.
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Desenvolvimento

O cordel, que é a poesia popular versificada, faz uso de recursos linguísticos 
e estilísticos que são retratados de forma brilhante na referida banda. Como Mari-
nho e pinheiro falam, no livro O cordel no cotidiano escolar (2012), os cordéis eram 
levados às ruas e vendidos por homens, não necessariamente conhecedores das 
letras, que declamavam e/ou cantavam os versos. Cordel faz uso das declamações 
e das cantorias durante suas apresentações, assim como os cordelistas de décadas 
atrás. Marinho e pinheiro também relatam o aspecto belo da linguagem cotidiana e 
regional nordestina.

A linguagem matuta em nada enfraquece a beleza do poema. Ao contrá-
rio, se ele fosse corrigido - prática desaconselhável e presente em livros 
didáticos - certamente perderia muito de sua musicalidade. (MARinho 
e pinheiRo, 2012, p. 102)

isso pode ser notado nos exemplos “os oim do meu amor” e “Ai se sêsse”, am-
bos representados pelo grupo, sendo um de sua autoria. Mas o cordel não fala ape-
nas do regionalismo nordestino em si, fazendo uso da língua coloquial. o conjunto 
retrata, também, temáticas sociais, acontecimentos importantes, e, até mesmo, o 
amor. veja o que é dito sobre a abordagem da temática social, que pode ser vista em 
“trabalhadores do brasil” e “Chover ou invocação para um dia líquido”.

em um tempo em que o sofrimento e a morte estão cada vez mais ba-
nalizados, sobretudo o sofrimento dos mais pobres, a leitura de poemas 
tão contundentes como este pode ajudar na reeducação da sensibilida-
de de muitos leitores. (MARinho e pinheiRo, 2012, p. 98).
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Trabalhadores do Brasil (Marcelino Freire)

enquanto zumbi trabalha cortando cana
na zona da mata pernambucana

oloroke vende carne de segunda a segunda
ninguém vive aqui com a bunda preta pra cima

tá me ouvindo bem?
Enquanto a gente dança no bico da garrafinha

odé trabalha de segurança
pegando ladrão que não respeita

quem ganha o pão que o tição amassou honestamente
enquanto obatalá faz serviço pra muita gente

que não levanta um saco de cimento
tá me ouvindo bem?

enquanto o olorum trabalha como cobrador de ônibus
naquele transe infernal de trânsito
ossaim sonha com um novo amor

pra ganhar um passe ou dois
na praça turbulenta do pelô

Fazer sexo oral, anal, seja lá com quem for
tá me ouvindo bem?

enquanto rainha quelé
Rainha quelé limpa fossa de banheiro

são bongo bungo na lama
isso parece que dá grana, porque povo se junta

e aplaude são bongo na merda
pulando de cima da ponte

tá me ouvindo bem?
tá me ouvindo bem?
tá me ouvindo bem?

ein, ein, ein? seu branco safado!
ninguém aqui é escravo de ninguém!
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Apresentando problemas essencialmente sociais, Cordel do Fogo encantado 
representa Marcelino Freire e faz uma interpretação poética do que pinheiro e Ma-
rinho falam sobre a abordagem da problemática social em cordéis. usando referên-
cias da umbanda, localizações importantes do nordeste e pessoas hoje conhecidas 
na música, em suas ações “cotidianas”, Cordel traz ao ouvinte uma sensação de re-
conhecimento e/ou descoberta. É visado, na exploração desse tema, um incômodo 
que é normal em uma sociedade preconceituosa: ver o preto ser explorado, machu-
cado e sem lugar no mundo, sem que haja questionamento do resto da sociedade. 
É mencionada, na música, uma infinidade de nomes célebres de negros e entidades 
que representam a força do negro com o candomblé, mostrando-os em situações 
corriqueiras dos menos privilegiados da sociedade, exercendo funções “inferiores” 
ao que se é buscado pela parcela branca e de classe média/alta da sociedade.

Com uma espécie de grito marcado com palavras duras, para fortalecer ainda 
mais o grito de revolta e pedido de socorro, o Cordel nos chama atenção a peque-
nos fatos: usando uma mistura de ritmos nordestinos e africanos e palavras quase 
declamadas, ao invés de cantadas, Cordel musicaliza o poema, usando pausas es-
tratégicas para marcar pontos importantes, aumentando a agressividade do tom de 
voz para mostrar de forma pura, e indignada, a realidade do negro.

A indignação que o poema mostra é pertinente e indicada a partir de variados 
elementos líricos. É importante notar que as personalidades que são citadas no 
poema são negras e pertencentes a diferentes épocas e locais, mas que se unem 
a partir de toda a história e culturas advindas de diversas regiões africanas. vão 
desde Zumbi, figura relevante na história brasileira, a Orixás. Já no início, em “En-
quanto zumbi trabalha cortando cana/ na zona da mata pernambucana / oloroke 
vende carne de segunda a segunda”, há a ideia de simultaneidade entre o trabalho 
de um (cortar cana) e o de outro (vender carne). isso se repete em toda a extensão 
do poema, havendo sempre esse paralelismo entre personagens e seus respectivos 
trabalhos: dançar / segurança, serviço / prostituição, limpar / vasculhar. são todas 
profissões de baixo ou nenhum nível de qualificação, o que mostra a desigualdade 
que há, explicitamente, na sociedade brasileira. embora sejam trabalhos braçais ou 
servis, o poema ainda assim os exibe e enaltece o simples ato de trabalhar, como 
exprime em “ninguém vive aqui com a bunda preta pra cima”.
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A primeira estrofe se inicia com um som suave, detalhando o cotidiano, até que 
chega ao grito: “ninguém vive aqui com a bunda preta pra cima, tá me ouvindo?”, 
falando ao ouvinte do diálogo que não tem ninguém ali sem fazer nada, no ócio, e 
se mantém no ritmo mais marcado até que grita ainda mais alto: “tá me ouvindo 
bem?”, e volta para o cotidiano, com entidades retratadas como pessoas comuns, 
até que se chega a outro grito de indignação, mas dessa vez contra um tipo de dis-
criminação, se olhar nas entrelinhas, sexual; é a hora em que o eu lírico grita “Fazer 
sexo oral, anal, seja lá com quem for. tá me ouvindo bem?” e traz Rainha quelé, 
Clementina de Jesus, cantora popular e de terreiro que foi empregada doméstica, 
negra, nunca se deixou abater por sua classe social, gênero ou preconceito em rela-
ção a sua cor e virou uma das maiores sambistas do país, e são bongo em situações 
“cotidianas”, até mesmo quando bongo pula da ponte, com a multidão toda olhando 
e não fazendo nada. e assim, depois de tantas informações coletadas, o eu lírico 
chega ao grito final, com maior indignação, marcada pela repetição da frase: “Tá 
me ouvindo bem?” três vezes seguidas, e, num momento de falsa calmaria e muita 
ameaça, ouve-o dizer: “hein, hein, seu branco safado? ninguém aqui é escravo de 
ninguém!”.

seguindo na análise, há o poema “Chover (ou invocação para um dia líquido)”, 
de lirinha, que muda o foco de injustiças sociais para um tema que, embora tam-
bém represente um caso social, envolve uma região geográfica específica, e não 
uma população. É retratada grande parte do nordeste brasileiro e alguns de seus 
problemas mais acentuados e recorrentes: a seca e seus efeitos na natureza e no 
homem e a migração dos sertanejos para a cidade grande (litoral e sul).



151

2ª parada: UFS/araCaJU

Chover ou invocação para um dia líquido (Lirinha)

o sabiá no sertão 
quando canta me comove 
passa três meses cantando 

e sem cantar passa nove 
porque tem a obrigação 

de só cantar quando chove 
 

Chover chover 
valei-me Ciço o que posso fazer 

Chover chover 
um terço pesado pra chuva descer 

Chover chover 
Até Maria deixou de moer 

Chover chover 
banzo batista, bagaço e banguê 

 
Chover chover 

Cego Aderaldo peleja pra ver 
Chover chover 

Já que meu olho cansou de chover 
Chover chover 

Até Maria deixou de moer 
Chover chover 

banzo batista, bagaço e banguê 
 

Meu povo não vá simbora 
pela itapemirim 

Pois mesmo perto do fim 
nosso sertão tem melhora 

o céu tá calado agora 
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Mais vai dar cada trovão 
de escapulir torrão 

de paredão de tapera 
 

bombo trovejou a chuva choveu 
 

Choveu choveu 
lula Calixto virando Mateus 

Chover chover 
o bucho cheio de tudo que deu 

Chover chover 
suor e canseira depois que comeu 

Chover chover 
zabumba zunindo no colo de deus 

Chover chover 
inácio e Romano meu verso e o teu 

Chover chover 
Água dos olhos que a seca bebeu 

 
quando chove no sertão 
o sol deita e a água rola 
o sapo vomita espuma 

onde um boi pisa se atola 
e a fartura esconde o saco 
que a fome pedia esmola 

 
seu boiadeiro por aqui choveu 
seu boiadeiro por aqui choveu 

Choveu que amarrotou 
Foi tanta água que meu boi nadou
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Com mais uma música que traz referências a celebridades e divindades re-
gionais, Cordel traz uma triste realidade existente no nordeste: a seca. A época da 
seca, às vezes, dura mais do que o esperado e acaba provocando aos nordestinos 
um sentimento de desespero, que somente a fé ajuda. isso se evidencia logo no iní-
cio da música, quando o eu lírico fala “valei-me, Ciço, o que posso fazer? [...] um terço 
pesado pra chuva descer”.  Antes da canção começar, há uma declamação de um 
curto poema, que fala algo que somente quem vivencia poderia saber: o compor-
tamento dos animais durante a época de estiagem, com o eu lírico falando de sua 
comoção com o canto do sabiá, que só acontece graças à chuva. na canção também 
é falado sobre a migração de nordestinos para o sul, para tentar uma vida melhor. 
os nordestinos iam de ônibus da viação itapemirim e, como vemos na canção, há 
um pedido para que não tomem esse rumo, pois, de acordo com o eu lírico, a chuva 
está próxima e a trovoada, chegando.

na canção há três momentos em que a música cessa e se inicia uma curta de-
clamação poética: no início, no meio e na penúltima estrofe. em duas delas se men-
cionam animais. A primeira, um pássaro, o sabiá, a penúltima menciona um sapo 
que vomita espuma e o boi que pisa em poças de chuva, demonstrando a felicidade 
que se tem quando vê essas situações. na declamação que falta, se fala sobre a 
migração, como já mencionado antes. Fala sobre a tristeza que os nordestinos, que 
estão deixando seu lugar e os que estão ficando, sentem.

Ao final da canção há uma estrofe com um ritmo mais feliz, o maracatu, com 
batidas mais frequentes do que no início, e um coro de vozes cantantes e felizes 
demonstra a felicidade do povo ao ver a chuva caindo, alimentando o gado e a si.

o próximo poema muda totalmente a temática e foca em uma declaração 
romântica simples, mas que agrega elementos comuns ao “nordestinês”. “os oim 
do Meu Amor”, também de lirinha, traz consigo uma musicalidade bem ritmada e 
constante e representa a saudade e o desejo como cernes do texto.
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Os Oim do Meu Amor (Lirinha)

Ê nunca mais eu vi
os oím do meu amor

nunca mais eu vi

os oím dela brilhar
nunca mais eu vi

os oím do meu amor
São dois jarrinho de flor

e todo mundo quer cheirar

o poema é formado a partir de expressões que se aproximam da fala cotidiana 
e, mais importante, nordestina, como “oím” (olhinho[s]) e a supressão do morfema s, 
que indica plural, em “dois jarrinho de flor”. Com sua simplicidade, é marcado pela re-
petição de “nunca mais eu vi” e “os oím do meu amor”, o que destaca no eu lírico uma 
notável saudade de sua amada — “dela” refere-se a uma moça. É possível afirmar 
que ela é muito querida não só pelo eu lírico, mas por várias pessoas, como o último 
verso deixa explícito: “e todo mundo quer cheirar”. Compara-se os olhos da amada a 
jarrinhos de flor, exaltando uma beleza natural que encanta a todos e formando uma 
sinestesia entre a aparência (visão) e o cheiro (olfato) característico de flores.

A rima presente na canção é misturada, formada por sequências imediatas, 
como em “amor/flor”, e outras que são interrompidas por outros versos, como em 
“brilhar/cheirar”. essa irregularidade, presente em muitas canções do Cordel, permi-
te que haja uma maior liberdade na interpretação. isso é mostrado a partir das vozes 
da canção, que se alternam entre um cantor e outro, mas que se combinam em “e 
todo mundo quer cheirar”, rimando com o termo distante “brilhar”.

o próximo poema a ser analisado é “Ai se sêsse”, de zé da luz, que também tra-
ta de amor, mas com elementos fantásticos e de aventura. Marinho e pinheiro (2012) 
tratam os elementos abordados no poema a partir da presença do humor e o viés 
do absurdo. o texto é muito rico em relações morfológicas e, consequentemente, 
fonológicas, além de representar muito bem a tendência que forma o nordestinês.
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Ai se sêsse (Zé da Luz)

se um dia nois se gostasse
se um dia nois se queresse
se nois dois se empareasse
se juntim nois dois vivesse

se juntim nois dois morasse
se juntim nois dois drumisse
se juntim nois dois morresse

se pro céu nois assubisse
Mas porém se acontecesse
de são pedro não abrisse

a porta do céu e fosse
te dizer qualquer tolice
e se eu me arriminasse
e tu cum eu insistisse

pra que eu me arresolvesse
e a minha faca puxasse

e o bucho do céu furasse
Tarvés que nois dois ficasse
tarvés que nois dois caisse

e o céu furado arriasse
e as virgi toda fugisse

“Ai se sêsse”, poesia/cordel do cordelista, repentista e poeta paraibano severi-
no de Andrade silva, conhecido como zé da luz, faz uso de palavras coloquiais carac-
terísticas da região nordestina, para mostrar que poesia pode sim ser feita de forma 
informal e não perder a sua essência poética.

Conhecida por sua versão “musicalizada” na voz de Cordel do Fogo encantado, 
nos traz, hoje, a mesma reflexão que foi imposta aos seus ouvintes, anos atrás, no 
início do século XX, com a chegada do modernismo no brasil: é possível fazer poesia 
sem a língua culta e normas poéticas? Parte dessa reflexão é respondida pelos pró-
prios modernistas, que popularizaram a forma poética livre. entretanto, o engrande-
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cimento de uma forma poética padronizada não foge do meio em que zé da luz fazia 
seus poemas. É contado, na introdução da versão interpretada pela referida banda, 
que os poetas da época em que zé andava pelas estradas declamando seus poemas, 
falaram para o cordelista que se ele quisesse falar sobre amor e escrever poesias, 
deveria usar um português “correto” e culto. Mas zé, totalmente descontente com 
isso, mostrou que poesia não só pode ser feita de forma informal, quanto pode usar 
recursos sociolinguísticos. Cheio de palavras fáceis e entendíveis às pessoas da re-
gião, escreveu totalmente fora da “classe estilística” que a escrita pedia, sem perder 
o senso de estilo e nem a beleza da escrita. Fazendo uso de metáforas, catacreses, 
eufemismos, metonímias e linguagem tradicionalmente “matuta”, zé nos mostra a 
beleza de um amor, ainda a ser conquistado, com a infinidade de coisas que podem 
acontecer, e o quão preparado ele estaria para enfrentar tais imprevistos.

o poema de zé da luz é, indiscutivelmente, uma fuga da norma culta da língua 
portuguesa, o que é notado à primeira vista. o poeta paraibano usa com veemência 
expressões que remetem a uma variante nordestina do português, valendo-se da 
relação analógica entre língua falada e língua escrita, e com isso aproxima o leitor 
e a informalidade presente no texto. Tal associação não é maléfica e muito menos 
incorreta, segundo Massaud Moisés (1991), já que o conteúdo também deve ser valo-
rizado, e não somente a forma do poema. há um uso excessivo e vivaz de anáforas, 
ou seja, termos que retomam uma ideia. todo o poema apresenta tais formas de re-
petição, e pode ser dividido em dois grupos: o primeiro marcado pela recorrência de 
“se”, e o segundo, pela de “e” (é preciso notar que além desses grupos há a presença 
de alguns versos que indicam uma quebra dessas reiterações contínuas). 

A começar pela subordinação de ideias e sentidos presentes nos primeiros oito 
versos (primeiro grupo), é viável afirmar que, sem exceção, começam com a partícula 
do subjuntivo “se” e terminam com o verbo conjugado — inadequadamente à nor-
ma padrão, já que não há concordância verbal — também no subjuntivo, “gostasse, 
queresse, empareasse etc.”. essas repetições criam uma ideia de dúvida e desejo em 
relação às possibilidades do presente e também do futuro, e, embora o poema seja 
extremamente marcado por repetições, há uma trajetória linear e bem definida em 
ambos os grupos de anáfora: a saga do eu lírico e da sua pessoa amada/desejada, 
em vida e morte, tudo isso rodeado apenas de probabilidades e puro capricho.
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o eu lírico, portanto, não tem certeza de nada, mas faz uso da sua imagina-
ção para criar uma história miraculosa de amor que desafia até mesmo o paraíso. 
percebe-se que a progressão dessa história é feita majoritariamente pelos verbos 
utilizados: começa-se pelo desejo de que os dois (eu lírico e pessoa amada) se 
amem reciprocamente (gostar, querer, “emparear”), depois parte para a aproxi-
mação cotidiana (viver, morar, dormir), e passa pela morte e ascensão aos céus 
(morrer, “assubir”).

A quebra do primeiro grupo de repetições, marcado pelo uso de “se” como 
demarcador de desejo e dúvida, dá-se no nono verso, “Mas porém se acontecesse 
de são pedro não abrisse a porta do céu e fosse te dizer qualquer tolice“, em que o 
“mas” representa tanto a quebra das constantes repetições quanto um novo acon-
tecimento que refaz o rumo da história esperado pelo leitor. espera-se que as per-
sonagens vão para o paraíso viver eternamente em paz, mas o eu lírico surpreende, 
com sua imaginação e suposição, e cria todo um conflito onde São Pedro não quer 
abrir, por qualquer motivo que seja, os portões para o céu. o outro grupo (formado 
pela repetição de “e”) é subordinado ao verso anterior, tornando-se a consequência 
da rejeição de são pedro. embora tal grupo tenha a marcação “e”, ainda mantém as 
características de dúvida e desejo do modo subjuntivo, como revelado pelos verbos 
(puxasse, furasse, ficasse). Isso traz uma uniformidade a todo o poema, já que não 
há quebra da principal ideia do texto, a imaginação e a probabilidade/desejo por 
acontecimentos. o eu lírico imagina como seriam suas ações caso são pedro o dei-
xasse zangado (arriminasse). Mostra-se que suas ações seriam cheias de motivação 
e ferocidade. Furar o “bucho” do céu não é apenas uma afronta à religiosidade e 
aos elementos celestiais, é um possível risco para os dois amantes (mostrado pelos 
versos que explicitamente expressam dúvida, começando com o “tarvés”/talvez) e 
também para o próprio ambiente divino (a quedado paraíso e a fuga das virgens 
prometidas).

o poema tem uma temática que combina o típico amor romântico com a reli-
giosidade presente no nordeste do brasil. são mais que apenas indicações de ele-
mentos celestiais como paraíso, pois há a presença de detalhes análogos à mitolo-
gia da religião utilizada no texto. são pedro, por exemplo, não é só um símbolo da 
religião. Há um mito por trás de sua figura: ele é o guardião dos portões celestiais. 
outro exemplo são as virgens que fugiriam caso o eu lírico furasse o céu. quem são 
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elas? por que fugiriam? essas perguntas são referentes à própria religião presente 
no texto, e mostram-se internalizadas na mente do leitor/ouvinte que normalmente 
teria contato com o poema. qualquer nordestino saberia que são pedro guarda o 
céu, assim como quem são as virgens mulheres que lá moram.

Considerações finais

o estudo constata uma riqueza nos textos apresentados (Ai se sêsse, trabalha-
dores do brasil, Chover, os oim do meu amor) que foram destrinchados no desen-
volvimento, apresentando uma construção própria que, por sua vez, é a prova de 
que tais textos não são frutos de uma cultura pobre, e sim de uma estrutura a ser 
bastante explorada, com amplas possibilidades de estudos nos campos da literatu-
ra e linguística. As aproximações feitas entre o estudo literário e o sociolinguístico 
geraram um resultado satisfatório e equilibrado, convergindo o foco da análise em 
elementos que traçam as particularidades do socioleto do nordeste brasileiro.  A 
análise de cada uma das adaptações musicais feitas pela banda Cordel do Fogo 
encantado mostra que o objetivo da pesquisa foi alcançado, ou seja, possibilitou o 
registro da literatura de cordel como algo que vai além de um simples movimento e 
se caracteriza como um traço vivo de um povo que é eternizado através da própria 
cultura literária.
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O discurso e a argumentação em questão: uma introdução

este trabalho tem como cerne o estudo da argumentação no discurso. deste 
modo, nosso estudo foi realizado a partir do interesse em explorar as lendas e/
ou causos da cultura local do sítio arqueológico do geopark Araripe Cachoeira de 
Missão velha, entrelaçando-as à necessidade de construir a identidade de um povo 
usando, para isso, o discurso através das histórias que são transmitidas de geração 
em geração garantindo, assim, que a cultura não se perca. tendo em vista a relevân-
cia do estudo do discurso da professora como meio de explorar vozes de sujeitos da 
região, de forma a confrontar e refletir experiências vividas entre eles, para compre-
ender as histórias que são contadas naquele ambiente social.
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para esse empreendimento, levantamos a seguinte questão de pesquisa: 
quais técnicas argumentativas o sujeito mobiliza para manter e fortalecer a impor-
tância das lendas e/ou causos daquele determinado território? diante disso, esse 
trabalho tem como objetivo, compreender as técnicas argumentativas acionadas 
no discurso de uma professora da rede pública de ensino, da cidade de Missão 
velha – Ce, na Região do Cariri, baseado em uma lenda local, mais conhecida como 
“A lenda da pedra da glória”.

para desenvolver o estudo, é necessário o entendimento prévio sobre a teo-
ria da Argumentação. essa perspectiva teórica teve seu surgimento na grécia Anti-
ga com estudos de Aristóteles, em que ele defendia a tese de que a argumentação 
surgiu a partir do interesse que o homem possui de argumentar para sobreviver 
em sociedade, pois é a partir da argumentação que os sujeitos interagem entre si, 
garantindo a sua sobrevivência em determinado ambiente social.

Seguindo esse mesmo pensamento, Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005) afir-
mam que:

o objetivo de toda argumentação, como dissemos, é provocar ou au-
mentar a adesão dos espíritos às teses que se apresentam a seu assen-
timento: uma argumentação eficaz é a que consegue aumentar essa 
intensidade de adesão, de forma que se desencadeie nos ouvintes a 
ação pretendida (ação positiva ou abstenção) ou, pelo menos, crie ne-
les uma disposição para a ação, que se manifestará no momento opor-
tuno.”. (peRelMAn e olbResChts-tyteCA, 2005, p.50)

partindo desse entendimento, a argumentação realiza-se a partir da adesão 
do outro através do discurso, desse modo é importante ressaltar que a argumen-
tação desenvolve-se no discurso para convencer o auditório da ação que se pre-
tende realizar, aumentando a sua adesão às teses apresentadas.

perelman e olbrechts-tyteca (2005) propõem a nova Retórica desenvolven-
do o estudo das técnicas argumentativas e as classificando em quatro técnicas: 
(i) argumentos quase-lógicos, que são os argumentos que mesmo não apresen-
tando um valor convincente, compreendem uma força de certeza; (ii) argumen-
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tos baseados na estrutura do real, são argumentos que utilizam de relações para 
se fundamentar entre elementos reais, para esses argumentos, não importa o 
detalhamento completo do real, o que importa é o modo como as opiniões se 
apresentam no discurso; (iii) argumentos que fundamentam a estrutura do real, 
são argumentos que tornam uma estrutura completa, ou dão origem a outras, 
utilizando-se do raciocínio por analogia ou de fundamentos pelo caso particular, 
para manter aquilo que acredita ser a realidade construída; (iv) argumentos por 
dissociação de noções, são argumentos que classificam, de forma hierárquica, pa-
res opostos para gerar uma maior aceitação do auditório.

A partir dos conceitos elucidados, nosso trabalho segue dividido nas seguin-
tes partes: inicialmente, os procedimentos metodológicos para a realização da 
pesquisa, e em seguida, as análises das técnicas argumentativas presentes no dis-
curso da professora, à luz teórica dos estudos acerca das técnicas Argumentati-
vas, de perelman e olbrechts-tyteca (2005), e da Análise dialógica do discurso, de 
bakhtin (2000).

A constituição do nosso corpus

nosso trabalho caracterizou-se como uma pesquisa qualitativa. tendo como 
ambiente de estudo o sítio arqueológico do geopark Araripe Cachoeira de Missão 
velha, localizado na Cidade de Missão velha – Ceará, na Região do Cariri, interior sul 
do estado. nesta pesquisa, abordamos, não somente, a questão do território físico 
em si, mas as questões da natureza e as questões políticas, culturais e econômicas 
que constituem a formação da identidade dos moradores do entorno do geossítio.

diante disso, para que o trabalho fosse realizado, entrevistamos uma profes-
sora da rede pública de ensino da cidade, para resgatar, a partir da sua memória, 
as principais lendas e/ou causos que fazem parte da história e da cultura dos mo-
radores da Região. para a realização da entrevista, elaboramos um roteiro com as 
principais perguntas a serem feitas, deste modo, a entrevista configurou-se a partir 
do discurso oral gravado, que posteriormente foi submetido a uma transcrição, sem 
nenhuma alteração, para que a análise pudesse ser realizada.
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Mediante o exposto, é importante, para o desenvolvimento da pesquisa, si-
tuar o lugar para onde o estudo nos leva, quais os mistérios que envolvem o local, 
bem como a conexão da lenda, a ser estudada, com o local físico. o geossítio ca-
choeira de Missão Velha, que pertence ao Geopark Araripe, fica situado a 3 km da 
cidade, com quedas d’águas que chegam até 12 metros de altura, abastecidas pelo 
Rio salgado.

Além de ser um lugar de paisagem exuberante, possui uma carga de misté-
rio e de lendas que ajudam a compor a cultura da região. A principal lenda que é 
relacionada ao geossítio Cachoeira de Missão velha, é a lenda da pedra da gló-
ria, principalmente pelo fato deste geossítio ter sido habitado, no passado, pelos 
índios Kariri, e hoje, ser visitado por vários grupos religiosos para fazer rituais, 
naquele local.

A lenda conta que, na cachoeira, existe uma pedra que é oca, quando chove 
esse buraco enche e emite um barulho muito alto, na crença popular da cidade, 
quando se ouve esse barulho já é sabido que alguém irá morrer. Muitos morado-
res acreditam que seja glória que, por meio do seu canto e da sua beleza, seduz e 
carrega essas pessoas para dentro desse buraco.

A lenda conta ainda, que existia um vaqueiro, Joca valente, morador dos arre-
dores, que todos os dias levava leite para vender na cidade, e sempre quando pas-
sava por aquele local, ele escutava uma linda voz e avistava uma mulher que dizia 
ser muito linda, e essa mulher era glória, – que é caracterizada por muitos como 
uma índia de cabelos lisos e esse cabelo é a única coisa que cobre o seu corpo e 
que ela é extensão da pedra, ou seja, ela é pedra e mulher. outros a descrevem 
como sereia, metade mulher e metade peixe, como nas lendas folclóricas – certo 
dia, quando Joca valente passava por perto da cachoeira, ele avistou glória e re-
solveu ir ao seu encontro, depois desse dia ele nunca mais foi visto, e dizem que 
foi glória que o levou para dentro da pedra e as únicas coisas de Joca, que foram 
encontradas no local foi o gibão e a leiteira. Muitos moradores da cidade ainda 
creem que glória, até hoje, seduz pessoas para dentro dessa pedra e nunca mais 
são vistos, assim como Joca valente.
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As técnicas argumentativas em debate

A análise tem como foco as técnicas argumentativas utilizadas no discurso da 
professora. Até aqui foram apresentadas questões teóricas que envolvem o proces-
so de argumentação no discurso, a partir de agora, o nosso Corpus volta-se para a 
análise da transcrição da lenda contada pela professora. desse modo analisaremos, 
principalmente, as técnicas argumentativas que ela utilizou para defender o seu 
ponto de vista, em relação à importância da lenda para a cidade.

excerto 1 – eu acredito, sem sombra de dúvidas, que é a lenda da pedra da glória, 
né?! É... porque pela quantidade de mistério, pela quantidade de... crenças 
que envolvem o entorno da cachoeira da cidade [...]

excerto 2 [..] o Joca é aquele vaqueiro rural MesMo que mora na zona rural, no sítio, 
que planta, que cuida do animal pra ter o seu próprio sustento, [...]

excerto 3 [...] e a glória ela é bRAnCA digamos assim, [...] é como se ela fosse uma 
índia bRAnCA muito bonita e que não tem descrição das pernas dela, por-
que ela é como se fizesse parte da própria pedra, [...] eu num acho que 
ela tenha pernas, ela é pedra e mulher, na minha cabeça, isso é uma coisa 
muito particular minha pode ser que as outras pessoas enxerguem de ou-
tra forma e pra mim os cabelos dela sempre foram descritos como lisos, 
gRAndes, né!? e que também não veste nenhum tipo de vestimenta, a 
glória, o cabelo cobre e ela é extensão dessa pedra [...].

excerto 4 [...] quando ele passava ele ouvia uma voz muito bonita, e aí ele ficou mui-
to encantado pela aquela voz e... quando ele avistou de longe em cima da 
pedra tinha uma mulher, e essa mulher era conhecida como glória e aí, 
simplesmente, o Joca passava todo dia e ela tava cantando, até que um dia, 
encantado pela voz dela, encantado pela beleza dela ele desce até onde tá 
a pedra e ele desparece... e nunca mais volta... então dizem que a glória 
levou ele pra onde? E aí o Joca Valente desapareceu e ficou todas as suas 
coisas lá e nunca mais ninguém teve notícia dele, e costuma-se dizer que 
glória o arrastou pra dentro da pedra [...]
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baseando-se no que já foi mencionado anteriormente, a entrevistada defende 
o seu ponto de vista usando, de forma mais acentuada, a técnica dos argumentos 
que fundamentam a estrutura do real, pois eles tornam uma estrutura completa, 
utilizando-se do fundamento pelo caso particular, que são aqueles que desempe-
nham funções dentro da técnica para tornar completa a realidade, dividindo-se 
em partes para manter aquilo que acredita ser uma realidade construída. Como 
vemos no excerto 1, quando a professora defende a importância da lenda para a 
região pela quantidade de mistérios e crenças que envolvem o local.

também pudemos observar que ela faz uso do argumento pela ilustração, 
para reforçar a adesão do público para a tese que ela quer defender para que seja 
aceita usando dos casos particulares, pois como afirmam Perelman e Olbreschts-
tyteca (2005), esses argumentos fornecem casos particulares para esclarecer a 
tese central. Como podemos ver no caso do excerto 4, em que a professora faz 
uso do caso de Joca valente ter desaparecido para tornar esse fato em uma regra 
geral que deve ser seguida, a regra de tomar cuidado ao passar por aquele lugar 
porque, não só Joca desapareceu, mas outras pessoas também e tudo é atribuído 
a misteriosa glória.

percebemos, ainda, evidências de argumentos baseados na estrutura do real, 
pois as opiniões não são apresentadas no seu discurso de forma objetiva, mas 
de acordo com o que há no seu imaginário. dessa forma, é a partir do que nos é 
contado, que podemos imaginar a glória enquanto pedra e mulher, como também 
a imagem de Joca valente, como representação dos vaqueiros da região. Como 
vemos nos excetos 2 e 3, acima, em que a professora descreve as personagens da 
lenda, Joca valente e glória, usando a sua imaginação, na intenção de que o audi-
tório passe a aderir a tese, que é a forma como os personagens se apresentam no 
seu imaginário.
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Algumas considerações

levando em conta todos os processos que levam a uma argumentação efeti-
va, entendemos que a argumentatividade é essencial para que ocorra uma intera-
ção entre o enunciador e o interlocutor através da língua, pois ela visa o convenci-
mento e a persuasão com o intuito de defender seu ponto de vista.

deste modo, entendemos que a argumentação passa a se desenvolver no 
discurso através das técnicas argumentativas, que permitem a persuasão do in-
terlocutor, a partir de um conjunto de atos de linguagem planejados e transmi-
tidos para um auditório específico de determinado ambiente social. Por isso, a 
importância da análise das técnicas utilizadas no discurso da entrevistada, pois 
buscamos, nesta pesquisa, estudar as técnicas argumentativas que ela usa para 
buscar para a adesão do auditório as teses que são defendidas em seu discurso.

Assim, percebemos que o discurso da professora está permeado de argu-
mentos que levam o auditório a aderir a tese principal, que é a de convencê-los da 
importância da lenda para a cultura daquele povo, pela quantidade de mistérios, 
de crenças e pelo lugar em si, bem como a todas as características que dão vida 
ao local através da imagem que é formada, por meio do discurso, no imaginário 
do auditório ao qual se busca a adesão.

dessa forma, vimos que a professora utilizou a técnica argumentativa que 
fundamenta a estrutura do real, que visa a adesão através de casos particulares 
e do argumento pela ilustração, como também fez uso da técnica argumentativa 
baseada na estrutura do real, que se apresenta no discurso de acordo com o que 
há no imaginário, para a adesão do auditório a sua tese.
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EDIÇÃO COM USO DO EDICTOR DE MANUSCRITOS 
BAIANOS OITOCENTISTAS: ATAS, CARTAS E 
PROCURAÇÕES

LARA DA SILVA CARDOSO1 (UEFS)

Introdução

durante muito tempo, os estudos acerca da língua priorizaram o aspecto sin-
crônico, em virtude das ideias postuladas por saussure (1993) e das interpretações 
que foram feitas a partir das dicotomias por ele criadas, como a sincronia/diacronia 
e língua/fala. O retorno dos estudos diacrônicos da língua, no final do século XX, 
resultou no apuramento de edições de textos antigos, fontes necessárias para a 
investigação linguística em épocas passadas. Concomitante à volta das pesquisas 
diacrônicas, a Linguística Computacional avançou seus estudos, especificamente 
na área da linguística de Corpus, possibilitando um encontro entre a Filologia, a 
Computação e a Linguística, a fim de aprimorar a edição de textos diante da era 
das humanidades digitais.

A disposição facilitada, graças à tecnologia, de textos escritos em séculos pas-
sados surge associada à outra preocupação, já antiga na Filologia: a garantia da 
fidelidade dos textos digitais às versões originais. A versão digital de facsímiles, 
apesar de se constituir como a forma mais fidedigna da visualização de um texto, 
não pode ser a única fonte para pesquisas lingüísticas, as quais utilizam de fer-
ramentas de edição eletrônicas, já que estas, conforme paixão de sousa (2009), 
necessitam trabalhar com caracteres e não com imagens. As transcrições textuais 
são necessárias para a edição eletrônica e apresentam níveis de intensidade, rela-
tivos à interferência, diferentes.

1. graduanda em licenciatura em letras vernáculas – ueFs. bolsista pelo pibic/Cnpq, orientada pela professora drª 
Mariana Fagundes de oliveira lacerda.
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As edições diplomáticas garantem uma melhor fidelidade, e, justamente por 
isso, não possibilitam a leitura dos textos antigos para pesquisadores de áreas ex-
ternas à linguística e demais pessoas interessadas.  As edições semidiplomáticas 
facilitam a leitura do material e configuram uma menor alteração à fonte, através 
de expansão de abreviaturas e leves alterações. Essas modificações, entretanto, 
são insuficientes para uma futura edição morfossintática automatizada realizada 
pelo eDictor, pois o programa necessita de uma padronização ortográfica.

A partir do congraçamento entre as Ciências supracitadas e da busca por 
uma edição capaz de atender às necessidades de cada uma, desenvolveu-se, por 
Kepler, paixão de sousa e Faria (2007) o eDictor, ferramenta computacional espe-
cialmente voltada ao trabalho filológico e à análise linguística automática. Apre-
sentam-se neste trabalho as razões da criação do edictor e suas implicações no 
âmbito das pesquisas linguísticas em geral . Além disso, será discutido o proces-
so das edições- ainda em andamento- de manuscritos baianos oitocentistas cuja 
edição semidiplomática foi publicada em livro por queiroz (2007). As edições ele-
trônicas dos referidos manuscritos são resultados de pesquisa desenvolvida no 
âmbito do projeto Ce-dohs – Corpus eletrônico de documentos históricos do ser-
tão/processo FApesb 5566/2010 (ueFs), coordenado pelas professoras zenaide de 
oliveira novais Carneiro e Mariana Fagundes de oliveira lacerda.

Sobre o eDictor: razões da criação e principais 
características

o edictor é uma ferramenta criada para auxiliar a edição em XMl (eXtensible 
Markup Language) de textos antigos para fins de análises linguísticas automáticas. 
desenvolvido inicialmente para atender às demandas do Corpus Anotado Tycho 
Brahe (Paixão de Sousa & Kepler, 2007), o programa possui um sistema de anota-
ção de edição em XMl o qual, ao mesmo tempo em que preserva a forma original 
do texto, permite fazer as modificações necessárias para facilitar a sua leitura. 
Além disso, o aprimoramento do programa gerou uma interface que dispensa o 
conhecimento, pelo editor, da linguagem utilizada e reduz a possibilidade de fa-
lhas da edição.



169

2ª parada: UFS/araCaJU

o projeto [do edictor] esteve, desde o início, preocupado em produzir 
técnicas abertas à comunidade, que pudessem repercutir num aprovei-
tamento cada vez maior do potencial representado pela informática. em 
sua reta final, a essa preocupação foi focalizada no desenvolvimento de 
uma ferramenta que pudesse facilitar o uso desse sistema por diferen-
tes grupos de pesquisa. (pAiXão de sousA, 2007, p. 8)

Aliado a esse desafio, estavam a necessidade de garantir a fidelidade ao texto 
original e a possibilidade de anotação de dados, marcando os processos de edição 
realizados no material, a fim de facilitar a compreensão da leitura por pessoas não 
envolvidas dentro da linguística Computacional.

segundo paixão de sousa, Kepler e Faria (2009, p. 22), o edictor apresenta:

Flexibilidade dos formatos gerados, permitindo tanto a leitura humana 
como a leitura automática; Garantia da qualidade filológica da edição 
por se tratar de um editor especializado; software livre: o que dá a pos-
sibilidade de trabalho no código-fonte (alterar o programa original para 
atender a necessidades específicas); Previsão de continuidade do pro-
grama; transferibilidade garantida. Ferramenta completa: o resultado 
combina correção do reconhecimento e edição de variação de grafia.

A viabilidade de configurações internas do programa, modificando os títulos 
das marcações é essencial para o uso do edictor em textos de diferentes épocas 
e gêneros. Cada documento a ser editado possui as próprias especificidades, que 
podem ser atendidas, a partir dessa possibilidade de alteração. A análise morfos-
sintática também amplia os possíveis usos do programa e dos manuscritos, já que 
permite a busca automática de dados e facilita o estudo linguístico dos acervos.

outra característica marcante do edictor é a praticidade. primeiro porque as 
edições eletrônicas permitem acesso – sem prejudicar o manuscrito – a diversos 
textos raros e não mais disponíveis para a visualização do manuscrito original. 
segundo porque a sua interface simples, sem acesso direto à linguagem XMl, ace-
lera o processo de edição e diminui as possibilidades de erro ao gerar o código 
para a edição eletrônica.
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Figura 1: interface do edictor na aba “edição”
Fonte: elaboração do próprio autor

A possibilidade de visualização dos processos de edições, a partir do item 
“Lista de edições” e a possibilidade de verificar a forma original do texto, dentro 
da aba “edição” diminuem as falhas durante as etapas de edição e possibilitam a 
revisão contínua, diminuindo, consequentemente, o tempo para a verificação dos 
materiais editados.

Manuscritos baianos oitocentistas: destrinchando o corpus 
das edições eletrônicas desenvolvidas

os corpora anotados são de grande importância para a linguística. segundo 
Faria e galves (2016, p. 303), os corpora possuem “bases de dados perenes sobre 
as quais se podem efetuar análises qualitativas e quantitativas de vários tipos, que 
complementam outras abordagens”. Através do conjunto de textos escritos, pes-
quisas linguísticas, que envolvem estudos diacrônicos, difusão da escrita, aspec-
tos políticos, sociais, entre outros, são estabelecidas. A linguística histórica tem 
os textos escritos como indispensáveis para a investigação científica, até mesmo 
para a reconstrução do português geral brasileiro, formando essencialmente por 
via oral:
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tendo sido formado na oralidade o português geral brasileiro, antece-
dente histórico do português popular brasileiro, a busca de seu percurso 
histórico tem de ser feita não fundada em corpora escritos, organizável 
ad hoc, como para o português culto brasileiro, como é óbvio, mas num 
processo de reconstrução do tipo – que designarei metaforicamente – 
arqueológico, em que, de evidências dispersas, calçadas pelas teorias 
sobre o contacto lingüístico e pela história social do brasil, se possa 
chegar a formulações convincentes.(MAttos e silvA, 2002, p. 24)

os Manuscritos Baianos compuseram o corpus das edições realizadas e aqui 
expostas. presentes no Livro de Notas de Escrituras, documento do século XIX (1881-
1888), esses manuscritos possuem conjunto de documentos de diferentes gêneros 
textuais, contendo 194 fólios ao todo. A edição XMl, ainda a ser concluída, consta 
de 45 documentos: 13 atas, 04 cartas e 28 procurações, cuja edição diplomática 
foi realizada por santana.

o Livro de Notas de Escrituras, como afirma Queiroz (2007, p. 14), “traz uma 
contribuição inestimável tanto para o conhecimento da sócio-história da bahia 
como para o estudo da língua portuguesa”. Contendo documentos de várias ci-
dades do interior da bahia, como Feira de santana, santo Amaro e Cachoeira, a 
edição eletrônica, amparada nas edições semidiplomáticas publicadas em livro, 
resgatam a história baiana do século XiX. Além disso, o livro constitui-se como 
corpus de pesquisa de diversos fins, tais quais a Geografia, Direito, Antropologia, 
sociologia etc.

Fontes de constituição para a sócio-história da língua portuguesa e, especi-
ficamente, da região interiorana da Bahia, esses documentos foram selecionados 
com a finalidade de estender os corpora editados eletronicamente pelo Ce-dohs 
- Corpus eletrônico de documentos históricos do sertão (Fapesb 5566/2010 - Con-
sepe 202/2010), do departamento de letras e Artes (dlA) da ueFs. A partir de 
troca de tecnologia com o projeto do Corpus Histórico do Português Tycho Brahe, 
as edições digitais seguem critérios estabelecidos pelo projeto para a história do 
português brasileiro (phpb), respeitando as particularidades de cada documento. 
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O processo de edição digital dos manuscritos baianos: 
critérios, especificidades e dificuldades

A edição eletrônica do corpus aqui explicitado segue as edições semidiplomá-
ticas realizadas por santana e publicadas em livro. segundo queiroz (2007) os crité-
rios norteadores da transcrição respeitaram fielmente o texto, indicando o número 
do fólio, à margem direita, e numerando o texto linha por linha. As palavras sepa-
radas foram unidas e vice-versa e as abreviaturas foram expandidas. Já sobre os 
critérios da descrição, foram observados o número de colunas, de linhas, existência 
de sinais especiais, tipo de escrita e do papel e data do manuscrito.

As edições eletrônicas dos manuscritos baianos oitocentistas seguem, segun-
do Carneiro et al.(2016), os mesmos critérios de edição digital de outros projetos de 
corpora eletrônicos aos quais o Ce-dohs está vinculado e, assim como aconteceram 
com as edições digitais das cartas de inábeis, projeto desenvolvido pelo Ce-dohs, 
conforme lacerda, Carneiro e santiago (2016, p. 135)

As edições filológicas, fidedignas ao texto original, realizadas segundo 
critérios de transcrição bem definidos, ganham, nos corpora digitais, 
uma versão modernizada, com padronização da grafia, da acentuação e 
desenvolvimento de abreviaturas, todas as alterações ficando visíveis ao 
leitor, o que possibilita o controle e mapeamento das intervenções rea-
lizadas nos textos, garantindo a recuperabilidade das formas originais. 
Respeitam-se, entretanto, na edição digital, as mudanças de parágrafo, 
de linha, as correções do autor, os acidentes do suporte, a orientação da 
escrita etc. Com isso, oferece-se uma versão eletrônica de textos sem 
perder o rigor filológico.
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A padronização ortográfica se faz necessária para futuras análises morfossin-
táticas automáticas, que necessitam de uma maior padronização das palavras. isso 
inclui também o desdobramento das abreviaturas, como “gonslves” e “Ferrea”, ex-
pandidas desde a edição semidiplomática e mantidas na edição digital. palavras 
como “séde”, “mêz” foram padronizadas segundo o acordo ortográfico vigente, bem 
como “endevidas”, “assignou”, “seo”, entre outros. Como as figuras abaixo demons-
tram, essas mudanças não alteram a estrutura do texto: são destinadas a auxiliar na 
compreensão textual e nas futuras anotações morfossintáticas.

Figura 2: exemplo do texto em edição semidiplomática realizada por santana e publicada por 
queiroz (2007).

Fonte: elaboração do próprio autor
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Figura 3: exemplo do mesmo texto da figura 1, padronizado após a edição eletrônica. A pa-
dronização não interfere na estrutura do texto, como o número de linhas, a quebra de linha 

ou a segmentação dos parágrafos.
Fonte: elaboração do próprio autor

os textos presentes do Livro de Notas de Escrituras não possuem facsímiles, o 
que dificulta o processo de edição e justifica a necessidade das edições eletrônicas. 
o estrago do tempo nos documentos, aos poucos, inviabiliza a leitura e restringe 
o acesso aos documentos originais. As edições semidiplomáticas resgatam a pos-
sibilidade de leitura desses textos, e, junto com as edições eletrônicas, permitem 
a expansão do acesso aos manuscritos baianos oitocentistas para fins científicos, 
culturais, históricos entre outros.
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Considerações finais

A constituição de um corpus eletrônico potencializa o alcance do uso dos textos 
editados, transformando-os em fontes para diversos tipos de pesquisa, linguísticas, 
históricas, sociais etc. o edictor, ao permitir a preservação do texto original e, con-
comitantemente, as alterações para uma padronização lexical, colabora com a pre-
servação dos manuscritos e a divulgação deles como patrimônio histórico de fácil 
acesso e compreensão. A praticidade das edições realizadas pelo edictor também 
agiliza o processo de pesquisa e oferece um grande volume de dados necessários 
para levantar hipóteses e considerações sobre a constituição da língua portuguesa.

os manuscritos baianos oitocentistas do século XiX, editados eletronicamente, 
contribuem para o entendimento da formação do português brasileiro no interior 
da bahia e para a formação dos corpora eletrônicos editados pelo Ce-dohs. A pos-
sibilidade, do edictor, de gerar em XMl edições padronizadas, confere aos textos 
editados, a expansão de sua leitura para pessoas não necessariamente envolvidas 
em pesquisas, mas interessadas no processo histórico, social e linguístico da bahia.
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GÊNEROS ARGUMENTATIVOS PRESENTES NA COLEÇÃO 
PORTUGUÊS NOS DIAS DE HOJE E NO ENEM

LETÍCIA CARVALHO ARAÚJO1 (UFS)

Introdução

o processo argumentativo possui o potencial de promover a aprendizagem de 
desenvolvimento reflexivo e está presente nas mais diferentes esferas da vida diá-
ria. geralmente recorre-se à argumentação quando há necessidade de questionar 
ideias que se opõem a um determinado ponto de vista. nesse sentido, a argumen-
tação caracteriza-se como uma situação de confronto discursivo que implica con-
trovérsia, discussão, influência e formação de opinião, exercendo, deste modo, um 
papel decisivo em diversas situações de atividades comunicativas.

Como o ato de argumentar se manifesta já na infância, é possível verificar de 
que forma a argumentação é trabalhada nos níveis mais elementares de escolari-
dade. por isso, diante da importância atribuída ao livro didático, enquanto instru-
mento de apoio aos professores na preparação e desenvolvimento das aulas, e ao 
eneM, como atual forma de avaliação de competências e habilidades adquiridas 
pelos alunos ao longo da vida escolar, buscamos verificar o modo com que os gê-
neros argumentativos se manifestam no livro didático da coleção “português nos 
dias de hoje” (vol. 8), bastante usada nas escolas públicas estaduais de Aracaju/ se, 
e realizar uma comparação entre os gêneros utilizados na prova do eneM aplicada 
em novembro de 2016.

os tópicos deste trabalho são apresentados de forma gradativa: introdução; 
livro didático (definição e relações de ensino-aprendizagem); gêneros textuais (reto-
mada ao conceito e a classificação); descrição da coleção (apresentação da estrutu-

1. graduanda do curso de letras vernáculas pela universidade Federal de sergipe- uFs. e-mail: leticiacarvalhoarau-
jo16@hotmail.com
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ra e conteúdo do ld); artigo de opinião (explanação do gênero); análise (análise dos 
textos argumentativos encontrados no ld); eneM (apresentação sintética da matriz 
de referência e análise das questões argumentativas encontradas na prova de lin-
guagens, códigos e suas tecnologias); considerações finais.

Livro didático

O livro didático é uma ferramenta que apresenta grande influência no ensino
-aprendizagem e está presente em todas as séries, bem como nas ideologias que 
englobam a totalidade social. É uma das principais fontes de conhecimento e, as-
sociado às informações previamente obtidas pelo professor durante sua formação 
escolar ou atuação profissional, compõe grande parte do material de ensino que o 
educador utiliza para conduzir a aula.

todavia, alguns professores e alunos veem este instrumento como um lugar de 
saber definido, uma fonte única de referência e contrapartida dos erros das experi-
ências de vida. porém, como postulado por santo: 

independentemente das funções para as quais o manual é concebido, a 
finalidade de qualquer manual escolar é primordialmente, a função de 
desenvolvimento das competências do aluno e não a simples transmis-
são de conhecimentos, ao aprendente (sAnto, 2006, p. 107).

nesse sentido, o ld tem a função de apresentar informações e conceitos, mas 
deve estar aberto aos diálogos e debates relacionados às problemáticas apresen-
tadas por ele, isto é, o professor deve mobilizar o conteúdo para a construção do 
conhecimento do aluno e não uma simples transmissão.

Gênero textual

os textos, embora diferentes entre si, possuem pontos em comum, pois po-
dem ocorrer repetições de conteúdo, tipo de linguagem ou estrutura. o gênero tex-
tual configura-se na observação de características semelhantes podendo ser defi-
nido de acordo com sua finalidade, o papel dos interlocutores e a situação. Diante 
da importância de despertar nos alunos a capacidade analítica e crítica, tomamos 
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como objeto de nossa análise os gêneros argumentativos que foram selecionados 
de acordo com a classificação feita por Schneuwly e Dolz (2004). 

Argumentação 

A argumentação está atrelada ao conjunto de ações humanas que tem por 
finalidade promover a adesão do outro, levando-o a um determinado comporta-
mento ou aceitação de uma opinião, por meio do convencimento ou da persuasão. 
De acordo com Köche, o processo argumentativo “configura-se como uma atividade 
estruturante do discurso, pois marca as possibilidades de sua construção e lhe as-
segura a continuidade. ela é responsável pelos encadeamentos discursivos, articu-
lando enunciados ou parágrafos, transformando-os em texto. A progressão do dis-
curso é realizada, exatamente, através das articulações da argumentação” (KÖChe, 
2009, p. 66).

para argumentar sobre qualquer assunto é necessário seguir procedimentos 
linguísticos, tais como: sustentar uma afirmação, fazer com que ela ganhe adesão 
e justificar uma tomada de posição. Além disso, o produtor de um bom texto argu-
mentativo deve conhecer os tipos de argumentos e saber utilizá-los quando for ne-
cessário. Alguns desses tipos são: o argumento de autoridade (utilização de citações 
de autores renomados e autoridades com um certo domínio do saber); argumento 
baseado no consenso (uso de posições evidentes por si mesmas ou universalmente 
aceitas como válidas para efeitos de argumentação); argumento baseado em pro-
vas concretas (apoia-se em evidências dos fatos que corroboram a validade do que 
se diz); argumento da competência linguística (emprego da linguagem adequada à 
situação de interlocução).

o discurso argumentativo, segundo barroso (2005), também pode apresentar 
uma organização composicional mais ampla e complexa, que revela a intenção do 
sujeito de não só defender uma posição, mas também de negociá-la com seu inter-
locutor. nesse sentido, além da apresentação dos componentes básicos (posição e 
justificativa) acrescenta-se à argumentação a contraposição e a sustentação com-
posta por contra-argumentos.
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Português nos dias de hoje

organizada em projetos temáticos, a coleção “português nos dias de hoje” apre-
senta nos volumes analisados um total de 12 projetos (três para cada volume) sendo 
cada um deles composto por três capítulos direcionados a gêneros específicos. A 
abordagem geral, presente em todos os projetos e capítulos, concebe as práticas de 
linguagem de forma enunciativa para determinar o tipo de interação que os alunos 
e o próprio professor devem estabelecer com os objetos de ensino-aprendizagem 
em cada eixo (leitura, produção de textos, práticas de oralidade, análise e reflexões 
linguísticas).

os projetos trazem um texto principal que apresenta de forma resumida os 
assuntos que neles serão tratados e, ao longo dos capítulos, propõem o desenvolvi-
mento da produção textual vinculada a cada gênero. desse modo, temos a seguinte 
estruturação do volume do 8º ano- projetos: “nossa revista (i)”, “nossa Revista (ii)” e 
“suplemento cultural”. gêneros: reportagem, depoimento, crônica, entrevista (capí-
tulos 1-3); artigo de opinião, capa de revista, anúncio publicitário, romance, editorial 
(capítulos 4-6); resumo, crônica, resenha crítica, conto (capítulos 7-9).

Cada projeto também contém quadros explicativos cuja função é esclarecer 
usos e regras gramaticais e orientar o eixo de conhecimentos linguísticos. nas se-
ções de viés prescritivo são apresentadas questões relativas à ortografia e ao uso 
dos sinais de pontuação. os volumes ainda incluem uma seção que sugere o apro-
fundamento dos temas de cada capítulo, com indicações de livros, filmes e ativi-
dades multidisciplinares. na “assessoria pedagógica”, os autores trazem textos de 
“apoio” para indicar ao professor caminhos que mobilizem a transmissão dos con-
teúdos. dentre eles, encontra-se um resumo conceitual sobre os gêneros textuais a 
partir das reflexões de Bakhtin, Schneuwly, Dolz e Bronckart.

Artigo de opinião

o artigo de opinião se caracteriza como um gênero que objetiva convencer, 
influenciar ou transformar os valores de outrem, utilizando a argumentação como 
fundamento de uma posição/ideia. A construção desse gênero exige a manifesta-
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ção de ideias controversas e para solucionar a questão é necessária a mobilização 
de comentários, avaliações e expectativas sobre o tema, visto que o processo prevê 
uma operação constante de sustentação das afirmações realizadas, por meio de 
dados consistentes, que possam convencer o interlocutor.

na perspectiva das autoras Kaufman e Rodríguez (1995), o artigo de opinião, 
em geral, se organiza seguindo a linha argumentativa. Inicia-se com a identificação 
do tema em estudo, acompanhado de antecedentes e, seguindo uma tomada de 
posição, ou seja, quem escreve usa argumentos para formular uma tese, encerrar 
ou reafirmar uma posição já tomada no início do texto. Para persuadir o leitor, além 
da utilização dos argumentos, apresenta estratégias discursivas, como ironia, insi-
nuações, acusações, digressões, com o intuito de dar objetividade e consenso ao 
discurso. o desenvolvimento do texto se dá por meio de orações complexas com 
proposições causais, consecutivas, concessivas e condicionais.

o ld analisado apresenta o artigo de opinião com a estrutura: título; parágrafo 
introdutório (apresentação dos elementos principais da ideia a ser retratada); de-
senvolvimento (exposição dos argumentos em defesa de um ponto de vista); con-
clusão (fechamento de todas as ideias abordadas ao longo do texto).

Análise

o artigo de opinião que será analisado é referente ao capítulo 4 do volume 
do 8º ano da coleção. o texto 1 Vida ou morte de um rio: futuro em nossas mãos, (p. 
89-90), de autoria de samuel brito Fernandes (aluno do ensino médio), foi um dos 
finalistas da Olimpíada de Língua Portuguesa (2012) e tem como tema o problema 
da escassez de água provocada pela seca do rio do Antônio, patrimônio de Malha-
da de pedras (bA). inicialmente, o autor faz uma breve descrição do cenário local: 
cidade pequena, população alegre e hospitaleira. na sequência, são apresentados 
o problema e as causas: escassez das chuvas e ações prejudiciais do homem. Já 
nos trechos iniciais, é possível notar seu posicionamento através das escolhas lexi-
cais, isso pode ser visto com clareza em “vivencia sofridamente”, “nosso rio secou” e 
“está agonizando”, pois o uso do advérbio “sofridamente” e do verbo “agonizando” 
demonstra que o rio possui grande importância, uma vez que são atribuídas a ele 
sensações próprias dos seres humanos. A explicação desse uso pode estar direta-
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mente relacionada com o pronome possessivo “nosso” que além de indicar posse, 
evidencia o grau de familiaridade.

no terceiro parágrafo, como forma de embasamento para suas ideias, é feita 
a citação da lei federal nº 9433, que reza “em situação de escassez de água, a prio-
ridade deve ser o consumo humano e a dessedentação de animais”. A utilização 
desse argumento de autoridade é uma forma de mostrar para o leitor que a visão 
do escritor em relação ao problema está correta, pois se apoia na lei e se são as leis 
que regem (em tese) as atitudes dos cidadãos, o leitor deve concordar com o que 
está sendo exposto.

nesse segmento, apresenta-se a proposta de trazer água de uma cidade vizi-
nha para o abastecimento da população, por meio de uma adutora. o autor concor-
da parcialmente com essa proposta, considerando a necessidade de acesso à água 
de boa qualidade, porém, enxerga também uma possível desvantagem: a medida 
poderia ocasionar uma acomodação das autoridades responsáveis por cuidar do 
Antônio, o que significaria a perda do rio. A partir disso, ele mostra os posiciona-
mentos da população, os prós e contras e cita a pesquisa de um estudante (local) do 
curso técnico em agropecuária, para quem a ação de revitalização deva ser realiza-
da conjuntamente por todas as cidades pelas quais o rio perpassa. Além disso, são 
mencionados dados da pesquisa realizada por esse estudante: “os dados da pesqui-
sa mostram que em dois pontos específicos do rio a areia está com profundidade 
de até dois metros”. Assim, é construído um argumento de autoridade baseado em 
provas concretas, mesmo que os dados da pesquisa não tenham aparecido de fato.

o sexto parágrafo é iniciado por uma citação da “declaração universal dos di-
reitos da água”, publicada pela onu e que assegura a importância da preservação 
da água e de seus ciclos para que se mantenha o equilíbrio do planeta. essa citação 
possui um elevado grau de convencimento, pois está localizada logo após o comen-
tário do estudante e da crítica realizada pelas ações prejudiciais do homem. dessa 
maneira, o argumento serve como uma comprovação de que a situação está sendo 
provocada por quem deveria cuidar dos recursos naturais. nesse sentido, propõe-
se ao leitor chegar à seguinte conclusão: diante de tudo isso, são notáveis a impor-
tância e a necessidade de limpar ou proteger o rio.

Antes de concluir o texto, faz-se uma menção ao posicionamento da embasa 
(empresa baiana de Água e saneamento) que, segundo o autor, não acredita numa 
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possível salvação do rio. por meio do questionamento “Como dizer que o rio não 
tem jeito?”, o aluno do ensino médio contrapõe essa ideia com exemplos de outros 
rios que também passaram por essa situação, mas, ao contrário, encontrou forma 
de contorná-la. Assim, ele contra-argumenta o pensamento da embasa utilizando 
argumentos baseados em provas concretas e, realizando uma síntese de todos os 
pontos apresentados, faz um convite à reflexão.

Como pode ser visto, esse texto possui um alto teor de convencimento, visto 
que são utilizados argumentos variados e bastante contundentes. A cada nova co-
locação, ele apresenta um embasamento teórico capaz de fazer o leitor (ao menos) 
parar por alguns minutos e pensar: não é que ele tem razão? pois, se suas ideias 
estão apoiadas em leis e pesquisas, há um conhecimento do assunto e o leitor terá 
mais dificuldade em refutá-la.

questões argumentativas referentes ao texto: questão 4 (p. 90) - para conven-
cer o leitor de que os empresários estavam errados ao utilizar a água do rio para 
irrigar a plantação, o autor recorre a que tipo de argumento? *na sua opinião, por 
que ele usou esse tipo de argumento?; questão 7 (p. 91) – A empresa baiana de Água 
e saneamento (embasa) alega que o rio do Antônio não tem mais jeito. de que modo 
o autor contra-argumenta essa informação. Apesar de o enunciado da questão 5 (p. 
90) fazer referência a um argumento utilizado pelo autor, segundo a classificação 
proposta por Marcuschi (2008) as questões são objetivas, pois as respostas estão 
inscritas no texto. passemos à análise do segundo texto argumentativo encontrado 
no ld do 8º ano.

o texto 2 A síndrome do “Eu já vi” (p. 92-93) foi escrito por bia granja, Cocriadora 
e curadora do youpiX festival e da Campus party brasil, e publicado pela revista ga-
lileu (sp). em oposição ao texto 1, este é iniciado com uma “solicitação” de posiciona-
mento do leitor: “Aperte a tecla verde se algum dos casos abaixo já aconteceu com 
você em maior ou menor intensidade nos últimos tempos”. e é constituído pelas 
consequências da geração conectada 24 horas por dia.

Ao longo do texto são enumeradas diversas situações e apenas no quinto pa-
rágrafo há, de fato, um posicionamento da autora acerca do assunto. para ela, a 
evolução da internet tem afetado diretamente a vida social das pessoas de forma 
negativa, pois, apesar de concordar que a tecnologia facilita bastante a interação 
entre pessoas de todas as partes do mundo e que o google oferece um leque de 
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oportunidades, enfatiza, ao mesmo tempo, que isso tem distanciado pessoas próxi-
mas e acabado com o encantamento de descobertas. A partir disso, estrutura-se a 
crítica à geração da síndrome do “eu já vi” que, de tanto se preocupar em demostrar 
“conhecimento” o tempo todo e em todo lugar, tem deixado de lado o contato face 
a face e o antigo hábito de partilhar ideias e novidades.

A construção textual argumentativa é direta e bastante enfática. desse modo, 
fica nítido não só o posicionamento da escritora, como também o objetivo do texto: 
realizar um “manifesto” sobre a falta dessa troca de conhecimento e consequente-
mente o empobrecido intelectual das pessoas. o termo “nanomanifesto”, utilizado 
por ela, deixa claro o seu objetivo de chamar atenção, mostrar o lado negativo da 
internet que talvez as pessoas ainda não tenham notado. por este motivo, podemos 
classificar esse texto como persuasivo. Apesar disso, não foi encontrada nenhuma 
questão argumentativa referente a esse texto.

Enem

o exame nacional do ensino Médio (enem), atual forma de ingresso em univer-
sidades públicas, obtenção de financiamento estudantil, conclusão do ensino médio 
etc., se fundamenta em uma matriz de referência que é atualizada anualmente. 
para a nossa análise, utilizamos a matriz do ano de 2016, focalizando os eixos, com-
petências e habilidades referentes às questões de linguagem. temos assim, os eixos 
cognitivos: dominar a norma culta da língua portuguesa; relacionar informações, 
representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em situações 
concretas, para construir uma argumentação consistente; e recorrer aos conheci-
mentos desenvolvidos na escola para elaboração de propostas de intervenção so-
lidária na realidade, respeitando os valores humanos e considerando a diversidade 
sociocultural. As competências relacionadas ao confronto de opiniões e pontos de 
vista sobre as manifestações específicas das diferentes linguagens; a compreensão 
e uso da língua como geradora de significação e integradora da organização do 
mundo. e o desdobramento de cada uma dessas competências em habilidades de 
conhecimento dos diferentes gêneros, procedimentos argumentativos e dos recur-
sos que eles dispõem.
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A partir disso, apresentamos o modo como esses preceitos são aplicados, 
utilizando como referência a prova de 2016. desse material, foram analisadas as 
questões de linguagens e suas tecnologias (96-135) nas quais observou-se a mani-
festação do gênero argumentativo “artigo de opinião” (questões 98 e 131), também 
encontrado no ld do 8º ano. “É importante ressaltar que, ao apresentar o gênero 
ao examinando, o enunciado pode auxiliá-lo a situá-lo a respeito da competência e 
habilidade a serem avaliadas pela questão.” (CARdoso e outros. 2015, p.146). Além 
disso, assinalamos que em nenhum dos outros volumes foram encontrados gêne-
ros do argumentar compatíveis com os da prova.  Abaixo teremos os textos e ques-
tões propostas no eneM:

questão 98  
Até que ponto replicar conteúdo é crime? “A internet e a pirataria são insepará-
veis”, diz o diretor do instituto de pesquisas americano Social Sciece Research 
Council. “Há uma infraestrutura pequena para controlar quem é o dono dos 
arquivos que circulam na rede. Isso acabou com o controle sobre a proprieda-
de e tem sido descrito como pirataria, mas é inerente à tecnologia”, afirma o 
diretor. O ato de distribuir cópias de um trabalho sem a autorização dos seus 
produtores pode, sim, ser considerado crime, mas nem sempre essa distribui-
ção gratuita lesa os donos dos direitos autorais. Pelo contrário. Veja o caso 
do livro o alquimista, do escritor Paulo Coelho. Após publicar, para download 
gratuito, uma versão traduzida da obra em seu blog, Coelho viu as vendas do 
livro em papel explodirem. bARReto, J.; MoRAes. M. A internet existe sem 
pirataria? veja. n. 2308. 13 fev. 2013 (adaptado). 

De acordo com o texto, o impacto causado pela internet propicia a 
A) banalização da pirataria na rede. 
B) adoção de medidas favoráveis aos editores. 
C) implementação de leis contra crimes eletrônicos. 
D) reavaliação do conceito de propriedade intelectual. 
E) ampliação do acesso a obras de autores reconhecidos.
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no texto A internet existe sem pirataria? há uma exposição de ideias fundamen-
tada em um argumento de autoridade, caso das citações do diretor do instituto de 
pesquisas social science Research (utilizado na demonstração do lado negativo), 
e um argumento baseado em provas concretas, exemplificação realizada a partir 
do livro O alquimista, escrito por paulo Coelho (utilizado na demonstração do lado 
positivo). Assim, tem-se uma construção textual argumentativa voltada para a apre-
sentação dos prós e contras do ato de replicar conteúdos e espera-se que o aluno 
chegue a resposta correta na letra d.

questão 131 
A obra de Túlio Piva poderia ser objeto de estudo nos bancos escolares, ao 
lado de Noel, Ataulfo e Lupicínio. Se o criador optou por permanecer em sua 
querência- Santiago, e depois Porto Alegre, a obra alçou voos mais altos, com 
passagens na Rússia, Estados Unidos e Venezuela. Tem que ter mulata, seu 
samba maior, é coisa de craque. Um retrato feito de ritmo e poesia, uma ode 
ao gênero que amou desde sempre. E o paradoxo: misto de gaúcho e italiano, 
nascido na fronteira com a Argentina, falando de samba, morro e mulata, 
com categoria. E que categoria! Uma batida de violão que fez história. O tan-
go transmudado em samba. RAMiRez, h.; pivA, R. (org.). túlio piva: pra ser 
samba brasileiro. porto Alegre: programa petrobras Cultural, 2005 (adap-
tado). 

O texto é um trecho da crítica musical sobre a obra de Túlio Piva. Para enfati-
zar a qualidade do artista, usou-se como recurso argumentativo o(a) 
A) contraste entre o local de nascimento e a escolha pelo gênero samba. 
B) exemplo de temáticas gaúchas abordadas nas letras de sambas. 
C) alusão a gêneros musicais brasileiros e argentinos. 
D) comparação entre sambistas de diferentes regiões. 
E) aproximação entre a cultura brasileira e a argentina.
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o texto dessa questão apresenta a obra de túlio piva, realizando uma análise 
do conteúdo e da vida do artista. A crítica, claramente positiva, é manifestada atra-
vés dos recursos argumentativos utilizados como ênfase favorável, fato que pode 
ser visto em “é coisa de craque”, “e que categoria!”. desse modo, a questão é dire-
cionada justamente aos recursos utilizados pelo crítico e espera-se que, através da 
observação de uma comparação de contrastes entre a vida e a obra, o aluno chegue 
a resposta correta na letra A.

Considerações finais

A partir das análises, pode-se dizer que no volume do 8º ano há uma diversi-
dade do gênero artigo de opinião, porém é importante destacar que os aspectos 
característicos da argumentação são pouco cobrados nas questões. em relação ao 
ENEM, é possível afirmar que o exame aplicado em novembro de 2016, apesar de 
ter muitos textos e uma grande variedade de gêneros, não apresentou muitos gê-
neros argumentativos, já que foram encontrados somente dois textos em comum 
com ld, fato que implica numa contradição ao que preconiza a matriz de referência.

A realização desta pesquisa evidencia que a seleção e utilização do livro didá-
tico exige a definição de critérios que instrumentalizem o processo de escolha e fo-
mentem a discussão sobre os processos de ensino-aprendizagem, principalmente, 
em relação aos gêneros argumentativos. visto desse modo, segundo leitão (2011), 
o trabalho com a argumentação em sala de aula é algo que demanda do professor 
disposições e ações específicas. Vale ressaltar, antes de tudo, não só a disposição de 
fazer esse tipo de trabalho, bem como a atenção e empenho no desenvolvimento 
de competências do aluno enquanto argumentador. É necessário argumentar para 
aprender a argumentar em todos os níveis de escolaridade, mesmo naqueles mais 
iniciais.
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INTERCULTURALIDADE E CULTURA DO REMIX NO 
ENSINO DE PLE

JAMES ROCHA SMITH1 (UFS)

Introdução

A preocupação com o componente cultural surgiu com desenvolvimento da abor-
dagem comunicativa, desde os anos de 1980, embora estudos, como o de edward hall, 
já pontuassem a importância de estudos culturais em sala de aula desde a segunda 
metade dos anos de 1950. tais pesquisas propõem o trabalho com a cultura como 
base para o aprendizado de componentes linguísticos e, a partir da ampliação indi-
cada por Claire Kramsch (1993), dos elementos políticos e discursivos que compõem 
uma língua, por isso ressalta a necessidade de cuidado com os tratos interculturais.

uma das formas de tratar do componente cultural em classe está associada à 
oportunidade de ambientar experiências cotidianas e próximas à vivência dos es-
tudantes, por meio de práticas que permitam a eles o reconhecimento dos papeis 
sociais que desempenham em espaços físicos e digitais, bem como o despertar para 
o relativismo cultural. sabendo disso, na busca de meios que cooperem com as 
dinâmicas das aulas alinhadas ao pensamento intercultural, as tecnologias da in-
formação e Comunicação se tornam fortes aliadas no ensino de línguas estrangei-
ras, sobretudo no contexto das redes sociais, local no qual as inúmeras produções 
circulam a todo momento. Produtos da re-mesclagem ganham novas significações, 
em função da dinamicidade típica desse ambiente e das novas formas de consumo, 
confirmando que as informações são processadas quase que instantaneamente e 
colaboram com construção de identidades dos variados grupos sociais existentes.

1. graduando em letras português e inglês, bolsista voluntário do programa institucional de bolsas de iniciação 
Científica e participante do Grupo de Estudos Interinstitucional de Português como Língua Estrangeira. E-mail: bet-
terthanbond@hotmail.com.
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nesse sentido, neste trabalho, visando dar aos aprendizes uma oportunidade 
para entenderem o funcionamento da língua em sociedade, foram reunidas algu-
mas práticas relacionadas a um dos gêneros do remix, as fanfictions, que surgiram 
em decorrência do desenvolvimento das tecnologias disponíveis para que a aquisi-
ção da língua aconteça de também em situações mediadas por aparatos que favo-
recem as trocas culturais de maneiras inusitadas.

Aporte teórico

Kramsch (2002) recomenda que o ambiente de trocas culturais, propiciado pelo 
professor, leve em conta algumas facetas. A partir do reconhecimento das diferen-
tes formas de interação que compõem um modo de vida de um grupo, o aprendiza-
do se torna mais efetivo. Além disso, é bastante relevante explorar como as culturas 
agregam conotações à língua e como ocorre a partilha das visões de mundo. tratar 
de discussões que envolvem aspectos culturais em uma classe exige entender como 
a cultura-alvo acontece, os pontos de compatibilidade e os aspectos que divergen-
tes. A partir disso é preciso promover tarefas reflexivas em torno da aceitação da 
alteridade, visando ao respeito pelo outro. Assim, os estudantes não apenas podem 
aprender mais sobre comportamentos não semelhantes, mas também têm a chan-
ce de compreender as próprias culturas. encorajá-los a terem conhecimento sobre 
suas percepções culturais, como Kramsch (1993) explica, é de grande valia, pois po-
derão entender a construção de acontecimentos (cultura real), assimilar a cultura 
nativa (C1) e interagir com a cultura não-nativa (C2), possibilitando a constituição de 
diferentes opiniões e pensamentos sobre os fatos sociais.
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Assim, o professor de cultura é confrontado com um caleidoscópio de 
pelo menos quatro reflexões diferentes de fatos e eventos que se repli-
cam em larga escala. É concedido que a C1 e C2 são agregadas a uma 
realidade multifacetada, representando muitas subculturas diferentes 
(geracional, ocupacional, educacional, regional, idade, raça e relações de 
gênero) (KRAMsCh, 1996, p. 207-208, tradução nossa)2.

Alinhado a isso, a pesquisadora ressalta que o pensar intercultural é particular-
mente importante no ensino de línguas, por possibilitar criar um terceiro espaço de 
aprendizado. Assim, propõe configurar o ambiente sala de aula como um local de 
reflexão construído ao longo do tempo que permite aos participantes perceberem 
que uma cultura engloba várias, dando luz à existência da pluralidade de padrões, 
engendrando diversas configurações identitárias e garantindo o multifacetamento 
de ideias sobre as culturas envolvidas. neste terceiro espaço, o estudante cria o 
senso da diversidade e tem a chance de aprender uma língua-cultura, bem como 
construir uma nova identidade.

Além disso, segundo Kramsch, essa terceira cultura possui três características: 
envolve a cultura popular (na qual o aprendiz cria novos significados a partir do esta-
belecimento de uma oposição), a cultura crítica (que serve de estímulo para a refle-
xão acerca dos fatos culturais e das atividades propostas em sala de aula), a cultura 
ecológica (que favorece as práticas para a aquisição da língua-alvo).

silvana serrani (2005), por sua vez, denomina como interculturalista o professor 
de língua estrangeira que se dispõe a seguir um programa que se mostra sensível às 
“diferenças enunciativas”, como as variadas formas de estabelecer um discurso que 
busca um determinado objetivo. esse ponto se torna latente dentro de uma sala de 
aula em que estudantes estão em busca da aquisição da língua de forma mais di-
reta e útil possível. Ainda de acordo com ambas as autoras, o ensino de língua com 
abordagem intercultural deve preparar o aluno para desconstruir tabus e tornar a 
sua experiência com a língua mais humana, ou seja, o estudante não aprenderá só a 

2. Texto original: Thus the teacher of culture is faced with a kaleidoscope of at least four different reflections of facts 
and events, that replicate on a larger scale. granted that C1 and C2 are themselves aggregates of a multifaceted 
reality, representing  many different subcultures ( generational, occupational, educational, regional, age, race or 
gender-related) (KRAMsCh, 1993, p. 207-208).
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língua, ele se modificará (pelo fato de saber e entender um novo mundo) e será ca-
paz de refletir a fim de assimilar as diferentes percepções e reflexos que envolvem 
os fatos nas/das culturas envolvidas (alvo e materna).

Associada a essa perspectiva, entende-se aqui que a prática da remixagem 
pode ser uma alternativa que se destaca por dois fatores: as redes sociais são uti-
lizadas por muitas pessoas na atualidade e é crescente a necessidade por novas 
formas de comunicação. essa técnica combina algo que já está pronto na sociedade 
e atribui um novo valor para um produto cultural. As primeiras experiências foram 
realizadas com músicas famosas na década de 1970, com os discos-jóquei. eles ela-
boravam uma nova roupagem para diversas músicas, ou propunham um rearranjo 
de algo já pronto. de acordo com o jornalista Alexandre Matias (2007), a técnica des-
ponta “com os recentes avanços tecnológicos que tivemos ao final do século passa-
do, (em que) começamos a remixar a realidade de forma mais drástica e consciente, 
seja no controle remoto, no uso da internet e em tudo que consumimos”.

Aos poucos essa prática adquiriu novas acepções, pois, além de sair do campo 
da música e participar da construção de um produto da cibercultura, essas novas 
formas de expressão surgiram incorporadas a novas significações, compondo um 
novo jeito de comunicar uma opinião, um ponto de vista, promovendo reflexão ou 
apenas propondo lazer, mas, sobretudo, colaborando para formação identitária de 
uma geração.

As produções do remix hoje são multimodais. lessig (2009) caracteriza a cultu-
ra do remix como a cultura do read/write (ler/escrever), ou cultura RW, esta entra em 
contraposição à cultura RO (read only, ler apenas, em português). Ainda, segundo 
esse autor, a RO é definida como aquela se restringe apenas ao consumo dos pro-
dutos culturais com poucos esforços de criatividade e produção, por isso é menos 
praticada.

Fan-fictions

Fan-fictions (em português, ficções de fã) são narrativas elaboradas por fãs de 
séries, filmes ou bandas que (re)criam histórias com enredos que envolvem perso-
nagens reais ou fictícios, propondo uma continuação do que já foi escrito, ou pro-
duzindo algo para satisfazer ou estimular a imaginação de outros fãs. produções do 
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gênero eclodiram na internet na última década e, desde então, são comuns em sites 
e blogs na internet que reúnem pessoas que se identificam como fãs de determi-
nada obra e partilham de uma identidade. segundo Rebecca black (2007), a noção 
de identidade é crucial, não só para o design, mas para sua inclusão nos cursos de 
línguas, bem como em fandoms (grupos de fãs). em diversos contextos, essas iden-
tidades articulam seus fãs ou consumidores, que são sujeitos com

[...] múltiplas identidades que estão conectadas, não a algum estado in-
terno fixo, mas, sim, a padrões mais flexíveis de participação em eventos 
sociais. (gee, 2001 apud blACK, 2006, p. 171, tradução nossa)3.

A título de ilustração, abaixo, encontra-se um trecho da fanfiction Island of Fa-
mous de Welton lestrange hospedada no site “nyah Fiction”.

Figura 1: exemplo de fan-fiction4.

3. Thus, from this perspective, ELLs may have multiple, fluid identities that are connected, not to some fixed stage of 
acculturation or some internal state of being, but rather to more flexible patterns of participation and representation 
in social events that change over time and according to context and activity (gee, 2001) (blACK, 2006, p. 171).

4. Excerto acessado em 30 de outubro de 2016, disponível em: <https://fanfiction.com.br/historia/195053/Island_
of_the_Famous/capitulo/8/>.
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Como se vê, a produção de fan-fictions promete vivências ricas que são parti-
lhadas na internet com todos os leitores. para o uso desse gênero em sala de aula, é 
importante reconhecer que a expressão juvenil articula variados elementos linguís-
ticos e discursivos de língua portuguesa.

Práticas pedagógicas por meio de uma sequência didática 
voltada ao ensino intercultural

Como dito anteriormente, o professor interculturalista deve levar em conta, 
ao planejar suas aulas, as culturas envolvidas no ambiente da aula. um trabalho na 
perspectiva intercultural estimula estudos comparativos entre a cultura e as expe-
riências dos estudantes com a língua-cultura que se deseja aprender. no caso do 
português, em sua variante brasileira, o professor pode fazer uso de oportunidades 
e de estratégias de ensino que busquem articular grupos e expressões culturais 
brasileiras que apresentam dinamicidade e que compõem o todo. isso exige que 
o professor se oponha a visões estereotipadas de estrangeiros que não tiveram 
grande acesso ao país, por isso o ensino comparativo de culturas é necessário, uma 
vez que, ao olhar o reflexo da cultura ao qual pertence, poderá entender melhor a 
cultura do outro.

 um dos meios mais dinâmicos e acessíveis atualmente são redes sociais, que 
vem possibilitando a circulação das fan-fictions. esse gênero textual serve de ma-
téria-prima para a montagem das atividades variadas. As fan-fictions geralmente 
são hospedadas e promovidas em blogs e sites específicos, dentre eles, no Brasil, 
o “Nyah Fanfiction” (http://fanfiction.com.br). esse material em circulação no am-
biente virtual possui muitos usuários, alguns se conhecem e outros participam por 
afinidade de gostos, além disso, é comum haver compartilhamento de textos que 
circulam dentro da rede. 

 para o trabalho com esse gênero, será proposta uma sequência organizada 
em blocos de atividades. essa progressão de atividades é marcada por uma tarefa 
inicial com o caráter de sondagem e, em seguida, é proposta uma série de práticas 
que dá suporte a uma produção final.

http://fanfiction.com.br
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 A fim de se chegar às produções finais, o professor precisa preparar o espaço 
para que os estudantes postem os textos. para tal, o educador precisa apoiar as 
práticas pedagógicas em três pilares do conhecimento: linguístico-discursivo, moti-
vador e político. Assim, para cada etapa, serão selecionados aspectos que merecem 
atenção e esforço pedagógico.

Módulo I: apresentação de fan-fics e construção do esqueleto do texto

para este primeiro módulo, cabe ao professor reforçar a apresentação das de-
finições do gênero, por isso será essencial reunir exemplos em português que pos-
sam estimular a leitura e interpretação de textos. Após a análise do material, tem 
início a construção do planejamento da fan-fiction em três âmbitos, como se propõe 
abaixo.

quadro 1: pontos norteadores do trabalho do módulo 1

Pilar linguístico-discursivo: inclui a escolha de personagens 
e temas, levantamento de expressões explícitas e de elemen-
tos implícitos, que podem colaborar com a produção final. 

Pilar político: retoma os conteúdos geográficos contidos nas 
expressões escolhidas, considerando os lugares onde são 
mais utilizadas. A carga política entrará na discussão, para 
que os estudantes compreendam o perfil das personagens 
que representam o país. O que deve ter motivado à escolha de 
determinada personagem? Qual a relação com a identidade na-
cional? Qual a relação com os brasileiros que vivem no país?

Pilar motivador: com o propósito de estimular a participação 
e a construção de uma visão pluricultural, sugere-se propor 
aos estudantes a partilha de uma narrativa que pode servir 
como início do texto final com o tema motivador.
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A primeira tarefa sugere a atividade de reflexos, que aborda como acontece o 
consumo cultural em diferentes nações e investiga os modos como acontecem as 
trocas com as amplas vertentes da cultura brasileira. ou seja, os estudantes irão 
listar o que chega do Brasil nos países em que há alunos na classe para, em seguida, 
fazer as comparações. Como sugestão, o professor pode reunir trechos de novelas 
brasileiras que mostram diferentes usos da língua. Além disso, como apoio, podem 
ser discutidos as representações do brasil em desenhos animados: a visão estereo-
tipada veiculada por Os Simpsons em sua viagem ao brasil5 ou a supervalorização da 
visão proposta pelos estados unidos, nesse caso propõe-se tratar da americaniza-
ção retratada no desenho de zé Carioca da disney6, por exemplo.

A partir da apresentação (escrita e/ou oral) do que será produzido, o professor 
expõe o gênero fan-fiction, explicando, por meio de exemplos, e elucidando a pro-
posta para o fim de toda a sequência.

Além disso, é sugerida uma tarefa de compreensão de expressões comuns. A 
experiência começaria em sala, como uma fase prévia, preparada pelo professor, 
com um acervo de algumas expressões (ditos) comuns ou semelhantes entre lín-
guas, como as que se encontram abaixo.

• INGLÊS Never put off till tomorrow what can be done today (semelhante 
em português, Nunca deixe para amanhã o que você pode fazer hoje.).

• FRANCÊS Il ne faut pas juger de l’arbre par l’écorce (semelhante em por-
tuguês, Não julgue o livro pela capa.).

• ESPANHOL A lo hecho, lo pecho (semelhante em português, Não adian-
ta chorar pelo texto derramado.).

5. sugestão: notíCiAs dA tv. bodAs de pRAtA os simpsons completa 25 anos; relembre cinco ofensas ao brasil. 
disponível em <http://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/televisao/os-simpsons-completa-25-anos-relembre-cinco-
ofensas-ao-brasil-5931>. Acesso em 5 de nov. de 2016.

6. sugestão: youtube. alo amigos - zé Carioca conhece pato donald. disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=PXa5CveNhTw&feature=youtu.be>. Acesso em: 5 nov. 2016
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o propósito dessa atividade é de que os estudantes deem títulos aos blogs ou 
relatos. É interessante marcar que algumas dessas sentenças guardam diferentes 
formas de ver um determinado fato. Como no caso do francês, em que a tradução 
literal é: Não é preciso julgar a árvore pela casca. Certamente os idiomas apresen-
tam similaridades que precisam ser tematizadas, bem como as diferenças.

Módulo II: Diferentes grupos em diferentes situações

neste módulo, a sequência didática seguirá duas das facetas da interação 
humana propostas em um esquema sugerido por Kramsch (2002). A primeira diz 
respeito às diferentes maneiras como os integrantes dos diferentes grupos sociais 
realizam variados atos de fala, o que inclui os comportamentos não-verbais e os 
paraverbais.

A atividade inicial costuma ser praticada em classes que adotam uma aborda-
gem comunicativa. A simulação de situações serve como um aquecimento e visa 
enriquecer a habilidade de comunicação. em contato com situações comuns da 
vida dos brasileiros, o estudante terá mais apoio para escrever o seu texto, como 
pode ser visto a seguir.
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quadro 2: pontos norteadores do trabalho do módulo 27

Pilar linguistico-discursivo: leitura e role-play de coletânea 
de diálogos sinalizando os elementos presentes na lingua-
gem não-verbal (gestos, expressões e demais elementos da 
linguagem corporal). Como sugestão, os estudantes podem 
ver outros estrangeiros tentando identificar gestos típicos de 
diferentes grupos sociais. A linguagem paraverbal também 
deve ser levada em conta, pela cadência da fala, pelo tom de 
voz. 

Pilar político: roda de debate sobre representatividade. 
questões motivadoras: Quais são as minorias no seu país de 
origem? O que as tornam marginalizadas? Como buscam por di-
reitos? “A maneira como eles resguardam o respeito e a repu-
tação de si próprio e dos outros” (KRAMsCh, 2002).

Pilar motivador: a atividade em sala servirá de orientação 
para os discentes produzirem textos,  pois serão encorajados 
a escreverem sobre uma situação intrínseca nacional, mar-
cada por algum tipo de hierarquia social. O desafio fica por 
conta da tarefa de mudar os papéis sociais a fim de garantir 
igualdade entre os personagens, e ele adotar desde já o perfil 
de aluno interculturalista.

A apropriação possibilitada pelas atividades da linguagem não-verbal e para-
verbal pode ocorrer quando o professor promove outras modalidades de práticas, 
como a produção de vídeos ou de podcasts com relatos de experiências. essa ativi-
dade assume o propósito de criar o terceiro espaço cultural.

7. Sugestão: BABEL PORTUGUÊS. Estrangeiros Tentam Adivinhar o Significado de 7 Gestos Brasileiros | Vozes da 
babbel. disponível em: <https://youtu.be/zuxubudkpw4>. Acesso em: 8 nov. 2016..
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Módulo III: Construindo uma identidade híbrida

este terceiro módulo pretende mostrar aos estudantes que, ao longo das aulas 
e da vivência com o português, eles estão construindo a própria identidade, o que 
auxiliará na escrita da fan-fiction. se possível, o professor pode providenciar vídeos 
do YouTube de pessoas que aprendem o português ou já possuem fluência falando 
português. A ideia é mostrar a identidade que eles estão adotando na convivência 
com estudantes brasileiros. Como sugestão, pode ser incluído no trabalho uma you-
tuber russa, chamada Anna, que possui um canal com vídeos que comentam seu 
processo de aprendizado do idioma português8, e também um material veiculado 
por babel idiomas, que reúne aprendizes de português em situações nas quais ten-
tam pronunciar algumas palavras9.

quadro 3: pontos norteadores do trabalho do módulo 3.

Pilar linguístico-discursivo: revisão dos textos produzidos e 
trabalho de leitura em voz alta para os colegas. A sugestão é 
que todos incluam suas experiências nas narrativas e que se 
sintam livres para usar a língua portuguesa, dentro de seus 
níveis, com a inclusão de palavras que descobriram. 

Pilar político: ao fim da leitura dos textos, o educador pode 
fomentar reflexões como: Desde o início dos estudos com a lín-
gua, como eu me senti modificado? O que eu levaria na minha 
forma de pensar e agir do Brasil? Como interpretava as imagens 
do país-cultura alvo quando estive em meu país de origem?

8.  sugestão: AnutAluCKy. Russa fala portugues: sou uma pessoa ruim ☻ unboxing. disponível em: <https://youtu.
be/mxgtiajqigk>. Acesso em: 8 nov. 2016.

9. Sugestão: BABEL IDIOMAS. A Pronúncia do Português | Vozes da Babbel. Disponível em: <https://youtu.be/7k-
K4z3zn5ui>. Acesso em: 7 nov. 2016.
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Pilar motivador: conversa com os estudantes sobre quais 
reações eles pretendem provocar nos leitores. o professor 
deve orientar seus discentes a assumir-se como um canal por 
meio do qual as pessoas irão construir suas visões sobre o 
brasil e, por conseguinte, da língua portuguesa. Assim, aca-
bam por adotar a posição de interculturalistas.

Ao longo dessas atividades, é válido que o professor encoraje seus estudantes, 
dando a eles a ideia de pertencimento por meio do valor dado ao processo de cria-
ção das ficções e também do reconhecimento de atitudes etnocêntricas que foram 
anteriormente motivadas. Com essa perspectiva de trabalho, espera-se que os es-
tudantes sejam estimulados a manter o interesse pela cultura-alvo e se sintam, de 
alguma forma, integrante dessa cultura, inserindo-se em um espaço de interseção.

Produção final: Postagem dos textos em blog

na última etapa, os estudantes são incitados a criarem um blog em que todos 
eles teriam a tarefa de postar suas produções e compartilhá-las. o trabalho não 
pode ser considerado concluído com o fim da sequência didática, pois os estudan-
tes ainda terão que postar os textos no site.

A atividade final consiste na produção de roteiros escritos ( fanfics) que seguem 
o modelo de diários e podem ser veiculados em blogs para relatar vivências dos 
estudantes no brasil de uma forma criativa.

Como a proposta completa mostra, ao compartilhar os textos, os estudantes 
compartilharem suam impressões, seus sentimentos, suas visões de mundo na in-
terseção com outros textos encontrados nas redes sociais. esse material também 
cumpre a função de instigar outros estudantes, dos mais variados níveis, a criar os 
blogs com as narrativas pessoais. Ainda, podem ocorrer traduções das fan-ficions 
para as línguas maternas dos estudantes a fim de ampliar o público leitor das his-
tórias, o permite colaborar com a quebra dos estereótipos relacionados ao brasil.
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Considerações finais

promover a produção de gêneros textuais, com base no remix, em sala de aula, 
promove vivências ricas que podem propiciar a produção de textos e sua comunica-
ção em diferentes espaços. Ao trazer um gênero novo para a sala de aula, mediado 
pelas tecnologias de informação e comunicação, o professor pode impulsionador o 
aprendizado da língua portuguesa, pois amplia o alcance do trabalho. para tanto, é 
importante explorar capacidades diversas dos estudantes, a fim de mobilizar seus 
conhecimentos de mundo e também os valores socio-culturais, construídos na rela-
ção com a língua-cultura alvo.

estudantes mais sensíveis às relações de alteridade podem estabelecer as ba-
ses do saber intercultural e, por meio do aprendizado, construir conhecimentos va-
riados acerca da língua em estudo, por isso é preciso organizar atividades que pro-
piciem aos participantes romper barreiras, o que promove crescimento linguístico 
e pessoal.

Certamente as atividades aqui propostas são apenas um ponto de partida, 
mas pretende servir de estímulo para professores que queiram usar suas habilida-
des docentes na escolha de temas e estratégias mais próximos das vivências dos 
estudantes. para isso, determinação e bom senso na adaptação de materiais se fa-
zem necessários; sobretudo quando se quer despertar em cada um deles um modo 
mais humanizado de ver o mundo.
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LEITURA, PRODUÇÃO DE TEXTO E ORALIDADE NA SALA 
DE AULA COM O GÊNERO TEXTUAL FÁBULA

LAÉCIO EUGÊNIO DA SILVA1 (UFRPE)

Introdução

este trabalho resulta das observações e da regência feitas durante as horas de 
estágio da disciplina de estágio em língua portuguesa i. o impulso para se traba-
lhar com gêneros, em especial o gênero fábula, se deu devido ao que afirmam Dolz, 
Gagnon & Decândio (2010); de acordo com os autores, os gêneros são facilitadores 
para o ensino de escrita de textos; essa facilidade ocorre pela diversidade e hetero-
geneidade dos mesmos.

Como objetivo geral, o trabalho buscou promover o ensino dos gêneros tex-
tuais em sala, especificamente a fábula, em uma turma do 6º ano do ensino fun-
damental por meio da leitura, da produção textual e da oralidade, uma vez que os 
alunos se identificam com esse gênero. Além disso, buscou-se incentivar a leitura 
em sala por meio do gênero textual escolhido, para que o aluno desenvolva suas ca-
pacidades; e trabalhar a produção textual, levando em consideração as dificuldades 
dos alunos, ressaltando a importância do planejamento e do processo de reescrita 
para a produção de um texto. e, por último, trazer para a sala de aula o aspecto da 
oralidade, juntamente com o gênero, que, mesmo nesse caso, não sendo oral, pode 
tornar o ensino de ambos mais acentuado.

tendo em vista a importância dos gêneros textuais e essa heterogeneidade 
que os mesmos possuem, é de extrema relevância o uso deles para o ensino, prin-
cipalmente quando se vai trabalhar leitura, produção textual e/ou oralidade. Além 
disso, possibilita ao aluno conhecer mais características do gênero trabalhado e faz 
com que ele se torne, de um modo geral, mais crítico.

1. graduando em letras na universidade Federal Rural de pernambuco – unidade Acadêmica de garanhuns.
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os gêneros textuais, em sua maioria, ainda são trabalhados nas aulas de por-
tuguês da maneira tradicional, o que acaba desmotivando o aluno. uma maneira de 
motivar os estudantes a aprenderem e tornar esse aprendizado mais rico é mostrar 
que alguns desses textos são utilizados por nós no cotidiano. podemos citar como 
exemplos: o e-mail, que vem substituindo outro gênero de forma gradativa, a carta; 
e a notícia, seja de forma oral ou escrita. Aliar o ensino ao dia-a-dia dos alunos cer-
tamente, irá fazer com que faça mais sentido para eles, já que se mostra o porquê 
deles estarem estudando tal assunto, nesse caso os gêneros textuais.

O gênero textual fábula como ferramenta para se trabalhar a 
leitura, produção textual e oralidade

Leitura

A leitura é trabalhada principalmente por meio de textos no ensino fundamen-
tal. “o texto era tomado como objeto de uso, mas não de ensino. (...) Mais tardia-
mente, é que se começa a tomar o texto como suporte para o desenvolvimento de 
estratégias e habilidades de leitura...” (DOLZ & SCHNEUWLY, 2004, p.8). Diante dessa 
afirmação, podemos perceber que o tempo passou e não houve um progresso sig-
nificativo em relação à forma como o texto é relacionado com a leitura. Geralmente 
se resume a uma simples leitura, não havendo uma análise profunda do texto; dis-
cutir sobre as particularidades e contexto de uso seriam ótimas maneiras de melho-
rar o trabalho com o texto em sala de aula.

Ainda sobre como se usar o texto nas aulas, durante as observações na escola, 
foi possível perceber que o professor ainda trabalha o texto como simples objeto 
de uso. o professor, no primeiro momento, trabalhou a leitura de uma forma não 
tão “rica”, ele simplesmente saiu ditando as palavras para que os alunos escreves-
sem, ou seja, ele não explorou o texto, não explorou as possibilidades que o texto 
proporciona. depois de ditar, o educador faz uma rápida leitura com os alunos e 
não passa disso. seria interesse haver uma maior exploração do texto, não só estru-
tural, como também o contexto em que o mesmo é inserido, trazer de uma forma 
geral, o tema tratado para o dia-a-dia dos alunos.
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nesse sentido, a fábula foi usada como ferramenta para desenvolver as capa-
cidades de leitura dos alunos. Foi levada uma fábula e distribuída uma cópia para 
cada; em seguida, foi pedido que cada um lesse uma frase; logo após, foi feita a 
leitura e a discussão sobre as características do gênero. “eles falam igual a gente” e 
“tem uma moral” foram as características ressaltadas pelos alunos.

terminada a explanação dos traços do gênero, foi pedido para que eles lessem 
mais uma vez a história, mas, dessa vez, focando na história em si, o que acontecia e 
trouxe a temática tratada para o dia-a-dia dos alunos, o que acabou propiciando um 
momento de grande aprendizado, tanto para o docente, quanto para os discentes.

Produção textual

depois de falar sobre a leitura, partimos para a produção textual. ler e escre-
ver estão diretamente relacionados, já que, para poder escrever bem, eu preciso 
ter uma boa bagagem de leitura. Aprender a escrever não é um processo fácil, não 
existe uma fórmula pronta como alguns professores costumam dizer em cursinhos. 
exige dedicação contínua, tanto da parte do professor como da parte do aluno. 
tagliani (2011, p. 139) apud Cerqueira (2012, p.33) aponta que no livro didático “não 
há um trabalho voltado para a diversidade de gêneros e suas variedades de regis-
tros linguísticos e pouca reflexão sobre a situação em que produção de textos dos 
alunos ocorrerá”. essa realidade tem mudado com o passar dos anos, os livros di-
dáticos, cada vez mais trazem os gêneros textuais para serem trabalhados na sala 
de aula. o que deve ser feito é digamos que o “manejo” correto desses textos, para 
que o uso deles nas escolas como “ferramentas” para o ensino de escrita ocorra de 
forma mais acentuada.

em uma das observações, destaco a maneira como o educador trabalhou a 
produção textual usando o gênero textual carta. A sugestão de trabalhar o gênero 
foi do livro didático, que até trouxe exemplos. no primeiro momento o professor leu 
os exemplos; depois explicou aos alunos as características do gênero, levando-se 
em consideração qual a intenção do autor ao enviar uma carta e em quais contextos 
pode ser inserida.

Após a explicação, foi sugerido aos alunos a produção de uma carta para um 
colega da turma, os alunos foram participativos e todos se sentiram entusiasmados. 
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Ficou evidente que eles haviam aprendido o que caracterizava o gênero carta. Mé-
todos como esse devem ser cada vez mais utilizados para se trabalhar gênero, pois 
são evidenciadas as características do mesmo, além de também mostrar que ele 
está inserido no cotidiano dos discentes que fará mais sentido para eles estudarem 
os diversos tipos de textos.

em outro momento, para se trabalhar mais uma vez a produção textual, foi 
sugerido aos alunos que produzissem uma fábula, pois o gênero já havia sido tra-
balhado com eles na aula anterior através da leitura. Mesmo já tendo sido falado e 
explicado sobre o gênero em questão, mais exemplos foram levados para que os 
estudantes pudessem fixar melhor as características. Foi feito todo o processo de 
leitura juntamente com a turma em sala e a produção textual foi orientada para ser 
feita em casa, onde os discentes teriam mais tempo para desenvolver suas ideias.

na aula do dia seguinte, eles trouxeram suas produções, claro que com um nú-
mero limitado de linhas; afinal, eram alunos de sexto ano. Um erro ortográfico aqui, 
outro ali, mas, nada fora do normal. Foi corrigido o texto de cada um e apontado o 
que eles poderiam melhorar; ademais, as dúvidas mais gerais como por exemplo, se 
era necessário o texto ter uma moral e quais temas poderiam ser tratados na fábula, 
foram esclarecidas com a turma. Ao fim, pediu-se para eles reescreverem em casa e 
trazerem novamente, dando, assim, a devida importância ao processo de reescrita.

Oralidade

durante as observações, o professor acabou por não trabalhar a oralidade. 
isso reforça a ideia de que a oralidade ainda não é muito trabalhada na sala de aula. 
sobre essa questão podemos apontar dois entraves:

[...] um deles – o de que cada gênero basta por si – pode ter contribuído 
para a resistência em se considerar tal modalidade como um objeto a 
ser ensinado ou modelizado, visto a dificuldade em se utilizar de estra-
tégias como leitura e produção para tratar gêneros que se afirmam pelo 
seu caráter auditivo e de interação face a face. outro entrave é o de 
refletir sobre estratégias metodológicas que viabilizam tal didatização 
(ARAÚJo; silvA, 2016, p. 24.).
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Tendo como base esses dois entraves, fica mais claro para nós o porquê da 
oralidade não ser trabalhada. No primeiro entrave, vemos a dificuldade em associar 
leitura e produção textual ao ensino de gêneros orais, talvez esse dificuldade se dê 
pelo fato de muitas pessoas associarem a escrita como forma da língua de se ex-
pressar corretamente e a fala como a forma incorreta.

Em relação ao segundo entrave, podemos destacar as dificuldades que o pro-
fessor encontra na hora de trabalhar os gêneros orais; muitas vezes, ao fazer a lei-
tura de um texto, o educador acha que já está trabalhando a oralidade, o que não 
passa de uma leve tentativa. para o gole - grupo oralidade, leitura e escrita (belin-
tAne, s/d, p. 2), criado há mais de uma década, “...a performance é o elemento que 
marca a oralidade, pois, na essência, estamos nos referindo ao processo de memo-
rizar, retextualizar, declamar, narrar, apresentar, formular, reformular etc., mas tudo 
de memória, apostando na estética do texto e da performance.” Assim, a oralidade 
acontece através da expressão, quando há uma exploração do estilo do gênero e da 
camada estética do texto oral.

sendo assim, trabalhou-se a oralidade a partir da reescrita das fábulas dos alu-
nos. Antes de continuar o trabalho, foi explicado aos discentes o que era oralidade. 
para isso, foi mostrado um vídeo de uma fábula e a mesma fábula escrita; dessa 
forma, foi possível deixar mais claro e separar a oralidade da escrita, pois cada uma 
possui suas peculiaridades.

logo após, foram escolhidos três alunos, e foi pedido para que eles relessem 
os textos deles para a turma, e posteriormente para que eles contassem as histórias 
sem olhar o papel. Ao final, os discentes foram questionados se houve diferença de 
quando a história foi lida e de quando a história foi contada. Foi unânime a opinião 
de sim, tinha sido diferente. Ao serem questionados por que, eles apontaram que 
havia pausas, quando se contava a história, assim como os gestos feitos pelo colega 
para indicar determinado sentimento ou situação etc.
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Considerações finais

Considerando a riqueza dos gêneros textuais para o ensino, este artigo se pro-
pôs, como objetivo geral, promover o ensino do gênero textual fábula através da 
leitura, produção textual e oralidade, proporcionando aos alunos o desenvolvimen-
to dessas três habilidades. o intuito foi mostrar que, ainda que seja difícil, não é 
impossível se trabalhar os gêneros textuais dessa forma nas escolas.

A maneira como se foi trabalhado o processo de escrita, reescrita, identificar 
as qualidades do aluno, assim como identificar o erro do mesmo, foi baseado nos 
aspectos discutidos sobre escrita no livro Produção escrita e dificuldades de apren-
dizagem (dolz, gAgnon e deCÂndio, 2010). A leitura e a oralidade também são 
dois importantes pilares, que se relacionam diretamente com a produção textual.

pode-se perceber que usar o gênero textual como ferramenta para trabalhar 
a produção de textos, assim como também a leitura e a oralidade, é algo que real-
mente funciona e pode gerar resultados positivos na sala de aula. Como exemplo, 
temos os nossos próprios resultados, que mostram que os estudantes tiveram par-
ticipação ativa, indo bem na leitura, produção e oralização das fábulas. Fica eviden-
te, com esse trabalho, que eles aprenderam as características do gênero estudado, 
além de desenvolverem suas capacidades de leitura, escrita e oralização.
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Introdução

A nossa identidade é constituída por aquilo que socialmente construímos e 
convencionamos como nossos valores, crenças, práticas, bem como os espaços que 
ocupamos, ou seja, as culturas a que pertencemos são raciais, étnicas, linguísticas, 
regionais e, até mesmo, nacionais. nesse sentido, stuart hall (2004, p.62) defende 
que “as nações modernas, são, todas, híbridos culturais” para esclarecer que a) na-
ções não são somente as nações norte-americanas ou as europeias, mas também a 
nação brasileira e outros estados nação reconhecidos pelo globo e; b) essas nações 
são constituídas historicamente por trocas entre diferentes grupos e entre si, de 
modo que são menos homogêneas culturalmente que o pensamento hegemônico 
permite defender.

A língua, por sua vez, é um dos elementos de maior valor representativo das 
nações e, portanto, da formação de sua cultura e identidade cultural. A importância 
da língua, torna-se mais perceptível quando voltamos o nosso olhar para o processo 
de colonização, onde os países exploradores ao dominarem um povo, impunham a 
ele primeiramente sua língua – a exemplo de Roma e a língua pátria, o latim.

1. Aluno da licenciatura em letras, uFRpe-uAst.

2. Aluna da licenciatura em letras, uFRpe-uAst. 

3. doutora em linguística. professora da licenciatura em letras, uFRpe-uAst. 
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o processo de colonização e contato linguístico, ocorrido em Roma e posterior-
mente com as grandes nações dos séculos Xvi e Xvii, serve para reforçar a ideia de 
stuart hall, que toda nação é um híbrido cultural, a começar pela sua língua. todas 
as nações, tenham sido elas, impérios ou colônias de exploração, formaram uma 
identidade cultural. o brasil por exemplo, é caracterizado como uma nação miscige-
nada formada por etnias indígenas, africanas/afrodescendentes e europeias – mas 
cujo espectro de diversidade cultural abrange crenças e culturas oriundas de cada 
povo que formou a nação brasileira e o que de seu contato derivou.

Além da língua, considerada como elemento constituinte da identidade cultu-
ral de um indivíduo e identidade nacional, temos também a música. bob lake (2003) 
define música como um ambiente que permite não somente a expressão de senti-
mentos, mas que comporta uma mensagem e, como diferentes correntes científicas 
já comprovaram, é grande o valor da música para o desenvolvimento intelectual.  
A música, na sociedade ocidental, faz parte da socialização desde que nascem os 
bebês e ouvem melodias de suas mães para acalmar o choro e acalentar o sono; 
quando crianças aprendemos canções rimadas que nos ajudam a criar um esque-
ma mental para as habilidades sociais e linguísticas necessárias para a convivência 
em sociedade. na igreja, aprendemos os hinos e os cânticos; municípios, estados 
e países possuem hinos que constroem o senso de identidade nacional - a música 
está presente nas mais diversas esferas de nossas vidas e tem papel fundamental 
no desenho de quem somos e como pertencemos à sociedade.

Quando partimos para o ensino de línguas, especificamente o de língua ingle-
sa, não podemos simplesmente desconsiderar a identidade cultural do aprendiz, 
mas sim utilizá-la para salientar os diálogos entre culturas e línguas. A identidade do 
aluno tem uma ligação intrínseca com a sua língua/cultura e durante o aprendizado 
de língua inglesa, podemos discutir todo o processo de construção e estranhamen-
to em que o aprendiz passa, desde aspectos linguísticos até culturais.  o estudante 
vive um processo contínuo entre identificação e rejeição tanto de sua língua mater-
na quanto segunda língua/língua estrangeira, de modo que esse processo sempre 
resulta em algo novo, uma nova subjetividade do sujeito. de acordo com Coracini 
(2003, p.153), “inscrever-se numa segunda língua é re-significar e re-significar-se nas 
condições de produção de uma outra língua, o que significa, em última instância, 
‘saber’ essa língua, isto é, ser falado por ela”.
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no momento que o indivíduo passa a ser um aprendiz de uma língua, a língua 
alvo permite questionar a relação do sujeito com sua língua, sua cultura para, daí, 
pensar a cultura do outro.  no entanto, este estranhamento pode acarretar em um 
medo, o medo pelo novo. quanto a isto, cabe ao professor servir como mediador 
e instrutor do aprendiz neste processo de familiarização com a língua inglesa, tor-
nando este contato algo mais dinâmico e descontraído. uma forma de trabalhar 
isso é através da música.

o uso da música nas metodologias de ensino não é novo. porém, vemos com 
frequência a seleção de músicas que são consideradas “clássicas” do ensino de lín-
guas (a exemplo de beatles e Celine dion) geralmente sem negociação entre profes-
sor e alunos. no entanto, não vemos como necessário o uso exclusivo de músicas 
internacionais para que isso ocorra, uma vez que também cantores brasileiros têm 
gravado suas versões de músicas estrangeiras ou, mesmo, composto músicas em 
inglês. Com isso, além de praticar o inglês, o aluno também se relaciona de modo 
positivo com o uso da língua por um falante não-nativo uma vez que poderá reco-
nhecer sua cultura no uso dessa língua estrangeira. A proposta desse projeto é, 
portanto, estudar o uso da música nas aulas de língua inglesa, a partir de músicas 
cantadas por brasileiros, através de uma seleção para composição desse repertório 
e buscaremos discutir a relevância da escolha destas músicas.

Ensino de LI e música
 
o uso da música no ensino de línguas, não é algo novo, segundo Marphey 

(1990), os gregos já utilizavam a música como técnica de instrução social. entre-
tanto, o uso da música na aprendizagem de línguas surge provavelmente na idade 
média e constitui parte integrante no ensino de latim.

uma evidência histórica da relação positiva entre ensino de línguas estrangei-
ras e música toma forma na abordagem de ensino proposta por lozanov (1979), 
a sugestopédia. de acordo com essa perspectiva, passamos por diversas formas 
de sugestionamento, isto é, de condicionamento de comportamentos, alguns dos 
quais podem reduzir a criatividade e a elasticidade mental, tornando difícil aprender 
coisas novas. para evitar isso, o professor deve estar apto a dessugestionar o aluno 
com técnicas de relaxamento, como o uso de música ambiente em sala de aula. o 
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aprendiz atinge o relaxamento emocional e mental e, por consequência, é capaz de 
maior retenção de material linguístico.

em outra perspectiva, Krashen (1982), em sua teoria da aquisição de segunda 
língua, pontua as hipóteses que têm relação com o uso de música: o filtro afetivo, o 
monitor e o input natural. Músicas enquanto produtos culturais são inputs naturais 
de língua, uma vez que cantores e bandas não adaptam sua linguagem diante da 
possibilidade de uso de suas obras por aprendizes ou professores de línguas. Assim, 
temos expressões linguísticas autênticas, voltadas para o consumo real e que propi-
ciam o grau de dificuldade “i+1” dado pela hipótese do input. Para que uma música 
esteja no grau “i+1”, ela deve estar linguisticamente próxima ao nível do aluno, mas 
trazer elementos um pouco mais avançados.

No que diz respeito ao filtro afetivo, tal como a sugestopédia pontua, músicas 
suaves ajudam na criação de um ambiente que mantém o filtro afetivo baixo, isto é, 
promovem a sala de aula como ambiente altamente motivacional e de baixa ansie-
dade, estimulando a autoconfiança e o senso de realização do aprendiz. De acordo 
com a hipótese do filtro afetivo, quando este encontra-se alto “mesmo que enten-
dam a mensagem, o insumo não alcançará a parte do cérebro responsável pela 
aquisição da língua, ou o dispositivo da aquisição da língua” (KRAshen, 1982, p.31). 
A influência da música nesse sentido já foi investigada empiricamente por Merriam 
(1964); Coe (1972) e Wilcox (1995).

no hall das práticas lúdicas do ensino de línguas estrangeiras, usar músicas se 
destaca como uma opção popular, acessível e, muito frequentemente, a única possi-
bilidade disponível no acervo tecnológico das escolas brasileiras. Ainda, apresenta-
se como senso comum da área que o uso de música pode motivar o aprendizado de 
línguas, mesmo que as bases teóricas ainda sejam obscuras para muitos docentes 
(engh, 2012). dessa maneira, é preciso questionar de que modo esse uso pode be-
neficiar o aprendiz, isto é, como pode se dar o uso da música em sala de aula para 
ajudar o aluno a aprender.

As músicas propiciam ao aluno um ambiente linguisticamente rico, pois unem 
aspectos da oralidade e da escrita, bem como da produção de sentidos multimodal. 
porém, por estarem associadas a prazer estético e lúdico, as músicas diminuem o 
efeito do dispositivo monitor - atuante no aprendizado consciente de uma língua es-
trangeira. de acordo com essa hipótese, os alunos em ambientes de aquisição são 
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privilegiados por estarem imersos na língua que querem aprender, ao passo que 
aprendizes de língua possuem restrições do ambiente e de sua pouca naturalidade. 
nesse sentido, as músicas diminuiriam a distância entre tais modalidades, uma vez 
que a atenção dos alunos pode ser desviada de aspectos específicos da língua e 
aprende-se inconscientemente em virtude do aspecto lúdico e cultural.

os primeiros estudos de aquisição de material linguístico em língua estrangei-
ra a partir do uso de músicas defendem o sucesso da estratégia para pronúncia e 
memorização de vocabulário (WilCoX, 1995). por outro lado, o desenvolvimento de 
habilidades de compreensão oral e ortografia (FROEHLICH, 1985), fonologia (SCHÖN 
et al, 2008), bem como da percepção da gramática SARICOBAN & METIN, 2000) tam-
bém é facilitado pelo trabalho consistente com músicas em aulas de língua. Final-
mente, li e brannd (2008), mostraram em estudo com alunos chineses que variar a 
intensidade de uso de músicas nas aulas de inglês influencia positivamente o apren-
dizado, isto é, os alunos expostos ao uso frequente de música em sala de aula fo-
ram capazes de marcar mais pontos no pós-teste e demonstraram mais confiança e 
atitude positiva para o aprendizado de língua inglesa.

para usar músicas em aulas de inglês, o primeiro aspecto que o professor deve 
considerar é o propósito que aquela música terá em sua aula. nesse sentido, o tra-
balho com música deve educar o aprendiz de língua criticamente, de modo senso-
rial e estético, aproveitando da leitura dos diferentes recursos semióticos e das con-
dições sociais.  nem todas as músicas levadas para aula de inglês devem se voltar o 
estudo da língua; momentos exclusivamente lúdicos podem envolver a exploração 
de tipos diversos de músicas (jazz, country, hip hop, punk, funk) ou colocar o aluno 
em contato com as tendências musicais mais recentes do mercado internacional, 
quebrando o estereótipo da aula lúdica como a retomada das músicas que marca-
ram décadas há muito passadas.

Além disso, as músicas podem estar motivadas culturalmente para o uso na 
aula de inglês, pois permitem levar conteúdos diferentes e promover a troca de 
experiências e opiniões sobre uma expressão cultural que já faz parte do cotidiano 
dos aprendizes. essa relação entre culturas permite desenvolver as habilidades in-
terculturais, a partir das quais a diversidade é aceita “fomentando o potencial cria-
tivo e vital resultante das relações entre diferentes agentes e seus respectivos con-
textos” (FleuRi, 2005).
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A partir do que aqui foi debatido sobre a relação entre língua e identidade cul-
tural, da relação entre língua e música, música e ensino de língua inglesa, passemos 
à apresentação e discussão da proposta que poderá ajudar o professor no processo 
de ensino de li, de forma lúdica e com o objetivo de romper qualquer entrave que 
possa vir a prejudicar o aprendizado do aluno.

A proposta/análise

o medo, o pânico, o estranhamento cultural/linguístico e outras reações do 
aprendiz em relação ao contato com uma segunda língua são entraves que dificul-
tam o aprendizado. A língua faz parte da construção do indivíduo e trazer novas 
percepções nem sempre é fácil. no ensino de li existem obstáculos a serem en-
frentados, como por exemplo, a quebra dessa barreira do estranhamento. Como 
já dito anteriormente, a música tem sido uma ferramenta lúdica para o ensino de 
inglês auxiliando nesse processo de aprendizagem e interculturalidade.

nossa proposta é usar músicas compostas e cantadas por brasileiros em au-
las de língua inglesa, uma vez que, além da música proporcionar um aprendizado 
lúdico, ela está em consonância com o desenvolvimento positivo da identidade do 
aprendiz de línguas. esse reforço positivo da identidade do aprendiz brasileiro é de 
extrema importância, uma vez que, legitima a capacidade de aprendizado de lín-
guas por alunos da educação pública a partir do reconhecimento da produção em 
língua estrangeira por artistas brasileiros.

Acredita-se que um dos maiores problemas no ensino de língua inglesa nas 
escolas públicas seja o afastamento do conteúdo educacional com a realidade do 
aluno, resultando em um não reconhecimento do seu eu dentro daquela proposta 
de ensino. logo, utilizar-se da produção brasileira, atualizada e de acordo com os 
hábitos musicais dos aprendizes brasileiros, os aproximam da realidade desses alu-
nos no ambiente escolar, facilitando esse encontro entre línguas. 

As músicas dos artistas brasileiros selecionadas correspondem a afinidade do 
ritmo musical dos alunos e a mídia tem sido um veículo para que isso ocorra. Am-
bos os artistas estão bastante presentes, seja em vídeos no YouTube, FaceBook, seja 
em programas de televisão ou até mesmo em novelas.  esse espaço entre internet 
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e televisão consegue alcançar tanto o aluno quanto ao professor, havendo assim, 
uma possível afinidade e negociação entre os dois para levar tais músicas para a 
aula de inglês.

Como um primeiro passo na composição de um banco de músicas de autoria 
brasileira, selecionamos 2 músicas, uma da cantora, musicista e compositora Mallu 
Magalhães e outra, do cantor e compositor, tiago iorc. A música (1) da Mallu Maga-
lhães, intitulada “Love you” do álbum “vem”, foi lançada dia 9 de junho de 2017 pela 
Sony Music. O álbum recebe fortes influências do samba jazz, bossa nova e do rock 
anos 60, tendo como estilo de produção musical a Mpb e o samba. Já a música (2) do 
tiago iorc, chamada “What would you say...” do álbum “zeski”, foi lançada no dia 29 
de julho de 2013 pela gravadora slAp. A sua produção é mais voltada para o gênero 
folk pop e o rock.

Música 1
love you – Mallu Magalhães

i love you, i need you, i can’t live without you 
that’s why i get so desperate when we start to argue 
how can’t you see i’m crazy for you? 
how dare you don’t believe me after all we’ve been through
the way you blink, you eat, you speak, you drive 
i love you and i just can’t hide 
Your fingertips, your feet, the curve of your lips 
i love you just the way you are
i love you, i want you, i just can’t control you 
Your steps, your moves, your walk, you are so irresistible 
i miss you, i wait for you every night 
We’ve been so busy but i’m sure we’re gonna be alright
the way you blink, you eat, you speak, you drive 
i love you and i just can’t hide 
Your fingertips, your feet, the curve of your lips 
i love you just the way you are
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the way you blink, you eat, you speak, you drive 
i love you and i just can’t hide 
Your fingertips, your feet, the curve of your lips 
i love you just the way you are
the ways when you dance 
the sea on your chest 
the taste of the wine 
sweet life, love of mine 
you love summer rain 
you’re blessed
i love you, i need you, i can’t live without you 
that’s why i get so desperate when you start to argue 
i miss you, i wait for you every night 
We’ve been so busy but i know we’re gonna be alright
the way you blink, you eat, you speak, you drive 
i love you and i just can’t hide 
Your fingertips, your feet, the curve of your lips 
i love you just the way you are
the way you blink, you eat, you speak, you drive 
i love you and i just can’t hide 
Your fingertips, your feet, the curve of your lips 
i love you just the way you are

(letRAsMus, 201?)



217

2ª parada: UFS/araCaJU

Música 2
What would you say – tiago iorc 

how, how do you save a mouth 
humming to say the unneeded to say 
easy, don’t say 
still, it amazes me 
 
now, now will guide fate 
so give it a change now 
then give it a say 
 
What would you say 
If you knew what you say sets you free 
The lama said be wiser than your head 
life is a breeze 
What would you say 
If you knew what you say settles you free 
the lama said be wiser than your head 
love is just, now 
love is just, now 
 
give it a change to give a say 
give it a change now 
then give it a say 
What would you say 
If you knew what you say settles you free 
the lama said be wiser than your head 
life is a breeze 
What would you say 
if you knew what you say settles you free 
the lama said be wiser than your head 
life is a breeze

 (letRAsMus, 201?)
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no que diz respeito às letras das músicas, segmento importante para o conte-
údo linguístico das aulas de língua inglesa, podemos dizer que ambas trazem temas 
comuns entre os jovens e que podem ser discutidos de diversas formas. na música 
(1), fala-se sobre amor, tema simples, mas proporciona uma boa discussão em sala 
de aula. Já na música (2), o tema trata sobre a liberdade e em como a palavra liberta, 
permitindo debates sobre vários assuntos pertinentes, como por exemplo, a liber-
dade de expressão e em como a palavra pode mudar o mundo.

na música “Love you”, podemos trabalhar com jovens acima de 13 anos de ida-
de e com fluência A1/A2 (nível iniciante). O material linguístico desta música nos 
permite trabalhar com a gramática, uma vez que a música é feita a partir do presente 
simples (simple presente), trazendo uma série de verbos, como por exemplo: love, 
need, blink, eat, speak, drive, live, entre outros; não deixando a parte lexical de 
fora, podemos trabalhar também com as partes do corpo, uma vez que a música nos 
fornece várias ações e vocabulário referente ao corpo, como por exemplo, “your fin-
ger tips, your feet, the curve of your lips”.

na música “What would you say...”, pode-se trabalhar com jovens acima de 15 
anos e que tenham fluência B1/B2 (intermediário/pré-intermediário). O conteúdo 
gramatical que pode ser trabalhado em sala de aula utilizando essa música são as 
sentenças condicionais utilizando o would/if. Algo que também pode ser abordados 
em sala de aula são as expressões populares. na letra da música há a seguinte fra-
se: “be wiser than your head”, podendo ser uma porta para introduzir outras expres-
sões/ditados populares.

Considerações finais

Consideramos que o reforço positivo da identidade do aprendiz brasileiro se 
dá através da legitimação da capacidade de aprendizado de línguas por alunos da 
educação pública a partir do reconhecimento da produção em língua estrangeira 
por artistas brasileiros. É uma construção de autoconfiança, de empoderamento, de 
crescimento conjunto e individual, e libertação de amarras impostas pelos padrões 
conservadores de ensino.

A construção da identidade é um processo continuo, complexo e de extrema 
necessidade. Conhecer sua língua, seus costumes, sua cultura, é conhecer a si mes-
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mo, ao passo que conhecer o outro estabelece uma relação entre o eu e a constru-
ção/formação de sua identidade.  nesse processo, ao mesmo tempo em que os alu-
nos modificam suas identidades, podem também reafirmar aspectos particulares 
daquilo que já constituem pontos de identificação mais estáveis de sua formação. 
nesse sentido, observamos que identidade não é só dinâmica e modelável, mas 
que sua constituição sempre ocorrente precisa do diálogo com o outro. Com isso, a 
diferença se torna menos alvo de intolerância e respeito, mas a sua própria cultura 
recebe novas apreciações positivas.

A música, por fim, faz parte dessa construção, uma vez que ela carrega parte 
de sua cultura nela. A música tem poder de influenciar, de despertar sentimentos 
e novas inspirações e utilizá-la como ferramenta de ensino é uma estratégia que 
não pode ser descartada. ela faz, sim, parte da construção da identidade do aluno. 
A ideia de trabalhar com músicas em inglês cantadas e composta por brasileiros é 
a forma que encontramos para aproximar a realidade do aluno com algo, que até 
então, ele não se identificava, favorecendo o aprendizado de Língua Inglesa.
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Introdução

os estudos que tomam a escrita como processo realçam a ideia de desenvol-
vimento das etapas de produção textual em sala de aula. nesse âmbito, como bem 
argumentado por Passareli (2011), tal prática permite que o aluno aflore as suas ha-
bilidades de escrita, desenvolvendo no decorrer da educação básica as competên-
cias exigidas pelo texto. o professor, por seu turno, seria responsável por dialogar 
com as matrizes válidas para a avaliação da produção textual do discente, como o 
exame nacional do ensino Médio-eneM.
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A par desse viés analítico, este relatório traz resultados parciais do plano de 
trabalho ‘produção textual escrita no livro didático da grande Aracaju: foco nos vo-
lumes do 3º ano’, desdobramento do projeto ‘o estatuto da produção escrita no 
livro didático da grande Aracaju: diálogos com o enem’, cujo objetivo é avaliar as 
propostas de produção textual dos livros do terceiro ano do ensino médio: ‘novas 
palavras’ e ‘linguagens em conexão’, as quais são adotadas em 11 das 46 escolas da 
grande Aracaju.

Em termos práticos, procuramos identificar os tipos de textos e gêneros tex-
tuais presentes nos livros didáticos em questão, a fim de avaliarmos como esses 
gêneros dialogam com as propostas feitas ao aluno e se as diretrizes adotadas pelo 
livro didático (doravante ld) se adequam ou não às exigências previstas pelos do-
cumentos que legitimam o Enem, especificamente no que diz respeito à redação.

A escrita como processo 

A escrita e a leitura são atividades de suma importância na vida do homem e, 
como tal, exigem habilidades as mais diversas. em verdade, lidar bem com a leitura 
e escrita “...é muito mais que dominar uma técnica ou um sistema de sinais: é agir 
sobre o mundo e defender-se dele, sempre em situações específicas e concretas, 
intencionalmente construídas e com objetivos claros.” (FARACo; tezzA, 2011, p. 128 
apud, 2015, p. 139).

nesse sentido, Cardoso et al trazem à baila os estudos de Jurato e Rojo (2006) 
para quem o estudante do ensino médio deve ser capaz de construir sua capacida-
de investigativa, a fim de desenvolver a capacidade de avaliar, interpretar e aplicar 
as manifestações da linguagem. dessa forma, como argumentado por silva (2015), 
os PCNs trazem as perspectivas de que um escritor proficiente domina as diferen-
ciadas competências da escrita, sendo capaz, portanto, de analisar de forma crítica 
os seus próprios textos. Consequentemente, seria rompida a ideia de que escrever 
é um dom e, por extensão, o professor passaria a desenvolver, no aluno, o hábito 
de escrever.

nessa perspectiva, conforme passareli (2012), a escrita é vista como um pro-
cesso, ou seja, requer etapas, planejamento, elaboração de uma primeira versão 
do texto para posteriormente ocorrer uma reescrita e uma editoração. A escrita 
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está além de um processo cognitivo interno, está diretamente relacionada com “as 
convenções discursivas decorrentes dos procedimentos preferidos de criar conhe-
cimento em determinadas comunidades” (pAssAReli, 2012, p. 144).

Conforme mencionado pela autora, todos os sujeitos são portadores de habi-
lidades de realizar processos. na escrita, algumas atitudes acabam por prejudicar o 
processo, como a pausa para consultar o vocabulário. outro problema apresentado 
nas aulas de redação é a priorização de textos descritivos, narrativos e dissertati-
vos, pois o aluno apenas foca em construir um texto bem estruturado em parágra-
fos e em uma ideia central. essa estratégia adotada é equivocada, uma vez que para 
escrever é preciso de muito empenho e reflexão.

passareli (2012) retomou os estudos de Krashen (1984). este autor constatou 
que a prática da leitura auxilia no desenvolvimento da escrita e destacou que esta 
não é apenas um processo cognitivo interno. A competência de escrever está volta-
da para a quantidade de leitura, entretanto, só essa competência não é suficiente, 
pois muitas vezes o sujeito é competente e incapaz de mostrar isso. desse modo, 
Krashen (1984) afirma que os bons escritores utilizam quatro etapas na escrita: pla-
nejamento, tradução de ideias em palavras, releitura e edição.

nessa perspectiva, é apresentada a primeira etapa do processo de escrita, 
o planejamento. A fase de planejamento de uma produção textual é pouco utiliza-
da, pois muitos veem esse momento como perda de tempo por ter que adiar um 
momento de escrever. entretanto, planejar é justamente o contrário, é economizar 
tempo e, como mencionado pela autora, um bom escritor planeja mais do que um 
iniciante.

grosso modo, passareli (2012) traz à baila as ideias de hayes e Flower (1980). 
estes argumentam que “é por meio da memória de longo termo do escritor que se-
rão ativadas as ideias que servirão de esteio para a organização e o estabelecimen-
to de metas” (hAyes, FloWeR apud pAssAReli, 2012, p.155).

dessa forma, dessas ideias de esteio só são levadas em consideração aque-
las ideias que são condizentes com o tema, e o que dita à relevância das ideias é o 
contexto. por conseguinte, é a memória operacional que avaliará se uma dada ideia 
deverá ou não ser utilizada. o escritor sempre irá recorrer à memória pela busca de 
informação.
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A segunda fase diz respeito à Tradução de ideias em palavras, está relacionada, 
portanto, com a produção da primeira versão do texto. está centrada na organi-
zação do texto, nos parágrafos. É nessa fase que se começa a escrever o primeiro 
esboço do texto, assim, o escritor deve ter cuidado com as interligações da parte 
do texto.

A terceira etapa, por sua vez, é a Revisão e reescrita. É nela que o escritor passa 
a ser leitor de si mesmo e, posteriormente, passa novamente a ser escritor. o ob-
jetivo dessa etapa é averiguar se as ideias foram expressas de forma organizada e 
coerente. há um problema nessa etapa, pois muitas vezes o escritor está tão pre-
ocupado em adequar o seu texto para o destinatário que se esquece do conteúdo. 
isso ocorre muito na escola, na medida em que o objetivo do aluno ao redigir um 
texto, quase sempre, seria a obtenção de nota. A fase de revisão está direcionada 
às normas. É nesse contexto que a gramática normativa passa a ser consultada, 
pois colabora para evitar os mal-entendidos nos sentidos do texto. Assim, o escritor 
deve possuir um conhecimento da prática da gramática.

Ainda no que diz respeito à fase de revisão, Krashen (1984), conforme mencio-
nado por Passareli (2012), traz as ideias de Pianko, para quem os escritores proficien-
tes, ao relerem seus textos, acabam por planejar o que irão escrever posteriormen-
te, tentando, desse modo, manter o sentido global do texto. Consequentemente, 
devido às mudanças feitas pelo aluno, o texto começa a ficar mais coeso. E quando 
ele acredita que seu texto está no ponto de receber os últimos retoques, ele se co-
loca na posição de um leitor crítico e objetivo.

A última fase é a editoração. essa etapa é conhecida pelos alunos como “pas-
sar a limpo”, é o momento de tornar público o produto final. Nesse sentido, Soa-
res (2009) vendo a escrita como um processo, tentou compreender o que acontece 
nesses estágios\fases e de que maneira pode interferir para que se tenha o melhor 
resultado possível. nessa perspectiva, a referida autora apresenta textos de apoio 
para explicar como funciona a escrita como processo. grosso modo, a Abordagem 
processual da escrita a vê como um processo de estágios, preocupa-se, portanto, 
em melhorar o texto pelo aproveitamento do feedback, realizado na fase de revisão.

nesse contexto, soares (2009), traz à baila uma técnica desenvolvida por elbow 
(2002). essa técnica é denominada de escrita livre. ela consiste em fazer com que o 
autor escreva por dez minutos sobre qualquer tema relacionado a ele, sem se preo-
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cupar com a correção. posteriormente, terá mais 20 minutos para revisar o texto e 
depois se organizará em grupos para compartilhar o seu texto.

outra técnica apresentada é a leitura em voz alta. o escritor deve ler o próprio 
texto para os colegas, e esses farão comentários sobre ele. sendo assim, ambas as 
técnicas ajudariam no feedback. Além disso, com a escrita livre, o aluno obteria uma 
aprendizagem ativa autossustentada.

Ainda em relação às melhorias da prática escrita, tem-se a linha expressivista 
e a linha cognitivista. na primeira, o aluno é encorajado a escrever sobre qualquer 
assunto de forma que não se prenda a aspectos gramaticais. o objetivo principal 
é fazer com que o aluno foque na autoexpressão. Com o término dessa atividade, 
o discente pode escolher\selecionar as ideias que irá desenvolver ou até mesmo 
excluir do seu texto.

por último, a linha cognitivista vê a escrita como “solução de um problema e in-
vestiga as interconexões entre pensamento, aprendizagem e escrita (soARes, p.33, 
2009)”. desse modo, o aluno precisa desenvolver a habilidade de ler o seu próprio 
texto a fim de melhorá-lo, precisará, também, aprender a corrigir seu próprio tex-
to. sendo assim, o aluno terá a capacidade de produzir um discurso de forma que 
alcance seus objetivos. 

Avaliação da produção textual no ensino médio

Antunes (2006) traz à baila os objetivos e procedimentos que convêm aos pro-
fessores adotar quando realizam a tarefa de avaliar os textos dos discentes. desse 
modo, torna-se necessário discutirmos as seguintes questões: Quem avalia? Avaliar 
o quê? Avaliar como e para quê? Ademais, o autor traz questões referentes à avalia-
ção da produção textual, aos parâmetros da avaliação do texto escrito, às repercus-
sões desses parâmetros de avaliação.

de certo, a tarefa de avaliação é destinada ao professor. É o docente que es-
colhe o objeto da avaliação e a forma que o instrumento de avaliação terá, assim, o 
aluno apenas tem o papel de paciente. Ser paciente acaba por dificultar na aprendi-
zagem do aluno, pois, segundo Antunes (2006), para construir o conhecimento so-
bre determinado objeto, é de suma importância que o sujeito que aprende não seja 
mero espectador de sua avaliação, para que assuma, desse modo, a autoavaliação.
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Em geral, avaliar passou a ser identificada como correção. Quando o professor 
corrige, ele apenas focaliza o erro e isso acaba por fazer com que o aluno perca a 
chance de perceber o que foi aprendido. dessa forma, conforme a referida autora, 
o docente deve incluir os alunos como avaliadores dos seus textos a fim de acabar 
com a redução de expectativa: o aluno realiza a prova, o professor a avalia, depois 
dos resultados, o programa é seguido. logo, Antunes (2006) ressalta que, apesar de 
os textos dos alunos do Ensino Médio apresentarem dificuldades, a escola ignora 
esses acontecimentos.

grosso modo, há pouco êxito com a produção textual nas escolas. escrever 
não é um evento pontual, “escrever um texto é uma atividade que supõe informa-
ção, conhecimento do objeto sobre o qual se vai discorrer, além, é claro, de outros 
conhecimentos de ordem textual discursiva e linguística (Antunes, 2006, p.169)”. 
nesse sentido, quando o professor avalia o texto escrito do aluno, ele se concentra 
ora em apontar os erros, especificamente os de gramática e concordância, e mos-
trar a forma correta, ora em apenas apontar os erros, e muitas vezes faz comentá-
rios vagos que não contribuem em nada na aprendizagem do aluno. Essa afirmação 
corrobora os estudos de Coracini (2011, p.22), a qual destaca que a atenção desses 
profissionais está na forma do texto, ademais, argumenta que muitos “professores 
não conseguem se desvencilhar dos aspectos formais de maneira a dar lugar à pro-
dução do sentido, ao aluno como ser capaz de pensar, interpretar”.

Nesse contexto, Antunes (2006) afirma que o professor deveria estabelecer 
uma prática de avaliação em que houvesse um momento de reflexão e análise. O 
momento da avaliação do texto do aluno permitiria a ele a oportunidade de apren-
der, fazendo com que ele não fixasse apenas no errado, mas também em encontrar 
a melhor forma de se dizer aquilo que se tem em mente, pois para ser um bom tex-
to, estar gramaticalmente correto não é a única exigência.

desse modo, escrever não é apenas questão gramatical. É necessário um con-
junto de conhecimentos acerca de elementos linguísticos (abrangem o léxico e a 
gramática), elementos de textualização (coerência, coesão, informatividade, inter-
textualidade) e elementos da situação em que o texto ocorre, por exemplo. por con-
seguinte, conforme o autor, o professor não está se voltando para a relevância do 
que se diz, ressalta, portanto, a importância da leitura e debate em torno de textos 
que tratam do tema que se pretende escrever. Assim, o professor não pode avaliar 
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um texto sem recursos como a coesão e a coerência. para Antunes, “o conhecimen-
to da gramática da língua é necessário, mas, insuficiente, pois não dispensa o co-
nhecimento das muitas regularidades textuais e sociais que governam a produção 
e a recepção de textos (Antunes, i. 2006 p. 174)”.

no fundamental, na avaliação de textos, o professor deveria levar em conside-
ração, além da gramática, o domínio discursivo, o conhecimento prévio de outros 
discursos, o gênero textual, a ancoragem do texto, pois, conforme a autora, um tex-
to não é constituído apenas de material linguístico presente em sua superfície. nes-
se contexto, essas repercussões resultariam, para o professor, em uma avaliação 
consistente, uma vez que ele não aceitaria qualquer coisa que o aluno escrevesse, e 
também em uma avaliação responsável e significativa em que o professor é media-
dor, facilitando, portanto, o processo de aprendizagem.

por sua vez, o aluno teria um crescimento em direção à autonomia de que 
precisa, um entendimento de que as restrições da norma-padrão são convenções 
sociais  e também teria a compreensão dos gêneros textuais como modelos sociais 
de escrita. por último, essas repercussões, causariam, na instituição escolar, uma 
profunda mudança na escolha dos parâmetros de avaliação. haveria um investi-
mento na formação do professor, formação linguística e pedagógica. Assim, Antu-
nes (2006) traz a importância de a escola procurar superar os limites estreitos de 
cada sala de aula, cada uma procurando vencer suas dificuldades.

em suma, Antunes (2006) conclui que é preciso maior concentração no ensino, 
de modo que colocasse a avaliação na função de reguladora do processo de apren-
dizagem em curso, e o professor não pensaria apenas em corrigir, mas sim em ensi-
nar, facilitar e promover a aprendizagem que o discente está empreendendo.

A avaliação e reescrita de textos escolares e o professor como 
mediador

Consoante suassuna (2011, p. 119), pesquisas acerca das situações de discus-
são e de reconstrução de textos vêm mostrando a influência que o modo de parti-
cipação do outro tem na “construção de habilidades de enunciação de sujeitos em 
processo de desenvolvimento da prática discursiva escrita e formal”.
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A referida autora atenta para a questão do retorno da produção textual do 
aluno. segundo ela, o enunciador deve possuir habilidades de estruturação do dis-
curso, devendo este se distanciar do seu próprio texto a fim de observar e avaliar 
seu funcionamento, o que resultará em uma atitude autônoma na produção textu-
al. O professor, por seu turno, teria o cargo de propiciador, facilitando a reflexão do 
aluno, na medida em que lhe permite estar exposto à interpretação do outro para 
que assim possa perceber como e de que forma seu discurso é lido e construído.

outros estudos mencionados por suassuna (2011) dizem respeito à forma de 
correção/avaliação. os resultados dessas pesquisas mostraram que há uma relação 
entre o procedimento que o professor adota e a qualificação da escrita do aluno, 
dessa forma, quando o professor e o aluno tomam não só o texto produzido como 
objeto de discurso, mas também todo o processo de construção do texto, há um 
melhor resultado na aprendizagem do discente. Assim, a avaliação seria uma nego-
ciação de sentidos, em que as condições de produção do texto precisam ser levadas 
em consideração no momento da leitura.

nesse sentido, uma avaliação criteriosa permitiria ao aluno conhecimentos so-
bre os parâmetros que balizam a produção do discurso. por meio disso, a avaliação 
o auxiliaria no domínio dos processos de interligação entre forma e conteúdo que 
são específicos da escrita. Por conseguinte, o professor, como mediador, exerce pa-
pel de suma importância no processo de aquisição e de desenvolvimento da escrita 
do aluno.

no que diz respeito à reconstrução do texto, o professor deve dialogar com o 
texto do aluno, deve ser um interlocutor, fazer perguntas a esses textos, de modo 
que o aluno se esforce a responder essas perguntas e proponha novas versões para 
a sua produção, consequentemente, o aluno passa a exercer o papel de leitor crítico 
do próprio texto. Ele irá ler, escrever, reler e reescrever a fim de cumprir o propósito 
de interação/intercompreensão. Com isso, Suassuna (2011, p. 121) afirma que isso 
se trata de
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[...] alterar as formas de dizer para garantir o próprio dizer, mediante 
aquilo que se diz. Convém ainda destacar que essa análise do dizer e das 
formas de dizer teria efeitos positivos também na capacidade de leitura 
do aluno, já que ele, alternando os papéis de escritor e leitor, estaria 
compreendendo melhor os mecanismos de construção do sentido.

nessa perspectiva, a referida autora, em seus estudos, mostrou o desempe-
nho de alunos em resposta a testes de avaliação do sistema escolar. uma das ques-
tões do teste pedia que o aluno produzisse um texto a partir de outro texto. Foram 
apresentados problemas quanto ao título do texto (ora genérico no plural, ora ge-
nérico no singular, cópia do título do texto trabalhado), problemas relacionados aos 
gêneros textuais (muitos alunos estavam com problemas quanto à identificação do 
gênero textual) e também dificuldades no que diz respeito aos aspectos da coerên-
cia (textos repetitivos, circulares e sem progressão).

posteriormente, suassuna (2011) dá sugestões de intervenção didática a partir 
desses textos examinados. Conforme a autora, quanto ao problema de intitulação 
do texto, o professor deve retomar os texto em sala de aula e promover um debate 
a fim de se discutir os problemas encontrados no texto. Em relação aos gêneros 
textuais, o docente teria que realizar uma sequência didática, para que o aluno pu-
desse caracterizar os tipos de textos. por último, como solução para os problemas 
de coerência, a autora afirma que o aluno, antes de escrever, precisa refletir sobre 
o tema, assim, o professor disponibilizaria vários textos dissertativos/informativos 
para que os alunos identificassem seus esquemas de desenvolvimento. Em segui-
da, o professor realizaria perguntas e questionamentos com vistas a  promover a 
expansão do tema.

nesse contexto, segundo suassuna (2011), o erro é um indício do processo de 
construção cognitiva, uma vez que oferece informações sobre o que se sabe e o 
que não se sabe. Desse modo, com base na tese bakhtiniana, a autora afirma que 
avaliar seria uma forma de dialogar com o texto. Além de buscar os conteúdos do 
texto, é necessário que se busque um posicionamento como o outro constituído 
pela interlocução, “buscando os sentidos construídos no intervalo entre as posições 
enunciativas, em suma, refletindo sobre o que o aluno diz (SUASSUNA, 2011, p.133)”.
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Metodologia

do ponto de vista metodológico, obedeceu-se às seguintes etapas:

• Leitura da literatura científica pertinente ao desenvolvimento do projeto;
• levantamento quantitativo das propostas de produção textual inseridas 

nas duas coleções, com vistas a traçar um perfil sobre qual o tipo de produ-
ção textual esses materiais vêm propondo; 

• Análise comparativa dos tipos de proposta incursas nesses materiais, de 
modo a observar não apenas a concepção de escrita veiculada nas coleções 
em estudo, mas também o diálogo que estas mantêm com a abordagem 
dada aos gêneros presentes nas seções voltadas para a produção textual.

Resultados e discussões

Do conjunto das observações que foram feitas no decorrer do trabalho, fize-
mos os quadros abaixo, de modo a evidenciar um caráter resumitivo do balanço 
comparativo das propostas de produção textual presentes nesses dois volumes:
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quadro 1: Análise comparativa das propostas de produção textual

Volume 1 Volume 2 Volume 3

Há a seção de 
produção textual 
em todos os capí-
tulos?

sim, na maioria dos 
seus capítulos.

Constatamos que 
somente em me-
tade dos capítulos 
há a seção denomi-
nada “proposta de 
produção textual.”

sim.

Trabalham com os 
chamados “Textos 
Motivadores”?

não, somente em 
alguns poucos capí-
tulos.

de modo geral, 
sim.  nas vezes que 
sugere a produção 
de texto no capitu-
lo, trabalha com os 
textos motivadores.

sim.

Cobram o gênero 
trabalhado em 
toda a seção?

não, poucos casos 
existe a cobrança.

não. sim, nesse caso, o 
livro didático está 
voltado para os 
tipos textuais.

É permitido ao 
aluno, em sua 
produção textual, 
algumas das eta-
pas como o plane-
jamento do texto?

não. não. o livro priori-
za a ideia do texto 
pelo texto.

não. o aluno ape-
nas é instruído a 
apenas produzir um 
texto com a tipolo-
gia estudada.

Nesta coleção, em 
todos os capítulos, 
há o trabalho com 
o processo de re-
escrita de textos?

em poucos capí-
tulos, mas des-
contextualizada e 
com base em outro 
texto.

sim, porém, o que 
é reescrito não é 
o texto produzido 
pelo aluno, e sim 
frases isoladas.

Apenas em alguns 

A trabalho com 
a escrita é tido 
como um processo 
ou como um pro-
duto?

Cobram a escrita 
como um simples 
produto.

As propostas ainda 
referendam a ideia 
de escrita com um 
produto.

perspectiva de 
produto
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quadro 2: Análise comparativa das propostas de produção textual 
português -  linguagens em Conexão

Volume 1 Volume 2 Volume 3

Há a seção de pro-
dução textual em 
todos os capítulos?

sim, mas somente 
quatro propostas 
de produção textual 
escrita.

sim, em todos os 
capítulos desta co-
leção, mas apenas 
três capítulos de 
fato trabalham com 
a produção de tex-
tos escritos.

sim, entretanto só 
quatro cobram a 
produção de textos 
escritos.

Trabalham com os 
chamados “Textos 
Motivadores”?

sim. sim. sim.

Cobram o gêne-
ro trabalhado em 
toda a seção?

sim. sim. sim, em todos os 
capítulos.

É permitido ao 
aluno, em sua pro-
dução textual, al-
gumas das etapas 
como o planeja-
mento do texto?

sim, mas de uma 
maneira insatisfa-
tória, pois só cobra 
um ou algumas das 
etapas.

sim, apesar de não 
cobrar todas as eta-
pas, há um engaja-
mento do livro com 
algumas delas.

sim, os alunos são 
instigados a deba-
ter sobre o assun-
to contido no texto 
motivador.

Nesta coleção, em 
todos os capítulos, 
há o trabalho com 
o processo de rees-
crita de textos?

sim. sim, porém sem su-
cessivas reescritas.

sim. 

A trabalho com a 
escrita é tido como 
um processo ou 
como um produto?

essência de proces-
so.

Já neste livro, a ideia 
de processo é posta 
em prática, ainda 
que de maneira não 
tão eficiente.

perspectiva de pro-
cesso.
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de modo geral, a análise revelou que:

• o livro “ Português – Linguagens em Conexão” possui uma seção específi-
ca para a produção textual escrita, com todos os capítulos apresentan-
do um gênero textual, o qual dialoga com a proposta feita;

•  o livro “Novas palavras” também tem uma seção dedicada à produção 
textual, porém, aborda tipos textuais de diversas maneiras em um úni-
co capítulo, não dialogando com a proposta feita ao aluno; 

• o livro “português – Linguagens em conexão”, em essência, adota a 
perspectiva de escrita processual, ao passo em que o “Novas palavras” 
não lida com essa abordagem, limitando-se a fazer comentários soltos 
sobre a reescrita. 

Considerações finais

A obra ‘linguagens em conexão’, apesar de trazer fatores importantes para 
a produção de escrita, como o momento da reescrita, por exemplo, não o faz de 
modo. o ld em questão apresenta propostas bem detalhadas do que o aluno tem 
que fazer, guiando-o na produção textual, porém, mesmo sendo o tema do capítulo 
um determinado gênero, são apresentados textos de outros gêneros para se traba-
lhar o gênero indicado na seção.

por seu turno, ‘novas palavras’ também não trabalha a produção de texto de 
forma eficiente. Nos capítulos de redação, o tipo (ou gênero) textual é apresentado 
e explicado e, posteriormente, aparecem textos motivadores (com tipos e gêneros 
diferentes) para que o discente possa responder às questões do ld. Mais ainda: 
muitas vezes, são questões de relacionar e identificar características da tipologia 
textual. O livro mencionado não permite que o aluno tenha o momento de refle-
xão, de reescrita, de avaliador do seu próprio texto, de estar no centro da sua pró-
pria aprendizagem, faz com que ele apenas escreva, não obedecendo às etapas de 
escritas.
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nessa perspectiva, a seção de produção incursa nesses materiais faz com que 
o aluno se fixe na Gramática Normativa (GN), posto que estimula o discente a fazer 
da escrita algo pontual e a se focar apenas em construir um texto sem erros gra-
máticos. tal fato pode fazê-lo esquecer o conteúdo do texto. o professor, por sua 
vez, também pode ser tentado a focar no erro e não a promover uma avaliação res-
ponsável. logo, como bem argumentado por Antunes (2006), é necessário que haja 
mudanças na forma de avaliação, é preciso que o discente tenha autonomia na sua 
própria aprendizagem, que possua a compreensão dos gêneros textuais como mo-
delos sociais de escrita, e que, por fim, haja uma mudança na escolha dos parâme-
tros na instituição escolar, a fim de que professor passe a ter a função de mediador 
da aprendizagem.
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O DISCURSO MIDIÁTICO-JORNALÍSTICO SOBRE O 
ACONTECIMENTO DISCURSIVO MANIFESTAÇÃO DE RUA 
PRÓ E CONTRA GOVERNO1

LARISSA DOS SANTOS LIMA2 (UFS)

Introdução

o país tem passado, desde 2013, por grandes atos de manifestação contra o 
maior representante nacional: o presidente da república. inicialmente, foram vistas 
manifestações pró e contra impeachment da presidente Dilma Rousseff. Quando, 
enfim, a presidente foi afastada e o então vice-presidente Michel Temer assumiu a 
cadeira da presidência, novas manifestações foram organizadas a fim de que este 
também fosse afastado. posto isso, este trabalho visa à análise de três matérias mi-
diático-jornalísticas datadas de 2017, encontradas por meio da seção “notícias” do 
site de buscas Google, a partir de duas sequências discursivas (doravante sd) sobre 
cada matéria.

para tanto, faz-se alinhamento aos estudos da Análise do discurso de linha 
francesa, com destaque a Michel pêcheux, a partir das discussões apresentadas por 
eni orlandi (2005), em associação ao que se tem sobre a noção da cultura do espe-
táculo (gRegolin, 2003). nesta relação, destacam-se as noções de interdiscurso, 
formação discursiva, memória discursiva e esquecimento.

gregolin (2003) é acionada para que se torne possível a relação entre discurso 
e mídia de modo que se perceba as estratégias discursivas midiáticas para significar 
o acontecimento de tal modo e não de outro. por isso, as matérias que compõem o 

1. Recorte da pesquisa “Acontecimento discursivo: um estudo sobre os processos de construção / Corpus A. Mani-
festações de rua na mídia” desenvolvida sob a orientação do prof. dr. Wilton James bernardo-santos, 2016-2017.

2. graduada pela universidade Federal de sergipe (uFs). e-mail: larissa.lima4@hotmail.com. 



236

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

corpus dizem sobre três manifestações ocorridas em 2017: duas sobre as manifesta-
ções ocorridas em 28 de abril, outras duas sobre as manifestações de 24 de maio e 
mais duas sobre as manifestações de 28 de maio. Como resultados, percebe-se que 
o corpus pode ser categorizado em três formações discursivas: discurso em favor da 
manifestação, discurso contrário à manifestação e discurso de desvalorização da 
manifestação.

A Análise do Discurso em associação à cultura do espetáculo 
midiática

os estudos sobre a Análise do discurso apontam surgimento no brasil a partir 
da década de 60. esta área de conhecimento tem permitido se perceber como o 
sujeito significa dada situação e como este apresenta ideologias no seu ato de dizer, 
ainda que – e principalmente – inconscientemente. o sujeito, então, acaba por se 
assujeitar a discursos outros, por motivos sociais, culturais ou quaisquer outros.

tomando como base os apontamentos de eni orlandi (2005), apresentam-se 
aqui conceitos e noções básicas da Análise do discurso (doravante Ad), de modo 
que seja possível perceber a ligação entre as estratégias de espetacularização de 
dado acontecimento discursivo por meio de noções trabalhadas pela Ad. sobre a 
espetacularização do discurso será acionada Maria do Rosário gregolin (2003).

Gregolin (2003) afirma que a produção da cultura como espetáculo é um fato 
discursivo. Pode-se, então, perceber como o discurso significa também no espaço 
midiático. segundo gregolin (2003), a industrialização da cultura, trabalhada por 
benjamin, Adorno e horkheimer, se referia à proximidade entre o real e o produzi-
do pela “indústria da cultura”. tal aproximação é possível por meio da organização 
discursiva no processo de informar, em se tratando de matérias jornalísticas.

A maneira como a mídia divulga um acontecimento discursivo pode contribuir 
para a espetacularização do acontecimento. gregolin (2003) referencia o trabalho 
“discurso. estrutura ou acontecimento”, de Michel pêcheux (1997). nesse trabalho, 
pêcheux (1997) observa o processo de espetacularização da política apresentado 
pela mídia após Miterrand ter sido eleito presidente da França, com a expressão “on 
a gagné” (ganhamos), de origem esportiva trazida para o ambiente político.
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pensando a espetacularização da cultura como efeito do discurso, é ne-
cessário tentar entender as práticas discursivas que a constroem, traba-
lhar com a regularidade dos enunciados, com o conjunto das condições 
do seu aparecimento. As relações entre a mídia e a cultura do espetá-
culo podem ser observadas do interior do campo dos enunciados que 
dialogam em uma sociedade (gRegolin, 2003, p. 11-12).

segundo gregolin (2003, p. 12), “há sempre batalhas discursivas movendo a 
construção dos sentidos na sociedade”, por isso, a circulação dos enunciados é con-
trolada, ou seja, não se pode dizer qualquer coisa em qualquer momento, é neces-
sário antes tomar ciência da situação histórica da produção de sentidos. Conforme 
gregolin (2003), a ironia, a caricatura, entre outros, ao se apresentarem em um de-
bate político, provocam o riso dos eleitores presentes na plateia, ridicularizando 
o candidato vitimado e desconfigurando a estrutura de debate político. A grande 
mídia, mais especificamente a televisão, aproveita a situação para espetacularizar 
o momento.

A mídia, diz gregolin (2003) trabalha com estratégias para produzir aconteci-
mentos discursivos, segundo as quais os acontecimentos discursivos são noticiados 
na mídia como se não houvesse sujeitos, ideologias e as memórias não pertences-
sem à ninguém e a história fosse feita por si mesma. A mídia se utiliza de maneiras 
para apresentar o acontecimento discursivo segundo suas intenções de sentido.

sabendo do seu alcance, as grandes mídias não se limitam a transmitir infor-
mação, mas noticiam a seu modo, destacando o que lhes convêm e ignorando o que 
não lhe agrada. isso aponta para a parcialidade da mídia, que tem como marca a 
necessidade de apresentação das informações de maneira neutra. Assume-se aqui 
a ideia de que não existe neutralidade, proposta pela Análise do discurso.

A análise do corpus é feita desde que o objeto atenda às condições de produção 
do discurso. segundo orlandi (2005, p. 30), as condições de produção “compreen-
dem fundamentalmente os sujeitos e a situação”, além da memória. Isso significa 
dizer que é preciso ter acesso aos sujeitos do acontecimento, à situação em que o 
objeto está inserido e às memórias que são ativadas na produção do discurso. As 
condições de produção permitem a compreensão do discurso, ou seja, cada situ-
ação carrega suas condições de produção. para entender determinado contexto, 
determinado enunciado, é preciso se situar em suas condições de produção. em 
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sentido estrito, as condições de produção dizem respeito às circunstâncias da enun-
ciação, ou seja, ao contexto imediato. em sentido amplo, são abarcados o contexto 
sócio histórico, ideológico e a memória.

A memória, que está entre os aspectos necessários para as condições de pro-
dução do discurso, é tratada na Análise do discurso como interdiscurso quando 
pensada em relação ao discurso. orlandi (2005, p. 31) diz que interdiscurso é “aquilo 
que fala antes, em outro lugar, independentemente”, ou seja, ele “disponibiliza dize-
res que afetam o modo como o sujeito significa em uma situação discursiva dada”, 
sendo o movimento do discurso.

A memória discursiva, segundo orlandi (2005), é o que torna possível todo di-
zer, o já-dito permanece disponível para ser dito novamente. Isso significa dizer que 
é através da memória discursiva que outros discursos são retomados e, por isso, 
utilizados como se iniciados neste ato de dizer e não antes. essa impressão que o 
sujeito tem de ser sempre o primeiro a pronunciar os dizeres se dá pelo que pê-
cheux (1975), citado por orlandi (2005), chama de esquecimento. há duas maneiras 
de esquecimento, segundo pêcheux (1975): esquecimento ideológico e esquecimen-
to enunciativo.

no esquecimento ideológico, o sujeito é afetado ideologicamente e tem a im-
pressão de ser o primeiro a pronunciar algo já dito, como se os dizeres e os sentidos 
iniciassem nele. nesse caso, os sentidos são determinados não pelo que se diz, mas 
“pela maneira como nos inscrevemos na língua e na história” (2005, p. 35) e eles sig-
nificam por isso. No esquecimento enunciativo, ao falar, o sujeito pensa ser a única 
maneira de dizer, mas se formam sentidos que indicam que o dizer poderia ser ou-
tro. esse esquecimento é semiconsciente, pois pode-se retornar às outras maneiras 
de dizer para explicar o que foi dito inicialmente.

A autora (2005) conceitua formação discursiva como “aquilo que numa forma-
ção ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura 
socio-histórica dada – determina o que pode e deve ser dito” (2005, p. 43). em se tra-
tando do que pode e deve ser dito, orlandi (2005) apresenta dois pontos: i) o que é 
dito por um sujeito se inscreve em uma formação discursiva e não em outra porque 
produz um sentido e não outro; ii) o que é dito só pode ser compreendido graças 
a referência à formação discursiva, posto que uma mesma palavra pode carregar 
significados diferentes a depender da formação discursiva a que está inserida.
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para orlandi (2005, p. 46), o trabalho da ideologia é “produzir evidências, colocan-
do o homem na relação imaginária com suas condições materiais de existência”. A ide-
ologia permite que interpretemos o sentido do dizer a partir de evidências ideológicas 
que se apresentam no discurso. Conforme orlandi (2005), “a ideologia faz parte, ou 
melhor, é a condição para a constituição do sujeito e dos sentidos. o indivíduo é inter-
pelado em sujeito pela ideologia para que se produza o dizer” (oRlAndi, 2005, p. 46).

o fato de o sujeito ser interpelado pela ideologia sustenta os esquecimentos 
que os sujeitos têm. por esses esquecimentos, trabalhados por orlandi (2005) por 
meio do que pêcheux havia dito, o assujeitamento acaba por se realizar como sendo 
autonomia, pois, segundo a própria autora, não há sujeito sem ideologia.

Metodologia

para chegar à seleção dos materiais para compor o corpus empírico, fez-se um 
levantamento das imagens mais marcantes, dos dizeres dos cartazes utilizados nas 
manifestações de rua e dos hashtags utilizados na internet, como o #TchauQuerida e 
o #TchauDemocracia, ambos fortemente utilizados durante o processo de impeach-
ment de Dilma Rousseff. Selecionado o corpus, dedicou-se empenho em analisá-lo.

A partir do quAdRo de doCuMentAÇão do AConteCiMento disCuRsivo 
(qdAd), foram selecionadas duas matérias jornalísticas sobre cada manifestação 
que compõe o corpus. Feito isso, passou-se a trabalhar com o quAdRo de ReFe-
RÊNCIAS PARA ANÁLISE (QRA) / DIMENSÕES – PRINCÍPIOS. Com este, consideram-se 
os sentidos básicos e o contexto imediato presentes nas matérias sobre o aconteci-
mento discursivo em questão.

Como critério de análise, a proposta é analisar as formações discursivas a que 
o discurso do sujeito-autor está inserido. Foram selecionadas três manifestações de 
rua relacionadas às consequências do processo de impeachment de Dilma Rousseff, 
datadas entre abril e junho de 2017. Para fins de denominação das manifestações, 
será utilizada a sigla MRM, que significa Manifestações de Rua na Mídia, e se seguirá 
uma ordem numérica, que organiza as manifestações pela data em que acontece-
ram, e sequencia-as de 01 a 06. diante do exposto, apresenta-se a seleção do corpus:
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seleção do corpus para análise – manifestações de rua na mídia

Manifestação 28 de abril de 2017

portais selecionados 

links de acesso

MRM01 istoe.com http://istoe.com.br/tiro-pela-cula-

tra-sindicalismo/

MRM02 redebrasilatual.com http://www.redebrasilatual.com.

br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-

nas-ruas-greve-geral-envolveu-

35-milhoes-de-pessoas-dizem-or-

ganizadores

Manifestação 24 de maio de 2017

portais selecionados 

links de acesso

MRM03 cartamaior.com http://www.cartamaior.com.br/?/

editoria/Movimentos-sociais/bra-

silia-24-de-maio-um-cadaver-bus-

ca-escapar-da-sepultura/2/38170

MRM04 elpais.com https://brasil.elpais.com/

brasil/2017/05/24/politi-

ca/1495647517_447186.html

Manifestação 28 de maio de 2017

portais selecionados 

links de acesso

MRM05 terra.com https://www.terra.com.br/noticias/

brasil/politica/artistas-convocam

-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d-

0115d74c7a9db161c094246ec7d-

017866galmeq.html

MRM06 jb.com http://www.jb.com.br/pais/noti-

cias/2017/05/28/ato-pede-diretas-

ja-neste-domingo-em-copacaba-

na/

Autor: elaboração própria.

http://istoe.com.br/tiro-pela-culatra-sindicalismo/
http://istoe.com.br/tiro-pela-culatra-sindicalismo/
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
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As formações discursivas nas sequências discursivas 
midiático-jornalísticas

A análise é feita de maneira muito pontual. quando do contato com as seis 
MRM, foi possível perceber que as matérias podem ser categorizadas em três gru-
pos, os quais são aqui considerados formações discursivas, a saber: discurso em 
favor da manifestação, discurso contrário à manifestação e discurso de desvaloriza-
ção da manifestação. estas são aqui apresentadas.

Discurso em favor da manifestação

Algumas matérias jornalísticas dizem sobre o viés da luta no dia de manifes-
tação. As manifestações de 28 de maio, por exemplo, fazem referência ao período 
ditatorial. Com efeitos de sentido que se baseiam na década de 1980, as notícias 
sobre este dia destacam a presença de artistas em prol de uma luta:

disponível em: https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-
no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html. Acesso em: 11 dez. 

2017.

Com o discurso “diretas Já”, a MRM05 apresenta uma Fd que traz em sua me-
mória discursiva a luta pelo direito de intervenção do povo na escolha do presidente:

https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
https://www.terra.com.br/noticias/brasil/politica/artistas-convocam-protesto-no-rio-por-diretas-ja,d0115d74c7a9db161c094246ec7d017866galmeq.html
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(01) “Artistas convocam protesto no Rio por ‘diretas Já’”.
(02) “Ato ocorre na praia de Copacabana e defende pleito antecipado”.

A SD (2), no entanto, dá uma nova significância ao movimento dos artistas e 
da população que aderiu à convocação de protesto. diretas Já foi um movimento 
marcado pela luta ao direito de voto da população e no discurso da MRM05, agre-
ga-se mais um significado: desta vez, Diretas Já é também luta pelo direito de voto 
antecipado.

em MRM06, o sujeito-autor diz sobre uma Fd que põe a manifestação com 
efeitos de sentido artísticos, muito embora o dia 28 de maio não abarque nenhuma 
significância histórica. Isso permite retomar os sentidos presentes na ditadura:

disponível em: http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-do-
mingo-em-copacabana/. Acesso em: 11 dez. 2017.

o sujeito-autor ainda cita dois dos artistas que estavam presentes:

(03) “Ato pede diretas Já neste domingo, em Copacabana”.
(04) “Caetano veloso e Mano brown, entre outros artistas, cantam na ma-
nifestação”.

na sd (4) o primeiro nome citado é o de Caetano veloso, que tem um histórico 
de luta pela democracia desde o período ditatorial. Além dele, o outro nome citado 
é Mano brown, rapper que, por escolha, está à margem das grandes mídias e tem 

http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2017/05/28/ato-pede-diretas-ja-neste-domingo-em-copacabana/
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como principal característica as duras críticas que faz ao governo, às mídias e à so-
ciedade desde o início de sua carreira como vocalista do grupo Racionais MC’s.

na MRM02, o sujeito-autor se insere no grupo de manifestantes, mas, nesse 
caso, o posicionamento ideológico é outro e, por isso, a formação discursiva também.

disponível em: http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ru-
as-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores. Acessado em 11 de 

dezembro de 2017.

As sequências discursivas de MRM02 dizem sobre manifestações que deram 
certo, com grande participação da população brasileira:

(05) “em casa ou nas ruas, greve geral envolveu 35 milhões de pessoas, 
dizem organizadores”.
(06) “Ruas, avenidas e estações praticamente vazias ao longo do dia nas 
principais cidades brasileiras demonstram que a população aderiu ao mo-
vimento. e uma multidão deu seu recado ao governo temer”.

observa-se na sd (05) que primeiro o sujeito-autor apresenta o número de 
pessoas participantes para só em seguida dizer a fonte, que é passível de questiona-
mentos acerca da veracidade: os organizadores do movimento. A SD (06) reafirma 
o discurso de que a greve geral foi um sucesso, citando ruas, avenidas e estações 
como exemplos de lugares que ficaram vazios durante o dia. Além disso, o trecho “E 

http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2017/04/em-casa-ou-nas-ruas-greve-geral-envolveu-35-milhoes-de-pessoas-dizem-organizadores
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uma multidão deu seu recado ao governo temer”, com expressão da coloquialida-
de, é parte de uma Fd que concorda com a greve geral e se distancia da aceitação 
para com o presidente temer.

sobre as manifestações de 24 de maio, a MRM03 apresenta um sujeito-autor 
marcadamente contrário ao atual governo, desqualificando, por meio de palavras-
chave, o sujeito presidente do brasil desde o impeachment da petista Dilma Rousseff:

disponível em: http://www.cartamaior.com.br/?/editoria/Movimentos-sociais/brasilia-24-de
-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170. Acesso em: 11 dez. 2017.

Com uma relação entre o presidente Michel temer e os movimentos sociais 
que se fizeram presentes nas manifestações, o sujeito-autor põe o peemedebista 
como um fracassado que tenta se manter de pé, enquanto os manifestantes são 
discursivamente significados como sujeitos conhecidos, determinados – a partir de 
“eles e elas”:

(07) “brasília, 24 de maio: um cadáver busca escapar da sepultura”.
(08) “eles e elas chegaram de todo o brasil, convocados pelas Centrais sin-
dicais, pela Frente popular e povo sem Medo e pelos partidos de esquer-
da”.

http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
http://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Movimentos-Sociais/Brasilia-24-de-maio-um-cadaver-busca-escapar-da-sepultura/2/38170
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A Fd que aí está é referente aos movimentos de esquerda, ignorando qualquer 
significância que possa ter os outros. A SD (07) diz sobre quem são “eles e elas“: 
sujeitos que se inserem na mesma Fd que está o sujeito-autor. não há, na sd (07), 
quaisquer significados positivos para o atual presidente do país. Por meio da ex-
pressão “cadáver”, tem-se um discurso fúnebre. Michel temer é tomado a partir de 
um conhecimento histórico que o perpassa por causa do partido a que ele se filia, 
o pMdb.

Discurso contrário à manifestação

A MRM04, que aborda as manifestações de 24 de maio, apresenta um sujeito
-autor que está atento aos problemas “causados” pelos manifestantes:

disponível em: <https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.
html>. Acesso em: 11 dez. 2017.

As sequências discursivas já apontam para, por meio de um discurso quantita-
tivo, as problemáticas geradas pelos manifestantes:

(09) “Assim contamos manifestações contra temer em brasília”.
(10) “O saldo final da polícia registrou oito detidos e sete ministérios de-
predados”.

o sujeito-autor diz sobre suas intencionalidades na sd (09), que traz o verbo 
“contar”, que pode ser visto sobre a ótica da matemática, reforçada na sd (10), que 
apresenta números. A formação discursiva que aí está é a que se filia ao governo 
Michel temer e se afasta dos movimentos populares, trazendo um discurso que se 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/05/24/politica/1495647517_447186.html
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aproxima do discurso policial, tomando os manifestantes como vândalos.

Discurso de desvalorização da manifestação

A MRM01 demonstra empenho em diminuir a greve de 28 de abril:

disponível em: http://istoe.com.br/tiro-pela-culatra-sindicalismo/. Acesso em: 11 dez. 2017.

os sentidos que constituem o sujeito-autor de MRM01 dizem sobre uma tenta-
tiva de greve sem sucesso:

(11) “tiro pela culatra do sindicalismo”.
(12) “Ao despertar a ojeriza da população diante dos atos de vandalismo, a 
greve geral se transformou num rotundo fracasso”.

As sequências discursivas acima apresentadas apontam para uma problemáti-
ca que é o convite para uma greve geral feito por vândalos que aterrorizam a socie-
dade. tais vândalos são, segundo diz a sd (11), o próprio sindicalismo. o sujeito-au-
tor põe a sd (12) explicando a sd (11) de maneira a explicitar a partir de qual Fd diz: a 
greve é desnecessária e não tem significância porque não é uma manifestação, mas, 
ainda segundo pode-se perceber pelo discurso, um vandalismo disfarçado.

esta análise aponta para a produção de efeitos de sentido do sujeito-autor. ob-
serva-se que a escolha do léxico diz sobre a Fd a que o sujeito-autor está inserido, 
apontando para uma parcialidade que não é própria do gênero matéria jornalística. 
isso marca o posicionamento do sujeito-autor e, consequentemente, do jornal virtual.

http://istoe.com.br/tiro-pela-culatra-sindicalismo/
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Considerações finais

Feita a análise, ressalta-se a importância de observar também outros mate-
riais, como as imagens que fazem parte das matérias midiático-jornalísticas e os 
comentários feitos por leitores/internautas. Além disso, cabe destacar a ausência 
de neutralidade em todo e qualquer sujeito. embora seja característica do gênero 
matéria jornalística prezar pela imparcialidade, todo discurso parte de outros dis-
cursos e, por isso, é perpassado por ideologias que significam o dizer de tal modo e 
não de outro.
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O ESTUDO DE PALAVRAS COMPOSTAS EM 
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DE D. AFONSO III (SÉC. III)

yASMIM CONCEIÇÃO BORGES1 (UFBA)
ANTONIA VIEIRA DOS SANTOS2 (UFBA)

Introdução

o caráter dinâmico das línguas humanas é notável, sobretudo no léxico. Cons-
tantemente, novas palavras emergem, passando a constituir o acervo lexical de uma 
determinada língua. em português, um dos mecanismos de criação de lexemas que 
tem se mostrado bastante produtivo é a composição.

A definição do que seja uma palavra composta não é consensual entre os te-
óricos, havendo, portanto, divergências na descrição do fenômeno. em algumas 
abordagens sobre a composição de palavras, por exemplo, é negado o estatuto 
de composto a determinados tipos de construções, em especial aquelas com as 
estruturas [nprepn]n e [nA]n, não obstante constituírem, segundo Rio-torto e Ribei-
ro (2012), os padrões mais produtivos no português europeu contemporâneo. em 
geral, a realização de flexão interna é invocada para evidenciar o estatuto sintático 
dessas construções, como em booij (2005). no entanto, conforme apontam Ribeiro 
e Rio-torto (2016), é a refração interna a qualquer mudança lexical, como a inserção 
de material linguístico entre os constituintes do composto ou substituição de algum 
dos elementos por formas semanticamente equivalentes, que consiste no principal 
teste de composicionalidade em português.

1. Graduanda em Letras Vernáculas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA) e bolsista de Iniciação Científica do CNPq.

2. professora adjunta da universidade Federal da bahia (uFbA), onde desenvolve pesquisa na área de linguística 
histórica, principalmente sobre léxico e morfologia no âmbito do grupo de pesquisa pRohpoR - programa para a 
história da língua portuguesa. 
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Concordando com Guevara e Scalise (2009, p. 7) de que “as muitas definições 
de compostos estão rigorosamente predeterminadas pelas escolhas teóricas feitas 
pelos autores”, utiliza-se, neste trabalho, um conceito mais abrangente, em que o 
composto é entendido como uma palavra formada a partir da junção de, no míni-
mo, duas unidades lexicais anteriormente existentes, palavras ou radicais, contem-
plando as mais variadas estruturas, entre elas [nA]n e [nprepn]n, como postulam 
Rio-torto e Ribeiro em vários trabalhos (2009, 2012, 2016, entre outros). esse meca-
nismo de criação de palavras tende a formar principalmente nomes (substantivos), 
utilizados para designar, em geral, seres e objetos.

Consoante santos (2009, p. 25), a formação de palavras compostas pode ocor-
rer através da concatenação de: 1) duas formas presas, como biblioteca; 2) uma for-
ma presa e uma forma livre, como geociência; 3) duas formas livres, como matéria
-prima e guerra civil. os grupos 1) e 2) correspondem aos compostos morfológicos. 
esses compostos são formados por, pelo menos, um constituinte não autônomo, 
o radical, normalmente de origem grega ou latina. Já o grupo 3) diz respeito aos 
compostos morfossintáticos e sintagmáticos. os compostos morfossintáticos cor-
respondem às palavras que apresentam algum desvio relativamente aos padrões 
sintáticos do português, enquanto os sintagmáticos caracterizam-se como estrutu-
ras que atendem os padrões sintáticos da língua portuguesa (RibeiRo; Rio-toRto, 
2016).

Além de serem classificados como morfológicos, morfossintáticos ou sin-
tagmáticos, os compostos são caracterizados, de acordo com Ribeiro e Rio-torto 
(2016), por níveis de endocentrismo (presença de núcleo) e exocentrismo (ausência 
de núcleo). Assim, uma palavra composta pode estar situada em uma das seguintes 
categorias: a) compostos que possuem um núcleo categorial, morfológico e semân-
tico, como carta aberta; b) compostos que possuem apenas um núcleo categorial e 
morfológico, como pés de galinha; c) compostos em que não se identifica nenhum 
tipo de núcleo, como vira-casacas.

o mecanismo da composição tem sido e continua sendo estudado regular-
mente no português contemporâneo devido a sua produtividade. há, no entanto, 
uma carência de estudos da composição na fase arcaica da língua portuguesa – pe-
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ríodo que se inicia no século Xii e perdura até as primeiras décadas do século Xvi3. 
um dos poucos trabalhos sobre a composição em fases pretéritas do português 
é o de santos (2009)4, no qual são estudados compostos nominais com as confi-
gurações [vn]n, [nn]n, [nA]n, [An]n e [nprepn]n. tendo em vista esse panorama, 
o presente trabalho, ao descrever os compostos e os mecanismos de composição 
em documentos notariais da chancelaria de Afonso iii (séc. Xiii), busca contribuir 
com os estudos sobre a composição no português arcaico, em especial na sincronia 
galego-portuguesa. nessa descrição, privilegia-se não apenas as estruturas mais 
estudadas nas línguas do mundo – [nn] (em todas as línguas) e [vn] (nas línguas 
românicas e na língua chinesa), segundo guevara e scalise (2009, p. 121) – mas toda 
a diversidade de padrões. no âmbito dessa descrição, serão analisados aspectos 
morfológicos, sintáticos e semânticos envolvidos na estrutura dos compostos. Além 
disso, os compostos serão classificados de acordo com as áreas léxico-conceptuais 
que representam.

O corpus

o corpus é constituído por 34 documentos notariais do século Xiii, todos per-
tencentes à Chancelaria de Afonso iii, cujo reinado se estendeu de 1245 a 1279. tais 
textos encontram-se disponíveis na plataforma digital Corpus Informatizado do Por-
tuguês Medieval. segundo gomes (2000, p. 244), o surgimento do notariado portu-
guês ocorreu no reinado de Afonso ii (1211-1222), período caracterizado pela centra-
lização do poder real. Contudo, santos (2000, p. 23-24) aponta que os documentos 
da chancelaria de Afonso ii foram redigidos em latim, com exceção do 1.º testamen-
to do monarca (1214), cuja língua utilizada foi o galego-português. o reaparecimen-
to do galego-português em documentos notariais deu-se no reinado de Afonso iii. 
Assim, justifica-se o valor que o corpus analisado tem para a história da língua.

3. tradicionalmente, reconhece-se uma subdivisão do português  arcaico, sendo considerado galego-português o 
período  que se estende do século Xii  ao século Xiv.

4. Refira-se o trabalho pioneiro de Blanco Valdés (1985) sobre as palavras compostas em galego-português.
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Metodologia utilizada e apresentação dos dados

no total, 31 palavras compostas foram coletadas. nessa contabilização, foram 
desconsiderados os dados que se encontram repetidos, as formas pluralizadas e as 
variantes gráficas e/ou linguísticas. No entanto, esse tipo de dado está relacionado 
no quadro 1, totalizando 49 registros. Assim, constam no referido quadro: a) todas 
as palavras compostas; b) os padrões compositivos dessas palavras.

quadro 1. palavras compostas recolhidas nos documentos da 
Chancelaria de Afonso iii

Palavra composta Padrão compositivo
beneficio de restituçõ [nprepn]n
boa uóóntade, bõa buóóntade,  bõa uõetade;  bõa uõetade [An]n
cabidóó gééral [nA]n
carta aberta,  carta ap(er)ta,  cartas ab(er)tas [nA]n
carta mandadeyra [nA]n
carta sarrada [nA]n
c(arta) d’enp(ra)zam(en)to [nprepn]n
carta de foro, carta do foro [nprepn]n
com(en)dador maior, com(en)dador moor [nA]n
copeyro mayor [nA]n
dereytos reaes [nA]n
estrum(en)to publico [nA]n
fillo mayor [nA]n
foros reaes [nA]n
mao postos, mao posta [nA]A
mayordomo mayor,  mayordomo maior [nA]n
meyrĩo mayor, meyrino mayor, meyrĩo maior [nA]n
oméés bóós,  homéés bóós [nA]n
omẽ vilao [nA]n
paes centeos [nn]n
publico tabellyõ [An]n
reposteyro mayor, reposteyro móór [nA]n
rua publica [nA]n
ric’omẽ, ricos homéés,  riq(u)os homéés [An]n
s(an)c(t)a tríj d́ade [An]n
segũda feyra [numn]n
senhorio real [nA]n
seelho pendente [nA]n
séélo do chumbo,  séélo do chũbo, seelho do chũbo [nprepn]n
tabelliõ publico [nA]n
vya publica, vias publicas [nA]n
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Descrição e análise dos dados

nas subseções a seguir, são descritos e analisados os compostos com as estru-
turas [nA]n, [An]n, [nprepn]n, [nn]n e [numn]n, relativamente a aspectos morfoló-
gicos, sintáticos e semânticos.

Compostos [NA]N
5 (Nome-Adjetivo)

dos cinco padrões compositivos encontrados no corpus – [nA]n, [An]n, [nprepn]

n, [numn]n e [nn]n –, o padrão [nA]n é o mais produtivo. Muitas dessas palavras, in-
clusive, apresentam-se sob diferentes formas6, como, por exemplo, seelho pendente 
(documento 009, l. 021/022) e séélo pendente (documento 016, l. 045/046).

no que diz respeito à relação sintática estabelecida entre os elementos do 
composto, observa-se que o adjetivo tem papel de modificador do nome, restrin-
gindo-o ou qualificando-o. Os compostos [NA]n com esse comportamento são de-
nominados de compostos modificativos. Nos compostos carta aberta7, carta sarrada 
e carta mandadeyra, por exemplo, os diferentes adjetivos acrescidos à palavra carta 
possuem a capacidade de restrição, ou seja, são utilizados para especificar tipos de 
carta.

entre os adjetivos que integram a estrutura dos compostos [nA]n, o mais fre-
quente é maior – e sua variante mor. tal adjetivo é utilizado, nessas estruturas, como 
um qualificador que indica superioridade hierárquica ou chefia. Logo, pode-se dizer 
que esse adjetivo integra, sobretudo, nomes de profissões. No corpus, evidenciam-
se as seguintes estruturas [nA]n que designam profissões: com(en)dador maior ~8 

5. os produtos compositivos correspondem a um nome em quase 100% dos dados, com exceção de mao posta / 
mao postos, que funcionam como adjetivo.

6. Maia (2002, p. 238) aponta que os textos escritos na idade Média são caracterizados por uma grande variabilida-
de gráfica e linguística. Durante a fase arcaica da língua portuguesa não havia, de fato, uma norma imposta. Dessa 
forma, justifica-se a gama de variantes existentes nos documentos analisados.

7. Carta aberta é o composto mais recorrente no corpus, com dezoito registros.

8. o símbolo ‘~’ indica ‘em variação com’. 
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com(en)dador moor, copeyro mayor, mayordomo mayor ~mayordomo maior), meyriõ 
maior ~ meyrino mayor, reposteyro mayor ~ reposteyro móór. o composto fillo mayor 
também foi registrado no corpus. no entanto, mayor, nesse caso, não indica profis-
são, antes, remete à ideia de ‘mais velho’, correspondendo a primogênito.

os adjetivos real e público também estão presentes em alguns compostos [nA]

n. o adjetivo real é encontrado em três formações – dereytos reaes, foros reaes e 
senhorio real. o adjetivo público, por sua vez, integra quatro estruturas [nA]n: es-
trum(en)to publico, rua publica, vya publica e tabelliõ publico. no corpus, é possível 
encontrar o composto tabelliõ publico (documento CA004, l. 036) na ordem inversa: 
publico tabellyõ (documento CA008, l. 055). A possibilidade de inversão da ordem é, 
inclusive, característica das construções [nA]n, como evidenciam os dados. outro 
aspecto a ser ressaltado é o emprego de rua publica e vya publica com o mesmo 
sentido – caminho aberto para uso público –, como se pode verificar nas abonações 
a seguir:

«Das quaes casas as diuisões estas som. a Ouriẽte como parte cõ no adro 
de san bertholameu. a Aguyõ como parte pela Rua publica» (documento 
CA032, l. 010)

«da q(ua)l estes son os t(er)myos a ouriente o Muro da villa a ouciente vya 
publica a aguyon» (documento CA007, l. 007)

também foram recolhidos dois compostos formados a partir do substantivo 
homem: oméés bóós e omẽ vilao. o primeiro composto, com seis registros, pode ser 
entendido como ‘indivíduos pertencentes à classe dos herdadores’ ou ‘homens de-
tentores de algumas posses e que exerciam determinadas funções públicas’. Já omẽ 
vilao, que apresenta dois registros, designa ‘homem habitante de uma vila’.

nesse padrão compositivo – [nA]n –, o núcleo do composto, constituído por 
um nome, situa-se à esquerda. o constituinte nominal corresponde, normalmente, 
a um núcleo categorial – correspondente à categoria lexical do composto – e a um 
núcleo morfológico – responsável pelas informações a respeito de gênero e número 
dos compostos. por essa razão, os compostos que possuem núcleo, seja categorial 
seja morfológico, são chamados de endocêntricos.
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 em muitos casos, como na série carta aberta, carta sarrada e carta mandadeyra, 
o nome, além de ser núcleo categorial e morfológico, também é um núcleo semân-
tico, pois funciona como hiperônimo (palavra com significado mais abrangente) do 
composto. Carta aberta, carta sarrada e carta mandadeyra são identificadas como 
tipos diferentes de cartas, portanto, como hipônimos de carta. essas formações 
também se inserem no âmbito dos compostos endocêntricos. 

 Alguns compostos [nA]n do corpus apresentam a oposição entre singular e 
plural, como, por exemplo: carta aberta (CA001, l. 004) e cartas ab(er)tas (CA020, l. 
036), vya publica (CA007, l. 007) e vias publicas (CA007, l. 001). esses casos possibili-
tam atestar a o padrão flexional desse esquema compositivo, em que a marcação 
de flexão de número é realizada nos dois elementos do composto, tendo em vista a 
exigência da concordância entre o nome e o adjetivo.  

 no entanto, dois dados do corpus – mao posta e mao postos –, corresponden-
tes a um produto adjetival [nA]A, apresentam comportamentos flexionais distintos, 
como se pode observar nas duas abonações a seguir:

«& este pã seia ateygado & nõ mao posta» (documento CA002, l. 022)

«paguẽ a mj cadá áno & a meus sucessores segnos moyos de pan ateyga-
dos. & nõ mao postos» (documento CA001, l. 035)

no primeiro contexto, o adjetivo departicipial posto (< lat. positu) varia em 
gênero, concordando com o nome feminino mao, e não com pã, como se esperaria 
(“que este pão seja medido com teiga9 e não com a mão”). por outro lado, no regis-
tro mao postos, a variação de plural e de gênero incide apenas sobre o adjetivo, que 
se refere ao sintagma moyos10 de pan, conduzindo para a interpretação de que o 
notário entende essa estrutura como uma única palavra, significando ‘posto à mão’, 
embora representada graficamente como duas.

9. Teiga, alteração de taleiga (< ár. ta’layqa), corresponde a uma ‘espécie de cesto’ e a uma ‘antiga medida para cere-
ais’ (houAiss; villAR, 2009, s.u. teiga). Ateigado caracteriza, portanto,  algo medido com a teiga.

10. Moyos refere-se a uma antiga unidade de medida, equivalente a 60 alqueires (houAiss; villAR, 2009, s.u. moio). 
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no que tange às classes semânticas, evidencia-se que os compostos [nA]n/A ex-
traídos dos documentos analisados pertencem a diversas áreas léxico-conceptuais, 
sendo estas: direito/sociedade, documento, instrumento/objeto, lugar, parentesco, 
profissão/ofício e unidade de medida.

Compostos [AN]N (Adjetivo-Nome)

As estruturas [An]n, diferentemente das construções [nA]n, não são muito re-
correntes nos textos analisados. também os compostos [An]n, como observado 
para as construções [nA]n, apresentam variação gráfica e/ou linguística. O compos-
to que forneceu o maior número de registros foi boa uóóntade, cuja semântica cor-
responde a ‘tendência ou disposição favorável para algo ou alguém’. 

o composto publico tabellyõ também está registrado no corpus, encontrando-
se em variação estrutural com tabellyõ publico, cujo padrão compositivo é [nA]n. 

outro composto registrado é ric’omẽ, que possui as seguintes acepções: ‘fidalgo 
pertencente ao mais alto grau da nobreza, detentor de vários bens e dos principais 
cargos públicos’, ‘título concedido pelo rei aos fidalgos de primeira ordem’. Também 
ocorre pluralizado no texto, com a variação incidindo sobre os dois constituintes. 

A palavra s(an)c(t)a Tríj ́dade, que ocorre duas vezes no corpus, diz respeito à 
divindade tríplice da igreja Católica: pai, Filho e espírito santo. 

tal como as construções [nA]n, as estruturas [An]n configuram uma relação de 
modificação. Nesse caso, o elemento que se encontra à esquerda – o adjetivo – atua 
como modificador do nome à direita. 

O padrão flexional de compostos com a estrutura [AN]n corresponde à marca-
ção do plural no adjetivo e no nome. esses compostos são predominantemente en-
docêntricos, com os nomes a funcionarem, normalmente, como núcleos categoriais 
e morfológicos. 

Com relação à classe semântica, as estruturas [An]n recolhidas do corpus fa-
zem parte das seguintes áreas léxico-conceptuais: comportamento (boa uóóntade), 
entidade/religião (s(an)c(t)a Tríj ́dade), profissão/ofício (publico tabellyõ), sociedade 
(ric’omẽ).
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Compostos [NprepN]N (Nome-preposição-Nome)

os compostos com a estrutura [nprepn]n apresentam-se escassos nos docu-
mentos analisados. Apenas quatro compostos relativos a esse padrão foram reco-
lhidos do corpus.

dois compostos [nprepn]n fazem parte da série “tipos de carta”, a saber: carta 
de foro e c(arta) d’enp(ra)zam(en)to. o composto carta de foro é o que apresenta o 
maior número de registros no corpus. Além disso, esse composto apresenta, nos 
documentos, a seguinte variação na forma da preposição: carta do foro. nesse caso, 
a preposição de surge contraída com o artigo definido o. o composto c(arta) d’enp(ra)
zam(en)to, por sua vez, surge apenas uma vez no corpus, assim como a construção 
beneficio de restituçõ.

o composto séélo do Chunbo se refere a um tipo de selo, feito de chumbo – ma-
terial mais resistente –, utilizado para validar cartas. Curiosamente, todos os regis-
tros dessa estrutura apresentam a preposição contraída com o artigo.

A variação na forma da preposição que integra os compostos carta do foro e 
séélo do Chunbo insere essas estruturas em um padrão compositivo mais específi-
co, o [nprepdetn]n (nome + preposição + determinante + nome). essa variação na 
forma da preposição era, de certo modo, frequente nos textos que fazem parte do 
período arcaico da língua portuguesa. A ausência de uma norma durante a idade 
Média favorecia a existência de variantes gráficas e linguísticas nos documentos. 
uma breve análise sobre o composto carta do foro permite um melhor entendi-
mento acerca dessa variabilidade existente no período medieval. esse composto, 
com o uso do determinante diante do nome, está registrado três vezes no corpus, 
entretanto, em um único documento (carta 13) de autoria do notário domingos so-
ares. Já a forma carta de foro, apenas com a preposição, ocorre em três documentos 
distintos, escritos por outros notários.

os compostos [nprepn]n registrados são predominantemente endocêntricos. 
Aliás, essas estruturas [nprepn]n possuem um constituinte nominal que se com-
porta, ao mesmo tempo, como núcleo categorial, morfológico e semântico. no que 
tange ao tipo de relação sintática estabelecida entre os constituintes do composto, 
as construções [nprepn]n também configuram, assim como [NA]n e [An]n, uma si-
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tuação de modificação, sendo, por essa razão, classificados como compostos modi-
ficativos.

As estruturas [nprepn]n podem ser distribuídas nas seguintes áreas léxico-
conceptuais: direito/sociedade (beneficio de restituçõ), documento (carta de foro, c(ar-
ta) d’enp(ra)zam(en)to), instrumento/objeto (séélo do Chunbo).

Compostos [NN]N (Nome-Nome)

o único composto com a estrutura [nn]n registrado no corpus foi paes centeos, 
nessa forma pluralizada. esse composto designa um tipo de pão feito a partir da 
farinha de centeio, alimento que faz parte da tradição popular de portugal.

A forma paes centeos mostra-se peculiar, visto que na atualidade a designação 
utilizada é pão de centeio, com a estrutura sintagmática [nprepn]n. enquanto o pa-
drão compositivo [nprepn]n apresenta a marcação flexional somente no elemento 
da esquerda – o plural de pão de centeio seria, portanto, pães de centeio –, o compos-
to paes centeos apresenta, por sua vez, como consequência morfológica da ausência 
da preposição, marcação flexional nos dois elementos compositivos, como se pode 
observar a seguir:

«& cũ dous dous paes centeos quaes os fezerdes ĩ uosas casas» (docu-
mento CA002, l. 028)

A relação sintática estabelecida na formação paes centeos é a de modificação. 
esse único composto [nn]n encontrado nos documentos analisados pertence à clas-
se léxico-conceptual alimento.

Compostos [NumN]N (Numeral-Nome)

os compostos [numn]n também estão escassamente representados no cor-
pus, com apenas uma forma: segũda feyra. Tal palavra significa ‘segundo dia da se-
mana, posterior ao domingo e anterior à terça-feira’. 
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Nos compostos com esse esquema, o numeral tem função modificadora. Quan-
to ao padrão flexional desse composto, sabe-se que a marcação de número e gê-
nero é feita nos dois constituintes. no que diz respeito à classe semântica, pode-se 
dizer que essa estrutura [numn]n pertence a área léxico-conceptual dias da semana.

Considerações finais

A análise dos 34 documentos da Chancelaria de Afonso iii possibilitou atestar a 
existência do mecanismo da composição na sincronia galego-portuguesa. Atestou-
se, ainda, que os padrões compositivos presentes no português contemporâneo já 
atuavam em fases pretéritas da língua. entre os padrões registrados no corpus, des-
taca-se o modelo [nA]n, responsável por fornecer o maior número de compostos. 
As demais estruturas – [An]n, [nprepn]n, [nn]n e [numn]n – , por outro lado, não 
forneceram muitas abonações.

A análise do tipo de relação sintática existente entre os elementos do compos-
to evidenciou uma relação de modificação, em que o elemento modificador, geral-
mente situado à direita, é responsável por restringir ou qualificar o núcleo nominal. 
no caso de mao posta/mao postos, mao (mão) funciona como complemento do adje-
tivo departicipial.

Quanto ao comportamento flexional dos compostos, a flexão de número e a 
variação de gênero mostrou-se regular em praticamente todas as situações regis-
tradas, com exceção de mao posta e mao postos, referidos no parágrafo anterior, 
situação que exigiu uma análise mais aprofundada. Ressalte-se, também, o nível de 
endocentrismo dos compostos encontrados. As palavras compostas do corpus são 
predominantemente endocêntricas, possuindo, pelo menos, um núcleo categorial 
e morfológico. os compostos que pertencem à série ‘tipos de carta’ possuem, além 
de núcleo categorial e morfológico, núcleo semântico.

As palavras compostas se distribuem por áreas léxico-conceptuais como socie-
dade/direito, documentos, profissões e instrumentos/objetos. A inserção dos com-
postos nessas áreas é reflexo da caracterização tipológica da documentação ana-
lisada. trata-se de documentos notariais, de natureza jurídica, que trazem muitos 
termos relacionados com a administração.
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Neste trabalho, ficou evidente a importância do estudo da composição de pa-
lavras na sincronia galego-portuguesa para o conhecimento de aspectos morfoló-
gicos e lexicais da língua portuguesa em fases pretéritas. todo esse conhecimento 
constitui a história da língua portuguesa e somente o acesso a esse conhecimento 
permite compreender a língua no presente.
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O JOGO LITERÁRIO E A DINÂMICA DO TEATRO: O ENSINO 
DE LITERATURA NA REPRESENTAÇÃO TEATRAL

LUCIANO SANTOS XAVIER1 (UNEB)

Introdução

o texto literário possui particularidades que os textos referenciais não pos-
suem. enquanto o texto referencial tem uma linguagem objetiva, o literário se in-
sere no caráter semiótico, com o qual são possibilitadas as múltiplas significações, 
fazendo com que a cadeia de sentidos no texto seja ampliada. segundo proença 
Filho (2007, p. 42),

o texto literário realmente significativo ultrapassa os limites do codifi-
cador para nos atingir, por força ainda do mistério da criação em lite-
ratura, com mensagens capazes de revelar muito da condição humana. 
Caracteriza um mergulho na direção do ser individual, do ser social, do 
ser humano.

o texto literário, pois, não se limita à escritura das palavras, mas estende-se a 
uma rede de sentido com a qual é possível jogar com elas, pois “o tecido dos signifi-
cantes que constitui a obra, [...] é o próprio aflorar da língua”, como nos lembra Bar-
thes (1977, p. 16). nessa perspectiva, podemos compreender que o texto literário 
possui uma complexidade própria, bem como um caráter intertextual, atemporal, 
multisignificativo, conotativo, etc., que fazem com que essa modalidade de texto/
linguagem seja colocada sob o aspecto artístico da linguagem.

1. graduando em letras – língua portuguesa e literaturas, pela universidade do estado da bahia – uneb – dCh – 
Campus iv. integrante do grupo de pesquisa linguagem, estudos Culturais e Formação do leitor (leFoR). e-mail: 
lu.ciano2011@live.com.
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sabendo-se da linguagem singular e artística desse tipo de texto, o teatro se 
insere como um método didático e dinâmico com o qual é possível abordar as repre-
sentações do texto literário, bem como estender a sua fruição estética nas práticas 
artísticas corporais. de acordo com santos (2017, p. 36), a linguagem teatral “baseia-
se na expressão corporal, na fala e nos gestos e busca compreender e interpretar a 
realidade humana, com suas inquietações e emoções, de forma lúdica e educativa”. 
É observado que tanto o texto literário quanto o teatro têm a capacidade de trans-
por uma realidade existente por meio da sua linguagem. Claro que cada uma dessas 
modalidades de linguagem possui suas especificidades inerentes, e que devem ser 
preservadas, mas a possível relação interacionista entre ambas é inegável. santos 
(2017, p. 30) ainda nos diz que

as linguagens devem ser entendidas como recursos didáticos, ou seja, 
como meios para vivenciar o processo de construção do saber e como 
ferramentas que propiciam a interação e a troca de informações entre 
as pessoas. elas podem e devem ser utilizadas pelos diversos segmen-
tos da sociedade que contribuem para a formação do indivíduo em seus 
diversos aspectos.

desse modo, o teatro se insere nesta proposta como uma linguagem/ferra-
menta utilizada – para além do entretenimento – de modo a reproduzir as inquieta-
ções sociais, subjetivas, emocionais, identitárias e representacionais do texto literá-
rio através do exercício da expressão corporal, pois “através da sua prática lúdica de 
representar a realidade, pode se configurar como um importante instrumento para 
a apreensão do conhecimento a partir das mensagens, histórias e códigos utiliza-
dos” (sAntos, 2017, p. 36).

Além de representar, o teatro também tem a competência de fazer o indivíduo 
praticante pensar sobre si mesmo, seu lugar na sociedade, seu lugar de fala e de 
escuta, e sua postura enquanto cidadão participante, pois o “teatro é a capacidade 
dos seres humanos [...] de se observarem a si mesmos em ação. os homens são 
capazes de se ver no ato de ver, capazes de pensar suas emoções e de se emocionar 
com seus pensamentos. podem se ver aqui e se imaginar adiante, podem se ver 
como são agora e se imaginar como serão amanhã.” (boAl, 2008, p.14).



263

2ª parada: UFS/araCaJU

Tendo em vista esses aspectos do teatro e da literatura, a referida oficina foi 
elaborada com o intuído de possibilitar aos discentes participantes experiências 
concretas do texto literário através da representação teatral, bem como compre-
ender estas linguagens como ferramentas interacionistas nas práticas de ensino de 
literatura; além de propiciar a integração desses estudantes por meio das práticas e 
dinâmicas teatrais, uma vez que estas corroboram a socialização e a interação entre 
os oficinandos.

Metodologia

inicialmente, deram-se as boas vidas aos discentes, com a apresentação do 
ministrante bem como dos objetivos da oficina. Em seguida, foi realizada uma dinâ-
mica de apresentação, seguidas do aquecimento do corpo e alongamento da voz, 
práticas necessárias, visto que são essenciais nas atividades do teatro, enfatizando 
o bom desenvolvimento do corpo e da voz, pois ambas são as principais ferramen-
tas para o exercício teatral.

Conseguinte, o momento de sensibilização foi iniciado, em que foram desen-
volvidas as dinâmicas de interação, retiradas da obra Jogos para atores e não-atores, 
de Augusto boal e das práticas tradicionais utilizadas no teatro; a saber: a do Espe-
lho2, O Cego e Guia3, O Gato e o Rato4 e a dinâmica da Cobra5 (imagens em anexo). esse 

2. Nessa dinâmica, um participante fica de frente para o outro e um simboliza o indivíduo e o outro o espelho. O 
que o indivíduo fizer o espelho reproduzirá. O objetivo é desenvolver a criatividade e a expressão do corpo dos 
oficinandos.

3. em dupla, um participante será o cego (que permanecerá de olhos fechados a todo instante) e o outro o guia 
que, através dos comandos, deve guiar o seu cego, de modo que ele não esbarre em nenhum outro participante. o 
objetivo dessa dinâmica é desenvolver o reflexo corporal e a noção de espaço dos participantes.

4. Nessa dinâmica, é montada uma fila com todos os participantes (estes com as pernas abertas para que possa 
passar as pessoas que serão o gato e o rato). em seguida, são escolhidos o gato e o rato. o gato deve pegar o rato 
por debaixo da fila. Se o rato conseguir atravessar sem o gato o pegar, o rato vence. Do contrário, vence o gato. O 
objetivo é estimular a agilidade dos participantes.

5. Forma-se uma fila com todos os participantes, formando uma espécie de cobra humana. Sabendo-se que a cobra 
tem a cabeça e o rabo, quem for o rabo deve fugir da cabeça; enquanto a cabeça deve tentar capturar o rabo. A 
dinâmica se encerra quando a cabeça captura o rabo, se não conseguir, limita-se um tempo para encerrar a ativi-
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momento propiciou o desenvolvimento de habilidades, interação e sociabilidade 
entre os participantes.

Terminadas as dinâmicas, o próximo momento foi a realização da reflexão te-
órica. Para dar início à discussão, alguns questionamentos foram expostos aos ofi-
cinandos, como: “o que é literatura? Como ela pode representar o mundo? o que 
é o teatro? Como ele pode ser uma linguagem de representação do texto literário? 
etc.”. Após esses questionamentos, os participantes começaram a interagir nas dis-
cussões, apontando os seus conhecimentos, suas expectativas ao curso (uma vez 
que estão no 1º semestre) e outras questões do tipo. em seguida, foi aberto um 
debate sobre o estabelecimento do diálogo entre as linguagens literária e teatral, 
de modo que os discentes pudessem compreender essa relação entre estas lingua-
gens artísticas. Para abordar as especificidades do texto literário, foi utilizada a obra 
A Linguagem Literária, de domício proença Filho (2007); e para falar da linguagem 
teatral, utilizou-se a obra de Augusto boal (2008), Jogos para atores e não atores, e 
a monografia de Laiane Oliveira dos Santos (2017), Contribuições do teatro para a 
apreensão de temas emergentes da geografia: o caso do grupo Artefato do Município de 
Serrolândia-BA.

posteriormente, foi realizada a parte da produção. nesta, os participantes fo-
ram divididos em grupos e, em seguida, cada grupo recebeu um papel que continha 
um fragmento de um texto literário. os textos utilizados foram retirados das obras: 
Vidas Secas, de graciliano Ramos (2012); Mar Morto, de Jorge Amado (2008); Essa Ter-
ra, de Antônio torres (2008); O Cortiço, de Aluísio de Azevedo (2002); Versos Íntimos, 
de Augusto dos Anjos (2017); e O Navio Negreiro, de Castro Alves (2017).

Após fazer a leitura desses textos, a proposta foi de que os oficinandos pro-
curassem um meio com o qual aquele texto fosse interpretado teatralmente, seja 
através de uma encenação, recital ou qualquer outro método utilizado no teatro 
(imagens em anexo). os participantes tiveram um tempo de 40 minutos para elabo-
rar essa “miniapresentação”, e em seguida, socializaram sua produção para toda a 
turma.

dade. O objetivo é proporcionar o entrosamento e a sociabilidade entre os oficinandos.
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Por fim, no momento de avaliação, os discentes expuseram as suas impressões 
a respeito da oficina, abordaram as dificuldades e facilidades no processo da produ-
ção e comentaram o modo com o qual foi abordado o texto literário, reconhecendo a 
linguagem teatral como um método eficiente para o ensino/apreensão de literatura.

Resultados obtidos

Durante a oficina, foi perceptível a aceitação dos discentes/participantes com 
relação à metodologia escolhida para se trabalhar o texto literário. o teatro utiliza-
do como ferramenta didática foi bastante pertinente na execução da oficina, este 
que “se realiza como produto do conhecimento e manifestação cultural da socieda-
de.” (sAntos, 2017, p. 36).

os estudantes também puderam apreciar uma outra forma de recepção do 
texto literário. vale ressaltar que o objetivo aqui não foi o de romper com a recep-
ção genuína do texto literário – que se dá através da leitura e análise – mas o intuito 
foi o de oferecer uma outra modalidade de linguagem com que o ensino/projeção 
do texto de literatura pudesse ser trabalhado em sala.

A oficina também pôde propiciar um momento de interação entre os discentes, 
visto que:

Ao participar de atividades teatrais, o indivíduo tem a oportunidade de 
se desenvolver dentro de um determinado grupo social de maneira res-
ponsável, legitimando os seus direitos dentro desse contexto, estabe-
lecendo relações entre o individual e o coletivo, aprendendo a ouvir a 
acolher e a ordenar opiniões, respeitando as diferentes manifestações. 
(bRAsil, 2000, p. 83).

Além das relações interacionistas estabelecidas entre os participantes, por 
meio do teatro, eles puderam refletir sobre si, sobre suas experiências, instituindo 
um momento de autoconhecimento, pois, para santos (2017, p. 38), “através da prá-
tica teatral, os humanos se reconhecem, seja pelas expressões, voz, texto, figurino, 
maquiagem, enfim, cada parte do teatro leva os indivíduos a se identificarem e re-
conhecerem seus atos.
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Considerações finais

Assim, compreende-se que tanto o texto de literatura quanto as práticas tea-
trais podem ser relacionados e abordados em conjunto na relação de ensino-apren-
dizagem. Como foi visto, o teatro constitui-se efetivamente como uma ferramenta 
didática, com a qual o ensino de literatura pode ser dinamizado e tornar-se ainda 
mais atrativo aos olhos dos estudantes, pois as práticas teatrais, assim como o texto 
literário, têm a capacidade de representar o mundo por meio da linguagem artística 
que ambos são.

na relação teatro-literatura, o texto literário não perderá a sua essência, esta 
que sabemos que é inerente na sua construção, mas terá uma outra modalidade de 
linguagem que poderá transcender as entrelinhas dos textos e assumir a ação/inter-
pretação teatral. desse modo, é observado o quanto as linguagens podem dialogar 
e contribuir para uma prática pedagógica interacionista, sem que ambas percam as 
suas particularidades ou sejam rompidas.
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Dinâmica da Cobra
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Pôster

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES: ANÁLISE À LUZ DO 
ROMANCE GÓTICO E A LITERATURA FANTÁSTICA

GABRIELLE RODRIGUES DA SILVA1 (UNEAL)
MARyANA JOSINA TAVARES DA ROCHA2 (UNEAL)

Introdução

o livro o morro dos ventos uivantes (2012), único romance de emily brontë, es-
crito na inglaterra de 1847, patenteia o contexto cultural e literário da época na qual 
fora escrito, inserido no cenário de tempo-espaço. este trabalho tem como objetivo 
analisar a estética da obra com vista no conceito de literatura gótica e literatura 
fantástica, definindo e apresentando as expressões e manifestações dos gêneros 
citados inseridos no texto de brontë, de maneira a associar, também, a dissemina-
ção da cultura/literatura gótica e destacar a importância da obra para a concretiza-
ção do gênero à época associando-a aos textos de Charlotte brontë (2011), Austen 
(2012), stoker (2011), entre outros; procura explicitar a junção dos gêneros romance 
gótico e o fantástico, executada por brontë, promovendo um encontro entre o fa-
miliar e o apavorante, aspectos como a casa na qual os personagens cresceram, o 
ambiente familiar, porém conturbado e sob influência fantasmagórica remetem a 
literatura fantástica, nas palavras de sá (2012) “A literatura fantástica é aquela capaz 
de suscitar o medo, mais exatamente o medo do desconhecido, no leitor. o desco-
nhecido e o imprevisível seriam os aliados do sonho na criação de um mundo não 
real ou espiritual”. para isso, foi utilizado os seguintes referenciais teóricos: MouRA 
(2015), todoRov (1980), piRes (2010), bRontË (2012), sÁ (2013), dentre outros.

1. graduanda em língua inglesa e suas respectivas literaturas pela uneAl 

2. graduada em língua inglesa e suas respectivas literaturas pela uneAl, especialista em metodologia do ensino de 
língua inglesa pela Faculdade são luiz
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A literatura gótica

o termo gótico, segundo o dicionário Aurélio 3de português (2017), remete a lín-
gua falada pelos godos; a ambientes ou assuntos mórbidos e lúgubres; e ainda, a um 
estilo artístico que se espalhou pela europa entre o século Xii e à Renascença. em 
primeira instancia, o termo gótico é associado aos povos godos, bárbaros que se-
guiam um estilo arquitetônico e cultural que contrastava diretamente com o modelo 
italiano da época, sendo assim, desprezado e execrado. nos dizeres de Martoni (2011) 
“os artistas do renascimento imprimiram uma conotação pejorativa à palavra gótico, 
na medida em que a relacionavam a esses modelos arquitetônicos supostamente 
introduzidos pelos godos, povo germânico das regiões meridionais da escandinávia”.

o estilo gótico teve suas primeiras impressões na arquitetura, com os castelos e 
as mansões medievais que tinham como característica o formato ogival das aboba-
das e a utilização de arcos, denominadas, na época, arte francesa. Ao passo que na 
pintura, escultura e na iluminura 4teve sua ascensão respectivamente ligada à arqui-
tetura, tanto na propagação do estilo quanto nas particularidades de cada área, as 
igrejas, por exemplo, seguem um padrão de projetar-se para o céu, como as pontas 
agulhadas encontradas nas torres, ao passo que os modelos de esculturas são sem-
pre alongados para o alto, verticalmente, firmam semelhanças entre o gótico arquite-
tônico e os diversos âmbitos dos quais faz parte.

na literatura o gótico surgiu na inglaterra com a publicação do romance o caste-
lo de otranto, de horace Walpole em 1764, como resposta ao racionalismo excessivo, 
buscando refúgio no sobrenatural, nos dizeres de Fratucci (2013 p. 01) apud vasconse-
los (2002, p. 120) “o gótico surge então para perturbar a superfície calma do realismo 
e encenar os medos e temores que rondavam a nascente sociedade burguesa”.

[..] o gótico vincula-se a uma nova modalidade de poesia e prosa de fic-
ção que surge em meados do século Xviii, no contexto do romantismo 

3. disponível em: ‹https://dicionariodoaurelio.com/gotico›. Acesso em: 23 nov. 2017

4. [Artes] gráf. Arte de iluminar, de fazer ilustração colorida de um manuscrito: uma iluminura do séc. XIII. (Dicionário 
online de português) disponível em: https://www.dicio.com.br/iluminura/  Acesso: 03 de dezembro de 2017

https://www.dicio.com.br/iluminura/
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europeu, quando a cultura romântica vive profundas transformações 
políticas, econômicas e intelectuais, gerando certo desconforto e inquie-
tação naqueles que buscavam resgatar o patriotismo primitivo, o culto à 
sensibilidade, à imaginação, à criatividade, ao fantasioso, difundidos pelo 
ideário alemão, o que gerou uma forte consciência revolucionária, que 
resultou na abordagem dessa nova estética literária, caracterizada pela 
inovação, espontaneidade, liberdade de pensamento e de expressão. 
Uma mistura de racional e emocional, de natural e artificial, de perfeição 
e imperfeição: a literatura gótica. (AlbuqueRque; sAntAnA, 2013)

o estilo literário gótico, procura referenciar constantemente as outras esferas 
dos quais faz parte, mantendo os padrões arquitetônicos na estética da obra, como 
é o caso do já citado, o castelo de otranto de Walpole (1764), Monstro de Frankens-
tein de Mary shelley (1818), drácula escrito por bram stoker (1897), e o ponto prin-
cipal deste texto, o morro dos ventos uivantes, obra única de emily brontë (1847).

Como padrão constante nas obras citadas encontra-se castelos, pântanos, 
mansões medievais, casarões antigos que caracterizam a estética arquitetônica gó-
tica e enaltecem o perfil fantasmagórico e horripilante pleiteado pelo gênero. De 
acordo com Moura (2015) “o que interessa mesmo é que o verdadeiro elemento 
gótico não está nesse plano das aparências, mas no plano de fundo, ou seja, nos 
medos que tudo isso acaba por representar”.

A literatura fantástica

Compreende-se que a literatura gótica atuou como base para o aparecimento 
da literatura fantástica, no século XiX com o Romantismo alemão, intencionando 
representar o mundo interior da mente e sua subjetividade, seguindo o viés criado 
pela cultura gótica, o fantástico agrega o conceito de sobrenatural nos textos, rom-
pendo com a conotação do puramente real e explicável e abrindo espaço para o 
mistério, o incerto, a ambiguidade e o indefinido. “Consta como literatura fantástica 
o que pertence ao mundo da ficção, do imaginário.  A literatura por si, já é uma fuga 
da realidade que se deslumbra com a imaginação.  portanto, a literatura Fantástica 
é muito além do imaginário, é mágico, surpreendente, encantador e até mesmo 
assustador” (teles, 2011).
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Com o passar dos anos novas teorias foram elaboradas acerca do tema, uma 
delas, denominada o fantástico tradicional está presente na obra introdução a lite-
ratura Fantástica (1980) de Tzvetan Todorov, na qual ele define a literatura fantástica 
como um gênero semelhante a outros dois gêneros, o estranho e o maravilhoso, 
enquanto o estranho se fixa na realidade dos personagens, buscando sustentação 
na ciência para explicar os fatos ocorridos na narrativa, o maravilhoso deslumbra o 
imaginário, o sobrenatural inexplicável para a realidade humana.

o fantástico se encontra entre ambos os gêneros, reside na ambiguidade, des-
sa forma, “quando a incerteza não permite que se estabeleça o estranho nem o ma-
ravilhoso ou sobrenatural devido à ausência de explicações dentro da lógica destes 
mundos, instaura-se o fantástico, mundo da hesitação e do equilíbrio instável” (sÁ, 
2003, p. 32).

[...] o fantástico não dura mais que o tempo de uma vacilação: vacilação 
comum ao leitor e ao personagem, que devem decidir se o que percebem 
provém ou não da “realidade”, tal como existe para a opinião corrente. 
Ao finalizar a história, o leitor, se o personagem não o tiver feito, toma 
entretanto uma decisão: opta por uma ou outra solução, saindo assim do 
fantástico. Se decidir que as leis da realidade ficam intactas e permitem 
explicar os fenômenos descritos, dizemos que a obra pertence a outro 
gênero: o estranho. se, pelo contrário, decide que é necessário admitir 
novas leis da natureza mediante as quais o fenômeno pode ser explica-
do, entramos no gênero do maravilhoso (todoRov, 1980 p. 24)

A obra se encarrega de provocar a junção entre a realidade e o sobrenatural, en-
trelaçando os fatos e provocando um equilíbrio instável durante toda a narrativa. o 
fantástico aparece de forma evanescente e sua veracidade é resultante do desfecho 
da obra ou da interpretação do leitor. nas palavras de Fratucci (2013, p. 3) “o fantásti-
co é o sobrenatural. e esse sobrenatural é entendido como um fenômeno que trans-
gride o mundo real, é aquele que não pode ser explicado pelas leis deste mundo”.

por aí se vê o embate entre a inteligência lúcida e certos fatos descon-
certantes, capazes de partir o hábito bem comportado de nossa per-
cepção. Mediante o processo de estranhamento diante desses fatos 
aparentemente inverossímeis, se revelam zonas obscuras de nosso ser, 
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aproximando-nos do mundo do louco, da criança, do sonho, do mito e 
da poesia. (ARRiguCCi, 1997 apud sÁ 2003, p. 34)

O fantástico contemporâneo, definido por Sartre (1968), por outro lado, prega 
que a história deve delimitar-se a um contexto, segundo sá (2003) o fantástico con-
temporâneo também se aproxima mais do real devido à sua característica de multi-
plicação de uma realidade existente. Contrastando com o fantástico tradicional que 
permite a possibilidade de dois mundos, duas realidades em uma mesma história, 
aproximando-se, assim, mais do maravilhoso. pois “se o sobrenatural não entrar em 
choque com o contexto, com o ambiente da narrativa, não estamos no fantástico. 
passa-se então ao maravilhoso, onde os acontecimentos sobrenaturais são perfei-
tamente aceitáveis” (FRAtuCCi, 2013, p. 4).

A literatura gótica e a literatura fantástica presentes na obra 
O morro dos ventos uivantes

o livro o Morro dos ventos uivantes, transmite habilmente o espirito literário 
e cultural da era vitoriana (1837-1901), com o despertar do gótico medieval na arqui-
tetura e o neogótico na literatura com Charles dickens, george eliot, thomaz hardy, 
as irmãs brontë, entre outros destaques da época. tais expressões estão presentes 
através dos cenários, a arquitetura da casa dos earnshaw, os pântanos que a ro-
deiam, assim como expõe Brontë, (2012, p. 9) “A propriedade do Sr. Heathcliff cha-
ma-se, adequadamente, Morro dos ventos uivantes, sendo Morro um significativo 
adjetivo provinciano para designar o tumulto atmosférico ao qual ela está sujeita 
em tempo tempestuoso”.

estas são características estéticas de representações góticas presentes no pla-
no de fundo da estória, nas palavras de Moura (2015, p. 18) temos aqui, “como nos 
grandes romances góticos, nossa cota de mansões abandonadas, quartos escuros, 
ambientes desgastados pelo tempo, que correspondem aos níveis psicológicos do 
consciente e do inconsciente”. A trama se passa entre a granja dos tortos e a pro-
priedade do morro dos ventos uivantes, numa rápida análise da arquitetura dos 
cenários principais da obra, a primeira foi descrita pela personagem de Heathcliff 
nos seguintes dizeres:
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Ah! era tudo tão lindo.... uma sala esplêndida, atapetada de vermelho, 
com mesas e cadeiras também forradas de vermelho, um teto muito 
branco com moldura dourada e, no centro da peça, um lustre de contas 
de cristal penduradas em correntes de prata, brilhando à luz de velinhas 
suaves e delicadas. (bRontË, 2012, p. 59)

em contraste com a granja dos tordos, o morro dos ventos uivantes, doravante 
Morro, foi descrito por lookwood da seguinte maneira:

pode-se adivinhar o poder do vento norte a soprar sobre a aresta, pela 
inclinação excessiva de alguns abetos raquíticos ao final da casa; por 
uma fileira de frágeis espinheiros, todos a alongar seus galhos na mes-
ma direção, como se suplicassem uma esmola do sol. Felizmente, o ar-
quiteto teve o cuidado de construí-la sólida: as janelas estreitas são fi-
xadas profundamente na parede e os cantos protegidos por grandes 
pedras salientes. (bRontË, 2012, p. 9)

É notória a disparidade entre as propriedades citadas, baseado no que foi fa-
lado sobre a cultura gótica e, por conseguinte, a literatura gótica, pode-se associar 
os traços arquitetônicos descritos sobre o Morro com as mansões medievais, res-
gatando características dos castelos góticos, como a utilização de pedras na faixada 
da casa, as janelas recuadas, os pinheiros apontando para o céu, assim como nas 
igrejas construídas entre o século Xii ao Xiv. 

esta disparidade premeditada enaltecida desde o início da obra, o modo como 
brontë evidencia a condição socioeconômica e cultural dos linton. da mesma manei-
ra que ressalta a mudança de comportamento e pensamento de Catherine, após re-
gressar da granja dos tordos, fato determinante para o desenvolvimento do enredo. 

sob a visão da literatura fantástica, considera-se, nesta análise, a visão do fan-
tástico tradicional quanto ao quesito que determina aparições do gênero imersas 
no decorrer da estória. sob o olhar de sá apud lovecraft (2003, p. 12):

nós podemos dizer, de maneira geral, que uma estória fantástica que 
pretenda ensinar ou produzir um efeito social, ou na qual o horror é 
explicado por meio de regras naturais, não é um conto genuinamente 
de grande medo, mas permanece como fato que tais narrativas frequen-
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temente possuem, em partes isoladas, toques de atmosfera que preen-
chem toda a condição da literatura de horror sobrenatural.

o fantástico é caracterizado pelo sentimento de dúvida ante determinadas cir-
cunstâncias, o meio termo que provoca incerteza quanto a se tratar de um texto pu-
ramente realístico ou com traços do maravilhoso, em o Morro dos ventos uivantes 
é possível contextualizar tal indefinição já no início da obra com a aparição ou não 
de Catherine a partir do segundo capitulo.

se aquele pequeno demônio entrasse pela janela, com certeza ter-me-ia 
estrangulado! – respondi. – não estou disposto a suportar a perseguição 
dos seus hospitaleiros antepassados outra vez. [...] e aquela insolente da 
Catherine linton, ou earnshaw, ou como quer que se chame... deve ter 
sido uma criança enjeitada, alminha malvada! Contou-me que vagueia 
pela terra há vinte anos: um castigo justo aos seus pecados mortais, não 
tenho a menor dúvida. (bRontË, 2012, p. 35)

o texto selecionado, entre os vários que descrevem o acontecido, expõe o so-
nho/visão de lockwood na propriedade do Morro, na qual narra a aparição de uma 
Catherine, já falecida, jovem reclamando sua volta à casa.

tenho de acabar com esse barulho seja como for! murmurei, partindo a 
vidraça com um braço para agarrar o importuno galho. em vez disso, po-
rém, meus dedos pegaram os dedos de uma mão pequenina e gelada! 
o intenso horror do pesadelo tomou conta de mim: tentei retirar a mão, 
mas a mãozinha agarrou-se ainda mais a ela e uma vozinha melancólica 
soluçou: “- deixe-me entrar!... deixe-me entrar! (bRontË, 2012, p. 33)

A dúvida que permeia a aparição de Catherine marca uma das primeiras ex-
pressões do fantástico no texto de características góticas de brontë, outros fatos 
ao longo da narrativa reafirmam a presença do sobrenatural, porém fato sempre 
dependente da interpretação do leitor, a cena descrita foi um sonho ou uma apari-
ção? Porquê Heathcliff fica tão perturbado com a afirmação de Lockwood? Algumas 
destas respostas estão implícitas no decorrer do texto. nas palavras de sá (2003, 
p. 101) “percebemos como momentos do fantástico se mesclam a momentos da 
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realidade. O fantástico, assim, não necessitaria de uma atuação definitiva e incon-
testável. poderia aparecer em determinados segmentos ou mesmo em ocorrências 
esparsas”. Assim, o fantástico “se caracteriza pela intromissão brutal do mistério no 
quadro da vida real e está ligado, geralmente, aos estados mórbidos da consciência 
que, durante pesadelos e delírios projetam nela imagens de suas angústias e terro-
res. ” (FRAtusCCi apud CAsteX, 2013 p. 4).

Sobre o último levantamento feito, nas ultimas páginas da obra Heathcliff afir-
ma ter a presença de Catherine após sua morte e, principalmente, a presença de 
ambos, posterior ao falecimento de Heathcliff: “O povo, se lhes perguntar, jurará so-
bre a bíblia que ele caminha; alguns dizem que o encontram perto da igreja, outros 
na charneca e outros dizem que o viram até dentro de casa” ou ainda, na visão de 
Joseph “afirma que os vê, aos dois, olhando pela janela do seu quarto, a cada noite 
de chuva” (bRontË, 2012, p. 389)

Outro ponto que merece ressalva é a ambiguidade constante identificada no 
texto, aspectos como a casa na qual os personagens cresceram, o ambiente familiar, 
porém conturbado e sob influência fantasmagórica remetem ao que Freud denomi-
nou em seu artigo “o estranho” (1919) de ‘heimlich‘ 5, termo alemão que, sozinho, con-
segue representar os sentimentos de familiaridade e horror, segundo Freud (1919, 
p. 142) não deixa de ser ambíguo, mas pertence a dois conjuntos de ideias que, sem 
serem contraditórias, ainda assim são muito diferentes: por um lado significa o que 
é familiar e agradável e, por outro, o que está oculto e se mantém fora da vista.

estas emoções opostas são constantes na narrativa de brontë, a exemplo, 
pode-se citar novamente, o capitulo iii, no qual lockwood tem um pesadelo ou é 
assombrado por uma jovem de aproximadamente treze anos de idade que o pede 
para entrar em casa e alega que está fora há vinte anos, se pensarmos cronologi-
camente na obra, curiosamente, este fato se dá dezessete anos depois da morte 
de Catherine e vinte anos desde que esta casou-se com edgar e saiu do Morro dos 
ventos uivantes. logo, associa-se o fantástico na suposta aparição sobrenatural 
de Catherine com a necessidade de retomar o vínculo familiar regressando à an-
tiga casa.

5. heimlich é uma palavra cujo significado se desenvolve na direção da ambivalência (FREUD, 1990, P.143).
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seguindo a teoria de Freud em A interpretações de sonhos (1900) é possível 
analisar, também, a cena em que Catherine, que com febre alta, olha para a janela e 
profere a frase: “para chegar ao Morro dos ventos uivantes temos antes que passar 
pela igreja de gimmerton” [onde, posteriormente, Catherine é enterrada] (bRontË, 
2012) é viável pensarmos literalmente sobre o caminho que deve ser percorrido en-
tre a granja dos tordos e o Morro dos ventos uivantes ou metaforicamente, sobre 
como é necessário vislumbrar a morte, visto que na igreja de gimmerton se encon-
tra o cemitério, para que se faça possível regressar ao Morro e consequentemente, 
para Heathcliff, fato concretizado posteriormente, o sucedido, representa entendi-
mento, por parte da personagem, sobre o conceito sobrenatural de sua relação com 
o ambiente em que cresceu e, primordialmente, com Heathcliff.

Considerações finais

É sabido que o texto de Brontë remete ao gênero gótico, visto que como afir-
mado anteriormente, resgata a cultura arquitetônica e literária das grandes obras 
góticas dos séculos passados marcados pela ascensão gótica, assim como outros 
autores da mesma época. Findando assim, por gerar, o neogótico inglês.

A obra de brontë permite diversas interpretações quanto seu teor fantasmagóri-
co, exatamente neste ponto pode-se inferir a literatura fantástica, visto que essa de-
pende da incerteza para existir. Como algumas obras do gênero, o morro dos ventos 
uivantes finda seu enredo permitindo mais uma vez, que a interpretação do leitor de-
cida quanto ao contexto místico, posto que alguns personagens, no último capítulo, 
concordam, enquanto outros discordam, da veracidade do sobrenatural no enredo.

Desse modo, cabe ao leitor decidir por fiar-se ou não ao teor extraordinário da 
obra, e, enquanto isto for possível, estaremos em meio ao fantástico. nos dizeres de 
todorov (1980, p. 25) “seria errôneo pretender que o fantástico só pode existir em 
uma parte da obra. Há textos que conservam a ambiguidade até o final, quer dizer, 
além desse final. Uma vez fechado o livro, a ambiguidade subsiste”.

Conclui-se, portanto, que o livro de brontë está cercado de características que 
remetem a literatura gótica, da mesma maneira que permite o aparecimento do 
gênero fantástico, mesmo que o foco central da obra não seja exclusivamente des-
pertar o sentimento de pavor ou medo no leitor.
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PALAVRAS DO ESPÍRITO: ANÁLISE DE CARTAS 
ESPIRITUAIS DE CENTROS RELIGIOSOS NO BRASIL

AFONSO HENRIQUE NOVAES MENEZES1 (UPORTO)
EDUARDO DE LIMA BESERRA2 (UFRPE)

Introdução

A investigação a respeito das cartas escritas por espíritos é um tema que des-
perta algumas possibilidades de análise que ultrapassam o fenômeno em si e suas 
possíveis vinculações religiosas. essas cartas, dadas as demandas que existem nos 
chamados centros kardecistas no brasil, variam de categorias, dentre as quais se 
destacam as familiares (pessoas desencarnadas que mandam mensagens para 
seus parentes), as reflexivas (com temas sobre a vida e a vida após a morte) e as de 
aconselhamento/orientação a respeito de problemas trazidos por pessoas diversas. 
este trabalho propõe analisar textos desta última categoria.

Como abordagem teórica de análise, optou-se usar o foco da pragmática atra-
vés de trabalhos de grice (1982; 1983), Austin (1983) e searle (1983), considerando 
que suas reflexões a respeito da linguagem como ação se inter-relacionam e se com-
plementam. discutindo a noção de autoria, utilizou-se o conceito de Foucault (2012) 
a respeito do apagamento do autor em determinados tipos de texto, assim como 
seu conceito de enunciado como acontecimento. em complemento a esses autores, 
fez-se uso das concepções de Atos de fala de Austin através de Faria (2003) e de Mo-
dalidade em oliveira (2003) e neves (2000).

1. doutorando em Ciências da linguagem pela Faculdade de letras da universidade do porto (uporto). e-mail: ano-
vaesmenezes@gmail.com

2. graduando em letras pela universidade Federal Rural de pernambuco/unidade Acadêmica de serra talhada 
(uFRpe/uAst). e-mail:  limaeduardodelima@gmail.com
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A palavra e o texto como rede de sentidos

Ainda que haja áreas da linguística que tratem as palavras e suas relações na 
estrutura sintática como um produto que se vale por si mesmo, não se pode omitir 
a existência de quem o produz; mais que isso: entre os intervalos do léxico na sequ-
ência que compõe aquilo que se lê, se ouve ou se diz, ressaltam-se os ruídos quase 
imperceptíveis da voz de quem transmite algo a alguém de algum lugar.

toma-se aqui o conceito de frase (oliveiRA, 2005, p.336) como junção de cate-
gorias funcionais da sintaxe para substituí-lo como enunciado naquilo que Foucault 
(2005, p.57) considera como um acontecimento que não se esgota na estrutura nem 
somente no sentido. Ao fazer essa substituição de termos, amplia-se o foco para 
aquilo que se diz, mas considerando três pontos referenciais importantes: quem 
fala (Falante (F), emissor (e) ou enunciador (en)); para quem se fala (ouvinte (o), 
Receptor (R), enunciatário (ent)), de onde se fala e quando se fala. As palavras que 
servem ao sujeito que produz o discurso são as peças lúdicas nas quais o falante se 
torna referente (eu) e o outro a quem ele se dirige passa a ser seu oposto comple-
mentar (Tu) ou aquele que lhe definirá sua presença no mundo e o fará se reconhe-
cer como sujeito.

na estrutura do enunciado, de onde se parte o dito por um eu a um tu, há 
outras palavras, igualmente referenciais, indicando o de onde (aqui) e o quando 
(agora) o sujeito está no momento em que enuncia algo a alguém. neste caso, a 
sintaxe serve aos efeitos de sentido que a dinâmica do mundo exige de quem faz 
parte dele e, em meio a isso, o Falante (F) se localiza como referente de sua própria 
fala à medida que traz o ouvinte e as coisas do mundo ao centro do enunciado atra-
vés de referentes que também o identificam. Sob essa condição, toda enunciação 
é única e os dêiticos têm um papel fundamental, uma vez que “a remissão que eles 
operam para a enunciação é constitutiva do seu significado-referência” (FONSECA, 
1994, p.55, grifo do autor).

Ao não desprezar a gramática (ou sintaxe) e se aproximar da semântica, a 
pragmática traz de volta à língua o sujeito como produtor de sentidos nas diver-
sas configurações que o discurso toma quando é usado nas trocas diárias entre os 
participantes dos jogos da linguagem plasmada nos enunciados e constituintes dos 
gêneros de texto.
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As máximas conversacionais em Grice

grice (1983, p.99) comenta sobre as intenções do falante como um dos pontos 
fundamentais da conversação para o entendimento do que F expressa para o, uma 
vez que sempre haverá uma força de intencionalidade no ato de dizer algo a alguém, 
mas enfatiza a conversação em si como um importante movimento no jogo de troca 
de sentidos e ações. ele usa do termo Querer dizer para comentar sobre o conceito 
de implicatura como algo que não está diretamente definido pelo que se expressa 
na sentença, mas fora dela, diferente da pressuposição, que traz uma indicação na 
própria estrutura.

A implicatura pode vir das relações convencionais, mas também pode ter rela-
ção com o querer dizer ou com aquilo que traz outros significados, uma vez que “em 
alguns casos, a significação convencional das palavras determinará o que é implici-
tado, além de socorrer-nos na determinação do que é dito.” (gRiCe, 1983, p.85).

Grice (1982) afirma que quem enuncia algo muitas vezes segue regras a fim de 
tornar sua mensagem o mais eficaz possível para que a intenção se realize e efeitos 
sejam provocados. ele chama tais regras de Máximas conversacionais e as divide em 
4 categorias: (a) quantidade, (b) qualidade, (c) relação e (d) modo. A categoria (a) traz 
como máxima a noção de que se deve dizer apenas o necessário na informação 
dada e de acordo com o que foi solicitado; a (b) se refere ao valor de verdade do que 
se diz, evitando-se informar o que é falso; a (c) toma como foco o tema do que é dito, 
considerando sua relevância na informação expressa. Por fim, a categoria (d) liga-se 
ao modo como o falante diz as informações em seu enunciado.

o que se evidencia dessas regras é que as máximas são, muitas vezes, viola-
das sem que haja uma perda completa da intencionalidade, no entanto em boas 
condições sob o princípio de cooperação, pode-se observar que os falantes se com-
preendem, mesmo com a violação da máxima. daí, conclui-se que o contexto, o 
conhecimento do contexto e as intenções do Falante/locutor ao realizar seu enun-
ciado voltando-se para o seu ouvinte/interlocutor são fatores fundamentais para a 
realização da mensagem.



282

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

A língua como ato em Austin

Austin dinamiza o processo do jogo comunicativo entre F e o por considerar a 
linguagem como um conjunto de atos praticados de um ao outro, dos quais espe-
ra-se um efeito. sua divisão desses atos em ilocucionário e perlocucionário faz com 
que, no processo comunicativo, F produz um ato ilocucionário, visando provocar um 
efeito (perlocucionário) sobre o, que pode replicar o que lhe foi dito, produzindo um 
ato que também terá como objetivo o mesmo efeito da intencionalidade de quem 
o produz, ou seja: fazer com que algo mude/seja realizado pelo interlocutor. na me-
diação desse processo, os atos performativos e os constativos têm uma importante 
função.

para Austin (1983), o performativo “serve para efetuar uma acção” (p.43) e não 
tem a propriedade de ser verdadeiro ou falso. tal propriedade faz parte dos consta-
tivos, os quais, por sua vez, podem ser também assertivos. Austin (1984) afirma que 
para um enunciado performativo ocorrer de modo satisfatório deve haver todas as 
condições necessárias para sua realização; se não houver condições para a realiza-
ção da ação, diz-se que o enunciado é infeliz (unhappy). A infelicidade, nesse caso, 
ocorre quando o sujeito que enuncia não tem condições de realizar o que desempe-
nha (o caso de prometer algo que não pode cumprir é um exemplo de infelicidade).

dessas considerações de Austin, reforça-se a importância de se observar o 
contexto e as condições utilizadas pelo Falante no momento que enuncia. não à toa, 
ele afirma que os elementos extralinguísticos também podem ser performativos, 
ampliando, assim, o valor desse tipo de enunciado no processo comunicativo.

Os atos de fala em Searle

para searle (1983, p.62), os atos linguísticos regem a comunicação. esta, por 
sua vez, é feita de regras, ou seja, não se fala sem haver um movimento regido por 
condições formadas por duas fontes complementares uma da outra: (a) as regula-
doras e (b) as constitutivas. As primeiras (a) são as que servem para regular o modo 
como as ações fazem parte no jogo social; as (b) são as que existem para definir a 
existência de um jogo social e constituem uma atividade sem as quais ela não existi-
ria. Como exemplo, searle ilustra o futebol: sem essas regras, o jogo não existe por-
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que elas o constituem. Ao pensar no ato ilocucionário como um ponto movente das 
regras de comunicação, searle se voltou à análise dos atos em si, apresentando-os 
em sua clássica tipologia: (a) atos assertivos; (b) directivos; (c) compromissivos; (d) 
expressivos e (e) declarativos.

dos cinco atos descritos por searle, 3 se voltam para a força da ilocução do F 
sobre o. desses 3, os assertivos, os compromissivos e os expressivos centralizam-
se em F (ou locutor) como o que realiza atos verbais que se voltam para ele, sejam 
para dizer algo, se comprometer com algo ou mostrar como se sente diante de algo. 
os 2 restantes atuam sobre os possíveis efeitos esperados por F sobre o, seja em 
forma de uma ordem ou pedido (directivos) seja na forma de uma ação (verbal ou 
não-verbal) que muda o cenário e sua dinâmica social.

Cartas como gênero de ocultação autor-obra 

Aproximando-se dos textos de viés religioso, em uma carta escrita por um es-
pírito, a ideia de autoria se dilui entre quem a escreve e quem assume a função de 
autoria. em princípio, o escrevente se anula em favor de outra voz que não é a sua, 
mas a de uma consciência distinta que assume a função de autor e sujeito do dis-
curso em um papel muito próximo àquele definido por Foucault (2012) no qual em 
uma obra pode-se anular o nome do autor dada a função e uso que aquele texto 
poderá ter. sob tal foco, uma carta, aqui chamada de espiritual, realiza-se como um 
produto feito a quatro mãos e por uma consciência sobreposta a outra: a do espírito 
que se expressa e a do mediador que dá suporte físico para que o texto aconteça.

na escrita de uma carta espiritual, encontra-se a junção de dois indivíduos em 
paralelo a duas formas: a sintática (a estrutura) e o sentido (expresso pelos signifi-
cantes). há, assim, o que se nomeia neste trabalho como o sujeito da expressão e o 
do sujeito da referência. essa bipartição de subjetividades realça a singularidade do 
papel de quem escreve o texto, mas não o expressa em suas relações de sentido, ou 
seja, uma mesma pessoa partilha de sua subjetividade com outro sujeito, mas que 
uma delas é apenas o suporte do campo de expressão de outra. A autoria, neste 
caso, é atribuída ao espírito, uma vez que ele é o produtor de sentidos (sujeito da 
expressão) enquanto o medium é quem lhe dá o suporte físico (sujeito da referência).
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o locus (centros espíritas kardecistas), onde o documento é produzido, lhe au-
toriza um valor de verdade associado a traços de uma injunção positiva: ali se pro-
duzem textos de auxílio e amparo ao outro, que busca ler na mensagem das cartas 
dos espíritos orientações e sugestões para se resolver um impasse. neste caso, 
mesmo que a carta seja assinada, o seu autor, ainda que não-íntimo, pouco conhe-
cido ou de conhecimento restrito aos frequentadores do centro, passa a ter um 
discurso validado pelo lugar, pelo contexto de produção e, em alguns casos, pelo 
conhecimento de quem o produz, o que não é muito comum.

O contexto de produção das cartas: os centros kardecistas no Brasil

os centros espíritas kardecistas3 são bastante populares no brasil. para cada 
pessoa que o busca há diferentes objetivos e tipos de tratamento. dentre esses tra-
tamentos, há os de consulta através de uma carta produzida após entrevista feita 
(em sala fechada e de modo individual) por um atendente. esse atendente ouve os 
motivos que levaram a pessoa até ali e faz anotações. em seguida, é feito um agen-
damento de retorno da pessoa que buscou ajuda para que ela receba uma carta 
(escrita por um espírito) comentando sobre sua situação. o tratamento pode durar 
meses, a depender do caso. Após o fim do tratamento, a pessoa retorna para fazer 
nova entrevista e receber nova carta. É importante destacar que os tratamentos 
podem variar de modos e meios de um centro kardecista a outro.

Análise e interpretação de cartas 

nesta seção serão analisadas 2 cartas escritas por espíritos. o contexto de sua 
produção é o de pessoas que buscaram algum tipo de auxílio (conselho, orientação) 
em dois centros kardecistas localizados em duas cidades do nordeste do brasil. o 
contexto de escrita dessas cartas é o mesmo descrito na seção anterior.

3. o termo kardecismo vem de Alan Kardec, pseudônimo de hippolyte léon denizard Rivail, educador francês pio-
neiro nos estudos paranormais e na criação da doutrina espírita ou também chamada Kardecista.
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Carta 1

esta carta foi escrita para orientação aos pais de uma adolescente. sua escrita 
utilizou a letra cursiva e identificável, pois há cartas cuja grafia precisa de reescrita. 
Respeitaram-se as divisões dos parágrafos, os acentos e a escrita do texto original.

parece que há uma curiosidade desproporcional a idade dessa menina. É 
importante que se oriente os pais para que freie essa empolgação para 
saber tudo ao mesmo tempo. ela não tem ainda maturidade para buscar 
tanta informação, tanto conhecimento. não é que ela não deva continuar, 
mas é importante que cada coisa venha a seu tempo. As vezes a mãe se 
empolga pela empolgação da menina porque não encontra apoio em ou-
tro familiar e acaba atropelando as etapas.

Não podemos de maneira alguma colocar nossos filhos num pedestal. 
são crianças, adolescentes que precisam de orientação. precisam ser ins-
truídos. precisam ter  limite e dar limite a tudo.  precisa a mãe estar mais 
presente na vida do filho para orientá-lo, para saber conduzi-lo. Os filhos 
estão ali e deus escolhe a nós para sermos os pais a orientá-los, para dire-
cioná-los no caminho do bem não criando nem colocando num pedestal 
e nem tendo dó nem piedade achando que são uns coitados que estão 
cansados?! não. se deus o colocou em suas mãos e em sua vida é para 
direcioná-los no caminho do bem. será que é preciso fazerem curso para 
saberem ser pais? não é assim. Aquieta o coração, aquieta a mão, aquieta 
a mente e usa mais a palavra. não a mão, não no chicote, não na pisa. É 
na conversa e no amor que se pode orientar os adolescentes. Assim sejas!

É preciso identificar os impulsos de nossos filhos: o orgulho, a teimosia e a 
petulância.  É preciso enxergar esses erros porque desde o berço a gente 
já identifica as mazelas que nossos filhos trazem. Não se cria filho com dó 
nem com piedade e nem endeusando, mas sim direcionando e procuran-
do os defeitos. Quando um filho vem com uma história de alguém ou que 
não gosta de alguém é preciso os pais orientar como Jesus orientou tan-
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to através das palavras quanto das conversas. Deus nos deu esses filhos 
por um tempo e a gente ainda não sabe orientar. são tantas lágrimas a 
derramar quando passam para o outro lado, o lado da verdadeira pátria. 
procura se educar primeiro e estudar pra saber orientar. dê exemplo a 
seus filhos porque pra eles os pais são exemplos.

o sujeito da expressão 

o sujeito que se expressa na carta assume a postura de orientador e sua inten-
cionalidade é toda voltada em conselhos de ordem moral a respeito do modo como 
se deve educar uma criança ou um adolescente. o discurso produzido, mesmo 
confuso em seu desenvolvimento, centraliza-se nas observações que o sujeito traz 
acerca de um tema/problema que lhe foi apresentado: supostos problemas entre 
pais e filhos. O contexto de produção da carta autoriza a expressão e a autoridade 
desse sujeito sem nome e sem local, pois a carta não é assinada nem seu produtor 
se nomeia. A mensagem vale por si e o autor se anula.

Reforçando o teor injuntivo e o modo imperativo de expressão desse sujeito
-locutor ao longo da carta, o ato directivo permeia toda a mensagem através do uso 
de verbos e adjetivos nessa modalidade, o que destaca também a força ilocutória de 
uma voz que visa produzir efeitos nas ações de seus interlocutores.

os verbos do texto e as modalidades 

os verbos poder e precisar têm um forte importância no texto: o segundo se re-
pete por cinco vezes e o primeiro reforça o tom de orientação que perpassa toda a 
mensagem. o uso do imperativo em outros verbos (procurar, dar, aquietar e orientar) 
tem maior destaque, o que reforça tanto a posição do sujeito da expressão como 
orientador quanto justifica os atos linguísticos utilizados por ele. O uso do verbo 
poder na primeira pessoa do plural (“não podemos de maneira nenhuma colocar 
nossos filhos num pedestal”), expressa um valor de força ilocutária visando uma 
mudança no comportamento do Receptor.

o uso do verbo aquietar-se no imperativo seguido de três substantivos (a mão, 
o coração e a mente) e um mesmo advérbio (não) em seguida, também acompanha-
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do de substantivos (mão, chicote e pisa), realçam uma implicitude (o “querer dizer” 
de grice) na qual se supõe uma situação de violência certamente conhecida pelo 
sujeito da expressão. 

os adjetivos modalizadores no texto

A modalidade deôntica também se faz presente nos adjetivos predicativos dos 
sintagmas é importante e é preciso. esse último adjetivo reforça seu valor deôntico 
quando se observa que, no texto, ele tem relação léxico-semântica com o verbo 
precisar, igualmente usado do mesmo modo e já analisado anteriormente. segundo 
neves (2000), os adjetivos deônticos “exprimem consideração, por parte do falante, 
de necessidade por obrigatoriedade” (p.188). sendo assim, essa modalidade nestes 
adjetivos-predicativos reforçam o ato ilocutório do discurso do sujeito da expressão.

Carta 2

o texto desta carta também foi escrito em letra cursiva sem que fosse necessá-
ria sua reescrita e traz uma estrutura mais próxima de uma missiva com saudação 
e uso de vocativos e encerramento. Respeitaram-se a forma de escrita e a estrutura 
dos parágrafos.

Amada irmãzinha, que a paz do Mestre Jesus a envolva hoje e sempre.

Amada que bom te encontrar aqui nesta casa de oração buscando ampa-
ro para as tuas mazelas, que sabemos que vem passando mas irmã não 
se deixe abalar não mergulhe em energias que não lhe convém, busque 
equilíbrio elevando seus pensamentos e busque se amar mais, seja firme 
na fé em Deus e tenha mais confiança no pai maior, este não despreza ne-
nhum dos seus filhos. Nas tribulações, ore sem sessar [sic], cante se eleve 
sempre ao cristo, faça evangelho no seu lar harmonizando assim e atrain-
do para si energias boas e aliviadoras, ore sempre ao deitar e ao levantar.
Muita paz e luz.
um amigo espiritual.
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estrutura da carta

A carta é formada por apenas um parágrafo. A abertura e o seu fechamen-
to sinalizam a tematização do gênero de carta com acento religioso. na abertura, 
identifica-se o gênero do interlocutor a quem se refere o sujeito que escreve: uma 
mulher. A marca da desinência de nome ao final da carta (“Um amigo espiritual”) 
serve como índice de que esse sujeito se identifica como do gênero masculino, mas 
há dois pontos importantes a se destacar neste caso.

o primeiro é que, ao utilizar uma perífrase, o autor da carta não usa de uma 
referência de nome que o localize ou o especifique. Ao adotar um termo genérico 
(que, em princípio, pode ser usado por qualquer escrevente), o autor da carta de-
marca duas posições: uma é a da noção da fraternidade (irmão) e a outra é a sua 
condição de não mais pertencer ao mundo material (ele se autorreferencializa como 
“espiritual”, isentando-se, assim, do seu nome terreno). o segundo ponto é que, em 
princípio, quem escreve a carta não é a mesma pessoa que envia a mensagem. o 
médium é aquele que serve de “instrumento” para que o espírito se comunique. 
desse modo, é retomada aqui a noção distintiva entre o sujeito da referência (o me-
dium) e o sujeito da expressão (aquele que produz a mensagem), tal como já desta-
cado na análise da Carta 1.

uso dos dêiticos 

Além da demarcação entre o eu e o tu, os dêiticos de tempo e lugar são desta-
cados no texto através de dois advérbios temporais (hoje e sempre) e um locativo 
(aqui), os quais têm um valor importante no contexto da mensagem e do locus de 
produção.  A temporalidade expressa nos advérbios ressalta o valor positivo que a 
carta quer trazer (a paz eterna de Jesus) enquanto que o locativo se refere não ao 
mundo habitado pelo sujeito (espiritual), mas onde o interlocutor está naquele mo-
mento (ou no momento em que a carta foi produzida): neste caso, o lugar é o centro 
espírita (“casa de oração”).
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o sujeito da expressão

os elementos destacados ajudam a construir a imagem do eu como sujeito 
expressivo do discurso: um conselheiro espiritual que, sob tal posição, apresenta-se 
como alguém que conhece o tema que motivou o tu a procurá-lo. partindo dessa 
imagem, ele se apresenta como aquele que auxilia e orienta. vale destacar ainda 
que o modo de expressão desse sujeito distingue-se bastante do modo do sujei-
to da Carta 1, pois, na segunda carta, os enunciados se limitam a orientar e não a 
avaliar os atos de quem o procura. isso se faz notar pela prevalência de verbos no 
imperativo que realçam o aconselhamento mais do que a avaliação moral, muito 
presente na missiva anterior (Carta 1). Ao assumir a posição de aconselhamento, o 
sujeito da Carta 1 faz uso do ato ilocutório, visando mudanças em seu interlocutor, 
destacando-se também o ato directivo.

uso dos verbos

no texto, existem 9 verbos conjugados no modo imperativo (deixe, mergulhe, 
busque, seja, tenha, ore, cante, eleve e faça). destes verbos, a forma buscar e orar 
imperativas afirmativas se repetem mais de uma vez, respectivamente. Na forma 
composta, encontram-se as locuções vem passando e (não se) deixe abalar.  há 5 
ocorrências da forma infinitiva simples (encontrar, amar, cessar (*sessar, no texto), 
deitar e levantar). há também a ocorrência de 4 verbos no gerúndio (buscando, ele-
vando, harmonizando e atraindo). O uso da forma simples do infinitivo e do gerúndio 
indica que, no uso da primeira, há uma intensificação de ações em forma substan-
tivada; na segunda, há uma intenção do sujeito-locutor em orientar a realização de 
atos para o alocutário, os quais o auxiliarão a encontrar formas de solucionar seu 
problema.

Considera-se, neste caso, que o locutor preferiu essas formas nominais junto 
ao uso de verbos no modo imperativo como recurso usado para aconselhar o alo-
cutário. o uso do gerúndio indica uma ação em curso enquanto o uso do imperativo 
apresenta uma orientação de caráter injuntivo. deste modo, observa-se uma alta 
frequência da modalidade deôntica. Algo a se destacar é o uso do verbo saber na pri-
meira pessoa do plural. o locutor não faz uso (neste caso) de sua autorreferenciali-
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zação única (eu), trazendo a informação, implícita, ao usar a forma plural (sabemos), 
que o tema motivador do alocutário em procurá-lo é conhecido por outros (que 
supostamente pertencem ao mundo espiritual e que atuam naquele centro). este 
recurso de usar a primeira pessoa do plural, mesmo quando se é apenas um que 
enuncia, também foi usada na Carta 1 com o verbo poder como forma de mitigar 
um conselho ou ordem.

Considerações finais

o estudo dos atos de fala e seus possíveis efeitos pragmáticos em cartas de 
espíritos é um tema que ainda pode ser explorado em diferentes desdobramen-
tos, pois nos centros kardecistas brasileiros outras missivas são produzidas sob tal 
contexto, tais como mensagens de parentes para suas famílias e textos literários 
(poesia e prosa) que geram uma vasta produção para leitores não necessariamente 
ligados à doutrina espírita.

na análise de cartas de orientação espiritual, como as analisadas neste tra-
balho, observa-se que algumas marcas as caracterizam como estratégia de escrita 
para um texto de natureza oscilante entre o aconselhamento e a orientação. neste 
sentido, não é apenas a crença religiosa que sustenta o valor do ato ilocutório do 
sujeito que se expressa nas cartas para seus possíveis efeitos no leitor que solicita 
auxílio, mas também o espaço onde a carta é escrita e o que vem depois disso. por 
essa razão, cartas  desse gênero trazem um ato directivo mais frequente, marcado 
sobretudo por verbos no imperativo e o uso de palavras (como adjetivos) na mo-
dalidade deôntica. Mesmo havendo a possibilidade de implicaturas, nestes textos é 
mais comum se respeitarem as duas primeiras máximas conversacionais de grice 
(quantidade e qualidade), pois dizer mais do que a mensagem solicita ou usar de 
linguagem excessivamente conotativa pode comprometer o entendimento do leitor.

A força ilocutória dos dois textos tem mais efeito sobre o interlocutor. isso se 
evidencia por duas razões: o local onde eles são produzidos e o sujeito que se ex-
pressa nas mensagens. possivelmente, se tais cartas tivessem sua produção fora de 
um local identificado com algum centro religioso não teriam a mesmo força e efeito 
que têm para aqueles que buscam auxílio. neste caso, a produção do discurso se 
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ampara não somente nas palavras nem no sujeito (até porque o autor se anula), 
mas nos traços demarcados pelas condições de produção dele.

Por fim, observou-se que na escrita de textos espíritas a consciência do me-
dium não é a mesma que produz a mensagem. devido a isso, considerou-se neste 
trabalho a cisão do sujeito em dois: o do discurso ou aquele que se expressa e reali-
za os atos e o sujeito da referência como aquele que é o elemento formal da comu-
nicação e que a produz sem ser necessariamente seu autor. nestas cartas, o sujeito 
da expressão tem mais força comunicativa (e de ilocução), mesmo não se sabendo 
muitas vezes seu nome nem de onde ele fala.
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TESTAMENTO DO SÉCULO XIX: UMA ANÁLISE 
LINGUÍSTICO-FILOLÓGICA

JULIANE TENÓRIO1 (UFS)

Introdução

É por meio dos registros presentes nos manuscritos que se pode testemunhar 
fatos linguísticos de tempos pretéritos. Ressalta-se, então, a importância do labor 
filológico, uma vez que contribui para o avanço de estudos linguístico-históricos, e, 
por consequência facilita o acesso a fontes históricas, que documentam as diversas 
fases da história de evolução da língua.

Matos e silva (1928), ao tratar da documentação medieval portuguesa, salien-
ta que:

A importância linguística fundamental dessa documentação decorre pri-
meiramente do facto de esses documentos medievais provirem não só 
da chancelaria real, mas de notários de todo o reino. isso põe o estudio-
so da língua arcaica diante de um corpus que deve refletir não apenas 
o dialeto jurídico cortesão, mas também o dialecto jurídico com mani-
festações dialectais regionais e talvez sociais, graças aos documentos 
provenientes de vários pontos do reino e escritos por copistas de níveis 
distintos de instrução, além de proveniências geográficas diversas. (MA-
tos e silvA, 1928, p. 23)

logo, a leitura de textos antigos é, sem dúvida, de grande importância para a 
construção histórica de uma dada sociedade, pois, por se tratar de um testemunho 

1. graduanda em letras português/espanhol pela universidade Federal de sergipe. integrante do grupo de estudos 
Filológicos do estado de sergipe (geFes) e do projeto para a história do português brasileiro em sergipe (phpb/se). 
julianetenorio@hotmail.com 
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ímpar do passado, os manuscritos promovem o acesso às formas linguísticas uti-
lizadas em tempos pretéritos. destarte, a partir do estudo dessa documentação, 
é possível analisar o estado de língua de um dado texto, assim como proceder ao 
levantamento de hipóteses acerca de alguns aspectos da fala por meio do que está 
redigido no texto.

desta forma, é válido ressaltar que documentos como testamentos, além de 
revelarem a última vontade do seu testador, proporcionam uma gama de informa-
ções históricas, econômicas, sociais e culturais, e podem também, como é o objetivo 
deste estudo, ser alvo de investigação linguístico-filológica.

O testamento e seu conteúdo 

Definido por Bellotto (2008, p. 70) como “Documento diplomático testemunhal 
de assentamento, horizontal, notarial. disposição ou declaração solene vontade do 
testador sobre aquilo que deseja que se faça depois da sua morte, com seus bens e 
fortuna”, o testamento contém a exposição da última vontade de uma pessoa.

no entanto, no século XiX, esse tipo de documento era mais de cunho espiritu-
al que material, como se fosse uma forma de aliviar a consciência dos que partiam.  
o testador, por entender que estava muito doente e apresentava perfeito estado 
mental, fazia o documento a próprio punho ou, quando não sabia escrever, chama-
va um tabelião para que o fizesse.

nessa conformidade, o testamento fazia parte de um ritual, a preparação para 
a morte, sendo ele então o último passo, como afirma Oliveira (2012), em que cons-
tam os últimos atos de humanidade, a exemplo dos pedidos de perdão, as esmolas 
deixadas, as cartas de alforrias dadas aos escravos. busca-se, então, por meio des-
ses documentos, a salvação espiritual aos santos de devoção e aos anjos da guarda, 
o que pode ser constatado pelo número de missas solicitadas, não somente para o 
testador, bem como para os entes queridos já falecidos.

para mais, consoante Rachi (2016), os testamentos não servem somente para 
expor os bens deixados, como também para locar o seu testador em seu tempo, 
isso é possível por meio dos relatos que estão presentes nos documentos. dessa 
forma, a escrita não tem apenas o papel de registrar informações, sua função vai 
além, é por meio dela que se pode observar, retratar e tentar entender o cotidiano 
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do testador, e também daqueles que o cercam, corroborando, assim, para a cons-
trução da mentalidade de um tempo, pois é por meio do que consta nos documen-
tos que podemos deduzir o que era pensado em determinada sociedade.

o testamento, aqui analisado, foi lavrado em sergipe no século XiX, o qual está 
salvaguardado no Arquivo do Judiciário de sergipe, cota cx. 02/63, datado de 27 
maio 1885, da cidade de santo Amaro das brotas. e, está organizado da seguinte 
forma: declara-se, primeiro, a religiosidade do testador, sua naturalidade, estado 
civil, seus herdeiros, quem são seus testamenteiros, como deseja que seja feito o 
seu funeral, suas próprias dívidas e as dívidas que outros têm com ele, além de seus 
bens.

o testador, padre Alberto João de Jesus Motta, natural da Freguesia de nossa 
senhora da victoria, cidade de sergipe, que deixa como seu testamenteiro geroni-
mo José vilar e, por não possuir herdeiros legítimos, declara como herdeira Maria, 
filha de seu compadre Luis Rocha. Por fim, solicita que se celebrem algumas missas 
de corpo presente.

Edição e análise filológica

A filologia tem como objetivo primordial restituir o texto, sendo literário ou 
não, a sua genuinidade, fornecendo, também, ao pesquisador ferramentas para a 
realização de edições mais rigorosas e fidedignas. Sendo o texto seu objeto de es-
tudo, essas edições podem ser feitas de diferentes formas. o que vai determinar a 
maneira de edição será o editor e a metodologia que ele adotar.

desta forma, optou-se por fazer uma edição semidiplomática fac-similar, de 
modo que, com o fac-símile (imagem) do manuscrito, preservam-se os seus aspec-
tos materiais e com a edição semidiplomática, facilita-se a leitura do documento e 
se mantém a fidedignidade do original. Esse tipo de edição é de extrema importân-
cia principalmente para os linguistas, uma vez que se preserva o estado de língua 
em que se encontra o texto.

Adotou-se como normas de edição as “normas de transcrição de documentos 
Manuscritos e impressos - edição semidiplomática” do projeto para a história do 
português brasileiro (phpb), constituindo edições conservadoras, que mantêm a 
acentuação original, as fronteiras de palavras, bem como a ortografia e suas varia-
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ções. desse modo, o editor intervém o mínimo possível nas características do texto 
original, operando apenas uma modernização tipográfica e o desenvolvimento das 
abreviaturas, cujas letras omitidas são marcadas em itálico.

A seguir, apresenta-se a edição semidiplomática e fác-similar de alguns fólios 
do testamento:

imagem 1: Fólio 1 recto do testamento.
Fonte: Juliane tenório.
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imagem 2: edição semidiplomática do testamento.
Fonte: Juliane tenório.

o documento faz parte de um livro de registro, o qual é composto por três 
testamentos. quanto ao seu estado material, o documento, embora apresente al-
gumas corrosões, como podemos ver na figura 1, consequências da ação do tempo 
e de insetos, não apresentou tanta dificuldade na hora da leitura, exceto a de seu 1 
recto e 1 verso, pois esse fólio foi o único que apresentou um grau mais elevado de 
deterioração, a letra é bem legível como podemos ver na primeira imagem.

outro fator que contribuiu para a leitura do documento foi o fato dele ter sido 
redigido por apenas um punho, não apresentando intervenções de terceiros. de 
forma que, a realização da sua transcrição não foi tão árdua.

Ao lado da funcionalidade e do desenvolvimento do material de escrita, temos 
também a sua interferência na evolução da escrita, pois, conforme foram surgindo 
materiais mais maleáveis, neste caso o papel, as letras foram tomando outras for-
mas, assumindo traços mais arredondados, com isso surgiram novas letras, entre 
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elas a escrita cursiva, em que as letras são corridas e unidas, como podemos notar 
no testamento em questão.

O Corpus e seu estado de língua

O documento analisado apresenta aspectos ortográficos e linguísticos perten-
centes à época em que foram redigidos, sendo frequente o uso de abreviaturas, 
pois, considerado o cenário em que foram produzidos, de modo que o testador 
dita o seu desejo, buscava-se uma escrita mais rápida. entretanto, não se sabe ao 
certo o real motivo do uso das abreviaturas, alguns autores como Megale e toledo 
Neto (2005) afirmam que elas são empregadas para economizar tempo e espaço. 
no entanto, há outros que discordam dessa ideia, como stiennon (1973 apud du-
ChoWny; Coelho, 2014, p. 235), para quem elas podem ocupar mais espaço e até 
mesmo levar mais tempo para serem feitas, pois, dependendo do tipo de abrevia-
tura, sua grafia pode ser mais trabalhosa.

no corpus analizado, foram encontradas abreviaturas como: qe/que; pa/para; 
vss/vossa; pr/por; cap/capitão; entendimto/entendimento; falecimto/falecimento, ca-
racterizadas pela redução de letras no meio da palavra, o que Costa (2006) deno-
mina abreviaturas por contração ou síncope. portanto, pode-se inferir que as abre-
viaturas presentes nos documentos estudados foram empregadas com o intuito de 
agilizar o processo de escrita, uma vez que, em razão de se tratar de um documento 
que foi ditado, como já mencionado, o tabelião tinha a necessidade de ser ágil.

Quanto aos aspectos ortográficos, foram encontrados alguns fenômenos, 
como mostra o quadro abaixo:
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Quadro 1: Aspectos ortográficos encontrados nos documentos.

Fenômenos Exemplos

uso da desinência aõ na 3ª pessoa do plu-
ral do presente do indicativo

hajaõ - hajam / depuseraõ – depuseram / 
possaõ – possam / ficaõ – ficam

uso do o como terminação da 3ª pessoa do 
singular do pretérito perfeiro

nasseo – nasceu

presença de consoantes geminadas sergippe – sergipe / ella – ela

uso do o no lugar do u na forma pronomi-
nal

meo – meu

troca das consoantes c por s, z por s, e s 
por z.

selebre – celebre / cazar – casar / puresa – 
pureza

Fonte: Juliane tenório.

A respeito da inversão do aõ por am é muito comum em manuscritos do século 
XiX, o que ocorre no corpus. quanto à geminação das consoantes p e l, pode-se con-
siderar como um resquício do latim.

destaca-se, também, a estratégia de correção utilizada, como mostra o seguin-
te trecho: “que se digne levar digo | que se digne rogar”, no qual foi empregado o 
vocábulo “digo” para a reformulação do que havia dito anteriormente, para retificar 
que no lugar da palavra “levar” era “rogar”, de forma que o termo “digo” serviu como 
operador para introduzir a reconstrução da sentença anterior.

Considerações

Edições preparadas com o rigor filológico é, sem dúvida, de suma importância 
para a conservação, seja qual for o tipo de documento, pois a decifração, isto é, a 
transcrição dos documentos se tornou muito relevante devido à falta de preserva-
ção dos documentos. dado que, para se ter um local ideal que mantenha o material 
em perfeito estado demanda mão de obra preparada e recurso financeiro, uma vez 
que os documentos não só sofrem, apenas, com a ação do tempo, como também, 
com os insetos que se alimentam de sua matéria.
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para mais, é através da leitura e edição de documentos antigos, testamento, 
que se torna possível observar diversos fenômenos, que estiveram presentes na 
variante sergipana da língua portuguesa do século XIX, como podemos verificar na 
análise arrolada. É valido destacar, que este trabalho, não somente contribui para 
o avanço de estudos linguístico-históricos, mas também proporciona uma reflexão 
acerca da sociedade sergipana do XiX, pois, quando se transcreve um documento, 
não são apenas palavras reescritas, é toda uma sociedade que estava guardada, ou 
“escondida”, em um arquivo que vem à tona.
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UM TETO TODO SEU E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A 
AUTORIA FEMININA CONTEMPORÂNEA

VICTOR HUGO FARIAS DE ARAÚJO1 (UFAL)

Introdução

escritora modernista, virginia Woolf estava tendenciada a falar em sua obra 
ficcional sobre assuntos como a essência da excitação, dor e beleza do que a própria 
autora chamava de era Moderna. ela tinha consciência plena de seu distinto cará-
ter modernista, deixando que temas recorrentes do modernismo como a tecnolo-
gia, guerra, consumismo e urbanismo fossem capturadas pelas palavras de outro 
tipo de autor que não ela, que estava ocupada criando suas próprias características 
como ficcionista preocupada em uma busca de escrita literária que transmitisse 
todas as complicações da consciência moderna. Apesar desses detalhes estarem 
perceptíveis especialmente em sua obra ficcional, Woolf também era atuante como 
ensaísta, sendo marcada por uma temática social que abordava os detalhes da so-
ciedade vitoriana da época. É nesse contexto de seus ensaios que a escritora de-
monstra uma faceta preocupada em denunciar a opressão feminina do período.

embora seja uma grande criadora que somente valorizou a produção de crítica 
literária através de seus ensaios, demoraram-se décadas para que finalmente sua 
obra tivesse a devida valorização, graças muito à crítica feminista, que veio surgir 
somente de maneira efetiva em 1970 dentro do contexto do feminismo, muito tem-
po depois de seu suicídio em 1941. este surgimento vem por meio de uma ruptura 
com a cultura do falocentrismo e logocentrismo que o canône mantinha anterior-
mente, afinal, historicamente o cânone sempre se constituiu em cima das relações 
de poder entre gênero e economia.

1. graduando de letras – português pela universidade Federal de Alagoas (uFAl). 
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sempre foi constituído pelo homem ocidental, branco, de classe média/
alta; portanto, regulado por uma ideologia que exclui os escritos das 
mulheres, das etnias não-brancas, das chamadas minorias sexuais, dos 
segmentos sociais menos favorecidos etc. (zolin, 2005, p. 325)

logo, é perceptível o quanto foi longa a jornada para que mulheres se inseris-
sem definitivamente como profissionais da escrita e superassem alguns limites da 
sociedade patriarcal.

virginia Woolf estava vivendo anos distantes dessa conquista, mas em vida, 
esteve apta para trazer a pauta em inúmeros ensaios. o presente trabalho preten-
de fazer uma análise de Um Teto Todo Seu (1929), provavelmente o maior ensaio de 
virginia, em que a autora discorre sobre a carência de mulheres como escritoras 
devido à opressão feminina que permanece mesmo após séculos. Além disso, o 
trabalho busca entender quais foram suas contribuições para a autoria feminina 
contemporânea.

o seguinte artigo foi dividido em três partes: iniciando com uma discussão 
sobre o cânone e seus traços opressores no decorrer do tempo; na segunda parte, 
inicia-se um estudo sobre Woolf como ensaísta, visando fazer um histórico para a 
criação de Um Teto Todo Seu, bem como dar detalhes sobre suas características femi-
nistas; por fim, na terceira parte, busca-se trazer à luz valores que o ensaio de Woolf 
forneceu para a crítica feminista.

Este trabalho se justifica por propiciar um estudo que faça a reflexão sobre a 
manifestação da mulher escritora de ficção em relação ao mundo social a partir de 
exemplificações dadas por Woolf e teóricas da área. É esperado que este estudo 
possa atingir seus objetivos assim como contribuir para futuras análises do ensaio 
em questão, podendo ser de valia para estudos sequentes.

Jornada através do tempo: sobre opressão feminina e sobre o 
cânone

quando se debate sobre a cena literária, ainda permanece uma ótica de que a 
literatura escrita por mulheres é de algum modo inferior. são recorrentemente tidas 
como escritoras de menor valor, sendo deixados de lado seus diálogos e temáticas 



303

2ª parada: UFS/araCaJU

singulares que as caracterizam. É com o desenvolvimento do pensamento feminis-
ta, na década de 60, que pesquisas preocupadas em abranger a mulher como obje-
to de estudo a colocam em várias áreas de conhecimento, dentre elas, a literatura e 
Crítica literária. o desenvolvimento da crítica feminista constatava que a mulher ti-
nha uma experiência literária – tanto como leitora quanto como escritora – diferen-
te da masculina, e isto implicava mudanças no campo intelectual (cf. zolin, 2005).

Anteriormente a isso, o cânone era basicamente composto por homens ou por 
mulheres que ficavam invisíveis a pesquisadores, sendo somente com esse proces-
so de alteridade que seus nomes surgem como objeto de estudo.

o cânone é estudado pela crítica contemporânea, mas tratar do cânone é tratar 
da questão do opressor x oprimido que ele implica. A abordagem do cânone acar-
reta no processo de revisão histórico-literária que exclui os autores marginalizados: 
negro, homossexual, mulher; além de também entender a formação na literatura.

Decerto, é correto afirmar que o estudo do cânone está diretamente ligado 
às dominantes da época: dominante de ideologia, estilo, gênero, sexo, geografia, 
raça, classe social, dentre outros fatores. Assim, Muzart afirma que “aquilo que é 
canonizado em certas épocas, é esquecido noutras; o que foi esquecido numa, é 
resgatado em outra” (MuzARt, 1995, p. 86), pois as dominantes começam a inverter 
seus valores.

nesse processo de revisão histórica, o que se observa é que são excluídos do 
cânone literário aquilo que é tido como inferior: o humor, a sátira, o erótico. o que 
perdura é o estilo alto, considerado culto e de belas letras. esse percurso de valori-
zação de um tipo de autor acaba por excluir também os textos de mulheres.

dentro da literatura, as relações entre gênero acarretam numa relação hierár-
quica de poder do que é ou não é literário, isto tudo orientado por um caráter políti-
co social da época. e aí entra o questionamento da crítica feminista, que trabalha no 
sentido de interferir na ordem social canônica, voltando-se então para a descons-
trução das ideologia de que gênero construída pelo patriarcado em que o feminino 
seria inferior de algum modo. Sobre este viés político, Zolin afirma:

estudos acerca de textos literários canônicos mostram inquestionáveis 
correspondências entre sexo e poder: as relações poder entre casais es-
pelham as relações de poder entre homem e mulher na sociedade em 
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geral; a esfera privada acaba sendo uma extensão da esfera pública. 
Ambas são construídas sobre os alicerces da política, baseado nas rela-
ções de poder (zolin, 2005, p. 182).

deste modo, as poucas mulheres que escreviam não buscavam inovar, ceden-
do aos padrões do cânone masculino, imitando autores para que pudessem se inte-
grar na área. neste contexto, também foram ignoradas, sendo esquecidas tanto em 
vida quanto em morte, sendo redescobertas tempos depois no processo “arqueoló-
gico”. logo, quando se impõe um questionamento e revisão do cânone, descobre-se 
que ele, literariamente, “ainda está se constituindo devido às descobertas de vozes 
silenciadas de mulheres, no século XiX ou em séculos anteriores” (MuzARt, 1995, p. 
91).

Mas como se deu esse processo? Como citado anteriormente, a crítica femi-
nista tem um caráter político determinado em desconstruir os julgamentos que a 
ideologia de gênero construiu ao longo do tempo. A inserção dessas investigações 
de mulheres como escritoras promovidos em 1970 reforça um rompimento com os 
discursos tradicionais que afirmam os locais quais as mulheres deveriam ocupar. É 
mostrar um vislumbre comparativo entre o comportamento feminino em face aos 
parâmetros patriarcais.

Formas de feminismo remontam tempos antigos, como século Xviii, mostran-
do que ele não está restrito há um pouco espaço de tempo. dentre estes documen-
tos, encontra-se o importante Déclaration des droits de la femme et de la citoyenne 
(Declaração dos direitos da mulher e da cidadã), da francesa Mary olympe gouges, 
ativista da revolução de 1789. na declaração, a autora contesta o papel da mulher 
socialmente e defende que as mulheres devem ter os direitos plenos dos homens, 
tanto os positivos – como direito a posse e liberdade de expressão – quanto os 
negativos – como punição de crimes e pagamento de impostos. Mas é efetivamen-
te durante a segunda metade do século XiX que o feminismo entra num cenário 
político organizado através do movimento sufragista que buscava uma igualdade 
legislativa.

Com o papel da mulher objeto sendo contestado, o que se assistiu após essa 
primeira onda do feminismo foi uma inserção de mulheres em profissões anterior-
mente predominantemente masculinas. Dentre essas profissões, encontra-se a de 
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autor, ainda que, inicialmente, as escritoras tivessem que se valer de pseudônimos 
para se inserir na função. É o que acontece com Mary Ann evans, que utiliza o pseu-
dônimo de george eliot para publicar The Mill on the Floss e Middlemarch; e com ge-
orge sand, pseudônimo de Amandine Aurore lucile dupin, responsável pela obra 
Valentine. isto acontecia para que suas produções literárias fossem levadas a sério 
e que não sofressem represálias causadas por questões de gênero. As poucas mu-
lheres que impuseram seu nome acabaram sendo esquecidas dentro do cânone, 
sendo resgatadas tempos depois no processo arqueológico.

o processo de inserção foi gradativo e muito lento, mas foi graças a uma pe-
quena seletiva quantidade textos que se iniciava a tradição da autoria feminina, 
revertendo os estereótipos estipulados por uma produção patriarcal.

Um teto todo seu e feminismo

virginia Woolf (1882-1941) foi responsável por uma proeminente produção li-
terária que marcou positivamente a literatura inglesa. quase sempre lembrada por 
suas obras ficcionais responsáveis por um rompimento com a tradição literária da 
ficção Vitoriana, a autora também se caracterizou na ficção por ser uma das pionei-
ras no uso de técnicas narrativas que inovavam no corpo textual, como é o caso do 
fluxo de consciência presente em Mrs. Dalloway (1925). Mas, mais que isso, Woolf 
era também uma ensaísta preocupada em denunciar a opressão feminina em sua 
época. É com ensaios como Three Guineas (1938) e Professions for Woman – publicado 
postumamente em The Death of the Moth and Other Essays (1942) – que ela mostra 
essa sua faceta, mas é em A Room of One’s Own (1929), traduzido no brasil como Um 
Teto Todo Seu que a autora se consagra como uma das mais importantes precurso-
ras da crítica literária feminista.

Um Teto Todo Seu pode ser considerado seu principal trabalho na parte ensa-
ística e foi, segundo a autora, baseado a partir de anotações de dois artigos lidos 
para conferências em estabelecimentos voltados para o ensino de mulheres, na so-
ciedade das Artes, em newnham e em odtaa em girton, no ano de 1928. por serem 
extensos demais para serem lidos em íntegra, Woolf posteriormente ampliou esses 
estudos, formulando então esse ensaio.
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o texto tem a tese de que, para poder escrever literatura com determinada 
qualidade, a mulher precisa de um espaço onde possa trabalhar calmamente, um 
“teto todo seu”, como a autora chama. partindo de um questionamento sobre mu-
lheres e ficção, sobre condições que mulheres tiveram no decorrer do tempo para 
a escrita, a autora sugere então uma interferência dessas mesmas mulheres nesse 
silenciamento. para Woolf, é uma responsabilidade para a mulher conquistar seu 
espaço, reescrever a história e recuperar mulheres esquecidas no passado. para 
garantir isto, são utilizadas inúmeras exemplificações e argumentos para sustentar 
essa ideia, numa finalidade de compreender as opressões a que as mulheres estive-
ram sujeitas no âmbito da escrita.

No decorrer do ensaio, Woolf faz uma nota importante sobre a ficção escrita 
por mulheres ao notar que elas têm uma marca de ressentimento ligados aos ho-
mens, e isso, qualifica uma perda de sua qualidade literária. Esse ressentimento 
estava diretamente ligado à opressão dos homens em relação a elas, em seu po-
der para sancionar atividades e impedi-las de muitas outras funções, como a de 
escrever.

Ainda exemplificando o processo opressor patriarcal da época, a autora cria 
uma anedota ao conceber para Shakespeare uma irmã fictícia, Judith Shakespeare. 
A autora argumenta que se shakespeare realmente tivesse tido uma irmã com um 
talento nato para escrita assim como ele, esta provavelmente acabaria louca e sui-
cida ou ridicularizada socialmente. isto se deve pelo fator educacional distinto entre 
ela e o irmão, já que shakespeare teria aulas sobre gramática e lógica e leria gran-
des autores, enquanto ela seria criada para se tornar uma noiva e mulher da casa 
com suas responsabilidades domésticas. Assim, Woolf nota que, qualquer mulher 
nascida com uma vocação artística estava tendenciada a sofrer desse mesmo mal. 
E a própria afirma:

Não é preciso ter grandes habilidades em psicologia para afirmar que 
qualquer garota muito talentosa que tenha tentado usar seu dom para 
a poesia teria sido tão impedida e inibida por outras pessoas, tão tortu-
rada e feita em pedaços por seus próprios instintos contrários, que deve 
ter perdido a saúde e a sanidade, com certeza. (WoolF, 1985, p. 65)
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Ainda assim, a autora não descarta o fato de que, essa produção, munida pela 
amargura ao masculino e pela opressão sofrida foram de suma importância para 
a criação de uma tradição literária feminina, já que essa mostra uma característica 
totalmente distinta da ficção e poemas escritos por homens. Por fim, a autora de-
bate os prejuízos que o processo de separação de gêneros causa na escrita literária. 
A valorização dada somente a um tipo de produção faz com que mulheres tenham 
que superar os obstáculos da comunicação não somente tanto para uma escrita 
quanto para uma leitura de uma ficção que parece indecifrável aos olhos femininos. 
durante o percurso do ensaio, Woolf reivindica a necessidade da experiência comu-
nicativa para a criação de uma tradição literária efetiva, afinal, por muito tempo as 
mulheres foram representadas somente através dos olhos masculinos e, para ela, 
“seria mil vezes lastimável se as mulheres escrevessem como os homens” (WoolF, 
1985, p. 116).

Contribuições para a autoria feminina

diante os detalhes do ensaio de Woolf, é inegável seu valor para a autoria fe-
minina contemporânea. A crítica feminista expandiu-se com o tempo, preocupada 
em discutir a misoginia na prática literária, fazendo assim uma maior abordagem 
dentro da análise da tradição feminina literária.

Mas como se dá essa tradição literária escrita por mulheres? em seu texto in-
titulado “literatura de Autoria Feminina”, zolin (2005) faz um estudo de um ensaio 
escrito por elaine showalter em 1985: A literature of their own: British women novelists 
from Brontë to Lessing. nesse ensaio, showalter se debruça sobre obras escritas por 
mulheres para buscar entender suas peculiaridades e marcas em escrita em dife-
rentes épocas. A autora percebe que, em diferentes épocas, os trabalhos, quando 
tomados como coletivos, apresentam certos padrões e temas, ao qual a autora cha-
ma de “female literary tradition” (tradição literária feminina).

showalter (1985), acaba por argumentar que os grupos minoritários sempre 
encontram formas de expressões que fogem aos padrões impostos pelo cânone, 
criando uma subcultura dentro desse fato.

portanto, a tradição literária feminina seria um evento de suma importância 
para a composição da crítica feminista. showalter (1985) divide ela em três momen-
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tos: a fase feminina, a fase feminista e a fase fêmea. no quadro abaixo, observa-se 
um mapeamento dessas fases, de acordo com zolin (2005) em seu texto.

quadro 1. Fases da tradição literária feminina, segundo showalter (1985).

Fase feminina 
( feminine)

imitação e internali-
zação dos valores e 
padrões vigentes.

La princesse de Clève (1678), de Madame de 
lafayette; Jane Eyre (1847) e Shirley (1849), de 
Charlotte brontë; The Mill on the Floss (1860) e 
Middlemarch (1871), de george eliot; Valentine 
(1832) e Lélia (1833), de george sand. 

Fase feminista 
( feminist)

protesto contra os 
valores e os padrões 
vigentes; defesa dos 
direitos e dos valores 
das minorias.

Mrs. Dalloway (1925) e To the lighthouse (1927), 
de virginia Woolf; Pilgrimage (1915, em fo-
lhetim; 1967, como romance), de dorothy 
Richardson; The hotel (1927), de elizabeth 
bowen; A convidada (1943), de simone de 
beauvoir.

Fase fêmea (ou 
mulher)
( female)

Autodescoberta: 
busca de identidade 
própria. 

The bloody chamber (1979) e Wise children 
(1991), de Angela Carter; Strange Meeting 
(1971), de susan hill; The color purple (1982), 
de Alice Walker; The Sweetest dream (2001) de 
doris lessing e outros. 

em outro texto, showalter (1994), fazendo um histórico sobre o processo da 
crítica feminista, afirma que um dos primeiros obstáculos para a criação de um qua-
dro teórico era a má vontade de mulheres delimitarem uma fronteira nesse espaço 
de crítica, acarretando numa confrontação direta com o cânone existente na época, 
que a caracterizava como uma maneira de recusa aos parâmetros estabelecidos. 
paulatinamente, esse olhar mudou, e, contemporaneamente, a mesma crítica femi-
nista que antes soava como um impasse teórico, assumindo na verdade uma faceta 
evolutiva em prol literário.

Reivindicando sua identidade como mulher oprimida, Woolf, no inicio do sé-
culo XX, faz denuncias quanto a falta de representatividade através de seus livros 
ficcionais e de seus ensaios, entrando num rol de autoras que compõe a tradição 
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feminina. sendo localizada na segunda fase, Woolf poderia ser muito bem compa-
rável a uma rebelde, buscando mostrar seu valor no meio de outros autores, sendo, 
posteriormente, influência para inúmeras autoras.

Considerações finais

É graças a um estudo arqueológico que conseguimos recuperar inúmeras au-
toras esquecidas no tempo. entender esse processo como algo positivo para a com-
posição de um novo cânone mostra o quão evolutiva a crítica feminista se tornou 
no decorrer do tempo.

Esse espaço de estudo se preocupa em desconstruir as generalizações, afinal, 
nem todas as escritoras escrevem o mesmo tipo literário, como afirmavam os anti-
gos críticos que se firmavam em cima de um cânone opressor e machista, composto 
somente pela alta classe masculina.

virginia Woolf, como citado anteriormente neste trabalho, tinha o objetivo de 
denunciar os empecilhos que colocavam barreiras em cima de produções femini-
nas. o que se pode reiterar é o fato da autora estar presente num momento de 
alteridade nesses padrões que estavam presentes na literatura patriarcal. o que se 
assistiu no século XX foi um reconhecimento da autoria feminina como um objeto 
de estudo literário tão importante quanto material escrito por homens. tal trans-
curso para a realização de uma valorização desses escritos só reforçam o embate 
feminista da mulher conquistando seu espaço social, exatamente como as palavras 
de Woolf quando a autora reforça: “tranque suas bibliotecas, se quiser, mas não há 
portão, nem fechadura, nem trinco que você consiga colocar na liberdade da minha 
mente” (WoolF, 1985, p. 99).

Ainda assim, é papel do pesquisador retomar essas teorias em sua busca ar-
queológica, mostrando os detalhes que caracterizam cada obra e renovando o olhar 
em cima dessas obras escritas por mulheres.
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Introdução

no século Xviii, a mulher era vista como uma propriedade; o pai era o primeiro 
proprietário da mulher, pois esse lhe arranjava casamento como se fosse uma tran-
sação comercial. logo depois, seria o marido, o qual pensava que a mulher/esposa 
deveria ser boa dona de casa, boa parideira e mãe. incutia-se o pensamento de que 
sua companheira não necessitaria de conhecimento e cultura, para que não contes-
tasse a condição de submissão imposta pelo homem.

Com o passar dos anos, ocorreram muitas mudanças e, mesmo ainda existindo 
um pensamento machista na sociedade hodierna, foram vários direitos adquiridos 
perante às leis e vários os avanços conquistados. Apesar disso, a mulher continua a 
enfrentar grandes batalhas contra o preconceito e a discriminação, e mesmo com 
tantos direitos conquistados, há muito a ser feito no que diz respeito à igualdade 
entre homens e mulheres.

A desigualdade entre o binômio feminino/masculino surge ainda na infância, 
quando os pais decidem preparar os filhos para vida surge

1. graduanda em letras português, universidade Federal de sergipe.

2. graduanda em letras português, universidade Federal de sergipe.

3. graduanda em letras português, universidade Federal de sergipe.
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o argumento de que homens e mulheres são biologicamente distintos e 
que a relação entre ambos decorre dessa distinção, que é complemen-
tar e na qual cada um deve desempenhar um papel determinado secu-
larmente, acaba por ter o caráter de argumento final, irrecorrível. Seja 
no âmbito do senso comum, seja revestido por uma linguagem “científi-
ca”, a distinção biológica, ou melhor, a distinção sexual, serve para com-
preender — e justificar — a desigualdade social. (LOURO, 1997, p. 20-21) 

Enquanto o filho homem é criado para trabalhar fora e encontrar a casa or-
ganizada, a mulher é vista como a principal responsável pelas tarefas domésticas 
e por cuidar dos filhos. Rosseau, em sua obra clássica Emílio, ou da educação, diz o 
seguinte:

toda a educação das mulheres deve ser relativa aos homens. em todos 
os tempos, os deveres das mulheres, aqueles que lhes devem ser ensi-
nados desde a infância, consistem em agradar aos homens, em ser-lhes 
uteis, em fazerem-se amar por eles, educá-los quando são pequenos, 
cuidar deles quando crescem, dar-lhes conselhos, consolá-los e torna-
lhes a vida agradável e doce. (RosseAu, 2004, p. 527)

Mesmo hoje, em pleno século XXi, os cidadãos mais esclarecidos, independen-
te, de raça, gênero ou classe social a que pertençam, ainda enxergam a mulher de 
maneira preconceituosa e machista. o machismo é “ um sistema de representa-
ções-dominação que utiliza o argumento do sexo, mistificando assim as relações 
entre os homens e as mulheres, reduzindo-os a sexos hierarquizados, divididos em 
polo dominante e polo dominado que se confirmam mutuamente numa situação de 
objetos” (dRuMont, 1980, p. 82)

infelizmente, o machismo está presente na socialização tanto de homens quan-
to de mulheres. Assim, como outras ideias preconceituosas e opressoras, os valores 
machistas são passados à frente como uma série de fatos naturais e, portanto, in-
discutíveis.

parece controverso, mas a verdade é que há muitas mulheres machistas. e seus 
posicionamentos se manifestam das mais variadas formas e intensidades.  Pode ser 
em família, em comentários que fazem a respeito de determinadas situações, ou, 
até mesmo, quando evidenciam certo desprezo pelas lutas que poderiam fazer va-
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ler muitos direitos, pois muitas acham que o feminismo, por exemplo, é uma luta 
ultrapassada, ou coisa de quem não tem o que fazer. segundo bouvier,

hoje, graças às conquistas do feminismo, torna-se dia a dia mais normal 
encorajá-la a estudar, a praticar esporte; mas perdoam-lhe mais facil-
mente do que ao menino o fato de fracassar; tornam-lhe mais difícil o 
êxito, exigindo dela outro tipo de realização: querem, pelo menos, que 
ela seja também uma mulher, que não perca sua feminilidade. ” (bou-
vieR, 1980, p. 278)

por sua vez, no que tange aos estudos sobre feminismo, machismo, sexualida-
de e gênero, podemos observar a maneira pela qual a linguagem se relacionam e 
caracterizam esses temas e, assim, gera-se variados tabus. esse tabu linguístico é 
permeado como as pessoas concebem e proliferam por meio da fala seus pensa-
mentos, concepções e crenças. Conforme orsi,

o tabu linguístico é decorrente das sanções, restrições e escrúpulos so-
ciais; atua na não permissão ou na interdição de se pronunciar ou dizer 
certos itens lexicais aos quais se atribui algum poder e que, se violados, 
poderão trazer perseguições e castigos para quem os emprega. e, por 
estar em si também o impulso por ultrapassá-los, o homem reverte as 
imposições e usa os palavrões e outras construções lexicais como forma 
de expressão de seus sentimentos e meio de subversão das proibições. 
(oRsi, 2011, p. 03)

nesse ponto, a sociolinguística de orientação variacionista nos oferece um ar-
cabouço teórico para lidar com questões da língua e sua variação, para percebemos, 
assim, como os falantes nomeiam uma dada situação (FReitAg; liMA, 2010). o fenô-
meno da variação, especialmente, na primeira perspectiva laboviana, é visto como 
estando intrinsecamente relacionado a mudança linguística.

nosso trabalho propõe uma análise da variação lexical das respostas obtidas 
a partir da frase: “Como falantes se referem às mulheres que não seguem o perfil: 
casada, recatada e do lar?”, considerando o perfil sociolinguístico. Direcionamos o 
propósito do estudo às formas utilizadas no município de são Cristóvão, em sergi-
pe, para caracterizar a mulher que não segue o perfil mencionado anteriormente.
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O tema “Bela, Recatada e do Lar”, ficou popularmente conhecido após um arti-
go publicado pela Revista veja, em abril de 2016, que desenvolveu uma abordagem 
sobre a primeira dama Marcela temer, provocando um frenesi na internet por con-
ter traços de machismo e preconceito. Foi diante dessa problemática causada pela 
revista, que tomamos uma base e elaboramos nosso objeto de pesquisa.

segundo louro (1997, p.21), “a distinção biológica, ou melhor, a distinção sexual 
serve para compreender – e justificar – a desigualdade social”.  Com isto, entende-
mos, que não são as características sexuais, mas a maneira como essas são valo-
rizadas que constituem o que é feminino ou masculino em uma sociedade em um 
certo momento histórico. Considerando esta visão de distinção sexual, buscaremos 
discutir a polarização entre homem e mulher em determinados comportamentos 
linguístico, através do campo relacionamento. segundo Freitag e severo,

trata-se de considerar os papéis sociais desempenhados por homens 
e mulheres ou, em outros termos, a maneira pela qual a construção da 
identidade de gênero (feminina ou masculina) é perpassada por ques-
tões linguísticas. (FReitAg; seveRo, 2015, p. 8)

Por que não seguir o perfil bela, recatada e do lar?

os relacionamentos amorosos, atualmente, podem ser caracterizados pelos 
seguintes aspectos: menor durabilidade das uniões, menor tolerância aos conflitos, 
menos paciência e mais imediatismo. há ainda a ideia de que nada dura para sem-
pre, e a rapidez com que as pessoas constituem vínculos afetivos seria proporcional 
ao tempo que levam para rompê-los.

A redefinição dos papéis de homens e mulheres na sociedade foi influencia-
da pelo surgimento da indústria e urbanização, promovendo transformações na 
família e no casamento. essas transformações vêm motivando os casais a viverem 
de uma forma mais individualista, visando ao próprio prazer. Todas essas modifica-
ções, ocorridas após a Revolução Industrial, influenciaram na caracterização e na 
estruturação desses relacionamentos.



315

2ª parada: UFS/araCaJU

É comum acompanhar relatos de ambos os sexos, em especial, os que se en-
contravam em uma relação estável, que existia a predominância de projetos pes-
soais individuais, em que a prioridade dos indivíduos era a formação acadêmica, a 
construção de uma carreira, a estabilidade profissional e até mesmo o status social.

de acordo com esses aspectos do cotidiano, percebe-se a busca de uma rela-
ção para suprir uma “carência”, ou ainda para um momento de diversão e compa-
nhia, para um determinado momento. pode-se também inferir que a liberdade, em 
muitos casos, pode exigir flexibilidade na dinâmica das relações, tornando-as ainda 
mais complexas.

diante da liberdade e busca de igualdade entre homens e mulheres no esta-
belecimento das relações, podemos notar nesse trabalho, que ainda há um longo 
caminho a ser percorrido. pois, mesmo com todos os avanços ocorridos, os homens 
mantêm um comportamento machista e uma ideia de posse sobre o sexo oposto 
até hoje.

existe certo temor entre homens e mulheres que os seus parceiros acabem 
se relacionando com outras pessoas, estes agem de maneira diferente quando o 
assunto é traição. para a mulher é bem mais fácil perdoar, pois para esta a culpa 
sempre é da mulher que se envolve com seu marido.

Metodologia

para analisar as variedades lexicais utilizadas por homens e mulheres na comu-
nidade sancristovense, elaboramos um questionário composto por três questões 
que interrogavam sobre as características relacionadas às pessoas do sexo femi-
nino. os entrevistados deveriam responder como nomeiam uma mulher que não 
segue o perfil casada, recatada e do lar em determinadas circunstâncias.

o questionário foi aplicado através da internet, por meio do aplicativo google 
Forms4, e foi divulgado através das redes sociais (WhatsApp e Facebook), facilitan-
do, assim, a coleta de dados que ocorreu no período de 24 a 27 de março, do corren-

4. https://docs.google.com/forms/d/e/1FAipqlscFJw-zMlgRR_etlxwcndpp63AqnMeqsF_b3e0gw9bgod_zbq/close-
dform
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te ano. Foram entrevistadas pessoas de diferentes faixas etárias (de 12 a 60 anos) 
e graus de escolaridade (analfabetos, estudantes do ensino fundamental e médio 
e da graduação). Coletamos uma amostra de sessenta e um participantes, sendo 
quarenta e sete de representantes mulheres e quatorze representantes homens.

Resultados e discussão

o primeiro campo para ser analisado, refere-se à questão: Como se chama 
uma mulher que se relaciona com homem casado? os resultados são apresentados 
a seguir. Abaixo. vejamos, o que ocorre na sociedade sancristovense, analisando as 
respostas para a questão referente ao gráfico 1.

Gráfico 1: resposta para mulher que se relaciona com homem casado.

tanto para homens como para mulheres, uma mulher que se relaciona com 
homem casado é uma “safada” (45%). podemos perceber através destas respostas 
que na sociedade o machismo se deve muito às mulheres, pois foram elas quem 
mais utilizaram adjetivos pejorativos para se referirem ao próprio gênero.
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Gráfico 2: respostas para “mulheres que se relacionam com vários homens.

Mesmo nos casos em que a mulher não mantém nenhum tipo de compromisso 
firmado com o sexo oposto, identificamos o uso de variáveis linguísticas emprega-
das de maneira discriminatória por todos os sujeitos da pesquisa. para os homens, 
“mulher que se relaciona com vários homens” é safada, já para as mulheres estas 
são consideradas putas. nesta questão, observamos que não há diferença entre o 
grau de preconceito e machismo presentes na sociedade.

Gráfico 3: Resposta para “mulher que trai”.

No gráfico 3, para as mulheres, essas consideradas safadas a mulher que trai o 
marido, enquanto os homens ficaram divididos entre putas e safadas.
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Apesar das respostas dadas pelos falantes do sexo masculino, percebemos que 
25% destes usaram respostas como falta de atenção por parte do companheiro, in-
felicidade, mulher. Com isto, percebemos que o gênero masculino aos poucos está 
descobrindo que um relacionamento é baseado na atenção e no companheirismo 
existente entre ambos, e através desta percepção a discriminação sobre a mulher 
tende a diminuir.

Conclusão

de acordo com o que foi exposto, concluímos que as mulheres que não se-
guem o perfil casada, recatada e do lar, são caracterizadas pela sociedade de ma-
neira pejorativa. este tipo de preconceito sofrido pelo sexo feminino é demonstrado 
pelos indivíduos independente do grau escolaridade, idade, raça, gênero ou classe 
ao qual esta pertença.

Com isto, pensamos que mesmo a mulher tendo alcançado tantos direitos, 
ainda há muito a ser feito em respeito a desigualdade entre os sexos.  e que apesar 
de ser vitima de discriminação e preconceito social no que diz respeito a diferença 
de gêneros, muitas vezes estes surgem do próprio gênero feminino.

Fica evidente a importância da linguagem que é veículo de expressão, de ex-
periências, de ideias. Como também as características que norteiam o universo da 
mulher que ao mesmo tempo exigem direitos. portanto, cabe ressaltar que é de 
grande importância aprofundar os estudos referentes às diferentes formas linguís-
ticas presente no comportamento feminino e masculino e ainda ressalta a diferença 
entre estes gêneros na sociedade.

Por fim Ostermann & Fontana (2010) apontam que

As mulheres e os homens não vivem em planetas diferentes, mas são 
membros de culturas nas quais uma grande quantidade de discursos 
sobre gênero está sempre circulando. Além de aprender e então meca-
nicamente reproduzir formas de falar “adequadas” a seu próprio sexo, 
homens e mulheres aprendem um conjunto ainda mais amplo de signifi-
cados generificados, os quais são atribuídos, de formas também bastan-
te complexas, a formas diferenciadas de se falar, produzindo seu com-
portamento à luz desses mesmos significados.
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Assim, os aspectos do contexto sociocultural onde é produzida, influencian-
do-nos a pensar deste ou daquele modo – assim também ocorre no contexto pes-
quisado bem como as identidades de seus participantes. notamos, ainda, que as 
identidades de gênero constituídas são, na maioria, tradicionais, no qual a mulher 
acumula funções e identidades em conflitantes e pejorativas. E, no que diz respeito 
ao homem, a identidade constituída ainda é a tradicional.
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Introdução

os Parâmetros Curriculares Nacionais (pCn), publicados em 1998, consoante à 
lei 9.394 - lei de diretrizes e bases (ldb, 1996), promovem a instalação de uma 
cultura curricular que estabelece como meta central da educação básica a forma-
ção cidadã. em consonância a tal objetivo, os documentos norteadores da educação 
básica no brasil – os pCn e as Diretrizes Curriculares Nacionais (dCn) –, apontam a 
argumentação como uma potencial aliada para efetuação dessa empreitada, por se 
tratar de um processo produtivo para o desenvolvimento de diferentes capacidades.

É inerente aos documentos norteadores dos currículos educacionais no brasil 
uma propriedade regulamentária, de modo que se restringem a traçar conteúdos e 
objetivos para os variados níveis educacionais ao qual se aplicam, não alcançando, 
assim, o escopo de tratar dos métodos para realização de atividades didáticas. essa 
situação, porém, aponta para uma problemática de outra ordem: a ausência de do-
cumentos oficiais que auxiliem os professores quanto aos métodos que podem ser 
utilizados para se alcançar os objetivos traçados pelos currículos. essa limitação nos 
impõe algumas inquietações, dentre as quais destacamos a necessidade de discutir 
acerca das fontes que os professores se valem para pensar as práticas pedagógicas 
voltadas ao ensino de argumentação.

1. graduanda em letras vernáculas. universidade Federal de sergipe.

2. doutora em língua portuguesa. universidade Federal de sergipe.
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Considerando as diversas abordagens que direcionam atenção à argumenta-
ção, em uma perspectiva retórica (MeyeR, 1998; Reboul, 2004[1998]; FeRReiRA, 
2010; peRelMAn, 1993; peRelMAn e olbReChts-tyteCA, 2005[1958]), podemos 
entendê-la como um processo discursivo e social, que se realiza em torno de uma 
oposição de ideias e exige a defesa de um ponto de vista por meio da apresenta-
ção de argumentos, avaliação e crítica acerca de uma questão problemática, com o 
objetivo de aumentar ou reduzir a aceitabilidade de certo ponto de vista etc. em ali-
nhamento à perspectiva exposta, alinhamo-nos a grácio (2010a) para pensar como 
é possível concretizar uma didática da argumentação. o autor defende que “o fulcro 
do ensino da argumentação, para além de munir o estudante de competências de 
leitura, deve ser o de o tornar capaz de interagir com o discurso do outro a partir de 
um posicionamento que identifica como seu” (GRÁCIO, 2010a, p. 384).

Apesar de uma caminhada longa e de passos bastante divulgados no que tan-
ge ao delineamento de conceitos teóricos sobre a argumentação, percebemos que 
ainda faltam pesquisas aplicadas e formas de traduzi-la para um currículo em ação. 
nesse horizonte de preocupações, o propósito deste estudo é o de realizar um le-
vantamento de trabalhos acadêmicos que apresentem como objetivo a proposição 
de práticas pedagógicas em relação ao desenvolvimento e uso da argumentação. 

o mapeamento congrega as pesquisas realizadas no nível de pós-graduação, 
stricto sensu, reunidas no banco de dissertações e teses da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), desde 2013, com interesse especifi-
co nos trabalhos realizados no âmbito das pós-graduações de sergipe. esse foi ano 
em que saiu a edição mais atual das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica, que norteiam as decisões pedagógicas dos professores ao elaborarem as 
suas práticas em sala de aula, em nível nacional. 

intentamos perceber como as relações entre as bases teóricas e as práticas 
dos professores têm se estabelecido na escola, quanto ao ensino-aprendizagem da 
argumentação. Assim, o objetivo desta pesquisa bibliográfica e documental, desen-
volvida entre 2016 e 2017, é analisar as bases que sustentam as escolhas didático-pe-
dagógicas dos professores que atuam na rede pública, além de objetivarmos a iden-
tificação das estratégias didáticas apresentadas nos trabalhos identificados, no que 
concerne ao ensino da argumentação, com vistas a construir uma visão acerca das 
pesquisas voltadas ao ensino-aprendizagem da argumentação no estado de sergipe.
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Entrecruzamentos teórico-práticos: teorias da argumentação 
e orientações oficiais

os documentos norteadores da educação básica brasileira, que apresentam a 
argumentação como ferramenta para desenvolver a criticidade do estudante, afir-
mam que esta é um meio para que o estudante aprenda a se portar em situações 
de oposição de pontos de vista e a pensar/agir sobre o mundo. no período em-
preendido por esta pesquisa, três documentos eram responsáveis por nortear a 
educação básica em escopo nacional: a lei de nº 9.394, Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Básica (ldb), as Diretrizes Curriculares Nacionais (dCn) e o Plano Nacional da 
Educação (pne).

o pne se trata de um planejamento projetado para cada dez anos da educação 
básica, por meio do estabelecimento de metas voltadas às políticas educacionais, 
não apresenta nenhuma orientação com relação às práticas pedagógicas voltadas 
ao ensino da argumentação. A ldb 9394/96 estabelece as bases da educação, al-
çando como objetivo central “o aprimoramento do educando como pessoa huma-
na, incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do 
pensamento crítico” (bRAsil, 1996, p. 12). Assim, os documentos que poderiam pa-
rametrizar efetivamente o currículo da educação básica nacional e em sergipe são 
as dCn (2013), documento esse desenvolvido a partir dos pCn (1998) com o objetivo 
de complementá-los.

As DCN foram atualizadas em 2013, devido a mudanças no perfil da educação 
básica. encontra-se nesse documento uma sensibilização em torno da necessidade 
de o estudante saber argumentar, justificada por estarmos uma sociedade demo-
crática que exige posicionamento e negociação dos direitos. esse material instrutivo 
privilegia o ensino da argumentação a partir da perspectiva de que pode colaborar 
para que o estudante se posicione de forma ativa, por isso o material se refere ao 
ensino da argumentação como ponte para a construção da cidadania. O texto afir-
ma ainda que “a democratização da sociedade exige, necessariamente, informação 
e conhecimento para que a pessoa possa situar-se no mundo, argumentar, reivindi-
car e ampliar novos direitos” (bRAsil, 2013, p. 528). essa perspectiva é reforçada pelo 
excerto anterior que almeja formar um estudante munido de ferramentas para agir 
no mundo.
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Não há em nenhum dos documentos oficiais uma descrição do que se entende 
por argumentar e sobre quais são suas características. Contudo, ao expressar a in-
tenção de que o estudante desde a educação básica seja capaz de tomar posição, jus-
tificar e negociar, esse material reflete a posição de que a argumentação é concebida 
como uma situação comunicativa proveitosa para atingir a meta da formação cidadã 
e crítica, por possibilitar a oposição de ideias que devem ser discutidas e negociadas.

o conceito de argumentação é divergente e polissêmico em consequência das 
inúmeras perspectivas teóricas que podem ser adotadas, principalmente no que se 
refere às abordagens do texto ou discurso na área da linguagem. Muitos são os pon-
tos de atenção e as teorias que sustentam a argumentação. Conquanto, no esco-
po das práticas pedagógicas, o interesse pelo desenvolvimento da argumentação 
é crescente, sobretudo quando as discussões que a circundam são mediadas pelas 
práticas pedagógicas ou sofrem os impactos da organização dos currículos escolares.

na relação entre as teorias da argumentação e o seu ensino, notamos que uma 
determina a outra. Assim, optamos por elucidar brevemente a distinção entre a ar-
gumentação retórica e a argumentação linguística. A argumentação linguística é o 
que se chama, comumente, por argumentatividade, por tratar dos segmentos de dis-
curso constituídos pelo encadeamento de duas proposições (um argumento e uma 
conclusão) ligadas por um conector. A argumentatividade está presente, em maior 
ou menor grau, em todos os tipos de atos linguísticos. A argumentação retórica, por 
sua vez, é uma atividade discursiva, verbal (escrita ou falada), que objetiva a adesão 
dos espíritos e se utiliza da argumentação linguística, mas não se limita a ela.

os estudos da argumentação retórica na atualidade, conforme atesta grácio 
(1992, 2010a), compreendem-na como dotada de um caráter processual, discursivo 
e social. para o autor, “argumentar é [...] aferir, no diálogo consigo mesmo e com os 
outros, a coerência das opiniões que se pretendem justas no contexto histórico-so-
cial, situado e concreto, em que se revelam pertinentes” (gRÁCio, 1992, p. 75). en-
tendemos, nesse viés, a argumentação como uma atividade a qual o sujeito recorre 
ao deparar-se com questões controversas, particularmente porque evocam posi-
ções polarizadas e exigem deliberação. em função disso, grácio (2010a, p. 333) expli-
ca que a argumentação funciona como uma disciplina crítica de leitura e um forma 
de interação entre as perspectivas inerentes à discursividade, o que proporciona 
divergência entre os argumentadores quando tematizam um assunto em questão.
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A argumentação se constrói em uma situação determinada, na qual os argu-
mentadores precisam mobilizar procedimentos de leitura para interagir com os dis-
cursos que se lhe opõem. É uma atividade que exige espaço para reflexão, avaliação 
e crítica sobre os posicionamentos assumidos e os que se encontram em um polo 
oposto. Não objetiva alcançar uma verdade definitiva e absoluta, quem argumenta 
almeja colocar uma questão em perspectiva. nesse enquadre, a argumentação se 
apresenta como uma alternativa para pensar as parcialidades inerentes a certas 
questões, além de constituir-se em uma condição propicia ao desenvolvimento do 
pensamento reflexivo.

nessa perspectiva, os argumentadores, quando estão diante de um assunto 
em questão, precisam utilizar procedimentos de leitura argumentativa, ou seja, as-
sumir uma posição no discurso que tematiza um assunto em questão, conforme as 
circunstâncias relativas a uma situação argumentativa. na leitura argumentativa, a 
tematização dos discursos se dá observando três momentos, a saber: o momento 
em que um assunto insurge como problemático, o momento em que os argumen-
tadores optam por dada alternativa e, por fim, o momento em que são realizadas 
as justificativas por meio das quais se procura reforçar a escolha anterior (GRÁCIO, 
2010a). nesse sentido, com grácio (2010b, p. 78), entendemos que é “sob a tensão 
da oposição, que os argumentadores procuram dar força aos seus argumentos” e 
atender aos princípios estabelecidos como norteadores.

em síntese, a tematização se dá em dois níveis: na perspectivação do assunto 
e na fundamentação das respostas. no primeiro nível, a tematização se concretiza 
por meio dos procedimentos de associações e dissociações, que favorecem a for-
matação e sequência ao discurso. no segundo nível, a tematização está ligada ao 
esforço em respaldar a posição assumida por meio de justificações de várias ordens 
que direcionam o discurso para raciocínios conclusivos (gRÁCio, 2010a).

A oposição de ideias acerca de uma questão-problema possibilita que haja uma 
problematização não apenas do ponto de vista lógico, mas também em função das 
características da própria questão em discussão. A forma como os participantes bus-
cam um acordo entre as partes evidencia como se estrutura a dinâmica produzida 
pelos interlocutores no processo argumentativo, isto é, como se estrutura a lógica do 
pensamento argumentativo, bem como se constrói as implicações intrínsecas a toda 
e qualquer argumentação. no entanto, o desenvolvimento do processo argumenta-
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tivo pode percorrer caminhos diferentes, visto que argumentar requer sempre fazer 
variadas escolhas (na ordem do estilo, do conteúdo, do uso lexical, entre outros).

nesse sentido, o desenvolvimento da argumentação depende de quem a pro-
duz. um traço distintivo da argumentação é que ela não se estrutura necessaria-
mente em cadeia, e um argumento pode não estar necessariamente sustentando 
o outro, por isso todos os argumentos selecionados previamente para uma argu-
mentação, seja ela escrita ou oral, são independentes. A escolha de como proceder 
na progressão argumentativa vai depender unicamente das escolhas do argumen-
tador e de como ele percebe o seu oponente e o auditório, ou seja, a ordem não é 
lógica, mas, sim, psicológica.

Práticas de argumentação na escola: realidade sergipana

Com o objetivo de aprofundar a compreensão acerca do ensino da argumenta-
ção em sergipe, constituímos uma amostra que consideramos ser capaz de produzir 
informações novas, aprofundadas e ilustrativas de como têm sido desenvolvidas as 
pesquisas direcionadas ao ensino da argumentação. o corpus selecionado decorre de 
uma análise documental que parte de uma esquematização construída com base nas 
orientações encontradas nos documentos oficiais norteadores da educação básica.

A pesquisa documental partiu das dissertações e teses depositadas no banco 
de dados da CApes desde 2013, ano em que houve a última atualização das dCn, to-
madas como o mais recente documento norteador vigente no período desta pesqui-
sa. encontramos apenas dois trabalhos depositados na plataforma da CApes, am-
bos estão vinculados o Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) de Sergipe, 
campus são Cristóvão, sob a orientação da mesma pesquisadora (dra. isabel Cristina 
Michelan de Azevedo), e foram realizados com estudantes do ensino fundamental:

• pesquisa 01: “literatura em debate: possibilidades para o desenvolvimento 
da capacidade argumentativa oral no 9º ano”, desenvolvida por nadja sou-
za Ribeiro, no ano de 2015;

• pesquisa 02: “Argumentação e multimodalidade em anúncios publicitários: 
o quiz digital como alternativa para a formação crítica no ensino fundamen-
tal”, desenvolvida por Rosana santos de souza, no ano de 2016.



327

2ª parada: UFS/araCaJU

Concebemos que o complexo jogo cognitivo que se dá no processo de desen-
volvimento do pensamento crítico-reflexivo não se manifesta fora da interação, que 
se torna basilar em toda situação argumentativa, mesmo quando está circunscrita 
ao ambiente virtual. devido a isso, adotamos a concepção de argumentação que a 
entende como um processo de interação cuja especificidade está no intercâmbio, 
na troca de turnos de ideias, pautada em uma oposição. Assim, utilizaremos uma 
categoria para analisar em que medida as propostas realizadas no âmbito de sergi-
pe favorecem o desenvolvimento das competências argumentativas: a tematização 
de questões em associação com o uso de procedimentos de leitura.

Ambas as pesquisas foram realizadas no âmbito do mestrado acadêmico, por 
isso a abordagem teórica dos problemas estudados está vinculada às questões práti-
cas pertinentes ao contexto escolar, podendo haver variações em função das diferen-
tes necessidades locais e do direcionamento escolhido por cada pesquisadora. o pRo-
FletRAs, em sergipe e em outras partes do país, proporciona formação continuada 
para professores que estão em atuação na educação básica, especificamente, no nível 
fundamental de ensino. por esse caráter, esse programa de pós-graduação exige mes-
trandos o desenvolvimento de um objeto de aprendizagem que deve ser testado em 
suas turmas e disponibilizado para o uso dos demais professores da educação básica.

A pesquisa de Ribeiro (2013) toma como base para pensar o ensino de argu-
mentação as proposições de leitão (2011) e pontecorvo (2005), em associação com 
as concepções teóricas descritas por Ferreira (2010). As duas primeiras entendem 
o ensino da argumentação enquanto processo de aquisição de conhecimentos, en-
quanto o último associa a argumentação aos estudos da Retórica. por outro lado, a 
pesquisa de Souza (2016) parte das reflexões de Perelman e Olbrechts-Tyteca (1996 
[1958]), Reboul (1998) e apoia-se na de Meyer (2007), alinhando-se a uma perspecti-
va retórica de argumentação, por intentar promover a compreensão das estratégias 
argumentativas organizadas por aqueles que visam a persuadir um auditório.

A proposta de Ribeiro (2015) alinha-se a uma perspectiva sociointeracional, que 
apresenta um diferencial: permite o alinhamento entre o ensino de argumentação 
e o estudo de questões caras à literatura. A pesquisadora parte de textos literários 
para compor um trabalho que favoreça o desenvolvimento de competências ar-
gumentativas dos estudantes do 9º ano do ensino fundamental, matriculados em 
uma escola pública da bahia. na dissertação, a pesquisadora oferece uma descrição 
pormenorizada das proposições didáticas, entre as quais destacamos:
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Excerto 1

• leitura colaborativa do primeiro capítulo da novela [“Meu pé de laranja 
lima”], seguida de discussão e socialização das primeiras impressões;

• Apresentação de slides com imagens que remetem a trechos do livro 
para fomentar a discussão sobre o enredo e as temáticas da narrativa;

• socialização das interpretações feitas sobre a leitura da novela (Res-
ponder em grupo a pergunta do bombom premiado);

• Apresentação de imagens que suscitem a argumentação e o debate. 
promover à dinâmica “tempestade de ideias” para que os estudantes 
socializem o que eles entendem sobre os dois conceitos (RibeiRo, 2015, 
p. 33-40).

Como vemos, em um primeiro momento, Ribeiro (2015) sugere a discussão das 
temáticas apresentadas para que os estudantes passem a colocá-la em perspectiva, 
com vistas a proporcionar a todos alternativas de escolha quando for ofertada a 
oportunidade de assumirem determinadas posições.

no excerto 2, a seguir, observamos a sugestão de uma sequência de exercícios 
que encaminham o estudante desde um primeiro contato com uma temática até o 
primeiro momento em que o assunto é focalizado enquanto questão problemática. 
Como visto anteriormente, também é proposto um exercício que permite a fami-
liarização dos estudantes com relação às questões presentes no texto base e uma 
discussão inicial acerca das diferentes percepções iniciais dos estudantes.

Excerto 2

• discussão acerca das hipóteses dos estudantes em relação ao gênero 
a ser lido (o que esperam encontrar num texto cujo título é “Meu pé de 
laranja lima”) e registro das antecipações na lousa.

• leitura colaborativa do primeiro capítulo da novela, seguida de discus-
são e socialização das primeiras impressões (RibeiRo, 2015, p. 33-40).
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para que os estudantes sejam capazes de construir posicionamentos acerca 
de uma temática, é proposto um exercício que visa instrumentalizar o estudante na 
organização de um ponto de vista. Além disso, a sequência de atividades contribui 
também para a tomada de posição pelos estudantes perante a questão problema-
tizadora.

Excerto 3

• Apresentação de slides com imagens que remetem a trechos do livro 
para fomentar a discussão sobre o enredo e as temáticas da narrativa;

• leitura do trecho das páginas 77-78 da novela para seleção de argu-
mentos favoráveis ou não à questão: a fé em deus e os valores e prin-
cípios religiosos fazem uma pessoa tornar-se melhor? (RibeiRo, 2015, 
p. 33-40).

Antes de chegar ao momento final de tematização de questões, a professora/
pesquisadora solicita que cada estudante justifique seu posicionamento, por isso 
são instruídos a selecionar argumentos, como se observa no ponto dois exposto 
acima. os pontos explicitados nos excertos 2 e 3 formam uma sequência de quatro 
atividades que contribui para a tematização desde a polarização do assunto, ao pro-
por que sejam levantadas variadas hipóteses acerca da temática, até o momento de 
intercâmbio de ideias sobre o assunto. As imagens em slides parecem pretender partir 
das visões que se encontram minimamente estabilizadas para gerar novos elementos 
que permitam perspectivar as temáticas em discussão. Assim, o assunto vai sendo 
construído como problemático em função da divergência e da variedade de perspec-
tivas que vão sendo sugeridas pelos estudantes.

A tematização de questões implicada nos procedimentos de leitura argumen-
tativa colabora não somente para que os estudantes assumam a posição de argu-
mentador, mas para que sejam capazes de tratar de questões consideradas proble-
máticas por diferentes pessoas. isso gera a interação argumentativa, uma vez que 
os procedimentos de leitura argumentativa, com vistas à tematização de questões, 
sempre suscitam formas diferentes de lidar com cada uma delas.
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[...] a leitura argumentativa desenvolve-se sempre com um olho numa 
atitude crítica que se manifesta na possibilidade de se gerar um contra-
discurso que devolve o discurso do outro à condição de perspectiva ou 
ponto de vista. um tal tipo de leitura não pode ser separada da moti-
vação de interagir com um discurso através de um outro discurso que 
problematiza o primeiro. (gRÁCio, 2010a, p. 371)

A proposta desenvolvida por souza (2016), ao propor atividades interacionais 
voltadas à análise de anúncios publicitários, aponta para atividades que exploram o 
caráter persuasivo desses textos e sugere exercícios de socialização das interpreta-
ções dos estudantes acerca das questões previamente selecionadas pelo professor.

Excerto 4

• leitura em grupo de anúncios publicitários em jornais e revistas. para 
dividir as duplas, usamos uma dinâmica com slogan de diferentes mar-
cas. Socialização das interpretações dos anúncios. 

• Apresentação de um vídeo com um anúncio publicitário da Cacau 
show, produzido para a campanha “páscoa Amizade Milionária”, veicu-
lada entre 2013 e 2014. em seguida, a partir das questões propostas, 
os estudantes refletiram acerca dos elementos multimodais e argu-
mentativos no gênero anúncio publicitário. Socialização das respostas 
com discussão (souzA, 2016, p. 49-53, grifo nosso).

nota-se, nesse excerto, que a professora/pesquisadora direciona as suas preo-
cupações para atividades de compreensão de discursos argumentativos e não, ne-
cessariamente, produção de discursos. Ao trazer o termo “socialização”, evoca uma 
gama de sentidos que vão ao encontro da natureza da argumentação, que exige o 
confronto de perspectivas.

A persuasão não se faz necessária, somente, no que tange ao conflitante, tra-
ta-se de um elemento que compõe a argumentação, mas não é determinado com-
pletamente por ela. no escopo que aqui se apresenta, os discursos persuasivos 
utilizados com vistas a vender determinado produto foram construídos com base 
em questões sociais e políticas que podem ser tematizadas enquanto uma questão 
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problemática. no entanto, ao propor o trabalho com um quiz, construído com ques-
tões de múltipla escolha, os estudantes não estão livres para abordar as questões 
problemáticas, pois souza (2016) optou por atividades retóricas de análise das es-
tratégias argumentativas.

embora seja um trabalho de escopo mais restrito, a discussão das respostas 
promoveu algum espaço para que a argumentação se desenvolvesse. Ao precisar 
justificar a alternativa escolhida, os estudantes precisavam tematizar as questões, 
aplicando procedimentos de leitura que poderiam inclusive gerar oposições por 
parte dos outros colegas.

Conclusão

dedicamo-nos, neste trabalho, a investigar como dois trabalhos, localizados no 
banco de dissertações e teses da Capes, no período de 2013 a 2016, orientaram o 
ensino de argumentação na realidade sergipana, em atendimento aos documentos 
oficiais que regulamentam a educação básica. Em síntese, centramos nosso interes-
se em perceber as relações entre as propostas voltadas a uma didática da argumen-
tação em cruzamento com a necessidade de formar cidadãos críticos.

Ao atentarmos para os procedimentos de leitura argumentativa, percebemos 
que estão relacionados diretamente com a tematização de questões pelo discurso 
oral e escrito. As propostas mapeadas apontam que existem diferentes alternativas 
para realização desse tipo de trabalho, mas todos precisam partir de situações co-
municativas nas quais possam ser construídos posicionamentos em torno de uma 
questão problemática por meio da oposição de perspectivas.

Constatamos ainda que as divergências acerca de questões sociais, econômi-
cas e políticas podem ser favoráveis ao desenvolvimento de competências argu-
mentativas, apesar do crítico momento por que passa a educação brasileira, que 
está com recursos congelados nos próximos vinte anos pelo governo federal, há 
cortes de bolsas em vários níveis de ensino, inclusive para mestrandos, tem na nova 
estrutura do ensino médio restrição de disciplinas e conta uma Base Nacional Co-
mum Curricular, que se alinha mais aos objetivos de avaliação institucional do que 
de desenvolvimento educacional, entre outros pontos bastante preocupantes. es-
sas circunstâncias, no âmbito da política, afetam a todos e podem comprometer o 
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desenvolvimento de pesquisas em torno do ensino da argumentação na educação 
básica o que nos preocupa muito, vista já termos localizado poucos estudos volta-
dos a esse tipo de trabalho.
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A COMPLEXIDADE SEMÂNTICA DO ITEM LEXICAL 
“UNIVERSIDADE”

THIAGO MAGNO DE CARVALHO COSTA1 (UFPB)
SERGIANE DAVID RODRIGUES2 (UFPB)
MÔNICA MANO TRINDADE FERRAZ3 (UFPB)

Introdução

o grupo de pesquisa ‘léxico, sentido e Cognição’, do programa de pós-gradu-
ação em linguística (pRoling) na universidade Federal da paraíba (uFpb), desen-
volve pesquisas em diversas linhas da semântica, tanto de natureza teórica quanto 
aplicada, a exemplo da contribuição da semântica ao ensino de língua. este traba-
lho, cujo conteúdo se volta para a polissemia nas línguas naturais, está situado nas 
pesquisas teóricas, com base na semântica lexical.

no fenômeno da polissemia sabemos que os sentidos das palavras são com-
patíveis e não excludentes, diferentemente do que ocorre no fenômeno da homoní-
mia. Com relação ao item lexical “universidade”, pode-se acionar três facetas de 
sentido, apontando para um mesmo referente no mundo, conforme veremos mais 
adiante. de acordo com Ferraz (2014), há um teste que podemos realizar para di-
ferenciar a homonímia da polissemia, o teste da identidade, proposto por pinkal 
(1995). vejamos alguns exemplos (FeRRAz, 2014, p. 130):

1. doutorando em linguística – programa de pós-graduação em linguística da uFpb. Membro do grupo de pesquisa 
“léxico, sentido e Cognição”. magnodecarvalho@gmail.com

2. Mestranda em linguística – programa de pós-graduação em linguística da uFpb. Membro do grupo de pesquisa 
“léxico, sentido e Cognição”. sergiane_david@hotmail.com

3. professora do departamento de letras Clássicas e vernáculas e do programa de pós-graduação em linguística da 
uFpb. Coordenadora do grupo de pesquisa “léxico, sentido e Cognição”. monicatrin@hotmail.com
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[...] (12) Ana estava no banco e pedro também. [...] em (12), não há a pos-
sibilidade de se fazer referência aos dois sentidos de banco: assento e 
instituição financeira, aplicando cada um deles a uma parte da sentença. 
As leituras possíveis para essa sentença são: “se Ana estava em alguma 
instituição financeira, Pedro também estava”, ou “Se Ana estava em um 
assento, Pedro também estava”. Portanto, a mesma precisificação deve 
ser retomada, e, quando há essa necessidade, trata-se de homonímia. 

É perceptível, a partir da citação de Ferraz, de que no fenômeno da homonímia 
há a necessidade de que os referentes, assim como o sentido em um determinado 
contexto, sejam precisificados, pois “não é possível aceitar a referência aos dois sen-
tidos de banco, dada a incompatibilidade entre eles” (FeRRAz, 2014, p. 131)

Ferraz (2014) fez este mesmo teste para mostrar como acontece o fenômeno 
da polissemia do item lexical “universidade”:

[...] (13) Ana gosta da uFpb e pedro também. [...] a ambiguidade da sen-
tença (13) está em universidade que [...] possui três sentidos: o espaço 
físico, a instituição e as pessoas que fazem parte da instituição. Ao con-
trário do que ocorre em (12), em (13), não há necessidade de se retomar 
a mesma precisificação, pois uma leitura possível é: “Ana gosta do pré-
dio da uFpb e pedro gosta do sistema de aulas”. quando há essa possi-
bilidade de na mesma sentença se retomar outra precisificação além da 
inicialmente assumida, está caracterizada a polissemia (FeRRAz, 2014, 
p. 131).
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A partir deste exemplo, verificamos que a precisificação não se faz necessária, 
exatamente pelo fato de que os sentidos relacionados ao item lexical “universida-
de” serem compatíveis. Além disso, é importante ressaltar que a polissemia desta 
palavra não pode ser resolvida pelo contexto e nem existe essa necessidade de 
que isso aconteça, haja vista que é aceitável que um locutor/interlocutor seja capaz 
de compreender a informação contida na sentença sem que haja a precisificação 
de um sentido único. existe a possibilidade de que o falante de língua portuguesa 
não tenha a intenção de selecionar um ou outro sentido para “universidade”, ou até 
mesmo que esteja pensando em um sentido exclusivo. Mesmo que todo esse pro-
cesso ocorresse, não temos a certeza de que o contexto daria conta de evidenciar 
esse sentido. entretanto, a compreensão do enunciado pelo interlocutor não sofre 
nenhum prejuízo e, consequentemente, a comunicação é estabelecida.

A nossa pesquisa, pautada na teoria do léxico gerativo (tlg), proposta por 
pustejovsky (1995), parte do pressuposto de que o item lexical “universidade” é po-
lissêmico, pois três sentidos podem ser acionados, a citar: os prédios onde funcio-
nam os diversos setores; as pessoas; a entidade administrativa.

dentro deste escopo, percebemos a necessidade de incrementar o número 
de pesquisas com esta temática, justificando o interesse pela discussão. Para isso, 
fomos em busca de comprovar a polissemia de “universidade”, verificando os vários 
sentidos em três dicionários na versão on line e um na versão impressa. Além disso, 
comprovamos o mesmo fenômeno em dez manchetes de sites de notícias nas quais 
o item lexical aparece. Com estes dados em mãos e comprovados os vários sentidos, 
objetivamos representar essa polissemia existente no item lexical escolhido através 
da TLG e verificar, dos sentidos previstos nos dicionários, qual é o mais recorrente.

em função destas breves explicações, nos propomos a: (i) na seção 2, trazer as 
definições dos dicionários selecionados e comprovar essa polissemia; (ii) na seção 
3, mostrar os sentidos reais provados no uso através das manchetes de sites de 
notícias; (iii) na seção 4, representar o fenômeno da polissemia da palavra “univer-
sidade” epistemologicamente baseados na tlg, focalizando um dos níveis de repre-
sentação proposto por pustejovsky (1995), a estrutura de qualia; e, (iv), na seção 5, 
deixar as nossas impressões sobre a pesquisa com as nossas considerações finais.
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Os dicionários utilizados na pesquisa

Antes de passarmos aos nossos dicionários consultados propriamente ditos, 
nos cabe aqui deixar uma breve definição de alguns autores sobre essa ferramenta 
tão importante. É possível dizer que os dicionários compõem, de forma sistemática, 
um repertório léxico organizado, usualmente, a fim de facilitar a consulta dos usuá-
rios de uma língua, em ordem alfabética. Conforme as reflexões de Biderman (2001, 
p.132 apud sousA, s/d, p.02-03), um dicionário é:

[..] um produto cultural destinado ao consumo do grande público. Assim 
sendo, é também um produto comercial, o que o faz diferente de outras 
obras culturais. É preciso considerar igualmente que o dicionário deve 
registrar a norma linguística e lexical vigente na sociedade para o qual é 
elaborado, documentando a práxis linguística dessa.

para complementar, temos que, segundo Welker (2011, p. 35), os dicionários 
são importantes para aqueles consulentes que necessitam deles afim de preencher 
algumas lacunas de conhecimento em relação a itens lexicais. Após algumas breves 
definições, vamos aos dicionários, a fim de realizar a nossa primeira comprovação 
da polissemia do item lexical escolhido.

o primeiro dicionário consultado, na versão on line, chama-se dicionário Au-
lete digital. Conforme a página do dicionário na internet4, o projeto Caldas Aulete, 
desenvolvido pela editora lexikon, está sempre em busca da recriação de um dos 
mais tradicionais e respeitados banco de dados da língua portuguesa, o dicionário 
Caldas Aulete, e a reinvenção do próprio conceito de dicionário. vejamos como o 
item lexical “universidade” aparece no referido material:

4. http://www.aulete.com.br



337

2ª parada: UFS/araCaJU

universidade
 (u.ni.ver.si.da.de)
sf.
1. qualidade ou característica de universal
2. instituição de ensino de nível superior em que há cursos de graduação 
e pós-graduação: A universidade precisava de mais verbas.
3. p.ext. o prédio em que funciona essa instituição: saiu do trabalho e foi 
para a universidade.
4. Fig. o corpo docente, discente e o quadro de funcionários administrati-
vos dessa instituição: A universidade aplaudiu o discurso do reitor.
[F.: do lat. universitas, atis]

outro dicionário consultado, também na versão on line, foi o Michaelis5. Ao 
consultar o site do dicionário, é notória a importância do material que já se tornou 
referência tanto no brasil como em portugal. neste dicionário, a palavra “universi-
dade” apresenta-se desta forma:

universidade
u·ni·ver·si·da·de
sf
1 qualidade do que universal; totalidade, universalidade.
2 instituição de nível superior, responsável por ensino e pesquisa, cons-
tituída de várias faculdades que preparam os alunos em diversas áreas 
profissionais, conferindo-lhes diploma em nível de graduação. Oferece, 
também, cursos de pós-graduação em nível de mestrado e doutorado em 
diversas áreas do saber: “na universidade, participei de alguns movimen-
tos de protesto; assinei manifestos, distribui panfletos, mas quando con-
cluí o curso já não estava mais interessado em política” (Ms).

5. http://michaelis.uol.com.br
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3 poR eXt Conjunto de edifícios onde funcionam os diversos setores 
dessa instituição: “O professor pôs-se de pé e enfiou o casaco. Olhou o 
relógio: tinha vinte minutos para fazer a pé o percurso até a universida-
de” (ev).
4 poR eXt Conjunto de professores, alunos e funcionários dessa institui-
ção: A maior parte da universidade está pedindo a saída do atual reitor

o terceiro dicionário consultado na internet foi o dicionário Aurélio6. neste di-
cionário, a palavra “universidade” está assim:

universidade
1 - universalidade.
2 - Conjunto de escolas de instrução superior onde se professam ciências 
ou letras.
3 - os edifícios em que se professam.
4 - o corpo docente dessas escolas.
5 - o conjunto dos estudantes da universidade.
6 - Academia.

E por fim, o dicionário na versão impressa pesquisado foi o Minidicionário da 
língua portuguesa (beChARA, 2009):

universidade
(u.ni.ver.si.da.de) sf.
1. instituição de ensino superior.
2. sede em que funciona essa instituição. [Cf.: faculdade.]. [do lat. univer-
sitas, atis.]

Ressaltamos que para a compreensão de um determinado dicionário, e de uma 
forma mais especifica, das definições de seus verbetes, é preciso considerar que um 
dicionário “nunca é completo e nem reflete diretamente a realidade, pois ele corres-

6. https://dicionariodoaurelio.com/



339

2ª parada: UFS/araCaJU

ponde a uma projeção imaginária do real: de um público leitor, de uma concepção 
de língua e de sociedade” (nunes, 2006, p.20 apud peReiRA; sAntos, 2013, p. 95).

Ao analisarmos os dicionários, comprovamos que os autores encaram o item 
lexical “universidade” como uma polissemia e não como uma homonímia, pois o item 
lexical se apresenta com uma única entrada, apresentando os diversos significados. 
Isto é, nos dicionários, como era de se esperar, apresenta-se os significados em um 
mesmo verbete, haja vista que todos correspondem à mesma origem do item.

nota-se que, não importa o meio (se on line ou impresso), os dicionários prati-
camente se coadunam com relação a apresentação do item “universidade”. o que é 
importante, a partir de agora, é apresentarmos o item em sua funcionalidade atra-
vés de alguns exemplos retirados de portais de notícias, realizando a nossa segunda 
comprovação do fenômeno de polissemia.

As manchetes das notícias

nas ocorrências, aleatoriamente selecionadas, do item lexical “universidade” 
nas dez manchetes de notícias, é possível identificar alguns usos do item com mais 
de um sentido possível na mesma sentença e outros, nos quais o uso nos enuncia-
dos deixa claro qual a faceta que está sendo ativada.

vejamos os exemplos7:

1. Mbl ameaça “denunciar” universidade “ao papa” por “comunismo” 
(06/10/2017).

2. Mbl-pe ameaça universidade por ato pelos 100 anos da Revolução 
Russa (05/05/2017).

3. universidade é criticada por rejeitar estudo sobre pessoas arrependi-
das após mudança de sexo (25/09/2017).

4. universidade não pode cancelar seguro educacional sem avisar aluno 
(10/09/2017).

7. Ver referências das notícias no final do artigo.
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5. universidades federais dizem que só têm dinheiro para manutenção 
até setembro (15/08/2017).

6. por que as universidades brasileiras pedem socorro (22/09/2017).
7. O “suissinato” das universidades (21/09/2017).
8. Melhores universidades do mundo falam português pela internet 

(27/06/2013).
9. 14 mulheres processam universidade no texas por ignorar assédio 

(13/10/2017).
10. Agu considera legal universidade pagar não concursados com recur-

sos do Fns (27/10/2017).

Na seção 2, mostramos as definições do item lexical “universidade” em alguns 
dicionários e agora trouxemos o item para algumas situações de uso real. É bastan-
te perceptível que esses exemplos trazem o reflexo direto da realidade, pois conse-
guem nos mostrar quais as situações que o item mais aparece e qual sentido mais 
recorrente.

o nosso objetivo aqui com estes exemplos é provar os sentidos do item “uni-
versidade” no uso da língua e mostrar que há uma recorrência muito maior da face-
ta “entidade administrativa”. dos dez exemplos selecionados, grande parte pode ser 
compreendida como tal pelos leitores das notícias, em virtude da maioria das situ-
ações serem direcionadas para uma percepção de que há uma instituição, mas não 
se sabe exatamente quem ou o que se responsabiliza por toda e qualquer situação 
em que a instituição se encontra ou se envolve: o Reitor? o procurador Federal? um 
governo? os professores? os alunos? vale aqui salientar, que nos referimos exclu-
sivamente ao gênero ‘manchetes de notícias’, visto que em outros tipos de gêneros 
pode haver uma mudança de outro sentido mais recorrente do item lexical “univer-
sidade”, quando utilizado em outros contextos.

tendo em vista as comprovações do fenômeno de polissemia de “universida-
de”, conforme as seções 2 e 3, na próxima seção, apresentaremos a representação 
da polissemia do referido item lexical, através de uma teoria da semântica lexical, 
a teoria do léxico gerativo.
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O Léxico Gerativo

léxico gerativo, ou teoria do léxico gerativo (doravante tlg) (pusteJovsKy, 
1995) foi preconizada com o objetivo de “estabelecer regras que [explicassem] a 
sistematicidade dos casos de polissemia.” (tRindAde, 2012). ou seja, o autor criou 
uma teoria que introduz um quadro de representação do conhecimento que ofere-
ce um vocabulário rico e expressivo para as informações lexicais. A tlg, em linhas 
gerais, é centrada na explicação do fenômeno da polissemia em contexto e no uso 
criativo das palavras. para conseguir seu objetivo, pressupondo que “o que ocorre 
no âmbito da sentença está regulado pelo léxico” (tRindAde, 2012), pustejovsky 
propõe uma estrutura semântica com quatro níveis de representação de um item 
lexical: (a) a estrutura de herança lexical (ou de tipo lexical), que consiste na iden-
tificação de como uma palavra se relaciona com as outras dentro do sistema; (b) a 
estrutura argumental, que especifica o número e a natureza dos argumentos de um 
predicado; (c) a estrutura eventiva, que define o tipo de evento (ou o sub-evento) de 
uma sentença e de qualquer estrutura sub-eventiva que possa haver;  (d) a estrutu-
ra de qualia, especifica a força predicativa de um item léxico.

Restringimo-nos, neste artigo, na seção de análise dos dados, à apresentação 
da estrutura de qualia, que, conforme o próprio pustejovsky (2014) disse, foi inspira-
da na interpretação de Moravcsik (1975) sobre a causa (aitia) de Aristóteles. um qua-
le (a forma singular para qualia) é um “termo que a TLG empresta da filosofia para 
indicar um único aspecto do significado de uma palavra, definido na base da relação 
entre o conceito expresso pela palavra e outro conceito que a palavra evoca” (JezeK; 
pusteJovsKy, 2016, p.03, tradução nossa)8. dentre as relações conceituais que po-
dem ser ativadas por uma palavra, as relações de qualia, conforme definidas pela 
tlg, são aquelas relevantes para a forma que a palavra é utilizada na língua. 

para uma melhor compreensão, vejamos o caso dado por Jezek e pustejovsky 
(2016) com o item lexical “pão”. Conforme os autores, o nosso conhecimento de 
que pão é algo que só passa a existir se for assado, é considerado um quale da 

8. […] a term GL borrows from philosophy to indicate a single aspect of a word’s meaning, defined on the basis of the 
relation between the concept expressed by the word and another concept that the word evokes.



342

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

palavra pão. para eles, este conhecimento é explorado na nossa compreensão das 
expressões linguísticas, tais como “pão fresco” que significa “pão que foi assado 
recentemente”. 

por este motivo, diz-se que as relações de qualia também são chamadas de 
modos ou papéis qualia que representam (ou explicam) os atributos do referente 
de um item lexical, a citar: o quale constitutivo, o quale formal, o quale télico e o 
quale agentivo. O quale constitutivo é aquele que especifica a informação relativa 
ao todo ou às partes que compõem o objeto em questão. o quale formal oferece 
a informação sobre o que distingue o objeto designado em um domínio mais am-
plo – algo sobre a sua forma, orientação, dimensão, cor, posição etc. o quale télico 
é a representação dos eventos associados ao objeto denotado e as suas funções. 
E, por fim, é no quale agentivo que se detalha o processo que originou o objeto 
(“bringing it about”, pusteJovsKy, 1995).

Portanto, se quisermos representar um item lexical α através de sua estrutura 
qualia, baseados em pustejovsky (1995; 2014) teremos o seguinte:
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vê-se que os papéis qualia estruturam o conhecimento e sugerem interpreta-
ções em diferentes contextos. seguindo esse modelo, apresentaremos a estrutura 
de qualia para o item lexical “universidade”:

Comprova-se que o os papéis da estrutura de qualia do item lexical que esco-
lhemos não são apenas listas de predicados, mas expressões com tipos definidos 
e estruturas relacionadas. este tipo de representação é utilizado por pustejovsky 
a fim de apresentar um tratamento semântico mais polimórfico, além de permitir 
diferentes interpretações do item lexical em contextos específicos. O quale consti-
tutivo codifica as informações sobre as partes que compõem o item lexical; temos 
a relação “parte de” ou “feito de”. O quale formal codifica a informação que define 
“universidade” com base em características comuns a instituições de ensino supe-
rior; temos a relação “é uma”.  O quale télico codifica as informações acerca do pro-
pósito ou da função de uma “universidade”; temos a relação “serve para” ou “tem 
como função o/a”. E, finalmente, o quale agentivo que codifica as informações sobre 
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a origem do item lexical; temos a relação “criada por” ou “fundada por”.
pustejovsky atribui aos fatores gerativos a habilidade de conectar os quatro 

papéis da estrutura de qualia de “universidade” a fim de suprir a interpretação com-
posicional. isto é, ao mostrar a constituição de “universidade”, ao dizer o que é uma 
“universidade”, qual é o seu objetivo e por quem ela foi fundada, estamos auxiliando 
na elucidação dos significados do item lexical na língua portuguesa. O procedimento 
adotado pela TLG, ao apresentar a estrutura de qualia para identificar o significado 
das palavras, tem por objetivo a criação de um sistema de representação lexical que 
permita a modificação das palavras em diferentes contextos, enquanto mantem-se 
a distinção entre o significado do dicionário e o conhecimento (real uso) da palavra.

Considerações finais

na parte introdutória deste artigo dissemos que a nossa intenção seria a com-
provação da polissemia do item “universidade” de duas formas: (i) realizando a pes-
quisa dos sentidos do item lexical em três dicionários na versão on line e um na ver-
são impressa; (ii) coletando, aleatoriamente, dez manchetes de sites de notícias nas 
quais o item lexical escolhido estivesse presente. Após estas duas comprovações, 
apresentamos, na quarta seção deste artigo, a representação estrutural do fenô-
meno da polissemia existente no referido item lexical epistemologicamente pauta-
dos numa teoria da semântica lexical, a tlg, preconizada por James pustejovsky 
(1995), focando exclusivamente na apresentação da estrutura de qualia.

Comprova-se que o item lexical não é considerado um caso de homonímia, haja 
vista sua apresentação nos dicionários, os exemplos reais de uso e a representação 
da sua estrutura de qualia. entretanto, após a nossa análise, percebemos que, em 
três dos dicionários pesquisados, a primeira definição “Qualidade do que universal; 
totalidade, universalidade” não é ativada em nenhuma das notícias, não compro-
metendo, de forma alguma a leitura do item. É importante dizer que um falante da 
língua portuguesa não precisa, obrigatoriamente, fazer o teste de precisificação, do 
termo estudado, no momento da interação, pois os vários sentidos de ‘universida-
de’ não são bloqueados e, por consequência, não atrapalham a leitura das notícias. 
Além disso, é notório que o gênero notícia seja um provável motivo pelo qual o sen-
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tido mais recorrente de ‘universidade’ seja “instituição de nível superior, responsá-
vel por ensino e pesquisa, constituída de várias faculdades que preparam os alunos 
em diversas áreas profissionais, conferindo-lhes diploma em nível de graduação”.

visto que as discussões acerca da polissemia, sobretudo nos acerca da estrutu-
ra de qualia do item lexical “universidade”, são passíveis de diversas possibilidades, 
esperamos que a nossa contribuição possa fomentar outras reflexões acerca desse 
assunto tão relevante para a semântica lexical.
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sessão temática

A CONCORDÂNCIA VERBAL DE PRIMEIRA PESSOA DO 
PLURAL DO PORTUGUÊS DE ALMOXARIFE (SÃO TOMÉ)

THAMIRIS SANTANA COELHO ASSIS1 (UFBA)

Introdução

na busca por ampliar o campo de investigação acerca do português de são 
tomé (pst), neste trabalho apresentam-se os resultados empíricos de uma pesqui-
sa sociolinguística sobre o fenômeno morfossintático da concordância verbal de pri-
meira pessoa do plural (Cv-p4) no português falado na comunidade de Almoxarife 
(PA). Este trabalho tem a finalidade de cotejar os resultados obtidos com estudos 
feitos para o português brasileiro (pb).

o comportamento da concordância no pb popular apresenta redução das mar-
cas morfológicas, o que leva a considerar a influência das línguas africanas do grupo 
níger-congo atlântico em sua formação (guy, 1981, p. 301-302). estas línguas teriam 
transmitido essa característica de redução das categorias morfológicas aos crioulos 
de base portuguesa do atlântico e às variedades reestruturadas de português afri-
cano.

Corroboram-se neste trabalho os pressupostos de guy (1981), de baxter e luc-
chesi (1997) e de holm (1988) por tratar da variação e da mudança linguística corre-
lacionadas à sociohistória e à aquisição da linguagem. Ademais, por envolver falan-
tes de uma variedade reestruturada de português, cujo substrato é o santomense, 
uma língua crioula.

portanto, neste trabalho se propõe a complementar os estudos acerca da va-
riedade de português falada na comunidade semi-isolada de Almoxarife, em são 
tomé, cujos membros são bilíngues em crioulo santomense e português. Acredita-
se que, através análise da CV-P4, pode-se verificar que o processo de aquisição da 

1. Mestre em língua e Cultura (uFbA). doutoranda em língua e Cultura (uFbA). e-mail: thamirisdaniel@gmail.com
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marcação de plural reflete a correlação existente entre as características tipológicas 
das línguas crioulas e da língua alvo (lA), o pe.

O quadro linguístico de São Tomé e Príncipe

Segundo Hagemeijer (2009, p. 1), além da língua oficial, o português, são igual-
mente faladas três línguas crioulas autóctones, aparentadas: o santome – forro ou 
santomense - (língua de s. tomé); o angolar (língua dos Angolares), ambos falados 
na ilha de s. tomé, e o lung’ie (língua da ilha), falado na ilha do príncipe, assim como 
o crioulo de Cabo verde, o português dos tongas e resquícios de línguas do grupo 
bantu.

o português é a língua mais falada, em detrimento das línguas crioulas e de-
mais línguas devido, principalmente, a fatores sociais, tais como a mobilidade social, 
o acesso generalizado ao ensino e aos meios de comunicação e a falta de políticas 
de manutenção das línguas crioulas.

Acerca da influência das línguas crioulas no PST, mais precisamente no PA, sa-
be-se que o santomense é o crioulo que mais influenciou a formação da gramática 
dessa variedade do português devido ao fato deste ser a língua crioula de maior 
alcance no país. no caso concreto da estrutura verbal do santomense, não há mar-
cação de pessoa ou número no verbo,  como mostra o exemplo (1).

(1)
Ê saya kanwa pê matu. (santome)
ele puxar canoa pôr mato. (pA)
“ele puxou a canoa para o mato.” (pe) (hAgeMeiJeR, 2009, p. 13)

portanto, o verbo no santomense não possui desinências número-pessoais 
nem flexão de tempo e modo, fatos que levam a crer que o sistema verbal do san-
tomense pode ter influenciado o do PA. No processo de aquisição do português por 
falantes do santomense l1 (primeira língua), teria ocorrido transferência do parâ-
metro da gramática do santomense para a l2 (segunda língua) – o português. em 
seguida, o mesmo sistema transitaria geracionalmente durante o processo de aqui-
sição do português l2 com base nos dados linguísticos primários (dlp) defectivos 
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transmitidos em cadeia, e que, consequentemente, determinaram uma reestrutura-
ção nos parâmetros do português l1.

A comunidade de fala em foco

em 1644, quando os portugueses reconquistaram são tomé dos holandeses, 
encontraram a ilha dividida em duas partes, numa situação de contato linguístico 
entre os membros da população no interior da ilha: escravos africanos e seus des-
cendentes, a maioria falante do santomense, outros bilíngues em forro e português 
l2 ou português l1 nativizado, e nos litorais: colonizadores, falantes do pe, e seus 
descentes bilíngues em santomense e português l1.

Mesmo após a abolição da escravatura, datada de 25 de fevereiro de 1869, os 
trabalhadores das roças eram obrigados a trabalhar em condições desumanas. nas 
palavras de Ribeiro (1875), Figueiredo (2010) relata que essa situação levou os liber-
tos a não buscarem empregos nas roças, se fixando em comunidades isoladas ou 
semi-isoladas, como ocorreu com os forros em Almoxarife.

o grupo de forros que se estabeleceu na baía de Almoxarife seria constituído 
por libertos santomenses que buscavam se fixar longe das roças para nãos serem 
forçados a trabalhar nelas. o sustento da comunidade se deu através da agricultura 
de pequeno porte e da pesca artesanal. A baía de Almoxarife situa-se ao leste da 
ilha de são tomé, pertencendo ao distrito de Cantagalo, cuja capital é santana. da-
dos do censo de 1960 mostram que o distrito contava com cerca de 13.258 habitan-
tes, a capital com 7.702, e a comunidade de Almoxarife possuía cerca de 150 forros. 
(teRneiRo 1961, p. 164 apud FigueiRedo, 2010, p. 87).

Além do receio dos membros da comunidade em regressar ao trabalho nas ro-
ças, questões de cunho político e religioso e o difícil acesso aos meios de comunica-
ção também fizeram com que os almoxarifanos permanecessem por muito tempo 
com pouco contato com falantes do pe.

o português reestruturado falado pelos núcleos urbanos e pelas comunida-
des rurais mais isoladas, sobretudo nas gerações mais novas, começou a nivelar-se 
a partir da década de 1970 com a construção e pavimentação de estradas. nessa 
fase, o contato de falantes bilíngues de Almoxarife com o pe permitiu a inserção de 
empréstimos lexicais e estruturais da lA, colocando as duas gramáticas em com-
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petição e originando o português falado atualmente na comunidade (FigueiRedo, 
2010, p.88).

Enquadramento teórico-metodológico

A análise dos dados nesta pesquisa segue os pressupostos da sociolinguística 
quantitativa, proposta por labov (2008 [1972]; 1982; 1994), a qual aborda a língua 
como heterogênea e condicionada por fatores linguísticos e sociais em uma deter-
minada comunidade de fala2. A pesquisa sociolinguística é direcionada para as va-
riações sistemáticas concernentes ao seu objeto de estudo concebidas como uma 
heterogeneidade estruturada.

Além dos pressupostos teórico-metodológicos da sociolinguística quantitativa 
laboviana, na discussão dos motivos que fundamentariam a variação da Cv-p4 no 
pA, esta pesquisa se serve da perspectiva teórica sobre o contato entre línguas e 
aquisição de primeira e de segunda língua (l1 e l2, respectivamente). pelo fato de 
haver bilinguismo em Almoxarife, é relevante considerar os processos de aquisição 
de l1 e l2 para a formação do pA.

sendo assim, a análise dos resultados deste trabalho é orientada também pela 
noção da transmissão linguística irregular (bAXteR e luCChesi, 1997; luCChesi, 
2009). essa teoria sociolinguística leva em conta as situações de contato que envol-
vem mudança de língua por meio da aquisição de l2, com etapas de bilinguismo, 
e a aquisição de l1 com input de dados de l2, aspectos relacionados à gramatica 
universal (gu).

sabendo que o corpus do presente trabalho é composto por informantes adul-
tos bilíngues em português e crioulo, é relevante verificar os fatores que condicio-
nam a aquisição de l2, bem como a sua transmissão. nesse sentido, atrela-se a 
questão do acesso à gu e os fatores da transmissão linguística normal e a transmis-
são linguística irregular para compreender o processo de aquisição do português 
em Almoxarife.

2. Comunidade de fala para esse modelo teórico-metodológico é entendida como um grupo de pessoas que com-
partilham traços linguísticos que distinguem seu grupo de outros. (cf. lAbov, 2008 [1972]).
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na transmissão normal, a geração de falantes mais velhos fornecem dlp a 
partir do seu desempenho na língua nativa, isto é, os parâmetros da gramática das 
crianças são baseados no modelo da gramática dos pais. diferentemente do pro-
cesso normal de aquisição da linguagem, proposto por Chomsky (1981), há o caso 
de aquisição de l2 por falantes adultos em situação de aprendizagem precária e/ou 
forçada, no qual a transmissão geracional ocorre em condições adversas de apren-
dizado. É o que se conhece por transmissão linguística irregular (bAXteR e luCChesi, 
1997; luCChesi, 2009).

A recolha das gravações que compõem o corpus deste trabalho foi feita sob a 
perspectiva sociolinguística (lAbov, 1972), foram coletadas 18 entrevistas entre fe-
vereiro e maio de 1998 no projeto “semi-creolization:testing the hypothesis against 
data from Portuguese – derived languages of São Tomé”, financiado pela Australian 
Reserch Council e dirigido por Alan norman baxter com colaboração de dante luc-
chesi.

Para a quantificação dos dados foi usado o programa computacional GoldVarb 
(2001). Os dados coletados para a análise da CV-P4 foram codificados levando em 
conta as matrizes analíticas adotadas em trabalhos anteriores sobre esse tema, in-
corporadas na chave de codificação elaborada pelo grupo Vertentes do ILUFBA (Ins-
tituto de letras da universidade federal da bahia).

Resultados

A avaliação inicial da distribuição revelou um total de 542 ocorrências da variá-
vel dependente, sendo que houve 399 ocorrências com concordância, equivalendo 
a 73,6% dos dados, e 143 sem concordância, equivalendo a 26,4%, como se pode 
ver na tabela 1.

tabela 1. Frequência de aplicação da regra da Cv-p4 na fala da comunidade de 
Almoxarife em são tomé e príncipe.

variante ocorrências/total Frequência

com concordância 399/542 73,6%

sem concordância 143/542 26,4%
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Considerando a frequência global de 73,6% de concordância, algumas ques-
tões já podem ser destacadas. Acreditava-se que o resultado da presença de con-
cordância na fala da comunidade de Almoxarife seria menor do que a ausência em 
virtude de seus informantes possuírem baixo grau de escolaridade e pertencerem 
a uma comunidade com características rurais, além do fato de serem falantes tam-
bém de uma língua em que não há concordância. no entanto, os dados mostram 
que a concordância faz parte da gramática dessa comunidade.

Acredita-se que a comunidade de Almoxarife está adquirindo a forma padrão 
referente à p4 devido à ação das variáveis sociais, como a faixa etária e a escolarida-
de. os falantes mais novos, por possuírem mais escolarização, têm ou tiveram mais 
contato com a variedade padrão da língua e tiveram a oportunidade de adquiri-la.

por outro lado, os mais velhos são os que tiveram menos chances de frequen-
tar a escola, logo, a progressão no uso do padrão é inversamente proporcional à 
idade, o que leva a inferir que a aquisição da marca de Cv está ocorrendo de gera-
ção em geração.

Variáveis linguísticas

na análise vARbRul da variação da Cv-p4 na gramática do português da comu-
nidade de Almoxarife, foram selecionadas duas variáveis linguísticas como estatisti-
camente relevantes: realização e posição do sujeito e saliência fônica, seleciona-
das nessa mesma ordem.

tabela 2. efeito da realização e posição do sujeito sobre a variável dependente.

sujeito nº de oco./total Freq. Rodada 1 p.R.

não realizado 150/180 83,3% 0.657

Realizado antes do verbo, não adjacente 42/76 55,3% 0.355

Realizado antes e adjacente ao verbo. 205/281 73% 0.437

totAl 397/537 73,6%

Nível de significância: = 0.002; log liklihood = -265.215
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de acordo com os resultados apresentados na tabela 2 a não realização do 
sujeito favorece à aplicação da Cv, com pR .657 e uma frequência de 83, 3%. sendo 
assim foi confirmada a hipótese de que a CV seria mais realizada quando não hou-
vesse a realização fonética do sujeito. isso demonstra que esses falantes têm (algu-
ma) sensibilidade relativamente à concordância. Relativamente ao efeito do apaga-
mento do sujeito no português afro-brasileiro, Silva (2009) afirma que o princípio da 
coesão estrutural3, influencia a concordância verbal quando o sujeito não é realizado.

prevalece também uma lógica funcional (luCChesi, 2009, p. 364-365), já que o 
morfema de número e pessoa supriria a ausência de informação com o sujeito nulo, 
como mostram os exemplos (2) e (3).

(2) Depois vivíamos lá [AntoM1]
(3) estamos assim sempre [CAsteh1]

no trabalho com os afro-brasileiros, de lucchesi (2009, p. 365), a variável rea-
lização e posição do sujeito apresentou resultados semelhantes aos fatos observa-
dos aqui. o sujeito não realizado também foi o fator que mais favoreceu a Cv - p4 
com pR .88 e 38% de frequência.

variável clássica nos estudos sobre concordância verbal, a saliência fônica foi 
significante nos resultados deste trabalho. Partiu-se do pressuposto de que a opo-
sição acentuada favorece a presença de marcas explícitas de plural nos verbos, con-
trário à oposição não-acentuada, com maiores probabilidades de marcas zero de 
concordância, questão confirmada nos resultados dos dados.

Assim, a hipótese inicial para esta variável foi de que quanto mais saliente for 
a oposição morfofonológica do verbo, maior a possibilidade de concordância e é 
justamente o que pode ser notado na tabela 3.

3. sumariamente, esse princípio prevê que, numa situação em que há concorrência entre duas gramáticas na com-
petência linguística do falante, o predomínio de uma gramática sobre a outra se dá em porções determinadas da 
estrutura da frase [...] se o falante inicia uma oração com a gramática padrão (o que implica a aplicação da regra 
de concordância nominal no sn sujeito), ele tende a aplicar a regra de concordância também na relação entre esse 
sujeito e o verbo, pois é o sujeito que especifica a concordância verbal. (SILVA, 2009, p. 352-353).
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tabela 3. efeito da variável saliência fônica, sobre a variável dependente.

grau nº % Rodada 1 p.R.

1: falava/falávamos 38/68 55,9% .263

2: fala/falamos 111/139 79,9% .597

3: está/estamos 76/120 63,3% .457

4: vai/vamos 121/149 81,2% .531

5: é/somos 53/66 80,3% .567

totAl 399/542 73,6%

Nível de significância: Rodada 1 = 0.002.

utilizando a escala de diferenciação morfofonológica na oposição singular-plu-
ral proposta por naro et all (1999, p. 203), verificou-se que os resultados obtidos 
não seguem completamente a gradação hierárquica. os níveis 2, 4 e 5 são os que 
favorecem a concordância verbal, apresentando, respectivamente, pR de .597, .531, 
.567. e frequências de 79,9%, 81,2% e 80,3%.

os pR e as frequências dos níveis 4 e 5 já eram esperadas, e, portanto, corrobo-
ram a hipótese levantada. tal fato é percebido pelo contraste de valores dos pesos 
relativos do nível 1 (pR .263) e do nível 5 (pR .567). porém a frequência e o peso rela-
tivo do nível 2 resultou de maneira inesperada no pR favorecedor de .597, o que leva 
à necessidade de considerar a ação de outros fatores no índice de concordância.

(4) nós falamos aqui falamo [MAuRih2]
(5) nós vamos dar uns passo [CARMoM1]
(6) eramos 3 a trabalhá nisso [Celesh3]

usando a mesma escala dos níveis de saliência (nARo et all, 1999, p. 203), luc-
chesi (2009, p. 367) verificou que no português afro-brasileiro os resultados exi-
biram uma perfeita sintonia com a escala proposta, o que é notável, já que nem 
sempre essa variável exibe um comportamento escalar, apresentando por vezes 
um resultado contrastivo entre dois extremos.
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Variáveis extralinguísticas

Quanto à influência das variáveis sociais na variação da CV-P4 na comunidade 
de fala de Almoxarife, na primeira rodada dos dados, apenas as variáveis faixa etária 
e sexo foram selecionadas como significativas. No entanto, considerando a intera-
ção negativa entre faixa etária e estada fora da comunidade, para melhor compreen-
são do efeito das variáveis sociais, fez-se  mais duas rodadas de dados para avaliar 
melhor o resultado da variável escolarização.

os resultados quantitativos do variável sexo relevam que os homens tendem a 
empregar mais a regra de concordância verbal que as mulheres na comunidade de 
Almoxarife, confirmando a hipótese levantada.

tabela 4. efeito da variável sexo sobre a variável dependente.

sexo nº de oco./total Freq. Rodada 1 p.R.

Masculino 316/395 80% .576

Feminino 83/147 56% .306

totAl 399/542 73,6%

Nível de significância: 0.000.

um resultado semelhante é encontrado no estudo de lucchesi (2009, p. 369) em 
comunidades afro-brasileiras do interior da bahia, os homens apresentaram o pR .56 
e contra pR .45 das mulheres, numa frequência de 26% e 12% respectivamente.

na terceira rodada de dados, inscluiu-se as três faixas etárias e a variável es-
colarização (essa sem a faixa etária 1, pelo fato de todos os informantes dessa faixa 
etária serem semianalfetizados). As tabelas 5 e 6 apresentam os resultados.
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tabela 5. efeito da variável faixa etária sobre a variável dependente.

Faixa etária do falante nº de oco./total Freq. Rodada 1 p.R.

Faixa 1 - 20 a 40 anos 211/247 85,4% .658

Faixa 2 - 41 a 60 anos 120/180 66,7% .396

Faixa 3 - Mais de 60 anos 68/115 59,1% .322

totAl 399/542 73,6%

Nível de significância: 0.00

tabela 6. efeito da variável escolarização sobre a variável dependente.

grau de escolaridade nº oco./total Freq. Rodada 2 p.R.

semianalfabetizado 145/168 86,3% .746

Analfabeto 43/127 33,9% .193

totAl 188/295 63%

Nível de significância: Rodada 2 = 0.000

Além de confirmar a hipótese levantada de que os mais jovens tendem a apli-
car a regra de concordância do que os falantes mais velhos. os resultados dessa 
variável também indicam um processo de mudança em curso, pois revelam uma 
grande inclinação no sentido do aumento do uso da regra de Cv.

os falantes da faixa 1 – 20 a 40 anos – são os que lideram na aplicação da regra 
de Cv-p4 com pR .658 e uma frequência de 85,4%. de maneira oposta, os falantes 
das faixas etárias 2 e 3 apresentam pR progressivamente mais desfavorecedores 
(faixa 2: .396; faixa 3: .322) e frequências de aplicação progressivamente mais baixas 
(faixa 2: 66,7%; e faixa 3: 59, 1%).

no estudo de lucchesi (2009), os resultados da variável faixa etária nas comu-
nidades analisadas revelam uma ligeira inclinação no sentido do aumento do uso da 
regra da Cv, na medida em que se passa dos falantes mais velhos para os falantes 
mais jovens.
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Os resultados confirmam a hipótese de que quanto maior o grau de escolarida-
de, maior também é a tendência de aplicação da regra de Cv. os falantes semianal-
fabetizados aplicaram a regra com pR .746 e uma frequência de 86,3%. Já os falantes 
analfabetos aplicaram a regra com pR .193 e 33,9% de frequência. no estudo de luc-
chesi (2009) essa variável não foi comentada por não ser relevante para o trabalho. 
porém, é frequente entre os estudos sobre a Cv em geral a observação de que os 
falantes de maior escolarização realizam mais a concordância.

Considerações finais

Constatou-se que a variação da Cv-p4 é orientada por variáveis linguísticas que 
se revelaram ser importantes em estudos prévios sobre o pb, com exceção do com-
portamento da saliência fônica. estes aspectos permitem detectar os tipos de estru-
turas em que os aprendentes do português l2 que têm a língua crioula santomense 
como l1 revelam propensão para realizar, ou não, as marcas formais de plural.

o resultado da variável faixa etária, em que os mais velhos apresentam um ín-
dice menor de aplicação da Cv, revelam que a gramática dos falantes mais idosos é 
mais próxima à gramática do substrato, e a das gerações mais novas segue no sen-
tido de uma ligeira aquisição das regras da gramática da lA, ou seja, há gramáticas 
em competição.

A partir disso, conclui-se que o português l2 e posteriormente l1, adquirido 
em situação de contato por falantes de línguas crioulas apresenta os mesmos pa-
drões de variação do português adquirido numa situação de transmissão linguística 
irregular na qual a l1 ancestral não é um crioulo, como o pb.

portanto, na estrutura do pA, que é uma variedade reestruturada do portu-
guês, agem paralelamente fatores relacionados à aquisição da linguagem e aspec-
tos sociolinguísticos e históricos em que a aquisição ocorreu.
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sessão temática

A EXPRESSÃO DE FUTURO NO PORTUGUÊS POPULAR DO 
INTERIOR DA BAHIA

ISABEL SILVA SILVEIRA1 (UESB)

Introdução

o português brasileiro (pb), especialmente na modalidade português popu-
lar, apresenta um quadro de variação linguística no uso da expressão de futuro do 
presente, o qual pode ser realizado de várias maneiras: pela forma sintética, pelo 
presente do indicativo ou pelas formas perifrásticas. neste trabalho, buscou-se in-
vestigar, através de pesquisa empírica2, as estratégias de uso do futuro utilizadas 
pelos falantes do português popular rural de poções, no interior da bahia. também 
serão avaliados quais contextos linguísticos e extralinguísticos favorecem o uso da 
forma de presente.

A pesquisa está embasada no modelo teórico-metodológico da sociolinguís-
tica variacionista e ancorou-se teoricamente em WeinRinCh, lAbov, heRzog, 
(2006[1968]); lAbov, (2008[1972]); luCChesi, (2004); luCChesi, bAXteR, RibeiRo 
(2009); luCChesi, bAXteR, (2006), dentre outros. A análise quantitativa dos dados 
restringiu-se à forma de presente do indicativo, forma não marcada morfologica-
mente, a qual, acredita-se, seja resultado do contato linguístico na formação do 
português popular, visto que a perda de marcas morfológicas é uma das mudanças 
promovidas na língua pela transmissão linguística irregular3. os contextos que favo-

1. professora Assistente da universidade estadual do sudoeste da bahia (uesb). isabelssilveira@yahoo.com.br

2. pesquisa desenvolvida por silveira(2015),  no programa de pós-graduação em língua e Cultura da universidade 
Federal da bahia(uFbA), sob orientação do prof. dr. dante lucchesi. 

3. há transmissão regular quando uma geração transmite para a outra a sua língua materna. se os pais adquirem 
uma segunda língua de maneira defectiva e assim transmite a seus filhos e a segunda geração nativiza esse modelo 
linguístico, houve transmissão linguística irregular (tli).  (luCChesi e bAXteR, 2006)
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recem o uso da forma de presente são considerados os fatores mais resistentes à 
mudança em favor das formas perifrásticas. de maneira contrária, os contextos que 
desfavorecem o uso da forma de presente são aqueles que estão mais suscetíveis à 
mudança em favor das formas perifrásticas.

As questões que direcionam essa pesquisa são: a) no dialeto rural do interior 
do estado da bahia, os falantes fazem uso das três formas verbais para marcar o fu-
turo: a forma sintética, as formas perifrásticas, a forma de presente? b) qual a forma 
a forma verbal mais utilizada pelos falantes da zona rural de poções para marcar o 
futuro? c) quais contextos linguísticos e extralinguísticos favorecem o uso da forma 
de presente com valor de futuro?

os resultados desta pesquisa serão comparados com os dados obtidos em 
duas recentes pesquisas: uma delas, sobre do português rural afro-brasileiro (silvA, 
2003) e a outra, acerca do português culto (oliveiRA, 2006).

A expressão de futuro na Língua Portuguesa

Visão normativa

Com base nas gramáticas normativas de Cunha e Cintra (2013), bechara (2009), 
Cegalla (1997) e Rocha lima (2013), o futuro se manifesta nas duas formas sintéticas 
do indicativo: o futuro do presente (louvarei) e o futuro do pretérito (louvaria).  Ape-
sar de a língua oferecer variadas formas para representar o tempo futuro, em geral, 
as gramáticas normativas, ao tratarem do tema, focalizam o futuro simples como 
a maneira mais utilizada, adequada ou suficiente para expressar o tempo vindouro. 
dão a falsa impressão de que o uso de perífrases para representar o futuro não é 
comum na língua.

 dos compêndios consultados, apenas Cunha e Cintra (2013) admitem que são 
as perífrases e não o futuro simples a forma verbal mais utilizada na fala como ex-
pressão de futuridade. Além disso, são os únicos a descrever as formas variantes de 
expressão do futuro na língua portuguesa. observam que na língua falada o uso do 
presente simples é relativamente raro.
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Visão histórica

inicialmente o latim clássico apresentava formas sintéticas de futuro nos mo-
dos indicativo e imperativo. o modo subjuntivo não apresentava futuro. As formas 
de futuro do indicativo eram: futuro perfeito (perfectum) de aspecto concluso e o 
futuro imperfeito (infectum) de aspecto inconcluso, que era denominado de futuro 
sintético latino e correspondia ao que a tradição gramatical chama hoje de futuro 
do presente simples da língua portuguesa. As duas formas podiam aparecer tanto 
na voz ativa quanto na passiva. 

segundo Coutinho (1976, p. 274-276), com a evolução linguística, no latim vul-
gar, muitas formas e tempos verbais se perderam e outros foram criados. essas for-
mas morfológicas e marcadas de futuro, como as da flexão em -bo em 1ª e 2ª con-
jugação, como cantabo e do futuro em –am, na terceira e quarta conjugações, como 
legam provinham de formas volitivas e no latim vulgar foram pouco a pouco sendo 
substituídas pelas perífrases e mais tarde desapareceram (CÂMARA JR. 1976, p 128). 

Com o desaparecimento dessas formas de futuro sintético, em grande parte 
da România, ganharam força as construções perifrásticas. segundo nunes (1975, p. 
271), o recurso às construções perifrásticas já existia no próprio latim clássico. essas 
perífrases eram formadas antepondo-se o infinitivo ao presente do indicativo do 
verbo habeo. Assim, em vez de amabo, passou-se a dizer amare habeo ou amare *aio 
ou * amarai. o processo analítico passou a ser usado em toda conjugação passiva.

O percurso histórico da língua portuguesa, assim como acontece hoje,  verifica-
se um processo cíclico no uso de formas sintéticas e analíticas para representar o fu-
turo, do latim até os nossos dias: formas sintéticas (amabo) > formas analíticas (amare 
habeo) > formas sintéticas (amarei) > formas analíticas (vou amar).( oliveiRA, 2006).
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Visão sociolinguística

para uma melhor compreensão dos processos de mudança pelos quais vem 
passando esse aspecto do português brasileiro, destacamos aqui duas pesquisas 
sociolinguísticas.  A pesquisa desenvolvida por oliveira (2006) analisou o uso do fu-
turo no uso linguístico culto, tanto na fala quanto na escrita, no Rio de Janeiro e em 
salvador. de caráter sincrônico e diacrônico, o estudo observou também a distribui-
ção das variantes de futuro ao longo do eixo temporal do século Xii ao XX (estudo 
de tempo real de longa duração). em estudo de tempo real de curta duração do tipo 
tendência (trendy study), foram analisados dados de fala e escrita de duas décadas 
(1970 e 1990), completando o estudo uma análise em tempo aparente. os resulta-
dos obtidos para a língua escrita mostraram que o futuro simples ainda predomina 
nessa modalidade da língua. entretanto, no lapso de tempo entra as décadas de 
1970 e 1990, a perífrase ir + infinitivo passou a ser utilizada em contextos que antes 
favoreciam a forma simples. Já na fala, os resultados mostram uma mudança em 
progresso quase concluída, com o amplo predomínio da perífrase ir + infinitivo, nas 
duas sincronias. na década de 70, essa variante era mais usada no Rio de Janeiro 
e menos em salvador. nos anos 1990, a perífrase ir + infinitivo é predominante em 
todos os contextos de fala, das mais formais às menos formais, nas duas capitais.  
para a autora, isso se dá por causa da projeção social de salvador no cenário na-
cional, considerados os índices de desenvolvimento humano municipal, quase se 
equiparando à cidade do Rio de Janeiro. Assim, evidencia-se a correlação entre fatos 
linguísticos e fatores sócio históricos e demográficos.

A pesquisa realizada por silva (2003) foi desenvolvida em duas comunidades 
rurais compostas majoritariamente por afrodescendentes (helvécia e Cinzento), fo-
calizando o uso do futuro no que lucchesi; baxter ; Ribeiro (2009) denominam por-
tuguês afro-brasileiro. os resultados da pesquisa explicitaram que os falantes de hel-
vécia e de Cinzento preferem marcar o futuro utilizando a forma perifrástica, que 
na amostragem representou 55%. em segundo lugar, utilizam a forma de presente 
que obteve 43% da amostra. Já o futuro sintético praticamente não é usado pelos 
falantes das duas comunidades, visto que só representou 2% dos dados computa-
dos. o fator social idade revelou uma situação de mudança em progresso, com os 
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jovens utilizando com mais frequência a variante inovadora, nesse caso a perífrase, 
decrescendo o seu uso nas faixas etárias mais elevadas.

Aspectos teóricos-metodológicos

A pesquisa está embasada no modelo teórico-metodológico da sociolinguís-
tica variacionista, modelo desenvolvido com base nos estudos de William labov 
(2008[1972]) e sistematizado por uriel Weinreich, William labov e Marvin herzog 
(2006[1968].

A sociolinguística reconhece a heterogeneidade linguística como ponto de par-
tida na compreensão dos processos de mudança e passa a estabelecer uma relação 
direta entre a variação e as diferenças sociais. propõe-se a analisar quantitativa-
mente a variação linguística. Define como seu objeto de estudo a língua falada nas 
situações mais naturais e espontâneas, o vernáculo propriamente dito. o método 
teórico da pesquisa sociolinguística define primeiro o seu objeto de estudo para 
então construir o modelo teórico (CezÁRio; votRe, 2008, p.149).

Através do estudo da variação é possível identificar a mudança linguística em 
seu processo, algo considerado impossível para os estruturalistas que concebiam a 
língua como um sistema homogêneo e unitário. desta forma, “os processos de va-
riação e heterogeneidade na língua estão relacionados aos processos de mudança 
linguística na medida em que os processos de mudança passam necessariamente 
pelo processo de variação” (luCChesi, 2004, p. 55)

o foco desta pesquisa é investigar a variação no uso do tempo futuro no por-
tuguês popular rural do município de poções-bahia. A coleta dos dados foi feita em 
um corpus do acervo do projeto Vertentes do Português Popular do Estado da Bahia 
(www.vertentes.ufba.br).

o corpus analisado é constituído de amostras da fala vernácula de poções, mu-
nicípio do estado da bahia.  para este estudo foram utilizados 12 inquéritos de fa-
lantes da zona rural, distribuídos em seis células e em cada uma delas há dois infor-
mantes: Faixa i (de 25 a 35 anos) 2 homens e duas mulheres; Faixa ii (de 45 a 55 anos) 
2 homens e duas mulheres; Faixa iii (acima de 65 anos) 2 homens e duas mulheres.
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Definiu-se como variável dependente no uso do tempo futuro: a forma sintéti-
ca (futuro do presente e do futuro do pretérito); a forma perifrástica (futuro do pre-
sente e futuro do pretérito); o presente do indicativo (futuro do presente e futuro do 
pretérito) e pretérito perfeito do indicativo (futuro do pretérito).

nesta pesquisa, além das variáveis sociais faixa etária e sexo, foram considera-
das também as variáveis estada fora da comunidade e escolaridade.para obtenção 
dos dados quantitativos, utilizou-se o recurso estatístico computacional vARbRul, 
o qual também selecionou as variáveis estatisticamente relevantes.

Resultados

nesta análise quantitativa da variação na forma de expressar o futuro do pre-
sente no português popular da zona rural do Município de poções-bahia, a base de 
dados foi constituída por 707 ocorrências de formas verbais empregadas em con-
texto de futuro.

tabela 1. Frequência geral das formas variantes de expressão do tempo futuro no português 
popular rural do Município de poções-bahia.

FoRMA nº de oC. / totAl FREQUÊNCIA

forma perifrástica 520/707 73,6%

presente do indicativo 180/707 25,5%

forma sintética 7/707 1%

os dados obtidos nesta análise mostram claramente que a forma sintética pra-
ticamente não faz parte da gramática da comunidade de fala, com apenas 1% do total 
da amostragem, apenas sete ocorrências, seis das quais são com será, uma expres-
são cristalizada em perguntas, como se pode ver na tabela 1. Já a forma perifrástica 
predomina amplamente, com quase ¾ do total de ocorrências (73,6%). A forma do 
presente do indicativo corresponde a aproximadamente ¼ do total de ocorrências, e 
seu emprego seria condicionado fortemente por certos contextos linguísticos.
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quando comparamos estes resultados com os dados obtidos por silva (2003) 
nas comunidades afro-brasileiras, percebe-se que nesta pesquisa o índice no uso 
das formas perifrásticas aumentou consideravelmente, de 55% para 73%. esse au-
mento percentual no uso da forma perifrástica refletiu-se no uso da forma de pre-
sente que diminuiu nesta pesquisa. os 43% obtidos nas comunidades afro-brasi-
leiras caíram para 25,5%. em relação à forma sintética, observa-se que seu uso é 
praticamente inexistente na comunidade rural de poções, com apenas 1% dos da-
dos. esse fenômeno já se mostrava no estudo das comunidades afro-brasileiras que 
apresentou apenas 2% das ocorrências.

As variáveis linguísticas

nesta análise o programa vARbRul selecionou seis das quinze variáveis de-
finidas inicialmente, todas na mesma rodada, com o mesmo nível de significância 
(0.045), no entanto aqui só apresentaremos tabelas de resultados das três que con-
sideramos mais significativas: Presença de constituinte adverbial, tipo de frase e 
conjugação verbal.

presença de constituinte adverbial

Com esta variável pretendeu-se verificar se a presença de um constituinte ad-
verbial que indica tempo pode favorecer o uso de uma das variantes. Acredita-se 
na hipótese de que a presença do constituinte favorece o uso do presente com va-
lor de futuro. Considerando-se que o constituinte adverbial serve para localizar o 
evento no tempo, a sua presença na oração traz a marca de futuridade, tornando-se 
desnecessário fazer a marcação também no verbo, através das desinências, como 
acontece no futuro sintético e nas formas perifrásticas.
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   tabela 2. emprego da forma do presente do indicativo na expressão do tempo futuro no 
português popular rural do Município de poções-bahia, em função da presença de um consti-

tuinte adverbial que expresse o futuro (nível de significância: 0.045)

pResenÇA de Constituinte AdveRbiAl nº oC. / totAl FREQUÊNCIA p.R.

com constituinte adverbial 39/114 34,2% .680

sem constituinte adverbial 141/586 24,1% .464

totAl 180/700 25,7% .185

Confirmou-se a hipótese levantada. Esse resultado também foi encontrado por 
oliveira (2006), ao analisar o mesmo fenômeno no português culto das décadas e 
1970 e 1990 das capitais de salvador e Rio de Janeiro. em sua pesquisa constatou 
também que o contexto sintático que apresenta um circunstancializador temporal 
contíguo à forma verbal condiciona o emprego da forma de presente.

tipo de frase

A hipótese aventada é de que os contextos negativos favorecem o emprego da 
forma de presente do indicativo.  Acredita-se que a forma de presente, por não ter 
marca morfológica é a que melhor se ajusta à partícula de negação na formação do 
vocábulo fonológico. Os resultados apresentados na tabela 3 confirmam a hipótese.

tabela 3. emprego da forma do presente do indicativo na expressão do tempo futuro no por-
tuguês popular rural do Município de Poções-Bahia, em função tipo de frase (nível de signifi-

cância: 0.045)

tipo de FRAse nº oC. / totAl FREQUÊNCIA p.R.

frase negativa 43/111 38,7% .600

frase afirmativa 131/538 24,3% .502

frase interrogativa 6/51 11,8% .276

totAl 180/700 25,7% .185
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os dados apresentados acima estão de acordo com os resultados obtidos por 
silva (2003) nas comunidades rurais afro-brasileiras. naquela pesquisa, os contex-
tos negativos também favoreceram o uso da forma presente do indicativo para ex-
pressar futuridade, com .41 de peso relativo. Por outro lado, verificou-se que as 
perífrases são usadas com predominância nos contextos interrogativos, com .69 de 
peso relativo.

Conjugação verbal

para essa variável, a hipótese aventada prevê que a forma de presente seja fa-
vorecida nos contextos de segunda e terceira conjugação, sendo as perífrases mais 
comuns com verbos de primeira conjugação.

esse grupo de fatores foi considerado no estudo de oliveira (2006, p. 185), que 
esperava que a perífrase, mais comum na língua, se espraiasse por verbos da pri-
meira conjugação, com vogal temática -a, visto que, segundo Câmara Jr. (1980), são 
em maior quantidade na língua.

os estudos realizados por oliveira (2006) mostraram que há maior uso das pe-
rífrases quando os verbos são da primeira conjugação. A forma de presente é mais 
comum nos verbos da segunda e terceira conjugações, com peso relativo de .85 na 
década de 1990.  vejamos o resultado:

tabela 4. emprego da forma do presente do indicativo na expressão do tempo futuro no por-
tuguês popular rural do Município de poções-bahia, em função conjugação do verbo (nível de 

significância: 0.045)

ConJugAÇão do veRbo nº oC. / totAl FREQUÊNCIA p.R.

primeira conjugação 53/355 14,9% .680

segunda conjugação 27/197 13,7% .497

terceira conjugação 100/148 67,6% .404

totAl 180/700 25,7% .185
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Pelos dados da tabela 4, a hipótese inicial não se confirmou. A variável parece 
apresentar um comportamento contrário àquele esperado. Considerando os pesos 
relativos, o uso do presente do indicativo foi favorecido, nos contextos de primeira 
conjugação, com pR de .680, nesse contexto. nos verbos de segunda conjugação o 
índice de pR caiu para .497, demonstrando uma certa neutralidade. Com os verbos 
de terceira pessoa mostrou-se ligeiramente desfavorecido, com pR de .404.

Variáveis extralinguísticas

A variável sexo

A análise dessa variável permite observar qual gênero utiliza mais a forma de 
presente do indicativo, considerada a variável mais universal e histórica. A ideia ge-
ral que permeia os estudos variacionistas em relação a esta variável é que as mulhe-
res são mais conservadoras em seu dialeto, enquanto os homens tem um compor-
tamento linguístico mais inovador, visto que saem mais da comunidade.  por isso, 
a hipótese é que as mulheres da zona rural de poções empreguem mais a forma 
de presente, tomada aqui como a mais conservadora, ao fazer referência ao tempo 
futuro.  Os dados da tabela 5, não confirmam essa hipótese.

  tabela 5. emprego da forma do presente do indicativo na expressão do tempo futuro no 
português popular rural do Município de poções-bahia, em função do sexo do falante (nível 

de significância: 0.045).

seXo do FAlAnte nº oC. / totAl FREQUÊNCIA p.R.

masculino 104/388 26,8% .578

feminino 76/312 24,4% .403

totAl 180/700 25,7% .185
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os resultados desta pesquisa coincidem com os dados obtidos por oliveira 
(2006). naquela pesquisa, a variável sexo/gênero em relação ao presente do futuro 
também foi testada. os resultados mostraram que na década de 1970 os homens 
empregavam mais o presente com valor de futuro do que as mulheres, havendo 
uma estratificação de sexo/gênero. Para ela, se o presente fosse considerada uma 
variante inovadora, na década de 1970, eram os homens que liderariam o proces-
so de mudança, com .65 de peso relativo, enquanto as mulheres seriam conserva-
doras, com peso relativo de .20.   entretanto, na década de 1990 essa oposição é 
anulada e ocorre o que a autora chama de neutralização na fala dos homens e das 
mulheres, cujas frequências foram de 84% e 82%, respectivamente.

A variável estada fora da comunidade

A análise da variável “estada fora da comunidade” buscou avaliar se influências 
externas podem interferir na escolha da variante. desta forma, espera-se que os 
falantes que já saíram da comunidade façam mais uso da perífrase, considerada a 
variante inovadora. o presente do indicativo seria mais utilizado pelos falantes que 
nunca saíram da comunidade. para esta variável foram considerados dois fatores: 
nunca viveu fora da comunidade, viveu fora por ao menos seis meses.

tabela 6. emprego da forma do presente do indicativo na expressão do tempo futuro no por-
tuguês popular rural do Município de poções-bahia, em função variável estada fora da comu-

nidade (nível de significância: 0.045)

estAdA FoRA nº oC. / totAl FREQUÊNCIA p.R.

nunca viveu fora da comunidade 126/413 30,5% .604

viveu fora por ao menos seis meses 54/287 18,8% .352

totAl 180/700 25,7% .185
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os dados da tabela 6 mostram que o uso do presente é maior entre os mora-
dores que nunca saíram da comunidade, com .604 de peso relativo e insignificante 
entre os que viveram fora por pelo menos 6 meses, com peso relativo de .185, con-
firmando a hipótese aventada.  Os resultados obtidos por Silva (2003) ao analisar 
a mesma variável no português rural afro-brasileiro apontaram um resultado con-
trário aos dados desta pesquisa, a forma de presente é mais usada pelos falantes 
que já saíram da comunidade, com .46 de peso relativo. A forma perifrástica é mais 
utilizada pelos que nunca saíram do lugar, com peso relativo de .62.

Considerações finais

os dados obtidos sobre a frequência geral do uso das formas variantes da 
expressão de futuro revelaram que a forma perifrástica, considerada a forma ino-
vadora, é a mais utilizada pelos falantes do português popular rural de poções, se-
guido da forma de presente e da forma sintética. em comparação com os resultados 
da pesquisa do português popular afro-brasileiro, houve um considerável aumento 
na frequência de uso das formas perifrásticas, seguindo uma tendência de imple-
mentação dessa forma, em substituição ao futuro simples. A forma de presente, 
não marcada morfologicamente, está ligada ao contato entre línguas que marca 
a formação das variedades populares do português brasileiro. por isso, teve uma 
frequência maior nas comunidades afro-brasileiras que, por suposto, foram mais 
afetadas pelo contato do que as comunidades rurais de poções.

os contextos linguísticos favorecedores da forma de presente e que inibem 
o uso da perífrase, considerada a forma inovadora, foram: presença de constituin-
te adverbial temporal e as frases negativas. Contexto linguístico inibidor da forma 
de presente e favorecedor da perífrase: Conjugação verbal. A variável conjugação 
verbal contrariou a hipótese de que a forma de presente seria mais utilizada com 
verbos de segunda e terceira conjugações.

em relação ao encaixamento social do fenômeno, o que se constatou foi que os 
fatores sociais não condicionam muito o uso da forma de presente com valor de fu-
turo, que seria um fenômeno de natureza mais estrutural. As variáveis selecionadas, 
sexo e estada fora da comunidade, não são suficientes para se fazer uma avaliação 
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social segura do fenômeno. os homens fazem mais uso da forma de presente, con-
siderada a variável mais antiga, negando a hipótese levantada de que as mulheres 
por serem mais conservadoras usariam mais essa variante. os falantes que nunca 
saíram da comunidade utilizam mais a forma de presente, confirmando a hipótese 
inicial. o fato de a variável idade não ter sido selecionada pelo programa impossibi-
litou verificar se está ocorrendo mudança em progresso ou variação estável.

o estudo realizado trouxe um melhor entendimento do fenômeno variável do 
emprego do futuro no português popular e deu novas contribuições para a descri-
ção do português brasileiro.
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ALINE FABIANA AMORIM SANTOS2 (UFS)
LAURA CAMILA BRAZ DE ALMEIDA3 (UFS)

Introdução

o presente artigo apresenta um estudo sobre a habilidade da leitura no pro-
cesso de ensino/aprendizagem de português como língua materna desenvolvido 
com alunos do nível Fundamental de uma escola particular da cidade de Aracaju. 
esse estudo é uma das etapas de execução do projeto de pesquisa chamado Apri-
moramento do Processo de Ensino de Português como Língua Materna (PLM) e como 
Segunda Língua (PL2), desenvolvido na universidade Federal de sergipe. Almeja-se, 
com esse projeto, analisar o processo de ensino/aprendizagem de português como 
língua materna para contribuir para o processo de formação docente. nesse con-
texto, pretende-se enfatizar o ensino da habilidade de leitura numa perspectiva in-
teracionista. desse modo, objetiva-se o desenvolvimento da habilidade da leitura 
de forma interligada à habilidade da escrita.

Habilidade de leitura e de escrita

A habilidade da leitura, para que a aprendizagem ocorra, é necessário que o 
leitor compreenda o que está lendo e consiga se posicionar. Muitos educadores di-

1. licenciada pela uFs. professora de português da Rede particular de ensino.

2. licenciada pela uFs. professora de português da Rede particular de ensino.

3. professora do Curso de letras vernáculas d uFs.



374

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

zem que acreditam no processo interacionista entre o leitor e o autor do texto. Mas, 
poucos ensinam o aprendiz a interagir com o autor do texto lido. no material didá-
tico, a leitura, segundo Kleiman (2008, p.18), fica reduzida, geralmente, a atividades 
de leitura com exercícios de compreensão e interpretação de texto e à manipulação 
mecanicista de sentenças.

Nesse contexto, não há preocupação com o significado global do texto. Se o 
professor não nota a complexidade do processo de leitura e de interação, ele não 
consegue implementar essa visão na leitura do texto que está sendo trabalhado na 
aula.

na perspectiva interacionista da leitura, Kleiman (2008 p.19) ressalta que o 
leitor passa a ser um sujeito cognitivo, que deixa de ser receptor de conhecimento 
apenas e passar a ser um (re)criador de significado. As relações instituídas no pro-
cesso de leitura não mudaram, uma vez que ainda há relação entre o leitor e o autor 
do texto. desse modo, na caracterização de leitura como interlocução, não há uma 
relação entre o objeto e o leitor, mas entre o leitor e o autor, sujeitos sociais, num 
processo que será necessariamente dinâmico e mutável.

o papel do professor não é só receptivo, ao fazer uma atividade de leitura, mas 
também é verificar o conhecimento prévio do aluno sobre o que vai ser lido, uma 
vez que essa ação estimula o aluno para descobrir o que ele vai ler.

segundo Koch e elias (2007, p. 12), o texto é lugar de interação de sujeitos so-
ciais, que se constituem nele com diálogos. Assim, formam-se o autor e o leitor do 
texto.

A leitura, com o foco na interação autor-texto-leitor, apresenta uma concepção 
interacional (dialógica) da língua. os sujeitos são vistos como atores, como sujeitos 
ativos que se constituem dialogicamente e constroem-se no texto, considerado o 
lugar da interação e da constituição dos interlocutores.

segundo Koch e elias (2007, 13), a leitura de um texto exige do leitor bem mais 
que o conhecimento do código linguístico. o papel do leitor enquanto construtor de 
sentido é desempenhar as estratégias de seleção, antecipação, inferência e verifica-
ção.

As estratégias de leitura, conforme solé (2008, p. 73), devem permitir que o 
aluno planeje a tarefa geral de leitura e sua própria localização – motivação, dispo-
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nibilidade. elas facilitarão a comprovação, a revisão, o controle do que se lê. para se 
desenvolver o processo de leitura, é necessário:

• Compreender os implícitos e explícitos da leitura.
• Ativar os conhecimentos prévios.
• dirigir a atenção ao fundamental, em detrimento do que pode parecer mais 

tricial.
• Avaliar a consistência interna do conteúdo expressado pelo texto e sua com-

patibilidade com o conhecimento prévio e com o “sentido comum”
• Comprovar continuamente se a compreensão ocorre mediante a revisão.
• elaborar e provar inferências, com hipóteses, previsões, conclusões.

Souza (2009) afirma que tanto a leitura quanto a escrita são atividades constru-
ídas. A concepção de leitura é feita a partir da atribuição de sentidos aos textos. o 
leitor utiliza o seu conhecimento de mundo para dialogar com o autor do texto que 
está sendo lido. Ao escrever, o aluno também assume o papel de leitor. escrever en-
quanto uso (comunicativo) é o contrário de compor (escrita como forma). A escrita 
pode ser considerada como uma atividade dialogal.

o aluno deve fazer o papel de agente da sua aprendizagem. bazerman (2006, 
p.9) afirma que é o trabalho com gênero direciona o aprendiz na construção do seu 
conhecimento. gênero é um meio de agência e não deve ser ensinado de forma se-
parada da ação e das situações de motivadoras.

A escrita, segundo bazerman (2006, p.11), apresenta agência. ela não existi-
ria, se não houvesse pessoas para fazê-la ocorrer. quando a pessoa escreve para 
cumprir um trabalho profissional, ela está atuando como agente para progredir o 
trabalho da sua profissão. A aula de língua portuguesa passa a ter o ensino prático 
da língua portuguesa e desenvolver o pensamento crítico do aprendiz.

Conforme schneuwly e dolz (2010, p. 8), o texto na sala de aula, como um ensi-
no processual em leitura e em escrita, provoca o deslocamento dos eixos do ensino
-aprendizagem de língua materna. ele deixa de enfatizar um ensino normativo, com 
base na análise da língua e da gramática, e passa a ser um ensino processual, com 
valorização do ensino da leitura e da escrita.



376

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

os gêneros, conforme schneuwly e dolz (2010, p. 44), funcionam como um 
instrumento para agir em situações de linguagem. todo gênero deve apresentar 
conteúdo, estrutura (comunicativa) e configurações específicas das unidades de lin-
guagem. eles são referenciados cotidianamente nas práticas de linguagem. A apren-
dizagem da linguagem se dá, precisamente, no local situado entre as práticas e as 
atividades de linguagem.

no ensino de português através dos gêneros, é essencial oferecer um mate-
rial rico em textos de referência, nos quais os alunos possam inspirar-se para suas 
produções a fim de favorecer a elaboração de projetos de classe. É possível ensi-
nar a escrever a escrever textos a partir de múltiplas ocasiões escolares ativando a 
criatividade por meio de contextos e apropriação das noções textuais, técnicas de 
produção e dos instrumentos necessários e adequados ao desenvolvimento de sua 
capacidade de expressão em situação de comunicação.

esse planejamento orienta o professor a construir a aula de língua. há, nesse 
contexto, uma articulação entre as habilidades de leitura, escrita, compreensão e 
produção oral e tradução. essa maneira de ensinar proporciona a aprendizagem do 
aluno, uma vez que as atividades estão baseadas em gêneros textuais relacionados 
a situações reais de comunicação.

As sequências didáticas servem para dar acesso aos alunos a práticas de lin-
guagem nova ou dificilmente domináveis e permite ao professor avaliar as capaci-
dades e ajustar as atividades reais. na produção o aluno pode pôr em prática os 
conhecimentos adquiridos e, com o professor, medir os progressos.

nessa sequência, em primeiro lugar, há a produção inicial, que começa pela 
definição do que é preciso trabalhar a fim de desenvolver as capacidades de lingua-
gem dos alunos para a construção da produção final. Com essa prática, o professor 
pode aplicar a avaliação formativa para acompanhar o desenvolvimento da apren-
dizagem do seu aluno. A avaliação formativa tem como meta a aprendizagem do 
aluno. para a avaliação no processo de ensino/aprendizagem de português.

o processo de ensino/aprendizagem baseado em sequências didáticas promo-
ve ao aluno a autonomia na execução da estrutura textual. de acordo com este 
processo a autonomia ocorre na seleção de técnicas e conteúdos associada ao gê-
nero trabalhado, público alvo e atividade fim objetivada traçando estratégias de 
produção com vistas à escolha vocabular. As atividades de observação e de análise 
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dos textos constituem o ponto de referência indispensável a toda aprendizagem de 
gênero e gramatical.

É importante que o educador utilize a avaliação formativa para acompanhar a 
evolução da aprendizagem do seu aluno. Perrenoud (1999, p. 103) afirma que “é for-
mativa toda avaliação que ajuda o aluno a aprender e a se desenvolver, ou melhor, 
que participa da regulação das aprendizagens e do desenvolvimento no sentido de 
um projeto educativo”.

Conforme Rojo (2010), a sequência didática se constitui como sendo um con-
junto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 
gênero textual oral ou escrito.

sendo assim, é necessário que o aluno se adapte à situação de comunicação, 
fazendo com que ele tenha uma maior habilidade em dominar melhor o gênero 
textual que está sendo apresentado, permitindo-lhe produzir de uma maneira mais 
adequada com relação a uma situação de comunicação específica.

diante disso, ainda segundo Rojo (2010), as sequências didáticas servem, por-
tanto, para dar acesso aos alunos a práticas de linguagem novas ou dificilmente 
domináveis. A apresentação da situação deve ser descrita de maneira detalhada 
a tarefa de expressão oral ou escrita que os alunos deverão realizar, assim como 
deve ser feito na produção inicial, permitindo ao professor uma avaliação das capa-
cidades já adquiridas. de modo que possibilite o desenvolvimento das capacidades 
de linguagem dos alunos que, apropriando-se de instrumentos de linguagem pró-
prios ao gênero, estarão mais preparados para realizar a produção final. Tal fase da 
sequência didática funciona como uma apresentação do gênero a ser trabalhado, 
constituindo momentos privilegiados de observação, permitindo uma adaptação 
(se necessário) da sequência didática, sendo, portanto, de suma importância para o 
aprendizado.

os módulos constituem-se de sequências produtivas niveladas, que trabalham 
os problemas que apareceram na primeira produção, dando aos alunos os instru-
mentos necessários para superá-los, sendo constituídos por uma variedade de ati-
vidades ou exercícios, que auxiliarão no domínio da produção do gênero textual em 
questão. tal fase da sequência didática é de suma importância, visto que os proble-
mas encontrados permitem uma reescrita dos textos, de acordo com as orienta-
ções dadas pelo professor, tornando o aprendizado real.
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e é no momento da produção final que o aluno poderá colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos durante a execução de toda a sequência didática, pois 
esta dará ao aluno a possibilidade de colocar em prática as noções e instrumentos 
adquiridos separadamente nos módulos. essa fase da produção permite a realiza-
ção de uma avaliação somativa, para isso, devem-se fazer as seguintes abordagens:

• indicação dos objetivos a serem atingidos.
• instrumentalização da regulação e controle do comportamento do produ-

tor de textos, principalmente durante a revisão e a reescrita.
• Avaliação dos progressos realizados no domínio trabalhado.

o mais importante é que na avaliação somativa o aluno encontre, de maneira 
explícita, os elementos trabalhados em aula e que devem servir como critério de 
avaliação, pois torna a sequência mais objetiva, mas mantendo ainda uma parte de 
subjetividade. Ressalta-se então que esse tipo de avaliação será realizado, em geral, 
exclusivamente sobre a produção final.

os gêneros orais privilegiados nas sequências didáticas propostas são os gêne-
ros orais públicos, como o debate regrado, a entrevista, o seminário, a narrativa de 
uma viagem diante da classe, etc.
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Análise dos dados

durante o processo de produção textual os alunos foram apresentados a duas 
obras de autores brasileiros: Manoel bandeira e Mario quintana. Apesar da pouca 
idade e da aparente disparidade entre obra e leitor, o objetivo era despertar no lei-
tor sua capacidade criativa ao atribuir significado para os textos apresentados.

os alunos tiveram um momento “solitário” de reconhecimento da obra, no qual 
eles escolhiam dentro da obra uma poesia para apresentar aos demais colegas. por 
fim, após o domínio da estrutura textual, todos foram convidados a construir sua 
própria poesia que poderia ter como inspiração a obra lida ou simplesmente ser 
construída de forma livre.

A seguir estão exemplos de textos produzidos pelos alunos durante as aulas de 
leitura e produção de textos:

Texto 1

Em plena avenida Rio de Janeiro...
Em bênção cultural
Do padroeiro São Sebastião
Acontece por inteiro
A maravilha da educação! 
 
Onde viajo pelo conhecimento
Das ciências, artes e esportes
Faço amigos eternos
E de desafios alimento
Alma e mente
Com fórmulas, regras e ética
Para o meu crescimento
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Texto 2

lugares cheios
olhos brilhantes
Mentes bagunçadas
Almas rastejantes
Corações partidos
sorrisos tristes
nada disso faz sentido

A felicidade para alguns simplesmente não existe.

esse é o segredo das pessoas
vida desmoronando
sorriso falso
Cabeça erguida
de que adianta demonstrar?
ninguém vai ligar
ninguém nunca liga
se você está bem
ou se precisa de alguém.

Após o período de criação, os alunos foram convidados a participar de um 
concurso de poesia. os textos foram apresentados para todos os alunos dos se-
guimentos, pais e convidados. Em análise final, ficou evidente que o processo de 
construção textual se deu a partir da apropriação e significação do texto.  No início 
do processo, muitos alunos alegavam incapacidade para tal proposta, desafiadora. 
Ao final, foram coroadas as produções com o concurso evidenciando a capacidade 
criativa de produção textual.

vale ressaltar que a leitura, o contato inicial com as obras clássicas serviu de 
inspiração e norte para a produção escrita dos alunos em questão. Coube ao pro-
fessor somente a orientação sobre aspectos estruturais quanto a rima, métrica, 
estrofes e adequação ortográfica dos vocábulos escolhidos.
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Considerações finais

É preciso trabalhar a leitura e a escrita no ensino e aprendizagem de língua 
portuguesa, para que não se use apenas a competência linguística nessas aulas. 
É importante que as atividades de leitura e construção textual-interativa tenham 
como objetivo apresentar características da leitura, como interlocução entre o lei-
tor e o autor, sujeitos sociais, e da escrita como instrumento de referência para a 
construção do sentido da leitura. Faz-se necessário que a aprendizagem da leitura 
seja tratada como um processo, para que ela atinja a sua verdadeira dimensão edu-
cativa.

A leitura prévia das obras foi utilizada como instrumento norteador do proces-
so de produção e autonomia. A atividade de leitura foi fundamental para a constru-
ção do conhecimento de mundo usado como suporte cultural e intertextualidade 
na atividade de produção escrita. Por fim, constatou-se durante as aulas que o pro-
cesso de leitura foi de grande valia visto que produziu sentido para a construção sin-
tático-semântica das poesias em análise e como fundamentação para a produção 
individual. 
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A LINGUÍSTICA SISTÊMICO-FUNCIONAL NA CRIAÇÃO 
DE UM QUIZ DIGITAL PARA O ENSINO DE GÊNEROS NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA

INGRID KELLy DE OLIVEIRA CORREIA1 (UFS)
FABIANA SANTOS DE SOUSA MATOS2 (UFS)

Introdução

o cenário tecnológico que se apresenta às escolas no século XXi exige que as 
práticas pedagógicas estabeleçam conexões com a realidade social dos estudantes. 
Já que a realidade está vinculada ao surgimento e à renovação das tecnologias, prá-
ticas pedagógicas que utilizem recursos digitais podem ser consideradas motivan-
tes, facilitadoras e pertinentes no processo do ensino de leitura e produção textual, 
pois contribuem com o letramento digital dos discentes e permitem que a realidade 
tecnológica se torne mais presente no cotidiano escolar.

dessa forma, motivadas pelo objetivo de associar a tecnologia ao trabalho do-
cente e assim desenvolver uma ferramenta de aprendizagem que permita o diálogo 
com a realidade social vivida pelos educandos, e que essa interação possibilite a 
criação de significados sociais a partir das atividades textuais, apresentamos, neste 
trabalho, uma proposta pedagógica por meio de um objeto de aprendizagem (oA), 
nesse caso, um quiz digital, denominado “gênero e Contexto”. Com isso, objetiva-
mos fornecer ao professor de língua portuguesa, de turmas do 6 º ano do ensino 
fundamental, uma sugestão metodológica para o ensino dos gêneros pelos vieses 
teóricos da perspectiva sistêmico-funcional elaborados por halliday (1985), halliday 

1. Professora da Língua Portuguesa da rede estadual de Sergipe, aluna do Mestrado Profissional em Letras / PRO-
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e hasan (1989), hasan (1989) e Martin (1992), atendendo ao propósito de uma teoria 
da linguagem no âmbito social.

Assim, alinhando-nos à perspectiva sistêmico-funcional de gêneros que os 
compreende, segundo Martin (MARtin, 1992 apud viAn JR; liMA-lopes, 2005, p. 
29-45), como “um processo social, resultado da interação entre indivíduos e socie-
dade”, buscaremos, com esse quiz, auxiliar o desenvolvimento da competência lei-
tora dos estudantes por meio da associação entre língua, texto e contexto social, 
além de promover o letramento social e digital, a partir do estudo de gêneros e da 
reflexão acerca da sua função social para o exercício da cidadania.

tendo em vista que a linguística sistêmico-Funcional concentra sua atenção 
nos estudos dos significados dos textos em contextos de situação real de uso da 
língua, o quiz explorará os gêneros bilhete, diário íntimo e Relato de Memórias em 
relação às variáveis – campo, relação e modo – como forma de avaliar o contexto 
em que o gênero faz parte. neste sentido, o contexto de situação resume o sistema 
de relação entre texto e contexto, entendendo, dessa forma, que todo texto apre-
senta uma forma previsível para ser considerado um gênero específico, ou seja, 
uma estrutura em potencial, conforme sugere hasan (1989), mas que junto a essas 
estruturas previsíveis, há variações influenciadas pelos contextos.

Assim, ao utilizarmos intervenções pedagógicas com a proposta metodológi-
ca aqui apresentada, poderemos contribuir com a ampliação da competência co-
municativa do estudante, visto que eles passarão a compreender que os textos se 
estruturam em gêneros de acordo com demandas situacionais específicas e que a 
sua produção e compreensão se associam e se adequam ao contexto sociocultural 
em que ele estiver inserido, relacionando sistematicamente o propósito social ao 
uso da língua. este trabalho será apresentado em quatro seções: após a introdução, 
há uma apresentação das principais teorias utilizadas para basilar a proposta de 
atividade sugerida; em seguida, descreve-se a metodologia para a concepção do 
quiz e para a elaboração das questões que o compõem; e, por fim, são traçadas as 
considerações finais.
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Pressupostos teóricos

Objetos de aprendizagem

É necessário reconhecermos que a utilização das tecnologias digitais é própria 
às práticas sociais cotidianas, e, por esse motivo, a escola também deve se tornar 
um ambiente cujos planejamentos e práticas sejam capazes de aliar os recursos 
tecnológicos aos seus objetivos pedagógicos. Assim, podem-se tomar os objetos 
de Aprendizagem (OA) como uma alternativa para esse fim, já que se tratam de 
unidades digitais, disponibilizados em repositórios na internet, destinados a serem 
reutilizados em sala de aula como suporte metodológico e que segundo Mendes; 
sousa; Caregnato (2004) apud Araújo (2010) precisam apresentar algumas caraterís-
ticas técnicas, tais como: Reusabilidade - possibilidade de uso em diferentes contex-
tos educativos; Acessibilidade - disponibilidade de utilização por meio de diferentes 
plataformas técnicas e por diferentes pessoas, com necessidade especial ou não; 
granulidade -  extensão à qual um oA é composto;  Adaptabilidade: deve ser adap-
tável a diversas situações de ensino e aprendizagem; durabilidade: possibilidade de 
continuar a ser usado independente de mudança de tecnologia.

tendo em vista as características citadas, o quiz “gênero e Contexto” garante 
a sua granulidade, haja vista que do amplo estudo dos gêneros alinhado à perspec-
tiva sistêmico-funcional para a composição deste oA, foi feito um recorte teórico 
contemplando-se somente o conceito de estrutura potencial do gênero (epg), os 
estágios do ciclo de aprendizagem propostos para o projeto leRn e os conceitos de 
contexto de situação e de cultura, os quais foram aplicados e analisados especifica-
mente em três gêneros: diário íntimo, bilhete e relato de memória. A reusabilidade 
e a adaptabilidade deste quiz tornam-se viáveis, pois, mesmo tendo sido pensado 
para turmas de 6º ano, ele pode igualmente ser utilizado nas outras séries/anos do 
ensino fundamental maior, conforme olhar e orientação do professor, como tam-
bém, pode ser executado com apenas mais de um usuário jogando do início ao fim.

o quiz também possui acessibilidade, pois pode ser executado, sem a neces-
sidade de utilização da internet após o seu download, em diferentes dispositivos, 
basta que esses aparelhos possuam o sistema operacional Windows e o software 
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powerpoint instalado com o modo desenvolvedor ativado. porém, não possui uma 
versão adaptada para pessoas com necessidades especiais. este oA também apre-
senta durabilidade, por estar salvo em nuvem de armazenamento de arquivos, sen-
do disponibilizado por link específico para aqueles que desejarem fazer seu down-
load.  (https://1drv.ms/p/s!Av1muig2fuhwgRlzy92Rt-leuF6n).

no que concerne à interoperabilidade, o oA não usa dados que precisem ser 
exportados para diferentes sistemas ou hardwares, pois seu conteúdo é estático 
e não consome nenhum dado de outros sistemas. nesse sentido, evidencia-se o 
alinhamento do quiz apresentado às características técnicas de um objeto de apren-
dizagem, o qual, junto ao planejamento docente, pode ser um grande aliado do 
processo do ensino de leitura, de gêneros e de produção textual.

Abordagem sistêmico-funcional sobre gênero

os estudos desenvolvidos por Michael halliday, os quais constituem impor-
tante parte das teorias que esteiam a linguística sistêmico-Funcional (lsF), enten-
dem o texto como “instância de uso da linguagem viva que está desempenhando 
um papel em um contexto de situação” (hAllidAy, 1989, p.10 apud MottA-Roth e 
heRbele, 2005, p. 13); e a língua enquanto fenômeno social, constituída por meio de 
três metafunções, a saber: ideacional, interpessoal e textual; que são realizadas por 
sistemas gramaticais específicos, quais sejam: transitividade, modo e tema.

A função ideacional, realizada na gramática sistêmico-funcional pelo sistema 
de transitividade, expressa o conteúdo do texto, e assim diz respeito “à capacidade 
de a linguagem representar nossas experiências no mundo físico, mental e social”. 
A função interpessoal, realizada na gramática sistêmico-funcional pelo sistema de 
modo, expressa as interações sociais, e assim diz respeito “à forma como a lingua-
gem possibilita que estabeleçamos relações sociais uns com os outros”. A função 
textual, realizada na gramática sistêmico-funcional pelo sistema temático, expressa 
a estrutura e o formato do texto, e assim diz respeito “à capacidade de a linguagem 
construir textos coesos, coerentes e compreensíveis, utilizados como mensagens 
nos diferentes contextos sociais”. (MottA-Roth; heRbele, 2005)

Além do conceito das metafunções, os estudos trazidos por halliday evidencia-
ram a noção de registro como a associação do aspecto situacional com os aspectos 

https://1drv.ms/p/s!Av1muiG2fUHwgRLZY92Rt-lEuF6N
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semânticos, ou seja, a combinação entre prática social e padrões semânticos e léxi-
co-gramaticais o que explica as recorrências de tipos de situação em determinadas 
culturas e as de padrões semânticos e léxico-gramaticais relacionados a tipos espe-
cíficos de situação. Assim, para Hasan (HASAN, 1995, apud MOTTA-ROTH e HERBE-
le, 2005, p. 28):

A linguagem como um sistema semiótico se desenvolve apenas por 
meio de sua conexão com o exercício da vivência, com a vida”. A partir de 
tal concepção, gênero corresponde à linguagem usada em associação a 
contextos e funções recorrentes na experiência cultural humana. nes-
ses termos, o modo como o contexto se configura determina o modo 
como o conteúdo, as relações interpessoais e a estrutura da informação 
se manifestam no texto.

os estudos que abordam o gênero na perspectiva sistêmico-funcional, tam-
bém conhecidos como escola de sidney, tem como embasamento a associação en-
tre os tipos de situações a padrões semânticos e léxico-gramaticais. dos estudos 
sistêmicos sobre gêneros, destacaremos dois: os de Ruqayia hasan (hAsAn, 1989, 
p. 55 apud MottA-Roth; heRbele, 2005, pp. 12 - 28) e os de Jim Martin (MARtin, 
1992, apud viAn JR; liMA-lopes, 2005, p. 29- 45), ambos se fundamentam na lsF 
e dela utilizam, ampliam e reformulam conceitos, assim como trazem importantes 
considerações para o estudo e a análise dos gêneros.

o gênero na perspectiva de Ruqayia hasan (1989)

A análise de gêneros proposta por hasan integra em sua perspectiva a análise 
do texto junto ao contexto e não traz uma conceituação específica acerca da noção 
de gênero, mas o compreende como uma expressão verbal de ações sociais. nessa 
perspectiva, a estrutura dos textos é o resultado de escolhas no contexto de situa-
ção, no nível do registro, e assim, cada combinação formada no registro resulta no 
que a autora denomina de Configuração Contextual, doravante CC. A concepção 
de registro nessa perspectiva relaciona a variedade funcional da língua com o seu 
contexto de uso imediato, a partir de três variáveis: campo, relação e modo. desse 
modo, o contexto de situação determina o registro, sendo as suas três variáveis rea-
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lizadas por meio das metafunções da linguagem (ideacional, interpessoal e textual), 
conceitos originados na lsF.

A ideia de CC proposta pela autora é fundamental na definição da identidade 
do texto, e a formação dessa identidade se dá a partir de outro conceito também 
trazido por ela: a estrutura potencial do gênero (epg), que é a relação dos elementos 
definidores dos gêneros, os quais se dividem em cinco tipos: os obrigatórios (indis-
pensáveis), os opcionais (podem ou não aparecer), os iterativos/recursivos (podem 
ocorrer mais de uma vez), os de ordem fixa e os de ordem variável de ocorrência. 
Assim, a perspectiva trazida por hasan traz como principais particularidades o tra-
balho com a noção de epg e a observação do contexto de situação (registro) como 
ponto de partida para a análise da estrutura do texto, sendo ele o foco da configu-
ração contextual (CC), a partir da análise das variáveis campo, relação e modo.

o gênero na perspectiva de Jim Martin (1992)

A perspectiva de Martin enquadra-se também numa visão sistêmico-funcional 
da linguagem e adota a teoria de registro/gênero proposta por Eggins & Martin (EG-
gins; MARtin, 1997, apud viAn JR; liMA-lopes, 2005, p. 29- 45), a qual desenvolve 
e amplia os conceitos de gênero e registro até então apresentados por halliday e 
por hasan, aglutinando esses conceitos na análise dos textos.

essa perspectiva considera que a função primordial da linguagem é produzir 
significados e isso acontece a partir das escolhas dos sujeitos de uma língua, sendo 
tais escolhas influenciadas pelo contexto situacional e pelo contexto de cultura em 
que eles estão inseridos; com base nesses contextos (de situação e de cultura) e em 
suas variáveis, é que se desenvolve o conceito de gênero. pois, nessa abordagem:

os textos variam não só de acordo com o contexto imediato de pro-
dução, levando a diferentes escolhas léxico-gramaticais mapeados na 
variável de registro, como também em termos de sua organização em 
estágios; cada objetivo social leva a diferentes configurações textuais 
(viAn JR; liMA-lopes (2005, p.37).
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nos estudos de gênero propostos por Martin, o conceito de “Contexto de Cul-
tura” é entendido como tudo aquilo que constitui a história cultural dos participan-
tes das interações verbais via linguagem, estreitando, assim, as relações entre a 
linguagem e situações reais de uso. A relevância e a evidenciação desse conceito 
respaldam-se no entendimento de que só o contexto de situação seria insuficiente 
para a definição do gênero e para o embasamento de análises textuais e linguísticas 
mais aprofundadas.

para Martin, o gênero é o ponto de partida e o registro é um instanciador do 
gênero, organizado de acordo com escolhas nos níveis do campo, das relações e 
do modo.  A variável “campo”, equivalente à metafunção ideacional da linguagem, 
diz respeito à atividade social em que os participantes estão envolvidos, o que está 
acontecendo e suas relações internas. A variável “relação”, equivalente à metafun-
ção interpessoal da linguagem, estrutura os papéis assumidos pelos que participam 
da interação e como eles interagem via linguagem. Por fim, a variável “modo”, equi-
valente à metafunção textual da linguagem, diz respeito à forma como a linguagem 
se estrutura (oralidade, recursos visuais ou verbais, diferentes modos semióticos 
etc.).

diante do exposto, na perspectiva trazida por Martin (MARtin, 1992, p.505 
apud viAn JR; liMA-lopes, 2005, p.32), o gênero é conceituado como um proces-
so social, realizado em estágios, produzido linguisticamente nas interações entre 
indivíduos na sua realidade social. A visão de gênero de Martin foi utilizada para 
embasar o projeto leRn (literacy and education Research network), produzido na 
Austrália, o qual elaborou uma pedagogia para o estudo do gênero que se tornou 
conhecida como “ciclo de aprendizagem”, pois se dá na forma de um círculo. dessa 
forma, o ciclo é composto por três elementos principais: modelagem, negociação 
conjunta do texto e construção independente do texto – os quais funcionam como 
estágios ou fases da proposta de ensino.

Na primeira parte – modelagem – os estudantes e os professores identificam 
o contexto cultural e situacional em que os textos de um determinado gênero fun-
cionam. Identificam a que propósito social serve o texto e como seus elementos 
linguísticos e estruturais realizam a função textual.

no segundo estágio – negociação conjunta do texto – são organizadas informa-
ções conjunta entre professor e aluno sobre o gênero que será produzido, por meio 
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de atividades de pesquisa, observação, anotação, esquematização, culminando na 
produção final de uma versão conjunta de gênero. No último estágio, há a constru-
ção independente de um gênero pelos estudantes: rascunhando, reescrevendo, dia-
logando com o professor, que orientará individualmente os estudantes a revisarem, 
avaliarem e por fim, publicarem o seu texto (cf. BAWARSHI; REIFF, 2013, p.52-53).

Metodologia para elaboração do quiz “Gênero e Contexto”

o objeto de aprendizagem aqui apresentado foi construído sob o formato de 
quiz (disponível em: https://1drv.ms/p/s!Av1muig2fuhwgRlzy92Rt-leuF6n), devido 
ao fato de essa ferramenta comportar a elaboração de enunciados, de questões 
e de alternativas de respostas para as perguntas que pudessem, no avançar das 
etapas, possibilitar aos estudantes a oportunidade de revisar o conteúdo específico 
dos gêneros abordados, perceber a influência do contexto nas escolhas linguísticas 
e na produção textual, bem como permitir uma autoavaliação na aprendizagem dos 
conteúdos abordados, à medida que as respostas apresentadas são prontamente 
confirmadas como corretas ou incorretas, possibilitando a imediata oportunidade 
de refletir novamente sobre as questões e refazê-las.

O quiz “Gênero e contexto” explora a reflexão acerca da estrutura e adequação 
na utilização de três gêneros: diÁRio íntiMo, bilhete e RelAto de MeMóRiAs, em 
diferentes questões distribuídas nas quatro fases que compõem essa proposta de 
atividade.  ele foi desenvolvido por meio do software powerpoint, através do recurso 
do modo desenvolvedor, o qual possibilita a criação de apresentações dinâmicas e 
que a partir da linguagem de programação visual basic permite a  criação lógica. vale 
ressaltar que, para a sua completa execução no computador, é necessário ativar a 
permissão do modo desenvolvedor do powerpoint (para isso, percorre-se o seguinte 
caminho: arquivo, opção, central de confiabilidade, configuração da central de con-
fiabilidade, configuração de macro – habilitar todas as macros, configuração da ma-
cro do desenvolvedor – confiar no acesso ao modelo de objeto do projeto do VBA).

A utilização do diário, do bilhete e do Relato de Memórias como gêneros norte-
adores do quiz justifica-se por serem eles (mesmo que adaptados ou reinventados) 
de utilização cotidiana comum às práticas sociais de estudantes de 6º ano, estando 
presentes também em diversos livros didáticos utilizados nas escolas de ensino fun-

https://1drv.ms/p/s!Av1muiG2fUHwgRLZY92Rt-lEuF6N
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damental. A utilização desses três gêneros também se deve ao fato de eles apresen-
tarem algumas características estruturais e constitutivas comuns, podendo servir 
a uma análise comparativa generalizada que os aproxima, mas que não os iguala 
em eficiência comunicativa em contextos diferenciados. A ideia de se comparar tex-
tos diferentes, mas de mesmo gênero, deve-se aos propósitos teóricos oriundos da 
perspectiva sistemicista apresentada por Ruqaya hasan (p.7-8), a qual evidenciou a 
existência de uma estrutura potencial dos gêneros (epg).

Ao todo, para o usuário, o quiz é composto por 28 telas, sendo as quatro pri-
meiras destinadas à abertura e à apresentação das atividades; nas demais telas que 
seguem, foram distribuídas as questões que irão compor todas as fases e etapas. 
A primeira e a segunda fase foram embasadas na concepção de epg, de hasan, e 
nas ideias propostas no primeiro estágio do ciclo de aprendizagem desenvolvido 
para o projeto leRn (pp.8-10), a modelagem, visando apresentar, relacionar e anali-
sar características semelhantes e distintivas de textos específicos dos três gêneros 
abordados.

A construção da terceira fase foi baseada na concepção de gênero trazida por 
Martin (pp.8-10), como um processo social realizado em etapas, o qual, influenciado 
pelo contexto de situação / registro, sofre variação em sua materialidade linguística 
a partir das variáveis: campo, relação e modo. A quarta fase visa à confirmação das 
principais características dos gêneros trabalhados nas fases anteriores; após essa 
última fase, há uma tela final que propõe ao jogador a escrita de uma produção 
textual de um dos gêneros apresentados, a escolha de inserir essa sugestão ao final 
dos questionários deve-se ao fato de permitir ao professor dar continuidade da ati-
vidade desenvolvida, mesmo após o quiz ter sido encerrado.

A construção das fases e das etapas do quiz

A primeira fase é composta por duas etapas, a primeira para análise de carac-
terísticas comuns aos textos apresentados; a segunda para análise de característi-
cas específicas de cada um. Inicialmente, em uma só tela, o jogador é apresentado 
a um exemplo de diário íntimo, de bilhete e de Relato de Memórias. Após a leitura, 
em tela posterior, ele deverá escolher dentre oito alternativas, as quatro que trazem 
características comuns contidas nos três textos lidos. Ao acertar as alternativas da 
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tela anterior, surgem mais oito alternativas, para que, dessa vez, ele selecione as 
quatro que trazem especificidades de cada texto.

A segunda fase é composta por três etapas, na primeira há dois diários íntimos 
para serem lidos e comparados a fim de se responder a um questionário com cinco 
perguntas acerca das semelhanças e diferenças entre eles. A segunda e a terceira 
etapas seguem a mesma proposta da primeira, porém analisam-se, respectivamen-
te, dois bilhetes - seguidos de um questionário com seis itens a serem respondidos 
- e dois Relatos de Memória - seguidos de um questionário com oito itens a serem 
respondidos.

A terceira fase é composta por cinco etapas, as quais contemplam a análise 
das variáveis campo, relação e modo. inicialmente, o jogador é apresentado a três 
contextos distintos e é convidado a selecionar um deles para continuidade da ativi-
dade. todos os eles solicitam o auxílio do jogador para a escrita de um texto que as 
personagens apresentadas necessitarão produzir; para cada contexto apresentado, 
haverá escolhas linguísticas e decisões distintas que deverão possibilitar a realiza-
ção de cada finalidade comunicativa pretendida.

o êxito nessa terceira fase é alcançado quando o jogador consegue, a cada 
questionário apresentado nas cinco etapas, compreender e associar as informações 
oferecidas pelas personagens que representam cada contexto, seu conhecimento 
acerca dos gêneros apresentados, seu conhecimento de mundo e seu conhecimen-
to linguístico ao reconhecimento das práticas sociais que envolvem cada situação, 
a fim de conseguir realizar verbalmente as intenções pretendidas, indicando, por 
conseguinte, o gênero mais indicado para realização daquela ação. É importante 
ressaltar que todas as orientações de como jogar estão descritas no tutoRiAl, que 
pode ser visto na segunda tela, clicando-se na opção “COMO JOGAR”. Para a finaliza-
ção completa do quiz, é necessário o cumprimento de todas as fases, acertando-se 
as questões de todas as etapas.
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Considerações finais

A apresentação de uma proposta pedagógica por meio de um quiz digital (dis-
ponível em: https://1drv.ms/p/s!Av1muig2fuhwgRlzy92Rt-leuF6n) e as discussões 
teóricas aqui explanadas buscaram contribuir com práticas de ensino de língua por-
tuguesa que visem fomentar o interesse dos discentes para a prática de leitura e 
para o estudo de gênero utilizando a tecnologia como suporte. este trabalho inten-
tou apresentar um oA alinhado aos pressupostos teóricos da linguística sistêmi-
co-funcional sobre o estudo dos gêneros, norteando-se no conceito de estrutura 
potencial do gênero (epg), nos estágios do ciclo de aprendizagem propostos para o 
projeto leRn e nos conceitos de contexto.

para o embasamento teórico que orientaram a elaboração dos questionários 
contidos no quiz, destacam-se dois autores – J. Martin e Ruqayia hasan. de hasan, 
utilizamos do conceito de epg para a análise de gênero; de Martin, utilizamos a 
definição conceitual de contexto de situação, de cultura e as variáveis do registro. 
A partir do quiz apresentado, buscamos confirmar a eficácia da aplicabilidade dos 
pressupostos teóricos e metodológicos da perspectiva sistêmico-funcional para a 
elaboração de atividades de estudo de gêneros, tendo em vista que, por conta do 
seu aporte conceitual, a teoria nos oferece não só as condições para a avaliação das 
estruturas gerais dos gêneros, mas também para a análise da influência do con-
texto em nossas escolhas linguísticas, por meio da investigação das características 
semânticas e léxico-gramaticais presentes em cada texto.

Assim, ao responder às questões que compõem o quiz, o estudante verificará 
a atividade social que acontece em cada contexto, as relações entre os participan-
tes nessa atividade e a forma como se estrutura a linguagem em cada situação 
comunicativa, o que permite analisar as práticas sociais em que os sujeitos estão 
inseridos. evidenciando-se, desta maneira, a importância de reconhecer o gênero a 
que pertence um texto, bem como estratégias para se verificarem as características 
fundamentais de um determinado gênero e a análise das escolhas linguísticas como 
forma de servir a intenções comunicativas. Por fim, ressaltamos que consideramos 
importante, a necessidade de realizar aprimoramentos no quiz visando a sua me-
lhor aplicabilidade.

https://1drv.ms/p/s!Av1muiG2fUHwgRLZY92Rt-lEuF6N
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Introdução

no campo dos estudos da língua(gem), destacamos os estudos de ducrot por 
este considerar que a argumentação está inscrita na língua, marcada a partir das 
escolhas linguísticas que o locutor faz para estruturar seu enunciado. dessa forma, 
ducrot (1988) e colaboradores desenvolvem a teoria da Argumentação na língua 
(tAl), a qual não considera que a argumentação é derivada de condições de verda-
des, mas que a língua é por natureza argumentativa.

sob esse viés e em diálogo com os estudos sobre o fenômeno da modalização 
discursiva, o presente trabalho tem por objetivo analisar as ocorrências e o funcio-
namento da modalização deôntica no perfil do Twitter da prefeitura Municipal de 
João pessoa (@pmjponline) postados no mês de setembro de 2017.

Ao estudarem a modalização como estratégia semântico-argumentativa e 
pragmática, Nascimento e Silva (2012) afirmam que essa é um fenômeno de fala 
particular que permite ao locutor deixar marcas de suas intenções e agir em função 
do seu interlocutor. Além disso, para estes autores (2012, p. 80), os modalizadores 
materializam explicitamente a modalização e “se classificam de acordo com o tipo 
de modalização que expressam, nos enunciados e discursos em que aparecem”.
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os estudos citados despertaram-nos o interesse de analisar de que forma a 
modalização deôntica contribui para a intergenericidade e orienta argumentativa-
mente os enunciados em razão de determinadas conclusões no gênero Twitter. esse 
suporte é uma ferramenta com características de rede social, uma vez que, a par-
tir dele, o usuário consegue se conectar e interagir com outras pessoas. o twitter 
também apresenta características de microblogging, pois os usuários atualizam seus 
perfis com postagens de no máximo 140 caracteres. Essa limitação de caracteres é 
o grande diferencial da ferramenta em relação às demais redes sociais e isso pos-
sibilitou a conquista de milhões de usuários, configurando o Twitter como um dos 
“gêneros emergentes” no campo virtual (MARCusChi, 2004).

Assim sendo, para o desenvolvimento deste estudo, adotamos como metodolo-
gia a análise do tipo descritiva-interpretativista. Como enfoque teórico, baseamo-nos 
nas contribuições de ducrot e colaboradores, bakhtin (2000), Marcuschi (2008), Casti-
lho e Castilho (1993), Cervoni (1989), nascimento e silva (2012). dessa forma, a seguir, 
apresentaremos uma breve revisão teórica acerca dos estudos sobre a modalização 
deôntica, logo em seguida, apresentaremos algumas considerações sobre o gênero 
twitter, analisando os três tweets selecionados e discutiremos os resultados alcança-
dos. Por fim, teceremos algumas considerações acerca do trabalho desenvolvido.

A modalização deôntica

o conceito de modalidade ou modalização está presente não apenas nos estu-
dos linguísticos, mas apresenta-se desde os estudos da lógica clássica. Aqui cabe sa-
lientar que esses termos serão utilizados sem distinção, ou seja, como sinônimos, as-
sim como consideram os estudiosos Castilho e Castilho (2002) e nascimento (2009).

tratando a respeito da modalização, a partir de estudos sobre os advérbios, 
Castilho e Castilho (2002) afirmam que os modalizadores sempre revelam a atitude 
do falante frente ao enunciado que produz. Os autores (2002) classificam as moda-
lizações em epistêmica; deôntica; e Afetiva.

nascimento e silva (2012), agrupam os elementos modalizadores em quatro 
grupos distintos, e não apenas em três grupos como o fazem Castilho e Castilho 
(2002), a saber: Modalizadores epistêmicos; Modalizadores Avaliativos; Modalizado-
res delimitadores e Modalizadores deônticos.
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para nascimento e silva (2012, p. 81), a modalização epistêmica “ocorre quando 
o locutor expressa uma avaliação sobre o valor de verdade do enunciado, revelando, 
também, seu conhecimento a respeito do conteúdo veiculado”. A modalização avalia-
tiva é apresentada pelos autores como aquela em que o locutor coloca um juízo de 
valor sobre o conteúdo do enunciado. A modalização delimitadora, por sua vez, “esta-
belece limites dentro dos quais se deve considerar o conteúdo da proposição” (p. 89).

A modalização deôntica ocorre nos enunciados a fim de expressar obrigatorie-
dade, proibição, possibilidade, orientação, desejo ou vontade, permissão. Castilho e 
Castilho (2002) tratam dos modalizadores deônticos como sendo aqueles que “indi-
cam que o falante considera o conteúdo de p como um estado de coisas que deve, 
precisa ocorrer obrigatoriamente” (op. cit., p. 208). para esses autores, os modaliza-
dores deônticos são os seguintes: obrigatoriamente, necessariamente.

para Cervoni (1989), esse tipo de modalidade apresenta-se em quatro dimen-
sões, o obrigatório, proibido, permitido e facultativo, ou seja, expressa algo além da 
obrigatoriedade. É nesse mesmo sentido que nascimento e silva (2012, p. 84) con-
sideram a modalização deôntica, ou seja, “aquela que expressa obrigatoriedade, 
permissão, proibição ou desejo” e a classificam em: Deôntica de obrigatoriedade; De-
ôntica de proibição; Deôntica de possibilidade; e Deôntica volitiva.

segundo nascimento e silva (op. cit.), a modalização deôntica de obrigatoriedade 
“expressa que o conteúdo do enunciado é algo que deve ocorrer obrigatoriamente e 
que o provável interlocutor deve obedecer a esse conteúdo”. não há outra opção dada 
ao interlocutor a não ser obedecer à ordem proferida pelo locutor. desta maneira, ao 
inserir o modalizador deôntico de obrigatoriedade - “é obrigatório que”- o locutor não 
dá margem a nenhum tipo de escolha a não ser a que ele apresentou em seu discurso.

na modalização deôntica de proibição, a obrigatoriedade permanece, no entan-
to, agora com o caráter de proibição. Os autores (2012, p. 84) afirmam que este tipo 
de modalização “expressa que o conteúdo do enunciado é algo proibido e deve ser 
considerado como tal pelo provável interlocutor”. Além disso, os autores salientam 
que se percebe a obrigatoriedade na base da proibição.

A terceira modalização deôntica classificada por Nascimento e Silva (idem) é a 
de possibilidade. para os autores, essa modalização deôntica ocorre quando “o con-
teúdo da proposição é algo facultativo e/ou quando o interlocutor tem a permissão 
para exercê-lo ou adotá-lo”. diferentemente das outras duas modalizações deôn-
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ticas já apresentadas anteriormente, essa não imprime uma obrigatoriedade, mas 
apenas uma permissão para que aconteça o que foi expresso na proposição.

A última modalização deôntica considerada pelos autores é a volitiva. para eles, 
esse tipo de modalização ocorre “quando o modalizador expressa um desejo ou von-
tade, por parte do locutor”, dessa forma, “além de deixar materializada, no enuncia-
do, a vontade do falante, a modalização deôntica volitiva pode funcionar como uma 
estratégia argumentativo-pragmática através da qual o locutor pode pedir ou solici-
tar a seu interlocutor que realize algo que deseja” (nAsCiMento; silvA, 2012, p. 86).

Assim sendo, nascimento e silva consideram que, da mesma maneira que o de-
ôntico de possibilidade, o volitivo funciona como uma estratégia argumentativa uma 
vez que “preserva a face do locutor como a do interlocutor” (idem, p. 87), diferente-
mente do que ocorre com o deôntico de obrigatoriedade e o de proibição, que apre-
sentam mais tensão no discurso pelo caráter de ordem ou obrigação neles expressos.

desta maneira, os autores (op. cit.) concluem a classificação das modalizações 
deônticas considerando que “é possível afirmar que a presença de um deôntico, 
em um enunciado, além de revelar como o locutor deseja que o conteúdo seja lido, 
estabelece parâmetros para a interlocução, gerando diferentes efeitos argumenta-
tivos e pragmáticos”.

Gênero Twitter e a intergenericidade

Antes de iniciarmos a discussão acerca do Twitter, devemos apresentar uma 
breve consideração sobre gêneros textuais/discursivos. Bakhtin (2010), afirma que 
os gêneros discursivos são tipos relativamente estáveis de enunciados elaborados 
em cada esfera social de utilização da língua. estes são constituídos de conteúdo 
temático, estilo verbal e construção composicional, através dos quais se refletem as 
condições específicas e a finalidade de cada uma das esferas de atividade humana.

Nesta mesma linha de interpretação, Marcuschi (2008, p. 154) afirma que “toda 
a manifestação verbal se dá sempre por meio de textos realizados em algum gêne-
ro”. Assim, o referido autor conceitua gênero como sendo os



399

2ª parada: UFS/araCaJU

textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam pa-
drões sociocomunicativos característicos definidos por composições 
funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na 
integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas. (MAR-
CusChi, 2008, p. 155)

Ainda nesta discussão, o estudioso alude que os gêneros nunca podem ser 
tratados independentemente da sua realidade social e da relação com as atividades 
humanas. levando em consideração que a sociedade e a cultura são susceptíveis a 
transformações através dos tempos, o mesmo também acontece com os gêneros 
discursivos. neste sentido, compreende-se o surgimento dos gêneros, daí a imensa 
diversidade de gêneros, inclusive, muitos deles originados do novo meio de intera-
ção social, o virtual.

surge, portanto, no meio virtual, o gênero tweet fixado no suporte Twitter. Após 
desenvolver um estudo sobre o Twitter, Freitas e barth (2015) concluem a pesquisa 
afirmando que, com base em Marcuschi (2008) e Bakhtin (2010), o Twitter é um su-
porte material (mesmo que virtual), o qual fixa tweets com estilo verbal, conteúdo 
temático e construção composicional própria. no entanto, é importante considerar 
que o gênero tweet não se fixa em qualquer texto

é preciso que os enunciados façam, parte de toda uma configuração 
específica como a situação comunicativa. Assim, mesmo que exista uma 
variação grande de estilo e dos temas dos tweets, podemos considerá
-los, sim, como um gênero híbrido e não textos de diferentes gêneros 
sendo vinculados pelo mesmo suporte. (FReitAs e bARth, 2015, p. 24)

dessa forma, consideramos o tweet um gênero que se apresenta com caracte-
rísticas de rede social de interação virtual; de microblogging; como também, de pla-
taforma de influências, tendo em vista o grande número de perfis de instituições, 
de políticos, de digital influencer, e não apenas perfis de usuários comuns.

Levando em consideração o caráter diversificado de textos veiculados no gêne-
ro tweet, trazemos, portanto, a discussão acerca da intergenericidade deste gênero. 
Aqui não se trata apenas de um gênero híbrido, ou seja, um gênero que possui um 
ou vários outros gêneros em seu interior, mas consideramos a intergenericidade 
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conforme Marcuschi (2008, p. 165) o qual apresenta este conceito como caracterís-
tico do “gênero que assume a função de outro gênero”.

o nosso corpus de investigação, os tweets do perfil da Prefeitura Municipal de 
João pessoa (pMJp) no suporte Twitter, apresenta-se como um perfil oficial “criado para 
aproximar ainda mais a sociedade do governo Municipal”. Com esta apresentação, po-
demos interpretar que o perfil @pmjponline assume o caráter de microblogging, pois o 
seguidor poderá acompanhar diariamente as realizações da prefeitura, como também 
interagir com o governo mais facilmente. Vejamos a imagem o perfil oficial da PMJP:

Fonte: <https://twitter.com/pmjponline>

Ao realizarmos um breve passeio pelo perfil da prefeitura, percebemos que 
muitos tweets apresentam a forma deôntica. Assim, acreditamos ser interessante 
investigar essa ocorrência e, para tanto, separamos todos os tweets postados no 
perfil @pmjponline no mês de setembro. Foram publicados 620 tweets e desse total 
verificamos a ocorrência de deônticos em 278 tweets, ou seja, 44,83% dos tweets 
postados no twitter da pMJp, no mês de setembro são na forma deôntica.

A seguir, apenas a critério de exemplificação, mostraremos o funcionamento 
de três tweets. neles, analisaremos a intergenericidade e a orientação argumentati-
va do locutor (l) realizadas através do modalizador deôntico. para tanto, aqui trata-
remos o perfil @pmjponline como L (locutor responsável pelo texto):
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tweet 01:
Pref. de João Pessoa Conta verificada @pmjponline  30 de set

Cuide da sua cidade e do meio ambiente. não jogue lixo na praia!

Fonte: <https://twitter.com/pmjponline>

no tweet 01, l faz uso de duas formas deônticas, no primeiro período, “cui-
de”, no segundo período “não jogue”. na primeira ocorrência, o locutor expressa a 
obrigatoriedade do cuidado com a cidade e com o meio ambiente. Apresenta-se, 
portanto, um dever em forma de orientação/instrução de como o interlocutor deve 
portar-se. essa orientação está linguisticamente enfatizada pelo uso da forma ver-
bal imperativa. não podemos compreender que nesta forma imperativa exista a 
expressão de um desejo, mas a força ilocutória do verbo no imperativo condiciona 
o caráter deôntico do conteúdo do enunciado sob forma de instrução.

Nascimento (2010) afirma que “há nuances na modalização deôntica  devem 
ser consideradas, sobretudo quando se trabalha com a língua em uso. não se deve, 
portanto, tratar todos como obrigatoriedade, pura e simplesmente.”. nesse sentido, 
na análise do Tweet acima entendemos que apesar do locutor optar pelo modaliza-
dor deôntico de obrigatoriedade, “cuide”, o aspecto discursivo do enunciado, sobre-
tudo posto no gênero em análise, permite-nos compreender que aqui há nuance na 
forma deôntica usada. não há, neste contexto, um dever entendido como exigência, 
mas um dever em forma de orientação de conduta.

Com o segundo período, “não jogue lixo na praia!”, compreendemos que l 
direciona, através de um modalizador deôntico de proibição, como o interlocutor 
obrigatoriamente cuidará do meio ambiente, não jogando lixo na praia. A expres-
são “não jogue” expressa que o conteúdo do enunciado é algo proibido e deve ser 
compreendido dessa forma pelo seu interlocutor. da mesma maneira que a análise 
realizada anteriormente, aqui evidenciamos o caráter instrutivo da modalidade de-
ôntica utilizada no enunciado.

Assim como no primero período, no segundo l também fez uso da forma verbal 
imperativa, mas apresenta o “não” como elemento limitador da realização do conte-
údo verbal, neste caso, como uma proibição. dessa maneira, além do teor de obriga-

https://twitter.com/pmjponline/status/914127904539365376
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ção sobre o interlocutor, l modaliza seu discurso ao apresentar uma proibição.
Através dessa forma de enunciado, esse tweet deixa de se caracterizar como 

um microblogging e/ou como uma rede social, e assume a função de um anúncio ins-
titucional. entendemos que o gênero anúncio institucional é um texto desenvolvido 
pelo governo (Municipal, estadual ou Federal) direcionado à população. A principal 
característica desse gênero é orientar, instruir, educar a comunidade sobre as ati-
tudes que precisam ser adotadas pela coletividade para o bem-estar da sociedade. 
por meio de anúncios institucionais, os governantes buscam prevenir problemas 
que possa vir ocorrer na comunidade, ou pretende combater problemas já existen-
tes. (deCÂndio e nAsCiMento, 2007)

dessa forma, percebemos que a intergenericidade, apresentada anteriormen-
te, é característico deste tweet. Isso porque o texto foi publicado pelo perfil insti-
tucional da pMJp, além disso, apresenta estilo verbal com forte marca deôntica e 
o seu conteúdo temático está relacionado à instrução/educação da população à 
adoção de determinada prática, portanto, esse tweet assume a função de anúncio 
institucional. Assim sendo, mesmo que identifiquemos facilmente o seu suporte, 
Twitter, há, neste caso, dois gêneros se fundindo, o tweet assumindo algumas das 
peculiaridades do anúncio institucional, possibilitando, portanto, a ocorrência da 
intergenericidade no suporte Twitter.

outro aspecto geralmente recorrente no anúncio institucional é a mescla do 
verbal com o não verbal. esta característica também encontramos com bastante 
recorrência nos tweets da pMJp do mês de setembro. vejamos:
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tweet 02:
Pref. de João Pessoa Conta verificada @pmjponline  20 de set

hoje é “dia internacional de limpeza de praias e Rios”. está na hora de cha-

mar a responsabilidade para si. não suje! #Jpsustentável

Fonte: <https://twitter.com/pmjponline>

neste tweet acima, tweet 02, percebemos a presença do verbal e o não verbal. 
nele, o locutor informa sobre o “dia internacional de limpeza de praias e Rios” e, 
em seguida, faz uso de dois enunciados, cujo conteúdo proposicional indica uma 
orientação de conduta para a população (interlocutor). nos dois enunciados seguin-
tes, “está na hora de chamar a responsabilidade para si. não suje!”, perecebemos o 
caráter deôntico na enunciação.

o locutor, ao enunciar “está na hora de chamar a responsabilidade para si”, 
tenta imprimir uma obrigação, uma necessidade, uma responsabilidade sobre o 
conteúdo do discurso, a limpeza de praias e Rios. de maneira atenuada, o locutor 
utiliza o componente teórico (frase) “é tempo de chamar para si” colocando sobre o 
interlocutor uma responsabilidade.

o segundo enunciado, “não suje!”, é uma expressão modalizadora deôntica de 

https://twitter.com/pmjponline/status/910458733377081344
https://twitter.com/hashtag/JPsustent%C3%A1vel?src=hash
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proibição que se soma à obrigação expressa no enunciado anterior intensificando o 
caráter deôntico do enuncido. somado a esta interpretação está o não verbal. esse 
é representado, no Tweet 02, por uma imagem fotográfica de uma pessoa sentada 
à beira mar. o trecho fotografado demonstra que a praia encontra-se limpa, sem 
sujeira aparente. veicular um texto de instrução governamental ilustada por uma 
fotografia é uma característica do gênero anúncio institucional.

Além dos modalizadores deônticos de obrigatoriedade e proibição, nos tweets 
apareceram também modalizadores de possibilidade. vejamos:

tweet 03:
Pref. de João Pessoa Conta verificada @pmjponline  3 de set
Até agosto, mais de 27 mil mudas foram plantadas em toda cidade. você 
pode pegar sua muda e obter orientações no viveiro Municipal.

Fonte: <https://twitter.com/pmjponline>

https://twitter.com/pmjponline/status/904423856714248193
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diferentemente dos tweets anteriores, neste o locutor expressa o enunciado 
com o conteúdo facultativo, deixando à critério do interlocutor a escolha na reali-
zação do que lhe foi colocado como algo permitido. no tweet 03, o locutor informa 
sobre a quantidade de mudas de plantas distribuídas na cidade pela prefeitura, logo 
em seguida, através do modalizador deôntico de possibilidade, “pode”, autoriza a 
população para pegar mudas de plantas no viveiro Municipal.

Como afirmam Nascimento e Silva (2012), a forma verbal “pode” é marcado-
ra de modalização deôntica de possibilidade, uma vez que apresenta o conteúdo 
como algo facultativo. por ser inviável para muitos cidadãos possuirem e cultivarem 
plantas, o locutor opta por orientar argumentativamente o seu discurso para algo 
facultativo, ou seja, o cidadão não deve pegar a muda de planta, mas ele pode pe-
gar, caso queira cultivar.

nos tweets analisados anteriormente, tweet 01 e 02, a presença do deôntico de 
obrigatoriedade recai sobre uma atitude que deve ser de toda a população, a ma-
nutenção de ambientes limpos e zelo pela cidade e natureza. Já neste último caso, 
tweet 03, o locutor suaviza seu discurso e apresenta a coleta de muda de planta 
como uma escolha para a população.

na imagem presente no tweet 03, percebemos um convite do locutor para 
seu interlocutor. esse apresenta-se com uma frase interrogativa, “vamos espalhar o 
bem estar?”, e, em seguida, o endereço para coleta da muda de planta. Além disso, 
vemos a fotografia de uma mão segurando uma pequena muda de planta. O não 
verbal filiado ao trecho interrogativo enfatizam a importância do plantio de árvores, 
e isso nos permite compreender que essa atitude proporciona bem-estar.

diante das análises depreendidas até aqui, notamos que ao modalizar o discurso 
utilizando modalizadores deônticos de obrigatoriedade, o locutor coloca o conteúdo 
da proposição como algo a ser seguido e, em todos os casos, insere sobre o interlo-
cutor a responsabilidade por aquilo que é obrigatório. nos trechos em que aparecem 
os modalizadores deônticos de proibição, os discursos evidenciaram um caráter de 
obrigatoriedade, ou seja, coloca-se algo como proibido, mas essa proibição aparece 
como uma ordem a ser seguida pela interlocutor. quando aparecem os deônticos de 
possibilidade, percebemos que o locutor concede autorização/permissão/liberação 
para o interlocutor agir e/ou optar, ou não, pelo conteúdo da proposição.
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vale evidenciar aqui que mesmo fazendo uso de formas não atenuadas, como 
é o caso do uso de modalizadores deônticos de obrigatoriedade e proibição, l não 
se apresenta agressivo ou opressor. por l representar o governo municipal, o uso 
da forma verbal no imperativo conduz para uma interpretação de que este tem agi-
do para o cuidado e preservação do município.

segundo nascimento e silva (2012), existe uma maior tensão no uso de mo-
dalizadores deônticos de obrigatoriedade e de proibição, uma vez que esses não 
preservam a face dos interlocutores, tanto quanto os enunciados que estiverem 
modalizados pelo deôntico de possiblidade ou volição. nos tweets, percebemos que 
o locutor coloca sob o interlocutor o compromisso pelo cuidado da cidade, afetando 
intensamente a face do interlocutor, mas, com isso, ele preserva a sua imagem, pois 
apresenta-se como um governo ativo que age em função do bem comum.

dessa forma, nos tweets postados pelo perfil @pmjponline no mês de setembro, 
278 apresentaram modalização deôntica.  Verificamos 142 ocorrências de deônticos 
de obrigatoriedade, 77 de proibição, 19 de coocorrência de deôntico de obrigatorie-
dade e proibição e 59 ocorrências de deônticos de possibilidade, não havendo, no 
entanto, nenhuma ocorrência de modalidade deôntica volitiva.

Considerações finais

diante da teoria apresentada, dos dados expostos e da análise aqui desen-
volvida, percebemos que a modalização deôntica é um fenômeno semântico-argu-
mentativo bastante recorrente no corpus selecionado.  Além disso, verificamos que 
o tipo de modalidade deôntica que com mais frequência ocorreu nos twetts do perfil 
@pmjponline foi de obrigatoriedade, seguida pela modalidade de proibição, por fim, 
a de possibilidade.

Assim sendo, a partir deste estudo, verificamos que as marcas deônticas ao 
ocorrer nos tweets de instituições governamentais, trabalham argumentativamente 
orientando a conclusão de enunciados para determinada pretensão. nos casos aqui 
analisados, a orientação argumentativa conduz à conclusão de cuidado e zelo pelo 
meio ambiente, resultando no bem-estar coletivo.
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A partir da análise das ocorrências dessa modalização, concluímos que o perfil 
da prefeitura assume outra função, diferentemente do que se apresenta descrita na 
página inicial do perfil do Twitter. Dessa forma, verficamos que o gênero tweet ana-
lisado não se configura com a função de microblogging ou de rede social, mas, por 
seu caráter instrutivo, orientacional, educacional e governamental, assume, portan-
to, a função do gênero anúncio institucional.

Diante disso, verificamos que existe intergenericidade no gênero tweet, pois, 
por meio do recurso semântico-discursivo presente nos enunciados, o gênero pas-
sou a assumir uma nova função, ainda que ocorrendo no mesmo suporte, twitter, e 
apresentando os mesmos elementos constitutivos inicialmente descritos.

no mais, as constatações aqui empreendidas, através das análises realizadas, 
vêm contribuir com os estudos postulados pelo laboratório semântico-pragmático 
de Textos da Universidade Federal da Paraíba (LASPRAT), ao qual este estudo se filia.
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A ORDEM METODOLÓGICA PARA O ENSINO DE LÍNGUAS: 
UM CAMINHO PROPOSTO PELO CÍRCULO DE BAKHTIN

ROSÂNGELA GONÇALVES CUNHA1 (UFBA)

Introdução

A linguística, cada vez mais, cresce e se sedimenta enquanto ciência extrema-
mente importante e amplamente interligada a diversas outras ciências por meio de 
seu objeto de estudo: a língua. As pesquisas linguísticas firmam-se em importância 
para os estudos da linguagem já que é por este meio que os diversos discursos so-
ciais se materializam.

É nesse contexto que estão inseridos os estudos dialógicos da linguagem. essa 
teoria é difundida pelo conjunto das obras de Mikhail bakhtin e o Círculo. nascem da 
concepção da Metalinguística, que explora os aspectos da vida do discurso que ultra-
passam os limites da linguística e, por isso, “diz respeito a uma concepção de lingua-
gem, de construção e produção de sentidos necessariamente apoiadas nas relações 
discursivas empreendidas por sujeitos historicamente situados” (bRAit, 2012b, p. 10).

Considerando os avanços nas pesquisas sobre os estudos bakhtinianos para a 
prática de ensino, podemos destacar as descobertas acerca das estratégias utilizadas 
pelos usuários da língua no processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa 
na escola e, nesse âmbito, importa investigar quais os limites e possibilidades encon-
trados pelos professores de língua portuguesa das séries finais do ensino fundamen-
tal na missão que agora lhes cabe que é vivenciar, em sala de aula, a perspectiva dia-
lógica dos estudos da linguagem, ou seja, a aplicação das contribuições dos Estudos 
Dialógicos da Linguagem para práticas de ensino-aprendizagem de língua materna.

para fundamentar essa investigação, foi importante priorizar, por questões 
procedimentais, os estudos de Mikhail bakhtin e o Círculo a partir das seguintes 

1. doutoranda em língua e Cultura pela universidade Federal da bahia - uFbA.
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obras: Questões de estilística no ensino da língua (2013 [1942-1945]); Estética da Criação 
Verbal (2011[1951-1953]); Para uma filosofia do ato responsável (2010 [1986]); A estru-
tura do enunciado (1930); Discurso na vida e o discurso na arte (1976); destacando-se 
a teoria e o método de Marxismo e filosofia da linguagem (2012 [1929]). esta última é 
uma obra em que se propõe uma teoria semiótica de ideologia, a noção de dialogis-
mo na linguagem e uma crítica ao objetivismo de saussure. sobre esse arcabouço 
teórico, brait alerta que:

ninguém, em sã consciência, poderia dizer que bakhtin tenha proposto 
formalmente uma teoria e/ou análise do discurso, entretanto, também 
não se pode negar que o pensamento bakhtiniano representa, hoje, uma 
das maiores contribuições para os estudos da linguagem [...], tendo moti-
vado o nascimento de uma análise/teoria dialógica do discurso. embora 
o Círculo de bakhtin jamais tenha postulado um conjunto de preceitos 
sistematicamente organizados para funcionar como teoria analítica fe-
chada, sustenta-se que o conjunto de obras do Círculo motivou o nasci-
mento de uma análise/teoria dialógica do discurso (bRAit 2012c, p. 9-10).

Nos pressupostos teóricos aqui adotados, uma das obras define uma contri-
buição específica ao ensino, mas pelo caráter explicativo das práticas sociais e, mais 
especificamente, das práticas de linguagem, compreende-se que todas elas são fon-
tes fundamentais para se pensar o ensino-aprendizagem da linguagem hoje.

Esse arcabouço pode ser considerado importante fonte de reflexão sobre o 
dialogismo, apresentado nos estudos realizados por brait (2012a, 2012b, 2012c) e 
Faraco (1996, 2006), através dos quais se busca, a partir do pensamento bakhtinia-
no, um entendimento teórico e metodológico para confrontar a teoria dialógica da 
linguagem e o ensino-aprendizagem de língua portuguesa.

o interesse pelos estudos dialógicos da linguagem e o ensino-aprendizagem 
de língua portuguesa impõe uma reflexão sobre quais contribuições efetivas desses 
pressupostos estão sendo consideradas para a melhoria da qualidade do trabalho em 
sala de aula. Crê-se que as respostas poderão nortear práticas presentes e futuras.

segundo a teoria que se depreende das obras de bakhtin e do Círculo, pode-se 
dizer que a ordem metodológica para o estudo da língua deve ser a seguinte:
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1º) As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições 
concretas em que se realiza.
2º) As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isolados, em 
ligação estreita com a interação de que constituem os elementos, isto 
é, as categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se 
prestam a uma determinação pela interação verbal.
3º) A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação linguís-
tica habitual.
É nessa mesma ordem que se desenvolve a evolução real da língua. 
(bAKhtin; voloChinov, 2012 [1929], p.128) 

daí, infere-se que esse arcabouço, a partir desses elementos metodológicos e 
seus pressupostos teóricos, vêm gerando novos conhecimentos para novos proce-
dimentos de ensino-aprendizagem de língua.

Uma reflexão sobre os impactos do pensamento bakhtiniano em propostas 
curriculares e seus reflexos e refrações em sala de aula podem contribuir para uma 
discussão sobre tais propostas. para isso, deve-se levar em consideração mudanças 
no ensino-aprendizagem de língua portuguesa em contexto específico e avaliações 
sobre a qualidade do trabalho em sala de aula e desempenho dos envolvidos. nesse 
caso, baseia-se na Proposta Curricular de Língua Portuguesa: Direito de Aprender, publi-
cada pela secretaria da educação do Município de Juazeiro – bA, em 2009.

dentre as contribuições do pensamento bakhtiniano, nesta pesquisa, podem-
se destacar: os estudos da interação verbal, dos enunciados concretos, dos gêneros 
discursivos e o exame das formas da língua na sua interpretação linguística habi-
tual. Atualmente, por meio de pesquisas dos novos círculos bakhtinianos no brasil 
e em outros países, novas leituras vêm gerando novos conhecimentos aplicados 
ao ensino-aprendizagem de línguas, com destaque para ganhos metodológicos no 
aprimoramento das competências linguísticas em práticas de sala de aula.

trata-se, efetivamente, de uma proposta que requer o esforço interdisciplinar, 
como todos os trabalhos que fazem interface com a área de ensino. por isso, tam-
bém serão importantes as reflexões de linguistas aplicados que investigam e discu-
tem o ensino de língua portuguesa.
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Diante do exposto, faz-se necessário também refletir sobre a atuação dialógica 
do professor de língua portuguesa a partir das estruturas construídas em seus con-
textos históricos, nas concepções teóricas que os definem, a partir da identificação 
da ordem metodológica para o ensino de língua proposta por bakhtin e o Círculo e 
os pressupostos que a subjaz a partir da análise da ordem metodológica utilizada 
pelos docentes. Considerando esse contexto, partimos da hipótese de que os edl 
poderiam embasar novas práticas de ensino-aprendizagem da língua portuguesa.

questionamos até que ponto a Proposta Curricular Direito de Aprender – cons-
truída e publicada pela secretaria de educação do Município de Juazeiro, no estado 
da bahia – apresenta os pressupostos teóricos da perspectiva dialógica da lingua-
gem e se haveria coerência entre o que é orientado por esta proposta e o que é 
realizado em sala de aula; e por fim, o que este resultado pode indicar com relação 
à aplicação dessa perspectiva em outros contextos.

importa-nos investigar quais as contribuições dos estudos dialógicos da lin-
guagem para os novos paradigmas de ensino-aprendizagem da língua portugue-
sa apresentados na proposta Direito de Aprender? qual a relação existente entre o 
discurso da proposta Direito de Aprender e o discurso enunciado pelos professores 
que a utilizam? E, especialmente, qual o reflexo e refração da proposta curricular de 
língua portuguesa do município de Juazeiro em sala de aula?

A escolha por identificar as contribuições da concepção dialógica da linguagem 
para práticas de ensino-aprendizagem da língua portuguesa, nas séries finais de 
ensino fundamental, ocorre em função de, nessas séries, haver uma propensa que-
da nos índices de aprendizagem desejados para a disciplina língua portuguesa, em 
nível nacional, já que a escola compreende como fase se sistematização dos conhe-
cimentos adquiridos durante todo o ensino fundamental.

Com isso, pretendemos ampliar nossos conhecimentos sobre os estudos do 
Círculo de bakhtin, relacioná-los ao ensino-aprendizagem de língua portuguesa e 
suscitar a possibilidade de contribuir para construção de uma proposta de ensino 
de língua materna voltado para o uso concreto da linguagem.
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O ensino-aprendizagem de língua portuguesa

nos estudos linguísticos contemporâneos, várias pesquisas têm abordado os 
aspectos dialógicos da linguagem como alvo de análise linguístico-discursiva, isso 
pelo caráter interacional característico do processo de enunciação, como também 
porque são relevantes para pesquisas relacionadas ao ensino-aprendizagem da lei-
tura e da escrita na educação básica.

o processo ensino-aprendizagem da língua portuguesa tem sido discussão 
permanente dos estudiosos de diversas áreas, como gramáticos, linguistas, socio-
linguistas, pedagogos, entre outros. os resultados apresentados pelos exames ex-
ternos e internos, nos diferentes níveis de escolaridade, diagnosticam, já há algum 
tempo, a necessidade de revisão do ensino da linguagem de modo que efetivamen-
te produza aprendizagens mais significativas.

A chegada dos linguistas a essa discussão tem trazido ganhos significativos na 
reelaboração de uma proposta menos normativa que não concebe o ensino-apren-
dizagem da língua portuguesa como prescrição de regras e conceitos gramaticais, 
deslocando o equívoco do ensino de língua da correspondência do ensino da nor-
ma. A defesa dos linguistas está baseada no ensino funcional da linguagem viva, 
questionando o ensino baseado no formalismo gramatical de estruturas não usu-
ais, memorização de conceitos e exploração das partes isoladas do contexto, em 
detrimento da compreensão de que o uso cotidiano da língua transcende a forma, 
o estático e somente se consolida no movimento.

essa mudança de concepção sobre o ensino-aprendizagem da língua materna 
parece bastante pragmática, mas não é. torna-se necessário delinear um percurso 
teórico balizado pelos estudos dialógicos da linguagem aplicados ao processo de 
ensino-aprendizagem de língua portuguesa. Propõe-se uma reflexão sobre as con-
tribuições efetivas desses estudos para a melhoria da qualidade do trabalho em 
sala de aula. 
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A ordem metodológica do círculo

A partir da leitura das diferentes obras que constituem o percurso teórico dos 
estudos bakhtinianos, é possível se perceber o enfoque no “método sociológico” em 
diversos textos. há este método aplicado à psicologia, à literatura e, também, há a 
ciência da linguagem, denominada de metalinguística, objeto desta discussão.

A obra que, em diálogo com outras anteriores, que intencionalmente terão 
seus trechos diretamente transcritos aqui, especifica o método sociológico aplicado 
à linguagem é Marxismo e Filosofia da Linguagem (1929), cuja autoria é de bakhtin e 
volochínov, possuindo como subtítulo Problemas Fundamentais do Método Sociológi-
co na Ciência da Linguagem. em suas primeiras páginas, esclarecem:

todo signo, como sabemos, resulta de um consenso entre indivíduos so-
cialmente organizados no decorrer de um processo de interação. Razão 
pela qual as formas do signo são condicionadas tanto pela organização 
social de tais indivíduos como pelas condições em que a interação acon-
tece. Uma modificação destas formas ocasiona uma modificação do sig-
no. É justamente uma das tarefas da ciência das ideologias estudar esta 
evolução social do signo linguístico. só esta abordagem pode dar uma 
expressão concreta ao problema da mútua influência do signo e do ser; 
é apenas sob esta condição que o processo de determinação causal do 
signo pelo ser aparece como uma verdadeira passagem do ser ao sig-
no, como um processo de refração realmente dialético do ser no signo 
(bAKhtin; voloChínov, 2012 [1929], p. 45).

para que efetivamente o signo linguístico, posicionado socialmente como signo 
ideológico, pudesse, de modo concreto, compor dialogicamente o processo de inte-
ração verbal, bakhtin e volochínov apontaram as seguintes regras metodológicas:

1. não separar a ideologia da realidade material do signo (colocando-a no 
campo da “consciência” ou em qualquer outra esfera fugidia e indefinível).
2. não dissociar o signo das formas concretas da comunicação social 
(entendendo-se que o signo faz parte de um sistema de comunicação 
social organizada e que não tem existência fora deste sistema, a não ser 
como objeto físico).
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3. não dissociar a comunicação e suas formas de sua base material [...] 
(bAKhtin; voloChínov, 2012 [1929], p. 45).

Mais adiante, para adequar os pressupostos do método sociológico da lingua-
gem, aponta uma ordem metodológica para o ensino da língua:

1º) As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições 
concretas em que se realiza.
2º) As formas das distintas enunciações, dos atos de fala isolados, em 
ligação estreita com a interação de que constituem os elementos, isto 
é, as categorias de atos de fala na vida e na criação ideológica que se 
prestam a uma determinação pela interação verbal.
3º) A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação linguís-
tica habitual.
É nessa mesma ordem que se desenvolve a evolução real da língua 
(bAKhtin; voloChinov, 2012 [1929], p.128).

logo, após citar essas etapas, acrescenta-se que a linguística moderna deve 
priorizar e explorar a enunciação em si, já que é comum não ultrapassar da análise 
de elementos superficiais. E o foco real da interação verbal são os enunciados, mas 
é imprescindível estudá-los sem retirá-los do contexto de suas realizações.

depreende-se que a ordem metodológica para o ensino da língua não se trata 
de preceitos a serem seguidos cronologicamente a cada etapa indicada, mas implica 
fundamentalmente mobilizar as categorias dos estudos dialógicos da linguagem que 
estão subtendidos em cada item apontado para, em movimento, atribuir significados.

Assim, uma articulação dialógica entre os princípios metodológicos sugeridos 
por Mikhail bakhtin em consonância com o embasamento teórico de cada uma das 
categorias relacionadas neste trabalho, mesmo não tendo como principal foco a 
aprendizagem, podem perfeitamente compor bases que podem ressignificar o en-
sino-aprendizagem de língua portuguesa, assim como conta na imagem 01:
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imagem 01. Aspectos teórico-metodológicos dos estudos bakhtinianos.
Fonte: pesquisa de campo (CunhA, 2014).

Metodologia de análise

orienta-se por meio da investigação qualitativa, compreendida a partir da con-
cepção sóciohistórica, no contexto do materialismo histórico-dialético. esta pes-
quisa não tem compromisso com o que é exato e linear, busca-se transcender os 
reducionismos empiristas para se compreender os seus possíveis resultados num 
campo de maior significação social.

importa-nos, também, esclarecer que:

Renunciar à ideia de um método único que nos conduza sempre à ver-
dade, e que a garanta, não implica de nenhuma maneira que estamos 
dispostos a desistir da utilização de instrumentos ou dispositivos, técni-
cas e procedimentos. só implica que não anteporemos o método à ex-
periência, que não cremos que haja um só caminho ou um só dispositi-
vo adequado para pensar, explorar, inventar... conhecer (nAJMAnoviCh 
[s/d] apud geRAldi, 2013, p. 603).

Enfim, julga-se imprescindível estabelecer um diálogo entre o que é mensurável, 
já que a descrição de dados, com padrões de qualidade, colabora, significativamente, 
para novas pesquisas qualitativas. É inegável que a materialidade dos conhecimen-
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tos sobre as pessoas somente se concretizam, coerentemente, com a descrição de 
como se vive e de como as pessoas se definem.

As pesquisas do campo das ciências sociais demandam uma metodologia espe-
cífica que valoriza o contexto em que os fatos acontecem. A realidade não é um dado 
objetivo, é construída dialogicamente por meios de diferentes interações sociais, por 
isso adotamos um referencial teórico e metodológico em consonância com o que é 
constituído pelas ideias de Mikhail bakhtin e o Círculo.

bakhtin (2011, [1952-1953]), ao abordar sobre a metodologia das ciências huma-
nas em Estética da Criação Verbal, distingue claramente os objetos de investigação 
nas ciências humanas dos objetos de investigação nas ciências exatas, explicando 
que o primeiro utiliza-se essencialmente do que é humano, portanto “ser expressivo 
e falante”. diferentemente, o segundo lança um olhar humano sobre um objeto, ou 
seja, “o intelecto contempla a coisa e emite enunciado sobre ela” e, por isso, esta-
belece apenas uma relação monológica. sendo assim, a investigação que envolve 
o que é social será sempre dialógica. evolui da relação sujeito-objeto para a relação 
sujeito-sujeito.

o foco de investigação das ciências humanas é o ser social, consequentemente 
que fala e interage por meio de enunciados concretos. É neste lugar que esta pes-
quisa se localiza, tendo o texto/discurso como elemento principal a ser analisado por 
meio do que consta na proposta curricular Direito de Aprender em sua versão publica-
da em 2011, e, ainda, nos registros sóciohistóricos das entrevistas semiestruturadas.

esse pressuposto nos move a conceber a proposta curricular de Juazeiro como 
registro produzido coletivamente por sujeitos responsivos que interagem por meio 
de enunciados concretos e, por isso, estão filiados ao contexto dos estudos dialó-
gicos da linguagem. portanto, o conteúdo deste documento é entendido como um 
produto histórico e social que reflete/refrata a realidade do ensino de língua materna 
nas salas de cada escola desse município.

diante disso, para analisar o corpus, baseamo-nos, também, em brait (2012, 
p.14) ao afirmar que textos não possuem categorias analíticas fechadas. Corrobo-
rando com o método sociológico, há orientações basilares para se desenvolver uma 
investigação. essa premissa é também orientada por Rojo, que retoma a ordem me-
todológica para o ensino da língua do Círculo bakhtiniano para orientar que os pes-
quisadores que adotarem essa concepção:
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[...] partirão sempre de uma análise em detalhe dos aspectos sóciohistó-
ricos da situação enunciativa, privilegiando, sobretudo, a vontade enun-
ciativa do locutor – isto é, sua finalidade, mas também e principalmente 
sua apreciação valorativa sobre seu(s) interlocutor(es) e tema(s) discur-
sivos – e, a partir desta análise, buscarão as marcas linguísticas (formas 
do texto/ enunciado e da língua – composição e estilo) que refletem, no 
enunciado/texto, esses aspectos da situação (RoJo, 2008, p.199).

Foi com base nesses princípios teórico-metodológicos que realizamos esta 
pesquisa. A sua ancoragem está diretamente relacionada com a fusão dialógica en-
tre edl e ensino. Acredita-se que, a partir deste resultado, esse objeto de análise e 
também tantos outros poderão ser potencialmente qualificados. 

Considerações finais

Como bem disse bakhtin (2011[1951-1953], p. 413), não há uma palavra que seja 
a primeira ou a última, e não há limites para o contexto dialógico, por isso, nesta pes-
quisa, não há nenhuma intenção em esgotar nem parametrizar os possíveis achados. 
dispõe-se, aqui, a dialogar com as informações obtidas para margear um olhar sobre 
o ensino de língua portuguesa nas escolas municipais de Juazeiro à luz dos Estudos 
Dialógicos da Linguagem.

para isso, fez-se análise da proposta curricular Direito de Aprender, na qual cons-
ta o currículo de língua portuguesa da rede municipal, assim como utilizou-se um 
questionário em busca de identificar marcas da prática do professor que nos façam 
deduzir a compreensão e a aplicação do referencial curricular em análise.

os discursos que constituem a maior parte da proposta Direito de Aprender apre-
sentam uma orientação na direção dos pressupostos bakhtinianos. estes não inaugu-
ram um novo olhar sobre o ensino de língua, mas, à luz das matrizes de referência na-
cional, esforça-se para propor, difundir a acompanhar uma abordagem mais concreta 
e viva. Esse discurso é proferido de um lugar oficial, mas historicamente conta com a 
contribuição dos professores, efetivamente responsáveis/ativos pelo gerenciamento 
das aprendizagens de língua, para constituir-se paulatinamente e reconstruir-se de-
mocraticamente sempre que os interessados compreenderem necessário.

o currículo optou pela ruptura da tradição gramatical, a forma abstrata da língua 
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em busca da ressignificação do fazer pedagógico com a exploração dialógica da língua 
(gem), violando a tradição do ensino da norma culta, em respeito ideológico a outras 
formas de linguagem, através do ensino-aprendizagem de enunciados concretos, em 
seus diferentes contextos de produção e circulação.

Apesar de vincular-se à concepção dialógica da linguagem como embasamento 
teórico para o ensino-aprendizagem de língua materna, este não sustenta a mesma 
direção epistemológica ao referir-se aos gêneros textuais. Apesar de possuírem em-
basamentos comuns, distanciam-se por não relacionar o texto à situação de enun-
ciação, ou seja, ao contexto sóciohistórico. desvalorizar os pressupostos teóricos dos 
gêneros do discurso, para o trabalho de fundamentação da linguagem, numa propos-
ta que é regida por gêneros, foi uma incoerência encontrada do discurso da proposta 
curricular, já que não se trata apenas da mudança de uma nomenclatura, mas espe-
cialmente porque atribui um significado de maior representatividade à abordagem 
dos enunciados que precisam ser concretos para serem compreendidos e manipula-
dos nos momentos de toda exploração responsável da linguagem.

Mas, atendendo ao foco desta pesquisa, a aplicação do questionário pode nos 
apresentar o modo como o discurso da proposta é compreendido e, consequente-
mente, como é realizado o trabalho em sala de aula. dessas observações, pode-se 
afirmar, considerando a maior parte dos resultados obtidos, que há compreensão de 
que o texto/discurso é o fio condutor na perspectiva bakhtiniana da linguagem, po-
rém, embora a proposta oriente diferentemente, ainda há fortes vestígios da prática 
do ensino de língua voltado para a normatização.

isso nos faz compreender que é necessário que os encontros de formação con-
tinuada dos professores de língua portuguesa sejam na direção da teoria na enun-
ciação bakhtiniana, incluindo aí os alicerces que a fundamentam e que fazem melhor 
compreender a ordem metodológica para o ensino da língua portuguesa proposto 
por bakhtin e o Círculo, presente nos pressupostos subjacentes a proposta Direito de 
Aprender. Mas, não mencionado diretamente e extremamente necessário, há a com-
preensão dos gêneros do discurso para o entendimento do trabalho que pode ser 
potencialmente ressignificado em sala de aula.

A atual conjuntura impõe uma reflexão sobre a educação e o ensino da lingua-
gem. há pouco, vimos manifestações de ataque a paulo Freire e sua pedagogia, por 
ser ele revolucionário e defender um ensino aprendizagem que estimula a produção 
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de ideias e respostas à realidade. A proposta Direito de Aprender existe na contramão 
desses manifestantes e poderá ser ainda mais atuante quando assumir explicitamen-
te que o ensino-aprendizagem de língua portuguesa deve se orientar para a produção 
de discursos, numa aproximação com o dialogismo, as interações em sala de aula, os 
signos ideológicos, os enunciados concretos, os gêneros discursivos e as ideologias.

não basta ter uma proposta, assim como não basta ter alguns elementos de 
uma teoria eficaz para o ensino de língua, assim como não basta executar em parte o 
que está proposto. Reconhecemos o esforço depreendido em desvincular-se do ensi-
no retrógado de formas, e já alcançar resultados que demonstram empenho em con-
seguir desenvolver as competências da linguagem. porém, há de se canalizar esforços 
para que uma proposta dialogicamente direcionada possa refletir/refratar um ensino 
da língua viva, de modo ainda mais verdadeiro nas escolas municipais de Juazeiro.
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sessão temática

A PRESENÇA DO ROCK NA LITERATURA 
CONTEMPORÂNEA

ANTONIO EDUARDO SOARES LARANJEIRA1 (UFBA)

Introdução

por meio da tentativa de cartografar determinada vertente da literatura con-
temporânea, a partir da década de 90 do século XX, é possível destacar um conjunto 
de textos que constituem um corpus, cujos elementos, a despeito das diferenças 
notáveis entre os autores e suas produções, mantém uma aproximação, no que se 
refere, sobretudo, às relações entre o discurso literário e a cultura pop, além do des-
locamento estabelecido frente ao cânone literário. Ao observar, particularmente, os 
modos como o rock and roll se faz presente nas narrativas deste recorte, algumas 
questões podem ser propostas como ponto de partida para uma sistematização, 
tanto dessas narrativas, quanto dos papeis que nelas desempenham as menções à 
cultura pop em geral e, mais precisamente, a presença do rock.

um primeiro fator decisivo nesse percurso diz respeito à necessidade de um 
exercício metacrítico capaz de promover a reconfiguração de parâmetros do campo 
dos estudos literários, de tal modo que os debates possam abranger uma produção 
ampla, porém negligenciada pelos discursos teórico-críticos produzidos no âmbito 
acadêmico de letras. Assume-se, desse modo, uma perspectiva que dialoga com 
as reflexões desenvolvidas por Eneida Maria de Souza e Evelina Hoisel, acerca da 
suposta crise da teoria da literatura na contemporaneidade.

Conforme hoisel (2000, p.224), a pertinência de se tratar a respeito de uma cri-
se da teoria da literatura está relacionada com uma “crise mais ampla da teoria [...], 
suscitada por um campo de conhecimento que reverte os valores hierárquicos com 

1. doutor em teoria literária, uFbA, professor Adjunto iii do departamento de Fundamentos para o estudo das 
letras.
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os quais as ciências operaram secularmente”. de modo similar, souza (2002), identi-
fica na tensão entre as diversas formas de abordar a literatura como um fenômeno 
que não se restringe à discussão sobre o gosto estético, mas envolve a problemati-
zação das relações entre cultura e poder. Repensar os critérios de valoração estética 
implica “desvelar processos de recalcamento, forças que atuaram [...] propiciando 
que se elegessem alguns valores em detrimento de outros” (hoisel, 2000, p. 226). 
desse modo, o questionamento de parâmetros dos estudos literários está atrelado 
à percepção do cânone literário como uma construção e ao deslocamento de limi-
tes hierárquicos. nesse sentido, o olhar que se lança sobre essa literatura contem-
porânea, que se compõe em fricção com as variadas manifestações da cultura pop, 
necessita que se considere a produção do saber como algo que está sempre em 
processo e o valor estético não dissociado de relações de poder ou da produção de 
subjetividades e realidades possíveis (souzA, 2002, p.78).

É nesse contexto que se insere o discurso literário pop, tal como definido por 
evelina hoisel (2014), décio torres Cruz (2003) e thomas ernst (2001). de acordo 
com hoisel, em Supercaos, estudo sobre a produção de José Agrippino de paula, o 
discurso literário pop se delineia a partir da aproximação entre a literatura e ou-
tras linguagens, evocando um repertório proveniente da cultura pop, sobretudo, 
aquele explorado pela pop art. Ao desenvolver a reflexão acerca de produções até 
os anos 1980, Cruz reitera a conexão entre literatura e pop art, em O pop: literatura, 
mídia e outras artes, assinalando a recorrência com que escritores como Roberto 
drummond, Manuel puig, Caio Fernando Abreu, dentre outros, exploram lingua-
gem (por meio da incorporação de técnicas de outras artes, como o cinema), temá-
tica e mitos da cultura pop. nas duas interpretações, o discurso literário pop está 
relacionado com expressões contraculturais, o que lhe confere uma feição trans-
gressora, comum também ao que se imagina predominantemente sobre a cultura 
do rock and roll.

essa relação com as contraculturas é ressaltada também por thomas ernst, 
em “German pop literature and cultural globalisation” (2004), ao traçar um breve his-
tórico da literatura pop alemã, quando menciona os seus primeiros impulsos após 
1968, amparados na cena underground. entretanto, ernst pontua que, até o presen-
te, a literatura pop tem se diversificado, sendo possível observar várias ramifica-
ções entre os extremos de um “pop underground” e de um “pop mainstream” (eRnst, 
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2004, p. 169). Ao considerar os estudos desenvolvidos sobre essa produção, ernst 
aponta para a também diversificada abordagem da literatura pop, que se desdobra 
em duas principais vertentes: uma perspectiva assumida por Moritz baßler consi-
dera o texto pop como resultante de uma atitude de arquivamento da cultura do 
presente, através da coleta de elementos difundidos sobretudo pelas mídias eletrô-
nicas, fornecendo “uma enciclopédia cultural do presente” (eRnst, p.170, tradução 
nossa). por outro lado, ernst apresenta um modo de interpretar que se distancia do 
pensamento de baßler e compreende as diferenças entre as produções com relação 
aos múltiplos contextos em que se inscreve a cultura pop. o teórico considera que a 
abordagem de baßler interpreta a literatura pop como um “texto de estilos de vida” 
e propõe pensá-la não apenas como um modo de descrever o mundo circundante, 
mas de fazer uso de recursos da linguagem para minar e/ou expandir a percepção 
que se tem do presente, sem negar o vínculo com o contexto da globalização. (eR-
nst, pp. 169-170, tradução nossa).

por esse olhar, a concepção dos teóricos alemães tangencia o pensamento de 
hoisel e Cruz, fornecendo uma visualização da conjuntura que abarca as narrativas 
em que as letras de canções pop, mais frequentemente do rock, são mobilizadas 
como referências no processo de composição dos textos.

neste artigo, lança-se um olhar panorâmico sobre produções contemporâne-
as, em que a relação entre literatura e outras mídias é flagrante. Tal investigação 
é empreendida com vistas a compreender de que forma a recorrência do conta-
to entre literatura e rock and roll está relacionada com a representação de modos 
de subjetivação, através das personagens, e com uma concepção intermidiática do 
discurso literário pop, que permite a identificação de “trilhas sonoras”2 das narrati-
vas pop. isso é possível, principalmente, por meio da leitura de cenas dos livros de 
contos DJ: contos pra tocar no inferno (2010), de Mário bortolotto, Antes tarde do que 
sempre, de bertoldo gontijo, a coletânea Rock books: contos da era da guitarra (2011), 

2. o termo “trilha sonora”, presente em dois dos romances mencionados neste estudo (Álbum duplo e Go), serviu de 
mote para o artigo publicado na Revista Aletria, intitulado “Rock books: intermidialidade no discurso literário pop. no 
artigo, são analisadas cenas dos romances Go, de nick Farewell, Álbum duplo: um rock romance, de paulo henrique 
Ferreira e A playlist da minha vida, de leila sales, com o objetivo de discutir sobre as relações intermidiáticas, espe-
cialmente as que envolvem a canção de rock.
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organizada por ivan hegen; e dos romances Álbum duplo: um rock romance (2013), de 
paulo henrique Ferreira, Go (2010), de nick Farewell e A playlist da minha vida (2013), 
de leila sales.

A concepção intermidiática do discurso literário pop

Álbum duplo: um rock romance é narrado em primeira pessoa pela personagem 
Marlo, jovem-adulto, professor de cursinho pré-vestibular, frustrado profissional e 
afetivamente, após o final do relacionamento com Marcela. A narrativa pode ser in-
terpretada como um processo de leitura e reescrita de si mesmo, por meio do qual 
Marlo consegue produzir outros sentidos para sua vida.

no primeiro capítulo do livro, pode-se observar um trecho em que o narrador
-personagem se descreve, informando alguns eventos de sua vida pessoal, enfati-
zando a morte de sua mãe:

Cresci no interior do país, em uma cidade pequena, onde as pessoas 
se tornam mais feias e cruéis, justamente por ser impossível se manter 
anônimo. Minha mãe morreu tragicamente na época em que eu tinha 
todos os elementos necessários para me tornar aquele adolescente gó-
tico mencionado. Ali entendi, de verdade, o que significa “A day in the 
life”, dos beatles, mesmo antes de me apaixonar pelo Sgt. Pepper’s Lonely 
hearts Club Band. (FeRReiRA, 2013, posição 90)

Ao informar sobre suas origens interioranas e o episódio da morte de sua mãe, 
Marlo fornece elementos para um possível entendimento do seu estado de desi-
lusão, diante da desordem do presente. nesse momento, mobiliza uma referência 
ao rock ‘n’ roll, ao citar o título da canção dos Beatles e o álbum a que pertence. É 
preciso destacar dois aspectos relativos a esse procedimento: a) a menção ao título 
da composição da banda inglesa implica o estabelecimento de um diálogo entre o 
texto de paulo henrique Ferreira e a composição de John lennon e paul McCartney 
(tanto no que se refere às letras, quanto na evocação da própria música3); b) no que 

3. É importante ressaltar que, neste estudo, ao se referir à música, mesmo que não se trate apenas das letras, não 
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se refere ao modo como se constrói o romance, a alusão a “A day in the life” pode ser 
lida como a presença de parte de uma trilha sonora para a narrativa.

de modo similar, o dJ Fahrenheit, narrador-personagem de Go, de nick Fa-
rewell, introduz sua história, apresentando o espaço em que vive, apontando para 
a relevância dos livros, filmes e discos, tanto na composição do espaço, quanto na 
constituição de si mesmo. O destaque conferido por ele aos filmes e livros não ex-
clui a relevância que as canções pop tem na delimitação de tempo e espaço da nar-
rativa, bem como na construção das personagens.

É possível que isso se deva ao fato de que, a relação entre música e imagem 
e, sobretudo no século XX, as relações entre música e cinema tenham papeis im-
portantes na produção de sentidos, como afirma André Baptista (2007), em estudo 
sobre as funções da música no cinema. o termo “trilha sonora”, utilizado por paulo 
Henrique Ferreira e Nick Farewell para designar as listas de músicas que figuram nas 
narrativas, é um indício de que ambos constroem seus textos de maneira similar ao 
que evelina hoisel denomina escrita cinética, ao tratar do discurso literário pop de 
PanAmérica. de acordo com a teórica, o surgimento do cinema permitiu que os es-
pectadores se habituassem a decodificar sequências de imagens em movimento, 
em um tempo diferente daquele que se vivencia empiricamente. Como consequên-
cia disso, as formas de percepção e representação do mundo são modificados pelas 
relações que esses espectadores estabelecem com a linguagem cinematográfica.

Várias cenas do romance de Farewell apresentam referências cinematográfi-
cas, seja ao mencionar o cartaz de um filme, seja ao emular técnicas do cinema 
através das palavras do narrador-personagem.

Já estou na cabine. hoje estou light. Acho que vou fazer um miniespecial 
com Weezer. Weezer sempre me deixa feliz. Mas essa Jaqueline fica pas-
sando toda hora aqui e fica me distraindo. Fico pensando. Será que ela 
sabe que desperta desejo nos homens? [...] toco Little baby nothing. só 
Manic Street Preachers pode me responder. (FAReWell, 2010, p.75)

há a pretensão de tecer considerações técnicas a respeito da composição musical (apesar da viabilidade), o que 
ultrapassa o horizonte abrangido pelos objetivos da pesquisa.



426

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

na cena anterior o dJ Fahrenheit está discotecando. os eventos, nesse mo-
mento do romance, são favoráveis ao narrador-personagem, que, além de ter o em-
prego como dJ, ainda não se separou da namorada ginger. o parágrafo apresenta 
duas referências a bandas de rock: Weezer  e Manic Street Preachers. no caso do We-
ezer, o estado de ânimo que corresponde ao que sente o dJ Fahrenheit é explicitado 
por suas próprias palavras “Weezer sempre me deixa feliz” (FAReWell, 2010, p. 75). É 
necessário realçar que a menção ao “miniespecial” do Weezer (certamente contendo 
uma sequência de canções da banda) e a “Little baby nothing”, do Manic Street Prea-
chers, expõe o papel dessas referências na configuração do tempo e do espaço da 
narrativa. se havia alegria, ao tocar Weezer, ela cede lugar às reflexões mais graves 
que o narrador-personagem desenvolve sobre as relações erótico-afetivas (este é 
também o tópico explorado na letra de “Little baby nothing”).

os dois romances mencionados merecem um comentário à parte, visto que 
em ambos, existe a proposta explícita de emular uma trilha sonora. em Álbum duplo, 
Ferreira recorre a ícones que representam headphone e a tecla play de aparelhos (e/
ou aplicativos) de reprodução sonora, além de disponibilizar links para as músicas 
da trilha sonora na página de internet do livro. no caso do romance de Farewell, em-
bora também se apresente uma lista de músicas sob o título de trilha sonora para o 
romance, os outros recursos explorados por Ferreira não estão presentes.

Desse modo, ao se configurarem com trilhas sonoras, as duas narrativas reme-
tem para uma situação específica, em que se pode verificar o cruzamento de fron-
teiras entre mídias: literatura e música pop; literatura e cinema. ou seja, os roman-
ces de Ferreira e Farewell se constituem intermidiaticamente, visto que, conforme 
define Claus Clüver (2007, p.16), “Intermidialidade implica cruzamento de fronteiras”. 
É necessário compreender de que modos essas relações intermidiáticas podem se 
manifestar e como os escritores recorrem a esses procedimentos para construírem 
seus textos “sonorizados”.

em “intermidialidade, intertextualidade e ‘remediação’: uma perspectiva lite-
rária sobre a intermidialidade”, Irina Rajewski (2012) desenvolve reflexões em tor-
no do que concebe como uma abordagem literária da intermidialidade. Conforme 
Rajewski, é marcante a diversidade de enfoques que envolvem o conceito, o que 
não implica imprecisão ou limitação do campo de estudos, mas decorre do próprio 
caráter heterogêneo do tema em questão. para a teórica, embora o que os estudos 
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de intermidialidade explorem já tenha sido contemplado em parte pelos estudos 
interartes, há outros problemas que requerem modos de investigação específicos, 
sobretudo quando se considera o contexto perpassado pelas mídias eletrônicas. 
se, por um lado, genericamente, o termo remete ao cruzamento de fronteiras entre 
diferentes mídias, tornando-o uma categoria relevante no contexto da crítica, por 
outro, as especificidades dos objetos estudados resultam em uma gama abrangen-
te de expressões para nomear os processos intermidiáticos, como “escrita cinéti-
ca/cinematográfica” ou “musicalização da literatura”. Para Rajewski, é preciso uma 
sistematização dos modos de abordagem, de modo que as investigações não se 
diluam pela grande quantidade de terminologias. É válido ressaltar que não se trata 
de uma pretensa universalização da interpretação dos fenômenos intermidiáticos 
sob um modelo exclusivo, mas de reconhecer que diferentes qualidades de rela-
ções intermidiáticas exigem diferentes percursos interpretativos. Considerando-se 
três maneiras para compreender a intermidialidade, Rajewski (2012, p.19) percebe o 
conceito como “uma condição ou categoria fundamental, [...] uma categoria crítica 
para a análise concreta de produtos ou configurações de mídias individuais ou es-
pecíficas” e uma terceira que se relaciona com o campo disciplinar da abordagem 
em processo, “de seus objetivos correspondentes e da  concepção [...] do que se 
constitui uma mídia” (RAJeWsKi, 2012, p.21).

nesse sentido, a teórica propõe, através de uma perspectiva sincrônica, a des-
crição de grupos de fenômenos, cujas qualidades intermidiáticas são passíveis de 
se especificar. Essas especificidades são contempladas pela organização em sub-
categorias de intermidialidade como as que Rajewski apresenta: as referências in-
termidiáticas, a combinação entre mídias e a transposição intermidiática. na trans-
posição intermidiática, o aspecto marcante corresponde à  “transformação de um 
determinado produto de mídia [...] em outra mídia” (RAJeWsKi, 2012, p.24) ao passo 
que a combinação de mídias pode ser descrita de forma sintética como um gesto 
decorrente da combinação de ao menos duas mídias diferentes. no caso das refe-
rências intermidiáticas, trata-se de um procedimento em que, através da evocação 
ou da imitação de um meio por outro em sua materialidade, estabelece-se o fenô-
meno intermidiático. nos romances e contos que compõem o recorte deste estudo, 
as referências intermidiáticas constituem a subcategoria que fornece mais possibili-
dades aos processos criativos dos escritores.
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em Álbum duplo  e  Go, textos literários,  a “representação verbal de um texto[...] 
composto num sistema sígnico não-verbal” (ClÜveR, 2011, p.18), de acordo com o 
raciocínio de Claus Clüver ao tratar destas subcategorias, no artigo “intermidialida-
de”, viabiliza a interpretação da  presença da música pop, do rock, como uma manei-
ra de constituir a trilha sonora das narrativas. Assim também se observa em outros 
romances e contos contemporâneos, cujo eixo tangencia o rock.

em A playlist da minha vida (2013), leila sales narra o percurso de uma adoles-
cente deslocada, filha de pais divorciados, que constrói sua subjetividade, ao longo 
do romance, através das amizades formadas a partir da relação com as músicas 
pop e a cena underground do local frequentado pelos jovens descolados da peque-
na cidade estadunidense em que vive: a casa noturna Start. Merece destaque que a 
tradução do título incorpore o termo playlist, que também pode funcionar no texto 
como uma espécie de trilha sonora. essa playlist fornece não somente as referên-
cias às canções que delimitam o tempo e o espaço da narrativa, mas também os 
modos de subjetivação levados a cabo pelas personagens. Cada capítulo é precedi-
do por uma epígrafe, extraída de canções de rock, que, ao conferir diferentes tons 
à história, introduzem elementos que colaboram para a ambientação das ações e 
para as relações entre as personagens. desse modo, as epígrafes, bem como as de-
mais referências ao longo do texto, assumem um papel similar ao da trilha sonora 
cinematográfica, conforme descreve André Baptista:

A música no cinema narrativo “ancora” a imagem a significados. Ela ex-
pressa ambientes e conotações que, em conjunto com a imagem e ou-
tros sons, ajudam na interpretação de eventos narrativos e indicam va-
lores morais, de classe e éticos dos personagens. (bAptistA, 2007, p. 37)

o procedimento é recorrente e aponta para um aspecto que, provavelmente, 
faz parte da poética desses escritores e escritoras das décadas mais recentes. A 
referência à música pop, em geral, e, especificamente ao rock, é uma estratégia utili-
zada nos contos de Mário bortolotto, em DJ: contos pra tocar no inferno (2010), e nos 
contos selecionados por ivan hegen na coletânea Rock books: contos da era da gui-
tarra (2011). seja por, meio da epígrafe, da citação aos nomes de bandas ou cantores 
e compositores ou pela própria citação de fragmentos das letras, os textos expõem 
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a tentativa deliberada de estabelecer uma trilha sonora para os textos, conforme o 
que Rajewski denomina caráter “como se” das referências intermidiáticas.

por esse viés, nesses casos, o texto literário, quando evoca o rock, proporciona 
a experiência desse caráter “como se” das referências intermidiáticas, que se expli-
ca pelo fato de “um produto de mídia não poder usar ou genuinamente reproduzir 
elementos ou estruturas de um sistema midiático diferente através dos próprios 
meios específicos da mídia; ele pode apenas evocá-los ou imitá-los.” (RAJEWSKI, 
2012, p.28). todavia, o que decorre desse processo permite ao leitor experimentar 
sensações, acústicas ou visuais, como se estivesse diante de uma tela de cinema, 
escutando a trilha sonora de um filme.

À guisa de conclusão, um trecho extraído do início do romance Antes tarde do 
que sempre, de bertoldo gontijo (2010), condensa muito da argumentação aqui de-
senvolvida, numa cena em que o protagonista percebe sua condição de infelicidade, 
por meio de uma epifania promovida pela música:

botei pra rolar All things must pass do george harrison. Fiquei triste. eu 
nem tinha um motivo bom o suficiente para me sentir triste […]. É que al-
gumas canções têm o poder de mudar o pensamento da gente, ou, mais 
que isso, mudar o dia [...] , mudar uma opinião sobre algo, mudando assim 
toda uma vida. [...]
Com a ajuda da trilha sonora, da erva e do café, aqueles pensamentos 
ficaram mais claros [...].
numa epifania, eu entendi tudo. 
[...] eu era infeliz e não sabia.

A canção de george harrison, assinalando tempo e espaço da narrativa, o esta-
do de ânimo da personagem, codificado pela própria canção de rock e o termo “tri-
lha sonora”, presente no texto, são alguns dos elementos recorrentes nas narrativas 
abordadas que conduzem a algumas considerações: a) pode-se afirmar que o dis-
curso literário pop é marcado por uma configuração intermidiática; b) as narrativas 
abordadas assumem feições singulares, por conta dessas relações intermidiáticas, o 
que reporta aos vínculos entre contexto histórico e a formação dos escritores con-
temporâneos; c) é possível, por meio de uma articulação entre o campo dos estudos 
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literários e outros saberes, falar de trilhas sonoras para as narrativas e d) a consti-
tuição intermidiática das narrativas não pode ser compreendida somente como um 
procedimento estético, mas algo também atrelado à formação de subjetividades, 
representadas pelas personagens dos contos e romances.
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sessão temática

A PRODUÇÃO DE NOTÍCIA ESPORTIVA ESCRITA 
EM TURMAS DA EJA ATRAVÉS DE UMA SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA: ASPECTO DA CONSTRUÇÃO DE UM TÍTULO

SÉRGIO CLAUDINO DE SANTANA1 (SEDUC-PE)

Introdução

É possível perceber, na atual conjuntura educacional brasileira, que o trabalho 
com os gêneros discursivos2 tem sido reiterado como meio principal para a apro-
priação de conhecimentos relacionados à linguagem. A escola, com isso, assume a 
função de responsabilizar-se pelo ensino de usos adequados da linguagem em situ-
ações efetivas, de prática real, do cotidiano e, ao mesmo tempo, de conduzir o aluno 
a desenvolver bem essa prática na vida não escolar. Contudo, entendemos que não  
basta ensinar aspectos sobre os gêneros na escola, isto é, ensinar peculiaridades 
de suas formas de organização e de suas funções; é preciso dar vida a esse ensino 
e torná-lo mais atrativo em sala de aula. Acreditamos que é importante fazer isso, 
sobretudo, no eixo de ensino da escrita.

A preocupação com este cenário tem sido bastante divulgada, principalmente 
em relação a estudantes de modalidades regulares de ensino, em trabalhos como 
o de Antunes (2003). entendemos que também é necessário trazer à tona essa pre-
ocupação com o foco ajustado para os estudantes da  eJA. esta é uma modalidade 
escolar das etapas dos  ensinos fundamental e médio da rede escolar pública brasi-

1. Mestre em  linguagens e letramentos pelo pRoFletRAs da universidade Federal de pernambuco (uFpe). Recife, 
brasil. docente do ensino Fundamental e Médio da secretaria de educação de Jaboatão dos guararapes em per-
nambuco (seduC- Jaboatão dos guararapes-pe) e da secretaria de educação de pernambuco (seduC-pe), respecti-
vamente. e-mail: sergio_claudino1974@hotmail.com  

2. optamos pelo termo bakthiniano ‘gênero discursivos’, por entender que este evidencia mais precisamente a fun-
ção dialógica da linguagem, apesar de recorrer também, neste trabalho, a autores que preferem o termo ‘gêneros 
textuais’, como Marcuschi (2008) e bronckart (2012). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_fundamental
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ensino_m%C3%A9dio
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leira e adotada, também, por algumas redes particulares, desde que as instituições 
sejam credenciadas e autorizadas. essas instituições podem receber os jovens e 
adultos que não completaram os anos da educação básica em idade apropriada por 
qualquer motivo (entre os quais é frequente a menção, por parte dos estudantes, 
da necessidade de trabalho e participação na renda familiar desde a infância).

o trabalho docente com a produção textual escrita, muitas vezes, parece ser, 
apenas, o cumprimento da atividade. Acreditamos que isso se deva ao fato de mui-
tos professores ainda não conhecerem bem propostas com base na teoria socioin-
tercionista bakhtiniana, a adotada neste trabalho, para o ensino da produção de 
textos. essa teoria, que enfoca a função dialógica da linguagem, foi a que funda-
mentou inúmeros trabalhos sobre o ensino de produção textual, que orientam as 
previsões adequadas das condições de produção e não apenas a apresentação da 
organização formal do gênero a ser construído. esse pouco conhecimento dos pro-
fessores ocorre apesar das propostas amplamente divulgadas por documentos ofi-
ciais. Essa nossa afirmação é ratificada por Ávila; Gois; Nascimento (2012, p. 44-45):

os estudos sobre os gêneros textuais que, nas últimas décadas, vêm sendo 
desenvolvidos ancoram-se na concepção teórica bakhtiniana dos gêneros 
do discurso, segundo a qual a linguagem é analisada no seu aspecto so-
ciointeracionista (perspectiva que serve como alicerce dos pCn). o texto 
que tem como título o problema dos gêneros do discurso foi possivelmen-
te escrito, segundo Faraco (2006), entre 1952 e 1953, vindo a ser publicado 
pela primeira vez na Rússia, em 1979.
levando-se em conta que a difusão de tal teoria tenha ocorrido no ociden-
te apenas anos depois e que sua incorporação aos currículos de letras seja 
bastante recente, milhares de professores de língua portuguesa que atu-
am em nossas escolas não tiveram contato com ela quando da sua forma-
ção superior. É natural, portanto, que (a menos que tenham feito cursos de 
especialização na área, ou que tenham participado de curso de formação 
continuada) muitos não tenham sequer o conhecimento de tal perspectiva.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Educa%C3%A7%C3%A3o_b%C3%A1sica
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quer dizer, muitos docentes que atuam no ensino básico, cremos nós, têm in-
teresse para implementar metodologias diferentes nas aulas, que lhes ajude a con-
tribuir para a melhoria da qualidade dos textos de seus alunos. entretanto, afastado 
das universidades desde a conclusão de seu curso de graduação e devido à falta de 
oportunidade de frequentarem cursos de pós-graduação que poderiam atualizar 
seus conhecimentos, não concretizam os seus anseios.

segundo Antunes (2003, pp.108-109),  “a escola não deve ter outra pretensão 
senão chegar aos usos sociais da língua, na forma em que ela acontece no dia-a-
dia da vida das pessoas.” (grifo nosso). ou melhor, é preciso trazer para o ambiente 
educacional práticas mais objetivas, a fim de que o trabalho com a escrita  seja  
vivido com menos indiferença por parte dos educandos e se torne aliado deles no 
desempenho escolar e, mais tarde, fora da escola.

sabe-se, também, que o universo do esporte sempre fascinou as crianças e os 
jovens brasileiros. Entretanto, hoje, o futebol tem ―enfeitiçado, também, a popu-
lação como um todo, ou seja, adulto, criança, adolescente, idoso, todos, de ambos 
os sexos, participam, acompanham, brincam, jogam, seja amadorística ou profissio-
nalmente, torcem. Alguns ainda leem e escrevem sobre o tema. em uma pesquisa 
realizada em 2012, encomendada pela Ambev (Companhia de bebidas das Améri-
cas), realizada por telefone pelo ibope (instituto brasileiro de opinião e estatística), 
com 1926 voluntários de todo o país, a partir da seguinte indagação: ―Qual a maior 
paixão dos brasileiros?, constatou-se que o futebol lidera a preferência com 77%.

Considerando o exposto até este ponto, este artigo apresenta os resultados de 
uma pesquisa que partiu da seguinte questão: se apresentarmos propostas para o 
ensino da produção de textos que contemplem o estudo de um gênero discursivo, 
fazendo recurso a uma temática que seja de interesse dos estudantes e apresen-
tando condições de produção bem definidas para a produção textual, incluindo a 
possibilidade da publicação dos textos, podemos obter melhor êxito no ensino de 
escrita com estudantes do ensino fundamental da eJA?

O artigo teve como objetivos específicos: a) descrever aspectos linguístico-dis-
cursivos do Título do gênero que foi objeto de ensino da sequência didática, a saber, 
a notícia esportiva escrita (doravante nee), a qual cumpre a função social ligada ao 
universo do tema escolhido; b) criar um blog da turma, dando ênfase à temática 
esportiva sobre futebol e publicar textos produzidos pelos voluntários da pesquisa, 
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do gênero nee;  c) produzir, na perspectiva da pesquisa-ação, a sequência didática 
acima mencionada, e ensinar numa turma de estudantes da eJA dos 6º e 7º anos de 
uma escola da Rede Municipal de Jaboatão dos guararapes, situada no bairro zumbi 
do Pacheco, a fim de verificar se realmente houve a aquisição da aprendizagem do 
gênero proposto; d) avaliar os títulos dos textos produzidos pelos estudantes que 
vivenciaram a sequência didática, a qual, construídos a partir da proposta de dolz; 
Noverraz; Schneuwly (2004), foram produzidos em duas versões, a fim de verificar 
se, na segunda versão, haveria ganho qualitativo.

A EJA e suas histórias

A eJA é uma modalidade de ensino que, a nosso ver, necessita de um apoio 
mais consistente das nossas autoridades. precisa ser valorizada e, cada vez mais, 
ganhar visibilidade no cenário educacional. essa modalidade de ensino não pode 
ser tratada como um favor da sociedade para pessoas que não tiveram chance de 
frequentar a escola na idade certa, mas deve sim ser considerada como uma ação 
de recuperação de um tempo escolar que deveria ser ofertado.

De acordo com Cury (2000, p.7),“a função reparadora da EJA, no limite, significa 
não só a entrada no circuito dos direitos civis pela restauração de um direito nega-
do: o direito a uma escola de qualidade, mas também o reconhecimento daquela 
igualdade ontológica de todo e qualquer ser humano”. isto é, o direito à igualdade 
em tudo para qualquer cidadão.

O “suporte” textual blog

Apenas no início da década de 80, iniciaram-se as providências a fim de levar 
para a sala de aula, das escolas públicas de 1º e 2º graus (nomenclatura adotada na 
época), a presença substancial de computadores, com o intuito de seguir o exemplo 
dos países de 1º mundo, os quais já disponibilizavam computadores para os estu-
dantes, com o objetivo de qualificar o conhecimento e o sistema de ensino.
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lorenzi; De Paula (2012) afirmam ser o blog uma ferramenta digital a qual veio 
para contribuir efetivamente com a sala de aula, ajudando-a a se tornar um ambien-
te mais interativo e dinâmico para os docentes que ousem levá-lo para dentro das 
quatro paredes do saber e a ainda reafirmam que o

blog pode ser um espaço para as práticas de leitura e escrita, propor-
cionando novas formas de acesso à informação, a processos cognitivos, 
como também às novas formas de ler e escrever, gerando novos letra-
mentos, isto é, uma condição diferente de produção para aqueles que 
exercem práticas de escrita e de leitura no blog e por meio dele (loRen-
zi; de pAulA, 2012, p. 40).

Afirmando de outro modo, na sala de aula, a linguagem será um objeto de 
aprendizagem por meio de uma ferramenta cibernética que proporcionará ao estu-
dante da EJA novos desafios e motivações para a produção de texto, leitura e, sobre-
tudo, a reflexão sobre essas ações, uma vez que os alunos perceberão que o texto 
não terá visibilidade apenas para o docente da sala de aula, mas, principalmente, 
para qualquer pessoa que possa ter acesso ao ambiente virtual do blog.

Os gêneros discursivos

sabemos que, inevitavelmente, segundo bakhtin ([1992] 2011),  as mais varia-
das esferas da atividade humana são atravessadas pelos usos da língua. esse uso 
se materializa por meio de enunciados oriundos dos componentes de uma ou outra 
esfera social. e tais enunciados, no uso da língua, apresentam as particularidades 
de cada esfera e seu propósito comunicativo gerando o autêntico tipo relativamen-
te estável do enunciado, quer dizer, o gênero do discurso.

O gênero notícia

A notícia é um gênero pertencente ao domínio discursivo do jornalismo e que é 
bastante singular, pois é possível diferenciá-la facilmente de outros gêneros  jorna-
lísticos. esse fato ocorre graças à estrutura tradicional e pouco dinâmica da notícia, 
o que faz ser reconhecida por quase todos os integrantes de uma comunidade lin-
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guística. segundo lage (1985, p.16), o gênero do discurso notícia “é o relato de uma 
série de fatos a partir do fato mais importante ou interessante.” isto é, normalmen-
te a notícia dificilmente é apresentada na ordem cronológica.

o gênero notícia, como um texto de circulação social e midiática, é considerado 
um texto de grau médio de informatividade, pois é um gênero que não só requisita 
do leitor o uso do seu repertório cultural e acrescenta-lhe novas informações, mas 
também não pode se aprofundar tecnicamente sobre um determinado assunto , 
tampouco subestimar o conhecimento do leitor ou omitir dados. no caso da nossa 
pesquisa, a nee deve-se enquadrar nessa colocação intermediária, uma vez que o 
público alvo a que se destina inclui aqueles que diariamente buscam a  informação 
clara, precisa e objetiva e que, muitas vezes, costumam apenas ler as manchetes 
dos jornais, ou seja, o título da notícia a fim de ter uma visão geral do assunto.

Ao buscarmos para a sala de aula a análise e discussão sobre as polêmicas geradas 
em uma partida de futebol, acreditamos que a polêmica ocorrida no jogo interessará 
aos alunos, motivando-os a elaborar notícias para serem publicadas no blog por eles 
criado. quando nos reportamos aos elementos estruturais do gênero notícia (o título, o 
lead e o corpo da notícia), o primeiro adquire uma importância diferenciada, sobretudo 
no nosso trabalho, porque, segundo travassos (2003, p.56) , “é uma parte privilegiada 
do texto, pois, devido a sua posição, é o primeiro elemento a ser processado”. outros-
sim, conforme o travassos (2003, p. 56-57), “é o enquadre cognitivo e semântico, pois 
além de nomear o texto, resume o que o autor considera como mensagem informação 
mais importante do texto.” ou melhor explicando, é o elemento estrutural do gênero 
que despertará o leitor para a concretização da leitura o mais breve possível.

Tipos textuais

Fugindo ao modelo de ensino de produção textual que ensinava exclusiva-
mente os tipos descrição, narração e dissertação aos estudantes da escola básica, 
entendemos que é preciso continuar ensinando-lhes a organizarem as sequências 
textuais, de acordo com os objetivos dos gêneros a serem produzidos.
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Sequência narrativa

segundo van dijk (1982, p. 153), “os textos narrativos são ‘forma básicas’ glo-
bais muito importantes da comunicação textual.”3 ou melhor, as narrações são ali-
cerces para quem possui dificuldades de entendimento da comunicação textual, 
sobretudo da comunicação primária e mais elementar que corresponde não só à 
conversação oral, mas também a produção escrita a respeito de acontecimentos 
recentes ou de acontecimentos remotos ocorridos.

Ensino da produção textual

A nossa proposta, para o aluno da eJA, é deixá-lo apto a poder desenvolver o 
gênero nee, numa proposta de base interacional. por isso, concordamos com ge-
raldi, quando ele explora a taxonomia produção de texto na escola e não a redação 
para a escola. Nessa perspectiva, foge-se do emprego artificial da língua e adentra-
se na esfera de uma escrita real, prazerosa e coerente para ser discutida. (geRAldi, 
2012, p.64-65). Além disso, conforme o mesmo autor, na maioria das vezes, escreve-
se sem um preparo prévio e a correção também não possibilita a reescrita; nesse 
sentido, o aluno estaria cumprindo a sua função aluno.

diferentemente da redação escolar, a produção textual é um processo, com as 
etapas prévias para a escrita, como leitura, debate, pesquisa e elaboração textual. 
da mesma forma, o texto não se encerra na entrega da versão inicial, pois há as eta-
pas de avaliação e reescrita. nesse caso, conforme geraldi (2006), o aluno estaria 
cumprindo sua função como aluno sujeito.

geraldi (2003) aponta, ainda, que, para qualquer tipo de interação conversacio-
nal, por mais simples e singela que seja, numa produção de texto, necessita de que:

a) se tenha o que dizer;
b) se tenha uma razão para dizer o que se tem a dizer; 
c) se tenha para quem dizer o que se tem a dizer;
d) o locutor se constitua como tal, enquanto sujeito que diz para quem 

3. los textos narrativos son ‘formas básicas’ globales muy importantes de la comunicación textual. 
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diz (ou na imagem wittgensteiniana, seja um jogador no jogo) ;
e) se escolham as estratégias para realizar (a), (b), (c) e (d). (geRAldi, 
2003, p. 137)

ou seja, a produção de texto na escola, por mais simples que seja, deve: a) pos-
suir o assunto real; b) o motivo para expor o assunto; c) o público alvo que realmente 
tenha interesse para ler; d) o produtor da mensagem se sinta protagonista da men-
sagem; e) para concretizar essas ações, haja um planejamento para executá-las.

O gênero na sala de aula

para este artigo, parece-nos que a proposta de dolz; noverraz; schneuwly 
(2004, p. 97), que acreditam no desenvolvimento linguístico mais eficiente do alu-
no quando se prioriza o trabalho com os gêneros através de sequências didáticas, 
é adequada aos citados propósitos de ensino de produção de textos. essa nossa 
crença se prende ao fato de que uma sequência didática contribui com o aluno para 
que o mesmo se aproprie melhor de um gênero de texto novo ou pouco acessível, 
isto é, essa metodologia oportuniza ao aluno poder aprender a falar ou escrever, de 
forma adequada, numa situação peculiar, por meio de um determinado gênero seja 
ele conhecido ou não (dolz, noveRRAz e sChneuWly, 2004).

Dolz e Schneuwly (2004) afirmam que, para introduzir um gênero na escola, como 
ferramenta de trabalho com a linguagem, é preciso almejar dois objetivos: inicialmente 
, o professor deve intencionar a fixação das funções do gênero para que  o aluno possa  
se apropriar das condições essenciais de produção não só na escola, mas também fora 
dela; e, por fim, implementar situações que proporcionem ao estudante conhecimen-
tos que possam ser utilizados na produção de gêneros afins ou, também, distantes.

os autores citados acima complementam:

pelo fato de que o gênero funciona num outro lugar social, diferente 
daquele em que foi originado, ele sofre, forçosamente, uma transfor-
mação. ele não tem mais o mesmo sentido; ele é, principalmente, sem-
pre – nós acabamos de dizê-lo – gênero a aprender, embora permaneça 
gênero para comunicar. É o desdobramento, do qual falamos mais aci-
ma, que constitui o fator de complexificação principal dos gêneros na 
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escola e de sua relação particular com as práticas de linguagem. trata-
se de colocar os alunos em situações de comunicação que sejam o mais 
próximas possível de verdadeiras situações de comunicação, que tenha 
um sentido para eles, a fim de melhor dominá-las como realmente são, 
ao mesmo tempo sabendo, o tempo todo, que os objetivos visados são 
(também) outros ( dolz;sChneuWly, 2004, p. 69).

partilhando da opinião dos autores acima citados, entendemos que o gênero 
nee, gênero discursivos do domínio do jornalismo e do domínio discursivo do fute-
bol, apesar de explorar os assuntos referentes ao jogo, não trará para a sala de aula 
, apenas, discussões sobre a temática futebolística, mas sim trará possibilidades 
de outras propostas temáticas que pertencem ao cotidiano do aluno, tais como: a 
segurança pública, uma vez que, no ambiente escolar, poderá ser questionado, por 
exemplo,  o porquê de num jogo de futebol haver uma quantidade enorme de poli-
ciais, quando, no dia a dia, cobra-se tanto a presença da polícia, mas não existe um 
retorno satisfatório da presença, desses agentes da segurança, nas ruas da cidade; 
o racismo (percebido em ofensas a atletas negros); o consumismo (esboçado por 
muitos atletas que têm repentina e  abrupta ascensão social), o uso de drogas (que 
ocorre no futebol e em outros esportes) etc.

o ensino do gênero, por meio de uma sequência didática, a nosso ver, aproxi-
ma o discente da sua autossuficiência, minimizando o árduo trabalho que a escrita, 
naturalmente, impõe.

Metodologia

A análise foi de natureza quali-quantitativa do corpus. inicialmente, 35 parti-
cipantes foram voluntários para a pesquisa de acordo com a relação de matrícula 
apresentada, na faixa etária bastante heterogênea, de 18 até 59 anos, cursando o 
6º e 7º anos. desses, 21 preencheram o questionário e o termo de consentimento, 
18 ouviram a apresentação da pesquisa e 16 entregaram a primeira produção, no 
eixo da escrita, a nee. efetivamente,13 alunos foram assíduos às aulas. A refacção 
dos textos escritos só foi realizada por 11 participantes, dos quais apenas nove com-
puseram a primeira e a segunda versão escrita da notícia. portanto, analisaremos 
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apenas os textos destes últimos estudantes, que conseguiram cumprir “todas” as 
atividades da sequência didática.

A escola em que foi realizada a pesquisa – ação é uma instituição educacional 
pública da rede municipal de ensino da cidade de Jaboatão dos guararapes. A insti-
tuição de ensino pesquisada é considerada de médio porte.

A atividade teve fundamentação teórica na proposta de sequência didática for-
mulada por dolz; noverraz; schneuwly (2004), abaixo representada pelo esquema 
feito pelos próprios autores.

esquema 1. estrutura base de uma sequência didática (dolz; noveRRAz; sChneuWly, 2004).
Fonte:<http://unibr.com.br/revistamatter/2015/05/25/trilhando-a-alfabetizacao-por-meio-de

-producoes-de-textos-espontaneos/> acessado em 20-07-16.

para a análise, neste artigo, focalizamos o título que é um dos componentes 
dos aspectos da organização formal da notícia.

Sequência didática e análise do corpus

A sequência didática aqui descrita e comentada foi realizada em 18 encontros 
de 2 horas-aula cada (36 aulas no total), no período de 06-04-16 a 27-06-2016.

para a produção inicial (3 encontros), exibimos seis vídeos com o resumo dos jo-
gos4 a fim de relembrar os melhores momentos das partidas, visto que alguns alunos 
da sala já tinham assistido aos jogos e outros não (sport x CRb pela Copa do nordes-

4. escolhemos jogos do santa Cruz e do sport, uma vez que, conforme questionário inicial, nessa turma, só havia 
torcedores desses dois clubes. Mesmo aqueles que não torciam por nenhum clube, admiravam a rivalidade entre 
santa Cruz e sport.  

http://unibr.com.br/revistamatter/2015/05/25/trilhando-a-alfabetizacao-por-meio-de-producoes-de-textos-espontaneos/
http://unibr.com.br/revistamatter/2015/05/25/trilhando-a-alfabetizacao-por-meio-de-producoes-de-textos-espontaneos/
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te, 02-04; sport x Campinense pela Copa do  nordeste, 14-04; bahia x santa Cruz pela 
Copa do nordeste, 17-04; santa Cruz x Campinense pela Copa do nordeste, 27-04; 
Campinense x santa Cruz pela Copa do nordeste, 01-05; e santa Cruz x sport pelo 
Campeonato pernambucano, 04-05). solicitamos a eles que anotassem o máximo de 
informações que lhes interessassem sobre o jogo do qual gostariam de narrar.

A título de exemplificação, como dito anteriormente, escolhemos o aspecto da 
construção do título da nee. Apresentaremos, portanto, a análise dos títulos dos tex-
tos e faremos não só a exposição dos respectivos gráficos da primeira e da segunda 
versões, como também a exposição de um texto da primeira e da segunda versões.

em relação ao título, em todas as notícias tivemos a superação, na segunda ver-
são, de muitos equívocos cometidos na primeira versão.  das nove notícias, apenas 
a pi 6 não apresentou o título (destacados em azul nos exemplares que apresentam 
esse bloco do gênero), o que para van djik (1983) é inadequação ao gênero, uma vez 
que o título compõe a primeira categoria do esquema da notícia. Apesar de as de-
mais oito notícias já analisadas apresentarem títulos, não se verifica nestes a presen-
ça de verbos5, o que é uma inadequação dos textos escritos pelos alunos, segundo 
erbolato (1991). os voluntários também não utilizaram, nos títulos, letras maiores e 
diferenciadas do restante do texto. Abaixo, seguem os recortes dos oito títulos:

quadro 1. títulos - pi.

pi 1 - “um jogo de muitas raça”
pi 2 - A vitoria do santa Cruz contra o Campinense
pi 3 - Campinense e sporte
pi 4 - esporte time de gerreiro
pi 5 - o mata mata do nordestão
pi 7 - Jogo polemico sport x Campinense

Fonte: voluntários da pesquisa.

5. de acordo com erbolato (1991), o título da notícia deve conter verbo. e os manuais de redação consultados, a 
exemplo de erbolato (1991), mencionam que o verbo deve estar no presente do indicativo.
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Gráfico 1. Síntese do desempenho dos voluntários quanto à elaboração do título PI.
Fonte: o autor.

 

Ao final dessa primeira parte da sequência didática, a nosso ver, atingimos o 
objetivo de apresentar a proposta, explorar uma ideia inicial do gênero, encaminhar 
a produção inicial dos textos e a avaliação desses textos, que nos permitiram elabo-
rar  os módulos, a fim de conduzir a sequência da pesquisa. Os problemas identifi-
cados nos textos da primeira produção,  assim como os êxitos, são previsíveis, de 
acordo com a afirmação de Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p. 84):

no momento da produção inicial, os alunos tentam elaborar o texto oral 
ou escrito e, assim, revelam para si mesmos e para o professor as repre-
sentações que têm dessa atividade. Contrariamente ao que se poderia 
supor, a experiência nos tem mostrado que esse encaminhamento não 
põe os alunos numa situação de insucesso; se a situação de comunicação 
é suficientemente bem definida durante a fase de apresentação da situ-
ação, todos os alunos, inclusive os mais fracos, são capazes de produzir 
um texto oral ou escrito que responda corretamente à situação dada, 
mesmo que não respeitem todas as características do gênero visado.

da mesma forma, inicialmente, os alunos não só produziram textos com  algu-
mas das características do gênero a eles apresentado, a nee, como também deixa-
ram de contemplar outras.
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em seguida, após avaliar os exemplares da primeira produção, elaboramos os 
módulos de aulas com temas vinculados às necessidades apresentadas por eles na 
primeira versão do texto.

Assim, como o nosso foco é o título, apontaremos as ações que compuseram a 
reelaboração do mesmo.

dessa forma, seguimos as orientações de  dolz; noverraz; schneuwly (2004, p. 
89), que defendem a realização de atividades de análise de textos “a partir de um 
texto completo ou de uma parte de um texto; elas podem comparar vários textos de 
um mesmo gênero ou de gêneros diferentes etc.” na nossa sequência, escolhemos 
trabalhar com textos completos e diferentes exemplares da  notícia.

Fizemos um trabalho de pré-leitura da seguinte forma: indagamos-lhes sobre o 
que seria, para eles, uma notícia?, e onde poderíamos encontrá-la? Depois, fizemos 
indagações a respeito dos títulos das notícias que seriam lidas a fim de despertar a 
curiosidade deles. em seguida, procedemos à leitura compartilhada das notícias. A 
leitura foi feita pelo professor-pesquisador em voz alta, sendo acompanhada pelos 
estudantes, que liam os textos. lemos cada notícia duas vezes, fazendo pausas e 
indagações sobre o assunto tratado em cada uma delas. As indagações objetivavam 
ajudar os estudantes a refletirem sobre o que era lido. Posteriormente, analisamos 
a construção dos parágrafos, destacando o que se narrava em cada um deles. logo 
depois, verificamos a pertinência do título original e, com isso, cada um sugeria um 
novo título ou o ajuste do mesmo.

Por fim, chegamos à produção final. Para esta etapa, dedicamos quatro encon-
tros. no primeiro encontro, revimos os vídeos dos jogos a serem noticiados, relem-
brando os detalhes do que deveria ser observado. no segundo encontro, com a ajuda 
do quadro de revisão, os alunos reescreveram seus textos. Já no terceiro encontro, eles 
publicaram os textos no blog e realizaram a posterior divulgação. Por fim, fizemos uma 
reunião festiva na própria sala, navegamos no blog para conferirmos as publicações 
realizadas e solicitamos que cada estudante voluntário fizesse uma autoavaliação.

Com relação à segunda versão, apresentaremos a análise dos títulos , um quadro 
com a escrita das duas versões deles,  o gráfico do título  e um texto reescrito (PI e PF 9).

destacando a elaboração dos títulos das notícias, observamos que nas pF(s) ti-
vemos, em quase todas as notícias, a presença de um título com profundas transfor-
mações em relação ao conteúdo da primeira produção. Além disso, houve, ainda, a 
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preocupação dos alunos em aumentar a letra, em centralizar o título, em buscar um 
atrativo na mensagem e em usar o verbo no presente. neste último procedimento, 
o Manual de redação e estilo, o globo (2001, p.37) diz que quando “os fatos a que 
se refere o título pertencem ao presente ou ao passado imediato, o verbo deve ficar 
no presente; quando a um passado mais distante, no passado – principalmente se o 
título contém algum elemento que situe a notícia no tempo (‘ Inflação em 1976 foi de 
35%’)”. ou seja, como nossas notícias se reportavam a um momento mais recente, 
os verbos deveriam sim ficar no presente. Assim procedendo, obtivemos, segundo 
bakhtin ([1992]) 2011), inicialmente, já um padrão que garante um reconhecimento 
do gênero a ser lido por parte do interlocutor. vale mencionar também que , em 
apenas dois títulos, houve equívocos: na pF 1, ausência de acentuação “titulo” e, na 
pF 8, a ausência de um verbo.  segue abaixo um recorte dos títulos.

quadro 2. Comparação entre os títulos das pi e pF.

nee p.i. p. F.

1 “um jogo de muitas raça” sAntA venCe e se
ApRoXiMA do titulo

2 A vitoria do santa Cruz contra 
o Campinens

sAntA venCe no FinAlzinho

3 Campinense e sporte spoRt gAnhA CoM soFRiMento

4 esporte time de gerreiro spoRt deRRotA o CRb
pelo noRdestão 2016

5 o mata mata do nordestão spoRt pAssA pARA A seMiFinAl

6 --------------------------------------------- toRCidA eMpuRRA sAntA pARA o 
título

7 Jogo polemico sport x Campinense CAbeÇAdA quAse estRAgA o Jogo

8 (baía e santa Cruz)
no domigo no dia 17 jogarão 

MuitA ConFusão e vitóRiA do sAntA 
CRuz

9 Ô título sofrido!
  

sAntA CRuz eMpAtA 
MAs sAi CoM A vitóRiA

Fonte: voluntários da pesquisa.
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Gráfico 2. Síntese desempenho dos voluntários quanto à elaboração do título PF.
Fonte: o autor.

Produção inicial
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Produção final

dessa forma, é possível sim ter uma adequada avaliação, conforme defende 
geraldi (2012), quando o professor possui como norteador o processo de compara-
ção evolutiva entre a primeira produção e a última.

Ao término da produção final dessa sequência, a nosso ver, vimos que os re-
sultados, dos desempenhos da segunda versão dos textos, dependeram muito da 
presença do aluno na sala de aula. os alunos A.F.s. com a pF 1 e W.v.s. com a pF 
9  foram os únicos alunos a comparecerem a todas as aulas da pesquisa. Acredita-
mos que esse fator contribuiu a fim de que as segundas versões dos seus textos, 
sobretudo de W.v.s., apresentassem  uma boa evolução com ajustes pontuais dos 
problemas iniciais. Ambos os alunos estavam desempregados, mas o segundo fazia 
os famosos “bicos”, sem, contudo, interferir no horário da aula.
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Considerações finais

os resultados mostram que atingimos o objetivo deste artigo. Apresenta-
mos, aqui, a sequência didática com ajustes, a partir da experiência vivenciada, 
que pode ser motivadora de reflexões por parte dos colegas que tiverem acesso 
ao nosso trabalho. A sequência apresentada não pretende ser um modelo. evi-
dentemente, cabe a cada professor produzir uma sequência para a sua realidade 
de atuação. entendemos, porém, que é importante apresentar os resultados de 
uma vivência exitosa a partir dessa metodologia.

passamos, agora, a apresentar as conclusões a que a pesquisa nos permitiu 
chegar:

A realidade entre a teoria e a prática mais próxima;
o uso de ambientes virtuais, como blog,  pode ser  administrado pelos pró-
prios alunos;
O recurso a sequências didáticas possibilitam a reflexão sobre ações discursi-
vas reais;
os docentes precisam lançar mão de estratégias diferentes para cada grupo 
de estudante;
A relevância da reescrita;
não é possível  resolver todos os problemas acarretados pelo distanciamento 
dos estudantes da eJA do contexto escolar em tão pouco tempo.

Assim, durante a vivência dessa pesquisa-ação, percebemos a eficiência da me-
todologia proposta pela escola de genebra. Acreditamos que com aplicação dessa 
proposta mais frequentemente em escolas brasileiras, teríamos salas de aula com 
resultados mais expressivos em relação à produção textual escrita.

Finalizando, com a boa sensação de “missão cumprida”, reiteramos o que disse 
paulo Freire (1991): a educação deve ser vista como um ato de amor e, sobretudo, 
coragem do educador. Mas reconhecemos que o educador não pode fazer tudo 
sozinho. As autoridades governamentais precisam olhar para a educação como um 
todo e para a EJA de uma maneira mais efetiva, reconhecendo todas as dificuldades 
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por que passam os alunos dessa modalidade. É urgente investir mais na formação 
continuada dos docentes, para que estes possam estar atualizados em relação a 
diferentes metodologias de ensino, tal como a proposta no nosso trabalho.
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sessão temática

A PRODUÇÃO TEXTUAL COMO INSTRUMENTO NO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 
PORTUGUESA

ERIKA FONSECA MACIEL1

Introdução

observa-se, ano após ano, que 

 [...] ainda prevalece nas aulas de português (salvo algumas exceções) 
uma concepção de língua demasiado estática (sem mudanças), dema-
siado simplificada e reduzida (sem indefinições, sem imprevisibilidades), 
descontextualizada (sem interlocutores, sem intenções) e, portanto, fal-
seada (Antunes, 2009, p. 34).  

o ensino de português nas escolas vem sendo amplamente debatido em vários 
segmentos sociais relacionados ou não com educação. nesses debates, inúmeras 
discussões sobre o modo como se deve ensinar a língua portuguesa são empre-
endidas. o que normalmente se observa é que a língua portuguesa tem sido vista 
apenas como mais uma disciplina da grade escolar, estanque e previsível, com foco 
em conteúdos gramaticais, geralmente abordados de modo descontextualizados, 
apresentando-se, desta forma, sob uma perspectiva tradicional e elitista, na qual se 
valoriza apenas a norma padrão da língua. É comum verificar que há uma grande 
preocupação por parte dos professores em relação ao conteúdo a ser transmitido, 
a fim de que seja “útil” aos alunos e que eles saiam da escola sabendo regras e es-
truturas gramaticais para uma comunicação eficiente. Esta perspectiva pressupõe 

1. Mestranda do programa de pós-graduação em língua e Cultura (ppglC) do instituto de letras da universidade 
Federal da bahia - uFbA. professora de língua portuguesa do instituto Federal de educação, Ciência e tecnologia 
da bahia – iFbA.
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que apenas o conhecimento das regras gramaticais pode garantir uma comunica-
ção verdadeiramente efetiva. os estudantes, por sua vez, de modo geral, cobram 
um ensino que contemple o conteúdo gramatical, pois acreditam que apenas desta 
forma estão “aprendendo português” e, consequentemente, terão maiores possibi-
lidades de ascensão social. 

Atuando na área de ensino de língua portuguesa desde o ingresso na faculda-
de de Letras, no ano de 2000, e mais especificamente em uma instituição federal 
de ensino técnico integrado ao ensino médio, há nove anos, observo o quanto os 
estudantes, especialmente aqueles da chamada escola técnica, mantêm a crença de 
que só alcançarão o sucesso profissional e ascenderão no mercado de trabalho se 
tiverem o domínio da norma culta da língua, o que, na visão destes alunos, corres-
ponde quase que totalmente ao estudo de regras gramaticais, conforme mostrare-
mos adiante. estes estudantes, em muitos casos, traçam um percurso diferenciado 
daqueles que cursam o ensino médio regular, já que um número significativo in-
sere-se no mercado de trabalho mais cedo, através de seleções de estágios ou até 
mesmo de empregos na área em que estudam, o que pode justificar uma cobrança 
mais contundente pelo estudo dos conteúdos gramaticais.     

Desta forma, verifica-se que, os estudantes de língua portuguesa, independen-
te da idade ou do nível socioeconômico, por exemplo, esperam, em sua maioria, um 
ensino voltado para a norma culta da língua, para o que se deve ou não escrever ou 
falar em sua língua, como se eles não a conhecessem. qualquer atividade que fuja 
dos exercícios estruturais, das compreensões de texto e das redações é vista como 
algo solto, descontextualizado, ainda que esta atividade traga reflexões acerca das 
questões com as quais estes estudantes estejam inseridos. há uma constante co-
brança pelo que “deve” ser trabalhado na aula de línguas.

entretanto, ainda que haja uma cobrança por parte da sociedade, dos alunos 
e suas famílias em relação ao “certo” e “errado” no trabalho do professor de lín-
guas, observa-se que, na maioria dos casos, os alunos saem da escola apresentan-
do grandes dificuldades em leitura e escrita, nos mais variados gêneros textuais. Os 
estudantes realizam com êxito as atividades tradicionais de gramática, respondem 
corretamente às listas de exercícios, mas, em avaliações ou contextos de produção 
mais formais, demonstram insegurança, acreditam não conhecer de fato as estru-
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turas gramaticais e não conseguem lançar mão destes conteúdos para produzir tex-
tos escritos em situações de uso formal da língua. 

embora mantenham a crença de que a língua portuguesa (geralmente confun-
dida com a gramática normativa) é muito difícil e de que não conseguem aprendê-la 
e praticá-la corretamente na vida cotidiana, é possível observar que, em produções 
mais livres e espontâneas, em sala de aula ou fora dela, a maioria dos estudantes 
faz uso de estruturas linguísticas que julgam não conhecer, como, por exemplo, o 
uso de um determinado assunto de gramática, como o dos pronomes oblíquos. 
experiências realizadas por mim em algumas turmas do ensino médio demonstram 
que, ao serem solicitados a produzir textos mais informais ou que demandem mais 
criatividade ou ludicidade (cartas, campanhas publicitárias, mensagens virtuais etc.), 
os alunos elaboram suas produções com um uso linguístico mais próximo do por-
tuguês padrão sem demonstrar insegurança quanto a esse uso. por outro lado, em 
produções como dissertações ou relatórios, por exemplo, em que o grau de forma-
lidade da escrita é maior, é comum o “medo” de não saber escrever “corretamente”.

diante do exposto, faz-se necessário que o professor de língua portuguesa 
desenvolva outros olhares para as demandas que envolvem o ensino e a aprendi-
zagem de língua, não podendo mais basear a sua prática em questões puramente 
gramaticais ou de forma descontextualizada. Moita lopes coloca que “é crucial que 
todo professor – e, na verdade, todo cidadão – entenda o mundo em que vive e, por-
tanto, os processos sociais, políticos, econômicos, tecnológicos e culturais que esta-
mos vivenciando” (MOITA LOPES, 2003, p. 31), não ficando escravo de um ensino de 
línguas vazio ou que não produza sentido em seus alunos. logo, é de extrema im-
portância que o professor de português tenha sempre em vista que cada aluno que 
adentra as nossas salas de aula traz uma bagagem cultural e linguística, suas cren-
ças acerca da importância do estudo da língua, e que lhe cabe a responsabilidade 
de oferecer a este aluno um ensino da língua que seja não apenas “útil” ao mercado, 
mas que atue como meio e possibilidade de a escola favorecer a formação, cada vez 
mais consciente e participativa do sujeito para a cidadania (Antunes, 2009, p.3). 

As orientações Curriculares para o ensino Médio trazem uma perspectiva de 
ensino de língua produtivo e intercultural ao afirmar que 
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[...] o processo de ensino e de aprendizagem deve levar o aluno à cons-
trução gradativa de saberes sobre os textos que circulam socialmente, 
recorrendo a diferentes universos semióticos. [...] pode-se dizer que as 
ações realizadas na disciplina língua portuguesa, no contexto do ensi-
no médio, devem propiciar ao aluno o refinamento de habilidades de 
leitura e de escrita, de fala e de escuta. isso implica tanto a ampliação 
contínua de saberes relativos à configuração, ao funcionamento e à cir-
culação dos textos quanto ao desenvolvimento da capacidade de refle-
xão sistemática sobre a língua e a linguagem. (orientações Curriculares 
para o ensino Médio, 2006, p. 18) 

Assim sendo, o ensino/aprendizagem de língua portuguesa em sala de aula 
pode e deve ser desenvolvido por uma perspectiva na qual o aluno, através de suas 
produções, verifica os seus conhecimentos da língua, aprimorando o que for ne-
cessário. para tal, é de extrema importância que as produções textuais propostas 
em sala de aula sejam significativas, por um lado e, por outro, que o aluno tenha 
condição de perceber e escolher as formas gramaticais mais apropriadas à situação 
comunicativa. um dos caminhos são as propostas que surjam de estímulos vários, 
ligados a práticas de letramento apreciadas pelos alunos e que contemplem tipos e 
gêneros textuais diversos, como assistir a filmes, ouvir e cantar músicas, ler propa-
gandas, participar de redes sociais e outros. esta proposta de prática encontra eco 
em autores como Cortella (2009), laburu, Arruda e nardi (2003) e dimenstein e Alves 
(2008), os quais propõem que os conteúdos a serem apreendidos devem estar vincu-
lados ao universo social dos estudantes e possibilitá-los um diálogo com seu próprio 
mundo, de maneira a serem autônomos e partícipes de uma vida em sociedade. em 
vez de se limitar a listas com regras gramaticais, o aluno poderá estudar um deter-
minado aspecto linguístico a partir de algo que ele produziu e que já sabe, afinal, ele 
conhece a sua língua, ou pelo menos algumas de suas variantes. para autores como 
libâneo, veiga e Candau (2002), as novas práticas pedagógicas propõem o caráter 
multidimensional do processo ensino-aprendizagem, reafirmando seu compromisso 
político com a educação e formação do estudante (CAndAu, 2002).

neste contexto, a escola se constitui numa área de criação de novos espaços 
de convivência e aprendizagem, que pressupõe uma melhor interação e um apro-
veitamento mais adequado dos recursos humanos, físicos e materiais, contribuindo 
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para sua formação humana e, consequentemente, interferindo positivamente na 
percepção das possibilidades de seu idioma materno. Como Moraes (2001, p. 38) 
relata:

[...] se uma das metas educacionais é levar o indivíduo a manejar e pro-
duzir conhecimentos, a desenvolver valores e atitudes que permitam a 
adaptação às mudanças e às novas exigências do mercado de trabalho, 
como desafio fundamental que decide a possibilidade e a qualidade de 
sua participação no mundo atual, então, o processo educacional deve le-
vá-lo a desenvolver uma atitude construtiva, uma competência constru-
tiva, modos construtivos de conceber, fazer e compreender, uma prática 
adequada para a produção de conhecimentos.  

em vista das situações anteriormente expostas e com base em experiências 
vivenciadas na minha prática docente, surge então a necessidade de se realizar uma 
pesquisa e ir em busca de algumas respostas que possam contribuir para a cons-
trução de um processo de ensino/aprendizagem de línguas significativo,  que faça 
sentido para o aluno, sendo, ao mesmo tempo, prazeroso e eficiente. Para alcançar-
mos tal fim, propomos, então, um estudo no qual se possa observar a viabilidade de 
os alunos estudarem os aspectos linguísticos através de suas próprias produções 
textuais, a fim de que o aprendizado da gramática sirva para o uso mais eficiente da 
língua escrita em situações comunicativas. 

esta proposta nasce de uma experiência previamente realizada em sala de 
aula, onde os alunos, através de cartas elaboradas a pedido da professora, utilizam 
estruturas gramaticais que demonstram não conhecer em outros contextos, como 
exercícios estruturais. nas cartas em questão, produzidas após a exibição de um 
filme, os estudantes utilizam, dentre outras estruturas, os pronomes oblíquos de 
acordo com o que prescreve a gramática normativa. o que chama a atenção da pro-
fessora na análise destas cartas é que estes mesmos pronomes, conteúdo progra-
mado para ser trabalhado na unidade letiva, são utilizados com dificuldades pelos 
estudantes, que, por sua vez, alegam não saber utilizá-los de acordo com a norma 
em eu dia-a-dia. Sendo assim, as perguntas que ficam desta experiência são:
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• de que forma o conhecimento prévio dos alunos facilita a aprendiza-
gem dos conteúdos de português?

• A produção textual, motivada por estratégias como a exibição de um 
filme, por exemplo, favorece o uso de estruturas linguísticas que os 
alunos julgam não saber utilizar em outros contextos de uso?

• A utilização da produção textual dos estudantes pode possibilitar uma 
adaptação do plano de trabalho da disciplina, visando um trabalho 
mais significativo para o professor e os alunos?

deste modo, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver uma propos-
ta, na qual os aspectos linguísticos e estruturais da língua portuguesa sejam estuda-
dos através da produção textual dos próprios alunos, testando-a e analisando-a, a 
fim de estruturar algumas variáveis, como, por exemplo, motivação e conhecimento 
prévio, que podem contribuir para o sucesso ou fracasso da aprendizagem da disci-
plina. em outras palavras, esta pesquisa visa a incrementar uma prática de análise 
linguística, utilizando parâmetros gramaticais, mas tendo como ponto de partida e 
de chegada a produção escrita dos alunos. Assim, a gramática não é utilizada como 
objeto de ensino dela mesma, mas como instrumento para análise e aprimoramen-
to das práticas de escrita dos alunos.

A importância dessa pesquisa está, portanto, na observação dos resultados 
que se obterão da prática de trabalhar as produções textuais dos alunos no estudo 
dos aspectos linguísticos. É importante salientar que, as produções realizadas pelos 
alunos resultarão de propostas diversas, como filmes, músicas, livros, e contempla-
rá gêneros textuais variados, e não apenas de dissertações, gênero mais trabalhado 
principalmente no ensino Médio. 

para desenvolver o estudo, selecionou-se uma classe de primeiro ano de ensi-
no médio integrado ao ensino técnico profissionalizante, em uma instituição federal 
de ensino da cidade de salvador, bahia. esta escolha se deu em razão de eu ser a 
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professora da turma, e de poder acompanhar, de forma mais próxima e constante, 
o desenvolvimento das atividades aplicadas e seus resultados. também foi conside-
rada de extrema importância a observação, por parte da professora, das reações 
dos alunos diante de cada passo da experiência.

o início do trabalho de pesquisa com a referida turma se dá com a aplicação de 
um questionário, no início da i unidade, no qual constarão três questões abertas, a 
saber:

• o que você mais gosta de estudar em língua portuguesa? 
• Quais são as suas maiores dificuldades no estudo do português?
• quais são as suas expectativas em relação a esse curso?

É importante ressaltar que este questionário, o primeiro da pesquisa e apli-
cado no início da i unidade do ano escolar, coincide com o início das aulas do ano 
letivo, bem como com a chegada da maioria dos estudantes ao instituto, no 1º ano 
do ensino Médio integrado. desta forma, além de ser uma fonte valiosa de informa-
ções para a professora pesquisadora no que concerne à presente pesquisa, pode 
funcionar também como uma forma de apresentação entre os estudantes recém
-ingressos na escola e a docente, uma vez que os alunos, através de respostas mais 
livres, podem expor suas expectativas, anseios, preferências e dificuldades no estu-
do de língua portuguesa.

Após a aplicação deste questionário, é realizada uma discussão em sala acer-
ca das respostas dadas, a fim de compreendê-las melhor e ratificar ou esclarecer 
possíveis questionamentos da docente. A unidade em questão terá início com o 
estudo da Formação do português brasileiro, o Contato entre povos na colônia re-
cém-descoberta e variação linguística. A fim de ilustrar estes assuntos, trabalhados 
anteriormente através de aulas expositivas, leituras de textos e debates em sala, e 
de que os alunos possam visualizar um recorte dos contatos entre língua na colônia 
e de como se deu a formação do português no Brasil, é exibido o filme brasileiro 
Desmundo2, ambientado em 1570, época em que os portugueses enviavam órfãs ao 

2. Desmundo é um filme brasileiro do ano de 2003, dirigido por Alain Fresnot. O roteiro foi adaptado do livro de 
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Brasil, para que casassem com os colonizadores. A protagonista do filme, Oribela, 
órfã portuguesa enviada ao brasil para se casar com Francisco de Albuquerque, ser-
virá de inspiração para os alunos redigirem uma carta para alguém que ela deixou 
em portugal, colocando-se no papel da personagem e contando como é a vida no 
recém-descoberto brasil3. Através destas cartas, será abordado o estudo dos pro-
nomes oblíquos, próximo aspecto a ser trabalhado na unidade. o objetivo é que o 
estudante observe quais pronomes ele usou, de que forma utilizou e se ele tem o 
conhecimento prévio do uso destes pronomes. No final da unidade, é aplicado um 
novo questionário, no qual constarão três perguntas, sendo as duas primeiras ob-
jetivas, e a terceira aberta: 

• Através de que recursos didáticos você gosta de estudar português? 
• (filmes, material didático, debates em sala; textos elaborados pelos 

alunos, outros);
• o que você considera mais difícil nas aulas de língua portuguesa? 
• (aspectos gramaticais, ler e compreender textos, produzir textos, ou-

tros);

A aplicação dos questionários citados, além de fornecer dados relevantes para 
a pesquisa, auxilia em outro aspecto fundamental no processo do ensino de língua 
materna, que é a conscientização do aluno para a sua aprendizagem de português, 
pois, através das respostas dadas às questões propostas pela professora, o aluno 
poderá fazer uma reflexão mais profunda sobre suas facilidades e dificuldades no 
processo de ensino/aprendizagem da língua, além de poder observar a viabilidade 
de estudar os conteúdos da disciplina através de métodos diversificados.

Devido ao caráter desta pesquisa, propõe-se uma investigação filiada dentro 
do paradigma qualitativo, a partir da análise dos dados para interpretação. dessa 
forma, dentro do leque das abordagens qualitativas de investigação, o estudo de 

mesmo nome, de Ana Miranda.  

3. essa mesma proposta de trabalho já foi anteriormente aplicada por mim, com produções textuais muito ricas por 
parte dos alunos. daí a motivação para a pesquisa.



457

2ª parada: UFS/araCaJU

Caso mostra-se como o método mais adequado para a realização dessa pesquisa. 
esse tipo de pesquisa qualitativa apresenta maior ênfase na descrição detalhada de 
uma situação, sem a preocupação de descobrir uma verdade universal e generalizá-
vel. Segundo Leffa (2006, p. 23):

 [...] trata-se de uma metodologia indutiva, em que a teoria é feita a par-
tir de observações empíricas com ênfase na interação entre os dados e 
sua análise. As descrições e explicações são feitas com ênfase no pro-
cesso e no contexto em que se encontram os dados.

Assim, este método supõe também que se pode adquirir conhecimento do 
fenômeno estudado a partir da exploração de um único caso. o estudo de caso 
considera a unidade social como um todo, com o objetivo de compreendê-lo, em-
bora esta totalidade seja uma construção do pesquisador, definida em termos que 
lhe pareçam mais úteis para responder ao problema da pesquisa. dessa forma, o 
estudo de caso tenta reunir o maior número possível de informações detalhadas, 
procurando descrever a complexidade de um caso concreto, a partir de técnicas de 
pesquisa específicas ao processo, como a participação observante e a observação 
participante (goldenbeRg, 1997).
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sessão temática

A PROGRESSÃO REFERENCIAL NO GÊNERO RELATO DE 
ALUNOS DOS 6º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

MARCOS SUEL DOS SANTOS1 (UFAL)

Introdução

este trabalho é proveniente de um estudo realizado para a disciplina texto e 
Ensino, do Programa Mestrado Profissional em Letras – ProfLetras, da Universidade 
Federal de Alagoas, e se propõe discutir a progressão referencial em fragmentos de 
produções textuais, gênero relato pessoal. para isso, os alunos produziram relatos 
a partir de suas memórias de leitura, aplicando estratégias de construção, recons-
trução e desfocalização de objetos de discurso.

pensar a produção textual como uma unidade discursiva é compreender os 
elementos linguísticos e extralinguísticos que a sedimentam, fornecendo elemen-
tos e/ou recursos para que a construção de sentido se torne compreensível pelos 
agentes que atuam ativamente no processo de análise do texto. diante disso, o 
objetivo desse trabalho é verificar o emprego dos referentes na referenciação e na 
progressão referencial como dispositivos de construção, sobretudo, e não apenas 
de reconstrução de referentes.

Assim, a discussão desse texto ancora-se na perspectiva sociointeracionista 
da linguagem, em termos de linguística textual, nos estudos de Koch, (2011), Koch 
e elias, (2012); no que se refere ao estudo dos gêneros bakhtin (2011) e Marcuschi 
(2008). o estudo teórico permite compreender as estratégias usadas pelos alunos 
em suas produções. essa discussão está metodologicamente situada numa pesqui-
sa de natureza qualitativa, uma vez que a interpretação dos dados analisados se faz 

1. Mestre em letras – profletras – pela universidade Federal de Alagoas. pós-graduando em nível de especialização 
em linguística Aplicada na educação, pela universidade Cândido Mendes. esse trabalho provém de um estudo da 
disciplina Texto e Ensino, do Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – UFAL.
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necessária para a compreensão da referenciação e da progressão referencial em 
atividades escritas.

O texto e seu processo interacional

Com base na concepção interacional da linguagem, o texto, por ser um evento 
comunicativo, constitui-se de um processo de interação no qual os interlocutores 
agem numa ação conjunta, elaborando suas atividades dialógicas a partir de trocas 
comunicativas empreendidas pelas influências entre eles. Daí que pensar o texto 
nessa perspectiva, pressupõe provocar no outro a geração de uma resposta. Assim, 
convém reportar que o escritor, ao escrever um texto, com seus propósitos comuni-
cativos, tem em vista o seu leitor e suas possíveis indagações, portanto é por meio 
de pistas deixadas no texto que o leitor construirá os seus sentidos.

Nessa concepção, Koch (2009) afirma que sendo o texto o próprio lugar da in-
teração, os sujeitos envolvidos atuam ativamente como agentes que se constroem 
e são construídos socialmente. Acontece que nesse território interacional torna-se 
importante para a interação o contexto sociocognitivo tanto do escritor quanto do 
leitor, carecendo, pois, de estratégias que revelem os implícitos dos mais variados 
tipos existentes na dimensão textual.

Considerar o contexto sociocognitivo é aderir conhecimentos que contribuem 
para os sentidos do texto, uma vez que cada interlocutor traz consigo uma bagagem 
cognitiva, o que já implica um contexto e equivale dizer que “ele engloba todos os 
tipos de conhecimentos arquivados na memória dos actantes sociais, que necessi-
tam ser mobilizados por ocasião do intercâmbio verbal” (KoCh, 2009, p. 24).

no processamento textual, tanto em termos de produção, quanto em termos de 
recepção, a base cognitiva que o constitui refere-se ao “conhecimento, suas formas 
de produção e processamento” (MARCusChi, 2007, p. 33). Com efeito, pode-se dizer 
que o texto é o resultado de conhecimentos linguísticos, textuais, enciclopédicos e 
interacionais que, quando ativados, garantem a sua produção e a sua construção 
de sentidos. sendo assim, a ativação desses conhecimentos na produção depende 
de informações contextuais de que dispõem os agentes no momento da interação, 
ou seja, os modelos mentais são ativados de modo que as representações figurem 
relações socio-historico-culturais situadas entre os sujeitos (KoCh; eliAs, 2016).
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nesse sentido, tomar o texto como uma unidade discursiva, considerando-o 
objeto de estudo da língua e da linguagem na escola, pressupõe entender que ele

envolve uma teia de relações, de recursos, de estratégias, de operações, 
de pressupostos, que promovem a sua construção, que promovem seus 
modos de sequenciação, que possibilitam seu desenvolvimento temáti-
co, sua relevância informativo-contextual, sua coesão e sua coerência, 
enfim (ANTUNES, 2009, p. 51-52).

daí concebe-se o texto como uma atividade complexa e multifacetada, pois há 
de se admitir que, enquanto entidade comunicativa, está situado na dimensão so-
ciocognitiva da linguagem e construído mediante pretensões comunicativas. Assim, 
do ponto de vista funcional, todo texto tem suas intenções, suas finalidades, tem 
em vista um interlocutor, permitindo ser estudado numa abordagem interacional, 
dialógica. nessa perspectiva, considerar relevante as palavras de bronckart (2003), 
no contexto sociodiscursivo da linguagem, torna-se pertinente quando afirma que 
“os textos são produtos da atividade humana e, como tais, [...] estão articulados às 
necessidades, aos interesses e às condições de funcionamento das formações so-
ciais no seio das quais são produzidos” (2003, p. 72).

segundo Antunes (2010), a composição de um texto demanda integração es-
trutural diferente daquelas que unem as várias partes de um período. e isso implica 
reconhecer as convenções de cada gênero, estabelecer relações que vão além das 
injunções estabelecidas pelas estruturas gramaticais. portanto, “depende do que se 
tem a dizer, a quem dizer, com que finalidade, com que precauções, em função de 
quais resultados etc.” (201, p. 39).

priorizar e focalizar o texto como uma atividade discursiva que envolve agentes 
sociais ativos capazes de construir e reconstruir os sentidos do texto é, sem dúvida, 
uma atividade, além de significativa, prazerosa, da qual emergem as intenções dos 
interlocutores e por meio delas eles se constituem ativamente como produtores e 
receptores ativos de texto.

O gênero textual

Numa concepção dialógica da linguagem, Bakhtin (2011) afirma que o uso da 
língua se realização em forma de enunciados orais e escritos, concretos e únicos e 
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pronunciados por integrantes de uma ou outra esfera da atividade humana. Além 
disso, refletem contextos sócio-históricos de produção não só pelo seu conteúdo 
temático e seu estilo, mas, sobretudo, pela sua construção composicional, elemen-
tos indissociáveis ao todo do enunciado e determinados especificamente em algum 
campo da comunicação. Assim, partindo dessa concepção bakhtiniana, os gêneros 
são, nas palavras do pensador russo, “tipos relativamente estáveis de enunciados” 
(bAKhtin, 2011, p. 262).

nesse sentido, Marcuschi (2008) defende a ideia de que é impossível não se co-
municar verbalmente por meio de gêneros orais e escritos, operados em certos con-
textos, situados sócio-historicamente e corporificados concretamente em textos. Por 
se tratar de práticas comunicativas, predominam nos gêneros funções, propósitos, 
ações e conteúdo, sendo, portanto, de caráter dinâmico, histórico, social, ligado a esfe-
ras sociais, desempenhando papel interacionista entre os interlocutores da linguagem.

dessa forma, a convivência cotidiana com os gêneros possibilita aos usuários 
da língua fazer a escolha de um ou outro gênero quando querem se comunicar nas 
diversas situações de interação verbal. isso permite-lhes determinar o que é ade-
quado ou não nas situações comunicativas nas quais se encontram, pois conforme 
assinalam Koch e elias (2012, p. 54), “por isso, não contamos piada em velório, nem 
cantamos o hino do nosso time de futebol em uma conferência acadêmica, nem fa-
zemos preleções em mesa de bar”. diante disso, é oportuno mencionar Koch (2011) 
quando defende a ideia de uma competência metagenérica, ou seja, a competência 
construída e de que dispõem os usuários, por meio de suas experiências, sobre o 
conhecimento de gêneros, sua caracterização e função. essa competência não só 
possibilita aos sujeitos da interação verbal diferenciar os gêneros, mas identificar os 
contextos sociais que as solicitam.

no que concerne ao ensino dos gêneros, ainda segundo Koch (2011), é essa 
competência que orienta tanto a leitura e compreensão quanto a produção escrita, 
situando esse pensamento no campo do processamento cognitivo do texto, em ter-
mos de linguística textual. na perspectiva interacionista e sociodiscursiva na qual 
os gêneros se situam, bronckart (2003) pensa os gêneros no território do ensino, 
preocupando-se tanto com a escrita quanto com a oralidade, visando-os como uma 
ferramenta para o ensino. sendo assim, “a apropriação dos gêneros é, por isso, um 
mecanismo fundamental de socialização, de inserção prática nas atividades comu-
nicativas humanas” (bRonCKARt, 2003, p. 103).
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O gênero relato pessoal

É comum haver na escola a preferência em adotar textos da ordem do narrar 
ou do relatar, com pouca adesão aos textos do argumentar, ficando estes restritos 
praticamente aos livros didáticos de língua portuguesa, tendo como foco os anos 
finais do ensino fundamental. Ocorre que os professores selecionam gêneros que 
são “plausíveis” de seus conhecimentos e sugeridos nos manuais didáticos, limitan-
do, assim, os alunos de conhecerem e estudarem efetivamente gêneros de outras 
ordens. Pode ser que a justificativa pelas escolhas dos gêneros considere os níveis 
mais complexos e menos complexos de cada gênero e da sua função social.

elegendo a ordem do relatar e focalizando no gênero relato pessoal, de modo 
que os alunos possam se comunicar verbalmente por meio de uma experiência 
vivida, acredita-se que o gênero em discussão estimule os alunos a contarem suas 
descobertas, os sentimentos que sentiram em determinado momento de suas vi-
das. Daí que se reportar acerca desse gênero, em termos de definição, é situá-lo 
numa dimensão teórica ainda insuficiente, divergente e pouco objetiva, tendo em 
vista que ele não contempla “alguns aspectos importantes relacionados à estrutura 
composicional, conteúdo temático, estilo, suporte e local de publicação e circulação 
do gênero” (dAntAs, 2015, p. 30).

Segundo Costa (2012), o relato se configura num texto narrativo de natureza 
não ficcional, podendo ser oral ou escrito, cujos verbos aparecem tanto no pretérito 
perfeito como no presente histórico. Koche, Marinello e Boff (2012) postulam uma 
organização composicional desse gênero. Assim, essa organização apresenta apre-
sentação, complicação, resolução e avaliação. Contudo, assume-se aqui a posição 
de dantas (2015), pois o relato pessoal não se trata de um texto de ordem narrativa 
em seu caráter ficcional no qual povoem nele personagens, mas pessoas relatando 
suas experiências de vida, assim como esse gênero pode ou não apresentar uma 
complicação em sua estrutura. nesse sentido,

o gênero relato pessoal situa-se na ordem do relatar e é uma narração 
não ficcional  em que o autor, utilizando a primeira pessoa do discurso, 
relata fatos e/ou acontecimentos que considere relevantes e/ou marcan-
tes em sua vida, imprimindo-lhes suas impressões sobre eles. o relato 
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pessoal pode ser produzido com o emprego dos tempos verbais pre-
térito ou presente histórico e pode se realizar nas modalidades oral e 
escrita da língua (dAntAs, 2015, p. 32).

em relação à sua caracterização, o relato pessoal apresenta ainda um conteúdo 
temático sempre ancorado em alguma experiência humana, uma estrutura compo-
sicional marcada pela contextualização do fato relatado, num determinado tempo 
e espaço, a marca de autoria do autor, sempre em primeira pessoa, assim como as 
impressões sobre os fatos relatados e a conclusão do relato. Já o estilo é destacado 
pelas escolhas linguísticas, em tom formal ou informal, do autor.

Acredita-se que o trabalho com o gênero relato pessoal em sala de aula, além 
de possibilitar a interação verbal, possibilita ao professor conhecer os seus alunos, 
assim como permite a estes a relatar suas experiências de vida, não apenas no texto 
oral, mas também no texto escrito.

A progressão referencial

na dimensão textual, a recorrência a estratégias que mantêm a focalização 
de referentes construídos e reconstruídos na atividade escrita demanda do pro-
dutor textual proceder sobre o seu material linguístico, operando escolhas signi-
ficativas que representem aquilo que pretende dizer. Assim, de acordo com Koch 
e elias (2012), a atividade de escrita pressupõe estratégias que auxiliem no desen-
volvimento do texto e para isso é necessário fazer referência a algo, alguém, fatos, 
eventos, sentimentos; manter os referentes introduzidos por meio de retomadas e; 
desfocalizar referentes para que outros sejam introduzidos no discurso. em outras 
palavras, essas estratégias possibilitam a construção, a manutenção ou a desfocali-
zação dos objetos de discurso.

A construção e a reconstrução desses objetos de discurso durante a interação 
verbal ocorrem “no interior do próprio discurso, de acordo com nossa percepção do 
mundo, nosso ‘óculos sociais’ (blikstein, 1985), nossas crenças, atitudes e propósitos 
comunicativos” (KoCh; eliAs, 2012). Koch (2011) assume que tais objetos de discur-
so são altamente dinâmicos, já que podem ser transformados, reconstruídos e re-
categorizados na progressão do texto. Considera-se oportuno destacar as palavras 
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de Apothéloz e Reicher-béguelin (1995, p. 228 apud Koch 2011, p. 60): “os chamados 
‘objetos de discurso’ não preexistem ‘naturalmente’ a atividade cognitiva e interati-
va dos sujeitos falantes, mas devem ser concebidos como produtos – fundamental-
mente culturais – desta atividade”.

nessa perspectiva, corrobora-se com Koch (2011) quando diz que a construção 
e a reconstrução desses objetos de discursos reportam-se à referenciação e à pro-
gressão referencial. desse modo, entende-se que

o processo que diz respeito às diversas formas de introdução, no texto, 
de novas entidades ou referentes é chamado de referenciação. quan-
do tais referentes são retomados mais adiante ou servem de base para a 
introdução de novos referentes, tem-se o que se denomina progressão 
referencial (KoCh; eliAs, 2012, p.132, grifos das autoras).

A progressão referencial consiste das retomadas e manutenções de novos re-
ferentes na atividade escrita a partir de um referente que se encontra ativado no 
texto. isso é possível porque ela pode realizar-se por meio de recursos gramaticais 
e lexicais, cuja retomada do referente pode acontecer de forma retrospectiva – aná-
foras – ou prospectiva – catáforas (KoCh, 2011).

os referentes podem ser introduzidos no texto por meio de dois dispositivos: 
ativação não-ancorada – quando um referente novo é introduzido no texto e cate-
gorizado por uma expressão nominal; ativação ancorada – ocorre quando um ob-
jeto de discurso é introduzido no texto por meio de algum tipo de associação já 
presente no cotexto ou no contexto dos interlocutores, podendo ser representadas 
por anáforas diretas ou indiretas. As anáforas indiretas são representadas por meio 
de expressões nominais definidas, indefinidas e pronomes, podendo ser constituí-
das em modelos cognitivos, inferências ou relações semânticas (KoCh; eliAs, 2012).

Ainda segundo as autoras, as retomadas e as remissões a um mesmo objeto de 
discurso podem ser realizadas por alguns elementos linguísticos, como formas de va-
lor pronominal – recorrência aos pronomes propriamente ditos; numerais – cardinais, 
ordinais, multiplicativos e fracionários; certos advérbios locativos – aqui, lá, ali, etc.; 
elipses; formas nominais reiteradas; formas nominais sinonímicas ou quase sinônimas; 
formas nominais hiperonímicas e; nomes genéricos (KoCh; eliAs, 2012). Além dessas 
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formas, existem também as formas de expressões nominais, dentre elas a sumariza-
ção/encapsulamento de segmentos textuais, que atuam na sumarização de todo um 
trecho anterior ou posterior por meio de formas pronominais ou nominais.

A referenciação e a progressão textual como mecanismos de análise na ativida-
de escrita possibilitam compreender as estratégias usadas pelo produtor, assim como 
compreender os sentidos construídos na interação verbal entre os interlocutores.

Discutindo os resultados

os fragmentos textuais a seguir são recortes do gênero relato pessoal ou me-
mórias de alunos do sexto ano ensino fundamental de uma escola pública municipal 
de Arapiraca, Alagoas. integram a pesquisa 37 alunos, sendo 21 do sexo masculino e 
16 do sexo feminino, com idade entre 11 e 12 anos. nas produções textuais desses 
alunos, procurou-se verificar a presença dos referentes e de suas reconstruções na 
atividade discursiva.

Fragmento 1

quando eu tinha 3 anos minha mãe disse assim: – Eu vou lhe colocar na 
escola. eu fiquei assustada, sem saber o que pensa como seria aí eu falei 
bem assim para ela:  – Mãe, eu não quero ir para a escola.

g.e.s.s.

Aparentemente, percebe-se no fragmento um diálogo entre mãe e filha, sen-
do que esta é introduzida no discurso por meio do referente inicial eu e retomado 
anaforicamente pelo pronome lhe, na fala da mãe, como pode ser visto no discurso 
direto, mantendo a continuidade do objeto de discurso no texto. o eu presente na 
fala da mãe retoma o que já havia sido sinalizado pela produtora textual, o termo 
mãe que é mantido pelo novo referente ela e repetido em mãe. A forma nominal 
a escola é retomada no texto de forma reiterada, talvez usada enfaticamente pela 
produtora para se referir ao local de estudo.
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Fragmento 2

eu entrei na escola de São Sebastião e depois eu vim para cá, estudei 
com a professora edja onde agora é o 9º ano da escola...

y.s.C.

A expressão nominal escola de São Sebastião age no texto como um “gatilho” para 
o entendimento do novo objeto de discurso sinalizado pelo advérbio locativo cá. ora, 
para compreender o sentido desse advérbio é preciso estabelecer relações inferen-
ciais, pois ele se refere ao mesmo tempo à escola e à comunidade na qual se encontra. 
percebe-se que a ausência da expressão escola de São Sebastião dificultaria a compre-
ensão de cá, se não fosse a retomada do termo a escola, evitando a ambiguidade.

A relação estabelecida entre os referentes a professora Edja e 9º ano, que não 
mantém nenhuma relação correferencial entre o elemento anafórico e seu antece-
dente, é possível somente no campo sociocognitivo, ou seja, por meio do elemento 
implícito sala de aula, tendo nesse caso anáfora indireta.

Fragmento 3

Quando comecei a estudar fiquei muito nervosa, tive medo de não fazer 
amigos, mas fiz muitos amigos, antes mesmo de entrar na sala. quando 
entrei na sala fui apresentada para todos, a professora era muito legal o 
nome dela era ivani ela fez muitas brincadeiras...

A.K.s.M.

o referente inicial introduzido amigos é retomado e mantido enfaticamente e 
de forma repetida por amigos. A introdução do novo referente todos recategoriza o 
objeto de discurso anterior “amigos”, assim como traz uma nova informação, refe-
rindo-se, portanto, aos alunos da sala de aula, e não somente aos amigos já feitos 
pela produtora textual. Contudo, esses referentes perdem sua posição focal quan-
do surge a expressão nominal a professora, construída na apresentação de uma ca-
racterística e reconstruída para apresentá-la ao leitor e as ações por ela realizadas 
em sala de aula, passando a ser o tema discutido.
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Considerações finais

durante as produções escritas, os alunos utilizam-se de várias estratégias den-
tre elas, a referenciação e a progressão referencial, responsáveis pela construção 
e a reconstrução de objetos de discurso, muitas vezes sem conhecimento desses 
recursos na atividade discursiva e sua função para a construção de sentido do tex-
to. diante disso, esse estudo trouxe um feedback para análise de futuras produções 
textuais, já que permite ao professor olhar os textos de forma reflexiva, principal-
mente sobre a progressão referencial. desse modo, compreende-se que o ensino 
de estratégias de referenciação e progressão referencial nas atividades escritas dos 
alunos são necessárias para produções coesas, coerentes e argumentadas.
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A RELATIVA CORTADORA NAS NORMAS CULTA E 
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Introdução

A caracterização do português falado no brasil tem levado inúmeros pesqui-
sadores a investigar os fenômenos sintáticos que o caracterizam, distinguindo-o do 
português falado em portugal. tarallo (1993), em O português d’aquém e d’além mar, 
apresenta alguns fenômenos sintáticos peculiares à gramática do pb. entre eles, 
discute as estratégias de relativização, tema deste trabalho. para o autor (1993. p. 
85), “no uso moderno brasileiro, há três estratégias típicas de relativização”, como 
nos exemplos em (1): relativa com lacuna (1a), relativa lembrete (1b) e relativa corta-
dora (1c), além da relativa pied piping, como em (2).

(1)
a. tem as [que___ não estão nem aí], não é? 
b. você acredita que um dia teve uma mulher [que ela queria que a gente 
entrevistasse ela pelo interfone]?
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c. e uma pessoa [Ø que essas besteiras que a gente fica se preocupando], ela 
não fica esquentando a cabeça. 

(2)
e um deles foi esse fulano aí, [com quem eu nunca tive aula ____    ] .

(Adaptados de tARAllo, 1996, p. 85-6)

esse trabalho tem como objetivo central estudar a variação das estratégias de 
relativização em amostras de fala da norma culta e popular do município de Feira de 
santana, localizado no estado da bahia. esse fenômeno já foi estudado por outros 
autores, a exemplo de tarallo (1983), burgos (2003), bispo (2009) e Ribeiro (2009), 
mas tendo outros corpora.  dentre as estratégias de relativização observadas no pb, 
são consideradas padrão e abonadas pela gramática tradicional a relativa com lacu-
na4 e a relativa pied piping, representadas anteriormente em (1a) e (2), encontram-se 
pelo as demais desconsideradas pelas gramáticas normativas, portanto considera-
das não padrão: são relativas com pronome lembrete, como em (1b) e as relativas 
cortadoras, como em (1c). Apesar de fazer um levantamento de todas as estratégias 
de relativização que ocorrem no português falado em Feira de santana-bA, o foco 
desta investigação é descrever covariação, se existente, entre as estratégias prepo-
sicionadas, a relativa pied piping e a relativa cortadora (considerada uma estratégia 
inovadora do pb), como nos exemplos em (3) e (4), respectivamente, retirados do 
corpus. 

(3)
eu lembro do dia [em que meu irmão passou no vestibular]. [inF04C.F1.t.F]

(4)
Feira hoje tem dois teatros [Ø que todo fim de semana têm peças]. [inF01C.
F1.CA.M]

4. para tarallo, esse tipo de relativa, embora se assemelhe à relativa padrão, não é derivada por uma regra de mov-
imento, mas de apagamento de pronome,  e o introdutor da relativa não é um pronome relativo, mas um comple-
mentizador. ver tarallo 1993; 1996.
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Além das estratégias explicitadas anteriormente, também foram levantadas 
mais dois tipos de construções relativas: a relativa cortadora com lembrete, como 
em (5) e as relativas introduzidas pelos relativos onde e quando, como em (6), ambas 
relativas preposicionadas5.

(5)
A professora citou o livro de linguística [Ø que te falei dele durante a aula].

(6)
eu moro na rua da escola [onde você trabalha].

partindo dos pressupostos teóricos da sociolinguística laboviana e tendo como 
corpus dados reais de fala extraídos do projeto A língua portuguesa do semiárido baia-
no – Fase 3: amostras da língua falada em Feira de Santana-Ba, sediado no núcleo de 
Estudos da Língua Portuguesa (NELP), pontua-se uma reflexão sobre a socio-histó-
ria do pb, evidenciando o contato linguístico, a transmissão linguística irregular, a 
hipótese de aproximação entre as normas culta e popular do pb e a sócio-história 
do município de Feira de santana-bA, enfatizando suas características comerciais, 
o fator migratório e sua posição geográfica. Os dados foram controlados com base 
em variáveis linguísticas (tipo de pronome relativo, função sintática do pronome 
relativo, função sintática do antecedente, natureza da oração, natureza semântica 
do antecedente e valor semântico do conectivo oracional) e sociais (escolaridade, 
sexo e faixa etária), buscando verificar os fatores linguísticos e socioculturais que 
atuam no uso variável da relativa cortadora e se há uma aproximação ou um dis-
tanciamento das normas culta e popular no que se refere ao uso dessa estratégia 
no português feirense.

este trabalho está em consonância com a hipótese de que a formação sócio
-histórica do PB foi resultado de uma transmissão linguística irregular, definida por 
lucchesi e baxter (2009) como uma aquisição emergencial desigual de uma segunda 

5. embora tenham sido levantadas, as ocorrências da relativa de onde e quando foram separadas das rodadas e as 
ocorrências da relativa cortadora com lembrete foram amalgamadas e quantificadas juntamente com as ocorrên-
cias de cortadora.
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língua em função de relações comerciais ou de escravidão, decorrente de processos 
históricos de contato maciço entre povos falantes de línguas tipologicamente dife-
renciadas, entre os séculos Xvi e XiX, e da ação do colonialismo europeu na África, 
Ásia, América e oceania. Considera-se, portanto, não só que o português brasileiro 
tenha se inovado e se distanciado da variedade europeia do português, mas que 
esses processos continuam atuando sobre a variedade brasileira, que apresenta 
características morfossintáticas peculiares.

Quadro teórico

sistematizada por labov, Weinreich e herzog (1968), a teoria da variação e da 
Mudança Linguística identifica a impossibilidade de perceber a mudança linguística 
fora da comunidade de fala da qual ela procede. para a presente teoria, a mudança 
deve ser compreendida dentro da vida social da comunidade de fala em que ela é 
produzida, pois a língua sofre pressões e influências sociais constantemente. Os 
teóricos citados afirmaram que a mudança não é proveniente de uma deriva ale-
atória procedente da variação inerente na comunidade de fala. propõem, ainda, 
que nem toda variação e heterogeneidade na estrutura linguística implica mudança, 
mas toda mudança implica variabilidade e heterogeneidade. Além de contextualizar 
a mudança linguística, a teoria da variação infere que, para analisar a variação e/ou 
mudança linguística, é fundamental considerar explicações linguísticas e extralin-
guísticas. ou seja, é preciso que se investiguem os fatores que condicionam a esco-
lha do falante pelas variantes em competição, o que pode levar a mudança, a partir 
da observação dos padrões coletivos de comportamentos linguísticos numa dada 
comunidade de fala, a qual é interpelada por fatores linguísticos e sociais.

no início do século XX, antes da ascensão de uma teoria que abarcasse a varia-
ção e a mudança linguística, Meillet (1926) propôs que toda modificação na estrutu-
ra social acarreta uma mudança nas condições nas quais a linguagem se desenvol-
ve, logo, a constituição das línguas está intimamente atrelada à história da cultura e 
da sociedade. dessa forma, a formação sócio-histórica do pb se inscreve como um 
aspecto fundamental para se compreender o português falado em Feira de santa-
na, de modo que se julga necessário, também, detalhar a formação sócio-histórica 
do município.
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no que concerne à formação do pb, essa surge em um contexto sócio-históri-
co, Araújo (2009, p.116) afirma que “o expressivo contato da língua portuguesa com 
os falantes de línguas africanas que adquiriram o português em situações precárias, 
bem como a aquisição da língua portuguesa pelos imigrantes europeus e asiáticos 
marcaram a história sociolinguística brasileira”. tais fatos reforçam a compreensão 
de que os contatos linguísticos que ocorreram na época colonial foram importantes 
para a formação da realidade linguística brasileira e para a constituição da língua 
que é majoritariamente falada no brasil.

por sua vez, a formação do município de Feira de santana-bA também aconte-
ce como consequência de um contexto sócio-histórico, entende-se que o processo 
migratório, sua localização geográfica e seu poderio de comercialização resultaram 
em um intenso contato linguístico de dialetos advindos de migrantes do interior da 
Bahia e de outros estados que se deslocaram para Feira, com a finalidade de troca 
comercial. segundo Almeida, (2012, s.p.) “[...] as origens da sede do município de 
Feira de santana remontam ao século Xviii e a um passado eminentemente rural, 
caracterizando-se por ser um lugar de pouso para viajantes, vaqueiros e suas boia-
das, que vinham de toda a microrregião e até de outros estados”. de acordo com 
Araújo (2014, p.157), o município se urbanizou devido a uma forte atração comercial, 
advinda de uma feira de gado e da venda de produtos e continua a atrair pessoas 
de diversas localidades devido o seu rico comércio e indústrias. A autora afirma que

Feira de santana abrigou uma importante feira de gado, atraindo pesso-
as de diversas regiões para a compra de gado e de produtos no período 
colonial, também, no período republicano, continuou a atrair pessoas, 
mas, principalmente pelo seu rico comércio, consolidando-se como ‘um 
empório do sertão’, denominação atribuída comumente por jornalistas 
da época (ARAuJo, 2014, p.157).

inicialmente, o contato linguístico em Feira de santana ocorreu entre portu-
gueses de diferentes localidades, paulistas, crioulos, descendentes de índios, e, 
atualmente, ocorre entre os dialetos nordestinos e, em menor escala, com outros 
dialetos, segundo Almeida (2012). por essas características peculiares, o município 
circunscreve-se como uma comunidade de fala singular, com a qual é possível des-
tacar o entrecruzamento do contato rural com o urbano, já que este município agre-
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ga falares de diversas localidades da bahia e do brasil. por possuir esse entrecru-
zamento do contato rural com o urbano na sua formação sócio-histórica, pode-se 
observar que, em Feira de santana, há um intenso contato entre as normas popular 
e culta do português brasileiro, permitindo assim apoiar as ideias de Mattos e silva 
(2014) de que há uma provável aproximação das normas popular e culta do pb, ou 
seja, tais normas podem estar em processo de aproximação com influências mú-
tuas, já que, a partir do século XX, ocorreram mudanças profundas e contínuas no 
brasil, inferência proposta por lucchesi (2001). isto é, a ideia de multilinguismo loca-
lizado atrelada à constituição histórica e social dessa região baiana feirense fornece 
subsídios para a característica multiadialetal do pb.

Apresentação e discussão dos resultados

os dados das normas culta e popular do português falado em Feira de santa-
na-bA totalizaram 1248 orações relativas e, para uma análise mais coerente, dividi-
ram-se as ocorrências em duas variáveis dependentes: Variável Dependente 1, que 
diz respeito à relativização de funções que não requerem preposição, a relativa com 
lacuna e a relativa com lembrete; e a Variável dependente 2, referente à variação que 
ocorre entre as estratégias que relativizam uma função preposicionada, a relativa 
pied piping, a relativa cortadora, a relativa cortadora com lembrete e a relativa de 
onde e quando. A tabela 1, a seguir, exibe a distribuição geral dos resultados nas 
duas variáveis dependentes.

tabela 1. distribuição geral das estratégias de relativização encontradas no português falado 
em Feira de santana-bA: culto e popular.

Termo relativizado Estratégias de relativização Oc./Total Frequência

não preposicionado Com lacuna 919/1248 74%

Com lembrete 13/1248 1%

preposicionado Pied piping 10/1248 1%

Onde e quando 33/1248 2%

Cortadora 264/1248 21%

Cortadora com lembrete 9/1248 1%
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os resultados quantitativos das estratégias de relativização no português ur-
bano falado em Feira de santana-bA revelam uma distribuição já atestada em diver-
sos trabalhos – tarallo (1983; 1993), burgos (2003), Ribeiro (2009), de que as posições 
não preposicionadas são mais relativizadas (932/75%) do que as posições preposi-
cionadas (316/25%), consideradas mais baixas na estrutura da hierarquia de Aces-
sibilidade, conforme Keenan e Comrie (1977). para o foco deste trabalho, que são 
as estruturas que relativizam posições preposicionadas, fixaram-se como variantes 
dependentes, a relativa pied piping e a cortadora, que totalizam 283 relativas, como 
se visualiza na tabela 2, a seguir.

tabela 2. distribuição da covariação cortadora versus pied piping nas normas culta e popular 
feirenses.

estratégias de relativização 
preposicionadas

NORMA CULTA NORMA POPULAR

oc./total Frequência oc./total Frequência

pied piping 6/155 4% 4/128 3% 

Cortadora 149/155 96% 124/128 97%

Os resultados da Tabela 2 permitem afirmar que a estratégia cortadora predo-
mina tanto na norma culta quanto na norma popular do português falado em Feira 
de santana-bA em detrimento da estratégia pied piping. quanto ao uso das estraté-
gias pied piping e cortadora, a hipótese fixada foi a de que se observasse variação 
produtiva com indícios de mudanças na norma culta feirense, considerando as pre-
dições dos dados de tarallo (1993; 1996) sobre o pb, o que não foi comprovado pelos 
dados da tabela 2. os baixos percentuais de realização da variante pied piping nas 
duas normas analisadas caracterizam o que labov (2003) denomina como regra se-
mi-categórica, ou seja, não se observa uma variação estruturada, com significância 
estatística, portanto, não pode falar que apontam mudança quase realizada. quan-
do a diferença nos percentuais é muito pequena, como 5%, 4% e 3%, ou acima dos 
95%, considera-se haver uma regularidade estatística.

Na norma culta, foram quantificadas 155 relativas de função preposicionada. 
desse total, 149 foram de relativas cortadoras, com um percentual de 96%. para 
a norma popular, verificam-se 124 ocorrências de cortadoras de um total de 128 
construções, com um percentual de 97%. quanto às relativas pied piping, em que se 
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verifica a colocação da preposição antes do pronome relativo, foram computadas 
apenas 10 ocorrências, 6 na norma culta (4%) e 4 na norma popular (3%). dessa 
forma, foi computado um total de 283 relativas de funções preposicionadas na co-
variação entre a cortadora e a pied piping nas normas culta e popular do português 
falado em Feira de santana-bA. desse total, as relativas cortadoras lideram com 273 
ocorrências: sendo 149 (54,5%) referentes à norma culta e 124 (45,5%) correspon-
dentes à norma popular.

Como dito anteriormente, as pied piping foram realizadas em 10 ocorrências, 
resultando num percentual de 3,5% das ocorrências de relativas com função prepo-
sicionada. das 10, 6 ocorrências foram registradas na norma culta e 4 ocorrências 
na norma popular.

das variáveis linguísticas e sociais controladas, o programa goldvarb X sele-
cionou como favorável a aplicação da relativa cortadora apenas uma variável lin-
guística: o valor semântico do conectivo oracional. A tabela 3, a seguir, distribui os 
resultados da variável selecionada pelo programa que favorece o uso da cortadora 
no português urbano feirense.

tabela 3. distribuição da variável selecionada valor semântico do conectivo oracional na aplica-
ção da cortadora no português falado em Feira de santana-bA.

Fatores Ocorrências/Total Frequência Peso relativo

lugar 92/93 34% .68

tempo 94/102 34% .21

Coisa 87/88 32% .67

totAl 273/283 96,5% –

os resultados da tabela 3 e os pesos relativos encontrados revelam que os 
valores semânticos do conectivo oracional que mais favorecem o uso da estratégia 
cortadora são os valores de lugar, com um peso relativo de .68, e coisa, com um peso 
relativo de .67, que devem corresponder às posições relativizadas de adjunto adver-
bial locativo e objeto oblíquo, encontradas na variável função sintática do pronome 
relativo, ao analisar o português urbano falado em Feira de santana-bA.
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das variáveis sociais controladas, considera-se que a variável social faixa etária 
é a mais relevante para a interpretação sociolinguística acerca do fenômeno. para a 
variável social faixa etária esperava-se que os informantes da Faixa i das normas cul-
ta e popular do português falado em Feira de Santana fizessem uso majoritário da 
relativa cortadora e com isso estivessem conduzindo uma mudança em progresso, 
ou, mais ambiciosamente, confirmando a implementação da mudança a favor do 
uso das relativas cortadoras, de acordo com tarallo (1983) e burgos (2003). A quan-
tificação dessa variável na covariação entre a cortadora e a pied piping está disposta 
na tabela 4, a seguir.

tabela 4. distribuição da variável faixa etária na covariação cortadora versus pied piping nas 
normas culta e popular feirenses.

FAiXA 
etÁRiA

NORMA CULTA NORMA POPULAR

Cortadora Pied piping Cortadora Pied piping

oc./total % oc./total % oc./total % oc./total %

Faixa i 71/73 97% 2/73 3% 62/62 100% – –

Faixa ii 40/41 98% 1/41 2% 35/37 95% 2/37 5%

Faixa iii 38/41 93% 3/41 7% 27/29 93% 2/29 7%

totAl 149/155 96% 6/155 4% 124/128 97% 4/128 3%

Como se observa na tabela 4, os falantes mais jovens – da Faixa i – são aqueles 
que mais realizam a variante cortadora, já que das 73 ocorrências da norma culta, 
71 são de relativas cortadoras e as 62 ocorrências da norma popular são todas cor-
tadoras, com um percentual de 97% e 100% respectivamente, assim como nos re-
sultados de burgos (2003), em que a Faixa i apresentou 211 (97%) cortadoras. desse 
modo, quanto mais elevada for a faixa etária, menor o uso da estratégia cortadora 
em número de ocorrências e quanto mais jovem for o falante, maior o seu uso. es-
ses comportamentos são atestados tanto na norma culta quanto na norma popular 
do português falado feirense, logo é possível pensar-se em uma aproximação das 
normas culta e popular do PB postulada por Lucchesi (2001) e reafirmada por Mat-
tos e Silva (2004). Para confirmar os resultados encontrados, a Tabela 5, a seguir, 
distribui a aplicação da estratégia cortadora nas faixas etárias controladas.
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tabela 5. distribuição da variável faixa etária na aplicação da cortadora no português falado 
em Feira de santana-bA.

FAiXA etÁRiA Ocorrências/Total Frequência Peso relativo

Faixa i 133/135 50% .66

Faixa ii 75/78 27% .42

Faixa iii 65/70 23% .27

totAl 273/283 96,5% –

Os resultados da Tabela 5 confirmam a hipótese de que a faixa dos informan-
tes mais jovens é aquela que mais relativiza a estratégia cortadora, confirmando-o 
como um fenômeno inovador do português brasileiro, em consonância com os re-
sultados da pesquisa de tarallo (1983), com um percentual de 50% e um peso relati-
vo de .66. dessa forma, há indícios de uma implementação da mudança linguística 
no sistema sintático do português falado em Feira de santana-bA.

Considerações finais

A distribuição dos resultados da covariação entre a cortadora e a pied piping to-
talizou 283 construções preposicionadas. Os dados confirmam a mudança sintática 
proposta por tarallo (1983) e atestam uso majoritário da cortadora pelos falantes 
feirenses, sendo que, na norma culta, do total de 155 relativas preposicionadas, 149 
foram de cortadoras, (96% dos dados); e, na norma popular, obteve-se um percentu-
al de 97%, pois, das 128 ocorrências, 124 foram de cortadoras. sendo assim, das 283 
relativas preposicionadas na covariação entre a cortadora e a pied piping, 273 (96%) 
são de cortadoras e 10 (4%) relativas pied piping, 6 ocorrências na norma culta e 4 
na norma popular. A variável faixa etária indicou que todas as gerações produzem 
relativas cortadoras nas duas normas investigadas, mas observou-se que quanto 
mais jovem for o falante, maior a sua realização, já que foi atestado um peso de .66 
para aplicação da cortadora na Faixa i.

o problema norteador desta pesquisa foi se haveria uma aproximação ou um 
distanciamento dos polos culto e popular no que se refere ao uso da relativa corta-
dora na fala feirense. os resultados encontrados indicam uma implementação da 
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mudança linguística no sistema sintático proposta por tarallo (1983). observa-se 
também uma aproximação do percentual de uso da relativa cortadora nas duas 
normas investigadas, 96% na norma culta e 97% na norma popular, o que permite 
afirmar que há sim uma aproximação das normas culta e popular do português 
feirense, ratificando o que dizem Lucchesi (2001) e Mattos e Silva (2004) sobre o 
português brasileiro.
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sessão temática

A REPERCUSSÃO DO CONCEITO DE RETRADUÇÃO NA 
TRADUTOLOGIA BERMANIANA

JULIANA CECCI SILVA1 (UNICAMP)

Introdução

Em 1981, Antoine Berman (1942-1991) − considerado um dos mais importantes 
pesquisadores dos estudos da tradução na contemporaneidade − publica o ensaio 
“A tradução em manifesto” e, a partir daí, começa sua caminhada como pesquisador 
da tradução. nesse ensaio, que mais tarde serviu como prefácio à obra A prova do es-
trangeiro (2002), ele propõe que se reflita sobre o ato tradutório a partir de uma visão 
moderna, mas que dialogue com o passado tendo em vista uma compreensão de si.

Como suporte para essa reflexão, como primeira tarefa de uma teoria moder-
na, contemporânea, da tradução, berman elege a elaboração de uma história da 
tradução que se instaure a partir de uma abordagem estendida e aprofundada da 
história já estabelecida:

A constituição de uma história da tradução é a primeira tarefa de uma 
teoria moderna da tradução. toda modernidade institui não um olhar 
passadista, mas um movimento de retrospecção que é uma compreen-
são de si. [...] Assim, as grandes re-traduções do século 20 [...] são neces-
sariamente acompanhadas por uma reflexão sobre as traduções ante-
riores. Essa reflexão deve ser estendida e aprofundada (BERMAN, 2002, 
p. 12-13, grifos do autor). 

impulsionada por esse movimento, a tradução contemporânea pode, então, 
começar a pensar a partir de si mesma. É também uma maneira de se estender o 

1. doutoranda pelo programa de pós-graduação em linguística (ppgl)/ instituto de estudos da linguagem (iel)/ 
universidade estadual de Campinas (unicamp); julianacecci@yahoo.com.br
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horizonte da tradução, tanto prático quanto teórico/reflexivo, visto que “é impos-
sível separar essa história [a da reflexão sobre tradução e sobre as traduções] da-
quelas das línguas, das culturas e das literaturas”2. porém, logo adiante, berman 
pondera assim:

[...] não se trata de misturar tudo, mas de mostrar como, em cada época 
ou em cada espaço histórico considerado, a prática da tradução articu-
la-se à da literatura, das línguas, dos diversos intercâmbios culturais e 
linguísticos. [...] [pois,] Fazer a história da tradução é redescobrir pacien-
temente essa rede cultural infinitamente complexa e desconcertante na 
qual, em cada época, ou em espaços diferentes, ela se vê presa. e fazer 
do saber histórico assim obtido uma abertura de nosso presente.3 

para realizar o seu movimento de retrospecção, ele se propõe a discutir cen-
tralmente a tradição do pensamento romântico alemão sobre tradução, pois julga 
que

todas essas traduções, feitas no limiar do século 19, remetem historica-
mente a um acontecimento que foi decisivo para a cultura, a língua e a 
identidade alemãs: a tradução, no século 16, da bíblia por lutero. essa 
tradução, com efeito, marcou o início de uma tradição na qual o ato de 
traduzir é, a partir de então – até hoje – considerado como uma parte 
integrante da existência cultural e, mais ainda, como um momento cons-
titutivo do germanismo, da Deutschheit.4

na tradição alemã, o ato de traduzir desenvolvido a partir da marcante tradu-
ção luterana – cujo o maior empenho era, não esqueçamos, o do fortalecimento de 
sua identidade cultural que passava, primeiramente, pela germanização da língua 
para a qual se traduzia, opondo-se às traduções latinizadas da bíblia produzidas 

2. ibid., p. 13.

3. ibid., p. 13-14, grifo do autor.

4. ibid., p. 28, grifo do autor.
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até então na Alemanha – buscava manter uma relação de abertura com as outras 
línguas – portanto, uma relação de abertura ao estrangeiro − “como acoplamento e 
diferenciação, como nivelamento e mestiçagem”5. Assim “a teoria romântica da tradu-
ção, poética e especulativa, constitui em muitos aspectos o solo de uma certa cons-
ciência literária e tradutória moderna”6; em outras palavras, a teoria romântica é a 
fonte de inspiração para a reflexão de Berman.

A instauração de uma trajetória divergente à da tradição das 
belles infidèles

Com as suas belles infidèles, a França, por outro lado, seguiu uma trajetória 
histórica, cultural e literária inversa daquela da Alemanha. o classicismo francês 
conseguira instituir a sua língua como o medium da comunicação, da representação 
e da criação literária; mas esse medium se pautava na exclusão de estrangeirismos, 
portanto sua relação com outras línguas era restrita e não tinha o intuito de misci-
genação ou, no caso específico do ato tradutório, não tinha o intuito de uma relação 
que manifestasse o estrangeiro na língua da tradução.

essa divergência histórica entre as tradições francesa e alemã vai despontar 
como um problema para berman, pois, ao traduzir para o francês obras latino-a-
mericanas que partiam de uma tradição oral e popular, ele se viu no impasse de 
restituir esse tipo de texto para uma cultura que normalmente se fecha para a dife-
renciação do outro e para a mestiçagem com o estrangeiro7. berman vê nesse pro-

5. ibid., p. 40, grifos do autor.

6. ibid., p. 40, grifos do autor.

7. Reconhecendo que “[...] o trabalho a ser feito no francês moderno para torná-lo capaz de receber autenticamente, 
ou seja, sem etnocentrismo, esse domínio literário [ou seja, as obras da tradição oral e popular latino-americanas] 
mostra bem que se trata, na e pela tradução, de participar desse movimento de descentralização e de mudança 
do qual nossa literatura (nossa cultura) precisa, se ela quiser encontrar uma figura e uma experiência de si mesma 
que em parte perdeu (não totalmente, é claro!) a partir do Classicismo. [...] A tradução, se quiser ser capaz de parti-
cipar de um movimento assim, deve refletir sobre si mesma e seus poderes. [...] nenhuma “teoria” do traduzir seria 
necessária se alguma coisa não devesse mudar na prática da tradução. A Alemanha dos românticos, de goethe, de 
humboldt e de schleiermacher conheceu à sua maneira uma problemática análoga.” (ibid., p. 43, grifo do autor).
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blema muito mais que apenas uma questão setorial: ele o percebe como algo que 
põe em jogo “o sentido e o poder da tradução”8.

por conta disso, o pensamento romântico alemão (re)nasce no estudo de ber-
man para construir, em um movimento de retrospecção, as bases da concepção de 
tradução bermaniana. um estudo que, de acordo com seu autor, tem visada dupla: 
“trata-se, por um lado, de revelar o papel ainda desconhecido dessa teoria na eco-
nomia do pensamento romântico. Mas por outro lado, trata-se de discutir os seus 
postulados e de contribuir assim para uma crítica de nossa modernidade”9.

É importante destacar que essa fonte histórica − na qual Berman fundamentará 
toda a sua discussão − é também, como bem localiza Renato V. H. de Sousa no ensaio 
“A tradução como forma e formação” (sousA, 2009, p. 12), o “lugar” em que “a prática 
tradutória vai constituir-se numa atividade complementar à crítica, no interior de um 
vasto programa estético, que tem na palavra Bildung sua tradução mais completa”.

no recorte bermaniano, o conceito de Bildung significa, de modo geral, “cultu-
ra”, mas o pesquisador reconhece a complexidade do termo e sua aplicação a inú-
meros outros sentidos, dos quais o que parece ganhar mais ênfase em sua obra é o 
da “conotação pedagógica e educativa: o processo de formação” (beRMAn, 2002, p. 
79). Segundo ele, “não seria exagero afirmar que esse conceito resume a concepção 
que a cultura alemã da época tem de si mesma, a maneira pela qual ela interpreta seu 
modo de desdobramento”10, alertando, ainda, que procurará “mostrar que a tradução 
(como modo de relação com o estrangeiro) está inscrita na Bildung”11.

A Bildung é, portanto, sempre um processo ou movimento em direção a uma 
forma que é uma forma-própria12; ela apresenta sua temporalidade, o que a define, 

8. ibid., p. 43.

9. ibid., p. 40, grifos do autor.

10. ibid., p. 80, grifo do autor.

11. ibid., p. 80, grifo do autor.

12. “[...] no início, todo ser é privado de sua forma. o início, na linguagem especulativa do idealismo alemão, pode 
ser a particularidade à qual falta a dimensão do universal, a unidade à qual falta o momento da cisão e da oposição, 
a indiferença aterrorizante que ignora qualquer articulação, a tese sem a sua antítese e a síntese, o imediato não 
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então, como um processo histórico que se “articula em períodos, em etapas, em 
momentos, em épocas”13. essa experiência14, esse movimento, grosso modo, se pro-
cessa ao se dirigir ao estrangeiro, como numa viagem, para voltar ao próprio modi-
ficado: “Nesse sentido, a Bildung é um auto-processo em que há um ‘mesmo’ que se 
desdobra até adquirir sua plena dimensão”15.

em berman, um bom exemplo dessa experiência, que é Bildung, é o roman-
ce16, uma vez que ele “é a experiência da aparente estranheza do mundo e da apa-
rente estranheza do mesmo para o si mesmo. progredindo para o ponto em que 
essas duas estranhezas serão abolidas”17. surgem, a partir daí, as polaridades que, 
de acordo com os românticos alemães, definem o romance como: “o cotidiano e o 
maravilhoso (uma das faces da estranheza), o próximo e o longínquo, o conhecido 
e o desconhecido, o finito e o infinito, etc.”18. Assim, o romance é a experiência em 

mediatizado, o caos que ainda não se tornou mundo, a posição privada do momento de reflexão, o ilimitado que 
deve se limitar (ou o inverso), a afirmação que deve passar pela negação, etc. Essas formulações abstratas têm sua 
vertente concreta e metafórica: a criança que deve se tornar homem, a virgem que deve se tornar mulher, o botão 
que deve se tornar flor, depois fruto. O emprego quase constante de imagens orgânicas para caracterizar a Bildung 
indica que se trata de um processo necessário. Mas, ao mesmo tempo, esse processo é também um desdobramento 
da liberdade.” (ibid., p. 80, grifo do autor).

13. ibid., p. 81, grifo do autor.

14. “É provável que o conceito mais elevado que o pensamento alemão da época tenha criado para interpretar esse 
processo seja o da experiência [...]. pois a experiência é a única noção que pode abraçar todas as outras. ela é alar-
gamento e infinitização, passagem do particular ao universal, prova de cisão, do finito, do condicionado. É viagem, 
Reise, ou migração, Wanderung. sua essência é jogar o ‘mesmo’ em uma dimensão que vai transformá-lo. ela é o 
movimento do ‘mesmo’ que, mudando, encontra-se ‘outro’. [...] Mas ela é também, enquanto viagem, experiência 
da alteridade do mundo: para ter acesso ao que, sob o véu de um tornar-se-outro, é na verdade um tornar-se-si, o 
mesmo deve fazer a experiência do que não é ele, ou pelo menos parece como tal. para o idealismo, a experiência 
concluída é o tornar-se-si do outro e o tornar-se-outro do mesmo”. (ibid., p. 81-82, grifos do autor).

15. ibid., p. 81, grifos do autor.

16. de acordo com berman, não podemos esquecer que, para os pensadores românticos alemães, o termo romance 
era utilizado com seu duplo sentido: com referência simultânea tanto às formas romanas quanto às formas roma-
nescas.

17. ibid., p. 83.

18. ibid., p. 83.
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que polaridades inicialmente hostis se unem. tal experiência é progressiva, sendo 
que nenhuma das suas etapas pode ser omitida, porque a atual se liga àquela que 
veio antes e, também, àquela que vem depois. esta, por sua vez, permanece ligada 
à pluralidade das suas antecessoras, as quais, depois de séculos, se rejuvenescem a 
partir desta última19.

Assim, ao estabelecer as bases para se elaborar uma história da tradução, ou 
como bem identifica Maurício Cardozo em sua tese Solidão e Encontro: prática e es-
paço da Crítica de Tradução Literária (2004, p. 64), “[...] ao realizar um movimento de 
releitura da tradição do pensar e do fazer tradutório no romantismo alemão, [...] 
[berman] reforça o traço de uma dimensão histórico-cultural da tradução – que se 
desdobrará ainda nos outros dois eixos ético e analítico”.

Como mais um dos desdobramentos bermanianos da dimensão histórico-cul-
tural da tradução, o eixo da analítica da tradução, ou ainda da retradução, como por 
vezes também é designado esse conceito, é o responsável por detectar o que o au-
tor caracteriza como um sistema de deformação inerente à tarefa do tradutor. esse 
sistema é aquele que causa a deformação da letra quando o ato tradutório prima 
por uma tradução que tem em vista um texto mais belo que o original, mais acessí-
vel ao receptor da tradução, mais fácil de ser lido, menos obscuro etc., ou seja, uma 
tradução que, nos termos de berman, se aproprie do que é estrangeiro no texto 
original. nesse sentido, o sistema de deformação implicaria num ato tradutório que 
promove o apagamento do outro ou, ainda, que tem como imperativo o que o autor 
chamou de lei da apropriação.

em seu A Tradução e a Letra ou o Albergue do longínquo (2007), berman deixa 
claro que “traduzir a letra de um texto não significa absolutamente traduzir palavra 
por palavra” (p. 15). da mesma forma, para ele, traduzir literalmente não pode ser 
considerado algo parecido com traduzir ao pé da letra, como se diz no senso comum. 
berman também tem uma concepção diferente da de algumas teorias tradicionais 

19. “[...] intimamente relacionado com o movimento da tradução: pois este parte, com efeito, do próprio, do mesmo 
(o conhecido, o cotidiano, o familiar), para ir em direção ao estrangeiro, ao outro (o desconhecido, o maravilhoso, o 
Unheimlich) e, a partir dessa experiência, retornar ao seu ponto de partida. em um movimento regido pela lei da apro-
priação, nunca poderia se tratar de uma experiência do estrangeiro, mas da simples anexação ou redução do outro 
ao mesmo”. (ibid., p. 84, grifos do autor).
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sobre o que seria o termo literal. desse modo, ele considera que, para se traduzir 
literalmente, “é preciso também traduzir o seu ritmo, o seu comprimento (ou sua 
concisão), suas eventuais aliterações etc.”20. Ao abordar a tradução dos provérbios, 
questão que sempre gera conflito até para os mais experientes tradutores, Berman 
explica, grosso modo, “que o trabalho tradutório se situa entre esses dois pólos: a 
tradução ‘palavra por palavra’ do provérbio alemão [...] e a tradução da forma-pro-
vérbio”21. Tendo isso em mente, ele afirma “ser o trabalho sobre a letra: nem calco, 
nem (problemática) reprodução, mas atenção voltada para o jogos dos significan-
tes”22. Numa alusão à segunda fase da filosofia wittgensteiniana, a letra para Ber-
man é, entre outras palavras, um espaço de jogo23, nesse jogo, porém, não cabe 
a busca por um sentido invariável de determinado texto estrangeiro em relação à 
língua própria.

ou seja, a tradução à francesa seria, para berman, um tipo de tradução que se 
deixa atingir pelos sistemas de deformação e, consequentemente, causa a deforma-
ção da letra − ou, ainda nos termos de Berman, é uma tradução apropriadora. Em 
uma tentativa de amenizar esse problema, o autor, em seu A prova do estrangeiro, 
tradução e cultura na Alemanha romântica (2002, p. 20), compara a analítica da tra-
dução a uma psicanálise da tradução, onde “o tradutor deve ‘colocar-se em análise’, 
recuperar os sistemas de deformação que ameaçam a sua prática e operam de 
modo inconsciente no nível de suas escolhas linguísticas e literárias”. e no seu tra-
balho posterior, o A Tradução e a Letra ou o Albergue do longínquo  (2007), berman 
argumenta:

20. ibid., p. 16.

21. ibid., p. 16.

22. ibid., p. 16.

23. Berman refere-se aqui à filosofia da linguagem mais diretamente ligada ao segundo Wittgenstein, isso é, à crítica 
que esse filósofo, em seu Investigações Filosóficas (1994), fez ao próprio pensamento em sua primeira fase e às de-
mais teorias logocêntricas, as quais supõe existir uma essência a ser descoberta na linguagem.
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[...] [esse sistema] se apresenta como um conjunto de forças que des-
viam a tradução do seu desígnio puro. A analítica [que é o mesmo que 
retradução] propõe evidenciar essas forças e mostrar os pontos sobre 
os quais elas se exercem. em primeiro lugar, diz respeito à tradução et-
nocêntrica [...], onde o jogo de forças deformantes se exerce de forma 
livre, sendo por assim dizer sancionado cultural e literariamente. Mas, 
na realidade, qualquer tradutor está exposto a este jogo de forças. Mais 
ainda: estas fazem parte do seu ser enquanto tradutor e determinam a 
priori o seu desejo de traduzir. É ilusório pensar que se poderia libertar 
delas ao ficar apenas consciente da sua existência. [...] É apenas ao sub-
meterem-se a “controles” (no sentido psicanalítico) que os tradutores 
podem esperar libertar-se parcialmente deste sistema de deformação, 
que é tanto a expressão interiorizada de uma longa tradição como da es-
trutura etnocêntrica de qualquer cultura e de qualquer língua enquanto 
“língua culta”. As línguas “cultas” são as únicas a traduzir, mas são igual-
mente as que resistem mais ao abalo da tradução. As que censuram” (p. 
45-46, grifos do autor).

Mas não é só pelo viés psicanalítico que berman prevê a utilização do processo 
de análise, ele também considera o viés da análise textual, no sentido cartesiano do 
termo24, que se aplica ao texto no sentido do reconhecimento de um certo número 
de “tendências deformantes” que acabam por destruir sistematicamente “a letra 
dos originais, somente em benefício do ‘sentido’ e da ‘bela forma’”25. o pesquisador 
enumera treze dessas tendências (ainda que reconheça a possibilidade de outras 
mais): a racionalização, a clarificação, o alongamento, o enobrecimento e a vulgari-
zação, o empobrecimento quantitativo, a homogeneização, a destruição dos ritmos, 
a destruição das redes subjacentes, a destruição dos sistemas textuais, a destruição 

24. não pretendo me aprofundar aqui em questões da psicanálise, até porque o próprio berman não oferece bases 
para isso, ao menos não nos textos com os quais trabalhamos; segundo ele, “a abordagem psicanalítica da tradução 
deve ser tarefa dos próprios analistas, desde que façam da experiência da tradução uma dimensão essencial da 
própria psicanálise” (2007, p. 46). Já, quanto ao uso que berman faz do termo “cartesiano”, entendemos que ele se 
refere tão somente a uma análise rigorosa e sistemática do texto, não como um método, devido às especificidades 
de cada texto.

25. ibid., p. 48.
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(ou a exotização) das redes vernáculas da fala, a destruição das locuções e frases 
idiomáticas e o apagamento das sobreposições de línguas26.

vale reiterar que essas tendências (ou sistemas) são responsáveis por trans-
formar um texto traduzido em algo que não se revela como tradução, uma vez que 
determinam o apagamento do outro em sua condição de estrangeiro. Muitas vezes 
esse apagamento não é percebido pelo leitor (considerando o tradutor como o lei-
tor mais radical de um texto), razão pela qual uma retradução, ou uma analítica da 
tradução, como também é chamada, estaria a serviço de flagrá-lo.

essas deformações constitutivas da “má tradução”, inerentes ao ato tradutório 
tradicional, estão fundadas numa ética negativa e têm como consequência uma prá-
tica de tradução que berman denomina como etnocêntrica (2002, p. 17). por outro 
lado, se existe uma ética negativa, ele pressupõe que, por consequência, existe uma 
ética positiva, cuja revelação se dá após uma retradução (analítica da tradução). e eis 
que Berman apresenta o terceiro eixo de reflexão: o da ética da tradução. segundo ele, 
uma ética da tradução consiste “no plano teórico, em resgatar, afirmar e defender a 
pura visada da tradução como tal. Ela consiste em definir o que é a ‘fidelidade’”27, sen-
do que tal pura visada da tradução não significa senão “abrir no nível da escrita uma 
certa relação com o outro, fecundar o próprio pela mediação do estrangeiro [...]”28.

Considerações finais

entendemos, portanto, que a visada ética da tradução é a defesa da tradução 
como abertura ao outro e enquanto relação com o outro. É justamente em defesa 
da visada ética que berman vai criticar e analisar as teorias da tradução e as tradu-
ções que ele considera tradicionais ou etnocêntricas, tendo sempre como susten-
táculo para sua análise o que considera ser a essência da tradução; essência que é:

26. tendências cujo funcionamento pudemos examinar quando, sob a perspectiva bermaniana, apresentamos em 
nossa dissertação Desconstrução da metafísica da linguagem e retradução dos capítulos 1, 2 e 3 do “Des Mots” de Leibniz 
(CeCCi silvA, 2014) a retradução dos três capítulos iniciais do livro iii (Des Mots) da obra Nouveaux essais sur l’enten-
dement humain, par l’auteur du système de l’harmonie préétablie (1765), do filósofo alemão Gottfried Wilhelm Leibniz.

27. ibid., p. 17.

28. ibid., p. 16.
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[...] mais profunda, que é simultaneamente ética, poética e pensante. em 
suas regiões mais profundas, o traduzir está ligado à ética, à poesia e ao 
pensamento. e mesmo [...] ao “religioso” (para não dizer à “religião”). Mas 
o ético, o poético, o pensante e o religioso, por sua vez, definem-se em 
relação ao que chamamos a “letra”29.

para berman, são as tendências deformadoras, o fazer tradicional da tradu-
ção – um fazer fundado na apropriação do outro em vez de lhe dar ouvidos, em 
vez de deixá-lo se manifestar –, que destroem a essência verdadeira da tradução. 
Quando por traz da prática o tradutor não faz mais do que reafirmar o próprio em 
prejuízo da possibilidade de relação com o outro. Hábito concretizado que deve 
ser questionado e talvez destruído “a partir de uma experiência mais original, não 
da tradução, mas de sua essência”30, a partir da retradução.

Referências

beRMAn, Antoine. A prova do estrangeiro, tradução e cultura na Alemanha romântica. trad. de 
Maria emília pereira Chanut. baurú: edusC, 2002.
______. A Tradução e a Letra ou o Albergue do longínquo. trad. de Marie-helène Catherine torres, 
Mauri Frulan, Andréia guerini. Rio de Janeiro: 7letras/ pget, 2007.
CARdozo, Mauricio Mendonça. Solidão e Encontro: prática e espaço da Crítica de Tradução Lite-
rária. Tese (Doutorado em Língua e Literatura Alemã, Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
humanas), universidade de são paulo, são paulo, 2004.
CeCCi silvA, Juliana. Desconstrução da metafísica da linguagem e retradução dos capítulos 1, 2 e 3 
do “Des Mots” de Leibniz. dissertação (Mestrado no programa de pós-graduação em estudos da 
tradução), universidade de brasília, brasília, 2014.
sousA, Renato venâncio henrique de. “A tradução como forma e formação”. in: pietRolon-
go, Márcia (org.). O trabalho da tradução. Rio de Janeiro: Contra Capa livraria, 2009, p. 11-28.
Wittgenstein, ludwig. Investigações Filosóficas. petrópolis, RJ: editora vozes, 1994.

29. id., 2007, p. 26.

30. ibid., p. 26.



491

sessão temática

A UMA MULHER DE DUAS CARCUNDAS – O CORPO 
FEMININO NA SÁTIRA DE GREGÓRIO DE MATOS

JULIANA CECCI SILVA1 (UNICAMP)

Introdução

Embora alguns teóricos da literatura de língua portuguesa afirmem ser a obra 
do poeta baiano Gregório de Matos (1623/33-1696) não muito influenciada pelo cul-
to ao exagero, traço estético tão em voga dentre os escritores barrocos do século 
Xvii, sobretudo os da península ibérica – como é o caso de segismundo spina (1995, 
p. 30), quando afirma:

A moda do culteranismo e do conceptismo não atingiu somente a pro-
sa, mas a arte de pregar e a poesia. na oratória sacra, de certo modo, 
o padre vieira, e na poesia, Manuel botelho de oliveira. em gregório, 
entretanto não foi profunda essa influência.2

– à luz das pesquisas de João Adolfo hansen (2004), além do seu trabalho em 
coautoria com Marcello Moreira (2014 [vol. 1 e 5]), pretendemos mostrar que tal 
abordagem é, no mínimo, restritiva; para tanto, analisaremos o poema A uma mu-
lher de duas carcundas do citado poeta baiano (apud spinA, 1995, p. 207-209).

1. doutoranda pelo programa de pós-graduação em linguística (ppgl)/ instituto de estudos da linguagem (iel)/ 
universidade estadual de Campinas (unicamp); julianacecci@yahoo.com.br

2. Sobre as noções de “conceptismo” e “culteranismo”, consideramos pertinentes as definições de Tringali (1994, p. 
70): “Conceptismo: predomina a exposição exagerada do nível semântico da linguagem”, “Culteranismo: esta vertente 
explora mais o nível da expressão. Abusa das figuras fonológicas, morfossintáticas, como violentas inversões, repe-
tições surpreendentes”.

mailto:julianacecci@yahoo.com.br
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dentre os muitos poemas atribuídos à pena do alcunhado boca do inferno, ca-
racterizados normalmente como lírico-religiosos, líricos-amorosos, encomiásticos e 
satíricos, escolhemos este não só por ser no gênero satírico que vemos o esplendor 
da sua Musa – uma vez que é na força do confronto da expressão satírica com ou-
tros gêneros poéticos que o poeta foi considerado o maior poeta barroco em língua 
portuguesa –, mas também porque, em sua necessidade perfeccionista de tratar o 
mais mundanamente do corpo de laura – numa alusão à amada do humanista ita-
liano Francesco petrarca (1304-1374), que a retratou em sua lírica-amorosa, segun-
do sugere hansen (2014 [vol. 5]) –, de sua sexualidade e de sua beleza com todas as 
inerentes contradições das saliências do corpo feminino real, não idealizado, este 
poema do poeta maldito é um exemplo ímpar de culto ao exagero, cuja enorme ex-
pressividade se deve, dentre outros, à associação de imagens que tradicionalmente 
nos chegam como se fossem completamente dissociadas e/ou opostas, às alitera-
ções e inversões que conotam movimento. vamos, então, à leitura do poema A uma 
mulher de duas carcundas:
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[1ª estrofe]
laura minha, o vosso amante
não sabe, por mais que faz,
quando ides para trás,
e quando para diante:
olha-vos para o semblante,
e vê no peito a carcunda;
É força que se confunda,
pois olha para o espinhaço,
e vendo segundo inchaço,
Cuida que é cara segunda.

[2ª estrofe]
Com duas corcovas postas,
que amante não duvidara,
se tendes costas na cara,
se trazeis a cara às costas:
Quem fizer sobre isso apostas,
não é de as ganhar capaz.
que a vista mais perspicaz
nunca, entre confusas ramas,
vê se as pás trazeis nas mamas,
se as mamas trazeis nas pás.

[3ª estrofe]
Entre os muitos serafins,
que há aqui de belezas raras,
só vós tendes duas caras,
e ambas elas mui ruins:
quem vos for buscar os rins,
que estão sempre atrás do peito,
nunca os há de achar a jeito,
Crendo que adiante estão;
Com que sois mulher que não
tem avesso nem direito.

[4ª estrofe]
vindo para mim andando,
Cuido (como é cousa nova
trazer no peito a corcova)
que vos ides ausentando:
Cuido (estando-vos olhando
no peito o corcós* tremendo)
que às costas vos estou vendo.
e como vos vejo assim
vir, com o rosto para mim,
que as costas me dais, entendo.

[5ª estrofe]
A vossa corcova rara
deixa o peito livre e nu:
eu crerei que é vosso c...
parecida às vossa cara;
e se acaso vos enfara**

dar-vos por tão verdadeira
esta semelhante asneira,
por mais que vos descontente,
hei de crer que a vossa frente
É irmão de vossa traseira.

[6ª estrofe]
um bem tem vosso aleijão
Mui útil a quem vos ama:
e é que haveis de dar na cama
Mais voltas do que um pião:
se o pião de um só ferrão
voltando em giros continos
dá gostos tão peregrinos
vos picar de dois ferrões
sereis em comparações
desenfado dos meninos.

* Corcós = corcovado, curva saliente nas costas (termo plebeu); cf. spina (1995, p. 209).
** enfara = enfastia, aborrece; cf. spina (1995, p. 209).
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Análise

Fugindo completamente a esta generalização enunciada por spina, acredita-
mos que é possível deixar claro que o poema A uma mulher de duas carcundas é 
altamente descritivo, isto é, segue aquela moda da época.

por visar o ridículo, os defeitos, esse poema se enquadra no gênero satírico; 
além disso, ele pode ser considerado um exemplo ímpar de culto ao exagero por: 
associar termos que comumente são completamente dissociados, pelo uso que faz 
das inversões, pelos jogos homônímicos, paronímicos, pelo uso de antíteses, hipér-
boles, pela marcante desproporção que produz entre a realidade e a ação; em suma, 
esse poema é um modelo exemplar do engenho natural. nele, a mulher – foco não 
apenas de suas atenções, mas também de todos os demais – concentra em si mes-
ma toda a contradição, o exagero barroco; a composição do retrato caricatural da 
mulher se baseia no acúmulo de descrições. gregório de Matos nos faz ver a ima-
gem destorcida da realidade, ele constrói com acúmulos de imagens extravagantes 
uma ilusão3 e, com isso, nosso olhar é atraído e traído pelo poeta que não “registra” 
a realidade, mas a imita exagerando na tinta no que diz respeito aos aspectos que 
convêm ao seu sarcasmo.

quanto às peculiaridades que o ligam àquilo que poderíamos chamar de Poé-
tica barroca – ou seja, a forma como o poeta dá às suas pinceladas e as cores que 
escolhe para compor o quadro –, vemos que a cada nova pincelada o poeta torna 
a sua obra mais expressiva, contudo, uma expressividade confusa, onde as cores e 
os traços muitas vezes se sobrepõem criando diversas metáforas. essa confusão, 
própria do gênero satírico, está relacionada à necessidade de expressar as coisas 
da forma mais humana possível: a fugacidade e a efemeridade na metamorfose das 
coisas, da vida. para alcançar seu intuito, para dar vida à sátira, o poeta segue utili-
zando os mais variados recursos linguísticos e estilísticos.4

3. “Aquela tendência para a humanização do sobrenatural bem como a busca do efeito visual e a exageração dos 
recursos expressivos são as formas de expressão do ilusionismo gregoriano”. Cf. spina (1995, p. 65).

4. Apesar de não tratarmos da lírica amorosa e religiosa, é importante lembrar a força do confronto da expressão 
satírica com esses gêneros poéticos, pois é graças a ele que gregório de Matos foi considerado o maior poeta bar-
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De forma simplificada, podemos dizer que este poema lida com o dilema da 
regularidade/irregularidade, do equilíbrio/desequilíbrio. É o caso das corcovas que 
simbolizam o confronto entre os conceitos de proporção e desproporção. A fim de 
esclarecer essa questão, podemos supor um objeto perfeitamente equilibrado que 
tenha seus lados perfeitamente iguais, de tal forma que não possamos distinguir 
uma parte da outra; diríamos, então, que este todo está realmente em equilíbrio. 
nesse sentido, se, por um lado, poderíamos dizer que as corcovas de laura trazem 
(expressam) a perfeição, já que constituem (juntas compõem) um objeto equilibra-
do, por outro lado, os dois lados são exageradamente iguais, um equilíbrio anormal, 
pois o equilíbrio no corpo da mulher normal reside justamente no fato que ela tem 
duas partes diferentes, isso é, sua frente difere de sua traseira. Atente para essas 
duas estrofes:

[1ª estrofe]

[...] olha-vos para o semblante,
e vê no peito a carcunda;
É força que se confunda,
pois olha para o espinhaço,
e vendo segundo inchaço,
Cuida que é cara segunda.

[2ª estrofe]

Com duas corcovas postas,
que amante não duvidara,
se tendes costas na cara,
se trazeis a cara às costas:
Quem fizer sobre isso apostas,
não é de as ganhar capaz.
que a vista mais perspicaz
nunca, entre confusas ramas,
vê se as pás trazeis nas mamas,
se as mamas trazeis nas pás.

roco de língua portuguesa: “sua glória se fez no satírico, mas é pelo confronto contrastivo desta expressão poética 
com a lírica amorosa que ele deve ser projetado como o maior poeta barroco da língua portuguesa.” Cf. Castello 
(1999, p. 79).
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Além da descrição física, o poeta expressa também noção de espaço, ou me-
lhor, de distanciamento e de aproximação. A narrativa dos movimentos da mulher 
contribui para a construção do problema proposto pelo poeta, uma vez seja indo, 
seja vindo, ninguém consegue entender onde fica o semblante e onde ficam as cos-
tas. Como vemos nesses versos:

[1ª estrofe]

laura minha, o vosso amante
não sabe, por mais que faz,
quando ides para trás,
e quando para diante: [...]

[4ª estrofe]

vindo para mim andando,
Cuido (como é cousa nova
trazer no peito a corcova)
que vos ides ausentando:
Cuido (estando-vos olhando
no peito o corcós tremendo)
que às costas vos estou vendo.
e como vos vejo assim
vir, com o rosto para mim,
que as costas me dais, entendo.

de uma forma geral, o léxico escolhido para dar vida ao poema não faz parte 
do registro culto; quase não tivemos dificuldade para compreender o sentido de 
cada uma das palavras no contexto; contudo, como veremos, é recorrente o uso de 
palavras sinônims. essa versatilidade no uso da linguagem oferece uma gradativa 
e crescente expressividade, pois, na realidade, como não existe sinonímia perfeita, 
cada nova palavra inserida no poema contribui para a expressividade final; a car-
cunda, a corcova e o inchaço são todas palavras que contribuem para a descrição 
da expressiva saliência. por outro lado, palavras que originalmente têm sentidos 
completamente diferentes, marcadas pela inversão, pela antítese e pela assonância, 
harmonizam-se semanticamente por, de certa forma, comporem um mesmo eixo 
paradigmático; atente, além do mais, para a expressividade do jogo de quiasmas 
(inversões sintáticas) na seguinte estrofes:
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 [2ª estrofe]

Com duas corcovas postas,
que amante não duvidara,
se tendes costas na cara,
se trazeis a cara às costas:
Quem fizer sobre isso apostas,
não é de as ganhar capaz.
que a vista mais perspicaz
nunca, entre confusas ramas,
vê se as pás trazeis nas mamas,
se as mamas trazeis nas pás.

os quiasmas, as assonâncias e as antíteses presentes na utilização das pala-
vras costas, caras, pás e mamas trabalham em uníssono para uma aproximação se-
mântica, o que marca o elemento gerador de confusão, de uma massa confusa.

Apesar do complexo jogo de imagens que parece tentar confundir o leitor, o 
jogo de palavras é de natureza simples, trabalha muitas vezes com sinônimos e com 
palavras do uso popular (sentidos e sons já conhecidos entre as pessoas). A lingua-
gem é tão simples, aliás, que o poema pode ser facilmente memorizado. Ademais, 
muitos dos vocábulos carregam semanticamente dentro de si uma aproximação 
com a poética barroca: a corcova, além de ser curva e irregular (no sentido de não 
retilínea), também é saliente; ou seja, é pelo excesso que se expressa.

um outro caso marcante e ainda mais complexo de jogos de imagens é apre-
sentado na terceira estrofe do poema, quando o sobrenatural se humaniza5:

5. “É preciso tomar algum cuidado com a expressão humanização do sobrenatural, não estamos nos referindo, como 
ficará claro mais à frente, ao universo sacro da obra de Gregório de Matos.” Cf. Spina (1995, p. 64-65).
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[3ª estrofe]

Entre os muitos serafins,
que há aqui de belezas raras, 
[...]

A princípio, o barroquismo espiritual de gregório de Matos poderia levar a pen-
sar que a beleza rara, em seu sentido legítimo, é o tema do poema; contudo, este 
espiritualismo é desmascarado nos versos seguintes; vemos, então, que possivel-
mente se trata, na verdade, de uma ironia com intenção depreciativa:

[3ª estrofe]
Entre os muitos serafins,
que há aqui de belezas raras,
só vós tendes duas caras,
e ambas elas mui ruins:
[...]

no espelho da ironia, belezas raras têm seu valor semântico invertido; a rari-
dade aqui não é um caráter elogiado, mas, ao contrário, altamente depreciado. no 
entanto, apesar das ironias e das ideias que extrapolam as entrelinhas, este poe-
ma não recorre à obscenidade esdrúxula, tão comum em outros poemas satíricos 
atribuídos ao poeta baiano6. A mulher não está cometendo uma infração sexual; a 
maledicência do poeta pretende expor a anormalidade das formas de laura. A opu-
lência das suas carcundas é, segundo gregório de Matos, algo que realmente deve 
surpreender a qualquer um.

6. Adiante, um bom exemplo desse tipo de poema: “no beco do cagalhão/ no de espera-me rapaz,/ no de cata que 
farás/ e em quebra-cus o acharam,/ que tirando o come-em-vão/ que era esperador de cus,/ lhe arrebentou o arca-
buz/ no beco de lava rabos,/ onde lhe cantam diabos/ três ofícios de catruz [...]”. Cf. Matos e guerra (ou simplesmen-
te Matos), Décimas in Prossegue o mesmo assunto (apud hAnsen; MoReiRA, 2014 [vol. 1], p. 131).



499

2ª parada: UFS/araCaJU

percebemos, então, que não existe exploração das características morais e in-
telectuais da mulher, há apenas a exacerbação de tudo que é sensorial, ligado, en-
fim, ao material. Não há observação das suas ações, mas apenas das suas formas... 
por isso e por outros detalhes mais é que este poema, mais do que muitos outros 
do poeta, assemelha-se a uma pintura do período barroco7, pois vemos nele evo-
cada as formas bizarras, uma massa não muito bem delimitada (os traços se mistu-
ram) e não a narrativa de ações bizarras. A forma da mulher não está relacionada a 
um crime contra naturam, mas certamente corrompe a harmonia normal dos corpos 
femininos, já que carrega a insígnia da anormalidade, do incomum. Há um conflito 
entre o equilíbrio e o desequilíbrio da forma: a mulher tem o corpo equilibrado (se 
concebido como um objeto geométrico) e desequilibrado (se comparado à normali-
dade das formas femininas) a um só tempo.

[3ª estrofe]
[...]
Com que sois mulher que não
tem avesso nem direito.

se por um lado, no entanto, a deformação, a anormalidade, é um expediente 
muito explorado para acentuar a obscenidade e o ridículo no corpo feminino, por 
outro lado, percebemos que, por fim, o poeta não chega a ser totalmente maledi-
cente com a pobre mulher; se aos olhos do poeta sua forma, a de laura, é bizarra e 
todas estas verdades não são agradáveis à expectativa do estilo clássico, há aqueles 
que muito se agradam dela:

7. os traços e os movimentos do estilo praticado no que se denomina período barroco podem ser encontrados, por 
exemplo, nas pinturas de bosch (c. 1450-1516), de Rembrandt (1606-1669), de velázquez (1599-1660) e de Rubens 
(1577-1640).
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[6ª estrofe]

um bem tem vosso aleijão
Mui útil a quem vos ama:
e é que haveis de dar na cama
Mais voltas do que um pião:
se o pião de um só ferrão
voltando em giros continos
dá gostos tão peregrinos
vos picar de dois ferrões
sereis em comparações
desenfado dos meninos.

esta estrofe, a última do poema, é riquíssima em detalhes. Acreditamos que 
nela se encontram metáforas de ordem diferente das estrofes anteriores. por meio 
da metáfora do pião, o corpo da mulher pode se tornar um brinquedo erótico na 
cama, o desenfado dos meninos; e mais... ora a mulher é pião, ora ela é ferrada por 
pião, a ponto de a melhor brincadeira ser descrita como o brincar com dois piões, de 
pleno acordo com as duas corcovas de laura. esta cena erótica é inesperada, pois, 
um corpo que já foi tão marcado pelas suas abundâncias, um corpo deformado, pas-
sa a ser comparado a um ingênuo brinquedo. As metáforas dessa estrofe esbanjam 
detalhes, uma parte desta nova imagem do corpo da mulher, o pião, adquire quase 
que instantaneamente outro referente, o corpo do homem, o corpo que lhe é opos-
to na dialética masculino/feminino, presente na imagem do ferrão do pião e que 
se refere ao órgão reprodutor masculino. eis o caráter polissêmico dessa estrofe: 
o primeiro sentido é denotativo, o ferrão é a base do brinquedo pião, e o segundo 
sentido é conotativo, o poeta enxerga a forma do ferrão e transporá sua forma para 
o contexto sexual, o órgão reprodutor masculino. Além disso, o fato de laura ter as 
duas corcovas indistintas também revela uma outra polissemia: o primeiro sentido 
continua a ser o denotativo: o pião, por ser cilíndrico, tem seus lados indistintos; o 
segundo e surpreendente sentido é conotativo: o poeta enxerga a forma do pião e 
transporta sua forma para o contexto sexual, isto é, faz lembrar o fato de que se 
laura tem duas corcovas (talvez como duas nádegas), ela pode ser ferrada por mais 
de um pião.
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Considerações finais

percebemos que esta sensibilidade de gregório de Matos para o bizarro (aquilo 
que foge ao normal) e para o exagero, características fundamentais do conceptismo 
engenhoso8, é o espelho invertido da estética Clássica (ou qualquer outra estética 
que tenha por princípio e clareza – clara distinção dos traços –, o equilíbrio – no 
sentido da normalidade –, a ponderação); enquanto através dos recursos do con-
ceptismo engenhoso o artista pretende sensibilizar seu interlocutor para as imagens 
do bizarro e do exagero, a tradição clássica – visivelmente posta em cheque nesse 
poema –, inclina-se para perspectivas moderadas; cultua as proporções naturais.

8. A esse respeito, hansen (2004, p. 202) diz que a sátira seiscentista, a partir da construção de semelhanças nega-
tivas, funciona como um subgênero cômico-sério do conceptismo engenhoso dos poemas de temática religiosa e 
estilo elevado.
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A VARIAÇÃO NÓS/A GENTE: COMPARAÇÃO ENTRE 
CORPORA DO PB

JOSANy MARIA DE JESUS SILVA1 (UESB)
CRISTIANE NAMIUTI TEMPONI2 (UESB)

Introdução

o uso variável dos pronomes “nós” e “a gente” vem sendo alvo de estudos 
de diversos pesquisadores (omena, 1986; tamanine 2010; Mendes 2014, dentre 
outros).

omena (1986), ao analisar amostras de fala popular pertencente ao banco de 
dados do projeto Censo linguísticos do Rio de Janeiro (Censo), na função sujeito, 
complementos verbais e adjuntos, atestou frequência geral de 69% de “a gente” 
em relação a “nós”.

tamanine (2010) investigou a variação entre os pronomes “nós” e “a gente” 
na função sujeito em dados orais de informantes de Curitiba disponibilizados pelo 
projeto variação linguística urbana da Região sul do brasil (vARsul) e encontrou, 
no registro geral das ocorrências, frequência de 54% para o uso de “a gente” e 46% 
para o uso de “nós”.

Mendes (2014) analisou o corpus do programa de estudos do português po-
pular Falado em salvador (pepp) e atestou, na função sujeito, frequência de 76% 
de “a gente” e 24% de “nós”.

1. Mestranda em linguística pela universidade estadual do sudoeste da bahia – uesb.

2. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas – unicamp. professora do departamento de es-
tudos linguísticos e literários e professora do quadro permanente do programa de pós-graduação em linguística 
da universidade estadual do sudoeste da bahia - uesb.
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perseguindo a temática da variação dos pronomes, neste artigo3, apresenta-
mos os resultados da investigação que fizemos sobre o uso variável dos pronomes 
“nós” e “a gente” em corpora dialetal do português do brasil (pb). para isso, partimos 
da hipótese de vieira, namiuti e leite (2012) de que ambos os pronomes de primei-
ra pessoa plural (“nós” e “a gente”) integram o sistema vernacular de pronomes do 
pb, ou seja, convivem numa mesma gramática, sendo a existência dos pronomes 
“nós” e “a gente”, no paradigma de pronomes do vernáculo brasileiro, caracterizado 
por um paradigma flexional e um sistema de concordância distinto do Português 
Europeu (PE).  A variação encontrada no Brasil, por vezes, reflete a competição de 
gramáticas, no sentido gerativista do termo, entre o vernáculo brasileiro do pb e 
uma gramática culta, baseada em parâmetros do pe, difundida na escola.

Corpora e metodologia

para o presente trabalho, utilizamos para a análise dois corpora:

(1) Corpus de Fala popular da Região de Feira de santana (FpFs), corresponden-
te à comunidade de paraguaçu, tal corpus faz parte da coleção de amostras 
da língua falada no semiárido baiano que foi produzido pelo projeto “A língua 
portuguesa no semiárido baiano” (AlMeidA; CARneiRo 2008).

As amostras desse projeto foram constituídas nos períodos de 1994 a 2002. 
Foram analisadas 387 ocorrências. selecionamos 6 dos 12 inquéritos pertencentes 
ao corpus FpFs  distribuídos da seguinte forma: Faixa 1: 18-38 anos; Faixa 2: 39-58 e 
Faixa 3: a partir de 59 anos. para cada faixa etária foi selecionado dois informantes, 
um de cada sexo com tempo de escolaridade máximo de 5 anos.

3. os resultados aqui apresentados são oriundos de pesquisa de mestrado em andamento no programa de pós-grad-
uação em linguística da uesb, realizada no âmbito dos projetos Fapesp 2012/06078-9, Fapesb App0007/2016 e 
APP0014/2016, CNPq 471753/2014-9 e financiada pela CAPES.
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(2) Corpus de Fala popular da Região de vitória da Conquista (FpvC), correspon-
dente à comunidade de vitória da Conquista, tal corpus foi coletado em 2007 
por estudantes do curso de letras vernáculas e letras Modernas da universi-
dade estadual do sudoeste da bahia (uesb) e supervisionado pela profa. dra. 
Cândida Mara brito leite (uesb).

Foram analisadas 818 ocorrências. desse corpus foram selecionados 12 inqué-
ritos distribuídos da seguinte forma: Faixa 1: até 30 anos; Faixa 2: 31-49 e Faixa 3: a 
partir de 50 anos. para cada faixa etária foi selecionado 2 informantes de cada sexo 
com tempo de escolaridade máximo de 4 nos.

Na análise dos dados de sujeito, para quantificar a explicitude dos pronomes, 
levou-se em consideração os sujeitos nulos de segunda menção como formas im-
plícitas do pronome lexical que antecede a construção com o sujeito de 1pp não 
realizado lexicalmente. Consideramos como “nulo” o sujeito de 1pp em sua primeira 
menção, usando o mesmo critério utilizado para a classificação de Vieira (2014) para 
o PB e justificado no PE pela aceitabilidade do uso de “a gente” em concordância 
com verbos de 1pp e no pb pelo uso de “nós” com 3ps.

Contextos de ocorrência dos pronomes “nós” e “a gente”

o trabalho teve como variável dependente as formas pronominais “nós” e “a 
gente” em todos os contextos gramaticais desempenhados por elas: função de su-
jeito (exemplo 1), complemento oblíquo ou dativo (exemplo 2) e complemento dire-
to (exemplo 3).

(1) doc: qu’é que acontece aqui no são João?
inf: É:: tem forró, às veze, nós tem um grupo aqui, a gente faz um grupo, 
nós faz, compra carne, faz churrasco, todo mundo com suas namorada, 
dança e aí a gente manhece o dia. (inq, 198, faixa 2, homem, FpFs)

(2) sei qui minha mãe deu uma criação pa nós, era pa escola pa den di 
casa. (inq. 0277, faixa 2, homem, FpvC)
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(3) Foi eu minha irmã, uma mulé ali, a gente foi. Aí meu sobrinho arranjou 
um carro, a gente botemo a gasolina e ele foi buscar a gente, buscou, 
trouxe aqui, no outo dia vei buscar de manhã pra ir tirar o curativo e trazer 
em casa tra’vez.  (inq. 327, faixa 3, mulher, FpFs)

As variáveis verificadas das quais retiramos os fatores considerados na pesqui-
sa foram: tipo de verbo; tempo verbal; modo verbal; concordância verbal (flexão); 
saliência fônica; grau de determinação do referente; faixa etária e sexo.

Resultados

Frequência de uso geral

A frequência de uso geral atestou diferença quanto ao uso dos pronomes de 
1pp nas comunidades como mostra a tabela 1:

tabela 1. Frequência geral de uso nós/a gente FpFs e FpvC (formas implícitas e explícitas).

CoRpus pRonoMes

A gente nós

n. ocor/total Frequência n. ocor/total Frequência

FpFs 301/327 92% 26/327 8%

FpvC 400/579 69% 179/579 31%

Fonte: elaborada pela autora

de acordo com a tabela 1, houve maior frequência de uso do pronome “a gen-
te” nos corpora. Contudo, comparando- se os dados de falas das duas comunida-
des do pb, é possível observar as diferenças de uso dos pronomes, principalmente 
em relação ao pronome “nós” (FpFs 8% e FpvC 31%). os resultados aqui analisados 
mostram que a FpvC está utilizando mais o pronome “nós” do que a FpFs. 
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Os pronomes “nós” e “a gente” em outras funções sintáticas

Ao analisar o uso dos pronomes de 1pp na função de complemento oblíquo ou 
dativo obtivemos os resultados encontrados na tabela 2:

tabela 2. Relação dos objetos oblíquos ou dativos4

FpFs ocorrência Frequência

p + a gente 15 94%

p + nós 1 6%

total 16

FpvC ocorrência Frequência

p + a gente 76 72%

p + nós 30 28%

total 106

Fonte: elaborada pela autora.

A tabela 2 mostra que, quanto ao uso dos objetos preposicionados oblíquos ou 
dativos, as comunidades deram preferência ao pronome “a gente”, no entanto também 
nessas funções, podemos observar diferença de uso entre os corpora. “p + nós” na 
FpvC (28%) e FpFs (6%), evidenciando diferença de uso regional nos corpora analisados.

Analisamos também o uso dos pronomes de 1pp na função de objeto direto. A 
tabela 3 mostra os resultados:

4. nesta análise foram contadas todas as estruturas de “p + a gente” e “p + nós”, nesse sentido os adjuntos também 
estão inclusos nesta contagem.



508

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

tabela 3. Realização dos traços de 1pp na função de objeto direto.

FpFs ocorrência Frequência 

A gente explicito 2 100%

nós explícito 0 0%

total 2

FpvC

A gente explícito 27 82%

nós explícito 6 18%

total 33

Fonte: elaborada pela autora.

Ao observar a tabela 3, podemos perceber que, na FpFs, houve frequência de 
uso categórico do pronome “a gente” na função de objeto direto. Já na FpvC, foi 
atestada, também, ocorrência do pronome “nós” na função de objeto direto.

Funções em que os pronomes de 1PP ocorrem

A tabela 4 apresenta os resultados dos pronomes de 1pp na função sujeito e 
complementos verbais:
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tabela 4.  Realização dos pronomes “nós” e “a gente” nas funções sujeito e complementos verbais5.

FpFs

pronomes explícitos A gente % nós %

sujeito 188 94% 21 100%

Complemento obliquo ou dativo 10 5% 0 0%

Complemento direto 3 1% 0 0%

total 201 21

FpvC

pronomes explícitos A gente nós

sujeito 344 81% 157 84%

Complemento obliquo ou dativo 52 12% 23 12%

Complemento direto 27 6% 6 3%

total 423 186

Fonte: elaborada pela autora.

podemos observar, na tabela 4, que houve maior frequência dos pronomes de 
1pp na função sujeito seguido da função de objeto oblíquo ou dativo, com exceção 
do pronome “nós” na FpFs em que não foi atestado o uso do pronome nas funções 
de complementos verbais.

Fatores que caracterizam o uso dos pronomes de 1PP na função sujeito

os fatores que parecem dar pistas sobre o uso dos pronomes e a natureza da 
variação na função sujeito em relação à gramática da língua são: a concordância, o 
tempo, a saliência fônica e o grau de determinação do referente. isto porque, por 
um lado existe uma relação estrutural entre concordância, tempo e saliência fônica, 
por outro existem resultados que demonstram haver diferença no grau de definitu-
de e generacidade relacionada à escolha no uso das formas pronominais.

5. nesta análise, foram retirados os adjuntos contados anteriormente como complemento oblíquo ou dativo. 
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Concordância verbal (flexão)

os pronomes sujeitos de 1pp realizados lexicalmente na função sujeito ocor-
reram nos dados diante de verbos flexionados em P3 e P4. A tabela 6 apresenta os 
resultados obtidos:

Tabela 5. Realização de “nós” e “a gente” explícitos de acordo com a flexão verbal.

FpFs A gente % nós %

p3 121 96% 5 29%

p4 4 4% 10 71%

total 125 15

FpvC A gente nós

p3 340 100% 126 81%

p4 0 0% 29 19%

total 340 155

Fonte: elaborada pela autora.

de acordo com a tabela 5, a FpFs utiliza com maior frequência o pronome “nós” 
junto de verbos flexionados em P4 (exemplo 7) ao passo que na FpvC há preferência 
de uso do pronome diante de verbos flexionados em P3 (exemplo 8).

(7) É, e nós temos que respeitar, né? e aprender a viver com defeito. nin-
guém nasce sem defeito. todos nós temo defeito. e o que é importante é 
que nós aprenda a viver, o que é importante é que a gente aprenda a viver 
com o defeito do outro, que se não aprender fica difícil. (Inq. 0370, faixa 3, 
homem, FpFs).

(8) eu mermu mais ela im casa, nós corrige us trabalhu quêles faiz na is-
cola duranti u dia. (inq. 0082, faixa 1, homem, FpvC)
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A flexão do pronome “nós” foi onde encontramos a maior diferença de uso 
entre as duas comunidades (FPFS – 71% diante de verbos flexionados em P4; e 
FPVC – 81% diante de verbos flexionados em P3).

tempo verbal

vários autores tem defendido que o presente e o pretérito perfeito do modo 
indicativo favorecem o uso do pronome “nós”. para explicar esse fato também nos 
dados de FpvC, namiuti e vieira (2017) utilizam os trabalhos de Fernandes e gör-
ski (1986) e Villalva (2003) que argumentam que a desinência flexional – mos é um 
amalgama de tempo e concordância no pretérito perfeito do modo indicativo. As-
sim, Fernandes e görski (1986) pressupõe que o pronome “nós” esteja condicionado 
a verbos do tempo pretérito, enquanto a forma pronominal “a gente” se vincularia 
a outros tempos e modos.

na análise dos pronomes de 1pp realizados lexicalmente de acordo com o tem-
po verbal, encontramos os resultados apresentados na tabela 6:

tabela 6. Realização dos pronomes sujeito de 1pp explícitos com o tempo verbal.

FpFs A gente % nós % total

presente 107 91% 11 9% 118

p. perfeito 15 88% 2 12% 17

p. imperfeito 31 94% 2 6% 33

p. mais que perfeito 0 ---- 0 ---- 0

Futuros 0 ---- 0 ---- 0

FpvC A gente nós total

presente 236 74% 84 26% 320

p. perfeito 8 22% 28 78% 36

p. imperfeito 57 59% 39 41% 96

p. mais que perfeito 0 --- 0 ---- 0

Futuros 1 33% 2 67% 3

Fonte: elaborada pela autora.
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de acordo com a tabela 6, nos corpora analisados, tanto tempo presente do 
modo indicativo quanto o pretérito imperfeito possuem a forma pronominal “a gen-
te” como a mais frequente em ambos os corpora. Já o pretérito perfeito do modo 
indicativo aparece com maior preferência para o uso de “nós” na FpvC, contrapon-
do, neste contexto, à FpFs que mantem o uso de “a gente” como o mais frequente.

o uso mais frequente de “nós” no pretérito perfeito na FpvC parece ir de en-
contro ao uso mais frequente de “nós” com p3 no mesmo corpus. todavia, para en-
tender melhor o que acontece nestes sistemas é necessário ainda relacionar as três 
variáveis: o tempo, a flexão e o pronome.

saliência fônica

Fizemos análise da variável saliência fônica, segundo a classificação usada por 
Rubio (2012)6 e percebemos ser esse um fator importante para o condicionamento 
de uso dos pronomes de 1pp como mostra a tabela 7:

tabela 8: saliência fônica.

FpFs A gente % nulo % Nós %

esdrúxula 47 25% 0 0% 2 13%

Máxima 5 3% 0 0% 0 0%

Média 26 14% 14 88% 4 25%

Mínima 108 58% 2 13% 10 63%

total 186 16 16

FpvC A gente nulo nós

esdrúxula 68 17% 0 0% 44 25%

Máxima 8 2% 1 6% 17 10%

Média 57 14% 14 78% 46 26%

Mínima 263 66% 3 17% 72 40%

total 396 18 179

Fonte: elaborada pela autora.

6. Rubio (2012) dividiu a saliência fônica verbal em quatro níveis: mínimo, médio, máximo e esdrúxulo. o autor 
tratou de forma diferenciada contextos de verbos proparoxítonos denominado, pelo mesmo, “saliência esdrúxula”.
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Podemos perceber, pela tabela 8, que as comunidades fizeram maior uso dos 
mesmos níveis de saliência. nesse sentido, a FpFs obteve, diante do pronome “a 
gente” e “nós”, com verbos de saliência mínima, frequência de 58% e 63% respecti-
vamente e de “nulos”, com verbos de saliência média, frequência de 88%; e a FpvC 
obteve, diante dos pronomes “a gente” e “nós”, com verbos de saliência mínima, fre-
quência de 66% e 40% respectivamente e de “nulos”, com verbos de saliência média,  
frequência de 78%.

grau de determinação do referente

Ao analisar o grau de determinação do referente, encontramos os seguintes 
resultados:

tabela 8: grau de determinação do referente.

FpFs A gente % nulo % nós %

Genérico e indefinido 58 19% 1 6% 6 23%

Genérico e definido 164 54% 7 41% 11 42%

Específico e definido (homem) 18 6% 0 0% 1 4%

Específico e definido (mulher) 4 1% 0 0% 1 4%

Específico e definido (misto) 57 19% 9 53% 7 27%

total 301 17 26

FpvC A gente nulo nós

Genérico e indefinido 138 35% 1 6% 22 12%

Genérico e definido 87 22% 0 0% 45 25%

Específico e definido (homem) 59 15% 1 6% 23 13%

Específico e definido (mulher) 19 5% 4 22% 5 3%

Específico e definido (misto) 97 24% 12 67% 84 47%

total 400 18 179

Fonte: elaborada pela autora.
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Os referentes mais utilizados na FPFS foram “genéricos e definidos” com fre-
quência de 54% diante do pronome “a gente” e 42% diante do pronome “nós” e 
“específicos e definidos misto” com 53% diante de “nulos”. Já na FPVC, o pronome “a 
gente” com referente “genérico e indefinido” obteve maior frequência de uso (35%). 
diante de “nulos” e do pronome “nós”, houve maior frequência de uso diante do 
referente “específico e definido (misto)” com frequência de 67% e 47% respectiva-
mente em relação aos outros tipos de referentes.

Considerações finais

Foram atestadas algumas semelhanças e diferenças de usos regionais entre 
as comunidades quanto ao emprego dos pronomes de 1pp.

As semelhanças entre os corpora analisadas foram observadas na preferência 
geral pelo “a gente” e na saliência fônica (saliência mínima diante de “nós” e “a gen-
te” e a saliência média diante de “nulos”).

Foi observado diferença na abrangência das funções sintáticas que as formas 
pronominais em variação podem ocorrer: na FpFs não se atestou o emprego de 
“nós” nas funções de complementos verbais enquanto que na FpvC foi atestado o 
emprego do pronome tanto na função de complemento oblíquo quanto na função 
de complemento direto.

Com relação à variação dos pronomes na função sujeito, também pudemos 
observar diferenças de uso regionais manifestadas: na FpvC, o pronome “nós” é 
mais utilizado na comunidade junto de verbos flexionados em P3 (81%), ao passo 
que na FPFS, o uso do pronome “nós” foi menor e com a maioria dos verbos flexio-
nados em p4 (71%).

quanto ao grau de determinação do referente, na FpFs contextos de referen-
tes “genérico e definido” foram mais utilizados tanto com o pronome “nós” quanto 
com o pronome “a gente”. Já na FPVC contextos de referentes “genérico e indefini-
do” obteve maior frequência de uso diante de “a gente” e contextos de referentes 
“específico e definido (misto)” diante de “nós” e “nulo”.
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esses resultados corroboram a hipótese de que a variação encontrada no bra-
sil, por vezes, reflete uma única gramática que possui pronomes “nós” e “a gente”, 
por vezes, reflete a competição de gramáticas percebida em uma variação no uso 
de um sistema pronominal característico do pb com um sistema próprio do pe.
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ANÁLISE DE GRAMÁTICAS E LIVROS DIDÁTICOS
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Introdução

o presente trabalho tem como objetivo detalhar um estudo feito da estrutura 
organizacional de três gramáticas e de três livros didáticos, analisando os conceitos 
apresentados, critérios morfossintáticos e semânticos; problemas e inconsistências 
em relação à classe gramatical dos pronomes, limitando-nos aos pronomes pos-
sessivos e indefinidos; e, nos livros didáticos, procedemos uma análise de como a 
classe gramatical supracitada é apresentada, e se os exercícios propostos têm uma 
perspectiva meta, extra e/ou epilinguística. Além disso, buscamos fazer um contra-
ponto entre os conceitos apresentados nas gramáticas e nos livros didáticos e suas 
relações, focalizando principalmente que tipo de abordagem de ensino e de apren-
dizagem foi dada à classe gramatical dos pronomes estudados.

para isso, utilizamos três gramáticas: gRAMÁtiCA pedAgógiCA do poRtu-
GUÊS BRASILEIRO, de Marcos Bagno, Ed. Parábola, 2011. GRAMÁTICA DO PORTU-
GUÊS BRASILEIRO, de Ataliba T. de Castilho Ed. Contexto, 2014, e GRAMÁTICA DE 
USOS DO PORTUGUÊS, Maria H. Moura Neves, ed. UNESP, 2013.

Os livros didáticos utilizados foram:  PORTUGUÊS, CONTEXTO, INTERLOCUÇÃO 
e sentido 2, Maria luiza M. Abaurre, Maria bernardete M. Abaurre e Marcela pon-
tara, Ed. Moderna, 2013. PORTUGUÊS e LINGUAGENS 2, William Roberto Cereja e 

1. Mestre em linguística e ensino - uFpb.

2. Mestre em linguística e ensino - uFpb.

3. Mestre em linguística e ensino - uFpb.
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Thereza Cochar Magalhães, Ed. Saraiva, 2013, e PORTUGUÊS VOZES DO MUNDO: 
Literatura, Língua e Produção de Texto 2, lilia santos Abreu-tardelli, lucas sanches 
oda, Maria tereza Arruda Campos (coord.) e salete toledo, ed. saraiva, 2013.

o trabalho está organizado da seguinte maneira: na seção 1 são apresentados os 
conceitos e classificações dos pronomes nas três gramáticas. A seção 2 mostra pontos 
de convergência, problemas e inconsistências nas três gramáticas estudadas, e a seção 
3 mostra as análises separadas dos três livros didáticos. Nas considerações finais en-
contram-se as principais impressões advindas dos resultados do nosso trabalho.

Conceito e classificação dos pronomes nas gramáticas 
estudadas

Conceito de pronomes na gramática pedagógica do português 
brasileiro, de Marcos Bagno

segundo o autor da gramática pedagógica do português brasileiro (doravan-
te gppb), Marcos bagno, os pronomes não são uma classe de palavras, mas uma 
função que palavras de diversas classes podem exercer – a função da retomada 
anafórica. outra razão para tratar os pronomes como uma função é o fato de mui-
tas palavras tradicionalmente chamadas de “pronomes” não só empreenderem a 
retomada anafórica, mas também funcionarem como determinantes.

os pronomes possessivos

Aos índices pessoais também estão vinculados os indicadores de posse, mais 
conhecidos como possessivos. eles apresentam uma particularidade que os dife-
rencia dos demais índices de pessoa (ip), que é a função pronominal que podem 
exercer, além da função determinante. do ponto de vista formal, os pronomes pos-
sessivos do português brasileiro (pb), ao contrário de outras línguas, não apresen-
tam diferença com relação aos determinantes possessivos: quando pronomes, eles 
apenas recebem um artigo: o meu, o teu, o nosso etc. nossos possessivos provêm 
diretamente dos possessivos do latim vulgar, no caso acusativo.
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Pronomes indefinidos ou os quantificadores

Os chamados pronomes indefinidos, trata-se de fato de quantificadores in-
definidos que podem funcionar tanto como determinantes num sintagma nominal 
quanto como núcleo desse sintagma.  quando estão no núcleo, evidentemente, de-
sempenham uma função pronominal. do ponto de vista morfossintática e semânti-
co é uma classe de palavras bastante heterogênea.

É preciso decidir a que palavras aplicar o rótulo de pronomes: às “pessoas do 
discurso”, que não substituem/retomam nada, mas apontam para a dinâmica da 
interação verbal, ou para os termos que empreendem a retomada anafórica, agin-
do em favor (pró-) do nome, economizando seu uso, poupando-o de ser repetido. 
Diante dos argumentos de Benveniste, fica óbvio que o verdadeiro pronome é ele, 
ao qual se juntam outros, distribuídos entre as diferentes classes gramaticais – são 
as proformas que podem ser verbos, advérbios, adjetivos, sentenças, interrogativas 
etc.

Critérios mórficos, sintáticos, semânticos

A gramática de bagno propõe fazer uma descrição da realidade sociolinguística 
do português brasileiro contemporâneo para, fundamentando-se nela, sugerir que 
as características léxico gramaticais já há muito tempo fixadas nas variedades urba-
nas de prestígio, faladas e escritas sejam o verdadeiro objeto de uma pedagogia de 
língua materna sincronizada com os avanços da pesquisa linguística e das ciências 
da educação.

o autor Marco bagno procurou apresentar (e explicar) alguns fenôme-
nos típicos da sintaxe do português brasileiro (doravante pb) que o di-
ferenciam não só do português europeu, como também das demais lín-
guas românicas e, segundo alguns estudiosos até mesmo das línguas 
indo-europeias de modo geral.
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Conceito de pronomes na gramática de usos do português, 
de Maria H. Moura Neves

A autora adota uma visão funcionalista para o conceito de pronomes ao asso-
ciar a estrutura com sua função, ressaltando o caráter de referenciação destes. A 
função de referenciação é fundamental no uso da linguagem para:

1º a interlocução no discurso, alguém fala com alguém, e as palavras fóricas 
fazem referência a esses participantes do discurso. 
2º a remissão textual: no texto fala-se de pessoas e coisas que participam do 
eventos, e as palavras fóricas fazem referência a esses participantes.

os pronomes são palavras fóricas, isto é, elas remetem a algum outro elemen-
to. Endofóricas -  Fazem referência a elementos, que estão dentro do texto.   quan-
do a referência é feita a algum elemento que está na porção anterior do texto, ocor-
re a anáfora. quando a referência aponta para a frente no texto, ocorre a catáfora; 
(neves, 2011, p. 389-390).

Os pronomes indefinidos e possessivos

Na definição e exemplos dos pronomes vê-se claramente a visão funcionalista 
de ensino de gramática, integralizando a forma (estrutura), o sentido (semântica) 
com a função no discurso (pragmática) integralizando essas partes a fim de traba-
lhar a competência comunicativa do falante de língua portuguesa nas diversas situ-
ações de usos dos pronomes para realização das práticas sociais.

Conceito de pronomes na gramática do português brasileiro, 
de Ataliba T. de Castilho

para sintetizar o conceito de pronome, o gramático Ataliba t. de Castilho nos 
diz que será necessário examinar as propriedades discursivas, semânticas e grama-
ticais, e também a gramaticalização desse pronome.



521

2ª parada: UFS/araCaJU

do ponto de vista semântico-discursivo, os pronomes (1) representam as 
pessoas do discurso, pelo caminho da dêixis, (2) permitem a retomada ou an-
tecipação de participantes, pelo caminho da foricidade (anáfora e catáfora).

do ponto de vista gramatical, essa classe exibe as propriedades morfológicas 
de (i) caso; (ii) pessoa e número; (iii) gênero.

Os pronomes possessivos, a GPB classifica tradicionalmente como a classe que 
estabelece uma relação entre um possuidor e uma coisa possuída. Assim, em

eu acho que o meu conceito de morar é bem diferente um pouco da maio-
ria das pessoas que eu conheço... (d2 ReC 05)

Os pronomes possessivos exercem propriedades gramaticais, fixando-se em 
sua sintaxe. A primeira delas, é que os possessivos atua, como um dos constituintes 
Especificadores do sintagma nominal.

Meu filho/ Seu filho não anda por aí em más companhias. Filho meu/
filho seu leva as coisas a sério.

Os pronomes indefinidos são chamados de quantificadores indefinidos e são 
“atualizadores do nome que não estabelecem relação entre o que é designado pelo 
nome e as pessoas envolvidas no processo da comunicação, como os demonstra-
tivos e possessivos, mas que acrescentam ao que é designado alguma informação 
sobre a quantidade” (Mattos e silva, 1989:188).

Problemas/inconsistências observados na análise das 
gramáticas

Após a análise, os dados foram compilados e os resultados mostram que exis-
tem pontos de convergência e divergência na abordagem dos pronomes, tanto nas 
gramáticas como nos livros didáticos pesquisados: (BAGNO, 2011, p. 737) diz que 
Pronomes não são classes gramaticais. É função que outras classes gramaticais podem 
exercer. A análise parte do papel dentro do discurso. As funções podem ser anafóricas 
e determinantes. Já (ATALIBA, 2014, p. 81) afirma que Pronome é classe gramatical, 
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mas não conceitua de forma tradicional. Conceitua um a um (por tipo) a partir do 
uso dentro do discurso. em (MOURA NEVES, 2013, pp 389 e 390) encontramos que 
pronomes são termos que têm função de referenciação. palavras fóricas, pois reme-
tem a algum outro elemento dentro do discurso. endofóricas (catáforas e anáforas) 
e exofóricas (dêiticos).

Em relação às classificações dos pronomes nas gramáticas, (BAGNO, 2011, p. 
737) os conceitua com: índice pessoal (pronomes pessoais), Mostrativos (demons-
trativos) e Quantificadores (indefinido). Proformas Interrogativos (pronomes inter-
rogativos) – p.461. Concorda com Moura Neves, quando afirma que, possessivo é 
subclasse de pronome pessoal. (ATALIBA, 2014, p.81) classifica e conceitua todos 
eles, menos os interrogativos. Classifica a partir do discurso. A nomenclatura é a 
tradicional, ao passo que (MOURA NEVES, 2013, p. 391) apesar de chamar de fóri-
cos, classifica normativamente: pessoais, possessivos, demonstrativos, indefinidos 
e relativos. só não menciona os interrogativos.

As gramáticas de Castilho (2014) e bagno (2011) se caracterizam pela presença 
de capítulos teóricos e históricos por dois motivos: primeiro pela “novidade do obje-
to”, conjugada com a novidade da modalidade da língua” escolhidos para a análise; 
segundo pela “novidade da teoria”, selecionada para explicação da língua. enquanto 
a gramática de usos do português de neves (2013) se caracteriza por não ter capí-
tulos teóricos e históricos.

As gramáticas se identificam e se diferenciam pela natureza 
do objeto

em relação aos pronomes, vê-se grande identidade no conjunto das obras exa-
minadas, o que é dado principalmente pelo ponto de partida conceitual, oriunda da 
teoria clássica greco-latina, de autoria do gramático grego Apolônio díscolo (i d.C.), 
que o define com base em suas propriedades morfológicas (casual e pessoal), se-
mântica (dêitica e anafórica) e sintática (substituição). esse ponto de partida clássi-
co foi o escolhido por Castilho (2014:472-475) que inclusive transcreve ipsis litteris a 
lição de Apolônio, para explicar o conceito de pronome e, com base nele, proceder 
à descrição da hierarquia de suas propriedades e à interpretação de suas funções. 
neves (20014: 49 -50) opera com as propriedades descritas desde a antiguidade 
clássica para definição dessa classe gramatical.
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bagno (2011) não se refere explicitamente a essas propriedades, mas o conte-
údo fundamental da conceituação de Apolônio díscolo reside em todos conceitos 
apresentados. neves (2013) declara o objeto, sobre o qual constrói sua gramática na 
primeira linha da introdução, dizendo: “A gramática de usos do português constitui 
uma obra de referência que mostra como está sendo usada a língua portuguesa 
atualmente no Brasil” (p.13).  Castilho (2014) e Bagno (2011) qualificam seu objeto 
como português brasileiro, embora a visão dos autores sobre esse objeto não seja 
idêntica.

A Gramática Pedagógica do Português Brasileiro de Bagno (2014), define seu 
objeto como português brasileiro contemporâneo, também denominado vernáculo 
geral brasileiro, de que são características as “formas genuinamente brasileiras de 
falar e escrever” (pág. 33). Neves (2013) trata dos itens definindo-os, especificando
-os e destrinçando suas funções a partir de uma organização semântico-funcional 
e textual-discursiva.

Castilho (2014), partindo também da sintaxe, especificamente pelo estudo da 
composição dos sintagmas existentes na língua portuguesa, trata das classes das 
palavras que os integram, estudando pormenorizadamente cada uma delas, par-
tindo quase sempre da teoria clássica da qual extrai ou descarta aspectos, recons-
truindo sempre os conceitos com os quais passa a operar. Castilho trata, então, das 
seguintes classes: verbo, substantivo, pronomes, especificadores (artigos, possessi-
vos e indefinidos), adjetivos, advérbios, preposição e conjunção.

A pesquisa nos livros didáticos

Estrutura organizacional do livro didático português e linguagens, 
de Cereja

o livro está organizado em quatro unidades. Cada unidade possui seções de 
acordo com a escola literária a ser estudada (do Romantismo ao simbolismo), gêneros 
literários e textuais e gramática. o pronome é tratado na seção 11, da unidade 1. são 
enumerados de acordo com o tipo. os possessivos estão a partir da pág. 101. os inde-
finidos, a partir da pág. 106. O final da seção traz “O Pronome na Construção do Texto”, 
apenas com alguns exercícios e “semântica e discurso”, também com exercícios.
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Abordagem do assunto pronome no livro didático de Cereja

o assunto pronome vem na seção 11 do livro português linguagens vol. 2 dos 
autores William Roberto Cereja e thereza Cochar Magalhães, partindo da leitura de 
uma tira da personagem Calvin, que se encontra conversando com flores, fazendo 
uso de alguns pronomes.

os autores adotam uma perspectiva enunciativa, para a abordagem dos fatos 
linguísticos, o que pressupõe a existência de um texto e de um discurso (que implica 
sempre a contextualização). ou seja, parte-se do princípio de que nenhum texto é 
produzido ao acaso, mas que existe sempre um conjunto de elementos da situação 
ou do contexto – propósito comunicativo, enunciador e enunciatário, gênero textual 
e recursos linguísticos – que atuam de uma forma ou de outra, de acordo com as 
exigências dessa situação.

pronome possessivo no livro didático de Cereja

Os autores definem os pronomes possessivos como sendo aqueles que indicam 
posse em relação às três pessoas do discurso. utilizam um exemplo da tira do Calvin 
usada no início para a definir pronomes, mas agora o exemplo servirá para definir 
pronomes possessivos. em seguida falam a respeito dos pronomes possessivos que 
acompanham substantivos e são chamados de pronomes possessivos adjetivos e 
os que substituem são chamados de pronomes possessivos substantivos.

Pronomes indefinidos no livro didático de Cereja

A partir do gênero textual anúncio publicitário, os autores conceituam os pro-
nomes indefinidos como sendo aqueles que fazem referências vagas, imprecisas e 
genéricas a substantivos.  Apresentam os pronomes indefinidos variáveis e inva-
riáveis. Ainda mostram que os pronomes indefinidos também podem ser classifi-
cados, como a maioria dos pronomes, em pronomes substantivos e pronomes 
adjetivos.
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Conclusão do livro didático português e linguagens, de Cereja

Assim como nas gramáticas estudadas, especificamente a Gramática de Atali-
ba com a qual houve maior correlação de estudo com este livro didático, a proposta 
inicial é trazer um estudo do pronome a partir de uma perspectiva morfossintática, 
semântica e pragmática. Contudo, acreditamos que, em relação ao conteúdo ana-
lisado, os autores do l.d. não conseguiram atingir o objetivo a que se propõem. A 
proposta é trabalhar os aspectos dos textos a partir da literatura, da gramática e 
dos gêneros literários e textuais, mas o estudo é tradicional e feito de forma disso-
ciada.

Estrutura organizacional do livro didático português: contexto,
interlocução e sentido, de Maria Luiza M. Abaurre, Maria 
Bernadete M. Abaurre e Marcela Pontara

o livro didático Português: contexto, interlocução e sentido das autoras Ma-
ria luiza M. Abaurre, Maria bernadete M. Abaurre e Marcela pontara traz uma pro-
posta bastante interessante para o trabalho com o ensino de língua portuguesa no 
ensino Médio. A começar pelo título, que faz uma ponte com um ensino contextua-
lizado, pensando no interlocutor que partindo das atividades propostas pelo livro, 
participará da construção de sentidos do texto.

À luz dos eixos programáticos do ensino Médio inovador e pensando no eneM, 
o livro parte de uma proposta interdisciplinar. para tanto, trabalha com uma diversi-
dade de gênero discursivos, levando em conta o desenvolvimento de competências 
e habilidades a serem conquistadas pelo estudante.

Abordagem dos pronomes no livro didático português: contexto, 
interlocução e sentido

Antes de começar com a explicação do conteúdo, as autoras trazem um gênero 
textual como forma de introduzir o estudo de um determinado tópico gramatical, a 
reprodução de textos de diferentes gêneros discursivos mantém uma relação direta 
com o tópico a ser estudado. As questões abordadas procuram levar o aluno a uma 
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leitura analítica do texto para fazer com que esse aluno reconheça não só determi-
nadas estruturas linguísticas, mas também reflita sobre como elas participam da 
construção do sentido do texto.

o livro também procura trabalhar competências e habilidades. segundo as au-
toras, o trabalho com os pronomes, que se encontram nas seções 15 e 16, favorece 
o desenvolvimento de competência de área 8 (compreender e usar a língua portu-
guesa como língua materna, geradora de significação e integradora da organização 
do mundo e da própria identidade) e com as habilidades de número 1, 2, 18, 22 e 27. 
A obra ainda traz os objetivos a serem alcançados pelos estudantes ao término de 
cada seção.

Pronome possessivo e indefinidos no livro didático português: contexto, inter-
locução e sentido

As autoras trabalham com a definição e classificação dos pronomes de forma 
bem direta, como faz a maioria das gramáticas normativas.  enquanto a gramática 
Pedagógica do Português Brasileiro de autoria de Marcos Bagno traz uma defini-
ção de pronome bastante diferente das autoras do livro didático analisado. para o 
autor, o pronome não é uma classe gramatical, mas sim uma função que palavras 
de diversas classes podem exercer – a função anafórica. os pronomes pessoais, o 
autor chama de Índices de pessoa. os pronomes possessivos são tratados como 
indicadores de posse, porém, os pronomes indefinidos, Marcos Bagno chama de 
quantificadores e são trabalhados com os artigos indefinidos, que para ele é, de 
fato, um quantificador indefinido.

Conclusão do livro didático português: contexto, interlocução e sentido

o livro é bom, não só porque ele foi aprovado pelo processo de avaliação do 
pndl, mas porque apresenta qualidades que possam contribuir para o desenvol-
vimento de um ensino-aprendizagem de língua portuguesa mais coeso e coerente 
com as novas propostas divulgadas pelos documentos oficiais os quais tratam  de 
um ensino de língua portuguesa que conduzam o estudante do ensino Médio a 
pesquisar, selecionar informações, analisar, sintetizar, argumentar, negociar signifi-
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cados, de forma que esse estudante possa participar do mundo social, incluindo-se 
a cidadania, o trabalho e a continuidade dos estudos. Ao fazer uso de uma diversi-
dade de gêneros discursivos em suas atividades, as autoras estão contribuindo para 
o desenvolvimento das habilidades de ler e escrever, habilidades essas necessárias 
para uma participação plena numa sociedade letrada. É claro que não existe ne-
nhum livro perfeito, mas as eventuais insuficiências que ele apresenta é superado 
por seus aspectos positivos.

Estrutura organizacional do livro didático português vozes do mundo: lite-
ratura, língua e produção de texto 2

estudo dos pronomes

na seção dedicada aos estudos de língua: unidade 4, na parte ii do ld, se 
inserem os estudos dos pronomes, cujo título: Referenciar, quantificar, ordenar, 
expressar circunstâncias nos deram uma pista de que a abordagem de ensino e 
aprendizagem de gramática não seguiria a linha tradicional formalista.

o conceito de pronomes é introduzido como a classe de palavras que tem a 
função de fazer referência às pessoas que participam de uma interlocução ou a 
algum elemento que foi ou que será mencionado de forma específica ou genérica. 
(CAMpos (coord.) [et. Al], 2013, p.272).

Ao nosso ver, esse conceito adota uma perspectiva bastante funcional dos estu-
dos da linguagem, pois, implícita nessa definição está a noção de que os elementos 
constitutivos de uma língua não devem ser vistos nem estudados como estruturas 
isoladas, mas como peças fundamentais na construção dos sentidos que só adqui-
rem significado quando se materializam dialogicamente nas diversas situações de 
interações e práticas sociais.

pronomes possessivos

introduzido por um cartaz do Ministério da saúde feito para uma campanha de 
combate à dengue.
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Através de perguntas de caráter interpretativo (habilidade linguística, os auto-
res chamam a atenção dos alunos para a presença dos pronomes meu, seu e todos 
como elementos de referenciação. logo em seguida, aproveitando o gênero textual 
e sua, faz-se a seguinte pergunta: “combater a dengue é um dever do Estado e de todos 
os cidadãos.” Compare esse frase com a frase original do cartaz e responda que efeito de 
sentido o uso de meu e seu produz?

Pronomes indefinidos

Os pronomes indefinidos são apresentados no livro já a partir de sua definição 
como “a classe de palavras que se refere à terceira pessoa do discurso de forma 
indefinida ou genérica. Quanto à classificação, os pronomes indefinidos podem ser 
variáveis ou invariáveis”. (CAMpos (coord.) [et. Al], 2013, p.284). os autores apresen-
tam uma tabela com as flexões dos pronomes em questão, e logo após dão os prin-
cipais usos com um exemplo retirado de um texto de Rubem Alves para exemplifi-
car os pronomes indefinidos que possuem sentido negativo (ninguém, alguém), um 
texto retirado de um blog na internet para exemplificar o fenômeno da gradação 
(tudinho e nadinha), e de uma tirinha de quadrinho para explicitar o valor do todo 
(a) como indefinido quando implicar um sentido genérico.

Conclusão do livro didático: português vozes do mundo: literatura, língua e 
produção de texto 2

Após a análise, consideramos o livro Português Vozes do Mundo:  Literatura, 
Língua e Produção de Texto 2, dos autores lilia santos Abreutardelli; lucas san-
ches oda; Maria tereza Arruda Campos (coord.) e salete toledo, do ano de 2013, 
adequado à proposta de ensino para alunos-alvo, por levar em conta a construção 
do conhecimento através das competências e habilidades propostas para o 2º. Ano 
do ensino médio. A abordagem dos conteúdos se dá de maneira contextualizada, 
usando diversos tipos de gêneros textuais, levando o aprendiz a refletir sobre a 
linguagem em seus contextos discursivos e de interação,  mostrando que está em 
alinhamento com as propostas de renovação do ensino de língua portuguesa no 
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brasil, sem deixar de lado noções estruturais importantes para o conhecimento do 
aluno ao trabalhar a metalinguagem,  alinhavando com questões linguísticas e 
epilinguísticas, fazendo o aluno perceber que cada componente linguístico é es-
sencial na construção dos sentidos. necessitamos tão somente advertir que sem 
um professor competente para estabelecer a mediação entre o livro e o aluno, o 
processo de ensino e aprendizagem fica altamente comprometido e com certeza 
não dará os resultados almejados.

Considerações finais 

o processo de ensino e aprendizagem de uma língua pressupõe que o profes-
sor assuma uma posição constante de pesquisador analisando quais métodos e 
abordagens se adequam à sua realidade. Essa postura reflexiva deve estar presente 
em todos os momentos desse processo. O profissional da educação do século XXI 
deve assumir uma postura investigativa dentro e fora da sala de aula, aliando sua 
experiência profissional com uma preparação sólida de como proceder para a cons-
trução do conhecimento de seus alunos, meta última de todo educador.

Nesse sentido, o trabalho que ora finalizamos nos proporcionou uma opor-
tunidade ímpar de revermos e ampliarmos nossos conceitos com respeito ao uso 
de gramáticas e livros didáticos como instrumentos de suporte ao conhecimento 
em nossa prática pedagógica. o estudo detalhado da estrutura organizacional de 
três gramáticas e de três livros didáticos, seus conceitos, características estruturais, 
morfossintáticos e semânticos; no recorte dos pronomes possessivos e indefinidos; 
analisando atividades de metalinguagem, linguísticas e epilinguísticas, nos permitiu 
pormos em prática a teoria vista em na disciplina de gramática e ensino, revestindo-
se assim de um ganho exponencial individual e coletivo que com certeza fará parte 
de nossos planejamentos e se reverterão em atividades concretas em sala de aula.

esperamos que o nosso estudo também sirva de material de pesquisa e refe-
rência para futuros pesquisadores do assunto. que nossa pequena contribuição dê 
frutos e se constituía em ferramenta de enriquecimento e transmissão do conheci-
mento, a fim de que tenhamos profissionais da educação mais preparados e cons-
cientes de seu papel como mediadores na construção do conhecimento.
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ANÁLISE FUNCIONAL E ENTOACIONAL DOS 
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Introdução

os marcadores conversacionais constituem um amplo conjunto de elementos 
com formas bastante diversificadas que envolvem, no âmbito verbal, sons não le-
xicalizados, palavras, locuções e sintagmas mais desenvolvidos. segundo urbano 
(1993 apud galembeck e Carvalho, 1997), os marcadores conversacionais são de-
finidos como unidades típicas da fala, dotadas de grande frequência, recorrência, 
convencionalidade, idiomaticidade e significação discursivo interacional, mas que 
geralmente não integram o conteúdo cognitivo do texto. para urbano (1993), os 
marcadores conversacionais ajudam a construir e a dar coesão e coerência ao texto 
falado, especialmente dentro do enfoque conversacional.  Além disso, os marcado-
res conversacionais funcionam como articuladores, não só das unidades cognitivo
-informativas do texto, como também dos seus interlocutores, revelando e marcan-
do, de uma forma ou de outra, as condições de produção do texto, naquilo que ela, 
a produção, representa de interacional e pragmático.

os marcadores conversacionais têm como principais funções discursivas: a) 
situar o tópico ou assunto da conversação no contexto partilhado pelos interlocuto-
res e no contexto pessoal de cada um deles; b) articular e estruturar as unidades da 
cadeia linguística; c) assinalar as relações interpessoais e o envolvimento entre os 

1. graduanda em letras pela universidade Federal de Alagoas - uFAl - Campus de Arapiraca 

2. profª. drª. da universidade Federal de Alagoas - uFAl - Campus de Arapiraca
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interlocutores. Ainda de acordo com galembeck e Carvalho (1997), Marcuschi (1989) 
afirma que os marcadores conversacionais têm um caráter multifuncional porque 
operam como indicadores de força ilocutória, organizadores da interação e articu-
ladores do texto. os autores ressaltam ainda que Castilho (1989), apesar de deno-
minar esses marcadores como discursivos, também cita essa multifuncionalidade 
dos marcadores conversacionais por exercerem, de maneira genérica, uma função 
textual à medida que estruturam e organizam o texto.

os marcadores aparecem com frequência nas pesquisas dos linguistas, em es-
pecial dos que se dedicam à Análise da Conversação, mas apesar da designação 
“marcadores conversacionais” ser a mais frequente e aceita entre os linguistas bra-
sileiros, o termo é considerado limitado por sugerir um comprometimento com a 
língua falada e a modalidade conversacional, por isso alguns teóricos, como urba-
no, adotam o termo “marcadores discursivos” e o consideram mais adequado por 
sua abrangência. quanto à formação dos marcadores conversacionais, há muitos 
formados por advérbios, verbos e conjunções. porém a maioria é constituída por 
formas mistas, ou seja, reúnem classes gramaticais diferentes.

Estudos feitos por Risso, Silva e Urbano (1996) propuseram a definição de traços 
básicos identificadores do estatuto dos marcadores discursivos para uma definição 
mais específica e viável da natureza dos marcadores. Para essa definição, foram ana-
lisadas dez variáveis, sendo elas: padrão de recorrência, articulação de segmentos 
discursivos, orientação da interação, relação com o conteúdo proposicional, transpa-
rência semântica, apresentação formal, relação sintática com a estrutura gramatical 
da oração, demarcação prosódica, autonomia comunicativa e massa fônica. os auto-
res tiveram como foco desses estudos palavras de fundo lexical (sabe, entendeu) ou 
gramatical (então, mas), locuções (eu acho que, quer dizer), contrações (né), reduções 
(tá) e sons não dicionarizados (ahn ahn, eh eh, uhn uhn). o resultado estabeleceu uma 
lista de características fortes aplicáveis na identificação dos marcadores discursivos. 
tais características apontam que os marcadores discursivos, quanto à funcionalida-
de, articulam os segmentos do discurso na organização tópica, estabelecendo aber-
turas, retomadas, fechamentos, entre outros e na organização da estrutura frásica, 
atando as orações ou seus segmentos internos. eles também possuem alta recor-
rência no espaço textual, exterioridade ao conteúdo proposicional, transparência se-
mântica parcial, invariabilidade formal ou variabilidade restrita, independência sintá-
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tica, demarcação prosódica, não autonomia comunicativa e massa fônica reduzida. 
este trabalho tem como principal objetivo analisar os marcadores conversacionais 
nos âmbitos funcional e entoacional. os marcadores encontrados no corpus desta 
pesquisa foram inúmeros, porém serão analisados apenas os marcadores “assim”, 
“então” e “né” por serem os mais recorrentes.

O marcador conversacional “assim”

De acordo com Bechara (2009), o advérbio é a expressão modificadora que por 
si só denota uma circunstância (de lugar, de tempo, modo, intensidade, condição, 
etc.). o autor ainda acrescenta que o advérbio é constituído por palavra de natureza 
nominal ou pronominal e se refere geralmente a um verbo, ou a um adjetivo ou a 
um advérbio. Morfologicamente, o “assim” é classificado como advérbio de modo 
por ser uma palavra invariável, que está relacionada ao verbo, ao adjetivo ou a ou-
tro advérbio e por ser uma palavra que indica circunstância, mas quando não atuar 
como advérbio ele poderá ser um marcador conversacional.

de acordo com silva (apud neves, 1999), o marcador conversacional “assim”, 
denominado “marcador discursivo” pela autora, é utilizado em situações de difícil 
processamento e de caráter mais subjetivo como, por exemplo, a fala espontânea. A 
autora constatou em sua pesquisa que este marcador aparece em maior frequência 
com verbos que exprimem cognição, percepção ou estados afetivos. ela também 
verificou que quanto ao status informacional o elemento encabeçado por “assim” 
enquanto marcador tende a ser novo. tudo isto reforça a hipótese que explica o 
“assim” usado em situações de dificuldade de processamento.

Conforme ilari (2002), na gramática do português Falado vol. ii, “assim” é classi-
ficado como sendo marcador modalizador epistêmico quase-asseverativo, ou seja, 
indica que o falante considera o conteúdo posterior ao marcador quase certo, pró-
ximo à verdade, como uma hipótese que precisa de confirmação. Após analisar os 
dados de sua pesquisa, Ilari afirmou que esse advérbio modaliza o conteúdo do 
constituinte à sua direita, prevenindo o interlocutor de que não há compromisso 
de uma afirmação definitiva. Acrescenta ainda que a análise da conversação tem 
definido seu uso como preenchedor de silêncio, ou seja, por não saber o que dizer 
o interlocutor preenche o “vazio” conversacional com esse item.
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segundo urbano (1993), quanto à semântica, o “assim” é um tipo de marcador 
que mantém, em maior ou menor grau, parcela de seu sentido. este marcador per-
manece mais ou menos preso a uma estrutura oracional, numa função de adjunto 
adverbial, ao mesmo tempo em que se liga à enunciação, numa função modaliza-
dora, sinalizando hesitação ou dúvida do falante. Aparecendo como “preenchimen-
to” de pausa este marcador representa uma ruptura informacional, instalado em 
momentos para facilitar a organização e o planejamento textual. urbano diz ainda 
que Ilari e Geraldi (1985) classificam o advérbio com essa função como “advérbio 
de enunciação” em oposição ao “advérbio de frase”, que incide sobre o conteúdo 
oracional.

O marcador conversacional “então”

o marcador conversacional “então” exerce função textual, pois atua na orga-
nização do conteúdo informacional do discurso. de acordo com Risso (1993 apud 
Castilho e basílio, 2002), o marcador “então” faz parte do grupo de marcadores con-
versacionais mais diretamente comprometidos com o estabelecimento das relações 
coesivas entre partes do texto. sua atuação tem maior ênfase no processamento 
da informação e na organização dos tópicos associados a ele. nesse texto, Risso 
(1993 apud Castilho e Basílio, 2002) afirma que dentro dessa função primordial, o 
seu alinhamento se dá ainda mais estreitamente com aqueles referidos vocábulos 
gramaticais comumente inventariados no rol de conjunções (e, mas) ou advérbios 
dêiticos locativos ou temporais (aí, depois, agora). esse maior estreitamento se deve 
ao fato principal de dividir com essas unidades a característica comum de ser mover 
da frase para o texto com considerável flexibilidade e de poder, em consequência 
disso, traçar ou articular porções discursivas de diferentes proporções.

em suas pesquisas, Risso (1993 apud Castilho e basílio, 2002) analisou o “então” 
nos âmbitos da coesão na frase e da coesão textual-interativa. quanto à coesão na 
frase, o marcador conversacional “então” denota, a priori, uma expressão temporal 
que, muitas vezes, ultrapassa os limites da frase. podendo assim, trazer a coesão 
do texto em uma forma de “passo a passo”, em uma sequência de ações que vão 
se arrastando ao longo dos segmentos oracionais. o “então” também pode funcio-
nar como reiterador sintetizador do conteúdo de orações temporais previamente 
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ocorrentes, apoiando-se no que foi dito para uma espécie de desfecho motivado 
na progressão da informação, indicando uma relação de causa e efeito. Ainda tem-
se o “então” veiculando resultados entre fatos ou argumentos referidos anterior-
mente. A autora ressalta ainda uma importante diferença entre “então” e “agora”, 
pois o primeiro demonstra um caráter anafórico, que coloca algo novo no discurso 
em continuidade com algo já dado, enquanto o segundo, é responsável por fazer o 
discurso avançar para uma situação nova em contrapartida a uma situação antes 
verbalizada. logo, pode-se dizer que o efeito de “agora” é de uma disjunção e o de 
“então” de uma conjunção.

quanto à coesão textual-interativa, a autora analisou o “então” nas diferen-
tes formas de envolvimento com a organização tópica do discurso e afirma que ao 
assinalar, na superfície textual, a articulação das partes de subdivisão do assunto, 
as posições medial e final de tópico se revelam como as privilegiadas do marcador 
“então”, o que traduz uma tendência muito marcada para seu emprego, seja na pro-
gressão de um dado conjunto de informação já em curso, seja no seu fecho.

Essa inclinação para intermediar a ampliação de um tópico reafirma o caráter 
anafórico de “então”, que, no discurso, se firma em algo antecedente para levar o 
tópico adiante ou concluí-lo. Porém não significa que o articulador em questão não 
apareça em início de um diálogo, o que é bastante comum no âmbito coloquial, 
como propiciador de abertura de contato entre os interlocutores. Mas mesmo nes-
sas situações o caráter anafórico pode ser mantido, não em função de algo textual, 
mas com relação a momentos anteriores de cumplicidade entre os interlocutores.

O marcador conversacional “né”

durante a análise dos áudios que compõem o corpus voCe, o marcador con-
versacional “né?” foi, sem dúvidas, o mais recorrente. A presença deste marcador 
na escrita ou na fala monitorada é bastante rara, mas na oralidade espontânea, sua 
presença é frequente. É importante salientar que a forma “né”, por questões de mu-
danças linguísticas, é uma redução mais evoluída da forma “não é”, sendo a primeira 
forma mais frequente nas conversações.

o marcador conversacional “né?” entra na conversação para manter a intera-
ção entre os interlocutores. É uma pergunta posposta com intuito de obter a confir-
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mação do ouvinte sobre o que está sendo dito ou sobre sua atenção na conversa. 
Apesar de muito frequente, o marcador “né” ainda não está dicionarizado.

quanto à função deste marcador na organização do discurso, oliveria neto 
(2016) segue a proposta de Marcuschi (1986), e apresenta as funções de abranda-
mento e de sinalização de relevância. A primeira sugere a tentativa de atenuar o im-
pacto que algo desagradável, no ato de fala, possa causar ao ouvinte. enquanto a 
segunda, pode indicar a intenção do falante em obter a concordância do ouvinte ou 
como recurso de entregar o turno ao interlocutor.

Entoação e notação entoacional

Segundo Lucente (2017), a entoação é definida pela combinação de caracte-
rísticas tonais em unidades estruturais maiores associadas ao parâmetro acústico 
da frequência fundamental (F0) e suas variações distintivas no processo da fala. A 
entoação é um dos aspectos que compõem a prosódia da fala, que, por sua vez, 
está relacionada a aspectos de temporais (duração) e dinâmicos (intensidade e fre-
quência fundamental) da fala.

A F0 é medida em Hertz (Hz) e é definida pelo número de vezes por segundo 
que as pregas vocais completam um ciclo de vibração. ela pode variar conforme o 
sexo, a idade e a intenção do falante, ou seja, mulheres tendem a apresentar F0 
maior que homens, isso ocorre porque a anatomia da laringe feminina faz com que 
as pregas vocais das mulheres vibrem numa frequência mais alta que as dos ho-
mens, fazendo com que mulheres tenham a voz mais agudas e homens, vozes mais 
graves. Além disso, para produzir uma pergunta, o falante tende a aumentar a F0 no 
final do enunciado. Ou se sua intenção for enfatizar algum termo do enunciado, o 
falante aumentará a F0 durante a produção de tal termo. Ao observar gráficos que 
revelam esses movimentos de F0, nota-se sua ascendência e/ou descendência, a 
representação desses contornos entoacionais é observada em sistemas de notação 
entoacional.

Os diversos sistemas de notação entoacional foram propostos a fim de re-
presentarem os fenômenos fonéticos entoacionais. Como dito anteriormente, a 
F0 apresenta movimentos ascendentes e descentes ao longo de cada enunciado, 
esses movimentos formam os contornos entoacionais que são representados em 
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notações. para este trabalho, foi utilizado o sistema de notação entoacional dato 
(Dynamic Tones) (lucente, 2012), que foi desenvolvido com base na entoação do por-
tuguês brasileiro e baseia-se na avaliação auditiva de proeminências entoacionais, 
na observação visual da curva de f0 (frequência fundamental) e na notação manu-
al, partindo de uma perspectiva dinâmica ao analisar os fenômenos da entoação. 
segundo lucente (2012), essa perspectiva dinâmica contrapõe-se a uma notação 
métrico-linear, como no sistema tobi, pois ela procura não representar a estrutura 
tonal por meio de eventos tonais isolados, mas por meio de contornos entoacionais 
dinâmicos, que se relacionam ao longo da estrutura, e são determinados por as-
pectos fonéticos como duração, intensidade, gama de variação tonal e alinhamento 
com o material linguístico.

Ainda segundo lucente (2017), o sistema dato de notação entoacional tem 
como foco a convergência de aspectos fonéticos – velocidade, intensidade, altura, 
duração – da curva entoacional, da gama de variação tonal e do alinhamento espe-
cifico com o material linguístico. Vale salientar ainda que o sistema DaTo trabalha 
com a noção de contorno dinâmico, que é definido por Lucente (2012) como uma 
unidade tonal que contém elementos comunicativos expressos em uma trajetória 
ideal da curva entoacional, especificada por um alvo a ser atingido e associada a 
uma unidade segmental linguística, como pode-se ver na figura do esquema abaixo.

Figura 1. Em um contorno entoacional, as (i) funções comunicativas são codificadas em parâ-
metros físicos expressos em uma (ii) trajetória ideal de F0 com um alvo a ser atingido (setas); 

e (iii) alinhado a uma unidade segmental (sílaba tônica).
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no sistema dato, esses contornos dinâmicos se dividem em ascendentes, des-
cendentes e níveis de fronteira e seus movimentos e altura são rotulados pela com-
binação das letras h (high/alto) e l (low/baixo). esses rótulos são empregados com 
base no padrão de movimento e alinhamento das sílabas tônicas, partindo da per-
cepção de ênfase e de uma visualização da curva entoacional, respectivamente.

A rotulação empregada no sistema de notação entoacional dato demonstrou 
que os contornos entoacionais seguem uma ordem de combinações e relacionam-
se com funções específicas da fala, aparecendo com frequência no português bra-
sileiro. Lucente (2017) lista em seu texto fatos que comprovam essa afirmação, por 
exemplo, i) a frequente ocorrência do contorno >lh em inicio de enunciados; ii) o 
contorno lh predominante na marcação de proeminências no nível do enunciado; 
iii) da mesma forma o contorno hlh, que ocorre alinhado a palavras paroxítonas 
com mais de três sílabas, sempre tendo o primeiro pico alinhado a primeira silaba da 
palavra e o segundo a sílaba tônica (luCente, 2012); iv) os rótulos lhl, hl e >hl se 
reservam a marcação de final de enunciado, precedendo fronteiras de nivel L, sendo 
que lhl descreve uma descida mais suave e prolongada da F0 em relação a hl.

Metodologia

o corpus voCe (lucente, 2012), utilizado para esta pesquisa, foi previamente 
composto por gravações de fala espontânea  obtidas, em sua maioria, através de 
podcasts de programas de entrevistas de rádio e ampliado com gravações de con-
versas via celular. os áudios coletados duravam cerca de uma hora. Com auxílio do 
software livre Praat, que é um software utilizado para análise da acústica da fala e 
tem como foco parâmetros como frequência, intensidade e duração, foram seg-
mentados em áudios menores e, em seguida, arquivados com um título específico 
que referencia o assunto que está sendo tratado durante o discurso. os áudios 
utilizados para análise foram apenas os dos entrevistados, já que a intenção era, 
justamente, a análise de fala espontânea, pois a fala do entrevistador, geralmente, 
é mais programada.

Foram analisados trinta e seis áudios de quatro falantes do sexo feminino. 
Cada áudio contava com duração mínima de, aproximadamente, vinte segundos e 
duração máxima de três minutos, aproximadamente. desses áudios, vinte e cinco 
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eram de caráter mais subjetivo, tratavam, geralmente, de experiências pessoais, 
opiniões, entre outros. neles, houve uma maior ocorrência de marcadores discursi-
vos. os demais áudios, apesar de espontâneos, eram mais explicativos, quase como 
uma aula expositiva, falas escolhidas previamente, e, por sua vez, continham menos 
marcadores. posteriormente, esses áudios foram segmentados em palavras no Pra-
at e, logo depois, em tópicos discursivos no bloco de notas, seguindo o modelo de 
segmentação discursiva de Grosz & Sidner.

Após o acréscimo da segmentação em tópicos no Praat, foram acrescidas mais 
duas camadas, uma continha os marcadores discursivos e outra a entoação no mo-
mento da produção deles. Sendo assim, os áudios analisados ficaram com quatro 
camadas no Praat: entoação, palavras, marcadores discursivos e segmentação dis-
cursiva. essas camadas ajudaram na elaboração de uma tabela no Microsoft Excel, 
que, por sua vez, quantificou os tipos de marcadores e sua localização dentro do 
segmento discursivo. A tabela foi formatada de maneira que os áudios de uma mes-
ma falante ficavam um abaixo do outro, divididos em quatro blocos, um para cada 
falante. A primeira coluna era nomeada com o nome de cada áudio analisado e as 
demais colunas foram nomeadas com os tipos de marcadores discursivos (né, en-
tão, assim, sabe, entre outros) e, na mesma coluna, ao lado do nome do marcador, 
sua localização dentro do segmento discursivo (início, meio e fim). A última coluna 
designa a quantidade total de marcadores que cada falante utilizou em todos os 
seus áudios. Cada linha designa quantas vezes determinado marcador apareceu em 
determinado áudio e ao final dos áudios de cada falante temos o total de ocorrência 
de cada marcador em seus respectivos áudios. A última linha da tabela demonstra 
quantas vezes cada marcador apareceu em todos os áudios.

Modelo Grosz & Sidner

O modelo de Grosz & Sidner (1986) leva em consideração aspectos como: aten-
ção, intenção e estrutura linguística. este modelo, que considera o discurso compos-
to pelos falantes envolvidos em uma conversa, procura dar conta de tais aspectos 
segundo uma segmentação hierárquica em que os segmentos discursivos portado-
res de uma intenção estabelecem relação de suporte e dominação para com outros 
segmentos. Além disso, de acordo com as propostas do modelo, a descrição da es-
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trutura do discurso desempenha um papel central no processamento da linguagem 
à medida que estabelece restrições nas porções do discurso. essa descrição é rela-
cionada às questões que indicam o que distingue o discurso e o que o faz coerente.  
As respostas dessas questões levam a dois aspectos extralinguísticos importantís-
simos no desenvolvimento do modelo: atenção e intenção. segundo lucente (2012 
apud Grosz & Sidner, 1986), a atenção é um fator essencial no processamento de 
enunciados em um dado discurso, enquanto a intenção desempenha um papel im-
portante na explicação de como se estrutura o discurso, proporcionando coerência 
a este e ao próprio termo “discurso”. logo, esse modelo defende a hipótese de que 
qualquer discurso é composto por três elementos essenciais e distintos, mas que 
interagem entre si a todo momento, que são: a) a estrutura sequencial dos enuncia-
dos do discurso em um dado momento; b) a estrutura das intenções envolvidas no 
discurso; e c) o estado de atenção dos participantes envolvidos no discurso.

Resultados e conclusões

os resultados encontrados até o momento demonstram que o marcador “as-
sim” é frequentemente utilizado em situações de difícil processamento e isto enfa-
tiza sua funcionalidade como indicador de hesitação, porém ele também poderá 
funcionar como indicador de proeminência.

Figura 2. Janela do software Praat mostrando o espectrograma de um segmento discursivo no 
qual o marcador discursivo “assim” tem a função de indicador de hesitação.
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Figura 3: Janela do software Praat mostrando o espectrograma de um segmento discursivo no 
qual o marcador discursivo “assim” tem a função de indicador de proeminência.

no âmbito entoacional, os marcadores conversacionais “então” e “né” não apre-
sentaram nenhuma função significativa até o momento. Porém quanto à funciona-
lidade o marcador “então” denota, à priori, uma expressão temporal, pode funcio-
nar como reiterador sintetizador do conteúdo de orações temporais previamente 
ocorrentes, apoiando-se no que foi dito para uma espécie de desfecho motivado 
na progressão da informação, indicando uma relação de causa e efeito. este mar-
cador, por sua função organizadora do desencadeamento de ideias, apareceu com 
mais frequência nos gêneros discursivos aula e relato. e o marcador “né” foi o mais 
frequente no corpus analisado e, quanto à sua funcionalidade, entra na conversação 
para manter a interação entre os interlocutores.
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sessão temática

ANÁLISE LINGUÍSTICA SOBRE A PRESENÇA OU A 
AUSÊNCIA DE FORMAS VERBAIS NOS TEMAS DE 
REDAÇÃO DO ENEM

ANTONIO CESAR DA SILVA1 (UNEAL/UFAL)

Introdução

o fenômeno linguístico motivador deste artigo tem sido responsável, todos os 
anos, por grandes discussões em torno das questões da produção textual exigida 
nas provas de redação do Enem. Neste estudo, especialmente, reflete-se sobre a 
forma de apresentação sintática dos temas dessas provas, isto é, o objeto de refle-
xão linguística aqui é o fato de os temas de redação do enem serem construídos ou 
em forma de sintagma nominal — que parece ser a forma “preferida” —, ou em for-
ma de sintagma oracional. desta forma, consequentemente, pretende-se analisar 
as possíveis implicações que essa possibilidade de apresentação do tema traz para 
o texto a ser construído.

Analisando os últimos 8 (oito) anos de realização das provas de redação do 
Enem, verificou-se que em 2016 a apresentação de uma frase-tema sob a forma 
de sintagma oracional quebrou uma sequência de cinco anos consecutivos em que 
as frases-tema apresentavam-se em forma de sintagmas nominais. em 2016, a fra-
se “Caminhos para combater a intolerância religiosa no brasil”, ou “Caminhos para 
combater o racismo no brasil2” foi o mote para a construção da redação (uma avali-

1. Mestre em Letras (Profletras/UFAL), professor efetivo da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). Doutorando 
em linguística no programa de pós-graduação em letras e linguística da universidade Federal de Alagoas (uFAl). 

2. em 2016, houve dois momentos de aplicação de prova em virtude de um movimento de ocupação dos prédios 
públicos em protestos estudantis que se espalharam pelo país, por isso dois temas estão sendo apontados para este 
ano; embora eles apresentem, do ponto de vista estrutural, uma relação de igualdade.
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ção), que se tornou a principal prova a qual os candidatos no certame3 submetem-
se durante os dois dias de avaliação.

o caráter inusitado desse tema está relacionado, num primeiro momento, ao 
histórico das provas de redação dos cinco anos anteriores que o antecederam e nos 
quais se verificaram frases-tema apresentadas em forma de sintagmas nominais ao 
contrário destes de 2016, em que as frases-tema apresentaram-se sob a forma de 
sintagmas verbais.

embora, em sua grande maioria, os estudantes que se submetem ao enem de-
monstrem bastante preocupação com essa prova — recorrendo muitas vezes a cur-
sos específicos de “redação” como forma de preparação para o exame —, pode lhes 
parecer insignificante a presença ou ausência de uma forma verbal na estrutura da 
frase-tema; mas, para quem reflete sobre os aspectos textuais e discursivos desse 
tipo de texto, esse é um dado importantíssimo para a construção da proposta textual.

este ano (2017), durante a execução desta pesquisa, o tema apresentado no 
Enem retomou a forma de um sintagma nominal com a frase: “Desafios para a for-
mação educacional de surdos no brasil”. embora tenha sido bastante discutido o 
caráter específico ou especial dos principais elementos constituidores do tema (por 
exemplo, formação educacional), não se falou no retorno a uma estrutura frasal 
bastante complicada — segundo a tese que se defende aqui — que foi usada duran-
te cinco anos seguidos. talvez nem os estudiosos da área tenham se dado conta da 
pertinência dessa mudança e das implicações dessa oscilação.

É a partir dessa constatação que se acredita na importância deste trabalho, 
que pode despertar o interesse de professores, estudantes e especialistas para a 
necessidade de uma melhor e mais cuidadosa elaboração desses temas, que deve-
riam oferecer, per se4, uma delimitação para a proposta de escritura do texto. do 
contrário, corre-se o risco de propiciar o surgimento de dois graves problemas: a) a 
potencialização da produção de textos generalizantes e sem especificidades, que, 

3. Não é objetivo deste trabalho discutir a natureza ou o tipo de processo que se verifica nas provas do Enem, mas 
se acredita que há muito ele deixou de ser um exame de avaliação, passando a configurar-se muito mais como um 
processo seletivo avaliativo.

4. Expressão latina que significa por si só, já em si mesma. Nesse caso, os textos motivadores, por exemplo, seriam 
acessórios; a delimitação do tema já estaria contida nele mesmo.
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por conseguinte, não serão capazes de revelar o nível de compreensão da proposta 
por parte dos candidatos e b) a ausência de uma segura e criteriosa avaliação por 
parte dos corretores das competências esperadas nos textos.

Ponto de partida

Fazendo uma rápida anamnese das frases-tema, pode-se notar uma significativa 
mudança do perfil linguístico no tema da prova nos últimos anos em relação a que foi 
apresentada em 2016; para isso, observe-se a seguinte sequência regressiva de temas:

a) “Desafios para a formação educacional de surdos no Brasil”
b) “Caminhos para combater a intolerância religiosa no brasil” e “Cami-
nhos para combater o racismo no brasil” (enem 2016)
c) “A persistência da violência contra a mulher na sociedade brasileira” (enem 
2015);
d) “publicidade infantil em questão no brasil” (enem 2014);
e) “efeitos da implantação da lei seca no brasil” (enem 2013);
f) “Movimento imigratório para o brasil no século XXi” (enem 2012);
g) “viver em rede no século 21: os limites entre o público e o privado” (enem 
2011);
h) “o trabalho na construção da dignidade humana” (enem 2010).

Como se pode notar, essa sequência de temas sob a forma de sintagmas no-
minais (considerando-se apenas os últimos 8 anos) só não se manifesta em 2011, 
quando foi apresentado como tema a frase: “viver em rede no século 21: os limites 
entre o público e o privado” e em 2016, quando as frases-tema traziam o verbo 
“combater”. Assim, observa-se que, entre 2010 e 2017, foram seis temas formados 
por sintagmas nominais, e dois por sintagmas verbais.

A partir dessas observações, em função dos objetivos deste trabalho e de suas 
características metodológicas, serão considerados, para se atingir as finalidades es-
tabelecidas aqui, apenas os temas dos últimos cinco anos (de 2012 a 2016). o ano 
de 2017 ficará fora da análise porque não haverá dados suficientes dos resultados 
e das notas obtidas, uma vez que este trabalho está sendo construído e, neste mo-
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mento, todo processo de 2017 ainda está acontecendo. Julga-se importante tam-
bém a consideração dos dados em torno dos números e/ou dos percentuais das 
notas atingidas pelos candidatos em cada um dos anos tomados como referência.

Embora não seja o objetivo deste trabalho estabelecer ou verificar a relação des-
ses índices ou dados com a natureza sintagmática da frase-tema, percebe-se um certo 
grau de relevância nesses resultados, uma vez que eles podem sinalizar para as possi-
bilidades de abordagens oferecidas aos candidatos no momento da produção do texto.

A hipótese que se levanta aqui é a de que os resultados finais das notas atin-
gidas na prova de redação, em cada um dos anos selecionado para este estudo, 
podem indicar a importância da forma e/ou da estrutura como a frase-tema é apre-
sentada e como isso pode interferir no processo de escritura do texto. A questão 
aponta para o fato de que temas em forma de sintagmas nominais parecem possi-
bilitar uma maior amplitude da abordagem que os candidatos poderiam dar ao seu 
texto. isto é, a ideia é de que, nas ocasiões em que os temas foram sintagmas nomi-
nais, deu-se uma maior possibilidade de direcionamento discursivo para o texto a 
ser produzido, o que acaba impossibilitando uma maior delimitação da abordagem.

na ocasião em que a frase-tema foi apresentada em forma de sintagma ver-
bal (enem 2016, considerando o recorte feito neste trabalho), notou-se uma forte 
delimitação das possibilidades de abordagem do texto a ser produzido. neste caso, 
defende-se que tal restrição de direcionamento da abordagem deve-se à presença 
de uma delimitação no interior da própria frase-tema; uma vez que a forma verbal 
tende a concentrar ou condensar o foco de discussão em torno ou a partir de si.

diante disso e percebendo a importância de um certame como o enem, espe-
ra-se que todos esses aspectos possam ser considerados, ou ao menos cogitados, 
na preparação e elaboração das estratégias de avaliação utilizadas para orientar as 
equipes de corretores das provas de redação. sem esquecer, é claro, que a pertinên-
cia destes aspectos se fundamenta no fato de que a verificação das competências 
e das habilidades, utilizadas como critério de avaliação da prova de redação, sofre-
riam importante influência dessa característica linguística do tema.



547

2ª parada: UFS/araCaJU

Sintagma nominal vs. sintagma oracional: distinção 
significativa

linguisticamente falando, a necessidade de uma análise sobre a presença ou a 
ausência de formas verbais em temas propostos para provas de redação — que se 
caracterizam por uma abordagem argumentativa-opinativa —, é particularmente 
imperativa e provocante. diz-se isso porque é preciso considera que a percepção de 
distinção entre tais estruturas pode revelar alterações sintáticas do enunciado que 
manifestam, sobretudo, implicações discursivas. Acredita-se também que o registro 
da presença do elemento verbal na estrutura da frase-tema deve trazer aspectos 
singulares às estratégias discursivo-argumentativas.

Antes de qualquer coisa, deve-se lembrar que o desafio de se lidar com essa 
temática está na necessidade de se trabalhar com duas abordagens linguísticas al-
tamente específicas e, ao mesmo tempo, profundamente imbricadas:  sintaxe e se-
mântica. segundo Chomsky (2015), a análise de um fenômeno linguístico sob qual-
quer uma dessas perspectivas deve levar em consideração as muitas possibilidades 
de compreensão do próprio fenômeno a ser analisado, o que se torna um grande 
desafio para quem se atira a tal tarefa.

Ao propor que a estrutura sintática pode fornecer certo insight para pro-
blemas de significado e de compreensão, entramos num terreno peri-
goso. não há nenhum domínio do estudo linguístico que esteja mais 
sujeito a confusões e mais necessitado de uma formulação clara e cui-
dadosa do que aquele que trata dos pontos de conexão entre sintaxe e 
semântica” (ChoMsKy, 2015, p. 136).

Apesar do perigoso terreno, não se pode deixar de perceber que a distinção 
sintática entre as duas formas de apresentação das frases-tema — objeto de re-
flexão deste trabalho — e as implicações linguísticas dela resultante são absoluta-
mente pertinentes para o problema de pesquisa aqui levantado. por isso, acredita-
se que há diferentes possibilidades de sentido e de direcionamentos discursivos a 
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partir da consideração da oposição FRAse vs. oRAÇão numa proposição5 utilizada 
como frase motivadora para uma produção textual de um texto do tipo argumen-
tativo-opinativo.

os efeitos de sentido, que a presença de uma forma verbal traz à frase-tema, 
deveriam ser levados em consideração por todos aqueles envolvidos no processo 
de seleção: professores, alunos e corretores incumbidos de atribuir nota ao texto 
apresentado como resultado final do processo. Tais aspectos, no entanto, deveriam 
ser considerados, sobretudo, por aqueles que elaboram e “projetam” as provas de 
redação do enem para que ela não fosse, in limine, problemática e inadequada para 
a finalidade a que se pretende.

num primeiro momento, as distinções e implicações que são destacadas neste 
trabalho trazem de volta a temática linguístico-gramatical que coloca em questão as 
diferenças discursivas (não apenas gramaticais) entre uma estrutura nominal e uma 
estrutura oracional. para os objetivos colocados neste estudo, no entanto, julga-se 
desnecessária e enfadonha a retomada das muitas discussões em torno da sim-
ples oposição FRAse vs. oRAÇão; distinções que pretendem dar conta do problema 
apontando de forma acrítica “a oração como uma frase com verbo”.

É débil e limitada essa distinção baseada em aspectos morfológicos apenas, 
pois propriedades morfológicas podem ser compartilhadas em elementos nominais 
ou verbais. É nesse sentido que benveniste aponta para o compartilhamento des-
sas funções ou desses aspectos tanto em nomes como em verbos.

sobre a diferença entre verbo e nome, frequentemente debatida, as de-
finições propostas se reduzem em geral a uma das duas que seguem: o 
verbo indica um processo; o nome, um objeto; ou ainda: o verbo implica 
o tempo; o nome não implica. não somos o primeiro a insistir sobre o 
que essas definições têm uma e outra de inaceitável para um linguista”. 
(benveniste, 2005, p. 164).

5. Proposição: uma frase afirmativa, tomada primitivamente com valor de verdade, isto é, não se apresenta como 
tema uma frase que não traga em si uma verdade estabelecida e aceita com valor de verdade. 
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por isso, considera-se pertinente e necessária uma abordagem sistemática 
que reflita sobre a compreensão da natureza linguística distintiva dessas unidades 
constituidoras e caracterizadoras da estrutura dos períodos sintáticos do texto. 
Isso parece razoável, uma vez que as noções de “processamento”, “objetificação”, 
ou temporalidade não são suficientes para especificar e particularizar as naturezas 
distintivas de nomes e verbos. Avalia-se como indispensável também, para os ob-
jetivos estabelecidos neste trabalho, a consideração de suas implicações na cons-
trução de enunciados complexos e discursivamente motivados como no caso dos 
temas das provas de redação do enem.

para bally (apud FloRes et al, 2009, p. 126) “a frase é a forma mais simples pos-
sível da manifestação de um pensamento”; nesse sentido, é claro que essa é uma 
estrutura comunicativa elementar, isto é, tem-se uma frase quando se verifica uma 
atitude enunciativa. Isso significa dizer que a frase existe quando se potencializam 
manifestações efetivamente significativas, que consideram o conjunto de tudo que 
é comunicado. por conseguinte, a forma e as circunstâncias em que se enuncia algo 
é importante para se concluir em prol da existência de uma frase.

uma palavra pronunciada ou escrita sem marcas enunciativas nem elemen-
tos que caracterizem os aspectos de comunicabilidade (como num verbete de di-
cionário), como entonação (em eventos orais), situacionalidade, intencionalidade e 
informatividade, que configuram a expressividade do enunciado não se constituirá 
numa frase. por outro lado, caso ela seja expressa com posicionamento enunciati-
vo, que lhe confira ato de comunicabilidade, dotada de sentido, tem-se uma frase.

isso é o que se pode notar, por exemplo, na palavra “calma” dita ou escrita, in-
diferentemente, — como num verbete de dicionário — nessa situação, não passará 
da representação de uma entidade morfológica, que se apresenta preenchida de 
significado e caracterizada por todas as suas propriedades linguísticas: mórficas e 
fonéticas. no entanto, faltar-lhe-á comunicabilidade, isto é, relações de sentido fun-
dadoras de atitudes enunciativas. Faltar-lhe-á ainda ser compreendida, percebida e 
apreendida como um ato comunicativo do falante que “utiliza os meios de expres-
são comuns a todos os indivíduos de uma comunidade linguística para expressar 
suas ideias e sua subjetividade” (bAlly apud FloRes et al., 2009, p. 101).

É neste aspecto linguístico que se manifesta a subjetividade, que só pode ser 
atingida quando o fenômeno de linguagem dar um salto para uma categoria que 
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reflete atitudes de comunicabilidade. É aí que a palavra “crua” e simples passa a ser 
uma FRAse, pois, manifesta-se preenchida de sentido, revelando pensamentos e 
subjetividades, reconhecendo e estabelecendo relações de sentido (constituindo-se 
em identidades).

Nesse sentido, pode-se dizer que existe FRASE quando se verifica a presença 
de elementos como interlocutores, assunto e contexto comunicativos. É por essa 
razão que um fonema — /o/ por exemplo — pode saltar para a categoria de frase 
quando dotada de conteúdo significativo; como o que ocorre quando se diz: “oh!”. 
neste caso, é pertinente a seguinte análise:

essa intenção do falante, ou o seu propósito definido, por sua vez, impri-
mirá à enunciação uma linha melódica ou entonação característica. estas 
duas marcas — propósito definido e entonação — vão distinguir a FRAse 
de outra unidade, também significativa, que é o vocábulo ou palavra, e 
conferir-lhe o estatuto de verdadeira unidade do discurso, porque com 
ele se identifica nas características que definem o processo da comuni-
cação; e dele se destaca pela limitação segmental demarcada pela linha 
melódica. (inÁCio, p. 17, 1986).

É latente e evidente a distinção entre a presença do princípio de identidade (id 
+ ente) e o de Comunicabilidade. na frase, dá-se e atualiza-se (no sentido de ser ato) 
a informatividade daquilo que se expressa. sem esse caráter, tem-se apenas entida-
des (significados) linguísticas, palavras, sons, letras, sinais etc., sem comunicabilida-
de (significa + ação). Ao tornar-se frase, qualquer fenômeno linguístico preenche-se 
de sentido e potencializa a comunicabilidade, que é ato comunicativo. este, por sua 
vez, manifesta-se dentro de circunstâncias particulares e reais em que se podem 
verificar contexto, sujeito e ato-comunicativo.

Compreendida, em linhas gerais e de forma satisfatória, o que venha ser a enti-
dade FRAse, resta esclarecer uma outra questão que seria estabelecer as distinções 
significativas entre aquilo que se denomina de FRASE do que se denomina ORAÇÃO. 
se se concebe a frase com todo o poder de comunicabilidade apresentado nos pa-
rágrafos acima, pergunta-se: em que se constituiria a natureza do que se convencio-
nou chamar de oRAÇão?
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sendo o sintagma oracional um ato comunicativo de outra natureza distinto do 
sintagma nominal; quando, então, uma frase nominal se tornaria uma oração, ou 
melhor, o que a presença do verbo traria à estrutura frasal que a elevaria à categoria 
de oração? A simples atribuição de propriedades morfológicas como flexão ≠ não-
flexão; ou ainda, de aspectos semânticos como a distinção entre processo ≠ objeto 
são percepções e valores distintivos associados aprioristicamente a essas formas. 
isto é, essas são percepções que os sujeitos têm dessas palavras na sua língua e nos 
usos que fazem dela, mas não garantem a universalidade dos seus valores.

A noção de tempo, por exemplo, que é comumente expressa em categorias 
verbais na língua portuguesa, pode aparecer em substantivos numa outra língua; 
assim como a noção de movimento ou movimentação pode aparecer em substan-
tivos e não em verbos no próprio português. daí ser comum, em certas circuns-
tâncias, alunos de língua portuguesa confundirem palavras como “transposição”, 
“tramitação”, “construção” etc., com formas verbais, pois essas conotam a ideia de 
movimento. Assim, não é possível estabelecer uma relação segura entre as distin-
ções categóricas entre verbo e nome a partir das percepções semânticas de seus 
significados.

não sendo possível garantir uma percepção segura dessa distinção no nível 
morfológico nem semântico, parece adequado que a ideia de oração associe-se ao 
conceito de sentença, isto é, um ato comunicativo que marca um posicionamento 
discursivo (dotado de intencionalidade), que manifesta uma tomada de posição em 
relação ao que é comunicado e que pode manifestar-se em forma de afirmação, 
negação, pergunta, interjeição etc.

A compreensão de uma distinção que passe pelo conceito de sentença pare-
ce ser pertinente, uma vez que a presença de formas verbais sinaliza a existência 
de posicionamento discursivo, isto é, marca uma intencionalidade. neste sentido, 
defende-se que a presença da forma verbal na frase potencializa os processos de 
enunciação (expressão de ideias e de subjetividades) no uso da língua, revelando 
atitudes de um sujeito individual, interativo e cheio de intencionalidades.

A forma verbal favorece comportamentos linguístico de tomada da palavra, 
promovendo uma inserção do sujeito no tópico discursivo. “tal atividade dos su-
jeitos pressupõe o estabelecimento de inter-relações entre as palavras ou sintag-
matização, exigência da ideia que é expressa ou interpretada” (FloRes, 2009, p. 
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102). Para Benveniste (2005), o verbo tem duas funções específicas na construção 
dos enunciados: ele é coesivo e assertivo. A ideia de que o “verbo” se diferencia do 
“nome” por características morfológicas é posta em xeque por benveniste quando 
diz que tal distinção repousa em aspectos sintáticos.

no seio do enunciado assertivo, a função verbal é dupla: função coesiva, 
que consiste em organizar numa estrutura completa os elementos do 
enunciado; função assertiva, que consiste em dotar o enunciado de um 
predicado de realidade. (benveniste, 2005, p. 166).

benveniste rejeita também a distinção de que os verbos são processuais e os 
nomes não; para ele, é possível encontrar situações em que os nomes apresentem a 
propriedade de ser processual. por isso que, para ele, a diferença entre um “nome” 
e um “verbo” é fundamentalmente sintática.

É evidente, portanto, que, para caracterizar particularmente, e sem con-
sideração do tipo linguístico, a oposição entre o verbo e o nome, não 
podemos utilizar nem noções como objeto e processo, nem categorias 
como tempo, nem diferenças morfológicas. o critério, entretanto, exis-
te e é de ordem sintática. prende-se à função do verbo do enunciado” 
(benveniste, 2005, p. 166).

A função assertiva do verbo é o que lhe distingue essencialmente do nome, 
através dessa função a forma verbal proporciona aos enunciados a predicação de 
realidade. nesse sentido, a função assertiva oferece aos enunciados concretude, 
afasta-o dos aspectos puramente abstratos. “É importante sublinhar que essa de-
finição se apoia na função sintática essencial do verbo, não na sua forma material” 
(benveniste, 2005, p. 167). A partir dessa observação pode-se dizer que não im-
porta se o verbo aparece numa forma flexionada ou nominal, suas propriedades 
enunciativas se mantêm.

se é no caráter assertivo que se estabelece a principal distinção entre o verbo 
e o nome, essa propriedade — e consequentemente essa distinção também — fa-
zem-se presente em estruturas sintagmáticas verbais, ou nominais.  nesse caso, o 
que distinguiria uma frase nominal de outra verbal? em que residiria uma distinção 
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significativa entre frases como “Caminhos para combater a intolerância religiosa no 
brasil” e “Caminhos de combate a intolerância religiosa no brasil”. detalhe: ambas 
colocadas como proposições, isto é, frases afirmativas dotadas de valor de verdade.

A força assertiva trazida à frase pela presença da forma verbal dá à senten-
ça uma estrutura muito mais delimitada, pois promove caracterização daquilo que 
benveniste chama de predicado de realidade. nesse sentido, a linha condutora de 
toda discussão que se quer promover fica direcionada a um tópico temático. No 
caso das frases-tema tomadas como exemplo, tem-se na presença do verbo “com-
bater” o núcleo enunciativo e discursivo daquilo que se esperar ser discutido.

nesse sentido, a forma verbal traria ao sintagma a vantagem de dar ao enun-
ciado formado por ele o caráter de concretude de certeza e objetividade. logo, a 
ausência da forma verbal implicaria numa amplitude ou imprecisão dos seus senti-
dos, não se teria nem afirmação, nem negação, nem indagação nem coisa alguma 
(do ponto de vista lógico) em que se possa toma como verdadeiro.

esse tipo de situação linguística cria condições lógicas inadequadas e indeseja-
das para processos de argumentação e raciocínio, sobretudo, para estudantes em 
fase de aquisição e desenvolvimento dessas habilidades lógico-linguísticas. Como 
consequência, a ausência do elemento verbal potencializa o surgimento de inter-
pretações frouxas, múltiplas, amplas e, o que é pior, todas dotadas de igual valor de 
verdade diante da proposta de discussão apresentada.

Implicações e decorrências linguísticas

no que diz respeito à apresentação de um tema em forma de sintagma verbal, 
em oposição a um outro em forma de sintagma nominal, pergunta-se: que implica-
ções essas possibilidades de apresentação poderiam trazer ao processo de produ-
ção textual aos quais os candidatos estão submetidos?

nas diferentes situações, os alunos deveriam perceber que a forma verbal, 
quando presente, constituir-se-á no núcleo da proposição apresentada como mote 
para o texto a ser produzida; quando ausente, ele precisará dar à frase-tema o cará-
ter assertivo, delimitador da abordagem que dará ao seu texto.

se se levar em consideração as duas últimas propostas de frases-tema do enem 
2016 e 2017, pode-se observar que no primeiro caso a possibilidade de tangencia-
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mento ou de fuga ao tema será bem menor, uma vez que o candidato teria que, o 
tempo todo, ao longo do seu texto, tratar das questões de combate ao racismo ou 
preconceito. Já quanto ao tema de 2017, especificamente, é provável que haja um 
alto índice de tangenciamente, ou de fuga total ao tema, uma vez que o caráter As-
SERTIVO da frase-tema não ficou evidenciado.

nesse sentido, é preciso entender que a frase-tema apresentada como proposta 
para produção textual deve trazer, em si mesma, elementos delimitadores da possível 
abordagem a ser tomada pelos candidatos, ou ao menos, deve evitar a apresentação 
de estruturas que, em sua própria estrutura, sejam demasiadamente generalizantes 
e imprecisas. em suma, defende-se que para se dotar o frase-tema de um caráter 
especificador e delimitante, faz-se necessário a presença de uma forma verbal como 
elemento nuclear da estrutura frasal colocada como tema para a produção textual.
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sessão temática

ANÁLISE TEXTUAL A PARTIR DOS ESTUDOS DE 
ADEQUAÇÃO VOCABULAR

JOÃO PAULO HOLANDA DE ASSIS1 (UFAL)

Introdução

Podemos afirmar que o mundo em que vivemos convida-nos ao universo tex-
tual de uma forma muito intensa. deparamo-nos, a cada dia, com uma imensidão 
de tipologias e gêneros textuais que exigem de nós, cidadãos, um olhar apurado e 
um poder de reflexão constante, visto que os textos completam nosso baú cultural, 
podendo fazer com que mudemos nosso discurso a cada nova situação. os textos 
vêm modificando-se tal qual o homem vem evoluindo. Para confirmar isso, basta 
conhecer os primeiros registros escritos, na pré-história, quando apenas a lingua-
gem não-verbal buscava garantir a comunicação. hoje, na era tecnológica, a hibridi-
zação textual mostra-se em efetiva circulação social, a exemplo das inúmeras redes 
sociais, como o instagram, o facebook, o twitter entre outras, ao exigir do produtor 
de textos, um comportamento diferente para cada uma delas, visto que as inten-
ções comunicativas, para cada rede social, variam. diante disso, diariamente, nos 
confrontamos, segundo Rojo (2012), com

textos que exigem multiletramentos. ou seja, textos compostos de mui-
tas linguagens (ou modos, ou semioses) e que exigem capacidades e 
práticas de compreensão e produção para cada uma delas (multiletra-
mentos) para fazer significar. (p. 19)

1. Aluno do Curso de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS – pela Universidade Federal de Alagoas. Profes-
sor de língua portuguesa, nas redes municipal e privada da cidade de Arapiraca – Alagoas.
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Nesse sentido, cabe a nós, professores de língua portuguesa, refletir sobre o 
papel da escola diante das aulas de leitura e de produção textual. Ao reconhecer 
que o texto é o meio mais efetivo de comunicação, sendo ele o veículo de nossa 
expressão, não basta apenas que conheçamos os elementos gramaticais que estão 
ao seu redor, mas que possamos garantir que nossa opinião, que nossa ideologia, 
que nosso discurso também apresentem-se de forma eficaz.

A linguística textual, ramo da linguística que se apropria dos fenômenos tex-
tuais, começou a ser aprofundada e estudada no brasil a partir da década de 1980, 
quando o texto passou a ser analisado também sob a perspectiva da coerência, da 
coesão, da progressão textual, do contexto de produção. Até então, discutir sobre 
análise textual em nosso país ficava restrito aos estudos morfossintáticos, à orto-
grafia e aos sinais de pontuação, principalmente.

no entanto, em pleno século XXi, mesmo após tantas discussões a respeito 
da independência do texto em relação à gramática normativa, muitos professores 
ainda sentem dificuldade em levar para a sala de aula questões relacionadas à tex-
tualidade, apontando para o fato de que “a gramática da frase não dá conta do tex-
to”, segundo Marcuschi (2015, p. 16), ou seja, boa parte dos professores de língua 
portuguesa das escolas brasileiras, mesmo fazendo uso de uma diversidade textual 
em sala de aula, continuam presos às análises gramaticais, apontando o sujeito e o 
predicado da oração, descobrindo as funções morfológicas que as palavras podem 
apresentar entre outros exercícios, que tiram o mérito do texto, enquanto uma uni-
dade hierarquicamente superior à frase.

desse modo, levando em consideração que o texto apresenta-se de forma 
muito intensa em nossa sociedade, sustentando nossa comunicação, o presente 
estudo volta-se para as questões de análise textual, enfatizando a seleção vocabu-
lar como um recurso utilizado por muitas pessoas para que se mantenha o bom 
desempenho comunicativo. para isso, a linguística textual serve de base teórica, 
fundamentando-se, principalmente nos estudos de irandé Antunes (2015) acerca de 
análises textuais e Marcuschi (2012) sobre os processos de produção textual. Como 
resultado da disciplina Texto e ensino, do curso de Mestrado Profissional em Letras, 
pela Universidade Federal de Alagoas, o estudo busca refletir sobre os fundamentos 
de análise textual, detendo-se nas questões de adequação vocabular, a fim de ga-
rantir a coerência do texto. o artigo está dividido em duas partes: a primeira realiza 
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uma discussão acerca dos procedimentos de análise textual, enfatizando o critério 
de adequação vocabular. A segunda parte faz uma análise de uma produção textual 
de uma aluna, de 9º ano do ensino Fundamental, de uma escola localizada na zona 
rural de um interior do estado de Alagoas, a partir dos estudos de adequação voca-
bular.

Por fim, as conclusões a que o estudo chegou são apontadas, seguindo as dis-
cussões presentes na obra de irandé Antunes (2015) acerca dos requisitos que o 
professor de língua portuguesa deve levar em consideração quando falamos em 
análise textual.

Procedimentos de análise textual

devemos conceber o texto como toda produção capaz de transmitir algum tipo 
de mensagem, seja por meio verbal ou não-verbal, levando em consideração o con-
texto comunicacional, a intenção comunicativa e os elementos semânticos utiliza-
dos. Nesse sentido, aceitamos a definição de texto proposta por Halliday e Hasan, 
exposta por Marcuschi (2015, p. 28) ao dizer que

um texto é uma unidade em uso. não é uma unidade gramatical, tal 
como uma frase ou uma sentença; e não é definido por sua extensão. (...) 
um texto é, melhor dizendo, uma unidade semântica: não uma unidade 
de forma e sim de sentido.

A escolha por essa definição não aconteceu de modo aleatório. Nosso estudo 
detém-se no funcionamento de análise textual, a partir da adequação vocabular, ou 
seja, há uma grande carga de sentido na escolha das palavras para toda e qualquer 
produção textual. Reconhecemos que as palavras estão à deriva, esperando nossa 
escolha, para se apresentarem como uma unidade de sentido que, a depender do 
contexto de produção, pode oportunizar várias possibilidades de significado.

Essa multiplicidade de significados também é ponto discutido por Koch (2016) 
na definição de texto, ao caracterizá-lo como uma atividade cognitiva, interacional 
e linguística, ou seja, para que um texto exista há a necessidade da interação en-
tre sujeitos, construindo e desconstruindo sentidos em meio a uma materialidade 
linguística, uso social da língua e processamento cognitivo. Assim, todo texto é pro-
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veniente de uma atividade social. uma mesma expressão pode adquirir sentidos 
diversos a partir de sua expressividade e contexto comunicativo.

partindo dessas abordagens acerca do conceito de texto e observando a reali-
dade de grande parte das escolas brasileiras, perguntamo-nos se nós, professores 
de educação básica, exploramos esses vários sentidos que o texto pode ofertar, 
dentro da sala de aula. possivelmente a resposta para esse questionamento traduz 
a falta de habilidade com a materialidade textual. em muitas situações, o texto vem 
sendo discutido e trabalhado, em sala de aula, como um pretexto para a abordagem 
gramatical, um exercício, uma mera redação, bem como com os elementos de tex-
tualidade, expressos a partir da coesão, coerência, intencionalidade, aceitabilidade, 
informatividade, situacionalidade e intertextualidade também não são explorados 
de maneira eficaz.

possivelmente, uma das maiores limitações que tem acontecido em nos-
sas aulas de línguas tem sido a pressuposição ingênua de que um texto 
resulta de uma conjunto de elementos linguísticos. ou seja, nessa supo-
sição reduzida, as palavras bastam; a gramática basta. Por isso, ficamos 
tateando por sobre elas, como se todo o sentido expresso estivesse na 
cadeia dessas palavras e na sua gramática de composição. (Antunes, 
2015, p. 37)

encarar a realidade dessas escolas possibilita um olhar mais aguçado e coe-
rente com as questões textuais, que os alunos necessitam. É chegada a hora de 
apresentar a funcionalidade comunicativa que cada texto carrega em si. Ao levar 
em consideração os princípios de textualidade, o professor está oportunizando aos 
alunos a chance de refletir sobre o ato de produção textual e como isso afeta a dis-
seminação do conhecimento, seja ele do senso comum ou da percepção cultural. in-
gedore Koch (2016) explora essa discussão partindo do princípio de conectividade, 
evidenciando que o texto não apenas o resultado do conhecimento sistematizado 
acerca da língua, nem apenas das intenções de quem o produziu, mas da “comple-
xidade de aspectos envolvidos nas relações intersubjetivas constituídas de forma 
situada” (p. 34).

nessa perspectiva, concebemos a análise textual como um instrumento de ve-
rificação da competência comunicativa que os alunos devem apresentar. Tal com-
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petência não se mostra de forma unilateral, ou seja, a comunicação não se realiza 
apenas por meio da gramática normativa, por exemplo, mas a partir das diversas 
situações que o falante / escritor depara-se ao longo de sua vida. possibilitar a ideia 
de análise textual além da cobrança gramatical é oportunizar o aluno ao mundo 
real, aproximando, cada vez mais, a escola da realidade circundante.

segundo irandé Antunes (2015), a necessidade do professor dedicar-se parte 
de seu planejamento para questões textuais apresenta-se importante, pois, muitas 
vezes, a expressão comunicativa não cabe numa oração ou num período, ou seja, a 
totalidade de uma frase ainda não é capaz de garantir todos os elementos da tex-
tualidade, necessários e indispensáveis à prática comunicativa. A autora afirma que 
tem

insistido na irrelevância de um ensino centrado na análise de frases e 
de pares de frases soltas. não é sem razão: é consensual, no âmbito da 
linguística de texto, o princípio de que muitos fatos da língua, sobretudo 
aqueles relativos a seu funcionamento, não cabem nos limites da frase. 
basta citar os recursos de coesão, os quais ultrapassam, quase sempre, 
a fronteira sintática da frase e, até mesmo, de pares de frases. (p. 46)

desse modo, os estudos e a preocupação do professor de língua maternas 
nessas questões textuais mostram-se importantes pela própria complexidade do 
funcionamento comunicativo da linguagem. A escola que não permite um detalha-
do trabalho voltado às questões da textualidade está fadada à criação de alunos in-
capazes de produzirem, com eficiência, uma produção textual, seja qual gênero for, 
pois a sua aprendizagem não ultrapassou os limites da frase. o desenvolvimento de 
uma ideia, a construção de uma argumentação, a relação entre termos de um texto 
a fim de causar determinado impacto no leitor, por exemplo, não são explorados 
visto a falta de atividade de produção e sua posterior reflexão.

Falar em análise textual remete-nos a um conjunto de possibilidades de com-
preensão. um texto pode ser compreendido a partir do léxico utilizado, a partir dos 
elementos coesivos que garantem a sustentabilidade do texto, o propósito comu-
nicativo, a importância do ato comunicacional, a seleção dos elementos de cons-
trução do texto, os recursos usados para tal. há uma vasta nomenclatura usada 
pela linguística textual que visa discutir acerca do tema, desde a compreensão dos 
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esquemas textuais, chamados de superestruturas até os mecanismos de recepção 
do texto, por parte do leitor. A linguística textual permite, portanto, “representar os 
processos e mecanismos de tratamento dos dados textuais que os usuários põem 
em ação quando buscam interpretar uma sequência linguística” (KoCh e tRAvA-
gliA, 2015, p.69). do mesmo modo, o professor de língua materna deveria proceder 
no trato do texto em sala de aula e não o limitando puramente a um estudo de ca-
ráter gramatical.

no entanto, este trabalho detém-se na análise textual a partir da escolha vo-
cabular realizada pelos alunos, ou seja, qual campo semântico foi usado? houve 
recorrência de algumas palavras? Os alunos fizeram uso de sinonímia ou antonímia? 
os professores de língua portuguesa, de modo geral, trabalham o léxico sob qual 
perspectiva? Essas e outras questões servem de reflexão para o direcionamento 
desta pesquisa.

Critérios de análise textual a partir da adequação vocabular

na prática de nossas atividades comunicativas, deparamo-nos com uma imen-
sidão de possibilidades de expressão, sejam elas orais ou escritas, verbais ou não-
verbais. no entanto, a sociedade de que fazemos parte exige, cada vez mais, um 
sujeito capaz de interagir ativamente num determinado grupo letrado ou culto. essa 
ideia de que o domínio da gramática normativa garante um pleno ato comunicacio-
nal não é de interesse da linguística textual, visto que a comunicação é realizada 
em diferentes esferas por diferente sujeitos. “A atividade verbal permite a execução 
de uma grande pluralidade de propósitos, dos mais sofisticados aos mais corriquei-
ros”, segundo Antunes (2015, p. 20). dessa forma, nem sempre o domínio da gra-
mática normativa vai ser capaz de realizar o ato comunicacional de forma plena e 
satisfatória.

sendo assim, a ideia de que falar bem em público representa uma atuação lin-
guística que deve ser respeitada nem sempre pode ser aceita, segundo Koch e elias 
(2016), uma vez que tais regras nem sempre funcionam socialmente, ou seja, há 
lugares da sociedade que as regras gramaticais são inúteis. tomemos como exem-
plo um sujeito formado em Medicina participando de um congresso em sua área. 
esse ambiente exigirá desse médico um vocabulário culto e letrado, por ele estar 
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entre seus pares. no entanto, em seu consultório, na periferia de uma cidade de 
interior, em que os pacientes, em sua maioria, não tiveram acesso à escola, tal vo-
cabulário letrado e culto é sem utilidade. o médico ou rebaixa seu nível linguístico 
para atender a seus pacientes ou a comunicação não ocorrerá de modo eficiente. 
esse rebaixamento linguístico só é capaz de ser realizado, caso o médico, tenha um 
repertório amplo e diversificado de palavras que venham a atender às necessidades 
do contexto.

partindo dessa perspectiva, surge um questionamento: de que modo os pro-
fessores de língua materna trabalham o léxico, o vocabulário em sala de aula? A in-
dagação é respondida com uma breve análise do que vem sendo o ensino de língua 
materna nas escolas brasileiras – um reduto de estudos da gramática normativa, 
priorizando as frases e orações em detrimento da produção textual. Além disso, fa-
lar em estudo de vocabulário em sala de aula se detém em pesquisas no dicionário 
do significado avulso de palavras que não fazem do universo dos alunos, cópia do 
conjunto de sinônimos e antônimos que nossa língua apresenta, troca da palavras 
por possíveis sinônimos entre outros exercícios de memorização. ou seja, a experi-
ência com o vocabulário e sua atuação comunicativa não são trabalhadas na escola.

A Semântica, área da Linguística que se dispõe a refletir sobre a significação 
das palavras mostra o quanto é importante uma atuação do professor de língua 
portuguesa nessa área, já que a escolha de determinadas palavras “traduz frequen-
temente a preocupação de evocar ou respeitar um determinado nível de fala, um 
determinado tipo de interação, ou mesmo um certo jargão profissional” (ILARI e 
geRAldi, 2004, p. 47).

sendo assim, urge a necessidade de uma reorganização do currículo escolar, 
que deve contemplar a reflexão de outros níveis de fala e escrita, visto que nossos 
alunos percorrem diferentes esferas sociais. vale lembrar que não estou aqui defen-
dendo o decaimento do estudo da gramática normativa e o avivamento de um estu-
do de língua voltado apenas para a coloquialidade. Mas ressaltando a importância 
de reflexão em sala de aula de língua portuguesa no que diz respeito ao seu uso. 
denegrir, humilhar um aluno por carregar uma carga de palavras distantes daquilo 
que é pregado como culto ou letrado é negar sua identidade cultural, que também 
manifesta-se a partir do uso que faz da língua.
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Análise de texto a partir do vocabulário

A atividade em questão fez parte de uma sequência didática em que se traba-
lhou a mudança dos valores culturais, dos hábitos, das formas de compreender o 
mundo de nossa sociedade ao longo dos anos. Assim, a atividade inicial foi a leitura 
do texto Selfies, publicado na Folha uol, em julho de 2014. o texto encontra-se no 
livro didático Português Linguagens, 9º Ano, da editora saraiva, dos autores Willian 
Cereja e thereza Cochar, de 2015. logo após a leitura compartilhada, o texto foi 
discutido de forma espontânea, em que os alunos puderam expressar suas impres-
sões acerca dele, relacionar com suas vivências, trocar ideias com os colegas etc.

A partir disto, eu, como professor de língua portuguesa, propus que os alunos 
conversassem com os pais ou avós a respeito da juventude deles, buscando res-
posta a perguntas, como: de que modo as pessoas viviam em meados do século 
XX? quais eram seus interesses? Como as pessoas se conheciam? o que mudou da 
época de seus pais jovens até agora? quais eram as preocupações? quais eram os 
tipos de brincadeiras? essas perguntas foram incentivadas por que o estudo lido em 
sala de aula abordava a questão das redes sociais e como elas impactavam a vida 
dos jovens, no que diz respeito sobre a imagem de si mesmo, os valores existentes 
na sociedade pós-moderna, o real e o ideal de cada um de nós, numa tentativa de 
convencer o jovem de que nossa sociedade prega a construção de um perfil ideal de 
quem somos e não de quem verdadeira somos.

desse modo, para o corpus deste estudo selecionamos o texto de M.v.n.s., 
de 14 anos. no decorrer de sua produção, em anexo, ela destaca que realizou uma 
entrevista com seu pai. no texto, a autora relaciona a época de seu pai, enquanto 
criança, por volta dos anos 1950, e os dias de hoje, no que diz respeito ao comporta-
mento das pessoas, os estudos, o trabalho, os interesses e diversões de cada época.

Como a escola é localizada numa comunidade de zona rural, de uma cidade do 
interior de Alagoas, percebemos, de imediato, que alguns vocábulos correspondem 
ao seu espaço, tais como: bonecas de pano ou milho, arapucas, roça, no trecho:

trecho 1. “[...] as bonecas de pano ou milho, as arapucas para pegar pas-
sarinhos eram coisas que toda criança sabia fazer [...] o trabalho também 



563

2ª parada: UFS/araCaJU

estava sempre presente na vida dele, ajudar na roça enquanto as meninas 
ajudavam em casa [...]”

o trecho em questão, além de apontar palavras de um campo semântico que 
remete-se ao ambiente rural, aponta para a liberdade e astúcia das crianças da épo-
ca que, mesmo na fase infantil da vida, já apresentava certa esperteza na confecção 
dos próprios brinquedos. Ao marcar “eram coisas que toda criança sabia fazer”, 
M.v.n.s. aponta para o fato corriqueiro e comum de que as crianças já eram enge-
nheiras de seus brinquedos.

observando o texto, em relação à adequação vocabular, destacamos que a 
palavra “coisa” foi usada em diversas situações, ora como hiperônimo ora como 
hipônimo. De modo geral, concebemos uma plurissignificação para essa palavra, 
que tem a função de garantir a manutenção do tema do texto quando lhe falta um 
termo específico, como, por exemplo:

trecho 2. “As coisas mudaram muito de antigamente para hoje”
trecho 3. “[...] mas as coisas eram muitas vezes melhores [...]”
trecho 4. “Mas uma coisa é certa”
trecho 5. “[...] eram coisas que toda criança deveria saber [...]”

No trecho 2, a palavra “coisa” age como um hiperônimo, justificando a ideia de 
que ela representa o cenário brasileiro – a economia, a política, os valores, a cultu-
ra – que está em constante mudança. A relação passado e presente faz-se nesse 
trecho. seguindo o mesmo período do texto, recorremos ao trecho 3, novamente 
usando a palavra “coisa”. A impressão inicial que temos é que ela está agindo tam-
bém como um hiperônimo. no entanto, ao analisarmos o período completo, vemos 
que ela serve para apontar as relações familiares, sendo, portanto, um hipônimo. 
observe: “as coisas mudaram muito de antigamente para hoje em dia não havia 
os benefícios que hoje temos mas as coisas eram muitas vezes melhores, a falta 
de energia era compensada pelas histórias de família que eram contadas de noite 
[...]”. Conseguimos afirmar tal ideia ao constatar que, no final do trecho, ela remete 
exclusivamente à proximidade dos membros da família nos momentos em que a 
energia faltava.
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Já no trecho 4, além do uso da palavra “coisa”, observamos também o fato 
de que algumas palavras, quando justapostas a outras, expressam uma combina-
ção perfeita, como bem disse Antunes (2015), afirmando que “as palavras tendem a 
ocorrer junto a determinadas outras e não junto a qualquer uma” (p. 180). A expres-
são “mas uma coisa é certa” confirma o regionalismo usado pela autora. Tal expres-
são é comum no nordeste brasileiro, principalmente no estado de Alagoas, quando 
queremos confirmar um aforismo ou uma verdade absoluta. A expressão garante a 
coesão textual, uma vez que expressão uma catáfora, ou seja, resume a ideia poste-
rior a ela: “[...] as brincadeiras que pareciam brotar das mentes das crianças daquele 
tempo compensava e muito essa falta [...]”.

outro ponto interessante é a escolha por marcas de oralidade, próprios dos 
textos informais, como em: “antes não se preocupavam com bandidos e as portas 
ficavam abertas até altas horas da noite” ao remeter à falta de violência que existia 
na região; “um horário se trabalhava e o outro se ia a escola”, que é retomada, em 
um trecho posterior quando ela relata como era o ambiente escolar de outrora: 
“não havia transporte, cadeiras e com apenas quatro ano de estudo já tinha con-
cluído a escola”. outro trecho marcado pela oralidade é: “as pessoas preferiram se 
trancar ne um mundo controlado pela tecnologia”, mostrando o comportamento 
das pessoas na época em que seu pai era criança. interessante perceber a forma 
com que a estudante usou a preposição “em”, sendo substituída por “ne”.

observamos também o uso de palavras que remetem aos principais campos 
semânticos do texto: antigamente e atualmente, a saber:

• Antigamente: histórias de família, brinquedos, roça, altas horas da noite;
• Atualmente: criminalidade, bandidos, mundo controlado pela tecnologia.

outro ponto interessante é a conclusão que a aluna dá ao seu texto: “as coisas 
podem ter melhorado muito mas ao que parece as pessoas preferiram se trancar 
ne um mundo controlado pela tecnologia, não estou criticando ninguém por isso 
[...]. A oração final do trecho destacado aponta para a necessidade de justificativa, 
visto que o texto seria lido para toda a sala e alguns dos outros alunos mantém uma 
estreita relação com o ambiente tecnológico.
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Assim, percebemos o quanto nossos alunos, principalmente aqueles oriundos 
de rede pública, estão sendo prejudicados por um ensino de língua que privilegia 
apenas o estudo gramatical em detrimento de outros conteúdos, tão necessários 
quanto, a exemplo do estudo do léxico de nossa língua.

Conclusão

Considerando a necessidade de um estudo mais apurado no que diz respeito 
à produção e análise dos textos produzidos pelos alunos e a carência de um ensino 
voltado para as questões de textualidade, observamos o quão importante é o estu-
do do léxico de uma língua no ambiente escolar, principalmente numa sala de aula 
do ensino fundamental ii, em que os alunos estão buscando informações acerca da 
estrutura de sua língua.

tal abordagem deve ser uma das prioridades do ensino, segundo Antunes 
(2015), visto que a seleção vocabular é um importante recurso na expressão e na 
intenção comunicativa, na produção de enunciados e na compreensão do texto por 
parte de seus interlocutores.

Com este estudo, viso contribuir para que professores de língua materna am-
pliem seus horizontes no que diz respeito ao estudo e compreensão do texto, na 
sua produção por parte dos alunos e, principalmente, na abordagem de análise des-
ses textos por parte do professor. A falta de conhecimento e visão acerca das possi-
bilidades de análise textual acarreta uma escravidão ao livro didático e à práticas ro-
tineiras que não condizem mais com a realidade que vivenciamos em pleno século 
XXi, em que o domínio da informação é fator primordial para a vida em sociedade.

há, portanto, uma necessidade de autonomia que vai além das análises de 
pontuação, concordância, regência e acentuação. o ensino de leitura e de produção 
textual deve garantir ao aluno sua expressividade, de modo que suas marcas cultu-
rais, sua identidade estejam no mesmo nível do domínio vocabular, na ideia de que, 
para que um texto tenha sentido, as palavras devem estar no “lugar certo”.
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Anexo

eeFgpds – 9º Ano b
Aluna: M.v.n.s. – 14 anos

eu entrevistei meu pai, As coisas mudaram muito de antigamente para hoje 
em dia não havia os benefícios que hoje tempos mas as coisas eram muitas vezes 
melhores, a falta de energia era compensada pelas histórias da família que eram 
contadas de noite, a criminalidade aumentou muito, antes não se preocupavam com 
bandidos e as portas ficavam abertas ate altas horas da noite, não havia televisão 
nem os brinquedos que temos hoje mas uma coisa é certa as brincadeiras que pare-
ciam brotar das mentes das crianças daquele tempo compensava e muito essa falta, 
as bonecas de pano ou milho, as arapucas para pegar passarinhos eram coisas que 
toda criança sabia fazer.

o trabalho também estava sempre presente na vida dele, ajudar na roça en-
quanto as meninas ajudavam em casa, tudo sendo distribuído entre eles, dos mais 
velhos aos mais novos, um horário se trabalhava e o outro se ia a escola, não havia 
transporte, cadeiras e com apenas quatro anos de estudo já tinha concluído a escola.

As coisas podem ter melhorado muito, mas ao que parece as pessoas pre-
feriram se trancar ne um mundo controlado pela tecnologia, não estou criticando 
ninguém por isso, so que eu fui uma das que cresceu querendo que falte energia so 
para ouvir uma historia do pedro Malazarte.
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AS RELAÇÕES ENTRE O “PODER PÚBLICO” E A PALAVRA 
“DEFICIÊNCIA” NO ESTATUTO DA PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA: UMA ANÁLISE ENUNCIATIVA

RAÍSA RIBEIRO LEAL1 (UESB)
ADILSON VENTURA DA SILVA2 (UESB)

Introdução

os arquivos da história brasileira registram referências variadas a “miseráveis”, 
“aleijados”, “enjeitados”, “mancos”, “cegos” ou “surdos-mudos”, quase a totalidade 
dessas informações ou comentários está diluída nas menções relativas à população 
dita marginalizada, no qual a pessoa com deficiência foi incluída. (Silva, 1987).

Na década de 40, cunhou-se a expressão “crianças excepcionais”, cujo significa-
do se referia a “aquelas que se desviavam acentuadamente para cima ou para baixo 
da norma do seu grupo em relação a uma ou várias características mentais, físicas 
ou sociais” (Figueira, 2008, p. 94). o senso comum indicava que estas crianças não 
poderiam estar nas escolas regulares, do que decorre a criação de entidades até 
hoje conhecidas, como a sociedade pestallozzi de são paulo (1952) e a Associação 
de pais e Amigos dos excepcionais –ApAe do Rio de Janeiro (1954).

Atualmente muito se discute sobre os direitos da pessoa com deficiência, sem 
dúvida a promulgação do Estatuto da Pessoa com Deficiência que entrou em vigor 
02 e janeiro de 2016, foi uma grande conquista trazendo regras e orientações para 
a promoção dos direitos e liberdades dos deficientes com o objetivo de garantir a 
essas pessoas inclusão social e cidadania. A palavra “deficiência”, que por diversas 

1. Mestranda–universidade estadual do sudoeste da bahia -uesb; rai_leal@hotmail.com.

2. orientador, pesquisador do dell –departamento de estudos linguísticos e literários –uesb; adilson.ventura@
gmail.com.
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vezes é repetida ao longo do estatuto, é atribuída pela lei na tentativa de almejar 
um sentido mais digno e que deveria gerar consequências práticas na vida das pes-
soas com deficiência, garantindo condições de acesso à educação, saúde e estabe-
lecendo punições para atitudes discriminatórias contra essa parcela da população.

Contudo sabe-se que, colocando-se numa posição não referencialista, na qual 
considera-se a língua não transparente, os sentidos não são fixos, ou seja, há pos-
sibilidade de interpretação. sendo assim, o que nos interessa a respeito da lei é o 
modo como ossentidos estão construídos nesse texto.

surge então a inquietação acerca de como essas designações produzem vários 
sentidos, além de observar a maneira como eles circulam, significando o real. Trata-
se, então do interesse em compreender como as relações sociais são significadas no 
interior de textos jurídicos, a partir do que essa palavra designa.

O objetivo deste trabalho é entender as relações de sentido da palavra “defici-
ência” e “poder público” no Estatuto da Pessoa com Deficiência 2016, considerado 
uma grande conquista para a sociedade por abranger regras e orientações para a 
promoção dos direitos e liberdades dos deficientes.

Semântica do acontecimento

A teoria que fundamenta esta investigação, a semântica do Acontecimento, 
uma construção teórica em desenvolvimento por eduardo guimarães, resultado 
de uma trajetória de estudos ligada aos modos como os sentidos se constituem, 
analisa a enunciação como prática política, observando os modos como se constitui 
a relação linguagem/mundo. segundo ele, “o sentido de uma expressão não é cons-
truído pelo sentido de suas partes. o sentido é constituído pelo modo de reação de 
uma expressão com outras expressões do texto”. (guiMARães, 2002, p.28)

para situar a semântica do Acontecimento entre os outros estudos que versam 
sobre a semântica, como por exemplo, semântica Formal, semântica da enunciação 
e semântica Argumentativa, santos dispõe que a proposta de guimarães:

Diferencia-se das demais na medida em que redefine conceitos como 
enunciado, enunciação, correlacionando-os a uma noção precisa do que 
seja o histórico na língua. visa com isso construir um conceito de enun-
ciação que seja sócio-histórico.(sAntos, 2008, p. 135)
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A designação é compreendida a partir da enunciação, não sendo, portanto, 
uma relação de sentido fixa e imutável. As designações de uma palavra constituem-
se no acontecimento enunciativo, sendo, então, passíveis de interpretação. trata-se 
da significação configurada pela relação linguística de determinação entre as pala-
vras que significa o real.

para a compreensão do trabalho consideramos aqui nas palavras de guima-
rães, o acontecimento como:

Considero que algo é acontecimento enquanto diferença na sua própria 
ordem. e o que caracteriza a diferença é que o acontecimento não é 
um fato no tempo. ou seja, não é um fato novo enquanto distinto de 
qualquer outro ocorrido antes no tempo. o que o caracteriza como dife-
rença é que o acontecimento temporaliza. ele não está num presente de 
um antes e de um depois no tempo. o acontecimento instala sua própria 
temporalidade. (guiMARães, 2002, p. 11)

utilizamos, o conceito de enunciação como uma prática política que instala o 
conflito no centro do dizer, que a constituição de sentido é histórica e que a relação 
do sujeito com a língua ocorre no acontecimento.

sendo que o político é caracterizado segundo guimarães:

pela contradição de uma normatividade que estabelece (desigualmente) 
um divisão do real e a afirmação de pertencimento dos que não estão 
incluídos. Deste modo o político é um conflito entre uma divisão norma-
tiva e desigual do real e uma redivisão pela qual os desiguais afirmam 
seu pertencimento. (guiMARães, 2002, p. 16)

Como método de análise, usamos o procedimento enunciativo, da articulação 
e da reescrituração. A articulação diz respeito às relações desta palavra com outras 
nos enunciados deste texto. e a reescrituração guimarães (2002, p. 6), é o procedi-
mento através do qual “[...] a enunciação de um texto rediz insistentemente o que 
já foi dito fazendo interpretar uma forma como diferente de si. este procedimento 
atribui (predica) algo ao reescriturado”.

elaborou-se então um domínio semântico de determinação-dsd, “[...]  espécie 
de domínio onde operam relações de determinação estabelecidas enunciativamen-
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te entre palavras, configurando então o sentido das mesmas [...]” (SANTOS, 2008, p 
136)  referente ao art. 10,§ único do referido estatuto que nos permitirá ver como a 
palavra deficiência funciona no texto, através de suas relações com o poder público.

ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA
Art. 10.  Compete ao poder público garantir a dignidade da pessoa com 
deficiência ao longo de toda a vida. 
parágrafo único.  em situações de risco, emergência ou estado de calami-
dade pública, a pessoa com deficiência será considerada vulnerável, de-
vendo o poder público adotar medidas para sua proteção e segurança

domínio semântico de determinação-dsd

competência   ┤poder público ┤garantir ┤Pessoa com deficiência ├ ao longo da vida

situações de risco

emergência                   ┤vulnerável  ┤Pessoa com deficiência ├ proteção ├ poder 

público

calamidade pública

([┤]; [├]; [┬]; [┴]) lê-se: determina.

Análise

pela análise que empreendemos tem-se que no corpus existe uma relação en-
tre a competência atribuída ao “poder público” que determina a garantia da digni-
dade as pessoas com “deficiência”, como também nas situações de risco cabe ao 
“poder público” proteger a pessoa com “deficiência”, pois será considerada como 
vulnerável.

dessa forma, mesmo sendo um texto legal, que procura uma linguagem “sem 
falhas”, observa-se diferentes relações no termo deficiência, como por exemplo, o 
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garantir mostra que a pessoa com deficiência só tem dignidade quando o poder pú-
blico pode assegurar esse direito, contudo só nas situações de risco é que a pessoa 
com deficiência é considerada como vulnerável, mostrandoque a língua é política e 
que pode reservar e ao mesmo tempo excluir de certos espaços.

Considerações finais

Como os sentidos vão se construindo ao longo do texto, concluímos, nessa pe-
quena análise, que existe uma relação de garantia da dignidade diretamente vincu-
lada entre as pessoas com “deficiência” e o “poder público”. Relação essa que pode-
mos perceber ao analisar o DSD do art. 10º do Estatuto da Pessoa com Deficiência.

Assim, mesmo sendo um texto legal, que procurar uma linguagem “sem fa-
lhas”, observa-se diferentes sentidos, o que nos remete ao político na linguagem, 
dividindo e distribuindo os lugares para o deficiente, mostrando que a língua não é 
transparente.
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AS SEQUÊNCIAS DISCURSIVAS E A REGULARIDADE 
DA DISFLUÊNCIA DE REPETIÇÃO COMO UM ASPECTO 
CONSTITUTIVO DA ORALIDADE

ELBA SILVEIRA CHAGAS SILVA1 (UFS)

Introdução

sabe-se que os falantes de uma determinada língua, em virtude da necessidade 
de interação, precisam lançar mão, no ato da comunicação, de vários mecanismos 
de planejamento da fala, e, dessa forma, ocorrem diversos fenômenos de disfluên-
cias. Para Scarpa (2015, p. 31), as marcas de disfluência geralmente consideradas na 
literatura são, de maneira geral, as seguintes: hesitações, pausas, falsos começos, 
interrupções do fluxo da fala, repetições (sílabas, palavras, frases), autocorreções, 
ralentamento do fluxo informacional, digressões tópicas e inserções.

A intenção desta pesquisa foi analisar a disfluência de repetição não do ponto 
de vista do erro, ou em relação ao aspecto patológico, a exemplo da gagueira, mas 
sim estudá-la e dar ênfase a esse mecanismo como sendo um recurso da concretiza-
ção da fala e da produção do texto oral, aos moldes do que fizeram Freitag, Pinheiro 
e silva (2017), contrariando, sobretudo, o conceito de Fluência como meio ideal para 
a produção efetiva da oralidade. os processos constitutivos da fala geram tanto 
a fluência quanto a disfluência (SCARPA, 2015). Isso nos faz pensar o fluxo da fala 
como algo planejado, que engloba uma organização tópica em que há uma estrutu-
ração do discurso do falante em dinâmica articulação e interação com o interlocutor 
dentro de um contexto paradigmático de motivação funcional na produção do dis-
curso. Podemos ir mais além e focalizar a disfluência dentro de uma macroestrutu-
ra linguística que comporta aspectos constitutivos da língua falada. tais aspectos, 
por sua vez, redesenham o texto oral, e as repetições podem ter funções coesivas 

1. Mestre em letras pela universidade Federal de sergipe.
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e ser utilizadas como mecanismos de recurso argumentativo, reativação de tópicos 
discursivos, enfim, podem ser vistas como um elemento estruturador do discurso.

nesse sentido, de acordo com Marcuschi (1997, p. 45), “uma das estratégias 
de composição de texto a que os interlocutores mais recorrem é a repetição”. esse 
mecanismo é usado porque os seres humanos, dotados de capacidades cognitivas, 
têm a necessidade de se comunicar da forma mais clara possível e, por isso, plane-
jam constantemente a sua fala. em sua mente, armazenam um repertório linguístico 
que, acionado, produz mensagens com efeitos de sentido focados em um ou mais 
assuntos, a fim de atender às necessidades do contexto no qual estão inseridos.

para Andrade (2010, p.4), “A repetição, mesmo quando se efetiva com elemen-
tos totalmente idênticos aos já ditos, não será igual. o termo repetido tem o poder 
de mudar a prosódia do enunciado, intensificando-o, por exemplo”. Logo, a partir 
desse pensamento, percebemos que a palavra repetida uma ou mais vezes pode 
ocorrer de maneira intencional, para estabelecer um determinado propósito comu-
nicativo, o que reforça a ideia de conceber o fenômeno da produção da fala como 
sendo interativo e planejado para atender a necessidades específicas de um dado 
contexto. Com isso, a fala não “nasce” pronta. ela precisa ser estruturada, e é por 
isso que é recorrente o uso da repetição para a produção da oralidade fluente.

de acordo com Marcuschi (2001, p. 14),

central é a idéia de que repetir não é sintoma de pobreza linguística, mas 
uma forma de manifestar a criatividade, já que esse ato está vinculado 
aos processos de produção, compreensão e conexão discursiva na ativi-
dade interacional. esse caráter multifuncional da repetição manifesta-se 
não só na sua contribuição para a formação linguística do discurso e nos 
temas nele tratados, mas também na organização das relações entre os 
interlocutores.

Diante do exposto, sabendo da importância da disfluência de repetição para a 
explanação de assuntos, opiniões e argumentação no desenrolar de uma entrevista 
sociolinguística, serão analisadas, aqui, as falas do informante seu Rodrigo, morador 
há mais de 35 anos de um povoado chamado Açuzinho, no município de lagarto/
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se, com o objetivo de mostrar a dinâmica que as palavras repetidas podem produzir 
em um texto, seja na forma oral como também na escrita, atentando, sobretudo, 
para o seu caráter informacional e coesivo (FReitAg; sAntAnA; AndRAde, 2014). 

Da análise do corpus

os dados para análise foram recortados de uma entrevista sociolinguística 
pertencente ao banco de dados Falares sergipanos (FReitAg, 2013; 2017), vinculado 
ao grupo de estudos em linguagem, interação e sociedade (gelins), da universi-
dade Federal de sergipe.

Os tópicos da entrevista versavam sobre assuntos diversos como: dificuldade 
financeira, educação, família, moradia, morte, violência e religião. Para manter em 
sigilo a identidade do informante, optamos por denominá-lo neste trabalho como 
Rodrigo.

em relação à análise, podemos notar que, quanto à posição das palavras re-
petidas, foram preponderantes as disfluências de repetição na posição medial, não 
envolvendo cabeça de frase fonológica. os itens lexicais repetidos ocorreram em 
sua maior parte com verbos, alguns com função de verbo transitivo e, em outras 
passagens, há uma considerável presença de verbos de ligação, denotando estado, 
relacionando características ao sujeito, estabelecendo entre eles (sujeito e carac-
terísticas) determinados tipos de relações que imprimem à entrevista um teor de 
subjetividade em relação aos assuntos explanados pelo informante. os excertos em 
que esses verbos aparecem possuem mais de uma oração. há também repetições 
de palavras que pertencem à classe dos substantivos. A seguir, ilustramos alguns 
exemplos que demonstram os fenômenos em questão:
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022 RodRigo  gosto do que faço ... quando eu vejo a chuva cair no chão 
fico ... fico ... (hes) preocupado pra fazer meus afazeres fazer minhas plan-
tação gosto de plantar de tudo ter de tudo sabe? (hes) toda verdura ... real-
mente eu gosto de trabalhar 
095 RodRigo  da nossa comunidade não era ... era pessoas de fora mora-
vam habitando aqui mas não era daqui ... aconteceu isso há muitos anos ... 
e eu mesmo não fui nem presentear nesse momento né? que essas coisas 
também gosto de me afastar um pouco de de assassino essas coisa 
082 RodRigo já assassinato de pessoas um rapaz assassinou assassinou 
uma uma [companheira dele lá até lá em cima mesmo
086 RodRigo  questão de roubo roubo também já existiu roubo ... até a 
pró- até a própria igreja mesmo já foi assaltada né? nesse momento eu tava 
como ... vamos dizer assim como ... liderando a igreja e hoje continuo ainda 
198 RodRigo  graças a deus alegria alegria né? porque tô sabendo que 
sou uma pessoa que todo mundo acredita com a graça de deus que eu te-
nho capacidade de tá no meio deles e ser uma pessoa dedicado como deus 
me convidou me chamou e eu quero permanecer até o fim
266 RodRigo  nesse tempo ... que eu tinha passado pra ela ... e foi des-
membrado ... aí eu entrei com esse grupo que foi desmembrado que deu 
de Maria Rosa Mística Maria Rosa Mística não ... (hes) Maria da divina 
graça ... e tem outros aí né? que eu não tô me lembrando agora.

No excerto 082, verificamos a presença da repetição do verbo assassinou, que 
possui carga semântica forte e é usado pelo entrevistado para reportar um evento 
no pretérito perfeito. É possível perceber que a intenção do informante é enfatizar 
um acontecimento ocorrido no passado. nas passagens 086 e 198, as repetições 
lexicais também são usadas com o intuito de enfatizar o que está sendo dito pelo 
informante. Já no excerto 266, a repetição da expressão Maria Rosa Mística (na 
segunda vez), tem a função de corrigir o que o informante diz, ou seja, não é Maria 



577

2ª parada: UFS/araCaJU

Rosa Mística, não. É Maria da divina graça. esses exemplos reforçam a importância 
das repetições não do ponto de vista de redundância, mas no sentido de fazer com 
que haja, no texto oral, um encadeamento de palavras e expressão de ideias, de 
maneira coesa.

deve-se salientar, também, que são poucos os casos, nessa entrevista, de re-
petições encabeçando frases. Analisemos dois exemplos a seguir:

010 RodRigo  segundo ano segundo ano mesmo ... que hoje é como ... se 
fosse <<quasemente>>quase como se fosse o segundo ano ... né?
020 RodRigo  na na roça mesmo ... no nos afazeres da casa mesmo né? e 
... sempre é como diz vou na roça ... né? mas não é uma coisa que eu tam-
bém quero me esforçar demais mas faço tudo com muita energia graças a 
deus até hoje

na passagem 010, a repetição da expressão segundo ano tem a intenção tan-
to de enfatizar quanto de explicar o grau de estudo do informante. nota-se que as 
palavras são lexicais, têm um significado, uma dinamicidade muito mais relevante 
que as palavras funcionais repetidas no excerto 020. Contudo, as análises aqui fei-
tas mostram que são poucas as vezes em que palavras funcionais são repetidas no 
início de frases. o que podemos observar é que esse tipo de repetição acontece 
com maior frequência na posição medial. uma característica também relevante é o 
fato de ser recorrente a repetição de palavras que pertencem às classes gramaticais 
dos pronomes, preposições e artigos, sendo que essas repetições acontecem em 
trechos longos da fala do informante. Além disso, há, nos períodos, mais de duas 
orações. são repetições adjacentes, isto é, ocorrem em um mesmo turno da fala. 
vejamos um exemplo:



578

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

220  RodRigo  até hoje a a função dele é ... é quem coordena o grupo no 
caso né? é quem faz a leitura as as vamos dizer assim o o o início da ce- da 
ce- não é da celebração mas do terço porque a gente reza o terço né? a 
oração semanal é assim a gente reza o terço toda semana não esse terço 
não pode não pode ser ... (hes) cancelado pra não não ser rezado naquele 
horário certo tudo certinho agora tem o presidente tem o vice-presidente 
tem o secretário né? e tem a tesoureira é quem pega as moedinhas que a 
gente que corre lá no momento que a gente tá no no no  círculo lá a gente 
tem esse momento e ... e o presidente é é aquele que coordena que manda 
no caso ... não é como autoridade mas como um representante de nossa 
senhora naquele momento porque a imagem de nossa senhora está posta 
ali né? no altarzinho tudo<<organizadinho>> ... e a gente ali é quem tá ali 
e que tá coman- o presidente é quem comanda que tem os trabalhos que 
a gente faz nas comunidades sabe? toda semana também ... tem o a hora 
do momento do terço e tem também o o dia que se marca ali dentro da 
reunião do terço é que se marca tudo todo trabalho que a gente é pra fazer 
é ordenado pelo presidente ali dentro ... que o coordena os membro ... pra 
com ele sair ... dividir né? e sair na comunidade ... (hes) vamos dizer visitan-
do os doente ... (hes) levando a eucaristia pra os doentes uma coisa e tal ea 
gente é e ele é quem comanda ele é o presidente ... o presidente sempre é 
quem comanda né? junto com seus ... com os seus ... (hes) auxiliares que no 
caso que é o ... é <<vamo>> dizer os os os membros que é quatro pessoas 
né? o presidente o vice ... a secretária e o tesoureiro

podemos notar também que, na passagem transcrita acima, as repetições 
acontecem em um trecho longo, de sequência explanativa.

Outras funções da repetição no discurso

Como já dissemos em um primeiro momento, esta pesquisa se dedicou à 
análise da disfluência de palavras ou expressões repetidas em séries, sem interca-
lamento. em um segundo momento, analisamos palavras e expressões repetidas 
no interior das falas do entrevistado, com intercalação, tendo percebido, em algu-
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mas passagens do corpus analisado, que a repetição linguística (lexical, sintagmá-
tica) ocorre com o objetivo de planejamento da fala, e esse mecanismo concorre 
para a interação e a coesão dos enunciados. Seguem exemplos que confirmam tal 
afirmação:

066  RodRigo  não ... tô bem aqui graças a deus o que adquiri já adquiri 
... tô vivendo tranquilo graças a deus ... então não me interessa mais por 
isso ... qualquer coisa eu tô por aqui mesmo
068  RodRigo  não não ... cidade deus me livre de cidade só quero ir lá 
fazer minhas compra [fazer o que precisar né?
072 RodRigo  temos a igreja temos comércio aí e tal se eu quiser ir na 
cidade só quando tem necessidade mesmo como não tô por aqui mesmo

nas sequências 066, 068 e 072, podemos notar que as palavras repetidas têm 
funções coesivas, favorecem a organização tópica dos enunciados e promovem a 
interação entre os interlocutores (entrevistado e entrevistador). na passagem 066, 
o informante, ao utilizar o verbo adquiri, o faz no sentido de convencer o entrevis-
tador deque ele (informante) está satisfeito com o que construiu no curso da sua 
vida, já que não é uma pessoa mais jovem. ele também demonstra satisfação em 
viver onde mora. Já na fala 068, a palavra cidade é repetida duas vezes para mostrar 
que o entrevistador não quer de jeito nenhum saber de morar na cidade. A palavra 
lá tem efeito de sinonímia, uma vez que é utilizada no mesmo sentido da palavra 
cidade. na fala 072, por sua vez, o verbo temos se antepõe aos substantivos igreja 
e comércio, e o falante seleciona o tempo e o modo verbais que melhor se encaixem 
às suas necessidades discursivas. essas repetições são utilizadas, portanto, como 
um recurso argumentativo.

vale ressaltar que há, na entrevista, outros exemplos de palavras ou expres-
sões que são exemplificadoras de disfluências de repetição. Analisamos, aqui, em 
um primeiro momento, somente alguns exemplos desse tipo de repetição. no en-
tanto, de acordo com lopes (2009), existem vários tipos de análises que podem ser 
feitas acerca da repetição nos textos orais.
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As sequências discursivas na entrevista sociolinguística 
analisada

de acordo com Freitag et al. (2009), a entrevista sociolinguística não é um ques-
tionário, mas sim, uma espécie de roteiro, que contempla através da experiência do 
falante uma variedade de tópicos e, dessa forma, permite a exploração de diversos 
tipos de sequências discursivas.

seguindo essa vertente, o material utilizado como corpus tem como informante 
as falas do senhor Rodrigo, que é morador há mais de 35 anos do povoado Açuzi-
nho, localizado no município de lagarto/se.

sabendo que esse tipo de entrevista pode fornecer ao pesquisador uma varia-
da gama de assuntos, é relevante considerarmos que a correlação entre as partes 
da entrevista dá ao pesquisador uma série de informações a depender das temá-
ticas abordadas pelo entrevistador, e assim se vão formando os traços estilísticos 
mais recorrentes nas falas analisadas.

Conforme Freitag et al. (2009), as entrevistas sociolinguísticas estão, basica-
mente, assentadas na sequencialidade, na temporalidade e na iconicidade, com re-
lação aos fatos vividos, a partir da experiência pessoal do entrevistado.  Assim, as 
análises feitas a partir da entrevista do seu Rodrigo demonstram que a sequência 
discursiva ocorre predominantemente por meio da explanação. no entanto, segun-
do Freitag (2014), o objeto linguístico em análise pode incorporar uma variedade de 
sequências discursivas face ao tópico desenvolvido pelo entrevistador. dessa for-
ma, ao analisarmos a dimensão estilística da referida entrevista, percebemos que o 
texto está constituído de forma heterogênea. A seguir, destacamos alguns trechos 
que exemplificam algumas considerações tecidas nesse sentido.

026 RodRigo  dez anos já tava ... naquele tempo as crianças trabalhava 
cedo ... começava a ganhar assim que que a gente de dez anos a doze anos 
... com doze anos eu já tava fazendo quase tudo logo eu tive um um graças 
a deus meu meu crescimento foi muito desenvolvido né? com quinze ano 
eu já tava ... homem feito ... né ? não na idade mas tava homem completo
030 RODRIGO  não hoje é diferente né minha filha? a juventude dos meus 
filhos não [<< quasemente>>eles trabalhava em roça também agora real-
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mente eles partiram pra negócio de música ... outro é é arte de de trabalhar 
... (hes) em ... <<vamo>>dizer assim ... negócio ... <<xeu>>eu vê ... eles traba-
lham assim como ... consertando coisa né?
040 RODRIGO  era um divertimento né? e tocar e toquei eu fi - ... montei 
um conjunto e trabalhei ainda uns ... quase dez anos ... com esse conjunto 
depois ... eu re- (hes) resolvi né? voltar no caso ... parei de tocar então fiquei 
tomei conta da da igreja e agora me me me voltei pra igreja.

de acordo com Freitag et al. (2009), “A sequência narrativa é um trecho cons-
tituído por relatos verbais (predominantemente verbal) de fatos, acontecimentos 
ocorridos no passado e que podem se prolongar por um determinado tempo”. des-
sa maneira, os excertos acima caracterizam uma sequência narrativa em que pre-
dominam verbos no pretérito imperfeito do indicativo (trabalhava, começava, tava) 
e também verbos no pretérito perfeito (partiram, montei, trabalhei, resolvi, parei, fi-
quei), haja vista que esses tempos verbais situam os acontecimentos no tempo e em 
determinado espaço, reiterando o sentido da narrativa do informante.

Analisando o “estoque de eventos” que o informante conta, podemos notar 
que apareceram na entrevista outras sequências discursivas de caráter multifun-
cional. Ao analisarmos as falas abaixo, vemos que uma outra sequência permeia a 
entrevista sociolinguística analisada – a descrição. Como exemplos, temos os excer-
tos a seguir.

056 RodRigo   era muito matagal o pessoal do luiz Freire vivia quase so-
brevivia daqui na na área tirando madeira tirando ...  e negociando né? e ... e 
aí agora fizeram ... um homem em Lagarto um Antônio Porfírio que ele era 
... foi prefeito ... aí ele fez essa abertura ele quando via ele quando conhecia 
assim um um povo assim<<vamo>> dizer assim... um <<heréu>>já naque-
le tempo se chamava <<heréu>>quando era um matagal assim ... era era 
vamo dizer assim ... era do governo podemos dizer né? <<heréu>> é um é 
uma coisa que não tem dono é é é um é assim vamo dizer assim uma área 
que pertence ao governo.
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095 RodRigo  da nossa comunidade não era ... era pessoas de fora mora – 
tavam habitando aqui mas não era daqui ... aconteceu isso a muitos anos ... 
e eu mesmo não fui nem presentear nesse momento né? que essas coisas 
também gosto de me afastar um pouco causa de de assassino essas coisa.

essas falas são caracterizadas pela riqueza de detalhes e pelos verbos no pas-
sado, mas com a ocorrência de verbos também no presente. podemos perceber 
que os referidos trechos carregam marcas preponderantes de um texto descritivo. 
valle (2001) e Martins (2003), citados por Freitag et al. (2009), mostram que sequ-
ência descritiva é um “trecho, tanto no passado quanto no presente, em que um 
objeto ou uma pessoa é caracterizado”, ou, ainda, “tipo de sequência discursiva em 
que se relatam as características de uma pessoa, de um objeto ou de uma situação 
qualquer, inscritos num certo momento”. notamos também que essas sequências 
narrativas não possuem apenas elementos descritivos. elas estão inseridas em um 
contexto muito mais amplo – o contexto narrativo, em que o entrevistador des-
creve e também dá opiniões sobre aquilo que é contado. Assim, de acordo com 
Moreira de sá (1999, p. 61), citado por Freitag et al. (2009), o papel desempenhado 
pelas sequências discursivas não é apenas periférico, mas altamente relevante, pois 
elas servem para transmitir um saber necessário à compreensão do desenrolar dos 
acontecimentos.

Apesar do pouco grau de escolaridade do informante (seu Rodrigo), pode-
mos observar pelos seus relatos que o entrevistado desenvolve em suas falas 
diferentes tipos de sequências discursivas. Cabe salientar que há alguns elemen-
tos essenciais que uma entrevista sociolinguística deve conter. A saber, temos: o 
potencial do informante, o seu perfil na célula social, o reconhecimento de campo 
(conhecer as pessoas da comunidade) para fazer uma sondagem de tópicos a se-
rem trabalhados, a fim de elaborar um roteiro para a entrevista. No que concerne 
ao entrevistado, ele demonstrou estratégias no controle do modo de falar ou res-
ponder às perguntas. A esse mecanismo dá-se o nome de “fala cuidada”.  É rele-
vante notar, ainda, que, apesar de o entrevistado não possuir domínio gramatical 
mais alto, isso não interferiu na forma como relata e demonstra conhecimento ao 
falar de temas como religião, educação, política e aspectos econômicos da região 
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onde ele vive há muitos anos. Além disso, evidencia-se também uma dimensão 
estilística da variação ao relatar os fatos.

de acordo com Freitag et al. (2009, p. 20):

A entrevista sociolinguística passa a ser um todo, composto por, entre 
outras coisas, narrativas que se entrelaçam por conta de um foco de 
interesse (contexto comunicativo, tempo, lugar, participantes), encerran-
do, inclusive, descrições, argumentações e explicações. 

Desse modo, com base nessa afirmação, passemos à análise de mais alguns 
trechos da fala de seu Rodrigo:

438 RodRigo   eu gostei ... a dilma eu gostei e tô gostando também dela 
... porque apesar mesmo do aumento da da da pensão como ... (hes) <<va-
mo>>dizer assim da bolsa Família ela foi mais ... ativa do que ... do que lula 
porque ela o aumento dela é maior sempre um pouquinho
441  RodRigo   não mas assim mesmo é assim mesmo ... tem gente de nem 
deus é bom pra todo mundo
444  RodRigo  é porque deus faz o que faz e muita gente ainda reclama 
da vida.
447  RodRigo   porque a a educação é uma coisa importante na vida do 
homem né?
449 RodRigo agora só que eu digo que a educação ele já ... a educação já 
a pessoa já nasce com ela ... de acordo com os pais o exemplo do pai e tal 
e tal ... bom a leitura é muito importante na vida de um homem da pessoa 
a gente sabe que eu considero a pessoa que não sabe ler coitado com os 
olhos vendados né?
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A partir da observação dos fragmentos acima, constatamos, por meio das pis-
tas contextuais, pelas respostas produzidas pelo “efeito de gatilho” (FReitAg, 2014), 
que o informante produziu uma segmentação de trechos descritivos-argumentati-
vos, em que ele usou marcadores linguísticos, evidenciando, assim, marcas de opi-
niões concernentes às temáticas abordadas (política, religião, educação, morte, for-
mação escolar dos filhos, e outros). As marcas de modalidade representadas pelos 
verbos gostei, digo e considero demonstram uma sequência opinativa na qual estão 
sendo acentuados a posição e o pensamento do entrevistado acerca daquilo que 
está sendo explanado e argumentado.

Considerações finais

diante do estudo realizado, constatamos o que as pesquisas mais recentes já 
apontavam: que a ocorrência da disfluência de repetição é um recurso recorrente 
e inerente ao processo de construção verbal na comunicação. nesse sentido, o pla-
nejamento da fala e a verbalização ocorreram simultaneamente. observamos tam-
bém que as repetições, em particular as denominadas lexicais, contribuíram para 
a construção da progressão do texto e sua discursividade. onde elas apareceram, 
foi possível percebermos a presença de enunciados com poder de persuasão em 
relação ao assunto explanado pelo entrevistado.

por ser a entrevista sociolinguística um gênero textual que comporta vários ti-
pos de sequências discursivas, notamos que as disfluências de repetição ocorreram 
em todos os tipos de sequências presentes no texto. podemos depreender ainda 
que um conjunto de fatores foi determinante para que houvesse esse tipo de disflu-
ência, tais como: a origem socioeconômica, geográfica e cultural, a vida familiar e a 
trajetória escolar do informante.

por se tratar da análise das falas de um senhor de setenta e dois anos de idade, 
constatamos que a sua idade também pode ter influenciado na maneira como ele 
dispôs as palavras e as ideias durante a entrevista. Além desses fatos, a sua experi-
ência de vida, juntamente com a familiaridade e o senso de pertencimento àquela 
comunidade, concorreram para uma explanação coerente ao responder às pergun-
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tas feitas pelo entrevistador. narrativas coesas, com encadeamento de palavras e 
expressões planejadas, só foram possíveis porque o informante usou o mecanismo 
da repetição para expor fatos e pontos de vista. dessa forma, as repetições recor-
rentes na entrevista são elementos importantes no planejamento da fala. isso mos-
tra que a disfluência aqui analisada não deve ser considerada como um “erro” nem, 
muito menos, como uma característica patológica do indivíduo. Ademais, algumas 
repetições de classificação de palavras funcionais mostraram que o informante, em 
certos momentos, teve dificuldade no uso das palavras talvez pela escassez de vo-
cabulário, já que o entrevistado não possui grau de escolaridade alto, apesar de 
dominar a leitura. no entanto, desenvolveu estratégias argumentativas e uma certa 
peculiaridade em sua forma de expressão, fazendo-se coerente em suas falas.
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sessão temática

ASPECTOS SEMÂNTICOS E PRAGMÁTICOS NA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: REFLEXÕES SOBRE O LIVRO DIDÁTICO DE 
LÍNGUA PORTUGUESA

ALINE GUEDES DE LIMA1 (UFS)

Introdução

o estudo semântico é de fundamental importância nas aulas de língua portu-
guesa, tendo em vista que se relaciona com o significado e o sentido das palavras e 
sentenças. neste contexto, é de se esperar que as aulas de língua materna deem ên-
fase a essa abordagem, visto que as relações semânticas estão presentes em diversas 
questões linguísticas, como, por exemplo, questões de interpretação textual, análise 
literária, textos não verbais, entre outros.

em relação ao problema da nossa pesquisa, observamos que a maioria dos con-
ceitos semânticos é pouco trabalhada na esfera escolar, e que muitas vezes as aulas 
de língua materna resumem o estudo semântico a conceitos referentes a antônimos, 
sinônimos e ao duplo sentido. desta forma, percebe-se que o ensino de português, 
no tocante à abordagem semântica, se propõe a enfatizar o estudo das relações lexi-
cais, tais como:  a sinonímia, a antonímia, a ambiguidade e a polissemia.

o estudo semântico, muitas vezes, pode estar relacionado aos estudos pragmá-
ticos, possibilitando assim que o aluno trabalhe com estas teorias de modo paralelo e, 
consequentemente, que faça uma exploração maior dos conteúdos. tendo em vista a 
figura do professor como mediador do ensino e o uso do livro didático como um ins-
trumento de aprendizagem bastante utilizado em sala de aula, nos ocorre o seguinte 
questionamento: de que forma os aspectos semânticos e pragmáticos são contemplados 
em uma coleção didática de Língua Portuguesa dos anos finais do Ensino Fundamental?

1. Mestranda do programa de pós-graduação em linguística (pRoling) da universidade Federal da paraíba. e-mail: 
alineguedesguedes@hotmail.com
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neste contexto, temos como objetivo geral analisar como o estudo da semân-
tica e da pragmática é desenvolvido em uma coleção didática de português dos 
anos finais do Ensino Fundamental, em consonância com os objetivos específicos de 
identificar quais recursos semânticos e pragmáticos estão sendo explorados na co-
leção, investigar quais competências e habilidades são exigidas do aluno nas ques-
tões que exploram estes aspectos, bem como verificar a progressão desse estudo 
nos anos correntes do ensino Fundamental ii.

nossa pesquisa apresenta uma abordagem interpretativo-qualitativa, de ca-
ráter bibliográfico e documental. Nosso trabalho tem como corpus as questões que 
contemplam o estudo semântico e pragmático. o critério de seleção do livro didáti-
co se deu pelo fato de a coleção ter sido objeto de aprovação no programa nacional 
do livro didático (pnld).  para executarmos nossa pesquisa2, foram coletadas 20 
questões, das quais 09 foram selecionadas para análise. por limites de paginação, 
no trabalho aqui desenvolvido, mostraremos apenas os dados obtidos em duas 
questões que foram submetidas à análise.

Semântica 

sabemos que toda língua é constituída de um vocabulário próprio, ou seja, de 
um léxico. Como se sabe, este vocabulário é formado por lexemas, os quais fazem 
parte dos estudos desenvolvidos na semântica lexical. lyons (1987) compreende 
o significado lexical como um significado descritivo. De acordo com esta perspec-
tiva, os lexemas se relacionam entre si, e esta relação ocorre através do sentido. 
para lyons, conhecer o sentido de um lexema requer também o conhecimento das 
regras gramaticais da língua e da contribuição que estas trazem, se assim houver, 
para o sentido de expressões sintaticamente complexas. Logo, podemos afirmar 
que a Semântica que estuda o significado lexical está associada à gramática.

Castilho (2014) afirma que a Semântica Lexical trata dos traços semânticos in-
tensionais, ou seja, daqueles que se referem ao sentido, os quais são exemplificados 

2. pesquisa produzida no trabalho de conclusão do curso de especialização em ensino de língua portuguesa para 
educação básica, da universidade Federal de Campina grande – uFCg, orientado pela profa. dra. laura dourado 
de loula Régis.
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em diferentes categorias léxicas, como os verbos, os adjetivos, os advérbios e as 
preposições. tais categorias desenvolvem diversas relações entre si, as quais são 
nomeadas de relações lexicais, como sinonímia, antonímia, polissemia etc., conforme 
veremos a seguir.

Sinonímia

o conceito de sinonímia geralmente é atribuído à noção de equivalência de 
sentido entre pares de palavras ou pares de orações. segundo ilari e geraldi (2005), 
para que duas palavras sejam sinônimas, é preciso que duas palavras possam ser 
substituídas no contexto de qualquer frase sem que a frase passe de falsa para ver-
dadeira, ou vice-versa. Além disso, a sinonímia das palavras também depende do 
contexto em que são empregadas. Como exemplos de palavras presumidamente 
sinônimas, os autores apresentam a ocorrência em que o contexto linguístico não 
possui a mesma equivalência:

(1) seco/enxuto
a. ela é o tipo de garota enxuta. / ela é o tipo de garota seca.
b. ele é seco por dinheiro. / ele é enxuto por dinheiro. (ilARi; geRAldi, 
2005, p. 46)

Diante do exposto, observa-se que a significação de uma palavra depende do 
contexto linguístico em que ela está empregada, e que as palavras supostamente 
sinônimas nunca ocorrem em combinações de palavras precisamente iguais. sendo 
assim, é impossível afirmarmos que encontramos sinônimos perfeitos. É preciso 
diferenciar que encontramos sinônimos, porém seus sentidos não são completos, 
visto que “sinônimos existem, mas não são duas palavras com sentidos iguais” (FeR-
RARezi Jr., 2007, p. 85).

Antonímia

o conceito de antonímia na língua portuguesa é geralmente associado a ter-
mos que expressam significados contrários, isto é, que se contradizem por meio 
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do léxico. Ilari e Geraldi (2005) afirmam que o conceito tradicional de antonímia 
enquanto palavras que expressam sentidos “contrários” ou “opostos” é pouco apro-
veitável, pois na maioria das vezes os pares de palavras não conseguem expressar 
exatamente ações contrárias. Como exemplo, os autores exemplificam as palavras 
nascer e morrer, as quais não exprimem precisamente ações contrárias, mas sim 
dois momentos extremos do processo de viver, pois quem nasce “começa a viver” 
e quem morre “termina de viver”. É o que acontece também com os pares adoecer/
sarar, adormecer/acordar etc.

ilari e geraldi (2005) ainda enfatizam que raramente duas expressões em opo-
sição estão em igualdade no uso corrente. Ao analisar duas expressões em oposi-
ção, os linguistas afirmam que os dois termos do par antonímico não têm os mes-
mos fins nas perguntas e que não se prestam igualmente a retomadas anafóricas. É 
o que o autor apresenta nos exemplos a seguir:

(2). o sr. seu pai está bom?
(3). o sr. seu pai está mau? (ilARi; geRAldi, 2005, p. 55)

Conforme mostra o exemplo acima, percebe-se que as expressões bom e mau, 
concebidas como antônimas, não se estabelecem com a mesma igualdade de opo-
sição e, ao contrário do que se espera, os termos empregados são mobilizados a 
terem finalidades diferentes.

Ambuiguidade lexical

geralmente a ideia que se tem quando falamos sobre ambiguidade é o duplo 
sentido, o qual gera diferentes interpretações de leitura para o usuário da língua. 
Ilari e Geraldi (2005) definem três tipos de ambiguidades, a saber: a ambiguidade 
que incide em uma determinada palavra, a ambiguidade cuja interpretação se reve-
la na estrutura, e a ambiguidade situacional, cujo fundamento é não linguístico. para 
explicitar melhor os três casos, os autores apresentam as exemplificações abaixo:
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(4) o cadáver foi encontrado perto do banco.
(5) pedro pediu a José para sair.
(6) José não consegue passar perto de um cinema. (ilARi; geRAldi, 2005, 
p. 57)

os autores nos mostram que a ambiguidade manifestada no exemplo (5) se 
estabelece através da palavra banco, isso porque podemos interpretar que o encon-
tro do cadáver pode ter-se dado nas proximidades de uma casa bancária ou de um 
assento de jardim. Cançado (2013) nomeia este tipo de ambiguidade como ambigui-
dade lexical, pois a dupla interpretação incide apenas sobre o item lexical, ou seja, 
é o item lexical banco que torna a sentença ambígua. Além disso, a autora ainda 
ressalta que a ambiguidade lexical pode ser gerada por dois tipos de fenômenos 
distintos: a homonímia e a polissemia.

Cançado (2013) declara que a homonímia ocorre quando os sentidos das pala-
vras ambíguas não estão relacionados, independentemente de serem homógrafas 
(por exemplo, o item lexical manga enquanto fruta e manga enquanto parte do ves-
tuário) ou homófonas (por exemplo, o item lexical sexta enquanto dia da semana e 
cesta enquanto recipiente). Diferentemente dos casos classificados como homoní-
mia, para a autora, a polissemia ocorre quando os possíveis sentidos da palavra 
ambígua possuem alguma relação entre si. Como exemplo, a autora apresenta as 
palavras pé e rede:

(7). pé: pé de cadeira, pé de mesa, pé de fruta, pé de página etc. 
(8). rede: rede de deitar, rede elétrica, rede de computadores etc. (CAnÇA-
do, 2013, p. 72)

Como podemos constatar, a palavra pé contempla o sentido de base, sendo 
assim recuperado em todos os outros sentidos, assim como a palavra rede, que 
apresenta o sentido de alguma coisa entrelaçada, também tem o sentido recuperado 
nos demais sentidos dados. embora os dois fenômenos trabalhem com os variados 
sentidos para uma mesma palavra fonológica, o critério que se evidencia para dife-
renciar os dois processos é a incompatibilidade dos sentidos homônimos, pois estes 
não se correlacionam, diferentemente dos sentidos polissêmicos, os quais apresen-
tam uma relação entre si.
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ilari e geraldi (2005) apresentam um outro tipo de ambiguidade. o exemplo (5) 
é um típico exemplo de frase cuja ambiguidade é gerada através da estrutura sintá-
tica, pois é esta quem cria uma dupla possibilidade de interpretação. Ambiguidades 
como esta são chamadas de ambiguidade estrutural. segundo os autores, o exemplo 
(6) apresenta um tipo de ambiguidade que não diz respeito ao que a sentença (6) diz 
literalmente, mas sim às informações que o ouvinte tentará extrair de um sentido 
não literal. Ao saber, hipoteticamente, que José goza de sua capacidade física de 
caminhar, o ouvinte tentará extrair um sentido não literal ou até mesmo vários sen-
tidos não literais possíveis. este é um tipo de ambiguidade particular, isso porque 
seu fundamento é situacional, não linguístico.

Pragmática

A pragmática é um tipo de corrente linguística que estuda a construção do 
sentido considerando o contexto e o usuário da língua (interlocutor) nas interações 
verbais. segundo espíndola (s./d.), a pragmática possui, ao menos, duas origens: ou 
advinda dos trabalhos desenvolvidos por Charles sanders pierce ou dos escritos de 
Ferdinand de Saussure. A pragmática derivada dos estudos de Pierce no final do 
século XiX é compreendida como um nível de análise da linguística, sendo consoli-
dada em três vertentes. A primeira tem como objeto de pesquisa a referência, tendo 
como filiados os linguistas Roman Jakobson e Émile Benveniste.

A segunda vertente da pragmática proposta por pierce se centraliza no usuário 
da língua e no uso que este faz da linguagem. Como representante, temos o estu-
dioso Charles Morris. A terceira vertente advinda de pierce é a que compreende o 
usuário como interlocutor. É nesta vertente que diversos trabalhos foram contem-
plados em diferentes perspectivas, como a pragmática Conversacional trazida por 
paul grice; a pragmática ilocucional proposta por Austin e searle; e a semântica da 
enunciação contemplada por oswald ducrot e Carlos vogt.

Como foi visto, a terceira vertente direcionou seus estudos acerca do usuário 
como interlocutor. Nela, um grupo de filósofos, que tinha como representante o es-
tudioso Austin, buscou investigar o funcionamento da linguagem do cotidiano.  de 
acordo com espíndola (s./d.), Austin desenvolveu sua teoria sobre os atos de fala, 
a qual explica que dizer alguma coisa nem sempre corresponde a descrever e/ou 
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declarar sobre o mundo. esta teoria evidencia que, quando enunciamos, realizamos 
três atos simultaneamente: o ato locucionário, o ato ilocucionário e o ato perlocucio-
nário. o ato locucionário se refere ao ato de dizer algo, ou seja, é o uso de uma dada 
sentença em uma determinada ocasião. o ato ilocucionário diz respeito ao ato de 
dizer algo, isto é, ao enunciar uma sentença (ato locucionário), estaremos realizando 
atos como informar, avisar, acusar, prometer etc.

o ato perlocucionário consiste em produzirmos efeitos ou consequências no 
leitor/ouvinte, ou seja, é o efeito que produzimos no leitor/ouvinte ao realizar um 
ato ilocucionário. para melhor compreensão, a autora nos traz o exemplo de que há 
situações em que se almeja realizar um ato do tipo prevenir e pode-se confundir o 
leitor/ouvinte ao invés de preveni-lo. Além dos atos de fala, outro conceito também 
possibilitou que muitas pesquisas fossem desenvolvidas sobre o processo de inte-
ração entre o locutor e o interlocutor – o conceito de implicatura. segundo espíndo-
la (s./d.), o conceito de implicatura, proposto por paul grice, se refere às informa-
ções implícitas propositalmente construídas pelo locutor (falante ou escritor), tendo 
como objetivo transmitir algo a mais ao interlocutor (ouvinte ou leitor).

As implicaturas são classificadas em dois tipos: implicatura convencional e a 
não convencional. A implicatura convencional é considerada como uma inferência 
ocasionada pelo significado convencional das palavras. A implicatura não conven-
cional – também chamada de implicatura conversacional – se refere aos termos im-
plícitos que não fazem parte do significado das expressões que o uso produz, isto é, 
os termos implícitos se instauram em um contexto que deverá ser observado.

em termos de aspectos semânticos e pragmáticos, podemos perceber que 
muitos são os conceitos que abrangem essas teorias, e que tais conceitos podem 
também ser explorados juntamente. partindo deste estudo, analisaremos como as 
questões didáticas trabalham com estes aspectos.  A coleção didática que selecio-
namos é intitulada Singular & Plural, da Editora Moderna, cuja autoria pertence a 
laura de Figueiredo, Marisa balthasar e shirley goulart, conforme veremos nas aná-
lises a seguir.
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Recursos semânticos e pragmáticos como objetos de ensino 
na coleção didática Singular & Plural

Figura 1. Atividade sobre sinonímia
Fonte: Figueiredo, balthasar e goulart (2015, p. 180).

A Figura 1 apresenta uma questão do 8º ano que nos mostra a noção central 
dos estudos semânticos desenvolvidos em torno da sinonímia: a de que não existem 
sinônimos perfeitos. podemos perceber que, ao longo das atividades solicitadas no 
material didático, o aluno é levado a identificar que a sinonímia pode ocorrer de-
pendendo do contexto. segundo ilari e geraldi (2005), para que duas palavras sejam 
consideradas sinônimas, é necessário que as duas façam, em todos os empregos, a 
mesma contribuição ao sentido da frase. Além disso, como já visto, a sinonímia de 
palavras depende do contexto em que são empregadas. Isto significa dizer que po-
demos ter duas palavras sinônimas em contexto informal, mas, se houver alguma 
mudança para um contexto formal, pode ser que ambas as palavras não continuem 
como sinônimas.

Costumeiramente se ouve que os sinônimos são palavras com o mesmo senti-
do que podem ser substituídas uma pela outra sem perda de significado. Contudo, 
essa concepção é inadequada, pois, apesar de serem consideradas como sinôni-
mas, tais termos nunca ocorrem em combinações exatamente iguais. É o caso, por 
exemplo, dos termos seco e enxuto. se dissermos “ele é seco por dinheiro” e “ele é 
enxuto por dinheiro”, podemos perceber que o sentido da expressão é alterado. 
Como nos afirmam os autores supracitados, se a sinonímia de uma palavra é con-
siderada mediante o conjunto de contextos linguísticos em que pode ocorrer, isso 
implica dizer que “então é impossível encontrar dois ‘sinônimos perfeitos’ (ilARi; 
GERALDI, 2005, p. 46). Como visto, a pergunta é objetiva e rende uma boa reflexão, 
visto que a sinonímia deve ser compreendida como a identidade de significação.
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Figura 2: Atividade sobre ambiguidade lexical
Fonte: Figueiredo, balthasar e goulart (2015, p. 207).

A questão abordada na Figura 2 faz parte da unidade Língua e linguagem do livro 
didático do 7º ano, cujo conteúdo tratado é a polissemia, apresentando também o 
gênero textual tirinha. A tirinha em questão é explorada em dois itens para o aluno 
responder. o primeiro item (alternativa a) pergunta o porquê que uma personagem 
da tirinha está irritada com a outra. esse tipo de pergunta conduz o aluno a fazer 
uma leitura interpretativa da tirinha, induzindo-o a perceber o humor presente no 
gênero. para se ter uma interpretação satisfatória do texto, o aluno precisa, inicial-
mente, mobilizar várias inferências, ou seja, recuperar aquilo que não está explícito 
no texto. É por meio da implicatura conversacional que o aluno acionará o que não 
está dito na materialidade linguística, ou seja, acionará o contexto, o conhecimento 
de mundo necessário para a compreensão do sentido proposto no texto (jogo de 
xadrez, jogo de dama, capturar).

Ao acionar o conhecimento de mundo, o aluno compreenderá que, no jogo de 
xadrez, as peças são capturadas e não “comidas”, termo este bastante empregado 
no jogo de dama. o sentido humorístico da tirinha é construído através do que está 
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implícito e também pelo ato de fala perlocucionário, pois, ao tentar advertir/ensinar 
Chump que não era daquela forma que se joga xadrez (ingerindo as peças), a per-
sonagem verde o confundiu ainda mais, produzindo assim uma consequência no 
ouvinte – a confusão e não o ensinamento. desse modo, percebe-se que a leitura 
que o aluno fará não está no que foi dito (sentido literal), mas sim na decodificação 
do que está implícito, a fim de compreender o que o locutor pretende dizer com o 
que diz.

o trabalho com atividades que exijam do aluno realizações de inferências con-
templa não apenas o que preconizam os documentos oficias do ensino de Língua 
portuguesa, mas também as habilidades de leitura exigidas na matriz da prova bra-
sil3, em que um dos seus descritores estabelece que o aluno desenvolva a compre-
ensão do texto que lê, através de elementos implícitos ou não. Além disso, o aluno 
também é conduzido a fazer uma leitura visual das imagens que compõem a tirinha, 
desenvolvendo a competência de leitura dos aspectos não verbais, o que também é 
explorado por outro descritor unicamente voltado para essa perspectiva.

Ao solicitar que o aluno leia o boxe (explicação breve no livro didático sobre 
um determinado conteúdo), a alternativa b já sinaliza ao aluno que o significado de 
uma palavra pode ser diferente dependendo do contexto em que está empregada. 
Ao perguntar qual tinha sido a intenção do quadrinista ao apresentar duas persona-
gens empregando duas acepções (significados) diferentes do verbo comer, eviden-
cia-se, mais uma vez, o destaque para os aspectos pragmáticos. isso porque o aluno 
deve, para ter uma interpretação satisfatória, considerar o contexto que caracteriza 
o significado do termo linguístico.

A pergunta do item b trabalha com a ideia de mostrar ao aluno o emprego da 
ambiguidade lexical através do verbo comer, gerando, com isso, o efeito de sentido 
humorístico. neste texto, trabalha-se com a ideia de o aluno acionar um sentido ini-

3. A prova brasil é uma avaliação desenvolvida pelo instituto nacional de estudos e pesquisas educacionais Anísio 
teixeira (inep/MeC) que tem como objetivo avaliar a qualidade de ensino oferecido pela educação brasileira. na 
disciplina de língua portuguesa, as habilidades e competências são determinadas por descritores que constituem a 
Matriz de Referência da disciplina. os descritores tratados são: d4 (inferir uma informação implícita em um texto), 
pertencente ao Tópico I (Procedimentos de leitura); e D5 (Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso 
(propagandas, quadrinhos, foto etc.), pertencente ao tópico ii (implicações do suporte, do gênero e/ou do enuncia-
dor na Compreensão do texto) da Matriz de Referência da prova brasil.
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cial (comer/ingerir alimentos) para que só depois acione o segundo sentido (comer/
capturar peças), uma vez que este é esperado para gerar o efeito de humor, pois 
representa a quebra, o inesperado. neste caso, o emprego do verbo comer torna-
se um “gatilho”, um indício que deverá ser analisado pelo aluno, possibilitando-lhe 
identificar a ambiguidade lexical (apresentada no livro didático como polissemia), 
recurso este bastante utilizado nos textos de humor.

Considerações finais

Constatamos que os aspectos semânticos e pragmáticos são explorados de 
diversas formas (através de tirinha, perguntas etc.), assim como preconizam os do-
cumentos oficiais da educação. As questões trabalham com os descritores estabele-
cidos pela matriz de referência do sAeb, o que possibilita aos alunos uma familiari-
dade com o perfil das questões que serão exigidas quando os educandos finalizarem 
o último ano do ensino Fundamental ii. Ao fazer uso dos descritores adotados na 
matriz de referência da prova brasil – como por exemplo, inferir o sentido de uma 
palavra ou expressão e reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de 
uma determinada palavra ou expressão – percebemos que as questões trabalham 
as habilidades e competências do aluno em uma perspectiva metalinguística e epi-
linguística, exigindo uma reflexão sobre a adequação e os efeitos de sentido.

observamos que alguns aspectos pragmáticos abordados nas questões – como 
por exemplo, atos de fala, implicatura, entre outros – não são nomenclaturados no 
material didático, mas são necessários para o entendimento dos textos, o que nos 
permite considerar que cumpre ao professor a ampliação dessas noções em sala de 
aula. desta forma, se faz necessário que o docente conheça os estudos semânticos 
e pragmáticos, para que assim possa trabalhar com eles adequadamente em sala 
de aula.

percebemos ainda que não há uma progressão de conceitos semânticos neste 
nível de ensino, isso porque o aspecto semântico apresentado no 8º ano (sinonímia) 
não é incipiente, cujo estudo poderia ser iniciado com mais aprofundamento no 6º 
ano. Desta forma, cabe também ao professor intervir, quando assim se fizer neces-
sário, nas questões que podem favorecer a reflexão sobre a língua, ainda que os 
conceitos não estejam abordados explicitamente. 
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sessão temática

CAPACIDADES DE LINGUAGEM NO QUADRO DO 
INTERACIONISMO SOCIODISCURSIVO: UMA (RE)LEITURA 
DAS PROPOSTAS DE UM CADERNO DE PRODUÇÃO 
TEXTUAL

MICHAELLA ARAÚJO FARIAS1 (UFPB)

Introdução

Este trabalho pretende fazer uma reflexão sobre as propostas de produção de 
textos escritos, em um caderno de produção textual, utilizado no primeiro trimestre 
de 2017, em uma escola da rede privada de João pessoa, direcionado a uma turma 
de sétimo ano, tendo sido o suporte ao livro didático desenvolvido pela autora des-
te trabalho.

O material foi adotado pela escola com a finalidade de organizar um espaço 
para que o andamento do processo de escrita fosse acompanhado de maneira in-
dividualizada, além de objetivar preencher lacunas identificadas no livro didático 
(adotado), a exemplo de alguns gêneros, que são apresentados nos exercícios de 
leitura e interpretação com finalidade gramatical.

A motivação para este artigo surgiu da necessidade de uma autorreflexão so-
bre a forma que o ensino de produção escrita estava sendo conduzido antes do 
meu ingresso na pós-graduação em linguística na universidade Federal da paraíba.

o contato com os textos e os debates acerca da proposta teórico-metodológica 
abarcada pelo interacionismo sociodiscursivo, isd, promoveram uma inquietação 
profissional e também pessoal, se assim se possa dizer. A partir disto propus-me ao 
desafio de realizar um estudo sobre o material desenvolvido e aplicado como com-
plementação ao material didático2.

1. Mestranda em linguística, uFpb, bolsista CApes.

2. o material didático adotado pela escola foi elaborado por um antigo professor ou professora da disciplina. tal 
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o isd considera que a interação e evolução social é realizada por intermédio 
da linguagem, para tanto o agente discursivo mobiliza os seus conhecimentos de 
mundo por meio de ações de linguagem e as materializa em textos discursos, os 
quais circulam socialmente em configurações denominadas gêneros. Esta perspec-
tiva norteará o olhar, neste trabalho, sobre as propostas de produção de textos 
escritos, tendo por foco a análise das orientações fornecidas e como são apresen-
tadas (bRonCKARt, 2006).

Como referencial para a pesquisa utilizaremos as orientações contidas nos 
pCn no tocante à produção textual, a proposta teórico-metológica do isd desen-
volvida por bRonKCARt (1999; 2006; 2008), além dos artigos de barreto (2012) 
oliveira (2012).

objetivamos responder o seguinte questionamento: As propostas de produ-
ção textual trabalham os gêneros de uma forma contextualizada e situada de modo 
a auxiliar ao agente discursivo no desenvolvimento de suas capacidades de lingua-
gem? Para tal fim, pretende-se analisar como os gêneros textuais são abordados 
nos cadernos e investigar quais capacidades de linguagem as orientações para pro-
dução contemplam.

este trabalho está organizado em quatro seções, inicialmente apresentaremos 
algumas orientações acerca do ensino de produção textual postuladas pelos parâ-
metros Curriculares nacionais ( 1998, 2000, 2008), sucessivamente os conceitos do 
isd, dos quais faremos uso, na terceira seção será apresentado o material “cadernos 
de produção textual do sétimo e oitavo ano” imbricados às análises descritas acima, 
em seguida sumarizaremos os resultados e apresentaremos nossas reflexões a par-
tir desse trabalho sobre o ensino da produção textual.

autoria não é identificada na obra, que tem o formato de ´´ cadernão´´. No entanto a análise se aterá as propostas 
de produção que estejam desvinculadas do mesmo.
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Algumas considerações sobre o que dizem os Parâmetros 
Curriculares sobre o ensino de produção textual

Os documentos oficiais propõem que o texto deve ser tomado como objeto de 
ensino da língua em uma perspectiva sociointeracionista. segundo os parâmetros 
Curriculares nacionais de língua portuguesa(2008), anteriormente à produção tex-
tual propriamente dita, o aluno deve ser inserido em situações interacionais que o 
auxiliem a adentrar no universo do texto e do gênero. o discente deve estar ciente 
das características de cada gênero antes de produzi-lo de fato, para que a prática 
não seja ausente de significação e ineficaz. Vejamos o que o PCN diz sobre o ensino 
de produção de textos na escola.

ensinar a escrever textos torna-se uma tarefa muito difícil fora do conví-
vio com textos verdadeiros, com leitores e escritores verdadeiros e com 
situações de comunicação que os tornem necessários. Fora da escola 
escrevem-se textos dirigidos á interlocutores de fato. todo texto per-
tence a um determinado gênero, quem tem forma própria, que se pode 
aprender (bRAsil, 2008, p. 17-18).

A diversidade dos gêneros textuais apresentados aos alunos possui a grande 
importância de desenvolver aspectos envolvidos na produção textual, e oferecem a 
autonomia de articular o conteúdo e a forma de expressão utilizada. observemos o 
que o pCnlp diz a respeito da variedade de gêneros e o ensino no ambiente escolar.

Formar escritores competentes supõe, portanto, uma prática conti-
nuada de produção de textos na sala de aula, situações de produção 
às circunstâncias, nas quais se produz estes textos. diferentes objeti-
vos exigem diferentes gêneros e estes por sua vez, têm por sua vez, 
têm suas formas características que precisam ser aprendidas (bRAsil, 
2008, p.47).
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tais documentos ancoram-se na lei de diretrizes e bases da educação que 
disserta em seu artigo primeiro que a educação tem prioritariamente caráter for-
mativo. devendo preparar o cidadão para dar continuidade aos estudos, a partici-
par ativamente da sociedade e do mundo do trabalho. para tanto os documentos 
direcionam a práticas de ensino que desenvolvam a competências e habilidades 
que segundo os pCn ao explicitar os objetivos de ensino postulam que o educando 
deve ser preparado à compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes 
linguagens como meios de: organização cognitiva da realidade pela constituição de 
significados, expressão, comunicação e informação.

quanto às perspectivas de método de ensino de produção textual, podemos 
considerar; o texto como produto e o texto como processo. na primeira aborda-
gem, o texto é visto como resultado de um processo metódico. o estudante recebe 
um modelo a ser seguido, o professor, por sua vez, confere se há discrepância entre 
produção e molde. em contrapartida, o segundo conceito é desenvolvido levando 
em consideração a visão sociointeracionista, tendo em vista o texto como processo 
da interação com o meio e as inflexões que o produtor faz acerca dele. Tais inflexões 
resultam na aplicação dos conhecimentos adquiridos, por meio do desenvolvimen-
to das capacidades de linguagem ao longo da prática do agir comunicativo3.

O ensino de gêneros e o desenvolvimento das capacidades de 
linguagem na perspectiva do ISD

bronckart (1999) compreende os textos como um instrumento das ações lin-
guageiras, ou seja, produtos das atividades humanas em funcionamento constante 
nas formações sociais. sua função é determinada pelos interesses do (s) agentes (s). 
por meio dos textos discursos intervêm e agem socialmente.

As situações comunicacionais delimitam o formato das elaborações de dife-
rentes espécies de textos, que apresentam características relativamente estáveis, 

3. tomaremos aqui o conceito de habermas, o qual defende que qualquer se levando em considerando determina-
das representações coletivas que se encontram organizadas em 3 sistemas chamados de mundos formais (brockart, 
2008, p. 21-22). para habermas (1987, apud brockart (1999)): o agir comunicativo regula as atividades humanas , as 
quais são mediadas por interações verbais. 
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as quais se denominam gêneros textuais. para tanto se faz necessário o desenvol-
vimento das chamadas capacidades de linguagem. segundo Cristovão (2007, apud 
Gonçalves 2012 p.150) as capacidades de linguagem configuram-se como as opera-
ções que nos permitem mobilizar os conhecimentos já adquiridos nas interações 
sociais e efetivar as ações de ler e produzir textos. As capacidades se subdividem 
em mais três categorias, expostas por gonçalves (2012):

• Capacidades de ação: possibilitam o sujeito adaptar a sua produção à 
situação de ação de linguagem (representações do conteúdo temático 
e dos contextos físico, social e subjetivo) e ao gênero textual;

• Capacidades discursivas: possibilitam escolher a infraestrutura textual 
(tipos de discurso, articulação entre os tipos de discurso, sequências e 
outras formas de planificação, plano geral);

• Capacidades linguístico-discursivas: possibilitam realizar operações de 
linguagem implicadas na produção de texto e são de quatro tipos: (1) 
mecanismos de textualização (conexão, coesão nominal e verbal); (2) 
mecanismos enunciativos (gerenciamento de vozes e modalizações); 
(3) construção de enunciados, orações e períodos; e (4) escolha de 
itens lexicais.

Como vimos no tópico anterior a escola tem o importante papel de sistemati-
zar os conhecimentos que os agentes já possuem. neste contexto o professor tem a 
função de mediar o processo de desenvolvimento das capacidades já descritas aci-
ma. o isd considera o ensino de gênero como formatos de interações propiciadoras 
de desenvolvimento, sobre a importância da prática dos gêneros textuais bronckart 
disserta que:

[...] a prática dos gêneros constitui-se como um espaço importante da 
aprendizagem social, não é, entretanto nesse nível que se implemen-
tam os processos de mediação que contribuem para os processos de 
mediação que contribuem para o desenvolvimento das propriedades 
principais das pessoas (como a construção da identidade, a inserção no 
tempo, o domínio dos raciocínios etc.) (bRonCKARt 2006, p.154).
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Consoante com as recomendações fornecidas pelos documentos oficiais, algu-
mas destas já descritas neste trabalho, a inserção em uma prática situada, a varie-
dade de gêneros introduzidas em sala, além das condições de produção dos textos 
são de extrema relevância no processo de mediação formativa. Conforme já descri-
to nas palavras introdutórias, pretendemos examinar as propostas do caderno de 
produção textual elaborados pela autora deste texto. nos próximos tópicos imbri-
cados a análise serão expostas outras propostas de percursos que podem coeren-
temente ser incorporados ao ensino de gêneros textuais no contexto escolar.

Descrevendo o corpus...

o caderno de produção textual é composto por seis propostas de elaboração 
de gêneros textuais. sendo estruturadas em esquemas semelhantes:

• tópico introdutório; um debate em sala, um convite à revisão de algum 
assunto abordado no livro didático, uma breve contextualização das 
situações comunicacionais em que o gênero é utilizado.

• prática de leitura e escrita: neste tópico o agente deve ler o texto ex-
posto no caderno de produção ou no livro didático (a partir da referên-
cia da página fornecida) e responder questões interpretativas a partir 
disto ou produzir um pequeno texto complementar/comentário.

• hora da pesquisa: é solicitada uma pesquisa sobre as características, 
subdivisões, exemplos e no caso da fotonovela uma produção de co-
lagem.

• prática de escrita: constituído por um modelo do gênero em algumas 
propostas e frequentemente por quatro subtópicos; orientações para 
produção textual, primeira escrita (espaço para escrita do gênero), ob-
servações (espaço destinado para apontamentos do professor (a)), Re-
escrita (espaço para segunda produção).

observemos a tabela abaixo para entendermos melhor a presença ou ausên-
cia de cada um dos formantes acima e quando presentes suas respectivas configu-
rações em cada proposta.
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Proposta/
Gênero 
textual

Tópico
Introdutório

Prática de lei-
tura e escrita

Hora da pesquisa Prática de escrita

 
   I
Crônica

estímulo ao 
debate sobre 
os exemplos 
do gênero 
lidos no livro 
didático e ano-
tações sobre 
os conheci-
mentos adqui-
ridos coletiva-
mente.

leitura de 
uma crônica. 
exercício de 
interpretação.
orientações 
para produção 
de uma “con-
clusão” para o 
texto.
espaço para 
produção.

solicitação de pes-
quisa e transcrição 
de característi-
cas das crônicas; 
narrativa, lírica ou 
poética, reflexiva, 
crônica
jornalística, me-
talinguística, e 
dissertativa.

texto base (meme, texto 
verbo visual com tom 
humorístico retirado da 
internet). 
orientações para produ-
ção.
espaço para escrita.
espaço para observações 
do docente.
espaço para reescrita.
espaço para observações 
do docente.

  II
Bilhete

Recomen-
dação de 
revisitação ao 
livro didático 
que expõe 
os conceitos 
de discurso, 
situação co-
municacional e 
interlocutor.
Modelo de 
bilhete.
questões de 
identificação 
de interlocuto-
res e intenção 
comunicacio-
nal.

Ausente Ausente texto basilar modelo 
apresentado no introito. 
proposta de produção 
de um bilhete inserido 
em uma situação real de 
comunicação.
papeis de carta para escri-
ta do bilhete.
espaço para colagem dos 
bilhetes. 
Questões de identificação 
de interlocutores e inten-
ção comunicacional.
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  III
e-mail 

Ausente no 
caderno de 
produção.
 presente no 
livro didático.

Ausente Ausente espaço para produção 
textual.

  IV
Anún-
cio 
publici-
tário 

texto intro-
dutório sobre 
as funções 
de linguagem 
metáfora e 
comparação 
e seus usos.

dois exemplos de 
anúncios publici-
tários (modalidade 
verbo visual), nos 
quais há um exem-
plo de comparação 
e outro de metá-
fora para serem 
identificados. 
questões de inter-
pretação sobre os 
textos. 

solicitação de 
pesquisa de 
exemplos do uso 
da metáfora e da 
comparação nos 
anúncios publici-
tários.
espaço para co-
lagem dos exem-
plos encontrados.

Ausente

  V
Carta 

texto in-
trodutório 
inserindo o 
discente no 
funciona-
mento e uso 
das cartas 
antes da 
revolução 
tecnológica.

Ausente Ausente
orientações para produ-
ção textual.
espaço para primeira 
escrita.
espaço para os aponta-
mentos do docente.
espaço para reescrita.
espaço para apontamen-
tos do docente.

VI 
Diário 

Ausente no 
caderno de 
produção.
presente no 
livro didático.

Ausente Ausente orientações para produ-
ção textual, ausente no 
caderno de produção, pre-
sente no livro didático.
espaço para primeira 
escrita.
espaço para os aponta-
mentos do docente.
espaço para reescrita.
espaço para apontamen-
tos do docente.
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Investigando as orientações para produção...orientam?

o enfoque da análise será a investigação se as orientações impulsionam o de-
senvolvimento das capacidades de linguagem. A fim de que se alcance este afinco, 
deve-se propiciar aos agentes, condições de produção adequadas à produção do 
gênero. observa-se na tabela que há o critério diversidade de gêneros, conforme 
recomendam os documentos oficiais. No entanto, nos ateremos ao estudo das pro-
postas i, ii, tendo em vista que o maior interesse do trabalho não é a investigação 
do livro didático adotado pela escola, mas sim as propostas desenvolvidas integral-
mente por esta autora.

Proposta I

Figura 5 - texto introdutório à proposta ii
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Figura 6 -  orientações referentes à proposta ii

Verificamos no texto base a presença de um texto retirado da internet. Os 
memes, considerados gêneros emergentes no espaço virtual, bastante presente no 
cotidiano dos internautas, essencialmente aqueles que fazem uso das redes sociais. 
no entanto não nos ateremos a analisar o texto base, mas queremos destacar que 
o mesmo faz parte dos processos de interação com o meio o qual os agentes estão 
inseridos. Consideremos por tanto as orientações.

A primeira orientação remete a algumas características do gênero e ao espaço 
de circulação. o que pode ser considerado como positivo, porque ativa os conhe-
cimentos já internalizados pelo estudante, que já teve contato com o gênero em 
uma situação real. na segunda orientação o agente é novamente inserido em al-
guma interação social ocorrida anteriormente ao texto. segundo bronckart (1999) 
é uma condição necessária à produção de um novo texto, a ativação de parâme-
tros objetivos e sociossubjetivos, o primeiro diz respeito ao emissor e ao espaço 
de tempo-ação, e o segundo o quadro social de interação, o papel do enunciador, 
o papel dos destinatários e objetivos, além de outras representações da situação e 
dos conhecimentos disponíveis na pessoa. Podemos verificar destes critérios o es-
paço de tempo e ação como sendo o cenário virtual presente na quinta recomenda-
ção. Entretanto não se identificou o emissor, o destinatário ou seus papéis sociais, 
os objetivos da escrita circunscrevem-se apenas em função de tarefa escolar. para 
finalidade de ilustração apresentaremos a tabela abaixo com as capacidades de lin-
guagem estimuladas ou não na proposta i.
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quadro 1 -  capacidades de linguagem presentes e ausentes

Capacidade de ação Capacidade discursiva Capacidade linguístico-discursiva

presente nas orientações 1 
e 2.

presente nas orienta-
ções 3, 4 e 5. 

presente nas orientações 3,4,5,6 e 7.

explanação sobre o contexto 
de produção e representa-
ção do conteúdo temático.

noções gerais de plani-
ficação textual.

Mecanismos enunciativos; distribui-
ção de vozes e escolhas lexicais.

Fonte: elaborada pela autora.

A seção “prática de escrita” como pudemos perceber atendeu de forma mais 
adequada a sistematização das operacionalizações dos conhecimentos, capacida-
des de linguagem. poderia ser otimizada se acrescentadas às projeções dos parâ-
metros objetivos e sociossubjetivo descritas acima, no entanto se comparada a se-
ção “prática de leitura e escrita” oferece mais possibilidades de êxito na escrita do 
gênero crônica, pois há uma maior inserção em um contexto de produção mais 
próximo a realidade do agente e explana de forma mais esclarecida orientações 
para planejamento do texto.

Proposta de produção II

nesta proposta será analisada apenas a “prática de escrita”, conforme escla-
recido anteriormente, neste trabalho só serão examinadas propostas ou tópicos 
desenvolvidos integralmente por mim. 

Figura 7 - print das orientações referentes à proposta i
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o enunciado acima é a única orientação para escrita do bilhete. Mesmo que 
haja uma tentativa de imergir o agente em uma atividade linguageira, não são for-
necidas muitas condições de produção do novo texto. implicitamente existe a ati-
vação dos conhecimentos prévios quanto ao parâmetro sociossubjetivo, mas não é 
estabelecida uma objetividade da interação e não é perceptível a ativação das ca-
pacidades de ação, discursiva ou linguístico-discursiva. Para finalidade de ilustração 
apresentaremos a tabela abaixo com as capacidades de linguagem estimuladas ou 
não na proposta ii.

quadro 2 -  capacidades de linguagem presentes e ausentes.

Capacidade 
de ação 

Capacidade 
discursiva

Capacidade 
linguístico-discursiva

Ausente Ausente Ausente

Fonte: elaborada pela autora.

A produção consiste em escrever um bilhete e sucessivamente à colagem do 
bilhete no lugar indicado, identificar os aspectos solicitados que são os seguintes.

quadro 3 - questões referentes à proposta ii

• qual o assunto o bilhete trata?
• Quem são os interlocutores que podem ser identificados? 
• qual o repertório destes falantes?
• há informações sobre a época em que o bilhete foi escrito?
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Conforme Cristovão (2007, p. 263 apud oliveiRA 2012, p. 150), as capacidades 
de linguagem são:

o [...] conjunto de operações que permitem a realização de uma deter-
minada ação de linguagem como instrumento para mobilizar os conhe-
cimentos que temos e operacionalizar a linguagem [...] Assim, a aquisi-
ção e a utilização destas capacidades são necessárias a concretização de 
ações como ler e produzir textos (oliveiRA 2012, p. 150).

tendo como pressuposto que as capacidades de linguagem são ferramentas 
de operacionalização para as ações de ler e produzir textos e que nesta proposta de 
produção as questões acima destacadas fazem parte da produção, examinaremos 
as perguntas e investigaremos quais capacidades de linguagem são mobilizadas pe-
los agentes para leitura e interpretação de seus próprios textos.

quadro 4 - Capacidades de linguagem presentes e ausentes i.

Capacidade 
de ação 

Capacidade 
discursiva

Capacidade 
linguístico-discursiva

presente na 
questão 3,4,

presente na 
questão 1 

Ausente

posição social dos 
falantes.
Momento de pro-
dução do texto.

elaboração de con-
teúdo ou tema.

X

Fonte: elaborada pela autora.
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As capacidades de linguagem foram supostamente articuladas, como apresen-
tado acima, no entanto, fica o questionamento por falta de material para análise, 
como os agentes executaram esta atividade. hipoteticamente tratando-se de uma 
turma de sétimo ano, é provável que a maior parte deles já tenha ouvido nas aulas 
e assimilado o conceito de interlocutor e assunto, mas repertório seria o termo mais 
adequado para a etapa escolar à qual o material foi direcionado? substituímos a 
propósito de levantamento de dados por posição social, como se vê na tabela aci-
ma. Assim, concebemos, após esta breve análise, que as escolhas lexicais influen-
ciam diretamente o entendimento das orientações fornecidas. Com relação à pro-
dução do texto e aos questionamentos relativos à produção, por hora, afirmamos 
que a produção poderia ter sido melhor orientada para que a interpretação por 
consequência fosse melhor executada, resultando em uma melhor apreensão de 
conceitos e do gênero textual.

Proposta de produção V

A última das propostas elaboradas pela autora deste trabalho é constituída 
unicamente de um enunciado contextualizando o uso e a circulação da carta em 
meados dos anos noventa e as mudanças ocasionadas pelo avanço tecnológico. o 
enfoque do eixo de análise será as orientações para a produção.
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A primeira recomenda a observação da estrutura do gênero carta, que dife-
rente do meme, não está inserido no cotidiano da maior parte estudantes da faixa 
etária do sétimo. seja pela idade, seja pela redução do uso do gênero. tendo por 
base estes fatores outras especificações deveriam ter sido fornecidas, como por 
exemplo, um texto base ou que tipo de carta deveria ser confeccionada.  A segun-
da orientação pede para escolher um colega de turma, aqui chamaremos de lei-
tor (nomenclatura utilizada pelas fundamentações teóricas consultadas). A terceira 
solicita que o conteúdo temático seja o relato de um momento vivenciado pelo 
produtor (nomenclatura utilizada pelas fundamentações teóricas consultadas), o 
plano deste conteúdo escolhido se volta mais para o gênero memória, do que para 
o gênero carta.

Consideremos a seguinte situação, quando é solicitado que o estudante (ado-
lescente ou pré-adolescente) relatar um momento especial já pode ser bastante 
delicado, tendo em vista que ele estará partilhando uma experiência pessoal com 
um colega de turma, que eventualmente pode ser alguém com quem ele não tenha 
criado mais vínculos afetivos. na última instrução pede-se para que a carta seja 
entregue para o colega. Sabendo das informações e discussões sobre a dificuldade 
de escrita dos estudantes, essencialmente no ensino fundamental é talvez este ´́  
pedido `̀  se configura-se como uma objeção para a escrita do agente, haja a vista 
que o mesmo possa temer errar, ou sabendo da proximidade do leitor e que a lei-
tura dele não será sucessiva a correção do professor. Concluídas estas impressões 
iniciais vejamos ilustrada a presença e ausência das capacidades de linguagem.
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quadro 5. tabela das capacidades de linguagem presentes e ausentes ii.

Capacidade 
de ação 

Capacidade
discursiva

Capacidade 
linguístico-discursiva

presente em 
1,2,3,5 

Ausente presente na orientação 
4

projeção de leitor 
e interação
Recomendação de 
conteúdo temático.

X orientação de organi-
zação do texto.

Fonte: elaborada pela autora.

pudemos constatar a presença de algumas instruções que poderiam ter au-
xiliado a desenvolver a capacidade de ação do agente, mas que são envoltas de 
complicações no que diz respeito a parâmetro sociossubjetivo. Com relação à ca-
pacidade discursiva se está presente, não foi identificada nitidamente, especifi-
camente nas orientações. A capacidade linguístico-discursiva poderia ter sido ex-
pandida a outras questões além da caligrafia e divisão de parágrafos.

A produção v poderia ter sido direcionada a escrita de um gênero com maior 
circulação a exemplo da carta do leitor ou carta de reclamação. no entanto elegeu 
a carta comercial, que tem um cunho íntimo ou familiar.

Acreditamos que orientações mais claras e englobantes das capacidades de 
linguagem tornassem as condições de produção textual e consequentemente os 
textos com melhores perspectivas.
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Algumas considerações que não são finais

o trabalho com o ensino de produções textuais exige preparo, é um trabalho 
árduo, porém prazeroso e frutífero. o papel do professor, enquanto mediador, 
facilitador e não apenas como função profissional é de extrema relevância no pro-
cesso formativo de cidadão. o que dizer então do professor de língua portuguesa? 
parafraseando bronckart é na e pela linguagem que o ser humano e a sociedade 
evoluem. nas práticas linguageiras interagimos, nos expressamos, intervimos, en-
tre outros momentos em que nos fazemos e fazemos por meio da linguagem.

Resolvi analisar um trabalho que desenvolvi antes do contato com o isd, que 
como dito antes só ocorreu no semestre passado, quando entrei na pós-gradua-
ção, quem dera tivesse ocorrido antes. Ainda não posso afirmar que a análise do 
trabalho esteja totalmente pronta, acabada, mas posso orgulhar-me por ter inicia-
do um percurso, que espero eu, cresça, floresça e frutifique no desenvolvimento 
dos meus alunos, no meu ensinar e no aprender.

espero que em algum momento este trabalho possa auxiliar outros profes-
sores a desenvolver materiais, sequências didáticas, ou seja, ferramentas para o 
ensino de gêneros textuais, entretanto diferente desta, orientem de forma mais 
eficaz, que todos os gêneros sejam situados, que as interações sejam mais reais 
e que envolvam as capacidades de linguagem de forma mais eficiente. Não que 
esteja pormenorizando o meu próprio trabalho, mas reconhecendo que há muito 
o que ser melhorado, há muito o que ser estudado, há muito o que ser praticado.
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“CIDADÃOS BRAZILEIROS”: UMA ANÁLISE SEMÂNTICA 
SOBRE OS MEMBROS DO IMPÉRIO DO BRASIL NA 
CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1824

JORGE VIANA SANTOS1 (UESB)
ANNA CLÁUDIA PEREIRA QUEIROZ2 (UESB)

Introdução

em 1824, a sociedade brasileira se caracterizava por possuir um padrão predo-
minantemente elitista escravista. ou seja, no primeiro patamar, estavam os senho-
res de escravos, considerados homens de fato e genuínos cidadãos brasileiros, ple-
namente cobertos pelos direitos previstos naquela época como inerentes à pessoa; 
no outro extremo, se encontravam os escravos, vistos como seres coisificados, à 
margem da sociedade; e, entre estas duas classes3, existia um grupo intermediário, 
formado pelos libertos que, embora não mais se enquadrassem na classificação de 
escravos também não estavam totalmente inseridos no rol taxativo dos cidadãos 
brasileiros, visto que seus direitos eram limitados, por força de lei.

1. doutor em linguística (uniCAMp). professor do programa de pós-graduação em linguística (ppglin) da univer-
sidade estadual do sudoeste da bahia - uesb campus vitória da Conquista–bA. grupo de pesquisa em linguística de 
Corpus (gepelinC/Cnpq). grupo de pesquisa em estudos linguísticos (gpel/Cnpq). email: viana.jorge.viana@gmail.
com. 

2. Advogada. especialista em direito público e privado (FtC - vitória da Conquista–bA). Mestranda em linguística 
(ppglin/uesb). email: annaclaudiapereiraqueiroz@gmail.com.

3. Apesar de ter havido outros extratos sociais para a época, a exemplo dos índios, estas três classes (senhores de 
escravos, escravos e libertos) melhor caracterizam a estrutura social do brasil em sua era escravocrata, motivo por 
que, por recorte metodológico, destes os priorizaremos na análise.
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Nesse contexto marcado pela figura de um imperador e pelo regime da escra-
vidão, foi escrita, em 1824, a primeira e única Constituição da era imperial do brasil, 
que foi, inclusive a responsável por atribuir ao brasil, de acordo com os ditames do 
direito Constitucional, o status de nação, atributo este possível apenas a todo terri-
tório que possua sua própria constituição4 (cf. lenzA, 2012).

Assim, tomando como corpus a Constituição imperial do brazil de 1824, obje-
tivamos responder neste trabalho5 a questão: a) Qual(is) sentido(s) de liberdade fun-
ciona(m) para os libertos nessa Constituição, considerados juridicamente como cidadão?

Pressupostos teórico-metodológicos

para as análises, tomamos por base a semântica do Acontecimento (cf. gui-
MARães, 1995, 2002, 2009, 2011), neste caso, aliada complementarmente aos con-
ceitos de liberdade transitiva e liberdade intransitiva (cf. sAntos, 2008) e alguns 
elementos do direito.

A teoria da semântica do Acontecimento vem sendo pensada como uma se-
mântica histórica da enunciação e se caracteriza por ser um “[...] lugar em que 
se trata a questão da significação ao mesmo tempo como linguística, histórica e 
relativa ao sujeito que enuncia” (guiMARães, 1995, p. 85). para esta semântica, o 
acontecimento é o fenômeno identificado na enunciação, a partir do qual ocorre 
a relação do sujeito com a língua; o sentido é estabelecido por meio da relação 
sujeito-língua.

4. do ponto de vista da sua função, “A Constituição, lei fundamental que é, coração de todo o ordenamento jurídico, 
tem como papel mais importante o de caracterizar as singularidades de um país, reunindo as suas principais feições, 
como por exemplo: a sua forma de estado e de governo, a organização dos poderes do estado, os direitos e garan-
tias fundamentais que devem ser protegidos ao seu povo ou até mesmo as metas que devem ser cumpridas pelos 
governantes. É conhecendo a Constituição de um estado que aprendemos um pouco mais sobre os seus costumes, 
política e sua própria história” (bAhiA, 2017, p. 41).

5. este trabalho está relacionado à pesquisa de mestrado em andamento no programa de pós-graduação em lin-
guística (ppglin) da universidade estadual do sudoeste da bahia (uesb), na qual estudamos sentido(s) da palavra li-
berdade encontrado(s) nas Constituições brasileiras de 1824 e 1988. tal pesquisa é englobada por um projeto maior, 
denominado Sentidos de liberdade e escravidão no Brasil, coordenado pelo prof. dr. Jorge viana santos (uesb/pp-
glin); e apresenta resultados oriundos dos projetos Fapesp 2012/06078-9, Fapesb App0007/2016 e App0014/2016, 
Cnpq 471753/2014-9 e 485098/2013-0.
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dentre os conceitos postulados, merecem destaque: os procedimentos enun-
ciativos de produção de sentido reescrituração e articulação e o memorável.

em primeiro lugar, as relações de reescrituração ocorrem no interior de um 
texto; seus reflexos podem atingir a estrutura textual. Assim, podemos encontrar 
interpretações possíveis de algo já mencionado num enunciado, a partir de um 
processo de dizer e redizer esta informação. segundo guimarães (2009),

[...] uma expressão reescritura outras de diversos modos. tal como 
dissemos em guimarães (2007) ela pode se dar por repetição, substi-
tuição, elipse, expansão, condensação e definição (GUIMARÃES, 2009, 
p. 54).

em segundo, quanto as relações de articulação, não se trata de uma ocorrên-
cia gramatical, mas sim, de sentido. Conforme o autor,

A articulação é o procedimento pelo qual se estabelecem relações se-
mânticas em virtude do modo como os elementos linguísticos, pelo 
agenciamento enunciativo, significam sua contiguidade. Ou seja, a or-
ganização das contiguidades linguísticas se dá como uma relação local 
entre elementos linguísticos, mas também e fundamentalmente por 
uma relação do locutor (enquanto falante de um espaço de enuncia-
ção) com aquilo que fala. uma articulação é uma relação de contiguida-
de significada pela enunciação. (GUIMARÃES, 2009, p. 51)

para guimarães (2002, 2007), o elemento da articulação está relacionado com 
estas relações de contiguidade locais que, não redizendo, afetam as expressões 
linguísticas no interior dos enunciados ou na relação entre eles. o autor considera 
ainda que a articulação pode se dar por três modos diferentes: por dependência, 
por coordenação e por incidência (cf. guiMARães, 2009).
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e em terceiro, no tocante ao memorável, de acordo com a semântica do 
Acontecimento, cada acontecimento é responsável por criar a sua própria tempo-
ralidade. logo, é o acontecimento quem cria esta temporalidade, e não o sujeito. 
disso decorre que, de acordo com o autor “[...] o passado no acontecimento é uma 
rememoração de enunciações por ele recortada, fragmentos do passado por ele 
representados como o seu passado” (guiMARães, 2002, p. 15). Memorável, trata-se, 
pois, do “[...] passado recortado pelo acontecimento” (guiMARães, 2002, p. 26).

quanto aos conceitos de liberdade considerandos do ponto de vista semântico, 
santos (2008) demonstrou que na sociedade escravista brasileira funcionaram duas 
concepções de liberdade: liberdade intransitiva, aplicável apenas aos membros aos 
senhores, a elite econômica branca; e liberdade transitiva, aplicável aos escravos que 
alcançaram a alforria, tornando-se liberto.

visto isso, passemos para as análises.

Cidadão na Constituição Brasileira de 1824: sobre ingênuos e 
libertos

para as análises, tomamos da Constituição imperial do brasil de 1824, dois ex-
certos: 1) artigo 6, caput e inciso i; e 2) artigo 94, caput e inciso ii.

Consideremos o excerto 1:

(1-a) Art. 6. são Cidadãos brazileiros
(1-b) i. os que no brazil tiverem nascido, quer sejam ingenuos, ou libertos, 
ainda que o pai seja estrangeiro, uma vez que este não resida por serviço 
de sua nação. 
[...] 

(ConstituiÇão polítiCA do iMpÉRio do bRAsil de 1824, ARtigo 6)
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neste excerto, o enunciado (1-a), apresenta, para o direito, uma regra que dis-
põe sobre quais indivíduos eram considerados cidadãos brasileiros, pela Constitui-
ção de 1824; temos, a partir de (1-b) que eram cidadãos, dentre outros, o liberto e 
o ingênuo nascidos no brasil. destacamos, desde logo, uma reescritura, a partir da 
qual vemos “Cidadãos brazileiros” (uma articulação de cidadão e brazileiros), rees-
crito por ingênuos e libertos. Mas, porque houve a necessidade de realçar, no texto 
constitucional, a presença do ingênuo e do liberto, individualmente, na categoria dos 
cidadãos brasileiros? Juridicamente, ingênuos e libertos são colocados no artigo 6 em 
uma situação de paridade, pois a intenção do artigo de lei foi realizar a inclusão de 
ambos na categoria de cidadão. ocorre, porém, que em (1-b), onde temos a expres-
são “[...] ou libertos [...]”, este ou acaba semanticamente podendo funcionar de duas 
formas distintas: como “ou” inclusivo, ao inserir o liberto no rol dos cidadãos brasi-
leiros, e como “ou” exclusivo, ao diferenciá-lo dentro da categoria maior de cidadãos. 
Cria-se, assim, pelo funcionamento, uma repartição do sentido de cidadão.

neste caso, do ponto da semântica do Acontecimento, tal fato se deve ao fun-
cionamento de um memorável, relacionados à palavra ingênuo. tal memorável re-
monta, por exemplo, à Roma Antiga, quando encontramos funcionando um sentido 
de ingênuo, tal como documentado por bluteau (1728): o vocábulo ingênuo servia 
para designar aqueles indivíduos que descendiam de pais livres e honrados. eram, 
portanto, os indivíduos nascidos livres, no sentido intransitivo do termo, e oriundos 
de um modelo familiar patriarcal. Como exemplo desta categoria, dos ingênuos, 
podemos citar os senhores de escravos, presentes no brasil escravocrata, em 1824.

Como se vê, o excerto (1), graças a este memorável, traz a informação de que a 
divisão da sociedade em classes sociais, abarcando a cidadania, remonta de tempos 
mais antigos do que o período da Constituição imperial do brasil de 1824; e aponta 
para a definição de ingênuo que aparece no artigo 6, inciso i, da Constituição im-
perial do brasil de 1824, reforçando, assim, a existência de uma subcategorização 
para “cidadão brasileiro” e seus respectivos sentidos no texto. isto porque, se por 
um lado, o ingênuo advém de família patriarcal, em contrapartida, liberto, tal como 
funcionando no brasil escravocrata de 1824, caracteriza um indivíduo que, naquele 
momento, não é escravo, mas livre, apenas no sentido transitivo do termo (cf. sAn-
tos, 2008), oriundo de família escrava, de cunho matriarcal. quer dizer: em (1), a 
forma de nascimento, retomada pelo memorável, dividia o sentido de cidadão.
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tal divisão se complementa, ao consideramos o excerto (2):

(2-a) Art. 94. podem ser eleitores, e votar na eleição dos deputados, se-
nadores, e Membros dos Conselhos de provincia todos, os que podem 
votar na Assembléa parochial. exceptuam-se 
[...]
(2-b) ii. os libertos. 
[...] 

(ConstituiÇão polítiCA do iMpÉRio do bRAsil de 1824, ARtigo 94)

em (2), a repartição do sentido de cidadão gera, também, uma divisão no exer-
cício de direitos. no caso do liberto, esta diferenciação fica explícita em (2-b), quan-
do a palavra liberto, embora seja uma reescritura de Eleitores, aparece escrita como 
uma exceção da possibilidade do exercício do direito de voto imposta a este tipo 
de cidadão brasileiro. Com isto, a reescritura de liberto, contida em (2-b), aparece 
como um mecanismo mitigador dos direitos constitucionais. Assim, para o liberto, 
o sentido de transitividade, mostrado por santos (2008), estava em funcionamento: 
quando o texto de lei traz, em (2-b), o liberto como uma exceção daqueles que po-
deriam ser eleitores, ratifica que tal cidadão enfrentava restrições constitucionais, 
indicando que o liberto era, a rigor, uma espécie de escravo6 com movimentação de 
status social e jurídico. o liberto nascia (sempre) escravo7, e depois podia tornar-se 
um (escravo) liberto. ou mais simplesmente, como atestam santos e namiuti (2017), 
um escravo liberto, com elipse de escravo.

6. sobre o fato de liberto ser, a rigor, um tipo de escravo, ver santos (2008) e santos e namiuti (2017).

7. Conforme santos (2008), para a caracterização do liberto, era fundamental a figura do mãe, ou seja, a ênfase do 
padrão familiar do liberto seguia o modelo matriarcal, modelo este bastante comum no brasil escravocrata, no qual 
não se praticava a escravização, mas sim prevalecia o princípio partus sequitur ventrem, isto é, o filho de escrava nas-
ce escravo, pois o que definia a condição escrava de alguém era sua forma de nascimento.
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Considerações finais

Pelo exposto, no limite dos dados, pode-se afirmar que, se por um lado, o in-
gênuo, caracterizado pela liberdade intransitiva, não enfrentava restrições constitu-
cionais, por outro lado, o liberto, caracterizado pela liberdade transitiva, enfrentava 
restrições constitucionais. A divisão da sociedade escravocrata em senhores (livres 
intransitivos) e escravos, que, num certo momento tornavam-se escravos libertos 
(livres transitivos), foi, como vimos, semântica e juridicamente refletida pelo texto 
constitucional de 1824. por este motivo, embora ambos estivessem incluídos na 
categoria dos cidadãos brasileiros, não podemos dizer que seu funcionamento era 
igual, pois, conforme ficou demonstrado, foi feita uma subcategorização da expres-
são “cidadãos brazileiros”, dando origem, assim, ao que podemos chamar de duas 
classes: cidadão A, o ingênuo, e cidadão B, o liberto, ou melhor, o escravo liberto.
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sessão temática

CONTATO LINGUÍSTICO E INTERCULTURALIDADE

THAMIRIS SANTANA COELHO ASSIS1 (UFBA)

Introdução

Nos estudos sociolinguísticos, os fatores sociais são considerados significativa-
mente para a análise dos dados da pesquisa linguística. dessa forma, a cultura da 
comunidade pesquisada é considerada, bem como sua história e identidade cultu-
ral, uma vez que língua é cultura. Ao estudar o contato linguístico, verificamos que 
que este pode ocorrer de maneira que a língua do dominador seja valorizada em 
detrimento da língua do dominado e que o aprendizado da língua alvo pode ocorrer 
de forma irregular, gerando uma variedade de língua que sofre preconceito, muitas 
vezes, por ser falada pela massa popular.

de acordo com hall (2004, p. 50), uma cultura nacional é um discurso – um 
modo de constituir sentidos que influencia e organiza as nossas ações e as con-
cepções que temos de nós mesmos. diante disso, este trabalho apresenta as pri-
meiras contribuições de um estudo que aborda as questões de contato linguístico 
(bAXteR e luCChesi, 2009; Coelho, 2015), sob o viés da sociolinguística (lAbov, 
2008 [1972]), atreladas às noções de identidade cultural (hAll, 2004) e multicultura-
lidade (CAndAu, 2011) com o objetivo de cotejar as realidades linguísticas e sociais 
do brasil e de Angola. Ambos passaram por uma espécie de consolidação de uma 
cultura eurocêntrica, que “silenciou vozes, saberes, cores, crenças e sensibilidades” 
(CAndAu 2001, p.242).

1. Mestre em língua e Cultura (uFbA). doutoranda em língua e Cultura (uFbA). e-mail: thamirisdaniel@gmail.com
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Sociolinguística e multiculturalismo

A teoria da variação ou sociolinguística quantitativa, proposta por labov (2008 
[1972]; 1982; 1994), aborda a língua como heterogênea e condicionada por fatores 
linguísticos e sociais em uma determinada comunidade de fala2. A pesquisa socio-
linguística é direcionada para as variações sistemáticas concernentes ao seu objeto 
de estudo concebidas como uma heterogeneidade estruturada.

As formas em variação recebem o nome de “variantes linguísticas”. tarallo 
(1986, p. 08) afirma que: “variantes linguísticas são diversas maneiras de se dizer 
a mesma coisa em um mesmo contexto e com o mesmo valor de verdade, e a um 
conjunto de variantes dá-se o nome de variável linguística”.

o uso de uma ou outra variante é motivado por fatores linguísticos ou extra-
linguísticos, conforme Mollica (2003, p. 10) “toda variação é motivada, isto é, con-
trolada por fatores de maneira tal que a heterogeneidade se delineia sistemática e 
previsível”.

Com a análise das variáveis sociais, as quais podem ser diversas, mas geral-
mente se debruçam sob os aspectos de: gênero, faixa etária, escolaridade, exposi-
ção à mídia, dentre outros, há o estudo da sociohistória da comunidade. A sociohis-
tória vai além dos fatores linguísticos para abordar a história, a formação, a cultura 
de um povo, logo, sua identidade cultural.

A experiência de ter trabalhado com o português de são tomé (África) sob a 
perspectiva da sociolinguística na dissertação de mestrado e ter obtido resultado 
interessantes quanto ao fator social da escolarização (cf. Coelho, 2015), levou-me 
ao desejo de investigar mais sobre esse aspecto em outras variedades da língua 
portuguesa. brasil e Angola foram os países escolhidos para o início da investigação 
por apresentarem não somente uma sociohistória, mas também uma sociolinguís-
tica semelhante.

2. Comunidade de fala para esse modelo teórico-metodológico é entendida como um grupo de pessoas 
que compartilham traços linguísticos que distinguem seu grupo de outros. (cf. lAbov, 2008 [1972]).
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Ambos os países passaram por uma situação de contato linguístico massivo no 
qual o português conviveu com diferentes línguas: indígenas, europeias, asiáticas 
etc., mas principalmente, com as línguas africanas (em especial as línguas do grupo 
banto: quimbundo, umbundo e quicongo). esse contato linguístico fez emergir o 
português brasileiro (pb) e o português angolano (pA), variedades de língua com 
características diferentes do português euroupeu (pe).

Angola, nos dias atuais, apresenta um quadro linguístico multilíngue mais ex-
pressivo do que o brasil, pois o pA convive ainda com diversas línguas africanas e 
com a influência do PE, assim como era o Brasil no período do século XIX (TEIXEIRA, 
2008).

vale salientar que o contato linguístico pelo qual passaram brasil e Angola não 
ocorreu por uma transmissão linguística normal, na qual a geração de falantes mais 
velhos fornecem dados linguísticos primários a partir do seu desempenho na língua 
nativa, isto é, os parâmetros da gramática das crianças são baseados no modelo 
da gramática dos pais. sendo que a transmissão linguística normal também pode 
ocorrer quando os falantes aprendem uma nova língua através da instrução formal.

no entanto, o contato linguístico nesses países ocorreu pela transmissão lin-
guística irregular (bAXteR e luCChesi, 1997; luCChesi, 2003; 2009). essa teoria 
sociolinguística leva em conta as situações de contato que envolvem mudança de 
língua por meio da aquisição de segunda língua (l2), com etapas de bilinguismo, e a 
aquisição de primeira língua (l1) com input de dados de l2 numa situação “forçada” 
de aprendizagem (sem instrução formal) que envolve relações de poder entre do-
minado e dominador.

levando em consideração que o estudo linguístico perpassa a sociohistória de 
um povo, proponho que o contato linguístico também é um encontro de culturas. 
sendo assim, é pertinente abordar alguns conceitos sobre identidade nacional e 
cultural e como esses conceitos estão presentes no processo de escolarização no 
brasil e em Angola.
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hall (2004) corrobora a ideia de benedict Anderson ao falar de identidade na-
cional como comunidade imaginada e considera cinco elementos-chave para desen-
volver o conceito de cultura nacional:

1) narrativa da nação: relatos contados e recontados nas histórias e nas 
literaturas nacionais, na mídia e na cultura popular que simbolizam ou 
representam as experiências partilhadas, as perdas, os triunfos e os de-
sastres que dão sentido à nação;
2) A ênfase nas origens, na continuidade, na tradição e na intemporalida-
de: os elementos essenciais do caráter nacional permanecem imutáveis, 
apesar de todas as mudanças históricas;
3) invenção da tradição: um conjunto de práticas, de natureza ritual ou 
simbólica, as quais propõem certos valores e normas de comportamentos 
através da repetição para que haja a continuidade de um passado histó-
rico adequado;
4) Mito fundacional: uma estória que localiza a origem do povo e de seu 
caráter nacional em um passado distante de tal maneira que se torna um 
passado “mítico”;
5) povo puro: a identidade nacional também é atrelada à ideia de um povo 
de natureza pura, sem contato e “misturas” com outros povos.

desses cinco elementos de construção de identidade nacional, destaco o ele-
mento do povo puro para a discussão dos aspectos que norteiam este trabalho. 
Como já dito anteriormente, brasil e Angola são países com uma miscigenação cul-
tural e linguística expressiva.

podemos perceber, então, que a construção discursiva da ideia de povo puro 
faz com que seja gerada a ideia de que a língua majoritária, nesse caso o português, 
também seja tratada, em muitos casos, como uma língua pura, ou, pelo menos, que 
deveria ser pura. essa “pureza” linguística é baseada no modelo de língua ofereci-
do no pe e promulgado através do ensino da gramática normativa, a qual adota as 
normas do pe como o padrão a ser seguido. isso faz com que outras variedades do 
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português sejam vistas de maneira preconceituosa uma vez que estas possuem 
características de outras línguas minoritárias em sua gramática, como ocorre com o 
português popular falado no brasil.

A cultura escolar dominante em nossas instituições educativas, cons-
truída fundamentalmente a partir da matriz político-social e epistemo-
lógica da modernidade, prioriza o comum, o uniforme, o homogêneo, 
considerados como elementos constitutivos do universal. nessa ótica, 
as diferenças são ignoradas ou consideradas um “problema” a resolver 
(CAndAu, 2011, p.241).

Com a consolidação de uma cultura predominantemente eurocêntrica tanto 
no Brasil como em Angola, a escolarização foi moldada com forte influência dessa 
cultura. o ensino da língua portuguesa nas escolas centrou-se em ensinar a norma 
padrão baseada no pe de maneira que as demais variedades do português foram 
marginalizadas, mesmo sendo faladas pela maioria da população. Ao considerar 
que a maioria da população de ambos os países é pertencente a classes sociais 
menos favorecidas oriundas de descendentes indígenas e africanos, entendo que 
além da marginalização linguística, há uma marginalização sociocultural fortemente 
exteriorizada com o preconceito linguístico.

A escola tem um papel fundamental nesse sentido, pois dentro da proposta 
educacional moderna percebemos que há uma busca em trabalhar as diferenças 
culturais, que é o foco central do multiculturalismo. no entanto, a abordagem des-
sas diferenças culturais ainda não promove uma efetiva interrelação entre os sujei-
tos. Candau (2011) classifica o multiculturalismo em três abordagens:

1) O multiculturalismo assimilacionista: afirmação de que todos vivemos 
numa sociedade multicultural, mas que ainda favorece a hegemonia na 
educação: todos são chamados ao sistema escolar, mas a abordagem é 
monocultural, isto é, há o favorecimento notório de uma cultura única;
2) o multiculturalismo diferencialista: as diferenças são negadas e/ou si-
lenciadas, propõe uma igualdade, mas, ao mesmo tempo, assume uma 
visão essencialista das identidades culturais;
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3) o multiculturalismo interativo ou interculturalidade: promoção delibe-
rada da interrelação entre diferentes sujeitos e grupos socioculturais pre-
sentes em uma determinada sociedade.

Alguns aspectos sociohistóricos e linguísticos do Brasil

segundo oliveira (2008), há uma concepção de que no brasil se fala uma única 
língua, a língua portuguesa. sendo assim, o fato de ser brasileiro seria sinônimo de 
falar o português. essa concepção, além de ser preconceituosa, desconhece a rea-
lidade linguística do país, salientando que vários projetos políticos foram feitos de 
maneira intencional com a finalidade de construir um país monolíngue. O desconhe-
cimento de que outras línguas foram e são faladas no brasil de maneira igualitária 
ao português proporcionou a facilidade para que as políticas de repressão a outras 
línguas fossem difundidas a ocorrer a morte de várias línguas.

para mostrar como o brasil é de fato um país plurilíngue, oliveira (2008) traz 
alguns dados:

[...] no brasil de hoje são falados por volto de 20 idiomas. As nações in-
dígenas do país falam cerca de 170 línguas (chamadas de autóctones), 
as comunidades de descendentes de imigrantes outras 30 línguas (cha-
madas de línguas alóctones) e as comunidades surdas do brasil ainda 
duas línguas, a língua brasileira de sinais – libras – e a língua de sinais 
urubu-kaapór. somos, portanto, um país de muitas línguas – plurilíngue 
– como a maioria dos países do mundo. em 94% dos países do mundo 
são faladas mais de uma língua. (oliveiRA, 2008, p.3)

durante quase toda a história do brasil, o estado lusitano e o brasileiro impu-
seram o português como a única língua legítima, reduzindo o número de línguas 
através da substituição pela língua portuguesa e até mesmo pela eliminação das 
populações falantes dessas línguas. o resultado da repressão linguística é impres-
sionante: das 1.078 línguas faladas no ano de 1.500, restaram cerca de 170 no ano 
2000, sendo que muitas destas já se encontram prestes à morte com mínimas chan-
ces de resistir ao avanço da língua dominante, afirma Oliveira.
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um exemplo da ação repressora do estado pode ser visto no Diretório dos Ín-
dios de 1758, um documento no qual o Marquês de pombal voltou-se contra a língua 
geral, o tupi da costa do brasil, também chamado de nheengatu – língua veicular 
de índios, brancos e negros, principalmente os residentes da região da Amazônia. 
esse documento resultou em uma luta armada entre dominadores e dominados, a 
revolução da Cabanagem (1834-1841), esse processo fez desaparecer o nheengatu 
de quase toda a região amazônica.

Apesar desse processo de substituição do nheengatu pelo português, ele re-
siste hoje em uma área que vai de Manaus até o alto do Rio negro. e não foram 
somente as línguas indígenas as vítimas da política linguística dos estados lusitano 
e brasileiro, mas também as línguas dos imigrantes e de seus descendentes.

o regime ditatorial de getúlio vargas marcou a repressão contra as línguas 
alóctones com um processo denominado “nacionalização do ensino” que objetivou 
eximir as línguas de imigração no brasil, como por exemplo, o alemão e o italiano 
em santa Catarina e no rio grande do sul. no período do estado novo, o governo 
perseguiu e torturou pessoas que falavam suas línguas maternas, também fechou 
escolas comunitárias, bem como gráficas e jornais. Dessa forma, essas línguas fo-
ram perdendo o seu lugar nas cidades e seus falantes as usavam cada vez menos, 
restringindo o seu uso ao convívio familiar nas zonas rurais das regiões.

As línguas africanas, por sua vez, estão associadas ao tráfico de escravos que 
colocou o brasil em contato com 3.600.000 africanos de diversas partes da África, 
em um período de três séculos de escravidão (1502 a 1860). não se sabe ao certo 
a quantidade de línguas africanas que foram trazidas através de seus falantes ao 
Brasil, no entanto, na área atingida pelo tráfico são faladas por volta de 200 a 300 
línguas, uma pequena parcela do conjunto linguístico africano que conta com mais 
de 2.000 línguas, segundo o inventário mais recente (Grimes, 1996).

no brasil do século XX, não se encontram registros sobre a utilização de lín-
guas africanas para a comunicação em sua plenitude. o uso dessas línguas passou a 
restringir-se a contextos específicos, seja como “língua ritual” – nos cultos “afro-bra-
sileiros”, seja como “língua secreta” – marca de identidade de descendentes de es-
cravos, em comunidades negras (atuais ‘quilombos’). As línguas africanas compõem 
um quadro heterogêneo em que os novos contatos linguísticos com o português, 
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as  línguas indígenas e outras  línguas africanas ocorreram de forma diferenciada, 
nas diferentes épocas e nos diferentes ambientes - urbano e rural (guy, 1981; bax-
ter, 1992).

Alguns aspectos sociohistóricos e linguísticos de Angola

A diversidade presente em Angola é evidente.  de acordo com Fonseca (2012), 
o país tem uma população plural e necessidades sociais emergenciais decorrentes 
do período em que era colônia de portugal e que passou por uma intensa guerra 
civil, mas hoje busca se afirmar enquanto uma nação democrática e com desen-
volvimento econômico. Fonseca diz que a pluralidade e diversidade existentes em 
Angola estão retratadas particularmente nas línguas faladas e que estão situadas e 
representadas também em Luanda. O livro Angola em Paz: novos desafios, organi-
zado por José Mena Abrantes (2005), informa que há seis línguas vernáculas de raiz 
bantu (Kikongo, kimbundo, tehokwe, umbundo, mbunda, kwanyama). entretanto, 
antropólogos e linguistas trabalham com a hipótese de haver aproximadamente 36 
línguas em Angola.

A língua portuguesa era uma língua falada pela população de assimilados que 
estava situada próxima à costa atlântica de angola, especialmente em luanda. era 
a língua materna e nacional de muitos combatentes que lutaram na constituição da 
independência do país e que eram lideranças do Movimento popular de libertação 
de Angola (MplA) na década de 1950.

Conforme Manuel Jorge (1998), muitos dos que se tornaram combatentes e 
lideranças do MplA estudaram na juventude em portugal, no entanto não tiveram 
a oportunidade de conhecer os amplos e complexos rincões culturais, sociais, po-
líticos, filosóficos e linguísticos tradicionais das diversas etnias do país. Assim, não 
tiveram contato com as línguas autóctones de Angola. em contrapartida, tiveram 
contato maior com língua portuguesa, com a ideologia e a literatura marxista-leni-
nista via partido Comunista português (pCp) e movimento sindical luso em portugal.
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Após a independência de Angola, em 1975, inspirados por esse leque político-
cultural lusitano, os líderes nacionais incentivaram de maneira intensa a supervalo-
rização da língua portuguesa em detrimento das línguas nativas.  não só houve o 
incentivo, como também a criação de políticas para essa supervalorização, já que a 
língua portuguesa facilitava as relações comerciais e o governo a via “como a língua 
que patrocinava o intercâmbio entre todos os angolanos” (FonseCA, 2012, não pa-
ginado). outro fator:

salienta-se que a língua portuguesa constituída pelos líderes indepen-
dentistas, não foi exclusiva de Angola, mas de todos os países africanos 
independentes (guiné-bissau, Cabo verde Moçambique e são tomé e 
príncipe) de portugal na década de 1970. os líderes consideravam que 
a diversidade lingüística de seus países não propiciava o nascimento de 
uma nação coesa política e culturalmente e que pudesse dialogar com o 
mundo, dentro e fora da África, sobretudo porque a partir da indepen-
dência teriam que dialogar com diversas organizações internacionais e 
diferentes estados. deste modo viram a limitação que qualquer língua 
nativa estaria impondo futuramente frente à realidade internacional em 
que estavam sendo inseridos. (FonseCA, 2012, não paginado.)

diante dessa postura dos líderes independentistas em supervalorizar a língua 
portuguesa e marginalizar as línguas nativas, está (im)posta também a superva-
lorização da cultura europeia de maneira que os valores socioculturais nacionais 
foram, por vezes, tidos como inferiores. exemplo disso é que, em Angola, segundo 
dados estatísticos de 2003, uma parcela de 55,6% da população que não utiliza a 
língua portuguesa na leitura nem na escrita para se comunicar, é concebida como 
analfabeta pelo estado.

Conforme Memmi (1977), o processo de imposição de valores da metrópole e 
a desvalorização de valores nativos deu origem à escolas e crianças colonizadas que 
não pensam a sua própria cultura e história. em razão disso, o colonizado inclina-se 
a perder a sua identidade social e cultural, e é nos aspectos linguísticos que primeiro 
se manifesta esta perda de sentimento e de pertença étnico-cultural.
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[...]a maior parte das crianças colonizadas está na rua. e aquela que tem 
a insigne oportunidade de ser acolhida em uma escola, não será por ela 
nacionalmente salva: a memória que lhe formam não é a do seu povo. A 
história que lhe ensinam não é a sua (MeMMi, 1977, p.95).

em Angola, a língua portuguesa convive em concorrência com as demais lín-
guas nacionais. Mas, a cada dia, ela tem se firmado não somente como a língua da 
politização, mas também tem adentrado na literatura e na música, no imaginário 
sociocultural e na realidade concreta “como uma língua de prestígio e que hierarqui-
za grupos, segmentos e indivíduos, particularmente porque ela está associada ao 
mercado de bens materiais e simbólicos e que define o lugar que o indivíduo, grupo 
ou segmento social ocupa na estrutura e no cotidiano angolano” (FonseCA, 2012, 
não paginado).

Considerações finais

em meio a tantas formas repressivas, são encontrados pouquíssimos registros 
de oposições ao processo esmagador de homogeneização linguística, fato que cau-
sa perplexidade, pois são poucos que defendem o plurilinguismo cultural e linguís-
tico no brasil e em Angola.

no brasil, por exemplo, nas universidades, quando se fala em diversidade lin-
guística é comum se pensar na diversidade interna da língua portuguesa, deixando 
à parte as diversas comunidades linguísticas do país. 

A criação da lei 10.639/03 - obrigatoriedade do ensino de história e cultura 
afro-brasileira e africana nas escolas de ensino fundamental e médio - é umas das 
tentativas de promover a interculturalidade. no entanto, Apesar de muitos mate-
riais didáticos sobre o assunto terem sido produzidos e, revisões nos conteúdos 
serem realizadas a fim de desenvolver a prática pedagógica sem as deturpações 
que fizeram parte do estudo da África nas escolas durante anos, ainda não há uma 
coerência entre a teoria e a prática no que diz respeito a essa lei (guedes et al., 
2013, p. 424).
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em Angola, tem ocorrido o advento de cursos e disciplinas nas universidades 
para a compreensão da leitura e da escrita, bem como da cultura, das línguas nati-
vas do país. porém, as políticas educacionais ainda carecem de um efetivo apoio do 
estado para reverter a situação de exclusão da cidadania de falantes de outras lín-
guas que têm se tronado cada vez mais periféricas e folclóricas (MAttA, 2007, p.158).

diante disso, percebemos que a abordagem multiculturalista presente no bra-
sil e em Angola é mais assimilacionista e diferencialista do que intercultural.  Apesar 
de existirem políticas para que o sistema educacional tenha uma abordagem mais 
interculturalista quanto à noção de língua, ainda é pouco diante da necessidade de 
valorização das línguas minoritárias, bem como dos seus falantes. É preciso intensi-
ficar esse tipo de abordagem para que sejam diminuídas as desigualdades sociais, 
econômicas e políticas que tanto impossibilitam relações sociais democráticas.
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sessão temática

CONTEXTUALIZAÇÃO E ENSINO: ABORDAGEM 
GRAMATICAL DOS PRONOMES DEMONSTRATIVOS NO 
LIVRO DIDÁTICO

NICÉLIA NUNES AZEVÊDO PEREIRA1 (UFS)

Introdução

sabemos da existência de três práticas interdependentes a serem trabalhadas 
na sala de aula de língua portuguesa: a leitura, a análise linguística, incluindo-se a 
gramática, e a produção de texto. tais atividades integradas já foram propostas por 
geraldi (1984). no entanto, vivenciamos situações que essa tríade proposta para o 
ensino de língua ainda seja alvo de muitas discussões, principalmente quanto ao 
ensino de gramática, pautado em conceitos e práticas descontextualizadas. são por 
essas razões que alguns autores destacam a importância de um ensino de língua 
vinculado ao texto. quanto a isso, geraldi (1984) assinala que as práticas do profes-
sor em sala de aula não podem desconsiderar o texto que, de acordo com a visão 
interacionista de linguagem, deve ser o centro de todo o referido processo.

sabe-se, portanto que, o ensino de gramática com esse viés conceitual, nada 
tem a acrescentar ao aluno, pois os conceitos por si só não agregam palavras, frases 
e orações. pelo contrário, tende a distanciá-lo dos usos reais da língua, isso por conta 
de práticas pedagógicas ainda pautadas em um ensino normativo e descritivo, no 
qual os conteúdos linguísticos são abordados a partir de concepções que muitos pro-
fissionais engessaram em suas práticas pedagógicas, as quais priorizam atividades 
de cunho classificatório e conceitual sem que o aluno vivencie tais conceitos dentro 
de suas práticas sociais. essa realidade de ensino descontextualizado favorece, sem 
dúvidas, para a formação de alunos despreparados e incapazes de desempenhar 
suas funções linguísticas, como bem exemplifica Antunes (2014, p. 71-72):

1. Mestranda do Curso de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS (UFS).
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Candidatos a empregos são eliminados por não demonstrarem bom
desempenho linguístico: não conseguem [...] fazer uma carta de apre-
sentação pessoal, por exemplo. desconhecem questões elementares de 
sintaxe da frase e, por vezes até mesmo da ortografia [...] desconhecem 
questões especificas da construção e da compreensão da atividade dis-
cursiva, não tendo assim condições satisfatórias de envolver-se nas prá-
ticas sociais de leitura e escrita.

diante dessa realidade, os professores de língua portuguesa têm procurado 
adaptar-se às demandas em relação ao ensino de língua materna, no sentido de 
mudança de postura, viabilizando aulas que, de fato, promovam mais avanços no 
processo de ensino/aprendizagem. e um dos problemas que esse ensino descon-
textualizado promove é a formação de alunos com um grande déficit de habilidades 
em leitura e escrita.

Nesse contexto, partindo de reflexões acerca de práticas vivenciadas em sala 
de aula, percebemos que desenvolver a competência de leitura e escrita no educan-
do tem sido um enorme desafio para o professor de língua materna. Mas para tan-
to, é necessário uma mudança de postura dos professores, no sentido de promover 
situações em que o aluno possa ver a língua em seus usos reais. nesse sentido, 
travaglia (2004, p.16) pondera que:

[...] o ensino de gramática seja pertinente para a vida e possibilite que a 
pessoa viva melhor por conseguir veicular por meio da língua os signifi-
cados e sentidos daquilo que chega até ela [...] sendo capaz de perceber 
estratégias argumentativas, significativas e de relação social e cultural 
concretizadas no dizer.

para o referido autor, é importante que a pessoa consiga se colocar como su-
jeito nas relações sociais, bem como utilize a língua para a consecução de seus ob-
jetivos. e, como proposta para tentar reverter esse cenário no processo de ensino/
aprendizagem, Cagliari (2008) ressalta que o professor, principalmente o de língua 
portuguesa, precisa ensinar o aluno a pensar sobre a língua, o que é uma língua, 
quais as propriedades e usos que ela tem, e qual o comportamento da sociedade em 
relação aos usos linguísticos, nas mais diversas situações da vida.
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sendo assim, o que se observa é que, muitos professores ainda estão condi-
cionados a trabalhar as regras gramaticais de forma dicotômica. de um lado, o en-
sino de gramática, baseando-se em frases soltas, que não promove aprendizagem 
alguma. Do outro, uma leitura descomprometida, superficial, mera decodificação de 
palavras. diante dessas constatações, levando em consideração que o livro didático 
é, formalmente, um dos materiais estruturadores dos conhecimentos transmitidos 
nas escolas, muitas pesquisas têm sido realizadas a seu respeito. essas pesquisas se 
intensificaram principalmente dentro dos cursos de pós-graduação, o PROFLETRAS, 
com o intuito de promover reflexões no sentido de que haja mudanças no cenário do 
processo de ensino/aprendizagem.

nesse contexto, os autores de livros didáticos estão cada vez mais se propondo 
a repensá-los de maneira diferenciada, com reflexão recorrente, organizada e volta-
da para a produção de sentidos. Mas muitas dessas propostas, ainda que sejam bem 
intencionadas, não conseguem se desprender, consideravelmente, de uma perspec-
tiva normativa e prescritiva.

o foco desse trabalho é a análise do conteúdo de pronomes demonstrativos 
abordado no ldlp da Coleção “português linguagens”, dos autores Willian Roberto 
Cereja e tereza Cochar Magalhães, destinado ao 6º ano do ensino fundamental.  esse 
conteúdo gramatical encontra-se na seção intitulada “língua em foco”, unidade 4, 
Capítulo 1. A decisão de trabalhar com o ldlp do 6º ano está pautada em realidade 
de sala de aula como professora. A análise aqui apresentada verifica se a abordagem 
da categoria gramatical pronomes demonstrativos segue os preceitos do manual 
do professor, de forma contextualizada, e se, de fato, essa contextualização promo-
ve avanços nas competências de leitura e escrita do educando na prática social de 
linguagem. sendo todos esses aspectos elencados relacionados aos pressupostos 
de gramática contextualizada de Antunes (2014), bem como observação do nível de 
habilidades cognitivas das questões como proposto pela taxonomia de bloom. Mas, 
para tanto, faz-se necessário mencionar alguns trabalhos já realizados com o foco na 
abordagem gramatical dos pronomes.

no âmbito do pRoFletRAs, podemos destacar dois trabalhos já realizados que 
abordam o conteúdo de pronomes no ldlp, ambos na coletânea organizada por 
Freitag e damaceno (2015).  o primeiro, intitulado “pronomes pessoais no livro di-
dático” (uFs), de autoria de silva e santos (2015) em que as autoras, pautadas em 
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uma concepção de língua heterogênea, diversificada, resultante das práticas sociais 
e das interações entre os sujeitos, analisam o conteúdo e atividades propostas para 
o estudo dos pronomes possessivos. o estudo baseou-se seguindo premissas de 
Neves, (2013), estudando a gramática a partir de reflexões sobre o uso linguístico, 
observando o real funcionamento da linguagem e os resultados e implicações que 
cada escolha do falante desencadeia. no domínio dos pronomes, as autoras desta-
caram o uso do agente e do você e sua implicação no paradigma presente no livro 
didático e a abordagem do professor de língua portuguesa. o segundo trabalho, 
intitulado “os pronomes possessivos no livro didático” (uFs), de autoria de Menezes 
et al. (2015), em que as autoras, ampliam a discussão apresentada, anteriormente 
(silvA; sAntos, 2015), direcionado o estudo ao modo como os pronomes possessi-
vos são abordados em três livros didáticos do 6º ano do ensino fundamental. o posi-
cionamento assumido pelas autoras fundamenta-se em estudos de bechara (2003), 
Azeredo (2010), neves (2003), dentre outros.

Ensino de gramática e o livro didático

A gramática normativa está presente no contexto escolar, sendo a mesma de-
finida como um conjunto de conhecimentos, para construir e interpretar unidades 
como, frases, orações e períodos. entretanto, essas instruções, isto é, as regras são 
distinguidas em quatro tipos tais como: regras fonológicas, morfológicas, sintáticas 
e  semânticas (ou regras de interpretação). segundo estudos de travaglia (2003, p. 
30), gramática normativa:

[...] é aquela que estuda apenas os fatos da língua padrão, da norma cul-
ta de uma língua, norma essa que se tornou oficial. Baseia-se, em geral, 
mais nos fatos da língua escrita e dá pouca importância à variedade oral 
da norma culta [...]. Ao lado da descrição da norma ou variedade culta da 
língua (análise de estruturas, uma classificação de formas morfológicas 
e lexicais), a gramática normativa apresenta e dita normas de bem falar 
e escrever, normas para a correta utilização oral e escrita do idioma, 
prescreve o que se deve e o que não se deve usar na língua.
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Como podemos perceber, esse conhecimento gramatical é importante e não 
pode ser negligenciado nas aulas de língua portuguesa, pois é por meio dele que 
podemos modelar o conhecimento do aluno e colocá-los diante de outras deman-
das sociais para ele possa conhecer e modelar seus usos ao contexto.  em relação a 
isso, perini (2005, p. 33), defende a ideia de que “o ensino normativo não é um mal 
em si, mas que tem sido aplicado (como tanta coisa no nosso campo) de maneira 
prejudicial aos alunos”.

Partindo de algumas reflexões acerca do ensino de gramática nas aulas de língua 
portuguesa, é possível estabelecer alguns questionamentos. o que de fato acontece 
e é feito nas aulas de língua portuguesa para estarmos nesse patamar decadente? 
essa pergunta, como bem responde Antunes (2014, p. 73), é porque existe: pouca lei-
tura, quase nada de escrita,  pouca oralidade, pouca atividade à volta da ampliação 
vocabular, pouca atividade de pesquisa, análise, reflexão, muito esquema de classifi-
cação, muita definição e  muita análise sintática de frases descontextualizadas.

de fato, isso é a mais pura realidade. As situações acima mencionadas são re-
almente preocupantes. o ensino de gramática, mediado, prioritariamente pelo livro 
didático, de certa forma, favorece com o descaso que vem permeando o ensino de 
gramática nas escolas brasileiras. segundo Antunes (2014, p. 110), isso é construí-
do a partir de um ensino “[...] na extrema descontextualização que sofre a língua 
(e, consequentemente, a gramática) que trazemos para dentro das salas de aula”. 
Enfim, fazem atividades de “não linguagem”, que é a “língua da escola” (ANTUNES, 
2014, p. 110).

são, portanto, por essas questões que o ensino das categorias gramaticais ad-
quiriu uma imagem negativa nas escolas. É comum ouvir em sala de aula alguns 
alunos mencionarem que gosta dessa ou daquela disciplina, mas odeia o português. 
Muitos alegam que não sabem falar nem escrever, “é muito difícil o português...” isso 
é no mínimo, contraditório, visto que a linguagem nos pertence, seja verbal ou visu-
al, e a utilizamos nas mais diversas situações cotidianas. Esse relato é reflexo de um 
ensino descontextualizado, que mais afasta do que aproxima o aluno. nesse sentido, 
Antunes (2014, p. 109) ressalta que “[...] a gramática é irremediavelmente contextua-
lizada, no sentido de que não acontece ‘despregada’ de uma prática social qualquer 
de linguagem”. partindo do princípio de que, “contextualizar a gramática” é apenas:
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[...] uma estratégia metodológica de análise das funções que cada uma 
de suas categorias cumpre na construção dos sentidos do texto. É, por-
tanto, parte de uma perspectiva que pretenda surpreender os usos re-
ais que são feitos da língua e, por essa razão, pretenda fazer do texto 
objeto de ensino-aprendizagem. (Antunes, 2014, p. 110).

nessa perspectiva, percebemos a necessidade em promover um ensino de 
gramática voltado para as práticas sociais, em que os alunos encontrem suporte 
nos “usos reais, orais e escritos, do português contemporâneo, ou seja, nos textos 
que ouvimos e podemos ler na imprensa, nos documentos oficiais, nos livros ou 
revistas [...]”. (Antunes, 2014, p. 111).

A noção de gramática contextualizada que defendemos aqui é com intuito de 
que o aluno obtenha um domínio maior do uso da língua e possa vivenciar situa-
ções comunicativas diversas, em condições reais. Mas para que isso seja possível, é 
preciso que o professor crie estratégias para acionar esse conhecimento dos alunos 
para que eles possam conhecer novas possibilidades de usos da língua, e assim am-
pliar seu repertório linguístico quando expostos a contextos variados.  isso porque 
ensinar gramática é automatizar processos linguísticos, e para obter êxito, necessita 
vivenciar um ensino contextualizado. sem dúvidas, após promover esse ambiente 
contextualizado e de interação com usos reais, o ensino de gramática poderá ser 
promissor. e como proposta de se trabalhar a tríade mencionada logo no início, po-
der-se-ia explorar a análise linguística, como propõe geraldi (1997, p.74):

A análise linguística inclui tanto o trabalho sobre as questões tradicionais 
da gramática quanto questões amplas a propósito do texto; adequação 
do texto aos objetivos pretendidos; análise dos recursos expressivos uti-
lizados (metáforas, metonímias, paráfrases, citações, discursos direto e 
indireto, etc.); organização e inclusão de informações etc. essencialmen-
te, a prática de análise linguística não poderá limitar-se à higienização do 
texto do aluno em seus aspectos gramaticais e ortográficos, limitando-
se a “correções”. trata-se de trabalhar com o aluno o seu texto para que 
ele atinja seus objetivos junto aos leitores a que se destina.
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diante do exposto, percebe-se a necessidade de construir com o aluno habili-
dades ainda não dominadas, com o intuito de provocar reflexão sobre os usos da 
língua. desse modo, mostrando-lhe, por meio de suas experiências de produção 
escrita, um caminho que necessita de contextualização, para que o ensino de gra-
mática seja construído calcado em bases sólidas, dentro da realidade de língua que 
o aluno está inserido.

Pronomes demonstrativos no livro didático

de acordo com vieira e brandão (2013, p. 106), citadas por por silva e santos 
(2015, p. 33) pronomes são uma classe que “[...] se distingue semanticamente dos 
nomes pelo caráter indicativo ou mostrativo (dêiticos), que se oporia ao caráter re-
presentativo (simbólico) da outra classe [...]”. portanto, segundo bechara (2015, p. 169) 
“É a classe de palavras categoremáticas que reúne unidades em números limitados e 
que se refere a um significado léxico pela situação ou por outras palavras do contex-
to”.

A análise que se pretende realizar busca estabelecer uma comparação entre a 
abordagem gramatical do conteúdo pronome demonstrativo no livro didático – nível 
do texto – quanto à contextualização proposta no manual do professor, e a concep-
ção de gramática contextualizada segundo os pressupostos metodológicos de Antu-
nes (2014). Além disso, serão analisadas as questões propostas observando o nível 
de habilidade cognitiva usando como parâmetro os níveis propostos pela taxionomia 
de bloom. para esta análise, foi selecionado o conteúdo de pronomes demonstrativo, 
seção intitulada “língua em foco”, unidade 4, Capítulo 1, presente no livro do 6º ano da 
Coleção português: linguagens (CeReJA; MAgAlhães, 2015).

em relação à abordagem metodológica do ldlp quanto ao conteúdo gramatical, 
observa-se que, apesar do trabalho mediado pelo gênero tirinha, as questões envol-
vendo os aspectos linguísticos não promovem reflexão, haja vista serem atividades de 
cunho identificativo e, dessa forma, prioriza a prescrição na superficialidade do texto.  
nesse momento, a abordagem gramatical como prescrição contrapõe o que propõe 
o manual do professor quando menciona que, quanto aos estudos linguísticos, “[...] 
afirma seguir caminho para renovação do ensino de língua, ressaltando, prioritaria-
mente, o ensino de gramática atrelado com os conteúdos históricos e culturalmente 
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adquirido” (ldlp, 2015). embora o livro didático tenha explorado o ensino de gramá-
tica a partir do gênero textual tirinha, tal abordagem não auxilia o leitor à construção 
de sentido, pois não basta apenas o ensino de nomenclaturas e definições, mas sim 
propiciar a reflexão sobre seu uso nas mais diversas situações de interação social.

quanto à noção de contextualização, em síntese, o manual do professor estabe-
lece que, o ensino de português, “hoje”, deve abordar a leitura, a produção de texto e 
os estudos gramaticais sob uma perspectiva da língua. no trato com a leitura, o livro 
parte da premissa que:

Formar um leitor competente supõe formar alguém que compreenda o 
que lê [...] identificando elementos implícitos; que estabeleça relações 
entre o texto que lê e outros textos já lidos; que saiba que vários senti-
dos podem ser atribuídos a um texto; que consiga justificar e validar a 
sua leitura a partir da localização de elementos discursivos que permi-
tam fazê-lo. (bRAsil, 1997, p. 36).

de acordo com o que foi mencionado, vale a pena pontuar que, essa concep-
ção de ensino de gramática proposta pelo pdlp não contribui para formação de 
alunos críticos, pois se apresenta mais contraditória do que realmente pretende ser. 
vejamos a seguir a proposta de atividade:

1. no 1º quadrinho, a perssonagem ultiliza quatro pronomes.
a) Quais são eles? Como se classificam?
b) A quem se refere a palavra nos?
2. observe, no 1º quadrinho, o emprego do pronome essa, presente em 
dessa (de+essa).
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a) A quem se refere esse pronome?
b) Caso a personagem quisesse falar rigorosamente de acordo com a nor-
ma padrão, esse emprego estaria adequado? por quê?
3. observe o 3º quadrinho.
a) pelo desfecho da tira, o que você imagina que tenha acontecido a cena 
anterior à do 1º quadrinho?

Análise e resultados

neste estudo, o gênero textual tirinha, por ser uma narrativa curta, com a pre-
sença de diálogo, promove uma rápida aproximação entre texto e leitor. no entanto, 
na primeira atividade, pode-se observar que embora o conteúdo linguístico tenha 
sido abordado de forma contextualizada, o ldlp explora o texto somente como 
pretexto para iniciar o conteúdo linguístico. nesse momento, apenas são trabalha-
dos conteúdos  gramaticais em que os alunos os identificam na superficialidade tex-
tual. Nesse sentido, o texto perde sua importância, pois fica claro seu uso para fins 
conceitual e de classificação. A tirinha poderia ser melhor explorada, principalmente 
a produção do humor.

A segunda questão, o autor passa a fazer uso da referenciação, estabelecen-
do relação de identificação (um processo cognitivo complexo), e em seguida, uma 
questão que explora uma discussão de padrão na fala e na escrita.

na terceira questão, por meio de apenas uma pergunta, o autor tenta explo-
rar o contexto da tira para que os alunos levantem hipóteses. na verdade isso de-
veria ter sido explorado, no livro, antes de introduzir o conteúdo linguístico. Mas, 
para isso, cabe ao professor adequá-las conforme prioridades. nessa perspectiva, 
o olhar sobre o texto parte de uma leitura compartilhada com a turma, analisando 
as duas linguagens presentes nesse gênero, linguagem verbal e não verbal. poderia, 
ainda, contemplar melhor a imagem e suas várias possibilidades de interpretação, 
construir um contexto significativo por meio de hipótese, inferências, conhecimen-
tos prévios dos alunos em relação aos objetos de uso domésticos, possíveis asso-
ciações que pudessem levar o educando a construir significação da situação comu-
nicativa apresentada no texto.
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portanto, a partir dessa abordagem, é possível mensurar o baixo domínio rela-
cionado à memória e ao desenvolvimento de capacidades e habilidades cognitivas 
que tais atividades promovem. Contudo, cabe ao professor, quanto ao ensino de 
gramática, reformular, reorganizar, deve ainda “integrar outras fontes de consulta 
(os compêndios gramaticais, o senso epilinguístico do falante da língua)” (FReitAg, 
2015, p. 10).

de acordo com a análise das habilidades cognitivas fundamentadas na taxio-
nomia de bloom, nessa atividade o aluno limita-se apenas ao nível conhecimento e 
refere-se à habilidades de identificar e apontar, dentro do processo de ensino/apren-
dizagem.

dentro da taxionomia de bloom, foram estabelecidos três domínios para a clas-
sificação dos objetivos educacionais: cognitivo, afetivo e psicomotor. No domínio cog-
nitivo estão os objetivos relacionados à memória e ao desenvolvimento de capaci-
dades e habilidades intelectuais. de acordo com os estudiosos, os comportamentos 
compreendidos neste domínio são realizados com um maior nível de consciência por 
parte do aluno e, por isso, são mais fáceis de serem classificados (BLOOM et al., 1977).

no domínio Cognitivo, a taxionomia de bloom traz uma hierarquia de seis ní-
veis cognitivos, nos quais podem ser classificados os objetivos educacionais. Os ní-
veis cognitivos, em ordem crescente de complexidade cognitiva, são: Conhecimento, 
Compreensão, Aplicação, Análise, síntese e Avaliação. segundo bloom et al., (1977), 
os objetivos categorizados em determinado nível da taxionomia envolvem comporta-
mentos pertencentes aos níveis anteriores. Ou seja, um objetivo classificado no nível 
Aplicação da taxionomia de bloom, pressupõe comportamentos dos níveis Conheci-
mento e Compreensão.

no exercício analisado, nas duas primeiras questões a abordagem é prescritiva. 
o autor propõe questões considerando o uso real da língua proposta no ensino de 
gramática pelo manual do professor. Nesse sentido, o autor propôs a identificação 
gramatical e a propõem uma reflexão sobre as diversas formas de usos dos pronomes 
demonstrativos. nessas questões, o aluno alcança um nível de habilidade cognitiva 
de lembrar a informação e identificá-la. No segundo momento, na terceira questão, 
torna-se normativa novamente esquecendo-se de analisar em qual contexto o inter-
locutor daquelas frases estão usando-as. Além disso, o autor poderia ter explorado 
melhor os aspectos contextuais da cultura do aluno em relação ao texto, enfatizan-
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do as relações sociais na sociedade, explorando ao máximo todos os elementos do 
texto e suas várias possibilidades de interpretação. todavia, esses questionamentos 
podem ser administrados pelo professor, o qual será o responsável pelo encaminha-
mento das atividades no processo de ensino/aprendizagem.

Considerações finais

A análise realizada não descarta que o ldlp é um instrumento importante 
nas aulas de língua portuguesa, desde que o mesmo não seja o único suporte de 
que dispõe o professor para desenvolver as suas práticas. Contudo, cabe também 
ao professor, como mediador do processo ensino/aprendizagem, avaliar esse mate-
rial, interferindo, por meio de complementações ou ampliações de atividades. nessa 
perspectiva, as atividades do livro e as complementares devem levar o aluno a desen-
volver as práticas de comunicação para produzir seu discurso, por meio de análise e 
reflexão sobre a língua, oferecendo a oportunidade de fala, mostrando a adequação 
da língua a cada situação comunicativa.

Afim de melhor explorar o recurso do LPDP, sugerimos que o conteúdo de pro-
nomes demonstrativos seja trabalhado não só em um contexto sintético, em que não 
aciona as possibilidades de construção de hipóteses por parte dos alunos, mas tam-
bém que sejam exploradas outras situações sociocomunicativas. seria interessante, 
como propõe Antunes (2014, p. 117) promover “[...] uma prática de fazer, analisar o 
feito, de testar, de levantar hipóteses interpretativas, de comparar, de avaliar. A ên-
fase como se pode ver, passa a ser o uso [...]”. diante da discussão promovida acerca 
das questões do ldlp, denota-se a necessidade de um “algo mais”, nas aulas de língua 
portuguesa mediada pelo livro didático.

Muitos professores utilizam em suas práticas pedagógicas somente o exemplar 
didático como instrumento do processo de ensino/aprendizagem. sendo assim, para 
que haja uma mudança significativa desse cenário em que se encontra o ensino de 
língua é preciso reconhecer que estamos no caminho errado e, de alguma forma, 
devemos repensar e promover uma prática promissora no processo de ensino/apren-
dizagem. só assim, poderemos contribuir para construção de alunos críticos nas mais 
diversas situações de interação comunicativa.
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sessão temática

CONTOS D’ESCÁRNIO. TEXTOS GROTESCOS ENTRE AS 
ZONAS DA PORNOGRAFIA

RITA DE KÁSSIA DE AQUINO GOMES1 (IFRN)

Introdução

Antes de qualquer tentativa mais detalhada de análise da obra produzida por 
hilda hilst no início da década de 90, é preciso atentar para o problema de sua ro-
tulagem. se perguntarmos a qualquer pessoa na rua, ou do nosso convívio, qual a 
diferença entre pornografia e erotismo, certamente seremos olhados com descon-
fiança num primeiro momento, mas a resposta que provavelmente teremos é que 
erotismo seria aquilo que traz o sexo sem revelá-lo em sua totalidade, sexo implíci-
to; já a pornografia, aquela que mostra tudo, explicita. Uma diferença simples que, 
por consequência, tornaria igualmente descomplicada a classificação de objetos 
que fazem parte do universo sexual.

Porém, quando falamos de objetos artísticos, mais especificamente literários, 
esse não é o caso. A pornografia e o erotismo acabam sendo vistos como contras-
tantes por outras razões. o erotismo é comumente ligado ao elevado, ao belo, en-
quanto o pornográfico à baixeza, ao calão, ao feio. Isso não se dá pelo aspecto do 
velado e não velado, mas sim por (in)definições reducionistas que recaem, em suma, 
sobre o gênero pornografia.

1. professora de língua inglesa do instituto Federal de educação, Ciência e tecnologia do Rio grande do norte (iFRn) e 
mestra na área de literatura Comparada pelo programa de pós-graduação em estudos da linguagem (ppgel) da uFRn.
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no campo de pesquisa desse ramo, salvo algumas exceções, os teóricos ou 
não se preocupam em diferenciar erotismo de pornografia, ou utilizam os termos 
sinonimicamente, como se um provesse do outro sem uma verticalização hierár-
quica. Não seria improcedente dizer que isso se dá pelas indefinições conceituais 
pelas quais passam os dois termos quando classificados como gêneros textuais. 
Moraes (2003) atesta que um gênero deveria ser definido através da reprodução 
de certos critérios formais, o que, necessariamente, nos faria supor a obediência a 
determinadas normas de composição literária. A questão é que traçar esses crité-
rios ao falar de pornográfico e erótico como gêneros distintos se faz problemático, 
porque não há um consenso caracterológico que diferencie a estrutura de um ou de 
outro enquanto gêneros dissemelhantes. Não é à toa que autores são classificados 
como pornográficos por uns e de eróticos por outros.

A questão do erotismo e pornografia, literariamente falando, e até mesmo em 
outros meios semióticos, é intrincada. eles estão entrelaçados, entranhados de um 
jeito que é quase impossível dizer onde um começa e o outro termina. no plano 
estrutural podemos dizer que tentar diferenciar pornografia de erotismo nos leva 
a uma situação de aporia.  As distinções existentes não são pautadas em aspectos 
constitutivos, mas sim de cunho moralista, ou se são, não nos permitem utilizar es-
ses seus critérios para dizer que um texto seria erótico por determinados motivos 
e pornográfico por outros, pois há quem tratará aquele por pornográfico e este por 
erótico alegando talvez os mesmos argumentos estruturais.

Não quero aqui dizer que não há nenhuma diferença entre pornografia e ero-
tismo. existe sim, mas ela está balizada na questão moral presente no imaginário 
simbólico ocidental, que vilaniza a pornografia por ser ameaçadora da contenção 
da ordem social. No cenário sexual ideal do mundo pornográfico não há contenção, 
limites ou normas e isso é inadmissível em uma sociedade obcecada pela ordem. Já 
o mesmo imaginário simbólico traz o erotismo ainda dentro dessa contenção - pas-
sível de controle - e se há ameaça de contenção da ordem, nada mais conveniente 
que ligá-la a um movimento particular das massas.

O termo erotismo surge no século XIX, sendo a pornografia anterior, originada 
do termo grego pornographos, significando escritos das prostitutas, é inaugurada 
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como gênero de forma oficial por Luciano no século II, escritor grego que lança Di-
álogo das cortesãs, passando, a partir daí, por diversas transformações ao longo do 
tempo. lynn hunt (1999) nos mostra um dinamismo no histórico de desenvolvi-
mento do gênero pornográfico. Esclarece que até o século XIX a pornografia não 
tinha o aspecto de mera representação explícita dos órgãos e práticas sexuais 
para o estímulo de sensações.  A pornografia era sempre algo além. Esse algo 
além seria justamente a ligação com a filosofia, a crítica política e social e as di-
ferenças de gênero. entre 1500 e 1800, por exemplo, o sexo era um mecanismo 
constante de choque a serviço da subversão, conflitando e testando as autorida-
des políticas e religiosas.

A autora relaciona o desenvolvimento da pornografia com os principais mo-
mentos da ascensão da modernidade ocidental como o Renascimento, a Revolução 
Científica, o Iluminismo e a Revolução Francesa. Entre os autores e gravadores por-
nográficos estavam hereges, livre-pensadores e libertinos de reputação duvidosa, 
que eram alvos de policiais, padres, espiões e funcionários públicos. lynn hunt pon-
tua que a pornografia foi definida através desse longo processo de conflitos e o seu 
caráter político e cultural não pode ser separado do seu surgimento enquanto ca-
tegoria de pensamento. Antes do século XIX, o controle sobre a pornografia pouco 
tinha a ver com a moral. A pornografia era considerada perigosa não por ameaçar 
a decência, mas os poderes políticos e religiosos da época, fazendo denúncias e crí-
ticas embebidas na temática sexual, que faziam com que as autoridades temessem 
seu enfraquecimento perante os leitores e consumidores.

ela só passa a ser vista como meramente mercadológica depois de 1790. A 
partir daí o gênero vai perdendo sua conotação e caráter subversivos e passa a 
se transformar em algo essencialmente comercial, onde o “único objetivo” seria o 
prazer. Até então, como vimos, a pornografia criticou provocativamente questões 
políticas e sociais. ou seja, houve uma oscilação e desenvolvimento que, se for-
mos falar em engajamento, seriam descendentes. o gênero, porém, não nasceu 
e permaneceu estagnado, imutável, passando, sim, por diversas mudanças. os 
gêneros conservam determinadas características, mas também estão em cons-
tante transformação. Assim sendo, com que autoridade podemos categorizar a 
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pornografia como não sendo passível de tomar nova roupagem, de inovação ou 
volta a suas raízes?

A análise aqui será feita sem se prender à rigidez de classificações. Não tenho 
a pretensão de afirmar a partir desse estudo que Hilda deve ser classificada como 
escritora pornográfica e não erótica. A grande questão é o porquê de sua escrita 
não poder ser vinculada à pornografia. Sendo assim, o que pretendo fazer é analisar 
uma de suas obras sob o viés do pornográfico.

A escolha desse caminho se deu, primeiramente, porque a própria autora uti-
lizou o termo pornográfico para designar a sua trilogia. Além disso, a questão mo-
ral ligada aos dois termos também é um fator de influência. Não corroboro com a 
ideia de que a literatura preserva os discursos pré-estabelecidos. ela desorganiza
-os, transgride e questiona a ideologia vigente. por esse motivo, mesmo não coadu-
nando com a ideia de que erotismo e pornografia se oponham enquanto gêneros 
textuais, o estudo abordará a obra analisada à luz da pornografia, por ter como 
objetivo fugir da condescendência acadêmica em relação ao tema e validar o caráter 
de renovação de um gênero visto como antiestético, encontrando, também, mais 
pertinência no termo quando do caráter transgressor e desagregador da ordem 
trazido por hilda hilst e sua obra.

Contos d’escárnio. Textos grotescos entre as zonas da 
pornografia

entremos, então, na proposta aqui lançada e analisemos o modo como hilst 
trabalha os elementos de sua estética nessa obra através do diálogo com o universo 
da pornografia.

dominique Maingueneau (2010), em seu O discurso pornográfico, analisa o dis-
positivo pornografia como um todo, porém, utiliza como foco de sua análise a lite-
ratura pornográfica. Dentro de sua abordagem, o filósofo divide a pornografia em 
três zonas. A primeira delas é a canônica, que abrange a maior parte da produção 
dentro desse gênero. há aí a representação de atividades sexuais compatíveis com 
os princípios gerais da sociedade, pretendendo estar em conformidade com nor-
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mas gerais de interação e com as crenças comuns sobre o que seria uma prática 
sexual “normal”.

ela ainda segue dentro do princípio da satisfação compartilhada, uma espé-
cie de desejo e prazer mútuos. A pornografia canônica se apoia na Natureza e se 
enquadra dentro de um discurso higiênico. podemos considerar que equivale ao 
que leite Júnior (2006) chama de gozo legítimo, dentro de uma perspectiva mais 
convencional do sexo, que dá margem a uma sexualidade tida como sadia e outra 
como doente. É a partir dela que surgiriam, assim, as noções de práticas normais, 
patológicas e perversas.

A segunda zona seria a pornografia tolerada, aquela que não contravém ao 
princípio de satisfação compartilhada, mas que exibe práticas julgadas como anor-
mais aos olhos do socialmente instituído. geralmente, há redes, tribos e comunida-
des que consomem esse tipo de pornografia e estão unidas pelo status de postos à 
margem. o sadomasoquismo poderia ser um exemplo disso.

Já a terceira zona seria a pornografia interdita. Ela não só infringe os princípios 
de satisfação compartilhada e “normalidade”, como também a lei. seria o caso da 
pedofilia e do estupro, por exemplo. Essa produção circula à socapa no interior de 
grupos e redes mais ou menos fechados.

Maingueneau organiza as três zonas de produção da pornografia num quadro 
semelhante ao que podemos ver abaixo:

Pornografia satisfação compartilhada normalidade legalidade

Canônica + + +

tolerada + ˗˗ +

interdita ˗˗ ˗˗ ˗˗

temos que levar em consideração que os quesitos normalidade e legalidade 
variam no que diz respeito à questão histórica e cultural de cada país. Foquemos no 
contexto no qual estamos inseridos e observemos, então, como hilda trabalha com 
a pornografia em Contos d’escárnio através dessa ótica. diante das diversas cenas 
sexuais que encontramos no livro, podemos afirmar que Hilda permeia as três zo-
nas de produção pornográfica na representação de relações sexuais dentro de seu 
texto.
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Como exemplo da pornografia canônica, temos os próprios intercursos sexu-
ais de Crasso, narrador/personagem. Apesar de sua vida desregrada e ativamente 
abundante no quesito sexo, a maioria dos relatos de Crasso sobre suas experiências 
sexuais se enquadram dentro da satisfação compartilhada, uma vez que se relacio-
na com mulheres que correspondem ardentemente aos seus desejos. também es-
tão dentro da normalidade, sendo heteronormativas e monogâmicas (não no sen-
tido da prática regulamentada antropologicamente de só se ter um cônjuge, e sim 
no momento do intercurso, ou seja, com apenas uma parceira ao mesmo tempo). 
quando falo, ainda, da heteronormatividade como representante da normalidade, 
não rotulo a prática homossexual como anormal. ela passa pela questão da varia-
ção mencionada acima. vista como patologia e amplamente reprimida há algum 
tempo atrás, atualmente, é considerada uma prática normal, exceto dentro do dis-
curso pautado na moral conservadora e de caráter religioso que caem na celeuma 
do certo e errado e ainda condenam a homossexualidade como algo não natural, 
discurso esse que não nos serve de parâmetro aqui.

Em relação à pornografia tolerada podemos enfatizar o tema do sadomaso-
quismo em dois episódios, sendo que o segundo acaba por ter seu desfecho dentro 
da pornografia interdita, já que acaba em um crime.

usei a expressão “a maioria” quando me referi às experiências de Crasso como 
integrantes da pornografia canônica por que uma cena em especial foge dos precei-
tos sociais da normalidade e flerta com a prática do sadomasoquismo. Esse tipo de 
interação sexual não está na alçada da pornografia canônica, segundo Mainguene-
au, porque apesar da satisfação partilhada, situa-se no âmbito dos comportamen-
tos sexuais que a opinião pública julga como “bizarros” ou “perversos”.

Crasso, ao sair pela primeira vez com uma mulher chamada otávia, é solicita-
do a agredi-la na cama. pela descrição de nosso narrador, que enfatiza o seu relato 
com as palavras “surra” e “bofetão”, podemos perceber que não se trata de meras 
palmadas em meio ao sexo:
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ela me disse: me dá uma surra. entendi que era uma surra de pau. e 
fui metendo, me aguentando longamente para não esporrar [...] ela me 
interrompe a meditação ativa, dura e disciplinada: surra, amor, eu disse. 
surra, meu bem. então entendi. Meti-lhe a mão na cara quatro, cinco ve-
zes. otávia rosnava langorosa. A cada bofetão um ruído grosso e fundo. 
(hilst, 2002, p. 17)

A segunda cena não faz parte das memórias lúbricas relatadas por Crasso, 
mas sim de um de seus contos que aparecem de relance na narrativa, tendo por 
nome “Conto de Crasso em depressão”. Já nas primeiras linhas temos um homem 
chicoteando as coxas de uma mulher, que em sangria pede mais. os dois têm 
diálogos bizarros sobre soldados que gozam ao explodir a cabeça de outros no 
vietnã. Ao mesmo tempo, o homem lambe as coxas da mulher, repetindo, todo 
lambuzado, que adora sangue, enquanto ela replica que adora ser sangrada. não 
temos cena sexuais per se neste conto, porém toda a atmosfera é sexual.  A mu-
lher parece ávida por sexo, diz só assistir a filmes pornôs, ao ser questionada pelo 
homem sobre já ter visto um filme de Polanski, e quando ele a pergunta quanto 
ela gostaria de receber para ser esfaqueada, ela simplesmente responde: “se eu 
gozar, não quero nada não, bem” (hilst, 2002, p. 91). o conto termina com o ho-
mem esfaqueando a mulher sob os lençóis. enquanto ela grita, ele clama amiúde 
para que ela goze. os gritos cessam e o conto acaba com a frase “goza, vá”.

Aí temos o ultrapassar da prática sadomasoquista e o resgatar do sadismo, 
literalmente derivado do Marquês de Sade. Hilda nos remete à pornografia liberti-
na, em especial, à sadiana, na qual banhos de sangue e orgasmos se misturavam. 
os libertinos surgiram no século Xvi e inicialmente se rebelaram contra a igreja, 
contestando os valores religiosos e seu controle sobre os prazeres humanos. A 
liberação dos costumes e práticas sexuais até as últimas consequências torna-se 
característica da filosofia libertina e novas peculiaridades vão sendo adicionadas 
às suas obras como a crueldade, o suplício, a tortura, a dor e o crime (MoRAes, 
1992). indo além da zona tolerada, hilda ambienta prazer e horror através do con-
to de Crasso, aludindo à Sade e à pornografia que peralteia pela zona interdita: a 
libertina.
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No entanto, a pornografia interdita pode ser encontrada mais concretamente 
em Contos d’escárnio. Textos grotescos através de dois temas socialmente ácidos: 
a pedofilia e o incesto. Temos o personagem Vladimir, ou Vlad, como refere-se 
Crasso a seu tio. o “tio vlad” tinha uma tara sexual por tavim, menino de quator-
ze anos, “discreto, fino, filho de dona Vivalda, uma viúva tristinha, ancuda, cheia 
de cacoetes” (hilst, 2002, p. 24). tavim era coroinha e chamava atenção pela sua 
beleza de serafim. Todas as tardes o garoto ia tomar um lanche na casa de Vlad 
e logo se soube que assediava o menino. Crasso, ainda uma criança de dez anos, 
começou a desconfiar por uma cena que presenciara depois de um dos lanches:

[...] eu, tio vlad e tavim fomos colher mangas. tavim subiu numa es-
cada para tentar colher as mais altas e eu estava de cócoras no chão 
tentando colher as que despencavam. tio vlad segurava a escada para 
tavim e vi quando o moço ia descendo e a cara do tio vlad afundando 
nas nádegas do dito cujo, o nariz enterrado no rego da calça da beleza. 
Aí pensei: xii... coisa esquisita, isso de cheirar cu não é comigo não. Fi-
quei atento. (hilst, 2002, p. 24)

A história tem seu desfecho com o padre, já desconfiado da bolinação, indo 
conversar com vlad. Crasso diz ter escutado toda a conversa e ter visto o tio muito 
pálido e atarantado. vlad passa a noite sem dormir, dando passos nervosos e con-
versando sozinho. Crasso só entendia a palavra beleza balbuciada repetidamente 
em tom de comoção. tavim some por algum tempo e depois é encontrado em 
estado de choque ao lado de vlad, que, nu, agoniza de repente e morre.

Como não temos outros relatos de Crasso sobre o comportamento pedófilo 
de vlad para com outras crianças ou até mesmo para com ele, podemos cogitar 
que, à semelhança de humbert humbert, do romance Lolita2, o qual durante toda 
sua vida só nutriu paixão pela menina dolores, vladimir alimentasse uma paixão 
por tavim. suas últimas palavras antes de morrer foram “beleza, beleza” e Crasso 

2. Coincidentemente, o primeiro nome de nabokov, autor de lolita, é vladimir. Crasso, ao apresentar seu tio vlad 
na história, inicialmente, se questiona e diz não fazer a menor ideia do porquê ele se chamava vladimir. depois 
se recorda que a mãe de seu tio era apaixonada por um pianista famoso chamado vladimir horowitz, que de fato 
existiu fora da ficção.
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diz que, certamente, foram com entonação comovida como ouviu naquela noite. 
Porém, a pedofilia embala o ocorrido e como não temos a satisfação partilhada, 
a normalidade e ainda por cima trata-se de uma prática que infringe o campo da 
legalidade, podemos ver o uso da pornografia interdita feita por Hilda aí.

A autora vai mais além com o tema no seu primeiro livro da trilogia, O caderno 
rosa de Lori Lamby (1990), pois extrapola, por meio da pedofilia, um dos elementos 
que Maingueneau atribui à pornografia interdita, que é a satisfação partilhada. 
lori não incorpora o papel da criança vítima cuja sexualidade é violada. ela sen-
te prazer e deseja ter prazer junto com os “tios” que a visitam. Ela chega a ficar 
ansiosa pela volta de alguns deles para poder ser lambida e ter prazer outra vez. 
talvez por isso o livro tenha causado tanta polêmica e repulsa e seja considerado 
perturbador para muitos.

outro tema que podemos encontrar em Contos d’escárnio. Textos grotescos e 
que mostra como a pornografia interdita está presente no trabalho de Hilda é o 
do incesto. É interessante lembrar que mesmo sendo uma prática abominada pela 
sociedade de forma quase unânime, o incesto consensual não é considerado um 
ato criminoso em todo o mundo. há países onde é proibido por lei, como a Áustria 
e Romênia, por exemplo, mas em países como França e portugal, a legislação não 
criminaliza a relação incestuosa concebida consensualmente entre dois adultos. 
no brasil, o mesmo se dá, apesar de ser moralmente condenado e civilmente não 
permitido, pois a união civil é proibida, não é crime, portanto, não é ilegal ou pe-
nalmente punível quando se trata de adultos em consenso. dessa perspectiva só 
não teríamos aí o princípio da normalidade, uma vez que é socialmente execrável, 
assim, talvez pudéssemos situar o incesto como pornografia tolerada. Porém, se o 
ato envolver um adulto e um parente menor de idade, enquadrar-se-á em abuso 
de menor, sendo qualificado como crime hediondo, quebrando as barreiras da 
legalidade, situando-se, assim, na zona interdita.

em Contos d’escárnio temos um outro conto presente já quase no final da nar-
rativa. o conto se chama “Conto de Crasso” escrito, como atesta o título, pelo nosso 
narrador/personagem. o conteúdo da história se dá aos moldes do complexo edi-
piano. Junior, de dezesseis anos, portanto um menor, é completamente apaixonado 
por sua mãe, que sabedora de tal fato trata de iniciar o rapaz nas questões sexuais:
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sentou-se na sua linda poltrona de cetim perolado, abriu suas magnifi-
cas coxas rosadas e colocando um cacho de uvas purpúreas nos seus 
meios sagrados, disse-me: chupe-as, até encontrar o paraíso (hilst, 
2002, p. 105).

Ao longo da descrição de Júnior sobre sua paixão e dias vividos com sua mãe, 
vemos que a relação não se limita à passividade de Ma ao receber sexo oral do filho, 
mas também vemos o intercurso sexual por meio da penetração:

eu tocava levemente o seu sagrado meio e ela encharcava a minha mão, 
ávida Ma, rainha, estrela, sírius radiosa. Às vezes dizia-lhe isso mesmo 
na hora de meter meu pênis na sua cona santa: rainha estrela sírius ra-
diosa (hilst, 2002, p. 107).

Algo interessante é que junto aos diálogos de Ma e Júnior, hilda, por meio de 
Crasso, adiciona diálogos sobre a literatura clássica. Ma é apaixonada por lord 
byron. eles liam “Childe harold” e juntos, em um de seus passeios pelo campo, dia-
logam sobre o poeta. Júnior defende seu gosto por shelley, a quem considera bem 
superior. Ma encerra a discussão dizendo: “byron foi um dos nossos, querido, ama-
va a própria irmã” (hilst, 2002, p. 107). A literatura clássica sendo inserida por hilst 
ao lado da transgressão, do lúbrico, vil e moralmente censurável.

Uma das cenas que mais jogam com elementos comuns à pornografia e seu 
caráter muitas vezes inverossímil para representar um mundo sem limites sexuais é 
a parte onde em um de seus passeios pelas pradas com Ma, Júnior conta que:

Ma deitada nas gramíneas e eu embevecido examinando detalhada-
mente sua linda vagina iluminada pelo sol poente [...] ela gemente [...] vi 
aterrado um par de botas escuras roçando a cintura de Ma. deitado de 
bruços, trêmulo, rubro, perguntei ao dono daquelas botas o que fazia 
ali. A mais ou menos um metro e oitenta das botas uma voz expressou-
se: como é bonita essa dona. Ma abriu seus admiráveis olhinhos de um 
verde de folhinhas novas, abriu também suas deleitáveis coxas e disse 
rouquenha: vem também, grandão, vem. Fiquei perplexo, mas também 
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teria dito o mesmo. o homem era belíssimo. ele tirou prontamente bo-
tas e calças e ordenou: chupa os peitos da dona, garoto, eu meto. o 
pênis do homem era um mastruço róseo, estupendo. Chupei enquanto 
pude os peitos de Ma mas aquilo não acabava mais. sentei-me bicudo 
numa pedra mais adiante [...] (hilst, 2002, p. 107)

nessa parte do conto, em especial, vemos uma certa inverossimilhança usada 
para que as cenas de sexo ocorram. quais as chances de um homem desconhecido 
aparecer do nada, no meio de uma transa entre mãe e filho, e ser convidado a par-
ticipar de tudo na maior naturalidade? Além de atuar plenamente dentro da porno-
grafia interdita, que conflita deliberadamente com as normas sociais dominantes, 
através do tema de uma relação incestuosa com um menor, hilda faz uso de um 
artifício enfatizado por Maingueneau (2010) como sendo característico do discurso 
pornográfico em geral: o relato pornográfico não cessa de tornar possíveis as rela-
ções impossíveis de que se constitui o cotidiano.

segundo o autor, os personagens estão sempre disponíveis, independente-
mente da relação que se possa estabelecer, não importa em que lugar ou momento, 
a chegar a seu termo para a satisfação dos parceiros. Maingueneau parte da pers-
pectiva, de que a pornografia é radicalmente transgressora, no sentido de que está 
destinada a subverter a multiplicidade de fronteiras sociais e psicológicas que es-
truturam as relações sexuais efetivas. Assim, para ele, a inverossimilhança do relato 
pornográfico não deve ser vista como um defeito, de forma a achar que os autores 
não tivessem sabido elevar o nível de sua escrita, pois antes de tudo ela é uma con-
dição do seu funcionamento.

Claro que estamos pondo em análise um conto escrito e imaginado por Crasso, 
por sua vez, personagem imaginado por hilda. o livro inteiro é metaliterário. no en-
tanto, Crasso quer ser escritor de bandalheiras e hilda mostra como o personagem 
sabe utilizar os elementos comuns à pornografia para desenvolver a sua escrita. Se 
quisermos um exemplo desse uso da ferramenta pornográfica feita “diretamente” 
por hilda, é só nos remetermos à vida do próprio Crasso, regada de acontecimentos 
sexuais dos mais improváveis. evoquemos o modo como Crasso conhece Clódia, 
personagem que vira uma espécie de parceira sexual fixa, mesmo sem as amarras 
da fidelidade.
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o encontro dos dois se dá na igreja enquanto Crasso, mesmo pensando em 
sexo, paus e conas, reflete sobre a sua vida e o quão sem sentido tudo se faz. De 
repente, avista Clódia na igreja, moça extremamente bonita, que chora pela perda 
de sua amante, mulher com quem mantinha relações e que simplesmente partiu a 
deixando para trás. Crasso, já extremamente excitado com a aparição de Clódia, es-
quece suas reflexões e a aborda, de início polidamente, convidando-a para almoçar. 
depois de alguns whiskies, descobre que Clódia gosta de mulheres e de homens 
também, é museóloga e sua especialidade é pintar nada mais nada menos que va-
ginas. o diálogo que compreende esse primeiro encontro, onde haviam acabado de 
se conhecer, é extremante direto:

você gosta tanto assim de cona? não gosta de pau não? ofendeu-se. 
Aguinha nos olhos incompreensão de homens e mulheres. de todos. 
[...] Clódia, não tenho nada contra vaginas, não. [...] pensei, já sei: é uma 
lambe-cona. [...] pois encontro uma Clódia na igreja aos prantos, linda, 
linda, penso que está chorando porque perdeu a mãezinha ou o marido, 
e sabem por que ela estava chorando? porque sua amante, uma moçoila 
nadadora dona da mais exígua mas perfeitíssima vagina, segundo me 
diz Clódia, atravessara hoje o Atlântico. (não a nado, de navio mesmo.) 
Às nove da manhã, em lua de mel com seu marido, um famoso tenista. 
[...] tem um retrato dela aí? quero dizer, tem a vagina dela pra dar uma 
olhada? sorriu. e pelo sorriso vi que gostava de pau também. (hilst, 
2002, p. 35)

logo depois desse diálogo já somos informados da relação pouco convencional 
de Clódia e Crasso, tendo como núcleo, obviamente, o sexo. os questionamentos 
sobre a possibilidade de na vida real se encontrar, numa igreja vazia, uma linda mu-
lher com tendências lésbicas que pinta vaginas, mas também gosta de “pau” e que 
vire sua amante do sexo, também podem ser feitos e nos remetem ao pensamento 
de Maingueneau sobre o relato pornográfico, que tenta de toda forma tornar possí-
vel acontecimentos insólitos para que o ato sexual seja atingido.



661

2ª parada: UFS/araCaJU

tal linha de pensamento nos leva a susan sontag (1987), que em seu ensaio 
“Imaginação pornográfica” já discutia esse caráter de irrealidade e fantasia que 
permeia a literatura pornográfica. Ela atesta que isso não desqualifica esse tipo 
de literatura, e sugere que pensemos em outro tipo de obra, em outra espécie de 
“fantasia”, fazendo assim um paralelo com a ficção científica. Sontag afirma que a 
paisagem irreal e a-histórica onde a ação é situada, o tempo peculiarmente conge-
lado em que atos são desempenhados, ocorrem com a mesma frequência na ficção 
científica e na pornografia.

A autora diz que não há nada de conclusivo no fato bem conhecido de que a 
maioria dos homens e das mulheres não é capaz das proezas sexuais representadas 
na pornografia. O tamanho de órgãos, o número e a duração de orgasmos, a varia-
bilidade dos poderes sexuais, bem como o total de energia sexual são grosseira-
mente exagerados, porém, ela retruca que da mesma maneira, as naves espaciais, 
incontáveis planetas e criaturas ultra desenvolvidas retratados nos romances de 
ficção científica também não existem, mas isso não desqualifica nenhum dos dois 
tipos de literatura, apenas atua como ingrediente desses gêneros.

Considerações finais

Com todo exposto, percebemos que hilda mantém um diálogo com diversos 
elementos do universo pornográfico, começando por temas que fazem parte do 
que Maingueneau (2010) chama de zonas da pornografia. As zonas são três: a ca-
nônica, a tolerada e a interdita. dentro da obra encontramos diversos exemplos que 
permeiam as três zonas e trazem representações sexuais, como a pedofilia e o in-
cesto, variando em quesitos como relação e desejo consensual, práticas que são 
vistas como anormais pela sociedade e, até mesmo, que ultrapassam as barreiras 
da legalidade. Vemos que a pornografia está presente em Contos d’escárnio. Textos 
grotescos, sendo trabalhada por hilda dentro de uma perspectiva transgressora, não 
só no quesito da repercussão social, o que já é uma característica do gênero, mas no 
literário, mostrando que a literatura é contraideológica, provocadora e questionado-
ra da ordem vigente, seja ela social ou do cânone literário.
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sessão temática

CONVERSAÇÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA PARA A 
COMUNIDADE ESCOLAR DO COLÉGIO ESTADUAL 
ANTÔNIO FONTES FREITAS: ¡NOSOTROS HABALAMOS!

ANDRESSA DOS SANTOS MORAIS1 (SEED)
ACASSIA ANJOS2 (UFS)

Introdução

A língua espanhola passou por um momento de auge na escola básica no brasil 
quando a lei 11.161 de 05 de agosto de 2005 obrigava a oferta dessa língua para o 
ensino médio e facultava tal oferta para o ensino fundamental. houve assim, uma 
grande procura por profissionais da área para a implementação do idioma e em 
sergipe isso também ocorreu. em 2012, houve um concurso do governo de sergipe 
para o magistério, foi quando, pela primeira vez no estado, a língua espanhola entra 
como opção de vaga para docentes.

Com isso, cresceu a demanda de estudantes de espanhol e em consequência 
questionamento de como ensinar essa língua, como apontam as orientações Cur-
riculares nacionais para o ensino médio (oCeM, 2006): “como ensinar o espanhol, 
essa língua tão plural, tão heterogênea, sem sacrificar as suas diferenças nem redu-
zi-las a puras amostragens sem qualquer reflexão maior a seu respeito?” (BRASIL, 
2006, p. 134).  percebe-se assim, que a heterogeneidade do espanhol nos leva a 
investigar formas do ensino do idioma sem simplifica-lo a estereótipos.

1. especialista em Análise e elaboração de Materiais didáticos em língua espanhola. professora de língua espanhola 
da seed e coordenadora do projeto de conversação no Colégio estadual Antônio Fontes Freitas. 

2. Mestre em letras. professora adjunta de língua espanhola deles/uFs. doutoranda em estudos linguísticos pos-
lin/uFMg.
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Um problema específico do ensino de línguas estrangeiras em escolas públi-
cas é o domínio desse idioma. A dificuldade é tão frequente que segundo Barcelos 
(2007) existe uma crença que não se aprende língua estrangeira em escolas públi-
cas. pensando nisso, relataremos um projeto de conversação em língua espanhola 
ocorrido no Colégio estadual Antônio Fontes Freitas, localizado no município de Ria-
chão do dantas, sergipe.

para melhor desenvolver este artigo, dividiremos em três capítulos. no pri-
meiro, trataremos sobre a dificuldade do desenvolvimento da oralidade em língua 
estrangeira, e como essa habilidade pode auxiliar o estudante em sua identificação 
com o idioma. no segundo, explanaremos nossa metodologia e passos do projeto. 
Já no terceiro capítulo, analisaremos todo o trabalho realizado, relatando os resulta-
dos. Por fim, exporemos a conclusão, seguida das referências utilizadas.

A oralidade nas aulas de língua estrangeira: desafios e 
superações

no âmbito da comunicação humana, não temos dúvidas de que a expressão 
oral é e tem sido sempre de grande importância aos indivíduos, pois é ela que de-
monstra a capacidade do homem de que a comunicação é mais importante e útil 
para a convivência na sociedade. enquanto ao longo da história, o homem contou 
sempre com a possibilidade de se expressar oralmente, não se pode dizer ao mes-
mo de outras formas de tecnologias de comunicação que leva existindo relativa-
mente curto tempo em comparação à expressão oral.

Assim, a expressão oral tem como ponto de partida a necessidade da comuni-
cação, pois sem ela não há interação social. para Moreno Fernández (2002, p. 39), 
devemos ensinar uma nova língua com exemplos práticos, assim como aprendemos 
em nossa língua materna, que desenvolvemos um vocabulário a partir de tudo a 
nossa volta, nossos pais, avós, irmãos e pessoas ao entorno do aprendiz, é desse 
ponto que temos a necessidade de pôr em prática a expressão oral, dando continui-
dade à interação falante – ouvinte.

A autora baralo (2000) defende que a expressão oral se constitui não apenas 
uma habilidade de comunicação, mas um conjunto em que as habilidades interde-
pendem uma da outra, pois sem a compreensão e a leitura, não temos como formar 
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a expressão oral, é o complemento a cada uma delas. Fato também corroborado por 
Moreno Fernández: “A estreita relação que as quatro destrezas estabelecem entre 
si impede, no entanto, do tratamento isolado e independente de cada uma delas” 
(MoReno FeRnÁndez, 2002, p. 09). dessa forma, o aprendizado deve ser relacional.

porém, infelizmente, existe uma crença apontada por barcelos (2007) que não 
se aprende língua estrangeira na escola pública, o aprendizado apenas ocorreria em 
cursinhos de línguas ou em viagens ao exterior. As crenças salientam que os alunos 
são fracos, não sabem nada e o professor é o detentor de todo saber.  ocorreria, por-
tanto, um ciclo vicioso: alunos desinteressados, professor espera muito e cobra pou-
co.  esse cenário gera empecilho no estímulo dessa disciplina nas escolas públicas.

Ressaltamos aqui, que o papel da escola e dos cursos de idiomas são bem di-
ferentes, como apontam as oCeM: “trata-se de experiências de natureza diferente, 
que não podem ser confundidas nem mesmo quando o ensino das línguas na esco-
la é terceirizado.” (bRAsil, 2006, p. 131). As pessoas buscam um curso de idiomas 
para aprender a língua, chegando com motivações e expectavas diferentes de um 
aluno de escola regular, que deve aprender na escola não apenas a língua, mas um 
valor educacional ao que aprende.

Aliada a crença apontada por barcelos (2007), a falta de estrutura das esco-
las, desestimulam alunos e professores. infelizmente, os parâmetros Curriculares 
nacionais para o ensino fundamental (pCn, 1998) defendem essa debilidade e fra-
gilidade das escolas púbicas quando ao indicarem possíveis focos para o ensino de 
língua estrangeira na escola pública, concluem:

todas as propostas apontam para as circunstâncias difíceis em que se 
dá o ensino e aprendizagem de língua estrangeira: falta de materiais 
adequados, classes excessivamente numerosas, número reduzido de 
aulas por semana, tempo insuficiente dedicado à matéria no currículo e 
ausência de ações formativas contínuas junto ao corpo docente. (bAR-
sil, 1998, p. 24)

o foco inicial defendido pelos pCn para o ensino fundamental deve ser a leitu-
ra, não por necessidade dos alunos, mas porque na escola pública não há estrutura, 
tempo ou mesmo boa formação continuada para os docentes como vimos na cita-
ção anterior. esse fator nos inquietou na medida em que subestima o trabalho dos 
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professores, bem como justifica a falta de estrutura das escolas levando ao confor-
mismo pela falta de outras habilidades linguísticas em sala de aula.

Como apontamos, a escola tem função educacional, assim, a língua não deve 
cumprir apenas funções instrumentais para aprendizado de códigos e vocábu-
los: “nesse espaço, a língua estrangeira não é simplesmente matéria escolar a ser 
aprendida, mas tem função educacional, e um dos seus papéis mais importantes, 
o de expor os alunos a outra língua a partir de uma óptica menos instrumental” 
(bRAsil, 2006, p. 133).

diante disso, o desenvolvimento da oralidade nas aulas de língua estrangeira 
deve contribuir para a formação cidadã do estudante, bem como redescoberta de 
suas identidades a partir do momento em que ele se expõe ao contato com o outro, 
o diferente, conforme apontam as oCeM:

o desenvolvimento da compreensão oral como uma forma de aproxi-
mação ao outro, que permita ir além do acústico e do superficial e leve 
à interpretação tanto daquilo que é dito (frases, textos) quanto daqui-
lo que é omitido (pausas, silêncio, interrupções) ou do que é insinuado 
(entonação, ritmo, ironia...) e de como, quando, por quê, para quê, por 
quem e para quem é dito;
o desenvolvimento da produção oral, também de forma a permitir que o 
aprendiz se situe no discurso do outro, assuma o turno e se posicione como 
falante da nova língua, considerando, igualmente, as condições de produ-
ção e as situações de enunciação do seu discurso; (bRAsil, 2006, p. 151).

santos (2012) corrobora com as oCeM (2006) e defende que a expressão oral, 
tem realizações naturais, como: hesitações, interrupções e correções. dessa forma, 
a expressão oral permite que o estudante possa se posicionar de maneira espontâ-
nea, bem como possa compreender a expressão do outro em um contato imediato, 
mediado pela língua estrangeira.
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diante do exposto, foi elaborado um projeto para o desenvolvimento da con-
versação em língua espanhola, com o intuito de fazer com que os alunos conversas-
sem em espanhol de modo a romper com a timidez e o engessamento que muitas 
vezes as aulas regulares oferecem. dessa maneira, criou-se um espaço a mais para 
o contato com a língua estudada. A seguir, há mais detalhes sobre a elaboração e 
execução do projeto.

Passos para o desenvolvimento do projeto

desenvolvemos o projeto de conversação em espanhol no Colégio estadual 
Antônio Fontes Freitas - localizado no município de Riachão do dantas, sergipe- com 
intuito de trabalhar a oralidade dos nossos alunos, que estão habituados a apren-
der apenas a escrita de uma língua estrangeira oferecida nas nossas escolas, que 
como vimos limita os estudantes no aprendizado do idioma que não possui apenas 
uma habilidade.

nosso projeto buscou contribuir para a comunidade escolar, pois pensamos 
não apenas no desenvolvimento em sala, como também para vida social de cada 
um dos envolvidos. isso se dá pelo fato que os discentes que participaram do proje-
to puderam aprender a falar um novo idioma, visto que nosso principal foco foi na 
oralidade de cada estudante.

o público alvo do projeto foram os alunos do ensino médio, por percebermos 
a necessidade de aprendizagem nessa fase que se aproxima o exame nacional do 
ensino Médio (eneM). dessa forma, o desenvolvimento da habilidade oral, estimula 
o aluno a estudar o idioma de maneira mais significativa para sua vida estudantil.  
Acreditamos que o quanto antes os alunos de interessem pela língua estrangeira, eles 
tenham um melhor desempenho nas provas que, entre outras competências3, exige:

3. para mais detalhes sobre as competências ver em https://www.infoenem.com.br/competencias-para-lingua-
gens-codigos-e-suas-tecnologias/ acessado em 12 de fevereiro de 2017.

https://www.infoenem.com.br/competencias-para-linguagens-codigos-e-suas-tecnologias/
https://www.infoenem.com.br/competencias-para-linguagens-codigos-e-suas-tecnologias/
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Competência de área 2 – Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) mo-
derna(s) como instrumento de acesso a informações e a outras cultu-
ras e grupos sociais.
H5 – Associar vocábulos e expressões de um texto em leM ao seu tema.
H6 – utilizar os conhecimentos da leM e de seus mecanismos como meio 
de ampliar as possibilidades de acesso a informações, tecnologias e cul-
turas.
H7 – Relacionar um texto em leM, as estruturas linguísticas, sua função e 
seu uso social.
H8 – Reconhecer a importância da produção cultural em leM como repre-
sentação da diversidade cultural e linguística.
 
Competência de área 3 – Compreender e usar a linguagem corporal 
como relevante para a própria vida, integradora social e formadora 
da identidade.
H9 – Reconhecer as manifestações corporais de movimento como originá-
rias de necessidades cotidianas de um grupo social.
H10 – Reconhecer a necessidade de transformação de hábitos corporais 
em função das necessidades cinestésicas.
H11 – Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação social, 
considerando os limites de desempenho e as alternativas de adaptação 
para diferentes indivíduos.

percebe-se que as competências exigidas na prova do eneM não são estáticas, 
mas sim exigem relação e reconhecimento da cultura alvo. nesse sentido, nosso tra-
balho se fundamenta principalmente nos documentos oficias que regem o ensino 
médio no Brasil como PCN (2002) e OCEM (2006), assim podemos afirmar que:
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Aprendizagem passa a ser vista, então, como fonte de ampliação dos 
horizontes culturais. Ao conhecer outra(s) cultura(s), outra(s) forma(s) de 
encarar a realidade, os alunos passam a refletir, também, muito mais 
sobre sua própria cultura e ampliando sua capacidade de analisar o seu 
entorno social com maior profundidade, tendo melhores condições de 
estabelecer vínculos, semelhanças e contrastes entre a sua forma de 
ser, agir, pensar e sentir e a de outros povos enriquecendo sua forma-
ção. (bRAsil, 2002, p.152)

As oCeM também nos mostram que o aluno não está sozinho no mundo e 
que o contato com o outro para constituir sua identidade é fundamental. “levar o 
estudante a ver-se e constituir-se como sujeito a partir do contato e da exposição ao 
outro, à diferença ao reconhecimento da diversidade.” (bRAsil, 2006, p. 133).

portanto, abordamos nossos alunos de maneira agradável para que as aulas 
sejam atrativas e tenha frequência desejada por nós profissionais da educação. 
nas aulas abordamos temas que necessitaram de gramática, porém não usamos 
tal material de forma descontextualizada, pois isso faria com que os alunos se sen-
tissem desestimulados. utilizamos sim, no momento oportuno, como para tirar 
dúvidas sobre a interpretação de um contexto ou ainda para a expressão oral do 
idioma. para isso, usamos mais textos e músicas em ritmos escolhidos principal-
mente por eles.

o objetivo geral do projeto foi a princípio fazer o aluno conversar em espanhol. 
Os específicos almejavam: preparar o aluno para escutar em língua estrangeira; 
verificar a aprendizagem da fala em língua estrangeira dos alunos e buscar novas 
maneiras de atrair o aluno para aprendizagem da língua estrangeira de maneira 
significativa para suas vidas.

O projeto foi desenvolvido entre agosto e dezembro de 2016 especificamente 
nas manhãs de sextas-feiras e noites de quartas-feiras. o grupo participante do 
projeto foi avaliado ao longo dos encontros a fim de percebermos se os alunos 
estavam acompanhando a proposta. dessa forma, é possível perceber possíveis 
entraves no aprendizado e já realizar ações que auxiliem o estudante a superar as 
possíveis barreiras. Ao fim do ano, esperávamos que eles fizessem apresentações 
teatrais e/ou musicais em língua estrangeira. o cronograma foi assim elaborado:
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quadro 1. Cronograma das atividades.

Ano: 2016

pRogAMAÇão AtividAde

Maio, Junho e 
Julho

elaboração e Apresentação do projeto e seleção 
das apresentações

Agosto Aulas de exposição da língua espanhola e ensaios 
das apresentações

Setembro Conversas em língua espanhola, diálogos. 

Outubro diálogos e aulas com textos interpretativos em 
língua espanhola e ensaios das apresentações

Novembro diálogos e aulas apenas em língua espanhola. e 
ensaios das apresentações.

Dezembro   Culminância projeto através das apresentações 
de peça teatral e musical em língua espanhola. 

Fonte: elaborado pelas autoras.

Resultados

o projeto foi executado no Colégio estadual Antônio Fontes Freitas, localiza-
do no município de Riachão do dantas, sergipe. os encontros ocorreram entre os 
meses de agosto e dezembro de 2016. todos os alunos do ensino médio da escola 
foram convidados a participar em um dos dias e horários: quartas-feiras à noite ou 
as sextas-feiras pela manhã, desde que fosse no contra turno de estudo, ou seja, o 
projeto não substituiu as aulas de língua estrangeira no turno regular de ensino. era 
uma oportunidade de ampliação do conhecimento do idioma.

os encontros foram marcados pela descoberta da língua estrangeira de ma-
neira natural e sem a pressão da sala de aula. o projeto não visava atribuir nota 
extra aos estudantes, mas sim despertar o gosto pelo idioma por meio do desen-
volvimento da oralidade. Contrariando as crenças apontadas por barcelos (2007), é 
possível afirmar que os estudantes tiveram um contato pleno com a língua, sendo 
possível a construção de conhecimento de forma a iniciar o conhecimento e domí-
nio da língua espanhola.
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Além disso, o projeto possibilitou o desenvolvimento de algumas das compe-
tências exigidas no eneM, principalmente as da área 2 e 3 as citadas no capítulo an-
terior que se relacionam com “Conhecer e usar língua(s) estrangeira(s) moderna(s) 
como instrumento de acesso a informações e a outras culturas e grupos sociais.” 
e “Compreender e usar a linguagem corporal como relevante para a própria vida, 
integradora social e formadora da identidade.”4

todo o conhecimento não se limitou ao grupo que frequentava o projeto. o de-
senvolvimento das competências e conhecimentos adquiridos pelos alunos culminou 
em dois momentos: um musical e uma peça teatral apresentados para toda a escola.

o musical com o tema “Una canción de violeta, ser mejor”, apresentado a comu-
nidade escolar no dia 23 de dezembro de 2016. o musical contou com a participação 
de 16 (dezesseis) alunos que se interessaram em apresentar música e danças em 
língua espanhola, como é possível ver na foto abaixo:

imagem 1: Foto musical
Fonte: arquivo pessoal de Andressa (publicação autorizada pelos estudantes)

Com a criação o musical, os estudantes tiveram que pesquisar sobre as can-
ções que escolheram e suas respectivas histórias, para assim, poderem utilizar não 
apenas a voz, como também o corpo para interpretarem o que desejavam passar 
para a comunidade escolar. por meio dessa tarefa, os estudantes ampliaram seus 

4. para mais detalhes sobre as competências ver em https://www.infoenem.com.br/competencias-para-linguagens-
codigos-e-suas-tecnologias/ acessado em 12 de fevereiro de 2017.

https://www.infoenem.com.br/competencias-para-linguagens-codigos-e-suas-tecnologias/
https://www.infoenem.com.br/competencias-para-linguagens-codigos-e-suas-tecnologias/
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horizontes em relação a língua espanhola e sua cultura, além de aprimorarem o 
domínio oral do idioma.

A peça teatral inspirada em “El chavo del 8” (conhecido no brasil como Chaves) 
também foi apresentada no dia 23 de dezembro de 2016 e contou com a participa-
ção de 8 (oito) estudantes. A peça foi encenada e produzida pelos alunos que de-
mostraram dedicação total ao projeto não apenas na dramatização, como também 
na construção do cenário que superando a falta de orçamento, utilizou a criativi-
dade para a montagem de um espaço bastante adequado para a culminância do 
projeto. Abaixo, uma foto ao final da apresentação da peça:

imagem 2: Foto peça teatral
Fonte: arquivo pessoal de Andressa 

(Publicação autorizada pelos estudantes)

É possível observar na foto os detalhes e cuidado na montagem do cenário 
que foi totalmente elaborado pelos estudantes. A escada, com uma porta ao final; 
caixotes de madeira com plantas; janelas com molduras pretas; cada figurino apro-
ximando-se ao máximo da realidade do programa original, enfim, tudo foi pensado 
e criado cuidadosamente.

Além disso, a desenvoltura dos estudantes, nos dois momentos, foi excelente, 
levando em consideração o pouco espaço de tempo (apenas um semestre) para os 
ensaios e apresentações. Ressaltamos que ambas apresentações utilizaram a língua 
espanhola desde os ensaios até a culminância, ou seja, nas apresentações. Como 
defendem santos (2012) e oCeM (2006) as hesitações, interrupções e correções da 
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fala ocorreram em alguns momentos, fato que demonstra a utilização natural do 
idioma, tornando sua utilização efetiva em contexto escolar. 

Conclusão

o desempenho oral dos estudantes foi satisfatório, mesmo eles tendo contato 
com a língua apenas na escola, nas aulas regulares e com a frequência do projeto 
durante 4 (quatro) meses. um dos principais objetivos forma cumpridos que era o 
desenvolvimento da habilidade oral para que os estudantes perdessem a timidez 
com a língua. talvez, esse objetivo tenha sido alcançado por conta do esforço e 
determinação dos próprios estudantes que raramente faltavam aos encontros do 
projeto e ensaios das apresentações.

A direção gostou muito e até estimulou que o projeto ocorresse novamente no 
ano de 2017. As apresentações foram gravadas em vídeo, isso facilitou que os estu-
dantes mostrassem para seus pais e familiares. dessa maneira, a língua espanhola 
passa a ser viva e significativa na vida do aprendiz, que poderá identificar-se melhor 
com o idioma.

Por fim, consideramos que a expressão oral deve ser vista por nós, professores 
de língua estrangeira, como uma motivação para que nossos alunos se interessem 
cada dia mais em aprender o novo idioma. essa habilidade não elimina as demais, 
ao contrário, ela necessita da interação de outras habilidades para ser bem imple-
mentada.
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DA FALA PARA A ESCRITA: ANÁLISE DO PROCESSO DE 
ORTOGRAFIZAÇÃO DE ALUNOS DO 6º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL
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Introdução

As dificuldades nas relações fono-ortográficas fazem parte do contexto esco-
lar. A fricativa sibilante /s/ e suas várias representações grafêmicas (s, ss, sc, sç, xc, 
xs, c, ç, x e z) contribuem para os equívocos encontrados nas produções textuais. 
Relações múltiplas como essa perpassam o sistema ortográfico brasileiro em uma 
frequência maior que a do isomorfismo entre letra/som/fonema e causam desvios 
de registros na modalidade padrão da língua portuguesa. essas recorrências que 
emergem da influência oral para a escrita ou

[...] de dificuldades impostas pelo sistema ortográfico, são interpretados 
como decorrentes da não observância de regras contextuais ou da arbi-
trariedade do sistema, isto é, das irregularidades que nele se observa. 
(MiRAndA, 2010, p. 146)

1. Mestranda em linguagens e letramentos pelo programa de pós-graduação em letras – pRoFletRAs/uFs. profes-
sora de língua portuguesa da rede pública estadual de sergipe. endereço eletrônico: marlu.o.almeida@gmail.com 

2. Mestranda em linguagens e letramentos pelo programa de pós-graduação em letras – pRoFletRAs/uFs. pro-
fessora de língua portuguesa da rede pública estadual de sergipe. endereço eletrônico: primm_2005@hotmail.com 

3. Mestrando em linguagens e letramentos pelo programa de pós-graduação em letras – pRoFletRAs/uFs. pro-
fessor de língua portuguesa e língua inglesa da rede pública estadual de sergipe. endereço eletrônico: t_d_f_1990@
hotmail.com
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Fundamentados em estudos linguísticos anteriores, temos como hipóteses: (a) 
os erros ortográficos decorrem da influência da fala na escrita? (b) os desvios grafê-
micos acontecem da inobservância arbitrária do sistema e das regras contextuais?

A presente pesquisa é direcionada à aplicação no ensino em sala de aula, ali-
nhada à área de Linguagens e Letramentos, e buscou analisar a influência da orali-
dade e da irregularidade do sistema linguístico nas produções escritas dos alunos 
que ocasionam os erros ortográficos. O objetivo do estudo é fazer um mapeamento 
das frequentes manifestações de fala e da não observância do sistema e suas ar-
bitrariedades, nas representações gráficas, que levam a desvios ortográficos, com 
ênfase nas maiores ocorrências. investigamos oitenta corpora linguísticos de estu-
dantes de três instituições públicas do estado de sergipe.

para validar nossa pesquisa, dividimos em quatro partes: afora esta introdu-
ção, destinamos o Capítulo 1 ao aporte teórico, fonte de embasamento da nossa 
investigação, a partir dos postulados sobre o domínio das relações entre os sons 
da fala e as letras da escrita, abordando os fenômenos ocasionados no processo de 
ortografização; o Capítulo 2 à Metodologia, aos Resultados da pesquisa e às Conclu-
sões da Análise dos dados; por fim, na parte 4, estão as Considerações finais.

Fundamentação teórica

vivemos em uma sociedade grafocêntrica, isto é, nossos papéis sociais perpas-
sam a escrita: quer seja em atividades formais, ao elaborar um currículo, uma carta 
de solicitação; quer em atividades informais, ao escrever mensagens no WhatsApp, 
por exemplo. A escola é a instituição criada com o fim de alfabetizar, instrumentali-
zar o indivíduo para fomentar e perpetuar o uso dessa escrita.

Alfabetizar significa adquirir a habilidade de codificar a língua oral em 
escrita (escrever) e de decodificar a língua escrita em língua oral (ler). A 
alfabetização seria um processo de representação de fonemas em gra-
femas (escrever) e de grafemas em fonemas (ler). (soARes, 2016 [2003], 
p.15 e 16)
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nos últimos anos, os resultados dos exames de larga escala, tais como AnA, 
prova brasil e eneM, evidenciam que os indivíduos podem sair da escola letrados, 
mas não alfabetizados. nesse momento, preconiza-se o conceito de letramento 
como “processo de desenvolvimento de habilidades e atitudes de uso dessa tec-
nologia em práticas sociais que envolvem a língua escrita” (soARes, 2003, p. 91), 
ou seja, mesmo que o sujeito não seja plenamente alfabetizado, ele é capaz de 
compreender e produzir textos sem domínio dos sistemas convencional de escrita 
alfabética e ortográfica. Apesar da necessidade de se diferenciar alfabetização e le-
tramento, salienta-se que não devem ser dissociados, pois os dois processos são si-
multâneos. É importante, também, recuperar as particularidades da alfabetização.

Conhecer a “mecânica” ou o funcionamento da escrita alfabética para ler 
e escrever significa, principalmente, perceber as relações bastante com-
plexas que se estabelecem entre os sons da fala (fonemas) e as letras da 
escrita (grafemas), o que envolve o despertar de uma consciência fono-
lógica de linguagem: perceber seus sons, como se separam e se juntam 
em novas palavras etc. ocorre que essas relações não são tão simples 
quanto as cartilhas fazem parecer. (RoJo, 2009 p. 61)

Em sala de aula, convive-se diariamente com diversas dificuldades originadas 
por uma alfabetização insuficiente, especialmente na escrita, pois requer um domínio 
sistematizado e uma consciência grafo-fonêmica. Porém, não basta identificar o pro-
blema, faz-se necessário elaborar estratégias de intervenção para atingir significativa-
mente a ortografização, a qual é entendida como um processo difícil e longo, que toma 
o ensino Fundamental e se estende por toda a vida, pois as relações dos fonemas e 
grafemas não possuem regularidades absolutas e motivações em sua existência.

os parâmetros Curriculares nacionais (1997) enfatizam o conhecimento da 
norma-padrão da língua portuguesa sobre o domínio da língua e o acesso aos sa-
beres linguísticos necessários aos alunos do ensino Fundamental, na qual o sistema 
ortográfico está incluso, para que, de posse desse conhecimento, tenham pleno 
exercício de sua cidadania.

Segundo Morais (2002), a ortografia é uma convenção definida pela socieda-
de, com o intuito de unificar a escrita para que a comunicação ocorra de maneira 
simples e eficiente, o que permite a liberdade do uso das variantes dialetais. Enfim, 
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a norma ortográfica não visa somente o uso de letra e dígrafos, mas também o em-
prego dos acentos e a segmentação das palavras no texto.

[...] quando as organizam do ‘mais simples’ para o ‘mais complexo’, apre-
sentando as vogais primeiro, pois são apenas cinco, seguidas das sílabas 
simples, das que apresentam irregularidades e, somente no finalzinho 
do ano, e de maneira rápida, as sílabas complexas (dígrafos, encontros 
consonantais, consoantes em final de sílabas). (ROJO, 2009, p. 65 e 66).

Morais (2002) postula que a regularidade no sistema existe em pouquíssimos 
casos como pode ser observado no quadro 01 e 02 abaixo:

Quadro 01. Correspondências fonográficas regulares.

p para /p/ 

b para /b/ 

t para /t/ (se não considerarmos as variantes dialetais) 

d para /d/ 

F para /f/ 

v para /v/ 

i para /i/ 

u para /u/ 

quadro 02. Regularidades contextuais.

Define-se no contexto da palavra ou da sílaba em que ocorrem:

o uso rr e do ss dobrados intervocálicos

o uso do m antes de p e b para grafar a nasalidade e do n nos 
outros casos (que não o ditongo nasal)

o uso do c e do g antes de a, o, u e do qu – gu- antes de e, i

Moraes (2002) também aponta um aumento considerável da complexidade 
das relações entre sons e letras como mostra o quadro 03.
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quadro 03. irregularidades.

As irregularidades foram convencionadas pela evolução histórica da orto-
grafia da língua;

o aluno não tem acesso a essas convenções, depende de memorização 
exclusiva:

/s/ (seguro, cidade, auxílio, cassino, piscina, cresça, giz, força, exceto)

/j/ (girafa, jiló)

/z/ (zebu, casa, exame)

/ʃ/ (enxada, enchente)

H (hora, hoje)

vogais abertas, fechadas e nasalizadas (a/ã; e/é; o/ó/õ)

A arbitrariedade do sistema promove o frequente desvio ortográfico, que re-
sulta no baixo rendimento da aprendizagem, em todas as áreas do saber, especial-
mente no domínio da norma-padrão, considerando as dificuldades do aluno nessa 
fase de transição entre o ensino Fundamental i (criança) e o ensino Fundamental ii 
(pré-adolescente/adolescente).

por outro lado, as variantes linguísticas trazidas do contexto de fala dos alunos 
também influenciam a escrita, promovendo dessa forma os erros de representação 
gráfica, como na utilização de ‘controla’ por controlar.

Segundo Cagliari (2002), a recorrência dos desvios ortográficos se explica pela 
arbitrariedade do sistema, mas, a prática de atividades de memorização deve mi-
nimizar essa frequência. Apesar de existir metodologias modernas, a escola tem o 
papel de promover essa prática, pois se a prática de memorização da escrita não 
fizer parte da realidade contextual escolar, a superação dos desvios dificilmente 
será alcançada.

A reelaboração textual monitorada propicia ao aluno uma forma de ler, reler 
e refazer sua produção de texto, esse trabalho deve ser uma prática permanente. 
Como postula Cagliari (2002, p. 14) “a sala de aula deve ser uma oficina em que as 
pessoas trabalham fazendo, refazendo e melhorando”. esse trabalho contínuo com 
a linguagem é uma das formas para se compreender a complexidade do sistema de 
representação gráfico.
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A escola como principal agência de letramentos deve promover os saberes e os 
fazeres, a fim de propiciar ao aluno diversas práticas sociais orais e escritas, sejam 
elas mais ou menos formais. A sala de aula e o ensino de língua materna devem es-
tar atrelados ao favorecimento da aprendizagem para o uso da língua em diferentes 
contextos, e assim, garantir ao aluno o acesso aos saberes linguísticos fundamen-
tais ao exercício da cidadania.

Análise dos corpora

Caracterização do estudo

A pesquisa foi iniciada com uma seleção de textos produzidos por estudantes do 
6º ano de três escolas da rede pública de sergipe: Colégio estadual vitória de santa 
Maria (escola 1/ CevsM), situado no bairro santa Maria, em Aracaju; Colégio estadual 
professor José barreto Fontes (escola 2/ CepJbF), situado no conjunto Fernando Collor, 
em nossa senhora do socorro; e Colégio estadual CAiC Jornalista Joel silveira (escola 
3/ CAiCJJs), situado no conjunto Marcos Freire i, em nossa senhora do socorro. Cabe 
ressaltar que a escolha das produções textuais se diferenciou em cada instituição.

Ao categorizar as inadequações escritas, procurou-se exclusivamente eviden-
ciar os problemas ortográficos que receberam influências da fala e das relações 
múltiplas entre os fonemas e suas representações gráficas (grafemas), além de ou-
tros casos de convenções simbólicas. no quadro 04, evidencia-se o referencial de 
desvios de escrita focalizados.

 quadro 04 -  Referencial de desvios escritos.

Influências da fala na escrita Relações múltiplas entre fonema-
grafema e casos de convenção

Alçamento ou harmonização vocálica, vocalização, 
desnasalização, monotongação, ditongação, hiper-
correção, apócope, debordamento, nasalização, 
segmentação ou junção, prótese, epêntese, aférese, 
síncope, metátese, hiperbibasmo.

/s/ > C, ss, Ç, 
/z/ > z ou s
/ʃ / > Ch ou X
/ʒ/ > g ou J

/u/ ou /w/> l, u ou o
h-, 
/r/ > R ou RR
/n/ > n ou M
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Contextualização

escola 1

para conhecer o nível de alfabetização e de letramento dos alunos, do 6º ano, 
turma “b”, turno matutino, com idade entre 12 e 13 anos, foi proposto um teste 
diagnóstico a partir do tema do projeto da educação patrimonial “Cuidamos do que 
amamos”. os estudantes foram estimulados a fazer uma lista com tudo que estava 
à sua volta, e, por conseguinte, os objetos que compunham a sala de aula e também 
fora dela. Após a listagem, foi solicitado ao grupo que usasse cada item para fazer 
parte de um texto, com o objetivo de despertar neles o sentimento de valorização e 
pertencimento para com o patrimônio material da escola.

essa atividade foi desenvolvida com 20 alunos, sendo treze meninas e sete me-
ninos. os alunos pesquisados estão inseridos em um contexto marcado por níveis al-
tíssimos de desigualdade social e cultural. Muitos são migrantes do interior do estado 
de sergipe, como também de outros estados do nordeste. vivem realidades marca-
das por inumeráveis dificuldades, que vão desde a falta de uma casa própria ao em-
prego regular. Esses fatores podem justificar, de certa forma, a recorrência dos erros 
ortográficos na produção escrita dos alunos, uma vez que o conhecimento cognitivo 
se constrói juntamente com os aspectos externos gerados pelas relações sociais.

escola 2

A avaliação diagnóstica dos erros ortográficos dos alunos do CEPJBF foi captada 
através da produção de um relato pessoal com o tema: “quem sou eu?”. inicialmen-
te, estimulou-se o relato oral das vivências de cada discente. em seguida, as turmas 
produziram o relato pessoal escrito de maneira espontânea, sem interferências da 
professora-pesquisadora.

para a análise proposta nesse estudo, foram selecionados 40 textos, como cor-
pora, produzidos individualmente por estudantes de ambos os sexos e coletados 
em duas turmas distintas: 20 alunos do 6º ano A, sendo treze meninas e sete meni-
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nos; e 20 alunos do 6º ano C, sendo oito meninas e doze meninos, do ensino Fun-
damental II, turno matutino. Os sujeitos da pesquisa apresentam o seguinte perfil: 
na turma A, os discentes têm entre onze e doze anos, isto é, a turma está na idade 
adequada à série; na turma C, os alunos têm entre doze e dezesseis anos, a maior 
parte dos estudantes é repetente e se enquadra em distorção idade-série.

escola 3

para compor o material analítico dos estudantes do CAiC foi proposta uma ati-
vidade de compreensão e interpretação escrita do gênero tira cômica. os 20 alunos, 
16 meninos e 6 meninas, leram e responderam subjetivamente as questões de dois 
textos. As perguntas exploravam a capacidade de reconhecimento das especificida-
des da tira e a reprodução do teor explícito e implícito das situações comunicativas. 
O público envolvido possui idade entre 12 e 16 anos, enquadrando-se no perfil de 
uma turma com distorção idade-série. todos são moradores do município de nossa 
senhora do socorro, zona metropolitana de sergipe.

Análise dos dados e resultados da pesquisa

nessa seção, realiza-se o estudo dos registros escritos escolhidos como corpo-
ra desta pesquisa. As tabelas abaixo reúnem as principais inadequações ortográfi-
cas encontradas na escrita de estudantes do 6º ano do ensino Fundamental das três 
escolas analisadas. de modo geral, destacam-se as três maiores frequências:
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tabela 1. Categorizações dos processos fonológicos.

ApóCope

esColA 1 esColA 2 esColA 3

tuRMA b tuRMA A tuRMA C tuRMA A

brinca (brincar); ven-
tilado (ventilador); 
conpra (comprar); 
come (comer); cola 
(colar); amo (amor); 
anda (andar); rasga 
(rasgar); dormi (dor-
mir) 

dome (dormir); se 
(ser); celula (celular); 
escuta (escutar); 
assisti (assistir); te 
(ter); brinca (brincar); 
toma (tomar); come 
(comer); usa (usar); 
Collo (Collor); res-
ponde (responder); 
escrito (escritor); 
policia (policial); que 
(quer); Raque (Ra-
quel)

dormi (dormir); faz 
(fazer); conforma 
(conformar); se (ser); 
compra (comprar); 
celula (celular); 
trabalha (trabalhar); 
pertuba (pertubar); 
compete (competir); 
escuta (escutar); 
anda (andar); assiste 
(assistir); i (ir); fica (fi-
car); brinca (brincar); 
tira (tirar); viaja/viaga 
(viajar); apensa (ape-
sar); ama (amam); 
Collo (Collor); "mi-
nhas amiga" (minhas 
amigas)

repeti (repetir); val 
(vale); “os olho” (os 
olhos); “os nome” (os 
nomes);
brinca (brincar); di-
verti (divertir); com-
trola (controlar); pel 
(pela);
fala (falar); que 
(quer); aprende 
(aprender), escreve 
(escrever), “as banca” 
(as bancas)

na tabela 1, podemos observar 60 casos da apócope4, isto é, a supressão do 
grafema em posição de coda na palavra final, principalmente no infinitivo dos ver-
bos. O apagamento da desinência de marca de infinitivo -r nas produções mostra 
como a influência da fala interfere na escrita e contribui para o erro ortográfico.

4. Apócope é a retirada de um elemento no final das palavras. Exemplo: [can'ta] em lugar de cantar. (CARDOSO, 
2009, p.78)
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tabela 2. Categorizações dos processos fonológicos.

segMentAÇão / JunÇão

esColA 1 esColA 2 esColA 3

tuRMA b tuRMA A tuRMA C tuRMA A

ensima (em cima); 
tedeu (te deu), 
tedando (te dando); 
secasou (se casou); 
etabei (e também); 
voupara (vou parar); 
noriu (no rio); achou/
achou; tedando (te 
dando); perali (por 
ali)

oque (o que); omeu 
(o meu); aninha (a 
minha); conda (quan-
do dá); arrotina (a 
rotina); mida (me dá); 
comze (com onze); 
devezengado (de 
vez em quando); pro 
(para o); da quelas 
(daquelas); em pune 
(impune)

eugosto (eu gosto); 
daminha (da minha); 
voula (vou lá); agen-
te (a gente); zamigo 
(os amigos); soel 
(sou eu); mechamo 
(me chamo); oque 
(o que); avida (avi-
da); camina (com a 
menina); em norme 
(enorme); de mais/de 
nais (demais); 

pro (para o); aque (a 
que);
 doeco (do eco);
 amãe (a mãe);
 em dem tifica (iden-
tifica)

Já na tabela 2, percebe-se o fenômeno da junção de uma ou mais palavras 
como único vocábulo, assim como também o processo fonológico da segmentação 
de um verbete em diversas palavras, correspondendo a 40 casos. É corriqueiro na 
oralidade a aglutinação dos segmentos frasais, que, por inobservância das particu-
laridades escritas, são transcritos para o texto, ocorrendo o equívoco da “unidade” 
dos termos em apenas um.
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tabela 3. Categorizações dos processos fonológicos.

MonotongAÇão

esColA 1 esColA 2 esColA 3

tuRMA b tuRMA A tuRMA C tuRMA A

entro (entrou); depos (depois); fazende-
ro (fazendeiro); marinhero (marinheiro); 
de (deu); passo (passou); decha (deixa); 
mostro (mostrou); jogo (jogou); dinhero 
(dinheiro); ovido (ouvido); ala (aula); gosto 
(gostou); pego (pegou); depos (depois)

pexi (peixe); 
dotora (dou-
tora); vasora 
(vassoura); so 
(sou); vo (vou)

chego (che-
gou); ozado 
(ousado); ir-
mos (irmãos)

encontru (en-
controu), bera 
(beira)

na tabela 3, observa-se a monotongação5, fenômeno que suprime uma das vo-
gais formadoras do ditongo. esse processo fonológico está instituído na represen-
tação linguística do falante, cuja variante é de menor prestígio, considera-se uma 
infração da norma-padrão, que leva ao preconceito linguístico quando ocorre na 
escrita. na escola 1, registramos 15 ocorrências da monotongação; ao passo que 
nas outras escolas analisadas, ocorrem entre 2 e 5 casos, o que reflete uma queda 
substancial desse fenômeno de variante linguística. Ao deparar com a necessidade 
de grafar ditongos, os participantes recorrem a referências da fala, fortalecendo a 
variação linguística na modalidade verbal escrita.

A escola 1, localizada na capital sergipana, apresentou uma maior recorrência 
em relação à escola 2 e à escola 3, ambas pertencentes ao mesmo município, ape-
sar de todos os alunos pertencerem a escolas públicas de zonas periféricas. será 
que a causa desse fenômeno se deve ao fato do contexto sociocultural e ao acesso 
insuficiente às práticas de leitura e de escrita? Em caso afirmativo, essa hipótese 
poderia contribuir para mais eventos de monotongação em uma escola em relação 
às outras.

5. Monotongação é a transformação de um ditongo em uma vogal. Exemplo: feira pronunciado [‘ferə]. (CARDOSO, 
2009, p.78)
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Tabela 4. Categorizações dos processos fono-ortográfico.

A oRtogRAFiA dA FRiCAtivA /s/

esColA 1 esColA 2 esColA 3

tuRMA b tuRMA A tuRMA C tuRMA A

‘s’ difisiu (difícil); chatise (chatice); 
comesei (comecei); passiencias 
(paciência); nesecidade/anese-
sidade (necessidade)

serveja (cerveja); 
pacinhesia (paciên-
cia); sinco (cinco)

sebolinha

‘sc’ naci/nassi (nasci); grecer (cres-
cer)

naci (nasci); nacido 
(nascido)

‘ss’ disi/dice 
(disse); poso 
(posso); pasei-
nho (passei-
nho)

iso (isso); asustada (assusta-
da); presão (pressão); confeso 
(confesso); estreção (estres-
sam); vasora (vassora); falase 
(falasse); pesoa (pessoa)

profesora (profes-
sora); profisão (pro-
fissão); dise (disse); 
pecimo (péssimo); 

groça (grossa)

‘ç’ começou 
(começou); 
comesso (co-
meço)

esforssar (esforçar); recupera-
são (recuperação); fasso (faço)

fasso (faço); espaso 
(espaço); injesão 
(injeção); preguisa 
(preguiça)

forca (força)

os resultados dos usos da fricativa nas três escolas, 42 ocorrências, mostram 
que os erros encontrados nas produções dos alunos são decorrentes da relação 
do não isomorfismo entre letra/som/fonema. O que corrobora com os estudos de 
Miranda et alii (2005); guimarães (2005); Monteiro (2008 apud MiRAndA, 2010), 
quando afirma que os erros ortográficos decorrem, preponderantemente, de casos 
relacionados à grafia das fricativas.

outrossim, cumpre salientar os aspectos de (ir)regularidades do sistema no 
que se refere à grafia da fricativa /s. Apesar de vários grafemas (‘ss’, ‘sc’, ‘sç’, ‘xc’, ‘xs’, 
‘s’, ‘c’, ‘ç’, ‘x’ e ‘z’) representarem o som do fonema /s/, o número de possibilidades di-
minui a depender do contexto em que se estabelece. os dígrafos ‘ss’, ‘sc’, ‘sç’ e ‘xc’ só 
aparecem entre vogais, diferentes do ‘z’ e ‘s’. todavia, a regra contextual foi ignorada 
pelos informantes, quando produziram palavras como ‘profesora’ por ‘professora’; 
‘iso’ por ‘isso’; ‘dise’ por ‘disse’.
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Mesmo diante das diversas estratégias de uso, observou-se que há a neces-
sidade de memorização para bem utilizar tais grafemas, que podemos notar na 
ocorrência ‘nacido/nascido’. Como não aliar o exercício de memorização, sabendo 
que palavras como ‘nacido’ escrevem-se com o dígrafo ‘sc’, mas em função do som, 
poderá ser grafada com (‘ss’, ‘c’, ‘ç’, ‘sc’, ‘sç’), se o aluno ainda não adquiriu as habili-
dades de construção das relações múltiplas da escrita? tais aplicações do grafema 
‘s’ se explicam no léxico, pois há maior incidência de palavras com ‘s’ do que com as 
demais representações grafêmicas.

Considerações finais

por meio da análise dos dados e alinhados ao aporte teórico que embasou este 
trabalho, podemos ponderar as hipóteses levantadas no início da pesquisa. A alega-
ção dos fatores orais que incidiram na grafia foi confirmada. A existência é tão ex-
pressiva que as variações da fala por apócope, monotongação, segmentação e jun-
ção estiveram bastante presentes nas produções. A menção da não observância a 
fatores contextuais e arbitrários para os erros também foi confirmada. No caso dos 
equívocos cometidos quanto à grafia do som /s/, encontramos a representação em 
contextos intervocálicos apenas com um -s, ignorando o princípio de –s entre vogais 
acarretar sonoridade /z/. nos casos por arbitrariedade da língua, faz-se necessário o 
exercício de memorização na escola como mecanismo de fixação das situações pró-
prias da língua, que fogem das regras contextuais.

Este trabalho ratifica a ideia de disparidade entre a fala e a escrita e de como os 
fatores de domínio ortográfico da língua não se configuram como um processo sim-
ples de intervenção pedagógica. A fala enquanto representação da língua em suas 
variedades não é um espelho da escrita, que geralmente se harmoniza com a norma
-padrão. o professor com posse desta consciência linguística poderá, assim, traçar 
estratégias didáticas a fim de elaborar intervenções com ênfase nos casos de maiores 
ocorrências. Algumas intervenções para reduzir os fenômenos linguísticos que per-
passam da fala para a escrita, ocasionando os desvios mencionados, são: atividades 
com o uso do dicionário; brincadeiras com jogos do tipo cruzadinhas (em que os alu-
nos fazem primeiro a leitura de uma imagem ou enunciados e, em seguida, escrevem 
de acordo com a quantidade de espaços ou número de casas indicada, na posição 
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vertical ou horizontal) ou jogo da memória (relação entre uma imagem e a grafia ade-
quada à consciência fonografêmica); entre outras possibilidades estratégicas.

o erro é parte integrante do processo de aprendizagem, uma vez que o aluno, 
ao chegar à escola, já possui um aparato linguístico natural, um mecanismo de fala, 
mas a escola, como principal agência de letramento, é responsável pelo ensino siste-
matizado da língua escrita, o que contribuirá para a inserção do sujeito na sociedade.

para concluir e na sequência deste trabalho, os professores-pesquisadores pre-
tendem fazer um novo levantamento de dados, após a aplicação das possíveis estra-
tégias pedagogicamente preparadas para abordar cada tipologia de erro, a fim de 
verificar se as dificuldades dos alunos ao nível ortográfico serão superadas.
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sessão temática

DAS MUTAÇÕES NA CULTURA CONTEMPORÂNEA A UMA 
CRISE DE LEGITIMIDADE DA AUTORIDADE NO SOCIAL

BRUNO DE ANDRADE REIS1 (UNEB)

Introdução

Assistimos na contemporaneidade a um avanço que aponta para o declínio de 
uma sociedade que tinha nos preceitos da religião e na lei instaurada pelo nome-
do-pai2 as bases de sua organização, em favor de uma sociedade orientada pelo dis-
curso das tecnociências. esta se impõe pela promessa de que agora é possível a livre 
expressão de todos os desejos, com a consequente garantia de sua realização. Ao 
discorrer sobre o mal-estar na cultura, bauman (1998) avalia a sua evolução histórica:

A antiga norma mantém-se hoje tão verdadeira quanto o era antes. só 
que os ganhos e as perdas mudaram de lugar: os homens e as mulheres 
pós-modernos trocaram um quinhão de suas possibilidades de segurança 
por um quinhão de felicidade. os mal-estares da modernidade provinham 
de uma espécie de segurança que tolerava uma liberdade pequena de-
mais na busca da felicidade individual. os mal-estares da pós-moder-
nidade provêm de uma espécie de liberdade de procura do prazer que 
tolera uma segurança individual pequena demais.(bAuMAn, 1998, p.10)

1. Mestrando no curso de pós-graduação sobre estudo de linguagens - ppgel da universidade do estado da bahia 
- uneb. e-mail: reisandradebruno@gmail.com.

2. no livro 5 do seminário, lacan conceitua esse signifcante:trata-se do que chamo de nome-do-pai, isto é o pai 
simbólico. Esse é um termo que subsiste no nível do significante, que, no Outro como sede da lei, representa o Out-
ro. É o significante que dá esteio a lei, que promulga a lei. Esse é o Outro no Outro [...] Para que haja alguma coisa 
que faz com que a lei seja fundada no pai, é preciso haver o assassinato do pai. As duas coisas estão estreitamente 
ligadas – o pai como aquele que promulga a lei é o pai morto, isto é, o símbolo do pai. o pai morto é o nome-do-pai, 
que se constrói aí sobre o conteúdo”. (lACAn, 1957-1958, p. 152).
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Charles Melman (2003), por sua vez, ao falar sobre a inscrição desse progresso 
que estaria operando na cultura hoje, convida-nos a uma constatação: “estamos 
lidando com uma mutação que nos faz passar de uma economia organizada pelo 
recalque3 a uma economia organizada pela exibição do gozo4” (p. 36). essa mutação 
atesta ainda a deslegitimação do modelo que organizava a forma de economia psí-
quica solidária com o mundo das velhas normas, dos velhos padrões culturais, das 
antigas tradições.

tal deslegitimação ganha contornos expressivos com o advento dos tempos 
modernos, sobretudo após a eclosão da Revolução Francesa no século Xviii, perío-
do em que os ideais antigos da tradição, da verticalização hierárquica consolidada 
nas figuras dos monarcas, aristocratas e da igreja católica, entram em colapso ao 
destronar os preceitos da monarquia absolutista em nome dos princípios da liber-
dade, igualdade e fraternidade materializada na “voz das ruas”.

nesse cenário de levante impulsionado pelas revoluções, a legitimidade da au-
toridade no social, antes suportada numa exterioridade transcendental, por uma 
heterotopia, marca fundamental nas culturas patriarcais, parece ter ruído. Com 
isso, ganha relevo uma horizontalidade em que a dessimetria, antes legitimada sim-
bolicamente nas figuras de Deus, do Rei, do Professor, do Pai, encontra-se, nos dias 
atuais, sem funcionalidade no tecido social ou, pelo menos, funcionando de outro 
modo, sendo necessário ser procurada em seu trajeto singular, na tensão inerente à 
trama social. sobre essa crise de autoridade, Jean-pierre lebrun (2009) adverte-nos 
para o seguinte:

A denominada crise de autoridade não provém da falta de autoridade, 
a autoridade está aí, ela está estabelecida. o respeito aos procedimen-
tos e às instituições está mais forte do que nunca, em todas as áreas 
da sociedade. [...] Creio que essa chamada crise de autoridade é prin-

3. para Freud, o termo designa o processo que visa manter no inconsciente todas as idéias e representações ligadas 
às pulsões e cuja realização, produtora de prazer afetaria o equilíbrio do funcionamento psicológico do individuo, 
transformando-se em fonte de desprazer. (RoudinesCo, 1998, p. 647).

4. o termo gozo tornou-se um conceito na obra de Jacques lacan iinicialmente ligado ao prazer sexual, o conceito 
de gozo implica a idéia de uma transgressão da lei, desafio, submissão ou escárnio. (ROUDINESCO, 1998, p. 299)
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cipalmente o mal-estar dos dirigentes, que devem submeter seus atos 
à crítica da opinião, à argumentação racional e contraditória no espaço 
público.É evidente que, nessas novas condições, o poder é mais difícil de 
se exercer, na família, na empresa, na escola ou na vida política. Afirmo 
que é um progresso (lebRun, 2009, p.109).

Nessa configuração, tem-se, em última instância, uma desidratação da autori-
dade em sua dimensão simbólica, isto é, o declínio da imago paterna, da ficção em 
torno da figura do pai, da imago masculino, o que não pode ser confundido com o 
declínio da função.

não se trata, portanto, de algum tipo de autoritarismo mobilizado pela impo-
sição da violência, muito menos pelo exercício de persuasão inerente ao território 
das oratórias. Aliás, um bom exemplo contemporâneo, que parece ilustrar bem a 
falência de legitimidade no campo jurídico, reside na realidade brasileira, na qual se 
observa uma espécie de judicialização na conjuntura política do país e, em alguns 
casos, o seu inverso, tornando porosas as fronteiras entre os poderes do executi-
vo, legislativo e judiciário. no esteio do espírito democrático, as relações de poder 
parecem mostrar a sua face mais fundamental, o pervertimento das tensões pelas 
quais as instâncias da igualdade e das diferenças vão se enamorar em sua “sede” 
mais egoísta.

Não obstante, longe de aprofundarmos as especificidades do discurso demo-
crático, parece-nos mais funcional tratarmos da extensão desse conceito (demo-
crático) como elemento constitutivo do projeto moderno. partindo dessa premissa, 
Néstor García Canclini (1998) define o período moderno partindo da inscrição de 
quatro projetos: emancipador, expansionista, renovador e democratizador.

por projeto emancipador entendemos a secularização dos campos cul-
turais, a produção autoexpressiva e autorregulada das práticas simbóli-
cas, seu desenvolvimento em mercados autônomos. [...] denominamos 
projeto expansionista a tendência da modernidade que procura esten-
der o conhecimento e a posse da natureza, a produção, a circulação e o 
consumo dos bens. [...] o projeto renovador abrange dois aspectos, com 
frequência complementares: de um lado, a busca de um aperfeiçoamen-
to e inovação incessantes, próprios de uma relação com a natureza e 
com a sociedade liberada de toda prescrição sagrada sobre como deve 
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ser o mundo; de outro, a necessidade de reformular várias vezes os sig-
nos de distinção que o consumo massificado desgasta. [...] Por fim, terí-
amos o projeto democratizador como um movimento da modernidade 
que confia na educação e na difusão da arte e dos saberes especializa-
dos para chegar a uma evolução racional e moral (CAnClini, 1998, p.32).

A racionalização da vida social e da cultura empreendida por governos libe-
rais, socialistas e associações independentes, através da popularização e promoção 
das descobertas científicas, a expansão do capitalismo motivada preferencialmente 
pelo desenvolvimento tecnológico e industrial e o individualismo crescente, sobre-
tudo nas grandes cidades, parecem refletir a semiologia pela qual vai se edificar a 
cultura pós-moderna. Hoje, parece-nos, antes, que o saber tecnocientífico e o pro-
jeto capitalista ocupam um lugar proeminente de autoridade na cultura contempo-
rânea, quando, por exemplo, se observa seus avanços em diversas áreas do conhe-
cimento, e, por conseguinte, suas transformações no contexto sociocultural.

Contudo, a despeito da supremacia de uma racionalidade do saber, hoje, a 
tradição e o novo, o clássico e o moderno irão conviver mutuamente, deflagrando 
transformações profundas que, inevitavelmente, vão se expressar por meio da lin-
guagem oral, escrita, das artes em geral. nesse sentido, pode-se constatar, a título 
de ilustração, na literatura do século Xii, o surgimento do romance como um gênero 
literário – com a publicação de Dom Quixote, em 1605 – e no século XX a consolida-
ção do movimento vanguardista europeu provocando uma ruptura no campo das 
artes, nos modelos pré-estabelecidos pela tradição.

nos trabalhos de Walter benjamin, encontram-se vestígios dessa mutação cul-
tural quando o autor denuncia um declínio da experiência na linguagem, evocando 
a transfiguração de uma erfahrung (experiência autêntica) – responsável por comu-
nicar coletivamente as experiências acumuladas na cultura à outra erlebnis (experi-
ência inautêntica) –, em que se valoriza o isolamento do indivíduo. Afirma Benjamin:

qual o valor de todo o nosso patrimônio cultural, se a experiência não 
mais o vincula a nós? A horrível mixórdia de estilos e concepções do 
mundo do século passado mostrou-nos com tanta clareza aonde esses 
valores culturais podem nos conduzir, quando a experiência nos é sub-
traída, hipócrita ou sorrateiramente, que é hoje em dia uma prova de 
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honradez confessar nossa pobreza. sim, é preferível confessar que essa 
pobreza de experiência não é mais privada, mas de toda a humanidade. 
surge assim uma nova barbárie (benJAMin, 1985, p. 115).

o abalo operado por essa convulsão social, implicada por uma profusão de 
referências, vai incidir não apenas no apagamento relativo às fronteiras simbólicas, 
que serviram de clivagem para separar os lugares do público e do privado no so-
cial. incide ainda na transmissão intergeracional dos valores cultivados na cultura. A 
despeito disso, benjamin ressalta que a narração vai se tornar uma atividade em via 
de extinção, posto que, em última instância, a experiência coletiva de contar e ouvir 
histórias também se encontraria em declínio na modernidade.

o “período épico da verdade” cultivavaa sabedoria e, por isso, a narra-
ção apresentava uma função de aconselhamento porque não era um 
simples relato, mas se consubstanciava como uma proposta de conti-
nuidade de uma história que não cessava: “a arte de narrar tende para o 
fim porque o lado épico da verdade, a sabedoria está agonizando” (BEN-
JAMin, 1980, p. 59; aspas do autor).

A pobreza de experiência, da qual a humanidade padece na contemporaneida-
de, parece apontar para a emergência de outras formas de convergências coletivas 
permitidas pelo avanço tecnológico, como se pode constatar nos ambientes virtuais.

no âmbito das ciências humanas e sociais, constata-se a centralidade da cul-
tura ou a inscrição de uma cultura-mundo. ganha corpo uma hipercultura que, não 
mais se sustentando nas referências do sagrado, na unidade fixa e estável, esta-
ria desorientada pelo processo de unificação e desterritorialização causado pela 
globalização. tal processo, impulsionado pelo acesso e ampliação da comunicação, 
midiatização e velocidade da informação, torna o “mundo pequeno” ao transformar 
o espaço e o tempo através dos ambientes virtuais. nesse contexto, observa-se a 
promoção de um multiculturalismo, com a mundialização das questões da ecologia, 
imigração, economia, violência, crises nas identidades nacionais, nas crenças, e até 
o desencadeamento de distúrbios na subjetividade dos sujeitos.

se, até aqui, o declínio da autoridade no social pôde ser pensado a partir de 
uma acepção predominantemente cultural, torna-se oportuna agora uma reflexão 
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sobre seus efeitos no território das subjetividades, uma vez que, na perspectiva 
psicanalítica, a autoridade é antes o efeito de uma inscrição que incidiria no sujeito 
a partir da instalação da metáfora paterna. por isso, para se tratar de identidades, 
cabe antes pensar sobre o processo de identificação.

Recorrendo à teoria lacaniana, a identificação se constitui primordialmente no 
registro do imaginário, precisamente no estádio do espelho, experiência que se or-
ganiza em torno de três tempos fundamentais, no qual a criança, progressivamente, 
vai estruturando a sua imagem corporal. em seu trabalho Le stade Du miroir comme 
formateur de la fonction Du Je, de 1936, Lacan afirma o seguinte: “O estádio do espe-
lho é um drama cujo alcance interno se precipita da insuficiência para a antecipação 
e que, para o sujeito, tomado no equívoco da identificação espacial, urde os fan-
tasmas que se sucedem de uma imagem esfacelada do corpo para uma forma que 
chamaremos ortopédica de sua totalidade” (lACAn, apud doR, 1989, p. 97).

Ao final dessa experiência, a criança não apenas será capaz de discernir a ima-
gem humana de si com a do seu semelhante, como de diferenciar uma imagem real 
de uma virtual, refletida inversamente no espelho. A construção da imagem corpo-
ral é, não obstante, o primeiro processo de identificação operado pela criança em 
seu desenvolvimento para constituir-se sujeito de linguagem.

em seguida, articulam-se três momentos do Édipo, em que a criança está iden-
tificada, de início, com o desejo da mãe. Tal identificação será abalada pela intrusão 
do pai, isto é, pela descoberta do pai como lei. Por fim, ocorrerá a simbolização des-
sa lei, momento em que a metáfora paterna do nome-do-pai se instala, permitindo, 
posteriormente, as identificações que constituirão o sujeito nas relações com seus 
semelhantes e, por conseguinte, pelos efeitos linguageiros da cultura. em seu tra-
balho Introdução à leitura de Lacan, de 1989, Joel dor discorre sobre tal articulação:

Ao sair da fase identificatória do estádio do espelho, a criança, em quem 
já se esboça um sujeito, nem por isso deixa de estar numa relação de 
indistinção quase fusional com a mãe. esta relação fusional é suscitada 
pela posição particular que a criança mantém junto à mãe, buscando 
identificar-se com o quê supõe ser o objeto do seu desejo. Esta identi-
ficação, pela qual o desejo da criança se faz desejo do desejo da mãe, 
é amplamente facilitada, e até induzida, pela relação de imediação da 
criança com a mãe, a começar pelos primeiros cuidados e a satisfação 
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das necessidades. em outras palavras, a proximidade dessas trocas co-
loca a criança em situação de se fazer objeto do que é suposto faltar à 
mãe. este objeto suscetível de preencher a falta do outro é, exatamente, 
o falo (doR, 1989, p. 80).

É, portanto, na dialética que a criança é, de início, confrontada em “ser ou não 
ser” o falo da mãe e, posteriormente, em “ter” o falo, após a ocorrência da operação 
da castração5 mobilizada pela a entrada do terceiro (o pai), quando vai se desenrolar 
toda a dinâmica do complexo de Édipo.

em tal contexto, os três elementos criança-mãe-pai precisam ser ativos frente 
à dialética do desejo implicada na relação com o falo. dito de outro modo, é neces-
sário, que o pai, detentor do falo, entre na relação fusional (mãe-criança) como um 
intruso desejante dessa mãe como mulher. A mãe, por sua vez, deve consentir a en-
trada desse pai desejando-o como homem. E a criança, por fim, consentirá em não 
ser o falo da mãe, tendo que procurá-lo junto ao pai.

somente no terceiro tempo do Édipo é que a dialética do ter convoca, 
assim, inevitavelmente, o jogo das identificações. Segundo o sexo, a 
criança se inscreverá diferentemente na lógica identificatória mobiliza-
da pelo jogo fálico. o menino que renuncia ser o falo materno engaja-se 
na dialética do ter, identificando-se com o pai que supostamente tem o 
falo. A menina pode igualmente subtrair-se à posição de objeto de de-
sejo da mãe e deparar-se com a dialética do ter sob a forma do não ter. 
Ela encontra, assim, uma identificação possível na mãe; pois como ela, 
“ela sabe onde está, ela sabe onde deve ir buscá-lo, do lado do pai, junto 
aquele que o tem (doR, 1989, p. 85).

5. lacan distingue a castração da frustração e da privação, situando-as, respectivamente, no tocante ao agente e 
ao objeto, no contexto das instâncias de sua tópica do real, do imaginário e do simbólico. A castração opõe-se à 
privação do ponto de vista do agente: ele é o “pai real”, inatingível e impensável, no sentido em que podemos dizer 
de um ser que nunca sabemos “com quem estamos lidando realmente”, no que concerne à castração; e é o “pai 
imaginário”, um pai assustador com o qual, ao contrário, lidamos o tempo todo, na vida cotidiana e nos textos de 
Freud, no que concerne a privação. (RoudinesCo, 1998, p. 106).
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A relação fundamental do processo de identificação da criança na experiência 
do complexo de Édipo vai possibilitar, ao final da sua experiência, o acesso da criança 
ao simbólico através da consolidação da inscrição da metáfora paterna. ou seja, da 
instalação do significante do Nome-do-pai como traço de injunção, capaz de organi-
zar a realidade psíquica do sujeito e, por conseguinte, permitir que se organize no laço 
social.

no decorrer deste trabalho, vimos a incursão de uma mutação na cultura, em 
que a autoridade no social, instaurada pelo nome-do-pai, encontra-se em declínio, e 
conceitos como hibridação, barbárie, crise, mixórdia parecem se constituir em traços 
fundamentais da “identidade contemporânea”. e a dimensão simbólica da metáfora 
paterna – responsável por assegurar a heterotopia que dava um “lugar” de consis-
tência às figuras de autoridade – encontra-se claudicante nos dias atuais, obrigando 
essas últimas a procurar, nas tensões inerentes às relações sociais, a sua legitimidade.

no contexto da clínica psicanalítica, um efeito imediato dessa crise de autorida-
de no social emerge, por exemplo, na autoridade parental, quando se constata, com 
frequência, a dificuldade que os pais têm encontrado em dar limites aos filhos. Nes-
ses casos, o temor em frustrá-los, para não perderem o seu amor, mostra-se eficiente 
no sentido de assegurar a essa criança um lugar de onipotência infantil. A violência 
dos jovens contra os professores é outro exemplo do modo pelo qual a autoridade 
da figura do mestre encontra-se ameaçada. Isso ocorre sempre que não se consegue 
transmitir um saber capaz de demarcar uma dissimetria entre os lugares professor
-aluno.

no cenário político brasileiro atual, também se assiste a essa crise, quando se 
constata uma delinquência institucional “generalizada”, em que as figuras de autorida-
de, que ontem se sustentavam no poder por meio dos interditos inerentes ao capital 
simbólico de suas investiduras, começam a sofrer um processo de homogeneização. 
Frente a esse estado de coisas, hoje já se discute, por exemplo, sobre a diminuição da 
extensão do foro privilegiado.

na concepção de Charles Melman, essa mutação, que incidiria no apagamento 
da diferença dos lugares, seria fundamental para a inscrição de uma atopia e, por con-
seguinte, a formação de patologias clínicas que recairiamno sujeito. seguindo essa 
perspectiva, as depressões, as toxicomanias, e até a instalação de uma “histeria cole-
tiva”, dão sinais a respeito da relação que o sujeito contemporâneo vem encontrando 
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para dar conta do seu mal-estar na cultura. não recebendo mais a sua mensagem de 
um deus-pai, esse sujeito encontraria suas respostas no consenso social, na mensa-
gem sustentada pela ‘opinião’, que sempre tem bom senso, justamente porque é or-
ganizada pelo gozo. de acordo com Melman, “uma das grandes consequências clínicas 
desse dispositivo é que o sujeito com o qual lidamos tornou-se atópico: não consegue 
mais encontrar seu lugar, sua própria voz, é um sujeito que parece sem consistência, 
sem projeto fixo, sem votos que lhe seriam pessoais” (MELMAN, 2002, p. 153).

por esse entendimento, as depressões se vinculariam com frequência, sobretu-
do pelo fato de o sujeito experimentar a percepção de que não tem valor frente ao 
outro. isto é, se o ideal compartilhado e valorizado no social é algo do qual o sujeito 
participa, ele se sente inserido e as “coisas” caminham bem. entretanto, se por algum 
motivo tal relação com o ideal é deslocada e o sentimento de falta, de inadequação, 
se presentifica, esse sujeito pode se deprimir.

outro exemplo que ilustra bem a ambivalência entre o “ter” e o “ser” reside nas 
toxicomanias, quando se testemunha a relação que o sujeito estabelece com o objeto 
tóxico.  por um lado, faz o possível e o impossível para possuir a substância. por ou-
tro, assegura um lugar de enunciação frente ao outro, ao se declarar um dependente 
químico, um toxicômano que, com frequência, rompe com as relações sociais (família, 
trabalho e etc.) para viver em torno de um objeto capaz de consumi-lo, por vezes até 
à morte. em seu trabalho sobre subjetividade em tempos de globalização, de 1997, 
suely Rolnik propõe que estamos diante de uma intoxicação de identidade. Resta sa-
ber em que medida isso se transforma em “veneno” ou remédio.

Por fim, a espetacularização na cena do mundo, a emergência de uma cultura 
das celebridades, através da exposição da intimidade em reality show, na web e nos 
diferentes meios de comunicação, têm orientado o caminho ideal para a entrada e a 
participação no mundo das representações. A esse respeito, Charles Melman pontua 
o seguinte:

À medida que a ciência provoca a forclusão do nome-do-pai, compreen-
de-se que esses sujeitos forcluídos, em sofrimento, possam encontrar 
uma argumentação histórica qualquer que os faça reivindicar o reco-
nhecimento de uma pertença comunitária que até aqui teria sido negli-
genciada, quer dizer, o comutarismo é uma das manifestações dessas 
histerias coletivas. (MelMAn, 2003, p.104).
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em tempos de mutação, o sujeito contemporâneo encontra-se numa condição 
de desamparo frente ao apagamento da autoridade no social. no contexto de crise 
de referências, autorizar-se em nome próprio torna-se mais difícil, justamente pelo 
fato de que a referência transcendental, que antes assegurava uma consistência 
simbólica ao sujeito, encontra-se deslocada no social. para as futuras gerações, res-
ta saber, para além das patologias mentais, que outros caminhos encontrarão para 
fazer frente aos seus mal-estares.
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DENOMINAÇÕES PARA LIBÉLULA E MOSCA VAREJEIRA 
NA FALA DE QUILOMBOLAS PERNAMBUCANOS: UM 
ESTUDO BASEADO EM DIMENSÕES DIATÓPICAS E 
DIASTRÁTICAS

EDMILSON JOSÉ DE SÁ1 (UFPB)

Introdução

estudos acerca da linguagem falada por quilombolas ainda são escassos no 
brasil e, quando existem, são descritos à luz da sociolinguística variacionista, res-
ponsável por explicar fenômenos de variação da língua com base em fatores emi-
nentemente sociais como sexo, faixa etária, escolaridade, respaldando-se nas pers-
pectivas teórico-metodológicas apregoadas por labov (1972; 1984).

Contudo, a variação pode ser trabalhada também sob a égide da dialetologia 
e da geolinguística, em cujos documentos são inseridos os fenômenos em cartas 
linguísticas das comunidades investigadas conforme a localização onde foram mais 
proeminentes, não eximindo da possibilidade de interpretá-las sociolinguisticamen-
te, como tem ocorrido em atlas linguísticos propostos por Thun & Elizaincín (2000) 
e uma metodologia amplamente discutida por Margotti (2004; 2008). Assim, o pio-
neirismo de pires (2017) em construir o Atlas Geossociolinguístico Quilombola do Nor-
deste do Pará (AGQUINPA) como tese de doutorado sob a orientação da professora 
Marilúcia oliveira (uFpA) e as análises de alguns fenômenos encontrados em artigos 
já publicados foram as inspirações para que a construção de um trabalho de mesma 
tipologia fosse alvitrado.

1. doutor em letras (uFpb). professor do Centro de ensino superior de Arcoverde (CesA-pe). trabalho baseado em 
dados coletados para estágio de pós-doutorado (uFpA), apoiado pela Cnpq, processo 150102/2017-8.
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Diante disso, aqui se pretende traçar um perfil sobre a vinda dos africanos a 
pernambuco no período da escravidão e a constituição de suas comunidades qui-
lombolas remanescentes. em seguida, será feita uma apresentação dos trabalhos 
de cunho fonético sobre o português falado no estado segundo as contribuições 
étnicas desses povos, capitaneando a metodologia para documentação dos fenô-
menos que já se encontram registrados.

A gênese africana de Pernambuco

É senso comum afirmar que grande parte da população nordestina é forma-
da por descendentes de africanos e, no caso de pernambuco, esses povos eram 
capturados em suas terras de origem e trazidos para o estado pelos portugueses 
para trabalhar como escravos nos canaviais, nos engenhos de açúcar, nos campos 
de criação de gado e nas casas dos senhores das terras e dos engenhos (teiXeiRA 
& CHIANCA, 2012, p. 18) e o número de escravos aumentava consideravelmente 
graças ao crescimento dos canaviais. logo, no dizer nas palavras do padre Antônio 
vieira [1648] (1925, p. 243):

todo o debate agora é sôbre Angola, e é matéria em que não hão-de 
ceder, porque sem negros não há pernambuco, e sem Angola não há 
negros, e como nós temos o comércio do sertão, ainda que êles tenham 
a cidade de loanda temem que, se nós tivermos outros portos, lhes di-
vertamos por êles tudo. 

Miller (1975, p. 138), então, sugere a vinda de escravos de outros países africa-
nos, ao dizer que “evidências indiretas sugerem que vários mil escravos de benguela 
podem ter ido para pernambuco entre 1817 e 1825, um período das importações 
de pernambuco, que são inteiramente desconhecidas” (tradução nossa)2, além de 
serem também provenientes de luanda e do sudão.

2. indirect evidence suggests that several thousand benguela slaves may have gone to pernambuco between 1817 
and 1825, a period in which Pernambuco's imports are entirely unknown.
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os sudaneses escravizados em pernambuco se dedicavam a atividades agro-
pastoris nos currais sertanejos para onde foram conduzidos por levas de vaqueiros, 
quase todos vindos da bahia, procurando fugir à pressão dos canaviais do Recônca-
vo e seguindo pelas margens do Rio Francisco. entre os cafuzos sertanejos, notam-
se vestígios desses escravos sudaneses de procedência baiana.

As influências étnicas e culturais dos negros na formação do povo pernambu-
cano são muito evidentes em traços de cor – morena ou parda; de constituição ana-
tômica – cabelo muito crespo, feições fortes dos lábios volumosos e narizes achata-
dos; e na riqueza do vocabulário (SETTE & ANDRADE,1959, p. 67).

Documentações sobre os quilombos de Pernambuco

A luta contra a escravidão surgiu de duas vertentes: a fuga dos negros no sécu-
lo Xvi para certos pontos de difícil acesso onde podiam resistir a seus opressores e 
a pregação da abolição seja ela com ou sem indenização, realizada pelos brancos no 
século XiX. no primeiro momento, houve em pernambuco o Quilombo dos Palmares, 
em que houve a fuga de escravos bantos, mulatos e crioulos do cativeiro e existiu 
de aproximadamente 1630 a 1697, sendo que, nos primeiros quatorze anos, havia 
o Palmares holandês destruído por bareo, nos seis anos seguintes, existiu o Palma-
res da restauração e os quarenta anos finais foram a essência do Palmares terminal, 
conforme encontrado em Rodrigues (1945, p.128-131). sobre o referido quilombo, 
convém discorrer que:

palmares foi uma comunidade quilombola que, no século Xvii, ocupa-
va a serra da barriga. essa região se estendia do rio são Francisco, em 
Alagoas, até as vizinhanças do cabo de santo Agostinho, em pernambu-
co. tratava-se de um terreno acidentado e de difícil acesso, coberto de 
espessa mata tropical que incluía a pindoba, um tipo de palmeira, daí o 
nome Palmares. (ALBUQUERQUE & FRAGA FILHO, 2006, p. 120).
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em anos concomitantes e subsequentes, outros quilombos de menor porte 
foram marcados em territórios pernambucanos e, hoje em dia, eles são conhecidos 
por ‘comunidades negras tradicionais’, ‘mocambos’, ‘comunidades regras rurais’ ou 
‘terras de pretos’ (benJAMin, 2011, p. 27) e mantêm tradições e tecnologias que seus 
antepassados trouxeram da África vistas na agricultura, medicina, religião, minera-
ção, técnicas de arquitetura e construção, artesanato e fabricação de utensílios de 
cerâmica e palha, na relação sagrada com a terra, na culinária, na importância da 
vida comunitária e, obviamente, na linguagem, ou seja,

[...] o uso comum da terra e uma referência territorial coletiva são marcas 
fundamentais de sua caracterização quilombola, desde o passado até os 
dias atuais. Assim, reinventaram pequenas Áfricas em solo americano, 
preservando e passando adiante as suas tradições. (souzA, 2012, p. 75)

A Federação Cultural de Palmares é o órgão federal responsável pela identificação, 
reconhecimento e titulação – juntamente com o instituto nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (inCRA) das comunidades quilombolas que se reconhecem como herdei-
ras de quilombos históricos. de acordo com essa fundação, existem 141 comunidades 
quilombolas certificadas legalmente em Pernambuco3 e 12 em processo de certificação.

Atlas Linguístico Quilombola do Moxotó-Ipanema 
Pernambucano (ALQUIMIPE): o pioneiro do estado

não se tem notícia de algum trabalho geolinguístico envolvendo a fala dos qui-
lombolas de pernambuco, o que torna pioneira a proposta em tela.

In limine, pretende-se construir um atlas de pequeno domínio, abrangendo co-
munidades das mesorregiões do Moxotó e do ipanema do estado, considerando o 
tempo para execução dos inquéritos, catalogação dos fenômenos e organização das 
cartas, além da discussão teórica acerca das especificidades da história dos africa-
nos e afrodescendentes que ainda resistem em terras quilombolas de pernambuco.

 A proposta metodológica do AlquiMipe segue os seguintes parâmetros:

3. Dados atualizados até a Portaria nº 104 de 20/05/2016.
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a) Comunidades quilombolas de Águas belas (sítio quilombo), buíque (Mundo 
Novo), Custódia (Buenos Aires), inajá (enjeitado/Poço Dantas) e sertânia (Riacho 
dos porcos).

O perfil do informante segue os parâmetros orientados para o Atlas Linguístico 
do brasil (Alib), (CARdoso et al, 2010): 18 a 30 anos e 50 a 65 anos, com escolarida-
de até 5º ano do ensino fundamental – anos iniciais, poucas ausências da comunida-
de e nenhum problema articulatório.

Aos informantes foram aplicadas as perguntas do questionário Fonético-Fo-
nológico (qFF) e do questionário semântico-lexical (qsl) utilizadas nos inquéritos 
do Atlas linguístico do brasil (Alib) e em outros trabalhos de mesma natureza, com 
acréscimos nos campos semânticos já existentes, uma adaptação do campo semân-
tico ‘vida urbana’ para ‘vida no quilombo’ e a inserção do campo semântico ‘aspec-
tos culturais do quilombo’.

Denominações para libélula

para análise das ocorrências lexicais, considerou-se a pergunta sobre o inseto 
de corpo comprido e fino, com quatro asas bem transparentes, que vive perto da água, 
e as respostas serão apresentadas segundo as dimensões diatópica e diastrática.

Considerando a primeira dimensão, inicialmente os dados foram computados 
em termos de ocorrência no universo de quatro informantes entrevistados por co-
munidade. o quadro i, na sequência, visualiza o conjunto dos dados distribuídos, 
segundo o percentual de ocorrências e as comunidades aqui focalizadas.
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quadro 1: ocorrências para libélula distribuídas pelas dimensões social e espacial.

CoMunidAdes hoMeM
18 A 30

hoMeM
50 A 65

MulheR
18 A 30

MulheR
50 A 65

sítio quilombo -Águas belas piréu/biréu ns biréu caboje

sítio Mundo novo - buíque ns lava-
bunda 

lava-
bunda 

libela

sítio buenos Aires - Custódia ns caroá ns (c)aroá

enjeitado/poço dantas - inajá ns lavandeira lava-cu lava-cu

Riacho dos porcos - sertânia ns lava-bunda asa-branca sibito

pelo quadro 1, é possível delimitar áreas dialetais onde se acentua parte das va-
riantes. Contudo, pode-se perceber a inexistência de mais de duas ocorrências para 
alguns dos itens lexicais. os informantes da primeira faixa etária do sítio quilombo 
(Águas belas) conhecem a variante biréu ou piréu. Já em Mundo novo (buíque), não 
há distinção de faixa etária que justifique a escolha de lava-bunda para o homem da 
segunda faixa e para a mulher da primeira, o que talvez aconteça pela aproximação 
do grupo em atividades agropastoris. em buenos Aires (Custódia), os informantes 
da segunda faixa etária conhecem a variante caroá ou aroá. Coube, então, às mulhe-
res do poço dantas (inajá) a indicação de lava-cu. Caso curioso ocorreu em Riacho 
dos porcos (sertânia), onde não houve marca dialetal, mas a indicação de mais um 
item lexical como denominação para a libélula. Além, os homens da primeira etária 
parecem não ter conhecimento desse animal.
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Figura 1: Carta experimental com ocorrências para libélula.

Para confirmar se as denominações, de fato, são coerentes com os conceitos, 
fez-se um estudo lexicográfico, conforme descrito no quadro 2:

quadro 2: ocorrências para libélula a partir de dicionários.

houaiss (2009) Aulete (2017)

piréu/biréu Confusão, desorganização 

lava-
bunda

Mesmo que libélula Mesmo que libélula 

lava-cu Mesmo que libélula Mesmo que libélula

lavandeira Mesmo que libélula Mesmo que libélula
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Caboje peixe teleósteo siluriforme da família 
dos doradídeos; feitiço

parte extrema da haste da cana-de-
açúcar, que costuma ser podada para 
acelerar a germinação dos brotos. de 
provável origem africana.

libela Mesmo que libélula por alteração 
fonética.

Mesmo que libélula por alteração 
fonética.

Caroá planta terrestre ou saxícola (neo-
glaziovia variegata), da família das 
bromeliáceas, nativa do brasil.

planta bromeliácea, de fibras têxteis.

sibito designação comum e imprecisa de 
diversas acepções de aves passerifor-
mes de proporções diminutas, que o 
povo do interior não dá importância e 
não diferencia.

ave tiranídea

Designações para mosca varejeira

A motivação ‘mosca varejeira’ foi dada como sugestão e também como respos-
tas para a pergunta 83 do qFF para a denominação da mosca grande, esverdeada, 
que faz um barulhão quando voa. os informantes quilombolas do Moxotó e ipane-
ma de pernambuco mencionaram as seguintes variantes, distribuídas conforme os 
pontos de inquérito no quadro 3.

quadro 3: ocorrências para mosca varejeira distribuída pela dimensão espacial.

pontos de inquÉRito vARiAntes

sítio quilombo – Águas belas mosca azul varejeira

sítio Mundo novo – buíque varejeira mosca

sítio buenos Aires – Custódia  gira-bosta varejeira mosca grande

sítio enjeitado / poço dantas - inajá mosca azul varejeira

sítio Riacho dos porcos – sertânia varejeira mutuca
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Como se pode perceber com base no quadro 3, a variante varejeira predomina 
nos cinco pontos de inquérito. Já a variante mosca azul predomina em dois pontos 
de inquérito pertencentes aos municípios de Águas belas e inajá. Já os itens mutuca, 
gira-bosta e mosca grande ou simplesmente mosca foram registrados em apenas um 
ponto de inquérito.

o quadro 4 apresenta a distribuição diastrática, tomando como parâmetro as 
dimensões diagenérica e diageracional.

quadro 4: ocorrências para mosca varejeira distribuídas pelas dimensões sociais.

vARiAntes hoMeM
18 A 30

hoMeM
50 A 65

MulheR
18 A 30

MulheR
50 A 65

Mosca x

Mosca azul x x

Mosca grande x x

varejeira x x x x

Mutuca x x

gira-bosta x

o quadro 4 mostra que a denominação mosca azul é predominante na fala dos 
homens, enquanto mosca grande é destacada como marca na fala da mulher. o item 
mutuca parece simbolizar uma estabilidade na fala dos quilombolas de sertânia, en-
quanto o gira-bosta está em processo de mudança, ainda predominante na fala dos 
jovens quilombolas de Custódia. Ao responder mosca, o informante do quilombo de 
Águas belas parece não ter conhecimento do referido inseto e respondeu algo para 
não deixar a pergunta sem resposta, por isso não deve constituir marca dialetal do 
quilombo. A variante motivadora varejeira constitui marca dos quilombos do Moxo-
tó e ipanema de pernambuco, haja vista o registro de 50% das respostas esperadas 
nos inquéritos.
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em termos diatópicos, é possível delimitar os espaços de predominância de 
mutuca – no quilombo Riacho dos porcos em sertânia – e a varejeira que quase se 
torna categórica na fala dos entrevistados. Isso se confirma na imagem da carta 2 
ilustrada na figura 2, em seguida.

Figura 2. Carta experimental 2 com ocorrências para mosca varejeira.

segundo encontrado em houaiss (2009), varejeira é uma designação comum 
a diversas moscas, de várias famílias, que depositam os ovos nos tecidos vivos ou 
mortos de vertebrados ou substâncias orgânicas em decomposição. Já a mutuca é 
designada a a todos os insetos dípteros da família dos tabanídeos, de corpo robus-
to e de tamanho médio a grande, sendo apenas as fêmeas hematófagas. logo, as 
denominações parecem se referir a insetos distintos. se fosse considerado como 
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sema ‘tipo de mosca’, a primeira denominação seria coerente. no entanto, o sema 
‘aquele que suga sangue’, a segunda teria esse sentido. os demais itens lexicais são 
registrados a partir de semas específicos ou virtuais.

Considerações finais 

este trabalho demonstra a importância das pesquisas geolinguísticas para o es-
tudo da distribuição diatópica no nível lexical e para melhor compreensão da varia-
ção do português brasileiro. destarte, a busca em dicionários revelou que algumas 
unidades relacionadas ao campo semântico fauna, em especial às denominações 
para libélula, fornecidas pelos falantes das comunidades quilombolas do Moxotó 
e ipanema de pernambuco, não estão dicionarizadas. no caso das denominações 
para mosca varejeira, possivelmente se registram casos ainda não lexicografados, 
mas que pertencem ao inventário linguístico dos afrodescendentes.

por isso, considerando que os inquéritos realizados para este estudo subsidia-
rão o Atlas linguístico quilombola do Moxotó-ipanema de pernambuco, as varian-
tes documentadas nas diferentes comunidades poderão compor zonas de isoléxicas 
pela sua distribuição espacial e ainda poderão vir a ser implantadas em dicionários 
de língua com a marca de uso dos regionalismos.
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sessão temática

DIÁLOGO SOCIAL E FORÇAS ESTRATIFICADORAS DA 
LÍNGUA: UMA ANÁLISE DIALÓGICA ATRAVÉS DAS 
RÉPLICAS ATIVAS NAS PUBLICAÇÕES DO MOVIMENTO 
BRASIL LIVRE (MBL) NO INSTAGRAM

MANUEL ÁLVARO SOARES DOS SANTOS1 (UFAL)

Introdução

o diálogo social é parte fundamental da interação discursiva entre os sujeitos 
que adquirem uma posição de alternância, no qual suas participações são organiza-
das por meio de réplicas ativas. o grande boom deste conceito no Círculo é que as 
relações entre os sujeitos não são relações pessoais do face a face, do diálogo usual 
cotidiano, mas um diálogo entre relações sociais, entre épocas, profissões, entre 
grupos sociais, ou seja, entre forças ideológicas que compõe os estratos sociais da 
língua por meio de forças centrípetas e centrífugas.

As discussões aqui apresentadas nasceram das polêmicas, em nível nacional, 
envolvendo dois movimentos artísticos no brasil em setembro de 2017. A primeira 
polêmica consiste na proibição da mostra artística organizada e financiada pelo Ban-
co Santander, Queermuseu: Cartografias da Diferença na Arte Brasileira. A segunda 
polêmica envolve uma peça teatral, na qual há a exposição de um homem nu, onde 
crianças tanto participam, quanto interagem com ele durante a apresentação. estes 
dois eventos discursivos geraram, por parte dos militantes do Movimento brasil 
livre (Mbl), réplicas ativas, pedindo o cancelamento do primeiro e condenando a 
execução do segundo, pois ambos os eventos, na visão deles, estariam afrontando 
os bons costumes cristãos, bem como incitando à prática de zoofilia e pedofilia.

1. Mestrando em linguística Aplicada pelo ppgll/FAle-uFAl. email: manuelalvaross@gmail.com.  Agradeço ao Ca-
pes e à FApeAl pela bolsa de estudos concedida.



712

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

diante de tais efervescências discursivas, resolvemos tomar, à título de análise, 
duas publicações no instagram do Mbl acerca de tais polêmicas e com isso investi-
garmos quais forças estratificadoras da língua estariam presentes nas réplicas ati-
vas enformadas através dos comentários nas publicações.

As discussões que se iniciam nas seções seguintes partem das implicações tec-
nológicas sob as formas genéricas, pondo com isso a Cultura de Mídias, bem como 
o uso do computador na seara dos conflitos e transições da vida das linguagens e 
das relações sociais na pós-modernidade. em seguida passamos para o debate do 
diálogo social estabelecido por meio da linguagem, onde os signos longe de serem 
individuais, neutros e transparentes se apresentam, sobretudo, como ideológicos 
repletos, assim, dos ecos dialógicos acentuados conforme identidade de seu campo 
de atividade. Trataremos ainda das forças que estratificam a língua, ou seja, as cen-
tralizadoras/centrípetas e as descentralizadoras/centrífugas.

procuramos ao longo das análises não ser exaustivos, visto que estaríamos 
correndo o risco de negar a plurivocalidade presente nesses enunciados contempo-
râneos. percebemos em nossas análises a forte presença de discursos dogmáticos 
com palavras de autoridade, onde a transmissão dos discursos ocorre de modo 
linear.

Os gêneros discursivos híbridos na constituição 
pluricomposicional dos estratos sociais da língua

As formas genéricas da contemporaneidade estão configuradas por um híbri-
do de linguagens. não há o absolutismo de uma frente de outra, pois todas, cada 
uma a seu modo, carregam produções discursivas potencialmente ideológicas. des-
se modo, o privilégio do signo verbal cedeu espaço para outras formas semióticas 
que sempre existiram, mas que não eram percebidas como dignas de represen-
tar-se diante da interação discursiva. nesse sentido, pierre lévy (2004) postula que 
estamos vivendo o ápice da comunicação semiótica, gerando com isso uma nova 
ordem da escrita e promovendo ainda reverberações nas estruturas sociais, para 
Santaella (2003, p.210) “já está se tornando lugar comum afirmar que as novas tec-
nologias da informação e comunicação estão mudando não apenas as formas de 
entretenimento e laser [...] mas potencialmente todas as esferas da sociedade”.
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nesse sentido, o cenário do absolutismo verbal teve sua primeira crise na Re-
volução industrial com a cultura de massas, quando outros dispositivos geradores 
de signos se intensificaram. Na década de 80 quando a Cultura de Mídias2 se insta-
lou através dos computadores, as formas genéricas sofrem mais uma reviravolta, 
visto que a presença da imagem se tornou cada vez mais onipresente nos domínios 
discursivos da humanidade. o computador nesta nova era cultural foi sem dúvi-
das o grande responsável pela intensificação da hibridização entre as linguagens. 
Para Santaella (2003) o computador passou a figurar em nossa sociedade como a 
mídia das mídias, uma vez que este torna possível a integração de vários domínios 
semióticos a uma mesma forma genérica, ou seja, estaríamos vivendo um novo ex-
perimentalismo de linguagens. A autora (2003, p.53) defende que “a cultura de mí-
dias inaugurava uma dinâmica que, tecendo-se e alastrando nas relações das mídias 
entre si, começava a possibilitar aos seus consumidores a escolha entre produtos 
simbólicos alternativos [...] enfim, as mídias tendem a se engendrar como redes que 
se interligam”, ou seja, os sujeitos passaram enformar gêneros discursivos com ima-
gens, cores, sons, vídeos, tipografias etc.

A dinâmica da cultura midiática se revela assim como uma dinâmica de 
aceleração do tráfego, das trocas e das misturas entre as múltiplas for-
mas, estratos, tempos e espaços da cultura. por isso mesmo, a cultura 
midiática é muitas vezes tomada como figura exemplar da cultura pós-
moderna [...] a cultura midiática propicia a circulação mais fluida e as 
articulações mais complexas dos níveis, gêneros e formas de cultura, 
produzindo o cruzamento de suas identidades. (sAntAellA, 2003, p.59)

Conforme Maingueneau (2008, p. 139) afirma “equivale a definir a prática dis-
cursiva como uma unidade de análise pertinente, que pode integrar domínios se-
mióticos variados: enunciados, quadros, obras musicais”, gerando a partir destas 
novas formas de enunciados que, agora contemporâneos, não são configurados 
apenas por signos verbais. o autor (2008, p.143) argumenta ainda que as produções 

2. Situamos a Cultura das Mídias no âmbito das discussões apresentada por Santaella (2003), onde a autora classifi-
ca esta cultura como sendo parte integrante da vida social dos sujeitos na pós-modernidade.
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verbais são maioria, mas que nos campos de atividade da vida humana elas não 
são absolutas, pois “a possibilidade de integrar textos não linguísticos a uma prática 
discursiva, que até aqui era definida apenas com base em seus enunciados, supõe 
que se possa proceder à leitura mais abrangente possível”.

Assim como a prensa manual no século XIV e a fotografia no século XIX 
exerceram um impacto revolucionário no desenvolvimento das socieda-
des e culturas modernas, hoje estamos no meio de uma revolução nas 
mídias e uma virada nas formas de produção, distribuição e comuni-
cação mediadas por um computador que deverá trazer consequências 
muito mais profundas do que as anteriores [...] o advento de cada novo 
meio de comunicação traz consigo um ciclo cultural que lhe é próprio. 
(sAntAellA, 2003, p.64)

diante disto, torna-se evidente que as análises genéricas para ser coerentes 
precisam atribuir igual peso as imagens, as cores e a outras formas signícas, não 
podendo se esgotar mais nas produções meramente verbais como se somente elas 
fossem potenciais signícas da comunicação discursiva. nesse sentido, Maingueneau 
(2015, p.159) nos diz que “a análise do discurso emergiu e de difundiu a partir dos 
anos 1960 em um mundo ainda estruturado pela dualidade oral/escrito [...] o desen-
volvimento [...] das novas tecnologias da comunicação fez aparecer novas práticas”. 
O próprio Círculo de Bakhtin embora não tenha tomado como corpus de reflexões 
os gêneros híbridos, não negou que o signo ideológico pudesse ser composto por 
outras semioses, volóchinov (2017, p.91) ao falar da constituição do “mundo dos 
signos” postulou que “tudo o que é ideológico possui uma significação: ele repre-
senta e substitui algo encontrado fora dele, ou seja, ele é um signo”, nesse sentido 
já se encontra encarnado em uma das primeiras obras do Círculo a possiblidade de 
poder construir signos por meio de outros produtos ideológicos. Ainda nesta obra 
o autor argumenta sobre a constituição signíca da foice e do martelo que geram, 
igualmente, sentidos ideológicos produzidos no campo do Comunismo. Ainda para 
volóchinov (2017, p. 109) “cada época e cada grupo social possui o seu próprio re-
pertório de formas discursivas da comunicação ideológica cotidiana”, assim se na 
antiguidade escrevíamos sob as paredes das cavernas, sob o couro, a rocha e outros 
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suportes, hoje, estamos escrevendo sob um novo suporte e sob uma nova lógica 
discursiva que introduz aos nossos discursos novas linguagens.

o dialogismo entendido assim como conceito-chave que se estabelece na/
pela linguagem, modifica os gêneros discursivos, visto que as forças econômicas, 
históricas, culturais e sociais impulsionam as formas da comunicação discursiva à 
mudanças em sua textualidade, pois o dialogismo é menos o diálogo face a face e 
mais o diálogo estabelecido entre épocas, lugares, visões de mundo, sendo assim, o 
diálogo social que envolve a linguagem instaura nos gêneros embriões cronotópicos 
que os fazem cambiar.

se antes, na cultura impressa, tínhamos o monopólio do verbal sob a folha 
branca, hoje, estamos colorindo-as de signos multissemióticos, valendo-nos de no-
vos suportes. Conforme santaella (2003, p.71, grifos nosso) fala vivemos “uma es-
pécie de esperanto das máquinas. graças à digitalização e compreensão dos dados, 
todo e qualquer tipo de signo pode ser recebido, estocado, tratado e difundido, via 
computador”.

Heterodiscurso, diálogo social e forças estratificadoras da 
língua 

A língua quando entra na vida já está banhada por forças que conduzem nossos 
tons semânticos e axiológicos, assim teremos pré-disposição a voltar-se com mais 
atenção a determinados enunciados e menos para outros. isto faz parte da interação 
discursiva que se estabelece entre nós, o outro e o mundo, pois quando falamos de 
interação não estamos somente falando do face a face entre dois ou mais sujeitos, 
estamos, sobretudo, falando de relações sociais que imbricam, igualmente, poderes 
onde os sujeitos agem uns sobre os outros. A ação praticada por meio da lingua-
gem acontece diante de uma estrutura cronotópica que permite ao passado criar o 
futuro, antecipar as réplicas ativas do seu interlocutor e de ler o tempo no espaço 
(bAKhtin, 2011). desse modo, os sujeitos ao dialogarem uns com os outros tomam 
as formas linguísticas não como neutras, pois “nelas se cruzam forças sociais vivas, 
avaliações sociais vivas penetram cada elemento da sua forma [...] cada elemento da 
estrutura artística como ponto de vista da refração de forças sociais vivas”, sendo 
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assim, somos orientados por um auditório social que provoca em cada sujeito uma 
vontade discursiva materializada por réplicas ativas a aquele enunciado X, ou seja, só 
montamos um projeto discursivo quando algo nos incita a montá-lo e a partir disso 
geramos réplicas em resposta ao que nos inquietou (bAKhtin, 2011, p.195).

embora não tenhamos consciência, enquanto falante, da complexidade que 
permeia o ato discursivo não falamos por meio de palavras tiradas da língua (dos 
eixos), nem tampouco pela soma de unidades da língua que vão se acumulando, 
mas sim por meio de enunciados alheios que fundamentam e autorizam os nossos 
futuros enunciados (MedviÉdev, 2016). Conforme bakhtin (2011, pp.195-196) no elo 
da comunicação discursiva não fazemos senão falar enunciados que já foram ditos 
por outros, visto que nós não somos o Adão Mítico o primeiro a quebrar o silêncio 
do universo como nossas produções discursivas. no entanto, é preciso ressaltar 
que não tomamos os enunciados alheios de modo passivo e neutro, pois “a inter-
pretação responsiva é uma força essencial que participa da formação do discurso, 
sendo ainda uma interpretação ativa”, onde as formas de apropriação desses discur-
sos variam conforme o tom da palavra carregada por eles, assim não é espanto para 
ninguém dizer que os discursos produzidos no seio do cristianismo são discursos 
dogmáticos, onde os sujeitos os tomam sem contestação, nem refração dos seus 
pontos de vista (bAKhtin, p.54, grifos nosso). sob isso volóchinov (2017) diz que 
há discursos alheios que são mais rígidos que outros, impondo-se aos sujeitos de 
maneira autoritária.

O grau de percepção autoritária da palavra, o grau de sua confiança ide-
ológica e dogmatismo. À medida que o dogmatismo aumenta e a percep-
ção compreensiva e avaliativa deixa de admitir matizes entre a verdade a 
mentira, entre o bem e o mal, as formas de transmissão do discurso alheio 
se despersonificam. (VOLÓCHINOV, 2017, pp.256-257, grifos nosso)

O autor classifica essa transmissão dos discursos de outrem/alheio como li-
near, ou seja, “percebe-se apenas o o que do discurso, enquanto o seu como fica 
fora dos limites da percepção”, um exemplo claro, aqui no brasil, dessa transmissão 
linear são os ataques sofridos pelos terreiros de umbanda e de Candomblé, onde 
os discursos motivadores desses ataque tem como fundo ideológico o cristianismo, 
usando forças estratificadoras de centralização da língua para montar seus projetos 
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discursivos que buscam silenciar a diversidade religiosa em nome de um único pon-
to de vista axiológico da vida humana (volóChinov, 2017, p.256). não são poucos os 
exemplos que poderíamos citar, o radicalismo islâmico também está dentro dessa 
vertente de dogmatismo-linear dos discursos, bem como o movimento separatista 
racial nos estados unidos, o Ku Klux Klan.

se por um lado temos discursos com tons autoritários, por outro temos dis-
cursos que percebem os enunciados alheios através de um olhar não dogmático, 
pelo qual as forças autoritárias são enfraquecidas. volóchinov (2017) chama esses 
discursos de pictóricos, pois a palavra alheia quando tomado para o discurso autoral 
traz os seus reflexos, mas, sobretudo, impõe-se a eles as refrações subjetivas do 
autor podendo aqui distinguir matizes não possíveis pelo dogmatismo-linear.

A língua elabora um meio de introdução mais sutil e flexível da resposta 
e do comentário autoral ao discurso alheio. o contexto autoral tende à 
decomposição da integridade e do fechamento do discurso alheio, à sua 
dissolução e ao apagamento das suas fronteiras [...] ele tende a apagar 
os contornos nítidos e os exteriores da palavra alheia. nesse caso, o pró-
prio discurso é muito mais individualizado e a percepção dos diferentes 
aspectos do enunciado alheio pode ser extremamente aguçada [...] o 
dogmatismo autoritário e racional da palavra, aqui, é absolutamente en-
fraquecido. (volóChinov, 2017, p.258)

esses discursos com transmissão pictórica tendem à descentralização de for-
ças estratificadoras da língua, pois, uma vez que se configuram como heterogêneos 
tendem a se abrir para diversidade da vida humana. um exemplo concreto dessa 
heterogeneidade é o papa Francisco, ele como representante maior do catolicismo 
cristão não deixa de reconhecer a multiplicidade de vozes existentes na vida huma-
na, e por isso ele tem sido criticado fortemente até mesmo pelos seus subordina-
dos, mas também elogiado por outros. O grande fio ideológico da presença dessa 
heterogeneidade discursiva nas produções do papa está no seu posicionamento 
acerca dos conflitos religiosos no mundo, onde ele busca sempre o diálogo entre as 
diferentes religiões, argumenta e defende a liberdade religiosa no mundo e diante 
disso o nicho mais centralizador da igreja tem feito críticas a seus posicionamentos. 
nesse contexto, de discursos lineares e pictóricos cabe “considerar sempre a hie-
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rarquia social da palavra alheia que está sendo transmitida. quanto mais intensa 
for a sensação de superioridade hierárquica” maior será sua transmissão linear dos 
discursos (volóChinov, 2017, pp.261-262).

por essas e outras é que a análise dos discursos deve sempre inserir o diálogo 
social como seu eixo norteador, visto que as formas não dão conta da mística en-
volvendo as produções discursivas, pois a análise apenas do conteúdo sem a con-
sideração dos discursos anteriores que o sustentam será, igualmente, incapaz de 
compreender as raízes mais profundas do funcionamento dos discursos.

o enunciado é um elo na cadeia da comunicação discursiva e não pode 
ser separado dos elos precedentes que o determinam tanto de fora 
quanto de dentro, gerando nele atitudes responsivas diretas e resso-
nâncias dialógicas. entanto, o enunciado não está ligado apenas aos elos 
precedentes mas também aos subsequentes da comunicação discursi-
va. (bAKhtin, p.62)

desse modo, bakhtin (2011, p. 269) defende que “só uma compreensão pro-
funda da natureza do enunciado e das peculiaridades dos gêneros discursivos pode 
assegurar a solução correta dessa complexa questão metodológica”, pois “todo 
enunciado é pleno de ecos e ressonâncias de outros enunciados com os quais está 
ligado pela identidade da esfera de comunicação”, ou seja, levar em conta o hetero-
discurso social, onde as relações sociais pela/na linguagem estejam no centro das 
empreitadas metodológicas de análise (bAKhtin, 2016, p.57).

Réplicas ativas do Movimento Brasil Livre (MBL) 

A construção do projeto discursivo do Mbl nasce a partir de dois eventos dis-
cursivos envolvendo discursos heterogêneos quanto aos estratos que o constroem.  
As repercussões em nível nacional de tais, foram sem dúvidas impulsionadas pelo 
grande movimento levantado pelo Mbl nas redes sociais, pedindo o cancelamen-
to da exposição Queermuseu: Cartografias da Diferença na Arte Brasileira. Nesta 
exposição há uma série de subexposições que compõe o todo, assim para que a 
vontade discursiva do Mbl seja formada eles tomam o primeiro evento discursivo 



719

2ª parada: UFS/araCaJU

como 1. um quadro que recria Jesus crucificado3, e como segundo evento discursivo 
2. uma dramatização em que há a exposição de um homem nu4. desse modo, o 
Mbl ao tomar estes eventos discursivos toma para si uma compreensão responsi-
va ativa, gerando réplicas ativas enformadas através de duas publicações no insta-
gram, antecipando com isso as possíveis réplicas ativas que seus seguidores iram 
produzir, tendo em vista o campo de atividade que seus seguidores estão inseridos, 
sendo tidos como conservadores liberais.

As repercussões envolvendo estes dois eventos discursivos geraram uma série 
de comentários contrários à exposição. em uma das réplicas despertadas no site 
diário Catarinense em 11 de setembro de 2017 às 14h52m paula Cassol, coordena-
dora estadual do Mbl/Rs, diz que “não compactuamos com esse tipo de postura, 
discordamos que tenha dinheiro público envolvido em divulgação de pedofilia. Não 
acredito que (a mostra) seja um tipo de arte”. vemos nesse enunciado o acento ide-
ológico dado ao evento por parte do MBL, onde a coordenadora o classifica como 
“divulgação da pedofilia”, fazendo referência ao segundo evento discursivo. Aqui 
percebe-se que não há diálogo estabelecido entre as forças estratificadoras, mas a 
transmissão de um discurso linear baseado em forças centrípetas.

o instagram como nosso corpus de análise está igualmente recheado de répli-
cas ativas coloridas, quase em totalidade, pelos mesmo tons semânticos-axiológicos 
que formaram o projeto discursivo do Mbl. o curioso nas publicações é que como o 
Instagram possui um recurso que marca os sujeitos a quem se responde, fica claro a 
alternâncias dos sujeitos que por possuírem sempre uma compreensão responsiva 
ativa acentuam a publicação do Mbl sob uma voz social do campo de atividade em 
que estão inseridos, estabelecendo diálogo recíproco entre a publicação e os sujeitos 
que já estão dentro desse debate discursivo movido por comentários nas réplicas.

vejamos numa primeira sequência de quatro réplicas de como os sujeitos cons-
troem sua compreensão responsiva ativa e vão acentuado os enunciados conforme 
seus tons ideológicos. primeira réplica: “Falta de vergonha. Militares urgente para 
salvar este país que jaz no maligno”. segunda réplica: “quem vai responder por es-

3. publicação disponível em: https://www.instagram.com/p/by6oyuRlRF2/?taken-by=mblivre. 

4. publicação disponível em: https://www.instagram.com/p/bzovyJxFtbb/?taken-by=mblivre.

https://www.instagram.com/p/BY6OyuRlRF2/?taken-by=mblivre
https://www.instagram.com/p/BZoVyJxFTBb/?taken-by=mblivre
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tes atis tristes que corrompe nossa institui chamada família?”. terceira réplica: “por 
mim era morte pros pais e pro ‘artista’ aí”. quarta réplica: “#bolsonaro2018”.

nesta sequência de réplicas ativas percebemos como as forças centrípetas se 
fazem presentes nos enunciados, visto que todas condenam o evento discursivo 
pedindo até a morte dos envolvidos, devido a eles fugirem do centro organizador 
das ideologias dessa esfera de atividade conservadora. ou seja, os acentos nessas 
quatro réplicas que respondem de igual modo a publicação, não deixam de trocar 
harmônicos dialógicos entre si, assim na primeira réplica ativa feita por um segui-
dor do grupo vemos o saudosismo aos militares, bem como a presença do discurso 
vindo do campo religioso cristão percebido pela transmissão do discurso alheio “jaz 
o maligno” que faz referência ao novo testamento bíblico. Já na segunda réplica 
percebemos o mesmo fio dialógico enformado pela invocação do signo “instituição 
família”, signo este presente nos discursos vindos tanto do campo religioso cris-
tão, quanto do saudosismo aos militares que defendem a ordem acima de tudo. 
A terceira réplica caminha para o mesmo campo de atividade que acentua os dois 
enunciados anteriores, pondo a punição e a morte como fator determinante à ex-
tinção de tais práticas, que segundo o próprio Mbl corrompem a família e incitam 
a prática de zoofilia e pedofilia. A última réplica, na sequência dessas quatro que 
trocam harmônicos dialógicos, se configura como a síntese das três anteriores, visto 
que o sujeito invocado para a interação discursiva ao mesmo tempo que representa 
os discursos vindos desse campo conservador, se posiciona em conformidade com 
esses acentos ideológicos.

Diante disso Bakhtin (2011, p.174) argumenta que “viver significa ocupar uma 
posição axiológica em cada momento da vida” e o momento que estamos vivendo 
no Brasil de constantes conflitos ideológicos nos faz entender o porquê da presença 
massiva de tons axiológicos conservadores. há uma onda de retrocesso ideológico 
vindo de diversas esferas da atividade humana, talvez, o campo religioso cristão 
seja o mais incisivo nessa luta ideológica conservadora, usando de discursos dog-
máticos para silenciar a diversidade da vida social humana.

outras duas réplicas, agora vindas do discurso político, nos mostram como 
os discursos sempre mantem ecos e ressonâncias com os enunciados precedentes 
que constituem os nossos enunciados dentro do ela da comunicação discursiva. 
A primeira réplica dessa segunda série apresenta um posicionamento a favor da 
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exposição, mas logo em seguida e retrucada por inúmeras outras réplicas que atri-
buem a esta uma identidade ideológica. primeira réplica: “provem onde tinha pedo-
filia. E não é por conter “zoofilia” que a obra estava fazendo apologia a isso, a arte 
tem diversos intuitos, pode ser que a intenção foi apenas botar esse tema em pau-
ta. A reação do @mblivre foi histérica, provavelmente há outros interesses por trás 
disso”. nesta réplica há uma contestação ao que o Mbl põe em seu enunciado que 
é a incitação da pedofilia e a zoofilia, o autor da réplica faz uma crítica ao posiciona-
mento do grupo, mostrando que seu posicionamento discursivo se faz por meio de 
estratos heterogêneos, contudo em seguida esta réplica é bombardeada por outras 
réplicas que agora iram trocar harmônicos dialógicos com ela. Réplica ativa que re-
truca a anterior: “é guerra contra a depravação esquerdista”. Reparemos que a répli-
ca que monta seu projeto discursiva sob o fio da negação à réplica anterior atribui 
automaticamente uma identidade ideológica ao enunciado, atribuindo-lhe como 
pensamento vindo da esquerda, no entanto após identificar o discurso como vindo 
da esquerda, o autor da réplica ativa o classifica como campo “depravado”, indo 
buscar sua justificativa nos posicionamentos esquerdistas acerca de tais eventos, 
visto que a esquerda aqui no brasil é tida como um partido de forças heterogêneas.

Considerações finais

As análises aqui feitas não têm pretensões de ser exaustivas, buscamos, pois 
mostrar como os campos de atividades a que nossos enunciados respondem acen-
tuam nossas produções discursivas. Sendo assim, fizemos um recorte metodoló-
gico e conceitual que esteve dentro dos nossos objetivos investigativos, tomando 
as réplicas ativas do Mbl como um elo da comunicação discursiva que ao mesmo 
tempo que antecipa e prevê as futuras réplicas, está em diálogo com o seu campo 
de atividade o qual não poderia deixar de trocar fios ideológicos. O heterodiscurso 
social, bem como as forças estratificadoras da língua fizeram parte das análises dia-
lógicas, onde buscamos evidenciar a natureza, puramente, ideológica e dialógica da 
comunicação discursiva na interação social humana.

em favor disso, outras noções e perspectivas foram deixadas de lado, não por 
desconsiderá-las, mas por não estar dentro dos nossos objetivos.
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DISCURSO MIDIÁTICO COMO CRISTALIZADOR DA 
IMAGEM DA MULHER: UMA ANÁLISE DA COLUNA 
RETRATOS FEMININOS

yASMIN BARRETO DÉDA CHAGAS  1 (UFS)

Introdução

o presente artigo busca analisar discursivamente a coluna “Retratos Femini-
nos”, publicada entre os anos de 1946 a 1953 no jornal A semana, dirigido por José 
de Carvalho déda. Certas imagens de mulher podem ser retomadas durante a lei-
tura dos perfis descritos na coluna, que tinha uma linguagem, de certa maneira, fora 
dos padrões da sua época de circulação - a primeira metade do século XX, nos reme-
tendo mais intensamente a textos do início do século XiX ou, até mesmo, Xviii, que 
descreviam mulheres exaltando qualidades como pureza e delicadeza, fazendo isto 
sempre em paralelo com elementos da natureza.

buscamos, no primeiro tópico deste artigo, trabalhar a teoria da Análise do dis-
curso de linha francesa, assim como apresentar a noção foucaultiana de discurso. 
um breve histórico do nascimento da teoria é retomado e suas fundações em di-
versas áreas do conhecimento são esclarecidas para ressaltar a questão multidis-
ciplinar da ciência aqui utilizada. noções como formação discursiva e interdiscurso 
também são descritas neste tópico, que é finalizado com uma discussão a respeito 
dos discursos cristalizados pela mídia.

o segundo tópico faz referência à história da mulher, ou ao papel designado 
a ela no decorrer da história. Mostramos que a mulher é subjugada pela história 
convencional, sendo relegada a representações determinadas pela época, em meio 
a jogos de poder. destacamos o papel de Foucault (2002) na incursão por uma his-

1. Mestranda em Comunicação social na universidade Federal de sergipe. 
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tória dos excluídos, também trabalhada por Perrot (2006). Ao fim desse segmento, 
buscamos relacionar o objeto aqui estudado com as representações da figura femi-
nina na sociedade.

em seguida, já com uma base teórica e histórica, o artigo se dirige a uma análi-
se discursiva do objeto em questão. Para isto, fizemos um recorte teórico-analítico, 
tomando o texto da coluna “Retratos Femininos” como uma unidade linguística na 
qual determinados discursos entram em funcionamento. buscamos este enunciado 
e, a partir dele, atentamos para a busca de sua historicidade, por meio de uma pe-
quena arqueologia, construindo um corpus e relacionando a sequência discursiva 
às condições de produção.

Discurso, memória e mídia

A Análise do Discurso de linha francesa surge no final dos anos 1960, com Mi-
chel pêcheux, articulando a linguística com outros campos. o autor carrega o mérito 
de fundador da disciplina ao cruzar três disciplinas: a linguística de saussure, a psi-
canálise de Freud e o materialismo histórico de Marx.

A Ad, como chamaremos Análise do discurso daqui em diante, trabalha a lín-
gua com sua exterioridade, com as condições de produção envolvidas, enxergan-
do-a como opaca e com significados formados pelo que não é dito. Segundo Orlandi 
(2009), a língua funciona formando sentidos. “As relações de linguagem são relações 
de sujeitos e de sentidos e seus efeitos são múltiplos e variados. Daí a definição de 
discurso: o discurso é efeito de sentidos entre locutores” (oRlAndi, 2009, p.21).

o indivíduo, na Ad, é interpelado por ideologias e pela história, o que tira o dis-
curso da transparência. sendo o indivíduo submetido a processos sócio históricos, 
seu papel dentro da Formação discursiva (Fd) é de sujeito, assim como determinado 
na psicanálise, ele significa pelo inconsciente e pela ideologia (2009, p.20), dentro do 
discurso presente no texto a ser analisado.

para Foucault (1996), por sua vez, discurso é acontecimento e é atravessado por 
diversos enunciados que vieram antes daquele, pontuando que não existe inedi-
tismo, pois sempre está permeado por discursos anteriores. o contexto histórico e 
ideológico é determinante no sentido que o discurso vai se apropriar para funcio-
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nar e estes aspectos estão sempre em processo de transformação. o que se pode 
concluir que “[...] o novo não está no que é dito, mas no acontecimento à sua volta” 
(FouCAult, 1996, p.25), nas diversas formações discursivas. o que é dito não alcan-
ça um significado único pelo presente, mas em conjunto com o contexto, a memória 
e o dito e “esquecido”.

quando se refere à memória, orlandi (2009) trabalha o conceito de interdis-
curso, algo essencial para a Ad de linha francesa. ela diz, por meio da compreensão 
de pêcheux, que o interdiscurso é o que tona possível toda a assimilação do ato de 
dizer, tudo o que já se disse sobre determinado assunto é parte de uma memória 
coletiva, construída em diferentes épocas, contextos históricos, ideologias e que 
contribuem para o sentido do presente. sobre o interdiscurso, orlandi (2009, p. 31) 
afirma:

Este é definido como aquilo que fala antes, em outro lugar, indepen-
dentemente. ou seja, é o que chamamos memória discursiva: o saber 
discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma do 
pré-construído, o já-dito que está na base do dizível, sustentando cada 
tomada de palavra.

Como as palavras são passíveis de significados dentro da língua, da história e 
da subjetividade, na formação discursiva, os meios de comunicação de massa ad-
quirem a função de agregadores e propagadores desses interdiscursos. Com efeito, 
contribuem para a formação de construções sociais de imagens e identidades, as-
sim como forjam representações de subjetividades, como explana gregolin, utili-
zando-se de conceitos foucaultianos.

Assim, a subjetividade, para Foucault, diz respeito a práticas, às técnicas, 
por meio das quais o sujeito faz a experiência de si mesmo em um jogo 
de “verdade”. [...] A mídia é uma fonte poderosa e inesgotável de produ-
ção e reprodução de subjetividades, evidenciando sua sofisticada inser-
ção na rede de poderes que criam as sujeições do presente (gRegolin, 
2007, p.16).
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neste movimento de busca pela vontade de verdade e de cristalização de dis-
cursos, a mídia contribuí para a constituição do sujeito e suas práticas discursivas, 
mostrando ao consumidor dos meios de comunicação de massa que ele é o respon-
sável pela sua identidade no mundo, que ocupa o papel de criador da sua história, 
como indivíduo. pode ser um conceito libertador das amarras sociais, mas também 
pode funcionar como um mecanismo de controle, um poder que dociliza os corpos, 
colocando cada um deles em seu devido lugar predeterminado, como explica grego-
lin (2007).

Representação do papel da mulher

em Arqueologia do Saber, Foucault (2002) defende a busca pela história serial, a 
história que leve em conta a fragmentação dos saberes. o olhar do historiador deve 
se deslocar para as descontinuidades, para a fragmentação dos saberes, abrindo 
mão das grandes sínteses. ele questiona as bases da história tradicional, a que pro-
piciou exclusões, e aqui entendemos as mulheres como uma dentre esses persona-
gens dos processos de apagamento da história.

gregolin (2007, p. 15), por seu turno, aponta que, em Arqueologia, Foucault se 
propõe a analisar silenciamento de alguns enunciados em detrimento de outros, 
afirmando:

[...] em um momento histórico, há algumas ideias que devem ser enun-
ciadas e outras que precisam ser caladas. silenciamento e exposição 
são duas estratégias que controlam os sentidos e as verdades. essas 
condições de possibilidade estão inscritas no discurso – elas delineiam 
a inscrição dos discursos em formações discursivas que sustentam os 
saberes em circulação numa determinada época.

para beauvoir (1980), a mulher foi, durante muito tempo, relegada a “segundo 
sexo”, ao outro, quando em relação ao homem. Foi sempre subjugada, mesmo por 
intelectuais e religiosos, assumindo papéis secundários. A mulher era, então, um ser 
subserviente ao qual só caberiam papéis de obediência ao homem e de cuidados 
com os filhos, restritos ao espaço doméstico.
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legisladores, sacerdotes (como Aristóteles e são tomás), escritores e sá-
bios empenharam-se em demonstrar que a condição subordinada da 
mulher era desejada no céu e proveitosa à terra. As religiões forjadas pe-
los homens refletem essa vontade de domínio: buscaram argumentos 
nas lendas de Eva, de Pandora, puseram a filosofia e a teologia a serviço 
de seus desígnios (beAuvoiR, 1980, p.16).

Essa visão passa a receber resistência mais significativa no século XX, com o 
crescimento dos movimentos feministas articulados, possibilitando que a mulher 
pudesse ocupar espaços antes interditados ao gênero. nesse breve e extremo pe-
ríodo histórico, como definiu Eric Hobsbawn (1994), o mundo passou por importan-
tes mudanças sociais e econômicas que culminaram também em transformações no 
comportamento e na representação da mulher.

no momento em que o historiador discorre sobre revolução social, as mulhe-
res aparecem em destaque, principalmente, no que diz respeito ao aumento da sua 
importância para a sociedade da época. porém, esta revolução torna-se mais efetiva 
na segunda metade do século XX, quando as mulheres entram com mais força no 
mercado de trabalho, ocupando em maioria os empregos do setor terciário, como 
secretárias, atendentes em lojas e centrais telefônicas (hobsbAWn, 1994).

em sergipe, encontram-se poucos registros sobre a situação da mulher da pri-
meira metade do século XX. Mas é válido ressaltar que em 1934, apenas 2 anos 
após a legalização parcial do voto feminino, foi eleita a primeira mulher deputada 
do estado. quintina diniz de oliveira Ribeiro era professora e poetiza, assumiu uma 
cadeira na Assembleia estadual Constituinte e atuou na construção da Constituição 
sergipana de 1935, como conta Maria ligia Madureira pina, em seu livro dedicado a 
biografar mulheres sergipanas.

pina ainda narra que o nome de quintina foi lançado pela Federação brasileira 
pelo progresso Feminino e pela união universitária Feminina, com representantes 
em sergipe, e sua campanha teve o lema de “pela mulher, para a mulher e com a 
mulher”. À época foi publicado um manifesto no jornal Correio de Aracaju concla-
mando mulheres a votarem em sua representante.

não se pode negar o importante papel da imprensa como fonte documental 
dos progressos femininos e também da manutenção dos padrões a serem seguidos 
pelas mulheres, pois a temporalidade do jornal fornece informações valiosas so-
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bre certas versões do passado que voltam sob forma de interdiscurso. Como Marial-
va barbosa indicou no prefácio de Matheus (2011, p.8), “[...] o jornalismo se adequa 
a uma demanda de controle da realidade, o que favorece a sua própria aceitação 
como modo de representação relevante num sistema cultural”.

segundo perrot (2006, p. 168), as representações da mulher na sociedade

[...] são numerosas e antigas, mas muitas vezes recorrentes. elas modu-
lam a aula inaugural do Gênesis, que apresenta a potência sedutora da 
eterna eva. A mulher, origem do mal e da infelicidade, potência noturna, 
força das sombras, rainha da noite, oposta ao homem diurno da ordem 
e da razão lúcida, é um grande tema romântico, e, em particular, de Mo-
zart a Richard Wagner, da ópera. em Parsifal, a busca da “salvação con-
siste em exorcizar a ameaça que a mulher representa para o triunfo de 
uma ordem dos homens.

perrot também destaca as comparações da mulher com elementos da nature-
za, que faz parte do imaginário do século XiX. para a autora, ora essa comparação 
adquire caráter da força destruidora e incontrolável da natureza, fazendo o paralelo 
com a imagem de histeria, loucura e descontrole, ora remete a suavidade, delicade-
za e submissão - esta última utilizada de forma recorrente na coluna analisada neste 
artigo:

[...] os mitos e as imagens recobrem essa história com uma espessa 
mortalha tecida pelo desejo e pelo medo dos homens. no século XiX, a 
mulher está no centro de um discurso excessivo, repetitivo, obsessivo, 
largamente fantasmagórico, que toma de empréstimo as dimensões dos 
elementos da natureza (peRRot, 2006, p.199).

A natureza é, então, fonte inesgotável de imagens relacionadas à mulher nos 
discursos da coluna Retratos Femininos, a ser analisada no próximo tópico, e em 
diversos outros textos ao longo do século XiX. isto nos chama a atenção para o fato 
de que o jornal aqui trabalhado circulou na primeira metade do século seguinte, em 
uma época de transformações para as mulheres, como o direito ao voto, reatuali-
zando o mesmo discurso poético e literário utilizado de forma exaustiva no século 
anterior.
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Análise da mulher na coluna Retratos Femininos

A partir dessa seção, analisamos discursivamente a representação da mulher 
usando o dispositivo discursivo midiático. Foi selecionada uma edição de 1946, da 
coluna Retratos Femininos, para ser trabalhada em seu enunciado.

o jornal ‘A semana’, no qual havia a coluna aqui utilizada, circulou no município 
sergipano de simão dias, dos anos de 1946 a 1969. ele era dirigido e editado por 
José de Carvalho déda - também responsável pela Retratos Femininos - sob o pseu-
dônimo de leonardo de vince. em geral, todas as edições da coluna que circulou nos 
primeiros anos no jornal trabalham em torno do mesmo tema: a descrição de perfis 
de mulheres da cidade, levando em conta características físicas e psicológicas, man-
tendo os nomes em forma de charadas – facilmente identificadas por moradores da 
cidade.

Figura 1: Coluna i.R.M., Retratos Femininos

Fonte: Jornal A semana. Acesso em: 22 set. 1946.
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Nome da perfilada:

percebe-se que o uso de charada para a descoberta do nome verdadeiro tem 
a utilidade imediata de atração do leitor para o texto, como em um jogo. Finalmente, 
conseguimos decifrar que a coluna trata de Rosa Montalvão, ao seguir as indicações 
propostas por Carvalho déda. porém, o fato de “ocultar” esse nome traduz-se numa 
diversão de mostra e esconde, por mais que seja algo fácil de identificar nos dias de 
hoje e, ainda mais, à época, não há nunca como se afirmar com certeza quem seria 
a mulher perfilada.

sabemos que hoje há implicações no uso da imagem ou da identidade de al-
guém sem a devida autorização, mas à época essa preocupação não era notada. 
esta particularidade deve ser ressaltada e analisada, pois há uma briga de sentidos 
nela: a mulher descrita sem seu nome pertence ao imaginário, à subjetivação de 
qualquer um. ela não pertence a si mesma, não pode reivindicar pela sua identidade.

pseudônimo:

É sabido por pessoas que viveram próximas a Carvalho Déda que ele justifica-
va o fato de assinar sob um pseudônimo pelo número escasso de profissionais na 
redação, pois eram ele próprio e o seu irmão Francino déda que faziam a publica-
ção. Mas, ao assinar com o nome especifico de Leonardo De Vince, ele reatualiza o 
discurso do intelectual, cientista, matemático, escritor, pintor, do homem multitare-
fas que foi leonardo da vinci.

da vinci, conhecido por retratar a Mona lisa, foi o principal nome da Renascen-
ça. dentro da sua pequena cidade, Carvalho déda obteve destaque como intelectu-
al. Tem livros lançados sobre a história de Simão Dias, folclore sergipano e ficção, foi 
Deputado Estadual constituinte e um rábula (profissional que atuava como advoga-
do, sem possuir um diploma de bacharel em direito, algo ainda permitido na época), 
respeitado por todos – suas histórias nos júris são até hoje contadas pela cidade.

dentro do próprio jornal ele mesmo escrevia, editava, desenhava as charges 
em xilogravura, buscava publicidade e rodava a impressão do jornal. esse homem 
de tantas funções igualou-se, então, guardadas as proporções, ao mestre no qual 
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se inspirou para fazer a sua coluna. Ao ocultar-se da função de autor, ele acaba por 
evidenciar-se em sua própria subjetivação.

para Foucault (2009), a autoria é uma função, ela agrupa os discursos e os reor-
ganiza e os reatualiza, mas não os cria, pois não há ineditismo fora dos fundadores de 
discursividade. ela começa a ter importância quando quem escreve um texto literário 
passa a ter que responder judicialmente. ele ainda acrescenta que não se deve buscar 
o autor no escritor ou no locutor fictício:

seria igualmente falso buscar o autor tanto do lado do escritor real 
quanto do lado do locutor fictício; a função autor é efetuada na própria 
cisão - nessa divisão e nessa distância. será possível dizer, talvez, que 
ali está somente uma propriedade singular do discurso romanesco ou 
poético: um jogo do qual só participam esses “quase- discursos”. na ver-
dade, todos os discursos que possuem a função autor comportam essa 
pluralidade de egos (FouCAult, 1969, p. 279).

natureza:

As mulheres são, de maneira recorrente, comparadas a elementos da nature-
za, sejam flores, luz do sol, pequenas aves. Na seção ‘Retratos Femininos’, as per-
filadas não são comparadas a elementos de força natural, a animais selvagens de 
grande porte ou elementos que ressaltassem coragem, vigor, força, mas a seres 
indefesos e delicados. Colocando-as em posição de fraqueza, que necessitam de 
proteção (do homem). estes valores estão enraizados, pois a mulher desta época 
primeiro pertencia e estava sob a proteção do pai, depois do marido. Como bem 
defende beauvoir (1980), o homem como espécie viveu para subjugar a natureza, 
isso o fez ser reconhecido como civilizado, racional; ao contrário da mulher, que teve 
como definida a questão natural da maternidade, já que este processo biológico, no 
surgimento da humanidade, não poderia ser controlado por ela mesma.

Como apontou beauvoir, no desenvolvimento de suas teorias sobre como a 
mulher tomou para si e foi classificada sob o papel do outro, era necessário que o 
homem protegesse a mulher durante o período em que esta cuidava da cria, seja 
para não serem atacados por predadores, seja para serem providas de alimentos.
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e porque a humanidade se põe em questão em seu ser, isto e, prefere 
razões de viver a vida, que perante a mulher o homem se pôs como 
senhor; o projeto do homem não é repetir-se no tempo, é reinar sobre 
o instante e construir o futuro. Foi a atividade do macho que, criando 
valores, constituiu a existência, ela própria, como valor: venceu as forças 
confusas da vida, escravizou a natureza e a Mulher (beAuvoiR, 1980, p. 
85-86).

bom comportamento:

“simpática e boazinha, é admirada e estimada por grande número de ami-
guinhas”, o recorte desta sequência discursiva nos chama a atenção para o como 
deveria ser o comportamento da mulher. Colocadas no diminutivo, as qualidades 
infantilizam a perfilada que, pela descrição, é uma jovem adulta. Além disso, os adje-
tivos destacados colocam exemplos de como a mulher deveria ser à época para ser 
admirada pelas demais mulher, para ser aprovada pela sociedade, as características 
são, ainda hoje, de maneira recorrente associadas ao feminino. beauvoir detalha na 
terceira parte de O Segundo Sexo, dedicada aos mitos, que essa posição é confortá-
vel aos homens.

esse papel misericordioso e terno é um dos mais importantes que foram 
atribuídos à mulher. Mesmo integrada na sociedade, a mulher ultrapas-
sa-lhe sutilmente as fronteiras porque tem a generosidade insidiosa da 
vida. É essa distância entre as construções voluntárias dos homens e a 
contingência da natureza que parece, em certos casos, inquietante, mas 
ela torna-se benéfica quando a mulher, demasiado dócil para ameaçar 
a obra dos homens, limita-se a enriquecê-la e amaciar-lhe as linhas por 
demais acentuadas (1980, p. 225).

Mulher que trabalha:

Por fim, a mulher passa a ser descrita como mais independente, já que seus es-
tudos a direcionaram a um trabalho como professora. daí se pode considerar que se 
trata de uma mulher já adulta, apesar da infantilização presente, quando de vince a 
descreve pelo diminutivo.
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O perfil de uma mulher que trabalha começa a criar força nos anos 1950; tam-
bém está presente na pequena cidade de simão dias. porém, como trabalha e é 
estudada, indica-se, ao final do recorte analisado, que ela não casou.

Considerações finais

As considerações e análise feitas neste trabalho buscam contribuir com os estu-
dos sobre discurso midiático, em especial, os que tocam na questão da mídia como 
cristalizadora de discursos e subjetividades. segundo gregolin:

os discursos veiculados pela mídia, baseados em técnicas como a con-
fissão (reportagens, entrevistas, depoimentos, cartas, relatórios, descri-
ções pedagógicas, pesquisas de mercado), operam um jogo no qual se 
constituem identidades baseadas na regulamentação de saberes sobre 
o uso que as pessoas devem fazer de seu corpo, de sua alma, de sua vida 
(gRegolin, 2007, p. 18).

pudemos perceber, no decorrer deste artigo, como a identidade da mulher é 
construída contando com o respaldo dos discursos, reatualizados pela mídia. por se 
tratar da análise de uma coluna de 1946, o contexto histórico foi traçado para situar 
a Retratos Femininos no tempo. Ali, as mulheres brasileiras haviam conquistado, há 
pouco tempo, direitos que hoje são tidos como fundamentais ao cidadão, como o 
direito ao voto e a candidatarem-se. elas estavam conquistando postos de trabalho 
e colocando-se mais à mostra, fora do ambiente doméstico.

diante das análises realizadas, entendemos que a seção ‘Retratos Femininos’ 
acompanha o discurso mais tradicional e conservador, exaltando na mulher quali-
dades vistas como positivas pelo discurso que estava, então, cristalizado. porém, há 
pistas de ruptura quando também é exaltada a capacidade intelectual da mulher, já 
no final do material analisado, quando acentua a importância do diploma em detri-
mento de sofrimentos decorrentes do amor: “tem razão, até hoje nenhuma sombra 
de desgosto lhe fere a face”.
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DO MEIO DIGITAL PARA A SALA DE AULA: O MEME 
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Introdução

nota-se que a leitura de textos é tomada, em muitos momentos, como um 
martírio para os alunos da educação básica, pois não estão acostumados aos gêne-
ros consagrados pela literatura. nesse momento, muitos de nós professores ques-
tionamos acerca de uma prática docente estimuladora quanto ao processamento 
da leitura.

Consideremos dificuldades de toda ordem que acabam interferindo na pro-
ficiência em leitura atualmente. No Colégio Estadual Abelardo Barreto do Rosário 
(CEABR), na cidade de Tobias Barreto/SE, percebe-se que uma das recorrentes difi-
culdades diagnosticadas em sala de aula é a falta de inferência dos alunos da última 
etapa do Ensino Fundamental, e que em muitos casos pode se estender ao fim do 
ensino Médio. A falta de articulação das ideias do texto, a ausência de reconheci-
mento dos efeitos de humor ou de ironia, advindos de gêneros variados acabam 
sendo uma constante negativa que dificulta a competência leitora.

1. Mestranda pelo Programa de Mestrado Profissional em Letras - Profletras da Universidade Federal de Sergipe 
(uFs), sob orientação da professora doutora Renata Ferreira Costa bonifácio. professora da rede estadual de edu-
cação de sergipe, no Colégio estadual Abelardo barreto do Rosário. e-mail: alemarufs@hotmail.com. 

2. doutora em Filologia e língua portuguesa pela universidade de são paulo – usp. professora do departamento 
de Letras Vernáculas e do Programa de Mestrado Profissional em Letras da Universidade Federal de Sergipe – UFS. 
e-mail: renataferreiracosta@yahoo.com.br. 
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Ainda com insuficientes recursos humanos e materiais, a instituição - situada 
numa região periférica - atende a mais de 1.000 alunos. essa escola enfrenta velhos 
dilemas: alimentação precária, biblioteca fechada por falta de suporte técnico e la-
boratório de informática desativado devido à falta de manutenção das máquinas. 

A promoção da leitura numa situação escolar tão desprestigiada torna-se ain-
da mais desafiadora, fazendo-nos pensar na ideia de leitura do ponto de vista inte-
rativo, capaz de alçar o candidato a leitor, como sujeito ativo, estabelecendo uma 
conexão com diversos fatores como autor, contexto e conhecimentos já internalizados:

A leitura é o processo mediante o qual se compreende a linguagem es-
crita. nesta compreensão intervêm tanto o texto, sua forma e conteúdo, 
como o leitor, suas expectativas e conhecimentos prévios. para ler ne-
cessitamos, simultaneamente, manejar com destreza as habilidades de 
decodificação e aportar ao texto nossos objetivos, idéias e experiências 
prévias (solÉ, 1998, p.23).

logo, o que a escola visa é a autonomia do aluno ao ler um texto (enunciado 
que faz sentido ou apresenta coerência) e a sua interação com o mesmo, de modo 
que ele próprio confirme ou não suas hipóteses e inferências. Para tanto, é impor-
tante provocar a reflexão do aluno a partir de ações que demandem o seu raciocínio 
e as diversas leituras possíveis de um texto, o que não significa dizer que qualquer 
leitura deve ser aceita, pois existem limites na interpretação. 

seguramente, uma leitura produtiva e que possibilita ao aluno ir além, cons-
truindo e ressignificando os textos nasce de boas estratégias para ler.  Por essa 
razão, estruturou-se um caderno de atividades pedagógicas (material inserido em 
uma sequência didática a ser aplicada) para trabalhar estratégias cognitivas e meta-
cognitivas (sob a perspectiva interativa de solé,1998) no ensino do gênero. 

Amparados pelos parâmetros Curriculares nacionais, experimentamos uma 
multiplicidade de gêneros: “cabe à escola viabilizar o acesso do aluno ao universo dos 

textos que circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los” (bRAsil, 1998, p. 

26).  portanto, inserir nas nossas aulas um gênero considerado emergente e de mui-
ta popularidade nas nossas relações tem respaldo nas leis reguladoras do ensino: 
trata-se do meme, gênero que circula nas redes sociais.
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esse artigo enumera as concepções teóricas que fundamentam a criação de 
um material com atividades e um jogo didático para estimular estratégias de leitu-
ra e interpretação de texto.trata-se de um objeto de aprendizagem utilizado para 
trabalhar a leitura do texto parodístico, especificamente dos memes, e espera-se 
que tais estratégias, já internalizadas pelos discentes, sejam estendidas à leitura de 
outros gêneros textuais.

O que levar para a aula de Português?

Dada a enorme dificuldade de condições de trabalho por parte dos educado-
res, é de grande auxílio propostas que orientam o uso de ferramentas pedagógi-
cas de fácil acesso a qualquer profissional que se interesse pelo tema desse artigo. 
sugere-se, em primeiro lugar, uma avaliação diagnóstica na forma de questionário 
para confirmar o nível de proficiência dos alunos, assim é que se pontua o que eles 
sabem e as habilidades esperadas acerca da leitura ainda não atingidas. em segui-
da, o professor reflete sobre esses resultados a fim de traçar um planejamento que 
promova melhorias na ampliação das estratégias de compreensão e interpretação. 

inicialmente, os alunos devem ser comunicados sobre o propósito de participa-
rem dessa proposta, esclarecendo à turma o que irá acontecer: a sequência didática 
envolvendo a utilização de um caderno de atividades de apoio, cuja finalidade é o 
aprofundamento do gênero textual meme. o conceito de sequência didática (sd) 
proposto por dolz, schneuwly, pasquier e noverraz (2010) encontra dispositivos di-
dáticos para analisar o gênero: os autores definem a sequência como “um conjunto 
de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gêne-
ro textual oral ou escrito” (dolz, 2010, p.97).

 É fundamental que o professor possua bons conhecimentos sobre o gênero 
que deseja que os alunos produzam ou reconheçam. por conseguinte, faz-se o estu-
do de uma das camadas do folhado textual descrito por bronckart (2009), elemen-
to integrador que implicará em uma análise minuciosa das características comuns 
presentes nos memes, além de uma seleção de elementos que sejam pertinentes 
ao seu ensino. o suporte teórico se vale do interacionismo sociodiscursivo proposto 
por bronckart, para revisitar o conceito da paródia como um tipo de intertextualida-
de presente em diversos textos.
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 o caderno pedagógico (Cp) deve ser utilizado pelo professor e enfatiza a exis-
tência da intertextualidade (referência de um texto em outro, segundo Koch e elias, 
2008). quando o professor associa os intertextos a gêneros próximos da experiên-
cia comunicativa dos jovens como é o caso dos memes (espécie de montagem feita 
no computador formada por uma imagem e um texto) acaba colaborando para que 
o aluno entenda uma de suas características: humor ou ironia por meio da paródia 
mêmica. 

importante ressaltar que o intertexto é reconhecido por meio de elementos 
lingüísticos ou da imagem, ou seja, a multimodalidade presente nos memes auxilia 
na recuperação da paródia e é responsável pelos efeitos de sentido capturados na 
leitura. daí a importância de trazer esse gênero como recurso didático nas aulas de 
língua portuguesa, enfatizando a criticidade no processo de leitura e interpretação. 

Intertextos e memes                                                                       

levar um texto que estabeleça uma relação entre a realidade e a fase em que 
os alunos se encontram pode ser um fator imprescindível para motivá-los quanto 
ao interesse pela leitura e suas reflexões. Nesse sentido, a intertextualidade tem 
sido explorada por diferentes estudiosos dentro da linguística, dentre os quais cita-
mos Koch, bentes e Cavalcante (2009) e storniolo (2014). 

A estruturação do nosso trabalho também defende a relação entre compreen-
são em gêneros multimodais e a identificação da intertextualidade. Esse conceito 
se disseminou na esfera acadêmica, durante os anos 60, pela crítica literária Júlia 
Kristeva, que concebia cada texto como constituindo um intertexto em uma suces-
são de textos já escritos. Ao considerar que “um texto se constrói como mosaicos de 
citações e é a absorção de outro texto”, Kristeva (1979, p. 68) se inspira no postulado 
dialógico de Mikhail bakhtin (2010). para o teórico russo, o conceito de dialogismo 
envolvia o intercâmbio entre autores e obras: “conforme o qual qualquer enunciado é 

resposta a enunciados anteriores e potencializa o surgimento de outros enunciados, quer 

imediatos, quer distantes” (CAvAlCAnte, 2013, p. 146).

A linguística textual toma a intertextualidade como um dos fatores que com-
põem o texto, indicando que tanto a sua recepção quanto a sua produção necessi-
tam do conhecimento prévio de outros textos. segundo Koch e elias (2008), trata-se 
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da referência direta ou indireta de um texto em outro e isso pressupõe um caráter 
sociointeracional desse trabalho. Ao interagir com um texto, quem lê busca preen-
cher lacunas por meio de leituras anteriores e há um compartilhamento de idéias e 
informações entre produtores de texto e leitores.

nos memes, as marcas de intertextos assumem a forma da paródia, que é 
apontada por sant’anna (2000) como uma imitação cômica ou subversão de um 
texto-fonte e uma “forma de contestar ou ridicularizar outros textos”. na verdade, 
a paródia se classifica como um tipo de intertextualidade e “pode realizar-se de 
diversas formas, desde a substituição de fonemas e palavras até a modificação de 
enunciados inteiros, que, no entanto, guardarão resquícios do texto original” con-
forme nos apresenta Cavalcante (2013, p. 155). Assim, o texto parodístico ainda que 
perverta a ideia original continua a se aproximar do texto-base.    

Figura 01: Mussum eternis na página do pinterest

Fonte: https://www.pinterest.co.kr/lloureiro/mussum-eternis/ Acesso: 25 out 2017

o meme é visto como uma espécie de brincadeira, que, por meio da repetição, 
acaba se espalhando – apontando caráter replicador. esse termo (meme), original-
mente, apareceu na obra O Gene egoísta (1976), de Richard dawkins e se tornou um 
gênero dos mais utilizados numa época em que se preza as novas tecnologias. no 
meme da figura 1, há uma tentativa de imitar uma situação de um seriado mexicano 
há anos presente no cotidiano brasileiro – Chaves. observemos que o humor ad-
vém de alterações no conteúdo lingüístico “A vingança nunca é plena, mata a alma e 
a envenena”: ocorre a subversão do texto, alterando-se a frase que demonstra tra-

https://www.pinterest.co.kr/lloureiro/mus
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ços da oralidade de um outro personagem que fez parte de um programa de humor 
nacional - os trapalhões. 

Mussum utilizava as palavras com a terminação is. o aspecto do humor tam-
bém é visualizado no texto imagético, já que o rosto de Mussum é colocado em lugar 
do autor da frase original “seu Madruga”, deixando a marca de outros caracteres 
como o chapéu e a expressão peculiar do personagem mexicano, que é recorrente 
em muitos outros memes do texto-base. Certamente necessitamos conectar o in-
tertexto para construir um sentido mais amplo na leitura desse texto parodístico.

os memes são compreendidos com base na categoria analítica do intertexto 
porque constroem, a partir de inúmeros outros textos, uma paródia daquilo que já 
foi visto e (re) cria diversas outras formas de referência e de interpretação. são fun-
damentais na construção compartilhada de significados nas redes sociais. 

Figura 02: Meme retirado da página humor nordestino.   

Fonte: http://www.pictame.com/tag/humornordestino. Acesso em: 12 out. 2017.

percebemos que a intertextualidade do meme facilita a disseminação de con-
teúdos originais, ocorrendo processos de identificação e diferenciação coletiva a 
partir das replicações, releituras e paródias criadas pelo público. Na figura 02, há 
paródia do cangaço já que a imagem traz adereços próprios dessa natureza é uma 
maneira de mostrar as relações sociais na escola e as diferenças regionais experi-
mentadas pelos alunos. Além disso, a frase indica forte presença do internetês e 
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marcas, ainda que com desvios ortográficos (advindos da confusão de sons em traz 
e atrás), em nada prejudicam a intencionalidade do seu produtor e a apreciação 
dessa leitura, o que permite trabalhar o uso efetivo da língua sob diversos aspectos.

Multimodalidade como intertexto nos memes

bakhtin (2010, p. 262) considerava que a imensa diversidade de gêneros discur-
sivos se justifica pelo fato de serem “inesgotáveis as possibilidades da multiforme 
atividade humana”, ou seja, este número de textos tende a crescer e se diferenciar 
à medida que se desenvolve e se torna mais complexo uma determinada esfera so-
cial. também bronckart (2009) corrobora a ideia de que os novos textos emergem 
a partir do surgimento de novas motivações sociais e novos suportes de comuni-
cação. o gênero meme emergiu a partir dos avanços tecnológicos e devido a sua 
grande popularização nas redes sociais já se tem estudos acadêmicos (souzA,2014; 
tRevisAn; goethel, 2015 e sAntos, 2016 ) a respeito. 

Como o gênero meme tem o caráter de entretenimento e uma forte caracte-
rística humorística, percebemos que a sua funcionalidade de divertir os internautas 
está diretamente ligada às marcas intertextuais, muitas vezes construídas por meio 
da imagem. o advento de novas tecnologias incentiva a criação de novas imagens, 
novos layouts, e sua intensa divulgação. 

Cada vez mais se observa a combinação de material visual com a escrita; vi-
vemos, sem dúvida, numa sociedade cada vez mais visual. para dionísio (2005, p. 
141), “todo professor tem convicção de que imagens ajudam a aprendizagem, quer 
seja como recurso para prender a atenção dos alunos, quer seja como portador de 
informação complementar ao texto verbal”. em face dos variados recursos semi-
óticos relacionados ao contexto contemporâneo, surge a inserção do letramento 
multimodal que tem por objetivo incorporar os saberes para lidar com essas múl-
tiplas linguagens, para usá-las da maneira mais adequada a fim de alcançar certos 
propósitos em cada prática social.

Outra reflexão importante a problematizar é o modo como se constrói o tex-
to multimodal em mídias digitais. salienta-se que a construção linguística utiliza 
elementos de coesão referencial, integrando-se à imagem, os recursos imagéticos 
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compõem significado, expressam contextos de enunciação e não só ilustram as in-
formações verbais.              

Figura 03: Meme retirado da página geradormemes.com

Fonte: http://geradormemes.com/meme/no1g7o. Acesso em: 22 out. 2017.

Mesmo aqueles memes cuja imagem é clonada, o fragmento lingüístico conse-
gue reatualizar o tema, trazendo um novo contexto. nesse âmbito, é válido ressaltar 
que essas práticas sociais e discursivas, contextuais que reiteram o posicionamento 
da imagem na construção de texto e se torna original, relevante, eficaz e adequado 
às necessidades do século XXi devem ser mostradas por meio do Cp. 

http://geradormemes.com/meme/no1g7o
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Figura 04: Meme “dilma manipulando as massas”

Fonte: http://geradormemes.com/meme/km7aku. Acesso: 22 out. 2017.

no meme acima, o professor pode analisar com seus alunos, o duplo sentido 
na composição do texto mêmico, enfatizando o papel da imagem: a então presiden-
ta do brasil, no melhor estilo “gente como a gente”, recupera o intertexto do papel 
da mulher, dona de casa, dotada de qualidades domésticas. A imagem denota ainda 
mais o valor de ironia na construção frasal: “manipular massas” pode significar de-
ter o controle da população, por meio de artifícios e manobras, pois o discurso e a 
ação política acaba exercendo domínio sobre o povo.

percebemos que o “meme” pode ser explorado no ensino, uma vez que sua 
estrutura dinamiza a didática do conhecimento e, se bem trabalhado, garante ao 
aluno a noção de gênero textual, como também o desenvolvimento de sua capaci-
dade interpretativa que será acompanhada da linguagem não-verbal.

o roteiro de atividades possui uma tarefa motivacional para apresentar o gê-
nero a turma que pode ser realizada por meio de vídeos, retirados da própria inter-
net e iniciar a explanação sobre o tema e sua importância. em outro momento, após 
o trabalho das características do gênero textual, é importante que os alunos sejam 
convidados a produzir o texto verbal a partir de um texto imagético, relacionando a 
multimodalidade na construção dos memes e sua relevância para agir como inter-
texto nesse gênero.

http://geradormemes.com/meme/km7aku
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em razão dos inúmeros comentários sobre a falta de interesse dos alunos 
quanto à aula de português, muitas vezes associada a uma obrigação desagradável 
que deve ser cumprida, o caderno pedagógico propõe o uso de um jogo didático 
como uma tentativa da escola se aproximar do universo juvenil. por meio da ludici-
dade, temos a chance de diversificar as aulas, espantando uma rotina entediante.            

importante observar que há no jogo didático algumas necessidades sociais de 
inter-relação, de respeito a regras, competição e cooperação. Jogos clássicos como 
jogo da memória ou de cartas inspiraram a confecção de um jogo para a turma, cuja 
dinâmica é a exploração das estratégias de leitura: amplia-se a capacidade do jogo 
em si a outros objetivos como o estudo dos memes. 

o foco do jogo didático bem como da sd é a camada intermediária do folhado 
textual (bronckart,2009), responsável pelo estabelecimento da coerência temática, 
que se explicita por meio de organizadores textuais. essa explicitação ocorre por 
meio dos mecanismos de conexão e de coesão, que no caso dos memes, são reve-
lados pelos intertextos reconhecidos por meio de traços lingüísticos ou imagéticos. 

Consideremos que segundo o interacionismo sócio-discursivo, a apropriação 
do gênero é um instrumento de socialização, pois insere os homens em práticas 
comunicativas. daí o trabalho com os memes ser coerente diante dessa abordagem 
diminuindo as dificuldades dos discentes para inferir, compreender e interpretar.

A respeito da estratégia de leitura a ser considerada no jogo, deve-se voltar 
para a identificação dos principais elementos composicionais na paródia mêmica. 
os itens do conteúdo que serão trabalhados em função do gênero são os efeitos 
de ironia e o humor em textos multimodais, as inferências de sentido de palavras, 
expressões e imagens, o reconhecimento de elementos verbais e não verbais e a 
informação nova e a informação velha para compor os intertextos.



745

2ª parada: UFS/araCaJU

Considerações finais

A confecção desse material pedagógico tem se estruturado a partir de ques-
tionamentos na problemática do ensino de leitura. Felizmente, há muitas pesquisas 
com o intento de discutir o conceito de intertextualidade. essa vasta literatura ali-
mentou nosso trabalho e vê-se que as marcas intertextuais nos memes colaboram 
significativamente para a compreensão do gênero, trazendo a promoção da leitura.

 Ancorada nessa discussão, é que me atrevo a enfatizar nesse artigo a possi-
bilidade de o levar mais uma vez à sala de aula.  Mostrar as paródias presentes no 
CP e estimular a identificação do humor nos memes é a intenção dessa ferramenta 
didática, bem como desenvolver habilidades de leitura e interpretação. Além disso, 
a atividade lúdica irá favorecer a interação e a troca de experiências entre os alunos. 
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EM VIAS DA LITERATURA: UMA PROPOSTA COM O 
GÊNERO CRÔNICA

SHEILA VIEIRA NANES DOS SANTOS GALVÃO1 (UPE)

Introdução

A importância da literatura vai além da limitada compreensão que se estabe-
leceu ao longo dos anos: organização em períodos/escolas literárias que são estu-
dados dos pontos de vista histórico e cultural. literatura é uma porta de entrada 
para o mundo das descobertas, ela “amplia o nosso universo, incita-nos a imaginar 
outras maneiras de concebê-lo e organizá-lo” (todoRov, 2009, p. 23), provoca-nos 
e nos tira do lugar comum.

Há literatura em todo lugar. Há literatura em lugar nenhum. Duas afirmações 
que se contrapõe e que se entrecruzam na difícil missão de definir onde está a lite-
ratura. desde as mais tenras idades somos expostos à literatura: nas histórias que 
nos são contadas por nossos pais, por exemplo. A palavra que nos encanta, des-
perta-nos, “nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo 
por nós mesmos” (Cosson, 2016, p. 17). sendo, de certa forma, uma força motriz 
no tocante à formação de leitores conscientes de seu papel na sociedade, os quais 
atuam ou deveriam atuar de modo crítico em relação aos acontecimentos que se 
mostram no ambiente em que se encontra tais leitores.

É, portanto, papel das instituições de ensino, principalmente da escola, pro-
mover esse acesso à literatura, não que a família, o meio social em que se insere o 
discente não seja fator contribuinte na formação de leitores proficientes, cuja com-
preensão da literatura ultrapassará a periodização literária. Antunes (2009, p. 188) 
corrobora o que foi dito quando cita que “a escola é, especificamente, a instituição 

1. universidade de pernambuco - upe (Campus garanhuns).
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social encarregada de promover, aprofundar e sistematizar a formação instrucional 
e a educação da comunidade.” Mas é fatídica quando não atribui total responsabi-
lidade sobre a formação pelo gosto. trata-se da formação sistemática, a qual não 
pode, geralmente, ser direcionada no seio familiar.

visando a essa ultrapassagem, o presente artigo aborda uma prática pedagó-
gica que traz leitura numa turma de 8º ano do ensino fundamental (eF), cujo públi-
co-alvo não possuía o hábito de ler assiduamente.

o artigo está organizado em três partes: a) discussão sobre o “nascimento” de 
leitores; b) uma breve conceituação sobre o gênero crônica; e c) aplicação da pro-
posta didática com vias à introdução à literatura.

De onde nascem os leitores?

há leitores que nasceram de best-sellers, de autoajuda, de mangás, e outras 
obras que não são consideradas “literatura”. 

para Cosson (2014) os brasileiros leem pouquíssima literatura, o que é um 
problema na formação do indivíduo que frui tanto com textos literários como com 
textos de outras esferas. ele ainda assevera que “se a presença da literatura é 
apagada da escola, se o texto literário não tem mais lugar na sala de aula, desa-
parecerá também o espaço da literatura como lócus de conhecimento.” (Cosson, 
2014, p. 15) ou seja, se a escola se negar a oferecer a literatura, cujo efeito na vida 
dos discentes será eficaz no tocante à compreensão do mundo, ela, a literatura, 
perderá o seu caráter de propagadora do conhecimento. Caso se perpetue o seu 
status quo, certamente se efetivará o que Cosson (2014) previu anos atrás: o sumi-
ço do lócus de conhecimento.

Formar leitores é um processo lento e contínuo. não se apresenta um livro 
a uma criança e espera-se dela o nascimento de um desejo/prazer instantâneo. A 
elas devem ser apresentadas a maior quantidade de livros que se puder. Ferrarezi 
Jr e Carvalho (2017) apontam que o gosto nasce pelo gosto, pela exposição cons-
tante a obras canônicas ou não. 
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vale ressaltar a importância do contato incessante de tzetan todorov, desde 
sua infância, com obras dos mais variados estilos: “sempre me vejo cercado de 
livros [...] sempre haviam muitos livros em minha casa” (todoRov, 2009, p. 15). 
Fator que foi determinante na formação de um leitor que sentia “frêmito” diante 
das leituras.

não apontamos aqui o exato lugar de nascimento do leitor, mas propomos 
que se faz necessário conhecer o grupo a fim de criar estratégias que os intro-
duzam da maneira mais eficaz possível no mundo da leitura e, finalmente, fazer 
nascer leitores.

Um breve conceito sobre o gênero crônica

Não é fácil definir os gêneros. Marcuschi (2008. p. 159) aponta que “as distin-
ções entre um gênero e outro não são predominantemente linguísticas e sim fun-
cionais”. Conhecer/dominar um gênero textual não consiste, então, em dizer que 
se dominou a forma linguística, mas consiste em dizer que se adquiriu habilidades 
suficientes para incorporar algumas características específicas de cada gênero em 
situações particulares de uso. Tentaremos de maneira breve definir o gênero esco-
lhido nesta proposta: a crônica.

Em se tratando do gênero supracitado, as definições encontradas são muito 
similares. Apontam como um gênero que passeia pela esfera jornalística e/ou literá-
ria, e refere-se a acontecimentos do cotidiano.

Amaral (2017), no portal Escrevendo o futuro, página dirigida aos professores 
que se inscrevem nas Olimpíadas de Língua Portuguesa, por sua vez, traz uma discus-
são em torno do valor estético das crônicas, estabelecendo critérios de separação 
entre o caráter jornalístico e o caráter literário das crônicas, fazendo-se necessário 
citar toda a passagem elencada no portal para melhor compreensão:

de um modo geral, importantes escritores começam a usar as crônicas 
para registrar, de modo ora mais literário, ora mais jornalístico, os acon-
tecimentos cotidianos de sua época , publicando-as em veículos de gran-
de circulação.
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os autores que escrevem crônicas como gênero literário, recriam os fa-
tos que relatam e escrevem de um ponto de vista pessoal, buscando 
atingir a sensibilidade de seus leitores. As que têm esse tom chegam a se 
confundir com contos. embora apresente característica de literatura, o 
gênero também apresenta características jornalísticas: por relatar o co-
tidiano de modo conciso e de serem publicadas em jornais, as crônicas 
têm existência breve, isto é, interessam aos leitores que podem partilhar 
esses fatos com os autores por terem vivido experiências semelhantes.

e na tentativa de caracterizar o gênero com mais ênfase, nada mais pertinente 
do que a fala de um cronista. De modo bastante poético, Andrade (2017, p.7) define 
a crônica como “um escrito de jornal que procura contar ou comentar histórias da 
vida de hoje. histórias que podem ter acontecido com todo mundo: até com você 
mesmo, com pessoas da sua família ou com seus amigos”, mostrando, assim como 
Amaral (2017), que entre texto e leitor pode existir um diálogo.

Podemos perceber que há quase uma unanimidade para definir o gênero crô-
nica, mas que mesmo assim ainda há marcas que tornam a definição de um gênero 
uma tarefa altamente complexa. o mais importante é seu caráter atraente pela lei-
tura que se torna mais próxima do aprendiz quando se visa à formação de leitores 
de obras mais complexas.

Uma proposta com o gênero crônica

A turma escolhida para aplicação da atividade com vistas à introdução à lite-
ratura foi um 8º ano do ensino fundamental. um público que demonstrava pouco 
interesse em leituras mais profundas. 

o contato com uma leitura mais sistemática e mais complexa é basicamente na 
escola, visto que a maioria convive com pais e/ou responsáveis que não concluíram 
os estudos e muitos que sequer tiveram contato com as letras. portanto, cabe a 
escola quase que a total responsabilidade de formar esses jovens em leitores pro-
ficientes.
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desta feita, empiricamente, notamos que não podíamos partir daquilo que 
não pertencia efetivamente ao cotidiano deles, porque “é papel do professor partir 
daquilo que o aluno já conhece para aquilo que ele desconhece, a fim de se propor-
cionar o crescimento do leitor por meio da ampliação de seus horizontes de leitura” 
(Cosson, 2016, p. 35). portanto, foi necessário pensar em estratégias que incutis-
sem neles a leitura de textos mais complexos de modo paulatino. por isso, o gênero 
crônica, por seu caráter mais acessível, foi escolhido para introduzi-los no vasto 
mundo da leitura com vistas à formação do leitor literário.

Ao falar das crônicas, Andrade (2017, p.7), no prefácio da obra Para gostar de 
ler, convida os alunos para imergirem no vasto mundo da leitura do gênero citado:

você notará, ao ler a narração do fato, como ele ganha um interesse 
especial, produzido pela escolha e pela arrumação das palavras. e aí co-
meça a alegria da leitura, que vai longe. ela nos faz conferir, pensar, en-
tender melhor o que se passa dentro e fora da gente. daí por diante a 
leitura ficará sendo um hábito, e esse hábito leva a novas descobertas. 
Uma curtição. As crônicas serão apenas um começo. Há um infinito de 
coisas deliciosas que só a leitura oferece, e que você irá encontrando 
sozinho, pela vida afora, na leitura de bons livros. 

eis o gênero que tomamos como nosso ponto de partida, mas não o nosso 
ponto final. E assim como propõe Drummond (2017) que o leitor seja conduzido a 
se encontrar com novas obras para ampliação do universo de leituras.

Aplicação da proposta pedagógica: materiais e sujeitos da 
pesquisa

o corpo discente, um 8º ano do eF, foi apresentado a uma quantidade razoável 
de crônicas dos mais variados escritores brasileiros. tiveram a oportunidade de ler 
várias delas e, em grupos (desenvolvimento do sentimento gregário), escolher uma 
que mais lhe chamou atenção.

Munidos da crônica escolhida, os alunos foram convidados a pensar uma ma-
neira de recontar - desenvolvendo estratégias de organização das informações - a 
história presente no gênero escolhido através de uma maquete. 
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o trabalho foi desenvolvido no período de vinte dias entre a escolha da crônica 
e a culminância de apresentação das maquetes, as quais foram apresentadas para 
as demais turmas do eF. A seguir veremos o desenvolvimento de cada grupo em 
relação à proposta pedagógica a partir do gênero crônica.

Releitura das crônicas

A crônica escolhida pelo primeiro grupo foi escrita por stanislaw ponte preta 
(2017), pseudônimo de sérgio porto, A estranha passageira, que narra de maneira 
humorística os estranhos acontecimentos de uma mulher que nunca havia viajado 
de avião. dentre as várias outras crônicas, o grupo selecionou essa porque a consi-
deraram engraçada.

Figura 1: A estranha passageira – stanislaw ponte preta

Fonte: Autora da pesquisa

Como se pode perceber na figura 1, os alunos criaram um cenário que alude 
aos aeroportos: um avião aguardando liberação para voar e outro que já levantou 
voo. Contaram a narração sem utilizar qualquer artifício escrito. A maquete foi usa-
da como suporte para contação da história.

A segunda crônica selecionada foi Desabafo de um bom marido, escrita pelo 
célebre cronista luís Fernando veríssimo (2009), cujo sangue de escritor lhe fora 
herdado do pai. A crônica relata um casal que vivia em meio a uma difícil relação. o 
grupo alegou que a escolheu pela abordagem também humorística feita por verís-
simo.
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Figura 2: desabafo de um bom marido – luís Fernando veríssimo

Fonte: Autora da pesquisa

A figura 2 demonstra um cenário que atende a quase todos os espaços que são 
descritos na crônica: o restaurante no qual o casal se encontra, o jardim da casa e 
o hospital. A fotografia não deixa muito visível, mas há um cortador de grama (que 
é citado na crônica), e o casal é representado por bonecos que foram devidamente 
vestidos. os componentes do grupo se utilizaram tão somente da maquete para 
contar a história.

A terceira crônica foi escrita por Rubem braga (1967, p.83), Despedida, descreve 
a história de um casal que se conhece num baile e naquele mesmo baile se perde 
sem trocar informações mais precisas. o grupo apontou que a escolha se deu por-
que eles acreditavam que ou o homem ou a mulher não queriam ser encontrados 
propositalmente.

Figura 3: despedida – Rubem braga

Fonte: Autora da pesquisa
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o grupo se concentrou em criar o cenário de um baile de carnaval, como apon-
ta a figura 3, metáfora utilizada pelo narrador para enfatizar a separação repentina 
e incompreensível, sem despedidas, sem o adeus que se costuma dar. Assim como 
os demais grupo supracitados, os integrantes desta crônica fizeram uso da maquete 
para contar a história a quem os visitava.

A crônica O melhor amigo, de Fernando sabino (2007, p.35), narra acontecimen-
tos que giram em torno de um garotinho que deseja ter os seus caprichos atendidos 
quando encontra, supostamente, um animal abandonado, mas tudo não passava 
literalmente de capricho, foi escolhida pelo grupo quatro porque alegaram que o 
garotinho era egoísta e que isso seria importante de pontuar na sala.

Figura 4: o melhor amigo – Fernando sabino

Fonte: Autora da pesquisa

o grupo criou o cenário que representa a casa do garoto cujas ações se desen-
rolam a partir da entrada do menino à casa. Ao contar a história, o grupo apontava 
o cenário exposto através da maquete.

A quinta crônica escolhida foi escrita por Rubem Alves (1999), A pipoca, que 
metaforiza homens e pipocas de uma maneira bastante lúdica. O grupo afirmou 
que era muito curiosa a forma como o narrador comparava as pessoas às pipocas e 
por este motivo escolheram essa crônica.
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Figura 5: A pipoca - Rubem Alves

Fonte: Autora da pesquisa

o cenário criado para exposição na maquete foi bastante criativo devido ao 
fato de que a crônica não especifica um local. Eles criaram uma casa na qual havia 
uma panela com milhos estourando em pipocas e uma pracinha com vendedores 
ambulantes de pipoca. todos os elementos aludem à comparação feita pelo narra-
dor. A história era contada utilizando-se totalmente da maquete.

A crônica Cafezinho, de Rubem braga (2002, p. 156-157), foi escolhida pelo sex-
to grupo. A narrativa elenca as dificuldades encontradas no dia a dia dos cidadãos 
e que a frase “tomar um cafezinho” funciona como uma fuga das adversidades. 
os componentes acharam interessante a abordagem a respeito da efemeridade da 
vida.

Figura 6: Cafezinho - Rubem braga

Fonte: Autora da pesquisa
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o grupo escolheu uma delegacia e uma cafeteria como elementos para mon-
tarem o cenário. Colocaram bonecos que representavam o delegado, por exemplo. 
e durante o momento de contar a história apontavam na maquete o desenrolar das 
ações.

o sétimo e último grupo escolheu a crônica Prova falsa, de stanislaw ponte pre-
ta (1975, p.51). uma das integrantes do grupo, com muita maturidade, alegou que a 
escolha partiu do fato de que essa narrativa abordava questões interessantes como 
o perfil dos nossos políticos. O que, para a idade dela, seria considerado incomum, 
mas como ela é uma das poucas alunas leitoras assíduas (de best-sellers – diga-se de 
passagem) dá indícios de que o conhecimento vai se incorporando, paulatinamente, 
àqueles que leem.

Figura 7: prova falsa - stanislaw ponte preta

Fonte: Autora da pesquisa

o cenário traz uma casa com um longo terreno aberto, no qual há adultos, 
crianças e animais (mais especificamente o cachorro citado na crônica). Com muita 
sabedoria, a história foi contada sempre com o uso da maquete.

Considerações finais

Além de desenvolverem o senso gregário, o trabalho de liderança em equipe, a 
sistematização de informações, visto que não se poderia colocar todas as informa-
ções na maquete, os alunos desenvolveram um interesse maior pela leitura. 
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em nenhum momento houve interferência do professor na elaboração das 
maquetes. eles se sentiram protagonistas. e foram. Cosson (2016) aponta que, no 
momento da interpretação de uma obra, o discente deve ser livre para executá-la 
dentro dos limites possíveis e estabelecidos pelo professor, mas que essa liberdade 
não ceda espaço para que se faça um levantamento simplório da obra original. 

As atividades de leitura não pararam e a intenção é que se introduza a leitura 
literária na vida desses alunos de forma gradativa. A turma está em processo de 
leitura da compilação de crônicas de luís Fernando veríssimo: Crônicas para se ler 
na escola. os alunos que antes não liam de forma audível, hoje fazem questão de se 
direcionar à frente da sala para ler. tornar a leitura como parte integrante da rotina 
é a missão dos professores, pois o hábito fará com o sujeito/leitor torne-se mui-
to mais aprofundado em novas leituras, outrossim, fazemos coro com zilberman 
(2002, p. 73) “a leitura [...] é – ou deve ser – um dos primeiros resultados do encontro 
entre professor e aluno”, um encontro necessário e possível – diga-se de passagem.

nesta turma, todos os dias lê-se uma crônica, levantam-se hipóteses a partir 
da leitura do título e não se cobra nenhuma tarefa extra dos alunos, senão a discus-
são sob a perspectiva da efetivação ou não das hipóteses levantadas. visto que o 
desejo é formar leitores que leiam, a priori, por prazer e, a posteriori, a cobrança de 
atividades mais complexas e contextualizadas será inevitável. A consequência dis-
so será gritante: leitores proficientes. Concordamos quando Ferrarezi Jr e Carvalho 
(2017, p. 79) apontam com precisão que “o texto deveria ser usado na escola como 
texto, para os alunos aprenderem algo com ele e desenvolverem habilidades pes-
soais de leitura com vistas à construção de sua competência leitora”, e assim, nesse 
processo contínuo, tornarem-se leitores literários.

Ademais, os efeitos para introdução da literatura são visíveis e já se pode pen-
sar em trazer obras consideradas de leitura mais complexa, antes mesmo da turma 
ser diretamente direcionada à literatura, ou seja, antes de ingressarem no ensino 
médio, momento em que de fato eles têm contato com a literatura como matéria 
específica da grade curricular.
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ENSINO DE GRAMÁTICA NO 8º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL II

ELISANGELA MARIA DA SILVA1 (UFRPE)
ELIANE MARIA DO NASCIMENTO2 (UFRPE)

Introdução

este trabalho analisa a prática docente de uma professora do 8º ano do ensino 
Fundamental, refletindo sobre a abordagem do ensino de gramática que ela empre-
ga a partir das compreensões que a professora apresenta de linguagem, de aluno 
e do seu fazer pedagógico quanto ao uso da gramática. nele objetivamos analisar o 
ensino de gramática e sua finalidade para o aprendizado do funcionamento da Lín-
gua, numa turma de 8º ano da escola estadual Francisco de paula Corrêa de Araújo 
(eFpCA)- localizada no município de Camaragibe/ pe, e a base teórico metodológica 
que respaldam as ações da docente.       

neste sentido, dialogaremos com os autores Antunes (2005, 2007 e 2010), Fara-
co (2008), geraldi (1991 e 2012), neves (2014) e travaglia (1996 e 2002), percorrendo 
um caminho que nos possibilite refletir sobre como anda o ensino da gramática 
normativa nas aulas de língua portuguesa no 8 º ano do ensino Fundamental  da 
eFpCA?  e para tanto, empregaremos uma metodologia que prima por uma pes-
quisa etnográfica de abordagem qualitativa, na qual realizamos seis observações 
participantes, entrevista semiestruturada, análise documental (seveRino, 2007 e 
AndRÉ, 1995), e um questionário com os alunos.        

1. Mestranda pela universidade Federal Rural de pernambuco, uFRpe e professora atuante na rede estadual de 
ensino do estado de pernambuco. 

2. Mestranda pela universidade Federal Rural de pernambuco, uFRpe e professora atuante na rede municipal de 
ensino de paudalho – pe.
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esse texto está dividido da seguinte maneira: primeiro apresentamos uma dis-
cussão teórica sobre a prática docente e o uso da gramática normativa no ensino 
de língua portuguesa; depois discorremos a respeito da metodologia e análise das 
pesquisas destacando o discurso da professora, sua técnica de ensino e resultados 
obtidos; em seguida refletiremos a propósito de tais resultados; e por fim faremos 
nossas considerações finais.

A gramática normativa e o ensino de Língua Portuguesa

o trabalho com a gramática normativa em sala de aula tem sido uma das dis-
cussões mais recorrentes dentro do meio acadêmico, contudo, esse debate e suas 
implicações parecem causar certa confusão no contexto escolar. desde o início do 
ensino no brasil a gramática era o objeto de estudo predominante no currículo de 
língua portuguesa, e teve seu propósito atrelado a uma gama de questões que vão 
desde o público alvo a fatores pragmáticos, mas, principalmente a perspectiva que 
se tinha de língua, de ensino, de aluno e do papel do professor enquanto propaga-
dor desse ensino.      

portanto, tal postura diante do para que a ensinamos não é aleatória nem des-
provida de uma opção política 

Antes de qualquer consideração específica sobre a atividade de sala de 
aula, é preciso que se tenha presente que toda e qualquer metodologia 
de ensino articula uma opção política – que envolve uma teoria de com-
preensão e interpretação da realidade – com os mecanismos utilizados 
em sala de aula.
Assim, os conteúdos ensinados, os enfoque que se dá a estes conteú-
dos, as estratégias de trabalho com os alunos, a bibliografia utilizada, o 
sistema de avaliação, o relacionamento com os alunos, tudo isto corres-
ponderá, nas nossas atividades concretas em sala de aula, ao caminho 
por que optamos.  (geRAldi, 2004, p. 42)
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segundo a perspectiva apontada acima por geraldi (2004) o para quê ensinar 
está envolto por concepções que marcam o fazer pedagógico cotidiano e que se 
constroem dentro de uma escolha realizada pelo professor que leva para âmbito 
escolar a carga da teoria por ele escolhida/ seguida. Mediante isso, um dos pontos 
fulcrais dessa conjectura é a concepção de linguagem elencada por esse profissio-
nal, pois é a partir dela que ele recorta o quê ensinar. 

desse modo quando o professor de língua portuguesa elege o uso da gramáti-
ca normativa como primordial para o ensino da língua isso diz respeito à concepção 
de língua que ele guarda como predominante para se entender o mundo e as coisas 
que nele existem. 

Conforme travaglia (1996, p. 109- 110) geralmente existem três maneiras de 
conceber a língua – A língua como expressão pensamento, a língua como instru-
mento de comunicação e a língua como forma ou processo de interação; e con-
forme apresentamos a seguir cada uma dessas concepções estaria ligada há uma 
forma de perceber a gramática.     

  
1. A primeira perspectiva – dar ênfase a gramática normativa ou tradi-

cional e busca conceituar, classificar, destacar as relações de regência, 
concordância, isto é, pauta-se no ensino dos itens gramaticais (CAM-
POS, 2013), uma vez que a linguagem por figurar como uma organiza-
ção racional ordenada suscita o estudo das regras que a constituição. 

2. na segunda concepção – vê a língua um ato social que também se 
processa através de regras, no entanto o foco volta-se para a coorde-
nação da comunicação entre os membros sociais, pois segundo trava-
glia (1996, p. 110) “é necessário que o código seja utilizado de maneira 
semelhante, preestabelecida, convencionalizada para que a comunica-
ção se efetive”; portanto, o código deve ser inteligível a esses mem-
bros, caso se queira efetivar tal comunicação.  o tipo de gramática que 
melhor expressa à concepção de linguagem como instrumento de co-
municação é a descritiva, pois ela trata de explicar a estrutura e o fun-
cionamento da língua.



762

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

3. Já a terceira concepção de linguagem – percebe a língua como um pro-
cesso de interação, no qual os sujeitos atuam uns sobre os outros e no 
contexto exterior por meio da língua. para travaglia (2002) a linguagem 
a partir dessa perspectiva assume uma linha histórica, social, humana e 
dialética que une intrinsicamente homem e linguagem. nesse sentido, 
a gramática que entra em conformidade com a proposta da linguagem 
como interação é internalizada que segundo Campos (2013, p. 8) “con-
siste num conjunto de regras que o falante realmente sabe e das quais 
se utiliza ao falar, numa situação de interação comunicativa”. portanto, 
ela compreende as competências: gramatical, textual e discursiva num 
processo que implica o fomento da competência comunicativa.

Ao empregar cada uma destas concepções o professor de língua portuguesa 
também aplica a percepção de sujeito e de língua implicadas dentro delas, isso 
quer dizer que ele elabora e significa seu planejamento de aula baseado numa 
ótica de como determinado recorte que escolheu para ser ensinado deve ser re-
cepcionado e de por que isso deve ocorrer assim. todavia, o sucesso do emprego 
das atividades que ele propõe em seu planejamento didático também depende 
do entendimento de que para atingir os objetivos é necessária a consideração de 
inúmeros fatores (como o regionalismo, variação linguística, etc.) e o emprego das 
ferramentas adequadas ao contexto. 

tal perspectiva, não alude à noção de que a variedade padrão considerada 
de prestígio não deva ser bem trabalhada na escola, mas somente, compartilha 
da posição de autores iguais a geraldi (1991) e possenti (1992) de que o ensino da 
norma padrão não remete a diminuição da relevância da variante linguística de 
um grupo social e/ou regional, pois a negação da valorização da origem do falante 
só acarreta mais exclusão.

A adoção da gramática normativa como base para o ensino da língua mater-
na parece colocar em foco justamente questões como essa, uma vez que perme-
ada pelo víeis da regra e do uso da nomenclatura, esta concatena um conjunto de 
ilações que de certo modo posiciona o falante a busca da eliminação do desvio ao 
padrão. Mas é fato, que o ensino da gramática normativa é relevante para o ensi-
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no da língua materna, pois segundo Antunes (2007) embora “ela em si não ensine 
ninguém a falar, a ler e escrever com precisão” seu emprego como mediadora é 
fundamental para um trabalho com o texto em sala.

Neves (2014, p.85) ao afirmar que “não há discurso sem gramática e que tam-
bém não há gramática sem discurso” enfatiza justamente essa percepção de que 
existem regras que regem a construção do discurso ou fala dos sujeitos sociais 
que os impelem a fazer escolhas adequadas a essas restrições que favoreçam o 
processo comunicativo. vale salientar que esse tratamento da gramática não des-
considera a plasticidade e a dinâmica da língua enquanto produtora de sentidos. 

o tratamento assinalado pelas discussões sobre o emprego da gramática 
normativa tem recorrentemente mencionado a preocupação predominante desta 
com o ensino da nomenclatura e sua negligência com a funcionalidade dos termos 
que nomeia para a construção dos textos, alegando ao seu uso um péssimo es-
tigma. todavia, é obrigação da escola propiciar aos estudantes que eles consigam 
adequar-se as diversas situações de comunicação social, inclusive, as que exigem 
padrões mais normativos da língua, portanto, o âmbito escolar não deve negli-
genciar o ensino da gramática normativa, uma vez que consoante Faraco (2008, 
p.80) “o padrão terá sempre, por coações sociais, certo efeito unificador sobre as 
demais normas”, essa proposição põe em evidência que as pressões sociais sobre 
como o falar certo ou errado está relacionado ao estudo tradicional da gramática 
e que mesmo hoje depois de inúmeras reflexões contrárias a isso, na perspectiva 
do alunado se não tiver metalinguagem não teve aula de português. 

essa tradição arraigada de ensino de metalinguagem também é o lugar de 
conforto de muitos professores de lp que despeito do que as orientações teórico-  
metodológicas infringidas pelas secretarias de educação estaduais e Municipais 
dizem, eles continuam a focar o seu trabalho de ensino da língua na gramática 
prescritiva. obviamente, que a escolha dos professores em permanecer com o 
uso da nomenclatura não implica num trabalho menos comprometido e relevante.

no entanto, a coadunação entre o uso dessa metalinguagem e os “processos 
de constituição do enunciado” (neves, 2014, p. 22) possibilitaria uma dimensão 
mais funcional que não nega a linguagem como expressão do pensamento, mas 
que também a percebe como ato comunicativo e interação humana.   
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para tanto é preciso que se possibilite aos professores momentos de forma-
ção, que ao invés de lhes apontar como ultrapassados, reflitam junto a sua prática 
docente como relacionar o seu fazer tradicional e a análise linguística.   

Metodologia e análises

os procedimentos metodológicos empregados nessa pesquisa compreendem 
atividades de coleta de dados direcionadas a descrever e analisar a metodologia de 
uma professora de lp ao utilizar a gramática normativa numa turma de 8º ano do 
ensino Fundamental. objetivamos com isso analisar a base teórico-metodológica 
que respaldam as ações da professora referentes às aulas (6 eventos) que acompa-
nhamos, discutindo a partir dessa análise interpretativa a relação ensino de gramá-
tica/ concepções de linguagem.     

o método adotado para realização da investigação de tal relação foi de uma 
pesquisa etnográfica (SEVERINO, 2007) na qual por meio de seis eventos observa-
mos a atuação de uma professora de língua portuguesa, numa turma de 8º ano 
da escola estadual Francisco de paula Corrêa de Araújo localizada no município de 
Camaragibe – pe, na intenção de ver como esta docente fazia uso da gramática nor-
mativa em suas aulas.   

o corpus desse estudo é constituído da entrevista realizada com a professora 
sobre o uso da gramática, trechos da descrição das aulas e dos gráficos que repre-
sentam as respostas dos alunos ao questionário aplicado por nós. esse material 
será apresentado neste artigo, em dois subtópicos: 2.1 o discurso da professora (as 
concepções que ela guarda de linguagem e da prática docente) e 2.2 as técnicas de 
ensino que utiliza nas suas aulas; como é possível ver a seguir. 
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O discurso da professora: as concepções que ela guarda de linguagem 
e da prática docente

o recurso que empregamos para vislumbrar a compreensão do sujeito da pes-
quisa sobre questões teóricas relevantes que aportam seus procedimentos pedagó-
gicos foi à entrevista. por meio desse instrumento de coleta inquerimos a docente 
sobre sua percepção de aluno e de uso da gramática, sobre como ela faz a sele-
ção do conteúdo de gramática a ser ensinado dentre outras proposições, conforme 
apresentamos no quadro 1.

Ao lermos a resposta dada pela professora a questão 1 notamos que sua pers-
pectiva de aluno como um ser dotado de conhecimento, e este deve ser ativado durante 
as aulas para que o aluno consiga chegar ao objetivo proposto implica uma compreen-
são de sujeito  na qual o reconhecimento da existência de um saber prévio do aluno 
é considerado, o que distanciaria esse aluno concebido pela professora do sujeito 
tábula rasa do behaviorismo. Outro ponto interessante nessa reposta é a afirmação 
de que tal conhecimento prévio do aluno deve ser ativado, o que indica que nas aulas 
as atividades serão direcionadas para esta ativação. Ademais, também podemos 
observar que o acionamento desses saberes preexistentes possui o propósito de 
que os alunos alcancem um objetivo que a professora traçou no plano de aula.
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quadro 1: entrevista com a professora do 8º ano.

1) quem é o aluno para você? R: É um ser dotado de 
conhecimento, e este deve ser 
ativado durante as aulas para que 
o aluno consiga chegar ao objetivo 
proposto.

2) em sua opinião como deve ser 
o ensino de gramática para o 
8º ano?

R: o ensino deve partir das 
regras gramaticais e exemplos do 
cotidiano para que o aluno assimile 
o conteúdo proposto. também 
trabalho com listas de exercícios.

3) Como você faz para selecionar 
o conteúdo de gramática que 
leciona?

R: existe o currículo de l.p. do 
estado que devemos seguir, 
mas como o aluno apresenta 
muita dificuldade na gramática, 
me centralizo nela; seguindo a 
gramática normativa e o livro 
didático.

4) Como você avalia o 
aprendizado dos alunos 
quanto ao conteúdo dado 
nesta aula?

R: Regular, pois por mais que 
explique na hora de desenvolver 
as atividades alguns acabam por 
não atingir muito bem o objetivo 
proposto.   

5) você implementa alguma 
atividade diferente da usual 
como o trabalho com gêneros 
textuais e o da gramática 
relacionada a produção textual 
e a leitura?

R: As atividades com gênero textual 
que aplico são voltadas para 
conhecimento das características 
do gênero, leitura e compreensão 
dos mesmos. não introduzo 
muito a questão gramatical. na 
produção textual enfatizo a questão 
ortográfica.

Fonte: Acervo da pesquisa.
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o planejamento, segundo as respostas 2 e 3, estaria entrelaçado com o ensino 
das regras gramaticais, uma vez que a entrevistada afirma ser esse o foco de suas 
aulas e um dos mecanismos que utiliza para a seleção do conteúdo a ser trabalhado 
em sala. A partir da leitura das respostas 2 e 3 da entrevista, notamos que o  sujeito 
do nosso estudo, está norteando sua concepção de uso da gramática normativa de 
uma forma predominantemente prescritiva, pois apega-se as regras e a metalingua-
gem  (tRAvAgliA,1996, p115). essa percepção prescritiva que norteia o uso da gra-
mática aproxima-se da concepção da linguagem como expressão do pensamento 
(geRAldi, 2012) e indica que os procedimentos pedagógicos da professora constam 
de tarefas voltadas primordialmente a fixação de conceitos e relações entre os ter-
mos e frases. Conquanto, ainda podemos constatar por meio da fala da entrevista-
da que durante a regência da aula ela explora exemplos do cotidiano do aluno e usa 
também como suporte o livro didático.

   e por meio destas duas informações temos a indicação de que seu fazer 
pedagógico mesmo centrado no prescritivo mescla ações que compreendem o em-
prego de lista exercícios, exemplos de frases e textos relacionados ao cotidiano dos 
estudantes, e realização das várias e diversificadas atividades do livro didático Te-
cendo linguagens de Língua Portuguesa. Ao responder a questão 4, a professora con-
fessa que no momento da avaliação das atividades, nem todos alcançam o objetivo 
almejado, como em qualquer outra situação.

na questão 5 a professora afirma tratar do gênero textual na perspectiva de 
perceber- lhes as características, a sua leitura e a compreensão destas leituras, do 
que podemos então inferir que o livro didático seria o veículo utilizado para tal tra-
balho com o gênero textual. Além disso, a entrevistada deixa claro que pouco ou 
quase nenhuma é ligação que ela faz entre as questões gramaticais e abordagem 
que realiza sobre os gêneros textuais, demonstrando que a reflexão da funcionali-
dade das classes gramaticais dentro do texto, as relações de sentido que os termos 
promovem no âmbito textual não são objeto direto de suas indagações em sala, 
mas sim a apresentação do conteúdo gramatical desvinculada ao texto. 

Esse aspecto de separar o estudo da gramática ratifica a nossa percepção de 
que a concepção de linguagem que perpassa a prática pedagógica da professora 
pesquisada condiz à linha de que é preciso ensinar normas porque “presume-se 
que há regras a serem seguidas para a organização lógica do pensamento e, conse-
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quentemente da linguagem” (tRAvAgliA, 1996, p. 109), isto é, língua é organizada 
através de regras que regem o padrão culto do falar.

quanto ao objetivo do emprego da gramática como aprendizado das normas 
percebemos pelas atividades e recursos utilizados nos eventos observados a es-
treita relação com esse fim. De modo que os trechos das descrições apresentada 
adiante exemplificam a preocupação com tal propósito. 

 
As técnicas de ensino utilizadas nas aulas 

As descrições das atividades realizadas durante as aulas de lp da professora 
estudada nos possibilitou verificar na prática a coadunação entre o que ela afirma 
ser o relevante a ser ensinado com relação à gramática e como ela realmente enfoca 
a norma e a metalinguagem em suas aulas. e isso é possível ser constatado abaixo 
por meio da descrição sucinta de alguns trechos dos seis eventos observados.      

quadro 2: trechos das observações das aulas

Aulas: 1 e 2. −	 Copiou-se o conteúdo (A predicação verbal) no quadro;
−	 Após os alunos copiarem, a professora explicou o assunto; 

usando para tanto os exemplos retirados da gramática;
−	 houve interação entre os alunos e a professora.

Aulas: 3 e 4. −	 Escreveu-se no quadro um exercício de fixação;
−	 Foi dado o tempo para que os alunos respondessem; 
−	 depois a professora corrigiu coletivamente o exercício;

 Aulas: 5 e 6. −	 Continuou a copiar no quadro o conteúdo de gramática da 
aula anterior (predicação verbal);

−	 explicou o conteúdo, usando os exemplos que estavam no 
quadro que tinham sido retirados da gramática e alguns 
outros que a professora construía a partir de questões 
próximas a realidade dos alunos; 

−	 os alunos interagiam tirando as dúvidas sobre o tema;
−	 Colocou-se outro exercício de fixação no quadro e pediu-

se para que os alunos o respondessem e o trouxessem na 
próxima aula.

Fonte: Acervo da pesquisa.
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por tal descrição exposta no quadro 2 temos a combinação das tarefas  reali-
zadas pela professora nas regências de suas aulas baseiam-se em ações que visam 
basicamente expor a norma (aula expositiva do conteúdo gramatical) e fixá-la na 
mente dos alunos (os exercícios de fixação). O processo de ensino aprendizagem 
neste caso consiste na identificação e classificação da predicação verbal e em raros 
momentos ele se apresenta no diálogo entre professora e alunos como algo que in-
serido numa produção textual. dessa forma, notamos que há um movimento contí-
nuo de repetição das mesmas ações de explicar o conteúdo a partir de exemplos de 
frases soltas retidas da gramática, tirar as dúvidas dos alunos e realizar exercícios 
de fixação. 

Ritualização que representa o quanto a proposta de ensino de gramática ofe-
recido pela docente está envolta pela prescrição e pela concepção de linguagem 
como expressão do pensamento.

Resultados

nesta seção dos resultados discutimos a recepção dos alunos ao conteúdo 
ministrado durante as aulas e a inferência que estes fazem da relação gramática/ 
texto como forma de refletirmos sobre o ensino da gramática e sua relevância. Para 
tanto, destacamos a seguir os percentuais das respostas fornecidas pelos alunos ao 
questionário que elaboramos.  

Figura 1: compreensão dos alunos quanto aos conteúdos de gramática lecionados
Fonte: Acervo da pesquisa.
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Figura 2: Compreensão dos alunos quanto à relação que os conteúdos 
de gramática possuem com a produção textual e a leitura.

Fonte: Acervo da pesquisa.

Como podemos observar por meio da leitura do gráfico da figura1 dos 34 alu-
nos 58% afirmam ter compreendido o conteúdo de predicação verbal lecionado 
pela professora durante a sequência das seis aulas, ou seja, mais da metade (20 
alunos); por outro lado temos um percentual de 18% que assegura só ter entendido 
algumas vezes o que foi dito e mais um percentual 24% dos alunos que admitem 
não terem compreendido nada do que foi explicado durante as aulas. esse último 
percentual é bastante relevante e nos faz inferir que embora a maioria dos alunos 
esteja confortável com o rito da aula da gramática prescritiva, quase metade da tur-
ma, 42%, somando os dois últimos resultados, não alcançam o objetivo proposto. 

E quando refletimos sobre os números do gráfico da figura 2 percebemos que 
essa situação se estende a algo mais complexo, uma vez que dentre os 58% dos alu-
nos que asseveram compreensão dos conteúdos gramaticais existe um percentual 
incluso nos 65% que não vinculam tais assuntos à produção textual e a leitura, indi-
cando com isso que essa falta de percepção, de parte desse grupo, quanto a noção 
de qual função as categorias gramaticais têm nos âmbitos da leitura e da produção 
textual, provavelmente aponta para um desvio da proposta de ensinar a norma no 
intuito de formar bons leitores e escritores da língua materna. 
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   nesta perspectiva, mesmo que o trabalho de ensino da regra e da metalin-
guagem esteja sendo bem realizado, a ponto de uma boa parcela dos estudantes 
atinja o propósito lançado pela professora apenas isso não tem dirimido as dificul-
dades enfrentadas pelos alunos no processo de compreensão da gramática, pro-
blemas que ela mesma reconhece na resposta que oferece na questão 4 quando é 
indagada sobre o aprendizado de sua turma. 

           

Considerações finais

para essa pesquisa, demonstramos que os procedimentos metodológicos que 
perpassam a prática pedagógica da professora analisada apresentam-se como uma 
abordagem teórico – metodológica na qual a gramática normativa é explorada de 
forma prescritiva e de que pouca ou quase nenhuma variação ocorre no rito dessa 
atividade de prescrição. Ademais, também podemos apontar quais as concepções 
de aluno e de linguagem envolvem esta prática. 

outro ponto que evidenciamos nesse estudo é que o ensino da gramática tem 
seu lugar na aula de língua portuguesa, todavia, o uso quase exclusivo dela e de 
metodologias como a prescrição não correspondem hoje às necessidades de alunos 
que vivem em um contexto diversificado sócio- cultural que lhes bombardeia com 
outras formas de viver e pensar a língua.
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sessão temática

ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA SURDOS: 
TRAÇANDO CAMINHOS NA LINGUÍSTICA APLICADA

MURILLO DA SILVA NETO1 (UFBA)

Problematizar a construção de saberes em termos de 
orientações e direções implica a valorização das simulta-
neidades e dos devires e, em última instância, do fugidio 
e do inesperado, de modo que passam a interessar ao 
pesquisador muito mais os contextos e interações que as 
filiações e as sucessões entre campos de estudo e discipli-
nas (SCHEIFER, 2013, p. 927).

Introdução

A linguística Aplicada (lA), na atualidade, se constitui em um campo de estudos 
trans/inter/in/disciplinar que tem como objeto de estudo a língua em uso/o ensino 
de línguas e procura oferecer alternativas para problemas associados à utilização 
das linguagens cotidianas das pessoas, nos mais variados contextos. Conforme Klei-
man (2002, p. 189), a LA, “tal qual desenvolvida no Brasil, situa-se definitivamente na 
tradição de pesquisa crítica, que não procura apenas descrever e explicar, mas tam-
bém se posicionar em relação ao fato examinado e, ainda, oferecer encaminhamen-
tos e soluções para os problemas estudados”. Com essa natureza, a lA dialoga com 
outros campos do conhecimento como a Filosofia, a Educação (muito fortemente), 
a psicologia, a Antropologia, a sociologia e a política, por isso “não surpreende que 
essa visão da lA como indisciplina, além de causar desconforto, represente muitas 
vezes uma ameaça para aqueles que vivem dentro de limites disciplinares, com ver-
dades únicas, transparentes e imutáveis” (MoitA lopes, 2006, p. 26).

1. linCe-uFbA-ppglinC-uFob. pós-graduando no programa de doutorado em língua e Cultura da uFbA. e-mail: 
murillo.neto@ufob.edu.br

mailto:murillo.neto@ufob.edu.br
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A metodologia da pesquisa no campo em linguística Aplicada possui, geral-
mente, um cunho etnográfico2, principalmente por seu objeto teórico: o ensino de 
línguas e o sentido que os sujeitos constroem em seus usos da linguagem. Muitas 
pesquisas têm tido uma preocupação com teorias fundadas nas maneiras de enten-
der a vida social e suas implicações para o ensino/aprendizagem de línguas. estu-
dos como os de signorini e Cavalcante (1998), Mendes (2002, 2008, 2013), Kleiman 
(2002, 2013), Moita lopes (2006, 2008) são relevantes e reveladores de uma nova 
vertente para fundamentar as bases teóricas em lA. essa nova abordagem se imbui 
de um caráter trans/in(ter)disciplinar, abarcando questões no campo dos estudos 
culturais, ciências sociais, estudos de gênero e sexualidade, raça/etnia, perspectivas 
interculturais e críticas para o ensino/aprendizagem de línguas.

não há dúvida quanto ao caráter multi/ pluri/ interdisciplinar da linguís-
tica Aplicada. os que nela militam a todo momento se dão conta de que 
estão entrando em domínios outros que os de sua formação inicial (na 
maioria das vezes, na área de letras), se dão conta de que precisam ir 
buscar explicações para os fenômenos que investigam em outros domí-
nios do saber que não os da linguagem stricto-senso. esse diálogo já faz 
parte da prática dos linguistas aplicados (CelAni, 1998, p. 131).

Com esse movimento, tratar o indivíduo que está na escola respeitando a sua 
cultura, a sua identidade e, no caso dos surdos brasileiros, a sua língua, língua bra-
sileira de sinais (libRAs/l1) e não apenas como um aluno que tem a “obrigação”, tão 
somente, de aprender técnicas de leitura e escrita em língua portuguesa (lp/l2), 
possibilitará, segundo o que acredito, a esse estudante a capacidade de se posicio-
nar e fazer inferências críticas sobre as leituras outras que pode fazer ao longo 
dos seus estudos e da sua vida. A inquietação com o ensinar, inclusive técnicas, é 
percebida no momento em que partimos para o campo de observação nas salas de 
aula.

2. Ver Cançado, Um estudo sobre a pesquisa etnográfica em sala de aula, 1994.
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A LA na contemporaneidade

vê-se, com constância, o trabalho árduo que tem sido para os professores de 
língua portuguesa (lp), levar os alunos surdos a ativarem mecanismos de leitura 
e escrita da lp/l2 de modo satisfatório, isto porque as condições educacionais do 
brasil estão em crise. diante dessa crise evidenciada pelo cenário nacional em re-
lação à educação, percebemos uma mobilização maior das instituições de ensino 
superior (ies), sobretudo as públicas, para discutirem possibilidades de ensino que 
sejam, no mínimo, mais diligentes em todos os seguimentos do ensino, através das 
secretarias estaduais e Municipais de educação e do próprio Ministério da educa-
ção e Cultura (MeC), em âmbito federal e, em especial, para este trabalho, na inser-
ção do aluno surdo através do ensino de lp como l2 (modalidade escrita), na escola 
“inclusiva”, de maneira eficaz.

destarte, trabalhar a lA na contemporaneidade, pensando um campo do sa-
ber que se desenvolve “tanto a partir de um conceito genérico abstrato singular de 
língua, oriundo da linguística dita teórica, quanto de um conceito múltiplo, fruto de  
abordagens transdisciplinares de estudo das práticas de linguagem” (signoRini e 
CAvAlCAnti, 1998, p. 102), envolve uma série de características que transcendem 
a compreensão de língua que temos hoje, oriunda da linguística “teórica”, uma vez 
que a investigação sobre o ensino de línguas em uso se dará em contextos sociais 
concretos, nos quais valores culturais devem ser pontos de partida e de chegada 
para análises possíveis nas pesquisas que envolvem a conjuntura das salas de aula 
e os espaços fora dela.

pesquisar a cultura da surdez, a língua brasileira de sinais (libRAs) e o ensino 
da língua portuguesa (como segunda língua (l2) – modalidade escrita) para surdos 
brasileiros faz parte do que sou como pesquisador desde a época da graduação. Ao 
pensar em trabalhar a temática - “impactos da formação de professores em letras- 
libRAs no ensino da língua portuguesa como l2 para alunos surdos em escolas 
regulares” -, inserido no programa de doutorado em língua e Cultura, interessa-me 
investigar como professores licenciados em letras-libRAs, com sua formação espe-
cífica para o ensino de LIBRAS, trabalham o ensino da Língua Portuguesa (LP) para 
surdos, expondo conteúdos, conceitos e modos de vida em suas salas de aula com 
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alunos surdos em escolas regulares, a ponto de inseri-los em práticas de letramento 
no contexto escolar e para além dele.

Faz-se necessário ressaltar que a surdez não é homogênea, ou seja, o 
grupo  de surdos não é uniforme. dentro do que denominamos surdos, 
fazem parte os surdos das classes populares, as mulheres surdas, os 
surdos negros, surdos de zona rural, entre outros. Assim, temos os sur-
dos oralizados que não consideram necessária a oficialização da língua 
de sinais e, em contrapartida, os surdos filhos de pais surdos, usuários 
da língua brasileira de sinais (LIBRAS), e que não se consideram deficien-
tes auditivos. Enfim, podemos considerar a possibilidade de múltiplas 
identidades surdas, ou seja, elas são heterogêneas e apresentam dife-
rentes facetas (sKliAR, 1998 apud gesueli, 2006, p. 283).

o interesse em pesquisar essa temática surgiu desde 2006 quando em um mo-
mento acadêmico fui apresentado a uma “nova” modalidade de viver; um mundo 
aparentemente sem sons, mas repleto de significados. A busca em tentar entender 
a surdez, o surdo e a sua língua de sinais não me deixou, por isso até hoje estou 
na busca de respostas das questões que surgem em torno da temática da surdez, 
do surdo, da língua de sinais, da educação inclusiva, do respeito à diversidade... A 
imersão nesse universo, diferente do nosso, abriu-me para a realidade das diferen-
ças, das especificidades/particularidades, da diversidade da vida, o que me faz ter 
compromisso ético com os grupos minoritarizados e tentando trazer alternativas 
de ensino de línguas que deem à essa comunidade melhores oportunidades de se 
inserir no mundo e me faz buscar, ainda,

uma linguística Aplicada crítica com uma agenda que, em consonân-
cia com sua vocação metodológica interventiva, rompe o monopólio 
do saber das universidades e outras instituições que reúnem grupos 
de pesquisadores e intelectuais e toma como um de seus objetivos 
a elaboração de currículos que favoreçam, por um lado, a apropria-
ção desses saberes por grupos na periferia dos centros hegemônicos 
e, por outro, a legitimação dos saberes produzidos por esses grupos 
(KleiMAn, 2013, p.41).
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No recorte específico em que se insere meu projeto de pesquisa e o meu ob-
jeto de estudo (ensino de lp para surdos, no contexto da escola inclusiva) é funda-
mental, para além do olhar crítico-questionador, um olhar especializado do pesqui-
sador para tentar entender as nuances das práticas inclusivistas no cenário atual 
da educação brasileira, o que só pode ser feito por uma ciência híbrida que dialoga 
com outras e que permite, na in(ter)disciplinaridade, a conjectura de análises que 
observem práticas sociais, culturais, ideológicas e políticas. precisa-se de uma lA 
indisciplinar “que reconhece que há novos objetos do conhecimento socialmente 
construídos, e novos modos de vê-los, que radicalmente transgridem os limites dis-
ciplinares” Moita lopes (2008, p. 87).

desse modo, pretendo em minha tese, investigar os impactos da formação de 
professores em letras-libRAs no ensino de lp/l2 (modalidade escrita da língua), 
para o trabalho com a diversidade/ pluralidade/ multiculturalidade sociais; além de 
verificar como os docentes possibilitam aos surdos, práticas de letramento e a segu-
ridade do respeito à diferença nas relações interpessoais entre a cultura ouvinte e a 
cultura surda, dentro de um contexto escolar que se quer inclusivo. nesse sentido, 
Mittler (2003, p.16), assevera que:

A inclusão não diz respeito a colocar as crianças nas escolas regulares, 
mas a mudar as escolas para torná-las mais responsivas às necessida-
des de todas as crianças, diz respeito a ajudar todos os professores a 
aceitarem a responsabilidade quanto à aprendizagem de todas as crian-
ças que estão atual e correntemente excluídas das escolas por qualquer 
razão.

As interfaces do projeto inclusivista

A importância de conhecer as experiências da inclusão de alunos com deficiên-
cia no ensino regular relaciona-se ao papel a ser desenvolvido pelos docentes favo-
recendo as interações e o oferecimento uma educação que valorize a diversidade, 
em especial as variadas formas de aprendizagens. nesse contexto, a qualidade das 
interações estabelecidas pode contribuir para a efetivação de práticas inclusivistas 
que beneficiem o pleno desenvolvimento dos indivíduos envolvidos nesse proces-
so, tanto nas escolas quanto no espaço universitário.
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outrossim, pensar processos de ensino-aprendizagem de leitura e escrita, de 
línguas, de ensino de lp como l2, de letramento para alunos surdos, em quaisquer 
segmentos da educação, sobremaneira os espaços inclusivos, vai requerer que te-
nhamos postura crítica e ética sobre nossas práticas pedagógicas. por isso, como “a 
especificidade da LA é a língua em uso e como a diversidade a sua especialização” 
Leffa (2001), essa área de investigação é a ideal para se fazer observações no con-
texto escolar, uma vez que o entorno do trabalho com o ensino de línguas não fica 
de fora das análises que podem ser realizadas, pois concebe-se a lA “como um ter-
ritório cuja permanência é vista como um efeito espacial da fluidez dos movimentos 
por entre diferentes domínios disciplinares” (sCheiFeR, 2013, p. 929).

tendo em vista o papel de formadora de opinião que é exercida pela escola e, 
principalmente, pelo professor no seu diálogo com o aluno, nada impede, sob essa 
perspectiva, que em sua atuação docente, de reciprocidade, ele contribua para o 
autorreconhecimento de seu alunado, auxiliando-o na (re)construção da sua iden-
tidade e de um senso crítico pertinente à sua culturalidade, através, sobremaneira, 
do ensino da lp/l2. Ao tratar o indivíduo em sua totalidade e com os traços culturais 
que o forma notamos uma interação maior entre o aprender a ler e a escrever e o 
prazer em se fazer isto, por isso abordar aspectos culturais como relevantes para o 
ensino de línguas em uso, em suas práticas de letramento, é o que ratifica Mendes 
(2002, p. 186), quando diz que:

Aprender uma língua, aprendendo sua cultura, significa muito mais do 
que uma simples eleição de enfoques metodológicos, é, antes de tudo, 
uma forma alternativa de construção do processo de ensino-aprendiza-
gem de línguas. A cultura, que normalmente assume o papel secundário 
nesse processo, em detrimento da forma linguística, passa a ser a porta 
de entrada, o elemento fundador a partir do qual a experiência de ensi-
nar e aprender se constrói.

A abordagem do ensino de português como l2, na modalidade escrita para 
alunos surdos, de modo dinâmico, comunicativo, criativo e, porque não, divertido, 
pode trazer uma gama de benefícios incontestáveis, no que diz respeito à assimi-
lação/compreensão dessa l2 para alunos que tem como l1, ou deveriam ter, uma 
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língua que além de possuir uma estrutura gramatical diferente da língua-alvo, se 
apresenta em outra modalidade de execução, no caso da libRAs, viso-espacial.

A perspectiva do professor em relação aos conceitos de língua e linguagem é 
também imprescindível para facilitar e adequar o processo de ensino-aprendiza-
gem dessa l2, pois a sua formação acadêmica, seu ponto de vista, incidirá direta-
mente na  sua abordagem sobre o ensino de línguas. É pensando no processo de 
ensino/aprendizagem de línguas em uso como conjunto de ações engajadas social, 
cultural e politicamente, e no indivíduo como sujeito atuante e crítico, o qual está 
imerso em ambientes sociais, históricos e políticos específicos, que destacamos a 
importância de uma reflexão sobre o que significa ensinar língua como cultura e 
sobre a eleição da interculturalidade como modo privilegiado de criação e elabo-
ração de novas perspectivas para se ensinar e aprender línguas (Mendes, 2008).

O caminho a percorrer

uma abordagem culturalmente sensível3 no ensino, não nos fará perder de vis-
ta as regras que segundo as correntes tradicionalistas conduzem ao bem escrever 
da norma padrão, ao contrário, apostar na culturalidade como uma alternativa a 
mais para a didática do ensino, possibilitará ao estudante a oportunidade de en-
tender o porquê é preciso saber ler e escrever bem, se ele se entender enquanto 
ser social/real.

As pesquisas/investigações no espaço aplicado aos estudos linguísticos ga-
nharam força se constituindo como um campo trans/in(ter)disciplinar (signoRini, 
CAVALCANTI, 1998; MOITA LOPES, 2006) e desenvolveram reflexões acerca das 
práticas culturais, sociais e identitárias a partir de um eixo fortemente situado 
nos estudos da língua e da linguagem. É por isso que a qualificação profissional 
torna-se imprescindível na relação ensino/aprendizagem em que se evidencia a 
diversidade linguística, cenário no qual se pretende investigar as questões da mi-
nha pesquisa.

3. ver: Mendes, edleise. CAstRo, M. l. s. língua, cultura e formação de professores: por uma abordagem de ensino 
intercultural. in: saberes em português: ensino e formação docente. Campinas, sp: pontes, 2008.
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nessa perspectiva, a abordagem metodológica mais evidente a que pretendo 
me reportar dentro da lA é a qualitativa4, pois “o termo qualitativo implica uma 
partilha densa com pessoas, fatos e locais que constituem objetos de pesquisa, 
para extrair desse convívio os significados visíveis e latentes que somente são per-
ceptíveis a uma atenção sensível” (Chizzotti, 2006, p. 1). buscando respostas para 
perguntas que destacam o modo como as experiências educacionais, pedagógicas 
e sociais, no contexto das instituições educacionais acontecem, incidindo sobre os 
diferentes aspectos subjetivos que possam ser observados possibilitando ao pes-
quisador uma análise mais elaborada  do processo e das respostas apresentadas, 
objetivando, ainda, a compreensão e interpretação do fenômeno estudado; com 
estudo exploratório5, que busca oferecer uma visão panorâmica do quadro em que 
se situa a pesquisa; e descritivo6, pois vai descrever as características do objeto es-
tudado, da formação dos professores em letras-libRAs e do nível de atendimento 
na práxis pedagógica desses professores no sistema educacional inclusivista.

Metodologicamente, ainda, realizarei pesquisa teórica/bibliográfica “realizada 
a partir dos registros disponíveis, decorrente de pesquisas anteriores, em documen-
tos impressos, como livros, artigos, teses etc” (seveRino, 2007, p. 122) e pesquisa de 
campo que, conforme Fachin (2006, p. 143), “trabalha com a observação dos fatos 
sociais colhidos do contexto natural [...] sem qualquer interferência, apresentados 
simplesmente como eles se sucedem em determinada sociedade”, para checar jun-
to aos profissionais envolvidos no processo da educação “inclusiva” quais os seus 
posicionamentos em relação às problemáticas do trabalho, como eles lidam com 
suas práticas pedagógicas e de letramento e como se sentem em relação à inclusão 
de pessoas com deficiência no sistema regular de ensino, sobretudo em suas salas 
de aula.

4. Ver Severino, Metodologia do Trabalho Científico, 2007.

5. Em linhas gerais, assume a forma de pesquisa bibliográfica ou de estudo de caso, pois envolve: levantamento 
bibliográfico, entrevistas e análise de exemplos que possam contribuir na compreensão do problema (GIL, 2002).

6. É, basicamente, um tipo de pesquisa que se fundamenta em estudos e concentra-se na análise, na descrição de
características ou propriedades, ou ainda, das relações entre essas propriedades e determinados fatos/fenômenos 
relacionados à certa realidade (silvA; sChAppo, 2002).
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essa modalidade de investigação tem sido cada vez mais frequente nas pesqui-
sas em educação e na área da LA, pois seu papel é criar e atribuir significados aos 
fatos, fenômenos e acontecimentos, “constata-se que para compreender e interpre-
tar grande parte das questões e problemas da área da educação é preciso lançar 
mão de enfoques multi/inter/transdisciplinares e de tratamentos multidimensio-
nais”, André (2001, p. 53).

trabalharei com a análise dos depoimentos descritos nos instrumentos que 
serão gerados pelos questionários7 e entrevistas semi-estruturadas, além da inves-
tigação e observação da realidade da comunidade em questão (a sala de aula), ana-
lisando e selecionando imagens significativas, que possibilitarão a articulação do 
conhecimento dos professores com o conhecimento científico sobre as questões de 
ensino de línguas, letramento e educação de surdos considerando a realidade edu-
cacional “inclusiva” vigente no município de Salvador, segundo documentos oficiais 
e as práticas de letramento escolar oferecidas aos surdos na rede de ensino públi-
co da cidade. buscarei trabalhar a triangulação8 como um recurso de análise que 
permite comparar dados de diferentes tipos/modalidades com o objetivo de (des)
confirmar asserções, combinando as perspectivas de alguns professores questiona-
dos, das entrevistas realizadas e a perspectiva do próprio pesquisador. Ao compa-
rar concordâncias ou discrepâncias nas diferentes perspectivas, terei mais recursos 
para construir e validar as questões postas da pesquisa e outras advindas da inser-
ção no campo de observação.

7. segundo gil (2002, p.115), entende-se por questionário “[...] um conjunto de questões que são respondidas por 
escrito pelo pesquisado [...]” e por isso “[...] apresentará sempre algumas limitações [...]”. no entanto, apesar das 
limitações, Gil (2002) afirma que o questionário é uma técnica útil e rápida na obtenção de dados e informações.

8. Refere-se ao uso de mais de uma fonte de dados para assim reforçar a validade de fidedignidade da pesquisa, 
severino (2007).
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As questões a serem perseguidas na área da educação são ainda tantas 
e de tamanha variedade que não podemos nos perder em polêmicas 
que só nos deixarão cada vez mais distantes da realidade. são tantas 
perguntas relevantes que ainda não foram formuladas, tantas as proble-
máticas que ainda precisamos conhecer, que sobram espaço para todo 
tipo de investigação, desde que se cuide das sistematizações e controle 
dos dados (AndRÉ, 2001, p. 57).

para além das questões disciplinares, preocupa-me saber se o indivíduo surdo 
tem a sua identidade9 respeitada e não é tratado como um educando que se en-
contra em um projeto de inclusão, mas não se sente como parte integrante disso. É 
preciso (re)pensar se a educação desse aluno “diferente” possibilitará a ele a capa-
cidade de se posicionar e fazer inferências críticas sobre as leituras que pode fazer 
ao longo dos seus estudos e da sua vida. As práticas de letramento escolar para 
atender a demanda da educação “inclusiva”, sobretudo no que diz respeito ao sujei-
to surdo, precisam caminhar para que as ferramentas utilizadas não sejam apenas 
adaptadas à essa realidade, mas que sejam planejadas e preparadas para um traba-
lho específico que possa atender à demanda de que faz parte o projeto “inclusivo”.

Considerações finais

o letramento escolar de crianças surdas, por exemplo, enquanto processo de 
ensino e aprendizagem de línguas, só faz sentido se acontece em libRAs, uma vez 
que já não cabe mais impor aos surdos, uma metodologia de aprendizagem pau-
tada na oralidade, pois a dominação do “mundo ouvinte” sobre o “mundo surdo” 
não é pertinente aos movimentos que emergem na atualidade e que primam pelo 
respeito às diferenças sejam elas, sociais, culturais ou linguísticas.

nas práticas de ensino de línguas, não podemos perder de vista que as diferen-
ças (sociais, culturais, físicas, étnicas, de gênero, econômicas etc) devem ser levadas 
em consideração, o que é possível fazer nas pesquisas em lA. Assim, a dimensão 

9. usamos o termo do ponto de vista do campo cultural, o qual sugere que as identidades são constituídas dentro 
das culturas e não fora delas, em linhas gerais a cultura na qual estamos inseridos vai determinar a forma como 
compreendemos, vemos ou explicamos o mundo.
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do letramento, no contexto escolar, deve apresentar-se como prática social, ou seja, 
devem (co)existir sintonia/familiaridade com práticas de leitura e de escrita, de en-
sino de línguas, para que se permita a mudança da prática escolar de forma que o 
conflito discursivo em sala de aula seja examinado e repensado a partir de contex-
tos dos aprendizagem em que se apresentam.

entendo, diante das leituras realizadas e da experiência vivida, que a proposta 
de educação “inclusiva”, (querendo ser um meio de minimizar as diferenças entre  
os alunos (surdos e ouvintes) e entre os surdos e a sociedade), de ensino de lp/l2 
para surdos brasileiros está longe de fazer-se satisfatória, pois ainda não garante o 
direito de o sujeito-surdo participar, com autonomia, de seu próprio processo de en-
sino e aprendizagem. A lA, na contramão das ciências positivistas, se coloca como 
um caminho possível para que essa inclusão, de fato, possa acontecer.
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sessão temática

ENSINO E COGNIÇÃO: O PRONOME NO LIVRO DIDÁTICO

IDERLÂNIA COSTA SOUZA1 (UFS)
DIANA SILVA SANTOS² (UFS)
MARCIA OLIVEIRA MOURA³ (UFS)

Introdução

Ao longo dos anos, é notória a contribuição dos estudos sobre a linguagem 
para o desenvolvimento de práticas docentes voltadas para o ensino da língua por-
tuguesa. isso porque, como pondera Antunes (2007, p. 32) “se pode ver, por trás de 
qualquer estudo de linguagem, um aparato teórico que se conjuga com as visões de 
mundo a partir das quais as coisas são observadas e, consequentemente, explora-
das e tratadas”.

dessa forma, torna-se pertinente ressaltar a concepção de língua adotada pe-
los estudos sociolinguísticos, isto é, a língua considerada como uma prática socioin-
terativa alicerçada em fundamentos cognitivos e históricos. Assim, Marcuschi (2008, 
p. 61) corrobora: “tomo a língua como um sistema de práticas cognitivas abertas, 
flexíveis, criativas e indeterminadas quanto à informação ou estrutura”.

em consonância ao exposto, entende-se que o ensino de língua caracteriza-se 
pelo desenvolvimento da competência comunicativa a qual não está restrita a uma 
teoria, mas a uma análise dos discursos produzidos nas atividades verbais em ge-
ral, considerando também a cognição. situa-se nesse contexto, a gramática e todo 

1. Mestranda do programa de Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). Profes-
sora da educação básica pela rede estadual de ensino de sergipe.
2. Mestranda do programa de Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). Profes-
sora da educação básica pela rede estadual de ensino de sergipe.
3. Mestranda do programa de Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (UFS).  Profes-
sora da educação básica pela rede estadual de ensino de sergipe.
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o trabalho com a língua. o intuito é entender o ensino a partir de um aspecto mais 
reflexivo e não normativo (MARCUSCHI, 2008).

salienta-se que o estudo da gramática, tradicionalmente, é pautado em aspec-
tos que visam à exploração das nomenclaturas, conceituações e classificações das 
unidades linguísticas. no entanto, observa-se que a gramática está intrinsecamente 
ligada a todo contexto de interação verbal, real, de uso da língua. dentro dessa con-
juntura, Antunes (2014, p. 116) assevera: “nunca é demais lembrar: se não há língua 
sem discurso, se não há discurso sem gramática, também não há gramática sem 
língua e sem discurso”.

segundo Antunes (2007), a gramática está implicada na interpretação das mais 
variadas construções textuais, logo, sem a gramática, não há como produzir senti-
dos e/ou reconhecê-los numa peça textual, ou ainda, determinar relações, concate-
nar e integrar ideias. Assim, para a autora “A construção do sentido de um texto, a 
expressão de suas intenções só são possíveis porque mobilizamos, entre outras, as 
possibilidades que o léxico e a gramática da língua nos oferecem” (p. 151)

evidencia-se desse modo, a perspectiva de ensino de língua fundamentada na 
gramática contextualizada, ou seja, correlaciona-se o uso da língua ao estudo dos 
aspectos gramaticais. Isso exige uma postura questionadora, pois é preciso refletir 
linguista e discursivamente sobre o que é definido como material de estudo grama-
tical (Antunes, 2014).

Com base no exposto, este estudo considera a importância de uma prática 
voltada para a associação entre categorias de palavras e seu papel na construção 
textual, conforme orientação apresentada no Referencial Curricular do estado de 
sergipe, bem como nos parâmetros Curriculares nacionais (pCns) e nas diretrizes 
que regem o programa nacional do livro didático (pnld).

diante disso, “a questão não reside no consenso ou na aceitação deste postu-
lado, mas no modo como isto é posto em prática, já que muitas são as formas de se 
trabalhar texto (MARCusChi, 2008 p. 51). isso é comprovado por Antunes (2014) ao 
evidenciar a grande complexidade que envolve, por exemplo, a classe dos prono-
mes, e a necessidade de trabalhos de pesquisa nessa perspectiva, pois para a au-
tora, “Algumas análises, em livros didáticos ou em atividades criadas pelos profes-
sores, podem atestar exatamente como a compreensão dessas funções - textuais e 
pragmáticas – dos pronomes é mal explorada” (p. 139)
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A disciplina gramática, variação e ensino, do pRoFletRAs, ministrada pelos 
professores Raquel Meister Ko. Freitag e sandro Marcio drumond Alves Marengo, 
proporcionou discussões sobre o ensino de gramática, as quais fomentaram as re-
flexões trazidas neste estudo que tem como objetivo analisar a unidade quatro do 
livro didático, para o 6º ano, da coleção português linguagens de William Cereja e 
thereza Cochar publicado em 2015. tal unidade trata da conceituação e função sin-
tática da categoria de palavras pronomes.

A análise, aqui realizada, se sustentou nos postulados de autores como Antu-
nes (2003; 2007; 2014), bloom (1979), Freitag (2015) e silva e santos (2015) sobre gra-
mática, conceito e ensino dos pronomes, com intuito de discutir a relação entre os 
aspectos didáticos dessa categoria de palavras e as habilidades cognitivas de alunos 
em idade regular para o 6º ano do ensino Fundamental.

A partir disso, observou-se que, mesmo sendo aprovado pelo pnld, os au-
tores, propondo-se a reproduzir situações concretas de interação comunicativa, o 
que não é apresentado no livro, permanecem utilizando estratégias tradicionais de 
reconhecimento e verificação de emprego dos pronomes.

 Com isso, limitam o processo de ensino-aprendizagem às situações artificiais, 
não concretas de uso da língua. por outro lado, em algumas questões constatou-se 
que a unidade requer do aluno de 6º ano habilidades que ainda não possuem por 
razões, inclusive, de maturação cognitiva. 

Destarte, preocupamo-nos em apresentar, na metodologia, a definição da 
taxonomia de bloom, como ela se estrutura e funciona, com ênfase no domínio 
cognitivo, que se refere à memória e às habilidades intelectuais. em seguida, há a 
análise dos pronomes no livro didático supracitado, da coleção português lingua-
gens de William Cereja e thereza Cochar, ressaltando até que nível taxonômico 
(postulados de bloom) são trazidas as questões relativas à categoria de palavras 
em questão. E para finalizar, apresentamos uma proposta de encaminhamento 
para o trabalho com pronomes em sala de aula, seguindo a perspectiva do ensino 
de gramática contextualizada proposta por Antunes (2014).

vale ressaltar que este estudo direciona-se aos professores de língua portu-
guesa, estudiosos e/ou interessados no ensino de língua alicerçado em novas ba-
ses teóricas que buscam romper com muitas concepções arraigadas pela tradição 
gramatical.
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Metodologia

na tentativa de alcançar os objetivos traçados para este trabalho, foram esta-
belecidos como parâmetros de análise do ensino de pronomes no livro didático os 
postulados da taxonomia de bloom (1979) e a noção de gramática contextualizada 
defendida por Antunes (2014). A intenção é confrontar as ideias dos autores citados 
e o que o ld traz como orientação para o ensino.

A ideia da taxonomia surgiu na cidade de boston, em 1948, durante uma reu-
nião da Associação Americana de psicologia. A discussão girava em torno da neces-
sidade de classificar os objetivos educacionais, “o ponto de vista do grupo foi o de 
que os objetivos educacionais tinham equivalências no comportamento dos indiví-
duos e formulações descritivas destes comportamentos observáveis poderiam ser 
passíveis de classificação” (BLOOM, 1979 p. 4). Ou seja, os estudiosos perceberam 
uma lacuna entre os objetivos da educação e o comportamento observável dos es-
tudantes e a partir disto definiram o que poderia ser classificado. 

de acordo com bloom (1979, p. 2): “[...] os professores e especialistas em cur-
rículo encontrariam na taxonomia um modelo relativamente preciso para a análise 
de resultados educacionais na área cognitiva, que abrange a memória, pensamento 
e solução de problemas.” deste modo, a taxonomia foi elaborada em três partes: o 
domínio cognitivo, o domínio afetivo e o domínio psicomotor. o domínio cognitivo, 
foco deste trabalho, refere-se à memória e às habilidades intelectuais. 

A taxonomia dos objetivos educacionais parte dos tipos de conhecimento para 
os níveis das capacidades e habilidades intelectuais. no que se refere aos tipos de 
conhecimento, determinou-se que existem três tipos de conhecimentos básicos: os 
conhecimentos específicos, os conhecimentos de maneiras e meios de tratar com 
específicos e os conhecimentos universais. (BLOOM, 1979)

Os conhecimentos específicos se referem à evocação de referentes concretos 
e aos elementos a partir dos quais as formas de conhecimento mais complexas 
e abstratas são elaboradas. segundo os estudiosos da Associação Americana de 
psicologia, este é o nível mais baixo de abstração que abrange o conhecimento de 
terminologia e fatos específicos. (BLOOM, 1979)

Os conhecimentos de maneiras e meios de tratar específicos constituem o 
nível intermediário de abstração, compreendendo conhecimento de convenções, 
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tendências e sequências, classificações e categorias, critérios e metodologia. Os co-
nhecimentos universais compõem o nível mais alto de abstração e abarca os conhe-
cimentos de princípios e generalização, teorias e estruturas. (blooM, 1979)

os conhecimentos citados acima, quando analisados em relação aos objetivos 
do ensino, levam a níveis diferentes de habilidades intelectuais. dentro da taxono-
mia, existem cinco níveis: compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação. 

A compreensão é considerada o nível mais baixo de entendimento. nas pala-
vras de bloom (1979, p.174), “o indivíduo conhece o que está sendo comunicado e 
pode fazer uso do material ou ideia que está sendo comunicada, sem necessaria-
mente relacioná-la a outro material ou perceber suas implicações, mais completas.” 
o nível da compreensão possui três etapas: a translação em que o material original 
é preservado, equivale à identificação de terminologia, a interpretação e a extrapo-
lação em que o indivíduo é capaz de ampliar a comunicação para além dos dados 
fornecidos.

A aplicação se refere à abstração em situações particulares e concretas. É o 
nível anterior à análise, nível em que o indivíduo é capaz de esclarecer o que lhe é 
comunicado a partir de sua percepção sobre a organização das ideias. A análise exi-
ge a identificação, o estabelecimento de conexões e a percepção da estrutura dos 
elementos de uma informação. (blooM, 1979)

o nível chamado de síntese se refere à habilidade de combinar elementos e 
partes do que está sendo comunicado. Através dela, o indivíduo é capaz de transmi-
tir, produzir e classificar dados específicos. Por fim, o nível mais alto das habilidades 
se refere à capacidade de avaliação, quando o indivíduo torna-se apto a avaliar pre-
cisamente um material a partir de critérios pré-estabelecidos.

esses conhecimentos e níveis citados a cima, podem ser utilizados para anali-
sar todo e qualquer objetivo educacional. Aqui, eles serão utilizados para discutir o 
ensino da categoria gramatical: pronomes.

para além das habilidades intelectuais, ao tratar a língua como um objetivo 
educacional, Antunes (2014, p. 110) determina que:
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 [...] contextualizar a gramática é apenas uma estratégia metodológica de 
análise das funções que cada uma de suas categorias cumpre na cons-
trução dos sentidos de um texto. e, portanto, parte de uma perspectiva 
que pretenda surpreender os usos reais que são feitos da língua e por 
esta razão pretende fazer do texto o objeto de ensino-aprendizagem.

para a autora, mensurar a relação do aluno com a gramática é observar a rela-
ção existente entre ele e o texto, que por sua vez é tido como uma realização concre-
ta da língua. por isso, ensinar gramática é trabalhar a língua em textos construídos 
em situações concretas de comunicação porque “sempre que falamos, lemos ou 
escrevemos estamos inseridos em algum lugar, movidos por um objetivo qualquer, 
fazendo parte com outros interlocutores, de algum evento social.” (Antunes, 2014 
p. 109)

o ensino de gramática de maneira isolada é ignorar uma característica inerente 
à língua: ela é um evento social. Para fins de entendimento deste trabalho, defende-
se que a aplicação da taxonomia de bloom em que comportamentos observáveis 
dos alunos podem ser registrados e previstos pelos professores aliada à ideia de 
que é necessário contextualizar o ensino de língua levam à eficiência. 

A intenção é utilizar esta conjunção de ideias para discutir o método utilizado 
para o ensino de pronomes no livro didático em questão.

Análise do corpus: os pronomes no livro didático.

o ensino de gramática não deve ser alicerçado em prescrição de regras. os 
novos estudos na área de linguística e ensino de língua portuguesa propõem que 
o ensino da gramática não deve ser negado, no entanto, é preciso estabelecer estra-
tégias para que o aprendiz pense conscientemente o que ele tem no inconsciente, 
uma gramática internalizada, que a usa em suas práticas sociais. uma vez que, em 
algum momento da vida do aluno (escolar, profissional, dentre outros), certamente, 
será requerido do mesmo o conhecimento taxonômico da língua.

A gramática é uma ferramenta que convencionaliza um conjunto de regras que 
estão no domínio social, tais regras, estão postas em dinamicidade, pois a língua 
é dinâmica. sendo assim, novas estruturas e estratégias linguísticas podem e são 
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formadas com regularidade. então, ao se trabalhar a gramática em sala de aula, 
impreterivelmente, vão se automatizar vários processos linguísticos os quais de-
mandam que o aluno tenha um sistema cognitivo atuante e que seja desenvolvido 
no processo de ensino-aprendizagem. por isso, ensinar gramática é uma tarefa, não 
só de cumprimento do currículo escolar ou um mero estudo da metalinguagem. 
ensinar gramática faz com que o aluno amplie seu repertório e sua capacidade de 
conhecimento, tornando-o assim, linguisticamente proficiente.  

para Antunes (2014), a gramática é constituinte essencial da língua e é preciso 
que o ensino dela seja contextualizado, partindo da análise das funções que cada 
uma de suas categorias cumpre na construção dos sentidos do texto. A autora afir-
ma ainda que:

[...] uma gramática contextualizada requer, também e sobretudo, que as 
descrições que dela são feitas encontrem apoio nos usos reais, orais e 
escritos, do português contemporâneo, ou seja, nos textos que ouvimos 
e podemos ler na imprensa, nos documentos oficiais, nos livros ou revis-
tas de divulgação científica etc. implica, pois, ter como respaldo o que, 
de fato, pode ser comprovado nos textos que circulam aqui e ali por esse 
brasil afora. (Antunes, 2014, p.111)

em suma, na ótica da gramática contextualizada, é preciso relacionar o uso 
das normas às situações reais em que as mesmas estão inseridas em uma postura 
questionadora do falante. Assim, em sala de aula, o eixo do trabalho pedagógico em 
torno da língua deve ser alicerçado no uso e análise de textos autênticos, ou seja, 
que estão efetivamente em circulação social, pois é neles que se pode ver a língua 
tal qual ocorre em suas múltiplas funções.

partindo do conceito de gramática contextualizada exposto acima, este artigo, 
tem como finalidade analisar a unidade quatro (Verde, adoro ver-te), do livro do 6º 
ano, da coleção português linguagens de William Cereja e thereza Cochar publi-
cado em 2015. A unidade trata da conceituação e ensino da categoria de palavras: 
pronomes. tal análise torna-se pertinente, pois foi feita uma avaliação da unidade 
citada seguindo as diretrizes do pnld, do Referencial Curricular do estado de ser-
gipe, como ainda uma relação com os postulados de Antunes (2014) acerca do tra-
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balho com pronomes, ressaltando também, até que nível taxonômico (postulados 
de bloom) são trazidas as questões relativas à categoria pronomes no livro didático, 
foco da pesquisa.

 Cereja e Cochar (2015, p. 210) conceituam pronome como sendo “palavras que 
substituem ou acompanham um nome, principalmente um substantivo”. e ainda 
afirmam a existência do pronome substantivo como aquele que substitui o subs-
tantivo e o pronome adjetivo, o qual acompanha o substantivo. posteriormente, os 
autores fazem referência ao pronome como peça “gramatical” fundamental para a 
coesão textual, frisando ainda que sem eles as palavras estariam soltas no texto, ou 
seja, sem conexão/sentido. trazendo, depois, um fragmento do texto (A conclusão 
do príncipe de Wu) trabalhado na seção anterior a analisada para exemplificar e 
destacar (em negrito) os pronomes do fragmento.

É notório que a abordagem feita sobre o conceito e função dos pronomes, no 
ld analisado, é muito pobre e simplista já que apenas cita que a função dos prono-
mes restringe-se em retomar e referenciar os termos anteriores, ou seja, o prono-
me está a serviço da coesão. em seguida, os autores apenas prescrevem, contra-
riando o que postula Antunes (2014), que seja trabalhado o uso real dos pronomes, 
“como prevê as novas teorias e gramáticas de bagno (2012), perine (2010) e Castilho 
(2010)” (apud ANTUNES, 2014, p. 134).  A autora traz que os professores não devem 
restringir-se ao ensino das classificações e conceituação dos pronomes, assim como 
faz o LD analisado, pois isso não suscita no aluno a análise e reflexão sobre o uso. 
segundo Antunes (2014, p. 136):

As funções do pronome, ao contrário, vão mais longe, pois, exigem o 
campo mais vasto da pragmática, isto é, dos usos linguísticos em con-
textos reais, que envolvem, entre outros fatores, os que falam e os que 
ouvem, os que escrevem e os que leem. [...]. o pronome, assim, é uma 
palavra que refere; ou, é uma palavra com a qual nos referimos: a nós 
mesmos; ou ao outro (ou outros) com quem falamos; ou alguém (ausen-
te da interação), ou a uma coisa qualquer.
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As orientações pedagógicas do LD trazem que os objetivos específicos do ensino 
dos pronomes estão alicerçados em quatro princípios: que o aluno reconheça, veri-
fique, por meio de questões propostas, a função semântico-estilística do pronome 
na construção do texto, observar certos aspectos da língua de uso relacionados aos 
pronomes e observar e empregar aspectos semânticos discursivos relacionados ao 
pronome em situações concretas de interação verbal. então surgem questionamen-
tos: os autores realmente conseguem elaborar, no decorrer da unidade, questões que 
seguem os seus objetivos específicos? Tais questões estão em que nível cognitivo?

Ao analisar a disposição do conteúdo analisado e as questões propostas pelos 
autores no ld, é possível responder ao primeiro questionamento (os autores real-
mente conseguem elaborar, no decorrer da unidade, questões que seguem os seus 
objetivos específicos?). A partir da análise, é possível constatar que os autores cum-
prem, em parte, seus objetivos propostos nas orientações pedagógicas, uma vez que 
os alunos ficam no campo do reconhecer e classificar, deixando para trás a aplicação 
dos conceitos, “teoricamente” aprendidos, em situações concretas de interação, pois 
não é evidenciada no ld tais situações. silva e santos (2015, p.39-40) sugerem uma 
estratégia pedagógica para o trabalho com os pronomes. As autoras afirmam que:

[...] é importante levar os alunos a refletir sobre as escolhas dos falantes 
ou dos produtores de textos, observando quais os efeitos das escolhas 
por uma ou outra forma pronominal poderiam emergir naquele contex-
to de comunicação; a análise fragmentada e o puro exercício da meta-
linguagem distanciam-se do que é mais natural da língua: o seu uso nos 
mais diversos contextos de interação.

Com relação aos exercícios da unidade analisada, é notório que estão fixados 
em três funções: retirar, substituir e classificar. Os autores do LD, ao iniciar o traba-
lho com a construção do conceito de pronome, elaboram questões que estão no 
nível de reconhecer/lembrar, solicitando ao aluno que retire os pronomes do tex-
to-base e diga a que/quem eles se referem. segundo a taxonomia de bloom (1979), 
esse tipo de atividade pode ser classificado como dentro dos conhecimentos es-
pecíficos que pertencem ao nível da compreensão a qual se caracteriza como uma 
habilidade intelectual. 
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Ferraz e belhot (2010), em seus estudos, revisam os postulados da taxonomia 
de bloom abordando as características básicas de cada um dos domínios cogniti-
vos. tais domínios estão relacionados ao aprender, e isso, envolve a aquisição de 
um novo conhecimento e o desenvolvimento intelectual, habilidade e atitudes do 
indivíduo. os autores trazem que: 

Cognitivo: está relacionado ao aprender, dominar um conhecimento. 
envolve a aquisição de um novo conhecimento, do desenvolvimento in-
telectual, de habilidade e de atitudes. inclui reconhecimento de fatos 
específicos, procedimentos padrões e conceitos que estimulam o desen-
volvimento intelectual constantemente. nesse domínio, os objetivos fo-
ram agrupados em seis categorias e são apresentados numa hierarquia 
de complexidade e dependência (categorias), do mais simples ao mais 
complexo. para ascender a uma nova categoria, é preciso ter obtido 
um desempenho adequado na anterior, pois cada uma utiliza capacida-
des adquiridas nos níveis anteriores. As categorias desse domínio são: 
Conhecimento; Compreensão; Aplicação; Análise; síntese; e Avaliação. 
(FeRRAz e belhot, 2010, p. 422-423)

 
Quanto à análise dos exercícios citados anteriormente, fica evidente que os 

mesmos não ultrapassam o nível, segundo a taxonomia de bloom, do lembrar/reco-
nhecer. espera-se que o aluno reproduza ideias e os conteúdos até então dispostos 
na unidade, como também requer dele a reprodução da informação memorizada.

quanto à seção referente aos pronomes pessoais e de tratamento, os autores 
conceituam tais pronomes e recorrem a tabelas para evidenciar o uso e função dos 
mesmos. em seguida, trazem o texto “o diário (nem sempre) secreto de pedro” de 
telma guimarães com lacunas para que o aluno preencha com os pronomes pes-
soais estudados. Posteriormente, os autores usam a tira “Classificados” de Laerte 
para introduzir o estudo dos pronomes possessivos e faz esse mesmo procedimen-
to com os pronomes que seguem: os demonstrativos, sendo que utilizam também 
uma tira de laerte. em um segundo momento, recorrem às tabelas para destacar 
os pronomes dessa seção.
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 Com relação aos exercícios referentes aos pronomes supracitados, percebe-
se que os autores trazem uma tira de Jim davis, no entanto, as questões referentes 
à tira estão no campo do retirar, classificar e empregar os pronomes contidos no 
texto. É importante destacar que somente uma questão, dessa seção de exercícios, 
é referente à compreensão textual, as demais, fixam-se na semântica de palavras 
e expressões.  quanto ao nível cognitivo explorado nas referidas questões, nota-se 
que então no nível taxonômico da compreensão. segundo bloom, engelhart, Furts, 
hill e Krathwohl (1979, p. 77) na taxonomia, compreensão refere:

Àqueles objetos, comportamentos ou repostas que representam um 
entendimento da mensagem literal contida em uma comunicação. para 
alcançar esta compreensão, o estudante pode modificar mentalmente 
a comunicação, expressando-a em uma forma análoga que lhe é mais 
significativa. Em sua resposta, o aluno também pode ir além do que lhe 
é oferecido na própria comunicação.

 
o nível da compreensão/entender é aquele em que o aluno é capaz de estabe-

lecer uma conexão entre o novo e o conhecimento previamente adquirido. quanto 
ao emprego dos pronomes indefinidos e interrogativos, os autores seguem a meto-
dologia empregada na conceituação dos pronomes anteriores, ou seja, recorrem a 
conceitos e exercícios alicerçados em textos, contudo, usados como pretexto. não 
trabalham, em si, o texto em sua plenitude, mas o estudo da metalinguagem. para 
silva e santos (2015, p. 39):

o professor de língua portuguesa não pode negar ou relegar a segundo 
plano a realidade da variação e da mudança linguística. no estudo dos 
pronomes, é importante partir da unidade texto, mas não como recurso 
para estabelecer apenas classificações e subclassificações mecânicas. 
não se trata também de negar essa habilidade, já que o aluno pode uti-
lizá-la em determinadas situações sociais (como em concursos públicos, 
por exemplo), entretanto faz-se necessário ampliar a competência lin-
guística do aluno por meio do conhecimento das possibilidades discursi-
vas que podem ser construídas com diferentes formas pronominais em 
contextos distintos de uso.
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na última seção denominada “o pronome na construção do texto”, os autores 
do ld, trazem um anúncio publicitário para iniciar as questões que pelo título da se-
ção abordariam a função dos pronomes na construção textual. Contudo, o exercício 
está centrado em encontrar, retirar e classificar os pronomes do texto, evidenciando 
assim, que os autores não trabalham uma gramática contextualizada, assim como 
sugere Antunes (2014) e ainda, não extrapolam o nível de compreender/entender da 
taxonomia de bloom.

Pode-se afirmar, então, que no que se refere ao ensino de gramática, o livro 
didático apesar de sua proposta de contextualizar os conceitos linguísticos, de fato, 
não o faz. do mesmo modo, as habilidades cognitivas trabalhadas nos alunos de 
sexto ano não ultrapassam as categorias de identificação e compreensão.

Considerações finais 

Diante do que fora discutido até aqui, pode-se afirmar que o livro didático ana-
lisado, de acordo com a taxonomia de bloom (1979), alcança o nível cognitivo dos 
alunos do sexto do ensino fundamental, sendo, pois, considerado um material ade-
quado uma vez que foi aprovado no processo seletivo do pnld.

todavia, a crítica que se faz refere-se à descontextualização do ensino da gra-
mática já que os textos utilizados pelos autores do ld como suporte para o ensino 
de pronomes está fora do seu contexto real de uso, restrito a conhecimentos espe-
cíficos e desconsidera a funcionalidade desta classe de palavras. 

dessa forma, como uma proposta de encaminhamento para reverter este qua-
dro, sugere-se o professor não utilize o ld como único instrumento de ensino, le-
vando para a sala de aula, textos literários e não-literários em seus reais meios de 
suporte e circulação que pertençam, principalmente, às esferas discursivas em que 
os alunos estão inseridos. isso se caracteriza como método relevante de didática, 
caso o professor concentre suas atividades em elaborar questões tais como:
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• qual a função/papel de determinado pronome na construção do texto?
• qual o sentido provocado pelo uso de determinado pronome?
• A alteração de determinados pronomes na construção do texto acar-

reta alteração de sentido?
• o uso de determinado pronome é adequado à situação comunicativa 

apresentada?
• levante hipóteses: qual a intenção percebida pelo uso de determinado 

pronome em dada construção textual? 

Ressalta-se que tais sugestões, de base funcional, interativa e discursiva de 
cunho social alicerçada na realidade do aluno levam-no a aprimorar a habilidade 
de articular, juntar, conectar para, deste modo, ser capaz de expressar unidades de 
sentido e intenções. (Antunes, 2007)
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Introdução

Muito se tem pesquisado sobre a produção de textos escritos pelas crianças, 
e especificamente os espontâneos e as histórias inventadas por elas em contexto 
de sala de aula. sobre esses aspectos, pode-se dizer que há consensos em Abaurre, 
sabinson e Fiad (1997); Cagliari (2009) e Calil (2009). 

deixá-las à vontade para o processo de criação, encorajá-las, motivá-las são 
atitudes de extrema importância para que se sintam seguras da missão a cumprir. 
no caso desta pesquisa, defendemos a revisão de textos como oportunidade de 
refacção, concordando com sabinson, (1997), quando declara que “as operações de 
refacção de uma escrita começam muito cedo”, e que a criança é capaz de refletir 
sobre o que escreve, e muitas das vezes “classificar uma escrita como “errada”, recu-
sando-a, às vezes apagando-a e refazendo-a”. (sAbinson, 1997, p. 59).

Talvez dar a criança esse compromisso pareça um pouco desafiador e, no pen-
samento de muitos, um tanto quanto ineficaz, por pensarem exatamente que  ela 
não domine “as regras de ortografia”, cito isso, pela prática de muitos professores 
em minimizar a produção textual a simples questões de ortografia, e/ou no feedba-
ck dos textos produzidos que comumente são entregues com sugestões de corre-
ção gramatical. 

1. Mestranda em Educação, UFAL e integrante do grupo de pesquisa Escritura, Texto & Criação (ET&C).

2. doutora, uFAl, professora orientadora.
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Com esse entendimento, percebemos que a criança é capaz de refletir sobre 
suas ações, quando ela é estimulada. logo, as crianças envolvidas durante a coleta 
dos dados puderam inventar histórias do gênero fábula e refletir sobre o que escre-
veram, podendo avaliando e revisando seu próprio texto, a seu modo, embora

para os escritores iniciantes, assim mesmo, esta pode ser uma tarefa 
complexa, pois requer distanciamento do próprio texto, procedimento 
difícil especialmente para crianças pequenas. (pCn, 1997:55)

A revisão textual fundamentada nos pCn, (1997) propõe essa prática sugerindo 
que os alunos, ao escreverem seus primeiros texto, primeira versão, tenha a opor-
tunidade de avaliá-los. Falo de avaliação aqui, como uma olhar holístico do escre-
vente3 sobre o seu próprio texto, mas que o seja feito com a possibilidade de criar 
“um efeito de distanciamento que permite trabalhar sobre o texto depois de uma 
primeira escrita”. Com esse pensamento, é afirmativo também nos PCN, que 

A materialidade da escrita, que faz do seu produto um objeto ao qual se 
pode voltar, permite separar não só o escritor do destinatário da men-
sagem (comunicação a distância), como também permite romper a si-
tuação de produção do texto, separando produtor e produto.” pois “o 
trabalho com rascunhos é imprescindível. É uma excelente estratégia 
didática para que o aluno perceba a provisoriedade dos textos e analise 
seu próprio processo, (pCn, 1997: 51).

de fato, o escritor de textos pensado pelos pCn é aquele sujeito que, ao me-
nos deveras ter tido a oportunidade de planejar, e como já foi frisado, por meio de 
um distanciamento do seu texto, vê-lo com um novo olhar, com um olhar crítico e 
avaliador, e poder reinventá-lo a seu modo, reescrevendo e dando uma nova versão 
que, como avaliador de si, a versão que considerar mais adequada e completa.

Os PCN afirmam que para que se possa formar escritores é preciso propor-
cionar condições para que os alunos produzam seus próprios textos, e por conse-

3. Aquele que recém dominou o princípio alfabético, seu sistema gráfico e está produzindo seus primeiros manuscri-
tos. (CAlil; AMoRiM; liRA, 2015, p. 17)
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quência possam experimentar todo o percurso de sua criação, no entanto enfatiza 
que só é possível a efetividade dessas experiências se tiverem tido acesso a um 
repertório de modelos que os conduza a criar e recriar seus próprios textos, pois 
concordando com os pCn, (1997: 52):

É importante que nunca se perca de vista que não há como criar do 
nada: é preciso ter boas referências. por isso, formar bons escritores 
depende não só de uma prática continuada de produção de textos, mas 
de uma prática constante de leitura. ( pCn, 1997: 52)

enfatizamos também as contribuições de Calil; Amorim; lira, (2015) quando 
declaram que 

“o escrevente novato – aquele que recém dominou o princípio alfabético, 
seu sistema gráfico e está produzindo seus primeiros manuscritos – não 
se encontra, evidentemente, na mesma posição de escrevente experien-
te, que conhece os componentes do processo da escritura, as proprieda-
des do gênero textual a ser escrito, as particularidades de seus leitores. 
(CAlil; AMoRiM; liRA, 2015, p. 17)

Refletindo acerca disso e concordando com a questão acima, salientamos que 
o nosso olhar sobre os textos das crianças envolvidas na pesquisa, é aquele que 
reconhece as limitações e o processo de aquisição da linguagem oral e escrita pelas 
quais as díades desta pesquisa estão inseridas.

É importante frisar que os sujeitos envolvidos nesta pesquisa sofreram pou-
ca intervenção da professora quando escreveram a 1ª versão dos textos, mas não 
houve nenhuma intervenção dela na revisão e reescrita da 2ª versão e que essa 
dinâmica foi sugerida por nós para que as díades pudessem dialogar mais entre 
elas e tentar solucionar os problemas que aparecessem a seu modo. embora a se-
quência didática organizada por nós não parou no ato da produção da 2ª versão, 
mais se estendeu na devolutiva dos textos revisados aos alunos, neste caso, com 
bastante intervenção da professora. no entanto, esta parte não entrará neste tra-
balho, deixaremos para aprofundar em análises posteriores, pois nosso interesse 
no momento reside em como as díades conseguem organizar o seu pensamento de 
revisão textual e de como elas avaliam seus próprios textos.
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Aspectos metodológicos

 nosso interesse inicial era analisar manuscritos escritos em situação de sala 
de aula, no entanto estávamos em busca do gênero no qual houvesse maior adesão 
das crianças, além do mais não queríamos apenas analisar o texto em seu estado 
final, mas também o processo que ele percorreu até ser considerado “pronto” pelas 
crianças.

o modelo desta pesquisa tem como base a genética textual (biAsi, 2010) e na 
“corrente didática centrada no processo enunciativo oral e escrito do manuscrito 
em curso” desenvolvidos por Calil (2008; 2009, 2015). 

o manuscrito produzido em sala de aula podem trazer, a partir de seus 
elementos linguísticos, algumas marcas do processo de letramento, mas 
não permite analisarmos o que passou durante o processo de escritura 
e criação: que tipo de relações associativas foram feitas? por quanto 
tempo o escrevente se deteve em uma palavra? Como foi que surgiu o tí-
tulo ou o nome de um personagem? em que momento da escritura ocor-
reu um maior número de pausas? quais palavras ou expressões foram 
“lembradas”, antes de serem grafadas? em que instante foi feita uma 
rasura? o que o professor ou colegas disseram que pode ter interferido 
no processo de criação? que ideia surgiu em um primeiro momento, foi 
abandonada e depois retomada? de que modo o que conhecimento que 
se tem do gênero textual a ser escrito interfere no processo em tempo 
real de sua escritura? (CAlil; AMoRiM; liRA, p. 17, 18)

nos elementos a serem analisados, tomamos também como referência Antu-
nes, (2010, p.55) que acerca disso enfatiza que 

“[...] evidentemente, um determinado texto não abarca todos os fatos 
linguísticos e todos os aspectos responsáveis por sua funcionalidade 
sociointerativa. Com tudo – repito – os textos são o campo natural para 
a análise de todos os fenômenos da comunicação humana”. desse modo 
enfatiza que é por meio deles, os textos, “é que os aspectos da produção e 
da recepção de nossas atuações verbais se tornam acessíveis à observação. 
(Antunes, 2010, p. 55).
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 logo, não queremos, neste trabalho, abarcar todos esses fatores linguísticos, 
tampouco, limitar a nossa análise a questões simplistas, mas poder extrair na aná-
lise o que fruir ao olho nu nosso, enquanto pesquisadoras, embora, 

“o “tudo” que é possível ver em textos será desapontador e improdutivo 
se não for submetido a um determinado recorte em torno daqueles fe-
nômenos a serem observados e descritos”. (Antunes, 2010, p. 55).

Com esse entendimento, a autora faz um recorte das questões a serem explo-
radas ao analisar um texto, a fim de optar por um ou outro como foco de análise 
que são: a) o exame do texto como um todo ou b) o exame de uma ou outra de suas 
partes. (Antunes, 2010, p. 56). neste caso, escolhemos a primeira opção: o exame 
do texto como um todo,  “ou seja, para o entendimento do texto como um todo, 
daquilo que o perpassa por inteiro e que confere sentido às suas partes e a seus 
segmentos constitutivos”. e ainda acrescenta:

de fato, pode não ter muita relevância deixar de captar uma ou outra 
particularidade, um ou outro pormenor; mas é de extrema importância 
apreender os elementos que definem o sentido e os propósitos globais. 
Reitero que a compreensão global do texto deve ser o ponto de partida e o 
ponto de chegada de qualquer análise. (Antunes, 2010, p. 65).

Com esse entendimento, adotamos alguns aspectos de análise textual que ca-
racterizam a visão inteira do texto sugeridos por Antunes, (2010, p. 66 a 78), a saber: 
o universo de referência; a unidade semântica; a progressão do tema; o propósito 
comunicativo; os esquemas de composição: tipos e gêneros; a relevância informa-
tiva e as relações com outros textos, mas que não trataremos aqui pelo fato de op-
tarmos por uma breve análise apenas da relação entre a 1ª versão e partes do texto 
dialogal. 

nossa intenção foi analisar as fábulas sob esse olhar, fazendo uma relação com 
alguns aspectos evidenciados nos textos dialogais, pelos quais as díades estiveram 
inseridas para a revisão.

A pesquisa foi realizada numa escola pública municipal, situada no município 
de Campo Alegre, Al, numa turma do 3º ano do ensino fundamental composta por 
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31 alunos com idades, entre 8 a 9 anos. A professora da turma costumava envolver 
os alunos no universo da leitura e na contação de história e eles quase sempre atu-
avam em projetos de leitura que divulgavam para as outras salas de aula, por meio 
de leituras e apresentações coletivas. 

os alunos foram envolvidos, num período de um semestre, com semanas in-
tercaladas, numa sequência didática (sChneuWly; dolz, 2004) tendo como foco o 
gênero “fábula”. na sequência, toda a turma escreveu em pares sua primeira ver-
são de uma fábula inventada em colaboração, a dois. de posse da primeira fábula, 
a professora propôs um novo olhar ao primeiro texto, possibilitando a revisão da 
primeira versão. isso se deu nas semanas subsequentes a primeira produção. É im-
portante dizer que os alunos tiveram momentos de muitas leituras de fábulas que 
foi proporcionado durante a sequência didática.

o processo de revisão foi registrado por recursos audiovisuais, gravadores e 
filmadora, com o objetivo de termos acesso ao ato de produção, tanto por meio das 
falas quanto por meio do processo fílmico que registrou precisamente as reflexões 
feitas pelos pares no momento em que revisam o seu texto e escreviam a 2ª versão. 
neste trabalho delimitaremos a análise apenas a um par de alunos, e mostraremos 
algumas reflexões acerca da revisão que fizeram tendo como base a 1ª versão.

O manuscrito e o texto dialogal

Apresentaremos a seguir a 1ª versão da fábula que o aluno “R” e o aluno “F” 
escreveram, como também partes do texto dialogal. de posse da primeira fábula 
inventada, e sob a orientação da professora acerca de lançar sobre o texto um olhar 
avaliativo, com possibilidades de mudança no que os alunos considerassem neces-
sário, a professora conduziu os alunos à sala de leitura da escola, logo após, ausen-
tou-se  deixando-os a sós para a revisão. vale esclarecer que a 1ª versão foi escrita 
na sala de aula com toda a turma em pares, no entanto, no momento da revisão, 
para que pudéssemos ter mais qualidade na filmagem, foi estabelecida uma escala 
de dias alternados, para que os pares escrevessem a 2ª versão na sala de leitura.
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segue a 1ª versão:

R e F receberam da professora o manuscrito acima escrito por eles e uma folha 
em branco para a revisão.  em seguida, ambos começaram a observar todo o tex-
to, depois R pegou o manuscrito e começou a ler, na sequência F continua a leitura 
até o fim. Depois da leitura, estabeleceram um diálogo que mostraremos algumas 
partes:
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R: É pra escrever isso tudo aqui! (Apontando para o texto), só pra acres-
centar mais um pouco!
F: não, não! ou mudar outras coisas.
R: e um dia, véio, um “gorila” ou vamos mudar?
F: gorila? ... É, deixa o gorila, oxe!
R: (Rindo) – Ah, um gorila conhecer um leão, é difícil! ... (bem expressivo 
sugere), É bom um tigre!
F: – Um gorila numa floresta é bem difícil.
F:  – Macaco, na floresta até tem.
R: (Com um sorriso largo)  – É, tem. Macaco tem... ou senão um papagaio? 
ou um passarinho!
F: papagaio é bom, ele fala muito!
R:  – É, então! ... bo, boto? (lendo) o papagaio mesmo, ou vai botar outro 
animal?
R: (soletrando) – pa-pa-ga-i-o, tem muito “a”, muito “a”.
F: – não! só tem... (Contando nos dedos a vogal “a”), um, dois, três. têm 
três.
R: – o papagaio foi... esqueci como escreve um “f”. (Continua lendo e es-
crevendo)
F: (lendo) – foi na casa do... leão. (silencioso e contemplativo), ... e assim... 
mas aqui ele matava o avô dele, e ele, tipo, tem pena...e ele, é..., amarra 
o avô dele e vai procurar a filha dele, aí a filha dele não tá, né, aí ele desa-
marra o avô dele.
R:  – É, pode ser!
[...]
R: – Aí como é que eu faço? Aí, quando ele for falar, eu boto embaixo, né?
F: (Com a voz expressiva em tom de fala) – eu vou matar aquele velho!
F: (Repete expressivamente) – eu vou matar aquele velho! eu vou matar 
aquele velho! Meu deus! eu vou matar aquele velho!
R: – Eu já fiz. (Escrevendo e falando expressivamente) Meu Deus! ... Eita... 
errei, era ele falando! tem que fazer embaixo... mas eu boto o travessão 
aqui. (Apontando pra folha).
R: – não R, você aí botava embaixo.
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F: – eu vou matar aquele velho!!! (lendo) logo o meu avô! ... logo o meu 
avô! (lendo com expressividade) Coloque um ponto de exclamação: logo 
o meu avô!!!
R: (R rasurando a palavra “aquele”) – eita merda! (Continua escrevendo) 
Aí bota uma vírgula... aquele velho... e bota uma vírgula... escrevendo em 
voz alta: logo meu avô! ... É uma exclamação, né? ... ler expressivamente: 
logo meu avô!
F: – Não. Coloca uma vírgula e no final bota uma exclamação.
R: – então, eu botei. (e ler com entonação) logo meu avô!
[...]
F: – A gente acrescentou algumas coisas... não, não, não, não...
R: – A gente acrescentou papagaio e tirou gorila e colocou tigre e pronto
[...]
F: – E o leão ficou muito triste porque ele matou a pessoa errada. Eu ficaria 
muito triste, véi... eu... eu não sei o que eu fazia da vida.
R: oxe, eu me matava.
F: – primeiro eu... eu não matava o meu avô, né? ... não é porque o meu 
avô sequestrou a minha filha .... tem que ter um motivo por trás disso.
R: – É... é!
F: – Mas o avô foi... um avô reverso.
F: – Aí coloca, Pirim pim pim, a história chegou ao fim... coloca aqui embai-
xo... no meio, no meio... pirim pim pim...
R: – É piripipim...
F: – A história chegou ao fim... quer dizer... a fábula chegou ao fim... Aí co-
loca aqui... moral da história... no meio... no meio. Moral da história... aí 
dois pontos... dois pontos. não julgue a capa pelo livro... o livro pela capa.
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Ao iniciar a revisão, R declara “É pra escrever isso tudo aqui. só pra acrescentar 
mais um pouco”. nota-se a princípio que a compreensão da consigna da professora 
era aumentar a história, mas F declara “não, não! ou mudar outras coisas”. 

Mais adiante, a díade começa a pensar na mudança das personagens, de início, 
trocar o gorila por outro, quando na leitura de R, ele interrompe a leitura sugerindo 
a mudança: “e um dia, véio, um “gorila” ou vamos mudar? F concorda, mas passam 
um bom tempo escolhendo e tentando justificar o tipo de animal com o ambiente 
que ele deveria estar inserido: “tigre, um gorila numa floresta é bem difícil” “Ma-
caco na floresta até tem”, quando R, rindo diz “É, tem. Macaco tem... ou senão um 
papagaio? ou um passarinho!” Concordando, F diz “papagaio é bom, ele fala muito! 
É nesse contexto que o gorila é substituído pelo tigre e o macaco pelo papagaio na 
2ª versão.

Ao longo das conversas entre a díade, percebemos o processo de construção a 
dois que se estabelece pelas dúvidas e hesitações entre eles, pelas descobertas de 
como se escreve as palavras, pelo som da repetição da vogal “a” na palavra “pa-pa-
ga-i-o”, soletrada por R “pa-pa-ga-i-o, tem muito “a”, muito “a”. Mas F recruta: “não! 
só tem... (Contando nos dedos a vogal “a”), um, dois, três. “tem três”. 

Com efeito, é ao longo desse diálogo que vamos descobrindo o que eles pen-
sam e articulam sobre as mudanças do texto, como verbalizam toda narrativa para 
depois de um consenso escrevê-la na folha em branco. nota-se também a colabo-
ração e insistência de F ao pedir que R permaneça usando o discurso direto e dis-
tribuindo nas linhas seguintes, quando nos momentos de introdução das falas das 
personagens, mesmo que R esquecesse por muitas vezes em fazer isso, e continu-
asse escrevendo juntando narração e falas de personagens numa mesma sequên-
cia e linha. “não R, você aí botava embaixo”.

percebe-se também certo cuidado com a pontuação, no uso das vírgulas, tra-
vessão e exclamação, a última, como forma de evidenciar maior entonação.
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Considerações finais

de fato, a revisão do texto em sua 1ª versão, por meio de um processo co-
laborativo, nos levou a entender que as crianças têm potencialidades e um olhar 
crítico quanto ao que escreve, mesmo sem saber grandes regras, nem estabelecer 
critérios de coesão e coerência sobre o que escrevem, mas que ao escrever vão se 
reformulando e se refazendo enquanto escreventes novatos.

logo, evidenciaram-se as capacidades de construir em conjunto, numa situa-
ção de cooperação mútua, textos com dimensão micro e macro, com habilidades 
mínimas, mas necessárias para dar sentido aos seus textos, seja em 1ª ou em 2ª 
versões. As versões, como também o processo registrado por meio de recursos au-
diovisuais abre um leque de possibilidades de análise que talvez não tenha cabido 
nesta pesquisa, mas que não descartamos a possibilidade de ampliá-las num outro 
momento. situação como rasura escrita e/ou rasura oral não foram muito bem des-
tacadas nesta pesquisa pelo motivo de termos priorizado em fazer uma análise de 
aspectos mais globais do texto pronto. e quanto ao texto dialogal, consideramos o 
processo colaborativo, uma oportunidade de analisarmos os caminhos percorridos 
para se chegar ao que as díades consideram como “texto pronto”.
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ENTRE MEMÓRIA E ATUALIDADE: O PLANO NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO COMO ACONTECIMENTO DISCURSIVO
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Introdução

A proposta deste trabalho é analisar o texto da lei nº 13.005/14, que aprova 
o Plano Nacional de Educação (PNE) para o decênio 2014-2024, visando identificar 
quais discursos encontram-se materializados no referido texto. este estudo vincula-
se a um projeto mais amplo que busca analisar, discursivamente, a relação dessa lei 
com outros textos publicados posteriormente.

durante sua tramitação entre a Câmara dos deputados e o senado, de 2010 
a 2014, ainda enquanto projeto de lei (pl 8.035/10), e durante a criação dos pla-
no Municipal de educação e plano estadual de educação (pMe e pee, respectiva-
mente), entre 2014 e 2016, as discussões acerca da presença dos termos “gênero” 
e “sexualidade” em certos incisos do documento movimentaram as assembleias e, 
principalmente, os espaços midiáticos. A partir disso, identificamos duas linhas de 
interpretação principais e concorrentes: i) os contrários à menção dos termos, e ii) 
os favoráveis à referida menção. 

Neste trabalho, especificamente, partimos do pressuposto de que a referida 
lei funciona como um acontecimento discursivo, no sentido pêcheutiano do ter-

1. Mestranda do programa de pós-graduação em linguística (ppglin), da universidade estadual do sudoeste da 
bahia (uesb). bolsista CApes. e-mail: amandavanele@gmail.com 
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de estudos linguísticos e literários e dos programas de pós-graduação em Memória: linguagem e sociedade e em 
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mo. Para verificar a validade de nossa hipótese, ancoramo-nos na Escola Francesa 
de Análise de discurso (doravante Ad), de matriz pêcheutiana, como aporte teóri-
co-metodológico. As noções de discurso e de acontecimento discursivo (PÊCHEUX 
[1983a]2015) também nos serão caras. no percurso metodológico, selecionamos 
como corpus trechos da lei nº 13.005/14. 

na seção seguinte, por questões didáticas, apresentamos uma contextualiza-
ção sobre a lei em questão, desde a apresentação de sua proposta, passando pela 
tramitação entre o senado e a Câmara de deputados, até sua aprovação. 

Brasil, 25 de junho de 2014, Congresso Nacional: a história 
trabalha o acontecimento

 
A Constituição Federal, em seu texto de 1988, na forma do artigo 214, determi-

na que sejam criados planos que definam metas para a educação por um período 
de dez anos. trata-se, ainda segundo a Carta Magna, de uma política de estado vol-
tada para educação, e não mais um programa restrito a um governo.

diante dos resultados pouco satisfatórios do primeiro pne (lei nº 10.172/01) – 
que definiu as metas para o período 2001-2010 –, em 2010 foi realizada a Conferência 
nacional de educação (ConAe), que aprovou um documento que apoiava a constru-
ção de um segundo plano. No final do mesmo ano, o Poder Executivo apresentou sua 
versão do documento, mas essa logo fora questionada pelos membros da Campanha 
nacional pelo direito à educação, já que, segundo eles, aquela versão do plano não 
respeitava as deliberações da ConAe. 

As ações sobre o plano se estenderam até 2014, porém, neste período, algu-
mas polêmicas tiveram destaque. no início da tramitação, a questão que mais mo-
vimenta as plenárias dizia respeito ao valor do produto interno bruto (pib) que seria 
destinado à educação. os membros de entidades envolvidas na criação dos planos, 
em parceria com a sociedade civil, exigiam que 10% do pib fossem reservados para 
financiamento do ensino público. A proposta original previa o investimento de 7%, 
porém, após pressão dessas entidades e da sociedade civil, em 2012, foi apresenta-
do um substitutivo que aprovava a exigência dos 10% na Meta 20 do plano. 
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Contudo, a mais ruidosa polêmica gira em torno de uma das diretrizes que 
previa a superação das desigualdades sociais, incluindo gênero, raça, região e de 
orientação sexual, apresentada em um dos substitutivos propostos pela Câmara de 
deputados em 2012. por pressão da sociedade civil, que participou ativamente das 
plenárias e utilizou a mídia virtual para mobilização, o Senado modificou esta dire-
triz e retirou quaisquer menções a termos relacionados a gênero e a sexualidade. A 
polêmica se estendeu nesse percurso da criação dos planos até a sanção da lei em 
2014, com nenhuma menção a estas questões.

entre 2014 e, principalmente, 2015, a polêmica toma novos ambientes com a 
criação dos plano Municipal de educação e plano estadual de educação, que deve-
riam ser aprovados em um prazo de até um ano após a publicação da lei Federal, 
tendo o documento maior (o pne) como base para sua criação ou adequação. tanto 
nas plenárias como na mídia digital, vê-se mobilizações organizadas por duas linhas 
de interpretação concorrentes: i) de um lado, grupos que defendiam a retirada ou 
a não inclusão dos termos “gênero” e “sexualidade” nos planos municipais e esta-
duais; e ii) de outro, grupos que prezavam pela permanência ou inclusão desses 
termos nos documentos. 

neste trabalho, analisamos, principalmente, a polêmica sobre a inclusão ou 
retirada dos termos “gênero” e “sexualidade”, para mostrar, com base no arcabouço 
teórico-metodológico da Análise de discurso Francesa, em que medida a referida 
lei funciona como acontecimento discursivo. na seção seguinte, discutimos breve-
mente os conceitos teóricos que fundamentam nossas análises. 
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Notas sobre o arcabouço teórico-metodológico da Análise de 
Discurso francesa 

Definida como disciplina de entremeio (ORLANDI, [1999]2015), que não se con-
tenta com certa zona de conforto e se propõe a refletir sobre a linguagem a par-
tir das pontas e contradições de outras disciplinas, a Análise de discurso Francesa 
surge como “reação” à Linguística e às Ciências Sociais. Ao se propor a refletir so-
bre a construção do sentido na relação entre o contexto temporal e as práticas do 
homem no social, a Ad questiona o caráter estático e desprovido de historicidade 
dado à língua pela linguística, bem como a falta de uma adequação entre teoria e 
instrumentos de análise, o que, segundo a disciplina, atinge várias disciplinas das 
Ciências sociais, e pensa numa relação intrínseca entre língua, discurso e ideologia. 
por isso, para a Ad, a ideologia materializa-se no discurso que, por sua vez, materia-
liza-se na língua (oRlAndi, [1999]2015). 

nessa relação língua-discurso-ideologia, pêcheux, principal autor da Ad fran-
cesa, propõe, então, que o discurso é efeitos de sentidos entre interlocutores inter-
pelados em sujeitos, e cujo funcionamento não deve ser comparado ao processo de 
comunicação baseado em emissor, receptor e mensagem, ou, ainda, à parole, de F. de 
saussure (oRlAndi, [1999]2015).

Em certo momento de seus estudos, Pêcheux reconfigura certos postulados e 
conceitos de sua teoria do discurso. em seus últimos trabalhos, o autor propõe anali-
sarmos o discurso com base na relação entre estrutura e acontecimento, marcando 
o que se convencionou chamar de Ad-3 ou terceira fase da Ad. para fundamentar 
essa relação entre estrutura e acontecimento, pêcheux ([1983a]2015) mostra que 
existe uma relação entre os universos logicamente estabilizados e as formulações 
irremediavelmente equívocas, o que permite pontos de deriva de sentidos. 

Ainda dentro do quadro teórico da Análise de discurso Francesa, a noção de 
acontecimento discursivo é definida por Pêcheux ([1983a]2015, p. 16) como o “ponto 
de encontro de uma atualidade e uma memória”, cuja irrupção provoca uma rees-
truturação da rede de memória, instaurando novos efeitos de sentido, sempre a 
partir da relação entre materialidade linguística e materialidade histórica (PÊCHEUX, 
[1983b]1999). 
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nessa perspectiva, pela noção de acontecimento, a de memória discursiva é 
redimensionada. segundo Courtine (2014), o funcionamento da memória discursiva 
se dá sob efeitos, efeitos de memória, que podem manter uma “ordem” ou deses-
tabilizá-la. em termos mais próprios à Ad, dizemos que a memória é lugar onde 
emergem os implícitos, os pré-construídos; os ditos “ausentes por sua presença” 
(PÊCHEUX, [1983b]1999, p. 52), entretanto, no jogo de força da memória, a irrupção 
do acontecimento pode manter a regularização ou causar desordem a essa rede de 
implícitos. É preciso enfatizar que o conceito de memória discursiva é cunhado por 
Courtine (2014), que, para tanto, estabelece uma relação entre os eixos vertical (da 
memória) e horizontal (da formulação). Com base naquilo que fora apresentado por 
Courtine (2014), pêcheux ([1983b]1999) discute o papel do referido conceito, o de 
memória discursiva. Ainda para Courtine (2014, p. 105-106), a memória discursiva 
nada tem a ver com caraterísticas cognitivas, mas “diz respeito à existência histórica 
do enunciado no interior de práticas discursivas regradas por aparelhos ideológicos”. 

em Análise de discurso, a língua é analisada com base em seu caráter opaco, 
pois seus sentidos não estão transparentes, não se dão a ver explicitamente. dessa 
forma, a partir da natureza “enigmática” e de incompletude da língua, é preciso que 
se junte as “pistas” para apreender seus sentidos. 

pensando nessa questão, propomos uma relação entre a metodologia da Ad 
com o paradigma indiciário (ginzbuRg, 1989, p. 177), que considera que “se a reali-
dade é opaca, existem zonas privilegiadas – sinais, indícios – que permitem decifrá
-la”. entendemos que esse modelo epistemológico não faz parte do quadro teórico-
metodológico da Ad, mas se relaciona, em certa medida, com o que é postulado 
pela disciplina, já que, como dissemos anteriormente, em Ad compreende-se que 
a língua é opaca, pois seus sentidos não se dão a ver de forma explícita. nesse sen-
tido, a Ad propõe analisar não somente as regularidades, mas também as formas 
por meio das quais o regular se estilhaça no equívoco, possibilitando interpreta-
ções outras. 

dessa forma, trabalhar com o paradigma indiciário é pressupor que a realidade 
é opaca, o que em Ad é crucial, por isso a necessidade de um paradigma que olhe 
para os indícios, as pistas, a fim de reuni-los na tentativa de desmembrar essa opa-
cidade, na medida que lhe for possível. 
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Entre memória e atualidade: um efeito de análise
 
pêcheux propõe que o acontecimento discursivo pode ser todo texto que se 

dá a ler, em que a memória discursiva vem estabelecer os implícitos e pré-constru-
ídos. partindo desse pressuposto, hipotetizamos que a materialidade linguística da 
lei nº 13.005/14 funciona como um acontecimento discursivo, no sentido pêcheu-
tiano do termo, pois retoma uma memória e, concomitantemente, estabelece uma 
atualidade. 

Ao tomarmos como corpus trechos do texto da lei nº 13.005/14, bem como tre-
chos do projeto de lei e de um dos substitutivos, mostramos como os dizeres desses 
documentos derivaram para outros efeitos de sentidos, os quais possibilitaram o 
surgimento da lei Federal nº 13.005/14. 

vejamos, abaixo, excertos do projeto de lei 8.035/10:

(1) implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito 
e discriminação à orientação sexual ou à identidade de gênero, criando 
rede de proteção contra formas associadas de exclusão (p. 7) (grifos 
nossos).

(2) Como função social, cabe reconhecer o papel estratégico das instituições 
da educação básica e superior na construção de uma nova ética, centrada 
na vida, no mundo do trabalho, na solidariedade e numa cultura da paz, 
superando as práticas opressoras, de modo a incluir, efetivamente, os grupos 
historicamente excluídos: entre outros, negros, quilombolas, pessoas com 
deficiência, povos indígenas, trabalhadores do campo, mulheres, lésbicas, 
gays, bissexuais, travestis e transexuais (LGBT) (pp. 25-26) (grifos nossos).

Nossa escolha pelos excertos (1) e (2) para análise justifica-se por serem os 
dois únicos trechos do Projeto de Lei em que verificamos a presença de termos 
relacionados a gênero e a sexualidade. em (1), vê-se uma necessidade de criação 
de meios para prevenir a evasão, cujos motivos seriam preconceito e discriminação 
de sujeitos em ambientes escolares em decorrência de sua orientação sexual ou 
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de sua identidade de gênero. Verificamos, aqui, um pré-construído de que sujeitos, 
cuja orientação sexual e/ou identidade de gênero divergem do que é considerado 
padrão, são socialmente oprimidos, o que justifica a necessidade dessas políticas 
públicas para protegê-los, de alguma forma. 

em (2), as instituições de educação básica e superior são apresentadas como 
tendo um papel estratégico na construção de uma “nova ética”. Aqui, a expressão 
“nova ética” é definida como “centrada na vida, no mundo do trabalho, na solida-
riedade e numa cultura da paz”. Tal definição aponta para uma memória segundo 
a qual existe uma outra ética, que não é nova, e que não está “centrada na vida 
etc.”. Além disso, enquanto em (1) as questões relacionadas ao gênero e à sexu-
alidade são tratadas como motivadoras da “evasão escolar”, apagando-se, assim, 
outros motivos de evasão; em (2), tais questões são categorizadas como “práticas 
opressoras” e são apresentadas por meio de uma enumeração que elenca “grupos 
historicamente excluídos”, dentre os quais figuram “lésbicas, gays, bissexuais, tra-
vestis e transexuais (lgbt)”. nesse sentido, em (2), há uma generalização daquilo 
que é apresentado de forma mais destacada em (1). o efeito de sentido construído 
a partir da relação entre esses dois excertos é o de que a “discriminação à orientação 
sexual ou à identidade de gênero” é um problema, pois provoca a evasão escolar, mas 
deve ser “tratada” com base na construção de uma nova ética, a qual não diz respei-
to só à discriminação à orientação sexual, mas abarca outras formas de discrimina-
ção, tais como a de negros, quilombolas, pessoas com deficiência, povos indígenas, 
trabalhadores do campo e mulheres. 

Ainda buscando entender a emergência do acontecimento que é o projeto de 
lei 8.035/10, descrevemos e analisamos, a seguir, dois trechos de um dos substitu-
tivos do referido Projeto de Lei. Nos referidos trechos, verificamos, mais uma vez, a 
presença de termos relacionados ao gênero e à sexualidade:

(3) superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da 
igualdade racial, regional, de gênero e de orientação sexual (p. 89) (grifos 
nossos)
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(4) implementar políticas de prevenção à evasão motivada por preconceito 
e discriminação racial, por orientação sexual ou identidade de gênero, 
criando rede de proteção contra formas associadas de exclusão (p. 100) 
(grifos nossos)

Verificamos em (3), assim como em (2), um efeito de generalização em relação 
aos “grupos historicamente excluídos”, porém a proposta, agora, é de promover a 
igualdade a essas categorias, para que as desigualdades, no ambiente escolar, se-
jam superadas. A sequência (4) é a mesma verificada no Projeto de Lei, sem quais-
quer alterações. 

Por fim, verificamos a versão final da Lei, e como as menções ao gênero e à 
sexualidade aparecem:

(5) superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção 
da cidadania e na erradicação de todas as formas de discriminação (p. 1) 
(grifos nossos).

em (5), a última versão do documento que culminou na lei aprovada em 2014, 
diferentemente do que ocorre em (1), (2), (3) e (4), o efeito de generalização não se 
concentra agora somente nas categorias historicamente excluídas. no trecho, vê-se 
que todas as formas de discriminação devem ser superadas, sem enfatizar questões 
de gênero, raça, região ou orientação sexual, como vimos nos excertos anteriores.

Constatamos, portanto, que, na irrupção do acontecimento que tomamos 
como objeto de estudo, memória e atualidade se entrecruzam. enquanto que no 
projeto de lei e no substitutivo de 2012, a lei retoma uma memória de que grupos 
socialmente excluídos sofrem preconceito e discriminação e que, por isso, as institui-
ções devem criar formas de superação dessas questões; em sua última versão, já na 
condição de lei Federal, a atualidade estabelece que todas as formas de discrimina-
ção devem ser tratadas, mas não especifica quais são essas formas, o que produz 
certo apagamento da memória na atualidade. 
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Considerações finais

os resultados mostram que, no percurso que seguiu antes de se tornar lei 
Federal, a lei 13.005/14 retoma uma memória segundo a qual existe uma possível 
desigualdade entre gêneros e sexualidades e, por isso, é preciso superá-la; contu-
do, o apagamento dos referidos termos na última versão da referida lei provoca 
uma “desregulação”, instituindo outros efeitos de sentido. tais efeitos vinculam-se a 
discursos segundo os quais as questões de gênero, assim como as de sexualidade, 
devem ser tratadas de forma análoga a quaisquer outras relacionadas às “minorias” 
sociais.  

Verificamos, ainda, outro efeito de atualidade possibilitado pela emergência 
da lei nº 13.005/14. durante a tramitação da lei e da criação dos pee e pMe, as dis-
cussões acerca do conceito de “gênero” foram bastante diversas, nas quais temos 
constatado efeitos de sentidos divergentes, principalmente sobre o que se conven-
cionou chamar de “ideologia de gênero”. essas questões serão tratadas em traba-
lhos posteriores. 
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ESTRATÉGIA ARGUMENTATIVA: EFEITOS DE SENTIDO 
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Introdução

este artigo objetiva investigar os efeitos de sentido produzidos pela modaliza-
ção deôntica no gênero3 entrevista de seleção de emprego.  esse gênero faz parte 
do universo empresarial e é utilizado, principalmente, por profissionais da área de 
Recursos humanos para aprofundar questões relacionadas às competências e habi-
lidades de candidatos a vaga de emprego, em processos de recrutamento e seleção 
de pessoal, conforme Adelino (2016).

A modalização discursiva é vista, neste trabalho, como um fenômeno semânti-
co- argumentativo e pragmático que, na perspectiva de nascimento e silva (2012), se 
materializa, no discurso, por meio da mobilização de diferentes elementos e fenô-
menos linguístico-discursivos (verbos modais, adjetivos e advérbios modalizadores, 
verbos dicendi modalizadores, entonação, entre outros). esses elementos e fenôme-
nos, denominados de modalizadores discursivos, orientam argumentativamente os 
enunciados em razão de determinadas conclusões.

1. doutora em linguística. docente da uFpb. e-mail: janete_adelino@hotmail.com

2. doutor em linguística. docente da uFpb. e-mail: erypn@hotmail.com

3. A noção de gênero que trazemos é com base em bakhtin (2011). para este autor os gêneros são formas relativa-
mente estáveis de enunciados, elaborados de acordo com as condições específicas de cada campo da comunicação 
humana.
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Assim, tomamos a modalização como um fenômeno semântico-pragmático 
que manifesta movimentos discursivos de engajamento entre entrevistador e en-
trevistado, nas entrevistas de seleção de emprego, fruto da caracterização da natu-
reza argumentativa desse gênero discursivo.

inicialmente, no primeiro tópico, são apresentados alguns conceitos da mo-
dalização deôntica; o segundo tópico sinaliza as formas de construção do desenho 
metodológico e a escolha dos procedimentos que permitem realizar a análise do 
corpus; o terceiro tópico apresenta as análises e discussão dos resultados alcança-
dos; por fim, são tecidas algumas considerações e listadas as referências adotadas 
na investigação.

Modalização deôntica

A modalidade deôntica para lyons (1977) está relacionada com a necessidade 
ou a possibilidade de atos realizados por sujeitos moralmente responsáveis. Acres-
centa ainda que, se X reconhece ser obrigado a executar uma ação, é porque existe 
alguém ou alguma coisa que X reconhece como tendo autoridade para fazer recair 
sobre ele a obrigação de agir nesse ou naquele sentido, podendo ser uma pessoa 
ou instituição a cuja autoridade X se submete, podendo ser um corpo moral ou le-
gal de princípios mais ou menos explicitamente formulado, ou até uma compulsão 
pertinente à mente ou ao espírito. os valores deônticos, portanto, emanam de uma 
fonte e recaem sobre um alvo.

Nascimento (2010, p. 36) afirma que “o caráter de obrigatoriedade, proibição 
ou permissão expresso através da modalização deôntica, no momento da intera-
ção, se manifesta de diferentes formas, gerando diferentes efeitos de sentido”. o 
autor assevera, ainda, que, do ponto de vista argumentativo, interessa perceber de 
que maneira se dá essa manifestação e como ela se processa linguisticamente atra-
vés das diferentes estruturas da língua.

Ao discutir sobre essa modalidade, palmer (2001) apresenta dois tipos: o dire-
tivo e o comissivo. o comissivo revela uma promessa ou ameaça feita pelo falante; 
o diretivo é marcado quando o falante chama a atenção de alguém ou tenta con-
vencê-lo a fazer algo. o autor postula ainda que a expressão de desejo ou volição 
encontra-se abrigada também na modalidade deôntica.
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na pesquisa empreendida por Castilho e Castilho (2002), foram constatados 
apenas os advérbios modalizadores deônticos obrigatoriamente e necessariamente. 
A razão para isso, segundo os autores, deve-se ao gênero analisado, a saber, entre-
vistas tematicamente orientadas. nesse tipo de gênero – em que prevalece a função 
referencial da linguagem às condições para o surgimento da modalização deôntica 
são precárias. na leitura desses autores, os modalizadores deônticos são mais pre-
sentes na interação espontânea em que o falante deseja atuar sobre o interlocutor.

para os autores supracitados, “a modalização deôntica (de dever) considerada 
amplamente compreende a obrigação, proibição, permissão e a volição” (CAstilho: 
CAstilho, 2002, p. 236). Apesar de considerar que a modalização deôntica implica 
essas quatro noções, esses pesquisadores discutem apenas os deônticos de obriga-
toriedade. os demais tipos (proibição, permissão e volição) não são aprofundados 
por estes estudiosos. veremos, mais adiante, que os conceitos relativos a esses ti-
pos de modalizadores foram aprofundados por nascimento e silva (2012), a partir 
da discussão do quadrado deôntico apresentado por Cervoni (1989).

neves (2011, p. 160) conceitua a modalidade deôntica como aquela relacionada 
com obrigações e permissões. para esta estudiosa, “uma proposição p é obrigatória 
se não é permitido que p’ e é permitida se não é obrigatório que p”. sobre as con-
dições dessa modalidade, é dito que, por um lado, ela está condicionada por traços 
lexicais específicos por parte do falante e, por outro lado, necessita de que o ouvinte 
aceite o valor de verdade do enunciado para que tal modalidade seja executada.

essa autora denomina os graus básicos de modalidade deôntica em obrigatório 
e permitido.  Ao analisar a modalidade deôntica no eixo da conduta, a autora classifica 
dois tipos principais: (i) a obrigação moral, interna, ditada pela consciência; (ii) a obri-
gação material, externa, ditada por imposição de circunstâncias externas. Conforme 
afirma Neves (2011, p. 174), “na obrigação interna, o componente de modalização tem 
base numa necessidade alética, mas o predicado envolve o traço [+ controle], permi-
tindo que se opere a modalização deôntica do enunciado”.  o efeito de obrigação, ou 
seja, o caráter deôntico de um enunciado expressa-se por meio de diferentes verbos 
modais, tais verbos são, mais, ou menos, intercambiáveis em determinados sentidos.

Koch (2011, p. 75) afirma que as “modalidades deônticas referem-se ao eixo da 
conduta, isto é, à linguagem das normas, àquilo que se deve fazer”. na perspectiva 
dessa autora, os modos deônticos referem-se, também, a conceitos que constituem 
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sua fase subjetiva, a saber, disposições do sentimento, no caso dos valores, dispo-
sições normativas, no caso dos imperativos. para derivar as modalidades deônticas 
(assim como as demais), é necessário apelar para as informações contextuais, ou 
seja, aos contextos pragmáticos.

No que diz respeito a esse tipo de modalidade, Cervoni (1989) afirma que

[...] as modalidades deônticas fornecem um modelo para todo tipo de 
ampliação se retivermos como traço essencial de sua definição o fato de 
que elas implicam uma referência a normas, e se considerarmos como 
não definidora de seu caráter modal seu estreito paralelismo com as mo-
dalidades aléticas; com efeito, nestas hipóteses não cabe limitar a deno-
minação de “modalidade” às quatro noções que figuram no quadrado de-
ôntico (obrigatório, permitido, facultativo e proibido) (CeRvoni, 1989, p. 61).

nascimento e silva (2012) mostram que os quatro eixos da modalidade deônti-
ca, apresentados por Cervoni (1989), a saber, o obrigatório, o permitido, o facultati-
vo e o proibido, sinalizam para algo que vai muito além da simples obrigatoriedade. 
de modo que tais modalizadores podem expressar desejo ou vontade, proibição, 
possibilidade, muito embora grande parte dos estudos sobre esta temática ainda 
persistirem em tratar deste tipo de modalidade como aquele utilizado para expres-
sar somente obrigatoriedade e, às vezes permissão. (nAsCiMento, 2010, p. 33).

em estreito diálogo com estudos de neves e Cervoni, nascimento e silva (2012, 
p. 84) ampliam a discussão sobre os deônticos de obrigatoriedade, de proibição, de 
possibilidade e volitiva. vale salientar que Castilho e Castilho (2002), conforme citado 
anteriormente, já haviam apresentado esses modalizadores concernentes ao verbo 
“dever”, no entanto, os conceitos de cada um desses modalizadores foram sistemati-
zados e exemplificados por Nascimento e Silva (2012), conforme apresenta o quadro 
1 a seguir.
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quadro 1: subtipos de modalização deôntica.

Subtipos Efeitos de sentido

obrigatoriedade Apresenta o conteúdo como algo obrigatório e que 
precisa acontecer

proibição expressa o conteúdo como algo proibido, que não 
pode acontecer

possibilidade expressa o conteúdo como algo facultativo ou dá a 
permissão para que algo aconteça

volitiva expressa um desejo ou vontade de que algo ocorra

Fonte: elaborado pelos autores com base em nascimento e silva (2012).

A partir das informações sistematizadas no quadro 1, é possível afirmar que o 
foco da modalização deôntica está no conteúdo da proposição em que o locutor o 
considera como algo obrigatório e que precisa ocorrer; como algo proibido que não 
pode ocorrer; como algo facultativo e como uma vontade ou desejo do locutor. essa 
classificação será tomada como base para a análise do corpus.

Procedimentos metodológicos

no intuito de contribuir com os estudos que investigam o funcionamento ar-
gumentativo de textos falados, especificamente, no âmbito empresarial, este artigo 
objetiva, conforme já sinalizado na introdução, investigar os efeitos de sentido pro-
duzidos pela modalização deôntica no gênero entrevista de seleção de emprego. 
Para alcançar este propósito, foram estabelecidos os seguintes passos: a) identificar 
os modalizadores da categoria deôntica que marcam as falas dos entrevistadores 
e entrevistados no gênero; b) mapear os recursos linguísticos que ativam a moda-
lização deôntica durante a interação; c) analisar os modalizadores deônticos que 
funcionam estrategicamente para gerar orientação argumentação.

os dados deste trabalho foram recortados da nossa tese de doutorado de-
fendida em junho de 2016, na qual trabalhamos com um corpus composto de 22 
entrevistas de seleção de emprego gravadas em áudio durante o processo de sele-
ção de professores para os cursos técnicos de logística, Radiologia e vigilância em 
saúde, em um Centro universitário do estado do Rio grande do norte, na cidade de 
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natal – Rn. A transcrição do corpus foi realizada com base no projeto nuRC-brasil. 
A investigação assume uma abordagem qualitativa devido à natureza do trabalho, 
que é a identificação e interpretação dos modalizadores deônticos presentes no 
gênero entrevista de seleção de emprego. Assume, ainda, um caráter descritivo de 
base interpretativa, porque procuramos descrever o funcionamento argumentativo 
do fenômeno da modalização.

os modalizadores materializados no corpus estão destacados em itálico e ne-
grito. Na análise, os recortes aparecem em itálico e codificados. Essa codificação, 
realizada por ocasião da catalogação do corpus, inclui o tipo de modalizador, a en-
trevista de seleção de emprego da qual extraímos o modalizador e as linhas trans-
critas da entrevista. Por exemplo, na codificação MDO18 - EE01 - Linhas 19-21, a sigla 
Mdo18 corresponde ao Modalizador deôntico de obrigatoriedade 18. essa nume-
ração – 18 – corresponde à sequência dos modalizadores encontrados e tabulados 
no corpus da pesquisa original. Já a sigla ee01 corresponde à entrevista de seleção 
de emprego 01, conforme a ordem atribuída a cada entrevista coletada. e linhas 19-
21 diz respeito às linhas da entrevista transcrita.

vale ressaltar que a entrevista de seleção de emprego, corpus desta investi-
gação, se configura um gênero discursivo oral, produzido com mais frequência no 
universo empresarial, e que tem a função de coletar informações a respeito de um 
postulante a uma vaga de emprego. Assim, é um dos gêneros utilizados no proces-
so de recrutamento de pessoal das instituições empresariais, fortemente marcado 
pela assimetria entre os participantes da interação (entrevistador e entrevistado), 
conforme assinala Adelino (2016).
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Análise e discussão do corpus

A seguir, exemplificamos os efeitos de sentido que a modalização deôntica gera 
nos enunciados durante a interação entre entrevistador e entrevistado, no gênero 
entrevista de seleção de emprego.

MDO18- EE09- LINHAS 19-21
L2 [...] aí eu FIZ... fiz a primeira vez aí não passei...  era uma disciplina que 

exigia experiência de saúde em parto e eu não tinha... aí não passei... porque 

eles queriam alguém com experiência...

o enunciado em tela é modalizado por meio do verbo exigir, que confere um 
caráter de obrigatoriedade à proposição, operando uma modalização deôntica de 
obrigatoriedade. Esse caráter fica marcado no argumento de L2 quando este se 
refere à exigência de experiência na área de saúde e especificamente em parto, 
justificando que: “[...] era uma disciplina que exigia experiência de saúde em parto e eu 
não tinha [...]”, cuja experiência l2 ainda não tinha no ato do concurso prestado para 
a área da docência. l2 expressa, portanto, a obrigatoriedade da exigência que era 
cobrada pelo concurso no qual ele não conseguiu ser aprovado exatamente porque 
não possuía, na época, a experiência exigida para atuar nessa área. A modalização 
do enunciado se dá por meio da forma verbal exigia, que lhe confere obrigatorieda-
de e constitui um recurso usado por l2 para obter credibilidade de  l1, uma vez que 
está usando da sinceridade ao abordar que chegou a ser reprovado em um concurso 
e, por meio dessa atitude, o seu argumento acabou contribuindo para uma melhor 
articulação no enunciado e para a obtenção dos efeitos de sentido pretendidos, ou 
seja, a área de parto não seria a mais indicada para o candidato assumir disciplinas, 
caso viesse a ser aprovado na seleção, e esse sentido é intencionalmente destacado 
por l2 durante o seu discurso.
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MDP02- EE13- LINHAS 110-112
L1 só na graduação... de acordo com a titulação... pra mestre e doutor... a 

hora aula é diferenciada... já na escola técnica... não é permitido isso... o 

valor não altera... ok?

l1 modaliza o seu enunciado por meio do modalizador deôntico de proibição, 
na terminologia de nascimento e silva (2012), posto que considera o fato em ques-
tão como algo proibido –  não é permitido –, visando deixar claro que o docente 
da escola técnica não se enquadra no mesmo plano de cargos e salários praticado 
com os professores da graduação e da pós-graduação. percebemos nesse trecho 
da Mdp02 que l1 defende a ideia de que a remuneração paga aos professores da 
escola técnica é diferenciada dos demais níveis da instituição independentemente 
da titulação do docente.  o efeito de sentido desse modalizador recai sobre o enun-
ciado:  “[...]  isso... o valor não altera... ok?”, ou seja, não é permitido, logo é proibido 
pagar ao professor doutor da escola técnica o mesmo valor da hora aula pago ao 
professor doutor da graduação assim como da pós-graduação. Essa afirmação é 
empregada por l1 com a força que lhe confere o modalizador deôntico de proibição 
em destaque que, pelo fato de estar expresso sob a forma  “não é permitido (que)”, 
se apresenta de forma atenuada4, o que implica um menor grau de tensão à argu-
mentação. Ao optar por essa forma atenuada, entretanto, o locutor acaba sendo 
mais eficaz, pois gera uma carga menor de tensão ao discurso, contribuindo assim 
para amenizar a imposição da autoridade conferida ao entrevistador pelo próprio 
papel que ele assume no gênero qual seja, o de coordenador do processo seletivo. 
dessa forma, o uso do referido modalizador favoreceu a interação no sentido de 
quebrar o grau de formalidade e tornar mais suave a continuidade da interação 
entre os locutores.

Assim, esse enunciado leva a crer o professor da escola técnica não possui ne-
nhum plano de cargos e salários para valorizar a sua titulação, logo l1 deixa pistas 
quanto à proibição do fato em tela para que l2 aceite o caráter de obrigatoriedade 

4. Compreendemos que a estrutura não é permitido (que), com base em nascimento e silva (2012) é um modalizador 
deôntico de proibição. no entanto, essa forma confere ao enunciado uma menor tensão do que a forma é proibido 
(que), por exemplo, em que a proibição ocorre de maneira mais explícita e acentuada.
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proferido no enunciado. l1 visa com essa estratégia, portanto, não só informar a l2 
que a unixy não irá remunerá-lo levando em consideração o fato de ele ser mestre, 
ou seja, l2 vai receber o mesmo valor da hora aula pago a um professor somente 
graduado, mas também deseja deixar clara a inexistência de progressão funcio-
nal na escola técnica, visando com isso se resguardar ou se prevenir de problemas 
futuros. É proibido, então, de acordo com as normas da instituição, o docente da 
escola técnica receber remuneração igual ao do docente das demais esferas. essa é 
a orientação argumentativa enunciada por l1 ao empregar em seu discurso o mo-
dalizador deôntico de proibição não é permitido.

MDPS03- EE09- LINHAS 113-115
[...] L1 e nada impede... uma vez... você estando na escola técnica... que você 

possa  acessar a graduação... a pós graduação... desde que seu currículo esteja 

compatível com as solicitações... você pode participar ok? (...)

l1, nesse trecho da entrevista apresenta uma visão positiva e otimista em rela-
ção à valorização dos professores que fazem parte da unixy. seguindo nessa linha 
de argumentação, l1 faz uso do modalizador deôntico de possibilidade, marcado 
pelo verbo impedir precedido do elemento de negação “nada”, para argumentar que 
não existe nenhuma proibição na unixy para l2 fazer parte do corpo docente da 
graduação e da pós-graduação. É permitido, portanto, assumir disciplinas em ou-
tros níveis de escolaridade, apesar de a seleção ser direcionada para a escola técni-
ca. Assim, l1 enuncia que: “[...] nada impede... uma vez... você estando na escola técni-
ca... que você possa acessar a graduação... a pós graduação....[...]”. É possível perceber 
que aparentemente há neste enunciado uma proibição por conta do verbo impedir, 
mas de fato ocorre uma negação da proibição, o que leva à noção de possibilidade 
deôntica, a qual está materializada através da negação da proibição nada impede. 
Isso fica mais claro ainda quando L1 faz uso do verbo poder, na forma de possa, no 
final do enunciado, para argumentar que é permitido ao professor da ETEC assumir 
outras responsabilidades docentes nos demais níveis da unixy.

podemos observar, ainda, que l1 se permite veicular a informação que deseja, 
sem se responsabilizar por ela, ao deixar claro em sua fala que o acesso às outras 
unidades vai depender das competências e habilidades de l2 “[...] desde que seu 



830

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

currículo esteja compatível com as solicitações... você pode participar ok?”, ou seja, não 
existe a proibição de acesso às outras unidades da instituição, mas l1 não assume 
esse compromisso, apenas deixa implícito que isso já aconteceu antes com outros 
candidatos que entraram pelo edital do pRonAteC e, portanto, isso é permitido que 
ocorra. Assim, l1 sustenta o seu argumento e procura chamar a atenção de l2 para 
o fato relatado e obter a sua adesão.

MDV21- EE20-LINHAS 40-47
L2 [...] aí ficou aquele negócio... né? aquela vontade da docência... paguei 

disciplinas no mestrado... tomei de conta de de turmas do meu orientador 

né?... principalmente no período da  tarde e noite... mas aí... faltava eu sozinha 

ir pra sala de aula... aí... eu fui convidada pela Facitec que é uma faculdade que 

tem lá no Alecrim no Sagrada Família à noite... pra dá aula de administra... de 

contabilidade básica no curso de administração... aí... foi só... adorei me senti 

muito bem a vontade... eu já tinha certeza que eu queria (...)

Nesse trecho, L2 faz um relato a respeito da sua experiência profissional e de-
senvolve o seu argumento no sentido de enfatizar o seu sonho pela docência. Assim, 
usa a expressão vontade para sinalizar o desejo de investir na prática docente, de-
sejo este que se acendeu a partir do estágio docente realizado durante o mestrado 
“[...] mas aí... faltava eu sozinha ir pra sala de aula...[...]”. Ao concluir o seu argumento 
em defesa da vontade de seguir a carreira docente, l2 usa uma segunda expressão 
queria, que intensifica no enunciado e reforça a vontade anteriormente sinalizada, 
qual seja, a de prosseguir carreira como professor. esse modalizador, portanto, fun-
ciona no discurso de l2 como um deôntico volitivo, pois imprime no enunciado um 
sentimento, que é a vontade do locutor pela docência.
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Considerações finais

A partir do corpus analisado, constatamos que a modalização do subtipo de-
ôntica de obrigatoriedade foi utilizada pelo locutor para apresentar o conteúdo da 
proposição como algo que deve ser seguido, não restando ao interlocutor outra al-
ternativa de entendimento a não ser aquela explicitada no enunciado. percebemos 
ainda que este tipo de modalização envolve algum tipo de controle no ato da entre-
vista de seleção de emprego, considerando que, das 38 ocorrências identificadas no 
corpus, 23 fazem parte dos discursos dos entrevistadores.

os dados desta pesquisa comprovam a assimetria no gênero entrevista de se-
leção de emprego, uma vez que nos trechos em que aparecem modalizadores dessa 
categoria, a intenção do locutor é a de atuar fortemente em relação ao interlocutor, 
deixando claro, no enunciado, o caráter obrigatório. Ao fazer isso, busca direcionar 
o seu discurso e defender o seu ponto de vista orientando o interlocutor no sentido 
de agir em conformidade com as orientações explicitadas pelas expressões mo-
dalizadoras acima destacadas. essa estratégia nos pareceu importante para que o 
entrevistador (l1) mantivesse a interação com o entrevistado (l2) e ainda contribuiu 
para a articulação dos argumentos, ajudando a manter a orientação argumentativa 
do evento social entrevista de seleção de emprego (Adelino, 2016).

A modalização deôntica de proibição representa a menor ocorrência – 02 – no 
corpus e foi proferida somente pelos entrevistadores. em ambos os casos, percebe-
mos que os discursos dos locutores revelam um caráter de obrigatoriedade, e estão 
condicionados por traços lexicais específicos ligados ao falante (L1) e este falante 
exerce mais controle no processo (neves, 2011). em outras palavras, o entrevis-
tador (l1) procura chamar a atenção do entrevistado (l2) para os fatos relatados 
visando com essa estratégia obter a sua adesão.

A modalização deôntica de possibilidade foi empregada no gênero quando os 
locutores tiveram a necessidade, durante a construção do enunciado, de solicitar 
ou conceder autorização ou permissão para o interlocutor expressar um determi-
nado argumento. Identificamos 05 ocorrências desse subtipo de modalizador em 
nosso corpus.

A modalização deôntica volitiva representou no corpus a segunda mais recor-
rente, com um total de 22 ocorrências. na análise, percebemos que esse subtipo de 
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modalização aparece no gênero quando os locutores expressam a necessidade de 
fazer um pedido e também para expressar um desejo ou uma vontade. Ao empre-
gar essa estratégia, os locutores deixam o discurso menos tenso, e isso nos parece 
contribuir positivamente com a interação entre entrevistador (l1) e entrevistado 
(l2) e, portanto, funciona como uma estratégia argumentativo-pragmática, uma vez 
que tais recursos expressam um desejo ou uma vontade e não uma obrigação, por 
exemplo.
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sessão temática

ESTRATÉGIAS DE LEITURA: O TRABALHO COM O GÊNERO 
NOTÍCIA NO ENSINO FUNDAMENTAL

IDERLÂNIA COSTA SOUZA1 (UFS)

Introdução

É importante destacar que um dos objetivos do ensino de língua portuguesa é 
capacitar o aluno para que seja capaz de empregar a língua de forma adequada as 
diversas situações de interação social. por isso, a escola deve criar mecanismos para 
que os discentes possam utilizar as modalidades oral e escrita da língua de modo 
significativo nas diferentes esferas de comunicação humana. Segundo os Parâme-
tros Curriculares nacionais de língua portuguesa (pCnlp) (1998, p. 32-33), o ensino 
de língua portuguesa no nível fundamental é pautado em objetivos gerais, dentre 
eles estão:

* utilizar a linguagem para estruturar a experiência e explicar a realida-
de, operando sobre as representações construídas em várias áreas do 
conhecimento: 
* sabendo como proceder para ter acesso, compreender e fazer uso de 
informações contidas nos textos, reconstruindo o modo pelo qual se 
organizam em sistemas coerentes;
* reconhecer e valorizar a linguagem de seu grupo social como instru-
mento adequado e eficiente na comunicação cotidiana, na elaboração 
artística e mesmo nas interações com pessoas de outros grupos sociais 
que se expressem por meio de outras variedades;

1. Mestranda do programa de Mestrado Profissional em Letras pela Universidade Federal de Sergipe (UFS). Profes-
sora da educação básica pela rede estadual de ensino de sergipe.
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* usar os conhecimentos adquiridos por meio da prática de análise lin-
guística para expandir sua capacidade de monitoração das possibilida-
des de uso da linguagem, ampliando a capacidade de análise crítica. 

Assim, para alcançar os objetivos propostos nos pCnlp, é preciso que o ensino 
de língua portuguesa seja alicerçado no ensino-aprendizagem dos diversos gêne-
ros textuais que circulam em sociedade, pois, além de ampliar a compreensão lin-
guística e discursiva dos alunos, envolve diversas formas de participação social que 
eles, como cidadãos críticos e reflexivos, podem adquirir fazendo uso da linguagem.

nesse sentido, percebe-se a necessidade de se ter um ensino voltado para o 
uso\ estudo de diferentes gêneros textuais que estão postos nos variados suportes 
(internet, TV, jornal, etc.), assim como afirma Rojo (2009). Então, pode-se dizer que 
saber ler e escrever (decodificar letras e sons), atualmente, não garante que o aluno 
consiga compreender e interpretar as informações à sua volta e muito menos inte-
ragir com os múltiplos e diferentes textos que circulam no meio social, pois, para o 
aluno responder as demandas sociais, tem que estar consciente de que cada habili-
dade linguística tem um espaço específico de uso e deve estar adequada à situação 
de comunicação. ou seja, cabe a escola levar seus alunos a serem letrados e não 
somente estarem restritos, a saber, ler e escrever as palavras. A escola deve levar 
aos alunos práticas de leitura e escrita que sejam significativas para os mesmos e 
que estejam imersas nas demandas sociais.

nesse contexto, ressalta-se que o professor deve instigar o aluno a fazer o 
uso da leitura e da escrita, dentro e fora do ambiente escolar demonstrando atra-
vés de práticas de leitura e escrita de diversos gêneros que a linguagem não está 
somente alicerçada aos mecanismos linguísticos, mas, à compreensão de sua rea-
lidade articulada a todo seu conhecimento de mundo. A partir do que foi exposto 
anteriormente, nota-se que dentre as dificuldades enfrentadas por estudantes do 
ensino fundamental no processo de comunicação (escrita ou verbal), encontra-se a 
questão da compreensão leitora. 

por meio de observações realizadas na vivência docente da professora-inves-
tigadora, percebe-se que os alunos do ensino fundamental II, especificamente os 
discentes do 6º ano do Colégio estadual Almirante barroso (CeAb), localizado em 
Muribeca-SE, não conseguem compreender o que leem, apenas ficam no nível da 
decodificação fazendo, assim, uma leitura superficial dos textos. 
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então, surge a questão: quais estratégias podem minimizar a problemática da 
compreensão leitora dos alunos supracitados? Por isso, esse trabalho tem por fi-
nalidade propor nas aulas de língua portuguesa do 6º ano do CeAb, Muribeca-se, 
estratégias de leitura que possibilitem desenvolver melhorias no processo de com-
preensão e obtenção de informação do que se lê. Ressalta-se que as estratégias que 
serão utilizadas estão voltadas a atualizar e/ou sanar as lacunas no processamento 
da leitura  por isso, que elas estão a serviço de dois descritores da prova brasil do 
5° ano que são: d 1 ( localizar informações explícitas em um texto ) que pertence 
as tópico i, relativo aos procedimentos de leitura e o d 8 (estabelecer relação causa/
consequência entre partes e elementos do texto ) o qual centra-se no tópico iv, que 
se refere a coerência e coesão no processamento do texto. 

nesse sentido, o objetivo do trabalho é que por meio de estratégias de leitura 
os alunos possam extrair informações do texto, identificando os segmentos mais 
e menos importantes para assim, estabelecer uma relação semanticamente hie-
rárquica, ou seja, que os mesmos diferenciem as partes principais e secundárias 
do texto conseguindo com isso, apreender o sentido global dele. sendo assim, por 
meio de estratégias elencadas na antecipação, identificação de elementos mais e 
menos importantes do texto e resumo, o aluno possa desenvolver a habilidade de 
compreensão leitora a partir do gênero notícia. vale ressaltar que este estudo é 
direcionado aos professores de língua portuguesa, estudiosos e interessados no 
ensino de língua. 

Leitura e Compreensão leitora 

A leitura é um processo de interlocução entre leitor e escritor/ escritor e inter-
locutor mediado pelo texto.  É uma prática social e cognitiva que necessita ativar 
habilidades de decodificação e entrelaçá-las aos conhecimentos prévios do indiví-
duo criando, assim, objetivos e expectativas de leitura em um processo de previsão 
e inferência constante. Freire (1996, p.11), em sua obra “A importância do ato de 
ler”, fala sobre a necessidade de ler, apontando a leitura como: “[...] um processo 
que envolve uma compreensão crítica do ato de ler, a qual não se esgota na pura 
decodificação da palavra escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do 
mundo.” O autor afirma ainda que:



836

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

o ato de ler, parte da chamada leitura do mundo, para que, através de 
experiências já vividas, seja possível construir a prática da leitura, não é 
constituída através de memorizações, mas sim através de formas que 
manifestem no aluno o desejo e a curiosidade desta descoberta. A me-
morização mecânica da descrição do objeto não se constitui em conhe-
cimento do objeto. por isso é que a leitura de um texto, tomado como 
pura descrição de um objeto é feita no sentido de memorizá-la, nem é 
real leitura, portanto, resulta o conhecimento do objeto de que o texto 
fala. (FReiRe, 1996, p. 18)  

diante disso, Freire (1996, p. 67) acrescenta que:

não se pode interpretar um texto se ele for lido sem atenção, sem curio-
sidade; se não há estímulo à leitura; se na primeira dificuldade, se desis-
te da sua leitura; quando um texto é difícil, deve o aluno insistir em com-
preendê-lo. estudar exige disciplina. estudar não é fácil, porque estudar 
é criar e não repetir o que os outros dizem.

nesse seguimento, lajolo (1993, p. 106) destaca que, “[...] na sala de aula, a lei-
tura pode acontecer à medida que o professor proporciona essa condição ao aluno. 
o texto [...] por sua vez, permite tanto a leitura para o lazer, quanto para o estudo”. 
Então, pode-se afirmar que a compreensão leitora é o principal objetivo da leitura. 
sendo um processo de interação entre o leitor, o autor e o texto (contexto), o lei-
tor precisa estabelecer uma relação entre seus conhecimentos prévios (linguístico, 
enciclopédicos, contextuais e outros) com a informação dada pelo texto, fazendo 
assim, inferências, refutações, comparações e perguntas. 

dessa forma, é evidente que por meio da leitura, o indivíduo adquire conhe-
cimentos que contribuirão para a formação de um sujeito crítico que interage e 
reflete sobre as informações lidas. Foca-se aqui a concepção de que a leitura é uma 
atividade interativa altamente complexa de produção de sentidos assim como afir-
ma Koch e elias (2015) em seu livro “ler e compreender: os sentidos do texto. As 
autoras trazem ainda que na leitura se leva em conta os conhecimentos prévios e 
as experiências do leitor, ou seja, a leitura exige mais que o conhecimento do código 
linguístico já que, na leitura sujeitos são ativos, pois se constroem e são construídos 
no texto. segundo Koch e elias (2015, p.11)
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[...] o sentido de um texto é construído na interação texto-sujeitos e não 
há algo que preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade 
interativa altamente complexa de produção de sentidos, que se eviden-
temente com base nos elementos linguísticos presentes na superfície 
textual e na sua forma de organização, mas requer a mobilização de um 
vasto conjunto de saberes no interior do evento comunicativo. 

Com relação à compreensão leitora, Solé (1998) afirma que é um processo que 
requer a construção de significado do que se quer compreender. O leitor é ativo 
nesse processo e, por meio do esforço cognitivo, encontra sentido na leitura. A com-
preensão leitora é algo complexo já que, implica na construção de significado, a 
partir das interações leitor e texto. para, assim, poder fazer inferências e produzir 
sentido. para a autora o leitor tem que responder alguns questionamentos para 
poder compreender o que lê: 

1. Compreender os propósitos implícitos e explícitos da leitura;
2. Ativar e aportar à leitura os conhecimentos relevantes para o conteúdo 

em questão;
3. dirigir a atenção ao fundamental, em detrimento do que pode parecer 

mais trivial;
4. Avaliar a consistência interna do conteúdo expresso pelo texto e sua 

compatibilidade como conhecimento prévio e com o sentido comum;
5. Comprovar continuamente se a compreensão ocorre mediante a revi-

são e a recapitulação periódica e a autointerrogação;
6. elaborar e provar inferências de diversos tipos, como interpretações, 

hipóteses e previsões e conclusões. 

A partir da complexidade do ato de compreender, torna-se necessário ensinar 
aos alunos estratégias de compreensão leitora, uma vez que, é preciso formar leito-
res ativos e autônomo capazes de interagir de forma inteligente perante a diversi-
dade de gêneros que circulam na sociedade. Solé (1998, p. 72-73) afirma ainda que:
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Formar leitores autônomos também significa formar leitores capazes de 
aprender a partir dos textos. por isso, quem lê deve ser capaz de interro-
gar-se sobre sua própria compreensão estabelecer relações entre o que 
lê e o que faz parte do seu acervo pessoal, questionar seu conhecimento 
e modificá-lo, estabelecer generalizações que permitam transferir o que 
foi aprendido para outros contextos diferentes. [...]. essas estratégias 
são necessárias para aprender a partir do que se lê, mas também quan-
do a aprendizagem se baseia no que se escuta, no que se discute ou de-
bate assim o ensino de estratégias de compreensão contribui para dotar 
os alunos dos recursos necessários para aprende a aprender.

na perspectiva de solé (1998), o ensino de estratégias de compreensão leitora 
deve estar alicerçado a algumas etapas que o professor precisa cumprir: organi-
zar em sala de aula situações que permitam a leitura por meio de um processo de 
construção conjunta (professor-alunos), o professor tem que ser o mediador (guia), 
primando um ensino “andaime”. tal ensino, “proporciona aos alunos ‘andaimes’ ne-
cessários para que possam dominar progressivamente essas estratégias e utilizá
-las depois da retirada das ajudas inicias. (solÉ, 1998, p.77)

nota-se que, mesmo com os novos estudos sobre a complexidade da compre-
ensão leitora, muitos professores ainda associam a compreensão a mera localiza-
ção de informações que estão superficiais no texto não levando em consideração 
tudo que foi exposto anteriormente pelos autores mencionados neste projeto. por 
isso, cabe à escola possibilitar ao aluno o domínio de diversos gêneros para que os 
mesmos possam interagir em situações comunicativas diversas por meio da apre-
ciação, compreensão e produção de gêneros dentro e fora do contexto escolar.

Estratégias de leitura e gênero notícia 

para que o professor formule estratégias para o desenvolvimento da capaci-
dade de leitura dos alunos, é imprescindível que o mesmo considere os elementos 
cognitivos envolvidos nesse processo, relacionado a esses elementos cognitivos de-
vem estar os conhecimentos linguísticos, enciclopédicos e textuais, pois a interação 
entre eles torna o aluno mais competente no ato da leitura. 
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estudos recentes realizados no âmbito da cognição revelam que a capacidade 
cognitiva do pensamento e da transmissão de ideias e sentimentos, realizam-se por 
meio da linguagem uma vez que esse conhecimento biológico é próprio do homem. 
para bonini (2014, p. 209)

A mente é [...] a propriedade que um organismo tem de desencadear 
estados de pensamento, ou seja, de poder formar representações neu-
rais e manipulá-las. por esse motivo, principalmente em se tratando de 
linguagem, o foco central de estudo nas ciências cognitivas tem sido a 
cognição humana e não a animal.

 Com relação a aquisição da linguagem, ela ocorre por meio do uso em sua 
interação social, ou seja, uma criança desenvolve sua compreensão sobre as inten-
ções comunicativas através do contato interativo com pessoas que as rodeia com os 
objetos o que resulta na internalização e utilização do ato de compreender. 

A leitura proficiente leva à compreensão, sendo essa o produto de um proces-
so cognitivo e metacognitivo, resultado, como afirma Leffa (1996), da engrenagem 
entre texto e leitor. enfoca-se, nesse trabalho, a perspectiva interativa da leitura de-
fendida por solé (1998) em que a leitura é o processo mediante se compreende a lin-
guagem escrita. Assim, esta pesquisa centra-se nas estratégias para a compreensão 
global da leitura, quer dizer, no desenvolvimento de mecanismos pedagógicos que 
contribuam para a melhoria no processo de compreensão leitora seguindo quatro 
eixos básicos propostos por solé (1998, p.118) que são:

1. Formular previsões sobre o texto a ser lido.
2. Formular perguntas sobre o que foi lido.
3. esclarecer possíveis dúvidas sobre o texto.
4. Resumir as ideias do texto.

A partir dos quatro eixos básicos evidenciados acima, em linhas gerais, este 
trabalho propõe uma série de atividades de compreensão em leitura de natureza 
cognitiva e metacognitiva que são elas: identificação dos aspectos mais relevantes 
do texto e suas partes mais importantes (compreensão global), monitoramento do 
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comportamento para assegurar-se da compreensão e tomada de ações corretivas 
diante de falhas na compreensão. 

portanto, por meio de estratégias de leitura, os discentes do 6º ano do ensino 
fundamental II do CEAB irão identificar os aspectos mais importantes de textos das 
esperas jornalística, especificamente, notícias. Como atividade final, a professora 
elaborará um jogo intitulado “quebra-cabeça lógico-semântico” em que os alunos a 
partir de pistas irão montar a sequência lógica dos textos estabelecendo as relações 
de causa e consequência entre as partes do mesmo como também, diferenciando 
as partes principais e secundárias. Extraindo assim, o significado global do texto.

sobre o ensino-aprendizagem de português através de gêneros, dell’isola 
(2007, p. 19) traz que:

[...] os gêneros textuais, formas verbais orais ou escritas que resultam de 
enunciados produzidos em sociedade e, no âmbito do ensino e aprendi-
zagem de português, são vias de acesso ao letramento, propõe-se que, 
no ensino, as atenções estejam voltadas para os textos que encontra-
mos em nossa vida diária com padrões sócio-comunicativos, objetivos 
enunciativos e estilos concretamente realizados por forças históricas, 
sociais, institucionais e tecnológicas. 

diante das inúmeras possibilidades de gêneros textuais presentes na socieda-
de, quais os textos que o professor necessita trabalhar em sala de aula? o gênero 
notícia é trabalhado ao longo do ensino Fundamental e Médio. no entanto, é neces-
sário um aprofundamento de seus aspectos e análise mais profunda de sua estru-
tura. Alguns livros trazem esse gênero já no 6º ano abordando aspectos relativos a 
compreensão dos fatos não abordando sua estrutura composicional. os trabalha-
dos em sala de aula, trazem a notícia no conteúdo curricular do 6º ao 9º ano, estes, 
estão embasados no Referencial Curricular da Rede estadual de ensino de sergipe, 
em que o colégio algo do projeto se encontra. O Referencial especifica que o uso do 
gênero notícia deve ser trabalhado do 6º ao 8º ano juntamente com outros gêneros 
de cunho literário e jornalístico. 

A notícia é um dos inúmeros os gêneros que pertence ao domínio discursivo 
jornalístico que tem a finalidade é informar o público o fato acontecido. De acordo 
com Cereja e Magalhães (2009) apud ARAuJo (2015, p. 46), 
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o locutor é o jornalista/jornal e o destinatário é o público em geral. Apre-
senta, geralmente, uma estrutura para uma estrutura-padrão, compos-
ta de duas partes lead e o corpo. no lead deve constar a maior parte 
das informações essenciais sobre o fato ocorrido: o que, quem, quando, 
onde, como e por quê. no corpo são desenvolvidas as informações do 
lead. Apresenta um título curto e objetivo; podendo haver a presença 
de subtítulo(s). A linguagem é impessoal, objetiva, direta e segue a va-
riedade padrão da língua. o suporte/ veículos são jornais, revistas, sites, 
rádio e tv.

Além desses elementos comuns, ou seja, a estrutura composicional da notí-
cia, é preciso abordar outros elementos característicos como, a linguagem em 3° 
pessoa, geralmente, que dependendo do suporte pode ser mais ou menos formal, 
o uso ou não da manchete e subtítulos e ainda o uso dos verbos no presente do 
indicativo e o viés opinativo. É imprescindível para que haja o favorecimento da 
compreensão da notícia, como de qualquer outro gênero, a abordagem a priori dos 
elementos estruturais, pois estes estão a serviço do propósito comunicativo ao qual 
todo texto se destina.

A opção por se trabalhar a notícia nesse projeto se deveu por dois motivos 
principais: primeiro, por trata-se de um gênero “autêntico” de circulação em várias 
esferas sociais, em especial na jornalística, ou seja, é um gênero vinculado a fatos 
reais o que o torna significativo para o aluno e segundo, a leitura desse gênero exige 
dos sujeitos várias habilidades que podem ser desenvolvidas por meio de estraté-
gias de leitura, as quais, podem promover a formação de leitores competentes que 
conseguem extrair o sentido global do texto, como ainda estabelecer uma relação 
de causa e consequência.  sobre o trabalho com jogo, o Referencial, acima citado, 
não traz nenhuma indicação, no entanto, existe muitos trabalhos acadêmicos que 
relatam a importância da utilização do jogo como ferramenta pedagógica, principal-
mente, com o ensino fundamental i, sendo relevante também que jogos didáticos 
sejam trabalhados no ensino fundamental ii. 

Com esse trabalho, pretende-se cumprir com os postulados exigidos pela con-
cepção de letramento atual, ou seja, o trabalho com a notícia envolve várias semio-
ses, uma vez que para o entendimento do gênero é preciso associar a linguagem 
verbal a visual, as quais compõe o texto. Frisa-se ainda que a notícia da esfera jor-
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nalística circula tanto nos meios impressos como nos digitais sendo este, “território” 
que os alunos usam com frequência na atualidade. Com relação a atividade final, o 
jogo, quebra-cabeça lógico-semântico, objetiva-se trabalhar com o alunado tanto a 
estrutura quanto a relação semântica entre as partes do texto uma vez que, o aluno 
por meio de seus conhecimentos adquiridos nas atividades em sala de aula poderá 
apreender a ideia global do texto (que será montado a partir das escolhas das peças 
do quebra-cabeça) e suas possíveis causas e consequências. 

Pensando na possibilidade de desenvolver nos discentes a proficiência em lei-
tura, surge a necessidade de planejar uma sequência de atividades, sequência didá-
tica (sd), que possa ajudá-los no desenvolvimento das habilidades de compreensão 
leitora. Tal SD tem como finalidade gerar um produto, um Caderno Pedagógico, que 
auxilie, por meio de atividades diversificadas e indicações metodológicas, a profes-
sora-investigadora e demais profissionais da educação que queiram levar para a 
sala de aula novas metodologias para o ensino da leitura. 

Considerações finais 

de acordo com Koch (2009) “na base da atividade linguística está a interação 
e o compartilhar de conhecimentos e de atenção: os eventos linguísticos não são a 
reunião de vários atos individuais e independentes. são, ao contrário, uma atividade 
que se faz com os outros conjuntamente”. pode-se dizer então, que o comporta-
mento linguístico não depende somente do indivíduo, mas do diálogo entre a cogni-
ção, a sociedade e a cultura, sendo a linguagem um elemento mediador entre essas 
três instâncias. Com a aplicação deste projeto na turma focalizada (6º ano o ensino 
Fundamental do CeAb), pretende-se expor uma nova proposta de trabalho que se 
pauta na leitura e compreensão leitora. A professora-investigadora traz uma pro-
posta metodológica consistente, em primeiro plano, de leituras, com uma seleção 
de textos (notícias) contemporâneos que circulam em diferentes esferas de comu-
nicação, com o intuito de despertar o interesse pela leitura e, consequentemente, 
melhorar/promover a proficiência na compreensão textual. 

A finalidade de tais atividades é promover um ensino-aprendizagem significa-
tivo para os alunos, uma vez que os mesmos têm um déficit de leitura e compreen-
são.  por tudo que foi exposto, faz-se necessário trazer gêneros textuais diversos 
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para o contexto de ensino promovendo, assim, múltiplos letramentos à medida que 
os discentes interagem com uma multiplicidade de modos de significar presentes 
nos gêneros notícia e paródia musical, trazendo, com isso, para o contexto de en-
sino a cultura de massa na qual o aluno está inserido.  segundo Marcuschi (2008, 
p.229-230),

Compreender bem um texto não é uma atividade natural nem uma he-
rança genética; nem uma ação individual isolada do meio e da sociedade 
em que vive. Compreender exige habilidade, interação e trabalho. Com-
preender não é uma ação apenas linguística ou cognitiva. É muito mais 
uma forma de inserção no mundo e um modo de agir sobre o mundo na 
relação como outro dentro de uma cultura e uma sociedade. 

Por fim, o projeto tem como objetivo, tentar sanar as dificuldades na compre-
ensão leitora dos alunos do 6º ano do ensino Fundamental do CeAb, por meio de 
estratégias de leitura que envolvem o gênero notícia. para conseguir tal êxito, será 
aplicada uma SD, elaborada pela professora-investigadora a qual, ao final da aplica-
ção do projeto, será convertida em um Caderno pedagógico.
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ESTUDOS SOBRE ESCRITA NO BRASIL: UMA 
CARTOGRAFIA DAS PESQUISAS PUBLICADAS EM PPG 
NO PERÍODO DE 2008 A 2013

JANE CRISTINA BELTRAMINI BERTO1 (UFRPE)

Introdução

o presente estudo serviu-se da catalogação e organização de dados obtidos 
junto aos programas de pós-graduação brasileiros, doravante ppg, mais precisa-
mente quanto às pesquisas publicadas sobre escrita no brasil, no período de 2008 
a 2013. Os estudos foram organizados por PPG - IES, Estado e Região e refletiram 
um panorama de estudos linguísticos voltados ao ensino, procedimentos e concei-
tos em escrita com vistas a contribuir para novos encaminhamentos em pesquisas 
nessa temática.  

As primeiras informações serviram à constituição de um estado da arte ou es-
tado do conhecimento sobre o tema, pautados pelos pressupostos metodológicos 
da pesquisa documental (gil,2002), em caráter descritivo e da Análise de Conteú-
do (bARdiM, 1977), como procedimento analítico. bardim destaca que a Análise de 
Conteúdo (AC) compreende

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição, o conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferên-
cia de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção [...] 
destas mensagens (bARdiM,1977, p.70). 

1. professora adjunta da universidade Federal Rural de pernambuco - uFRpe, unidade Acadêmica de serra talhada 
- uAst. Mestre e doutora em letras (estudos linguísticos) – ueM-pR email: janebeltramini@gmail.com 
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Assim, esse estudo pauta-se pelo próprio percurso do trabalho: a pesquisa e 
organização dos ppg em funcionamento, a seleção dos trabalhos para o corpus, em 
concordância aos critérios estabelecidos, a exploração do material, inferências e a 
caracterização dos dados em quadros sinóticos explicativos, à discussão dos dados 
obtidos, culminando com as considerações finais.

As pesquisas em Escrita nos PPG

o primeiro levantamento localizou 110 ppg em funcionamento e a seleção de 
33 trabalhos como corpus: 03 teses de doutorado e 30 dissertações de Mestra-
do, designadas como pesquisa (pd; pM...) enumeradas, respectivamente. A seleção 
e a catalogação das pesquisas disponíveis nos ppg obedeceram aos critérios de 
período, tema e palavras-chave, reunidas nas áreas de letras, língua portuguesa, 
Linguística, Estudos da Linguagem e afins2, elencadas no quadro 1 – pesquisas em 
escrita por ppg. 

quadro 01 – pesquisas em escrita por ppg- teses e dissertações

Região IES/
PPG

Pesquisa
 

Estado Trabalho/
Orientador

Foco

norte 11 01 (pM) tocantins 1 ensino e aprendizagem         (01)

nordeste 10 02 (pd) 
01(pM) 
01 (pd)
02 (pM)
01 (pM)
01 (pM)
01 (pM)

Ceará
paraíba
R g. do 
norte
pernambuco
piauí
sergipe

1
1
1
1
1
1

Formação docente                 (03)
ensino e aprendizagem         (05)
Formação docente                 (01)

Centro-
oeste

09 02 (pM)
01 (pM)

Mato grosso
tocantins

1
1

ensino e aprendizagem         (01)
Formação docente                 (02)

2. por considerarmos apenas os trabalhos reunidos em bancos de teses e dissertações disponíveis, alguns ppg não 
foram investigados, devido a manutenção/atualização de página, no momento da coleta.
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sudeste 35 02 (pM)
02 (pM)
01 (pM)

são paulo
Minas gerais
espírito 
santo

1
1
1

ensino e aprendizagem         (03)
Formação docente                 (01)
ensino da escrita                    (01) 

sul 25 10 (pM)*
03 (pM)
02 (pM) 

paraná
s. Catarina
R.g.do sul

4 
2
1

Formação docente/materiais (08)
ensino de leitura e escrita      (03)
ensino e aprendizagem          (04) 

   Fonte: A pesquisadora. (dados3 obtidos com instrumento de pesquisa, 2013).

*A relação aponta 10 pesquisas no pR, porém são descritas apenas oito (08) que atenderam 
aos critérios.

os dados quantitativos acerca dos ppg em funcionamento e as pesquisas 
sobre escrita, revisão e reescrita no processo de produção textual, foram catego-
rizadas pelo foco de estudo, estado e Região. isso nos permitiu observar mínima 
variação entre elas, centradas principalmente no ensino e aprendizagem, forma-
ção docente, incluídas, a análise e produção de material didático específico, os as-
pectos concernentes ao ensino da leitura e escrita e, por fim, o ensino da escrita. 

Nesse aspecto, os números refletem a concentração de pesquisas em ensino 
e aprendizagem de escrita presente em todas as regiões cujos dados subdividem-
se  entre a formação docente e análise e elaboração de material didático, mar-
cadas apenas nos ppg da região sul, e com poucas pesquisas no nordeste, com 
menor incidência no Centro-oeste.  Ressalva-se apenas um trabalho sobre escrita 
em perspectiva histórica, na região sudeste e, apenas três trabalhos na Região sul 
voltados às práticas de escrita e leitura, como atividades interligadas e interde-
pendentes, necessárias para o desenvolvimento da escrita.

Contudo, os dados do quadro 1 já aponta para a pouca visibilidade dos estu-
dos sobre escrita no período de estudo, por região. nesse sentido, as regiões sul 
e nordeste por concentrarem o maior número de trabalhos selecionados, tanto 
pelo foco quanto por orientador, podem indicar a presença de grupos de pesqui-
sa, no mesmo ppg. esse dado contrasta com o baixo índice de pesquisas em es-
crita localizadas em outras regiões, como no sudeste, que apresenta alto número 

3. serviram à constituição do estado da Arte da pesquisa de berto (2016), defendida junto ao ple- ueM.
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de PPG, por área específica. Fatores como esses podem apontar para a variedade 
de linhas de pesquisa e estudos diversificados, em relação à quase inexistência de 
trabalhos de cunho pedagógico nas demais regiões.

Percurso de Estudos e Pesquisas em Escrita 

o interesse dos estudiosos e pesquisadores pelos mecanismos envolvidos no 
processo de aquisição e aprimoramento da escrita escolar não é algo novo. Além
-mar, estudos afirmam que a escrita alcançou o patamar de destaque em pesquisas 
sobre ensino e aprendizagem, sobretudo com novos enfoques em diferentes ver-
tentes que abordam a aquisição, o aprimoramento e desenvolvimento da compe-
tência escritora dos aprendizes para a produção textual. 

os primeiros estudos se ocupavam principalmente dos processos mentais 
orientados pelo papel da memória4 durante a escrita. seus resultados vinculavam-
se sobre a ação e reação do aluno-escritor antes e após o ato de escrever, diante 
do seu produto, para, posteriormente, com o avanço das teorias, ajustarem o foco 
para o processo da escrita e a escrita com cunho social, pela interação entre os en-
volvidos.

Carvalho (1998) sintetiza esse percurso de estudos sobre pesquisas em escrita 
em três fases distintas: a) pesquisas com foco no produto textual; b) pesquisas com 
base no processo de escrita; c) àquelas que abordam a escrita com ênfase no ato 
social.

nessa retrospectiva, o autor destaca que o primeiro grupo de pesquisadores, 
por concentrarem seus estudos no resultado da escrita, isto é, no texto como pro-
duto “pronto”, propunham, linearmente, as fases e estágios sequenciados e não 
alteráveis, que aplicados ao aluno aprendiz ou escritor conduziriam ao seu progres-
so na escrita. todavia, as discussões sobre etapas e/ou fases receberam denomi-
nações diversas, de acordo com o estudo por eles formulados, mas com a mesma 
característica, a escrita como um produto linear, após vencidas as etapas do plane-

4. estudos sobre a memória (Mlp), memória de curto prazo (MCp), memória sensorial de curto prazo (MsCp) e 
memória de trabalho (Mt) são encontrados em beaugrande (1984).



849

2ª parada: UFS/araCaJU

jamento textual, sobre o que se pretendia escrever, para depois o ato da escrita e 
sua pós-escrita. 

embora essas primeiras pesquisas apresentassem poucos resultados quanto 
ao aprimoramento da capacidade escritora do aprendiz, elas indicaram novas for-
mas de análise, centradas nos mecanismos envolvidos para o processo de escrever, 
dentre eles as formas de agir do aprendiz e os seus conhecimentos, inaugurando 
um novo olhar sobre o ensino e aprendizagem da escrita, voltadas agora ao seu 
processamento. 

Muitos dos estudiosos envolvidos com a escrita como processo, dentre estes 
hayes e Flower (1986), Fitzgerald (1987) e bereiter e scardamalia (1987), precur-
sores dos estudos processuais, empenharam-se em discutir os processos de pla-
nificação, tradução e revisão de texto5 (hAyes; FloWeR, 1986), acrescendo-lhes 
outros fatores igualmente pertinentes para o resultado, tais como o ambiente de 
tarefa e os conhecimentos do aluno-escritor,  que só mais tarde estabeleceram 
novos enfoques para os estudos sobre o aprimoramento da produção escrita.

Para esse segundo grupo de pesquisadores, o produto final da escrita era 
o resultado de cada momento ou fase, ocorrida de forma não sequencial e que, 
ao longo da produção, poderia incluir outros elementos contextuais, importantes 
para a escrita, pois “quando as pessoas escrevem um texto, as actividades de 
pré-escrita, escrita e re-escrita não ocorrem numa situação típica, numa sequ-
ência fixa, antes estão entretecidas uma nas outras de forma complexa”6 (hAyes; 
FloWeR, 1986, p.1106).

A constituição do atual panorama de pesquisas em escrita no brasil apresenta 
um percurso similar, guardadas as devidas proporções, pois esses experimentos in-
fluenciaram os estudos atuais e contribuiram para a constituição de um quadro de 
referência, cujos fatores investigados apontaram para a não linearidade das fases e 
estágios previstas e empregadas pelo aluno aprendiz durante a escrita. dessa for-

5. “planning, translating and reviewing” (hAyes; FloWeR, 1986).

6. “when people write a text, pre-writing, writing and re-writing activities do not take place in a typical situation, a 
fixed sequence, but they are intertwined in one another in a complex way” (1986, p.1106). “interconnections among 
thinking, learning and writing”[...]“the cognitive processes associated with the three processes of writing: planning, 
sentence generation and revision” (1986, p.1106). (tradução nossa).
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ma, os teóricos e estudiosos estabeleceram um novo viés para a compreensão da 
escrita, revisão e da reescrita como um processo interdependente, intercambiável e 
recursivo, durante a produção textual escrita, pressuposto defendido pelos pesqui-
sadores brasileiros, vinculados à linguística Aplicada na atualidade. 

A escrita como prática social por concentrar os estudos sobre escrita, revi-
são e reescrita, a partir do contexto da produção, considera os interlocutores, a 
temática, o atendimento a finalidade/objetivos, os gêneros eleitos, o meio/suporte 
de circulação e o emprego de operações linguístico-discursivas, durante a revisão 
e a reescrita, para o desenvolvimento da capacidade de escrita do aprendiz. es-
tudiosos de diversas áreas estenderam seus estudos para a produção textual, e, 
coerentemente, consideram-na para além do produto final, o percurso de ações 
possíveis e recuperáveis que nos permitem avaliar o desenvolvimento da escrita 
do aluno. 

Recentemente, a partir dos estudos bakhtinianos, pesquisadores e defenso-
res dessa teoria no brasil concebem novas formas para o ensino da escrita, a 
produção textual via gêneros discursivos (bAKhtin, 2003) , que leva em conta a 
interação social entre os interlocutores, em complementaridade às formas de re-
visão e de reescrita empregadas tanto pelo professor quanto pelo aluno, durante 
a escrita.

Panorama atual de Pesquisas: Foco e Reflexões

Consideramos que esse levantamento reuniu faces distintas de percursos de 
trabalho e novos dados que carecem de cruzamento e análises, mas resultou em 
um panorama de pesquisas, cujos resultados apontam para novos encaminha-
mentos acerca da temática e o tratamento de possíveis lacunas sobre o ensino da 
escrita na atualidade. 

Como não temos a pretensão de esgotar o assunto, mas mapear, discutir e 
compreender o percurso de pesquisa, em consonância aos primeiros resultados, 
apontamos no quadro 2 algumas contribuições dos estudos elencados, no que 
tange às possibilidades de novos enfoques e retomadas, com vistas à melhoria 
dos processos de escrita, revisão e reescrita, e de sua caracterização para a  área 
em questão. 
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quadro 02 - síntese das pesquisas - ppg/Região:

IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

norte to pM1 produção textual: 
Retextualização

Atenção os processos de 
retextualização reescrita. 

IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

nordeste Ce pd1 escrita e revisão Mediação do professor na revisão dos 
textos.

pd2 estudo da escrita Repetição de moldes antigos de ensino 
da escrita e interesse do professor em 
propor melhorias.

pM2 produção textual descaracterização dialógica e autoral 
dos textos; Melhoria da formação 
continuada.

pb pd3 produção textual Conscientização de forma interativa 
sobre as atividades prévias necessárias 
antes do escrito. 

pe pM3 estudo/ensino da 
produção textual

leitura colaborativa durante a revisão 
e reescrita por auxiliarem a reflexão e 
melhoria da escrita.

pi pM4 ensino da produção 
textual

leitura e escrita vinculada ao 
letramento social do aluno geram boas 
produções.

Rn pM5 discurso e ensino 
da escrita

descaracterização de traços dialógicos 
e autorais na produção escrita; rever a 
formação docente.

pM6 estudo/ ensino da 
produção textual

Articulação entre os discursos teóricos 
e pedagógicos, com foco na escrita: 
autoria e dialogismo. Reformulação do 
ensino.

se pM7 produção textual Aspectos semânticos, pragmáticos e 
textuais que se caracterizam como 
individuais, nas produções escritas de 
alunos egressos.
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IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

Centro-oeste Mt pM8 produção textual Atenção à elaboração de atividades 
reflexivas e de apontamentos de 
reescrita pelo professor.

pM9 estudo/ensino da 
produção textual

Reformulação de materiais e de 
políticas públicas para o alcance das 
ações do professor.

IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

Centro-oeste Mt pM8 produção textual Atenção à elaboração de atividades 
reflexivas e de apontamentos de 
reescrita pelo professor.

pM9 estudo/ensino da 
produção textual

Reformulação de materiais e de 
políticas públicas para o alcance das 
ações do professor.

IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

sudeste es pM10 estudo/ensino da 
produção textual

escrita apresentada como artefato 
puro, neutro nas orientações oficiais /
rever materiais didáticos.

Mg pM11 produção textual Influência de práticas realizadas com 
textos orais e escritos para a melhoria 
do ensino

pM12 estudo/ensino da 
produção textual

interação para a melhoria dos textos 
e incentivo à formação teórica na 
compreensão de conceitos.

sp pM13 produção textual práticas de reescrita em ambiente 
virtual geram a reflexão e melhoria da 
escrita, realizada por pares.

pM14 estudo/ensino da 
produção textual

defesa da revisão e reescrita, 
descartando a visão de correção 
apenas nos aspectos linguísticos.
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IES/
Região

UF/
PPG

Estudo Prática Resultados

sul pR pM15 estudo/ensino da 
produção textual

Conhecer teoria e instrumentalização para o 
ensino. defesa da interação como essencial.

pM16 estudo/ensino da 
produção textual

Conhecimento teórico e metodológico do 
professor para o ensino da revisão/reescrita.

pM17 produção textual Compreensão dos elementos/ação discursiva do 
gênero escrito/eleito para o ensino.

pM18 estudo/ensino da 
produção textual

Mediação do professor para reescrita reflexiva 
da produção escrita o aluno e sua constituição.

pM19 leitura e escrita Carência de encaminhamentos para a escrita 
significativa centrada na interação.

pM20 leitura e escrita escrita/reescrita como prática constitutiva dos 
sujeitos em reclusão, por meio da leitura e 
escrita.

pM21 estudo/ ensino da 
produção textual

Influência das políticas de linguagem sobre/na 
escrita acadêmica e em sua produção escrita.

pM22 estudo/ensino da 
produção textual

Escrita significativa dos gêneros discursivos, oral 
e escrito, para sujeitos do campo.

pM28 estudo/ ensino da 
produção textual   

Foco nos aspectos linguístico-discursivos: 
acréscimo, substituição, supressão, 
deslocamento.

pM29 estudo/ensino da 
produção textual

Correções resolutivas empregadas pelo 
professor e os alunos, substituição, acréscimos, 
supressão.

sC pM23 estudo/ensino da 
produção textual

enunciados de reescrita explícitos (qu) denotam 
atitude reflexiva do aluno nas diversas fases. 

pM24 produção textual divergências nas práticas /eventos de letramento 
escolar e social, desestimula à escrita (revisão).

pM25 leitura e escrita 
na prod. textual 

descompasso entre o discurso docente e 
as orientações oficiais; rever a formação 
continuada.

Rs pM26 estudo/ensino da 
produção 

Relação leitura e escrita propicia a melhoria 
considerável da escrita.

pM27 estudo/ensino da 
produção textual

Práticas significativas de leitura e escrita com 
gêneros/produção textual para reflexão do 
aluno.

Fonte: A pesquisadora.
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As pesquisas aqui retratadas apresentam alguns pontos de destaque. de acor-
do com eles e diante de nosso recorte, encaminhamo-nos para as considerações 
finais.

Considerações finais

Ao nos debruçarmos sobre essa temática, buscamos, primeiramente, reto-
mar o campo de pesquisas precursoras, já alicerçadas, com vistas à organização 
de um panorama de estudos em diferentes perspectivas teórico-metodológicas e 
que refletisse a preocupação dos estudos mais atuais com o processo de escrita, 
revisão e reescrita. 

o quadro nos revelou a centralidade dos trabalhos disponíveis, por região, 
e culminou com uma cartografia dos estudos sobre escrita no Brasil publicados 
nos programas de pós-graduação no período de 2008 a 2013, com destaque para 
algumas regiões, o que nos permitiu inferir a importância das contribuições dos 
grupos de pesquisa por área, pelo foco, ou a sua ausência, presente nos dados 
(quadros 1 e 2). 

por outro lado, a discrepância entre o quantitativo de ppg no brasil e a pouca 
visibilidade das pesquisas publicadas em seus bancos de dados, bem como o baixo 
índice de pesquisas nessa temática foram relevantes para configurar a diversida-
de de áreas/vertentes e enfoques científicos dos programas, por área de atuação. 
Além deles, alguns entraves administrativos e burocráticos dificultaram o acesso, 
a seleção e a leitura flutuante das pesquisas, tais como a desatualização das pá-
ginas ou sua constante manutenção, além da inexistência de banco de teses/dis-
sertações no próprio site do ppg, que remetia às bibliotecas e ao cumprimento de 
exigências, senhas e cadastros prévios. somam-se, ainda, os resumos incompletos 
quanto aos elementos necessários, e os equívocos na seleção de palavras-chave, 
que de fato configurassem a pesquisa.  

Assim, com o cruzamento dos dados, muitos outros elementos emergiram, 
e carecem de novas análises e maiores explicitações, contudo delimitamo-nos 
ao recorte empreendido para este estudo. os resultados apontaram: a) poucas 
pesquisas realizadas no campo da escrita, tendo como objeto de investigação a 
própria escrita; b) emprego de terminologias e de conceitos de escrita de forma si-
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nonímica e definições breves quanto aos conceitos de revisão, reescrita, refacção, 
retextualização textual e termos afins; c) Outros estudos em leitura e voltados à 
escrita, em áreas diversas, como comunicação e marketing cujas bases teóricas e 
o foco não atendiam aos critérios.

Em suma, o estudo cartográfico apresentado pretende contribuir para novos 
estudos centrados na aquisição, desenvolvimento e aprimoramento da compe-
tência escrita dos estudantes, dada a sua importância no processo de ensino e 
aprendizagem, quando se pretende formar escritores e leitores competentes. por 
outro lado, os resultados fornecem elementos que confirmam as bases teóricas 
assumidas e o foco atual das pesquisas, por região, por vezes ainda centradas no 
processo, no produto textual e nas práticas sociais em escrita, porém revelam a 
ausência de estudos pedagógicos mais aprofundados, em várias regiões, voltados 
à formação docente inicial e continuada, que se faz urgente e necessária.
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EXPRESSÃO ORAL NO ENSINO MÉDIO: SOB A 
PERSPECTIVA DO LIVRO I DA COLEÇÃO ENLACES

ANDRESSA DOS SANTOS MORAIS1 (SEED)

Introdução

A expressão oral é importante a ser estudada no ensino de línguas estrangei-
ras porque além de motivar no processo de ensino e aprendizagem, nós, profes-
sores, podemos saber se os nossos alunos estão assimilando o conteúdo. Além 
disso, falar também é comunicar. 

Apresentaremos, neste trabalho, os resultados da pesquisa realizada no cur-
so de especialização em “Análise e elaboração de materiais didáticos em espanhol 
como língua estrangeira na educação básica”, da universidade Federal de sergi-
pe.  no decorrer de nossa investigação, buscamos analisar atividades de expres-
são oral no livro i da coleção Enlaces para as aulas de língua estrangeira, elabora-
das conforme ditam os documentos oficiais de educação, tais como: Orientações 
Curriculares nacionais para o ensino Médio (doravante oCeM, bRAsil, 2006), pa-
râmetros Curriculares nacionais para o ensino Fundamental (doravante pCneF, 
bRAsil,1998) e parâmetros Curriculares nacionais para o ensino Médio (doravante 
pCneM, bRAsil, 2000). 

Analisamos se o livro i da coleção Enlaces, escolhida pelo programa nacional 
do Livro Didático (PNLD/2015), engloba significativas atividades que fomentam a 
expressão oral de língua espanhola e se o material complementar do manual do 
professor também direciona o desenvolvimento adequado de tal habilidade con-
forme gradação das atividades e faixa etária dos alunos do ensino médio.

1. especialista em Análise e elaboração de Materiais didáticos em língua espanhola. professora de língua espanhola 
da seed e coordenadora do projeto de conversação no Colégio estadual Antônio Fontes Freitas. 
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Assim, nosso objetivo geral foi analisar se o livro i da coleção Enlaces fornece 
elementos adequados de desenvolvimento da expressão oral nos alunos do en-
sino médio. Já como objetivos específicos: observar, no referido livro, o quanto as 
atividades de expressão oral estão condizentes com os documentos oficiais, cita-
dos anteriormente; verificar se as atividades de expressão oral da obra analisada 
estão adequadas ao nível de aprendizagem dos alunos; constatar se o manual do 
professor oferece subsídios significativos em relação ao desenvolvimento da ex-
pressão oral. 

As hipóteses que levantamos em nosso trabalho foram: o livro por si só não é 
suficiente para desenvolver a expressão oral dos alunos e o manual do professor 
não dá suporte suficiente para o trabalho do docente, fato confirmado ao final do 
trabalho.

Metodologicamente, fizemos buscas nos documentos oficias do Ministério da 
educação (doravante MeC), que nos deram subsídios de como trabalharmos a lín-
gua estrangeira na expressão oral. Além disso, baseados em autores como baralo 
(2000) e Carvalho (2008), para este trabalho, analisamos dos três primeiros capí-
tulos as atividades de expressão oral encontradas no livro. 

Expressão oral e ensino de línguas adicionais 

os pCneM (bRAsil, 2000) tratam a respeito das habilidades a serem desenvol-
vidas em língua estrangeira moderna no que se refere ao ensino e aprendizagem 
aqui no brasil. o documento explica que não temos como trabalhar apenas a ex-
pressão oral, temos que aliar todas as habilidades (falar, escrever, ler e escutar), pois 
assim o aluno será capaz de usar o novo idioma em situações reais de comunicação. 
para o documento, todas as habilidades são perfeitamente interligadas, ou inter-re-
lacionadas, no ato comunicativo. 

Os PCN + (BRASIL, 2002) trata da linguagem verbal e da não-verbal, especifi-
cando o sentido amplo e o mais específico, sendo o amplo (linguagem) e o específi-
co (língua). Para nossa pesquisa, nos interessa o específico, pois trabalhamos com 
a língua em forma oral, ou seja, a forma de falar de cada indivíduo, a forma como 
nos comunicamos em uma língua estrangeira. Fala-se nos documentos também da 
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interlocução, que é a possibilidade de produção de enunciados em situações de uso, 
sejam falados ou escritos, pois é quando se utiliza o código.   

para duarte (2016), ao estudar sobre expressão oral, é importante ressaltar 
que há uma tríade linguística são elas: a linguagem, a fala e a língua, cuja materiali-
zação tem vínculo com todo e qualquer processo comunicativo. no entanto, as uti-
lizamos acreditando ser a mesma coisa, sem percebermos que temos três habilida-
des distintas, pois para a linguística não podemos confundi-los, no máximo, temos 
os termos como sinônimos. 

A fala é individual, cada pessoa fala de uma maneira própria, sabendo disso 
temos dois níveis diferentes de fala: o coloquial-popular, que é o utilizado pela maior 
parte da população, no dia-a-dia, com frases mais simples e palavras menos rebus-
cadas; e o formal-culto, que é utilizado em meios formais, considerando o cuidado 
em falar com regras gramaticais corretas e um cuidado maior com o vocabulário. 

nas orientações educacionais Complementares aos parâmetros Curriculares 
nacionais (doravante pCn+, bRAsil, 2002), encontramos a competência interativa, 
que é quando se desenvolve por meio do uso da linguagem em situações de diálogo 
entre os falantes da língua. os conhecimentos das regras e convenções regulamen-
tam e determinam o sistema linguístico na esfera dos recursos fonológico, morfo-
lógico, sintáticos e semânticos. A partir desses estudos, percebemos como desen-
volvemos a fala. se houver falha em um desses processos linguísticos (fonológico, 
morfológico, semântico, sintático) não há como o indivíduo ter fala ou conseguir 
uma expressão oral completa.

Os materiais didáticos

Materiais didáticos é um tema muito melindroso tanto para quem os escreve 
como para quem os utiliza. para a autora Alaíde oliveira: 

Se tentássemos fazer uma classificação dos diversos gêneros de livro, 
poderíamos talvez dividi-los em: livros que informam; livros que for-
mam ou tentam formar; livros que movem ou comovem. (oliveiRA, 
1986. p. 13) 
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não são apenas os livros que constituem o campo de material didático dentro 
de uma sala de aula, porém é o mais utilizado e se o professor não souber fazer 
o bom uso de tal, os livros não farão sozinhos. A autora recomenda que os livros 
(materiais didáticos) nos auxiliem no planejamento. ela ainda faz referência ao livro 
como uma semente que realmente é mais fácil ler a descrição de sua evolução, que 
plantar e esperar a germinação. isso acontece também com o material didático, por 
isso tem que ter cuidado ao escolher o que vai utilizar nas salas de aulas. 

os materiais didáticos são conjuntos de recursos dos quais os professores fa-
zem uso para a prática pedagógica. Conforme as orientações Curriculares para o 
ensino Médio (doravante oCeM, 2006), os livros didáticos, textos, vídeos, gravações 
sonoras, entre outros materiais podem ser considerados materiais didáticos em 
determinados momentos, inclusive embalagens de produtos alimentícios serão de 
grande serventia se destinados às aulas. Por esse motivo, o professor não deve ficar 
preso apenas ao livro didático, que é uma ferramenta de grande valia, porém não 
deve ser o único material em sala, pois isso demonstra uma dependência de tal ma-
terial e pode deixar as aulas monótonas e desgastantes tanto para o aluno quanto 
para o professor, nesse sentido, fazer uso de materiais autênticos pode deixar aula 
mais interessante. 

Corroborando com o que foi dito, as oCeM (bRAsil, 2006) ainda acrescentam 
que o livro didático deve ser um recurso a mais e não o único, mesmo quando a re-
ponsabilidade de organização ou elaboração do curso seja a cargo de tal, isso pode 
gerar uma vantagem e em outros casos uma desvantagem. 

segundo oliveira (1986), há uma grande evolução nos materiais didáticos. na 
antiguidade, os hebreus utilizavam-se da “bíblia” para ensinar religião, história, ge-
ografia e conhecimentos gerais, dessa maneira, podemos perceber que desde o 
início dos tempos, os professores sentem a necessidade de um livro didático para o 
ensino-aprendizagem, entretanto não devemos nos prender unicamente a tal ma-
terial, mas inovar com materiais próprios e diversificados. 

para os autores, Jeferson Ferro e Juliana bergmann (2008), os materiais didá-
ticos são todos os utilizados em sala, não apenas pelos alunos, mas também pelos 
professores incluindo o planejamento, execução e avaliação do conteúdo em aula, 
ou seja, tudo aquilo que ajuda na criação das tarefas. Cumprindo um importante 
papel na mediação do ensino-aprendizagem. sendo assim, tudo que possamos uti-
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lizar em sala de aula para o auxílio direto ou indireto, pode ser considerado material 
didático, como ursos de pelúcia, brinquedos ou até mesmo as chaves que tenhamos 
no momento da explicação (caso necessário), desde que seja usado com uma finali-
dade para o ensino-aprendizagem dos alunos. 

os autores ainda se utiliza da pesquisa do espanhol parcerisa-Arán (1999), que 
classifica materiais de acordo com o suporte que pode ou não ser de papel. Os 
materiais que não utilizam papéis são aqueles que são desenvolvidos para serem 
mediadores no processo de ensino e aprendizagem, porém, são os que por diversas 
razões têm sua utilização limitada, às vezes por falta de computadores, ou mesmo 
tv e aparelho de dvd. Já os papéis são os mais requisitados, chegando a 85% dos 
recursos utilizados, entre livros, fascículos, jornais, revistas e guias didáticos. entre 
esses materiais existem os que são mais utilizados que são os livros didáticos, livros 
paradidáticos, caderno de atividade e livro do professor. 

A relação que podemos estabelecer entre as novas tecnologias e os livros se 
desenvolve de maneira a prosseguir, depende de como o professor construa seu 
planejamento, já que o livro didático é uma ferramenta de ensino importante, po-
rém não o único método. A autora Alaíde oliveira defende que:

A importância do livro didático não se restringe aos aspectos pedagógi-
cos e às suas possíveis influencias na aprendizagem e no desempenho 
dos alunos. o “mercado” criado em torno do livro didático faz dele im-
portante mercadoria econômica... (1986. p. 11)

não sendo apenas mais um material de uso porque é bom, mas também por 
imposição, já que comprou o livro então ele tem que ser usado, o aluno muitas ve-
zes nem entende o motivo de estudar com tal material, já que certas vezes nem o 
professor compreende as tarefas que lhes são indicadas. 

há também o problema da comodidade que o uso do livro ocasiona, pois 
ali são encontradas aulas pré-planejadas, que leva o professor a não buscar por 
textos autênticos ou aulas “diferentes”, como, por exemplo, procurar em sites ou 
jornais textos com noticias recentes e que estimulem aos alunos e muitas vezes a 
si próprios. 

Contudo, sabemos que o livro didático é uma fonte de sabedoria, quando bem 
escrito e bem utilizado em classe, e também temos que ressaltar que ele não seja 
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única fonte a ser usada em sala, mas que sejam utilizados todos os materiais didá-
ticos disponíveis. Alaíde oliveira (1986) destacou que “A lógica subjacente ao bai-
xo consumo de livros parece cair em um argumento circular: as pessoas não leem 
livros porque não há livros e não se produzem livros porque as pessoas não os 
leem!” (p. 15). isso demonstra que nem sempre não temos bons livros por falta de 
interesse em compra-los, e sim por falta de interesse nos assuntos escritos. Assim, 
desestimulam os autores a produzirem bons materiais. 

diante de tudo dito, consideramos que os materiais didáticos ajudam no pro-
cesso ensino-aprendizagem, sem eles o professor teria mais trabalho na elaboração 
de suas aulas. Enfim, sejam livros didáticos ou materiais autênticos, há a necessida-
de de tê-los em aula. 

Análise do livro didático enlaces I

o nosso trabalho terá como foco a análise do livro i da Coleção Enlaces, como 
já dissemos anteriormente. A coleção foi escolhida na seleção do pnld 2015, foi 
escrita em parceria pelos autores, soraia osman, neide elias, priscila Reis, sonia 
izquierdo e Jenny valverde, e tem 207 páginas, sendo divididas em 8 unidades. 

o livro i da coleção Enlaces é utilizado na primeira série do ensino médio, que 
compreende alunos numa faixa etária de 14 a 16 anos. neste trabalho, por ques-
tões de dimensões, focaremos na análise dos três primeiros capítulos da coleção 
em questão.

para tratar da expressão oral dentro das unidades, o livro utilizou as seguintes 
seções: “hablemos de...”, em que se trabalham os gêneros discursivos orais, como 
por exemplo, a vida cotidiana, programas de rádio, entrevistas, anúncios de campa-
nhas, entre outros que possam ajudar a introduzir o tema a ser trabalhado; “Como 
te decía...”, seção em que os alunos poderão expressar-se oralmente após ter co-
nhecido novas palavras e o uso da língua que pode ser usada na vida cotidiana, 
escolar ou profissional.  

na i unidade que tem como tema “Conociéndonos en el tiempo real”  encontra-
mos três questões relacionadas à expressão oral. A 1ª questão, encontrada na p. 15, 
pede ao estudante que leia um trecho de uma crônica de Mário prata, um escritor 
brasileiro, e comente com seus colegas a respeito do trecho lido que diz: “Chat, pra 
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quem não sabe, é um lugar onde fica uma porção de chatos, todos com pseudônimos 
(homem diz que é mulher e mulher vira homem) a te perguntar: você está aí?” (osMAn, 
et al, 2010, 15). 

percebemos que a atividade é condizente com a faixa de idade dos alunos, pois 
o tema faz parte da fase que estão – a adolescência, e que chats são muito utilizados 
por eles em atividades de seu cotidiano, contribuindo para a construção de suas 
personalidades. nessa atividade podemos estimulá-los a falar mais a respeito das 
redes sociais, uma vez que é uma ferramenta muito utilizada pelos alunos e inclusi-
ve pelos professores. 

Moreno (2002) defende que para aprender uma língua se torna mais simples 
quando temos interação no assunto a ser tratado, e notamos isso no decorrer das 
atividades, pois são questões que trazem a realidade dos alunos, tornando mais fá-
cil fazer com que nossos alunos falem durante a aula, já que temos um assunto da 
realidade deles. 

A 2ª questão encontra-se na p. 19 e pede para que o aluno leia em dupla um 
lembrete e utilize os pronomes sujeito (são eles, yo, tú, él, ella, usted, nosotros, no-
sotras, vosotros, vosotras, ellos, ellas, ustedes), de modo que ao final comente com o 
grupo suas hipóteses. em que o bilhete diz: “¡Hola a todos! Nosostros somos estudian-
tes de enseñaza media. Yo me llamo Elena y ella se llama Talita. Somos de Pelotas, en 
Rio Grande de Sul. Estudiamos español en el colégio. Ahora os toca a vosostros. ¿Cómo 
os llamáis? ¿Qué estudiáis?”, é uma questão bem elaborada, pois permite aos alunos 
que ponham em prática os pronomes sujeitos e façam uma melhor interação entre 
a dupla como pede a atividade e também podem abranger toda a classe expandin-
do ainda mais a debate. 

encontramos a 3ª questão na p. 25, a qual pede a opinião dos alunos a respei-
to dos sobrenomes e suas respectivas ordens. pergunta se deveria ter uma outra 
ordem, qual seria essa ordem e depois compartilhar com seus companheiros. É 
relacionada à forma como são utilizados os sobrenomes, se os nossos alunos estão 
de acordo com isso e de que maneira deveriam ser colocados. É uma questão que 
pode trazer muitos questionamentos, fazendo relação com a história, pois é um fato 
que ocorre desde muitos anos. 

A ii unidade tem por tema “del tú al usted”. nessa unidade, localizamos 3 ques-
tões que fomentam o desenvolvimento da expressão oral: a 1ª questão está na p. 



864

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

36, pede que o aluno imagine que trabalha num escritório de busca de empregos e 
tem que pedir os dados de um(a) companheiro(a), que está à procura de emprego. A 
depender da realidade do aluno, essa questão pode destoar do cotidiano de discen-
tes, pois eles estão no início da primeira série do ensino médio, e não estão ainda na 
fase de busca por emprego, sendo assim um tema que não será alcançado em aula, 
principalmente por se tratar de um debate em língua estrangeira. 

A 2ª questão, p. 40, está interligada a uma anterior que pede aos alunos que 
transcrevam uma entrevista de trabalho em dupla. em seguida, pede para que a 
dupla faça uma representação oral para a turma do que foi pedido anteriormente 
por escrito. A questão ainda traz orientações para que os alunos procedam com sua 
apresentação. por se tratar de uma questão com orientações, podemos notar que 
há uma grande possibilidade de desenvolvimento em língua estrangeira, pois os 
alunos poderão se basear em tais orientações e fazer seus questionamentos orais. 

A 3ª questão, p. 41, traz posts relacionados a costumes e pergunta aos alunos 
se estão surpresos com algum desses costumes. A seguir, pede que compartilhe a 
opinião com seus colegas. para Carvalho (2008), esse aluno poderá nos responder 
não apenas de forma verbal (falada), poderá também utilizar-se de gestos ou mími-
cas que muitas vezes podem substituir uma fala, o que é bem pertinente, uma vez 
que tais artifícios também são utilizados na língua materna. 

na iii unidade, que tem por tema “de ciudad en ciudad”, encontramos 5 ques-
tões: a 1ª, p.50, está interligada à questão anterior que fala a respeito de mapas e 
migrações, pedindo que os alunos façam uma busca sobre o tema em sites, jornais 
livros de geografia e história e depois apresentem aos colegas utilizando os exem-
plos encontrados por eles na pesquisa.

A 2ª questão encontra-se na mesma página e trata-se de um pedido para que 
os alunos tentem imaginar e discutir o que significa o título do texto - “¿Adiós a Itipu-
cá?” - que será lido após a discussão. o título refere-se a um artigo publicado pela 
bbC (Corporación británica de Radiodifusión).  A atividade sugere que após o tema 
ser discutido em dupla, abrir a discussão para toda a turma. 

A 3ª questão, p.51, trata ainda do tema da questão anterior e pede para que em 
pequenos grupos e depois toda a sala respondam a três subtópicos, que pergun-
tam: “¿Qué les parece lo de imitar la arquitectura norteamericana en las residencias 
de Intipucá? ¿Por qué la gente lo hace? ¿Qué lengua valora más una ciudad hispa-
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nohablante cuando pone en su entrada un cartel en inglés? ¿Observen las actitudes 
anteriores en su ciudad, estado o país? ¿Qué les parece?”

A 4ª questão, p. 58, diz que a secretaria de turismo do município está organi-
zando uma convocação para eleger um vídeo que fará parte de um material promo-
cional da cidade e de toda a região. em seguida, pede que os alunos preparem esse 
vídeo, em grupos, seguindo as orientações e que apresentem aos colegas.

Já a 5ª questão, que se encontra na mesma página, pede que os alunos avaliem 
as apresentações e que junto aos colegas elejam qual o lugar apresentado que con-
sideram mais interessante. percebemos que o livro preza por debates, o que é uma 
excelente estratégia de fomento da expressão oral. no entanto, nos perguntamos 
se, estando no 1º ano do ensino médio, os alunos utilizam a língua estrangeira.

Assim, diante da análise das três primeiras unidades, podemos perceber uma 
constante no livro: a exigência do debate, sendo que os alunos estão no primeiro 
ano do ensino médio, sem garantia que eles já estudaram a língua espanhola no 
ensino fundamental, além disso, há propostas de debates que podem não ser do 
interesse dos estudantes da série indicada. 

Conclusão

em nossas análises, encontramos no livro i da coleção Enlaces, uma boa quanti-
dade de questões de expressão oral.  Algumas destoaram da série a que o material 
é destinado, pois por ser o primeiro ano, alguns questionamentos a serem respon-
didos exigiam que o estudante soubesse falar um pouco mais que o aprendido. isso 
significa, que muitos dos debates sugeridos pelo livro podem ter sido feitos em lín-
gua materna, não promovendo assim, o desenvolvimento da expressão oral da le. 

em contrapartida, o livro apresenta muitos pontos positivos, tais como: a lin-
guagem utilizada pelos autores que é muito clara e de fácil acesso aos estudantes 
iniciantes na nova língua; a gramática não está como foco principal, mas como au-
xiliar, assim como deve ser trabalhada uma habilidade auxiliando a outra e não as 
ofuscando; a maioria dos temas e conteúdos está de acordo com a faixa etária dos 
alunos do ensino médio; grande parte das atividades de expressão oral fomenta 
seu desenvolvimento de forma significativa.
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As teorias estudadas quando aliadas as análises nos mostram pequenas defici-
ências no livro analisado. por não disponibilizarmos de mais tempo para analisar e 
elaborar questionamentos, a parte de elaboração deixaremos para um estudo mais 
aprofundado.
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sessão temática

FILMES QUE MATAM MULHERES

MARCOS VINÍCIUS DA SILVA NEVES1 (UFBA)

Introdução

são inegáveis os vínculos entre arte e sociedade/cultura. de fato, tal vinculação 
é passível de discussões e análises a partir de diversas e distintas abordagens teó-
ricas. Aqui, recorro a algumas noções teóricas do Círculo de bakhtin para tratar das 
relações dialógico-discursivas desencadeadas pela cultura e seus produtos artísti-
co-culturais. Assim, os objetivos deste trabalho visam decupar aspectos das cadeias 
discursivas que interconectam o signo da morte, em filmes contemporâneos, e re-
alidades sociais vividas pelas mulheres no contexto do patriarcado, considerando 
o conceito de empoderamento, sob a elucidação de Cecília sardenberg2, no que diz 
respeito à perspectiva feminista. 

Grosso modo, filmes podem ser compreendidos como discursos materializados 
através da articulação de elementos visuais e sonoros, verbais e não verbais, que 
constituem a linguagem cinematográfica. Desse modo, compreendendo que “[...] 
toda imagem artístico-simbólica ocasionada por um objeto físico particular já é um 
produto ideológico” e que “Converte-se, assim, em signo o objeto físico, o qual, sem 
deixar de fazer parte da realidade material, passa a refletir e refratar, numa certa 
medida, uma outra realidade” (BAKHTIN, 2009, p. 31), tomo os filmes (dos quais 
analisarei um pequeno trecho) como produtos ideológicos de culturas que compre-

1. Mestrando no ppglinC – programa de pós-graduação em língua e Cultura, instituto de letras – universidade 
Federal da bahia.

2. Refiro-me ao texto “Conceituando “Empoderamento” na Perspectiva Feminista”, transcrição revisada da comu-
nicação oral apresentada ao i seminário internacional: trilhas do empoderamento de Mulheres – projeto teMpo’, 
promovido pelo neiM/uFbA, em salvador, bahia, de 5-10 de junho de 2006.
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endem o mundo como território bipartido entre homens e mulheres. Como objetos 
refletidores e refratantes desta realidade, estes filmes fornecem elementos pró-
prios deste tipo de cultura, elaborados por meio da linguagem estética do cinema.

A realidade interna ao filme, como em todo outro tipo de discurso, opera em 
constante com a realidade exterior (neste caso, extrafílmica). obviamente, estas 
duas dimensões não são mutuamente substituíveis, do mesmo modo que os fatos e 
regras podem não ser totalmente aplicáveis se transplantados de uma para a outra. 
Aqui, não há a pretensão de iniciar discussão a respeito dos limites entre ficção e re-
alidade (também tema constante e relevante para correntes teóricas que lidam com 
narrativas artístico-literárias, como o cinema e a literatura), mas de tratar dos as-
pectos refletidos e refratados de uma dada cultura sobre os relevos de seus objetos 
estéticos, sob a perspectiva do dialogismo inerente a qualquer evento discursivo. 

neste sentido, a morte de mulheres em narrativas fílmicas produzidas por su-
jeitos membros de sociedades pautadas na dicotomia dos gêneros, em muitos ca-
sos, pode apontar aspectos demasiadamente relevantes para que se possa pensar 
sobre os sentidos atuantes quando comparamos os signos destes filmes às realida-
des vividas pelas mulheres neste tipo de sociedade. 

obras fílmicas de épocas diferentes (e aqui está inserida a contemporaneida-
de) narram mortes de tipologias distintas, bem como construídas partir de diferen-
tes elementos narrativos, cujas análises podem se mostrar densamente produtivas 
se pensadas a partir da sua relação com a realidade objetiva, com a qual as ficções 
dialogam e da qual fazem parte. Mortes literais/físicas ou mortes subjetivas podem 
ser observadas a partir do prisma instaurado pelos signos que constituem as mate-
rialidades através das quais se faz presente a figura da morte nos diversos filmes da 
cultura ocidental. Muitos dos filmes que matam mulheres revelam elementos pró-
prios das culturas que subjugam as mulheres à figura masculina; outros evidente-
mente denunciam esta estrutura social por meio dos tensionamentos que se cons-
tituem a partir de elementos narrativos e; ainda outros, ensaiam possibilidades de 
enfrentamento e possibilidades emancipatórias para as mulheres.

Neste artigo, detenho-me a considerar algumas significações que emanam da 
figura da morte nos filmes As horas (2002) e Sob a pele (2013), que, a partir de suas 
diferenças na representação deste signo, dialogam com questões importantes rela-
tivas às vivências femininas no contexto social do ocidente. no primeiro, a intenção 
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da morte parte de si (da própria personagem) e desencadeia mudanças profundas 
no destino desta mulher; no segundo, a morte parte do outro e encerra uma sequ-
ência de atos supostamente não condizentes com a prescrita conduta feminina.

É certo que filmes são objetos estéticos de inesgotáveis fontes de elementos 
passíveis de análise, visto o entrecruzamento de naturezas diversas de signos que 
compõem a materialidade de suas narrativas. por este motivo e pelos limites que 
se impõem ao escopo deste trabalho, detenho minha atenção a uma cena de cada 
um dos filmes anteriormente mencionados, a fim de analisá-las de acordo com os 
propósitos deste texto. deste modo, compreendo cena “[s]egmento da narrativa 
fílmica que transcorre num tempo e espaço determinado ou que usa montagem 
paralela para mostrar duas ou mais ações simultâneas”, como definem Bordwell e 
thompson (2013, p. 743 apud suppiA, 2015, p. 62).

A seguir, trago um breve resumo de cada filme, seguido respectivamente de 
descrição e análise de cada uma das sequências consideradas. posteriormente, teço 
breve comentário comparativo entre os trechos analisados para, por fim, apresen-
tar minha conclusão.

Laura Brown

dirigido por stephen daldry e roteirizado por david hare, As horas é um filme 
estadunidense do ano de 2002, cuja narrativa se divide em três espaçotempos dife-
rentes, mas que não se apresentam seguidos cronologicamente, pois se entrecru-
zam ao longo do tempo de duração. Assim, três mulheres protagonizam a obra, in-
terligadas pelo romance Mrs. Dalloway, de virginia Woolf: A própria escritora inglesa, 
em seus momentos de sofrimento psicológicos que culminam na sua morte; laura 
brown, dona de casa, que lê e é afetada por este romance e; Clarissa vaughn, amiga 
do filho de Laura, já adulto e perturbado pela relação com a mãe.

Nesta obra fílmica, interessa-me a personagem Laura, através da qual a figura 
da morte surge carregada de sentidos que dialogam estreitamente com o contexto 
das condições que se impunham a ela (mas também a parte da classe de mulheres) 
àquela época (considerando que muitas destas condições perduram na atualidade).

laura brown é uma dona de casa e mãe de família da década de 1950. Angus-
tiada com os limites impostos às mulheres naquele contexto, refugia-se na leitura 
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do romance Mrs. dalloway. este traço da narrativa a interliga com virginia Woolf, 
outra personagem do filme, autora da obra que lhe parece inspiradora. Isto porque 
Laura planeja cometer suicídio em um quarto de hotel, a fim de abandonar o cená-
rio sociocultural em que vivia. Contudo, no momento em que cometeria o ato, tal 
ideia é abortada. Assim, nos momentos posteriores, o espectador percebe que a 
personagem substitui o suicídio pela mudança radical de vida: abandona a família e 
o país para se tornar bibliotecária e viver com outra mulher no Canadá. Concentro-
me, então, na cena em que a personagem altera seus planos.

Mulher S/ Nome

Sob a pele é um filme de 2013, dirigido por Jonathan Glazer, cujo roteiro é uma 
adaptação do romance homônimo de Michael Faber. trata-se da história de um alie-
nígena — à qual refiro-me por Mulher S/ Nome — que age sob o disfarce de uma 
mulher humana, a fim de encontrar suas presas nas ruas de uma cidade nórdica. 
sua vida parece depender desta caça, que se destina exclusivamente a homens, 
atraídos pela bela aparência deste ser que utiliza seus atributos físicos para seduzir 
suas vítimas. ela transita em seu furgão pela cidade, observando homens que po-
deriam alimentar sua necessidade vital na terra. Cada um desses homens cede às 
investidas certo de que se trata de uma abordagem com finalidades sexuais, frente 
à qual não demonstram muita resistência.

Assim, o ato sexual, que surge sob outros mecanismos simbólicos e visuais, é 
posto como meio através do qual a personagem se alimenta da energia necessária 
para manter sua própria vida, bem como sua estadia no planeta. Com poucos di-
álogos e ritmo lento, o espectador acompanha a protagonista em sua missão, até 
que é capturada e morta por um dos homens que cruza o seu caminho e que tenta 
violentá-la sexualmente.

Empoderamento por caminhos opostos

O direcionamento que este trabalho segue não diz respeito à tentativa de afir-
mar, a partir das personagens apontas, o empoderamento tal qual o conceito foi 
elaborado pelas teóricas feministas. trata-se de perceber como o trajeto das ações 
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das personagens destes filmes estabelece íntimo diálogo com este conceito e com 
as perspectivas que a as pautas da teoria e dos movimentos feministas apontam 
como necessárias para a diluição das barreiras impostas às mulheres nas socieda-
des estruturadas pela diferenciação e hierarquização entre os gêneros e que têm a 
figura masculina como signo de poder para as diversas esferas sociais. 

A partir da afirmação de Sardenberg (2006, p. 2), quando diz que “O empode-
ramento das mulheres implica, para nós, na libertação das mulheres das amarras 
da opressão de gênero, da opressão patriarcal”, compreendo que laura brown e a 
Mulher Sem Nome existem nestas narrativas de modo que suas existências se dão 
por meio de discursos que materializam simbolicamente as feridas sociais que con-
tinuam a erodir os corpos das mulheres nas sociedades patriarcais. neste sentido, 
avalio a discursividade das suas ações individuais, contextualizando, assim, o signo 
da morte e representações, que se apresentam diferentes para estas duas mulhe-
res da ficção, que compartilham, contudo, experiências de mortes que não estão 
apartadas daquilo que se impõe às mulheres que existem na realidade extrafílmica.

No que diz respeito ao modo como os dois filmes e, consequentemente, as 
duas personagens se relacionam com a figura da morte e ao empoderamento, en-
tendo que os mecanismos narrativos caminham em direções opostas, quando con-
siderados dois aspectos: a) a trajetória das personagens relacionada às condutas 
que tangenciam aspectos de empoderamento; b) a tipologia das mortes para cada 
uma destas mulheres. deste modo, observações sobre estes dois aspectos são de-
senvolvidas logo abaixo:

 a) A oposição entre as personagens, no que respeita a este aspecto, se cons-
trói ao longo das narrativas de modo que uma parte de um lugar de subjugamento 
para autonomizar-se, ao passo que a outra surge já no início como detentora de 
autonomia sobre o próprio corpo, mas tendo este processo interrompido brusca-
mente por parte da ação violenta da figura masculina.

laura brown é apresentada como uma mãe de família e dona de casa que de-
monstra insatisfação em ocupar este lugar e desempenhar estas funções e planeja 
suicidar-se em um quarto de hotel. Contudo, após um átimo de epifania, acorda 
para uma nova perspectiva e decide abdicar do plano inicial, substituindo-o pela 
ideia de abandonar sua família para buscar uma realidade condizente com seus 
desejos. Assim, muda-se para um outro país, passa a trabalhar em uma biblioteca 
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e assume o relacionamento com uma outra mulher, transformando sua realidade 
numa versão diretamente oposta àquela vivida anteriormente: parte do lugar de 
sujeito feminino que habita a clausura imposta pelos limites sociais e culturais às 
mulheres daquele contexto para romper com esses limites, alcançando uma confi-
guração de autonomia sobre suas próprias vontades, não determinadas pela figura 
do masculino.

Construída no sentido diretamente oposto, a Mulher sem nome parte de uma 
posição de autonomia para a suspensão desse estado, proporcionada por uma 
ação externa. Alegoricamente, a liberdade e o empoderamento da figura feminina 
são simbolizados pela missão desempenhada pela personagem, que tem sua fonte 
de energia no ato sexual com homens humanos. deste modo, a centralidade do 
poder evidenciado pela narrativa é ocupada pela figura feminina que subverte a 
lógica patriarcal ao submeter estes homens às suas necessidades vitais, utilizando 
o próprio corpo como ferramenta de ação da sua existência, sem que isto precise 
passar pelo crivo de outrem.

Este é o ponto de onde parte a personagem, mas que, ao final, tal trajetória de 
autonomia do uso do corpo é negada, ao ser interrompida pelo ato de violência co-
metida por um personagem masculino. Aqui, então, acredito ser relevante avançar 
para o segundo aspecto que põe as duas personagens em posições opostas, quan-
do tentamos aproximá-las do conceito de empoderamento, do modo como sugiro 
neste trabalho.

b) o segundo aspecto de diferenciação entre as narrativas e suas protagonistas 
supramencionadas diz respeito ao modo com se constituem a figura da morte nes-
tes dois contextos distintos. Assim, é importante destacar que o destino de laura 
brown, a partir de sua primeira decisão de ruptura, objetiva a morte do corpo físico, 
creditando ao fim da própria vida o fim para as angústias proporcionadas por sua 
experiência dentro do espaço destinado às mulheres àquela época. Contudo, sua 
trajetória é desviada quando abdica deste plano.  

neste sentido, a morte física (ou a morte literal) dá espaço para a morte sob 
uma configuração simbólica. Isto porque a morte, a partir desta perspectiva, não 
deixa de fazer parte da construção da personagem: o suicídio, que daria fim à per-
sonagem, transforma-se na supressão simbólica de laura, em sua versão mãe de 
família/dona de casa, que vivia sob a opressão materializada no signo da família tra-
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dicional heterossexual da década de 1950. nasce, todavia, a mulher autônoma que 
passa a reger a própria vida, guiada por desejos e valores próprios, em detrimento 
do lugar que ocupava anteriormente. A morte literal é transformada, por laura, na 
morte simbólica que põe em xeque os limites que circunscreviam sua atuação en-
quanto sujeito, agora ampliados e reconfigurados por meio da sua ação autônoma.

em Sob a pele, a morte da Mulher sem nome é um fato literal, mas que revela-
se alegórico por reverberar simbolicamente aspectos importantes que se relacio-
nam às mulheres. o percurso de autonomia por meio da ação do corpo e do ato se-
xual desta personagem é interrompido pela morte física, causada por um homem, 
que ateia fogo no corpo alienígena. Considero relevante, neste momento, o modo 
como esta morte acontece, pois este tipo de assassinato refrata as mortes de diver-
sas mulheres, ao longo da história, quando aquelas tidas como bruxas ou feiticeiras 
eram condenadas à fogueira em praça pública.

simbolicamente, a alienígena que protagoniza esta narrativa sofre a mesma 
condenação justamente por se negar a ter relações sexuais com seu assassino e, 
aliado a isso, pelo fato de seu corpo ser o um objeto estranho à percepção daquele 
homem. isto não somente por revelar sua natureza não terrena, mas por represen-
tar uma figura feminina de impossível ou inaceitável existência sob a perspectiva 
masculina naquele contexto narrativo. de fato, este não é um aspecto apenas literal, 
mas é parte da cadeia de elementos narrativos que sugerem a inaceitação da figura 
de uma mulher livre que tem no corpo seu instrumento de ação e empoderamento.

Considerações finais

neste trabalho, sugeri aproximações entre a morte nas narrativas fílmicas 
mencionadas e empoderamento, do modo como este conceito é desenvolvido por 
sardenberg (2006). deste modo, tal aproximação foi conduzida considerando os as-
pectos dialógicos próprios das relações que os discursos estabelecem entre si, bem 
como com os sujeitos dos discursos e com as sociedades/culturas que os produzem. 
Assim, a análise das mortes atuantes nestes filmes e sobre estas mulheres ficcionais 
foi conduzida a partir da consideração das suas diferenças simbólicas, a fim de per-
ceber de que modo filmes contemporâneos matam mulheres. Este objetivo se dá 
por compreender a relação dialógica que este aspecto das ficções do cinema podem 
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estabelecer com as realidades extrafílmicas, especialmente com aquelas vivencia-
das por mulheres em espaçotempos distintos.

os valores vigentes nas culturas atuam sobre os produtos que estas mesmas 
culturas produzem. Por este motivo, aponto a importância de considerar as signifi-
cações que a figura da morte pode assumir e quais mecanismos discursivos por ela 
podem ser operados em obras do cinema. Doravante, reafirma-se aqui, a potência 
que as artes têm de refratar aspectos sociais que suscitam discussões a apontam 
temas que carecem, ainda, serem debatidos ou combatidos, a exemplo da subjuga-
ção das mulheres ao poder dos homens nas sociedades patriarcais.
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FORMAÇÃO DISCURSIVA, INTERDISCURSO E 
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PROPAGANDAS DO MEDICAMENTO NEOSALDINA
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Introdução

este trabalho pretende investigar quais os efeitos de sentidos produzidos a 
partir do cruzamento entre a memória discursiva e a materialidade verbal e não-
verbal na propaganda do analgésico neosaldina. para isso, analisaremos três pro-
pagandas publicitárias desse medicamento que circularam no primeiro semestre de 
2016 no sistema de rede de computadores interligados (internet). 

A propaganda tem como principal função a tentativa de persuadir, influenciar 
o público ao consumo. pelo fato de o produto anunciado ser medicamento, é inte-
ressante analisarmos como a mídia veicula a propaganda desses produtos, uma vez 
que os regimes de verdade, em relação à saúde, orientam a população a procurar 
ajuda médica antes de utilizar medicamentos. 

no entanto, os três anúncios que analisaremos são entrelaçados por interdis-
cursos que produzem uma forte identificação na população brasileira, levando-a 
a seguir os direcionamentos propagandísticos (governamentalidade) na busca por 
sentir-se bem, pelo bem-estar, por não sentir dor, tornando-se, assim, ativa e pro-
dutiva. O que ocorre, em contrapartida, é a veiculação destes anúncios com fins 
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econômicos, cujo principal objetivo é o consumo pela população para obtenção de 
lucro com a venda. 

A partir de pressupostos pecheutianos, utilizaremos, como aporte teórico, a 
Análise do discurso (doravante Ad) de orientação francesa, pondo-a em diálogo 
com os conceitos de sujeito, formação discursiva e governamentalidade de Fou-
cault. para tanto, a metodologia deste estudo é de cunho descritivo-interpretativo 
sob abordagem qualitativa. 

Com este trabalho, esperamos corroborar para as eventuais pesquisas a res-
peito do quadro teórico da Ad francesa, além de servir como fonte de pesquisa para 
os estudiosos que tenham interesse por essa linha de pesquisa.

Formação discursiva: sujeito, sentido e memória

naturalmente, nos deparamos com questionamentos do tipo: “o que esse texto 
quis dizer?”; “qual o sentido correto desta frase?”. essas interrogações demonstram 
que a compreensão em relação ao sentido é a de que a ordem linguística carrega 
consigo o sentido, sendo esse, portanto, inquestionável e único. A Ad rompe com 
essa concepção, pois insere a exterioridade como elemento constitutivo do sentido. 

segundo pêcheux (1977, p. 145):

o sentido de uma palavra, de uma expressão, de uma proposição, etc., 
não existe ‘em si mesma’ (isto é, em sua relação transparente à literalida-
de do significante) mas é determinada pelas posições ideológicas coloca-
da em jogo no processo social histórico em que as palavras, expressões 
e proposições são produzidas (isto é, reproduzidas). 

dessa forma, segundo o autor supracitado, os sentidos são determinados pe-
los processos sócio históricos, nos quais os enunciados estão inseridos. Assim, o 
sujeito-leitor, ao ativar sua memória discursiva e ao falar de um lugar social, produz 
sentidos múltiplos. 

Ainda segundo pêcheux (1990, p. 286), “a memória é um conjunto complexo 
pré-existente e exterior ao organismo, constituído por uma série de tecidos de ín-
dices lisíveis, que constitui um corpo sócio histórico”. nesse sentido, a memória dis-
cursiva é pré-requisito para a interpretação dos enunciados, pois é a partir dela que 
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as informações são postas no discurso, produzindo efeitos de memória social. É por 
essa perspectiva que compreendemos que a memória discursiva e a social permi-
tem que o sujeito interprete os discursos de um dado momento histórico.

As redes de memória, sob diferentes regimes de materialidade, possibili-
tam o retorno de temas e figuras do passado, os colocam insistentemen-
te na atualidade, provocando sua emergência na memória do presente. 
por estarem inseridos em diálogos interdiscursivos, os enunciados não 
são transparentemente legíveis, são atravessados por falas que vêm de 
seu exterior – a sua emergência no discurso vem elevada de pegadas de 
outros discursos (gRegolin, 2004, p. 71).

na propaganda a seguir, veremos que as redes de memória são ativadas no 
momento da realização do discurso e, com isso, conseguimos entrever os sentidos. 

Figura i:

Fonte: http://portfoliomariaclara.blogspot.com.br/2010/08/outdoor-sequencial-produzido-pa-
ra_25.html

A partir das marcas verbais materializadas nesta propaganda, na parte supe-
rior esquerda da imagem, vemos um questionamento retórico – “dor de cabeça?” 
-, cujo principal objetivo através dele é realizar uma reflexão sobre o assunto apre-
sentado, e não obter uma resposta ao que foi perguntado. A dor de cabeça é um 
incômodo/desconforto na região da cabeça que varia em graus de intensidade e 
frequência. geralmente, surge como sintoma de alguma outra doença ou apenas 
por alguma alteração na rotina, como por exemplo: noite mal dormida; estresse ou 

http://portfoliomariaclara.blogspot.com.br/2010/08/outdoor-sequencial-produzido-para_25.html
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atividades excessivas; uso de bebidas alcoólicas etc. (departamento de Cefaleia da 
Academia brasileira de neurologia – Abn).

de acordo com a Abn (2008), aproximadamente 30 milhões de brasileiros so-
frem com dor de cabeça no brasil. estatisticamente, a Abn (idem) afirma que 93% 
da população brasileira já tiveram algum tipo de dor de cabeça em algum momento 
de sua vida. os analgésicos, por sua vez, são medicamentos que atuam no organis-
mo tentando inibir dores e, consequentemente, agir contra o incômodo da dor de 
cabeça.      

 diante desses dados, percebemos um forte direcionamento da propaganda 
em relação ao público que pretende atingir, ou seja, grande parte da população 
brasileira, os que sofrem de dor de cabeça. Com a pergunta presente no anúncio, 
a propaganda coloca em foco o problema (doença-dor), mas também o apresenta 
de forma irônica. A partir da compreensão das diversificadas formas de uso da lin-
guagem, sabemos que quando enunciamos algo por meio de questionamento, da 
maneira que está apresentada na propaganda, podemos entrever certo desprezo/
deboche em relação ao assunto. nesse caso, a dor de cabeça é aqui colocada como 
um problema de fácil solução.

seguida da pergunta, vemos que a propaganda coloca um enunciado exclama-
tivo respondendo e informando qual seria a fácil solução para o problema apresen-
tado – “Chama a Neosa!”. No enunciado, a solução está classificada como Neosa, 
que abreviadamente corresponde ao medicamento analgésico neosaldina. 

na linguagem popular do brasileiro, as abreviações de nomes são apelidos. 
de acordo com a ética social convencionalmente estabelecida, não é prudente que 
esses sejam utilizados entre sujeitos que não tenham relação de intimidade. dessa 
forma, ao responder à pergunta presente na imagem, por meio de um enunciado 
exclamativo, e inserir o nome do medicamento de maneira abreviada, percebemos, 
portanto, que o público se identificará com esses enunciados e, consequentemente, 
com o produto da propaganda, fazendo uso do medicamento neosaldina.

quando aqui tratamos de sujeito, o fazemos conforme a Ad, a qual o entende 
como um sujeito social e não como um indivíduo empírico, uma vez que aquele não 
tem plena consciência do seu dizer, tendo seu discurso atravessado pelas ilusões de 
que ele é fonte e origem de seu dizer e de que os sentidos são transparentes (bARA-
Cuhy, 2010, p. 168).
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dessa maneira, ainda segundo a autora supracitada, a Ad não se associa com 
a ideia de sujeito intencional, mas o discurso do sujeito é compreendido, por essa 
linha teórica, tanto pela ordem da língua, quanto pela ordem sócio-histórico-ideoló-
gica. portanto, quando aqui tratamos de sujeito, o fazemos não como pessoa física, 
nem como a unidade gramatical, mas compreendemos como ser social, histórico 
e envolvido de ideologias, as quais os sujeitos reproduzem inconscientemente em 
seus discursos materializados em enunciados.   

em se tratando de discursos atravessados inconscientemente nos enunciados, 
na Figura I, percebemos a presença do interdiscurso relacionado à figura femini-
na como auxiliadora, como o sujeito que cuida do outro. o interdiscurso, segun-
do Courtine (1999), é uma série de formulações que constituem a exterioridade do 
enunciável para o sujeito-enunciador na formação dos pré-construídos (já ditos) 
que sua enunciação se apropria. “o interdiscurso designa o espaço discursivo e ide-
ológico no qual se desenvolvem as formações discursivas em função de relações de 
dominação, subordinação, contradição” (gRegolin, 2001, p. 18).

Sobre o conceito de formação discursiva, Foucault (1971, p. 38) define, em ter-
mos práticos, da seguinte maneira:

quando, em um grupo de enunciados, se pode demarcar e descrever um 
referencial, um tipo de desvio enunciativo, uma rede teórica, um campo 
de possibilidades estratégicas, então podemos estar certos de que eles 
pertencem ao que se poderia chamar uma formação discursiva. 

portanto, a análise da formação discursiva está associada ao entendimento 
dos interdiscursos, pois a partir da compreensão sobre os enunciados intercruza-
dos e a rede de outras formulações é que se consegue entrever os sentidos.  

no enunciado – Chama a neosa! – percebemos um interdiscurso materializado 
na prosopopeia “Neosa”. A personificação do medicamento nos remete à imagem 
de uma mulher cuidadora que pode resolver o problema da dor de cabeça, entendi-
mento este que se faz na ordem historicamente situada do discurso religioso. 

esse discurso é historicamente situado e constituído pela formação discursiva 
religiosa, através da qual se pode visualizar que ao homem compete o papel de pro-
vedor do lar e à mulher a função de cuidadora do bem-estar da família. segundo 
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o discurso religioso, a partir da história de Adão e eva, para não deixar o homem 
sozinho, deus criou a mulher dando-lhe a função de auxiliadora. “disse mais o se-
nhor deus: não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe 
seja idônea” (gêneses, cap. 2, v. 18). esse discurso se perpetuou na sociedade fa-
zendo com que a figura feminina fosse constantemente associada àquela que cuida 
dos problemas da casa/família, inclusive, dos problemas relacionados à saúde dos 
membros da família.

Assim, percebemos que, no enunciado “Chama a neosa!”, a Neosa carrega con-
sigo esse interdiscurso, pois, assim como as matriarcas das famílias tradicionais, o 
medicamento neosaldina auxilia e cuida da saúde. Assim, os sentidos mobilizados 
pelos sujeitos se produzem dependentemente do interdiscurso, que ativa os senti-
dos na dimensão, portanto, intradiscursiva.

Gregolin (2001) discorre afirmando que a AD toma como objetos as discursivi-
dades não estabilizadas logicamente e, por isso, a língua natural não é entendida 
como uma ferramenta lógica. por esse motivo, a noção discursiva de “pré-constru-
ído” é diferente da compreensão semântica de “pressuposição”, semelhantemente, 
a noção discursiva de “discurso transverso” (interdiscurso) é diferente da noção de 
“implicação”. 

A condição essencial da produção e da interpretação de uma sequência 
não é inscritível na esfera individual do sujeito psicológico: ela reside, 
de fato, na existência de um corpo sócio-histórico de traços discursivos 
que constitui o espaço de memória da sequência. o termo interdiscurso 
caracteriza esse corpo de traços como materialidade discursiva, exterior 
e anterior à existência de uma sequência dada, na medida em que essa 
materialidade intervém na sua construção (gRegolin, 2001, p. 24, grifo 
da autora).

Assim sendo, cabe ao analista do discurso investigar o enunciado a fim de 
perceber a interdiscursividade que produz os sentidos em determinado momento 
histórico. 

Com relação à parte não verbal da Figura I, vemos uma imagem que nos apre-
senta à ideia de satisfação/alegria, pelo sorriso desenhado. Além de uma sensação 
de bem-estar, a imagem sorridente constrói o sentido de que esse medicamento é 
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bom. vemos, portanto, na propaganda em questão, o uso do símbolo redondo na 
cor marrom, o qual nos remete à imagem da pílula neosaldina, com o sorriso na cor 
amarela, que é a cor da embalagem do medicamento.

vejamos a propaganda a seguir: 

Figura ii:

Fonte: https://blogdamarco.wordpress.com/2017/06/12/as-campanhas-para-o-dia-dos-namo-
rados-que-todo-mundo-ama/

no enunciado materializado em forma verbal, “hoje sim, querido.”, percebe-
mos o discurso da sexualidade, pois esse está na formação discursiva sexual. As 
desculpas ditas por homens ou mulheres quando não desejam praticar relações 
sexuais são de senso comum na sociedade brasileira. diz-se que, nos relacionamen-
tos entre casais, a mulher é a que, com maior frequência, cria desculpas para não 
praticar sexo, ao invés de assumir que não está disposta, e o faz utilizando-se da 
conhecida desculpa da presença da dor de cabeça, fator este que impossibilita a 
realização do sexo pelo casal. 

diante dessa explicação, percebemos que o enunciado “hoje sim, querido.”, 
dito em uma propaganda de medicamento analgésico que combate a dor de cabe-
ça, passa a ter sentido. percebemos, portanto, que o analgésico neosaldina inviabi-
liza a desculpa da dor de cabeça para a não prática do sexo. 

esse entendimento é reforçado pelo enunciado “neosaldina. Contribuindo 
para um feliz dia dos namorados.”. o dia dos namorados, citado no enunciado, é 

https://blogdamarco.wordpress.com/2017/06/12/as-campanhas-para-o-dia-dos-namorados-que-todo-mundo-ama/
https://blogdamarco.wordpress.com/2017/06/12/as-campanhas-para-o-dia-dos-namorados-que-todo-mundo-ama/
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uma data na qual os namorados trocam presentes, mensagens, carinhos e, inclu-
sive, mantêm relações sexuais. dessa forma, compreendemos que o medicamento 
Neosaldina é eficaz no combate ao problema da dor de cabeça e não só isso, mas 
também soluciona problemas relacionados ao bem-estar entre casais.

Com isso, a propaganda orienta uma conduta sexual da sociedade, pois enten-
de-se que, no dia dos namorados, os casais estarão disponíveis à prática do sexo. 
nesta propaganda, o uso do medicamento, autorizado pela medicina social, atua 
como estratégia da governamentalidade. essa questão, trataremos no tópico a se-
guir. 

Governamentalidade e jogos de verdade na ordem do discurso 
publicitário

A governamentalidade é um conceito foucaultiano que se refere às formas de 
gestão do corpo social. na sociedade de controle, faz-se necessário o tratamento de 
doenças, que busque preservar a saúde, uma vez que, se existem doenças, o cor-
po se fragiliza e, portanto, afeta o trabalho, originando prejuízo social e, inclusive, 
econômico. Assim, é preciso que haja uma disciplinarização do corpo social, a fim 
de que se estabeleça a administração do corpo saudável, ou seja, que a população 
tenha cuidado com a vida. A partir dessa compreensão, surge a Medicina social, a 
qual impõe formas de controle para o “bem-estar social” com a intenção de gover-
nar a vida.

de acordo com baracuhy e pereira (2013),

[...] o biopoder, segundo gregolin (2007, p. 19-20)3,  “materializa-se no 
governo de si: o sujeito deve autocontrolar-se, modelar-se a partir das 
representações que lhe indicam como deve (e como não deve) ser seu 
corpo”. isso remete ao que Foucault denomina governamentalidade, o 
governo de si e do outro por meio de técnicas que produzem identida-
des. (bARACuhy; peReiRA, 2013, p. 327, grifo das autoras).

3. gRegolin, Maria do R. v. Análise do discurso e mídia: a (re) produção de identidades. dossiê. Comunicação, Mídia 
e Consumo. são paulo, vol. 4, nº 11, nov. 2007, p. 11-25. 
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Dessa forma, utiliza-se a Medicina a fim de controlar as condutas de higiene e 
procedimentos de cuidado de si, por meio de campanhas de conscientização sobre 
condutas adequadas, como também medicação da população. Com isso, a gestão 
populacional tem a função de aumentar a saúde e a duração da vida (sousA e bA-
RACuhy, 2015). A esse respeito, Foucault (2013) direciona a compreensão a campa-
nhas e técnicas que vão agir indiretamente sobre a população, a fim de dirigir suas 
atividades.

podemos considerar que nas propagandas analisadas, até então, estão presen-
tes a governamentalidade. nelas, a Medicina social aparece como estratégia de go-
vernamentalidade, conduzindo a população a determinadas condutas que resultará 
no controle da vida. Além disso, vemos que a governamentalidade encontra-se sina-
lizada nas propagandas a partir do enunciado “Ao persistirem os sintomas, o médico 
deverá ser consultado”. 

em 30 de novembro de 2000 foi lançada a Resolução nº 102 da Agência nacio-
nal de vigilância sanitária (AnvisA), órgão do Ministério da saúde, que regulamenta 
a publicidade de medicamentos no brasil. A partir dessa data, todas as propagan-
das de medicamentos de venda sem prescrição médica deveriam incluir, obrigato-
riamente, a advertência indicando: “Ao persistirem os sintomas, o médico deverá ser 
consultado”. trata-se de uma tática governamental para promover mecanismos de 
conscientização para preservação da saúde social. o mesmo ocorre na propaganda, 
Figura III, que analisaremos a seguir:

Figura iii:

Fonte: http://igorsantos03.blogspot.com.br/2012/12/blog-post.html 

http://igorsantos03.blogspot.com.br/2012/12/blog-post.html
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Assim como nas demais propagandas, na Figura III, vemos o sinal da gover-
namentalidade na parte inferior, à direita do anúncio, ao lado do nome do medi-
camento propagandeado, o analgésico neosaldina. Além disso, percebemos vários 
interdiscursos nesse anúncio. 

A Figura III, assim como a Figura II, circulou na rede de computadores em diver-
sos sites no mês de junho de 2016. no brasil, durante todo esse mês, comemoram-
se as festas juninas (são João, santo Antônio e são pedro) e tem a região nordeste 
do país como a evidência desses festejos. Atualmente, grande parte do nordeste 
comemora essas festas com o objetivo de resgatar a cultura de origem da região. o 
forró, a sanfona, o chapéu de couro, dentre outros, são fortes marcas dessa cultura.

na Figura III, percebemos que estão presentes esses símbolos de identidade 
nordestina, uma vez que, no enunciado “deixou a mulher ir sozinha para o For-
ró?”, localizado na parte superior central da propaganda, o ritmo nordestino, Forró, 
encontra-se presente. Ademais, nota-se uma orientação de conduta por parte do 
homem em relação à companheira amorosa, a de que o homem deve acompanhar 
a mulher aos lugares de festas. Associada a esse enunciado, vemos a imagem de 
um homem ilustrada no lado esquerdo da propaganda. na imagem, o homem está 
vestindo ao que conhecemos como estilo “brega”, estereotipada na sociedade bra-
sileira pelo cantor cearense Falcão, com chapéu de chifre de boi na cabeça, símbolo 
da traição. 

no nordeste, o citado cantor representa o homem galanteador e, ao mesmo 
tempo, frágil por temer ser traído amorosamente pela mulher amada. Com isso, 
notamos que a imagem está associada ao enunciado como forma de evidenciar a 
consequência da quebra da orientação de conduta a ser cumprida pelo homem, isto 
é, homem que não acompanha a mulher é traído e sofrerá dor de cabeça.

no enunciado, “que desmantelo, chama a neosa!”, nota-se que, para o proble-
ma de dor de cabeça causado por uma traição, existe a solução, “chama a neosa!”. 
da mesma maneira que na Figura I, na Figura III, o “chama a neosa” remete à mulher 
cuidadora, e, além disso, nesse enunciado, a palavra “desmantelo” serve como outro 
símbolo de identidade nordestina, pois é um termo regional do nordeste brasileiro. 

Além dos vários elementos intercruzados com a materialidade linguística que 
produzem sentidos remetendo à identidade cultural do nordeste, vê-se, na parte 
superior à direita, o símbolo do medicamento neosaldina vestido com o chapéu de 
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couro, com cajus, araras e sanfonas ao redor. dessa forma, na ordem do discurso 
publicitário, esses símbolos históricos e sociais são retomados a fim de produzirem 
empatia do povo nordestino com o medicamento anunciado. 

Os jogos de verdades reafirmam, portanto, as identidades nordestinas dentro 
da ordem do discurso publicitário, os quais atuam orientando condutas da popu-
lação. dessa forma, a Medicina social credibiliza o medicamento anunciado, e, com 
isso, atua como forma de governamentalidade.

Algumas palavras finais

o analista do discurso deve considerar que cada texto nasce inserido na his-
tória e na memória, de um permanente diálogo com outros textos e é, portanto, 
imprescindível a observação e investigação destes intercruzamentos de vozes que 
ecoam de interdiscurso para o intradiscurso. Com esse entendimento, expusemos 
e analisamos o corpus coletado, no qual se comprovaram táticas de governamenta-
lidade atuando a partir dos interdiscursos, a fim de orientar condutas na sociedade.

dentro da ordem do discurso publicitário, as formações discursivas são evi-
denciadas possibilitando maior identificação dos sujeitos com os elementos que, 
nas propagandas, são apresentados. Além disso, percebemos a atuação do gover-
namento para prevenir doenças/dor e possibilitar bem-estar à população.

dessa forma, nas propagandas analisadas neste trabalho, percebemos que a 
Medicina é a voz que traz a credibilidade ao analgésico. e que a partir dos discursos 
intercruzados, a população é conduzida ao padrão de vida social, conforme o que, 
para a sociedade e governo, é considerado correto, saudável e aceitável.
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HAPLOLOGIA E BALANCEAMENTO DO NÚMERO DE 
SÍLABAS NA JUSTAPOSIÇÃO
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Introdução

A justaposição é um tipo de processo de formação de palavras que mantem 
todos os segmentos em suas bases na formação de uma nova palavra fonológica, 
mas que, por vezes, ora apresenta queda de segmentos, ora apresenta queda de 
sílaba ou sílabas.

diante disso, questionamo-nos por que nos processos de formação de pala-
vras ora ocorre essa perda de apenas um segmento e, por vezes, ocorre a perda de 
sílaba ou sílabas? A nossa hipótese é que a perda segmental está relacionada com 
a haplologia, eliminação de segmentos contíguos semelhantes; e a perda de sílaba 
ou sílabas está relacionada com o balanceamento do número de sílabas das bases 
da palavra formada. 

no processo de formação de palavras por justaposição, notamos que há uma 
tendência de eliminação de sílaba para haver um balanceamento do número de sí-
labas das bases envolvidas na nova palavra formada. 

portanto, neste artigo, pretendemos avaliar os processos de perda segmental 
e silábica que acontecem nos processos de formação de palavras por justaposição. 
Realizamos o procedimento de análise morfofonólogica estruturalista item e arran-
jo, uma vez que consiste na análise dos constituintes da palavra formada.

1. Mestrando no programa de pós-graduação em linguística, ppglin, uesb e bolsista CApes. 

2. doutora em linguística e professora no programa de pós-graduação em linguística, uesb.
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Discussão sobre os processos

nesta seção, apresentamos uma revisão de literatura sobre os processos que 
utilizamos para a análise deste trabalho para compreender como eles são postos na 
literatura: a justaposição e suas distintas formas de realização e a haplologia, como 
fenômeno fonológico, para compreender seu funcionamento nas interfaces com a 
Morfologia e a sintaxe. 

O processo da Justaposição

o processo de Justaposição no português é bastante produtivo e sua caracte-
rística é vista sob o ponto de vista fonológico. É um tipo de composição, formando 
uma nova palavra a partir de duas bases como em quadro-negro, girassol.

Mattoso (1970) define o processo como a juntura de dois vocábulos fonológi-
cos que passam a compor um só vocábulo formal. Assim, os termos conexos con-
servam a sua individualidade como em passatempo. segundo Mattoso, “na língua 
escrita, cabe ao hífen ou traço de união, assinalar essa circunstância” (1976, p. 70).

Andrade e Rondinini (2016) assinalam que na justaposição são preservados 
acentos e segmentos que as constituem como em ‘guarda-chuva’. eles explicam que 
a justaposição, com a preservação dos acentos e segmentos que constituem o pro-
cesso, permanece com independência fonética, conservando, na forma composta, 
a delimitação vocabular entre as bases. grosso modo, “são preservadas a estrutura 
e a pauta acentual das bases combinadas, resultando duas palavras prosódicas e 
uma morfológica” (AndRAde; Rondinini, 2016, p. 866).

entretanto, villalva (2007) já assinalava que a justaposição pode ser resultante 
do processo de amálgama “combinação aleatória de segmentos de palavras” em que 
“a primeira parte da primeira palavra une-se à última parte da segunda” (villAlvA, 
2007, p. 47), como pode ser visto nos exemplos que a autora apresenta:
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(1) fidalgo    filho + de + algo
     você (vossemecê, vomecê) vossa + mercê (villAlvA, 2007, p. 47)

ela também acentua que outras combinações são possíveis e que são plena-
mente agregadas no português como em 2a, bem como em outras línguas, como o 
inglês 2b:

(2) a. analfabruto  analfabeto + bruto
         camurso  camelo + urso
         nim   não + sim
         franglês   francês + inglês
         
      b. modem   modulator demodulator
          posat   portuguese sattelite
          telex   teleprinter exchange (villAlvA, 2007, p.47)

há, também, palavras que podem ser formadas e percebidas, por esse proces-
so, através de neologismos “mais ou menos familiares e mais ou menos efémeros” 
(villAlvA, 2007, p. 47), como em 3 e podem ser utilizados para criação de nomes 
de empresas 4:

(3) barrigordo  barrigudo + gordo
      bebemorar  beber + comemorar
      borbotixa   borboleta + lagartixa
      catastrófica  catástrofe + perestróica
      showmício  show + comício

(4) petrogal   petróleo + portugal
      portucel   Portugal + celulose (villAlvA, 2007, p. 47)
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Além disso, essa estratégia é uma forma bastante usada por alguns autores da 
literatura, segundo villalva (2007), que retoma exemplos de obras de Cesariny, sena 
e Mia Couto para argumentar a existência de casos de amálgama como em 5:

(5) diamantermita  diamante + térmita
      insinuência  insinuação + insolência
      nadáguas   nádegas + águas
      suspentreme  suspende + treme
      vigilentos   vigilantes + lentos (villAlvA, 2007, p. 48)

A autora ainda explicita que outras formas podem gerar amálgama a partir de 
empréstimos de outras línguas3, inclusive do latim:

 (6) freguês  filius + ecclesiae
      Cyborg  cibernética + organismo
      Metrossexual metropolitan + heterossexual (villAlvA, 2007, p. 48)

O fenômeno da haplologia

o dicionário de houaiss (2009, p. 1005), diz que a haplologia ocorre no interior 
do vocábulo, sendo assim, uma mudança linguística que consiste na supressão de 
uma de duas sílabas iguais ou semelhantes, contíguas, como idolatria por idolola-
tria. diz também que pode ocorrer no encontro de duas palavras formando um 
sintagma, quando há a supressão da última sílaba da palavra anterior, caso esta 
seja igual ou semelhante à sílaba inicial da palavra seguinte: liberda[de] ação por 
liberdade de ação.

3. em algumas situações comunicativas no falar de vitória da Conquista, ouvimos o termo alucicrazy (alucinada + 
crazy) para se referir a uma pessoa extremamente alucinada.
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portanto, a haplologia caracteriza-se pela queda de sílaba em fronteira de 
morfemas ou de palavras, tornando-se, por isso mesmo, um típico fenômeno da 
interface do Fonologia: ou com a Morfologia ou com a sintaxe (gonÇAlves; silvA, 
2006). tende a ocorrer haplologia, quando sílabas apresentam, em fronteira, iden-
tidade, como em: 

(7) Faculdade de letras > Faculda[de] letras (gonÇAlves; silvA, 2006, p. 1) 

em 7, ocorre o processo porque há a supressão da última sílaba da primeira pa-
lavra de, quando entra em contato com uma sílaba semelhante da palavra seguinte 
de. A configuração, em 7, é tida como haplologia sintática, bem como ‘lei[te]mperado, 
cal[do]de cana ’.

no português, ocorre haplologia no âmbito da morfologia, embora não seja 
tão produtiva, quanto na sintática. Mattoso (1986) define a haplologia, em frontei-
ra de morfema, como um processo morfofonêmico que advém da composição ou 
derivação e que consiste na supressão de uma sílaba, sobretudo entre duas sílabas 
iguais e contíguas, como no caso da palavra semínima, em vez de *semimínima. em 
formações de palavras, o metaplasmo pode ocasionar formas haplologizadas, como 
em 8:

(8) a. saco       +      picolé  >  *sacopicolé        >   sacolé
      b. trágico   +     cômico > *tragicocomico >   tragicômico
      (CRystAl, 1941, p. 137)

 em 8, pode-se ver que na junção das bases, há queda de segmentos contí-
guos: em ambos há queda da sílaba [ko]. esses exemplos caracterizam a haplologia 
morfológica e mostram que a supressão das sílabas é determinada pela interação 
dos componentes fonológico e morfológico, uma vez que mostram formação de 
palavra resultante de base + base com queda de segmentos idênticos. 



892

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Metodologia

para a realização deste trabalho, coletamos palavras compostas já consagra-
das na língua e na literatura, bem como em dicionários online, além de palavras que 
surgiram recentemente no português brasileiro em situações informais.4 

Resultados e discussões 

nesta seção, mostraremos o que ocorre com palavras por justaposição. para 
isso, foi dividida em três partes: justaposição sem eliminação de sílabas; a justapo-
sição com eliminação de sílaba ou sílabas; e a justaposição com queda de sílaba e 
ocorrência de haplologia. 

Justaposição sem eliminação de sílabas

em português, parece comum, para a língua, manter duas bases com a mesma 
quantidade de sílabas, como pode ser observado, em 9, no esquema representacio-
nal de palavras por justaposição sem eliminação de sílabas:

4. É importante ressaltar que, para a análise dos dados, além de palavras retiradas de gramáticas, dicionários online 
e contextos comunicativos diversos, coletamos algumas palavras de outros trabalhos, tais como (gonÇAlves, 2004) 
e (ANDRADE; RONDININI, 2016), uma vez que tais palavras foram utilizadas apenas em contextos específicos.



893

2ª parada: UFS/araCaJU

(9)   

BASE 
ESQUERDA

BASE 
DIREITA

BASES
 JUSTAPOSTAS

BALANCEAMENTO DE 
SÍLABAS

guarda Chuva guarda-chuva              guar.da . chu.va
   1    2      1    2

passa tempo passatempo pas.sa . tem.po
   1   2      1    2 

guarda Roupa guarda-roupa guar.da . rou.pa
   1    2      1    2

vai vem vaivém vai . vem
   1       2

 nos três primeiros exemplos as bases são dissílabas e no último, ambas as ba-
ses monossílabas. nestes casos, não há eliminação de sílabas, justamente, porque 
as bases já apresentam quantidade de sílabas iguais.

no entanto, há alguns casos de justaposição em que não ocorre balanceamen-
to de sílabas como em 10:

(10)   

BASE 
ESQUERDA

BASE 
DIREITA

BASES 
JUSTAPOSTAS

BALANCEAMENTO DE 
SÍLABAS

a. bumba boi bumba-boi              bum.ba . boi
   2      1    

b. Couve Flor Couve-flor cou.ve . flor
   1   2      1     

c. ponta pé pontapé pon.ta . pé
   1   2     1    

d. verde Mar verde-mar ver.de . mar
   1    2      1
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em 10, não há balanceamento de sílabas entre as bases. parece que, quando se 
tem a base da esquerda dissílaba e a segunda monossílaba não ocorre eliminação 
de sílaba, observado em 10 a, b, c, d. A queda tende a acontecer quando a base da 
direita tiver um número de sílaba maior que a base da esquerda como em chafé (chá 
+ café), termo usado para descrever um café considerado fraco: 

(11) 

BASE 
ESQUERDA

BASE 
DIREITA

QUEDA DE 
SÍLABA

BASES
JUSTAPOSTAS

BALANCEAMENTO 
DE SÍLABAS

Chá Café *chacafé
 > chafé

Chafé              chá . fé
    1    1   

Com a queda da sílaba [ka] da base da direita, ocorre uma cadência maior 
entre as bases para manutenção rítmica do português. A justificativa se dá pela 
facilidade em marcar sílabas tônicas e átonas mais à esquerda do que à direita. A 
queda da sílaba [ka], portanto, permite que o padrão rítmico da língua mantenha 
uma melhor cadência, o que permite afirmar porque os exemplos em 10 mantêm 
bases à esquerda maiores que às da direita. 

Justaposição com eliminação de sílabas

nossas análises mostram que, na formação de palavras por justaposição, há 
uma tendência de eliminação de sílaba para haver um balanceamento do número 
de sílabas das bases envolvidas na nova palavra formada como vista em 12: 
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(12) 

BASE 
ESQUERDA

BASE 
DIREI-
TA

QUEDA DE SÍLABA(S) BASES 
JUSTAPOS-
TAS

BALANCEAMEN-
TO DE SÍLABAS

a. Cantora Atriz *cantoraatriz > cantriz Cantriz can . triz
    1   

b. namorado Marido *namoradomarido > 
namorido

namorido na.mo . ri.do
  2     1   2 

c. vagabun-
da

piranha *vagabundapiranha > 
vagaranha

vagaranha va.ga . ra.nha
     1  2     1   2

Como pode-se verificar, em todos os exemplos em 12 ocorre eliminação de 
sílaba(s). em 12a, as sílabas [to] e [ɾa] da base cantora e [a] da base atriz são supri-
midas, permitindo que a forma resultante fique monossílaba. 

em 12b, c o balanceamento de sílaba acontece com bases de estruturas pa-
recidas, em que as bases da esquerda são polissílabas e as da direita trissílabas. 
Com isso, caem duas sílabas das primeiras bases e apenas da segunda, possibili-
tando, na forma resultante, que ambas as bases fiquem com duas sílabas. 

o resultado, em 12, portanto, é tido por meio de um balanceamento do nú-
mero de sílabas das bases formadoras de novas palavras, a saber, ambas com 
uma sílaba, em 12a, e ambas com duas sílabas, em 12b, c. na seção 1.2, deste arti-
go, pode-se observar outros exemplos apresentados por villalva (2007). 

Justaposição com eliminação de sílaba e ocorrência de haplologia

Como discutido na seção anterior, no processo de formação de palavras por 
justaposição, há uma tendência de eliminação de sílaba para que ambas as bases 
tenham o mesmo número de sílabas. É possível, ainda, que essa eliminação resulte 
na sequência de segmentos idênticos. logo, uma nova queda é observada, por meio 
de uma fusão entre sílabas contíguas, no nível fonético. esta queda de sílabas con-
tíguas semelhantes é caracterizada como haplologia. o esquema representacional 
abaixo descreve a ocorrência do processo: 
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(14) 

BASE 
ESQUER-
DA

BASE 
DIREI-
TA

QUEDA DE 
SÍLABA

OCORRÊN-
CIA DA HA-
PLOLOGIA

BASES
JUSTAPOS-
TAS

BALANCEA-
MENTO 
DE SÍLABAS

a. saco picolé *sacopicolé 
> *sacocolé

*sacocolé > 
sacolé

sacolé              sa. co . lé
  1  21   1 

b. Chato Matto-
so

*chatomat-
toso >
*chatottoso

*chatottoso 
> chattoso

chattoso cha . tto . so
  1     21    2 

nos exemplos acima, temos a queda de uma sílaba para a manutenção de 
balanceamento de sílabas, [pi], em 14a e [ma] em 14b. essa eliminação resulta em 
duas bases dissílabas, saco+cole e chato+ttoso resultando, ao mesmo tempo, sequ-
ência de segmentos semelhantes [ko] e [to], contexto propício para a ocorrência da 
haplologia, uma vez que tal metaplasmo trata de queda de sílaba semelhante ou 
idêntica em fronteira de morfema.

É possível ainda que haja apenas queda de sílabas contíguas, configurando o 
processo da haplologia:

(15) 

BASE 
ESQUERDA

BASE 
DIREITA

OCORRÊNCIA DA 
HAPLOLOGIA

BASES 
JUSTAPOSTAS

BALANCEAMEN-
TO DE SÍLABAS

a. trágico Cômico
*trágicocômico > 
tragicômico tragicômico              

tra.gi . co . mi.co
 1  2    31    2   3

em 15, ocorre queda da sílaba [ko] que permite um melhor padrão rítmico às 
regras da fonotaxe da língua e ainda mantem um equilíbrio entre as bases envolvi-
das. 
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Considerações finais

Ficou claro que a justaposição pode ser um tipo de processo que tende a man-
ter autonomia fonética das bases, preservando o acento e segmentos que as cons-
tituem (AndRAde; Rondinini, 2016), mas que outras combinações são possíveis 
(villAlvA, 2007) e que, por vezes, pode sofrer queda de sílaba para permitir um 
padrão rítmico mais adequado à língua.

neste artigo, mostramos que a perda segmental está relacionada com a ha-
plologia, quando elimina segmentos contíguos semelhantes e a perda de sílaba ou 
sílabas está relacionada com o balanceamento do número de sílabas das bases da 
palavra formada. 

Portanto, fica claro que regras fonológicas de balanceamento de número de 
sílabas e haplologia estão atuando nos processos de formação de palavras por jus-
taposição.
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sessão temática

HARMONIA VOCÁLICA NA FALA DOS QUILOMBOLAS 
PERNAMBUCANOS: ANÁLISE PELA TEORIA DA 
OTIMALIDADE

EDMILSON JOSÉ DE SÁ (CESA-PE)

Introdução

estudos envolvendo a harmonia vocálica são recorrentes na fala de todo o 
brasil, envolvendo a variação fonética das vogais médias. em especial nas capitais 
do nordeste, os estudos acadêmicos têm apresentado percentuais elevados, o que 
também tem se confirmado em outras localidades quer da zona urbana, quer da 
zona rural.

Assim, aproveitando o corpus coletado para a construção do primeiro atlas lin-
guístico quilombola do Estado de Pernambuco, pretende-se, aqui, verificar se fe-
nômenos envolvendo as vogais médias em sílaba pretônica ocorrem em razão da 
harmonia vocálica com a vogal da sílaba tônica ou apenas representam uma redu-
ção vocálica. Além disso, pretende-se confirmar a hipótese de a harmonia vocálica 
decorre do ranqueamento de restrições que a favorecem sob a égide da teoria da 
otimalidade na visão de McCarthy (1999).   

o artigo ora introduzido tem a seguinte estrutura: in limine, será apresentado 
um perfil de caracterização do objeto de pesquisa, o Estado de Pernambuco e suas 
raízes africanas. em seguida, acreditando na conveniência teórica do trabalho, se-
rão expostos os pressupostos teóricos sobre a harmonização e a redução vocálicas, 
acrescentando, inclusive, resultados de pesquisas já realizadas. Após a exposição da 
metodologia do trabalho, será feita a descrição dos dados encontrados com base 
na variação fonética para t/e/soura, trav/e/sseiro, g/o/rdura, c/e/bola, c/o/lher, /em/
prego, /e/scola, m/en/tira, /o/relha, j/o/elho e f/e/rida, para, em seguida, se verificar 
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à luz da Teoria da Otimalidade, com alguns itens variáveis, uma justificativa para tal 
variação.  

Harmonia ou redução vocálica: dois processos fonológicos 
para o mesmo segmento fonético?

entende-se por harmonia vocálica o processo em que um ou dois traços vocáli-
cos são assimilados, conforme encontrado em Trask (1996, p. 383), que ainda ratifica 
o fato de esse processo se estabelecer quando a qualidade de uma vogal é alterada 
para se tornar análoga a outra vogal na mesma palavra fonológica.

o estudo pioneiro da variação de fonemas vocálicos pretônicos coube a bisol 
(1991) e ela justifica que:

a instabilidade da vogal pretônica que caracterizou o velho português 
deixou vestígios no português brasileiro, cujos falantes substituem 
variavelmente /e, o/ pelas respectivas vogais /i, u/, sob o efeito de 
certos condicionadores. ex. coruja ~ curuja, menino ~ minino (bisol, 
op cit, p. 29).

Ainda nessa perspectiva, a mudança de o > u e de e > i parece ser uma regra va-
riável, condicionada por múltiplos fatores, dentre os quais se destaca como o mais 
evidente a presença da vogal alta na sílaba imediatamente seguinte, o que pode, 
portanto, ser nomeado de harmonização vocálica, enquanto processo de assimila-
ção regressiva.

bisol (1991) defende que a vogal /u/ tem menor probabilidade do que a vogal 
/i/ de causar a elevação de /e/. A nasalidade funciona como um fator que favorece a 
elevação de /e/, assim como as consoantes velar precedente e seguinte e a palatal se-
guinte. Além disso, há algumas consoantes que tendem a preservar a vogal pretônica 
/e/, como a alveolar precedente e seguinte e a labial precedente e seguinte. Já no caso 
das vogais médias posteriores, as vogais altas /i/ e /u/, a consoante labial precedente e 
seguinte e a consoante velar precedente são fatores favorecedores da harmonização, 
ao contrário do tipo de vogal associado à contiguidade ou à tonicidade, notadamente 
para [e] e o modo da consoante precedente e seguinte, notadamente para [o], que 



901

2ª parada: UFS/araCaJU

desfavorecem o alçamento, como verificado por Viegas (1987) em sua pesquisa reali-
zada em Minas gerais.

Alves (2008), por sua vez, ao estudar as pretônicas no falar de belo horizon-
te, verificou que a vogal média em sílaba pretônica assimila os traços da vogal em 
posição tônica ou na sílaba imediatamente seguinte seja por condicionamento da 
vogal média baixa ou da vogal baixa em posição tônica ou na sílaba imediatamente 
seguinte, como em [ɛ]xc[ɛ]sso’ e ‘[ɔ]rário’, seja pela presença da vogal alta em sílaba 
tônica ou na sílaba imediatamente seguinte, como em ‘m[i]d[i]da’. logo, nesse pen-
samento, o processo fonológico de harmonia vocálica é motivado pelo traço [-AtR], 
bem como pela harmonia vocálica decorrente do traço [alto] para a realização da 
vogal alta pretônica, como em ‘b[u]nito’ e ‘s[i]gurança’.

 Já o processo de redução vocálica, para trask (1996, p. 384) se conceitua pela 
vogal se tornar mais curta, menos sonora, mais baixa em termos de sua entonação 
ou mais central em qualidade, ou que neutraliza alguns contrastes vocálicos em síla-
bas não acentuadas. isso pode ser ocasionado mediante o apagamento indiscrimi-
nado de vogais não acentuadas ou simplesmente ter relação com as mudanças não 
neutralizadas na pronúncia de vogais acentuadas e não acentuadas, como atesta 
Crosswhite (1999).

Considerando a tese de Câmara Jr. (1970) de que as posições átonas, a exem-
plo da posição pretônica caracteriza a redução do número de fonemas. destarte, 
a neutralização quando ocorre “mais de uma oposição desaparece ou se suprime, 
ficando para cada uma um fonema em vez de dois” (CÂMARA JR., 1970, p. 43). Assim, 
é possível ocorrer uma oposição entre as vogais médias altas e as vogais médias 
baixas, de modo que, nessa posição, somente as vogais médias altas são incidentes.

Alguns princípios sobre a teoria da otimalidade

A teoria da otimalidade ou ot (optimality theory) e um modelo linguístico 
proposto pelos linguistas Alan prince e paul smolensky em 1993 e vem se expandin-
do desde então por John J. McCarthy e Alan prince. embora grande parte do inte-
resse em ot tenha sido associada a seu uso em fonologia (a área para a qual ot foi 
primeiro aplicada), a teoria também é aplicável a outros subcampos da linguística 
(por exemplo: sintaxe, semântica). esta teoria normalmente e considerada um de-
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senvolvimento de gramatica gerativa que compartilha seu foco na investigação de 
princípios universais, tipologia e aquisição linguística e surgiu, em parte, como uma 
sucessora a teoria de gramática harmônica, desenvolvida em 1990 por geraldine 
legendre, yoshiro Miyata e paul smolensky.

A ideia principal de ot e que as formas observadas da “superfície” da língua 
surgem da resolução de conflitos entre restrições gramaticais. Essas restrições são 
minimamente violadas de modo que a forma que sobrevive e aquela que possui 
menos violações fatais, comparadas a um grupo de possíveis candidatos. A fatali-
dade de uma violação é definida em termos de hierarquias de restrições, e as viola-
ções de restrição de hierarquia mais alta são mais fatais. essa dominação deve ser 
rígida de sorte que as restrições mais altas possuem prioridade absoluta sobre as 
restrições mais baixas.

uma dada restrição R.1 é ranqueada sobre R.2 e R.3. Com isso, a expressão da 
língua que sobrevive (o candidato vencedor) pode atuar pior que seus competidores 
em C2 e C3, contanto que atue melhor em C1, por isso as restrições também são 
violáveis.

o candidato vencedor não satisfaz todas as restrições. Assim, para qualquer 
candidato rival que não seja melhor que o vencedor em alguma restrição, há uma 
restrição ranqueada mais alto e, por esse motivo, o vencedor e melhor que seu ri-
val. As restrições geralmente são consideradas universais, mas seu ranqueamento 
difere de língua para língua, adaptando-se a sua variação.

no âmbito da fonologia, por exemplo, a variação pode explicar que tipo de con-
dicionamento pode ser responsável pela mudança da língua. de fato, o estudo da 
variação linguística é necessário a qualquer estudo de mudança, porque as línguas 
tendem a mudar gradualmente, perpassando por períodos de variação.

Conhecendo a proposta atlas linguístico quilombola do 
moxotó e ipanema pernambucano

não se tem notícia de algum trabalho geolinguístico envolvendo a fala dos qui-
lombolas de pernambuco, o que torna pioneira a proposta em tela. 

por enquanto, pretende-se construir um atlas de pequeno domínio, abrangen-
do comunidades das mesorregiões do Moxotó e do ipanema do estado, conside-



903

2ª parada: UFS/araCaJU

rando o tempo para execução dos inquéritos, catalogação dos fenômenos e orga-
nização das cartas, além da discussão teórica acerca das especificidades da história 
dos africanos e afrodescendentes que ainda resistem em terras quilombolas de per-
nambuco.

A proposta metodológica do AlquiMipe segue os seguintes parâmetros:

a) Comunidades quilombolas de Águas belas (sítio quilombo), buíque 
(Mundo Novo), Custódia (Buenos Aires), inajá (enjeitado/Poço Dantas) e ser-
tânia (Riacho dos porcos).

O perfil do informante segue os parâmetros orientados para o Atlas Linguístico 
do brasil (Alib), (CARdoso et al, 2010): 18 a 30 anos e 50 a 65 anos, com escolarida-
de até 5º ano do ensino fundamental – anos iniciais, poucas ausências da comunida-
de e nenhum problema articulatório

Aos informantes foram aplicadas as perguntas do questionário Fonético-Fo-
nológico (qFF) e do questionário semântico-lexical (qsl) utilizadas nos inquéritos 
do Atlas linguístico do brasil (Alib) e em outros trabalhos de mesma natureza, com 
acréscimos nos campos semânticos já existentes, uma adaptação do campo semân-
tico ‘vida urbana’ para ‘vida no quilombo’ e a inserção do campo semântico ‘aspec-
tos culturais do quilombo’

Análise das vogais pretônicas no alquimipe

para analisar a variação das vogais pretônicas segundo os dados do Atlas lin-
guístico quilombola do Moxotó e ipanema de pernambuco. para isso, foram usadas 
ocorrências fonéticas para os seguintes itens lexicais:

- com a vogal média /e/:
 desvio – seguro – mentira – tesoura – cebola – estrada – escola – desmaio 
–  esquerda
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- com a vogal média /o/:
bonito – gordura – colher – tomate – botar – ovelha – montar –   borracha 
– orelha – joelho

no caso da vogal média /e/, obteve-se a quantia de 139 ocorrências e em ter-
mos percentuais, verifica-se o índice maior para o alçamento da vogal, como pode 
ser observado no gráfico seguinte:

Gráfico 1: comportamento da pretônica /e/ no ALQUIMIPE

Conforme apontado no gráfico 1, 76% dessas teve o alçamento da vogal em 
posição pretônica, enquanto 24% manteve a vogal em posição média. o percentu-
al maior de ocorrências do alçamento coube ao homem da primeira faixa etária, 
com 20% do total. nas demais faixas etárias, os percentuais foram decrescentes, 
mas com pequena diferente entre eles. no caso da manutenção da pretônica com 
sua articulação em posição média, houve maior disparidade entre os percentuais. 
Foram 9% para o homem da primeira faixa etária, 4% para o homem da segunda 
faixa, 6% para a mulher da primeira faixa e apenas 3% para a mulher da segunda 
faixa etária. 

para análise fonológica, recorre-se a traços como [alto] e [AtR], pois assim 
será possível verificar as diferenças existentes entre o aparato vocálico, uma vez 
que as vogais médias têm os traços [- alto] e [+AtR] e as vogais altas possuem os 
traços [+alto] e [+AtR]. desse modo, o traço [-AtR] da vogal média é assimilado 
pela vogal pretônica.
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A julgar pelos estudos de McCarthy (1999, p. 24) sobre a tipologia do contraste 
de altura em espanhol, cujo ranqueamento em espanhol apresenta identstr(hei-
ght), ident(height) » *Mid, que analisa as vogais médias em sílabas acentuadas 
e não acentuadas, resolveu-se usar as seguintes restrições para a análise do portu-
guês brasileiro:

a) ident[alto, AtR]  os traços [alto] e [AtR] do output devem ser idênticos 
aos do input. 
b) *Mid  As vogais médias devem ser evitadas. 
c) AgRee[AtR]  o traço [AtR] da vogal pretônica é idêntico ao da vogal 
em posição tônica ou na sílaba imediatamente seguinte. 
d) AgRee[alto]  o traço [alto] da vogal pretônica é idêntico ao da vogal 
em posição tônica ou na sílaba imediatamente seguinte. 

Assim, o tableau 1 expõe a análise com base no seguinte ranqueamento: AgRe-
e[AtR] >> AgRee[alto] >> ident[alto, AtR] >> *Mid:

tableau 1: mapeamento de /e/scola

/e/scola AGREE[ATR] AGREE[alto] IDENT[alto, ATR] *MID

[e]scola *! *

☞ [ɛ]scola * *

[ɪ]scola *! * *

pela localização hierárquica em que está, a restrição AgRee[AtR] proíbe a rea-
lização da vogal média baixa, enquanto a restrição AgRee[alto] elimina a realização 
da vogal média baixa, logo, será a função do traço [alto] e do traço [AtR] na hierar-
quia que favorecerá a harmonia vocálica existente na produção de [ɛ]scola.

no caso da redução vocálica existente na realização de escola, usa-se o ranque-
amento *Mid >> ident[alto, AtR] >> AgRee[AtR]  >> AgRee[alto], conforme distri-
buição no tableau 2:
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tableau 2: mapeamento de [e]squerda

/e/squerda *MID IDENT[alto, ATR] AGREE[ATR] AGREE[alto]

[e]squerda *!

[ɛ]squerda *! * *

 ☞    [ɪ]squerda * *

nesse tableau 2, o candidato [ɪ]squerda é considerado ótimo por conta de ser o 
último a não violar a restrição *MID. Ao ranqueá-la acima da restrição de fidelidade 
ident[alto, AtR] admite que apenas o candidato que possui a vogal alta seja esco-
lhido como ótimo.

pela análise quantitativo-percentual das ocorrências com a vogal média poste-
rior em posição pretônica, foram registrados 71 casos de alçamento da pretônica 
contra 68 de manutenção da vogal média seja fechada ou aberta, o que totaliza um 
total de 139 casos, equiparando-se à quantia de ocorrências com a vogal média an-
terior. percebe-se que não houve grande variação entre os casos de alçamento em 
detrimento dos casos que não houve isso, uma vez que os percentuais chegaram a 
51 % contra 49%. 

Mesmo sem maiores aprofundamentos, é possível verificar que a variação do 
/o/ em posição pretônica coube à fala das dos informantes com mais idade, como 
mostra o gráfico 2:

Gráfico 2: comportamento da pretônica /o/ no ALQUIMIPE
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Pelo gráfico 2, entende-se que à medida que o falante vai crescendo, o alça-
mento da pretônica vai se estabelecendo e ganhando lugar de destaque na marca 
dialetal das comunidades.

Com base nesse gráfico que apresentou percentuais iguais para a variação fo-
nética da vogal média posterior pretônica não é possível ser explicada através de 
um único ranqueamento, por isso será priorizada a especificidade do traço de aber-
tura das vogais, haja vista ser esse o diferencial para a variação estabelecida na fala 
dos informantes. 

Conforme Wetzels (1992 p. 22), os graus de abertura têm os seguintes níveis:

quadro 2: graus de abertura das vogais

Abertura i/u e/o ɛ/ɔ a

Aberto1 - - - +

Aberto2 - + + +

Aberto3 - - + +

É possível perceber que as vogais médias são caracterizadas pelo traço [aberto 
3]. por isso, as vogais médias altas são analisadas com o traço [- aberto 3] e as vogais 
médias baixas pelo traço [+ aberto 3]. Considerando a diferença existente entre as 
vogais médias altas e totalmente altas, verifica-se que somente as vogais altas po-
dem ser qualificadas apenas pelo traço [- aberto 2].

Considerando, então, os níveis de altura das vogais, a hierarquia será, desta 
vez, voltada para as seguintes restrições:

a) ident[+aberto2]  o traço [+aberto2] do output deve ser idêntico ao 
do input. 
b) AgRee[aberto]  o grau de abertura da vogal pretônica é idêntico 
ao da vogal em posição tônica ou na sílaba imediatamente seguinte. 
c) *Mid  As vogais médias devem ser evitadas em posição pretônica. 

O tableau 3, na sequência, apresenta os candidatos para a confirmação do 
comportamento da vogal média pretônica, mantendo-se como fechada, usando, 
para isso, as variantes para colher.
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tableau 3: mapeamento de c[e]bola com a vogal pretônica média alta.
 c/o/lher IDENT[+aberto2] AGREE[aberto] *MID

☞ c[o]lher * *

c[ɔ]lher *! *

c[ʊ]lher *! *

Considerando que a variação da vogal média articulada como média baixa está 
condicionada à harmonia vocálica, o tableau 3 teria o candidato ótimo c[ɔ]bola, caso 
o ranqueamento fosse realizado com a restrição AgRee[aberto] em posição de do-
minância hierárquica com ident[+aberto2] e, em seguida, com *Mid, como distri-
buído no tableau 4:

tableau 4: mapeamento de c/e/bola a partir da harmonia vocálica

c[o]lher AGREE[aberto] IDENT[+aberto2] *MID

c[o]lher *! *

☞ c[ɔ]lher * *

c[ʊ]lher *! *

Além disso, retornando ao comportamento da vogal média anterior, verifica-se 
a harmonia vocálica usando, para a compreensão à luz da ot, o mesmo ranquea-
mento, sendo, desta vez, com a variação para d/e/svio:

tableau 5: mapeamento de d/e/svio a partir da harmonia vocálica

d/e/svio AGREE[aberto] *MID IDENT[+aberto2]

d[e]svio *! *

d[ɛ]svio *! * *

 ☞  d[ɪ]svio *
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Considerações finais

Ao considerar os dados registrados no corpus do Atlas linguístico quilombo-
la do Moxotó-ipanema de pernambuco no que concerne ao comportamento das 
vogais médias em posição pretônica, foram percebidos dos processos a saber: a) a 
harmonia vocálica, com base no traço [-AtR], como em ‘/e/scola’, e pelo traço [alto], 
como em ‘s/i/guro’ e b) o processo de redução vocálica motivado pela ausência de 
onset ou pela glotal antecedendo a vogal média.

pelos dados estatísticos, percebe-se tanto a escolha pela vogal média seja alta 
ou baixa ou pelo alçamento dessa vogal para a vogal alta, sendo que esse alçamen-
to parece ser a marca dos quilombolas e por extensão de todo estado de pernam-
buco, conforme já verificado pelo Atlas Linguístico de Pernambuco (ALiPE) (sÁ, 2013; 
2016) e ratificado em trabalhos de análise de corpora coletados em outras regiões 
do nordeste.

Com base na teoria da otimalidade, teoria fonológica usada para explicar a 
variação das vogais médias pretônicas, verificou-se que os ranqueamentos usados 
são motivados pelos traços de altura e o traço [AtR], cada um favorecendo de um 
lado a redução vocálica, de outro a harmonia da vogal. por isso, considerando espe-
cificamente o traço de abertura da vogal, foi possível reduzir o número de restrições 
e compreender a variação das vogais pretônicas.
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IMAGINÁRIO E IDENTIDADE NOS EPITÁFIOS 
FLORESTANOS: UMA RELAÇÃO COM A ANÁLISE CRÍTICA 
DO DISCURSO

VERA LÚCIA SANTOS ALVES (IF SERTÃO-PE)

Introdução

“sobre o túmulo”, expressão grega que significa “epitáfios” – frases postas  so-
bre o túmulo nos cemitérios, com o intuito de promover  homenagem aos mortos. 
As lápides, onde os epitáfios são expostos, foram inspiradas nos sarcófagos, onde 
os egípcios instauraram o princípio dessa tradição. esta se seguiu a outros povos, 
e os romanos passaram a adotá-la, embora com a singularidade de apenas expor 
nomes e título do morto. 

Na tradução brasileira, há uma diversidade de exposição de epitáfios, com a 
diversa formulação de vozes – ora as palavras são reproduzidas da pessoa homena-
geada (quando em vida), visto terem expressado seu desejo sobre o que deveria se 
expor, ora os parentes atribuem dizeres originais, ora utilizam polifonia na forma-
ção dos textos de lápide.

Diante disso, procuramos identificar e analisar, no gênero textual epitáfios, me-
canismos que possam levar à identificação de papéis sociais dos atores envolvidos 
na produção. O corpus da pesquisa são os epitáfios expostos no cemitério da cida-
de de Floresta, sertão pernambucano. Avaliamos aspectos simbólicos identitários 
na linguagem dos epitáfios capazes de indicar posições sociais das famílias e dos 
mortos homenageados em suas lápides.  o caminho teórico-metodológico desta 
pesquisa se dá sob a teoria-epistemológica do imaginário de gilbert durand, obser-
vando a dinâmica discursiva do imaginário cultural sobre a morte e a vida flagrante 
no texto de lápides. e utilizamos a Análise Crítica do discurso (Fairclough, 2001), 
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cujas dimensões– textual, discursiva e social – serviram para a identificação social, 
cultural-ideológica e linguística nos textos dos epitáfios. 

Regimes da imagem diurno e nortuno de Gilbert Durand

opostos, separações, cortes, distinções de gilbert durand colocam as imagens 
em três estruturas que pertencem a um dos dois Regimes de imagens: o Regime 
diurno e o Regime Noturno. Aquele é definido como o regime da antítese, havendo 
uma constelação de imagens que giram em torno do termo luz-trevas.

A partir daí o regime diurno se divide em duas grandes partes antitéticas:

A primeira dedicada às trevas (escuridão) e simbolizada pelo monstro 
que se isomorfiza (transforma) na própria morte, ao ponto extremo do 
regime noturno. Consagrada ao fundo das trevas sobre a qual se de-
senha o brilho vitorioso da luz. A segunda manifestando a reconquista 
antitética e metódica das valorizações negativas da primeira (duRAnd, 
1989, p. 49).

o Regime noturno, uma inversão dos valores simbólicos, pleno de eufemismo, 
tem função de unir e harmonizar. É composto pelas estruturas mística e sintética. 
une opostos, concilia, morte-renascimento, inferno e salvação. A estrutura mística 
ou antifrásica implica as matérias de profundidade: a água ou a terra cavernosa, 
utensílios continentes, taças e os cofres. É constituída por conversão e eufemismo; 
formada pela idéia de acomodação, aconchego, recipiente, envolvimento e ligação 
às imagens familiares e aconchegantes.

em muitas situações, utilizam-se os mesmos termos do regime da antítese, 
mudando gradativamente a sua significação. A eufemização ocorre lentamente por 
etapas sendo o resultado da anastomose da antífrase com a antítese.

e as constelações mudam a direção do que antes se dirigia até o alto, ago-
ra mergulha na profundidade, desaprendendo o medo, mas conservando ainda o 
entusiasmo ascencional. A figura masculina, soberana, será, pouco a pouco, subs-
tituída por símbolos femininos, da intimidade, do continente, da deglutição, pois é 
preciso tranquilizar essa descida e impedir que a mesma se transforme em queda 
(duRAnd, 1989).
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Análise Crítica do Discurso como caminho semântico

o modelo tridimensional de Análise de discurso Crítica (AdC) proposto por 
Fairclough (quadro 1) distingue três dimensões no discurso – texto, prática discur-
siva e prática social –, segundo propósitos analíticos. nesse modelo, análise é, por-
tanto, dividida em três etapas.  por prática discursiva entendem-se os processos de 
produção, distribuição e consumo do texto, que são processos sociais relacionados 
a ambientes econômicos, políticos e institucionais particulares. A natureza dessa 
prática é variável entre os diferentes tipos de discurso, de acordo com fatores so-
ciais envolvidos. A prática discursiva é mediadora entre o texto e a prática social, 
segundo Fairclough (2001, p. 35-36):

A conexão entre o texto e a prática social é vista como mediada pela 
prática discursiva: de um lado, os processos de produção e interpreta-
ção são formados pela natureza da prática social, ajudando também a 
formá-la e, por outro lado, o processo de produção forma (e deixa vestí-
gios) no texto, e o processo interpretativo opera sobre ‘pistas’ no texto.

busca-se observar como toda a produção de discurso realizada nesse contex-
to reflete a relação de significado social, político e cultural da sociedade florestana. 
essa simbiose de linguagem, representatividade e poder está sintonizada com a 
Análise Crítica do discurso, pelo fato de esta enfocar, também, as ideologias exis-
tentes nos discursos, o revelar das relações de poder nas quais a realidade social é 
constituída e, por outro lado, como tal realidade produz o discurso. nesse escopo 
da ACd, abordamos, segundo Fairclough (2008), a tridimensionalidade discursiva 
(quadro 1).

A tridimensionalidade do discurso proposta por norman Fairclough (2001-
2008), em sua Análise Crítica do discurso (ACd), constitui-se um mecanismo teórico-
metológico no estudo da linguagem, atuando como base nas relações comunicati-
vas da sociedade, visto que os elementos linguísticos não apenas norteiam práticas 
sociais; mas, sobretudo, são norteadas por estas.
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quadro 1: categorias analíticas propostas no modelo tridimensional da ACd. 

TEXTO PRÁTICA DICURSIVA PRÁTICA SOCIAL

vocabulário
gramática
coesão
estrutura textual

produção
distribuição
consumo
contexto
força
coerência
intertextualidade

ideologia
sentidos
pressuposições
metáforas

hegemonia
orientações econômicas, 
políticas, culturais, 
ideológicas

Fonte: Fairclough (1992, p. 101)

Desenvolvimento

Os elementos de análise deste trabalho configura a diversidade do modo como 
os epitáfios são expostos nas lápides, caracterizando identidades nas relações so-
ciais. As marcas discursivas elementos, conceitos dos eventos comunicativos, refor-
çam aspectos da heterogênea da representação das identidades sociais, servindo 
também de memória documental da sociedade florestana.  Desse modo, é relevan-
te verificar de que modo a formação mobilizada das categorias de análise discursi-
va constroem esses sentidos. em alguns casos, veem-se negações expressivas da 
morte ; em outros, a ideia da finitude da vida numa formação do imaginário sobre 
a “eternidade”, salvas as devidas proporções semânticas, conforme duran (1994):

todo o imaginário é articulado pelas estruturas irredutivelmente plu-
rais, mas limitadas a três classes gravitando em torno dos schèmes 
matriciais do ‘separar’ (heróico’), do ‘incluir’ (místico) e do ‘dramatizar’ 
– suspender no tempo as imagens numa narrativa – (disseminatória) 
(duRAnd, 1994, p. 26).

desse modo, buscam-se as noções de que a produção do do imaginário huma-
no, que se formam sob os  regimes diurno e noturno, põem-se numa lógica: o sin-
cronismo ou o contraditório à presença da morte na vida humana, em um caráter 
de contrário.
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Na morte, histórias de vida 

Imagem 1: Epitáfio do vaqueiro “Mário de Seu Quim”. 

Fonte: Acervo da pesquisa

O epitáfio acima anuncia aspectos discursivos sociais que norteiam a figura do 
vaqueiro como marca cultural da cidade de Floresta, sertão pernambucano. A voz 
de caráter coletivo anuncia que a morte se configura como o fim, numa estrutura-
ção do antitético – viver/morrer. A exressão “Mário de seu quim” articula-se, na di-
mensão textual, aspectos identitários que envolve a estrutura social representada. 
no aspecto das relações de poder, o imaginário remonta a uma representatividade 
superior de um personagem que, em tese, demarca o corpo social da comunidade.

Imagem 2: Epitáfio de Valberto (sem exposição de sobrenome). 

Fonte: Acervo da pesquisa
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A representatividade expressa no epitáfio acima se configura relevante no as-
pecto do apagamento social identificado em muitas das lápides do cemitério flo-
restano. inicialmente, referenciamos a ausência do sobrenome ou da função social 
do homenageado. em segundo aspecto, a expressão “lacuna” remete ao contexto 
do regime diurno de durand, segundo o qual o rompimento demarca o imaginário 
humano sobre a morte. gostaríamos, no entanto, de alinhar tal pensamento a um 
aspecto relevante dessa análise: “a profunda tristeza” , a demarcação da ausência 
de história social (contrário ao que se viu no “aboio do vaqueiro” (imagem 1) traz 
um apagamento relevante  respeito da morte de uma jovem de apenas  22 anos , 
item expresso na data referencial de nascimento e morte. queremos, aqui, chamar 
esse aspecto de regime de fronteira, cujas categorias ainda se põem em estudo inci-
piente. A fronteira aqui pensada excede o princípio da não aceitação da morte pela 
simples razão do deixar de existir; mas, sobretudo, pela precocidade nesse deixar 
de existir – aspecto relevante nesta pesquisa. Compreendemos que tal aspecto se 
constitui um novo caminho a ser perseguido no que se refere à teoria do imaginário 
no tocante à vida e morte em cenários sociais como o aqui estudado.

Imagem 3: Epitáfio triplo – túmulo de família. 

Fonte: acervo da pesquisa.
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A referenciação no epitáfio acima se restringe a datas e nomes. O aspecto so-
cial só pode ser analisado, contextualizando-se a escrita ao cenário social em estu-
do. importante notar a presença de homenageados do sexo masculino cuja data de 
nascimento indica a brevidade da vida em determinado contexto – diferente dos an-
teriores, nascidos na primeira metade do século vinte ou início da segunda metade. 
o apagamento representado sobre o papel social dos mortos excede aspectos do 
imaginário sobre a morte – trazendo à luz a lacuna que o regime de fronteira pode 
nos propor em estudos futuros a respeito da relação morte-vida/ vida-morte.

Imagem 4: Epitáfio de Antônio C. Novaes. 

Fonte: Acervo da pesquisa

A voz discursiva do epitáfio acima compõe um importante referencial do sen-
tido atribuído à morte. A eufemização da morte, conforme a teoria noturna duran-
deana, expõe sobre o termo “amor” o sentido da vida e da vida eterna. A contex-
tualização social desse epitáfio remonta a histórias de reconstrução de vida dos 
entes queridos, que receberam do morto a mensagem de vida. A voz não é dos 
que ficaram, mas do que partiu. Isso potencializa a capacidade social e humana da 
sociedade florestana se reconstruir sob o prisma do amor – discurso que a filha ab-
sorveu do pai durante a vida e registrou no epitáfio do pai que autorreferenciava a 
vida eterna.
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Considerações finais

viu-se, nesta pesquisa, sob o intuito de analisar os regimes durandeano com 
base na ACD, que os epitáfios apreendem a representatividade da vida e da morte 
num imaginário diverso de escrita heterogênea. observou-se, ainda, que a diversi-
dade das vozes compreendem o papel social dos mortos e a postura dos vivos ante 
a ocorr~encia da morte. os pagamentos surgidos ao longo da análise associam-se 
ao não dito que fala, visto estar contextualizado numa realidade florestana de pa-
peis sociais bem definidos que falam por si mesmos. Propusemos que a extensão 
do estudo a respeito dos regimes se faça com a inclusão do que aqui chamamos de 
regime de fronteira, quando, socialmente, pensa-se a morte como algo precoce e 
sem explicação retórica ou racional. em tal aspecto, somente a dimensão social pro-
posta por Fairclough (2001) poderia nos dar norte a uma análise mais consistentes.
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ISOLAMENTO DE EXPRESSÕES ADVERBIAIS POR VÍRGULA 
E EFEITOS DE SENTIDO NO PORTUGUÊS DO BRASIL (PB)

FABRÍCIO DE FARIAS MELO1 (UFAL)
ELIAS ANDRÉ DA SILVA2 (UFAL)

Introdução

este artigo traz o início de uma discussão a respeito do isolamento de expres-
sões Adverbiais (eA) enquanto causador de efeitos de sentido. parte da premissa 
de que o que mais importa não é o isolamento dessas expressões, mas a motiva-
ção para o seu deslocamento da ordem canônica para que seja isolado por vírgula. 
este texto encontra-se desenvolvido em dois tópicos, antecedidos pela introdução 
e seguido pelas Considerações finais. No primeiro, será abordada a importância do 
isolamento das eA por vírgula(s) para a produção de textos no pb. no segundo, en-
contra-se a análise de 08 dados selecionados para esse artigo e que serviram como 
amostras a essa discussão inicial. Além disso, traz uma reflexão sobre a ambiguida-
de causada pelo fato de eA se encontrarem na ordem canônica e da necessidade do 
isolamento dessas expressões como fator estrutural.

serão apresentados também dados em que a quebra da ordem se mostra ne-
cessária para que o sentido seja contemplado como esperado, pois há uma tendên-
cia geral de que se não houver o deslocamento da eA para o início da oração, na 
posição em que tome toda a sentença como escopo, poderá ocorrer uma mudan-
ça de sentido na informação, havendo, em alguns casos, ambiguidade no sentido. 

1. graduando em letras (português) – uFAl, Campus Arapiraca.

2. dr. em letras (uFpe – ppgl) e Mestre em letras (uFAl – ppgll), docente do Curso de letras da uFAl/Campus de 
Arapiraca.
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por isso, em alguns casos, o deslocamento e, conseguintemente, o isolamento ou 
não, se tornam importantíssimo como recurso de objetividade requerida na escrita. 
para esse propósito, serão apresentados e discutidos 08 dados totais em torno da 
premissa apresentada. É uma pesquisa de cunho qualitativo, visto que o que vai 
ser importante não se resume à quantidade, mas sim, à qualidade dos dados, pois 
a principal questão abordada é, justamente, o efeito de sentido causado pelas ex-
pressões Adverbiais na medida em que haja a necessidade ou não de promover a 
quebra da ordem canônica.

os procedimentos seguidos, inicialmente, para a realização deste estudo estão 
divididos em ações: 1) seleção de expressões Adverbiais (eA) em textos de jornais 
nacionais (brasil) publicados em sites entre agosto e outubro de 2016; em textos de 
jornais e revistas locais (Alagoas), regionais (nordeste) e nacionais (brasil), além da 
apresentação de dados de intuição; 2) indicação intuitiva de dados para teste do 
fenômeno investigado (contextos em que a eA esteja causando ambiguidade no 
sentido); 3) Análise dos dados selecionados; 4) Verificação da ocorrência de ambigui-
dade, que pode ser causado por meio do uso inadequado da eA em determinados 
contextos; 5) indicação da importância do isolamento das eA como fator não ape-
nas estrutural.

Isolamento de expressões adverbiais e a atividade de 
produção de textos

Muito se tem discutido a respeito da escrita, haja vista – por exemplo – as difi-
culdades no que se refere à pontuação de forma geral. por tratar-se de um problema 
complexo, não será de um dia para o outro que uma solução a todas as complica-
ções relacionadas ao tema irá surgir. É comum ver as pessoas concluindo a educa-
ção básica, conseguindo acesso ao ensino superior e ainda cometer inadequações, 
na escrita, por conta da inabilidade de uso da pontuação. exemplo disso é achar que 
o uso da vírgula é para dar uma pausa (para descansar) ou para enfeitar o texto, 
com o intuito de deixá-lo mais atraente. se assim o fosse, cada pessoa escritora iria 
pontuar apenas pautada pela estética ou prosódia, sem preocupação com sentido 
a ser levado para os leitores, em um movimento divergente, que não interessaria à 
comunicação escrita. sobre isso, bechara (1999, p. 626) diz que “[...] uma pontuação 
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errônea produz efeitos tão desastrosos à comunicação quanto o desconhecimento 
dessa solidariedade [...]”. A fala desse gramático prevê a pontuação como ato soli-
dário e com fins compartilhados.

percebe-se também, se pegarmos textos de notícias e reportagens de jornais 
para uma análise, que autores desse gênero também cometem inadequações de 
pontuação, apesar de terem formação superior para isso e trabalharem com a es-
crita com certa frequência, trazendo ambiguidade ao texto. diante disso, há espaço 
para se refletir sobre essas questões e fazer uma pesquisa para detectar pontos 
motivadores desse problema, uma vez que se trata de um fenômeno que persegue 
tanto a não tão letrados quanto a mais letrados. o estudo em realização aqui sugere 
uma discussão específica no que se refere aos critérios de isolamento das expres-
sões adverbiais por vírgula, enquanto determinadores de sentido, no que tange à 
escrita mais exigente ou menos exigente. quando as expressões Adverbiais (eA) se 
apresentam na ordem canônica, quanto na medida em que se dispõem na ordem 
não canônica. Adota-se a concepção de ordem canônica (svo + Aad) advinda do que 
defende  (1999) e Azeredo (2008).

É interessante destacar, neste estudo, a funcionalidade dos advérbios em –
mente, tendo em vista que sua colocação no início, meio ou final de frase, isolado ou 
não, pode causar um efeito de sentido diferente daquele que se quer provocar. para 
reafirmar isso, parte-se da noção defendida por Bomfim (1988, p. 10):

Chamamos a atenção para o fato de que, se houver uma pausa repre-
sentada na escrita por vírgula, depois desse tipo de palavra em –mente, 
em início de frase, haverá alteração da incidência e consequentemente 
de significado”. (BONFIM, 1988, p. 10) 

por isso, necessita-se dar atenção especial a esse tipo de termo tão usual em 
produções escritas, de modo que cause o efeito de sentido que realmente se quer 
autorizar ao texto. então, às vezes, inclusive pela necessidade de quebra da regra do 
isolamento para causar o significado necessário para o contexto da sentença. 

A produção de um bom texto requer muita atenção (disso não se pode duvi-
dar e nem questionar), não importa se é um texto dissertativo como o que se faz 
durante a submissão a uma prova de vestibular; se é um texto jornalístico, seja a 
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notícia ou uma reportagem, um artigo de opinião ou se é um texto acadêmico. inde-
pendentemente do gênero, em todas as produções deve-se ter atenção para/com a 
pontuação; do contrário, poderá haver prejuízo ao sentido que se pretende provo-
car. Mas isso não se aplica exclusivamente à pontuação: a produção textual escrita 
deve – ou pelo menos deveria – respeitar também as regras de acentuação gráfica, 
concordância, pontuação (que é o foco deste estudo) etc, em um ato solidário, como 
indica bechara (1999) acima. Mas sabe-se que nem sempre isso acontece, visto que 
a ocorrência de inadequações textuais é comum a diversas produções; e, mesmo 
assim, vive-se sem que se apontem critérios claros a essa demanda. o objetivo des-
te estudo é justamente contribuir para uma reflexão referente a esse mínimo ponto 
da habilidade de escrita.

Aqui, a discussão será restrita ao problema relacionado às expressões adver-
biais e seu isolamento por vírgula enquanto determinadores de sentido – levando 
em consideração que há uma ordem nas palavras do pb que põe o autor em uma 
situação de necessidade ou não de fazer o isolamento por vírgula(s) em uma de-
terminada sentença. Mas, diga-se de passagem, nem todos os estudantes e/ou es-
critores sabem que existe uma ordem canônica no pb (svo + Aad). A seguir, estão 
alguns dados em que as expressões adverbiais se encontram na ordem canônica do 
pb, por isso não necessitam do uso da vírgula, partindo deles para essa discussão.

Análise dos dados: expressões adverbiais em ordem canônicas 
e não-canônicas

os dados aqui apresentados indicam que a quebra da ordem canônica não 
atinge a sentença apenas estruturalmente, mas também o sentido atribuído a elas. 
É o que se pretende apresentar e discutir neste tópico. esse subdivide-se em três 
outros: 2.1, trata do isolamento de eA como fator não apenas estrutural; 2.2 e 2.3, 
que tratam dos efeitos de sentido específicos com base na ordem de expressões 
adverbiais.
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Isolamento de expressões adverbiais como fator não 
apenas estrutural

observem-se os dados de 1 a 3:

1. o Ministério público investiga a utilização da verba na cidade3

2. o brasil não vai cumprir um pacto internacional de reduzir pela meta-
de o analfabetismo de adultos até o fim do ano4

3. o menino vai aprendendo aos poucos5

Como se pode ver, nesses dados se encontram expressões adverbiais de lugar 
(1) (na cidade); de tempo (2) (até o fim do ano) e de modo (3) (aos poucos). Neles, po-
de-se perceber a disposição das eA na ordem canônica, por isso, não estão isoladas 
por vírgula(s). Mas e se essas expressões estivessem no início ou meio da sentença? 
dahlet (2006, p. 147) menciona que “no seu princípio de inversão, a /,/ é [...] singular 
por sua capacidade de deslocar segmentos na cadeia frasal.” isto é, se as eA fossem 
deslocadas, necessitariam, obviamente, do uso da(s) vírgula(s) para isolá-las, haja 
vista que quando há a quebra da ordem canônica há também a “obrigatoriedade” 
ordinária desse recurso para a maioria dos casos. porém, esse deslocamento po-
deria afetar sentido a que a sentença se propõe a passar. Como da mesma forma, 
em alguns casos, o deslocamento se torna extremamente necessário para que não 
cause ambiguidade ao texto, e esse é o ponto X da questão – posto que este seja o 
principal motivo para que se faça o deslocamento da eA em um determinado con-
texto e não o mero desejo de promover o deslocamento. entretanto, o aprofunda-

3. dado retirado do texto “Brasil tem 13 milhões de analfabetos: o número representa 8,7% da população acima de 15 
anos. Os analfabetos funcionais, que conhecem letras e números, somam 27%”. g1. disponível em: <http://g1.globo.
com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html>. Acesso em 06 out. 2017.

4. dado retirado do texto “Brasil tem 13 milhões de analfabetos:o número representa 8,7% da população acima 
de 15 anos. os analfabetos funcionais, que conhecem letras e números, somam 27%”. g1. disponível em: <http://
g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html>. Acesso em 06 out. 
2017.

5. dado de intuição.

http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
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mento desta questão não vem ao caso. inicialmente vai-se focar na importância do 
isolamento ou não das eA. se a expressão fosse deslocada para o início, de acordo 
com a regra canônica, seria necessário isolá-la por vírgula. vejamos o dado 04, a 
partir dos que lhes são anteriores:

4. Aos poucos, o menino vai aprendendo6

A eA foi deslocada para o início da oração, não por necessidade de causar um 
efeito de sentido específico, mas para indicar uma quebra da ordem canônica do 
pb. por conta disso, recebe uma vírgula com o intuito de isolá-la dos demais termos 
da oração, única e exclusivamente pelo fato de ter ocorrido essa desobediência ao 
que se tem como ordem canônica. o não isolamento da eA por vírgula, na medida 
em que estas se dispõem fora da ordem canônica do pb, é uma “inadequação”7da 
regra de pontuação. Esse “equívoco” também pode ser identificado em textos jorna-
lísticos midiáticos, os quais são publicados com certa pressa (isso ocorre, geralmen-
te, por erros de digitação, uma vez que esses sites requerem agilidade para publicar 
a notícia em primeira mão). observe-se que o deslocamento da eA para o início da 
sentença 3 não afeta o seu sentido. entretanto, para os dados 1 e 2 há alteração de 
sentido promovida pelo deslocamento.

em 1, com o deslocamento, a eA toma como escopo toda a sentença, alterando 
o seu sentido pela indicação de que o ato de investigação do uso da verba acontece 
na cidade, sendo que a ordem canônica indica que o que ocorreu na cidade foi a 
utilização da verba. Mudança idêntica de sentido ocorre com o deslocamento da eA 
em 2. no próximo tópico, será desenvolvida uma discussão a respeito do sentido 
causado pelas eA na medida em que estejam causando sentido ambíguo em deter-
minados contextos pelo fato de estarem na ordem canônica. 

6. dado de intuição.

7. As aspas indicam o fato de não ser uma inadequação que abrange a todas as eA, tendo em vista que o sentido é 
quem determina o uso ou não da vírgula.
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Efeito de sentido e expressões adverbiais em ordem canônica

A questão do efeito de sentido é uma discussão que envolve uma série de fato-
res, e um dos fatores é justamente a ordem dos termos e a pontuação de uma de-
terminada sentença e/ou período – ficaremos restritos ao problema de pontuação 
e ordem canônica no que se refere aos advérbios. sobre advérbios, brito (2003) diz 
que são expressões modificadoras que não se restringem único e exclusivamente 
aos verbos, como o próprio nome nos remete a pensar:

o advérbio é uma classe ou categoria de palavras bastante heterogénia 
e complexa, cuja designação repousa na ideia, ilusória, de que modifica 
apenas verbos e de que geralmente junto deles; na verdade, os advér-
bios modificam vários tipos de constituintes e podem ocupar posições 
distintas (bRito In MAteus, 2003, p. 417).

 sendo assim, o advérbio pode estar funcionando tendo como escopo – e, 
por isso – como modificador do adjetivo, de outro advérbio, do verbo e também 
pode modificar uma sentença inteira. Essa noção dependerá da posição em que o 
advérbio se encontra em um determinado contexto, tendo em vista que a posição 
ajudará a compreender o sentido que o advérbio estará autorizando à sentença.

 A ordem em que a eA se dispõe em determinados contextos pode causar 
ambiguidade no sentido.  isso pode prejudicar, de forma crucial, o texto; ou seja, 
prejudica o sentido que o autor gostaria de autorizar ao seu texto. Mas, infelizmen-
te, nem todo escritor tem domínio dessa habilidade e, às vezes, acaba cometendo 
deslizes e deixando sua escrita com o sentido prejudicado. Ainda sobre advérbios, 
Castilho e elias (2012, p. 245) dizem que:

por ser uma espécie de “Maria vai com as outras”, a riqueza de sentidos 
desenvolvidos pelo advérbio dificultou muito a tarefa de sua descrição 
gramatical, gerando muitas opiniões divergentes. todos concordavam 
em apenas dois pontos: o advérbio é uma palavra invariável, que modifi-
ca o sentido das palavras a que se aplica (CAstilho; eliAs, 2012, p. 245). 
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portanto, é preciso ter cuidado com a aplicação das eA na escrita, haja vista 
que sua posição pode modificar a palavra desejada ou não. 

As análises a seguir mostram um norte sobre essa discussão. Abaixo, estão 
dados em que as eA estão provocando ambiguidade, em decorrência de estarem 
na ordem canônica:

5. “irei combinar com fulano de tal para que ele providencie uma cópia da 
chave para mim novamente.”8

6. o presidente teve um mal estar e foi levado para o hospital em 25 de 
outubro.8

em 5, há a eA de modo “novamente”, que tem como escopo o verbo “providen-
ciar” e está na ordem canônica, por isso, não recebe isolamento por vírgula. quanto 
ao sentido, entende-se que quem pronunciou o discurso parece já ter tido uma 
cópia da chave, mas acabou perdendo-a de alguma forma, tanto é que necessita de 
uma cópia mais uma vez. no entanto, há a possibilidade de a pessoa do discurso 
nunca ter possuído uma chave, levando em consideração que tenha proferido a 
sentença desta maneira sem ao menos perceber a ambiguidade da afirmação. 

Levando em conta as duas possibilidades de interpretação, pode-se afirmar 
que o sentido compreende que essa pessoa já teve uma chave, como também se 
pode entender que o remetente nunca teve uma chave. isto é, apenas está rela-
tando que vai solicitar ao fulano de tal que providencie uma chave para que possa 
ter acesso à entrada. Mas, se não quisesse deixar ambiguidade no sentido, deveria 
estruturar essa sentença de modo que o escopo da eA fosse toda a sentença; ou 
seja, deveria ocorrer, em sua escrita, a quebra da ordem canônica, levando a eA 
para o início da sentença: “novamente, irei combinar com fulano de tal para que ele 
providencie uma cópia da chave para mim”. se assim fosse, o sentido estaria con-
templado pelo modo como o discurso foi pronunciado, pois entenderíamos que o 
remetente nunca teve uma chave, mas que já solicitou uma chave ao fulano de tal, 
apesar de nunca ter tido êxito em seu pedido.

8. dados de intuição. 
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em 6, a eA também se encontra na ordem canônica, prejudicando assim, o 
sentido que, talvez, se pretendia causar na oração. Com a eA de tempo “em 25 de 
outubro” no final da sentença, sabe-se que seu escopo é a locução verbal “foi leva-
do”. A partir disso, entende-se que o presidente foi levado para o hospital no dia 25 
de outubro, mas não se sabe o dia em que ele adoeceu. Isso deixa a afirmação com 
sentido “flutuante”, pois, da forma como os termos da oração estão dispostos, não 
dá para afirmar que ele adoeceu e foi levado para o hospital no mesmo dia, tendo 
em vista que essa noção não está contemplada pelo sentido a que a eA permite, 
de acordo com sua posição na sentença. porém, se a eA estivesse deslocada para 
o início (para a ordem não canônica), sim, contemplaria um sentido específico, pois 
daria a entender que o presidente teve o mal estar e foi levado para o hospital no 
mesmo dia 25 de outubro, na medida em que o escopo da eA seria toda a sentença 
e não apenas o verbo. 

A partir dessas análises, sabe-se que, às vezes, é necessário que se faça uma 
verificação na disposição dos termos, em determinados contextos, para que a EA 
não cause ambiguidade no sentido que se pretende autorizar ao texto, sempre se 
atentando para o fato de que as eA têm várias funcionalidades, e essa complexida-
de pode acabar prejudicando o enunciado a que faz parte, caso seja mal utilizada. 
essa análise serve como argumento ao fato de que o deslocamento é motivado.

Efeito de sentido específico e expressões adverbiais em ordem 
não canônica

Como o próprio título já diz, aqui será tratado sobre o efeito de sentido espe-
cífico que a EA pode determinar ao contexto de alguns exemplos, haja vista que, 
como mencionado, a ordem da eA pode mexer com o sentido da oração de forma 
que não se compreenda tudo aquilo que se quer dizer.

neste tópico, será discutido algo um pouco diferente do anterior, pois, na me-
dida em que a eA muda de posição, muda-se completamente o sentido, se distan-
ciando um pouco do que foi trabalhado no tópico 2, em que foram apresentados 
exemplos em que se não houvesse a mudança de posição da eA para a ordem não 
canônica, poder-se-ia causar ambiguidade. vejamos dois dados que demonstram 
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uma mudança significativa de sentido, caso não ocorra quebra da ordem, para que 
se possa entender a proposta que irá ser defendida:

7. Nesta quinta (23), formou-se maioria de 8 votos entre os 11 ministros em 
favor de limitar o foro somente a crimes cometidos durante o mandato par-
lamentar.9

8. Nas ruas, a pessoas eram convidadas para trabalhar.10

da forma como se apresenta o dado 7, retirado do texto fonte, com a expres-
são adverbial deslocada para o início, na ordem não canônica, pode-se entender 
claramente o sentido proposto pelo autor, que é informar ao leitor que a formação 
dos 8 votos entre os 11 ministros serviu para limitar o foro privilegiado somente 
para crimes cometidos durante todo o mandato parlamentar deu-se “nesta quinta 
(23)”. Mas, se a expressão estivesse na ordem canônica, não seria necessário fazer o 
isolamento por vírgula, da mesma forma que o sentido mudaria significativamente, 
pois seria entendido que os votos se formaram em favor da limitação do foro para 
os crimes cometidos durante o mandato somente no dia da quinta-feira (23): “for-
mou-se maioria de 8 votos entre os 11 ministros em favor de limitar o foro somente 
a crimes cometidos durante o mandato parlamentar nesta quinta-feira (23). isto é, 
se a disposição da expressão Adverbial tivesse seguido a ordem canônica, a senten-
ça ficaria com o sentido prejudicado, pois o escopo da EA não seria toda a sentença 
e sim parte dela. Nesse caso, modificaria a locução adverbial de tempo “durante o 
mandato parlamentar”, e aí não contemplaria o sentido proposto no texto. por isso, 
neste caso, houve a necessidade de se fazer o deslocamento da eA para a ordem 
não canônica, com o intuito de estabelecer sentido específico, que é justamente o 
de indicar que a votação ocorreu na quinta-feira (23).

9. dado retirado do texto “Relator na câmara espera aprovar fim do foro privilegiado em 2018”. g1. disponível em 
<https://g1.globo.com/politica/noticia/relator-na-camara-espera-aprovar-fim-do-foro-privilegiado-em-2018.ghtml>. 
acesso em 25/11/2017.

10. dado retirado do texto “Brasil tem 13 milhões de analfabetos: o número representa 8,7% da população acima de 15 
anos. Os analfabetos funcionais, que conhecem letras e números, somam 27%”. g1. disponível em: <http://g1.globo.
com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html>. Acesso em 06 out. 2017

https://g1.globo.com/politica/noticia/toffoli-pede-vista-e-adia-decisao-do-stf-sobre-restricao-ao-foro-privilegiado-de-parlamentares.ghtml
http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
http://g1.globo.com/profissao-reporter/noticia/2015/07/brasil-tem-13-milhoes-de-analfabetos.html
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Já no dado 8, também retirado do texto fonte, a eA se encontra fora da ordem 
canônica, com o propósito de provocar um efeito de sentido específico – o de infor-
mar que o convite era feito nas ruas e não que as ruas seriam o local de trabalho. 
Nesse caso, o escopo da EA serve como modificador de toda a sentença, por isso, 
da forma como a informação se apresenta, entende-se, completamente, o sentido 
proposto. diferentemente, se o escopo da eA fosse apenas o verbo “trabalhar” – se 
assim fosse, o sentido ficaria prejudicado, caso a intenção fosse informar que os 
convites eram feito nas ruas, pois significaria que as pessoas eram chamadas para 
trabalhar nas ruas, ou seja, o local de trabalho das pessoas que eram convidadas 
seriam, justamente, as ruas.

nesses casos, há a necessidade de que ocorra realmente a quebra da ordem 
canônica em relação à eA, tendo em vista que, se não houver, pode ocorrer uma 
importante mudança de sentido com relação ao entendimento do que se propõe 
como informação. Ainda que se deseje garantir o sentido de modificador da senten-
ça, a eA deveria ser isolada, mesmo que em ordem canônica.

Considerações finais

Entende-se, por fim, que, quando há a quebra de ordem canônica, deve-se 
verificar, primeiramente, o efeito de sentido que se quer causar com a referente 
escrita, pois, a simples quebra de ordem não significa que o isolamento por vírgula 
deve acontecer em todos os casos – posto que sempre se deva levar em considera-
ção o sentido que se quer autorizar ao texto. logo, o isolamento das eA está para a 
inversão da ordem canônica, mas se deve considerar que a inversão da ordem está 
para o sentido, isto é, faz-se necessária a inversão da ordem na medida em que se 
quer garantir determinado sentido ao que se escreve. 

os dados de 01 a 08 mostram que, em alguns casos, se não houver a quebra 
da ordem, o sentido pode se alterar de forma que fique ambíguo e também, às 
vezes, o sentido não se contemple pelo fato de as eA estarem na ordem canônica 
do pb, como é o caso dos exemplos 7 e 8, respectivamente; em que não pode, para 
garantia de sentido específico, em medida alguma, obedecer à ordem canônica. Ve-
rifica-se também, apesar de não ter sido posto em discussão exaustiva aqui, que há 
casos em que, mesmo a eA estando na ordem canônica, às vezes, o isolamento por 
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vírgula torna-se extremamente necessário para a manutenção do efeito de sentido, 
comprovando ainda mais que não é somente a quebra da ordem quem determina 
o isolamento, mas sim e, principalmente, o sentido.
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LABORATÓRIO DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL E A 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL NO ENSINO MÉDIO: UMA 
EXPERIÊNCIA DE PROTAGONISMO JUVENIL

LUIZ FRANCISCO DA SILVA BARROS1 (CTF/PI)
FILANGE SOARES VIEIRA NETO2 (CTF/PI)
JOSÉ RIBAMAR LOPES BATISTA JÚNIOR3 (CTF/PI)

Introdução

os novos paradigmas educacionais preconizam o desenvolvimento das habili-
dades comunicativas, com vistas a permitir a interação por meio da leitura e da es-
crita em diferentes contextos. para tanto, a vivência em situações concretas de prá-
ticas sociais são as ferramentas ideais, porque extrapolam os gêneros meramente 
escolares e permitem ao educando o contato com ideologias, atividades e gêneros 
facilitando a inclusão democrática de jovens na sociedade com vistas ao trabalho e 
à cidadania.

Com base em tais premissas, o projeto laboratório experimental de ensino 
e pesquisa em leitura e produção de textos4 (lpt) propõe a construção de um 
espaço que una a formação teórica aos projetos pedagógicos, casando os conhe-
cimentos acadêmicos e empíricos, indispensáveis à formação estudantil e cidadã. 
neste trabalho estão reunidas as práticas educacionais que alavancam o ensino, 

1. Aluno do Colégio Técnico de Floriano e Bolsista de Iniciação Científica Júnior (CNPq). 

2. Aluno do Colégio Técnico de Floriano e Bolsista de Iniciação Científica Júnior (CNPq).

3. doutor em linguística. professor de ensino básico, técnico e tecnológico da universidade Federal do piauí e Co-
ordenador do laboratório de leitura e produção textual do Colégio técnico de Floriano.

4. para conhecer as ações do laboratório, acesse: http://labproducaotextual.com

http://labproducaotextual.com
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trazendo eficiência e eficácia às propostas pedagógicas voltadas para as habilida-
des linguísticas.

Letramento, consciência crítica e protagonismo juvenil

o projeto lpt está alicerçado na teoria social do discurso (Chlouliaraki e Fair-
clough, 1992; Fairclough, 2010) e na teoria social do letramento (barton, 2007; 
barton e hamilton, 1998; barton, hamilton e ivanic, 2000). Ambas as teorias com-
preendem as atividades de leitura e escrita como ferramentas de reprodução e/ou 
mudança social. nascidas da linguística Crítica, as teorias enxergam a vida social 
como um conjunto de possibilidades, cujas realizações dependem da organização 
social, em arranjos de poder de forma que a estrutura social é moldada pelas teias 
que sustentam o poder e a economia. nesse sentido, a atuação crítica depende da 
capacidade de os indivíduos desvelarem tais estruturas, por meio da reflexibilidade, 
contribuindo para a transformação de relações assimétricas, que resultam nos des-
nivelamentos econômicos e na injustiça social. 

Contudo, o acesso a essas estruturas e à reflexibilidade são restritos àqueles 
que dominam ferramentas de leitura e escrita, bem como, àqueles que detém co-
nhecimento ideológico sobre sua condição social. Assim, o preconceito e a discrimi-
nação como formas compartilhadas de ver o mundo, são camuflados em práticas 
consideradas naturais, normalizadas por discursos hegemônicos e marcadamente 
desvantajosos aos grupos menos favorecidos economicamente. 

por meio da promoção do letramento crítico e da construção de uma consci-
ência crítica, o laboratório pretende introduzir estudantes do ensino Médio pro-
fissionalizante em práticas realmente democráticas, que darão condições reais de 
inserção social, via utilização da leitura e da escrita socialmente direcionada.
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Colégio Técnico de Floriano e o Laboratório de Leitura e 
Produção Textual

o Colégio técnico de Floriano, instituição vinculada à universidade Federal do 
piauí, oferece cursos nas modalidades concomitante (Agropecuária e informática) e 
subsequente (Agropecuária, enfermagem e informática). 

o laboratório de leitura e produção textual funciona desde 2010 (no entanto, 
só ganhou espaço físico em 2013) com a realização de projetos pedagógicos com a 
finalidade de melhorar as práticas de leitura e escrita de alunas e alunos do ensino 
médio profissionalizante.

A metodologia adotada nos projetos compreendeu desde as atividades de lei-
tura, discussões de textos; elaboração, correção e reescrita de diferentes gêneros 
textuais como roteiro, sinopse, ficha técnica, resenha, relatório, pauta radiofônica, 
cartazes, folders entre outros, criação de canal no YouTube, grupo no WhatsApp e 
perfis no Facebook, Twitter, Instagram e YouTube ; realização de enquetes; apresenta-
ção e publicação das atividades nas redes sociais; até a avaliação (oral e escrita) dos 
projetos.

Assim, o corpus deste trabalho resultou dos registros de observações das ati-
vidades dos estudantes nas diferentes etapas do processo de desenvolvimento dos 
seis projetos de letramento.
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Projetos de letramento: experiência do Laboratório de Leitura 
e Produção Textual

Figura 01 – logomarca do pipoca Cultural

Figura 02 – Cartaz da Oficina

o pipoca Cultural é o primeiro contato do aluno com as ações e projetos do 
lpt. o projeto é aplicado no primeiro semestre com os estudantes do primeiro ano 
e tem por objetivo desenvolver práticas de leitura e escrita através da utilização de 
produtos culturais e redes sociais como espaço de acesso e produção de diversos 
gêneros. 
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Figura 03 – vídeo sobre o livro “depois de você” (pipoca Cultural)
disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=pul5idbgrlo>

As etapas do projeto são: a) levantamento e escolha dos produtos culturais 
(livros e filmes); b) exibição ou leitura (no período mínimo de 45 dias); c) elaboração, 
correção, reescrita de sinopses e de fichas técnicas; d) Oficina LPT: Cinema5 (para 
auxiliar na leitura e compreensão de filmes); d) elaboração (de roteiro), produção 
e apresentação de vídeos (de até sessenta segundos) sobre os produtos culturais 
selecionados; e) Oficina LPT: Resenha6 (para facilitar o acesso dos estudantes a um 
gênero de divulgação, com criticidade, que possa ajuda-los a consumir produções 
culturais ou, até mesmo, ajudar a divulgar outras produções); f) catálogo do vídeos 
produzidos no Facebook e YouTube. os principais gêneros trabalhados são: sinopses, 
resumos, fichas técnicas, resenhas, trailers e cartazes.

5. Ministrada pela professora goreth varão (uFpi).

6. Ministrado pelo professor dawton valentim (ueCe).
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Figura 04 – logomarca do leitura em Cena

o leitura em Cena, também realizado com as turmas de primeiro ano do en-
sino médio, acontece no segundo semestre do período letivo e tem como objetivo 
ler, discutir e apresentar obras clássicas da literatura brasileira e portuguesa e suas 
adaptações.

Figura 05 – programação 2017
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Figura 06 – Apresentações dos livros

As etapas do projeto são: a) apresentação do projeto e formação dos grupos; 
b) levantamento e escolha dos livros7; c) leitura das obras clássicas e adaptadas (no 
período de 45 dias); d) sarau literário (com a apresentação dos livros, decoração da 
sala, entrega de fôlderes, alimentação e lembrança relacionadas aos livros); e) com-
partilhamento dos materiais apresentados no Sarau no Facebook; f) Oficina LPT: 
Contos e hipercontos8 (para produção de contos digitais). 

7. no projeto, os livros adaptados fazem parte da coleção descobrindo os Clássicos, da editora Ática. Conheça os 
livros no link: http://www.aticascipione.com.br/literatura/literatura/descobrindo-os-classicos/n-tz6l7mz1i8moh5

8. Ministrada pelo professor Marcos Celírio (uFMg).
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Figura 07 – logomarca quer que eu desenhe?

Ao chegarem ao segundo ano do ensino médio, o primeiro projeto realizado 
é o quer que eu desenhe? que busca relacionar o ensino médio, por meio da área 
de linguagem, com o ensino técnico a partir da produção de infográficos. Para isso, 
os estudantes discutem os temas com os professores das disciplinas específicas do 
curso técnico, bem como realizam pesquisas sobre os temas para a construção dos 
infográficos. Para isso, também, trabalha-se texto de divulgação científica.
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Figura 08 – Infográfico Agropecuária

Figura 09 – Infográfico Informática
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As etapas do projeto são: a) apresentação da atividade e divisão dos grupos; b) 
atividade sobre textos multimodais (a partir das propostas elaboradas por Ribeiro, 
2016); c) estudo do gênero “texto de divulgação científica”; d) definição dos temas; 
e) Oficina LPT: Infográfico; f) elaboração, revisão e finalização dos infográficos; g) 
exposição quer que eu desenhe? (realizada no pátio do CtF).

Figura 10 – logomarca polêmicas em debate

no segundo semestre do segundo ano do ensino médio, realiza-se o polêmicas 
em debate com o objetivo de estimular o desenvolvimento da competência argu-
mentativa e da expressão oral, por meio de discussão, debate e críticas a cerca de 
temas polêmicos. Para isso, realiza-se enquete para definição dos temas. No perí-
odo que antecede os debates, são realizadas, em sala de aula, diversas atividades 
para auxiliar na construção dos argumentos.
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Foto 11 – Cartaz do projeto

Foto 12 – debate sobre sistema de cotas

As etapas do projeto são: a) apresentação da atividade, definição dos temas 
e divisão dos grupos (SIM e NÃO); b) exibição de filme (gênero debate regrado); c) 
discussão de temas da atualidade; d) Oficinas LPT: Memes9 e Charges10; e) argumen-

9. Ministrada pela professora luciane lira (iFb/são sebastião).

10. Ministrada pelo professor décio bessa (uneb/Campus X).
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tatividade (construção escrita dos argumentos); f) Oficina LPT: Argumentação11; g) 
votação em aplicativo12 seguido da realização do debate (verificação dos posiciona-
mentos – favoráveis e contrários); h) divulgação através do Facebook13 das vivências 
do projeto com atualização dos resultados a cada debate.

Figura 13 – logomarca Ação legal

no último ano do ensino médio, pretende-se trabalhar cidadania e valorização 
da cultura local. para isso, realiza-se, simultaneamente, o projeto Ação legal (que 
tem por objetivos fomentar atividades de engajamento social visando o exercício 
pleno da cidadania, estimular a participação social organizada entre os/as jovens do 
ensino técnico de Floriano e promover a cultura e a identidade cidadã por meio da 
leitura e produção de diferentes gêneros orais e escritos), bem como o projeto Cais 

11. Ministrada pelas professores danny barradas (instituto dom barreto) e teresinha Ferreira (instituto dom bar-
reto e uespi).

12. na edição de 2017, o professor diego porto (do curso técnico em informática) desenvolveu aplicativo para o pro-
jeto polêmicas em debate e está disponível em: https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.bcsolutions.
diego.polemicasedebates

13.  página do projeto no Facebook: https://www.facebook.com/polemicasemdebate

https://www.facebook.com/polemicasemdebate
https://www.facebook.com/polemicasemdebate


943

2ª parada: UFS/araCaJU

Cultural (revista sobre cultura, arte e educação da cidade de Floriano/pi e região). 
Assim, as turmas são divididas em grupo que, bimestralmente, estão envolvidas 
com as atividades do Ação legal ou com a revista. 

Figura 14 – blitz Ação legal

As etapas do projeto Ação legal são: a) apresentação da atividade e divisão dos 
grupos; b) definição dos temas; c) elaboração da campanha (produção de gêneros); 
d) Ação legal (dinâmicas de conscientização no págio do CtF); e) compartilhamento 
das campanhas produzidas nas redes sociais (Facebook, instagram, twitter, youtu-
be e WhatsApp); f) blitz Ação legal (divulgação das campanhas nos espaços não-es-
colares). 

Figura 15 – logomarca Cais Cultural
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o projeto Cais Cultural14 busca aproximar o público, especialmente, os jovens, 
da cultura e da arte vivenciadas e produzidas em Floriano e região. 

Figura 16 – Capa da Revista
 

Figura 17 – lançamento da Revista Cais Cultural
 

14. As edições da revista estão disponíveis em: https://labproducaotextual.com/projetos-de-leitura/outros-projetos/
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As etapas do projeto são: a) apresentação da atividade e divisão dos grupos; 
b) discussão sobre esfera cultural; c) Oficinas LPT: Reportagem15 e Fotografia16; d) 
reuniões bimestrais de pauta; e) produção, revisão e finalização dos textos; f) dia-
gramação, impressão e publicação da revista. os principais gêneros trabalhados 
são: editorial, reportagem, entrevista e dicas.

Algumas Considerações

Como proposta comum aos projetos, agregamos o uso das tecnologias digitais, 
especialmente as redes sociais. esses novos usos da leitura e da escrita – letramen-
tos, formam um campo vasto de investigação, principalmente, quando associado às 
questões educacionais. 

os resultados apontam para o incremento da aprendizagem e do desenvolvi-
mento da autonomia argumentativa e de atuação social. desta forma, percebemos 
a produtividade de se promover nas aulas de língua portuguesa os usos sociais da 
leitura e da escrita, bem como das tecnologias digitais que fazem parte da vida co-
tidiana dos alunos. 

igualmente, os resultados também demonstram a melhoria no desempenho 
dos discentes, sua maior proficiência em português na modalidade padrão de for-
ma prática e crítica.

15. Ministrada pela jornalista Arlinda Monteiro (Revista Cidade verde, teresina/pi).

16. Ministrada pela fotógrafa Roberta Aline.
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LEITURAS ROSIANAS: COMICIDADE, CULTURA E 
LITERATURA

JOÃO PAULO SANTOS SILVA1 (UFS)

Introdução

desde sua publicação em 1956, Grande Sertão: veredas2 tem aguçado os seus lei-
tores a proporem diversas perspectivas de estudo na busca da compreensão desse 
romance, o único de João guimarães Rosa (1908-1967), que inscreveu o regionalismo 
brasileiro no âmbito universal. A narrativa entrecortada do narrador-personagem 
Riobaldo rediscute o próprio papel do narrador. um semiletrado com preocupações 
metafísicas, o tema do pacto demoníaco para vencer a batalha dos jagunços e o 
amor reprimido por um companheiro jagunço – diadorim, que é mulher travestida 
de homem – redimensiona a prosa regionalista brasileira. 

o que chama a atenção do leitor de Rosa, além da gigantesca monumentalida-
de da obra em questão, é a fidedignidade ao tratar da cultura sertaneja, com seus 
valores, crenças e costumes. Nesse caso, pode-se verificar a presença da represen-
tação do riso como elemento de coesão de grupo, conforme bergson (2007), além 
do desfazimento de tensões, segundo Freud (1977) e Jolles (1976), provocadas pela 
densidade evocada pela narrativa. A cultura sertaneja estaria, pois, atravessada 
pelo viés da comicidade, seja com o riso, seja com situações cômicas.

Com efeito, a presença da comicidade é perceptível em momentos estratégicos 
da narrativa em análise. isto é, embora sejam esparsos e diluídos, desempenham 

1. Mestrando em letras – estudos literários pelo programa de pós-graduação em letras (ppgl) da universidade 
Federal de sergipe (uFs). Reside em n. s. da glória-se. É bolsista CApes. e-mail: joo.pauloxxi@hotmail.com

2. doravante, chamar-se-á gs:v. 

mailto:joo.pauloxxi@hotmail.com
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relevante função na obra. vislumbrar a cultura representada pela literatura perpas-
sada pelos aspectos cômicos é o intento deste trabalho.

A jagunçagem, entendida como modus vivendi daqueles sertanejos, é a maneira 
por que se vale o autor para trazer à tona uma cultura relegada ao segundo plano 
pela literatura de matiz cosmopolita que, por sua vez, serviu de ótica daquela subju-
gando tudo aquilo que não fosse urbano ao caricatural e ao pitoresco.

Assim, o elemento risível aparece por vezes dentro da lógica cultural sertaneja 
sintetizada em “causos” cômicos que se intercalam na narrativa discutindo, como 
um microconto, as indagações metafísicas de Riobaldo, quais sejam, o destino, a 
sorte, o engano, o amor, a existência de deus e do demônio, de modo que não só 
aliviam tensões com finais cômicos, como também problematizam essas questões 
transcendentais.

Causos cômicos

Valer-se de estruturas cômicas para veicular “causos” significativos para a cul-
tura sertaneja parece ser uma tônica relevante para a narrativa. A esse respeito, 
Abel (2002) aponta:

porque, na verdade, não são contos independentes, são, sim, recontos, 
narrações incrustadas no romance, para clarificar mais e mais as ações 
e pensamentos de Riobaldo. esses recontos, podemos denominá-los 
de ‘pausa’ do discurso narrativo, porque são uma modalidade de sus-
pensão do tempo da história. Riobaldo interrompe momentaneamente 
a narração, colocando os ‘causos’ que se articulam dentro da própria 
ideologia do texto. A utilização dos ‘causos’ tem em si um processo de 
pausar o desenvolvimento da narração, pois, assim fazendo, prolonga a 
duração e o interesse no processo narrativo. (Abel, 2002, p. 333)



949

2ª parada: UFS/araCaJU

Assim, aspectos cômicos se incrustam na narrativa3 juntamente com essas pe-
quenas estórias ilustrativas da lógica da esperteza, do engano, da superstição que 
se correlacionam com a narrativa central4. vejamos um exemplo disso: 

um José Misuso uma vez estava ensinando a um etelvininho, a troco de 
quarenta mil-réis, como é que se faz a arte de um inimigo ter de errar o 
tiro que é destinado na gente. do que deu o preceito: - “... só o sangue-
frio de fé é que se carece – pra, na horinha, se encarar o outro, e um grito 
pensar, somente: tu erra esse tiro, tu erra, tu erra, a bala sai vindo de 
lado, não acerta em mim, tu erra, tu erra, filho de uma cã!...” Assim ele 
ensinou ao etelvininho, o Misuso. Mas, aí, o etelvininho reclamou: - “Ara, 
pois, se é só isso, só issozinho, pois então eu já sabia, mesmo por mim, 
sem ninguém me ensinar – já fiz, executei assim, umas muitas vezes...” 
- “E fez igualzinho, conforme o que eu defini?” – indagou o José Misuso, 
duvidando. - “Igualzinho justo. Só que, no fim, eu pensava insultado era: 
... seu filho duma cuia!...” – o Etelvininho respondeu. - “Ah, pois então” – 
o José Misuso cortou a questão - “... pois então basta que tu me pague 
só uns vinte mil-réis...” A gente muito rimos todos. (RosA, 2001, p. 450)

A quebra de expectativa com um final surpreendente de uma pequena estó-
ria assemelha-se a um chiste que suscita um riso, quando não uma gargalhada. A 
esperteza de José Misuso em querer ensinar uma técnica de desvencilhar de balas 
quando na verdade ele queria enganar etelvininho é a estrutura cômica. tanto as 
personagens quanto o leitor se veem diante de uma cena permeada de graça e de 
desafogo de tensões, porque introduzida num momento de descanso. 

há a inserção de pequenos “causos” ilustrativos da discussão sobre a natureza 
do mal, que tem sua existência relativizada, antes de Riobaldo começar a narrativa 
propriamente dita. veja-se esta que suscita certo aspecto cômico:

3. Ao analisar o causo de Maria Mutema, galvão (1986, p. 13) conclui: “nas linhas mais gerais tem-se o conto no meio 
do romance, assim como o diálogo dentro do monólogo, a personagem dentro do narrador, o letrado dentro do 
jagunço, a mulher dentro do homem, o diabo dentro de deus. ” 

4. Em entrevista a Günter Lorenz (2009, p. 39) G. Rosa afirma: “Não, não sou romancista; sou um contista de contos 
críticos. Meus romances e ciclo de romances são na realidade contos nos quais se unem a ficção poética e a reali-
dade. ” 
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Mire veja: se me digo, tem um sujeito pedro pindó, vizinho daqui mais 
seis léguas, homem de bem por tudo em tudo, ele e a mulher dele, sem-
pre sidos bons, de bem. Eles têm um filho duns dez anos, chamado Valtei 
– nome moderno, é o que o povo daqui agora apreceia, o senhor sabe. 
pois essezinho, essezim, desde que algum entendimento alumiou nele, 
feito mostrou o que é: pedido madrasto, azedo queimador, gostoso de 
ruim de dentro do fundo das espécies de sua natureza. em qual que ju-
dia, ao devagar, de todo bicho ou criaçãozinha pequena que pega; uma 
vez, encontrou uma crioula bentabêbada dormindo, arranjou um caco 
de garrafa, lanhou em três pontos a popa da perna dela. o que esse me-
nino babeja vendo, é sangrarem galinha ou esfaquear porco. – “eu gosto 
de matar...” – uma ocasião ele pequenino me disse. Abriu em mim um 
susto; porque: passarinho que se debruça – o vôo já está pronto! pois, 
o senhor vigie: o pai, pedro pindó, modo de corrigir isso, e a mãe, dão 
nele, de miséria e mastro – botam o menino sem comer, amarram em 
árvores no terreiro, ele nu nuelo, mesmo em junho frio, lavram o corpi-
nho dele na peia e na taca, depois limpam a pele do sangue, com cuia de 
salmoura. A gente sabe, espia, fica gasturado. O menino já rebaixou de 
magreza, os olhos entrando, carinha de ossos, encaveirada, e entisicou, 
o tempo todo tosse, tossura da que puxa secos peitos. Arre, que agora, 
visível, o pindó e a mulher se habituaram de nele bater, de pouquinho 
em pouquim foram criando nisso um prazer feio de diversão – como 
regulam as sovas em horas certas confortáveis, até chamam gente para 
ver o exemplo bom. Acho que esse menino não dura, já está no blimbi-
lim, não chega para a quaresma que vem... uê-uê, então?! não sendo 
como compadre meu quelemém quer, que explicação é que o senhor 
dava? Aquele menino tinha sido homem. devia, em balanço, terríveis 
perversidades. Alma dele estava no breu. Mostrava. e, agora, pagava. 
Ah, mas, acontece, quando está chorando e penando, ele sofre igual que 
se fosse um menino bonzinho... Ave, vi de tudo, neste mundo! Já vi até 
cavalo com soluço... – o que é a coisa mais custosa que há. (RosA, 2001, 
p. 29-30)

em contraponto com a gravidade da narrativa tem-se aqui um alívio de tensão, 
que suscita um tom cômico. Ora, Valtêi, filho de Pedro Pindó, era um menino mau 
que estava sendo cotidianamente punido pelos pais, que, por sua vez, já estavam 
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habituados a fazer isso e inclusive sentindo prazer. esse sadismo dos pais para com 
o filho desperta pena para com o menino endiabrado. Logo, a imagem do cavalo 
que soluça quebra essa tensão, trazendo certo alívio para o leitor, que é redimen-
sionado a um estágio de calmaria para seguir com a leitura. 

Com efeito, infere-se que há uma discussão em torno da problemática do mal 
absoluto também destacada por utéza (1994):

de nossa parte, notamos que, se a relação com os casos do Aleixo, que 
assassinou gratuitamente um pobre cego, de Pedro Pindó que infligia 
maus-tratos ao jovem valtêi para seu próprio bem, e do ignóbil policial 
Jazevedão, cuja ação contribuía para eliminar os bandos armardos, se 
impõe de imediato, esta relação nos conduz além da simples conclusão 
de que o mal absoluto não existe: não esqueçamos que, evocando os 
diversos exemplos, o narrador aproveitava para introduzir, por meio de 
quelemém e do kardecismo, a questão do carma e da reencarnação. 
(utÉzA, 1994, p. 136)

Mas, sem dúvida, o pequeno conto de dr. Hilário é um dos mais significativos 
para nosso estudo e para a reafirmação de nossa tese, a introdução de passagens 
anedóticas que se entrecruzam com o eixo principal do enredo (o pacto demoníaco 
e suas implicações). Fruto do engano e do jogo da troca de lugares das personagens, 
a comicidade pulula nesse trecho. vejamos, pois, depois da leitura o que se pode 
inferir dela:

Ao que, numa tarde, seo ornelas – segundo seu contar – proseava nas 
entradas da cidade, em roda com o dr. hilário mais outros dois ou três 
senhores, e o soldado ordenança, que à paisana estava. de repente, veio 
vindo um homem, viajor. um capiau a pé, sem assinalamento nenhum, 
e que tinha um pau comprido num ombro: com um saco quase vazio 
pendurado da ponta do pau. - “... semelhasse que esse homem devia de 
estar chegando da queimada grande, ou da sambaíba. nele não se via 
fama de crime nem vontade de proezas. sendo que mesmo a miseriazi-
nha dele era trivial no bem-composta...” seo ornelas departia pouco em 
descrições: - “... Aí, pois, apareceu aquele homenzém, com o saco mal-
cheio estabelecido na ponta do pau, do ombro, e se aproximou para os 
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da roda, suplicou informação: – o qual é que é, aqui, mó que pergunte, 
por osséquio, o senhor doutor delegado? – ele extorquiu. Mas, antes 
que um outro desse resposta, o dr. hilário mesmo indicou um Aduarte 
Antoniano, que estava lá – o sujeito mau, agarrado na ganância e falado 
de ser muito traiçoeiro. – o doutor é este, amigo... – o dr. hilário, para 
se rir, falsificou. Apre, ei – e nisso já o homem, com insensata rapidez, 
desempecilhou o pau do saco, e desceu o dito na cabeça do Aduarte An-
toniano – que nem fizesse questão de aleijar ou matar... A trapalhada: o 
homenzinho logo sojigado preso, e o Aduarte Antoniano socorrido, com 
o melor e sangue num quebrado na cabeça, mas sem a gravidade maior. 
Ante o que, o dr. hilário, apreciador dos exemplos, só me disse: – pouco 
se vive, e muito se vê... Reperguntei qual era o mote. – um outro pode 
ser a gente; mas a gente não pode ser um outro, nem convém... – o dr. 
hilário completou. Acho que esta foi uma das passagens mais instruti-
vas e divertidas que em até hoje eu presenciei...” (RosA, 2001, p. 476) 

A comicidade em GS:V atravessa a narrativa com “causos”, estórias que se in-
tercalam à tensão das batalhas dos jagunços5. nesse trecho, há a comicidade de si-
tuação suscitada pelo engano de se tomar uma pessoa por outra. Consoante propp 
(1992, p. 102): “Fazer alguém de bobo é o principal procedimento da sátira folclórica. 
”  Ademais, o nome dr. hilário já denuncia o gracejo que se narrará. nas palavras de 
utéza (1994):

o andarilho se introduz na conversa e agride sem motivo declarado 
aquele que hilário aponta como chefe da polícia local e que não o é... o 
efeito cômico, resultante da aparente brincadeira de hilário, não pode 
deixar esquecer que tipo de homem era o Aduarte Antoniano que re-
cebeu do mendigo a descarga de furor, acreditando estar batendo no 
delegado... [...] este zé-ninguém é, com certeza, duplamente culpado aos 
olhos da justiça dos homens: bateu num inocente que não lhe havia feito 
nenhum mal e, ainda mais, queria era pegar o representante da lei e da 

5. Conforme leite (2007, p. 47): “na verdade, como já apontou bento prado Jr., todo o grande sertão: veredas é a 
reposição perplexa da mesma pergunta, que contém muitas outras, frequente sobre a maldade humana, sobre a 
eterna luta do bem e do mal, também eterno topos da literatura universal. ” 
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ordem! subversão, excelência! onde iríamos parar se os loucos pudes-
sem pôr em causa as noções de Bem e de Mal tão bem definidas em lei! 
vamos rir de tudo isto, hilário: ‘um outro pode ser a gente, mas a gente, 
não pode ser um outro. nem convém. ’ (utÉzA, 1994, p. 153-154)

Mais uma vez há o uso de uma estrutura chistosa, em que, conforme Freud 
(1977), depois de desconcerto há um esclarecimento, ou ensinamento. pela comicidade 
se veem bons exemplos; o cômico seria pedagógico acerca das coisas do mundo. tra-
zendo a reflexão para o plano do eixo principal, Riobaldo que tanto tencionou ser ou-
tra pessoa, mais combativa e corajosa pela via do pacto, estaria equivocado, já que 
não se “pode ser um outro”. A falsificação da realidade torna-se cômica. O caráter de 
distensão dos “causos” é apontado por Utéza (1994) como um dos reflexos possíveis, 
além da introjeção das problemáticas metafísicas nesses pequenos contos:

Como no caso de Maria Mutema contado no Cansanção-velho por Jõe 
bexiguento, a anedota referida por Josafá durante o serão da barbara-
nha parece romper o ritmo da narração para introduzir nele um mo-
mento de descontração a partir de uma história divertida. Mas, como 
para os mutantes de são João leão, não se trataria de outra coisa? e 
ainda mais pelo fato de o narrador querer a toda força justificar esta 
aparente digressão, não se limitando apenas ao argumento da pausa-
descontração. (utÉzA, 1994, p. 151)

As inferências possíveis evidenciam o jogo da relativização no qual um bom 
pode ser um mau e um mau pode ser um bom de onde emerge uma situação pa-
radoxal, já que “em Rosa mais se evidencia é sua paixão pelo paradoxo, ora como 
efetuação de nonsense, ora como relativização do humor – evidenciando, sempre, 
no artifício, que qualquer fala opera não com adequações: com decisões” (hAnsen, 
2000, p. 189). 

A aplicação do castigo exemplifica isso claramente. Quando se amplia essa re-
flexão, o jogo do engano está presente na autonarrativa de Riobaldo. Uma vez (auto) 
enganado pelo suposto pacto demoníaco, outra, a posteriori, – porque admitindo-se 
a existência do demo – pela exaustiva negação do demônio. hansen (2000) também 
reconhece a relevância da inserção desses episódios na narrativa: 
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Assim, todas as microestórias do texto têm e não têm autonomia, se-
mi-independentes que são: cada uma delas é uma microalegoria, cuja 
função é a de designar figuralmente a significação mítico-metafísica que 
nelas se rebate. (hAnsen, 2000, p. 176)

À época da jagunçagem, Riobaldo pensava de um jeito; depois, já pensa de 
outra forma: “vejo que o senhor não riu, mesmo em tendo vontade. também tive. 
Ah, hoje, ah – tomara eu ter! Rir, antes da hora, engasga. e eu me enviava pelo sério” 
(ROSA, 2001, p. 426). Mais uma vez aparece uma reflexão sobre o cômico e o sério 
atrelados a momentos da vida de Riobaldo, que quer ter motivos para rir. isso signi-
fica dizer que ele está preocupado, angustiado em saber que pode ter vendido sua 
alma ao demônio. Rir seria superar tudo isso. 

Interessante observar que na interlocução Riobaldo-doutor fica sugerido que 
o doutor também possuía um bom humor, o que reforçaria a negação pretendida 
por Riobaldo. Por fim, é pertinente a observação que Hansen (2000) faz como uma 
espécie de síntese acerca do romance de Rosa:

os textos de Rosa – e principalmente GS:V – são ‘revolucionários’/’reacio-
nários’ porque neles a enunciação se faz como designação alegorizante 
de um outro cultural, sem voz e sem imagem, fazendo recurso constante 
ao paradoxo e a seus efeitos paródicos de humor e ironia, a uma dissolu-
ção da forma e supervalorização da imagem, ao mito como teatralização 
de sínteses do tempo e a uma intensa afirmação do futuro. (HANSEN, 
2000, p. 31)

Conclusões

A narrativa de um ex-jagunço que está às voltas com o problema da existên-
cia demoníaca é um dos fios condutores do enredo. Desse fato, depreendem-se as 
nuanças reveladoras através da comicidade. o desfazimento da principal tensão – 
negar que o diabo existe e, assim, livrar-se da dívida do pacto e da autoculpa pela 
trágica morte de diadorim – só é possível mediante um riso de rebaixamento, de 
denegação, frisando, sobretudo, a superioridade de Riobaldo, sua coragem enquan-
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to homem jagunço. Mas aí reside mais uma das ambiguidades de GS:V: no passado 
o protagonista precisou se valer do pacto – e, por extensão, do diabo – para afirmar-
se como liderança do bando de jagunços. 

É preciso assinalar que o caráter pedagógico dessas histórias faz parte do arca-
bouço do imaginário cultural sertanejo. nessa esteira, o riso representado mantém 
uma relação biunívoca com a literatura em tela. o risível evidencia traços compor-
tamentais desvelando o sistema cultural do sertão com suas idiossincrasias e seu 
modus operandi. 

A ambiguidade também se estende ao risível, representado e suscitado, des-
construindo de tensões e revelando costumes e padrões comportamentais igual-
mente válidas tanto quanto o sistema de pensamento cosmopolita. o leitor de Rosa 
se depara com uma vasta gama de possibilidades de leituras possíveis para um 
romance modernista que levou ao extremo as dissoluções dos gêneros e a crença 
cega num racionalismo que não dá conta da realidade, visto que “tudo é e não é”. 
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LETRAMENTO: FORMANDO LEITORES CRÍTICOS

JÉSIKA DA SILVA ARAÚJO1 (UFAL)

Introdução

A leitura envolve múltiplas competências e habilidades, assim como as mudan-
ças no contexto social e cultural envolvem tipos e níveis de letramentos. dessa for-
ma, a leitura é uma habilidade que exige não só a decodificação das letras em sons 
da fala, visto que inclui a compreensão do que se lê e o relacionamento do conteúdo 
com outros conhecimentos já adquiridos.

Com isso, observa-se a importância da leitura na aquisição do conhecimento; 
no entanto, Rojo (2004, p.1) alega que

 
A maior parcela de nossa população, embora hoje possa estudar, não 
chega a ler. A escolarização, no caso da sociedade brasileira, não leva à 
formação de leitores e produtores de textos proficientes e eficazes e, às 
vezes, chega mesmo a impedi-la.

isso ocorre, porque o letramento escolar desenvolve em suas práticas didáti-
cas apenas uma parte das capacidades envolvidas no ato de ler e, na maioria das 
vezes, essas práticas de leitura são voltadas principalmente para o estudo na esco-
la. sendo assim, a falta de uso das competências e habilidades de leitura é resultado 
da aprendizagem concebida pelos métodos instrumentais de alfabetização. 

Enfim, neste artigo, consideramos o ensino da leitura como um processo con-
tinuado que não se esgota na alfabetização. Desse modo, este trabalho tem a finali-
dade de mostrar a importância de ter a leitura como objeto de ensino e sugerir pos-

1.  graduada em letras/português pela universidade Federal de Alagoas – uFAl – Campus Arapiraca. pós-graduanda 
em linguagem e práticas sociais pelo instituto Federal de Alagoas – iFAl – Campus Arapiraca.
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sibilidades de a escola ampliar as práticas e eventos de letramento para propiciar a 
formação do leitor crítico.

Letramento e capacidades de leitura

A leitura, em seu aspecto social, envolve condicionantes culturais, econômicos, 
tecnológicos e sociais. esses condicionantes exigem do indivíduo não só a ação me-
cânica de ler e escrever, mas também exigem que ele assuma a escrita como sua 
propriedade, ou seja, que o indivíduo se aproprie da escrita.

Na alfabetização, ler e escrever significa adquirir a habilidade de decodificar a 
língua escrita em língua oral e codificar a língua oral em língua escrita, respectiva-
mente, e estende-se até a apreensão e compreensão dos significados expressos em 
língua escrita. Assim, alfabetizado é aquele que adquiriu a habilidade de decodifica-
ção e codificação da escrita. No entanto, os processos de leitura não se restringem 
apenas ao conhecimento das convenções gráficas, mas envolvem muitas outras ca-
pacidades mentais de leitura e de escrita.

desse modo, não basta ser alfabetizado, é necessário que além de saber ler e 
escrever, o indivíduo se envolva nas práticas sociais de leitura e de escrita e, assim, 
esteja na condição de alfabetizado e letrado. Como bem argumenta Magda soares 
(2011, p.33),

letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades e conhecimen-
tos de leitura e escrita, em determinados contextos, e é a relação esta-
belecida entre essas habilidades e conhecimentos e as necessidades, os 
valores e as práticas sociais. 

evidentemente, ler está além da compreensão do código escrito, pois o ato 
de leitura envolve múltiplas competências e habilidades que vai desde o ato de ler, 
a folhear o livro, a comparar informações de várias ordens. Além disso, a leitura 
representa um grande passo para o indivíduo adquirir o conhecimento, contribui 
para o desenvolvimento do pensamento crítico, torna o homem apto a questionar e 
avaliar determinadas situações do cotidiano. segundo perfetti (1992 apud oliveiRA, 
sAntos, pRiMi, 2003, p.1),
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A compreensão em leitura ocorre quando há um entendimento das sen-
tenças do texto que se constitui de um conjunto de sentenças relacio-
nadas, que convergem para uma finalidade de ideias nele explicitada. 
todavia, a compreensão verdadeira exige muito mais do que a deco-
dificação das sentenças, considerando que o leitor acrescenta os seus 
conhecimentos e experiência anteriores, baseada na percepção sobre 
o mundo.

Nesse sentido, conforme Cafiero (2010, p.86) “é possível argumentar que a lei-
tura é um processo cognitivo, histórico, cultural e social de produção de sentido”. 
neste caso, o leitor atua como sujeito ativo do processo, ou seja, no ato de ler, ele 
não só decodifica, mas estabelece relações entre as informações do texto e seu 
conhecimento de mundo. Cafiero (2010, p.86) ressalta que “ler é atribuir sentidos. E 
ao compreender o texto como um todo coerente, o leitor pode ser capaz de refletir 
sobre ele, de criticá-lo, de saber como usá-lo em sua vida”.

do ponto de vista de Rojo (2009, p. 75-77), “ler envolve diversos procedimen-
tos e capacidades (perceptuais, cognitivas, afetivas, social, discursivas, linguísticas), 
e todos dependem da situação e das finalidades de leitura [...]”. Rojo divide essas 
capacidades em dois grupos: as capacidades de decodificação e as capacidades de 
compreensão. 

As capacidades de decodificação envolvidas no ato de ler são o domínio das 
convenções gráficas, o domínio das relações entre as letras e os sons, o conheci-
mento do alfabeto, o reconhecimento do significado de determinadas palavras, a 
tradução da língua escrita em língua oral entre outras. Neste sentido, decodificar 
significa alfabetizar-se, traduzir um código escrito a outro oral e vice versa. Ao con-
trário, as capacidades de compreensão leitora envolve, além da decodificação do 
código escrito em oral, a ativação do conhecimento de mundo, a antecipação de 
conteúdos, a localização de informações, a comparação de informações, a genera-
lização, a produção de inferências locais e globais. neste caso, o ato de ler é visto 
como uma interação entre o leitor e o autor.

Rojo (2009, p.76) alega que “estudos e pesquisas sobre o ato de ler, apontam 
que ao longo desses 50 anos, muitas outras capacidades nele envolvidas foram des-
veladas”. possivelmente, o ato de leitura passa ser visto não apenas como uma adi-
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ção de informações, mas como um processo que envolve fatores cognitivos, conhe-
cimento de mundo, conhecimento de práticas sociais e conhecimentos linguísticos. 

Cafiero (2010, p.86) acrescenta que “conceber a leitura desse modo muda radi-
calmente a forma de pensar e de organizar o seu ensino”. sendo assim, a formação 
do aluno não deve se restringir apenas à acumulação de procedimentos mecânicos, 
mas um dos objetivos que deve ser primordial na formação do indivíduo é o desen-
volvimento das competências e habilidades de leitura e de escrita. e neste sentido, 
é necessário ter a leitura como o principal objeto de ensino e oferecer meios que 
permitam ampliar as capacidades de leitura.

Formação de leitores críticos

embora, tenham sido desenvolvidas novas pesquisas e estudos sobre o ato de 
ler, Rojo (2009, p.79) alega que “a leitura escolar parece ter parado no início da se-
gunda metade do século passado”. A autora explica que para os alunos a concepção 
do que é ler, ainda, é muito restrita pelo fato de que as capacidades leitoras ensina-
das, avaliadas e cobradas pela escola têm sido poucas e as mais básicas. segundo 
Kleiman (2002, p.15) isso ocorre devido, 

Ao lugar cada vez menor que a leitura tem no cotidiano do brasileiro, a 
pobreza no seu ambiente de letramento (o material escrito com o qual 
ele entra em contato, tanto dentro como fora da escola), à própria for-
mação precária de um grande número de profissionais da escrita que 
não são leitores, tendo, no entanto, que ensinar a ler e a gostar de ler. 

desse modo, para forma leitores, o professor tem que ser bom leitor e levar 
para a sala de aula o ensino da leitura que se baseie no desejo e no prazer. todavia, 
as atividades de leitura desenvolvidas em sala de aula, para a maioria dos alunos, 
não são consideradas como uma prática prazerosa, porque muitas das vezes o tex-
to deixa de ser um produtor de sentido e passa a ser um suporte de análises grama-
ticais. Conforme Kleiman (2002, p.15) 
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ninguém gosta de fazer aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual 
não consegue extrair o sentido. essa é uma boa caracterização da tarefa 
de ler em sala de aula: para uma grande maioria dos alunos ela é difícil 
demais, justamente porque ela não faz sentido.

Na opinião de Cafiero (2010, p.86) “Se os sentidos não estão prontos no texto, 
é preciso contribuir para que os alunos criem boas estratégias para estabelecer 
relações necessárias à compreensão”. A autora esclarece que não adianta realizar 
atividades baseadas apenas na decodificação, na análise de aspectos gramaticais, 
nem pedir aos alunos para copiarem as informações que estão postas no texto. 

Como descrito por Cafiero (2010, p.86) “é importante que, nas aulas de leitura, 
o aluno faça perguntas, levante hipóteses, confronte interpretações, conte sobre o 
que leu e não apenas faça questionários de perguntas e respostas de localização de 
informação”. por isso, ao planejar as aulas de leitura é necessário o professor partir 
do conhecimento prévio dos alunos pelo fato de que quando o assunto tratado nas 
aulas não é do conhecimento do leitor, ele não consegue estabelecer relações entre 
as informações do texto e seus conhecimentos anteriores. 

 Cafiero (2010, p.87) ressalta que conceber a leitura como um processo social 
de produção de sentidos “pressupõe que há um componente social no ato de ler. 
nas aulas tradicionais de leitura, o aluno lê por ler, ou para responder perguntas 
para o professor saber que ele leu”. entretanto, a autora explica que em situações 
sociais, definimos objetivos de leitura e à medida que nos deparamos com os dife-
rentes textos que circulam em nosso cotidiano, formulamos e reformulamos nossos 
objetivos. E sem dúvida, “um grande desafio das aulas de leitura é levar o aluno a 
formular (e reformular) seus próprios objetivos (CAFieRo, 2010, p.87)”.  

Acrescenta-se também, que a escola é a principal agência de letramento, sen-
do assim, cabe a ela, assumir o compromisso de ensinar o aluno a ler e possibilitar 
a aprendizagem da leitura dos vários textos que circulam socialmente. diante dessa 
diversidade de material disponível na cultura letrada, de acordo com Rojo (2010, 
p.437)
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um dos objetivos principais da escola é justamente possibilitar que seus 
alunos possam participar das várias práticas sociais que se utilizam da 
leitura e da escrita (letramentos) na vida da cidade, de maneira ética, 
crítica e democrática. 

Contudo, na opinião da autora para fazê-lo, é necessário que a educação lin-
guística leve em consideração: os multiletramentos levando em conta os letramen-
tos já existentes nas culturas locais dos alunos, da comunidade escolar e, desse 
modo, colocá-los em contanto com os letramentos universais e institucionais; os 
letramentos multissemióticos tendo em vista que são exigidos pelos textos atuais; 
os letramentos críticos e protagonistas requeridos para poder lidar com uma diver-
sidade de textos que circulam na sociedade. do mesmo modo, Kleiman (2007, p.4) 
acredita que

É na escola, agência de letramento por excelência de nossa sociedade, 
que devem ser criados espaços para experimentar formas de participa-
ção nas práticas sociais letradas e, portanto, acredito também na perti-
nência de assumir o letramento, ou melhor, os múltiplos letramentos da 
vida social, como o objetivo estruturante do trabalho escolar em todos 
os ciclos.

dessa forma, é fundamental considerarmos que o ensino da leitura não se es-
gota na alfabetização, isso pressupõe que ao longo desse processo sejam desenvol-
vidas ações sistematicamente orientadas para ensinar o leitor iniciante a aumentar 
a competência em leitura ao longo da vida. Do ponto de vista de Cafiero (2010, p.88) 
outro fator importante é pensarmos que 

existem formas de ensinar o leitor iniciante, então, nas aulas de leitu-
ra, começamos pelos textos com estrutura sintática mais simples, com 
palavras conhecidas, com temas próximos do universo do aluno, para 
ir gradativamente ampliando as possibilidades de leitura com a introdu-
ção de textos mais complexos.
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Conforme Kleiman (2007, p.8) “nos pCn para o ensino da língua portuguesa 
nos ciclos de 5ª a 8ª série (hoje ciclos de 6º a 9º ano) são detalhados conteúdos pro-
cedimentais relevantes para” “a constituição da proficiência discursiva e linguística 
do aluno” (bRAsil, 1998, p.53). e autora acrescenta que dentre os possíveis procedi-
mentos, vários tipos de leitura são detalhadas, como por exemplo:

leitura inspecional: utilizar expedientes de escolha de textos para lei-
tura posterior; leitura tópica: identificar informações pontuais no texto, 
localizar verbetes em um dicionário ou enciclopédia; leitura de revisão: 
identificar e corrigir, num texto dado, determinadas inadequações em 
relação a um padrão estabelecido.

neste caso, devem ser desenvolvidas diferentes estratégias de leitura de acor-
do com o contexto situacional. Kleiman (2007, p.8) explica que a leitura inspecional é 
feita quando, por exemplo, o aluno seleciona, na biblioteca, um livro para leitura, ou 
quando procura, no caderno infantil do jornal, a página que traz resenhas de livros; 
ao passo que ele volta ao livro para copiar uma informação específica, faz uma lei-
tura tópica, de detalhes; por outro lado, quando o aluno lê seu próprio texto antes 
de torná-lo público faz, ainda, uma leitura de revisão. 

Com isso, “Diversos tipos de saberes, valores, ideologias, significados, recursos 
e tecnologias, entre eles os saberes estratégicos, precisam ser mobilizados nas prá-
ticas de letramento (bAynhAM, 1995; sCRibneR e Cole,1981; KleiMAn, 1995; 2006a 
apud KleiMAn, 2007, p.8)”. essas exigências sugerem que a escola multiplique as 
práticas e eventos de letramento para permitir a ampliação do universo de leitura 
dos alunos e propiciar a formação do leitor crítico. Segundo Cafiero (2010, p.88), 

A leitura de jornais, revistas, livros e o contato com teatro, cinema e mú-
sica alargam os limites da mente e das possíveis leituras de um mesmo 
objeto. Ampliar esses limites pode contribuir (embora não garanta) para 
que a capacidade da escrita também se desenvolva na forma (ortogra-
fia, morfologia e sintaxe) e no conteúdo (ideias e argumentação). Assim 
fazendo, a escola estará contribuindo para ampliar o grau de letramento 
de seu aluno, contribuindo também para que ele possa atuar efetiva-
mente como cidadão.
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outras possibilidades de ampliar o universo de leitura dos alunos é o profes-
sor incluir em seu planejamento os textos que são usados no cotidiano, tais como, 
bilhetes, receitas, avisos, listas, letreiros, placas de ruas, crachás entre outros, pois, 
conforme Kleiman (2007, p.10) “a escrita ambiental em sua enorme variedade am-
plia significativamente o acervo de textos mais legíveis, devido à sua curta extensão 
e à complementação do sentido via imagens acessíveis e imediatamente compre-
ensíveis”.

outro aspecto relevante que pode ser trabalhado nas aulas de leitura é “a fun-
ção do texto na vida social do aluno, convidando também a ampliação do conjunto 
de textos de modo a incluir gêneros próprios do cotidiano do aluno (KleiMAn, 2007, 
p.10)”. sendo assim, podem ser incluídos os textos que circulam na esfera pessoal 
dos alunos como recados, contas, extratos e cheques, exames, laudos, carteiras de 
vacinação, boletins de notas e diplomas. Kleiman (2007, p.10) propõe as seguintes 
atividades que são possíveis trabalhar com esses gêneros:

o aluno pode escrever sua história familiar fazendo legendas e notas 
para as fotos de um álbum de família e consultando certidões; pode ler 
e recortar anúncios; pode fazer os registros de saúde, de educação etc. 
dos membros da família, se estiver aprendendo modos de arquivar e 
registrar informações, pode ainda agendar, rotular.

 Cafiero (2010) sugere que ao planejar as aulas de leitura o professor faça um levantamento 
de que gênero selecionar para leitura, sem perder de vista alguns critérios: 

são sistematizados primeiro os gêneros mais próximos do cotidiano dos 
alunos e depois aqueles com os quais eles têm pouco contato no dia a   
dia; se houver mudança na sistematização dos gêneros em uma série, 
todas as séries subsequentes devem ser alteradas, de modo que não se 
perca de vista a continuidade do trabalho; a quantidade de gêneros a 
serem sistematizados em cada série não pode ser muito grande, porque 
senão o ensino fica superficial (CAFIERO, 2010, p. 92).
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  A autora ainda propõe que para trabalhar a leitura na sala de aula, tendo em 
vista, a ampliação das práticas de letramento dos alunos é necessária uma atenção 
maior para selecionar e indicar os suportes de leitura pelo fato de que muitos alu-
nos terão acesso aos diversos textos que circulam socialmente em seus suportes 
originais por meio da escola, desse modo, os textos devem ser apresentados aos 
alunos em seu suporte real. sendo assim, se forem trabalhar reportagens, têm de 
levar para a sala de aula jornais e revistas de verdade; para explorar receitas, é pre-
ciso que os alunos manuseiem obras de culinária. 

Além disso, “os gêneros que circulam nas diversas mídias eletrônicas, como os 
e-mails, bate-papos, somente farão parte do universo de muitos alunos pela via da 
escola (CAFieRo, 2010, p. 95)”. Assim, o esperado é que os alunos ampliem o uni-
verso de leitura e consigam lerem compreensiva e criticamente os diferentes textos 
que fazem parte da cultura letrada.

Considerações finais

As práticas sociais de leitura são múltiplas e envolvem competências e habilida-
des variadas e dependentes de contexto. por isso, ao adotar a leitura como objeto 
de ensino é necessário considerarmos que a leitura é um processo de produção de 
sentidos que envolve aspectos cognitivos, histórico, cultural, além disso, pressupõe 
um leitor que atua socialmente e sabe como agir diante de uma determinada situa-
ção comunicativa. Enfim, um argumento fundamental, em relação ao ensino da lei-
tura é o de possibilitar ao aluno a aprendizagem da leitura dos diversos textos que 
circulam socialmente e o de que a escola tem um papel importante nesse processo 
não só no período da alfabetização, mas em todos os ciclos.
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sessão temática

LETRAMENTO LITERÁRIO ATRAVÉS DA DECLAMAÇÃO 
DE POEMAS DE LITERATURA AFRICANA DE LÍNGUA 
PORTUGUESA EM TURMAS DA EJA

HERLAN JOSÉ TENÓRIO FERREIRA1 (UPE)

Introdução

este trabalho abordará a fundamentação teórica e relato de uma prática com 
intuito de estudar alguns poemas da Literatura Africana de Língua Portuguesa a fim 
de observar os temas tratados em cada um; discutir com os estudantes as possí-
veis interpretações de acordo com os estudos feitos sobre a cultura, sociedade e o 
contexto que permeia a obra e culminar com gravação e exibição em vídeo da de-
clamação dos poemas feita pelos estudantes que frequentam turmas da educação 
de Jovens e Adultos – eJA em uma escola pública do agreste pernambucano. Antes 
do relato, busca-se abordar algumas considerações acerca do ensino de literatura.

Muito se tem discutido sobre como levar a leitura de textos literários para a 
sala de aula. Lajolo (1993) afirma que respostas para perguntas como: “como tra-
balhar os textos literários em sua totalidade e quais levar pra aula?” devem estar 
relacionadas diretamente ao que se tem como conceito de literatura, porém isso é 
deixado de lado nas discussões pedagógicas, o que deveria ser mais discutido, visto 
que esse conceito pode responder aos questionamentos de forma norteadora aos 
professores de língua portuguesa.

A literatura, por vezes, foi vista como um estudo dos poemas e outros gêneros 
escritos em um determinado tempo, em um determinado lugar, preocupando-se 
apenas em identificar figuras de linguagem e classificar em um determinado perío-

1. Faz parte do Programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) pela Universidade de Pernambuco (UPE/
Campus garanhuns) onde desenvolve sua pesquisa sobre o letramento literário na educação de Jovens e Adultos.
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do, criando um muro separando o que foi barroco e árcade, estabelecendo uma re-
lação confusa como que se depois disso jamais escreveriam em estilo clássico, pois 
ele já se tornara “obsoleto”. essa forma de ensino ainda prega que uma obra rompia 
com movimento literário anterior a ele, de uma forma fazendo a crer que este novo 
autor entrou em confronto direto com os demais autores que já escreviam antes de 
sua publicação e que depois disso, os escritores morreram, causando estranheza ao 
estudante quando ele observa que um escritor teve publicações com estilos ora de 
um movimento artístico/literário, ora inspirado em um novo movimento.

Outro lado negativo do uso de textos para apenas ilustrar exemplos de figuras 
de linguagem e análise linguística é que há uma obra fragmentada com o exemplo 
exato que se quer mostrar sobre o assunto que está sendo “trabalhado” no manual 
didático. essa fragmentação de textos e obras ocasiona em um prejuízo na compre-
ensão total do que se quer dizer. segundo Ferrarezi Jr e Carvalho (2017): “quando 
estudamos com base em fragmentos, perdemos o todo de vista. Aprendemos a nos 
contentar com uma visão parcial das coisas. esquecemos o outro lado da moeda, 
esquecemos as causas, esquecemos os outros, olvidamos o percurso!” (FeRRARezi 
Jr e CARvAlho, 2017: 80). Com isso, o estudante acostuma-se apenas à visão parcial 
do todo, assim, ao se deparar com um texto completo se queixará de sua dimensão. 
Já o acesso ao material completo favorecerá no hábito da leitura sem importar a 
dimensão do que será lido.

dessa forma, o melhor caminho é a escolarização da leitura, a promoção do le-
tramento literário por parte de quem rege a disciplina língua portuguesa para que 
se possa garantir o acesso a bens culturais de forma efetiva.

O literário nas aulas de língua portuguesa

O uso da literatura na sala de aula tem uma significativa importância para o 
desenvolvimento não só da competência leitora, visto que é através da literatura, 
do olhar sensível do autor para com o cotidiano que se forma a obra literária, um 
quadro, uma música. A partir dessa sensibilidade é que se pode expressar emoções 
e descrever momentos em forma poética em qualquer gênero textual/discursivo.

A literatura possui uma função maior que apenas servir para aulas estrutura-
listas. vai além de se perceber uma determinada função sintática ou o uso de uma 
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determinada figura de linguagem. A literatura tem a capacidade de transformar o 
homem a partir da linguagem, materializando sentimentos em textos, tornando 
tudo isso mais palpável. isso pode e deve ser feito na escola como aponta Cosson 
(2016) ao afirmar:

É por possuir essa função maior de tornar o mundo compreensível trans-
formando sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e 
formas intensamente humanas que a literatura tem e precisa manter 
um lugar especial nas escolas. todavia, para que a literatura cumpra seu 
papel humanizador, precisamos mudar os rumos da sua escolarização, 
(...), promovendo o letramento literário. (Cosson, 2016: 17) 

 
Levar a literatura para a sala de aula é uma atividade desafiadora que pode ser 

exitosa ou não dependendo do texto, dos discentes, de como a leitura foi planejada 
e aplicada. É uma atividade que exige um bom plano de aula, uma boa fundamen-
tação teórica para que se saiba o que realmente está fazendo e qual perspectiva se 
quer alcançar. 

Como afirmado por Cosson (2016) é necessário promover a escolarização da li-
teratura, porém é importante pensar em como realizar essa escolarização nas aulas 
de língua portuguesa sem usar a literatura como apenas um pretexto para análise 
linguística, tampouco como para atividades que culminam em nota zero ou dez.

Para que se defina o que venha a ser letramento literário, pode-se buscar o 
que cada palavra desse termo permite compreender. em soares (2002) encontra-se 
a definição de letramento como: “o estado ou condição de indivíduos ou de grupos 
sociais de sociedades letradas que exercem efetivamente as práticas sociais de lei-
tura e de escrita, participam competentemente de eventos de letramento” – grifos 
do original – (soARes, 2002: 145). Assim, quando não se tem a competência para 
determinados eventos de letramento, subtende-se que não há letramento, ou seja, 
o fato de não exercer efetivamente alguma prática que exige leitura e/ou escrita não 
há letramento para aquela determinada atividade.

logo, o não possuir o estado ou condição de letrado literariamente é um dos 
empecilhos para o trabalho com a literatura em turma da educação de Jovens e 
Adultos, pois esses já possuem marcas da escola e muitas delas desgastantes, como 
jovens acima de 15 anos com várias reprovações em seu histórico e adultos que es-
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tão retornando às aulas depois de abandoná-la por anos. são pessoas que já estão 
em outros processos. Com letramentos sociais bem definidos. Sabendo aonde e 
como chegar, entre outros fatores. são estudantes que estão em fases diferentes 
de aprendizagem e de interesses. porém têm o direito à educação e de acessar aos 
bens culturais, assim como regulamenta a diretriz Curricular nacional geral da edu-
cação básica (bRAsil, 2013) no que concerne a educação de Jovens e Adultos.

promover o letramento literário não é uma atividade fácil nem se faz de uma 
aula para outra. demanda tempo para que se consiga um resultado mínimo. o aces-
so à leitura pode proporcionar inúmeros benefícios, como: avanço significativo na 
escrita, já que possibilitará o conhecimento de novos termos e expressões que se 
acrescentam ao léxico, vez que, a literatura ainda oportuniza o desenvolvimento 
intelectual e cultural daquele que lê, pois “A necessidade de estar atento e dedicar 
toda a mente ao que se lê é um exercício que alarga os elementos cognitivos, de-
senvolve a inteligência, exige do ser algo mais do que as efemeridades cotidianas.” 
(FeRRARezi Jr e CARvAlho, 2017: 17). segundo Cosson e souza (2017):

depois, o letramento feito com textos literários proporciona um modo 
privilegiado de inserção no mundo da escrita, posto que conduz ao do-
mínio da palavra a partir dela mesma. Finalmente, o letramento literá rio 
precisa da escola para se concretizar, isto é, ele demanda um processo 
educativo específico que a mera prática de leitura de textos literários 
não consegue sozinha efetivar. (Cosson e souzA, 2017: 101).

 
portanto, a escola deve preocupar-se em como escolarizar a literatura fazendo 

os estudantes perceberem a real dimensão da literatura além das aulas de língua 
Portuguesa. Essas devem explorar a leitura muito mais do que apenas verificar a 
pontuação e ortografia. Não é uma tarefa fácil, porém é necessário começar a pen-
sar em novas estratégias para levar a leitura literária de forma inovadora e eficaz. 

Atividade escolar X leitura autônoma

Como apontado anteriormente por Cosson (2016) é por possuir uma função 
maior que apenas aulas de gramática que a literatura precisa estar viva nas escolas. 
porém, é importante – por vezes até necessário – o ensino da leitura, pois o ato de 
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ler bem ou mal não é inato, é aprendido assim como andar, visto que em uma ativi-
dade simples na sala de aula percebe-se o nível de proficiência em leitura de cada 
estudante, quem lê bem e qual aquele que é pouco proficiente e a partir disso nota-
se que este possui menos acesso a leitura do que aquele, já que o estímulo à leitura 
ocorre, também, em casa. tema que não será discutido nesse trabalho. 

 A partir de atividades prazerosas com textos leves ou até desafios inovadores 
ou não tão inovadores é possível fazer os estudantes começarem a apreciar a litera-
tura através da função poética que ela tem.  o como dizer as coisas. de como mate-
rializar em palavras sentimentos ora vividos, ora ouvidos pelos próprios estudantes. 
Assim, “o gosto e o encantamento por esta função poética dos textos literários, como 
todos os outros gostos e encantamentos, precisam ser cultivados, estimulados, exer-
citados” (Antunes, 2003: 72).

 Contudo é importante pensar em como despertar o gosto e o encantamento, 
pois com uma atividade desarticulada é bem provável afastar do que aproximar a 
literatura dos estudantes. É preciso fazer uma boa seleção de textos de acordo com 
a turma em que a atividade será feita, principalmente em turma da eJA, já que é uma 
turma que possui traços marcantes referentes à escola ou por não poder frequen-
tar na idade regular ou por já se encontrar fora da faixa regular causado por tantas 
reprovações. Então, “devem-se procurar modos pedagógicos inovadores para fixar 
habilidades tipicamente aprendidas na escola e insistir na prática de ações culturais, 
tornando pleno o acesso aos bens culturais” (MolliCA e leAl, 2009: 33). dessa ma-
neira, fazendo o estudante compreender que tem o direito de conhecer e se debru-
çar sobre a literatura através de novas estratégias e notar como a literatura faz parte 
de si, inserindo-o no mundo literário, lhe será proporcionado o prazer em ler.

 Com desafios, práticas inovadoras para o ensino da leitura consegue fazer com 
que os estudantes possam aprofundar seu nível de leitura a partir dos textos literá-
rios, fazendo-os mais críticos e deixando claro que não se busca fazer dele um crítico 
literário, mas “só a educação literária impede o leitor de recriar erradamente uma 
obra” (AMoRA, 2006: 122). Assim, tornando-o um exímio leitor. sabendo entender o 
que está no texto e como processar aquela informação sem recorrer a observações 
de outrem.

 para que o aluno se torne um leitor proativo, que busque suas próprias lei-
turas e encontre o que mais gosta de ler, é preciso ensiná-lo a ler. Mostrar que eles 
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são capazes de fazer inferências; de identificar o que é uma opinião sobre um fato 
ou o que seja realmente um fato; de observar o tema de um texto e separar a parte 
principal da secundária. Até que o estudante se torne um leitor autônomo levará um 
tempo, todavia é preciso iniciar o processo de formação de leitor; da valorização e 
apreciação da literatura; estimulando o gosto e encantamento pela função poética e 
pleno acesso aos bens culturais.

 Cosson (2016) defende:

em suma, se quisermos formar leitores capazes de experienciar toda a 
força humanizadora da literatura, não basta apenas ler. Até porque, ao 
contrário do que acreditam os defensores da leitura simples, não existe 
tal coisa. lemos de maneira como nos foi ensinado e a nossa capacidade 
de leitura depende, em grande parte, desse modo de ensinar, daquilo 
que nossa sociedade acredita ser objeto de leitura e assim por diante. 
(Cosson, 2016: 29)

 
Assim, ler por ler não é um processo fácil, nem rápido. Através do incentivo pro-

porcionado o ensino da leitura é possível que o estudante possa ler por prazer, pois 
ele já construiu uma autonomia e letramento quando se identifica com o que ler. A 
autonomia será reflexo da forma como a leitura foi ensinada, atingindo os diferentes 
níveis de leitura, desde a superficial à interpretativa. A forma como se ensina a ler é 
determinante para a formação do leitor, podendo, por vezes, não ocorrer formação 
alguma.

A literatura africana de língua portuguesa e educação de 
jovens e adultos

diante do que fora exposto até aqui é que se pensou em levar para a sala de 
aula a literatura cumprindo a sua função de ir muito além de ser para reconhecimen-
to de metáforas e/ou orações subordinadas, de transmitir sentimentos através da 
poesia presente nos textos literários em versos e em narrativas.

A literatura Africana de língua portuguesa chegou à turma da eJA, após aulas 
sobre a dança folclórica pernambucana: Maracatu, ao observarem que havia influ-
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ências africanas na batida dos tambores, nas coreografias e nas histórias contadas 
através de cada canção do estilo.

A ideia se deu a partir de que trata Cosson (2016) e por Mollica e leal (2009), ao 
afirmar, respectivamente, que “lemos como fomos ensinados” e “insistir em prática 
de ações culturais”. Com isso, a atividade foi estruturada e ocorreu da seguinte ma-
neira:

1. Assistir ao filme 12 anos de Escravidão.
2. Discussão sobre o filme e a escravidão.
3. leituras de poemas de literatura Africana de língua portuguesa e re-

flexões sobre os temas abordados, contextualizando o social e geogra-
ficamente.

de início seria tão e somente essa abordagem. porém, fora percebido empiri-
camente, que os estudantes estavam apreciando o momento e iniciaram a relacio-
nar os poemas com o filme e com uma música e outra do maracatu. A partir disso, 
notou-se que seria necessário ir além e surgiu a proposta final: a produção de sarau 
com poemas africanos de língua portuguesa. o que não foi aceito de imediato, pois 
os estudantes alegaram que eram tímidos e acabariam errando a declamação dos 
poemas. então, surgiu uma segunda estratégia: gravar as vozes em aplicativos de 
computador e na hora marcada do sarau haveria a dublagem da declamação. Assim, 
se sentiram mais confiantes e aceitaram o desafio. Porém, outro estudante sugeriu 
ainda que não somente fosse gravada a voz, mas também o vídeo. A partir disso, 
surgiu a terceira proposta: sarau de literatura africana em vídeo, dessa vez, todos 
concordaram em participar.

depois dos ensaios chegou o dia da gravação. o que os estudantes achavam ser 
mais fácil, não era tão simples assim. Ficaram nervosos com a câmera. Mal paravam 
de tremer de tão nervosos. para tranquilizá-los, foi necessário conversar pra distrair 
para que pudessem acalmar. depois, houve a gravação das declamações. infelizmen-
te, a edição dos vídeos não ficou pronta a tempo para que fossem exibidas para os 
outros estudantes da escola, apenas um vídeo ficou pronto e circulou na escola.



974

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Considerações finais
 
este trabalho tem o intuito de trazer uma proposta para o uso da literatura em 

turmas da eJA ou da modalidade regular, propondo que o melhor caminho é pro-
mover o letramento literário, mostrar o que é literatura a partir de ações culturais 
(MolliCA e leAl 2009), bem como ensinar-lhe a ler (Cosson, 2016) textos literários 
proporcionando-lhe o acesso a bens culturais, transformando o estudante em leitor 
proativo e com alta proficiência, capaz de dar conta dos mais diversos níveis de lei-
tura, percebendo que “a literatura trata da realidade com muito mais propriedade 
do que qualquer outra forma discursiva” (guiMARães e bAtistA, 2012: 17).
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LETRAMENTO VISUAL E MULTIMODALIDADE NO LIVRO 
DIDÁTICO DE LÍNGUA INGLESA

JULIANA BARBOSA DOS SANTOS1 (UFPB)
GIUSEPPE ANDREW FERREIRA DANTAS2 (UFPB)

Introdução

na sociedade contemporânea em que vivemos, somos expostos, diariamente, 
a textos multimodais, que são aqueles que integram, por exemplo, som, imagem, 
texto e animação. no entanto, a interpretação desses textos exige mais que a co-
tidiana exposição aos mesmos. Assim como se faz necessária a aprendizagem da 
leitura e interpretação de textos verbais, é indispensável, também, a compreensão 
de textos não verbais. partindo da premissa que não existem textos monomodais 
(nAsCiMento; bezeRRA; hebeRle, 2011), pesquisas têm sido desenvolvidas com o 
intuito de favorecer o desenvolvimento da competência multimodal (RoyCe, 2002; 
hebeRle, 2012) e de práticas de multiletramento (neW london gRoup, 1996; 
RoJo, 2009).

nesse contexto, surge a importância de se compreender como esses avanços 
tecnológicos e tais novas configurações textuais têm tido implicações no processo 
de ensino-aprendizagem.  o domínio da leitura é um princípio básico da educação 
e cabe às disciplinas do currículo escolar esse trabalho. levando em consideração 
a crescente exposição do aluno a textos multimodais e multimidiáticos, os parâme-
tros Curriculares nacionais (pCns), assim como as orientações Curriculares para o 
ensino Médio (oCeMs), reconhecem a importância da prática da leitura de textos 

1. Mestranda em linguística, uFpb e bolsista CApes. 

2. Mestrando em linguística, uFpb.
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verbais e não verbais para a formação de cidadãos críticos. sendo assim, julgamos 
necessário refletir sobre o espaço que as imagens ocupam nos livros didáticos, ado-
tados na escola pública, enfatizando o trabalho semiótico que desempenham.

o programa nacional do livro didático (pnld) é o programa do governo Fede-
ral voltado à distribuição de livros didáticos aos estudantes e professores da rede 
pública dos ensinos fundamental e médio. o conselho deliberativo do Fundo na-
cional de desenvolvimento da educação (Fnde) e a secretaria de educação básica 
(seb), ambos associados ao Ministério da educação e Cultura (MeC), são os respon-
sáveis por organizar as etapas do pnld, publicando um edital de convocação com 
as regras e os critérios de avaliação sob os quais os livros didáticos serão avaliados.

no que concerne aos textos e às atividades, alguns dos critérios de avaliação 
aos quais as obras devem atender, segundo o guia de livros didáticos para língua 
estrangeira, são a abrangência de diversidade de textos verbais e não verbais e a 
inclusão de textos que circulam no mundo social, oriundos de diferentes esferas e 
suportes (2014, p. 12). devem propiciar, ainda, experiências estéticas por meio de 
textos verbais e não verbais e contextualizar os textos artísticos verbais e não ver-
bais em relação ao momento histórico e à corrente a que pertencem (2014, p. 13).

podemos perceber, portanto, que há a preocupação em que o livro didático 
comtemple uma diversidade de gêneros e que faça uso de elementos não verbais, 
pois o aluno precisa conhecer e, principalmente, compreender a diversidade de gê-
neros que circulam nos âmbitos impressos e digitais. de acordo com Rojo (2009), os 
letramentos semióticos exigidos pelos textos contemporâneos, ampliam a noção de 
letramentos para campos como da imagem, por exemplo, e não somente da escrita.

quanto ao desenvolvimento do letramento visual, nascimento, bezerra e he-
berle (2011) ressaltam que essa teoria pode: 

em curto prazo, enriquecer o trabalho com textos multimodais na sala 
de aula e, em longo prazo, contribuir para o desenvolvimento de uma 
consciência crítica sobre como imagens e linguagem verbal são ferra-
mentas poderosas de significação e de construção da realidade. (nAs-
CiMento, bezeRRA e hebeRle, 2011, p. 547)
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desta forma, entendemos que a sala de aula deve ser um espaço para a 
aprendizagem desses múltiplos letramentos. nesse sentido, heberle (2012, p. 95) 
afirma que “deve-se, pois, considerar a sala de aula como um local importante 
para a convergência de diferentes práticas multimodais, multidisciplinares e mul-
timidiáticas [...]”. 

sendo assim, este trabalho tem por objetivo geral analisar duas atividades que 
envolvem imagens, presentes no volume 3 da coleção de livros Way to Go da edito-
ra Ática. Como objetivos específicos, 1) identificar a relação de status entre texto e 
imagem, 2) constatar se as atividades sob análise propiciam o desenvolvimento do 
letramento visual.

Fundamentação teórica

devido à evidente presença das imagens na sociedade contemporânea e 
sua crescente relevância nas novas práticas comunicativas, Kress e van leeuwen 
(2006), com base na gramática sistêmico-funcional de halliday (2014), desenvol-
veram a Gramática do Design Visual, voltada para a descrição dos significados pro-
duzidos em textos multimodais. Pesquisas em multimodalidade, mais especifica-
mente sobre livros didáticos, têm se tornado frequentes (silveiRA; bRAsil, 2014; 
bARRos; CostA, 2012; bÜhleR, 2009; teiXeiRA, 2008), uma vez que as novas tec-
nologias avançam contribuindo para o desenvolvimento e popularização de dife-
rentes modos comunicativos não verbais. 

para além da preocupação em se analisar as imagens como textos propria-
mente ditos, também existe a relevância de se investigar os sentidos que são 
construídos precisamente pela relação de intermodalidade entre texto verbal e 
imagens. Como pesquisa base nesta área, Roland barthes (1977 apud vAn le-
EUWEEN, 2011) elaborou trabalhos significativos sobre as relações entre imagem e 
texto, baseando-se numa lógica de três possibilidades de como estes se inter-rela-
cionam: ancoragem (texto apoiando imagem), ilustração (imagem apoiando texto) 
e relay (texto e imagem são complementares). 

inspirados no trabalho de barthes, Martinec e salway (2005) criaram a rela-
ção de status (Figura 1) como classificação para as relações entre texto-imagem 
(Figura 1). 



978

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Figura 1 - esquema de Martinec e salway

 Fonte: vAn leeuWeen (2011)

de acordo com o sistema de relações entre texto e imagem proposto por Mar-
tinec e salway (2005 apud vAn leeuWeen, 2011), a relação de status pode ser de 
igualdade ou desigualdade. quanto às relações de status por igualdade, estas po-
dem ser de imagem e texto independentes (Figura 2) ou de imagem e texto comple-
mentares (Figura 3).          

A Figura 2, retirada do livro Way to Go 3, assim como as demais que sucederão, 
apresenta dois homens que, após desmatarem todas as árvores a sua volta, per-
manecem olhando ao redor admirados do feito. A um deles é atribuída a fala: “so-
mente agora que cortamos todas as arvores é que percebemos o mal que fizemos”. 
Com isto, temos uma relação de status por igualdade na qual imagem e texto são 
independentes, pois o sentido principal do texto pode ser apreendido tanto pela 
imagem quanto pelo texto verbal. 



979

2ª parada: UFS/araCaJU

Figura 2- relação de texto e imagem independentes 

Fonte: WAy to go 3 (2013)

em contrapartida, na Figura 3 temos a imagem de um rapaz em uma cadei-
ra de rodas diferente enquanto um senhor a empurra correndo. enquanto isso, o 
texto verbal diz: “time hoyt – o pai esteve atrás dele em 65 maratonas. devoção, 
passe adiante.” Assim, entendemos que o rapaz sentado na cadeira participou de 65 
maratonas graças a ajuda de seu pai, que o empurra – ambos de sobrenome hoyt. 
porém, esta compreensão do texto só foi possível ao somarmos o que diz o texto 
verbal ao que diz o texto não verbal. por isso, temos na Figura 3 um exemplo de re-
lação de status por igualdade com imagem e texto complementares. 

Figura 3- relação de texto e imagem complementares

Fonte: WAy to go 3 (2013)
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no que se refere às relações de status de desigualdade, é possível que a ima-
gem esteja subordinada a parte do texto (Figura 4), ou o contrário, que o texto esteja 
subordinado à imagem (Figura 5). A Figura 4 traz um texto verbal que é o depoimen-
to de tamy emma pepin. “Meu pai sempre disse que eu deveria der advogada pois 
eu sempre tinha opiniões sobre tudo e as defenderia fervorosamente”. somente 
após a leitura do texto verbal é que entendemos o papel da imagem que acompa-
nha o texto: uma mulher segurando uma balança, símbolo do curso de direito. sen-
do assim, a imagem está subordinada ao texto, pois, para entendê-la devidamente, 
o leitor depende do texto verbal. 

Figura 4- relação de desigualdade com imagem subordinada ao texto

Fonte: WAy to go 3 (2013)

Com relação à Figura 5, acontece justamente o oposto. A imagem é que escla-
rece que a ocitocina, vasopressina, dopamina e serotonina são hormônios e neuro-
transmissores liberados no nosso organismo quando estamos apaixonados. A ima-
gem é demasiadamente importante para a construção de sentidos nesse caso; por 
isso, temos na Figura 5 um exemplo de relação de status por desigualdade com o 
texto subordinado à imagem. 
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Figura 5- relação de desigualdade com texto subordinado a imagem

 Fonte: WAy to go 3 (2013)

É com base na teoria acima que descobriremos o lugar ocupado pela imagem 
em algumas atividades do livro Way to Go 3. Além disso, os dados serão discutidos 
e embasados sob a perspectiva dos multiletramentos e sua relevância para o en-
sino-aprendizagem de línguas estrangeiras.

Análise

o livro way to go 3 é dividido em oito unidades e todas são iniciadas com ativi-
dades semelhantes. imagens são utilizadas juntamente a algumas perguntas com o 
intuito de introduzir o tema que será trabalhado naquela unidade, o que chamamos 
em inglês de warming up. o exemplo que segue (Figura 6) foi escolhido dentre os 
demais warming ups simplesmente pela incapacidade de apresentar uma análise de 
todos eles neste trabalho. Mas ainda assim, fica aqui o reconhecimento de que as 
aberturas das unidades propiciam o desenvolvimento do letramento visual.
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Figura 6- Warming up da unidade 4

Fonte: WAy to go 3 (2013)

A unidade 4 do livro traz como tema Career Expectations (expectativas profissio-
nais) e o warming up traz esse tema no topo da página, seguido do texto verbal: as 
fotos mostram o que os pais dos bebês desejam que eles sejam quando crescerem. O que 
seus pais querem que você seja? O que você quer ser? As fotos, por sua vez, mostram 
duas crianças. A primeira está usando um capacete, vestida formalmente e está 
brincando com legos. A outra está usando um chapéu de chef e brincando com uma 
panela, uma colher e algumas frutas. 

sendo assim, temos na abertura da unidade 4 (Figura 6), um exemplo de status 
por igualdade com imagem e texto complementares, pois a atividade só poderá ser 
devidamente desenvolvida ao explorarmos tanto as imagens quanto o texto verbal. 
A primeira questão a ser discutida é a expectativa dos pais dos bebes nas fotos 
que não poderia ser feita na ausência das imagens. A partir das imagens é possível 
checar o conhecimento de mundo dos alunos a respeito das profissões. Será que 
todos os alunos identificariam que os bebes estão vestidos um de engenheiro e o 
outro de chef? Tendo identificado as profissões que os pais desejam para aqueles 
bebês, surgem questões como o prestígio social de algumas profissões em relação 
a outras. e assim seriam levantadas questões como: por que é mais comum que os 
pais prefiram que os filhos sejam engenheiros, médicos ou advogados a cozinhei-
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ros, atores ou filósofos? O que torna uma profissão mais privilegiada que outras? 
essas são questões que podem sem discutidas devido ao uso conjunto das imagens 
e do texto verbal.

As contribuições para o senso crítico do aluno seguem com as perguntas se-
guintes: o que seus pais querem que você seja e o que você quer ser? pode parecer que 
a partir daí as imagens não tenham mais importância para a discussão, porém não 
é verdade. A medida que os alunos discutem quais profissões seus pais gostariam 
que eles seguissem em comparação ao que eles próprios gostariam, deve surgir 
questionamentos a respeito da precocidade em que aquelas crianças nas fotos es-
tão sendo induzidas a uma profissão.  É provável que questionamentos a respeito 
da vontade ou habilidade daqueles bebês sejam levantados. ou seja, mesmo quan-
do as perguntas não remetem diretamente às imagens, estas ainda são relevantes 
e enriquecem a discussão.

desta maneira, o warming up (Figura 6) propicia o desenvolvimento do letra-
mento visual de forma contextualizada, pois aproxima o tema expectativas profis-
sionais da realidade do aluno. O aluno precisa analisar as imagens, refletir e discutir 
com os colegas e professor quais os valores que aquelas imagens representam para 
ele, acarretando assim na (des)construção de sentidos e valores.

outro exemplo de como desenvolver a leitura de um texto multimodal, encon-
tramos na atividade de pré-leitura da unidade 5 (Figura 7).

Figura 7 - exemplo de campanha

Fonte: WAy to go 3 (2013)
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A atividade começa com a instrução: leia a campanha abaixo e então discuta as 
perguntas em dupla. esta instrução por si só já pode causar inquietações, pois há 
apenas uma frase, na margem inferior direita da campanha que diz: not only a tree 
is cut down (não é só uma árvore que é cortada). esta mensagem sozinha, poderia 
e, provavelmente, não seria entendida, no entanto, ela está acompanhada pela ima-
gem do corpo de uma onça com a cabeça cortada. o pescoço da onça se assemelha 
a um tronco de árvore cortada. desta forma, a mensagem que a campanha deseja 
transmitir é que o desmatamento causa a extinção de animais. A imagem, ao con-
trário do texto verbal, neste caso, fala por si só, ou seja, um leitor com o letramento 
visual desenvolvido conseguiria entender a finalidade da campanha sem a frase não 
é só uma árvore que é cortada. por isso, a campanha trata-se de um caso de relação 
de status de desigualdade com o texto subordinado à imagem.

Com a intenção de fazer o aluno perceber essa mensagem, o livro oferece per-
guntas com a intenção de guiá-lo nesse entendimento. seguem, traduzidas, as per-
guntas que o livro sugere:

a. o que a imagem mostra? descreva. 
b. qual é a intenção da campanha?  
c. quais ideias estão relacionadas ao slogan “não é apenas uma árvore que 
é cortada”? 
d. Como você se sentiu quando olhou para a imagem? em sua opinião, 
esta é uma boa campanha? 

diante dessas questões percebemos que a imagem é de fato essencial para 
responder as perguntas. A princípio, o aluno terá que descrever o que vê na campa-
nha, tarefa que pode parecer simples, no entanto, trata-se de um passo indispensá-
vel, pois se o aluno não estiver familiarizado com esse tipo de exercício, não se dará 
conta de detalhes relevantes para o entendimento da imagem. 

Após a descrição da imagem, o aluno terá que refletir e usar de criticidade para 
responder as demais perguntas do exercício. para responder qual é a intenção da 
campanha, o aluno precisará ir além da leitura dos textos verbal e não verbal pre-
sentes na campanha. ele precisa se colocar no lugar dos produtores da campanha, 
entender de onde vem essa campanha e para quem é direcionada. 
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Ao responder a questão a respeito das ideias relacionadas ao slogan, o aluno 
será conduzido a pensar em diversos discursos disseminados sobre o meio-am-
biente. discursos aos quais ele teve acesso por diferentes meios e que em sala de 
aula serão confrontados com os discursos trazidos por seus colegas. desta forma, 
o aluno tem a oportunidade de construir e contribuir com sua opinião a respeito do 
assunto. 

A última questão sobre como o aluno se sente ao ver a campanha é subjetiva e 
a intenção é discutir a igualdade ou diferença de sentimentos suscitados pela cam-
panha nos alunos. Por fim, o que faz uma campanha ser boa? A campanha do Green 
Peace atende aos requisitos de uma boa campanha? todas essas questões se levan-
tadas e guiadas adequadamente, propiciarão o letramento visual e crítico do aluno.

Considerações finais

este trabalho teve como intuito aplicar o método de análise de Martinec e 
Salway (2005) a fim de apresentar uma forma de descobrir o espaço que a imagem 
ocupa em relação ao texto verbal nas atividades propostas por um livro de língua 
inglesa. escolhemos analisar as atividades de um livro didático, pois este é o mate-
rial mais utilizado por professores em sala de aula. E a sala de aula, como afirmam 
os documentos educacionais supracitados, deve ser espaço para o desenvolvimen-
to da leitura de diversos gêneros verbais e visuais. 

o livro Way to go 3 apresenta algumas atividades nas quais as imagens são 
meramente ilustrativas, principalmente nas atividades de leitura. no entanto, nas 
atividades de pré-leitura, encontramos exemplos significativos de textos multimo-
dais, que, por sua vez, propiciam o desenvolvimento do letramento visual e, conse-
quentemente, otimizam a formação de cidadãos críticos e reflexivos.

esperamos que atividades com textos multimodais se tornem cada vez mais 
frequentes nos livros didáticos, inclusive como atividades de leitura principal, pois 
é inegável que a habilidade de leitura não mais se restringe ao texto verbal, mas 
envolve, também, o entendimento de elementos não verbais nos quais a imagem 
exerce um papel fundamental. 
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Introdução

hoje, abrange-se uma ampla obrigação de desenvolver as práticas de leitura e 
escrita para o mais perfeito desempenho dos exercícios sociais e profissionais exis-
tentes na sociedade. Perante as modificações acontecidas na educação é essencial 
que o educador permaneça em leal aprendizagem para acrescentamento de seus 
conhecimentos, pois não só os educadores, mas também os educandos fazem par-
te desta evolução, e cabe a cada um ser o principal responsável por estas transfor-
mações. 

Contribuindo para a instabilidade, estão as complexas relações entre o profes-
sor e os órgãos que formam e regulam a carreira docente, entre as quais a relação 
quase simbiótica que existe entre escola e academia, e que se manifesta de manei-
ras potencialmente empobrecedoras para o professor. 

1. graduado em licenciatura letras português pela universidade Federal de Alagoas – uFAl - pós-graduando em 
gestão escolar pela Faculdade de ensino Regional Alternativa – Fera e pós-graduando em linguagem e práticas so-
ciais pelo instituto Federal de Alagoas – iFAl.

2. graduado em licenciatura pedagogia pela universidade luterana do brasil – ulbRA -pós-graduado em gestão 
escolar pela Faculdade de ensino Regional – FeRA e pós-graduando em linguagem e práticas sociais pelo instituto 
Federal de Alagoas – iFAl.

3. graduada em licenciatura pedagogia pela universidade estadual de Alagoas – uneAl - pós-graduada em Admin-
istração educacional com habilitação em Coordenação e gestão escolar pela Faculdade de ensino Regional – FeRA e 
pós-graduanda em linguagem e práticas sociais pelo instituto Federal de Alagoas – iFAl.
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As mudanças no sistema educacional em curso, decorrentes de todo esse tra-
balho, criam uma situação de incerteza que desestabiliza o professor alfabetizador 
e o professor de língua materna, como já apontei em trabalho anterior (KleiMAn, 
2006). Cabe à escola formar leitores críticos e desenvolver a prática da leitura de 
forma prazerosa, no qual todos os professores estão envolvidos nesse processo, 
não apenas os de língua portuguesa, pois ler e escrever são compromisso de todas 
as áreas do conhecimento. 

Assim, a relação de cada aluno no processo da leitura e escrita será, sem dú-
vida, diferente. o que importa é que a escola, nesse processo, saiba reconhecer a 
realidade do aluno na concepção de leitura e escrita que existe nele, levando em 
consideração sua produção textual, através da visão empírica de mundo que trás 
consigo. 

 O referido artigo tem por finalidade versar dos assuntos voltados para forma-
ção dos professores de língua materna nos Anos iniciais. Assim, para contribuir com 
o desenvolvimento do mesmo, abordaremos a leitura e escrita no contexto escolar, 
o letramento, e também práticas sociais: uma reflexão na formação do professor de 
língua materna.

Leitura e escrita no contexto escolar

o processo de leitura e escrita depende da competência comunicativa do lei-
tor. essa que muitas vezes não é estimulada a ler e escrever, as limitações começam 
com os problemas da escola atual, tais como avanços da burocracia administrativa, 
o predomínio de estruturas curriculares tecnológicos, práticas pedagógicas autori-
tárias, fragmentação do saber, apatia dos alunos e professores entre outros.

o aluno aprende se for estimulado a ler. pois só aprende-se a ler lendo e a 
escrever escrevendo. os textos apresentados devem ser visto com interação entre 
falante e ouvinte, entre o autor e o leitor.

Neste sentido é necessário compreender que não significa atribuir sentidos 
ou descobrir o sentido que o autor quis dar ao texto, mas reconhecer os diversos 
significados de um texto. Pois, leitura e escrita é um processo no qual se precisa ter 
uma mistura de ideias para que aconteça um êxito na vida escolar. A diversidade 
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de textos faz com que o leitor assimile melhor esse processo, um reconhecer nele o 
tipo de leitura ou rebelar-se contra ela, propondo outra não prevista.

hoje, percebe-se a obrigação de pensar sobre os problemas de aprendizagens 
alusivas à leitura e a escrita. no que alude a leitura são quatro as desenvolturas da 
linguagem verbal: a leitura, a escrita, a fala e a escuta. esta é composta de dois pas-
sos fundamentais: a decodificação e a compreensão. 

A decodificação é a capacidade necessária que devemos ter como leitores no 
aprendizado de uma língua para identificarmos um signo gráfico. Pois mais do que 
nunca, o desafio da educação continua sendo tornar o estudante competente para 
que possa ler e entender aquilo que está registrado no mundo, nas diferentes si-
tuações de comunicação e nas diferentes tarefas de interlocução em que, como 
cidadãos, estão inseridos.

As analises perpetradas e aprendizados pedagógicos a propósito de o ensino 
da leitura e da escrita, que apresentaram espaço nos últimos anos recomendam a 
contrassenso de arquitetar o ensino de língua portuguesa somente como um pro-
cesso de apropriação de um código. A escrita é um sistema de representação de 
linguagem e, portanto, é preciso compreendê-la na sua multiplicidade de funções e 
na sua forma de comunicação por meio de textos. E isso é um desafio para a escola.

A importância do ato de aprender a ler e escrever está fundamentada na ideia 
de que o homem se faz livre por meio do domínio da leitura e uso da linguagem é 
tão importante que a linha do tempo que se divide em antes e depois da escrita. As-
sim, cabe ao indivíduo construir a habilidade de ler e escrever é necessário que ele 
compreenda a sua própria existência. É preciso que o indivíduo tenha consciência 
de que a escrita tem por função registrar fatos vivenciados pelo o homem. A escrita 
registra significado dos homens.

De acordo com Antunes (2003. p. 160), a inquietação, a pesquisa a reflexão, a 
criação e a descoberta, ao estudo sobre tudo das novas temáticas que hoje redefi-
nem a linguagem e dentro dela a língua, o bom professor é aquele que se refaz que 
reinventa, que rever suas concepções e atitudes.

O afixo de ler deve-se principiar nos iniciais anos e antes ainda do acesso da 
criança na escola. Pais que leram para seus filhos em voz alta diferentes tipos de 
textos como histórias infantis, textos literários, textos jornalísticos, ou até mesmo 
uma lista de compras ou outros, obtiveram em consequência crianças que fazem 
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da atividade de leitura um prazer, apresentando maior rendimento na escola, pois 
se desenvolve com mais facilidade, já que tem maior familiaridade com os textos 
escritos. no entanto observa-se que a maioria dos alunos que chegam à escola não 
recebe esse tipo de incentivo em casa.

perante das proeminências, a ampla inquietação por parte dos professores, 
especialmente nas escolas de instrução fundamental, é o estímulo à criança a ler. 
devendo a sala de aula ser um berço de futuros escritores, cabe ao professor fazer 
da literatura infantil e da leitura de outros textos um momento de lazer, onde o alu-
no não se sinta obrigado a realizar tal tarefa, sinta prazer ao realizá-la. 

nas escolas, deve-se haver um cantinho especial para a leitura, e as 
crianças devem ter muitas oportunidades de folhear livros e lê-los in-
dividualmente ou em grupo. As histórias lidas por alguns devem ser so-
cializadas com os demais, e este é um trabalho que deve ser organizado 
pelo docente. “A leitura, como prática social, é sempre um meio, nunca 
um fim” (PCN de Língua Portuguesa, v.2, p. 57.).

para que a criança estude, e goste de ler, é conciso ter adequados modelos, é 
imprescindível que o professor também goste de ler e transforme sua sala de aula 
num ambiente alfabetizador. trabalhando com diversidade de textos como: rótulos, 
parlendas, quadrinhas, receitas, jornais e outros, permitindo que a criança com-
preenda as diferenças de interpretação, do significado de cada escrito, que muda 
conforme o gênero textual. 

As novas colocações da educação infantil necessitam estar associadas a pa-
drões de propriedade. essa qualidade acontece de entendimentos de desenvolvi-
mento que ponderam as crianças nos seus argumentos sociais, ambientais, cultu-
rais e, mais concretamente, nos intercâmbios e práticas sociais que lhes abastecem 
elementos relacionados às mais distintas linguagens e ao contato com os mais mo-
dificados conhecimentos para a edificação da autonomia. 
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A instituição de educação infantil deve tornar acessível a todas as crian-
ças que a frequentam, indiscriminadamente, elementos da cultura que 
enriquecem o seu desenvolvimento e inserção social. Cumpre um papel 
socializado, propiciando o desenvolvimento da identidade das crianças, 
por meio de aprendizagens diversificadas, realizadas em situações de 
interação (bRAsil, 1998, p. 23).

podem-se proporcionar às crianças, qualidades para as aprendizagens que 
acontecem nas brincadeiras e àquelas ocorridas de situações pedagógicas proposi-
tadas ou aprendizagens dirigidas pelos adultos. 

Apesar disso, é importante lembrar que essas aprendizagens, ocorrem de 
modo integrado no método de desenvolvimento infantil. educar constitui, portanto, 
propiciar ocasiões de cuidados, brincadeiras e aprendizagens dirigidas de formato 
integrado e que possam colaborar para o incremento das competências infantis de 
semelhança interpessoal, de ser e permanecer com os outros em um estilo básico 
de acessão, de reverência e confiança, e o ingresso, pelas crianças aos conhecimen-
tos mais abertos da realidade social e cultural.

Na fala de Coelho (2011) levam-se em consideração as dificuldades apresenta-
das pelos alunos no que se refere à leitura e escrita, muitas vezes na educação bá-
sica existe uma grande dificuldade de interpretação como, por exemplo: as dificul-
dades na interpretação de perguntas diretas relativas aos exercícios propostos pelo 
professor, como também, de interpretação de textos, por não possuírem o hábito 
de leitura e, consequentemente, não terem uma visão de mundo necessária para se 
fazer uma análise aprofundada do texto.

A função da família é de suma importância para o desenvolvimento intelectivo 
do educando, pois é neste contexto, que o educando tem o primeiro contato com 
a leitura. Desta configuração, é no espaço familiar que o ainda estuda sua principal 
educação, deste modo, ele se relaciona com todo o conhecimento adquirido duran-
te sua experiência de vida primária que vai refletir na sua vida escolar. Sendo assim, 
o sucesso do trabalho da escola depende da colaboração familiar ativa.
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A educação dos primeiros anos consiste precisamente na promoção de 
todos esses aspectos sociais e de autonomia pessoal que logo servirão 
de base para a educação intelectual mais estrita. ou seja, a responsa-
bilidade da educação infantil depende, cada vez mais, da interação en-
tre a escola e a família. logo, ter diálogo de comunicação entre ambos, 
respeitar e acolher os saberes dos pais e ajudar-se mutuamente. estes 
são alguns fatores que proporcionam e beneficiam a aprendizagem da 
criança que servirão de suporte para a educação escolar (lópez, 2002, 
p.24).

A existência familiar e escolar se conclui, tornando-se imprescindível para o 
bem-estar do educando. O conhecimento dos pais na educação dos filhos deve ser 
de forma constante e consciente, pois, a educação é um processo global, que se dá 
não só na família e na escola, mas em toda sociedade. segundo a ldb – lei de di-
retrizes e bases da educação nacional n° 9.394 (1996), art.2°: A educação dever da 
família e do estado inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidarieda-
de humana tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 
para o exercício da cidadania e suas qualificações para o trabalho.

Letramento

letramento, sem dúvida, é um desses pontos de transformação que necessita 
ser acompanhado por todos os educadores. ele está sendo um foco de discussões 
em diversos âmbitos escolares, numa tentativa de melhorar o ensino em todos os 
níveis. portanto, eis a preocupação do desenvolvimento da leitura e escrita na me-
lhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos em meio a tantos problemas no 
processo de letramento. 

dessa maneira, observa-se que o letramento surgiu, quando se passou a com-
preender que, na sociedade atual, é insuficiente o simples aprendizado das primei-
ras letras, e que se integrar socialmente hoje, envolve também saber usar a língua 
escrita nos diversos contextos e situações em que esta é necessária, lendo e produ-
zindo textos. neste contexto, Magda soares (2011) ressalta que:
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o letramento, entendido como um estado ou uma condição, refere-se 
não somente a um único comportamento, mas a um conjunto de com-
portamentos que se caracterizam por sua variedade e complexidade. 
uma análise desses comportamentos permite agrupá-los em duas di-
mensões: a dimensão individual e a dimensão social (soARes, 2011, 
p.31).

Por sua vez, o letramento pode ser definido como o processo de inserção e 
participação na cultura escrita, pode-se dizer que é um processo histórico-social. 
e que abrange a capacidade de o sujeito colocar-se como autor (sujeito) do pró-
prio discurso, tanto em relação ao texto escrito como o texto oral. logo, para uma 
concepção histórico-social do letramento, há de se considerar uma concepção de 
língua - e de linguagem - constitutiva das ações sociais, ações que se organizam em 
enunciados que se criam e se recriam nas práticas comunicativas, configurando os 
variados gêneros e seus suportes, os quais podem ser vistos como o resultado das 
práticas discursivas convencionadas e institucionalizadas em comunidades discur-
sivas específicas.

Assim, um dos grandes desafios do educador da atualidade é trabalhar de ma-
neira que possa atingir a proposta de alfabetizar letrando, ou seja, fazer com que 
a criança não somente aprenda a ler e escrever, mas que possa compreender o 
que leu de acordo com ambiente no qual está inserido. e envolvendo dois aspectos 
importantes na vida de um indivíduo, a leitura e a escrita que juntos formam um 
conjunto de habilidades e competências adquiridas através das práticas sociais en-
volvidas em todo contexto social. neste sentido, soares (2011) conceitua letramento 
como um conjunto de habilidades e conhecimentos que está em processo de aquisi-
ção da leitura e da escrita, que envolve os problemas de compreensão e expressão 
da língua escrita e também de expressão na língua oral.

nesse sentido, a educação infantil deverá auxiliar a ampliação das competên-
cias de assimilação e conhecimento das potencias anatômicas, afetuosas, emocio-
nais e morais, na expectativa de colaborar para a formação de crianças venturosas 
e saudáveis. para tanto, faz-se cogente que o professor crie ocasiões expressivas de 
aprendizagem, se almejar alcançar o desenvolvimento de desenvolturas cognitivas, 
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psicomotoras e socioafetivas, mas e, especialmente, é preciso que a formação da 
criança seja vista como um ato inacabado, consecutivamente sujeito a novas inclu-
sões, a novos recuos, a novas tentativas. 

 dessa forma, observa-se que a literatura tem um potencial que auxilia ao 
desenvolvimento cognitivo e afetivo da criança, podendo e devendo ser usadas nas 
escolas, não só com o intuito pedagógico, mas também na formação de leitores. 
desde então, gregorin (2009) ressalta que:

O que existe são dicas para estimular esse processo até que torne-se 
um hábito. para isso acredita-se que recorrer à literatura infantil, é es-
sencial para que de uma forma encantadora consiga mostrar aos alunos 
como pode ser bom e agradável o ato da leitura. gregorin ressalta ainda: 
Acredito que poderemos realmente levar muitas crianças a ampliar e 
educar seus olhares para a literatura, e para a arte, a se transformarem 
em leitores plurais, e consequentemente em cidadãos mais preparados 
para a vida em sociedade. (gRegoRin, 2009, p.137).

A autora assegura que acredita na capacidade de decompuser o indivíduo que 
a leitura tem, e que através dela pode levar muitas crianças a adquirirem o hábito 
da leitura e tornarem-se cidadãos mais preparados para a vida. 

Cabe ainda salientar que o letramento não está relacionado somente com a lín-
gua escrita. Assim como o conceito trata dos usos da língua escrita não somente na 
escola, mas em qualquer outro contexto, ele também está presente na oralidade, 
uma vez que, em sociedades tecnológicas como a nossa, o impacto da escrita é de 
largo alcance: como se observa, é através do computador que as pessoas praticam 
a leitura e a escrita, se comunicam e interagem, tornam-se sujeitos da informação. 
e o letramento digital compreende-se a capacidade que tem o indivíduo de respon-
der adequadamente às demandas sociais que envolvem a utilização dos recursos 
tecnológicos e da escrita no meio digital.

o letramento digital é mais que o conhecimento técnico. ele inclui ainda, segun-
do Carmo (2003), “habilidades para construir sentido a partir de textos multimodais, 
isto é, textos que mesclam palavras, elementos pictóricos e sonoros numa mesma 
superfície. Inclui também a capacidade para localizar, filtrar e avaliar criticamente 
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informações disponibilizadas eletronicamente”. É a capacidade de manusear natu-
ralmente com agilidade as regras da comunicação em ambiente digital.

para soares (2002), não existe “o letramento”, mas, “letramentos”, a tela do 
computador se constitui, neste sentido, como um novo suporte para a leitura e es-
crita digital. segundo ela, a tela é considerada como um novo espaço de escrita e traz 
mudanças significativas nas formas de interação entre escritor e leitor, entre escri-
tor e texto, entre leitor e texto e até mesmo entre o ser humano e o conhecimento. 
para soares, essas transformações têm desdobramentos sociais, cognitivos e dis-
cursivos, “configurando assim, um letramento digital”. Uma pessoa letrada digital-
mente necessita de habilidade para construir sentidos a partir de textos que com-
põem palavras que se conectam a outros textos, por meio de hipertextos e links; 
elementos pictóricos e sonoros. ele precisa também ter capacidade para localizar, 
filtrar e avaliar criticamente informação disponibilizada eletronicamente, e ter fami-
liaridade com as normas que regem a comunicação com outras pessoas através dos 
sistemas computacionais.

Por sua vez, o ambiente escolar está sendo abrangido hoje  como o grande 
ambiente de introdução à vida. daí a preocupação com a literatura infantil para as 
novas gerações, pois nesse período também é necessário iniciar o processo de in-
centivo a leitura.  À medida que o espaço escolar vem sendo redescoberto também 
como o grande espaço de tendência das multilinguagens que se cruzam no panora-
ma contemporâneo.

educadores, estudantes, pais e diretores têm o direito de sonhar, mais que 
isso, eles precisam sonhar e acreditar nos seus sonhos. infelizmente na escola não 
há mais espaço para os sonhos.
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Práticas sociais: uma reflexão na formação do professor de 
língua materna

Um desafio que vem sendo enfrentado e que nos faz buscar uma reflexão mais 
aguçada são as contribuições que as práticas sociais na contemporaneidade trás na 
formação do professor da língua materna. neste sentido, percebe-se que a forma-
ção do professor passa por importantes transformações no sistema escolar, pois, 
as práticas sociais que envolvem na formação do docente são bastante complexas 
e requer habilidade e qualificação.

no que se refere ao ensino da língua Materna, alguns estudiosos na área rela-
tam que, apesar da grande preocupação com a formação dos profissionais avanços 
significativos vem acontecendo das teorias linguísticas. Contudo, as práticas peda-
gógicas ainda continuam no repasse de conteúdos gramaticais de forma fragmen-
tada e descontextualizada.

no entanto, para compreender como é realizado o ensino da língua Materna, 
é preciso que se faça uma reflexão sobre a formação dos profissionais, dentre elas 
como está à qualidade de formação deles, o domínio de conhecimento específico, 
como compreendem as políticas públicas educacionais, a dinâmica da sala de aula, 
e também o profissional tem que está consciente que a sala de aula vai ser homo-
gênea, complexa e diversificada de alunos. Assim, cabe ao professor trazer em sua 
bagagem fundamentos teóricos que lhe auxilie em uma prática adequada em atua-
ção, com o proposito de atingir os objetivos e preparar o sujeito que se envolva na 
participação e transformação social.

sendo assim, é imprescindível que os professores tenham conhecimento das 
atuais tendências pedagógicas e das metodologias de ensino que promovem um 
aprendizado significativo da Língua Materna. Porém, sabemos que o processo de 
ensino e aprendizagem só ocorrerá na medida em que à formação dos profissionais 
aconteça de forma fundamentada nos conhecimentos linguísticos e didáticos, como 
também através do projeto político-pedagógico para o ensinamento de língua Ma-
terna.



997

2ª parada: UFS/araCaJU

por sua vez, o professor precisa conscientizar-se de que necessita de teóricos 
para poder dominar e tomar decisões sobre sua prática, no planejamento das aulas, 
na seleção de atividades, nas avaliações e por fim o professor tem que fazer uso de 
metodologias que leve ao aluno o ensino aprendizagem de qualidade.  

Contudo, na discussão sobre a formação do professor de língua materna, é im-
portante tratar das temáticas de formação contínua, formação com base linguística e 
sociolinguística, como fatores importantes para um bom desempenho do professor. 

A estudiosa soares (2003, p. 24 e 25), quando conclui que, dada à natureza 
complexa da alfabetização,

[...] a formação do alfabetizador – que ainda não se tem feito sistematica-
mente no Brasil – tem uma grande especificidade, e exige uma prepara-
ção do professor que o leve a compreender todas as facetas (psicológica, 
psicolingüística, sociolinguística e linguística) e todos os condicionantes 
(sociais, culturais, políticos) do processo de alfabetização, que o leve a 
saber operacionalizar essas diversas facetas (sem desprezar seus condi-
cionantes) em métodos e procedimentos de preparação para a alfabeti-
zação e em métodos e procedimentos de alfabetização, em elaboração 
e uso de materiais didáticos, e sobretudo, que o leve a assumir uma 
postura política das implicações do significado e do papel atribuído á 
alfabetização.

Para que isso ocorra, é urgente e necessária a reflexão sobre como está acon-
tecendo a formação do professor de língua materna. e assim, partindo dessas con-
siderações acerca do ensino de língua materna, é que nos perguntamos como se dá 
a preparação do professor. há uma preocupação com a sua formação contínua e 
permanente? Ou há apenas a culpabilização desse profissional?

desta maneira, o teórico paulo Freire (1996), ao defender a formação perma-
nente do educador, afirma que ensinar exige curiosidade, e vai mais além, exige uma 
“curiosidade epistemológica”, que ele define como sendo a curiosidade criticizada, 
“A curiosidade como inquietação indagadora, como inclinação ao desvelamento de 
algo, como pergunta verbalizada ou não, como procura de esclarecimentos, como 
sinal de atenção que sugere, alerta” (p.35).
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As evidências de uma necessária formação competente do professor de língua 
materna estão mais do que anunciadas, pelo mundo acadêmico, pois, a maioria dos 
professores formados é vítima de um sistema escolar que não lhes possibilitou o 
uso competente da leitura e da escrita. desta forma, seria admitido que a sala de 
aula na universidade também é um contexto de comunicação intercultural e seriam 
identificadas as exigências específicas de letramento desse profissional.  

pereira (2006), relatar uma experiência de formação sociolinguística de pro-
fessores das séries iniciais, para que minimizasse os problemas referentes ao letra-
mento e numeramento, ele conclui que: 

É a partir dessa análise investigativa que posso afirmar que, de fato, é 
preciso somar esforços para que a formação (sócio) linguística do pro-
fessor das séries iniciais ocorra tanto em contextos de formação inicial, 
quanto em contextos de formação continuada para que os quadros ne-
gativos das avaliações institucionais modifiquem-se e, principalmente, 
seja possível implementar uma educação em língua materna inclusiva 
que permita ao cidadão transitar nos diferentes domínios sociais, exer-
cendo seus papéis sociais com segurança (peReiRA, 2006, p. 220).

 Em síntese, a proposta de formação de professores contida nos discursos ofi-
ciais requer um profissional competente que domine não somente os conhecimen-
tos teóricos advindos da ciência, mas também do saber fazer. Com isso, podemos 
perceber que a ênfase recai na articulação das teorias com as práticas, como tam-
bém na preparação de professores/pesquisadores que saibam investigar suas salas 
de aulas e refletir sobre suas próprias práticas, buscando soluções para dinamizar o 
processo de ensino aprendizagem de modo significativo e eficaz.

Considerações finais

Este trabalho bibliográfico expõe a importância do ensino do letramento para 
com os alunos dos anos iniciais e da leitura e da escrita para o desenvolvimento do 
educando como pessoa e a ajuda que o indivíduo pode sobrepor no ambiente social 
através de seus conhecimentos. porém, para que estes conhecimentos sejam bem 
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desenvolvidos, precede à atuação de metodologias dinamizadas do professor para 
que os educandos se sintam estimulados à prática da leitura e da escrita.

 porém, o incentivo a leitura e a escrita, não cabe apenas à escola, mas também 
a família. É com esta parceria que o indivíduo chega ao amadurecimento desse pro-
cesso, que é utilizado em toda sua vida escolar e pessoal, tornando-o um ser com 
nível elevado de conhecimento e um cidadão ciente de sua contribuição para que a 
sociedade se torne mais justa e a desigualdade social seja minimizada.

Por fim, a leitura não pode estar voltada apenas para o momento específico 
inserido nas aulas de língua portuguesa, em que se tem como objetivo o domínio 
do código e a quantidade de leituras que são praticadas nas escolas. uma questão 
fundamental para o ensino nas séries iniciais é tratar do processo de interação lei-
tura e da construção do sentido como imprescindíveis para o desenvolvimento do 
aluno em todas as disciplinas e também na vida. 

no ensino da leitura deverá incluir fenômenos ligados ao uso concreto da lín-
gua em textos falados e/ou escritos e ainda, caberá ao professor, explorar os usos 
que transcendem os livros didáticos, abarcando a oralidade e os sentidos figurados 
da linguagem não só no campo literário, mas no uso efetivo da língua.
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sessão temática

MEMÓRIA E PRODUÇÃO DE SENTIDOS NA SÉRIE 
CHAPEUZINHO VERMELHO DE FRANCISCO BRENNAND

CRISTIANE RENATA DA SILVA CAVALCANTI1 (UNICAP)
NADIA PEREIRA DA SILVA GONÇALVES DE AZEVEDO2 (UNICAP)

Introdução

A proposta deste trabalho é analisar discursivamente telas do artista plásti-
co pernambucano Francisco brennand e como se dá seu funcionamento imagéti-
co, tendo como ponto de partida a noção de memória discursiva e os movimentos 
parafrásticos e polissêmicos conforme proposta pela Análise de discurso de linha 
francesa. o nosso objetivo é analisar discursivamente duas telas, do acervo de 24 
obras da série produzida pelo artífice intitulada Chapeuzinho Vermelho, expostas 
na oficina Brennand no espaço Accademia, fazendo um exercício de análise sobre 
tais discursos e seus modos de funcionamento que produzem sentidos. Considera-
mos que a memória suposta pelo discurso é sempre reconstruída na perene incom-
pletude dos fatos da linguagem, assim como o dizer é ponto de deriva para outros 
sentidos possíveis. desse modo, enquanto discurso, as telas reportam à memória 
discursiva quando percebemos retomadas constantes do que é dito em outro lu-
gar, tanto para apoiar quanto para deslocar sentidos. este processo de produção 
de sentidos resulta da tensão entre o mesmo e o diferente, tensão que coloca a 
língua(gem) em funcionamento no processo de produção de sentidos. Assim, nessa 
relação entre repetições e deslocamentos é que sentidos outros podem acontecer. 

1. doutoranda em Ciências da linguagem no programa de pós-graduação em Ciências da linguagem da universi-
dade Católica de pernambuco (uniCAp). http://lattes.cnpq.br/6423719936926740.

2. doutora em letras (uFpb). docente no programa de pós-graduação em Ciências da linguagem da universidade 
Católica de pernambuco (uniCAp). http://lattes.cnpq.br/0131079721638327.

http://lattes.cnpq.br/6423719936926740
http://lattes.cnpq.br/0131079721638327
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Acreditamos que tais análises podem contribuir para reflexões sobre as noções de 
memória discursiva, paráfrase, polissemia no funcionamento discursivo no discurso 
imagético de obras de arte.

A imagem como operadora de memória discursiva 

diante do nosso propósito de analisar discursivamente telas do artista plástico 
pernambucano Francisco brennand e como se dá seu funcionamento imagético, 
tendo como ponto de partida a noção de memória discursiva e os movimentos pa-
rafrásticos e polissêmicos, nesta seção apresentamos alguns dos elementos teó-
ricos a partir dos quais estabelecemos nossa reflexão. Ancorados nos pressupos-
tos da análise de discurso de linha francesa, a partir dos princípios enunciados em 
pêcheux (2008, 2009, 2010), orlandi (2007, 2003, 2005, 2001, 1995, 1998), Courtine 
(1981), e Jean davallon (2010), visamos à construção de um dispositivo de análise 
voltado à compreensão do processo de geração de sentidos no discurso destas 
obras. 

pela análise de discurso, sabemos que a memória é constitutiva do discurso, e 
que todo discurso é deslocado. Pêcheux (2010, p. 56) afirma que a memória “é ne-
cessariamente um espaço móvel de divisões, de disjunções, de deslocamentos e de 
retomadas, de conflitos de regularização... Um espaço de desdobramentos, réplicas, 
polêmicas e contra-discursos”. É nesse espaço que o discurso vai ser construído. 
Nos termos de Pêcheux, a memória discursiva pode ser definida do seguinte modo: 

aquilo que, face a um texto que surge como acontecimento a ler, vem 
restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais tecnicamente, os pré-cons-
truídos, elementos citados e relatados, discursos-transversos, etc.), de 
que sua leitura necessita: a condição do legível em relação ao próprio 
legível. (PÊCHEUX, 2010, p. 52) 

desse modo, podemos compreender a memória como um conjunto de dis-
cursos outros, que sustenta os efeitos de sentido no dizer. Como afirma Courtine 
(1981): 
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A memória concerne à existência histórica do enunciado, no seio de prá-
ticas discursivas (...), capaz de dar origem a atos novos, no sentido de 
que toda a produção discursiva acontece numa conjuntura dada e colo-
ca em movimento formulações anteriores já enunciadas. 

É, pois, nessa perspectiva que vamos encontrar as obras de brennand enquan-
to discurso, atuando como agentes de uma memória discursiva, ressignificando di-
zeres, construindo subjetividades e produzindo efeitos de sentido. 

Além da noção de memória, recorremos à reflexão de Jean Davallon, que irá 
nos falar de uma memória social, questionando a possibilidade de se pensar a ima-
gem como uma arte da memória. A memória social é revigorada na obra de arte 
através da imagem, quando o acontecimento memorizado vai dar lugar a uma (re)
construção que a torna viva. 

A razão de ser da imagem na obra de arte está na sua eficácia simbólica, que 
vai possibilitar a produção de novos significados. Então, a reconstrução das imagens 
nas telas é possível devido aos dados e noções que elas trazem e que são comuns à 
memória de um grupo da sociedade, pertencendo, assim, à memória coletiva. 

As imagens são usadas, portanto, como nova possibilidade de significação. Elas 
podem discursivizar um passado distante, presente na memória social contemporâ-
nea, uma história que resiste ao tempo e que vai se constituir em um novo aconteci-
mento. Têm uma eficácia simbólica, memória e constituem discurso, produz sentido 
e uma nova leitura. 

Conforme Davallon (PECHÊUX, 2010), a imagem pode ser entendida como uma 
produção cultural e como tal possui sua eficácia simbólica. Essa eficácia das imagens 
está fundamentada em algumas características, sendo que uma delas é o fato de 
a compreensão semântica da imagem ser independente dos pormenores da com-
preensão das unidades de sua significação. Assim, teríamos a compreensão de um 
“sentido global antes de reconhecer a significação dos elementos”. Outra seria uma 
possibilidade considerável de reservar a força: a imagem representa a realidade, 
mas ela pode também conservar a força das relações sociais (e fará então impres-
são sobre o espectador), como afirma Pêcheux (2010, p. 27). 

enquanto materialidade discursiva, a imagem, do mesmo modo que a mate-
rialidade verbal, é opaca e reconhecida como um objeto a ser lido; ela está sujeita 
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igualmente a condições sócio-históricas próprias e é constituída por relações inter-
discursivas. por isso, ela não pode ser considerada neutra e tampouco um simples 
elemento destinado à transmissão de uma mensagem. podemos inclusive pensar 
que, em termos discursivos, a imagem envolve um processo de formulação e um 
processo de constituição de sentidos (oRlAndi, 2001). isto é, os traços, as formas e 
as cores são igualmente atravessados,  constitutivamente, pelo interdiscurso. 

deste modo, concordamos com davalon (2010) quando declara que a imagem 
funciona como um operador da memória social que, ao retratar a realidade, pode 
também conservar a força das relações sociais. Além disso, na visão do autor, a ima-
gem determina o lugar do observador e as competências necessárias à sua leitura. 
Davallon afirma ainda  que a imagem, por “poder operar de acordo com olhares, 
apresentaria a capacidade de conferir ao quadro da história a força da lembrança. 
ela seria, nesse momento, o registro da relação intersubjetiva e social” (dAvAlon, 
2010, p. 31). 

Como toda materialidade discursiva, a imagem possui um caráter de incomple-
tude, um espaço que possibilita ressignificações, que aponta para outros sentidos 
possíveis. e a tela (obra de arte), em sua composição imagética, também pode ser 
pensada desse modo: sustentada por discursos outros e sócio historicamente de-
terminada.

Produção discursiva de sentidos: o mesmo e o diferente no 
discurso

de acordo com a perspectiva da Ad, não podemos desvincular o discurso da 
memória discursiva. então o que procuramos analisar é o efeito que os discursos 
produzem dentro da historicidade, ou seja, os deslocamentos possíveis segundo os 
momentos históricos que afetam os sujeitos. O significado do “mesmo”, pode ser 
fixo; já o efeito de sentido, jamais será. Ele não está no discurso e sim no sujeito que 
a utiliza e a compartilha numa determinada sociedade, num determinado contexto 
histórico e ideológico. 

entendemos, então, que trabalhar o mesmo e o diferente no discurso das telas 
de Brennand é estar observando retomadas e/ou disjunções nada pacíficas, uma 
vez que se trata de conflitos pela regularização e hegemonia de sentidos
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sob o ‘mesmo’ da materialidade da palavra abre-se em meio ao jogo da 
metáfora como outra possibilidade de articulação discursiva. uma es-
pécie de repetição vertical, em que a memória volta-se sobre si mesma, 
esburacando-se, perfurando-se  antes de se desdobrar em paráfrase 
(PÊCHEUX, 2010, p. 65). 

poderíamos dizer que a retomada parafrástica se constrói a partir da Fd, ou 
seja, a repetição é o funcionamento do discurso que permite ao analista o gesto 
de observar e descrever funcionamentos regulares, agrupando-os.  porém, essa 
nova enunciação do “mesmo” não é a simples repetição.  É preciso considerar que 
o produto desse processo de formulação parafrástica - a paráfrase - não pode ser 
reduzido sempre à pura e simples repetição, pois a enunciação possui um caráter 
de irrepetibilidade.

A relação entre paráfrase e polissemia, indispensável aos discursos, é a que 
permite “a fluidez dos sentidos” (ORLANDI, 1998), por meio do jogo entre o mes-
mo e o diferente;  da repetição do mesmo, no caso dos processos parafrásticos, e 
de rupturas, deslocamentos nos processos de significação, no caso dos processos 
polissêmicos. nos termos de orlandi (2001, p. 36): “é nesse jogo entre paráfrase e 
polissemia, entre o mesmo e o diferente, entre o já-dito e o a se dizer que os sujeitos 
e os sentidos se movimentam, fazem seus percursos, se significam”. 

o movimento entre o diferente e o mesmo (polissemia e paráfrase) revela como 
a direção da interpretação (gestos de leitura) na materialidade discursiva se efetiva 
no trabalho de produção de memória –constitutiva, quando gerada pela autoria co-
letiva (o diferente) e institucionalizada (o mesmo), quando gerada pela autoria indi-
vidual, desde que tal memória seja ilusoriamente legitimada no todo da organização 
social . (oRlAndi, 2003, p.168).

deste modo, o funcionamento discursivo das obras se dá do ponto de vista da 
tensão, constitutiva da linguagem, entre paráfrase e polissemia. percebemos que o 
diferente é mais presente neste funcionamento discursivo da arte, enquanto parte 
do processo de produção de sentidos que ora produz sentidos do mesmo, ora do 
diferente. 

o sentido, diz pêcheux (1975), é sempre uma palavra, uma expressão, uma pro-
posição, por outra palavra, expressão ou proposição; e esse relacionamento, essa 
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superposição, essa transferência (meta-phora), pela qual elementos significantes 
passam a se confrontar, de modo que se “revestem de sentido”, não poderia ser 
pré-determinada por propriedades da língua (por exemplo, ligações “linguísticas” 
entre sintaxe e léxico);isso seria justamente admitir que os elementos significantes 
já estão, enquanto tais, dotados de sentido.

As condições de produção dos sentidos, enfim, estão vinculadas tanto às pos-
sibilidades enunciativas dos períodos históricos- reguladores da relação de um 
sentido com sentidos anteriores, com os sentidos não-ditos e com um ‘futuro’ dos 
sentidos -quanto àquilo que falha, que desloca os sentidos. Ambos os processos 
são resultado do trabalho da língua sobre a língua, trabalho esse que não tem sua 
origem no sujeito, mas que se realiza nele. para a Ad, sujeito e sentido constituem-
se mutuamente. os processos discursivos se realizam nas práticas discursivas do 
sujeito, mas por um “efeito em torno dos processos discursivos sobre a língua. ela 
é pré-requisito indispensável de qualquer processo discursivo”. (PÊCHEUX, 2009, 
p. 81).

segundo orlandi (1984), “os sentidos não ‘pertencem’ a nenhum interlocutor, 
mas é produzido, enquanto efeito, no discurso constituído pelos/nos dois interlocu-
tores em interação (oRlAndi, 1984, p. 16). esse ‘dizer para alguém’ é uma prática 
social que funciona pelo imaginário: é o jogo de imagens constituído em volta dos 
espaços de onde se diz que precisa ser observado no processo histórico da produ-
ção de sentidos.
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Aspectos metodológicos 

para analisar o funcionamento da memória discursiva nas obras e como se dão 
as produções de sentidos do mesmo e do diferente nestas materialidades, constitu-
ímos o nosso corpus de análise por duas telas, todas pertencentes à série Chapeuzi-
nho vermelho, e também, tituladas Chapeuzinho vermelho. As obras, selecionadas 
para serem submetidas à análise,3 são as seguintes: 

Sequência imagética 1 
(SI-1)

Sequência imagética 2 
(SI-2)

“Chapeuzinho Vermelho (série)”
 tela de Francisco brennand, 1995.

Acrílica sobre duratex,  102 x 73 cm.

“Chapeuzinho Vermelho”
 tela de Francisco brennand, 1995.
Acrílica sobre duratex , 80 x 52 cm.

ColeÇão pARtiCulAR 

Análise do “corpus”

A sequência imagética 1 retrata a Chapeuzinho retirando o vestido, seminua 
mostrando sua parte íntima, revelando uma certa decisão, desembaraço. percebe-
mos a recuperação do elemento Chapéu vermelho e a própria Chapeuzinho, porém 
a tela desliza para um chapéu mais contemporâneo então, de certa maneira, há 
uma relação parafrástica, em que há uma repetição formal da memória (oRlAndi, 

3. Obras cedidas por Francisco Brennand, exposta na Accademia, situada na oficina Brennand. O acervo da série 
Chapeuzinho vermelho, é composto por 40 telas. para o trabalho foram selecionadas três telas para análise.
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1999). e embora o já dito se repita mesmo que de maneira diferente, percebemos 
mais um deslizamento, a ruptura do espaço, pois Chapeuzinho está na rua e não na 
casa da avó, nem na floresta que se encontra no plano de fundo da imagem.

paralelamente, há um gesto de interpretação evocando uma memória discur-
siva (re)produtora de recortes no imaginário sobre a mulher desvinculado de um já 
dito de que a mulher é frágil, desprotegida e passível de ser seduzida. por isso, há 
um retorno na memória discursiva do já-dito de que os pais devem assumir uma 
posição sujeito de proteção, via discurso pedagógico (autoritário) sobre a filha-mu-
lher. porém a Chapeuzinho retratada na imagem 1, rompe tal memória. Assim te-
mos uma Chapeuzinho mais independente e contraditória, pois ela mesma tira sua 
roupa e mostra sua intimidade, causando um deslocamento da memória discursiva.

A sequência imagética 2, no plano da formulação, pode ser descrita a presença 
das sequências imagéticas: a Chapeuzinho, a floresta e a máscara. Quanto à Cha-
peuzinho, nas duas telas, sabemos que ela é o elemento da formulação visual que 
evoca nossa memória discursiva e produz um efeito de sentido parafrástico através 
do título da obra, como podemos perceber. porém, a Chapeuzinho da si2 aparece 
masculinizada e usando uma máscara.

Com relação à sequência imagética floresta, percebemos que o caminho na 
floresta desconhecida sugere perda de direção, já que Chapeuzinho está em um 
caminho, o que nos autoriza duas possíveis leituras: (i) Chapeuzinho está perdida no 
caminho na floresta desconhecida e/ou (ii) Chapeuzinho sabe o caminho que está 
percorrendo na floresta.

na primeira leitura, Chapeuzinho Vermelho está se desviando do caminho e indo 
em direção a floresta perigosa. Simbolicamente, aqueles que perdem seu caminho 
na floresta desconhecida estão perdendo seu caminho na vida, perdendo sua pu-
reza.  Na segunda, enfrenta o caminho da floresta rompendo o discurso da sub-
missão, dando lugar às novas oportunidades e transformação da feminilidade de 
Chapeuzinho.

Já o uso da máscara por Chapeuzinho estabelece a repetição da personagem 
da história de Chapeuzinho, no entanto com o uso da máscara temos a produção 
de sentido através do diferente: chamando a memória discursiva do esconder a sua 
identidade através da máscara, o    que também nos sugere o feito de dissimulação/ 
disfarce. talvez uma nova posição sujeita da Chapeuzinho, mais perspicaz. parece-
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nos existir, na formulação visual, o efeito da contradição na objetividade material 
dos sentidos, no caso, sobre a mulher que passeia sozinha na floresta.

Considerações finais 

sabemos que a imagem se constitui de maneira distinta em cada materialida-
de. baseamo-nos em orlandi (1999) – para quem os sentidos não são insensíveis 
aos meios. o artigo, aqui apresentado, trouxe discursos imagéticos materializados 
em uma unidade discursiva que possibilita o já-dito ser inscrito em um novo dis-
curso, promovendo descrições e reflexões. A partir da teoria fundamentada pela 
AD de filiação pêcheuxtiana, pudemos mostrar que a imagem também é materia-
lização do discurso. nesse viés, tal discurso também é passível de interpretação. 

Assim, as telas analisadas possuem em sua materialidade “o lugar da falha, do 
equívoco: um discurso com uma série de pontos de deriva possíveis, oferecendo 
lugar à interpretação. estão intrinsecamente expostos ao equívoco, sendo portan-
do suscetível de tornar-se outro (idem. p.11). Considerando a relação contraditória 
entre paráfrase e polissemia como eixo que estrutura o funcionamento da lingua-
gem (oRlAndi 1998, p.14) temos então o funcionamento da produtividade e da 
criatividade do discurso que funciona ideologicamente. logo, a sequência imagé-
tica, assim como a língua, também é lugar da falha do ritual ideológico; sujeita ao 
equívoco e instância da falta, pois não dá conta do Real.

entendemos que na repetição histórica temos um trabalho real da memó-
ria: ela inscreveria um já dito que permitiria não só repetir, mas ao mesmo tempo 
produzir deslizamentos, efeitos de deriva neste discurso. por isso, haveria então a 
possibilidade sempre de serem produzidos outros dizeres a partir daquele, uma 
vez que para que haja sentido, é necessário que o discurso e inscreva na história.

As considerações que trazemos neste artigo sobre as análises, permitem-nos 
observar que, em seu funcionamento, ela retoma elementos da memória social, 
reconstituindo-os. Além disso, enquanto discurso, as telas reportam à memória 
discursiva: percebemos que há uma retomada permanente do que é dito em outro 
lugar, tanto para apoiar quanto para deslocar sentidos, e que é nessa relação entre 
repetições e deslocamentos que sentidos diversos acontecem. 
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o jogo polissêmico, próprio dos discursos das telas, põe e dispõe do movimen-
to dos sentidos. somos arremessados ao lugar de incompletude, podendo sempre 
o sentido ser outro. o jogo instala-se. e movimentando-se pela polissemia, as telas 
vão mostrando-nos, de fato, que os “sentidos não têm donos”. 

nessa perspectiva, dentre o jogo entre o mesmo e o diferente na produção 
dos sentidos, num jogo de estabilização/desestabilização, dando lugar aos proces-
sos parafrásticos- presente naquilo que se mantém em todo dizer-, e, polissêmicos, 
em movimentos simultâneos de reiteração dos sentidos e de ruptura nos proces-
sos de significação (ORLANDI, 2007). Paráfrase e polissemia, respectivamente, o 
mesmo e o diferente, matriz e fonte de sentido, são entendidos por orlandi (2006) 
como os dois grandes processos da linguagem, nos quais se pauta o funcionamen-
to discursivo. 

Acreditamos que tais análises podem contribuir para reflexões sobre as no-
ções de memória discursiva e social, e também para o funcionamento discursivo 
das obras de arte.
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sessão temática

O AGORA CONECTOR/JUNTOR NO ONTEM E NO HOJE

MARIA JOSÉ DE OLIVEIRA1 (IFRN)
GISONALDO ARCANJO DE SOUSA2 (UFRN)
CAMILO ROSA DA SILVA3 (UFPB)

Introdução

Canonicamente, o item agora exerce o papel de advérbio temporal, embora 
se perceba que além dessa função, o mesmo vem atuando, através dos tempos, 
em outros postos considerados mais textuais ou mais discursivos. por isso, neste 
trabalho, propomo-nos a observar o seu comportamento na função de conector/
juntor em três sincronias a seguir determinadas: período Xiv-Xvi; período Xvi-Xvii; 
período Xviii-XX. 

para efetivar a pesquisa, averiguamos cartas e crônicas buscadas no corpus 
do Português [Cdp]- (DAVIES; FERREIRA, 2006); Corpus eletrônico do Sertão [Ce-dohs]- 
(FApesb 5566/2010 - Consepe ueFs 202/2010) e no livro De notícias & não notícias 
faz-se a crônica (AndRAde, 1974), ancorando-se em uma base funcionalista nos ter-
mos de givón (1979, 2001, 2002); hopper e traugott (2003); heine e Kuteva (2007); 
bybee (2006, 2010).

 A metodologia segue padrões de cunho qualitativo e quantitativo em cuja aná-
lise consta a observação de traços de prototipicidade da categoria dos conectores 
(+fixidez), (+conexão) (+oposição/+causalidade/+adição), bem como a verificação dos 

1. doutoranda em linguística (uFpb-pRoling) e professora de língua portuguesa e literatura do instituto Federal 
de educação, Ciência e tecnologia do Rio grande do norte (iFRn- C. Caicó);

2. doutorando em linguística (uFRn);

3. doutor em linguística e professor da universidade Federal da paraíba (uFpb/pRoling).
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índices de frequência do item nas funções mais textuais em uma análise que parte 
de uma averiguação do item da função de conector/juntor de forma panorâmica 
para posteriormente analisá-lo nas sincronias.

Convém esclarecer que este trabalho resulta de uma pesquisa maior, cujo obje-
to é trabalhado em uma perspectiva mais abrangente em dados de fala e de escrita. 
Quanto à organização, além desta introdução e das considerações finais, o trabalho 
se divide em dois blocos: 1. Agora conector/juntor (visão panorâmica); 2. Agora co-
nector/juntor nas sincronias.

Agora conector/ juntor (visão panorâmica)

tabela 1: agora conector/juntor 

                                  Períodos 
Funções                     

Período 
XIV-XVI

Período XVI
-XVII

Período 
XVIII-XX

TOTAL 

Conector/juntor

2.1 oposição/contraste 06/4,6% 07/5,6% 13/8,7% 26/6,4%

2.2 causalidade 06/4,6% 13/10,5% 27/18% 46/11,4%

2.3 aditivo - 10/8,1% 09/6% 19/4,7%

Total 12/9,2% 30/24,2% 49/32,7% 91/22,5%

Fonte: elaboração própria, 2017.

Conforme a tabela 1, agora exerce a função de conector/juntor desde o pe-
ríodo Xiv-Xvi com 9,2% das 91 ocorrências, passando pelo período Xvi-Xviii com 
24,2%, chegando, pois, ao período Xviii-XX com 32,7% de ocorrências.

É oportuno dizer que na posição de conector/ juntor , o item agora se rea-
nalisa para funções mais textuais, como a função de adicionar listas, contrapor 
informações, unir proposições que contrastam, que produzem sequências e que 
produzem resultados, conforme se observa nos excertos de (1) a (2). para duque 
(2009, p. 947), “a junção concerne aos usos, nos quais o agora é responsável pela 
conexão entre orações, simples ou complexas”. em primeiro lugar, a junção é con-
cebida como responsável pelo contraste, pela mudança de polaridade. A respeito 
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desse matiz, quando a oposição se manifesta sob a forma de adversativa, neves 
(2006, p.237) assegura que

nem mesmo as adversativas de início de frases podem ser entendidas 
como autônomas, já que há sempre implicado um complexo adversativo 
formado por dois segmentos, tenham eles a extensão e o estatuto que 
tiverem, ou ao menos evoca-se uma imagem mental com a qual o seg-
mento adversativo contraste.

por isso, normalmente, são parafraseáveis por mas, como nos exemplos (1) e 
(2):

(1) saudações Abraço te minha querida beijo te sinceramente rogando 28 
ao nosso pai eterno pela a tua saúde pois para mim e uma felicidade em 
escrever te com o prazer de dar te as minha notícia e ao mesmo tempo 
ser sabedor das tuas que se tivessem no nosso alcance teria a felicidade 
de ter todos os dias .
 meu bem eu de saúde vou bem graças 29 a deus agora não posso e ter 
felicidade pois a cruel saudade e sem comparação mais como tenho fé em 
deus que não demoro ir embora me conformo melhor . (Carta 09-AAd-17-
07-1967, [Ce-dohs]).

(2) _ A senhora acredita... na alma das bonecas?
_ hem?
_ eu não disse que ia zombar? estou vendo pelo seu sorriso.
_ bem, achei a pergunta engraçada, mas tive intenção de zombaria.
_ todos acham a pergunta engraçada. por isso mesmo eu não a faço a mais 
ninguém. Agora, no meio de tantas bonecas, e vendo o seu interesse em 
me ser útil, eu me animei...Desculpe, estamos conversados. (De notícias & 
não notícias faz-se a crônica, Carlos drummond de Andrade, p. 101).
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As duas ocorrências citadas acusam a realização da oposição ativando traços 
como (+conexão), (+oposição), (+fixidez). Em (1), o contraste se delineia pela contaex-
pectativa, gerada pelo pressuposto, certamente advindo do conhecimento partilha-
do de que quem está bem de saúde, consequentemente, está feliz. note-se que o 
enunciado mantém o mesmo sentido se permutado por mas. do mesmo modo, a 
ocorrência (2) também ilustra o uso do item em função opositiva ou de contraste, 
nesse caso, operando uma oposição entre negativo/positivo, sendo, também, para-
fraseável por mas. 

em alguns casos podem emergir nas relações de oposição um contraste que 
leva à concessividade, como no exemplo (3), presente nos corpora, em algumas 
ocorrências:

(3) [...], estava então na vila gente junta de todas as partes; concorreu toda 
e, por isso, foi o maior concurso que de muitos anos a esta parte se viu 
na terra. determinou logo o prelado da Administração de pernambuco, 
à petição de muitas pessoas de respeito, que esta tão assinalada mercê 
se gratificasse a Nosso Senhor, dizendo-se todas as sextas-feiras daquele 
ano ao santo crucifixo uma missa cantada, para o qual efeito se elegeram 
por mordomos quatro homens graves, os quais se tiveram por muito di-
tosos em ser os primeiros no serviço de tal Senhor. Agora, com a nova 
confraria e indulgências que sua santidade concedeu, se continua a mes-
ma devoção com grande fervor. pareceu conveniente vir de pernambuco 
uma nau em socorro à baía, e por capitão dela Jerónimo Cavalcante de 
Albuquerque. o mesmo capitão em pessoa foi ao Colégio pedir com muita 
instância alguns padres, que fossem em sua companhia, com que iriam 
seus soldados e ele muito mais animados para qualquer encontro que 
sucedesse. Concederam-lhe um padre e um irmão, e não se enganou o 
homem, porque, [...]  (Cartas de padre Antônio vieira, século Xvii, Cdp)

segundo Castilho (2011, p. 874), “vistas de um ponto de vista pragmático, as 
construções concessivas indicam que o falante pressupõe uma objeção à sua asser-
ção, mas que a objeção é por ele refutada, prevalecendo a sua asserção”. podem ser 
parafraseáveis por de qualquer modo, ainda assim, embora. O exemplo (3) confirma 
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bem esse comentário, haja vista que engata um enunciado nessa perspectiva da 
objeção refutada, uma vez que, prevaleceu a mesma devoção em relação ao au-
mento das confrarias.

Anote-se ainda que, nessa função, o item não é claramente localizável adqui-
rindo traços de (+fixidez), (+conexão), deixando-se esmaecerem os traços de (+refe-
rência temporal), como também há uma cessação da mobilidade tão acentuada na 
função anterior. essas relações, além da nuance contrastiva, revelam-se também 
em conexões de teor aditivo e de causalidade.

na adição, o traço (+aditivo) direciona o interlocutor para o desenvolvimento de 
acontecimentos, visto que tais conectores marcam o fluxo contínuo do discurso e a 
adição de fatos e eventos que propiciam a interpretação da continuidade do texto. 
semanticamente, podem ser parafraseáveis por também, e atuam prototipicamente 
no encadeamento e coesão do discurso, conforme exemplo (4):

(4) por dentro até certo termo, em que lhes dava o último da vida. entre 
estes índios se avantajavam uns na destreza do atirar, outros no animo 
de acometer, mas em geral se experimentou em todos os desta capitania 
grande ódio aos contrários e maior fidelidade aos nossos, porque, sendo 
assim que muitos negros de guiné, e ainda alguns brancos, se meteram 
com os holandeses, nenhum índio houve que travasse amizade com eles, 
o que foi muito particular e especial mercê de deus, e indústria também 
dos nossos padres, os quais sempre, e agora mais que nunca e com mais 
eficácia, os instruíam na fé, intimando-lhes o amor que deviam ter a Cristo, 
e lealdade a sua Majestade; grande bem espiritual e não menor temporal 
para os moradores deste brasil, porque sem índios não podem viver, nem 
conservar-se, como todos confessam. tornemos aos inimigos, os quais, 
enquanto presos e encerrados na cidade, não estavam ociosos, porque, 
entendendo que havíamos de ser socorridos com a armada de portugal, 
todo o seu cuidado era fortificar-se quanto mais (Cartas, Padre Antônio 
vieira, século Xvii, Cdp).
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em (4), os enunciados se conectam por força de uma necessária sequenciação 
de atos que conferem o traço (+aditivo) como nuance de valores entre a conexão. 
observe-se que o item é parafraseável por também. Além do traço (+aditivo), os tra-
ços (+conexão) e (+fixidez) se manifestam no enunciado.

enquanto conector de causalidade, destacam-se as relações causais, de causa-
consequência e de conclusão. As relações de causa-consequência manifestam-se 
entre dois eventos cronologicamente sucessivos, sendo que a causa se sobrepõe 
à consequência ou a seu efeito. nesse contexto, traços (-prototípicos) de (+causali-
dade) preponderam sobre os traços (+prototípicos) de (+referência temporal). logo, 
as relações de causalidade podem ser parafraseáveis por em decorrência disso, de 
modo que, por isso, portanto, porque, já que. Fávero (1992) também enxerga essa re-
lação de ambiguidade ou de sobreposição semântica entre as relações causais, de 
causa-consequência e conclusão quando diz que a causalidade pode ser expressa 
pelo que a gramática chama de construções causais, conclusivas e consecutivas. 

(5) em tão subido grau de fortuna que sou requerido de excelentíssimos 
plenipotenciários de Mûnster, e ontem recebi carta do sr. Francisco de An-
drada leitão, em que me pede o avise de quando é a minha partida, para 
que façamos viagem juntos. Já v. ex.ª terá notícia de como se tratou entre 
os dois, a petição do que fica, que se capitulassem pazes juradas, em que 
o que vai não quis vir, porque se julga de superior partido. deus encami-
nhe a um e a outro. À nova da perdição dos seis navios se acrescenta ago-
ra a de haver dado peste de bexigas na armada: o certo é que o vento 
não os favorece, e as águas desta nossa vizinhança estão já tão geladas 
que, ontem e anteontem, fomos ver correr sobre elas a burguesia; e neste 
mesmo tempo entendo que estará a nossa armada dando bons princípios 
de ano à baia, com sua vista, e queira deus que seja também com vitória 
dos navios de sigismundo, que, se são em número os que diz o aviso das 
ilhas, sem dúvida (( Cartas, padre Antônio vieira, século Xvii, Cdp).
(6) aos outros. Assim como não quero que o polaco me embebede, tam-
bém não quero que o prelado me enlouqueça. Cá do meu cantinho, com 
um copinho do velho, pouco e bom vinho beberei à saúde de vossa Alteza 
que deus guarde muitos anos. Compadre e criado de vossa Alteza viena 
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de Áustria, 26 de Junho de 1736. 10. A Madame de Klembach. A respeito 
do amor, dos encantos e dos feitiços o caso, minha senhora, é geral e 
tão natural ao mesmo tempo que até me parece que me tendes amor 
determinando agora que vos fale nele. Chamais-me velho e dais-me uma 
ocupação de criança obrigando-me a falar em encantos e feitiços. ei-lo ai 
vai: Como me dizeis que a minha carta há-de ser vista por homens que 
vos têm dito muita coisa nesta matéria, acrescento algumas coisas que 
sei, para prova de que, sendo velho ou sendo menino, também fui ho-
mem. presentemente não se sabe nem eu mesmo sei o que sou. o amor 
é a pele de todos os diabos. Ter mão. (Cartas, Cavaleiro de Oliveira, Século 
Xviii, Cdp).

Ambos os excertos ilustram a nuance da conexão na perspectiva da causalida-
de, tendo em vista que os enunciados engatam uma relação de causa-consequên-
cia. observe-se que a segunda assertiva atua em uma relação de produção de efei-
to em decorrência da causa anterior. Ativam-se, nesse caso, os traços (+conexão), 
(+fixidez), (+causalidade).

Agora conector/juntor nas sincronias

Período XIV- XVI

na função de juntor/conector no período Xiv-Xvi, os dados registram o item 
atuando apenas nas situações de oposição e de causalidade.

(7) parecer que se deve fazer, me avysareis. Fernam d’Alvarez a fez, em 
evora, aos v dias de fevereiro de dXXXiii. J. Rey. Reposta ao cõde da Cas-
tanheira. (on Reverse side) por elRey. A dom Antonio d’Ataide, comde da 
Castanheira, do seu conselho, e veador de sua fazemda. 52 CoMde, ami-
guo. eu, elRey, vos envio muito saudar. eu vos esprevy o que avieis de 
fazer sobre nuno Furtado levar a capitania da naoo sam bertolameu de 
Jorge lopez, que este anno vay há imdia. Agora soube como, por alguns 
imcomvinientes que ha, que diogo lopez de souza nam pode ir nela; pelo 
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que ey por bem que o dito nuno Furtado vaa por capitão da dita naao, 
sem ordenado algum. Muito vos emcomendo que de minha parte ho di-
gais asy ao dito Jorge lopez, a que também sobre isto escrevo, dizendo-
lhe quamto pera iso he o dito nuno Furtado; e como, aalem de fazer meu 
serviço, ha de folgar de olhar por sua fazemda, e ter cuidado das cousas 
(letters of John iii- King of portugal, d.João iii, Cdp)

(8) gonçallo vaasquez e contarom a elrrei todo o que lhes avehera com 
elrrei de Castella; e elrrei rriindo disse que entendia que todo aquello fora 
fingido, por mostrar que outorgava taaes cousas contra sua voontade, 
porquanto nom eram muito sua honrra; e logo em esse dia mandou apre-
goar as pazes. os ingreses, quando as ouvirom apregoar, ouverom tam 
gram menencoria que mayor nom podia seer, e deitavom os bacinetes em 
terra e davom-lhe com as fachas, dizendo que elrrei os traera e enganara, 
fazendo-os v€ir de sua terra pera pellejar com seus immiigos, e agora fa-
zia paz com elles contra sua voontade; e dezia o conde de Cambrig sa-
nhudamente, quando as vio apregoar, que sse elrrei trautara paz com os 
castellaãos, que elle nom a fezera; e que sse elle tevera juntas suas gentes 
como as tiinha quando chegara a lixboa, que nom embargando o aprego-
ar das pazes que elrrei mandava fazer, que ell posera a batalha a elrrei de 
Castella. sobr’esto rrecrecerom tantas rrazoões que alguus se soltarom 
em desmesuradas pallavras contra elrrei, a que pero lourenço de tavora 
rrespondeo ( Crônica de dom Fernando-Fernão lopes, século Xv, Cdp).

Conforme se pode observar, em (7) e (8) apresentam-se ocorrências que ilus-
tram o agora na função de conector/juntor, exibindo traços de (+conexão), (+fixidez). 
Em (7), por exemplo, verifica-se o item no exercício da função de oposição, uma 
vez que se delineia um contraste entre positivo e negativo, nas informações que 
mantêm elo com o item. desse modo, apresenta o traço (+opositor). Ressalte-se 
também a existência da oposição em relação ao tempo verbal dos enunciados con-
trastantes. em (8), o item assume o valor de conector de causalidade, tendo em vista 
que apresenta o traço de (+introdutor de efeito/+causalidade).
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Período XVI - XVII

no ensejo de explicar o item na sincronia Xvi-Xvii, os excertos (9), (10) e (11) 
representam as subfunções em uso:

(9) deu conta de tudo o sucedido, e entregou ao governador os haveres 
que achara. diversas outras vezes se penetraram estes sertoes, em busca 
especialmente daquelas esmeraldas. um diogo Martins Cao, o Matante 
negro por alcunha, foi o primeiro depois dos capitaes referidos. e depois 
deste, o Capitao Marcos de Azeredo Coutinho, que trouxe quantidade 
considerável delas. E por diversos outros tempos fizeram a mesma jorna-
da seus filhos, e outras pessoas; porém sem efeito, por terem os tempos 
cegado os caminhos, crescendo as matas, e escondendo aos homens es-
tas riquezas. Agora quando isto escrevemos prepara uma grande entrada 
o general salvador Correa de sá e benevides, e se esperam dela boas 
venturas. As naçoes que dominam o sertao destas minas, sao todas de 
tapuias, patachôs, Aturaris, puris, Aimorés, e outras semelhantes; toda 
gente agreste, porém toda hoje de paz. dos Aimorés, sao tao brancos al-
guns como portugueses. 5s. no entremeio das 45 léguas atrás, há nesta 
costa 20 rios: um dos principais é o Rio das Caravelas. está em ( Crônica da 
companhia de Jesus, simão de vasconcelos, século Xvii, Cdp).

(10) se lhes reseruam pera com ellas ganharem honrra; allem disto sam 
hos caualleiros obrigados a morrer por sua lei, e sua terra, e amparo dos 
desacorridos, porque assi quomo ha ordem saçerdotal foi de deos orde-
nada pera seu só culto diuino, assi ha da cauallaria foi per elle instituida, 
pera se fazer justiça, e defender sua lei, e acorrer has viuuas, orphãos, 
pobres, e desemparados, e hos que nam fezerem nam se podem chamar 
caualleiros. e pois vos já tenho declarado hos grandes encargos, e obriga-
ções da ordem da caualaria, agoravos pergunto se, com tais condições, 
quereis entrar nella.” Aho que ho prinçipe respondeo que sim. “ora visto 
que vossa vontade he tal”, dixe elRei, “prometes vós de guardar, cumprir, 
e fazer guardar ho que vos tenho dito com todolos outros bons custumes, 
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foros, leis, e direitos que pertençem há ordem da caualaria? “ “sim”, dixe 
ho prinçipe. “pois assi he”, respondeo elRei, “eu vos armo, e faço caualleiro 
em nome de Deos padre, filho, spirito sancto, ( Cronica do Príncipe Dom 
João, damião de góis, 2ª metade do século Xvi, Cdp).

 (11) d outro mais ferido vay, leva a fogaça, que he hûu pacharim que 
elrey daa a estes lutadores, os quoaes tem capitão sobre sy, e he gente 
que não serve em seu reyno d outra cousa. e despois d acabados estes 
nove dias, cavallga o rao, e vay fazer alardo da gente dos capitaëes, e 
vay duas legoas por outra gente armada, no cabo se dece, e toma hûu 
arco na mão, e tira tres frechas, comvem a saber, huma pera o ydalcão, e 
outra pera elrey de cotamuloco, e agora outra pera os portugueses; era 
seu costume fazerem a guerra ao reyno d aquella parte omde a frecha 
mais lomge chegase; e despois d isto feito se torna pera casa, e aquelle 
dia jejua elrey, e toda a gente da terra, e ao outro dia se vay lavar ao ryo 
com toda a gente, e dentro nestes nove dias he elrey paguo de toda a 
remda que lle remde seu reyno, porque, como jaa disse, todolas terras 
são d elrey, de cuja mão as tem ( Chonica dos Reis de bisnaga, século Xv, 
Cdp)

em (9), ilustra-se um caso de conexão por oposição, tendo em vista o contras-
te entre as proposições que registram um contraste entre o passado e o presen-
te. Atuam, nesse contexto os traços (+conexão), (+fixidez) e (+opositor). Em (10), 
observa-se que o item une duas proposições para dar uma ideia de causa-conse-
quência, sobretudo presente no contexto maior. Especificamente, entra em ação 
o traço (+causalidade), uma vez que o sentido do item desliza para funções mais 
textuais, podendo ser parafraseado pelo conector por isso. do mesmo modo, na 
ocorrência (11), o item migra para uma função mais textual, embora nesse frag-
mento, a ênfase seja para o traço (+aditivo). Para validar tal afirmação, verifique-se 
o item operando em meio a uma sequência temporal de ordenação dos fatos que 
se sucedem em orações. Chama a atenção a possibilidade do item ser parafrase-
ável por também.
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Período XVIII-XX

o item, nessa temporalidade, também migra para outros domínios que desá-
guam no plano textual. observe-se:

(12) [...]Como se passou nesta entrada de ano de 90 ?
 eu fui bem graças a deus e espero nele que com a entrada também 
de novo presidente tudo melhore pois tudo aumenta só nosso sálario 
não . no caso o meu que é municipal agora Federal e estadual é outra 
coisa Mário aqui têm uma [ . ] senhora que e de valente ilmácia esposa 
de otiniel ela é legal me falou que lhe conhece e sua esposa . sim já é 
papai ? ou os anticoncepcional não deixou ? Mario foi muita gente prá 
valente no dia do bingo daqui quase vou. (Carta 05-ApACA-14-01-1990, 
[Ce-dohs]).

(13) [...], travessa, como o porte grave de algum velho titular, que o espíri-
to remoçava. dizem até que a política - essa dama sisuda e pretensiosa - 
se envolveu um momento nas intrigas do carnaval, e descreveu no salão 
uma parábola que ninguém talvez percebeu. deixemos, porém, dormir 
no fundo do nosso tinteiro esses altos mistérios que se escapam à pena 
do folhetinista. Já não estamos no carnaval, tempo de livre pensamento 
- tempo em que se pode tudo dizer - em que é de bom gosto intrigar os 
amigos e as pessoas que se estimam. Agora que as máscaras caíram, 
que desapareceu o disfarce, os amigos se encontram, trocam um afetu-
oso aperto de mão e riem-se dos dissabores que causaram mutuamente 
uns aos outros. o nosso colega do Jornal do Comércio, que se disfarçou 
com três iniciais que lhe não pertenciam, compreende bem essas imuni-
dades do carnaval. hoje, que o reconhecemos, não é preciso explicações: 
ele tem razões de sobra para acreditar que sinceramente estimamos o 
seu valioso auxílio na realização de uma idéia de grande utilidade para o 
país. (Ao correr da pena, José de Alencar, século XiX, Cdp).
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(14) Não escrevi antes por falta de tempo pois esse final de ano foi muito 
movimentado com esse corre corre da campanha eleitoral , tive que duas 
vezes em Maceió , depois foi outra carreira para vir pra salvador , agora 
vou passar uns dias aqui com minha irmã , depois vou passar uns dias 
com meus pais
se for escrever pode escrever para natal que quando eu chegar respon-
derei sua carta .
nada mais da amiga que não te esquece um grande abraço. (Carta 08-ApA-
CA-26-12-1989, [Ce-dohs]).

As ocorrências de 12 a 14 visualizam o item em análise no exercício de funções 
textuais cujos matizes evidenciados se diversificam. Em (12), percebe-se o item em 
uma função de oposição, assinalada pelo contraste entre os diferentes. A nuance 
opositiva também pode ser identificada pela paráfrase do mas, que se configura 
pelo traço (+opositor). em (13), o item principia proposições mediante uma relação 
de causalidade, ou seja, de uma causa surgem as consequências. experimente-se 
inverter a construção e permutar o item por elementos como porque e já que, os 
quais prototipicamente introduzem enunciados causais. em (14), o elemento se en-
volve em um processo de coesão progressiva do texto, numa relação de adição 
temporal entre eventos sucessivos. evidencia-se, nesse caso, o traço (+aditivo).
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Considerações finais

Analisados os dados, podemos notar que no domínio da conexão/junção, o 
item sob averiguação se faz menos frequente no período Xiv-Xvi com 9,2%, se-
guido pelo período Xvi- Xvii com 24,2% e pelo período Xviii-XX com 32,5%. Assim 
posto, depreendemos que o mesmo vem se expandindo gradativamente em fre-
quência e valores, a partir dos séculos, para assumir matizes de oposição, causa-
lidade e adição.

vale ressaltar que nessa função o item se investe de traços considerados me-
nos prototípicos porque na pesquisa maior o mesmo assume prototipicamente a 
função de dêitico temporal.
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sessão temática

O CONHECIMENTO EM SEMÂNTICA E A FORMAÇÃO DO 
PROFISSIONAL EM LETRAS – LÍNGUA PORTUGUESA: 
UMA ANÁLISE DAS QUESTÕES DO ENADE

JOSÉ WELLISTEN ABREU DE SOUZA1 (UFPB)
MÔNICA MANO TRINDADE FERRAZ2 (UFPB)

Introdução

o exame nacional de desempenho de estudantes (enAde) é componente cur-
ricular obrigatório dos cursos de graduação, conforme determina o § 5º do artigo 5º 
da lei 10.861 de 14 de abril de 2004.

Nessa lei, conforme § 1º do artigo 5º, o ENADE é definido como sendo o exame 
que

aferirá o desempenho dos estudantes em relação aos conteúdos pro-
gramáticos previstos nas diretrizes curriculares do respectivo curso de 
graduação, suas habilidades para ajustamento às exigências decorren-
tes da evolução do conhecimento e suas competências para compreen-
der temas exteriores ao âmbito específico de sua profissão, ligados à re-
alidade brasileira e mundial e a outras áreas do conhecimento (bRAsil, 
2004, p. 2).

Fica instituído, com base na lei 10.861 de 14 de abril de 2004, que o enAde 
deve ser aplicado a partir de procedimentos amostrais, considerando alunos de 

1. doutor em linguística pelo programa de pós-graduação em linguística da universidade Federal da paraíba (pRo-
ling-uFpb), membro do grupo de pesquisa semântica, léxico e Cognição. josewellisten@hotmail.com.

2. profa. dra. do departamento de letras Clássicas e vernáculas (dlCv) e do pRoling-uFpb, coordenadora do gru-
po de pesquisa semântica, léxico e Cognição. monicatrin@hotmail.com.
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graduação de todos os cursos que estejam “ao final do primeiro e do último ano 
de curso” (§ 2º do artigo 5º, bRAsil, 2004, p. 2), ocorrendo com “periodicidade má-
xima de aplicação [...] trienal” (§ 3º do artigo 5º, bRAsil, 2004, p. 2)3.

os instrumentos básicos do enAde são: a) a prova, contendo questões objeti-
vas e discursivas, relacionadas aos conteúdos de formação de cada graduação; b) 
o questionário de impressões dos estudantes sobre a prova; c) o questionário do 
estudante; e d) o questionário do coordenador(a) do curso.

neste artigo, centraremos nossas atenções no primeiro instrumento, mais 
detidamente, nas questões que abordam conhecimentos específicos da Gradua-
ção em letras, visando: a) compor um quadro quantitativo, a partir do qual pos-
samos demonstrar quais são os conhecimentos básicos explorados no enAde ao 
longo dos anos, e b) discutir, de modo qualitativo, a partir da análise de três ques-
tões selecionadas como corpus, qual o espaço destinado (se o é) à semântica no 
referido exame.

vale mencionar que o primeiro ano de aplicação do exame foi 2004 e que 
o último ano com provas a disposição durante a produção deste artigo foi 2016. 
As provas para o curso de letras foram aplicadas em 2005, 2008, 2011 e 20144. 
sobre a prova de 2014, cabe dizer que houve uma divisão do exame para a área 
de Letras, ocorrendo uma prova destinada, especificamente, para os graduandos 
em licenciatura em letras, doravante ll, e outra destinada aos graduandos em 
bacharelado em letras, doravante bl. nas provas dos anos anteriores, apenas 
algumas questões do computo geral é que eram destinadas em caráter específico 
para cada uma dessas graduações. Apesar dessa alteração, verifica-se a aplicação 
das mesmas questões objetivas para ambos os cursos, ocorrendo pontuais alte-
rações.

3.“embora a lei nº. 10.861, de 14 de abril de 2004, que criou o sistema nacional de Avaliação da educação superior 
(sinAes), permita a realização do exame por amostragem, em 2017, a aplicação será censitária. ou seja, todos os 
estudantes concluintes habilitados ao ENADE 2017, identificados conforme controle acadêmico feito pela Instituição 
de educação superior (ies), e inscritos pela respectiva instituição de educação superior deverão participar da prova. 
do mesmo modo, todos os ingressantes devem ser inscritos no exame, ainda que não realizem a prova” (Fonte: 
<http://portal.inep.gov.br/perguntas-frequentes4>, acesso em 18 out. 2017).

4. As informações mencionadas podem ser encontradas em <http://portal.inep.gov.br/web/guest/provas-e-gabari-
tos3>, acesso em 18 out. 2017.
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Apresentando o ENADE: caracterização quantitativa dos dados

nesta seção, apresentamos a formação quantitativa do corpus da pesquisa, 
dando ao leitor condições de perceber como se organiza a abordagem dos conheci-
mentos específicos da área de Letras nas provas ENADE, visando observar se a área 
da semântica é explorada em tais provas ao longo dos anos.

do universo total de questões apresentadas nos exames enAde de 2005, 
2008, 2011 e 2014, como já adiantamos na seção anterior, detivemo-nos à análise 
das questões de múltipla escolha e discursivas da parte “Componente Específico”, 
justamente por ser nesse espaço que se pode verificar a presença dos conteúdos 
específicos da formação em Letras. Após o levantamento, foi possível compor o se-
guinte quadro de distribuição das questões:



1030

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

quadro 1: distribuição das questões de formação em letras no enAde

Conteúdos Específicos
Tipo de Questão

Múltipla Escolha Discursiva
20051 20082 20113 20144 2005 2008 2011 2014

Semântica - 2 1 3 - - - -
Sintaxe 2 - 5 2 - - - -
Linguística Textual 1 - 1 - - - - -
Fonética e Fonologia 2 1 1 - - - - -
Interpretação Linguística* 1 - - 2 - - - -
Pragmática 1 - - - - - 1 -
Análise do Discurso 1 1 - 1 - - - -
Leitura e Interpretação 3 2 3 1 1 - - -
Aquisição 1 2 2 2 - - - -
Morfologia 1 1 1 - - - - 2
Literatura 11 10 10 13 2 1 2 1
Prática de Ensino/Didática 2 1 4 2 1 1 - -
Gêneros Textuais 1 2 1 1 - - - -
Política Linguística 1 - - - - - - -
Variação Linguística - 3 1 1 1 1 - -
História da Língua - 1 - - 1 - - -
Tecnologias e ensino - 1 1 2 - 1 - 1
Escrita e ensino - - 2 - - - - -
Avaliação do Livro Didático - - 1 - - - - -
Metodologia de Ensino de LP - - 2 2 - - - -
Letramento - - 1 - - - - -
Conhecimentos Pedagógicos - - - 4 - - - -

Fonte: os próprios autores. 
legenda: interpretação linguística* diz respeito às questões em que foram abordados ao 
mesmo tempo mais de um conteúdo, caso das questões 13 da prova de 2005, 18 da prova 
de 2014 e 29 da prova de bl de 2014.

1 em 2005, foram aplicadas 28 questões de múltipla escolha, das quais 3 destinadas à ll e 
3 ao bl, e 6 questões discursivas, dais quais 1 destinada à ll e 1 à bl.
2 em 2008, foram aplicadas 27 questões de múltipla escolha, sem distinção entre as gradu-
ações, e 3 questões discursivas, as quais subdividiram-se em parte A e parte b. na questão 
40 (SINAES, 2008, p. 18), a parte A foi destinada de modo específico à BL e a parte B foi des-
tinada à ll, por isso é que no quadro consta como se tivessem sido aplicadas 4 questões 
discursivas.
3 Em 2011, foram aplicadas 37 questões de múltipla escolha, das quais, especificamente, 
10 destinadas à ll e 10 destinadas ao bl, e 3 questões discursivas, sem distinção entre as 
graduações.
4 em 2014, foram aplicadas duas provas, uma para ll e outra pra bl, porém com poucas 
distinções. Ao todo, foram 36 questões de múltipla escolha, das quais, 9 são específicas da 
prova de LL e 9 são específicas da prova de BL, e 4 questões discursivas, sendo 1 específica 
da prova de LL e 1 específica da prova de BL.
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A respeito do quadro quantitativo apresentado no enAde-letras ao longo de 
sua aplicação, verificou-se que os elaboradores das questões têm buscado explorar 
ao máximo todos os conteúdos relacionados à língua e à literatura5, justamente 
para atender uma das premissas do exame, aferindo, portanto, os conhecimentos 
dos estudantes em relação aos conteúdos programáticos previstos no curso de gra-
duação, tanto de licenciatura em letras, como de bacharelado em letras. nesse 
sentido, é natural o fato de o quadro ter apresentado tantos conteúdos, a partir das 
22 categorias resultantes da nossa análise.

Vale ressaltar, por fim, a presença da Semântica nas provas de 2008, 2011 e 
2014. não estamos nos referindo ao conhecimento semântico em sentido amplo, o 
que é requerido em todos os níveis de leitura e interpretação, mas de conteúdos se-
mânticos propriamente ditos, postos na centralidade das questões. nesse âmbito, 
há seis questões e, em relação aos conteúdos, podemos dividi-las em dois grupos: 
a) questões que exploram a função semântica de um item gramatical; b) questões 
que exploram relações lexicais, a exemplo da ambiguidade lexical. desse quantitati-
vo, selecionamos como corpus para nossa análise qualitativa, três das questões ca-
tegorizadas no quadro como sendo de semântica, uma para cada ano de aplicação 
da prova.

Reflexão sobre as questões do ENADE: caracterização 
qualitativa

 nesta seção, tratamos das análises, visando destacar o fenômeno linguísti-
co-semântico abordado. para tanto, apresentam-se os conhecimentos necessários 
à resolução da questão e, desse modo, discute-se a relação da questão com a ver-
tente específica da semântica subjacente à sua elaboração, evidenciando, por fim, o 
nível de complexidade de cada questão. o caminho seguido visa demonstrar como 

5. A respeito da categoria Literatura, vale ressaltar que os dados computam uma análise geral, isto é, não fizemos a 
distinção, por exemplo, entre questões voltadas à abordagem da prática de ensino de literatura, ou as que trataram 
da análise crítica literária, ou ainda, aquelas que exploraram análise comparativa de textos artísticos e nem tão pou-
co diferenciamos as questões sobre perspectivas literárias. por conta disso, é que se observam números absolutos 
maiores de questões dessa categoria. se, portanto, tivéssemos distinguido questões de língua e de literatura, esses 
dados não pressuporiam uma pretensa predileção para a área da literatura no enAde.
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a área da semântica, e as várias correntes a ela relacionadas, são exploradas em tais 
provas ao longo dos anos.

Figura 1: os operadores argumentativos

Fonte: sinAes, 2008, p. 126.

A resposta esperada a esta questão está na última alternativa: adicionar argu-
mentos a favor de uma mesma conclusão. Considerando que o candidato deve analisar 
o conteúdo de todas as alternativas, podemos afirmar que se trata de uma questão 
que explora, ao mesmo tempo, aspectos gramaticais, textuais e semânticos. exige-
se o conhecimento gramatical, à medida que se deve saber que: 1) a classe morfoló-
gica a que pertence o elemento “e” é a das conjunções, e não das preposições, como 
previsto na segunda alternativa, e 2) o elemento “e” não substitui, neste texto, um 

6. disponível em: <http://download.inep.gov.br/download/enade2008_Rnp/letRAs.pdf>, acesso em 02 nov. 2017.
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sinal de pontuação, como sugerido na terceira alternativa. Já as demais alternativas 
exigem do candidato uma interpretação do texto, sendo que a última alternativa 
acrescenta a exigência de um conhecimento que tem como premissa um conceito 
desenvolvido pela semântica argumentativa, a saber: o de classe argumentativa. 
Ducrot (1980) define essa noção ao afirmar que, quando se pretende que os enun-
ciados sirvam à mesma conclusão, eles são colocados em uma mesma classe. no 
texto, são expostos vários argumentos positivos em relação à flor, no que diz respei-
to à sua eficácia na área da saúde e, por fim, acrescenta-se um último argumento, a 
beleza da flor. o conectivo “e” assume a função de adicionar o último elemento des-
sa classe, dando-lhe uma certa ênfase, isto é, destacando que, além dos atributos 
funcionais, a flor ainda possui beleza, característica não necessária, mas apreciada.

podemos pensar ainda no conceito de escala Argumentativa, o que ocorre 
quando os elementos da classe se organizam hierarquicamente, de modo que o 
último a ser acrescentado é o argumento máximo para a conclusão a que se preten-
de chegar. daí pode-se dizer que todos os argumentos são a favor de uma mesma 
conclusão, pois os interlocutores percebem o objeto descrito – a flor – como algo 
positivo.

É relevante afirmar aqui que tais pressupostos da Semântica Argumentativa 
não se apresentam de forma explícita na questão, ao contrário, não se faz uso de 
metalinguagem, assim como também não é exigido do graduando alguma discus-
são teórica. o que se exige é uma interpretação sobre o uso de um recurso linguísti-
co, destacando-se, nesse sentido, o caráter epilinguístico da atividade, uma vez que 
se prioriza, em torno do elemento explorado, sua funcionalidade e não sua nomen-
clatura. Além disso, exige-se que esse raciocínio seja associado ao conceito geral de 
argumento e conclusão, o que nos revela a concepção teórica subjacente à questão, 
embora esta não seja explorada como objeto central.
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Figura 2: valor semântico das conjunções

Fonte: sinAes, 2011, p. 107.

Assim como na questão anteriormente analisada, aqui também a discussão 
gira em torno do conectivo “e”. no entanto, no texto base da questão, tal conectivo, 
chamado agora de conjunção, é utilizado com a função adversativa, o que implica 
que a alternativa correta e desejada seja a terceira (c).  A questão trata diretamente 
da função das conjunções nos períodos compostos por coordenação. todavia, assu-
me-se, desde o enunciado, que a classificação das orações coordenadas não se faz 
apenas pelo critério sintático, mas por uma análise semântica.

7. disponível em: <http://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/provas/2011/letRAs.pdf>, acesso em 02 
nov. 2017.
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de fato, só é possível interpretar a relação entre as partes do período, seja ex-
plicação, conclusão, adição, adversidade etc., pela interpretação da relação entre as 
ideias contidas em cada uma dessas partes. o exigido do candidato é que ele faça 
essa leitura, que ele perceba a adversidade entre as ideias “gastar em tecnologia” e 
“não conseguir avanço”, para que possa compreender a função assumida pela con-
junção. Ainda é necessário saber que outras conjunções podem ter o mesmo valor 
semântico da adversidade, como mencionado na própria alternativa.

Novamente, temos um perfil voltado à prática da epilinguagem, pela ênfase 
dada à função e ao uso do recurso linguístico. para travaglia (2002), uma consistente 
abordagem reflexiva deve também se preocupar com “[...] os efeitos de sentido que 
um recurso ou diferentes recursos podem produzir em diferentes situações de inte-
ração comunicativa” (tRAvAgliA, 2002, p. 150). logo, conforme o autor, destituir as 
ações de linguagem das “instruções de sentido” referentes aos elementos linguísti-
cos é, ao mesmo tempo, reducionista e pouco produtivo no ensino de língua e de 
gramática.

Quanto à semântica, não se trata da cobrança de uma teoria específica, nem 
mesmo da percepção de uma teoria subjacente à questão, mas sim, trata-se de uma 
questão gramatical, que nos permite enxergar algo de semântico, uma vez que se 
prioriza a interpretação dos sentidos, isto é, a compreensão e a percepção da rela-
ção semântica entre duas ideias (no caso a adversidade). tal enfoque é propiciado 
pela própria natureza das orações coordenadas e até mesmo adequado, em nossa 
opinião, quando se pretende o estudo deste conteúdo gramatical.
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Figura 3: ambiguidade lexical

Fonte: sinAes, 20148, p. 169.

8. Apesar de ter ocorrido uma divisão na aplicação das provas do enAde, uma aplicada aos alunos de ll e outra 
aplicada aos alunos de BL, verifica-se que as mesmas questões específicas estiveram presentes nas duas provas.

9. A mesma questão pode ser encontrada nas duas provas realizadas em 2014, de ll e de bl, disponível em: <http://
download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/provas/2014/29_letras_portugues_bacharelado.pdf> e/ou em: 
<http://download.inep.gov.br/educacao_superior/enade/provas/2014/30_letras_portugues_licenciatura.pdf>, aces-
so em 02 nov. 2017.
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 A ambiguidade é a característica de enunciados construídos de forma a pos-
suir mais de um sentido. segundo ilari e geraldi (1987), tal fato ocorre em diferen-
tes níveis – lexical, estrutural ou contextual –, o que depende da natureza do recur-
so responsável pelo efeito de múltiplos sentidos. denominamos de ambiguidade 
lexical os casos em que as palavras possuem dois ou mais sentidos diferentes. em 
algumas delas, os diferentes sentidos não apresentam relação, como ocorre com 
o termo banco, em que temos os sentidos banco1=assento e banco2=instituição fi-
nanceira, processo definido como homonímia. Em outros casos, denominados de 
polissemia, é perceptível que os sentidos estejam relacionados, como em igreja, 
cujos sentidos podem ser ao menos três: espaço físico, instituição religiosa e gru-
po de pessoas que dela fazem parte.

esta questão é elaborada com base nessa noção de ambiguidade lexical, pois 
explora vários dos sentidos, já dicionarizados, do item lexical “pena”.  no texto 
base, os dois locutores se utilizam desse mesmo item, mas com diferentes senti-
dos: o primeiro anjo menciona “pena” no sentido de lamento, já o segundo men-
ciona “pena” referindo-se a um objeto de escrita. neste segundo uso, há ainda 
uma metonímia na composição do texto, pois o uso de “pena” enquanto objeto de 
escrita pretende, na verdade, referir-se aos autores que dela fazem uso.

Como se trata de uma charge, o uso da ambiguidade é bem intencional, e 
esse recurso é o responsável pela constituição de sentido do texto. Conforme pos-
senti (2010), no humor, diferentemente dos demais textos, a coerência se dá pela 
oposição. logo, a ambiguidade tem a função de fazer o leitor acionar inicialmente 
um sentido para, logo após, perceber que o sentido desejado é outro. e esta rup-
tura é essencial, pois a quebra da expectativa gera o humor, assim também como 
é essencial que o leitor faça esse deslocamento de um sentido a outro, condição 
para a leitura e interpretação de um texto, como a charge utilizada para a questão 
do enAde.

no caso dessa questão em análise, o próprio enunciado do comando já deixa 
a entender que há mais de um sentido para o item lexical “pena”, quando solicita 
que se busque um sentido equivalente ao primeiro sentido utilizado na charge. 
então, o que se espera do graduando é a capacidade de interpretação. inicialmen-
te, ele deve compreender a charge, para abstrair o sentido atribuído a “pena” pela 
fala do primeiro anjo e, em seguida, interpretar o sentido desse item lexical, em 
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cada contexto de ocorrência, considerando as cinco alternativas. Com esse exercí-
cio de interpretação, chega-se à segunda alternativa como resultado, pois em (b), 
“pena” também se refere à noção de lamento e de perda.

Mesmo que a atividade tenha partido de um texto que explora a ambiguida-
de lexical e mesmo que a compreensão de um sentido lexical em oposição aos de-
mais tenha sido diretamente exigido do graduando por parte de quem elaborou 
a questão, mais uma vez, os conceitos da semântica ficam subjacentes. A questão 
não destaca pontos teóricos, pois não explora a noção de ambiguidade em si, 
como poderia ter sido feito, por exemplo, com a contraposição entre homonímia 
e polissemia. também não se explora a ambiguidade e sua relação com o gênero 
textual. Logo, o conteúdo da semântica lexical fica minimizado, e o foco da ques-
tão é a interpretação textual e a comparação entre sentidos de um mesmo item 
lexical.

Considerações Finais

o quadro quantitativo apresentado na seção 1 deste artigo permite-nos infe-
rir que a semântica, ao longo dos anos de aplicação do enAde, vem aumentando 
sua presença na prova, visto que, por exemplo, em 2005, não são observadas 
questões dessa área, mas, em 2014, encontram-se três questões.

Ao considerarmos, contudo, o universo geral de questões, das 128 questões 
de múltipla escolha, apenas 6 apresentaram abordagem de conteúdos da semân-
tica, representando ə 4,7% do total de questões. Além disso, do universo de 11 
questões discursivas, não foi encontrada nenhuma questão abordando qualquer 
conteúdo relativo à semântica. os dados encontrados, portanto, demonstram a 
necessidade de avanço da área no que concerne à sua presença no enAde, haja 
vista o trabalho com a significação configurar-se como de fundamental importân-
cia para o ensino de língua portuguesa.

Já em relação à análise das questões selecionadas, consideramos que duas 
observações são relevantes. A primeira delas diz respeito à pertinência dos con-
teúdos explorados nas questões. É bem relevante tratar das relações lexicais, em 
função da importância do léxico na constituição de sentido textual, assim como 
também é urgente pensar na abordagem gramatical, enfatizando os valores se-
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mânticos e funções dos elementos linguísticos. tais conteúdos tanto se encon-
tram, de modo geral, nos programas das disciplinas de semântica ministradas nos 
cursos de letras, como também são conteúdos relevantes ao ensino da língua 
materna na educação básica.

A segunda observação diz respeito ao grau de dificuldade dessas questões. 
Como visto na análise, a exigência fica no nível da interpretação, e não da teoriza-
ção, o que as deixa semelhantes às questões cobradas aos estudantes do ensino 
Médio, tanto em materiais didáticos, quanto nas próprias provas do exame na-
cional do ensino Médio (eneM). parece-nos que, quando um nível de interpreta-
ção semântica é requerido do concluinte no ensino Médio, o professor (que aqui 
seriam os graduandos em letras) deve ser capaz de desenvolver a mesma habili-
dade, mas não apenas isto. Assim, esperávamos algum tipo de aprofundamento 
teórico e conceitual nas questões, o que seria possível cobrar dos graduandos em 
letras, considerando que tal competência é necessária para sua atuação no ensi-
no. nesse sentido, propomos uma nova abordagem para o enAde, que enfatize os 
conhecimentos oriundos da área da semântica, vista em suas diversas linhas de 
investigação (formal, lexical, argumentativa, enunciativa, cultural).
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Introdução

literatura de Cordel é um termo que foi inicialmente empregado pelos estudio-
sos da nossa cultura para designar os folhetos vendidos nas feiras, sobretudo em 
pequenas cidades do interior do nordeste, em uma aproximação do que acontecia 
em terras portuguesas. Comparando os cordéis de portugal com os do brasil, os 
portugueses, diferentemente dos folhetos brasileiros, eram escritos e lidos por pes-
soas que pertenciam as camadas médias da população: professores, advogados, 
militares, padres, funcionários públicos, entre outros. (MARINHO & PINHEIRO 2012). 
no brasil, durante muito tempo, poetas e editores continuaram escrevendo folhetos 
e assim os intitulando, mas o uso do termo cordel se generalizou e hoje os próprios 
poetas  se reconhecem como cordelistas. 

Considerando que a literatura não se faz isolada, mas dentro de um contexto 
do mundo, do país e da região, este artigo aborda o processo histórico da literatura 
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de Cordel no brasil e a voz da mulher nos cordéis em um dado momento histórico. 
Assim, contempla um breve relato  da presença feminina nos versos cordelistas,  
desde a grécia Antiga ao nordeste contemporâneo, objetivando perceber seu em-
poderamento. A mulher que, ao longo da história, foi injustiçada, vítima de uma 
sociedade patriarcal,  vem conquistando espaços, mesmo de forma lenta e tardia. o 
cordel é uma possibilidade de se perceber esse progresso, principalmente quando 
este é experimentado e vivenciado pelos leitores não apenas como algo exótico, 
mas como experiência cultural.

A metodologia utilizada foi a análise de folhetos escritos por mulheres,  na bus-
ca de perceber a construção e reconstrução da identidade e da força que a mulher 
ganha no viés da literatura de cordel, contrariando os velhos discursos da socieda-
de, tais como : “mulher é sexo frágil”, “inferior” , “submissa”, dentre outros.  numa 
sociedade marcada pelas questões de gênero, percebe-se nos cordéis aqui citados 
uma expressão literária viva, popular e dinâmica.

O Cordel e o seu contexto histórico no Brasil

no brasil, o cordel é considerado poesia popular. As histórias de amor, con-
flitos, crimes, fatos históricos, políticos e sociais do país e do mundo fazem parte 
de diversos textos que denominamos literatura de Cordel. Atualmente, existem 
diversos poetas populares em todo país vivendo experiências distintas , mas foi 
no final do século XIX e início do século XX  que o cordel começou a fazer parte da 
vida dos nordestinos que viviam no campo ou ainda nas cidades, com seus peque-
nos comércios.

O final do século XIX foi marcado no Brasil por mudanças que afetaram , sobre-
tudo,  o homem e a mulher do campo, mediante a crise que atingia diversos setores 
da sociedade, tornando-se visível o processo de exclusão  das camadas mais pobres 
da sociedade. Mudanças aconteceram e homens livres buscaram nas cidades no-
vas possibilidades de subsistência.  os primeiros cordelistas foram esses homens, 
os quais levaram consigo experiências vividas, suas histórias e o contexto no qual 
estavam inseridos, esperança de melhores dias, lembranças de contos de príncipes 
e princesas , reinos, homens valentes, além das canções de violeiros e  repentistas 
que viajavam pelas fazendas animando festas, bem como desafiando cantadores .
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vivendo nas cidades, esses poetas começaram a colocar no papel, através  do 
cordel, sua vivência no campo, além dos contos e cantorias que estavam guardados  
na memória: o samba de roda , o reisado , as folias . É essa cultura, influenciada pe-
los ritmos afro-brasileiros, pela mistura do sagrado com o profano, que fez e faz do 
cordel uma produção cultural distinta das outras.

A Literatura de Cordel no Nordeste

no brasil, os primeiros folhetos de cordel foram trazidos pelos colonizadores 
portugueses, em suas bagagens, bem no início da colonização . Após a chegada des-
ses livretos no país, só três séculos depois é que surgiram os de autoria brasileira, 
no nordeste do brasil, região rica em manifestações culturais. de acordo com Melo :

no nordeste por condições sociais e culturais peculiares, foi possível o 
surgimento da literatura de cordel , de maneira como se tornou hoje em 
dia característica da própria fisionomia cultural da região . Fatores de 
formação social , contribuíram para isso ; a organização da sociedade 
patriarcal , o surgimento de manifestações messiânicas , o aparecimen-
to de bando de cangaceiros , as secas periódicas provocando desequi-
líbrios , econômicos sociais, as lutas de famílias deram oportunidades , 
entre outros fatores , para que verificasse o surgimento de grupos de 
cantadores  como instrumento do pensamento coletivo , nas manifesta-
ções da memória popular (Melo,1982,p.5)

de acordo com os pressupostos de Melo, o cordel no brasil desempenhou mui-
tas funções, como: veículo de campo , fins educativos, político partidário, campanhas 
contra doenças , fins artesanais, meio de sobrevivência de comunidades ágrafas e 
cordelistas pobres , oriundos muitas vezes do campo,  mas sobretudo expressava o 
clamor, a história, a cultura de um povo . o Cordel se tornou assim símbolo de um 
tipo de literatura e parte da identidade nordestina. porém, por sua origem popular, 
foi discriminado e tratado como literatura menor durante sua história, cenário que 
,felizmente, vem mudando nas últimas  décadas.

no nordeste,  o cordel é considerado uma voz que ,ao longo da história, fala 
com uma linguagem regionalista de um quadro de costumes , paixões , lutas e trans-
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formações. neste contexto de lutas, surgem as personagens históricas do nordes-
te.  o cordel funciona como crônica poética  do povo nordestino , a história nacional 
contada a partir de uma perspectiva popular. os poetas retransmitem as notícias 
em linguagem popular, utilizando aspectos das experiências e visão de mundo dos 
leitores. Em uma mistura de fato e ficção , o cordel “informa, diverte e ensina . Ve-
rificando a trajetória no processo histórico no Brasil, os cordelistas, na sua grande 
maioria, foram sempre homens e se a mulher escrevia não ganhava visibilidade na 
sociedade. porém, com a chegada do movimento feminista, esse quadro começa a 
ser modificado. 

Movimento feminista: fotografando a mulher da Grécia ao 
Nordeste brasileiro 

desde a grécia antiga a mulher vem sendo representada através do discurso da 
fragilidade do sexo. Grandes filósofo, a exemplo de Aristóteles, divulgavam a ideia 
de submissão da mulher e superioridade do homem. A família patriarcal sustenta-
se na institucionalização da família, como propriedade privada, “domesticação” da 
mulher e acúmulo de bens. As funções e relações sociais são construídas através da 
identidade social, surgindo as relações de gênero presentes no patriarcado reafir-
mado e os distintos papéis na sociedade do homem e da mulher (Mendes, 2015).

A literatura que aborda sobre a questão do conceito de “gênero” ganha forças 
no final do século XIX, quando se contestam as discriminações contra a mulher.  
durante esse período na europa, mais precisamente no Reino unido, o Movimento 
Women’s Suffrage (mulheres sufragistas) manifestava-se em prol da garantia dos 
direitos sociais, em especial o direito ao voto. o movimento entra para a história 
como a primeira tendência de movimento revertido ao feminismo (Mendes, 2015).

no brasil, os primeiros passos do feminismo surgiram por volta de 1910 na luta 
pelo direito da mulher ao voto, liderados por bertha lutz, uma bióloga e cientista de 
relevante importância, que depois de um período estudando na inglaterra, volta do 
brasil e traz com ela as ideias de conquistas sociais, iniciando, assim, a luta pelo voto 
contra a opressão, a questão do divórcio e ,principalmente, em relação ao analfabe-
tismo feminino (pinto, 2010). 
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depois de um longo período da história e das lutas pelo direito das mulheres 
ao voto, em fevereiro de 1932, o decreto 21.076 de 24 garante o voto feminino, bem 
como o voto secreto incorporando à conquista feminina, no artigo 108 da Consti-
tuição de 1934 (nAsCiMento e silvA, 2011).  o movimento é incentivado pela obra 
de simone de beauvoir, intitulada O Segundo Sexo, em 1949, que aborda sobre as 
raízes da opressão feminina, analisando o psicológico da mulher em condições so-
ciais de opressão. não questiona apenas as questões feministas, mas a questão da 
liberdade, entendendo a mulher como um ser multifacetário em busca de desnatu-
ralização das limitações impostas. Assim, o brasil, inspirado nas ideias de beauvoir, 
apresenta um histórico de resistência. 

nas décadas de 1960, o movimento feminista se consolida, indo além da luta 
por espaço político e social, mas também nos avanços de reestrutura na relação 
homem e mulher. (Alves, e Alves, 2013). durante a década de 1970, período da di-
tadura Militar, o movimento ganhou expressividade, trazendo à cena muitas ques-
tões sociais para serem debatidas, tais como: o papel da mulher na sociedade, apro-
ximando-se da esquerda dos conceitos marxistas, buscando ganhar legitimidade. 
A década de 1980, durante a redemocratização do brasil, os movimentos sociais 
ganharam força, com destaque para o movimento contra o racismo, contribuindo 
para o fortalecimento do movimento feminista e a adesão das camadas populares 
ao movimento. A década de 1980, mais precisamente em 1984, criou-se o Conselho 
nacional da Condição da Mulher, tendo como pauta a luta pelos direitos da mulher 
na Constituição Federal. (Alves, e Alves, 2013).

Na década de 1990, as mulheres ganham mais espaço profissional, exercendo 
diversos papéis nas universidades, ongs, centros de pesquisa, nos setores públi-
cos e privados e na política. A temática de gênero torna-se sensível às questões de 
identidade racial (negras) e sexual (lésbicas) e da construção social, desde as lutas 
agrárias à educação discriminatória e à violência no campo e urbana.sua principal 
luta foi contra a violência doméstica, (sAlinAs, 2017).
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 o século XXi com base nos diagnósticos e análises que abordam a temática 
sobre feminismo e as relações de gênero no brasil nota-se que houve uma diminui-
ção do feminismo  como movimento social. (Fgv, 2017). no século XXi, são outros 
desafios, representações e reivindicações sociais. Persevera na continuidade da luta 
contra a violência, encontrando apoio na lei Maria da penha.  entre as demandas 
das mulheres, observa-se a conquista de sua emancipação e a resolução de novos 
desafios (SALINAS , 2017).

neste contexto, encontram-se as discussões sobre o empoderamento da mu-
lher. A expressão foi utilizada pela primeira vez pelo educador paulo Freire e sabe-
se que na língua inglesa já existia: empowerment, significando “dar poder”. No entanto, o 

educador  explica a expressão por outro contexto. Para  Freire (apud vAlouRA, 2006),  a 
pessoa empoderada é aquela que realiza, por si mesma, as mudanças e as ações 
que  promovem a evolução e o fortalecimento. nesse sentido, o empoderamento é 
a conscientização e a participação com relação a dimensões da vida social. são as 
lutas, o processo de busca da autonomia e a autodeterminação conquistadas na 
vida cotidiana. (sARdenbeRg,2006). 

sendo assim, o que as mulheres buscam com o empoderamento é sua própria 
identidade, emancipação, é a reconfiguração da sociedade patriarcal e dos proces-
sos e estruturas que ainda a subalternizam (DEERE & LEÓN, 2002). É a transforma-
ção no conceito que se tem de autoestima definindo sua participação no mundo. 
As mudanças ocorridas na sociedade provocaram “alteração radical dos processos 
e das estruturas que reproduzem a posição subalterna das mulheres, garantindo-
lhes autonomia no controle do seu corpo, da sua sexualidade, do seu direito de ir 
e vir bem como um rechaço ao abuso físico e às violações” (sCheFleR, 2013, p. 11).

nestas circunstancias, encontra-se a mulher nordestina, seja das áreas urba-
nas ou rurais, do Meio norte, zona da Mata, Agreste ou sertão, que ,muitas ve-
zes, com foco na ampliação do espaço feminino da atualidade, busca o fomento na 
autonomia econômica, inserida nas perspectivas individual e coletiva. león (2001) 
explica que o processo de empoderamento está atrelado ao reconhecimento por 
parte das mulheres, presentes na vida dos indivíduos (na própria vida delas) e dos 
grupos (a que elas pertencem), motivando a sua mobilização e dos grupos excluí-
dos. (siqueiRA, 2014).
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O empoderamento através da literatura: a visibilidade das 
cordelistas nordestinas.

A partir dos anos 1970, mulheres deixam de usar pseudônimos e passam a 
assinar suas criações. não foi diferente com as cordelistas do nordeste. pode-se 
afirmar que diversos são os temas que representam as poetisas no cordel brasileiro 
e nordestino, muitas vezes buscando se (re)afirmar como nordestina, registrando 
o cotidiano e as suas vivências, ressaltando a natureza, a cultura, os hábitos e as 
particularidades da região. para queiroz (2006, p. 60), a presença feminina na lite-
ratura cordelista “inaugura outros espaços de veiculação do cordel, como escolas, 
passeatas, instituições e universidades”. Assim, a fim de analusar questões como 
essas, propõe-se a uma breve análise da expressão literária de duas cordelistas, re-
conhecendo que essa abordagem não se esgota por essa esfera analítica. nas rimas 
da literatura de cordel, analisam-se fragmentos de dois cordéis extraídos de sites 
e blogs. o primeiro cordel foi escrito por uma camponesa, moradora do semiárido 
nordestino, publicado no blog da Cooperativa de trabalho e Assistência a Agricultu-
ra Familiar sustentável do piemonte (CoFAspi):  Francisca silva (2015).

i
hoje peguei no papel,
para aqui representar,

em forma de um cordel,
o que pretendo falar,

não podia escrever de lápis,
pois se trata da CoFAspi,

o que vou sintetizar.
(...) 

iii
para cuidar do semiárido,

É preciso dedicação,
Criar tecnologias,

Acessíveis à produção, 
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Agricultura sustentável,
A CoFAspi é compatível,

para tratar dessa questão.
(...)

v
possibilita a autoestima,

e dignidade aos trabalhadores,
promovendo e garantindo,
Assistência aos produtores,

Com o povo em ação,
transformando o sertão,

Com a equipe de animadores.
(...)

sabemos que o cordel segue regras de métrica e rima, sendo o da cordelis-
ta Francisca uma sextilha. Em relação às rimas, o segundo, o quarto e o sétimo 
versos rimam entre si e o quinto e sexto têm uma segunda rima entre si também. 
quanto à análise simbólica, vivencia-se a história de vida nordestina inserida num 
contexto de agricultura familiar. A camponesa tem na CoFAspi a sua vida, relatando 
a assistência técnica, as tecnologias sociais alternativas que possibilitam a convivên-
cia no semiárido e a valorização da agricultura familiar. É perceptível a participação 
atuante da mulher, segundo iRpAA (2014), a mulher é protagonista na agricultura 
familiar e na soberania alimentar de suas famílias e estão espalhadas por toda área, 
tendo um importante papel na preservação da agrobiodiversidade, além dos afa-
zeres domésticos, e às vezes não é visibilizada. Através do cordel essa visibilidade é 
percebida.

o segundo cordel foi escrito por Jarid Arraes, moradora de Juazeiro do norte, 
em 1991, e publicado no Portal Pernambucano Suplemento Cultural do Diário Ofi-
cial do estado em 2016. Abaixo, um excerto do cordel tereza de benguela:  
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i
nos contaram que escravos 
não lutavam nem tentavam 

Conquistar a liberdade 
que eles tanto almejavam 

e por isso só passivos 
Os escravos se ficavam.

ii
Ô mentira catimboza 
Me dá nojo de pensar 

pois o povo negro tinha 
Muita força exemplar 

e com muita inteligência 
sempre estavam a lutar

iii
um exemplo muito grande 

É tereza de benguela 
A rainha de um quilombo 

que mantinha uma querela 
Contra o branco opressor 
Sem aceite de tutela. [...]

(...)

v
tinha armas poderosas 

pra lutar e resistir 
Com talento pra forjar 
se botavam a fundir 
objetos muito úteis 

para a vida construir.
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em relação às regras de métrica e rima, esse cordel também apresenta uma 
sextilha, . geralmente, o cordel é escrito em forma de sextilha, estrofes de seis ver-
sos, com versos de sete sílabas poéticas. sendo que o segundo, o quarto e o sexto 
versos rimam entre si. esse cordel conta a história de vida da heroína negra tereza 
de benguela, que viveu na década de Xviii no vale do guaporé, líder do quilombo 
de quariterê, no Mato grosso, e que governava o quilombo a modo de parlamento 
(FARiAs JR, 2011). “trata-se, pois de vozes múltiplas, sejam as vozes dos cantadores 
em disputa, seja a voz do cordelista que põe no papel aquilo que ouviu” (nAsCiMen-
to, 2012). o discurso-ação transmite ideologias, além de trazer à cena as questões 
afrodescendentes, rompendo com lógica elitista, racista e machista, ideias misógi-
nas e excludentes, as mulheres cordelistas conquistam espaço.

Os escritores de cordéis na atualidade têm um perfil que transita entre a cul-
tura erudita e a popular, (MApuRAngA, 2005). para o autor, a participação das mu-
lheres na literatura popular ,em verso, na atualidade, é uma novidade, reafirmando 
que isso era algo impensável no passado.

sabe-se que a mulher cordelista por muito tempo utilizou o pseudônimo mas-
culino escondendo a verdadeira autoria dos versos. hoje, assinam suas publicações, 
contribuindo para a expansão da literatura de cordel, vencendo o preconceito. Re-
conhece-se ainda a pequena incidência das mulheres como autoras de cordel, res-
quício de um cenário excludente que restringia a mulher tanto no âmbito cultural 
popular, como nas ocupações sociais, direcionando-as para lugares marginais da 
sociedade, com o objetivo de silenciá-las. (Melo, 2016).

um dos espaços que deve  aparecer com maior visibilidade a literatura de 
Cordel  é o espaço escolar. Faz-se necessário que este gênero literário seja experi-
mentado e vivenciado no espaço da sala, com o objetivo de formar leitores e leito-
ras cientes de suas raízes, e quiça poetas e poetisas com a experiências de leitura e 
escrita na perspectiva do letramento.
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A Literatura de Cordel na sala de aula

percebe-se que a escola tem valorizado com muita intensidade a cultura eru-
dita e pouco se reconhece a popular. o trabalho com a literatura popular é uma 
atitude humilde , receptiva. É preciso apreender seus sentidos e não interpretá-la 
de modo redutor . não se trata de supervalorizar as produções culturais de vertente 
popular, mas de compreendê-las  em seu contexto, a partir de   critérios estéticos  
específicos  para poder entender a dimensão universal, ou seja, do local para o glo-
bal.  Abreu  diz que:

[...] a escola tende a aproximar-se da opinião dos intelectuais e esque-
cer – ou pior, estigmatizar – o gosto das pessoas comuns. tomando o 
gosto e o modo de ler da elite intelectual como padrão de apreciação 
estética e de leitura excluem-se, das preocupações escolares, objetos e 
formas de ler distintos, embora majoritários . (Abreu,2006.p.110)

A autora afirma o conceito de literariedade e de como ele está ligado intima-
mente às sociedades e aos grupos de prestígio, situando a escola nesse contexto. 
por isso, é necessário deixar claro que o papel da escola é o de alfabetização na 
perspectiva do letramento e de “culturização” do indivíduo, permitindo o conheci-
mento e o acesso a culturas diferentes daquelas em que o aluno se insere, o que 
inclui a literatura. O que em nenhum momento deve significar a imposição de valo-
res culturais.

Ao trazer a literatura de cordel para o ambiente escolar pressupõe este envolvi-
mento afetivo com a cultura popular e temáticas diversas .. neste sentido se faz ne-
cessário valorizar a experiências locais , descobrir formas poética que que circulam 
no lugar específico de cada leitor bem como aproveitar as diversas vozes presentes 
no texto principalmente a da mulher como se dá ênfase neste trabalho.
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Considerações finais

Finalmente, consideram-se diferenciais entre o cordel brasileiro e o português, 
sendo o nordeste brasileiro a região onde a predominância é maior e  forte na cul-
tura nordestina,  conseguindo abranger o contexto social em vários aspectos desde 
a chegada aqui no brasil.

neste contexto, a literatura de cordel ,durante séculos, tornou-se uma “poé-
tica” masculina. independente dos aspectos formais, as cordelistas buscam des-
cristalizar o espaço cordelista masculino, buscando sua visibilidade como poetisas, 
evidenciando a exclusão social, as lutas das mulheres, as opressões sofridas. os 
cordéis analisados são retratos de um testemunho da vida cotidiana, que contam 
e recontam histórias na busca de transformação individual e coletiva, a fim de que 
outras mulheres saiam do anonimato, fazendo do cordel uma forma de expressão 
visível. 

portanto, espera-se que a experiência deste estudo venha possibilitar a conti-
nuidade da pesquisa de modo que contribua para mudar os rumos da literatura de 
Cordel, a partir do seu  uso paradidático em sala de aula.
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sessão temática

O ENSINO DA ARGUMENTAÇÃO POR MEIO DO GÊNERO 
TEXTUAL: O COMENTÁRIO

MARyANA JOSINA TAVARES DA ROCHA1

Introdução

sabe-se da importância da língua inglesa2 na atualidade, esta língua internacio-
nal tornou-se patrimônio de todas as pessoas que a utilizam nos negócios, nas re-
lações pessoais, para interagir com pessoas de outros países, jogar, assistir, dentre 
outras tarefas comunicativas (edMundo, 2013).

nessa perspectiva, acreditamos que a língua estrangeira3 deve ser ensinada 
com o objetivo de satisfazer as necessidades comunicativas de seus usuários; logo, 
este trabalho surge da necessidade de auxiliar os aprendizes de um curso de idio-
mas4 a se posicionarem sobre diversos tópicos, darem seu ponto de vista; visto que, 
os mesmos apresentavam uma dificuldade em argumentar na língua alvo. Assim, 
decidimos utilizar o gênero textual comentário para ensina-los a argumentar e a se 
apropriarem do gênero em questão.

o gênero comentário foi ensinado por meio de uma sequência didática, a qual 
resultaram-se os textos escritos e analisados nessa pesquisa. os módulos da se-
quência didática contaram com atividades de leitura, discussão oral e escrita dos 

1. graduada em letras inglês e suas respectivas literaturas pela universidade estadual de Alagoas (uneAl). pós-grad-
uada em Metodologia do ensino de língua inglesa pela Faculdade são luís – eAd. professora de inglês da rede ed-
ucacional do estado de Alagoas e de cursos de idiomas.

2. doravante – li

3. doravante – le

4. A pesquisa foi realizada no instituto de línguas estrangeiras na cidade de Arapiraca, estado de Alagoas.
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textos, uma vez que “ler e escrever de modo eficiente é extremamente importante, 
tanto na vida pessoal quanto na profissional, visto serem competências que facili-
tam a inserção do sujeito em diferentes esferas sociais” (KÖChe, 2010, p.09).

no que concerne ao ensino da escrita, comungamos com Martinez (2009) ao 
frisar que exercícios clássicos de produção textual, tais como ditados, dissertação, 
narração, não atendem as necessidades linguísticas dos aprendizes; e que a escrita 
necessita de um objetivo, utilizando-se de documentos autênticos, tais como: “dese-
nhos para legendar, transcrição ou reformulação de uma escuta, comentário de um 
quadro, escrever uma regra de um jogo, correspondência escolar, etc” (MARtinez, 
2009, p. 89). isto posto, os textos utilizados na sequência didática para leitura foram 
textos autênticos, além disso, os aprendizes escreveram seus comentários para um 
famoso site, assim, tiveram de fato um público leitor.

Por fim, faz-se necessário compreender que os aprendizes não irão aprender a 
escrever em le se não forem ensinados (bRoWn, 2007), portanto, cabe aos profes-
sores estarem cientes da importância desta habilidade e utilizarem as estratégias 
necessárias para motivá-los e ensiná-los a escrever.

Os gêneros textuais

os gêneros textuais estão presentes em nossa rotina, desde cartas, telefone-
mas, bilhetes, romances, receitas culinárias, dentre outros. logo, a comunicação 
ocorre por meio de gêneros. de acordo com Fiorin (2016a, p.77) “fala-se e escreve-
se sempre por gêneros e, portanto, aprender a falar e a escrever é, antes de mais 
nada, aprender gêneros”.

são inúmeros os gêneros textuais, logo, bakhtin (1992 apud KÖChe, 2010), clas-
sifica-os entre gêneros primários e secundários. Os primários são os textos espon-
tâneos, sem uma elaboração antecipada, citamos como exemplos: bilhetes, diálogos 
em família, reuniões, dentre outros. Fiorin (2016a, p.77), escreve que esses gêneros 
são “predominantes, mas não exclusivamente, orais”.

os gêneros secundários são um pouco mais complexos, necessitam de um uso 
mais elaborado da língua e de uma organização previa, temos como exemplo: o livro 
didático, teses, palestras, editoriais, o romance, dentre outros (KÖChe, 2010). logo, 
de acordo com Fiorin (2016), os gêneros secundários são de predominância escrita.



1057

2ª parada: UFS/araCaJU

Ao que refere-se ao ensino de línguas, os parâmetros Curriculares nacionais 
(1999 apud KÖChe, 2010), recomendam que o ensino ocorra por meio dos gêneros 
textuais. Marcuschi (2008) afirma que esta abordagem é benéfica para o ensino, vis-
to que, ao produzir e analisar diversos gêneros textuais, os aprendizes estarão mais 
preparados para enfrentar as situações da vida diária. Assim, “diante da diversidade 
e da especificidade dos gêneros textuais, o texto configura-se como a unidade di-
dática ideal para a definição dos conteúdos do estudo para os desdobramentos do 
encaminhamento metodológico nas aulas de l.i” (edMundo, 2013, p.75).

vale frisar que, graças à internet surgiram novos gêneros, tais como: e-mail, 
chats, vídeo aulas, home-pages; e, atualmente por meio dos smartphones e aplica-
tivos a interação tem se modificado, podemos enviar mensagens para pessoas de 
qualquer lugar do mundo, incluir fotos, vídeos, gravações de áudios, inclusive há 
a possibilidade de fazer chamadas de vídeo. Assim, vale salientar que o professor 
deve estar ciente das mudanças tecnológicas que vêm acontecendo e adaptar-se à 
nova realidade dos aprendizes.

por conseguinte, faz-se necessário que o professor recorra ao conhecimento 
que o aprendiz traz pra escola e utilize-o como estratégia de aprendizagem e mo-
tivação para direcionar o aluno a um conhecimento mais amplo. segundo Xavier 
(2004), os professores devem guiar os aprendizes nesse processo e entrar em sua 
realidade trazendo, a princípio, conteúdos que estão presentes em sua rotina. nes-
se sentido, para esse autor, a internet surge também como uma ferramenta para 
auxiliar na aquisição da leitura e da escrita (XAvieR, 2004).
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O gênero textual: Comentário

Diariamente fazemos comentários a respeito de filmes, livros, propagandas, 
slogans, dentre outros assuntos. esse gênero está presente em nossa rotina, tanto 
oralmente, quanto na escrita. As redes sociais, os blogs e sites deixam espaços es-
pecíficos para os usuários escreverem um comentário e darem sua opinião sobre 
matérias, filmes, fotos, vídeos.

Recorremos às palavras de Köche (2010, p.53), para descrever o gênero co-
mentário: “um gênero textual que analisa determinado assunto, um fato ocorrido, 
uma questão polêmica, uma obra publicada, um filme, uma competição esportiva, 
dentre outros objetos, tecendo considerações avaliativas”.

ou seja, este gênero tece uma avaliação sobre um determinado assunto, e sua 
estrutura é relativamente livre, pois, dependerá do autor. um exemplo de estrutura 
citado pela autora (KÖChe, 2010), consiste em apresentação, descrição e avaliação. 
o escritor de um comentário apresenta a obra, descreve e avalia-a fazendo uma 
critica consistente. 

esse gênero tem como tipologia principal a dissertativa, ou seja, faz-se neces-
sário argumentar, apresentar um ponto de vista. logo, cabe ao autor do texto con-
vencer o interlocutor de que suas ideias são verdadeiras (KÖChe, 2010).

A argumentação 

sabe-se que o gênero textual comentário é um texto de predominância argu-
mentativa; logo, como dito anteriormente, o objetivo desta pesquisa foi utilizar-se 
desse gênero para ensinar aos alunos a argumentarem, e se posicionarem sobre 
filmes e seriados.

A argumentação é definida por Abreu (2008, p.25), da seguinte forma: “argu-
mentar é a arte de convencer e persuadir”.  Convencer é fazer com que o outro co-
mece a pensar do modo que desejamos; persuadir é fazer o outro a agir do modo 
que queremos (AbReu, 2008). 

Assim, argumentar é tecer um ponto de vista. quando lemos ou escrevemos 
um texto argumentativo estamos diante de opiniões e visões de mundo que tem 
como objetivo influenciar nas ideias, opiniões e concepções do outro; então, ao 
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emitir uma opinião, essa não é neutra, pois somos orientados através dos discur-
sos e ideologias com as quais convivemos (Citelli, 1994). 

A argumentação de um comentário ocorre por meio dos argumentos base-
ados na estrutura do real, ou seja, estão ligados a pontos de vista e opiniões re-
lativas ao escritor (ABREU 2008). Platão e Fiorin (2005), afirmam que esses argu-
mentos mostram opiniões de aprovação ou desaprovação e devem vir apoiados 
em fatos que mostrem que são adequados, pertinentes e suficientes. Os autores 
supracitados (PLATÃO; FIORIN, 2005, p. 288) afirmam que “esse tipo de argumen-
to, quando bem feito, cria a sensação de que o texto se trata de coisas verdadeiras 
e não apresenta opiniões gratuitas”.

o professor ao solicitar a produção de um texto argumentativo, segundo Ci-
telli (1994), pode sugerir ao aluno uma pesquisa anterior sobre o assunto na forma 
de leituras, por exemplo, para que ele adquira mais conhecimento sobre o assunto 
e assim tenha mais condições de argumentar sobre o mesmo.  no caso do gênero 
comentário, apresentamos as características gerais sobre o gênero, houve o deba-
te, a leitura de exemplares do mesmo, além de atividades de gramática e de voca-
bulário para que os aprendizes pudessem dar seu ponto de vista e se prepararem 
melhor para a escrita do gênero. Então, podemos afirmar que para argumentar de 
modo eficiente é necessário ler, pesquisar, ir à busca de informação para construir 
um argumento sólido, que seja capaz de convencer e persuadir o outro.

A sequência didática

para o ensino do gênero comentário recorremos ao uso de uma sequência di-
dática, visto que, acreditamos que a mesma daria subsídios e preparariam melhor 
os aprendizes em seus processos argumentativos e para a escrita do gênero.

de acordo com dolz, noverraz e schneuwly (2004 apud MARCusChi, 2008), as 
sequencias didáticas apresentam quatro fases: a apresentação da situação, a pro-
dução inicial, os módulos e a produção final.

iniciamo-nos a sequência com um questionário de sondagem para compreen-
dermos as dificuldades dos alunos em relação à escrita e a tipologia argumentativa. 
posteriormente, apresentamos a situação a qual os alunos deveriam escrever um 
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comentário sobre um filme ou seriado e envia-lo para o grupo do whatsapp5, nesta 
fase foi escolhido à modalidade escrita e o suporte whatsapp.

logo, a produção inicial6 serviu de esboço para compreender os processos 
argumentativos que os alunos utilizariam antes dos módulos; vale salientar que 
os alunos escreveram uma descrição do filme ao invés de um comentário. Assim, 
esta informação serviu de subsidio para a criação das atividades referentes aos 
módulos.

de acordo com dolz, noverraz e schneuwly (2004 apud MARCusChi, 2008), 
nos módulos devemos trabalhar os problemas que apareceram na produção ini-
cial, assim como, apresentar diversos textos como exemplo do gênero a ser escrito. 
diante disso, utilizamo-nos da leitura e discussão de diversos comentários do site 
IMDB, apresentamos as diferenças entre uma resenha e um comentário; utilizamos 
de atividades7 de speaking8 para que os alunos pudessem argumentar e dar seu 
ponto de vista sobre diversos temas; assim como, fizemos uso de atividades de vo-
cabulário para auxilia-los a argumentar; além disso, assistimos a um filme9, a qual 
os alunos discutiram oralmente e deram sua opinião sobre o mesmo.

Finalmente, após conhecer o gênero, suas características, e melhorando seus 
argumentos, os alunos foram levados a escolher um filme ou seriado de sua pre-
ferencia, pesquisa-lo no aplicativo ou site IMDB10, ler os comentários a respeito do 
mesmo e por ultimo, escreveram seus próprios comentários. Por fim, os alunos 

5. A escolha do aplicativo whatsapp deveu-se a este ser um aplicativo de grande utilização dos alunos, além disso, 
todos os alunos puderam ler os textos dos colegas e comentarem o que acharam sobre os mesmos.

6. Na produção inicial percebemos que os alunos não deram sua opinião sobre os filmes, eles somente descreveram 
o enredo do filme ou serie.

7. utilizamo-nos de atividades gramaticais, revisando o simple present, present continous, present  perfect, simple past 
e simple future; ensinamos adjetivos, intensificadores, marcadores de discurso, dentre outras expressões usadas 
para dar opinião.

8. tradução: Fala.

9. O filme assistido chama-se: Fragmentado em português e Split em inglês. 

10. vale salientar que o uso do aplicativo iMdb, possibilitou que os alunos entrassem em uma interação com textos 
autênticos, dando seu ponto de vista, se posicionando sobre um filme ou seriado ao qual já haviam assistido.
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foram instruídos a enviarem para o grupo do whatsapp seus textos e assim, com-
partilharem com os colegas.

Por fim, os alunos responderam a um questionário de satisfação com o objeti-
vo de saber a opinião dos mesmos sobre a pesquisa e as dificuldades encontradas 
para a escrita do gênero e da tipologia argumentativa.

O questionário de sondagem

esta pesquisa contou com a participação de oito alunos do nível intermediário 
de uma escola de idiomas. A pesquisa11 iniciou-se no dia 27 de outubro e encerrou-
se no dia 17 de novembro, contabilizando assim, doze horas aula.

Como resultado ao questionário de sondagem12, descobrimos que os alunos 
gostam de escrever textos em inglês, mas, apresentam dificuldades13 em relação à 
coerência, escolha de palavras, dentre outros aspectos. um dos participantes ex-
plica que gosta de escrever, mas que depende do texto. outros citam que gostam 
de escrever textos em li, pois há a chance de praticar a língua14. 

Questionamos se os alunos tinham dificuldade em dar opinião em inglês, seis 
responderam de forma positiva, vale salientar que essa dificuldade foi percebida 
pela professora da turma e foi o fator desencadeante para a produção desse tra-
balho. 

11. o corpus da pesquisa foi constituído por um questionário de sondagem, outro de satisfação e os textos produz-
idos pelos alunos participantes.

12. o questionário continha dez perguntas e procurava compreender a relação dos alunos com a li, com o gênero 
comentário, além das dificuldades que os mesmos apresentavam para argumentar.

13. vale frisar que a escrita é uma habilidade que deve ser aprendida, diferentemente da fala, logo é natural que os 
aprendizes apresentem dificuldade na mesma (FAYOL, 2014)

14. nesse sentido, Raimes (1983), advoga que existem diversos benefícios relacionados à habilidade da escrita re-
forçam-se as estruturas gramaticais, as expressões idiomáticas e o vocabulário.
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A análise dos textos 

A seguir apresentamos a análise15 de dois textos que foram produzidos pelos 
alunos16 após a sequência didática. Como dito anteriormente, o gênero textual co-
mentário é de predominância argumentativa, em virtude disso, foi escolhido para 
ensinar aos alunos a argumentar e expor suas opiniões. 

Um dos objetivos dessa análise foi o de verificar se os alunos conseguiriam dar 
sua opinião e se posicionar sobre a série ou filme assistido. Além disso, procuramos 
analisar se o aluno conseguiu internalizar o gênero quanto ao seu formato e carac-
terização após a aplicação da sequência didática.

FiguRA 1 – texto17 118 de Charlie 

Sons of anarchy is by far the best series I’ve seen, the mix of war, love, guns, drugs, mo-
torbikes, betrayal, anarchy, fights and Family keeps you stuck in the series from start to 
finish. Sons of anarchy is like a drug, every episode, every surprise, you feel you need to 
keep watching, and this will make you watch sons of anarchy more than once, and be 
surprised and attached to the series, as if everyting was new. Great artists, great history, 
great music, incredible serie.

15. não é nosso objetivo analisar as falhas cometidas pelos alunos quanto à estrutura da língua (gramática, pon-
tuação, ortografia). Participaram da sequência didática oito alunos resultando em oito textos. Vale salientar que os 
textos produzidos pelos alunos dessa pesquisa foram digitados respeitando a grafia original.

16. Para preservar a identidade dos alunos foram usados nomes fictícios.

17. todas as traduções realizadas neste trabalho são de responsabilidade da autora do texto.

18. Texto em português: Os filhos da anarquia é, de longe, a melhor série que vi; uma mistura de armas, guerra, 
amor, drogas, motos, traição, anarquia, lutas e família o manterão preso na série do início ao fim. Os filhos da 
anarquia são como uma droga, cada episódio, cada surpresa, você sente que precisa continuar assistindo, e isso fará 
com que você assista os filhos da anarquia mais de uma vez, se surpreenda e se apegue a série, como se todo fosse 
novo. grandes artistas, ótima história, ótima música, série incrível.
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o texto acima se estrutura em um único paragrafo, assim como os demais mo-
delos apresentados durante a sequência didática. o autor segue as características 
do gênero e assim, apresenta o objeto de analise, descreve-o e o analisa19.

em seu comentário, o aluno autor usa o argumento de qualidade20 ao expres-
sar- que a série é de longe a melhor que ele já viu, escreve também que leitor ficará 
preso à série do inicio ao fim, e a assistirá mais de uma vez.

Ao usar o argumento de comparação21, Charlie descreve a série como uma dro-
ga, tendo como pressuposto de que o leitor ao assisti-la ficará viciado e não conse-
guirá parar de vê-la. o autor argumenta22 sobre a qualidade da série e faz uso de 
diversos adjetivos positivos23 tais como: best, surprised, new, great, incredible24com o 
intuito de mostrar ao leitor que a série é de boa qualidade. Para finalizar o comentá-
rio, o autor utiliza-se da anáfora25, repetindo o adjetivo ótimo para enfatizar a quali-
dade da série: ótimos artistas, ótima história, ótima música. 

Assim, percebe-se que o autor compreendeu a finalidade do gênero lecionado e 
se posiciona sobre o mesmo, dando sua opinião e argumentando de forma coerente. 

19. Características do gênero comentário de acordo com Köche (2010).

20. De acordo com Abreu (2008), o argumento de qualidade classifica algo como excelente.

21. de acordo com Fiorin (2016b), o argumento pela comparação utiliza das características e funções de outros ob-
jetos para aproximar a uma determinada coisa, ou situação. 

22. segundo Fiorin (2016b) A argumentação é uma questão de linguagem e o enunciador deve estar ciente do vo-
cabulário que irá utilizar.

23. segundo Citelli (1994) a escolha do vocabulário apropriado é um mecanismo argumentativo bastante impor-
tante, pois através das palavras utilizadas, o leitor pode qualificar ou desqualificar o que está sendo descrito.

24. em português: Melhor, surpreso, novo, ótimo, incrível.

25. segundo Abreu (2008), a anáfora refere-se ao ato de elevar algo repetindo a mesma palavra.
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FiguRA 2 – texto26 2 de olivia

Beauty and the beast - I believe that the reinvention of the famous fairy tale that recycles 
and rewrites a children’s classic, now in a more adult and somber version. Beauty and 
the beast has stunning scenery and special effects of excellent quality. As for the actors, 
the beautiful and talented rising star Léa Seydoux forms a perfect match with the expe-
rienced Vincent Cassel, who plays a daring role, hidden about effects and make up of 
the beast skin. A perfect chemistry between two great actors. A super production that 
deserves to be admired in all its qualities. Just wonderful.

Assim como o texto anterior, a autora olivia, estrutura seu texto em um único 
paragrafo; a aluna segue as características do gênero a qual foi instruída, apresen-
tando o objeto de analise, descrevendo-o e analisando-o. 

em seu comentário, olivia inicia sua argumentação relembrando ao leitor que 
o filme a bela e a fera é uma adaptação do clássico conto infantil, porém, uma ver-
são mais adulta e sombria. Ao escrever seu comentário, a aluna descreve o elenco 
e a performance dos atores com o objetivo de argumentar o porque do filme ser 
excelente para ela.

O filme é descrito pela mesma com o uso diversos adjetivos positivos27 tais 
como: stunning, excellent, beautiful, talented, experienced, great, perfect, super, wonder-
ful28com o intuito de mostrar ao leitor que o mesmo é de boa qualidade. 

26. tradução do texto: A bela e a besta - Creio que a reinvenção do famoso conto de fadas recicla e reescreva um 
clássico infantil, agora em uma versão mais adulta e sombria. A bela e a fera têm um cenário deslumbrante e efeitos 
especiais de excelente qualidade. quanto aos atores, a bela e talentosa estrela em ascensão léa seydoux forma 
uma combinação perfeita com o experiente vincent Cassel, que desempenha um papel atrevido, escondido sobre 
os efeitos e maquiagem da pele da feral. uma química perfeita entre dois grandes atores. uma super produção que 
merece ser admirada em todas as suas qualidades. simplesmente maravilhoso.

27. segundo Citelli (1994) a escolha do vocabulário apropriado é um mecanismo argumentativo bastante impor-
tante, pois através das palavras utilizadas, o leitor pode qualificar ou desqualificar o que está sendo descrito.

28. em português: impressionante, excelente, bonito, talentoso, experiente, ótimo, perfeito, ótimo, super, maravil-
hoso.
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Por fim, a autora utiliza o argumento de qualidade ao escrever que o filme é 
uma superprodução que merece ser admirada, a autora conclui que a seguinte fra-
se: o filme é simplesmente maravilhoso.

O questionário de satisfação 

no questionário de satisfação procurou-se descobrir se a sequencia didática te-
ria auxiliado os alunos em seus processos argumentativos, o que eles acharam sobre 
a escrita do gênero, dentre outros questionamentos. de acordo com todos partici-
pantes desta pesquisa, a sequência didática auxiliou lhes a argumentar melhor. 

questionamos se escrever para um público real era mais motivador do que a 
escrita somente para o professor, todos os aprendizes responderam positivamente, 
pois, tiveram a chance de dar a opinião de verdade e outras pessoas poderiam ler; al-
guns citaram que a escrita29 para um público real há a possibilidade de uma interação 
com outras pessoas que poderiam responder e comentar sobre o que eles escreve-
ram. Além disso, citaram que a escrita para um público real é mais contextualizada, 
remete a realidade do aluno, um conteúdo verídico e relevante para quem escreve.

Considerações finais

Como dito anteriormente, este trabalho teve como objetivo ensinar os alunos 
de um curso de idiomas a argumentarem de forma eficiente, assim como, apreen-
derem o gênero comentário. Acreditamos que a sequência didática voltada à pro-
dução de gêneros textuais em inglês é capaz de motivar e engajar o aprendiz nas 
atividades propostas pelo professor durante o processo de ensino – aprendizagem.

quanto aos textos produzidos pelos alunos, pudemos constatar que, a grande 
maioria conseguiu argumentar, e escrever o gênero textual solicitado, utilizando à 
gramática e o vocabulário lecionado.

29. de acordo com paiva (2012), a escrita é uma atividade social, assim, necessita-se de um público alvo e os textos 
devem ser colocados em circulação.
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Percebemos que os alunos fizeram uso de diversas técnicas argumentativas, 
dentre elas, contatamos o uso do vocabulário adequado para classificar o filme/
série positivamente (Citelli, 1994); o uso de comparações (FioRin, 2016), anáfora 
(AbReu, 2008), dentre outros.

portanto, acreditamos que houve uma melhora no desempenho da argumen-
tação desses alunos. esperamos que este trabalho sobre a produção de textos em 
LI possa, de alguma forma, contribuir para uma reflexão sobre o ensino da escrita 
em le e dar prosseguimento a novas pesquisas nessa área.
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O ESTUDO DO GÊNERO TEXTUAL PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS LETRADAS

ACASSIA ANJOS1 (UFS)

Introdução

o atual mundo globalizado trouxe novos hábitos para as relações sociais, es-
pecificamente para a educação, novas práticas que superam o domínio de códigos 
e técnicas são exigidas. para lankshear e Knobel (2003), a educação deve se apro-
ximar das mudanças globais que atingem diretamente o cotidiano do estudante. 
soares (2002) argumenta que no processo de ensino/aprendizagem de línguas as 
mudanças tecnológicas modificam inteiramente as relações de leitura e escrita pois 
vão desde o suporte até as práticas sociais “há estreita relação entre o espaço físico 
e o visual da escrita e as práticas de escrita e leitura” (soARes, 2002, p. 149).

diante disso, a forma de pensar e relacionar o aprendido também ganha um 
novo significado. A distância entre o ler, escrever, ouvir, agir, criticar é diminuída gra-
dativamente, tornando-se tarefas sociais e culturalmente situadas (CAssAny e CAs-
tellÀ, 2010, p. 354). tal relação complexa, pode ser estudada e compreendida na 
nova era global pelos estudos dos letramentos, os quais detalharemos mais adiante.

pode-se concluir que a tela como espaço de escrita e de leitura traz não 
apenas novas formas de acesso à informação, mas também novos pro-
cessos cognitivos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de 
ler e de escrever, enfim, um novo letramento, isto é, um novo estado ou 
condição para aqueles que exercem práticas de escrita e de leitura na 
tela (soARes, 2002, p. 149).

1. Mestre. professora Adjunta de língua espanhola na universidade Federal de sergipe e doutoranda em estudos 
linguísticos na universidade Federal de Minas gerais. 
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A autora ressalta que as transformações advindas da nova organização global 
afetam diretamente o acesso a informação, o modo de comunicação, bem como, os 
processos cognitivos dos sujeitos. nessa perspectiva, os letramentos, para Kubota 
(2014), possuem multimodalidades dependendo da prática social de atuação do in-
divíduo. dessa forma, consideramos que compreender a diversidade de letramen-
tos e suas práticas sociais torna-se algo relevante para o graduando de letras que 
enfrentará distintas situações em sua futura atuação docente. 

por esse motivo, foi executado na universidade Federal de sergipe (uFs) no 
ano de 2015 o projeto de extensão “práticas letradas: o projeto CliC/uFs”. ele foi 
desenvolvido por doze alunos de graduação dos cursos de letras espanhol e letras 
português/espanhol coordenados por uma professora orientadora, com o objetivo 
de desenvolver práticas letradas para a comunidade interna e externa à uFs.

A pretensão de tal projeto de extensão foi que os alunos de graduação pudes-
sem entrar em contato com a prática docente, relacionando-a com as questões dos 
letramentos presentes nas diversas áreas da atuação de um professor de línguas. 
para isso, foram realizados encontros de debates teóricos, para em seguida ocorreu 
a elaboração de oficinas que fomentassem as práticas de letramentos em diferen-
tes segmentos. 

para melhor organizar este texto, ele foi dividido em duas partes principais. na 
primeira há a revisão bibliográfica, fase importante para a fundamentação deste 
trabalho, com a discussão de termos como letramentos, letramentos críticos, práti-
cas letradas, como também, a ênfase nos estudos dos gêneros textuais. A segunda 
parte consiste na apresentação e análise de uma oficina elaborada e aplicada pelos 
graduandos, a fim de explicitar os resultados deste trabalho.
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Letramentos, letramentos críticos e práticas letradas

As orientações Curriculares nacionais para o ensino Médio-oCeM (bRAsil, 
2006) na parte relativa as línguas estrangeiras chamam atenção para a atual neces-
sidade de formação de alunos-cidadãos aptos para utilizarem a língua de forma real 
na sociedade em consequência das transformações globais e novas necessidades 
dos estudantes. A compreensão e expressão oral e escrita passam a ser entendidas 
como complexas e relacionais, não mais sendo “treinadas” isoladamente: “levando 
isso em conta, passa-se a preferir o uso do termo letramento para se referir aos 
usos heterogêneos da linguagem nas quais formas de “leitura” interagem com for-
mas de “escrita” em práticas socioculturais contextualizadas” (bRAsil, 2006, p. 106).

Pretende-se assim, segundo as OCEM, a promoção de uma reflexão que seja 
crítica a partir dos conceitos tradicionais já estabelecidos. um exemplo é o questio-
namento da prática das quatro habilidades técnicas da língua em separado, diante 
das atuais necessidades sociais de relações interligadas do uso prático e real do idio-
ma. Angela Kleiman (1995), no livro “Os significados do letramento”, também aponta 
a problemática de segregação na educação escolar:

Pode-se afirmar que a escola, a mais importante das agências de le-
tramento, preocupa-se não com o letramento, prática social, mas com 
apenas um tipo de prática de letramento, qual seja, a alfabetização, o 
processo de aquisição de códigos (alfabético, numérico), processo geral-
mente concebido em termos de uma competência individual necessária 
para o sucesso e promoção escolar (KleiMAn, 1995, p. 20).
 

diante do exposto, para entendimento desse trabalho, o letramento seria, den-
tre outras definições, a utilização conjunta da compreensão e produção oral e es-
crita em determinada prática social. por depender indissociavelmente das práticas 
sociais, o letramento, em verdade, melhor seria representado por letramentos, no 
plural, para assim contemplar a multiplicidade de possibilidades que este pode re-
presentar, dependendo de sua relação com a sociedade que o envolve. 



1070

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

Kleiman (1995) aponta que em outros lugares, que não a escola, a utilização da 
língua é socialmente situada e relacional, isto é, há práticas reais de letramentos: 
“já outras agências de letramento, como família, igreja, a rua – como lugar de traba-
lho-, mostram orientações muito diferentes [das orientações da escola]” (KleiMAn, 
1995, p. 20). A escola, descrita pela autora anteriormente, torna-se um ambiente 
de uso irreal da língua, diante outros tantos lugares que a língua é utilizada espon-
taneamente. 

os letramentos preveem uma prática relacional para o ambiente escolar, apro-
ximando-o da realidade vivida na sociedade, em que circula a língua. Cope e Kalant-
zis (2000) apontam a necessidade de compreender os multiletramentos, ou seja as 
múltiplas perspectivas que os letramentos pode alcançar, fato corroborado pelas 
oCeM, em relação a leitura “no que concerne à leitura, contempla pedagogicamente 
suas várias modalidades: a visual (mídia, cinema), a informática (digital), a multicul-
tural e a crítica (presente em todas as modalidades)” (bRAsil, 2006, p. 98).

Assim, consideramos que os letramentos devem ser vistos por uma perspec-
tiva crítica, ou seja, entre outras características que permitam múltiplas visões de 
determinada situação. As oCeM ressaltam que nos trabalhos de leitura que visam 
o letramento crítico “ganham ênfase as representações e as análises a respeito de 
diferenças, tais como: raciais, sexuais, de gênero e as indagações sobre quem ganha 
ou perde em determinadas relações sociais” (bRAsil, 2006, p. 116). 

A perspectiva dos multiletramentos reconhece que a existência das diversas 
práticas sociais irá demandar diferentes saberes, habilidades e atitudes. se a pes-
soa convive em uma universidade, necessitará de um letramento acadêmico, se 
necessita interação e resolução de problemas por meio da internet, necessita do 
letramento digital e assim sucessivamente. É certo que o letramento digital ou aca-
dêmico, terá princípios básicos, mas precisam ser críticos para que possam atingir 
as especificidades dos locais que são desenvolvidos, conforme a citação a seguir: 
“cada uma dessas ‘comunidades de prática’ adapta, organiza e produz um conjunto 
específico de usos de linguagem, de valores e crenças que a distingue de outros 
grupos” (bRAsil, 2006, p. 103).

As comunidades possuem práticas peculiares, que são possíveis de serem rea-
lizada dentro daquele contexto. o letramento crítico, se preocupa diretamente com 
tais peculiaridades e quais consequências elas podem trazer, conforme afirma Jor-
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dão (2013): “conhecimento, então, para o lC, é saber construído socialmente e sem-
pre ideológico, incompleto, deslizante, múltiplo e relativo; é saber sempre passível 
de contestação, questionamento e transformação” (JoRdão, 2013, p. 81).

diante do exposto, a sala de aula pode demandar diferentes práticas letradas, 
dependendo do nível e segmento de ensino. Além disso, idade e localidade dos 
alunos influenciam diretamente no que se faz importante estudar de determinada 
língua. para esse trabalho, escolhemos como um modo de compreender as diversas 
práticas letradas o estudo do gênero textual.

segundo Marchuschi (2008), os gêneros textuais materializam as situações de 
comunicação que ocorrem no cotidiano das pessoas. eles surgem e desaparecem 
de acordo com as necessidades das sociedades que convivem, por isso, na era da 
informação, muitos gêneros surgiram em decorrência das novas formas de comu-
nicação, que transformam as relações culturais existentes. por esse motivo, consi-
deramos que o estudo dos gêneros pode auxiliar grandemente na perspectiva do 
letramento crítico. 

os gêneros textuais são textos que se encontram na nossa vida diária e 
que apresentam padrões sociocomunicativos característicos, definidos 
por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concreta-
mente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucio-
nais e técnicas (MARChusChi, 2008, p. 155).

diante do exposto, percebe-se que os gêneros carregam traços peculiares das 
comunidades que circulam, ajudando-nos a compreender sua cultura, bem como as 
práticas de determinada região. uma telenovela por exemplo, não possui a mesma 
popularidade e níveis de audiência em diferentes partes do mundo, como também 
varia sua popularidade de acordo com as classes socais. dentro desses pressupos-
tos, o projeto de extensão, descrito a seguir, buscou evidenciar diferentes práticas 
de letramento, dentre as quais, enfatizaremos o literário.
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Práticas letradas: uma experiência PIBIX

o projeto de extensão denominado “práticas letradas: o projeto CliC/uFs”. 
Foi executado no ano de 2015 na universidade Federal de sergipe-uFs. o interesse 
pelo tema surgiu, dentre outros aspectos, pela necessidade de atualização na for-
mação de professores com as mudanças contemporâneas. Como vimos anterior-
mente a leitura nas aulas de língua estrangeira coloca o leitor de língua materna 
em contato direto com a cultura que sustenta língua estudada. essa experiência vai 
muito além da aprendizagem de novas palavras e estruturas gramaticais, pois exi-
ge do leitor um processo de comparação entre diferentes formas de comunicação. 
nesse processo de aquisição de uma segunda língua, o espaço da leitura ganha uma 
dimensão pedagógica fundamental para a aprendizagem do novo idioma, pois dife-
rentes elementos culturais entram em jogo: como o nacional, o regional, o racial, de 
gênero, entre tantos outros. 

Assim, pelo prisma da interdisciplinaridade pregada pela linguística Aplicada 
defendida por Rajagopalan (2006), o projeto aqui descrito buscou salientar como 
questões culturais podem auxiliar as práticas letradas nas aulas de língua espa-
nhola. Com essa perspectiva de quebra de fronteiras, buscou-se ressaltar as di-
ferenças e a valorização da cultura como parte fundamental do ensino de língua 
estrangeira. 

diante desse contexto, percebe-se a importância da prática docente que vise 
as práticas letradas ainda na graduação para a ampliação das experiências dos 
graduandos e futuras atuações no trabalho. dessa maneira, o objetivo geral do 
projeto em questão foi evidenciar a importância da formação inicial do estudante 
de letras espanhol e letras português/espanhol, no sentido da consolidação das 
diferentes modalidades de ensino conforme o público e principalmente conforme 
o nível de estudos. 

o grupo foi formado por doze alunos de graduação, sendo sete do curso de 
letras espanhol e cinco do curso de letras português-espanhol entre o terceiro e 
o décimo semestre dos cursos. A heterogeneidade do grupo foi interessante pois 
eles possuíam experiências diferentes dentro e fora dos muros acadêmicos. 
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um dos focos deste projeto seria o Curso de línguas para a Comunidade 
(CliC). tal projeto oferece cursos de línguas para a comunidade de maneira gra-
tuita, estendendo o campo de atuação da uFs aos mais carentes, também amplia 
o acesso de jovens a universidade e ao mercado de trabalho. Além disso, envolve 
distintas as faixas etárias em condições de troca de aprendizado, contribuindo as-
sim, para a ampliação do conhecimento de uma língua estrangeira da comunidade 
externa e interna à uFs. 

porém, o ano de 2015 foi marcado por greves que impediram o funcionamento 
do CLIC. Dessa maneira, o projeto centrou-se em oferecer oficinas para três grupos: 
alunos da escola básica, alunos de graduação dos primeiros semestres e alunos de 
pós-graduação latu sensu. Adiante, há a explicação de toda metodologia do projeto. 

Metodologia do projeto de extensão

o projeto foi executado por meio de uma pesquisa qualitativa onde se explo-
rou o campo do saber. essa pesquisa foi selecionada por explorar melhor a condi-
ção humana dos envolvidos na pesquisa, por possibilitar interpretações mais apro-
ximada da relatividade que a pesquisa em educação proporciona:

Atualmente, a opção por modalidades qualitativas de investigação tem 
sido cada vez mais freqüente na pesquisa em educação, visto que os 
educadores e os professores têm se interessado pelas qualidades dos 
fenômenos educacionais em detrimento de números que muitas vezes 
escondem a dimensão humana, pluralidade e interdependência dos fe-
nômenos educacionais na escola (telles, 2002, p. 102).

Para realizar tal projeto, primeiro foi feito uma revisão bibliográfica com a lei-
tura de textos e produção de fichamentos. A intenção da leitura e discussão desses 
textos foi dar um embasamento teórico ao projeto e iniciar os alunos no mundo da 
pesquisa acadêmica, além de orientar os alunos na construção do material a ser tra-
balhados nas salas de aula. Foram realizadas reuniões semanais para discutir textos 
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referentes à questão leitura, de letramento, gêneros textuais, práticas letradas, dife-
rentes estratégias e metodologias de ensino, elaboração de materiais didáticos que 
busquem as práticas letradas entre outros.

nessas reuniões, além da discussão dos textos teóricos, analisaremos tex-
tos autênticos em língua espanhola, coletados pelos graduandos participantes do 
projeto. A intenção era proporcionar a discussão no grupo, sobre as possibilidades 
de aplicação didática oferecidas por tais textos. 

Após as reuniões e debates na perspectiva do letramento crítico, foram cons-
truídas e revisadas seis oficinas destinadas a públicos diversificados. Cada grupo 
tentou contemplar os interesses de seu respectivo público-alvo. os graduandos 
escolheram temas e gêneros textuais de acordo com suas necessidades. A seguir 
relatarei o resultado de uma, das seis oficinas produzidas. 

A oficina: “haciendo historia”

A oficina em questão foi elaborada por três alunas da graduação em letras es-
panhol do sétimo semestre do curso que possui dez. As graduandas já possuíam 
experiências em grupos de estudo e todas faziam parte há um ano do programa ins-
titucional de bolsas de iniciação à docência-pibid2, isto é, já possuíam experiência na 
educação básica.

por esse motivo o público-alvo, foram aceitos os graduandos em letras que se 
interessassem pelo estudo dos gêneros textuais (poema e poesia) e de um tema es-
pecífico (o papel do negro na sociedade). O público da oficina era diversificado, um 
total de vinte e cinco graduandos do primeiro ao nono período dos cursos de letras 
espanhol e letras português-espanhol.  A oficina foi elaborada para ser concluída em 
duas horas, sendo organizada em três fases: pré-leitura; leitura e pós-leitura. 

Para iniciar a oficina, foram explorados os conhecimentos prévios dos partici-
pantes. para isso foi selecionado um vídeo que ilustrava um experimento psicológico 
que testava a opinião das crianças sobre “o boneco preto e o boneco branco”3. Muitas 

2. Mais informações sobre o pibid acesse:  http://www.capes.gov.br/educacao-basica/capespibid/pibid

3. vídeo disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=qoofu7Xbd_A> último acesso: 10 de setembro de 2016
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crianças demonstravam preconceito apenas ao olhar a cor do boneco negro, classifi-
cando-o como malvado, que tira notas baixas, entre outras características negativas. 
O vídeo se aproxima da temática da oficina, levando os participantes a refletirem 
como o preconceito racial é difundido na sociedade. 

Após a sensibilização dos participantes, dois poemas foram selecionados para 
leitura, ambos ressaltam o tema do preconceito racial sofrido por mulheres negras. 
o primeiro texto é de autoria de shirley Campbell, da Costa Rica, intitulado “Rotun-
damente negra”. o texto revela uma resistência do eu-poético em negar suas carac-
terísticas afrodescendentes, havendo também a valorização de suas raízes, língua e 
história. o poema estimula assim, um orgulho de seu eu, fato nem sempre comum na 
sociedade que nos rodea.o segundo texto intitulado “Me gritaron negra” é de autoria 
da peruana victoria de santa Cruz. esse texto retrata o preconceito sofrido por uma 
criança negra de apenas cinco anos que é chama de negra, remetendo a algo ruim, 
todas suas características africanas são rejeitadas pela sociedade e por ela, tanto que 
ela alisa o cabelo e tenta disfarçar sua cor se maquiando. Porém, após reflexão sobre 
sua raça, percebe que deve orgulhar-se e exibir seus traços. 

Foram feitas perguntas aos participantes a fim de explorar os sentimentos des-
tes. Além disso, o nível de interpretação fez com que as ministrantes tivessem que 
realizar interpretações de palavras específicas, bem como a exploração de tópicos 
gramaticais como os pronomes “Me gritaron negra” do texto de victoria e “Me niego” 
do texto de shirley, explicações fundamentais para a compreensão do ‘eu poético’ de 
cada texto. outra questão levantada pelos participantes foi a diferenciação de poema 
e poesia, que foi explicado, de modo a facilitar o sentido poético de cada texto. 

Porém, o ápice da oficina foi o debate e depoimentos de alguns participantes 
sobre a temática do preconceito racial, levantando a questão e a importância do tra-
tamento desse tema nas aulas de língua espanhola. A discussão ressaltou também a 
mulher negra, que sofre também por ser mulher e não possuir os padrões de beleza 
impostos por muitos meios de comunicação que valorizam as mulheres com traços 
europeus: nariz e boca finos, cabelo liso. Os poemas lidos apontam a beleza da mu-
lher negra, encorajando a mulher a assumir sua identidade. 

Foi questionado o motivo do preconceito racial e fatores históricos como a 
escravidão foi lembrado, fato que diminui a dignidade do homem negro e exalta 
os poderes do homem branco, resquícios vivos até hoje em nossa sociedade. in-
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felizmente, o preconceito vem sendo construídos, muitas vezes até nas próprias 
escolas. por esse motivo, foi feita uma contraposição de imagens que representam 
o homem negro e as suas atividades desenvolvidas no período da colonização. es-
sas imagens traziam o negro sendo maltratado, frente a outras que ressaltavam o 
negro expressando o seu poder e domínio de conquistar seus ideais. 

O objetivo da exposição dessas fotos era desmistificar a visão e a representa-
ção que alguns livros didáticos podem trazer sobre a questão de raça e apresenta 
o negro como sendo um empregado e submisso dos seus senhores. sabemos que, 
por muito tempo, alguns livros abordaram a temática da escravidão de maneira 
estereotipada sendo fundamentais contribuintes para formação de discursos pre-
conceituosos. segundo van dijk (2010) “(...) os livros didáticos e os ensinos neles ba-
seados formam o crisol discursivo para a reprodução cotidiana das crenças étnicas 
preconceituosas e, frequentemente, as práticas discriminatórias nelas baseadas.” 
(vAn diJK, 2010, p.150), dessa forma essa ferramenta pedagógica contribui para re-
produção dos ensinamentos como sendo fieis e verdadeiros.   

Por fim, na proposta final os participantes puderam escrever ou buscar um po-
ema na internet para compartilharem com todo o grupo. o resultado foi produções 
fantásticas que ressaltam a compreensão do outro olhar, ou seja, percebem a visão 
dos negros, como alguém que possui suas características e traços identitários que 
devem ser respeitados, desde características físicas, até tradições e histórias que 
não devem ser apagadas pelo preconceito. 

percebe-se a tentativa de utilização do letramento crítico como base teórica, 
na medida em que a discussão favorece a compreensão da língua e suas estruturas 
técnicas, em uso real. Com isso, foi possível a exploração cultural dos textos apre-
sentados, bem como a comparação com a realidade que envolvem os participantes.  
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Conclusão

A realização da oficina permitiu a exploração de questões gramaticais e voca-
bulário específico dos textos, bem como a exploração os conceitos de poesia e po-
ema que contribuíram para a compreensão textual. Além disso, a oficina estimulou 
a produção textual em língua espanhola, fato que estimula a criatividade e senso 
crítico dos participantes.  Assim, percebemos que houve a tentativa de realização 
do letramento crítico por meio do tema gerador

É certo que a perspectiva do letramento crítico não é a realização de apenas 
uma oficina, mas é notório que a construção da oficina apresentada favorece a for-
mação dos graduandos na perspectiva do letramento crítico, articulando saberes 
linguísticos e visões críticas que visam a justiça social. 

Consideramos assim, que esse tipo de projeto se torna fundamental na for-
mação linguística e social dos envolvidos - tanto para os construtores das oficinas, 
como para os que participaram destas.

dessa forma, avaliamos pertinente a tentativa de realização do letramento crí-
tico nas brechas da sala de aula partindo do estudo do gênero textual, já que este 
carrega traços autênticos da sociedade ao qual se vincula, contribuindo diretamente 
na compreensão das relações entre língua e sociedade, fato imprescindível na reali-
zação do letramento crítico aqui defendido.
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sessão temática

O LETRAMENTO DIGITAL NO PROCESSO DE FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR DE LÍNGUA MATERNA

LISANDRA PAOLA SANTOS DE OLIVEIRA1 (UFAL)
JÉSIKA DA SILVA ARAÚJO2 (UFAL)

Introdução

Tomemos como ponto de partida o letramento que vai além da identificação 
grafema-fonema, pois um sujeito letrado faz inferências a partir do conhecimento 
que tem da sua realidade e com isso gera compreensão de um todo. podemos des-
tacar a importância da família e da escola como eixos que influenciam no letramen-
to de uma pessoa, pois fazem parte da esfera social. 

o letramento digital surge a partir de práticas, situações sociais e culturais em 
contextos eletrônicos que o individuo está inserido. nesse aspecto se faz necessá-
rias habilidades que possibilitem acesso as informações atrelado a leitura e escrita, 
que antes era linear, agora passam a ser multidirecional, pois possibilita vários olha-
res para um determinado assunto em apenas alguns “clicks”.

Levando em consideração essas informações, o presente trabalho tem por fi-
nalidade trazer uma discussão sobre a importância do letramento digital na forma-
ção do professor de língua Materna. inicialmente, apresentaremos o conceito de 
letramento e sua importância para o ensino-aprendizagem. posteriormente, discor-

1. graduada em letras-português pela universidade Federal de Alagoas (uFAl) - Campus Arapiraca. pós-graduanda 
do Curso de especialização em linguagem e práticas sociais do instituto Federal de Alagoas (iFAl) - Campus Ara-
piraca. 

2. graduada em letras-português pela universidade Federal de Alagoas (uFAl) - Campus Arapiraca. pós-graduanda 
do Curso de especialização em linguagem e práticas sociais do instituto Federal de Alagoas (iFAl) - Campus Ara-
piraca. 
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reremos sobre o conceito de letramento digital associado as práticas comunicacio-
nais que evoluíram. em seguida, discutiremos a formação do professor com relação 
ao letramento digital, através das dificuldades e metodologias enfrentadas nessa 
sociedade digital. E por fim, apresentaremos nossas considerações finais acerca do 
assunto abordado.

Conceito de Letramento

o letramento está ligado à condição de ensinar e aprender a partir das práti-
cas sociais da leitura e da escrita, já a alfabetização está relacionado com o fato de 
ensinar o código da língua escrita e suas habilidades em ler e escrever a partir de 
métodos tradicionais. segundo soares (2004) letrar tem um papel maior, pois está 
relacionado com o ensino de ler e escrever de acordo com o contexto do aluno.

             Mollica (2011) nos diz que existem dois tipos de letramentos: letramento 
social e letramento escolar, o primeiro se refere ao aprendizado fora da escola, em 
família com os vizinhos. o segundo diz que a aprendizagem se dá na escola, quando 
o individuo aprende a ler e escrever, assume um papel de agente responsável pelo 
desenvolvimento social dos cidadãos associado ao ensino e aprendizagem. Acerca 
desse aspecto Mollica (2011, p.12) aborda que é 

Através da escola, acredita-se que o individuo se torne agente ativo e 
transformador; para o cidadão comum, prevalece a ideia de que a edu-
cação, especialmente a veiculada na escola e calcada na aprendizagem 
de ler e escrever, é o caminho mais eficaz de se atingir melhor situação 
na vida. 

nessa perspectiva, a escola torna-se uma das agências de letramento, sendo 
vista como espaço do desenvolvimento linguístico e profissional atrelado ao enten-
dimento textual. 

o letramento pode se relacionar com as práticas discursivas de diferentes gru-
pos (que estão presentes na sociedade) que são trabalhadas em sala de aula. As-
sim, podemos perceber a importância de levar em consideração, o conhecimento 
do individuo que deve ser percebida desde a educação infantil, pois cada sujeito já 
traz um conhecimento adquirido por ele em seu meio social, sendo um indivíduo 
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letrado, pois é inerente do ser humano absorver conhecimentos desde o primeiro 
contato com o meio social em que está inserido, que pode ser em casa com seus 
familiares (RoJo, 2002). Assim quando o professor apresentar textos e histórias é 
necessário considerar o que a criança já traz de casa e relacionar com as práticas 
sociais. pensando dessa forma, o indivíduo se tornará um sujeito-leitor podendo 
integrar seu conhecimento com as práticas sociais.

É importante contextualizar o assunto abordado em sala com a realidade do 
aluno, pois dessa forma a aprendizagem fica mais acessível. Quando o professor 
trabalha as competências comunicativas (orais e escritas) sem desmerecer a realida-
de do estudante tanto cultural quanto linguística, possibilita ao professor mostrar/
ensinar as diversas formas de comunicação. Assim, o aluno irá entender a adequa-
ção linguística e relacionará com o contexto.

quando um indivíduo se torna alfabetizado e letrado ele pode interagir com a 
leitura e a escrita em todos os contextos, pois essa pessoa “sabe fazer uso da leitura 
e da escrita como prática social” (JUSTO; RUBIO, 2013, p.01). Mas isso não significa 
dizer que uma pessoa só pode ser letrada se for alfabetizado ou vice versa, pois há 
indivíduos que conseguem reconhecer palavras, faz a associação grafema-fonema, 
porém não relacionam com sua prática social. existem pessoas que são analfabe-
tas, mas letradas, pois conseguem compreender um cartaz ou propaganda na rua, 
ou seja, sabem fazer uso de conhecimento adquirido socialmente, sem conhecer as 
letras. Assim, Kleiman (2005 apud JUSTO; RUBIO, 2013) afirma que antes mesmo de 
um indivíduo ser alfabetizado o letramento já está presente em sua vida, pois no 
momento em que ele passa a interagir socialmente desenvolve o letramento. Mas 
este não é algo fácil é complexo por exigir leitura de mundo e diversas capacidades 
(sociais e interacionais).

soares (2004) contextualiza essa ideia ao abordar que quando uma criança 
nasce em uma realidade cercada de leitura e escrita (livros ou pessoas lendo) tem 
um contato desde cedo e quando ela chega à escola acontece um reconhecimento, 
desta forma será apenas uma questão de orientação na escolarização desta crian-
ça, pois o letramento é um processo que será desenvolvido no decorrer da escola-
rização e perpassará para vida fora da escola, com a interação social. e a alfabetiza-
ção também é um processo que está associado ao letramento, uma complementa a 
outra. sobre esse assunto Justo; Rubio (2013, p.06) colocam que a
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Alfabetização e letramento são dois processos que caminham juntos, 
só que o letramento, como já vimos, antecede a alfabetização, permeia 
todo o processo de alfabetização e continua a existir quando já estamos 
alfabetizados.

podemos destacar o fato de que tanto a alfabetização quanto o letramento 
são processos que auxiliam o desenvolvimento linguístico do sujeito, mesmo que o 
letramento apareça primeiro e ultrapasse a fase de alfabetização é essencial o en-
tendimento social e contextual para o desenvolvimento da leitura e escrita. 

na maioria das vezes não percebemos, mas a leitura está presente em nosso 
cotidiano na forma de diferentes gêneros textuais, que podem ser orais ou escri-
tos, pois estão sempre presente em nosso dia-a-dia. porém todos não tiveram a 
oportunidade de estudarem diversos textos, logo tem dificuldade em utilizar o co-
nhecimento adquirido ao longo da vida associado ao linguístico-textual, pois requer 
muito mais do que apenas decodificar, exige esforço cognitivo (e/ou metacognitivo) 
relacionado com o ensino-aprendizagem desenvolvido na escola, e muito deles não 
tiveram acesso. 

então a compreensão não é apenas linguística, mas social também. quando 
elas se cruzam o letramento surge por meio do entendimento do texto atrelado 
com a prática social. neste sentido taremos uma discussão sobre o letramento di-
gital, uma vez, que com o avanço da tecnologia torna-se necessário pensarmos em 
como está sendo inserido em nossa sociedade e a sua importância para a formação 
do professor. Assunto que iremos tratar nos próximos tópicos. 

Letramento Digital

devido às mudanças sociais, culturais e às inovações tecnológicas, surgem no-
vas demandas sociais de leitura e de escrita. Com isso, os conceitos de letramento já 
existentes são ampliados, passando de uma visão restrita de que o letramento são 
práticas sociais de leitura e de escrita que se desenvolve apenas na cultura do papel, 
para uma melhor compreensão de que o letramento envolve processos constituí-
dos socialmente que vão além das práticas de leitura lineares exigidas pelos textos 
impressos. sendo assim, a perspectiva de letramento digital se originou dessas mu-
danças advindas das novas tecnologias.
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 do ponto de vista mais amplo, o letramento digital se constitui como “uma 
complexa série de valores, práticas e habilidades situadas social e culturalmente 
envolvidas em operar linguisticamente dentro de um contexto de ambientes eletrô-
nicos, que incluem leitura, escrita e comunicação” (selFe, 1999 apud FReitAs 2010, 
p. 59). nesse sentido, o letramento digital exige dos indivíduos uma mudança de 
estado, como bem argumenta soares (2011), ao conceituar letramento como o es-
tado ou condição de quem exerce as práticas sociais de leitura e de escrita, em um 
processo de interpretação dessa interação. 

para nos inserirmos no contexto desse novo evento de letramento é necessá-
rio desenvolvermos algumas habilidades e estratégias pelo fato de que o espaço da 
escrita e da leitura no computador, diferentemente do espaço da escrita e da leitura 
no papel, possibilita o acesso a várias informações e hipertextos3 oferecendo ao lei-
tor diferentes trajetos de leitura. diante de tantas possibilidades e de um excesso de 
dados disposto na tela do computador é necessário o leitor administrar essas infor-
mações para não cair em algumas armadilhas que estão nesse espaço eletrônico. 
segundo soares (2002, p.8) “o que é mais importante, porém, é que a escrita na tela 
possibilita a criação de um texto fundamentalmente diferente do texto no papel, o 
chamado hipertexto” que é, segundo lévy (1999 apud soARes, 2002, p.), “um texto 
móvel, caleidoscópico, que apresenta suas facetas, gira, dobra-se e desdobra-se à 
vontade frente ao leitor”. diferente do texto impresso que tem caráter meramente 
linear e agrega somente o texto escrito.

 gilster (1997 apud FReitAs, 2010, p.338) sugere que para aquisição do letra-
mento digital é necessário desenvolvermos quatro competências.  Conforme o au-
tor, primeiramente, é importante avaliarmos de forma crítica o conteúdo exibido 
na página. A segunda competência é a de ler usando o modelo não-linear ou hiper-
textual. Além disso, é necessário associarmos as informações das diferentes fontes 
dispostas na internet. E por fim, desenvolvermos habilidades de buscas para lidar 
com a biblioteca virtual. Xavier (2009, p.126) nos orienta que “diante de tanta in-

3. Segundo Xavier (2015, p.77) grosso modo, poderíamos dizer que hipertexto é um “grande texto” tal como o prefixo 
‘hiper’ sugere. O termo foi cunhado no final dos anos 1960 por Ted Nelson (1992). Na prática, se tomarmos texto 
como evento comunicativo, hipertexto é um texto dentro de outro e vinculado a outros formando uma rede de 
eventos de comunicação em que informações e ideias se encontram de alguma forma conectadas entre si.
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tertextualidade possível nos hipertextos, é importante administrarmos o excesso 
clicável de dados para evitarmos as armadilhas de toda forma de rede e para não 
provocarmos uma mistura de dados as vezes sufocante”. no entanto, para lankshe-
ar; Knobel (2005 apud FReitAs, 2010, p. 339), 

o letramento digital não é visto “como uma série idealizada de compe-
tências e habilidades específicas, algo único e mensurável. A proposta 
deles baseia-se na ideia de plural, ou seja, de “letramentos digitais”. 
letramentos digitais constituem formas diversas de prática social que 
emergem, evoluem, transformam-se em novas práticas e, em alguns ca-
sos, desaparecem, substituídas por outras.

do mesmo modo, soares (2002, p.13) propõe que se “pluralize a palavra letra-
mento e se reconheça que diferentes tecnologias de escrita criam diferentes letra-
mentos”. essas mudanças exigem do indivíduo, especialmente dos professores de 
língua materna, a compreensão de um novo evento de letramento que precisa ser 
internalizado pelos alunos, pois a introdução das novas tecnologias na sociedade e 
nas escolas propicia novas modalidades de práticas sociais de leitura e de escrita. 
Conforme Rojo (2007, p.1) “os atos de ler e escrever são ainda mais fundamentais na 
interação virtual que em nossas interações cotidianas, no mundo atual. e isso torna 
relevante e urgente o estudo e a discussão dos letramentos digitais”. Alguns autores 
enfatizam os impactos causados pelo o ambiente digital e a importância dos indiví-
duos se inserirem nesse contexto virtual.  para Xavier (2011, p.06), do ponto de vista 
mais amplo, 

O letramento digital significa o domínio pelo indivíduo de funções e 
ações necessárias à utilização eficiente e rápida de equipamentos do-
tados de tecnologia digital, tais como computadores pessoais, telefones 
celulares, caixas-eletrônicos de banco, tocadores e gravadores digitais, 
manuseio de filmadoras e afins.

nesse sentido, segundo o autor trata-se de uma multiplicidade de práticas de 
leitura e de escrita efetuadas através das interações no ambiente digital. Além dis-
so, há também a possibilidade de uma intensa comunicação por meio dos novos 
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gêneros digitais mediados por aparelhos tecnológicos. desse modo, os letramentos 
digitais exigem dos sujeitos modos específicos de ler e escrever, de manusear o 
computador, de digitar um texto entre outras habilidades. 

 evidentemente, pode-se concluir que a introdução do texto eletrônico alterou 
a forma de comunicação entre os leitores e escritores, assim como, propiciou-nos a 
novas práticas de leitura e de escrita. e, sobretudo, esta revolução leva-nos a pensar 
sobre a necessidade de estarmos inseridos no contexto desses novos letramentos 
que estão surgindo. Assim, é favorável pensarmos também na formação do profes-
sor que está inserido neste meio e em contato direto com o aluno, buscando novos 
caminhos para o desenvolvimento do ensino-aprendizagem frente as tecnologias.

A Formação de Professores diante do Letramento Digital

As inovações tecnológicas têm chegado a todas as áreas profissionais, mas, 
segundo Xavier (2008, p.02), 

um dos domínios mais afetados por todo esse célebre desenvolvimento 
tecnológicos é a educação. ela é uma das áreas de atuação que mais 
pode se beneficiar de tanta inovação.

em decorrência dessas transformações a educação básica e, consequentemen-
te, os estabelecimentos de ensino superior devem associar as mudanças sociocul-
turais, pelas quais a sociedade tem passado, a nossa prática pedagógica isso só é 
possível, se a universidade possibilitar aos docentes uma integração entre a teoria e 
a prática. segundo Assis e Matencio (2001, p.286), considerado-se que,

No caso específico do formando em Letras, objeto de estudo e de ensino 
se imbricam, já que o professor realiza, em sala de aula, necessariamen-
te, um trabalho com e sobre a linguagem, trabalho esse realizado atra-
vés da linguagem, a construção de competências implica conhecimento 
sobre os usos e funções da linguagem, em textos orais e escritos, e co-
nhecimentos sistemáticos sobre o ensino e a aprendizagem.
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de acordo com as autoras, as competências construídas ao longo da formação 
acadêmica devem ser vistas sob duas dimensões: a primeira dimensão refere-se aos 
conhecimentos específicos relacionados ao contexto social, histórico e psicológico 
envolvidos nos usos da linguagem e a capacidade de saber fazer uso da linguagem 
nas diversas situações de trabalho. essa dimensão possibilita a inserção do profes-
sor no universo letrado e uma maior compreensão do fenômeno do letramento e 
das relações entre as práticas sociais de leitura e de escrita. A segunda dimensão diz 
respeito ao processo de construção dos conhecimentos sobre os saberes relativos 
ao ensino e à aprendizagem, nesse caso, os saberes não se restringem ao acumulo 
de informações, mas estão relacionados à maneira como transmitimos os conhe-
cimentos adquiridos durante o processo de formação. do ponto de vista de tardif 
(2013, p.35)

todo saber implica um processo de aprendizagem e de formação; e 
quanto mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, 
mais longo e complexo se torna o processo de aprendizagem, o qual, 
por sua vez, exige uma formalização e uma sistematização adequada.

nessa perspectiva, o saber docente é composto de vários saberes que são 
elementos constitutivos na prática docente. O autor define esses saberes, como 
profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais. Conforme Tardif (2013), os 
saberes profissionais são aqueles transmitidos durante a formação do professor, 
esses conhecimentos transformam-se em saberes destinados à formação científica 
dos professores e quando são articulados à prática docente mobilizam outros sa-
beres de ordem pedagógica. os saberes disciplinares são incorporados nas discipli-
nas oferecidas pela universidade e correspondem aos diversos campos do conheci-
mento que dispõe a sociedade. Já os saberes curriculares referem-se aos discursos, 
objetivos, conteúdos e métodos estabelecidos pelos programas escolares e que o 
professor deve aprender a aplicar.  os saberes experienciais, por sua vez, estão re-
lacionados as experiências individuais e coletivas vivenciadas na prática cotidiana 
dos professores. 

Evidentemente, ao longo da formação e da carreira profissional dos professo-
res é necessário que eles se apropriem desses saberes e estabeleça relações com a 
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sua prática de ensino. no entanto, para os professores a relação entre os saberes e 
a sua prática ainda permanece restrita à transmissão de conhecimentos, pelo fato 
desses saberes relativos à formação profissional dos professores estarem desarti-
culados, ou seja, separados em blocos de conhecimentos e distantes da realidade 
social em que são produzidos. houssaye (1995 apud piMentA, 2012, p. 26) propõe 
que “nos empenhemos em construir os saberes a partir das necessidades pedagó-
gicas posta pelo real, para além dos esquemas apriorísticos das ciências da educa-
ção”. nesse sentido, trata-se de uma reelaboração dos saberes constituídos pela 
universidade. 

segundo pimenta (2012, p.30), 

os saberes pedagógicos podem colaborar com a prática. sobretudo se 
forem mobilizados a partir dos problemas que a prática coloca, enten-
dendo, a dependência da teoria em relação à prática, pois esta lhe é 
anterior. 

Diante disso, os cursos de formação de professores, especificamente, os de 
língua portuguesa devem integrar as novas tecnologias à prática pedagógica é im-
portante que a universidade possibilite aos professores conhecer os gêneros e as 
linguagens utilizadas no ambiente digital para que eles façam uso das tecnologias 
e compreendam que os letramentos digitais estão além da utilização meramente 
instrumental. 

o letramento digital possibilita o acesso a diversas informações que podem 
contribuir para um olhar mais crítico em relação às múltiplas leituras que as novas 
tecnologias oferecem, com isso, os professores de língua portuguesa, que recebem 
um público mais jovem, os chamados “nativos digitais”, devem se apropriar dessas 
novas informações que a internet dispõe para os alunos. Muitas das vezes, o aluno 
traz para a sala de aula informações sobre um determinado assunto que ele pes-
quisou na internet e o professor precisa está atento a essas informações para jun-
tamente com o aluno transformá-las em conhecimento. 

 Nesse sentido, é importante pensarmos sobre o novo perfil do professor no 
contexto dessas inovações tecnológicas.  A transformação do perfil do professor na 
era da cibercultura é um grande desafio, visto que, 
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A grande maioria desses profissionais não se sente digitalmente letra-
da, porque, ao longo de sua formação, praticamente não teve acesso a 
práticas de leitura e escrita propiciadas pelos usos do computador e da 
internet (MARzARi, leFFA, 2013, p.03).

 Apropriar-se do letramento digital significa desenvolver habilidades de leitura 
e de escrita em um novo ambiente cheio de possibilidades. A inserção de novos 
meios pedagógicos requer um esforço cognitivo maior por parte dos professores 
para que eles possam assimilar as informações e saber utilizá-las de forma eficaz 
isso muitas vezes, faz com que os professores se sintam ameaçados por essas tec-
nologias criando uma barreira em relação ao uso desses artefatos.  

segundo veiga (2006 apud Xavier 2008, p.04) para o professor assumir uma 
nova identidade é importante 

A adoção de uma docência inovadora que pressupõe uma ruptura com 
a forma conservadora de ensinar o conteúdo, expor o tema da aula e 
avaliar a apropriação do conhecimento pelo aprendiz.

  
trata-se de uma reelaboração das práticas didático-pedagógicas, ou seja, de 

uma prática pedagógica reflexiva e que interaja com a realidade e as necessidades 
dos alunos para que eles participem efetivamente das discussões e se posicionem 
de forma crítica.

no entanto, vilela (2009 apud MARzARi, leFFA, 2013, p.05) ao realizar um estu-
do sobre o letramento digital na formação dos professores de letras constatou que

não há, nas universidades federais brasileiras, condições adequadas, 
sobretudo metodológicas, que possibilitem ao futuro professor uma 
prática docente diferenciada, que contribua significativamente para a 
promoção do conhecimento nos aprendizes do século XXi, tendo como 
base práticas de letramento digital.

Conforme o autor, apesar das exigências fornecidas pelos documentos oficiais 
sobre a importância da inserção da tecnologia nos cursos de formação de professo-
res, ainda há uma lacuna na grade curricular desses cursos em relação a uma disci-
plina especifica para desenvolver as práticas de letramento digital. Assim, ressalta-
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se a necessidade de as universidades pensarem na formação desses profissionais 
frente às novas tecnologias a partir de uma abordagem crítica que possibilite os 
professores desenvolver competências e habilidades para desempenharem o tra-
balho com a linguagem no ambiente digital. 

Considerações finais

o letramento está ligado com o ensino e aprendizagem, na medida em que 
os professores desenvolvem em seus alunos o senso crítico por meio da leitura e 
da escrita de forma a contextualizar com o social. e a escola tem seu papel de tra-
balhar a leitura de diferentes gêneros textuais para que no futuro o aluno se torne 
um sujeito-leitor que no decorrer da vida possa desenvolver seu lado crítico através 
do letramento. também é necessário que os professores pensem em seus plane-
jamentos de sala de aula adequando com o contexto do aluno associando com as 
práticas de ensino e diversificando os textos lidos, para que o nível de letramento 
possa capacitar os alunos para as diversas leituras que eles encontraram no decor-
rer de suas vidas. 

É necessário refletirmos sobre os procedimentos metodológicos e de como 
a prática docente também envolve conhecer a forma que os alunos aprendem ou 
até mesmo dialogar com ele, procurando saber do seu desenvolvimento (relação 
professor-aluno). nesse aspecto as mudanças na educação e de como elas podem 
causar dificuldade no desenvolvimento do aluno possibilitando carência no ensino/
aprendizagem. Por isso é necessário refletirmos na importância dos procedimentos 
metodológicos e na prática docente e que elas podem ser trabalhadas em associa-
ção com as tecnologias atuais.
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O PAPEL DA SEMÂNTICA E DO DISCURSO NA SINTAXE 
DOS CLÍTICOS PRONOMINAIS: UMA REFLEXÃO SOBRE 
OS FENÔMENOS DA SUBIDA E DO REDOBRO DE CLÍTICOS 
NA DIACRONIA DA LÍNGUA PORTUGUESA

CRISTIANE NAMIUTI TEMPONI1 (UESB)
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SIRLENE FREIRE DOS SANTOS PEREIRA3 (UESB)

Introdução

Com estudos diacrônicos do final da década de 1990 e da primeira década 
do século XXi, sobretudo os que investiram na construção e utilização do Corpus 
Anotado do português histórico - tycho brahe (gAlves; FARiA, 2010), a relação en-
tre conteúdos de natureza semântica e a sintaxe ganha um caráter especial uma 
vez que o conteúdo informacional da sentença parece ser relevante para a sintaxe 
dos clíticos. 

Com base nessa contextualização, nosso objetivo, neste trabalho4, é verificar 
o papel da semântica e do discurso na sintaxe dos clíticos pronominais, partindo 

1. doutora em linguística pela universidade estadual de Campinas – unicamp. professora do departamento de es-
tudos linguísticos e literários e professora do quadro permanente do programa de pós-graduação em linguística 
da universidade estadual do sudoeste da bahia - uesb.

2. Mestranda em linguística pela universidade estadual do sudoeste da bahia – uesb, bolsista CApes.

3. Mestranda em linguística pela universidade estadual do sudoeste da bahia - uesb.

4. os resultados aqui apresentados são oriundos de pesquisas de mestrado em andamento no programa de pós-grad-
uação em linguística da uesb, realizadas no âmbito dos projetos Fapesp 2012/06078-9, Fapesb App0007/2016 e 
APP0014/2016, CNPq 471753/2014-9, com financiamento CAPES.
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de reflexões sobre os fenômenos da subida e do redobro de clíticos na diacronia 
da língua portuguesa. 

para tanto, revisitaremos alguns trabalhos que trataram desses fenômenos na 
diacronia da língua lançando mão de dados extraídos das referências consultadas 
e do Corpus tycho brahe.

Como problemática, observamos que no português Clássico (pCl), por exem-
plo, ocorrem comumente o redobro de clíticos em orações com predicados comple-
xos envolvendo a subida do pronome redobrado:

(1) sabia que me queria elle matar a mim... (pinto, séc. Xvi; p.59)

no exemplo extraído do texto de Fernão Mendes pinto (século Xvi), encontra-
se simultaneamente:

A subida do clítico em próclise ao auxiliar modal “me queria”.
o redobro do pronome clítico “me” pelo pp “a mim”.
A interpolação do pronome sujeito “elle”.

de acordo com Andrade e namiuti (2016), os fenômenos da interpolação e da 
subida de clíticos na diacronia da língua portuguesa refletem princípios estruturais 
básicos, dependentes do papel dos elementos localizados na periferia esquerda da 
sentença, sendo o fenômeno da subida de clíticos o reflexo de uma série de critérios 
relacionados à topicalidade. também as estruturas de redobro de constituinte pa-
recem estar relacionadas a estruturas que envolvem ênfase e focalização. estudos 
diacrônicos, a exemplo de gibrail (2003) e Castilho (2005), apontam estruturas de 
redobro de constituintes envolvendo clíticos pronominais em textos portugueses 
medievais e clássicos.

de acordo com bittencourt (2009) as análises referentes aos clíticos revelam-se 
complexas por envolverem três níveis: o sintático (considerando a estrutura argu-
mental do verbo “hospedeiro” e os traços categoriais do clítico); o semântico (consi-
derando o papel temático ou função semântica dos argumentos e o tipo de verbo) e 
o discursivo (considerando a referência dos argumentos representados pelo clítico) 
[...] (p.143). 
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galves (2003), ao analisar a variação próclise e ênclise em orações matrizes 
neutras nos sermões e nas Cartas do padre António vieira, constatou que a alta 
frequência da ênclise nos sermões, contrariando o padrão proclítico da época, ates-
tado nas cartas, é justificada pelo estilo da obra, marcada pela oratória barroca, em 
que tópicos contrastivos são frequentes. A autora ainda ressalva que todos os casos 
de ênclise introduzida por pp nos sermões do padre Antônio vieira (1608) são de 
redobro de clítico tendo o pp redobrado deslocado à esquerda da sentença, como 
no exemplo (2).

(2) A el-rei Faraó, porque consentiu no seu reino o injusto cativeiro do 
povo hebreu , deu-lhe deus grandes castigos […](vieira, séc. Xvii; p.468)

sendo assim, consideramos como hipótese que, para além de restrições sintá-
ticas, também as restrições de ordem informacional atuam tanto na variação subi-
da/não-subida do clítico quanto no seu redobro. Assumimos ainda que fenômeno 
do redobro de clíticos em português Medieval e Clássico é determinado por traços 
semânticos do argumento temático do verbo, sendo também a predicação verbal 
um fator condicionante para o redobro.

O papel da semântica e do discurso no fenômeno da subida 
de clíticos

por “subida de clítico” se entende os casos em que, numa sentença com predi-
cado complexo, ocorre um clítico ligado ao verbo que não lhe fez atribuição de papel 
temático. trata-se de um fenômeno comum às línguas românicas. 

Andrade (2010), ao analisar o fenômeno da subida de clítico no português Clás-
sico (pCl), observa que o fenômeno não é categórico e a variação subida/não-subida 
é explicada por traço associado à camada flexional do verbo cujo efeito semântico é 
de saliência no discurso com pressuposição do referente do clítico. 

(2) . ... quero-lhe fazer hum queixume contra muitos... (holanda, 1517)
(3). devemos responder-lhe que eles são os que erram. (verney, 1713)
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A partir da conexão da subida de clíticos com a estrutura informacional, An-
drade (2010) postula que a alteração no padrão de marcação do fenômeno, ainda 
atestado no PE atual é um reflexo da forma como a sintaxe organiza a informação. 
Segundo o autor, a não marcação da subida até o século XVII é um reflexo do alto 
uso de tópicos marcados sintaticamente e de sujeitos nulos, utilizados como estra-
tégia para efetivar a continuidade de tópicos discursivos.

2. O papel da semântica e do discurso no fenômeno do 
redobro de clíticos 

o fenômeno do redobro de clíticos consiste na coocorrência de um clítico ver-
bal com um sintagma nominal ou pronome tônico realizando um mesmo argumento 
para instanciar uma informação discursiva posta em relevo (MARtins, 2013:2235). 
tal fenômeno é atestado no português medieval e clássico, como constatam gibrail 
(2003) e Castilho (2005).

(4)  A dona Mercês matou o criado e o infante matou-a a ela. (CRpC, C. 
pires, Delfim) (CAstilho, 2005) – português Medieval.
(5) [...] que os tratavam de os matar a todos [...] (d. Couto; séc. Xvi) (gi-
bRAil, 2003) – português Clássico.

os exemplos destacados (Corpus tycho brahe) são marcados pela presença de 
tópico constrastivo e pelos traços semânticos [+ReFeRenCiAl] [+espeCíFiCo] [+deFi-
nido] [+AniMAdo] [+huMAno], traços estes que, segundo pereira (2017), caracte-
rizam o redobro no português europeu, medieval e clássico. 

semelhante aos demais fenômenos envolvendo a sintaxe dos clíticos pronomi-
nais na diacronia do português, gibrail (2003) relaciona as ocorrências do redobro 
com o fenômeno da topicalização.  

Castilho (2005), por sua vez, explica o redobramento sintático por meio da pro-
priedade de ênfase, pois é acionado quando o efeito semântico resultante de uma 
estrutura se desgasta, ou seja, perde seu potencial enfático. nesse contexto, a lín-
gua se autorregularia procurando em sua gramática algum constituinte para recu-
perar o efeito semântico perdido.
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Já Martins (2013) relaciona o redobro com estruturas de Focalização. de acordo 
com a autora, um pronome clítico, por carecer de acento, não pode ser o constituin-
te posto em relevo nas estruturas que envolvem focalização constrastiva. nestas 
estruturas, um constituinte pronominal que seja semanticamente um foco cons-
trastivo aparecerá realizado por dois elementos: um clítico (acusativo ou dativo) e 
um pronome forte, com os mesmos traços de pessoa e número que o clítico, pre-
cedido pela preposição “a”. nesses casos, o pronome tônico duplica o clítico para 
suprir a sua natureza deficiente.

Considerações finais

neste trabalho demonstramos que a relação entre conteúdos de natureza se-
mântica e a sintaxe tem um caráter especial para a sintaxe dos clíticos. o conteúdo 
informacional da sentença parece ser relevante para a colocação desses pronomes 
sendo os fenômenos variáveis da ênclise, interpolação, subida de clíticos e redobro 
sensíveis ao conteúdo informacional da sentença e, por conseguinte, a fatores se-
mânticos e discursivos.
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O TRATO COM OS PRONOMES NOS LIVROS DIDÁTICOS 
PORTUGUÊS: LINGUAGENS E TECENDO LINGUAGENS

ADILSON OLIVEIRA ALMEIDA1 (UFS)
MARIA DE LOURDES OLIVEIRA ALMEIDA2 (UFS)

Introdução

o ensino de gramática nas aulas de língua materna ainda é pautado nas no-
ções do “certo” e do “errado”. estes rótulos estão centrados na norma padrão, esta 
considerada um conjunto de prescrições que devem ser seguidas para se obter o 
modelo exemplar de uso da língua; como ela deve ser, tanto em sua modalidade 
oral quanto escrita, ao contrário das variantes de uso da norma não monitorada 
decorrente de circunstâncias históricas e socioculturais vividas pelos falantes. 

segundo barbosa (2013): “trabalhar com o ensino de língua portuguesa é mui-
to mais do que relacionar o que é certo e o que é errado: é compreender seu fun-
cionamento [...], em um processo dinâmico de capacitação dos alunos para a pro-
dução de textos [...]” (bARbosA, 2013, p. 31). Ainda no tocante à questão do errado/
inaceitável e do certo/aceitável no trato com as atividades linguísticas por parte dos 
alunos, travaglia (2009) enfatiza:

1. professor de língua portuguesa da rede pública estadual de sergipe. especialista em gestão e educação pela 
Faculdade pio décimo (2006). Mestrando em letras pela universidade Federal de sergipe – pRoFletRAs. Contato: 
adilson.revisor@gmail.com

2. professora de língua portuguesa da rede pública estadual de sergipe. especialista em língua, linguística e litera-
tura pela Fundação Francisco Mascarenhas (2003). Mestranda em letras pela universidade Federal de sergipe – pRo-
FletRAs/uFs. Contato: marlu.o.almeida@gmail.com
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o ensino prescritivo objetiva levar o aluno a substituir seus próprios 
padrões de atividade linguística considerados errados/inaceitáveis por 
outros corretos/aceitáveis. É, portanto, um ensino que interfere com as 
habilidades linguísticas existentes. É ao mesmo tempo proscritivo, pois 
a cada ‘faça isto’ corresponde um ‘não faça aquilo’ (tRAvAgliA, 2009, p. 
38; grifos do autor).     

em oposição a crenças populares, ainda existe muito a ser revelado ou mesmo 
explicado de forma lógica em sala de aula. A gramática ensinada na escola não dá 
conta da necessidade funcional da língua em seus mais variados usos comunica-
cionais e sociais. os compêndios didáticos, por exemplo, conceituam os pronomes 
como palavras que “ficam no lugar dos nomes” (PERINE, 1997, p. 79). Mas, o que 
significa ficar no lugar do nome? Um dos usos do pronome é reduzir a repetição de 
palavras no texto.  

há uma forte tendência de os professores de língua portuguesa, nos vários 
níveis de ensino, darem ênfase e obedecerem piamente às regras e normas impos-
tas pela gramática prescritiva e normativa. isso ocorre, na maioria das vezes, por-
que essas prescrições “estão codificadas nos manuais de gramática e se beneficiam 
da preservação conferida socialmente à autoridade dos gramáticos e aos materiais 
escritos” (Antunes, 2017, p. 68). Mais adiante, Antunes diz que “não costumamos 
questionar os gramáticos quanto a algumas de suas definições ou classificações. 
Simplesmente as tomamos como algo incontestavelmente definido” (ANTUNES, 
2017, p. 113). 

É importante lembrar “que as línguas não funcionam como entidades fixas, 
inalteráveis, nem se sujeitam, naturalmente, a prescrições rígidas, por mais respei-
tosas que sejam as fontes de que procedem ou por mais pertinentes que elas pare-
çam [...]” (ANTUNES, 2017, p. 69). Isso confirma a assertiva de que não é o trabalho 
ineficiente com a gramática prescritivo-normativa que deve ser realizado em sala 
de aula, mas, no processo de ensino-aprendizagem da língua materna, devem ser 
respeitados e levados em conta os diversos usos linguísticos praticados nos vários 
contextos sociais.      

Convém ressaltar que o trato com a variabilidade não implica descartar os pa-
drões prescritos pela gramática normativa. na verdade, todos os usos linguísticos, 
de prestígio ou não, são importantes, desde que trabalhados didaticamente de for-
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ma adequada e sintonizada com as práticas comunicativas e discursivas da língua 
no meio social, uma vez que todas as formas de emprego da língua contribuem para 
a ampliação da bagagem linguística do aluno e de seu repertório de conhecimentos 
linguísticos, a fim de que se torne proficiente em sua comunicação oral ou escrita. 
para tanto, é necessário que a escola oportunize aos alunos o acesso aos vários 
usos da língua materna, “deixando de atribuir crédito apenas ao que está ‘normati-
zado’” (Antunes, 2017, p. 70). 

Livro didático de Língua Portuguesa

Constata-se que os livros didáticos de lp propõem atividades com questões 
concernentes à transposição da norma não prestigiada para a norma de prestígio, 
ou seja, a norma padrão, desconsiderando a variedade de uso da língua como fato 
social. Como lembra neves, “a língua que uma pessoa usa constitui, realmente, pa-
râmetro de valoração” (neves, 2004, p. 61). 

embora uma vertente teórica proponha alterações e reformulações no ensino 
de língua, uma vez que geralmente é centrado na gramática tradicional, focado na 
nomenclatura, classificações e conceitos, os manuais didáticos, apesar de nos últi-
mos anos terem se aproximado das propostos modernas de ensino da língua, con-
tinuam a apresentar uma abordagem ainda retrógrada, contrariando, dessa feita, o 
que dizem os documentos oficiais, como os PCNs, referenciais curriculares e PNLD.

Conforme o guia pnld/2017 de língua portuguesa, as atividades e propostas 
didático-pedagógicas cujo objeto de conhecimento são os conteúdos linguísticos 
devem conduzir o estudante à reflexão sobre “aspectos da língua e da linguagem 
relevantes para o desenvolvimento tanto da proficiência oral e escrita quanto da 
capacidade de analisar fatos de língua e de linguagem” (bRAsil, 2017, p. 20). por esta 
razão, devem ser abordados 

os diferentes tipos de conhecimentos linguísticos em situações de uso, 
articulando-os com a leitura, a produção de textos e o exercício da lin-
guagem oral;  considerar e respeitar as variedades regionais e sociais da 
língua, promovendo o estudo das normas urbanas de prestígio nesse 
contexto sociolinguístico, estimular a reflexão e propiciar a construção 
dos conceitos abordados (bRAsil, 2017, p. 20).
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Quanto à necessidade de reflexão sobre os fatos e aspectos linguísticos, os 
pCns de língua portuguesa, do 3º e 4º ciclos do ensino fundamental, dizem que “é 
na prática de reflexão sobre a língua e a linguagem que pode se dar a construção de 
instrumentos que permitirão ao sujeito o desenvolvimento da competência discur-
siva [...]” (bRAsil, 1998, p. 34). nesse sentido, Faraco (2008) assevera que: 

[...] é necessário realizar sempre uma ação reflexiva sobre a própria lín-
gua, integrando as atividades verbais e o pensar sobre elas  [...] Refle-
tir sobre a estrutura da língua e seu funcionamento social é atividade 
auxiliar indispensável para o domínio fluente da fala e da escrita” (FARA-
Co, 2008, p. 160).

No entanto, essa prática reflexiva quase não é vista nas aulas de português 
nem nos livros didáticos. E quando se vê, é tratada de forma inadequada e inefi-
ciente, quando os autores se mantêm no trato com as categorias gramaticais – de-
nominadas classes de palavras – de forma tradicional, com seus conceitos incon-
sistentes, imprecisos e anacrônicos, classificações e subclassificações, fazendo as 
mesmas propostas de estudos encontradas em manuais produzidos e publicados 
de períodos anteriores aos estudos realizados pela sociolinguística. 

Descrição do trato com os pronomes nos livros didáticos 
Português: linguagens e Tecendo linguagens

A análise do presente artigo está centrada na apresentação dos tópicos grama-
ticais “pronome demonstrativo”, “pronomes pessoal do caso reto e de tratamento”, 
no volume do 6º ano (capítulo 1 e 2, da unidade 4) do ld Português: linguagens, de 
William Roberto Cereja e thereza Cochar Magalhães, publicado pela editora saraiva; 
e nos conteúdos “pronomes pessoal do caso reto, oblíquo e de tratamento” e “pro-
nome possessivo”,  no volume do 6º ano (capítulo 2, unidade 2) do ld Tecendo lingua-
gens, dos autores tania Amaral oliveira, elizabeth gavioli de oliveira silva, Cícero de 
oliveira silva e lucy Aparecida Melo Araújo, publicado pela editora ibep.

percebemos que esses autores, apesar de tentarem inovar o trato com o ensi-
no dessa categoria gramatical, repetem as mesmas propostas de estudos encontra-
das em outros manuais didáticos de língua portuguesa.
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na obra Tecendo Linguagens, na seção denominada “Reflexão sobre o uso da 
língua”, esperava-se que, com as propostas apresentadas, os autores possibilitas-
sem ao aluno o desenvolvimento cognitivo, no sentido de pensar e repensar so-
bre os conhecimentos linguísticos e de como a língua opera pragmaticamente nos 
meios sociais. segundo os pCns de língua portuguesa, não podem ser desprezadas 
“as possibilidades que a reflexão linguística apresenta para os processos mentais do 
sujeito, por meio da capacidade de formular explicações para explicitar as regulari-
dades dos dados que se observam a partir do conhecimento gramatical implícito” 
(bRAsil, 1998, p. 78).

percebemos que, na coleção analisada, a proposta de levar o aluno a uma 
aprendizagem significativa não se concretiza, pelo menos não a contento. Vejamos 
uma questão proposta na íntegra: “observe as palavras destacadas na carta da mãe 
de Carol. essas palavras estão se referindo a nomes. Mas a que nomes?” (oliveiRA 
et. all, 2015, p. 119). na questão posterior, o enunciado diz o seguinte: “As palavras 
em destaque na carta são chamadas de pronomes. de acordo com o que você pôde 
perceber, por que elas são importantes?” (oliveira et. all, 2015, p.119). nesse enun-
ciado, nota-se que os autores até tentam fazer o aluno refletir, mas restringem tal 
reflexão, perguntando apenas por que os pronomes que ali aparecem são impor-
tantes; uma estratégia interessante, talvez, para que o aluno possa começar a re-
fletir. No entanto, na questão seguinte, para a qual é usada como base uma tirinha, 
eles cobram do aluno que este apenas diga a quem os pronomes se referem. 

Continuando a análise do trato com o ensino de pronomes nessa obra didática, 
confirmamos nosso posicionamento: os autores de livros didáticos ainda se encon-
tram muito reféns das estratégias arcaicas e tradicionais de ensino da língua, espe-
cialmente no que concerne à gramática normativa e prescritiva. isso é constatado 
no livro quando eles dão ênfase à classificação dos pronomes pessoais dos casos 
reto e oblíquo da mesma forma que a gramática tradicional apresenta, consideran-
do a 3ª pessoa como presente no discurso gramatical e a 2ª pessoa (tu e vós) do sin-
gular e do plural, como se o segundo (vós) fosse variação do primeiro (tu). Conforme 
lopes (2013): 



1102

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

  Os pronomes pessoais ‘legítimos’ não sofrem flexão de gênero/núme-
ro (eu/nós, tu/vós), pois são itens lexicais diferentes, e não a variação de 
um mesmo item. A dita não-pessoa combina-se a verbos que, em geral, 
levam desinência zero, confirmando sua impessoalidade. As formas de 
primeira e segunda pessoas teriam maior dimensão pragmática, no sen-
tido de serem os verdadeiros vocábulos dêiticos situacionais. As formas 
de terceira pessoa são, em geral, menos situacionais e mais textuais, ou 
seja, anafóricos. (lopes, 2013, p. 108; grifo da autora)

A respeito das pessoas do discurso, bechara nos assevera que são duas, a sa-
ber: “1ª eu (a pessoa correspondente ao falante) e 2ª tu (correspondente ao ouvinte). 
A 3ª pessoa, indeterminada, aponta para outra pessoa em relação aos participan-
tes da relação comunicativa” (beChARA, 2009, p. 162; grifo do autor). esse autor 
também considera a terceira pessoa como não pessoa. bagno, por sua vez, diz que 
“somente os indicadores de 1ª e 2ª pessoa merecem o qualificativo de pessoal no ró-
tulo tradicional de pronome pessoal, porque indicam justamente as chamadas pes-
soas do discurso” (bAgno, 2011, p. 458). A não pessoa, que é a terceira, não está 
presente; está ausente fisicamente e no discurso. No tocante à segunda pessoa, 
tanto do singular quanto do plural, vemos que, de acordo com pesquisas recentes 
acerca do ensino da gramática, usam-se as formas você e vocês para tu e vós, res-
pectivamente. 

Como atividades práticas e exercícios, propõem questões para o aluno rees-
crever as frases mudando as flexões de número, através da conhecidíssima frase 
“passe para o plural”.  Algo um pouco diferente e inovador ocorre na página 122, em 
que, mesmo utilizando um período composto elaborado unicamente como pretex-
to para essa atividade, os autores perguntam qual a função da palavra em destaque 
na frase, a qual, no caso, é o pronome “minha”. nos trechos e questões apresenta-
dos posteriormente, os autores pedem que o aluno identifique o pronome empre-
gado e perguntam a que nome ele se refere. 

Nesse sentido, Antunes (2017) afirma que não têm vez “[...] os exercícios de 
simplesmente identificar, em frases descontextualizadas, o tipo de pronome em 
uso ou de substituir um determinado nome por um pronome supostamente a ele 
equivalente” (Antunes, 2017, p. 135). Mas, a metodologia recorrente nos lds conti-
nua ao longo das páginas da coleção em tela. Ainda com base nessa pesquisadora, 
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o professor deve “[...] limitar-se ao necessário para a compreensão das funções tex-
tuais e discursivas desse grupo de palavras, sem muita preocupação com lhes dar 
‘nomes’ e agrupá-los em classes” (Antunes, 2017, p. 135).

não resta dúvida de que, embora as propostas de ensino dos pronomes nessa 
coleção sigam, na maioria das vezes, modelos antigos e repetitivos, os autores pro-
curam, de certa forma, fazer uma abordagem que dialoga com o preconizado pelos 
pCns de língua portuguesa. percebemos esta tentativa de modernização do ensino 
da língua, quando os autores questionam se o emprego de determinado pronome 
é comum na comunidade do aluno. se há um pronome mais usado em situações 
formais ou informais nos atos de comunicação empregados pelos usuários na re-
gião onde vive esse aluno, e se há “diferença de uso para os pronomes ‘tu’ e ‘você’ 
[na região deles]”. Apesar de serem questionamentos que não exigem um alto nível 
de reflexão, conforme pretendem os autores, podemos dizer que esses pequenos 
questionamentos contribuem, de alguma maneira, para que o aluno pense um pou-
co sobre os usos da língua.

na parte em que é apresentado o pronome demonstrativo, constatamos que 
este é classificado em sua forma antiga, conforme a gramática normativa e prescri-
tiva. O máximo que os autores fazem é afirmar que os pronomes demonstrativos 
servem “para marcar a posição espacial de um elemento em relação às três pessoas 
do discurso” (OLIVEIRA et al, 2015, p. 232), afirmando, inclusive, que esses pronomes 
também marcam o tempo de um acontecimento. no entanto, o trato com a função 
dos chamados dêiticos não é mencionado

Conforme lemos em bagno, “[...] a propriedade dêitica das expressões permite 
que elas ‘apontem’ para o que está fora do texto” (bAgno, 2011, p. 457). entende-
mos, dessa forma, que no ensino fundamental, o professor não deve se prender a 
nomenclaturas – referentes às funções dêiticas ou de referenciações, anafóricas e 
catafóricas – que são bem mais especializadas, mesmo porque os estudantes dessa 
fase da educação básica e faixa etária não têm um nível de abstração necessário à 
compreensão e entendimento desses fenômenos textuais, nem estão sendo for-
mados para ser professores de língua português, e sim usuários proficientes da lín-
gua; contudo, julgamos, sim, bastante importante os autores de lds de português 
e professores de língua materna trabalharem de forma crítica e reflexiva, sem dar 
nomes, tais funções nos enunciados linguísticos. no entanto, os autores da coleção 
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em tela continuam persistindo na metodologia de substituição e identificação de 
pronomes. 

Já no tocante ao livro didático Português: linguagens, de Cereja e Cochar, estes 
autores iniciam o estudo dos pronomes preocupados em conceituar e classificar 
essas palavras, propondo exercícios de reescrita, comparação, substituição e no-
meação de tais vocábulos de acordo com suas classificações, dando ênfase ao cri-
tério morfossintático. na parte de semântica e discurso, os autores utilizam, dentre 
outros, textos de linguagens verbal e não verbal, porém solicitam do aluno apenas 
que leia e responda às questões propostas. Mas tudo isso, sim, baseando-se em 
pequenos textos de alguns gêneros e fragmentos de outros enunciados linguísticos.

embora em alguns trechos da obra em questão os autores reconheçam que 
“os pronomes contribuem decisivamente para a construção da coesão textual [...], 
para a existência das conexões gramaticais que interligam as partes de um texto 
[...]” (CeReJA; MAgAlhães, 2015, p. 210), chamam atenção, apenas, para o fato de 
que o uso dos pronomes “...evita a repetição de palavras”, o que é uma preocupação 
sem razões consistentes, uma vez que a repetição de vocábulos em determinada 
produção escrita (ou mesmo oral) não consiste em erros, sendo valorizada e bas-
tante empregada nas obras e textos literários, sobretudo na poesia. 

no tocante aos pronomes pessoais, mais uma vez Cereja e Magalhães (2015) 
recorrem à velha subclassificação imposta pela gramática puramente descritiva e 
normativa, quando se referem, de forma restrita e parcial, ao pronome “ele” (e suas 
formas flexionadas em gênero e número) como pronome de 3ª pessoa. Assim per-
cebemos que os livros didáticos ainda se encontram muito aquém de um ensino 
de língua materna que atenda aos usos sócio-discursivos e pragmáticos da língua. 
Conforme Ilari & Basso (2007): “A propósito dos pronomes pessoais, é sempre bom 
lembrar: as verdadeiras “pessoas do discurso” são, de fato, apenas a 1ª e a 2ª por-
que no diálogo, apenas os papéis de locutor e interlocutor alternam entre si”. (ilARi; 
bAsso, 2009, p. 115; grifo dos autores).  

De acordo com Silva & Santos (2015), é importante que nas aulas de língua 
portuguesa, o professor, a partir da leitura textual, promova a reflexão a respeito 
das variações das formas pronominais, a fim de direcionar o aluno na percepção do 
papel de atuação dos pronomes na organização das informações, na recuperação 
das intenções comunicativas, nas situações de fala e na produção escrita.  
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Partindo dessa perspectiva, o aluno será estimulado a refletir sobre as ra-
zões das escolhas de cada interlocutor e, assim, compreenderá que tais escolhas 
não são aleatórias, mas construídas segundo os objetivos de sentido que se de-
seja alcançar. segundo Faraco (2008), “o acesso às variedades cultas da língua                                                                                                                               
não se dá por uma pedagogia concentrada no domínio de formas linguísticas, mas 
como subproduto de uma pedagogia articulada para garantir aos alunos a amplia-
ção do seu letramento” (FARACo, 2008, p. 172).

de acordo com Antunes (2017), há uma “imensa complexidade conceitual que 
envolve os pronomes” (Antunes, 2017, p. 133), sobretudo naqueles considerados 
de 3ª pessoa. Fundamentada em bagno (2011, p. 462), essa autora diz que os pro-
nomes, na verdade, são palavras que exercem funções e não se constituem, sim-
plesmente, em categoria gramatical, o que é afirmado pelos gramáticos que estão 
distantes das teorias sociointeracionistas. Segundo Ilari & Basso (2009): 

A classe dos pronomes, como a dos advérbios, é uma das mais heterogê-
neas. os gramáticos reuniram nela palavras que exercem funções muito 
diferentes, e procuraram lidar com o problema assim criado, trabalhan-
do, na prática, com várias subclasses distintas de pronomes [...] (ilARi; 
bAsso, 2009, p. 114). 

“As funções do pronome vão mais longe, pois exigem o campo mais vasto da 
pragmática [...], dos usos linguísticos em contextos reais [...]” (Antunes, 2017, p. 136; 
grifo da autora). geralmente, os gramáticos e autores de livros didáticos prendem-
se somente às análises morfossintáticas e esquecem as abordagens discursivas, 
contextuais e situacionais que envolvem os usos dos pronomes.  está provado que, 
quase sempre, é insuficiente apenas explorar os aspectos morfossintáticos para a 
avaliação dos resultados provenientes dos empregos dessas palavras.  

Voltando à questão da 3ª pessoa “ele” (e suas flexões de gênero e número), 
bagno (2011, p. 464), fundamentado no linguista beveniste (1966, i: 230), conside-
ra esse pronome uma “não-pessoa”. Já bechara (2009), com relação aos pronomes 
pessoais, diz que a primeira e segunda pessoas do discurso são determinadas e que 
a terceira é indeterminada. esse gramático assevera também que: “os pronomes 
pessoais designam as duas pessoas do discurso e a não pessoa [...], considerada, 
pela tradição, a 3ª pessoa [...]” (beChARA, 2009, p. 162).
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na parte intitulada “Manual do professor/orientações didáticas”, constante do 
final do volume do 6º ano de Português: linguagens, Cereja e Magalhães (2015) dizem, 
com outras palavras, alinhar suas propostas de trabalho com a língua materna às 
teorias e pesquisas recentes da linguagem humana, com ênfase nos usos linguísti-
cos reais na sociedade. 

nessa perspectiva de abordagem da língua e do texto, interessam me-
nos as questões que envolvem problemas conceituais [...] ou problemas 
de terminologias. [...] tomando as terminologias como meio, e não como 
fim, ao professor e ao estudante interessam mais a observação e aná-
lise dos recursos da língua, bem como as coerções que esses recursos 
implicam, como meio de apropriá-los em suas práticas discursivas, seja na 
condições de enunciador seja na de enunciatário. (CoChAR; MAgAlhAes, 
2015, p. 289-290 – grifo nosso).  

 no entanto, ao longo de cada exemplar da coleção, detectamos algumas in-
coerências em seu discurso, sobretudo no tocante ao ensino da gramática norma-
tiva, demonstrando, ainda, uma visão de linguagem um tanto restrita, uma vez que 
procuram, de forma recorrente, formular conceitos e classificar e subclassificar os 
pronomes, atendendo a uma metodologia um tanto arcaica de ensinar a língua.  

Com relação ao que Antunes (2017) propõe como ensino de gramática contex-
tualizada, podemos afirmar que os autores do livro didático Português: linguagem 
procuram, em parte, apresentar nessa sua obra uma abordagem alinhada às pro-
postas encontradas nos PCN e nas atuais pesquisas científicas referentes ao ensino 
de língua portuguesa, já que utilizam textos de diversos gêneros, a exemplo de tiras, 
notícias, reportagens, histórias em quadrinhos, crônicas, cartuns, poemas, charges, 
entre outros. Corroborando esse pensamento, Faraco (2013) assevera:

houve e continua havendo esforços para construir alternativas a esse 
ensino [tradicional]. não obstante, o quadro pedagógico tem mudado 
pouco. talvez porque ainda não tenhamos conseguido fazer e dissemi-
nar, com todas as letras, a crítica radical ao normativismo e à gramati-
quice. 
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e essa não [é] uma tarefa fácil, porque o normativismo e a gramatiquice 
não são apenas concepções e atitudes ligadas à língua. pelo seu caráter 
conservador, impositivo e excludente, o normativismo e a gramatiqui-
ce são parte intrínseca de todo um conjunto de conceitos, atitudes e 
valores fundamentalmente autoritários, muito adequados ao funciona-
mento de uma sociedade profundamente marcada pela divisão social. 
(FARACo, 2013, p. 158). 

No entanto, além de enfatizarem os conceitos e classificações, Cereja e Maga-
lhães (2015) utilizam, em vez de textos completos, muitos fragmentos, o que dificul-
ta ou inviabiliza a compreensão ampla e abrangente por parte dos discentes, acerca 
da real função e efeito de sentidos das palavras nos enunciados. 

Mestrado Profissional em Letras/Profletras: uma nova 
perspectiva no trato com a gramática

O Mestrado Profissional em Letras pode ser considerado um divisor de águas 
para nós  docentes de língua portuguesa da rede pública que tivemos a oportunidade 
de ingressar nesse curso. isso graças ao conhecimento teórico adquirido, o que nos 
permitiu sair do senso comum, tornarmo-nos professores pesquisadores – uma vez 
que passamos a produzir conhecimento acerca dos entraves, problemas e desafios 
enfrentados na sala de aula, dando-nos, inclusive, condições de refletir sobre nossa 
prática – , atualizarmo-nos nas pesquisas científicas das diversas áreas vinculadas à 
linguística textual, sociolinguística, produção e recepção de texto, leitura e literatura 
e, assim, aprimorarmos nosso fazer pedagógico.

Convém salientar que as abordagens teóricas à luz dos estudos da linguística 
pragmática promovem uma reflexão acerca das questões teorizadas pela gramática 
normativa para a prática docente. entendemos que essas concepções implicam mu-
danças de olhares que direcionam um trabalho pedagógico mais consciente com o 
ensino da língua, a partir dos fenômenos da linguística pragmática. 

Ao longo da prática docente, fazemos considerações acerca de alguns concei-
tos gramaticais, a exemplo das categorias gramaticais, a exemplo dos pronomes, 
que, em situação de uso, não se alinham com o que conceitua a gramática normati-
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va. Uma grande lista de nomes e classificações é apresentada aos estudantes, mas 
servem apenas para cumprir a obrigação de transmitir o conteúdo. Mas qual o sen-
tido de fazer o aluno decorar essa lista? qual a aplicação? isso nos permitir repensar 
nossa prática docente e melhorá-la.  

Podemos, pois, afirmar que o Profletras tem nos ajudado a preencher algumas 
lacunas deixadas pela graduação, no tocante às aulas de gramática, a partir de dis-
cussões que possibilitam uma revisão nas metodologias e estratégias, de modo a 
enriquecer a prática do professor de língua materna. todas essas abordagens, acre-
ditamos, complementam os conhecimentos prévios e trazem em seu bojo uma aula 
voltada para a sociabilidade comunicativa e linguística. 

   
Considerações finais 

nas análises e leituras atentas dos capítulos que tratam o pronome, podemos 
concluir que os autores dos lds, mesmo tentando atender às exigências do pnld e 
dos pCns de língua portuguesa, no sentido de que o ensino da língua materna deve 
dar ênfase aos diversos usos sociais da língua, à semântica, aos vários contextos 
discursivos e comunicativos e à pragmática, ainda precisam abandonar os métodos 
tradicionais e antiquados de propor atividades de substituir e identificar, dar nomes 
e classificar as palavras da língua, sobretudo os pronomes.

uma observação indispensável, quando se fala de pronomes, é que, no 
português do brasil, as regras de colocação de pronomes átonos ainda 
encontráveis nas gramáticas e ensinadas na escola como desejáveis, são 
evidentemente decorrência de uma visão equivocada da língua (pos-
senti, 1998 p. 67).

no tocante aos pronomes, podemos dizer, portanto, que as abordagens feitas 
pelos autores dos dois livros analisados são insuficientes, imprecisas e anacrônicas, 
visto que não deixam evidente para o educando do ensino fundamental que os 
pronomes são funções e não classes, e que estes vão muito além do meramente 
substituir ou acompanhar um nome (substantivo), uma vez que suas funções apare-
cem nos textos, no encadeamento referencial, retomando os referentes, indicando 
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lugares e tempos e na enunciação de nomes ou elementos do texto que serão apre-
sentados à frente.

sendo assim, os formuladores de ldlp devem repensar suas propostas de en-
sino da língua, especialmente no que concerne aos pronomes, abandonando “[...] a 
concepção da língua como um sistema de nomenclatura. uma língua é muito mais 
do que uma lista de nomes para as coisas” (peRini, 1997, p.101). explorando em seus 
manuais didáticos textos que permitam mostrar ao estudante as várias funções de-
sempenhadas pelos pronomes. um exemplo de metodologia bem mais adequada 
para que o estudante reconheça e reflita sobre o papel do pronome no contexto 
seria ele reconhecer e compreender os efeitos de sentido produzidos pelo “uso ou 
ausência de determinado pronome em função da clareza referencial que a coerên-
cia do texto exige” (Antunes, 2015, p. 137). 

É preciso, pois, que os autores de manuais didáticos de língua materna deem 
condições suficientes para que os estudantes, dos ensinos fundamental e médio, 
alarguem sua visão e compreensão sobre os usos da língua em seus diversos con-
textos sociais e situacionais, e que os alunos possam, de fato, refletir sobre esses 
usos, galgando passos para a proficiência linguística necessária à cidadania. 
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sessão temática

O SENHOR DOS ANÉIS (AS DUAS TORRES): 
RELIGIÃO, PODER/SABER

IONÁRIA SANTOS DA SILVA1 (UFS)
MARIA EMÍLIA DE R. DE A. B. BARROS2 (UFS)
NICAELLE VITURINO DOS SANTOS DE JESUS3 (UFS)

Introdução

o presente trabalho constitui uma abordagem parcial de projeto pibiC (uFs/
Copes), de mesmo título, a partir do qual objetivamos realizar uma análise dis-
cursiva do filme “O senhor dos anéis: as duas torres”. Tal análise está pautada nas 
seguintes áreas do saber: a Mídia Cinematográfica; a Análise Arqueológica / Gene-
alógica do discurso, à luz dos postulados teóricos de Michel Foucault; os estudos 
sobre o Mito, daí sua natureza compósita.

O filme ora proposto como objeto de análise faz parte de uma trilogia de O 
senhor dos anéis: “A sociedade do anel” (2001), “As duas torres” (2002) e “o retorno 
do rei” (2003). Enquanto filmes, constituem produções audiovisuais adaptadas da 
obra literária de tolkien (1930), uma transposição de signos verbais (livro) para 
signos não verbais e verbais, simultaneamente (no caso, o filme, no cinema). São 
consideradas, por conseguinte, como uma releitura da obra original. e, embora 
esta proposta de análise ocorra quinze anos após o lançamento do filme, nós a 

1. uFs – graduanda, pesquisadora iC, Curso de letras vernáculas. 

2. UFS – Professora Doutora (Associada) de Língua Portuguesa e disciplinas afins, Departamento de Letras Vernácu-
las, vinculada ao ppgl (colaboradora), ao ppgCoM (permanente). 

3. professora de língua portuguesa (Mestra), da Rede estadual de ensino do estado de sergipe.
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consideramos atual por ele ser reiteradamente exibido pelos canais de tv (princi-
palmente a tv fechada), numa contínua (re)produção de sentidos.

o diretor peter Jackson, entre 2001 e 2003, traz à tela a obra de tolkien (1930), 
alcançando uma boa aceitação pelo público e pela crítica. A retomada da obra 
desse escritor reatualiza discursos, a partir do cinema. nesse sentido, destacamos 
a produção fílmica enquanto integrante de uma rede de sentidos, atravessada 
por princípios sociais, políticos, culturais, religiosos. É um longa-metragem, pois 
apresenta uma duração de 2h e 59min (duas horas e cinquenta e nove minutos). A 
narração ocorre sob o ponto de vista dos hobbits: um povo anônimo e, ao mesmo 
tempo, os verdadeiros heróis da trilogia.

O enredo do filme, então, dá continuidade à história da chamada Terra-Média, 
no período da Segunda Era. No início, a narração recupera o filme anterior (A so-
ciedade do anel), explicando o surgimento dos Grandes Anéis, entregues aos elfos 
(três), aos anões (sete), aos homens (nove), reis da terra Média, na tentativa de pro-
porcionar um equilíbrio entre as relações de poder na terra. entretanto, o perigo 
se encontra no forjamento, em segredo, do anel, por Sauron (senhor do escuro), 
pois este propicia a este objeto uma força superior aos demais, a sedução, desejo 
e poder, para subjugar todos os outros povos. por isso, o anel tentava voltar para 
o seu dono (Sauron), uma vez que havia sido retirado dele em uma batalha, duran-
te a qual fora derrotado por Isildor, rei de Gondor. Após essa batalha, o anel ficou 
perdido, entretanto, exatamente porque ele mesmo buscava seu dono, o mal se 
reergueu. Foi instaurada uma sociedade do anel, com nove participantes (um elfo, 
um anão, um mago, dois homens, quatro hobbits). em decorrência dessa diversida-
de, essa sociedade apresentava força contra o poder do anel forjado. tinha Frodo, 
um hobbit, como o responsável para levá-lo até a Montanha da perdição, onde 
deveria ser destruído, e a ameaça de desequilíbrio das relações de poder, extinta. 

entretanto, a sociedade do anel se desmancha, após o desaparecimento de Gan-
dalf (mago cinzento); Boromir (um homem) morre. Frodo e Sam (hobbits) seguem a 
sua jornada em busca da Montanha da Perdição. No caminho, encontram-se com 
Gollum (antes de personificação maléfica, um hobbit), personagem que se torna o 
seu guia para o Portão Negro, a entrada de Mordor. Aragorn (um homem), Legolas 
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(um elfo) e Gimli (um anão) entram nas planícies do reino de homens (Rohan), na 
caçada aos orcs (criaturas criadas por Saruman, o mago branco), raptores de Merry 
e Pippin (hobbits). estes, porém, fogem para dentro da Floresta de Fangorn, onde co-
nhecem o ent (árvores falantes) Barbárvore. este lidera a reunião de um conselho, 
o entebate, a partir do qual devem decidir se participam ou não da guerra aberta 
contra Saruman, em defesa da Terra Média. Nessa mesma floresta, Aragorn, Lego-
las e Gimli reencontram Gandalf vivo, com vestimentas, agora, brancas, dotado de 
imensa luz, por ter lutado contra o demônio, vencido dele.

Saruman, por sua vez, de Isengard, lança seus exércitos sobre Rohan, em busca 
da destruição dos homens, mas aquilo que resta da sociedade dos anéis continua em 
combate contra as forças do mal. Aragorn chega ao Abismo Helm, refúgio do povo 
de Rohan; alerta o rei sobre os exércitos inimigos que se aproximam. são surpreen-
didos, porém, por uma tropa de arqueiros élficos, liderados por Haldir, que se junta 
a esse povo. Além da contribuição dos elfos, os ents decidem marchar para destruir 
Isengard, num gesto de a natureza se voltar contra o mal que a agrediu.

Gandalf chega com Éomer (homem) e seus cavaleiros ao Abismo de Helm; des-
troem os exércitos de Saruman. Ao mesmo tempo, os ents atacam, inundam Isen-
gard, aniquilando as máquinas, forjas do mago branco. Frodo, Sam e Gollum conti-
nuam sua missão para a Montanha da Perdição, a fim de destruir o anel do poder. A 
grande batalha é, assim, a prova inconteste da união entre os seres vivos contra o 
poder do anel, de Sauron e Saruman, reclamando a análise dos sentidos produzidos 
nela/por ela.

Compreendemos, dessa forma, a relevância de nossa análise, na medida em 
que consideramos a propagação da mídia cinematográfica como um meio propí-
cio para a disseminação de discursos. isso porque o cinema, ao adaptar determi-
nada obra para exibição, tem como um dos seus princípios corroborar/contestar 
discursos circulados na sociedade. nessa direção, enfatizamos a importância de 
observarmos como a linguagem mítica, as relações de poder/saber vêm sendo 
utilizadas pela mídia cinematográfica. 

no que diz respeito ao dispositivo de análise do discurso, levamos em conta a 
pesquisa de Foucault (1997a, 1997b, 1999, 2003, 2009, 2011, 2012), observando os 
conceitos relacionados ao discurso, ao sujeito, às relações de vigilância, de poder/saber. 
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de igual modo, como dispositivo de análise, efetuamos, para este trabalho, dada a 
sua dimensão, dois recortes4 de sequências discursivas: a simbologia do fogo (a luta 
contra o demônio da Antiguidade); o olho vigilante de Sauron. tais recortes nos pos-
sibilitam responder às seguintes perguntas norteadoras: quais discursos subjazem o 
desenvolvimento da trama? Qual a simbologia em relação ao olho de Sauron, senhor do 
escuro? Por que a mídia cinematográfica tem trazido os mitos à tona reiteradamente? 
Esses questionamentos, por sua vez, são parcialmente respondidos, ao final deste 
trabalho, por causa do caráter inicial do projeto do qual resulta. 

Ainda com o fim de analisarmos discursivamente o filme “O senhor dos anéis: as 
duas torres”, levamos em conta o postulado de Foucault (1997b) acerca do enunciado:

[...] um enunciado é sempre um acontecimento que nem a língua nem 
o sentido podem esgotar inteiramente. trata-se de um acontecimento 
estranho, por certo: inicialmente porque está ligado, de um lado, a um 
gesto de escrita ou à articulação de uma palavra, mas, por outro, abre 
para si mesmo uma existência remanescente no campo de uma memória, ou 
na materialidade dos manuscritos, dos livros e de qualquer forma de regis-
tro; [...] (FouCAult (1997b, p. 32, grifos nossos).

Nesse contexto, consideramos o filme como sendo um enunciado. Como bem 
defende gregolin (2011, p. 86): “[...] o ‘enunciado’, na análise arqueológica de Fou-
cault, não é exclusivamente linguístico, tem natureza semiológica”. em As palavras 
e as coisas (1999), Foucault, ao ler o quadro Las meninas (velásquez), ensina-nos a 
analisar o olhar do pintor, a contemplação do seu (do pintor) próprio objeto de sua 
arte. encontramos, então, no aporte teórico foucaultiano bases para uma análise 
da materialidade fílmica. Ainda consoante gregolin (2011, p. 87): “[...] a ‘semiologia’ 
pensada por Foucault tem natureza essencialmente histórica”. 

pêcheux (1999), por sua vez, revela pistas para a análise da imagem. em sua 
explanação, o referido estudioso adverte sobre a necessidade de a Análise do dis-
curso repensar a relação com outras materialidades, além da linguística, haja vista 

4. para orlandi (1984), o recorte é uma unidade discursiva, consequentemente, um fragmento da situação discur-
siva; varia segundo o tipo de discurso, as condições de produção, o objetivo e o alcance da análise. trazemos à baila 
esse conceito como um recurso metodológico.
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a emergência de múltiplas materialidades na contemporaneidade. pêcheux, então, 
defende que outras materialidades discursivas, em particular, a imagem (a recitação 
do mito), são registradas na memória: “Memória deve ser entendida aqui não no 
sentido diretamente psicologista da ‘memória individual’, mas nos sentidos entre-
cruzados da memória mítica, da memória social inscrita em práticas, e da memória 
construída do historiador” (PÊCHEUX, 1999, p. 50). A partir dessa relação, considera 
a imagem como um operador de memória social (PÊCHEUX, 1999, p. 51). Nesse caso, 
ele considera a memória como estruturação de materialidade complexa, responsável 
pela movimentação parafrástica (o mesmo) e polissêmica (o diferente). há, portan-
to, um jogo de força da memória no que diz respeito ao acontecimento. entende-
mos que esse jogo é responsável pela movência dos sentidos (gRegolin, 1997). 

Afora esse aspecto, concordamos com Foucault (2012 [1977], p. 248), para 
quem o discurso deve ser tratado como “[...] uma série de acontecimentos, como 
acontecimentos políticos, através dos quais o poder é vinculado e orientado”. As 
teorias foucaultianas buscam também ‘explicar a constituição do sujeito na trama 
da história’, colocando-o não como um sujeito dono de seu discurso, mas como um 
objeto historicamente constituído. Ressaltamos também que a análise discursiva, 
pautada nesse filósofo, não consiste em uma análise materialista do discurso, uma vez 
que ele mesmo nega situar na base do sistema as forças produtivas; para ele, há re-
lações muito mais complexas que ligam a tecnologia do poder e o desenvolvimento 
das forças produtivas (FouCAult, 2012 [1978]).

Em seguida, expomos o desafio de Foucault (2003, p. 51) acerca de uma análise 
discursiva. segundo ele, há três fatores condicionantes para realizarmos uma análi-
se de discurso: “[...] questionar nossa vontade de verdade; restituir ao discurso seu 
caráter de acontecimento; suspender, enfim, a soberania do significante”. E, a fim de 
complementarmos a perspectiva de análise, acrescentamos o ponto de vista desse 
filósofo, segundo o qual a análise do discurso não consiste em um desvelamento 
dos sentidos; ao contrário disso, ela aponta para o “jogo de rarefação imposta”.

dando seguimento ao nosso trabalho, abaixo, expomos o dispositivo teórico, 
ao lado de nossas análises.
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A mídia, o mito, o discurso: discussões e análises

inicialmente, traçamos algumas considerações acerca da mídia cinematográ-
fica, a fim de tentarmos situar o nosso objeto de estudo. Nesse percurso, compre-
endemos essa mídia como um dispositivo discursivo capaz de reatualizar discursos 
ditos e esquecidos.  Com efeito, tais acontecimentos tornam-se contemporâneos, ca-
pazes de nos remeter à ‘história do presente’, haja vista a tensão entre memória e 
esquecimento. Como bem afirma Foucault (2012 [1978], p. 250): “O fato de eu con-
siderar o discurso como uma série de acontecimentos nos situa automaticamente 
na dimensão da história”. Ainda de acordo com esse mesmo autor (2012 [1978], p. 
251): “[...] meu projeto não é o de fazer um trabalho de historiador, mas descobrir 
por que e como se estabelecem relações entre os acontecimentos discursivos. se 
faço isso é com o objetivo de saber o que somos hoje”. 

 No que concerne à linguagem cinematográfica, conforme Bernardet (1985), 
as suas peculiaridades conferem à sua composição textual efeito de sentido, pois 
agrega outras artes, como a música e a arte visual.  de tal forma, a produção fíl-
mica é composta por unidades menores (enunciados) que se ligam a outras, resul-
tando no discurso fílmico. O filme assume status de linguagem fictícia, em que o 
sujeito (interlocutor) consegue encontrar uma realidade imaginária, projetando-se 
naquilo que vê, identificando-se com o filme.  

 nazario (2005), por seu turno, explica que a produção de O senhor dos anéis: 
a sociedade do anel inaugurou uma nova fase no mundo cinematográfico, pela sua 
grandiosidade, sua composição complexa, numa trama mítica, instigante de refle-
xões concernentes à visão atual do homem, às suas relações com o imaginário, 
com a origem do mundo. os três longas-metragens tiveram, após um ano do seu 
lançamento no cinema, uma versão em dvd, e ela contribuiu para maior propaga-
ção e audiência do filme em questão. 

no que diz respeito à trama mítica, no decorrer da narrativa, consoante san-
tos de Jesus (2016, p. 14), podemos observar a presença destes mitos: 
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[...] o da Torre de Babel, referindo-se, principalmente, à relação de po-
der da língua de Mordor sobre as demais; o mito relacionado ao ideal 
do paraíso perdido, haja vista a necessidade de se encontrar um mundo 
melhor, equilibrado; e um outro, o do Santo Graal, a busca pelo objeto 
sagrado, atentando para o poder das espadas utilizadas na luta contra 
o mal. 

nesse caminho, esclarecermos que consideramos o mito como uma narrativa 
capaz de perpassar informação, sabedoria; reflete um pensamento da condição hu-
mana (RAMnouX, 1977). o mito tem uma composição semiológica em que forma e 
sentido se misturam. evidenciamos ainda, na película em análise, os discursos ins-
titucionalmente marcados (o da igreja, o do estado, o da escola), tentando reiterar 
valores, tais como a aceitação do destino, a crença em forças sobrenaturais, o cum-
primento de missões, a obediência, a manutenção de laços de amizade (sAntos de 
Jesus, 2016). 

 White (2013), por sua vez, defende que o filme “O senhor dos anéis” tem por 
base a mitologia nórdica, uma sociedade pré-cristã de cavaleiros e senhores.  Como 
bem define Cassirer (1972, p.19): “[...] a mitologia é, [...], a obscura sombra que a lin-
guagem projeta sobre o pensamento, e que não desaparecerá enquanto a lingua-
gem e o pensamento não se superpuserem completamente: [...]”. por isso nunca 
acontecer, o mito passa a ser o sempre lá. A partir desse comentário, acrescentamos 
que não existe uma relação linear entre linguagem – pensamento – mundo; para o 
analista de discurso, o pensamento só pode ser considerado a partir das condições 
históricas; não é possível um pensamento abstrato, antes/ou acima do real (Fou-
CAult, 2003; oRlAndi, 2002). 

Consoante barthes (2007, p. 212): “[...] o consumidor do mito considera a signi-
ficação como um sistema de fatos: o mito é lido como um sistema factual, ao passo 
que é apenas um sistema semiológico”. observamos, então, que a reatualização do 
mito, no filme em estudo, é capaz de reiterar discursos, colocando-os na ordem 
do dia. entendemos que essas são as causas por que a mídia (em nossa análise, 
a cinematográfica) tão bem se utiliza do mito como expediente de argumentação, 
ressaltando os fatos quanto à sua aparência de naturalidade. 
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A par dos mitos mencionados acima, observamos ainda a simbologia do fogo, 
sob a ótica da religião judaico-cristã, haja vista o atravessamento de tolkien por 
tal perspectiva. Consoante santos de Jesus (2016), por ocasião da orfandade, esse 
autor5 foi tutorado pelo padre Francis Morgan. em decorrência desse fato, entende-
mos que o filme, na mesma medida em que revela sua aproximação com a mitolo-
gia nórdica, reatualiza o discurso judaico-cristão. e, como observado anteriormente, 
efetuamos o recorte discursivo 1 (Rd1), cuja sequência discursiva (sd1) evidencia a 
simbologia do fogo (a luta contra o demônio da Antiguidade): 

Figura 1 - gandalf (mago cinzento) – luta contra o demônio da antiguidade.

Fonte: o senhoR dos AnÉis - sd1 (0:03:01)

Entendemos que, nessa cena, o fogo figurativiza a purificação da alma, pois é 
responsável pela transformação do personagem / enunciador6 Gandalf (Mithrandir, 
na língua dos elfos), em mago branco, dotado de imensa luz. o apóstolo Mateus 

5. segundo Foucault ([1969] 2009, p. 274), a função-autor “[...] é, portanto, característica do modo de existência, de 
circulação e de funcionamento de certos discursos no interior de uma sociedade”.

6. quando colocamos a relação personagens/enunciadores, estamos trabalhando na perspectiva da posição (imag-
inária) que esses sujeitos assumem no filme. Entendemos que o sujeito enuncia de um lugar social, de uma posição 
(imaginária) (oRlAndi, 2002).
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(3:11)7, referindo-se ao batismo de Cristo, por João batista, assim declara: “eu vos 
batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais 
poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. ele vos batizará com 
o espírito santo e com fogo” (grifos nossos). Essa simbologia da purificação a par-
tir do fogo é reiteradas vezes mencionada na bíblia sagrada, comprovando o atra-
vessamento da posição autor (tolkien) pelo do discurso judaico-cristão. Ademais, 
a reatualização da simbologia do fogo é colocada na rede discursiva da atualidade, 
provocando movência de sentidos (gRegolin, 2003). 

A cor branca, por sua vez, consoante pastoureau (1997), está associada à pure-
za, à sabedoria, à infância (inocência), ao divino, à eternidade, aos mágicos. e, apesar 
de trazermos essas relações com essa cor, entendemos que não podemos fechar 
os sentidos a serem construídos a partir dela. Compreendemos que a produção de 
sentido da cor está intimamente relacionada com a cultura, com a sociedade. então, 
há outros sentidos possíveis. esse é um olhar.

podemos constatar ainda as relações hierarquizadas de poder perpassadas 
nos/pelos mitos. de acordo com Foucault (2003), essas relações são institucional-
mente demarcadas, a partir do lugar, da posição ocupados pelo sujeito, em deter-
minada formação discursiva. em virtude disso, os conteúdos sobre os quais falamos 
assim como os lugares de onde falamos são determinados: “[...] não se pode falar 
de tudo em qualquer circunstância, qualquer um, enfim, não pode falar de qualquer 
coisa” (FouCAult, 2003, p. 09). As relações discursivas, por seu turno, são estabele-
cidas entre instituições, processos econômicos e sociais, formas de comportamento, 
sistemas de normas, entre outros fatores. e essas relações colocam o objeto (neste 
caso, no filme em questão) em um campo de exterioridade. As relações discursivas 
caracterizam o próprio discurso enquanto prática (FouCAult, [1978] 2012). 

Afora esses procedimentos de controle do discurso, é importante observar-
mos, à luz de Foucault (1997a), o controle, e a disciplinarização dos sujeitos: o olhar/a 
vigilância hierárquico/a, a sanção normalizadora e o exame. o olhar hierárquico 
ocorre sob o viés da vigilância, supondo um dispositivo que permita os efeitos do 

7. deve-se ler da seguinte forma: capítulo 3; versículo 11.
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poder através do olhar, tornando também clarividentes aqueles sobre quem se apli-
cam. Ainda consoante Foucault (1997a), a vigilância hierarquizada possibilita que o 
poder disciplinar se torne um sistema ligado à economia, à política, à moral, aos 
interesses do dispositivo em que é exercido. essa disseminação da vigilância hie-
rarquizada permite ao poder disciplinar ser discreto e indiscreto simultaneamente, 
pois pode estar em toda parte, controlando continuamente aqueles encarregados 
de controlar, funcionando, em grande parte, em silêncio. 

um modelo compacto dessa conjuntura é o Panóptico de Bentham (FouCAult, 
1997a), figura arquitetural de um mecanismo capaz de estabelecer relações de po-
der, em que o monitoramento acontece de maneira simbólica e real, pois o vigiado 
tem a certeza de estar sendo observado a qualquer tempo, mesmo sem a presença 
marcada do vigilante. este, por sua vez, tem sua presença efetivada de maneira sim-
bólica ou empírica e, mesmo sem ser visto/identificado pelo vigiado, tem certeza de 
que o outro está ali.  sob esse aspecto, enfatizamos a vigilância constante do gran-
de olho de Sauron, na Montanha da perdição. isso pode ser constatado no recorde 
discursivo 2 (Rd2), na sequência discursiva 2 (sd2): o olho vigilante de Sauron, a seguir:

Figura 2 – o olho vigilante de sauron (senhor do escuro)

Fonte: o senhoR dos AnÉis - sd2 (0:15:12)
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Conforme Foucault (1997a, p. 167): “o panóptico é uma máquina de dissociar o 
par ver-ser visto: no anel periférico, se é totalmente visto, sem nunca ver; na torre 
central, vê-se tudo, sem nunca ser visto”. Foucault ([1978] 2012, p. 240) assim refle-
te sobre o panóptico: “Acho que o pan-óptico representa uma espécie de motivo 
mitológico de um novo tipo de sistema de poder: aquele ao qual nossa sociedade 
recorre nos dias de hoje”. entendemos que o olho vigilante de Sauron é capaz de 
perceber todas as manobras de Frodo, na medida em que ele deixa o anel do poder 
ser captado pelo olho. por conseguinte, ele, assim como os partícipes restantes da 
sociedade do anel, pode ser vigiado por esse mesmo olho. 

no que concerne ao posicionamento do grande olho, no topo da Montanha da 
perdição, controlando, vigiando a terra Média, os partícipes da demanda do anel, 
sob o jugo do medo, santos Jesus (2016) relaciona o olho de Sauron ao mito de zeus, 
a partir do lugar onde este deus habitava: o olimpo, de onde ele via e controlava os 
outros deuses e os homens. Tal perspectiva nos direciona a refletir também acerca 
do discurso religioso, no tocante à onipresença de um deus que tudo vê e, em decor-
rência disso, subjuga e amedronta os servos, coagindo-os a fazer o que lhes é dito e 
creditado como verdade indiscutível. 

Considerações (quase) finais

para concluirmos este trabalho, inicialmente, tentamos responder às pergun-
tas elaboradas com fins metodológicos. Em primeiro lugar, atentamos para quais 
discursos subjazem o desenvolvimento da trama. percebemos que, notadamente, há 
dois discursos que atravessam toda a materialidade fílmica em análise: o discurso 
mítico (mitologia nórdica, torre de babel, paraíso perdido); o religioso (relação entre 
o bem e o mal; a salvação da Terra Média). 

em segundo lugar questionamos acerca da simbologia em relação ao olho de 
Sauron (o senhor do escuro). Consideramos que esse olho simboliza a vigilância, aque-
le que tudo vê; está centrado no eixo do mal. A partir dessa consideração, relacio-
namos essa figura ao do Panóptico de bentham (FouCAult, 1997). de igual forma, 
remetemos ao mito de zeus, por analogia ao lugar em que ambos se encontram: o 
primeiro, na Montanha da perdição; o segundo, no Monte olimpo. Além disso, ape-
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sar de os sujeitos (sauron, zeus) se encontrarem, relativamente, em eixos distintos, 
ambos se utilizam do poder sobre as demais criaturas.

Finalmente, tentamos responder por que a mídia cinematográfica tem trazido os 
mitos à tona reiteradamente. Constatamos que a mídia cinematográfica, ao adaptar 
determinada obra, tem como objetivo reatualizar discursos, os quais perpassam va-
lores morais, religiosos, tal como os mitos da trama. nesse sentido, remetemos a 
Foucault (2003), para quem não há discurso neutro, pois todo discurso possui uma 
ligação com desejo e o poder.  barthes (2007), por seu turno, defende que o mito tem 
um caráter intencional, ao ponto de ter como princípio transformar história em natu-
reza. Com efeito, a mídia, ao trabalhar esses discursos, tem como objetivos mantê-los 
em circulação.

A partir dessas discussões teóricas e dos recortes de sequências discursivas, pu-
demos constatar a reatualização dos mitos, dos discursos judaico-cristãos. nesse 
sentido, a mídia cinematográfica, numa tensão entre memória e esquecimento, põe 
tais discursos no eixo da atualidade, promovendo um (re)acionamento de discursos 
ditos e esquecidos. por conseguinte, compreendemos que esse olho vigilante figura-
tiviza a sociedade de vigilância a que estamos expostos na atual situação política, 
econômica, social. Observamos que o fogo, por sua vez, simboliza a purificação do 
ser. nesse contexto, estamos imersos numa situação em que, a partir da vigilância, 
(im)põe-se a necessidade da purificação. Vigilância e purificação se completam, fe-
cham o ciclo que nos remete aos ditames do projeto religioso de colonização dos 
continentes americanos. Mas esse é um processo que nos leva a outras discussões 
(futuras). 
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sessão temática

OS CONTOS DE FADAS COMO EXPERIMENTO 
GESTÁLTICO EM UM SETTING PSICOTERAPÊUTICO
À LUZ DA ESTÉTICA DA RECEPÇÃO

MICHELLE CRISTINE GARRIDO ARAÚJO1 (UNEB)

Introdução

era uma vez, é ainda e parece que não deixará de ser em tempo algum, o con-
to de fadas, uma ferramenta de tantas utilidades quanto se possa desejar. Muitas 
áreas de estudo e pesquisa se dedicam a este tema, diversas são as maneiras e os 
lugares que eles são utilizados e diversos os frutos que eles podem produzir.

As suas múltiplas funções são indiscutíveis, como por exemplo, a diversão e o 
acalanto na hora do sono, no entanto, mesmo sendo uma narrativa de tantos sécu-
los, que teve a sua origem ainda na oralidade, continua a se expandir, apresentando 
novas faces e novas possibilidades.

As histórias fantásticas que são lidas, contadas e interpretadas em diferentes 
ambientes, e por diferentes pessoas, habitam o imaginário dos ouvintes/leitores e 
oferece lugar seguro para as suas inquietações, se relacionando diretamente com o 
seu interior.

disseminados por diversas mídias – da ópera e do drama ao cinema e à 
publicidade -, os contos de fadas tornaram-se uma parte vital de nosso 
capital cultural. o que os mantém vivos e pulsando com vitalidade e va-
riedade é exatamente o que mantém a vida vibrando: angústias, medos, 
desejos, romance, paixão e amor. (tAtAR, 2004, p.15)

1. Mestranda do programa de pós-graduação de estudos de linguagem da universidade do estado da bahia. 
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por mais antigas que sejam as histórias, elas ecoam na vida de cada leitor. 
Cada personagem, local ou acontecimento, por mais distante que pareça da reali-
dade de cada um, desperta sentimentos, sensações; como medos, desejos, dores, 
levando-os a entrar em contato com suas demandas internas. pensar os heróis, as 
bruxas, as princesas, as árvores que falam, os caçadores na floresta, a varinha de 
condão pode fazer emergir para a figura1 conteúdos ainda inconscientes, que se 
encontravam adormecidos na condição de fundo1. É com o intuito de fortalecer o 
indivíduo, possibilitando a este abandonar as suas queixas e sintomas, tornando-os 
conscientes das suas fragilidades e incongruências que a gestalt terapia norteia o 
seu trabalho. 

olhem para a pessoa do mesmo jeito que vocês contemplariam as mon-
tanhas ou o pôr do sol. Recebam com prazer aquilo que vêem. Recebam 
a pessoa como ela é. Afinal vocês também fariam isso com o pôr do sol. 
Dificilmente vocês diriam: esse pôr do sol deveria ter mais roxo, ou essas 
montanhas ficariam melhores com a mais alta no meio. Vocês apenas 
contemplariam com admiração. (zinKeR, 2007, p.34)

É na busca por esse olhar e pelo contato verdadeiro com o sujeito que o tera-
peuta modela todo o seu fazer. Faz-se necessário que se busque compreender o 
ser humano em sua totalidade. É nesse ponto que a filosofia gestáltica propõe uma 
integração entre a natureza e a vida, e afirma que são elas reveladoras e integrantes 
da inexorável importância da ordem. essa ordem, que também pode-se chamar de 
harmonia, é a que a psicoterapia visa alcançar.

As coisas existem em si mesmas, independente da vontade criadora do ho-
mem. Caberá a ele aprender a relacionar-se com essas, integrando-se a elas e to-
talizando-se com elas. o sujeito que se permite entrar num processo terapêutico, 
em busca do alívio das suas dores e solução para os seus problemas, ao apresen-
tar as suas questões mais latentes inicia um fluxo continuo de novas descobertas 
em que se alterna constantemente figura e fundo, propiciando um conhecimento 
maior de si. 

o cliente é entendido a partir do momento em que ele é visto como um 
todo, vindo de um todo e presente em um todo. o cliente é como uma 
sinfonia. É importante escutar cada uma de suas notas (seus problemas). 
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estas, no entanto, só se fazem inteligíveis quando vistas no seu todo, na 
sua relação dinâmica de parte para parte.  (RibeiRo 2012, p. 105)

Cabe ao psicoterapeuta a função de observar, descrever, analisar e tocar o seu 
cliente, na relação parte/todo ou todo/parte, identificando o que dificulta o anda-
mento natural e buscando o significado e a harmonia do ser.

É impossível pensar nos problemas humanos como fatos isolados. o que se 
evidencia como figura, guarda questões mais amplas e complexas ao fundo, e essas 
precisam ser cuidadas com a mesma atenção.  e assim, se apresenta o sujeito: com 
um caráter dual, ele assume a figura ou fundo, e esses se interpenetram e se alte-
ram mutuamente, revelando as suas necessidades, quando elas emergem. 

o terapeuta, agindo como companheiro e incentivador do seu paciente, acre-
ditando, sobretudo na capacidade de crescimento e mudança do indivíduo, dando-
lhe subsídios para criar, recriar e assim ressignificar a sua história, prezando por 
um contato de confiança, respeito e amor cria um universo novo, que transforma 
o individuo em sujeito da sua própria historia, autor, diretor e protagonista da sua 
própria vida. 

Os contos como Experimento no Setting Terapêutico

o experimento, em gestalt é uma ferramenta em que o paciente pode viven-
ciar uma situação em que ao mesmo tempo, ele é sujeito da ação, e também se 
apresenta como objeto de investigação. de modo espontâneo, ele experimenta a 
realidade,  se encontrando e se confrontando com ela em um ambiente regulado e 
programado.

o experimento é a pedra angular do aprendizado experiencial. ele trans-
forma o falar em fazer, as recordações estéreis e as teorizações em estar 
plenamente aqui, com a totalidade da imaginação, da energia e da exci-
tação. por exemplo, ao reviver em ato uma antiga situação inacabada, o 
cliente é capaz de compreendê-la com mais riqueza e completar essa vi-
vência com os recursos de sua nova sabedoria e entendimento da vida. 
(zinker, 2007, p. 141)
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o experimento é a vivência se transformando em aprendizado. É uma trans-
formação que se torna possível na vida do indivíduo, a partir das suas experiências 
em um ambiente controlado e pensado para aquele momento. É o por em prática o 
que somente pôde existir em pensamentos e idealizações.

o paciente pode explorar o seu sentir, de forma ativa e autônoma. dentro do 
setting ele pode se despir de toda a moral, todos os valores, conceitos e pré-con-
ceitos, sem medo de julgamentos e rejeições. É como numa peça de teatro em que 
ele experimenta diversos papéis, em especial, os que já são seus, tendo como seu 
diretor, o psicoterapêuta.

o experimento em gestalt-terapia é uma tentativa de agir contra o beco 
sem saída do falar sobre, ao trazer o sistema de ação do indivíduo para 
dentro do consultório. por meio de experimento, o indivíduo é mobili-
zado para confrontar as emergências de sua vida, operando seus senti-
mentos e ações abortados, numa situação de segurança relativa. desse 
modo é criada uma emergência segura na qual a exploração aventureira 
pode ser sustentada. Além disso, podem ser explorados os dois lados 
do continuum da emergência, enfatizando o suporte e depois o correr 
riscos, dependendo do que a pessoa mais salienta no momento. (polster 
e polster, 2001, p.238).

A gestalt terapia se apropria do experimento como uma técnica mobilizando o 
individuo a confrontar-se com as situações emergenciais da sua vida, no ambiente 
seguro da clínica. É como uma arte em que o paciente pode recriar, a partir da rea-
lidade externa, combinada à sua realidade interna, novas possibilidades e aprender 
com elas, para uma ação na vida “real”.  

os contos de fadas podem ser excelentes experimentos a se trabalhar dentro 
dos settings terapêuticos, por sua riqueza de detalhes: tantas alegorias, tantos en-
sinamentos e fantasias. 

Apesar de claramente fazerem parte do universo infantil, e de fato, dialogar 
lindamente com as crianças, os contos atingem a todas as pessoas.  “A analista jun-
guiana Marie-louise von Franz (1985) diz que a linguagem dos Contos de Fadas é 
uma linguagem que todos entendem, pois é a linguagem universal de toda a espécie 
humana, independente de idade, raça ou cultura.” 



1129

2ª parada: UFS/araCaJU

e o adulto, que tem em si uma criança ferida, pode também encontrar a sua 
cura, ao retornar para a sua dor pungente, jamais esquecida apesar dos anos. essa 
criança ainda poderá se beneficiar dos ‘milagres’ dos contos de fadas.

A prática do psicoterapeuta requer uma observação empática, desprovida de 
impressões, valores e preconceitos, permitindo assim a construção da transferência 
dentro do setting terapêutico.

A finalidade da psicoterapia é levar o cliente à sua consumação, isto é, a desdo-

brar-se até a plenitude de sua essência, ou seja, leva-lo à sua plenitude no agir, 

no pensar, no expressar-se pela linguagem. Isso significa que o homem todo, 

inteiro é o sujeito do processo terapêutico. (RibeiRo, 2012, p. 45)

A gestalt terapia compreende o homem como um ser único, singular, parti-
cular e que carrega em si as suas subjetividades e individualidades, mas que são 
manifestas em cada mínima ação, palavra, gesto, ou ainda a “não ação”: o silêncio e 
a introspecção. 

A tarefa do terapeuta é então acolher o seu cliente com tudo aquilo que ele é, 
tudo o que ele tem, tudo o que traz para o processo terapêutico; as suas dúvidas, 
os seus questionamentos, sua simplicidade, complexidade, sua beleza e os seus 
terrores. A tarefa do terapeuta é recebê-lo com tudo o que ele possui, e fazer com 
que ele se desfaça das suas malas, aliviando as costas cansadas, durante toda a sua 
longa caminhada. 

à medida que se desenvolvem o calor da intimidade e a confiança, o via-
jante recém-chegado se dispõe a abrir seus pacotes, mostrando então 
seus conteúdos e compartilhando histórias de viagem, dos lugares lon-
gínquos de onde foram trazidos os objetos que hoje, malgrado o peso a 
ser carregado, constituem a sua atual riqueza e patrimônio. ( JuliAno, 
1999 p.)

o terapeuta deve estar sempre atento à história contada, auxiliando o viajante 
no retorno das suas viagens, participando de cada visita, a cada lugar, momento, 
pessoas, reconhecendo os sentimentos experimentados, os dissabores, as alegrias, 
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sabendo reconhecer o tempo certo de adentrar em cada espaço, respeitando as 
possibilidades do sujeito e em especial, sendo o companheiro desse novo caminhar. 

nesse processo os contos de fadas são utilizados em diversos momentos, pro-
piciando as muitas viagens do paciente. Através desses contos, ele poderá atribuir 
significados à sua própria vida, forjada na vida de outrem, o que o faz enxergar os 
seus próprios problemas e encontrar soluções, num lugar de distanciamento, o que 
lhe confere segurança.

O paciente como o texto e o seu próprio leitor 

Apesar da grande importância de revisitar o passado, de reviver as memórias e 
de se reencontrar com seus fantasmas e também com os seus anjos, é necessário, 
contudo que o cliente consiga estar no aqui-agora2, neste, que contém e explica a 
relação do sujeito com a sua realidade como um todo. desse modo, o que o sujeito 
percebe agora, pode e deve ser explicado e reconhecido pelo agora, sem que se 
faça necessário retomar as experiências passadas de percepção. o sentir é explica-
do não com O sistema de percepção anterior, o aqui-agora é o suficiente para que 
se possa compreender a realidade atual. “o presente é responsável por ele mesmo, 
ele se autoexplica se autorrevelando. Tentar viver o aqui-agora significa compromis-
sar-se com a realidade como um todo aqui e agora.” (RibeiRo, 2012, p. 121)

É no aqui-agora que se encontram as energias, onde as memórias afetivas se 
explicam, onde as lembranças se aplicam e ainda, onde o inexplicável atua, reverbe-
rando a sua história passada.  

A partir da experiência com o aqui-agora, e apenas tendo esta como 
foco que torna-se possível a tomada de consciência, e o sujeito passa a 
estar atento a sua relação com o ambiente, com apoio, sensoriomotor, 
emocional, cognitivo e energético. o individuo conecta-se à totalidade 
das coisas do mundo em relação a si mesmo. A esse dar-se conta pode-
se chamar também de awareness3 e o seu livre fluxo corrobora para a 
formação de gestalten. “o objetivo da gestal-terapia é o continuum da 
awareness, a formação continuada e livre de gestalt, onde aquilo que 
for o principal interesse e ocupação do organismo, do relacionamento, 
do grupo ou da sociedade se torne gestalt, que venha para o primeiro 
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plano, e que possa ser integralmente experienciado e lidado (reconhe-
cido, trabalhado, selecionado, mudado ou jogado fora, etc) para que en-
tão possa fundir-se com o segundo plano (ser esquecido, ou assimilado 
e integrado) e deixar o primeiro plano livre para a próxima gestalt rele-
vante. (laura perls, 1973, p.2)

Ao contar uma história para o paciente ou permitir que ele o faça, abre-se es-
paço para que os seus próprios sentimentos possam emergir, para que ele possa 
encontrar naquele trecho algo que fale muito mais dele do que das personagens 
tratadas. Nesse instante, o lobo mau ou a bruxa personifica-se naquele que outrora 
te fez mal, te causou angústias, o príncipe pode se transfigurar em um amante ide-
alizado que lhe desperta  diversos sentimentos, a floresta escura faz par com uma 
possível solidão, com um grande medo. e é nesse instante, que o encontro se dá. 

Apenas com a tomada de consciência, quando o indivíduo compreende a sua 
atuação e responsabiliza-se diante dela, firmando uma interação harmoniosa com 
os elementos do seu convívio, ele encontra-se pronto para resignificar e mudar a 
sua maneira de ser e estar na relação com o mundo. esse encontro consigo mesmo, 
transforma-se em contato, quando, enfim, as coisas começam a existir. O contato 
em gestal-terapia é sinônimo de encontro, de mudança de vida, e é um convite a 
uma entrega total do ser a um mundo novo.

A psicoterapia encontra-se entrelaçada ao processo criativo, harmonizando-se 
e tornando-se uma na busca da transformação.

A criatividade é a celebração da grandeza da pessoa, a sensação de que 
ela pode tornar qualquer coisa possível. A criatividade é a celebração 
da vida – minha celebração da vida. É uma declaração ousada: eu estou 
aqui! eu amo a vida! eu me amo! posso ser qualquer coisa! posso fazer 
qualquer coisa! A criatividade não é somente a concepção; é o ato em 
si, a realização do que é urgente, do que exige ser anunciado. (zinKeR, 
2007, p.15).
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Através do processo criativo, o sujeito pode entrar em contato com tudo o que 
há em si, além disso, segundo zinker (2007), o processo criativo se aproxima do sen-
timento da paixão, e conduz a pessoa ao encontro com a sua própria doçura, com 
os anseios, com o poder dos seus intentos e com a profundidade do bem querer. 

quando nos sentimos completamente amados por alguém que real-
mente “importa”, a experiência estática de receber esse amor nos faz 
sentir lindos, perfeitos, elegantes, profundos, sábios. na presença des-
sa pessoa que sentimos como alguém que nos aceita totalmente, vêm 
à tona nossos sentimentos mais profundos de autoconhecimento e de 
apreço e amor por nós mesmos. (zinKeR, 2007, p. 19)

É somente neste, e por este amor, que observa, que aprende o outro, que se 
satisfaz em compreender as vivências do outro de maneira resignada, longânime, 
que o terapeuta promove a confiança no seu cliente, e estabelece vínculos transfe-
renciais para alimentar todo esse processo terapêutico.

Com todos os vínculos construídos e na certeza de uma ótima companhia o 
paciente permite-se, e mais do que isso, deseja realizar aquela viagem para dentro 
de si mesmo, em busca do grande tesouro que é a sua própria vida, o seu existir. 

“quando um homem está cantando sem conseguir soltar a voz e um segundo 
homem, que consegue soltar a própria voz chega para cantar com ele, o primeiro 
também se torna capaz disso” (zinKeR 2007, p. 20).

A beleza impactante da gestalt-terapia consiste na verdade do encontro exis-
tencial entre pessoas, encontro esse que permite que o sujeito se revele, que assu-
ma a autoria e o protagonismo de sua história, que tome consciência da sua posição 
no mundo, compreenda as suas sensações e sentimentos, e haja com responsabili-
dade de si e com o outro.

A gestalt-terapia é na realidade, uma permissão para ser criativo...uma 
permissão para ser exuberante, sentir contentamento, brincar com as 
mais belas possibilidades em nossa breve vida. para mim, representa 
tudo o que está à minha frente, tudo o que promete a totalidade das 
experiências; representa aquilo que vem, seja assombroso, atemorizan-
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te, lamentável, comovedor, estranho, arquetípico, desafiador. Para mim, 
significa abraçar completamente a vida, provando todos os seus mais 
sutis sabores. (zinKeR, 2007, p.30-31)

o processo terapêutico exige um “estar aberto”, uma espera do outro, um ca-
minhar seguindo o seu ritmo, o retornar no mesmo caminho, um ir e vir sem ressal-
vas. neste processo é necessário que se esgote todas as possibilidades de encontro, 
e que se façam novas, a cada instante. “não se pode “apressar o rio” para fazer arte” 
afirma Zinker (2007), e assim se dá a terapia, no tempo certo, no momento oportu-
no, respeitando a assimilação dos conteúdos que surgem e fechando gestalten. 

essa assimilação de conteúdos que é necessária para se promover o encontro 
dentro do setting, dialoga com os substratos teóricos da estética da Recepção, por-
que esta, trata e depende de um “destinatário ativo e livre, que julgando de acordo 
com as normas estéticas de seu tempo, modifica, pela sua existência presente, os 
termos do diálogo. (stARobinsKi, 1991, p.19).

Seu significante, meu significado

para Jauss e iser, idealizadores e formadores da estética da Recepção, da escola 
de Constança, no final da década de 60, a história da arte é dependente da existên-
cia e presença de um destinatário, que ao ler, atribui significado ao texto, inscreven-
do a sua própria história, na história anteriormente lida/contada. 

Ao passo que o leitor/ouvinte entra em contato com a obra, numa posição 
contemplativa, ele exerce também a sua prática, experimentando e reescrevendo 
aquele texto. nas histórias de um outro, as suas próprias vivências e os seus sen-
timentos podem encontrar espaço, permitindo reparos, novas observações e com 
isso, novas possibidades de viver. de acordo com Jauss (1979b, p.77) “é um modo de 
experiência de si mesmo na capacidade de ser outro, capacidade a nós aberta pelo 
comportamento estético”.

Assim como na gestalt, em que se propõe e alimenta uma posição criativa, a 
estética da Recepção demanda um mesmo posicionamento por parte do especta-
dor. oferecendo  a estes um lápis imaginário, para que possam participar de forma 
ativa desse processo, escrevendo nas entrelinhas, à  sua maneira e com os seus 
traços, uma realidade pessoal. 
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dentro do setting terapêutico, o paciente, bem como o leitor, diante das histó-
rias apresentadas como experimentos, se colocam como espectadores ativos, indo, 
voltando, modelando, transformando, reconstruindo, a partir dos hiatos deixados 
pelo terapeuta/escritor. 

Como é evidenciado na teoria da estética da Recepção, o texto possui os seus 
próprios designios, e conduz a alguns caminhos, com um mínimo de limitação e im-
plicação, assim, o terapeuta a propor os experimentos sugere também um percurso 
por onde o paciente irá se guiar. no entanto, é conferido, sempre ao espectador, 
a responsabilidade e o comando desse processo. É ele quem deverá, adentrar as 
veredas da sua imaginação, trazendo interpretações e alargando o repertório de 
significados, através da linguagem. 

o fato de que leitores completamente diferentes podem ser diferente-
mente afetados pela ‘realidade’ de um texto particular é uma evidência 
bastante satisfatória do grau em que textos literários transformam a lei-
tura num processo criativo que vai além da mera percepção do que está 
escrito. o texto literário ativa nossas faculdades próprias, permitindo 
que recriemos o mundo que ele apresenta. (iseR, 1990, p.279)

A estética da Recepção importa-se com a imaginaçao do leitor, com a sua sub-
jetividade, o seu próprio leque de conteúdos, de suas memórias, seus afetos que 
atuam em todo o processo de leitura. Como afirma Iser (1990, p.276), os textos 
litarários não possuem correspondência imediata com alguma realidade objetiva, 
mas corroboram para revelar “seu potencial de multiplicidade de conexões” e, por 
conseguinte, a contrução de si, na obra.  

desde que consideradas as condições particulares de cada leitor, as possibili-
dades de leitura serão ilimitadas. os hiatos podem ser completados das mais varia-
das formas. Assim, cada recepção se torna um exercício inexaurível para “realizar” 
a obra, já que, quanto mais fragmentário o texto, maior o esforço do espectador. 
o leitor “irá completar os intervalos à sua própria maneira, tal como excluirá várias 
outras possibilidades” (iseR, 1990, p.280).

É tarefa do psicoterapeuta gestaltista, estimular o continuum da awareness  do 
seu paciente, esse dar-se conta de si mesmo e de suas necessidades, e essa cons-
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tante reformulação e reinvenção, como também, é um pressuposto da estética da 
Recepção, dinâmica da terapia.”.

A terapia é um encontro, um envolvimento humano entre duas pessoas, ou 
mais. e de acordo com polster o terapeuta não é alguém que limita-se a dar res-
postas, ou feedback, mas passa a ser um participante artístico na criação de uma 
nova vida.  dentro do setting os elementos, paciente e terapeuta assumem, ambos, 
papéis de autor e leitor, construindo juntos novas histórias.  

 segundo piaget “toda vez que ensinamos a “resposta correta” a uma criança, a 
impedimos de aprender e inventar muitas novas respostas corretas para si mesma”. 
Com a certeza de que a resposta para cada um se encontra dentro de si mesmo,- e 
que as possibilidades de encontro com essas respostas advém das experiências 
com o mundo, e muitas vezes ela só se dá através do processo terapêutico- é que 
o terapeuta precisa estar sempre atento a essa disponibilidade para com o seu pa-
ciente, com uma escuta limpa, e sincera, fazendo ecoar o som das suas próprias 
palavras (do paciente), para que o mesmo possa se ouvir e sentir-se tocado. 

Assim como o leitor usa as várias perspectivas oferecidas a ele, pelo 
texto, de modo a relacionar os padrões e as “visões esquematizadas” 
entre si, ele coloca o texto em movimento, e esse processo resulta fi-
nalmente num despertar de respostas internas. portanto, ler faz como 
que o trabalho literário desdobre seu próprio caráter dinâmico. (iseR, 
1990, p.275)

A gestalt terapia e a estética da Recepção se encontram, dialogam e se comple-
mentam no que diz respeito ao uso da obra literária pelo leitor/paciente, que recebe 
e vê o texto com inúmeras lacunas, onde ele poderá criar, construir, trazer novos 
significados, e ainda transformá-lo, modificando também a sua própria vida. A obra 
que parece pronta e completa ganho novos sentidos e se refaz no momento em que 
é recepcionada pelo leitor/escritor.
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sessão temática

OS DESENHOS E AS NARRATIVAS ORAIS NA 
ALFABETIZAÇÃO: ESTILO E SUBJETIVIDADE NO 
PROCESSO DE PRODUÇÃO DISCURSIVA

WELLINGTON BARBOSA SILVA1 (IFAL)

Introdução

As pesquisas desenvolvidas no campo dos estudos da linguagem sobre o pro-
cesso de produção discursiva e as marcas de individualidade dos sujeitos e, conse-
quentemente, a constituição de seu estilo nos diversos gêneros discursivos, vêm 
apresentando importantes resultados sobre a temática e incorporando significativas 
reflexões sobre o processo de ensino e aprendizagem da língua materna na escola. 
nesses estudos, incorpora-se uma concepção sociointeracionista de linguagem em 
que a interação discursiva se apresenta como o espaço próprio de constituição da 
língua e dos sujeitos sociais. Com esta visão, acredita-se que dentro do processo de 
produção discursiva, um dado que se apresenta como sendo um elemento próprio 
do processo de aquisição da língua escrita é a produção, por alunos, de desenhos 
como representações de suas ideias, de seus sentimentos e, principalmente, da re-
alidade a sua volta. 

dessa forma, o presente trabalho busca analisar o papel do desenho e das nar-
rativas orais no processo de aquisição da língua escrita, procurando observar mar-
cas do trabalho individual dos sujeitos que possam ser tomadas como indícios de 
um estilo em constituição. para isso, utilizou-se a metodologia da pesquisa qualita-
tiva de cunho colaborativo com uma abordagem multidisciplinar amparada nas pos-
sibilidades de se trabalhar dentro da pesquisa interpretativa, procurando articular 

1. doutor em linguística pela universidade Federal de Alagoas e professor do instituto Federal de Alagoas, campus 
Arapiraca.
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conceitos da teoria discursivo-enunciativa bakhtiniana, da teoria de aprendizagem 
sociointeracionista vygotskiana, da psicologia Cultural de bruner e da fenomenolo-
gia de Merleau-ponty. 

O ato narrativo de contar histórias: a criança tecendo suas 
narrativas orais.

se compreendermos que o ato de narrar é uma ação própria das sociedades 
antigas e modernas, podemos reconhecer que as transformações que essa prática 
vem sofrendo nas últimas décadas, e de forma ainda mais contundente nos últi-
mos anos, correspondem a uma mudança significativa da capacidade do homem 
de transmitir às novas gerações as suas tradições socioculturais. por isso, estudar 
a constituição desse ato nas crianças e sua importância na maneira de elas perce-
berem e interpretarem o contexto sociocultural e produzirem seus discursos torna-
se fundamental ao entendimento de como trabalham a linguagem e compartilham 
com seus interlocutores sua visão do mundo, num movimento dialético com o co-
nhecimento acumulado historicamente e aqueles que estão se constituindo a partir 
de suas relações com os discursos atuais.

de início, o ato de narrar/contar histórias é reconhecido como uma manifesta-
ção que está presente na cultura humana desde os tempos antigos e que acompa-
nha o sujeito desde sua origem até nossos dias. “somente do interior do ato real, 
singular – único na sua responsabilidade – é possível uma aproximação também 
singular e única ao existir na sua realidade concreta; [...]” (bAKhtin, 2010b, p. 79). 
por isso, esse ato é reconhecido como uma das diversas formas encontradas para 
transmitir os conhecimentos adquiridos de uma geração para outra, visto que as 
narrativas são responsáveis pela transmissão e compartilhamento de conhecimen-
tos que revelam as experiências históricas que servirão para que os mais jovens 
possam continuar construindo suas vivências. pode- se ainda dizer que é uma ma-
neira de possibilitar uma continuidade na própria evolução humana. 

nas palavras do pensador, como resultado desse processo, dois mundos pas-
sam a se encontrar e a se confrontar, constituindo um novo espaço e um novo tem-
po social, “o mundo da cultura e o mundo da vida (este é o único mundo em que 
cada um de nós cria, conhece, contempla, vive e morre), o mundo no qual se obje-
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tiva o ato da atividade de cada um e o mundo em que tal ato [...] tem lugar” (2010b, 
p. 43). por isso, o ato de narrar histórias, além de ser uma atividade inerente ao ser 
humano, é imprescindível para a sua formação como sujeito produtor do próprio 
conhecimento e de sua formação intelectual e social.

narrar e ouvir histórias são, assim, atividades que buscam além de divertir e 
descontrair, possibilitar, aos sujeitos envolvidos nesse ato, um ambiente de trocas 
de conhecimentos, de imaginação, de interação e, principalmente, de criação. tam-
bém proporcionam que o sujeito narrador e seus interlocutores criem suas histórias 
a partir das próprias experiências, alimentem o imaginário e desenvolvam a capaci-
dade de representação por meio de um processo de construção em que o narrador 
é o sujeito que leva o público a compartilhar, com ele, diversas experiências. dessa 
forma, o ouvinte é um parceiro da história e tem sua experiência interna respeitada, 
pois pode construir as imagens da história e desfrutar dessa vivência à sua maneira.

inevitavelmente é no mundo vivido que as crianças, enquanto sujeitos singula-
res, buscam compreender e ressignificar os conhecimentos produzidos e acumula-
dos pela sociedade. É no mundo da vivência única que cada criança procura conhe-
cer, pensar, atuar e decidir; é do seu espaço sociocultural que participa do mundo 
e transmite para os objetos que cria, sua individualidade e suas intenções sociais. 
podemos pensar, assim como bakhtin (2010b), que cada criança ocupa o centro de 
uma arquitetônica na qual o outro entra inevitavelmente em jogo nas interações 
sociais. nessa arquitetônica são constituídos e compartilhados todos os valores, os 
significados e as relações espaço-temporais, caracterizados em termos da alterida-
de entre o eu-para-mim, eu-para-o-outro e o outro-para-mim. 

para bakhtin (2010a), a compreensão da arquitetônica pressupõe que ela seja 
realizada a partir de uma posição externa, extralocalizada, outra, diferente e ao mes-
mo tempo não indiferente, mas participativa.  para isso, apresentam-se dois centros 
de valor que vão interagindo ativamente em sociedade, aquele do eu e aquele do 
outro, em torno dos quais se constitui a arquitetônica do ato responsável dos su-
jeitos enunciadores. Assim, podemos pensar o ato narrativo das crianças como um 
todo integral que comporta tanto um conteúdo quanto uma forma composicional 
de um gênero discursivo dado e de um sujeito singular precisamente determinado 
e em condições determinadas. então, para bakhtin (2010b),
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o ato – considerado não a partir de seu conteúdo, mas na sua própria 
realização – de algum modo conhece, de algum modo possui o existir 
unitário e singular da vida; orienta-se por ele e o considera em sua com-
pletude – seja no seu aspecto conteudístico, seja na sua real facticidade 
singular; [...] (bakhtin, 2010b, p. 79-80).

para o autor, somente o evento singular do existir no seu efetuar-se pode cons-
tituir esta unidade única, irrepetível.  por isso, tudo o que é produzido pela criança 
através de seu ato narrativo de desenhar pode ser visto como momento do evento 
singular do existir e como meio de concretização de seus pensamentos e conteú-
dos; é por meio do pensamento que o mundo real passa a ser refletido, reconsti-
tuído. para bakhtin 2010b, o mundo como conteúdo do pensamento “é um mundo 
particular, autônomo, mas não separado, e sim integrado no evento singular e único 
do existir através de uma consciência responsável em um ato-ação real” (p. 58). po-
rém, tal existir como evento representativo da singularidade dos sujeitos não é algo 
pensado, planejado; tal existir é inevitavelmente fruto da interação dos sujeitos com 
os outros e do conhecimento que é constituído a partir dessa relação. Por fim, po-
de-se pensar que “a singularidade única não pode ser pensada, mas somente vivida 
de modo participativo” [...] (bAKhtin, 2010b, p. 58).

Além da observação desses aspectos, bruner (1997) também vai dizer que 
a narrativa requer quatro constituintes gramaticais importantes, se tiver efetiva-
mente de se realizar. primeiro, exige-se um meio para destacar a ação humana ou 
sua  “agentividade” – ação dirigida para objetivos controlados por agentes. Requer, 
em segundo lugar, que se estabeleça e mantenha uma ordem sequencial – que os 
eventos e os estados sejam organizados de forma coerente. em terceiro lugar, exige 
também uma sensibilidade ao que é canônico e ao que viola a canonicidade na inte-
ração humana. Finalmente, “a narrativa requer algo que se aproxime da perspectiva 
do narrador: não pode, no jargão da narratologia, ser ‘desprovida de voz’” (bRuneR, 
1997, p. 98).

por isso, a criança deve ser vista como um sujeito ativo que interpreta o mundo 
a partir de relações sociais construídas dentro e a partir do seu contexto sociocultu-
ral. esse contexto, por sua vez, estrutura-se por meio de representações simbólicas, 
que vão ser responsáveis pela construção e difusão do pensamento tipicamente 
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humano; representação que vai resgatar e deixar em evidência um conjunto de vi-
vências culturais que merecerão ser constantemente lembrados, visto sua impor-
tância na constituição dos sujeitos e de seus discursos. bruner reconhece que “a 
interpretação de qualquer narrativa em particular também não descarta outras in-
terpretações, pois as narrativas e suas interpretações negociam significados, e os 
significados são intransigentemente múltiplos: a regra é a polissemia” (2001, p. 92).

essa possibilidade de interpretar o mundo seria o resultado das interações dos 
sujeitos e estariam por trás de um conjunto de conhecimentos e ações construídos 
culturalmente em diferentes contextos sociais. Isso quer dizer que os significados 
produzidos pelo sujeito dependem da cultura e das trocas sociais estabelecidas en-
tre os participantes da comunicação discursiva. Segundo Bruner (2001), os signifi-
cados “têm suas origens e sua importância na cultura na qual são criados. É esta 
localização cultural dos significados que garante sua negociabilidade e, no final das 
contas, sua comunicabilidade” (bRuneR, 2001, p. 16).

Já para Merleau-ponty (2012), o desenho da criança se apresenta como possi-
bilidade de estruturar as coisas, pois é através do ato de desenhar que a criança vai 
constituindo narrativamente sua maneira particular de ver as coisas e conceber o 
mundo. Aqui, reconhecemos a imaginação da criança como um ato responsivo de 
se mostrar diante do mundo pelo desenho. Ao desenhar, a criança se encarrega 
de trazer para a realidade suas ideias, seus sonhos, sua imaginação, sua realida-
de concreta, afirmando sua capacidade de trabalhar com a linguagem. No entendi-
mento desse autor, a linguagem assemelha-se às coisas e às ideias que ela passa a 
exprimir, “é o substituto do ser, e não se concebem coisas ou ideias que venham ao 
mundo sem palavras. seja mítico ou inteligível, há um lugar em que tudo o que é ou 
que será prepara-se ao mesmo tempo para ser dito” (MeRleAu-ponty, 2012, p. 33). 

A linguagem, vista por esse ângulo, nos encaminha a perceber o que ela tende 
a significar, aos sentidos que estão além das palavras ditas ou escritas, ao pen-
samento do autor, enfim, ao movimento de interação e de troca de experiências 
culturais entre sujeitos que se unem e se distanciam através da língua que falam. A 
língua seria para este autor, um aparelho extraordinário que permitiria aos sujeitos 
exprimir uma quantidade “indefinida de pensamentos ou de coisas com um núme-
ro finito de signos, escolhidos de maneira a compor exatamente tudo o que se pode 
querer dizer de novo e a comunicar-lhe a evidencia das primeiras designações das 
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coisas” (MeRleAu-ponty, 2012, p. 30). Além disso, todo o processo de constituição 
e compreensão da linguagem se dá na relação entre um eu e um outrem localizados 
socialmente.

diante disso, podemos reconhecer que o ato de desenhar implica a inserção 
da criança nas práticas sociais de produção e circulação de discursos. Ao mesmo 
tempo, favorece a elaboração daquilo que vygotsky (1991) denominou de funções 
psicológicas superiores e que aparecem diretamente relacionadas aos modos de se 
trabalhar com os mais distintos signos sociais. pela experiência e por meio da lin-
guagem, a criança inventa situações imaginárias nas quais pode exercer diferentes 
funções e assumir as mais variadas posições. essas formas de atividade possibilitam 
modos ativos de participação da criança na cultura, tornando possível a ela interna-
lizar e produzir conhecimentos (vygotsKy, 2009). 

Já a narrativa oral, propriamente dita, configura-se como um modo de pensa-
mento e como um veículo de produção de significado, expressando visões de mun-
do de uma cultura. É por meio das narrativas que construímos principalmente uma 
versão de nós mesmos no mundo, e é em função dela que uma cultura fornece os 
meios necessários para que os sujeitos construam suas identidades e as comparti-
lhem com os outros membros de sua comunidade. para bruner, nossa experiência 
imediata, “o que aconteceu ontem ou anteontem, é estruturada no mesmo formato 
de história. Mais notável ainda é que representamos nossas vidas (para nós mes-
mos e para os outros) na forma de narrativa” (1997, p. 44). essa história é, para o 
autor, “uma experiência vicária, e o tesouro das narrativas em que podemos ingres-
sar inclui, ambiguamente, ou ‘relatos da experiência real’ ou ofertas da imaginação 
culturalmente configurada” (BRUNER, 1997, p. 75).

François (2009) também vai afirmar que a narrativa “é discurso no sentido de 
que os efeitos da colocação em palavras (“mise em mots”) de um locutor encontram 
a interpretação favorável de um receptor” (p. 35). o autor acredita que todo sujei-
to, ao produzir suas narrativas, lida com diferentes aspectos como a linguagem, a 
língua, as relações com sua fala e as relações intersubjetivas. sob esta perspectiva, 
no que se refere à produção textual/discursiva, ele nos alerta para duas questões 
que considera importantes, que são: o privilégio ao que “deve ser dito” (normativo) 
em detrimento do que “pode ser dito” (confirmado), assim como a avaliação sobre 
o que caracteriza uma história como sendo dígna de ser contada (FRAnCois, 2009).
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‘segundo esse autor, o aspecto mais importante na narrativa é a possibilidade 
da interação entre um sujeito que narra e aquele que a recebe; um encontro que se 
efetiva no momento em que as ideias do narrador recaem sobre o ponto de vista do 
seu interlocutor, mobilizando-o ou surpreendendo-o. Com isso, o ato de narrar se 
concretiza efetivamente e começa a possibilitar uma construção conjunta de uma 
história ou pensamento, ou seja, quando os sujeitos começam a partilhar do prazer 
de trocar ideias e passam a vivenciar algo novo, inusitado. quando olhamos para 
as narrativas da criança, esses aspectos se mostram ainda mais decisivos, já que 
consideramos este momento como inicial de muitas outras experiências e aprendi-
zagens que a criança vai ter com a linguagem, consigo mesma e com os outros, num 
processo eminentemente dialógico. 

A isso podemos inferir que a narrativa produzida pela criança pode ser com-
preendida como algo por meio do qual se representa o que um sujeito é ou o que 
ele gostaria de ser, em função das possibilidades que ela encontra em trabalhar 
com o imaginário e apresentar sua criatividade no processo de produção, enquanto 
capacidade de tornar presente o ausente, o não-vivido em vivido. essa possibilidade 
que a criança encontra de se marcar em seus enunciados, faz François (2009) afir-
mar que “se ela é criativa, é porque o que ela faz a surpreende. É esta “heterocronia” 
ou esta heterogeneidade que faz com que seu discurso tenha sentido” (p. 252-253) e 
ainda acrescenta: “se percebemos ‘criatividade’, especialmente na narrativa, é tam-
bém em função da oposição entre o que é comum, seja o universo familiar ou os 
signos usuais, e o que nos é estranho” (FRAnÇois, 2009, p. 252-253).

olhar para as produções infantis com os olhos de um adulto é “não levar em 
conta, na análise, por um lado, a especificidade dos textos infantis e, por outro lado, 
sua inventividade” (FRAnÇois, 2009, p. 22). Além disso, é deixar sem evidência o 
nível de aprendizagem das crianças e desconsiderar que “suas produções não são 
nem simplistas, nem extraordinárias, mas dignas de maior interesse, humana e 
cientificamente falando” (2009, p. 22).
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Do ato narrativo de desenhar à constituição do gênero 
discursivo “desenho infantil escolar”.

Ao olharmos para os desenhos infantis produzidos em contexto de sala de 
aula, perceberemos que as crianças dão aos seus interlocutores maiores possi-
bilidades de interação com o gênero discursivo elaborado e a temática debatida, 
permitindo, em princípio, que eles mesmos possam elaborar uma leitura daquilo 
que está sendo dito por elas através das imagens que criam. os leitores dos de-
senhos infantis podem tanto vislumbrar o que está sendo dito, interpretando as 
produções, como uma mera sequência de imagens que relatam acontecimentos 
da vida dos personagens (a forma), quanto elaborar uma compreensão mais com-
plexa que se proponha a pensar sobre as ideias que estão sendo apresentadas a 
partir daquilo que é desenhado (o conteúdo).

por desenho compreendemos, aqui, o ato da criança com e sobre as diferen-
tes formas de linguagem, que não é resultado de uma cópia, mas de uma cons-
trução organizacional de elementos formais e que comporta a interpretação que 
ela faz dos objetos, dos sujeitos e do mundo, num contexto sociocultural e em 
uma determinada época. É a partir dessa perspectiva que passamos a analisar a 
produção a seguir.
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Transcrição da narrativa oral produzida pela criança.

era uma vez uma menina que tava brincando mais a irmã dela. Aí chegou um 
homem, pegou e robou o dinheiro da irmã dela. A irmã dela pegou e disse bem 
assim: _ DEVOLVA O DINHEIRO DA MINHA IRMÃ PORQUE SENÃO VOCÊ VAI PRA 
suA CAsA CoRRendo dAqui. Aí:: (+) depois quando chegou em casa ele pegou 
e guardou o dinheiro debaixo, (+++) que tinha uma portinha na frente de casa. 
Aí:: ele pegou e guardou o dinheiro lá dentro e (+) aí::(+) só que tava olhando por 
debaixo, por a janela. Aí ela viu e pegou e disse bem assim: _ devolvA o dinhei-
Ro dA MinhA iRMã. Aí ela pegou e foi (+++) abriu a porta e entrou dentro do 
negócio e pegou o dinheiro da irmã dela.

nessa produção, a criança ao construir sua história, desenha elementos que nos 
levam ao reconhecimento de experiências reais que podem ter sido vivenciadas ante-
riormente por ela (o fato de as crianças brincarem de corda no quintal de casa), visto 
que ele aparece central na organização da história que a criança está produzindo. 
no entanto, a combinação dos desenhos produzidos pela criança (a casa, a árvore, 
as crianças brincando), não é apenas a representação mental de um objeto ou pes-
soas; as imagens constituem algo novo em sua criação, principalmente, porque sua 
história não é a mera repetição de coisas vistas ou vivenciadas pelo sujeito, mas uma 
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reconfiguração de suas experiências sociais por meio de um encontro entre imagens, 
discursos e vozes sociais.

A criança, ao desenhar as crianças brincando e a ação do assaltante (aqui 
olhando para a narrativa oral da criança), busca interrelacionar seu conhecimento 
imaginativo ao seu conhecimento objetivo, e quando se apropria das convenções do 
desenho, passa a aprimorar esse sistema de representação gráfica. Isso não quer 
dizer que ela esteja representando os objetos de um modo mimético, mas que, em 
sua interpretação do que desenha, ela está se valendo de recursos que misturam 
aspectos ilusórios a aspectos da realidade. olhando para o ato narrativo de de-
senhar, também poderíamos compreender que nessa produção “[...] os elementos 
que entram na sua composição são tomados pelo homem da realidade, e no inte-
rior deste, no seu pensamento, sofreram uma reelaboração completa, tornando-se 
um produto da sua imaginação” (vygotsKy, 2009, p. 24). por último, “materializan-
do-se, voltam à realidade, mas trazendo já consigo uma força activa, nova, capaz 
de modificar essa mesma realidade, completando-se assim o círculo da actividade 
criadora da imaginação humana” (vygotsKy, 2009, p. 24).

Além disso, a organização dos desenhos e a leitura que a criança faz, na sequ-
ência em que aparecem (primeiro as crianças brincando na frente da casa, depois o 
aparecimento do ladrão, seguido pelo assalto e a defesa da criança, supostamente 
mais velha), contribuem para o desenvolvimento do ato narrativo, na medida em que 
passa a estimular a memória infantil a organizar as informações imagéticas, que vão 
aparecendo sequencialmente em sua produção. A essa altura, podemos dizer que as 
imagens em sequência possibilitaram a criação da narrativa pela criança, que passou 
a interpretá-las a partir de suas experiências sociais e de sua imaginação. isso pode 
ser comprovado porque no desenho da criança a figura do ladrão não aparece repre-
sentada, mas é introduzida em sua narrativa oral e ganha uma função de destaque 
no desenrolar da história.

A própria organização formal das imagens produzidas pela criança, nessa his-
tória, pode nos indicar que os desenhos apresentam diferentes funções: represen-
tar, evocar, produzir sentidos, de querer dizer outra coisa que não eles próprios, 
por isso podemos reconhecê-las como signos sociais. nesse sentido, por represen-
tarem o significado (sentido) a partir do seu significante (imagem), passam a con-
tribuir para a estruturação de um ato narrativo, porque forneceram pistas para o 
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reconhecimento de que, por trás da forma, existe um conteúdo a ser informado, 
discutido, comunicado. Nesse caso específico, a criança traz para seus discursos a 
problemática da violência que pode ter sido vivenciada por ela ou outros membros 
de seu entorno social, passando o tema, a assumir uma posição central em sua 
produção oral, no momento em que é solicitada, pela professora, a produzir uma 
história real ou fictícia.

É possível observar nas produções da criança que as vivências da criança estão 
sempre presentes em seu fazer e redimensionam a significação de seus desenhos, 
trazendo questões de ordem social (o ladrão e o roubo, observado a partir da nar-
rativa da criança), interacional (a interação das crianças no ato de brincar e, depois 
com o ladrão, etc.), e cultural (o ato de contar uma história pela maneira como ela a 
faz: o uso de desenhos e da narrativa oral). elas acontecem não só pelo ato narrativo 
de desenhar, mas também pelo olhar que a criança tem para o seu desenho e pela 
apropriação da história que conta.

Assim, a criação infantil parece-nos impulsionada pelo desejo de representa-
ção dos objetos e de temas que estão relacionados ao seu contexto social. diferente 
do que aparece nos seus desenhos, em sua narrativa oral o destaque vai, principal-
mente, para a violência, o que nos revela claramente que as experiências vividas 
pela criança se misturam com sua imaginação e passam a representar suas inten-
ções discursivas, resultando em uma produção criativa e significativa para a criança. 
A intenção de desenhar tal objeto não é senão o prolongamento e a manifestação 
da sua representação mental; o objeto representado é o que, neste momento, ocu-
pará no espírito do desenhador um lugar exclusivo ou preponderante. este lugar, 
certamente, nos possibilita chegar ao encontro dos caminhos e das possibilidades 
de exploração, pela criança, de seu mundo e, especialmente, dos seus desenhos.

Considerações finais

A partir das discussões tecidas neste trabalho, torna-se possível afirmar que o 
desenho infantil pode ter mais do que a intenção de figurar a realidade que rodeia 
uma criança. As produções mostram que, mais do que figurar, seus desenhos têm 
como função expressar suas idéias, provocar, brincar, manifestar suas escolhas, mar-
car suas posições. Seus desenhos, enfim, assim como seus discursos orais, são um 
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espaço no interior do qual os sujeitos produtores de discursos se constituem como 
sujeitos de linguagem.

observando a produção infantil, percebemos que o desenho infantil acompa-
nhado da “narrativa oral” é resultado da interação da criança com os diferentes su-
jeitos sociais e com os objetos culturalmente situados, o que nos leva a reconhecer 
que a relação que elas estabeleceram com a linguagem é fruto do processo dialético 
que define a própria linguagem.

por tudo isso, e por o considerarmos como construção humana, como ativida-
de criadora, o desenho infantil e as narrativas orais implicam um trabalho compo-
sicional específico, uma arquitetônica, como diria Bakhtin. A reunião de imagens, a 
caracterização de personagens, a descrição das cenas, o desenrolar da trama, os 
modos de narrar, as escolhas de palavras e pontos de vistas, a imagem de possíveis 
interlocutores; tudo isso faz parte desse trabalho, cujo produto final transcende o 
momento de criação e passa a adquirir uma existência autônoma, um estilo indivi-
dual, que produz efeitos no próprio autor e naqueles que o recebem. 
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sessão temática

OS EFEITOS METAFÓRICOS NO DISCURSO DA IMPRENSA: 
UMA ANÁLISE DA CONDENAÇÃO DO EX-PRESIDENTE 
LULA NA SENTENÇA DO CASO TRIPLEX

JAQUELINE FEITOZA SANTOS1 (UESB)
MÁRCIA HELENA DE MELO PEREIRA2 (UESB)

Introdução

Resultante de distintos funcionamentos na língua, os deslizamentos de sen-
tidos provocados pelos efeitos metafóricos podem estar presentes em qualquer 
materialidade discursiva, de acordo com a perspectiva da Análise de discurso. As-
sim, temos como objetivo, neste trabalho, analisar o funcionamento desses efeitos 
metafóricos expressos em discursos das revistas Veja e Carta Capital sobre o caso 
da condenação judicial do ex-presidente luiz inácio lula da silva, em julho de 2017, 
acerca da acusação de recebimento de propina da oAs. baseamo-nos, para tanto, 
nos pressupostos teóricos da Análise de discurso (Ad) de linha francesa pecheux-
tiana e nos estudos de orlandi e Mariani no que dizem respeito aos efeitos metafó-
ricos presentes em ambas as matérias. 

para tanto, no corpus separado para análise, consideramos dois recortes das 
matérias, que apresentam posicionamentos distintos a respeito do mesmo caso. o 
primeiro é a matéria da revista Veja intitulada “lula é condenado a nove anos e meio 
de cadeia”, publicada no site da referida revista, em 14 de julho de 2017, cuja autoria 
é atribuída a Rodrigo Rangel. A segunda matéria, publicada no site da revista Carta 
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Capital, em 12 de julho de 2017, trata-se de uma reportagem cujo título foi “Moro 
condena lula a 9 anos e meio de prisão”, de autoria de paulo pinto.

Iniciamos nossas reflexões, relembrando os postulados fundamentais da Aná-
lise de Discurso, com intuito de fundamentar nossas reflexões acerca dos efeitos 
metafóricos no discurso da imprensa.  A seguir, traremos a noção de metáfora na 
perspectiva da Análise de discurso expondo que, do ponto de vista discursivo, esta 
produz um deslizamento no sentido, tanto para aquele que fala, quanto para aquele 
que escuta, visto esse deslizamento incidir no corpo da língua, de acordo com sua 
materialidade significante específica, conforme postula Pêcheux (2004). Posterior-
mente, partiremos para as análises do excerto da revista Veja e, logo depois, do 
recorte da revista Carta Capital, observando os efeitos metafóricos à luz da Ad no 
que diz respeito à atualização de ideologias partidárias. Por fim, exporemos nossas 
conclusões acerca das atualizações desses discursos presentes nas materialidades 
analisadas, bem como considerações sobre a posição-sujeito e possíveis implica-
ções na imprensa enquanto instituição.

 

A Análise de Discurso

A análise de discurso (Ad) de linha francesa foi formada pela reunião dos tra-
balhos de linguistas, historiadores e alguns psicólogos, conforme fundamenta pê-
cheux (2011), e, constitui-se, dessa forma, da relação entre linguística, Marxismo e 
psicanálise (oRlAndi, 2012). o texto, nessa perspectiva, é trabalhado de uma nova 
maneira, em que a transparência da língua é questionada, uma vez que esta é tida 
como acontecimento.

essa disciplina de interpretação, cujo objeto próprio foi a seleção do discurso, 
teve início nos anos 60 do século XX, estudando efeitos de sentido em materialida-
des discursivas no interior da língua. A Ad é resultado de uma perspectiva particular 
de estudiosos em abordar a linguagem. Ratificamos que, como o próprio nome indi-
ca, a Análise de discurso trata do discurso, não da língua ou da gramática, embora 
essas últimas possam interessá-la, conforme nos esclarece orlandi (2012).

no campo da Análise de discurso, o estudo volta-se para a língua fazendo sen-
tido, o trabalho simbólico, o trabalho social, o homem e sua história: “a análise de 
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discurso concebe a linguagem como mediação entre o homem e a realidade natural 
e social (...). o trabalho simbólico do discurso está na base da produção da existên-
cia humana” (oRlAndi, 2012, p.15).

o trabalho da Ad, portanto, não é voltado para a língua enquanto sistema abs-
trato, mas um retorno à língua do mundo, com a produção de sentidos que envol-
vem a vida dos homens; a língua é, nessa concepção, heterogênea. Assim, a partir 
do homem e sua história, a linguagem é observada em seu processo e condições 
de produção, na análise da relação estabelecida pela língua com os sujeitos e as si-
tuações que produzem o dizer (oRlAndi, 2012). isso posto, a tarefa do analista do 
discurso é relacionar a linguagem à sua exterioridade. para tanto, são acionados co-
nhecimentos das Ciências sociais e da linguística, promovendo um conhecimento 
acerca do confronto entre o político e o simbólico  (oRlAndi, 2012).

para pêcheux (2001), a noção de materialidade discursiva remete, consideran-
do a existência sócio-histórica, às condições verbais de existência dos objetos, sejam 
eles científicos, estéticos, ideológicos, entre outros, em uma determinada conjuntu-
ra histórica. o autor corrobora com os trabalhos de Althusser, Foucault e lacan 
sobre a ideia de que a discursividade é constituída a partir de regras semânticas 
e pragmáticas, de forma independente e preexistente. Assim, os trabalhos desses 
filósofos questionam a noção de sujeito-origem como fonte de sentido; ao contrário 
disso, consideram o sujeito como assujeitado ao discurso, passando, desse modo, 
da noção de subjetividade ou intersubjetividade para a noção de assujeitamento. 

Como já aludimos, os sentidos que são produzidos em um texto não têm sua 
origem no sujeito que o escreve, mas vêm de sua relação com o interdiscurso, com 
a memória e a formação discursiva. pêcheux (2001), ao abordar as diferenças em 
referenciar determinado objeto, esclarece que essa referência discursiva já é cons-
truída em formações discursivas, em que seus efeitos são combinados como efeitos 
do interdiscurso. Nessa perspectiva, o francês afirma que o interdiscurso torna-se o 
princípio de funcionamento da discursividade.

dessa forma, a linguagem está materializada na ideologia e a ideologia se ma-
terializa na língua; então, a Ad “trabalha a relação língua-discurso-ideologia” (oR-
lAndi, 2012, p.17). nesse meio, encontra-se o sujeito, tomado em sentido psicana-
lítico, isto é, inconsciente e ideológico, uma vez que é assujeitado pela ideologia; e, 
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nesse jogo, a língua significa, conforme discute Orlandi (2012). Consequentemente, 
é no discurso que observamos a relação entre língua e ideologia; assim, orlandi 
(2012, p. 17) afirma que “a língua produz sentidos por/para sujeitos”.

diferentemente da análise de conteúdo, que procura responder o que o texto 
tem a dizer, a Análise de discurso considera não a transparência, mas a opacidade 
da linguagem, ou seja, não se interessa pelo sentido literal das palavras, mas pelo 
efeito de sentido que ultrapassam essa literalidade, colocando-se na questão do 
como o texto significa, produzindo um conhecimento a partir do próprio texto, con-
forme nos esclarece orlandi (2012). 

portanto, desse ponto de vista discursivo, a linguagem só o é porque faz sen-
tido, e esta, por sua vez, faz sentido, pois se inscreve na história, proporcionando 
uma leitura não transparente, mas opaca, permitindo “escutar” os sentidos para 
além do texto, ou da materialidade, e, assim, compreendendo como se processa sua 
constituição (oRlAndi, 2012).

nesse sentido, podemos nos reportar ao papel da memória, tal qual a postula 
pêcheux (2010), entendida como sentidos entrecruzados da memória social. esses 
implícitos, ou não ditos, localizados no interdiscurso, atualizam-se no ato da leitura, 
funcionando como efeito de sentidos pré-construídos na memória, conforme nos 
esclarece o autor.

Ainda reportando-nos a sentido, trazemos a noção de Formação Discursiva (Fd), 
iniciada por Foucault e ressignificada por Pêcheux e Fuchs ([1969] 2010a). Estes últi-
mos a conceituam pelo viés da ideologia althuseriana e das condições de produção, 
como nos relembra Cortes (2015). para pêcheux e Fuchs ([1969] 2010a), as forma-
ções discursivas se constituem nas relações ideológicas, ou de classe. e, posterior-
mente, Courtine (2009) traz a noção da heterogeneidade na constituição da forma-
sujeito e da Fd.  

Nessa perspectiva, “a formação discursiva se define como aquilo que numa 
formação ideológica dada - ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntu-
ra sócio-histórica dada - determina o que pode e deve ser dito” (oRlAndi, 2012, p. 
43). elas representam, pois, as formações ideológicas; logo, os sentidos são ideolo-
gicamente determinados, conforme nos esclarece orlandi (2012).

Assim, podemos afirmar que o sentido só existe na dependência da ideologia, 
em que “as posições ideológicas são colocadas em jogo no processo sócio-histórico 
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em que as palavras são produzidas” (oRlAndi, 2012, p.42) e são, portanto, determi-
nantes para os efeitos de sentidos nas materialidades discursivas. 

Isso posto, retomaremos ao foco do nosso objeto de reflexão, a metáfora, con-
siderando como princípio geral, de acordo com dor (1995) o processo que designa 
uma coisa por meio de outra. nosso trabalho, em síntese, é uma tentativa de com-
preensão do efeito metafórico enquanto um fenômeno da língua, observando as 
relações entre esta e o discurso da imprensa. 

A metáfora em Análise de Discurso

importa-nos, para efeito de análise do presente trabalho, trazer a noção de 
metáfora. Sua definição na AD, diferentemente da abordagem literária, é uma trans-
ferência, um deslizamento de sentidos, ou seja, “uma tomada de uma palavra por 
outra” (oRlAndi, 2012, p. 44). Assim, para a Ad, de acordo com pêcheux ([1975] 
2010), a existência de sentido se dá exclusivamente nas relações de metáfora, as 
quais podem ser realizadas em efeitos de substituição, paráfrases e formação de 
sinônimos, e dessas relações, promove um lugar provisório das formações discursi-
vas, como nos esclarece orlandi (2012).

Remonta ao período da construção das bases da chamada Análise Automática 
do discurso as discussões do efeito metafórico feitas por pêcheux. para o autor, a 
questão desse efeito se veicula, em parte, no significante, além da significação me-
tafórica ligada ao signo; já em relação às situações de discurso, as palavras e enun-
ciados, vistas em funcionamento, vinculam-se às formações discursivas, como nos 
esclarece Mariani (2015). 

para o efeito metafórico, de acordo com orlandi (2012), é possível tanto usar 
uma palavra por outra, em efeito de sinonímia, quanto, a partir de substituição de 
uma palavra, distanciar-se de seu significado primeiro; no entanto, esse distancia-
mento guarda com o primeiro significado uma memória de sentido (MARIANI, 2015).

pêcheux (1990b), na conceituação de efeito metafórico, esclarece: 

chamaremos efeito metafórico o fenômeno semântico produzido por 
uma substituição contextual para lembrar que esse deslizamento de 
sentido entre x e y é constitutivo do ‘sentido’ designado por x e y; esse 
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efeito é característico dos sistemas lingüísticos naturais, por oposição 
aos códigos e às línguas artificiais, em que o sentido é fixado de antemão 
(PÊCHEUX, 1990b, p. 96).

Assim, nesse deslizamento de sentidos, mesmo chegando a algo distinto, guar-
da alguma coisa desses sentidos primeiros, em que há “similaridade” no diferen-
te, de acordo com os esclarecimentos de Mariani (2015). nesse contexto, pêcheux 
(1990b) traz as noções de historicidade e ideologia, língua e discurso, em que consi-
dera a discursividade na língua e sua inscrição na história (MARiAni, 2015).

parafrasendo pêcheux (2011), não há sentido preso às palavras, muito menos 
sentidos que foram derivados a partir de um sentido literal; ao contrário, o sentido é 
uma palavra e só existe nas relações metafóricas em que determinadas formações 
discursivas instalam-se provisoriamente.

A língua, para a Análise de Discurso, é a materialidade específica do discurso, 
e, este, o lugar em que é possível observar a relação entre ideologia e língua; esta 
última, assim, é tomada como produtora de sentidos para os sujeitos e nos sujeitos, 
de acordo com orlandi (2012). 

dessa forma, considerando que a Ad é uma disciplina de intepretação, propo-
mos analisar como se dá o efeito metafórico no discurso da imprensa, diante de um 
acontecimento político polêmico, revelando-nos efeitos de sentido e posições ide-
ológicas relacionadas ao caso, a saber: a condenação do ex-presidente luiz inácio 
lula da silva pelo juiz federal sergio Moro.

Neste trabalho, ao observamos as condições de produção e verificarmos o fun-
cionamento da metáfora, no efeito do deslizamento de sentido, compreendemos 
não só o sentido do que está dito, mas o implícito, pois, no dizer, há não ditos que 
também significam, como esclarece Orlandi (2012). Lembramos que não é tudo o 
que não foi dito, mas apenas o que é fundamental para a situação significativa (OR-
lAndi, 2012). 

Consideramos, para análise das materialidades a seguir, os efeitos metafóricos 
revelados através de sinonímias, efeitos de substituição e paráfrases. iniciamos a 
discussão pelo recorte de uma materialidade da revista Veja, cujo posicionamento 
ideológico revela uma posição-sujeito favorável à sentença condenatória contra o 
ex-presidente luiz inácio lula da silva. posteriormente, analisaremos um recorte de 
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materialidade da revista Carta Capital, cujo posicionamento de sujeito revela uma 
posição ideológica contrária à condenação do referido ex-presidente.

Análise 

O caso da condenação do ex-presidente Lula na revista Veja

destacamos, nas duas materialidades analisadas, as metáforas, ou desliza-
mentos de sentidos, presentes em expressões que revelam, mesmo diante de uma 
suposta neutralidade que se espera nos discursos jornalísticos, formações discur-
sivas (Fds) opostas, ao atualizar discursos historicamente marcados em ideologias 
partidárias, isto é, pré-construídos que estão na memória discursiva e que apare-
cem como efeitos de sentidos. partimos para o recorte da materialidade da revista 
Veja, em 14 de julho de 2017 (grifos nossos):

o juiz sergio Moro condenou o ex-presidente luiz inácio lula da silva a 
nove anos e meio de prisão pelos crimes de corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. A sentença, anunciada nesta quarta-feira, é a decisão derra-
deira de Moro no processo em que o petista foi acusado pela força-tare-
fa da lava-Jato de receber propina da oAs, uma das empreiteiras do cha-
mado clube do bilhão, que se refestelou nos últimos anos com contratos 
bilionários na petrobras. entre as vantagens recebidas por lula, segundo 
a acusação, está um apartamento tríplex no balneário do guarujá, em 
são paulo. É a primeira vez que um ex-presidente do brasil é condenado 
por corrupção.

Ao reportar à notícia enquanto discurso, podemos observar a relação sócio
-ideológica. A interdiscursividade presente na materialidade jornalística remete a 
outros enunciados presentes no mesmo espaço, ou seja, aos implícitos. É assim no 
caso da matéria que anuncia a condenação do ex-presidente lula. 

É possível identificar, no recorte da revisa Veja, uma formação discursiva de di-
reita, enunciando o caso com expressões que demonstram seu posicionamento em 
favor da condenação do ex-presidente, em metáforas realizadas através de sinoní-
mias como “se refastelou”, referente à empreiteira que é acusada de dar propina ao ex

http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/sergio-moro
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/luiz-inacio-lula-da-silva
http://veja.abril.com.br/politica/veja-a-integra-da-sentenca-de-moro-que-condenou-lula/
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/operacao-lava-jato
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/oas
http://veja.abril.com.br/noticias-sobre/triplex-de-guaruja
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-presidente e “vantagens”. essas expressões metafóricas reforçam a ideia da culpabili-
dade de lula na condenação proferida pelo juiz, no caso que o acusa de comandante 
do esquema de corrupção montado na petrobras, cujo montante do desvio chega a 
mais de 87 milhões dos cofres públicos. nesse esquema, de acordo com denúncia da 
operação lava Jato, o ex-presidente atuou em parceria com a empreiteira oAs. 

discursivamente, percebemos que, para além do enunciado no recorte, os im-
plícitos significam, pois as posições-sujeito evidenciam a atualização do discurso de 
direita. isso é notado a partir de argumentos historicizados da revista Veja em favor 
de grupos políticos cujas ideias defendem a ideologia neoliberal, em que o mercado 
baseia-se no ambiente competitivo profissional, na ideologia do discurso da com-
petência, reforçando a ideia de que as desigualdades sociais podem ser diluídas à 
medida que a competitividade geral seja fortalecida. 

logo, a referida matéria utiliza o deslizamento metafórico, ao empregar as ex-
pressões “se refastelou” e “vantagens” e não outras, denunciando, para além do fato, 
um posicionamento político-partidário de direita, ou seja, contrário ao grupo polí-
tico do qual o ex-presidente faz parte, o pt. Ademais, a Veja representou a voz do 
“outro-político”, cujo histórico é atravessado por um discurso que materializa des-
conforto diante do plano de governo da ex-presidente petista Dilma Rousseff. 

Além das referidas expressões, percebemos outros efeitos metafóricos no uso 
das palavras “crime” e “clube do bilhão”. na primeira, o efeito de sentido traz a me-
mória da conjuntura política nacional, marcada por uma crise provinda de sucessi-
vos escândalos retratados pela mídia, envolvendo compra de votos de deputados 
para aprovações de projetos, o chamado mensalão, e os escândalos de desvio de 
dinheiro da equipe diretora da petrobras com apoio de políticos. A segunda expres-
são, “Clube do bilhão”, refere-se ao conjunto de empreiteiras que são acusadas de 
contratos bilionários com a petrobras. essa última metáfora permite relembrar o 
jogo de manipulação política denunciado pela mídia e pelo setor judiciário, acerca 
de grandes montantes das empreiteiras concedidos para setores do governo com o 
fim de concessão de benefícios.

portanto, no jogo discursivo da política, os posicionamentos partidários se 
mostram nas escolhas de determinadas expressões. É o que ocorre na escolha das 
palavras “crime” e “clube do bilhão”, produzindo deslizamentos de sentidos favorá-
veis à culpabilidade do referido ex-presidente.
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O caso da condenação do ex-presidente Lula na 
revista Carta Capital

Analisaremos, a seguir, os recortes da materialidade da revista Carta Capital, 
cujos efeitos metafóricos deslizam o sentido para um posicionamento discursivo 
em favor do ex-presidente lula, e, portanto, revela uma formação discursiva em 
defesa do partidarismo político de esquerda, como se vê a seguir no exemplar pu-
blicado em 12 de julho de 2017 (grifos nossos):

o juiz sergio Moro condenou o ex-presidente luiz inácio lula da silva a 
nove anos e meio de prisão pelos crimes de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro no caso do triplex do guarujá. A sentença, anunciada na 
quarta-feira 12, está relacionada ao suposto recebimento de propina em 
contratos da oAs com a petrobras.

lula foi condenado por supostamente se beneficiar de recursos desviados para 
a compra e a reforma do imóvel”.

As substituições “ao suposto recebimento” e “supostamente”, evidenciam efeitos 
de sentido explicitamente contrários à condenação do ex-presidente, por demons-
trar um posicionamento duvidoso da justificativa da sentença, funcionando como 
efeitos metafóricos. novamente, o efeito de sentido da expressão “supostamente”, 
um deslizamento metafórico, põe em dúvida a declaração “se beneficiar de recur-
sos desviados para a compra e a reforma do imóvel”. 

do ponto de vista discursivo, os efeitos metafóricos relacionados às expressões 
“ao suposto recebimento” “supostamente”, e não outras, pressupõe, considerando a 
opacidade da língua, um posicionamento que coloca em dúvida a imparcialidade da 
justiça no que diz respeito à condenação do ex-presidente lula, no caso do processo 
em que o acusa de recebimento de propina da empreiteira oAs.

para além do dito, percebemos que a revista Carta Capital atualiza um discurso 
militante de esquerda, sendo tal constatação justificada ao considerarmos o histó-
rico de posicionamento político da revista, a exemplo da ocasião das eleições presi-
denciais de 2014, quando assumiu militância em favor do partido dos trabalhadores 
(PT), apoiando a candidata à reeleição Dilma Rousseff. Ademais, o histórico de re-

https://www.cartacapital.com.br/politica/sentenca-de-lula-no-caso-triplex-se-aproxima-entenda
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portagens da revista, com posicionamento declarado em favor dos governos petis-
tas, tem nos levado à conclusão de que os discursos veiculados nela apresentam 
um notável posicionamento partidário de esquerda. 

A matéria da qual selecionamos o excerto para análise apresenta, também, 
contestações às acusações da operação lava Jato contra o ex-presidente lula, que 
vão além de emprego de expressões metafóricas supracitadas ao por em dúvida a 
justificativa da condenação proferida pelo juiz Sergio Moro, pois há um link na maté-
ria que enuncia uma análise do jurista luigi Ferrajoli, o qual, de acordo com a revis-
ta, “tem reputação mundial”. segundo Ferrajoli, a operação lava Jato é abusiva, e a 
considera perseguidora. Observemos tal justificativa do juiz, divulgada pela revista 
Carta Capital, em 12 de julho de 2017: 

[...] um dos juristas de maior reconhecimento no mundo, denunciou de 
forma dura os métodos da operação lava Jato capitaneada pelo Juiz 
Federal sérgio Moro como um processo de perseguição e espetaculari-
zação midiática. Ferrajoli ainda denunciou a fragilidade jurídica do pro-
cesso de impeachment que afastou Dilma Rousseff do poder, relacio-
nando-o com a operação em curso em Curitiba e, também, falou sobre 
como o populismo jurídico tem sido um grave problema para as demo-
cracias liberais.

percebemos, com os excertos de Carta Capital analisados, que a ideologia des-
se veículo de comunicação é evidenciada de forma explícita. os efeitos metafóricos 
empregados nesses trechos funcionam como recurso argumentativo em favor de 
ideologia partidária. sendo assim, no lado virtual do não dito, o dito desliza a estru-
tura do significante, provocando a emergência de sentidos outros, conforme Maria-
ni (2004), dizendo e desdizendo.

Considerações finais

A Análise de discurso, enquanto disciplina de intepretação, trabalha com o não 
estabilizado na língua. percebemos, nos excertos analisados, a existência ideológica 
da comunicação, pois as associações de sentido podem se dar através de um dizer 
outro, metaforizado. vimos que, discursivamente, a língua comporta a incomple-
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tude, o não-dito, e, é nessa possibilidade de haver deslocamentos de sentidos que 
reside o processo metafórico. portanto, percebemos, nas discussões dos excertos, 
que esse efeito metafórico diz respeito à ordem da língua, visto ser esta, do ponto 
de vista da Análise de discurso, sujeita a falhas e a deslizamentos de sentidos.

os sentidos são múltiplos e se materializam nas relações de metáfora, de acor-
do com orlandi (2012, p. 44). podemos dizer, ao referirmos às nossas análises acerca 
do efeito metafórico nos recortes das matérias, que o deslizamento de sentido re-
velou posicionamentos ideológicos dos sujeitos que se identificam com formações 
discursivas (Fds) opostas. 

no excerto da revista Veja, percebemos a atualização da Fd de direita, com ditos 
que reforçam a culpabilidade do ex-presidente lula, e com não-ditos historicizados em 
favor de posicionamento ideológico das ideias capitalistas sustentadas pelos partidos 
de direita. Ademais, recortados pela história, percebemos, nos discursos historicizados 
pela revista, a massiva crítica ao modelo de governo de um partido considerado de 
esquerda, o pt.  

em oposição, as análises do excerto da Carta Capital evidenciam a atualização 
da ideologia do discurso partidário de esquerda, presente em expressões que rela-
tivizam a culpabilidade do ex-presidente lula e da demonstração de um posiciona-
mento do jurista Ferrajoli, contrário à atuação do juiz Moro na operação lava Jato. 
Nesse contexto, o sujeito que se identifica com a FD de esquerda, em Carta Capital, 
tenta relativizar a culpabilidade do ex-presidente na referida sentença. 

esses deslizamentos de sentidos são operados pelo viés da memória discur-
siva, ou seja, os pré-construídos do interdiscurso funcionam implicitamente como 
efeitos de sentidos em ambos os acontecimentos discursivos das revistas. no en-
tanto, para a imprensa enquanto instituição, notamos que, apesar de os desliza-
mentos de sentidos serem constitutivos da língua, nos discursos materializados por 
Veja e Carta Capital, mais do que um posicionamento, percebemos um engajamento 
político, o que pode ser comparado à militância. 

Assim, é possível que a ideologia partidária explícita nesses veículos de co-
municação possa provocar descredito nos sujeitos que não se identificam com as 
formações discursivas materializadas nessas revistas. esse descrédito pode afetar 
o jornalismo para além dos veículos citados, uma vez que corre o risco de o todo 
(imprensa) ser tomado pela parte (uma materialidade discursiva dada). 
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OS NAMORADOS DA FILHA: PROVOCAÇÕES SOBRE 
EMPODERAMENTO FEMININO EM TURMA DE NONO 
ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

MARCIA MOURA1 (UFS)

Introdução

Para compreender o empoderamento, enquanto conceito, é necessário refletir 
sobre os múltiplos significados da palavra. Considerada por muitos um neologismo, 
empoderamento é um substantivo relacionado à ação de empoderar-se que, por 
sua vez, tem como raiz o verbo poder. nas palavras de Foucault (1995, p. 234), “para 
compreender o que são as relações de poder, talvez devêssemos investigar as for-
mas de resistência e as tentativas de dissociar estas relações”.

Ao contrário do que se pode pensar, o sentido primeiro da palavra empode-
ramento não é estabelecer relações de poder sobre o outro, mas sobre si mesmo. 
neste caso, sobre si mesma. sobre suas decisões, seus pensamentos, seu corpo, 
sua estética, seu eu. desta forma, a tomada do poder das mulheres sobre si mes-
mas é considerada uma forma de resistência às relações de gênero estabelecidas.

o empoderar-se não é um privilégio das mulheres, no entanto, as razões para 
a conexão estreita entre o empoderamento e o feminino são históricas.

historicamente, o poder sempre foi praticado e exercido pelos homens 
pois as mulheres eram consideradas subalternas, devendo obediência e 
respeito às pessoas do sexo masculino. esse processo envolve relações 
de gênero porque as relações existentes são desiguais, ocorrendo uma 

1. Mestranda pelo Programa de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS pela Universidade Federal de Ser-
gipe (uFs), campus são Cristóvão. professora da rede pública de ensino do estado de sergipe desde 2014. Contato: 
profmarciamoura1981@gmail.com
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forma de dominação patriarcal dos homens sobre as mulheres, em um 
modelo masculino de dominação, tanto na esfera privada (ambiente fa-
miliar) quanto na esfera pública (organizações que envolvem o trabalho). 
(CARvAlho, 2011, p. 145)

há um silenciamento do ser feminino na sociedade. entende-se, então, que o 
conceito de empoderamento feminino existe em função da existência do patriar-
cado – sistema de poder praticado e exercido pelo homem. Ao ser dominada em 
casa e “na rua”, a mulher sentiu o desejo de mudar esta realidade, apesar de – por 
muito tempo – não ter tido “noção do grau de subordinação em que se encontrava. 
sempre cumpriu árdua jornada em seu lar como mantenedora da ordem [...].”(CAR-
vAlho, 2011, p. 145).

para Foucault (1995, p. 234-235), as lutas que envolvem as relações de poder se 
caracterizam por questionar

[...] o estatuto do indivíduo: por um lado, afirmam o direito de ser dife-
rente e enfatizam tudo aquilo que torna os indivíduos verdadeiramente 
individuais. por outro lado, atacam tudo aquilo que separa o indivíduo, 
que quebra sua relação com os outros, fragmenta sua vida comunitária, 
força o indivíduo a voltar para si mesmo e o ligar à sua própria identida-
de de um modo coercitivo.

o silenciamento da mulher pela sociedade patriarcal levou-a a voltar sua aten-
ção para aquilo que a faz mulher, para a construção de sua identidade enquanto 
sujeito social da mesma forma que a fez buscar respostas para a questão: quem sou 
eu? na tentativa de problematizar o lugar deste eu feminino na sociedade contem-
porânea é que a experiência didática a ser relatada na metodologia fora pensada. 

tal discussão precisa atravessar os muros da escola, pois como defende Muniz 
(2017, p.48) “manter gênero como tabu nas escolas é sustentar um dos pilares da 
cultura patriarcal e machista; é assegurar a estabilidade da lógica sexista que fun-
damenta a desigualdade entre mulheres e homens.”

O que se pretende, então, é ensinar o estudante de nono ano a refletir criti-
camente e argumentar sobre temática polêmica a partir da leitura. deste modo, 
a sequência didática proposta foi elaborada levando em conta a realidade de uma 
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turma de nono ano do ensino fundamental do CesgR, no município de Japaratuba/
SE. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
o município fica na zona norte do estado, a 54km da capital sergipana, com uma 
população estimada em 16.864 habitantes, numa área de 364.899 km², tendo como 
principal fonte de renda a agroindústria. 

o colégio, como é conhecido, foi fundado em 1943. Atualmente, o colégio ofer-
ta o ensino fundamental de primeiro ao nono ano e educação de jovens e adultos 
nas modalidades: fundamental e médio. hoje, conta com 260 alunos matriculados 
no ensino fundamental, sendo 110 nos anos iniciais e 159 nos anos finais.

A turma em que o trabalho fora realizado é composta por 21 alunos, sendo 09 
do sexo masculino e 12 do feminino, com idade variando entre 14 e 16 anos. todos 
residem na cidade com a exceção de 04 alunos que moram em povoados perten-
centes ao município. 

A principal motivação para este trabalho envolvendo a temática proposta de-
ve-se à percepção da reprodução do discurso e de atitudes de caráter machista e 
abusivas dentro do ambiente escolar.

Por conta disto, a crônica “Os namorados da filha”, de Moacyr Scliar, que conta 
a história de uma adolescente e seus namorados a partir da ótica do pai, fora levada 
para a sala de aula, lida em conjunto e, após breve discussão mediada pela profes-
sora, realizou-se um exercício de compreensão textual. 

para um maior entendimento deste trabalho, é preciso ter em conta que as 
respostas dadas pelos alunos, registradas na modalidade escrita, constituem-se em 
materialização discursiva. um ato de dizer. se todo ato de dizer depende de um 
sujeito ativo, é lógico concluir que este se revela no seu dito. esta situação se inten-
sifica quando o dito parte de uma opinião, quando é um dito argumentativo que 
intenta convencer o interlocutor a partir de determinados pontos de vista (pdv).

Rabatel (2016, p.26) determina que “todo individuo, na singularidade de sua 
construção social, só existe pelo outro e graças à coletividade à qual pertence, pelos 
múltiplos pertencimentos que o ajudam a construir sua personalidade, seus valores 
e ajustar comportamentos práticos e suas representações.” esta construção social 
do eu se revela nos escritos do sujeito ainda que não esteja explícito no texto. A este 
eu dentro do texto, dá-se o nome de ponto de vista definido pelo autor como:
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Antes de ser um conceito lingüístico, é, primeiramente, uma postura 
cognitiva e psicossocial, que leva o individuo a se colocar no lugar do 
outro, até de todos os outros para poder melhor retornar ao seu, até 
para poder melhor construir um ponto de vista comum que não é nem 
escrito com antecedência, nem a soma dos pontos de vista. (p. 29)

Em sua forma geral, o PDV define-se pelos meios linguísticos pelos quais 
um sujeito considera um objeto, em todos os sentidos do termo conside-
rar, quer o sujeito seja singular ou coletivo. quanto ao objeto, ele pode 
corresponder a um objeto concreto, certamente, mas também a um per-
sonagem, uma situação, uma noção ou um acontecimento, porque, em 
todos os casos, trata-se de objetos de discurso. o sujeito, responsável 
pela referenciação do objeto, exprime seu pdv, tanto diretamente, por 
meios explícitos, como indiretamente, pela referenciação, isto é, pelas 
escolhas de seleção, de combinação, de atualização do material linguís-
tico. (p.32)

Pode-se afirmar, pois, que os pontos de vista são construídos socialmente, 
revelando pensamentos dos sujeitos, presentes nos textos de forma explícita ou 
implícita. Acredita-se que ao construir um ponto de vista, o indivíduo – através da 
linguagem – põe à disposição do social toda a relação dialética que existe entre ele e 
o mundo. para Meyer (1982, p. 118), pensar as relações entre o explícito e o implícito 
de um discurso é argumentação. 

Meyer (1982, p. 144) afirma que a argumentação é, frequentemente, definida 
como esforço de convicção sendo a dimensão argumentativa essencial à linguagem 
uma vez que “ todo discurso procura persuadir a quem se dirige”. para o autor, o ato 
de argumentar está diretamente relacionado com o ato de questionar. persuadir al-
guém é colocar em questão o próprio discurso. para ele, “o argumento é a resposta 
que ocupa o lugar de conclusão face à questão”. (MeyeR, 1982, p. 145)

Pode-se compreender que para argumentar é preciso transformar afirmações 
em perguntas e o argumento, por seu turno, é a resposta encontrada. todavia, de 
acordo com o conceito dado pelo autor, isto só é possível através da relação existen-
te entre os ditos explícitos e implícitos. 



1165

2ª parada: UFS/araCaJU

A argumentação funciona como uma agência de uma conclusão, eventu-
almente de uma certa decisão a tomar a respeito do problema colocado 
no contexto de sua ocorrência, contexto que fornece aos protagonistas 
os recursos informativos necessários à inferência da resposta-conclu-
são. ( MeyeR, 1982 p. 145)

[...] a argumentação é um fazer fazer, directo  se se trata de levar alguem 
a pronunciar-se ou a decidir-se a adoptar uma linha de conduta sobre 
um dado problema, indirecto se se limitar a comunicar certas opiniões 
ou conclusões [...] (MeyeR, 1982 p. 146)

tem-se então duas ideias primordiais à argumentação: argumentar não é, ape-
nas, expressar opiniões e está profundamente relacionado ao contexto em que os 
questionamentos foram produzidos e o problema colocado. para argumentar é ne-
cessário que exista um problema a ser questionado. 

de acordo com os postulados do autor citado, pensar é questionar e, conse-
quentemente, é argumentar. para tanto, todavia, “é preciso conseguir distinguir en-
tre aquilo que está em questão e aquilo que está fora de questão” (MeyeR, 1998 p. 
55; a isto chama-se diferença problematológica. É preciso estabelecer diferenças 
entre o que se está questionando ou não. são estas diferenças que, segundo o au-
tor, estruturam o pensamento. 

Ao detectar um problema e transformá-lo em questão, atos comunicativos são 
construídos. nas palavras do autor:

não falaríamos com os outros se tudo fosse claro entre nós, se pudés-
semos resolver tudo sozinhos ou se os outros pudessem ler instantane-
amente nos nossos espíritos e decifrassem aquilo que nos coloca pro-
blemas e, em seguida, descobrissem os nossos desejos e satisfizessem 
as nossas exigências. em última análise, as questões que suscitamos 
através dos nossos actos, actos de palavra neste caso, refletem as dife-
renças que nos separam uns dos outros, mas também a vontade de as 
abolir, ou pelo menos de as fazer reconhecer, nem que seja minimizan-
do-as. (MeyeR, 1998 p. 83)
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A noção de problematologia proposta por Meyer (1998) traz a ideia de que o 
ser humano argumenta porque vive em sociedade e tem a necessidade de expres-
sar aquilo que o aflige de modo a levar o outro a compreender/concordar com suas 
questões. problematizar o mundo é diminuir diferenças através da comunicação. 
Aqui, defende-se a ideia de é a leitura que permite a problematização da realidade 
expressa nos atos comunicativos. 

Metodologia

para alcançar o objetivo maior que é levar os alunos a problematizarem o lugar 
da mulher na sociedade, o trabalho foi realizado em duas etapas: leitura comparti-
lhada e exercício de compreensão textual. 

Sendo assim, os alunos leram, em conjunto, a crônica “Os namorados da filha” 
de Moacyr scliar. A crônica foi entregue aos alunos em material xerocado pelo co-
légio e a leitura foi realizada da seguinte maneira: cada parágrafo foi lido por um 
aluno sorteado aleatoriamente. Após a leitura, os alunos, com a orientação da pro-
fessora, fizeram uma discussão (cerca de meia hora) sobre a narrativa apresentada, 
com enfoque no comportamento da adolescente.

Após a discussão, a professora realizou a leitura do texto chamando a atenção 
dos alunos para escolhas lexicais do autor, ordenação sintática e formatação do 
gênero textual crônica. 

A atividade de leitura tem como objetivo provocar os estudantes no que se 
refere ao discurso machista e gerar identificação, uma vez que o texto retrata o co-
tidiano de uma adolescente.

na segunda etapa do trabalho, os estudantes responderam, individualmente, 
um questionário sobre o texto. As respostas foram recolhidas pela professora. 

o questionário continha as seguintes perguntas:

• quais são os personagens do texto?
• qual o cenário em que a história acontece?
• qual a temática principal do texto?
• qual o objetivo deste texto?
• qual a sua opinião sobre o comportamento da adolescente?
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• qual a sua opinião sobre o comportamento do pai em permitir que a 
filha durma com os namorados em casa?

• Se você tivesse uma filha, você faria o mesmo que o pai da persona-
gem? E se fosse um filho? Por quê?

• Como seu pai, sua mãe ou o responsável por você agiria numa situação 
como esta? por quê?

os estudantes tiveram o tempo de uma aula para responderem o questionário 
e relerem o texto, caso fosse necessário. As respostas deram subsídios para o le-
vantamento seus pontos de vista iniciais sobre a figura feminina na sociedade.

Análise dos dados 

No que se refere à identificação dos personagens da história e o cenário em 
que ela ocorre não houve discrepâncias nas respostas. e sobre a temática, todas re-
metiam ao comportamento da menina, o que mostra que a turma consegue realizar 
estratégias de leitura de nível ascendente em que as informações são retiradas do 
texto de forma imediata.

pode-se inferir que mesmo a professora enfatizando certos aspectos do texto, 
os alunos não conseguiram perceber nele a temática do empoderamento feminino. 
Tampouco conseguiram identificar o humor e a ironia no texto quando o pai confun-
de o ladrão com um dos namorados da filha. Em linhas gerais, os estudantes defi-
niram “ensinar como uma adolescente não deve se comportar” como o objetivo do 
texto, conforme mostra a resposta da aluna n.: “ensinar as pessoas a não seguirem 
o exemplo da menina.”

todavia, o que mais chama a atenção são as escolhas lexicais dos alunos ao 
responderem questões que solicitam a expressão de opinião. sobre o comporta-
mento da adolescente foram encontradas respostas como: 

• “essa menina não sabe o valor que a vida tem pra toda semana sair 
com um macho.” (M., 15 anos, sexo feminino)
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• “eu acho que ela tem o direito de fazer o que quiser, porém, levar um 
macho diferente toda semana pra sua casa já é demais.” (n, 16 anos, 
sexo feminino)

• “A menina está sendo uma pessoa sem valor, porque cada domingo 
com um macho, isso é coisa de mulher safada.” (A, 15 anos, sexo femi-
nino)

• “essa menina está virando uma puta.” (Al, 15 anos, sexo feminino)
• “o pai deu muita liberdade a ela, depois não vai conseguir tirar.” ( J, 16 

anos, sexo masculino)
• “ela foi muito ousada em colocar macho dentro de casa. ela é uma sa-

fada.” (K, 15 anos, sexo masculino)
• “As mulheres do mundo tão tudo assim”.  (g, 15 anos, sexo masculino)

nota-se que para se referirem ao sexo masculino optaram pelo uso da palavra 
“macho” através do que se pode inferir que há uma animalização da mulher que não 
tem problemas em exercer sua sexualidade. Esta figura feminina não tem namo-
rado, noivo ou marido. ela tem macho. da mesma maneira, é interessante atentar 
para as escolhas lexicais que fazem referência à mulher: “safada”; “puta”.  há juízo 
de valor na expressão da opinião marcada pelo discurso machista implícito que 
vigora, ainda, na sociedade. prova disto é a expressão utilizada pelo aluno J: “o pai 
deu muita liberdade a ela”; ou seja, a liberdade feminina não é um direito natural, é 
concedido.

quando expressam opinião sobre o comportamento do pai em permitir que a 
filha durma com os namorados em casa, o que se obteve, em geral, como resposta 
foi: “O pai ele está dando liberdade à filha, pois ele dá confiança a ela, mas não deixa 
ela dormir na casa do namorado e sim na sua casa porque ele fica mais atento.” (TY, 
15 anos, sexo feminino). de uma maneira geral, as respostas continham duas ideias 
centrais: o pai não sabe educar a filha; o pai dá liberdade demais para a filha. 

Os estudantes põem em questão o comportamento da filha e a atitude do pai 
usando para isto recursos linguísticos embreadores de pontos de vista como: pois, 
mas, e sim; o que revela o discurso conservador: a figura feminina tem liberdade 
concedida em lugar onde pode ser vigiada.
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Para a pergunta: “Se você tivesse uma filha, você faria o mesmo que o pai da 
personagem? E se fosse um filho? Por quê?”; as respostas variaram em concordân-
cia ou discordância com as posturas das personagens da crônica, como se pode 
observar: “sim. Mas só com um namorado, não com um diferente toda semana.” (n, 
14 anos, sexo feminino); “não. se ela pensasse em trazer um homem pra dentro de 
casa eu matava o namorado dela. Se fosse meu filho, é porque puxou ao pai.” (G, 15 
anos, sexo masculino). Aqui, os pontos de vista construídos de maneiras diferentes. 
o primeiro põe em questão a postura da adolescente e o segundo a postura do pai.

sobre o modo como o pai, a mãe ou o responsável agiria numa situação como 
a narrada na crônica, os estudantes, em geral, afirmaram que jamais permitiriam e 
as razões variaram entre o pensamento machista e a necessidade de vigilância. 

Considerações finais 

Pode-se afirmar que a estratégia de leitura compartilhada é insuficiente para 
proporcionar ao estudante do nono ano refletir sobre a temática do empodera-
mento feminino. isso ocorre, talvez, pela complexidade do tema, necessitando ou-
tras estratégias aliadas a essa. 

A argumentação, no entanto, pode ser observada nas respostas dos estudan-
tes ainda que de maneira incipiente a partir do uso de operadores argumentativos 
como mas e porque, o que comprova os postulados de Rabatel (2016) quando de-
fende que a argumentar é uma atividade própria da língua que revela o ponto de 
vista dos sujeitos. 

da mesma forma, a análise dos dados permitiu observar o pensamento de 
Meyer (1998) sobre a necessidade do indivíduo em questionar o discurso de modo 
a levar o outro a compreender ou concordar com suas questões e, para isto, a 
leitura mostrou-se eficaz. 

de todo modo, é necessário que pesquisas que envolvam argumentação e 
leitura devem ser realizadas e que este trabalho sirva de premissa para outros 
estudos. 
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sessão temática

OS POSICIONAMENTOS DISCURSIVOS 
DE PROFESSOES SURDOS A PARTIR DE 
CURRÍCULOS LATTES

JOÃO PAULO LIMA CUNHA1 (UFS)

Introdução

Este artigo tem por base a verificação de como as realizações do sistema de en-
gajamento/comprometimento (engagement) contribuem para construção de proces-
sos identitários em currículos lattes. Sendo assim, verificamos a materialidade lin-
guística do texto introdutório do currículo lattes se estabelecendo enquanto gênero 
por relações dialógicas, entre outros processos. o texto foi dividido de forma que se 
possamos apresentar a sua constituição por meio de tópicos. A primeira parte apre-
senta a associação recorrente entre Análise Crítica do discurso (ACd) e linguística 
sistêmico-Funcional (lsF), logo depois, são discutidos os fundamentos do subsiste-
ma de engajamento como parte do sistema de escolhas da avaliatividade/valoração 
(appraisal), junto com as categorias analíticas da monoglossia e heteroglossia. para 
finalizar o primeiro tópico, destacamos o currículo lattes, o conceito de identidades 
coletivas e as relações hegemônicos-ideológicas.  Já na segunda parte, são   discuti-
dos os resultados colhidos na análise. Verificamos que as identidades nos currícu-
los lattes são construídas discursivamente pelos posicionamentos assumidos pelos 
atores sociais em seu sistema de escolha. Ao final, faremos uma reflexão crítica 
sobre os posicionamentos diálogos na constituição dos papeis e identidades sociais.

 

1. doutorando em letras pelo programa de pós-graduação em letras (ppgl) da universidade Federal de sergipe 
(uFs), área de concentração em linguagem: identidade e práticas sociais, sob orientação da profa. Cleide emília Faye 
pedrosa. e-mail: jplcunha83@hotmail.com

mailto:jplcunha83@hotmail.com
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Fundamentos teóricos

Diálogo entre ACD E LSF

desde seu nascimento, e posteriormente durante todo seu amadurecimento 
como análise do discurso textualmente orientada (Adto), A ACd se constituiu como 
uma abordagem interdisciplinar ou transdisciplinar.  Com isso, ela sempre tem na 
lsF um aporte teórico-metodológico capaz de contribuir para entender melhor os 
processos ideológicos através das realizações textuais. A ACd constrói com a lsF 
uma relação de complementariedade. em seu processo analítico, os estudos críticos 
se apropriam de algumas categorias que passam a fazer parte de análises. A análise 
linguística precisa auxiliar na compreensão dos aspectos sociais, já que eles estão 
dialeticamente relacionados.

[...] análise de texto é uma parte essencial de análise de discurso, mas 
a análise de discurso não é só a análise linguística de textos. eu vejo 
a análise do discurso como algo “que oscila” entre um foco em textos 
específicos e um foco naquilo que eu chamo de “ordem de discurso”, 
que é a estruturação social de uma língua/linguagem e sua parceria com 
determinadas práticas sociais. A análise de discurso está relacionada a 
continuidade e a transformação em um aspecto mais abstrato, em um 
nível mais estrutural, como acontece em textos em particular. A ligação 
entre essas duas preocupações está no modo em que textos são anali-
sados em um discurso crítico. A análise de texto não é vista como análise 
linguística, pois o que eu chamei de “análise interdiscursiva”, quer dizer 
ver os textos como discursos, gêneros e estilos que se articulam (FAiR-
Clough, 2003, p. 6).

A principal ferramenta utilizada para Adto é a linguística sistêmico-Funcional 
(lsF). A lsF é “[...] um valioso recurso para análise crítica do discurso, e, de fato, 
grandes contribuições para análise crítica do discurso se desenvolveram a partir 
dela” (FAIRCLOUGH, 2003).  LSF tem influência sobre todas as abordagens, fato que 
ocorre devido a teoria ser entendida como precursora dos eCd (CAp, hARt, 2014).
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A linguística sistêmico-Funcional é uma teoria da linguagem que visa aos signi-
ficados. É importante frisarmos que o interesse não é somente quanto a estrutura 
da língua. o principal foco são as funções exercidas pelas categorias léxico-grama-
ticais, tendo sempre em vista o contexto em que a situação de comunicação foi 
exercida. trata-se de uma busca pelos valores semânticos. 

Halliday a partir de uma perspectiva sistêmico-funcional, afirma que, na 
análise do discurso, há sempre dois níveis de alcance. um é a contribui-
ção para a compreensão do texto: a análise linguística mostra como e 
por quê o texto significa como o faz. Porém, o alcance maior é a contri-
buição para a avaliação do texto: a análise linguística mostra por que 
o texto é, ou não é, um texto efetivo para seus propósitos – como é ou 
não bem-sucedido. para o autor, a análise linguística é sumamente im-
portante e proceder à análise de discursos sem o apoio da gramática é 
simplesmente comentar sobre texto (iKedA; viAn JR, 2006, p. 37).

para halliday e Matthiessen, utilizamos a linguagem para construir três tipos 
de significados simultâneos através da léxico-gramática: ideacional, interpessoal e 
textual (hAllidAy; MAtthiessen, 2004). 

Devido ao interesse desta pesquisa, focamos apenas no significado interpes-
soal que trata das relações e atitudes propostas pelos atores do texto. ou seja, é 
por meio das interações proporcionadas pelos interlocutores do texto que pode-
mos entender os papeis sociais assumidos, as identidades emersas e as posições 
assumidas. o sistema interpessoal (avaliatividade) permite que os atores participem 
de eventos comunicativos com outras pessoas; que assumam papeis; e que expres-
sem e entendam sentimentos, atitudes e julgamentos (viAn JR, 2011a).
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Engajamento

o engajamento é o subsistema das negociações de opinião e sentido. trata-se 
dos recursos que, no sistema de escolhas, são para uma negociação de sentido. isto 
é, o texto se abre às discussões, aos contrapontos que o dito propõe. ou, por outro 
lado, a escolha pode ser para o caráter de verdade, não questionável, sem negocia-
ção de significados2. 

na interação, há necessariamente uma troca comunicacional entre os interlo-
cutores. o falante/escritor sempre está emitindo algo para alguém e, consequen-
temente, demandando de seu ouvinte/leitor uma troca de papeis. ou seja, há na 
realização da linguagem uma interação de troca de conhecimento e experiências 
(hAllidAy; MAtthiessen, 2004). 

É a partir do pressuposto acima que se fundamenta, atualmente, um dos pou-
cos pontos inquestionáveis nos estudos da linguagem: as interações verbais são 
dialógicas. sendo assim, elas pressupõem, inevitavelmente, um interlocutor. logo, o 
engajamento é o subsistema do posicionamento dialógico, isto aos moldes bakhti-
niano (MARtin; White, 2005; viAn JR, 2011b; bAlloCo, 2011; bAKhtin, 1981. 

o diálogo é constante nas interações, sendo assim Martin e White propõem 
que sejam encontradas as vozes que direcionam os posicionamentos (MARtin; 
WHITE, 2005).  Essas são necessárias para entender as definições de engajamento 
monoglóssico e heteroglóssico. 

2. para alguns autores, a tradução do termo engagement se dá pelo léxico “comprometimento”. embora reconheça-
mos coerente essa prática, esta pesquisa faz uso do termo engajamento, já que a maioria dos autores referenciados 
por ela faz uso dessa tradução. 
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Fonte: Martin, White, 2005, p. 134

a. Monoglossia

o dialogismo linguístico se efetiva mesmo quando se fala em monoglossia. 
esta trata da atitude do autor no momento que produz seu texto para não suscitar 
diálogo, por isso monoglóssico. dialogicamente, é uma estratégia do falante/escri-
tor, tornando o seu texto em uma “voz única” (souzA, 2011, p. 59). esse princípio se 
efetiva na tentativa de um texto ser inquestionável, logo não dialogado; impossibili-
tado de discordâncias; relegando negociações de sentido (viAn JR, 2011b). É natural 
haver um questionamento quanto ao caráter monoglóssico da linguagem, já que 
sempre partimos do pressuposto de que existe o outro, sempre haveria uma outra 
voz. no entanto, o que se pretende com as escolhas oracionais monoglóssicas, por 
parte dos autores, é silenciar a voz alternativa, capaz de discordar ou não de sua 
proposição. embora oculta, há uma outra voz presente no texto, consequentemen-
te diálogo.
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b. heteroglossia

se a monoglossia se constitui na instauração de um texto inquestionável, não 
dialogado, não “discordável”, e não negociável, a heteroglossia representa o princí-
pio oposto. o produtor necessariamente faz referência, indica e expõe outras vozes 
no seu texto. trata-se da negociação de sentidos. As escolhas heteroglóssicas se dão 
pela expansão do significado semântico. Dão-se pelo reconhecimento de outras vo-
zes adicionadas ao discurso, ou seja, vozes atribuídas a outrem (souzA, 2011).

Ao utilizar os recursos linguísticos heteroglóssicos no subsistema de en-
gajamento, o produtor textual indica a referência a outras vozes ou pon-
tos de vista e são baseados nos conceitos de expansão e de contração 
dialógica (Martin e White, 2004, p.102), abertas a ambos, autor/falante 
ou leitor/ouvinte para que possam negociar solidariedade nas intera-
ções (viAn JR, 2011b, p. 36).

Martin e White propõem que sejam encontradas, no texto, as vozes que o dire-
cionam para melhor fazer uso da exploração desse subsistema. para tal proposta, 
eles apresentam os seguintes questionamentos: de onde, quem parte, para onde, a 
quem se dirige, quais vozes avaliam e quais são avaliadas? (MARtin; White, 2005). 
sendo assim, buscamos entender o currículo lattes em constituição de vozes.

Relações hegemônico-ideológicas

um campo social (lócus) é definido, quando há uma ordem de reprodução pró-
pria que se determina e se alimenta; e quando há um espaço no qual se desenvol-
vem relações diversas de poder e hegemonia. os campos se estruturam enquanto 
estratégias de reconhecimento e legitimação em si (bouRdieu, 1983, 1989, 2005). 

Muitas vezes, deixamos passar como despercebido que o mundo acadêmico 
deve ser - tem e é - considerado um “campo”, um espaço, de diversas “lutas” (bouR-
dieu, 1983). lutas que estão no plano hegemônico. “o resultado dessas lutas e dis-
cussões vai aparecer em publicações, projetos de pesquisas e outras formas de 
produzir e distribuir discursos que vão contribuir, assim, para a consolidação do 
campo” (sAntos; Azevedo, 2012, p. 76). 
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Tomamos como definição de hegemonia a influência, supremacia, que um gru-
po social possui sobre o outro (gRAMsCi, 2002). para gramsci, a hegemonia se dá 
de duas maneiras: por domínio de um grupo sobre outro e por meio de uma direção 
intelectual. o domínio se processa por meio da força coercitiva, força armada. Já no 
segundo caso se dá por meio da influência intelectual e pelo consenso de ideias. 

no caso deste estudo, a hegemonia está fundada no princípio da “direção 
intelectual e moral”. A hegemonia se manifesta através de alianças e vínculos que 
se fundamentam tanto na concordância de pensamento quanto nas anuências. 
isto é, a hegemonia não se realiza somente por subordinação, mas, sim, por inte-
resses grupais (ALVES, 2010). Dessa forma, verificamos nesse conceito um proces-
so, caracterizado pelas relações sociais, revestido de valores simbólicos. o aspecto 
essencial da hegemonia é manter um grupo ideológico como dirigente intelectual. 
Contudo, é a partir da hegemonia, especialmente, a partir das lutas hegemôni-
cas entre os pontos contrastantes, que se é obtida a consciência crítica (gRAMsCi, 
2002; Alves, 2010).

Posicionamentos dialógicos em currículos Lattes

Analisamos para essa seção currículos de professores surdos vinculados a di-
versas instituições de ensino superior. o posicionamento dialógico no lattes é funda-
mentado na troca de informações. Mais especificamente, na declaração dada, isto 
é, em uma proposição. “uma proposição é algo sobre o que se pode argumentar, 
seja negando-a, afirmando-a, colocando-a em dúvida, etc” (FUZER, CABRAL, 2010, 
p. 105). nos Cl, a utilização de frases propositivas, com escolha lexical baseada nos 
títulos conquistados e nos cargos ocupados, impossibilita a negociação de sentido 
entre os interlocutores, tornando os textos monoglóssicos. isso ocorre desde os 
discursos dos professores surdos até os professores surdos.
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Fragmento 1

CL/01: Graduada em letras, Universidade Federal de Pernambuco (UFPE/1981, 
especialista em Linguística Aplicada ao Ensino de Língua Portuguesa (1992 - 
PUC/MG, mestra (2001) e Doutora (2007) em Letras e Linguística, Universidade 
Federal da Bahia (UFBA) [...].3

A escala de títulos faz parte do lócus acadêmico, como um sistema de conquis-
tas valorizados (bouRdieu, 1983). Como visto, no fragmento acima, e de modo ge-
ral no lattes, com intuito de marcar as conquistas, em seus destaques, alguns atores 
sociais se pautam na escolha de nominalizações para evidenciar o perfil de carreira 
científica. Essa construção linguística evoca características capazes de identificar o 
ator em meio à coletividade dos que possuem o título de graduado, especialista, 
mestre ou doutor. os atores lhes atribuem valorização, marcando as posições con-
quistadas, uma lógica de uns sobre os outros (bAJoit, 2006).

Ainda nos currículos, o ator é o produtor de seu texto, mas fala de/por si mes-
mo em terceira pessoa. Essa escolha é para configurar um caráter de verdade ao 
texto, não questionável: uma busca por uma linguagem referencial, impessoal e 
objetiva - com neutralidade, imparcialidade e veracidade das informações. sendo 
assim, a escolha dessa construção se baseia na necessidade de se marcar algo “in-
questionável”. logo, não se pode questionar os resultados obtidos, as conquistas 
e as ações realizadas pelos atores. tal posicionamento é o ator social, de acordo 
com o contexto de cultura, enunciando com quais significados e vozes ele quer es-
tabelecer sentido, isto é, dentro de seu campo de relações, o ator sabe com quem, 
quando e como pode estabelecer diálogo (MARtin; White, 2005; viAn JR, 2011b; 
bAlloCo, 2011).  

os valores sociais que estão envolvidos nessas estruturas oracionais são o 
prestígio social e o reconhecimento simbólicos, ocasionados na aprovação e no re-
conhecimento que tal participação, no regime de títulos, proporciona-lhe (bAJoit, 

3. o corpus dessa análise faz parte da pesquisa de mestrado em estudos da linguagem, área de concentração em 
linguística Aplicada, linha de pesquisa em estudos de práticas discursivas, concluído no programa de pós-gradu-
ação em estudos da linguagem (ppgel) da universidade Federal do Rio grande do norte (uFRn).



1179

2ª parada: UFS/araCaJU

2006, p. 144-146). Além disso há reconhecimento entre si desses valores - habitus 
acadêmico (bouRdieu, 1983).

toda relação verbal pressupõe um posicionamento. É por simpatizar, concordar, 
discordar e se associar a algum diálogo que podemos constatar o posicionamento dis-
cursivo. isto é, “[...] os produtores textuais assumem posicionamentos em relação a 
seus interlocutores e em relação aos textos que produzem” (viAn JR, 2011b, p. 33). 
sendo assim, o posicionamento dialógico pode ser mais comprometido ou menos 
comprometido com o texto que ele dialoga. Conforme na figura subsistema de enga-
jamento, existe a possibilidade de expandir ou contrair o diálogo, sendo a expansão 
uma abertura de posicionamento alternativos e a contração uma restrição das vozes 
alternativas.

nos currículos analisados dos professores surdos, foi possível encontrar, além 
do caráter monoglóssico dos textos, textos com valores heteroglóssicos. esses sig-
nificados encontrados se materializam no discurso.

o posicionamento heteroglóssico representa diferentes graus de res-
ponsabilidades pelo que é dito – de um nível máximo de responsabili-
dade assumida pelo falante (negação, Contra-expectativa, expectativa 
Confirmada e Pronunciamento), passando por um nível intermediário 
em que a responsabilidade é compartilhada com outras vozes (endosso) 
ou parcialmente assumida (probabilidade, evidencias, diz-que), até um 
nível mínimo de comprometimento em que a responsabilidade é atribu-
ída a outrem ou mesmo recusada (distanciamento) [...] (souzA, 2011, p. 
60).

em alguns currículos dos professores surdos, pudemos perceber um compro-
metimento com uma identidade ativista.  trata-se de uma construção hetoroglóssi-
ca que confirma uma expectativa daqueles que se encontram em algum espaço de 
minoria.
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Fragmento 2

Cl-ss-01: [...] tenho experiência com ênfase em educação, atuando princi-
palmente nos seguintes temas: língua de sinais, educação, surdos, linguís-
tica e metodologia de língua de sinais. Como mulher surda que também 
protagonizou muito dos momentos históricos que são resgatados durante 
a trajetória de vida, tanto como surda quanto profissional da área, preten-
do realizar muitos projetos que retrate positivamente e vitoriosamente 
em prol aos movimentos surdos!4

É possível perceber que enquanto condição da professora (mulher surda), por 
relações da conscientização, ela reconhece que é necessário participar ativamente 
desse processo em meio a dificuldade.  São processos metacognitivos da aprendi-
zagem cidadã que reforçam uma socialização política. são construções linguísticas 
que retratam os sentidos entre a realização e os desejos um processo que trata de 
alguém consciente de suas ações. Uma Expectativa confirmada, conforme o sistema 
de engajamento.  

A consciência da diferença fortalece a contra-hegemonia dentro da pró-
pria cultura dos surdos. É preciso valorizar o pensamento divergente, 
como fenômeno natural dentro de qualquer contexto social. Mas é pre-
ciso também saber lutar pelas lutas comuns e intrínsecas à comunidade, 
que são do interesse de todas as pessoas surdas: melhor educação [...]; 
mais oportunidades de trabalho; formas de disseminadas de comunica-
ção e acesso a bens culturais [...] (KelMAn, 2015, p. 67).

O fragmento abaixo também reforça e confirma a heteroglossia na construção 
do CL para além dos aspectos mais formais. Uma outra voz que confirma uma ex-
pectativa para uma determinada posição dos atores.

4. Corpus em construção para pesquisa de doutorado em letras, curso ofertado pelo programa de pós-graduação 
em letras (ppgl) da universidade Federal de sergipe (uFs).
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Fragmento 3

Cl-ss-02: [...] Fui professor de libRAs para crianças, jovens e adultos sur-
dos e ouvinte no período de 2000-2007. enquanto militante do movimen-
to surdo, fui membro da diretoria da escritório Regional da Federação na-
cional de educação e integração dos surdos (Feneis-sC) no período 2003 
à 2007 em santa Catarina e sócio na sociedade de surdos de são José 
(sssJ-sC). [...]

Nos fragmentos abaixo 4 e 5, verificamos que as construções buscam reforçar 
o envolvimento político social com os aspectos culturais dos surdos. Com os avan-
ços dos estudos culturais e novas leituras sobre culturas no mundo, foi possível 
perceber um fortalecimento da identidade surda. um destaque que aos poucos vai 
se fortalecendo historicamente. parte dessa mudança advém do envolvimento dos 
atores surdos em defender que há uma identidade surda. essa constatação se ma-
terializa também nos currículos dos professores.

Fragmento 4

Cl-ss-03: [...] possuo graduação licenciatura em pedagogia pelo instituto 
natalense de educação superior - inAes e licenciatura em letras libras 
pela universidade Federal de santa Catarina ? uFsC, pólo universidade 
Federal do Ceará - uFC. pós graduação especialização em libras. Fui fun-
dador e presidente na data de 30 de abril de 2004 em Fortaleza ? Ceará. 
o concurso Miss nordestina de surdos - Misnes, atualmente atuo como 
diretor Administrativo da Misnes. ex diretor segundo vice presidente da 
Feneis - Federação nacional da educação e integração dos surdos 2008 
até 2012. ex presidente da AsnAt - Associação de surdos de natal 2010 
até 2015. [...]
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Fragmento 5

CL-SS-04: ). [...] Possuo certificação no Exame Nacional de Proficiência no uso e 
no ensino da Língua Brasileira de Sinais - PROLIBRAS. Atualmente é professor 
de libras da Associação de Surdos de Natal. [...]

os destaques as instituições que convivem e atuam, no sistema de escolhas 
do ator, incorporam sentidos de lutas pelo contexto de exclusão. o desejo de co-
locar esse posicionamento no currículo reforça a situação de luta que os surdos 
convivem.

Atualmente, um dos objetivos das associações dos surdos é a política. nessas 
organizações juntam-se sujeitos surdos em reuniões e assembleias para comparti-
lhar dos interesses comuns, lutando pelos seus direitos judiciais e de cidadania, em 
uma determinada localidade [...] (stRobel, 2016, p. 89).

Considerações finais

As discussões deste trabalho possibilitaram o aprofundamento sobre ques-
tões importantes do posicionamento dialógico na constituição de identidades. o 
trabalho também contribui com os estudos que associam pressupostos teóricos da 
ACd e da lsF, principalmente para estudos sobre a temática das identidades. seja 
pela monoglossia ou pela heteroglossia, o gênero currículo lattes reforçam posi-
ções hegemônico-ideológicas componentes do campo acadêmico. espera-se que 
este estudo suscite novos diálogos, ao fechar este ciclo de discussão.
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sessão temática

OS PRONOMES DEMONSTRATIVOS NO LIVRO DIDÁTICO

MARIA CRISTINA FONTES DA CRUZ1 (UFS)
PRISCILA MENDONÇA MOURA2 (UFS)

Introdução

o docente de língua portuguesa é criticado por não contextualizar o ensino de 
gramática e de persistir em práticas irrelevantes e não condizentes com as recentes 
concepções de língua. Contextualizar a gramática é estudar a língua em situações 
reais de utilização.   

todavia, o professor, indiretamente, é motivado a agir dessa forma, porque 
é induzido pelo próprio livro, que por sua vez, também apresenta o conteúdo de 
maneira pouco contextualizada, já que faz uma breve antecipação do assunto com 
o auxílio de textos, mas, em seguida, apresenta as tradicionais definições e classi-
ficações explicitamente retrógradas que vão de encontro à proposta de gramática 
contextualizada e, por conseguinte, não surtem efeito. 

devido aos parcos recursos didáticos disponíveis em boa parte das escolas pú-
blicas, o docente, muitas vezes, tem apenas o livro didático como subsídio pedagó-
gico, o qual, apesar de cumprir o que preconiza o edital do pnld, em muitos casos, 
ainda apresenta exercícios de identificação em frases fora de contexto. 

1. Mestranda  em  linguagens  e  letramentos  pelo  programa  de  pós-graduação  em letras – pRoFletRAs/uFs. 
especialista em literatura brasileira pela Faculdade Atlântico (2007). professora da rede pública do estado de ser-
gipe. Contato: cristinafontesdacruz@hotmail.com 

2. Mestranda  em  linguagens  e  letramentos  pelo  programa  de  pós-graduação  em letras – pRoFletRAs/uFs. 
especialista em psicopedagogia Clínica e institucional pela Faculdade Atlântico (2013). professora da rede pública do 
estado de sergipe. Contato: primm_2005@hotmail.com
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O mais indicado, portanto, seria não conceder prioridade às definições 
e às classificações tradicionais, ou, pelo menos, considerá-las como algo 
não dogmático, mas suscetível de crítica ou de reestruturação e, desde 
cedo, iniciar os alunos nessa postura da análise, da apreciação, do jul-
gamento, da crítica, para além das “certezas” indiscutíveis. (Antunes, 
2014, p.134) 

 
A mencionada autora chama a atenção dos professores para não fazer uso, 

principalmente no Ensino Fundamental, dos esquemas tradicionais de definições e 
classificações, pois seriam anacrônicos e inconsistentes. O ensino de Língua Portu-
guesa deve proporcionar ao aluno reflexão sobre a própria língua. Contrariamente 
à advertência dela, os livros que funcionam como manuais dos professores abusam 
de conceitos e tabelas para expor o conteúdo pretendido. 

Como aporte para essa discussão, utilizamos Antunes (2007, 2014), perini 
(2000), Silva e Santos (2015), a fim de analisar os manuais de dois livros didáticos 
diferentes, do 9º ano do ensino Fundamental, no tocante à metodologia proposta 
e como o conteúdo de fato é desenvolvido, especificamente, o ensino do pronome 
demonstrativo. Ampliando, dessa forma, outros estudos já realizados no âmbito do 
PROFLETRAS, como os compilados por Freitag e Damasceno (2015). 

Os pronomes 

sob a perspectiva da gramática contextualizada, o ensino dos pronomes de-
veria ater-se ao necessário para a compreensão das funções textuais e discursivas, 
preterindo classificações ou definições, que não dialogam com as situações linguís-
ticas de usos reais, dificultando a fluência do processo de ensino-aprendizagem.  

inicialmente, gostaria de chamar atenção dos leitores (dos professores, 
sobretudo) para imensa complexidade conceitual que envolve a classe 
dos pronomes. efetivamente, muita especulação teórica e muita pesqui-
sa já têm demonstrado aspectos dessa complexidade e, nessa perspec-
tiva, muita reanálise tem sido proposta, rompendo com muitas catego-
rias e classificações da tradição gramatical. (ANTUNES, 2014, p. 133-134)   
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A divisão didática adotada pelos compêndios gramaticais induz à ideia de que 
os pronomes fazem parte das classes gramaticais, todavia Antunes (2014) assevera 
que os pronomes são, na realidade, funções. visto que, servem como recurso coe-
sivo para referenciar termos já mencionados (anáfora) ou antecipar e situar termos 
que ainda serão citados (catáfora).

os pronomes, como outros sintagmas nominais, têm uma função emi-
nentemente referencial, no sentido de que servem à necessidade do fa-
lante de indicar a que pessoas ou a que coisas está se referindo em seus 
textos. dessa forma, têm um teor claramente contextual e pragmático, 
pois, do lado do falante, somente em cada evento, pode ser tomado a 
decisão acertada pela escolha desta ou daquela forma; do lado do ou-
vinte, também, somente no contexto de cada situação é que se pode 
saber para onde remeter a referência [...]. (Antunes, 2014, p. 137) 

portanto, o uso dos pronomes é subordinado ao contexto linguístico em que 
é empregado, motivo pelo qual alguns autores utilizarem textos para justificar suas 
análises gramaticais. em alguns casos, infelizmente, o texto é relegado ao papel de 
suporte e acaba se transformando em mero pretexto para exemplos teóricos ou 
para atividades de reconhecimento ou classificação gramatical e, dessa forma, per-
de a unidade de sentido. 

Os pronomes demonstrativos e os livros didáticos  

para esta análise, foram considerados os seguintes ldlp: projeto Teláris  – Por-
tuguês 9º ano, de Ana Trinconi Borgatto, terezinha Bertin e vera Marchezi; e português 
linguagens - 9º ano, de Willian Roberto Cereja e thereza Cochar Magalhães. Ambos 
com edições do ano de 2015 e aprovados na última seleção do pnld para o ensino 
Fundamental. 

Projeto Teláris 

o conteúdo gramatical desse livro se encontra no capítulo 7, unidade 4, na 
seção Língua: Usos e reflexão. A proposta das autoras é que se deve pensar sobre 
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a língua a partir dos usos efetivos que se faz dela, todavia o livro não aborda os as-
pectos da oralidade, ou seja, a língua em situação real de uso.   

De acordo com as referidas autoras, esse livro apresenta reflexões sobre uso e 
formas de organizar a língua portuguesa, que é instrumento fundamental de inte-
ração e comunicação cada dia mais eficiente. 

É possível constatar que a proposta do compêndio gramatical não é seguida de 
maneira geral. Especificamente falando dos pronomes, o livro, costumeiramente, 
traz um pequeno texto; em seguida, apresenta a definição do assunto que preten-
de tratar, sem abordar marcas da oralidade; e, depois, apresenta uma tabela com 
os pronomes, funções e exemplos. o livro não mostra ao aluno que existem outras 
variações na língua falada, como por exemplo, o uso dos pronomes demonstrativos 
“esse”, “este” e “aquele”, os quais também funcionam como localizadores no tempo 
e no espaço. na frase: “em 2018, completarei 50 anos, neste ano farei uma festa”. na 
oralidade é pouco provável tal construção, ainda que se trate de um falante erudito. 

não basta saber que o pronome é uma palavra que substitui o nome, é preciso 
saber que efeitos o uso de um ou de outro provoca na sequência do texto. Convém 
compreender em que momento é adequado usar um pronome substituindo uma 
expressão nominal ou recorrer a uma elipse em lugar de uma forma explicitada. 
Antunes (2014) chama a atenção dos docentes para a complexidade dessa questão 
e para as muitas incongruências de alguns conceitos e de suas classificações. 

de acordo com silva e santos (2015), é importante direcionar o aluno na per-
cepção do papel de atuação dos pronomes na organização das informações, na 
recuperação das intenções comunicativas, nas situações de fala e na produção es-
crita. Partindo dessa perspectiva, o aluno será estimulado a refletir sobre as razões 
das escolhas de cada interlocutor e, assim, compreenderá que não são aleatórias, 
mas construídas segundo os objetivos de sentido que se deseja alcançar. dessa for-
ma, é fundamental explorar nas aulas de língua situações de usos variados na fala e 
na escrita, uma vez que a língua é formada pelo uso. 

Antunes (2007) ilustra a fragilidade dos exercícios trazidos por alguns livros 
didáticos, cujo objetivo é levar os alunos a exercitarem o emprego dos pronomes. A 
proposta seria que o aluno reescrevesse o trecho da história substituindo as pala-
vras sublinhadas por: ele – ela – eles – elas. 
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pedro estava arrancando o carro, enquanto lígia fazia as malas. Juli-
nho queria ajudar na arrumação da bagagem de lígia, pois tudo esta-
va atrasado. pedro conseguiu arrumar o carro, porque Fátima, inês e 
Marcos também vieram ajudar. bernardo, porém, não pôde participar 
do passeio, porque estava adoentado e cheio de preguiça. (Antunes, 
2007, p.59)  

segundo constata Antunes (2007), se o aluno seguir rigorosamente esse exer-
cício, ficará muito complicado o entendimento desse texto, uma vez que não seria 
possível saber quem está falando, ou saber quem fez o quê. Assim sendo, verifica-
se que não basta empregar os pronomes com as devidas flexões de gênero e de 
número. 

Conforme observa Antunes (2007, p.61), “certas atividades escolares, suposta-
mente atividades para se ensinar gramática, acabam por descaracterizar o que é 
fundamental na linguagem, que é permitir uma interação, com a troca de sentido e 
de intenções”. 

É possível crer que esse tipo de exercício contribua para que boa parte dos 
alunos da educação básica jamais consiga aprender gramática. perini (2000) ilustra 
que, já nos anos iniciais do ensino Fundamental, começa-se a estudar as classes de 
palavras como também análise sintática e os alunos não aprendem. Ao chegar ao 
terceiro ano do ensino Médio, continua-se estudando classes gramaticais e análise 
sintática e permanecem sem saber. 

dessa forma, um professor de português, ainda que do ensino Médio, não pode 
chegar a uma sala de aula com expectativa de que os alunos dominem a sintaxe ou 
distingam as classes de palavras sob pena de sofrer grandes decepções, mesmo 
sabendo que esses alunos estudam os mencionados assuntos há oito anos ou mais.

perini (2000) atribui o insucesso do aprendizado de gramática à falta de orga-
nização lógica com que é ensinada tal disciplina na escola. O autor justifica tal afir-
mação usando como exemplo o caso das definições de sujeito, que segundo ele, se 
contradizem: 
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sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração. (CunhA e CintRA, 
p. 119 apud PERINI, 2000, p.53) Muito bem, isso nos diz com certeza ou 
certa clareza o que é um sujeito. Mas a própria gramática não respeita 
a definição. Em outras passagens, os autores chamam de “sujeito” outra 
coisa que não é aquilo que foi definido com esse nome. Assim, na página 
125 dizem: 
Algumas vezes o verbo não se refere a uma pessoa determinada ou por 
se desconhecer quem executa a ação ou por não haver interesse no 
seu conhecimento. dizemos então que o sujeito é indeterminado. (peRini, 
2000, p. 53)  

o autor, então, questiona sobre o que tem a ver sujeito com quem pratica 
a ação. primeiro o autor do livro diz que sujeito é o ser sobre o qual se faz uma 
declaração e, em seguida, diz que o sujeito é indeterminado quando não se sabe 
quem praticou a ação.  de acordo com perini (2000), o sujeito seria indeterminado 
quando não se soubesse ou não se quisesse dizer sobre quem se fez a declaração. 
Para ele, tem-se a impressão de que a definição varia de frase para frase o que com 
certeza provoca dúvidas no aluno.

perini (2000) também defende que a gramática possibilita o conhecimento de 
linguagem, cujo mecanismo é maravilhoso e complexo, assim como permite a co-
municação com nossos semelhantes. deve-se estudar gramática para saber mais 
sobre o mundo, para ampliar nosso aporte linguístico e não como pretexto para 
resolução de problemas práticos, como ler ou escrever melhor. 

Português Linguagens 

segundo os autores Cereja e Magalhães (2015), o objetivo do ensino de gramá-
tica nesta coleção é ampliar o domínio da língua escrita e oral nas mais diferentes 
situações sociais.  

[...] os conteúdos relacionados são aqueles que podem levar o estudante 
a perceber que a língua se constitui de diversas variedades linguísticas 
e que elas podem ser menos ou mais adequadas, dependendo da situ-
ação em que são utilizadas; compreender melhor o funcionamento da 
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língua (por exemplo, o papel dos pronomes como meio de marcar as 
pessoas do discurso ou como meio de garantir a coesão textual); perce-
ber o efeito de sentido nos enunciados decorrente das escolhas linguís-
ticas que fazemos na construção do discurso. (CeReJA e MAgAlhães, p. 
295 e 296) 

dos três capítulos de cada unidade, dois são abertos com textos verbais e es-
tão organizados em cinco seções principais: estudo do texto, produção de texto, 
para escrever com adequação/coerência/coesão/expressividade, A língua em foco, 
de olho na escrita. em um desses três capítulos haverá a leitura de um ou mais 
recursos multimodais – pintura, fotografia, cartum, escultura, etc. - todas elas rela-
cionadas ao tema central da unidade. essa parte, situada no início do capítulo, antes 
das seções de produção de texto e gramática, destina-se à leitura esquematizada 
de linguagens verbais e não verbais, com o objetivo de ampliar as estratégias de lei-
tura do aluno nessas modalidades de linguagem e seus referenciais culturais.  

Apenas nos capítulos 2 e 3, unidade 4, na seção “de olho na escrita”, a qual é 
destinada a problemas notacionais da língua, o aluno desenvolverá, pelo método 
indutivo, atividades relacionadas ao assunto ao inferir as regras a partir das recor-
rências e da prática. 

 Os autores abordam o emprego do pronome demonstrativo de maneira su-
perficial, apesar de proporcionar que o aluno faça inferências no que concerne ao 
conceito do pronome demonstrativo, se contradiz no tocante à recorrência de exer-
cícios, uma vez que as atividades propostas são limitadas (em média cinco ques-
tões). dessa forma, não possibilitará que os discentes aprendam através de inferên-
cias e deduções. 

PROFLETRAS: “um divisor de águas”

inúmeras são as situações em que deparamos com questões de atividades do 
ld de difícil resolução, até mesmo sem sentido e, simplesmente, ignoramos tais 
atividades ou tentamos ajudar aos alunos a compreender e resolver os exercícios 
propostos, ainda que não  concordemos com eles.
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geralmente, a graduação em letras, especialmente antes das reformulações 
das grades curriculares, não prepara o docente para utilizar o ld de maneira crítica, 
de modo que se possa compreender as “fragilidades”, lacunas ou, até mesmo equí-
vocos dos compêndios gramaticais. simplesmente, devido às vicissitudes diárias, ao 
surgirem questões dúbias, passa-se adiante sem refletir ou questionar.

A partir das leituras e discussões propostas nas aulas do Mestrado Profissio-
nal em letras (pRoFletRAs) é que constatamos o quanto nossa prática docente 
precisava ser revista e, de fato, alterações começaram a ocorrer. sabíamos que não 
seria fácil transformar nosso exercício docente, mesmo porque a realidade da es-
cola pública, em algumas situações, ainda não permite grandes avanços. todavia, 
compreendemos que seria impossível continuar com nossos hábitos de outrora. 
isso porque se foi possível atentar para a forma como os livros tratam do assunto 
“pronome relativo”, não foi difícil constatar que também trabalhávamos os mesmos 
conteúdos de maneira igual ao modelo que hoje criticamos.

o ponto positivo de toda a questão é que hoje nossas aulas são mais pensa-
das. Nossas ações são mais refletidas e, principalmente, aprendemos a não aceitar 
tudo sem questionamento ou reflexão. O PROFLETRAS é um instrumento essencial 
para fortalecer a prática docente, pois possibilita ao professor-aluno repensar sua 
atuação em sala de aula e discutir com seus pares novas perspectivas, a fim de não 
sucumbir aos “vícios do sistema”.



1193

2ª parada: UFS/araCaJU

Considerações finais 

o livro didático é uma ferramenta fundamental na prática docente, muito em-
bora, de modo geral, necessite de adequações, uma vez que deixa algumas lacunas 
no tocante à contextualização dos assuntos que apresenta. 

o professor deve utilizar o manual didático, porém não como única possibi-
lidade de meios para a sua prática pedagógica. diante disso, faz-se necessária a 
criação de mecanismos que fomentem uma aprendizagem voltada para a produção 
de sentidos. 

Com relação aos pronomes demonstrativos, os livros didáticos analisados 
apresentaram abordagem similar, no sentido de não contemplarem a língua falada 
em seus exercícios, o que implica em estranhamento por parte do aluno, uma vez 
que não se sente representado, ao não identificar sua variante linguística. 

Acreditamos, também, que o pronome demonstrativo é apresentado no ld 
apenas como classe gramatical e não contemplando as relações morfo-sintatico-
semântico características dessa categoria, equívoco comum entre os autores. uma 
sugestão seria que as atividades traduzissem situações reais do cotidiano do aluna-
do, ao invés de exemplos destoantes da vida prática. 

obviamente, ainda temos um longo caminho a percorrer para que cheguemos 
a um resultado diferente do que já temos hoje. São muitos os desafios a serem en-
frentados, a começar por vencer nosso próprio “engessamento” no que diz respeito 
à forma como desenvolvemos nosso conteúdo programático em sala de aula. en-
tretanto, estamos conscientes da contínua necessidade de estudo e reflexão sobre 
nosso trabalho e uma grande oportunidade de aperfeiçoar a práxis é através do 
pRoFletRAs.

A problemática não se encerra aqui: nossa proposta é promover algumas refle-
xões e sugestões pertinentes, que talvez possam ampliar os estudos já realizados e 
também contribuir com o ensino de Língua Portuguesa. 
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sessão temática

OUTRO PROBLEMA PARA APOLÔNIO: 
O DESCOBRIMENTO DA CIRCUNFERÊNCIA EM 
AMILCAR BETTEGA BARBOSA E EM MURILO RUBIÃO1

RAUL DA ROCHA COLAÇO2 (UFPE)

Introdução

Apolônio de pérgamo (cidade hoje localizada na turquia) foi um geômetra 
bastante conhecido em sua época, datada, estimativamente, entre os anos de 262 
a.C. e de 190 a.C. ele produziu diversos livros voltados a sua área de interesse, dos 
quais muitos se perderam e que só temos acesso, de algum modo, através de co-
mentadores, a exemplo de pappus de Alexandria no século iv.

num desses livros perdidos, o Tangências, encontra-se, talvez, o principal pro-
blema associado a Apolônio: deve-se esboçar uma circunferência que seja tangen-
te3, simultaneamente, a três elementos (sejam eles pontos, retas ou circunferên-
cias). nessa perspectiva, o estudioso grego considerava dez casos: 1) três pontos; 
2) três retas; 3) dois pontos e uma reta; 4) duas retas e um ponto; 5) dois pontos 
e uma circunferência; 6) duas circunferências e um ponto; 7) duas retas e uma 

1. O presente trabalho foi realizado com apoio do CNPq, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-
nológico – brasil.

2. Mestrando em teoria da literatura na universidade Federal de pernambuco (uFpe), onde realiza a pesquisa, sob 
orientação da profa. dra. brenda Carlos de Andrade, "As ruínas circulares de Amilcar bettega barbosa e de Murilo 
Rubião", na qual se dedica a investigar a figura geométrica do círculo em ambos autores. E-mail: rauldarochacola-
co@gmail.com .

3. “duas [ou mais] circunferências que têm um único ponto em comum são tangentes” (iezzi; MAChAdo; dolCe, 
2008, p.83, grifo dos autores).
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circunferência; 8) duas circunferências e uma reta; 9) um ponto, uma reta e uma 
circunferência; 10) três circunferências (KilhiAn, 2013).

diante desse contexto, deseja-se, por meio deste trabalho, propor uma nova 
variante ao inquietante problema de Apolônio: a partir de três contos “circulares”, 
pretende-se traçar uma circunferência que seja tangente, ao mesmo tempo, a cada 
uma das narrativas abordadas. para tanto, elegeram-se, como objetos de análise, 
os textos “Círculo vicioso” (presente na obra Os lados do círculo), de Amilcar bettega 
barbosa, e “Alfredo” (retirado do livro O ex-mágico), de Murilo Rubião. 

no entanto, para esta proposta se enquadrar nas inquietações relacionadas a 
Apolônio, será necessária a presença de outro elemento: assim, traz-se a narrativa 
“o círculo” (contida na obra Notas de Manfredo Rangel, repórter (a respeito de Kramer)), 
de sérgio sant’Anna, como um ponto de apoio à leitura, isto é, como um instrumen-
to que possa iluminar determinados aspectos dos contos de bettega barbosa e de 
Rubião.

dessa maneira, é válido ressaltar que o foco desta abordagem consiste em 
examinar e, mais além, em mapear os espaços circulares das narrativas, bem como, 
quando possível, apresentar a estrutura circular que norteiam os textos ora discu-
tidos. para isso, serão aproveitados alguns textos literários e materiais de distintas 
áreas, a saber: Geometria, Geografia, Filosofia, entre outras.

Cartografia dos círculos

para dar início a discussão, parte-se da narrativa “Círculo vicioso”, que se vol-
ta, incialmente, para Roberto guedes, jornalista brasileiro que está em Montevidéu 
fazendo uma matéria sobre as sequelas dos regimes ditatoriais no Cone sul. Ao 
descobrir que a professora C. M. Martínez (pessoa que prestaria um depoimento 
importante para a sua reportagem) fora assinada brutalmente em Colônia do sa-
cramento, Roberto decide fazer uma escala nesta cidade, antes de ir a buenos Aires, 
para investigar o ocorrido. 

Chegando em Colônia, o jornalista caminha pelo bairro histórico até estacio-
nar nas ruínas do Convento de são Francisco Xavier, onde acredita ter ouvido gritos 
de uma mulher. depois disso, retorna ao local em que estava hospedado e relata o 
que ocorreu a pepito, ajudante da casa. este homem explica a Roberto a lenda da 
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Monja que habitou o Convento, sinalizando que escutar os apelos dessa alma é um 
mau presságio. Como conselho, pepito orienta ao brasileiro que fuja do local e nun-
ca mais apareça na cidade. 

Assim, na noite seguinte, Roberto viaja para buenos Aires, onde conhece sua 
futura esposa, Claudia Morales, num encontro casual. os dois passam a conversar 
sobre diversos assuntos, até desaguarem num “círculo vicioso” que elucida o conto:

[...] ela sim, já pensei nisso, dar a volta à história e recontá-la, se há ne-
cessidade de recontar, que se reconte, que se conte e se reconte essa 
história de sangue, as mesmas mortes, o mesmo poder de opressão, a 
mesma violência em círculo vicioso, até que se esfacelem as verdades 
endurecidas, até que se quebrem todas as regras e se distorçam as reali-
dades convencionais, até que tudo se depure ou se perca pela repetição, 
até que, ele: continue, ela: chega, já falei demais, ele: mas não terminou, 
ela: isto não tem fim, vou descer aqui [...] (BARBOSA, 2004, p. 37).

no fragmento acima, vê-se o instante em que Roberto guedes dá uma carona 
a Claudia no táxi em que pegou. Ao conversarem, a estudante argentina anuncia sua 
vontade de narrar uma “história” que se repita indefinidamente até transformar-se 
em escombros. essa opinião de Claudia é, de fato, o que ocorre na narrativa curta: 
enquanto se assume que a fábula é linear, a preocupação com o destino da profes-
sora, com a lenda da Monja e outros eventos é bastante avassaladora; entretanto, 
quando se percebe que se trata de um enredo circular, a compreensão da narrativa 
muda, ou seja, o que era uma verdade endurecida no primeiro momento da leitura, 
torna-se pó e ferrugem, converte-se em uma realidade automática e mecânica.

É aqui que se encontra o ponto de tangência do conto de Amilcar bettega bar-
bosa com o de sérgio sant’Anna4. para além de uma narrativa circular que gravita 
em torno de uma relação amorosa, há, em ambos, uma reflexão sobre a possibilida-
de do círculo em que habitam os personagens ser destroçado. nesse sentido, cabe 
comparar o último trecho analisado com a seguinte passagem retirada do autor ca-

4. grosso modo, o conto “o círculo” gira em torno da convivência circular de um casal, que oscila entre momentos 
de amor e de ódio intensos, entre o topo e a parte baixa de um círculo.
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rioca: “Mas o homem estará pensando que o sistema é um círculo e que eles desce-
rão novamente ao fundo e que um dia o círculo poderá se romper e eles permane-
cerem para sempre no fundo, atolados no lodo do fundo” (sAnt’AnnA, 1975, p.70).

Retomando o fio da narrativa “Círculo vicioso”, Roberto retorna ao Brasil jun-
to com Claudia e sente vontade de transformar a sua experiência com a Monja 
em texto ficcional, o que não se concretiza devido ao enfarte fulminante que teve, 
levando-lhe ao óbito. e, a partir da morte do jornalista, o protagonismo desloca-
se para Claudia, que, sem espaço no mercado de trabalho brasileiro, retorna a 
buenos Aires.

tempos depois, Claudia parte para o segundo casamento, agora com Adolfo 
Martínez, um advogado que buscava punições para os militares responsáveis por 
crimes cometidos na época ditatorial. Ademais, Claudia focaliza seu doutorado na 
figura da Monja, cujo envolvimento a levou para Colônia com o fito de obter mais 
informações sobre seu objeto de estudo. Porém, ao chegar à cidade uruguaia, finda 
assassinada, o que suscita vinculações deste crime às investigações realizadas pelo 
seu marido.

 Ao fim da diegese, esse homicídio estampa as páginas policiais do jornal El 
país que está sendo lido por Roberto guedes em Montevidéu, recomeçando o ciclo 
narrativo:

[...] ficou o absurdo daquele crime que no dia seguinte estava em todos 
os jornais, estava naquele mesmo El País que Roberto guedes folheava 
enquanto bebia uma cerveja no la pasiva, enquanto o jornalista Rober-
to guedes lia a notícia daquela morte e decidia ir até Colonia antes de 
seguir para buenos Aires, ele que não sabia nada que fosse além da 
lembrança do nome Colonia del sacramento ressoando num passado já 
distante, aludindo ao tempo das eternas e repetidas mortes na região, 
aludindo ao tempo da arbitrariedade e dos excessos, aludindo ao tempo 
que não se esgota, aludindo ao tempo, aludindo (bARbosA, 2004, p. 45).
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Na passagem final, há um retorno ao início, mas de forma invertida: é a mor-
te de Claudia que está sendo contada com detalhes, enquanto Roberto funciona 
como um coadjuvante, aguardando a saída da professora para ganhar destaque na 
obra. vale salientar que esse momento difere do inaugural pela consciência que o 
leitor adquire ao longo da leitura. em outros termos, apesar dos rastros deixados 
pelo narrador por toda a diegese, os quais são ignorados pelo leitor numa primeira 
vista, a consciência de uma narrativa circular só se confirma ao término do conto, 
quando o leitor, enfim, consegue unir as duas pontas da linha reta que se torna 
uma circunferência.

nessa perspectiva, o conto “Círculo vicioso” parece seguir o sonho do homem 
e da mulher descritos pelo uruguaio eduardo galeano, pois tanto Roberto guedes 
quanto Claudia Morales “[…] vivirán y morirán. pero nacerán nuevamente. nacerán 
y volverán a morir y otra vez nacerán. y nunca dejarán de nacer, porque la muerte 
es mentira” (gAleAno, 1991, p.16), isto é, uma vez fechado o círculo não há saída: só 
lhes resta a repetição incessante, como num Cd arranhado ou num giF da internet.

então, após todo esse percurso, vai-se ao detalhamento geométrico da nar-
rativa de bettega barbosa. nela, há uma grande circunferência, que circunscreve 
toda a diegese, e que se divide em duas semicircunferências: a primeira respon-
sável pelo protagonismo do homem e a segunda pelo protagonismo da mulher. 
dito de outro modo, vê-se: 1) o círculo principal, que circunda todas as ações e os 
deslocamentos dos dois protagonistas pelas cidades do Cone sul (1. Montevidéu – 
2. Colônia do sacramento (bairro histórico) – 3. buenos Aires – 4. porto Alegre – 5. 
buenos Aires – 6. Colônia do sacramento (bairro histórico) – 7. Montevidéu), divido 
em: a) primeira semicircunferência, que dá conta do protagonismo do homem, con-
figurando-se como uma espécie de ida no percurso narrativo (1. Montevidéu – 2. 
Colônia do sacramento (bairro histórico) – 3. buenos Aires – 4. porto Alegre); b) 
segunda semicircunferência, que se materializa como volta ao ponto de partida da 
diegese (1. porto Alegre – 2. buenos Aires – 3. Colônia do sacramento (bairro his-
tórico) – 4. Montevidéu5), conforme esquematizou-se na figura a seguir:

5. na narrativa, não há nenhuma menção expressa que Claudia visitou Montevidéu enquanto estava viva. no en-
tanto, a notícia de sua morte nas páginas policiais do jornal uruguaio é considerada, aqui, como uma espécie de 
comparecimento no local, mesmo que de forma mais abstrata. 
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Figura 1 — Mapa circular de “Círculo vicioso”.

Fonte: elaboração do autor.

em adição a isso, explica-se que, apesar de Roberto ser protagonista em um 
maior número de páginas, Claudia possui o mesmo grau de importância na diegese. 
Cada personagem é central em sua semicircunferência narrativa: para que o outro 
ganhe destaque, o protagonista do momento precisa ser apagado e ceder seu lugar 
ao sol. esse movimento circular faz lembrar o movimento de rotação da terra, pois, 
na medida em que a narrativa é contada, nota-se que os personagens giram em tor-
no do próprio eixo, isto é, por mais que se movam, permanecem no mesmo lugar. 
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Ademais, o movimento de rotação é “responsável pelos dias e pelas noites, já 
que a posição em relação ao sol muda conforme a rotação. em outras palavras, quan-
do parte do planeta está sendo iluminado pelo sol (dia), a outra parte está na escuri-
dão (noite)” (Jesus, 2017, p.1). desse modo, enquanto o eixo da narrativa gira, apenas 
um determinado “hemisfério” narrativo é iluminado: primeiro Roberto se enche de 
luz e Claudia está na sombra; depois esta se alumia e aquele recebe a penumbra.

passando ao conto “Alfredo”, vai-se ao ponto de partida da diegese, o instante 
em que Joaquim, o narrador homodiegético, relata a sua discussão com a esposa:

Cansado eu vim, cansado eu volto.
A nossa primeira desavença conjugal surgiu quando a fera ameaçou 
descer ao vale. Joaquina, a exemplo de todos os habitantes da aldeia 
estava preocupadíssima com os estranhos ruídos que vinham da serra.
primeiramente me quis inculcar a sua tola superstição. Ri-me de suas 
suspeitas. — um lobisomem! era só o que faltava! (Rubião, 1947, p.107).

 
Ao ouvirem barulhos longínquos não identificados, a mulher acredita se tratar 

de uma criatura oriunda do imaginário popular (o lobisomem), explicação logo refu-
tada pelo racionalismo do narrador. nessa perspectiva, o início do conto nos remete 
a lógica circular presente do conto de sérgio sant’Anna, na medida em que um casal 
oscila, como num movimento periódico6, entre altos e baixos, entre momentos feli-
zes e conturbados, entre o cume do círculo e a parte baixa.

logo após, o homem planeja esclarecer o mistério, mesmo a contragosto da 
mulher, decidindo encontrar o autor dos ruídos que intrigam os moradores da al-
deia. dito de outra maneira, ao desprezar as ameaças de rompimento efetuadas 
pela esposa caso fosse ao encontro do produtor do barulho, o narrador assume 
o risco de arruinar seu casamento e, com isso, ambos poderão permanecer, para 
sempre, na parte baixa do círculo. por outro lado, ao abdicar desse círculo matrimo-
nial, o narrador adentrará numa outra roda, a de errância, conforme ver-se-á nos 
trechos seguintes:

6. “todo movimento que se repete a intervalos regulares é chamado de movimento periódico ou movimento harmô-
nico” (hAllidAy; ResniCK; WAlKeR, 2009, p.88, grifos dos autores).
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ela [a fera] só podia ser o meu irmão Alfredo. o meu pobre irmão Alfre-
do, que eu deixara longe, afim de procurar em outros lugares a tranquili-
dade que a planície não me dera. somente ele, o meu único companhei-
ro, poderia sentir tamanha dor.
e Alfredo vinha buscar-me.
A minha tristeza chega ao seu coração e ele soubera que eu não encon-
trara, no vale, a paz tão ansiosamente procurada (Rubião, 1947, p.109).

A partir do momento em que sai de sua residência, Joaquim principia o seu 
deslocamento circular, na medida em que subirá e descerá a serra regularmente. 
na passagem acima, o homem dirige-se, pela primeira vez, à montanha e lá depara 
com seu irmão Alfredo, o produtor dos barulhos ininteligíveis que ouvira. Após esse 
reencontro, o narrador fica profundamente abalado, o que repercute na sua lingua-
gem. em outros termos, rever seu irmão o leva a recordar sua vida e isso torna o seu 
discurso repetitivo (e, por extensão, circular): a expressão “meu irmão” é reiterada e 
enfatizada, a tranquilidade não encontrada retorna na paz sempre procurada, a dor 
de um irmão reverbera na tristeza do outro, a presença de Alfredo e o seu próprio 
nome surgem como eco diante do infinito nauseante de lembranças.

“depois de algum tempo no topo, o movimento teria de se realizar, progressiva-
mente, em direção ao fundo. porque era um círculo” (sAnt’AnnA, 1975, p.65). dessa 
forma, o narrador acaba por descer com seu irmão para a planície: “depois de bei-
jar a sua crespa face, de ter enchido de abraços o seu pescoço e saciada a saudade 
que me pungia, enlacei-o com uma corda e o conduzi para a aldeia” (Rubião, 1947, 
pp.109-110). e aqui pode-se destacar que o movimento de enlaçar alguém exige que 
o fio se converta numa circunferência; assim, é possível afirmar que essa circunfe-
rência funciona como um elemento norteador para Alfredo, é ela quem aponta a 
direção que deverá seguir.

Após a descida, ambos vão para casa de Joaquim, onde são recebidos de ma-
neira agressiva pela cunhada de Alfredo, que cumpriu sua promessa de romper o 
casamento caso seu marido fosse ao encontro da fera. então, sem encontrar um 
local adequado para se fixarem, os irmãos prosseguem com a vida de errância, su-
bindo novamente a serra:
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Ao anoitecer, encontramo-nos novamente no alto da serra. lá em bai-
xo, meia dúzia de luzinhas indicavam a existência da aldeia. A fome e o 
cansaço me oprimiam; todavia, não pude evitar que o meu passado se 
desenrolasse penosamente dentro de mim. veio recortado, brutal (Ru-
bião, 1947, pp.110-111). 

do alto, o narrador passa a observar a aldeia onde constituira residência. sem 
abrigo e com outras necessidades físicas, torna-se vulnerável aos pensamentos me-
lancólicos, que se desenrolam dentro de si como uma espécie de novelo dificulto-
so, totalmente emaranhado. por mais que as lembranças surjam segmentadas, de 
modo a remeter a peças de um quebra-cabeça a ser montado na mente de Joaquim, 
a imagem de um novelo descendo a serra pesarosamente é mais marcante por ser 
recuperada mais à frente e reapresentada com uma nova roupagem, conforme ver-
se-á mais adiante.

em seguida, enquanto esperava o seu irmão descansar antes de descer à pla-
nície, o narrador passa a comentar o processo circular de mutações de Alfredo, que 
primeiro metamorfoseou-se num porco; depois, converteu-se no verbo resolver; 
para, enfim, transformar-se em dromedário, sua forma atual:

transformado, porém, em um porco, não teve sossego. os seus dias 
eram consumidos pela inquietação. levar o tempo fuçando o chão la-
macento, sem nada encontrar que lhe satisfizesse. E ainda recebia pon-
tapés, era escarnecido e tinha que lutar com os outros porcos, sem que 
para isso houvesse uma razão plausível.
imaginou, então, que fundir-se em uma nuvem branca é que resolvia. 
Resolvia, resolvia. Resolvia o que? tinha que resolver alguma coisa. Foi 
aí que descobriu que a solução talvez estivesse em se transformar num 
verbo resolver. 
e o porco se fez verbo [...] (Rubião, 1947, p.112, grifos do autor).
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 Acreditando que conseguiria eliminar os seus problemas através da sua con-
versão em outro ser, Alfredo decidiu tornar-se um porco, porém essa mudança de 
aspecto não lhe trouxe os benefícios esperados. insatisfeito com essa metamor-
fose, cogitou a fusão com uma nuvem, mas findou transformando-se no verbo 
resolver, o que lhe trouxe ainda mais frustrações, já que esse verbo tem por fun-
ção solucionar muitos problemas. Por fim, optou pela forma de dromedário, pois 
não teria que mediar nenhum entrave oriundo das relações humanas. Ademais, é 
válido ressaltar a sintaxe circular empregada nesse fragmento, especialmente no 
momento dedicado ao verbo resolver, que demonstra a maneira circular de Alfre-
do organizar seus pensamentos.

“Mas o sistema era um círculo e eles tinham de descer” (sAnt’AnnA, 1975, p. 
66). nesse curso, o narrador contempla seus últimos momentos no cume da serra, 
antes de reiniciar sua sina de peregrinação:

 
A madrugada ainda nos encontrou no alto da serra. expiei pela última 
vez a aldeia, sob a névoa esbranquiçada da geada que caía. perdera 
mais uma caminhada, ao procurar nela um refúgio contra as torturas 
do meu passado, da infância. novamente teria que peregrinar por ter-
ras desconhecidas. Atravessaria outras montanhas, azuis como todas 
elas; alcançaria outros vales, ouvindo rolar as pedras, sentindo o frio 
das manhãs sem sol. Mas agora sem a esperança de um pouso, de um 
paradeiro para o meu sofrimento.
Alfredo, enternecido com a melancolia que machucava os meus olhos 
distraídos, passou de leve na minha face a sua áspera língua. levan-
tando-me, puxei-o pela corda, e, lentamente, fomos descendo a serra.
sim. Cansado eu vim, cansado eu volto (Rubião, 1947, p.113).
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nesse fechamento da narrativa, pode-se apontar o destino semelhante dos 
irmãos, que buscam sempre fugir das suas angústias em relação ao passado: Jo-
aquim nas suas mudanças de espaço e Alfredo nas mutações corporais. em ou-
tros termos, o movimento é que caracteriza a forma de solucionar os problemas 
executada por ambos, cujo resultado é sempre nulo devido à circularidade desses 
atos, ou seja, ao se utilizar de uma mesma fórmula para eliminar todos os obstá-
culos que enfrentam, o resultado será sempre o mesmo: a esterilidade.

em acréscimo, a imagem da pedra que rola serra abaixo recupera duas fren-
tes: o novelo de lã das memórias de Joaquim e o Mito de sísifo7. tal mito fornece 
uma leitura precisa da sina do narrador do texto rubiano, também condenado a 
subir e descer a serra carregando suas pedras (neste caso, a dureza de suas recor-
dações). E esse empenho inútil resulta no cansaço sem início nem fim de Joaquim, 
marcado nas frases que inauguram e encerram o conto, assim como no ir e vir de 
seus deslocamentos circulares e sem rumo definido.

Assim, diante de tudo que foi exposto, vale esboçar um esquema relativo à 
leitura do conto de Rubião, de modo similar ao que foi feito com bettega barbosa, 
para tornar as nossas observações mais nítidas e didáticas:

7. o Mito de sísifo se desenvolve em torno da história de um homem que foi condenado pelos deuses a executar, 
repetidamente, um mesmo serviço: empurrar uma pedra até o ponto mais alto de uma montanha. entretanto, ao 
chegar no cume, essa pedra imediatamente rola até a planície, de modo a invalidar todo os esforços de sísifo e a 
levá-lo a repetir, circularmente, sua tarefa. nesse contexto, recorre-se a André Jolles (1976) para ressaltar que o 
conto de Murilo Rubião dialoga com a Forma simples, isto é, com o Mito com maiúscula, em detrimento da forma 
atualizada (mito com minúscula) explorada por Albert Camus (2010).
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Figura 2 — Mapa circular de “Alfredo”.

Fonte: elaboração do autor.

no primeiro quadrante, há o primeiro deslocamento narrado por Joaquim, cuja 
motivação consistiu em descobrir o autor dos barulhos que atormentavam a aldeia; 
no segundo, Joaquim acabara de saber que o ser que produziu os ruídos era o seu 
irmão Alfredo e decide retornar com ele para sua residência; ao voltar para a aldeia, 
ambos são rechaçados pela esposa do narrador, que cumpriu sua promessa de 
romper o casamento caso Joaquim fosse em busca da criatura que gemia na serra; 
por isso, os irmãos são obrigados a regressar ao cume da montanha, o que desen-
cadeia lembranças indesejadas em Joaquim no que diz respeito ao seu próprio pas-
sado, atracando, um pouco mais à frente, em um novo deslocamento para a aldeia 
e, assim, sugerindo um movimento de subida e de descida tendente ao infinito.
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Considerações finais
 
diante do exposto, cabe recuperar a trajetória espacial dos contos abordados. 

o conto “Alfredo” se situa apenas em duas dimensões, já que Alfredo e seu irmão 
estão fadados a subirem e a descerem uma serra (ou seja, a alternarem entre a par-
te alta e a parte baixa de um círculo), enquanto a narrativa “Círculo vicioso” explora 
o círculo duplamente: tanto em duas dimensões (no que diz respeito aos desloca-
mentos dos personagens no Cone sul, isto é, em seus movimentos circulares na 
medida em que perpassam sempre as mesmas cidades), como em três (naquilo que 
contempla o movimento de rotação da terra, ou seja, o giro de uma esfera sobre 
seu próprio eixo, visto que o protagonismo oscila de acordo com a “incidência solar” 
da narrativa). 

nesse curso, o texto de sérgio sant’Anna se situa na imobilidade espacial do 
círculo (é dizer: por mais que os personagens se movimentem, não saem do lugar, 
tendo em vista que as ações do conto transcorrem, basicamente, no espaço domés-
tico) e, assim, tangencia cada um dos textos de forma distinta: o de Murilo Rubião 
pela esterilidade de um deslocamento repetitivo entre o cume e o sopé de um cír-
culo, e o de Amilcar bettega barbosa por abordar a vida de um casal que enfrenta 
problemas cíclicos e que tem medo de perder-se no fundo nebuloso do círculo em 
que vivem.

e, segundo explica ezra pound, “pouco importa, no mundo contemporâneo, 
por onde se inicia o exame de um assunto, desde que se persista até voltar outra 
vez ao ponto de partida” (pound, 2013, p. 36). desse modo, já se vê retornar a esta-
ca zero, a miragem pálida de Apolônio a subir e a descer suas circunferências, como 
quem ouve a louca voz de Clinio Malabar a ordenar, como um mantra, a conversão 
de homens em gigantescos compassos. 
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PARA ENTENDER AD: ENTRE A TEORIA E A 
METODOLOGIA

GILVAN DA COSTA SANTANA1 (UFBA)
MÁRIO JORGE PEREIRA DA MATA2 (UFBA)

Introdução

segundo brandão (2004), a Ad pecheuxtiana trabalha conceitos alicerçada nas/
pelas contribuições interdisciplinares: a linguística relacionada com Marx/Althus-
ser (ideologia - base marxista), com Foucault (discurso e Formação discursiva), com 
Freud/lacan (inconsciente – clivagem do sujeito). Assim, a partir de Freud e de lacan 
se pôde reconhecer o sujeito clivado, cindido entre o consciente e o inconsciente. 

vale ressaltar que, em termos de linguística, o que tem sido proposto pela Ad 
é que se articule sistematicamente a história do conhecimento metalinguístico com 
a história da constituição da própria língua, ligando-se a língua à sua exterioridade, 
relacionada à memória, à interdiscursividade ou associada ao contexto situacional da 
enunciação. insere-se aí a importância da memória, do saber discursivo, do interdis-
curso.

nessa abordagem, para a Ad, importa pensar a noção de funcionamento linguís-
tico no texto, sem que se privilegie tão somente a língua, tampouco somente o as-
pecto extralinguístico, mas, sim, sua relação constitutiva. implica dizer, destarte, que, 
para os analistas de discurso, interessa a linguagem em uma perspectiva que a consi-
dere não apenas como mero instrumento de comunicação, antes, pelo contrário, que 
a considere como parte integrante das interpretações produzidas sobre o mundo. 

1. doutorando em língua e Cultura/uFbA; professor do iFs.

2. doutorando em língua e Cultura/uFbA; professor do iF baiano.
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Ainda numa visão geral acerca dos elementos característicos da Análise de dis-
curso de linhagem francesa, destaque-se o fato de que um discurso só pode ser 
produzido a partir da interação entre interlocutores e sua realidade histórico-social. 
dito isso, ao apontar para as condições de produção de um discurso e seu contexto 
imediato, a Ad tenta trazer à tona elementos que indiquem os condicionantes so-
ciais desse discurso, sendo este o conceito central de sua teoria. ou seja, há a inte-
ração do sujeito com algo externo a ele; essa relação é eminentemente centrada no 
indivíduo como um ser social.

por conseguinte, há um contexto imediato que corresponde às circunstâncias 
da enunciação e um contexto mais amplo, que inclui o contexto social, histórico e 
ideológico. É exatamente essa exterioridade que contribui de forma decisiva para 
interpretação/compreensão discursiva, portanto, ela é elemento constitutivo do 
discurso. 

em síntese, consoante a Ad, não há sentido sem interpretação, pois a língua 
se inscreve na história para significar e é aí que se apreende a questão da ideologia 
do sujeito, haja vista que a interpretação dá visibilidade ao mecanismo de funciona-
mento dessa ideologia do sujeito e que a memória sempre está em curso, produzin-
do efeitos de sentido pela ideologia e pelo inconsciente. Assim, a noção de interpre-
tação é traço distintivo da Ad para com outros campos dos estudos da linguagem. 
ela parte de três pressupostos:

1. não há sentido sem interpretação. 2. A interpretação joga em dois 
níveis: o do analista e o do sujeito de linguagem enquanto tal,.3. A fi-
nalidade da análise do discurso não é interpretar mas compreender 
como o texto funciona, isto é, como o texto produz sentidos (oRlAndi, 
2012, p.19).

Assim é que se considera como aspecto basilar no entendimento do que vem 
a ser Ad de matriz francesa, muito além da interpretação de textos (quase sempre 
limitada a entender o que enunciado ou enunciador ‘quis dizer’), a compreensão do 
como o discurso faz sentido, compreendendo como as relações de significação se 
estabelecem. em suma, a Ad é fundante de novas práticas de leitura. nesse sentido, 
a seguir, serão tratados conceitos relevantes e fundamentais dessa disciplina que 
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corroboram o que até aqui se afirmou e tornam os trabalhos com essa disciplina um 
entrecruzamento interfacial de teoria e metodologia. 

Sujeito, discurso e ideologia

para melhor compreensão do percurso teórico trilhado pela Ad, o contato com 
algumas categorias de seu dispositivo teórico se faz necessário. Mussalim (2012), 
por exemplo, deixa clara a importância dada pela Ad à estreita relação entre discur-
so e suas condições de produção. que seriam essas condições de produção? seriam 
as condições sociais e históricas que permitem a produção de determinados efeitos 
de sentido e não de outros. eis aí aspecto determinante de análise da linha francesa 
de Ad: as condições de produção sócio-históricas caracterizadoras do discurso.

brandão (2004), por seu turno, enfatiza que, na perspectiva pecheuxtiana, o 
protagonismo do discurso não reside no aspecto físico humano, no indivíduo, antes, 
pelo contrário, o que importa nesse protagonismo é a representação de lugares de 
uma formação social e discursiva. nesse contexto, a categoria sujeito é vista pela 
AD com certa singularidade, passando por algumas modificações ao longo de seu 
percurso; mudanças essas que se complementam, revelando maturidade de seus 
estudiosos. Assim, nota-se que sujeito para Análise de discurso, em um primeiro 
momento, não pode ser considerado como aquele que decide sobre os sentidos e 
as possibilidades enunciativas do próprio discurso, mas como aquele que ocupa um 
lugar social e a partir dele enuncia. 

em outras palavras, “o sujeito não é livre para dizer o que quer, mas é levado, 
sem que tenha consciência disso, a ocupar um lugar em determinada formação 
social e enunciar o que é possível a partir do lugar que ocupa” (MussAliM, 2012, 
p.110).  Assim, o sujeito discursivo ocupa um lugar social e dele enuncia influenciado, 
interpelado por uma ideologia materializada em seu discurso. 

Constata-se, então, que a Ad, por meio de seus principais teóricos, sempre 
apresentou reflexões sobre a noção de sujeito. A fase inicial dos estudos de AD, 
por exemplo, é influenciada pelos pensamentos althusserianos. Dessa forma, as 
relações de poder são estabelecidas sob a égide da interpelação ideológica mantida 
por Aparelhos ideológicos de estado (Aie). surge nesse processo a visão de assu-
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jeitamento do sujeito do discurso, na dependência de posições de classe e toma-
das de posições; porém, nessa conjuntura, o sujeito não tem consciência de que os 
sentidos produzidos no espaço enunciativo já são determinados e instaurados por 
condições sociais e ideológicas.

devido a essa inconsciência, o sujeito não tem acesso às reais condições de 
produção de seu discurso, muito embora acredite que tem domínio sobre o que diz 
e o que não diz, ilusão de liberdade que contraria o que a Ad postula como Forma-
ção discursiva e Formação ideológica, determinantes do dizer de cada sujeito. por 
essa razão, os sentidos possíveis de um discurso são preestabelecidos e inerentes 
a contextos sociais, políticos, históricos e ideológicos das condições de produção. 

vale ressaltar que, a partir dos avanços dos estudos pecheuxtianos, excluiu-se 
a ideia de assujeitamento pleno defendida no primeiro momento da Ad. trata-se 
o sujeito hoje como repetição ou diferença. de fato, não se pode resistir ao assu-
jeitamento à língua, por exemplo, mas se pode resistir aos modos como o estado 
e seus aparelhos concebem os indivíduos, a massa amorfa, “fabricada” em série. A 
massificação ideológica que resulta em práticas sociais ainda é um fato social e lin-
guístico, contudo, o sujeito discursivo pode fazer prevalecerem seus pensamentos 
e ideologias.

não obstante essa constatação ora exposta, lamentavelmente, ainda se en-
contra cristalizada, sobretudo por parte de certas correntes de linguistas e profis-
sionais de áreas não afins, a ideia de que a AD vê o sujeito como absolutamente 
assujeitado, passivo, inerte ante todo e qualquer sistema de poder. são indivíduos 
que insistem em expor juízos de valor sobre a Ad, demonstrando não conhecer as 
ressignificações adequadas ao entendimento da disciplina em foco, em todo o seu 
percurso.

para pêcheux (1990), não se concebe discurso sem sujeito assim como não se 
concebe sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia 
e é assim que a língua faz sentido.  por conseguinte, o discurso se apresenta como 
lugar em que se pode observar a relação entre língua e ideologia, compreendendo 
como a língua produz sentidos por / para os sujeitos:
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Os dizeres não são apenas mensagens a serem decodificadas. São efei-
tos de sentidos que são produzidos em condições determinadas e que 
estão de alguma forma presentes no modo como se diz, deixando vestí-
gios que o analista de discurso tem de apreender (oRlAndi, 2012, p. 28).

nesse âmbito, a concepção de discurso para a Ad ultrapassa uma visão pu-
ramente mecânica de transmissão de informações e, nessa perspectiva, a pala-
vra discurso é entendida como “palavra em movimento” ou, como afirma Pêcheux 
(1990), efeito de sentidos entre interlocutores, na medida em que o sentido não está 
contido nas palavras em si, mas se produz nas relações dos sujeitos, inscritos em 
determinadas formações discursivas. Consequentemente, o sentido não existe em 
si, mas é determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo 
sócio-histórico em que as palavras, os discursos são produzidos. 

sob esse prisma, trata-se também de compreender o que é ideologia.  pêcheux 
(2014), ao descrever os fundamentos de uma teoria materialista do discurso, escla-
rece que a ideologia não é o único meio pelo qual se constata reprodução/transfor-
mação das relações de produção de uma formação social. o autor adota a concep-
ção althusseriana ao passo que destaca aspectos decisivos para a discussão sobre 
ideologia, como sua relação com a luta de classes, sem esquecer que, para a Ad, as 
ideologias não são feitas de ideias, mas, sim, de práticas. 

brandão (2004) lembra, seguindo essa abordagem, a ideia althusseriana de 
ideologia como algo inerente e exclusivo da classe dominante em termos de empre-
go dos Aparelhos Repressores do estado (ARe), tais quais: administração governa-
mental, exército, polícia, tribunais, prisões etc. e Aparelhos ideológicos do estado 
(Aie), tais quais: religião, escola, família, mídia supostamente informativa.  trata-se, 
portanto, de instrumentos que agem por repressão e ideologia, tentando forçar a 
classe dominada a submeter-se às relações e condições de exploração e mantendo 
a sua dominação e perpetuação de poder.

por outro lado, é incontestável o desgaste que o termo ideologia sofreu através 
de seu uso abusivo e frequente na tentativa de se explicar tudo, na ótica marxista, 
perdendo, assim, sua capacidade compreensiva. o conceito seria, simplesmente, 
muito ambíguo, muito controvertido, empregado abusivamente de diferentes mo-
dos, no brasil, por exemplo, os espaços sociais e acadêmicos, muitas das vezes, 



1214

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

incorporaram a visão pejorativa sobre o termo ideologia ao relacioná-lo com ques-
tões políticas ou de divisões de classes.

em contrapartida, há uma tentativa de retirar do conceito de ideologia o sen-
tido negativo por meio de uma concepção neutra. As ideologias podem ser vistas 
hoje, de forma mais ampla que na primeira fase dos estudos de Ad, como “sistemas 
de pensamento”, “sistemas de crenças” ou “sistemas simbólicos”, que se referem à 
ação social ou à prática política, conforme se vê em Thompson (2009). Afinal, vive-se 
num mundo no qual a circulação de símbolos ou os seus apagamentos desempe-
nham um papel fundamental e sempre crescente. por essa razão, thompson (2009) 
denomina a ideologia como sendo o sentido a serviço do poder. 

por conseguinte, é essa concepção de ideologia que contempla a visão atuali-
zada da Ad, como elemento constitutivo do discurso que interpela os indivíduos em 
sujeitos; por meio dela, os sentidos são produzidos e as relações sociais, políticas 
e culturais são estabelecidas. destarte, o estudo da ideologia exige que se investi-
guem as maneiras como o sentido é construído e usado pelas formas simbólicas 
materializadas em falas, imagens, apagamentos e/ou silenciamentos.

em se tratando dessa trilogia conceitual: sujeito/discurso/ideologia, é oportuno 
destacar que no discurso do sujeito enunciador coexiste o “discurso do outro”, do 
inconsciente, do desconhecido. isso porque na concepção lacaniana o sujeito só se 
define e ganha identidade quando em relação ao Outro. Certamente, essa tese se 
apoia no fato de, para a Ad, tanto o sujeito quanto o discurso serem afetados pelo 
inconsciente e pela ideologia. 

também merece relevo, nessa perspectiva, a evidência de que os estudos de/
em Ad não levam em consideração um sujeito real, indivíduo empírico, e, sim, o 
sujeito discursivo, imbuído de marcas sociais, históricas e ideológicas. em poucas 
palavras: o sujeito em Ad é imagem/posição social, histórica, ideológica, inconscien-
te, atravessada pela linguagem, projetada no/pelo discurso. Tal assertiva justifica o 
fato de o sujeito do discurso identificar-se com Formação Discursiva propiciada e 
interpelada por Formação Ideológica. Assim é que, graças a essa identificação, as 
vozes (polifonia) e os silenciamentos do sujeito (o não-dizer) interessam na mesma 
medida aos analistas de discursos.

 em síntese, o sujeito pecheuxtiano incorpora a interpelação ideológica althus-
seriana e a clivagem/o outro de dimensão psicanalítica lacaniana. Mais uma prova 
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da interdisciplinaridade que move a Ad como disciplina de ‘entremeio’, envolvendo 
o materialismo histórico, a linguística e a psicanálise. serve de ilustração dessa as-
sertiva, o fato de, para Foucault (2014), o sujeito se encontrar constituído entre po-
der e resistência. Graças a essa contribuição, Pêcheux (2014) ressignificou sua ideia 
originariamente althusseriana de assujeitamento e passou a vê-lo como menos ab-
solutista: o sujeito pode não asujeitar-se e marcar-se por resistências, por exemplo. 

Nesse sentido, portanto, a influência foucaultiana para a AD desfez a ideia ra-
dicalizada de que o sujeito não possa ser agente, devido à passividade que o deter-
minaria e lhe seria inerente a sua Formação discursiva. A seguir, pode-se entender 
de forma mais detalhada sobre o papel das Fd em termos desses conceitos neste 
item determinados.

Formação discursiva 

uma vez destacando os conceitos basilares desde a origem dos estudos de 
Análise de discurso no item anterior, passa a ser viável perceber e buscar entender 
como o foco da segunda fase da Ad está no que se denomina Fd – Formação dis-
cursiva.

Pêcheux (2014) afirma que ideologia existe sob formações ideológicas, constituí-
das em um momento histórico e em uma formação social dada, tendo como um dos 
seus componentes uma ou várias formações discursivas interligadas. imbricado ao 
conceito de formação ideológica está o de formação discursiva, que foi concebido por 
Foucault, e se tornou uma noção básica da Ad em torno da qual se nota as outras no-
ções, como as de sujeito e condições de produção, fundamentais para compreensão 
do processo de produção de sentidos. 

São as formações discursivas que, em uma formação ideológica específica e 
levando em conta uma relação de classe, determinam “o que pode e o que deve ser 
dito”, a partir de uma posição dada em uma conjuntura dada. 
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sabe-se bem que não se tem o direito de dizer tudo, que não se pode falar 
de tudo em qualquer circunstância, que qualquer um, enfim, não pode fa-
lar de qualquer coisa [...] por mais que o discurso seja aparentemente bem 
pouca coisa, as interdições que o atingem revelam logo, rapidamente, sua 
ligação com o desejo e com o poder (FouCAult, 2014. p.10).

nessa progressão conceitual e teórica, a Fd passa a objeto central da Ad em 
sua segunda fase (de 1976 a 1979). Sob influência das contribuições de Michel Fou-
cault, passou a ser foco da disciplina. diferentemente da fase anterior, nesse segun-
do momento, a Análise de discurso passa a ver o sujeito, como já anteriormente 
dito, relativamente assujeitado. ele pode deslocar-se de Formação discursiva, quer 
dizer, a Fd é suscetível a mudanças, a transformações, a negações, a questionamen-
tos. Assim é que o sujeito pode, se tiver vontade, desejo, mudar de lugar discursivo, 
negar sua Fd – assim como pode aceitar, acomodar-se, permanecer em sua Fd per-
manentemente por medo, conforto ou resignação. 

Certamente, essa nova perspectiva não sinaliza uma negação dos pensamen-
tos anteriores, pois indica uma complementação, um desenvolvimento teórico. nes-
sa cadeia evolutiva, em se tratando dos eixos interdisciplinares que norteiam a Ad 
de linha francesa, Mussalim (2012) lembra que lacan faz uma releitura de Freud 
recorrendo ao estruturalismo, em uma abordagem que busca com mais precisão a 
influência do inconsciente como uma linguagem, como uma cadeia de significantes. 
Assim, o discurso do sujeito é atravessado pelo discurso do outro, do inconsciente, 
que vem a ser o desconhecido, o estranho, em relação ao qual o sujeito se define e 
ganha identidade. 

nessa concepção lacaniana, a partir de Freud, portanto, o conceito de sujeito 
sofre uma alteração substancial em relação à ideia de sujeito uno e homogêneo: 
o sujeito, na verdade, é clivado, cindido, dividido entre o consciente e inconscien-
te, porém, estruturado a partir da linguagem. Considera-se, ainda, que as Fd são 
múltiplas, posições e lugares discursivos são variados, de acordo com os papéis 
sociais, históricos e ideológicos do sujeito. inclusive, tais Formações discursivas po-
dem imiscuir-se entre si ou hibridizar-se, como ocorre, por exemplo, em discursos 
que fundem religião com política, ciência com religião etc. A Formação discursiva, 
em suma, reflete posicionamentos ideológicos do sujeito enunciador, o lugar social 
e ideológico de onde fala.
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nessa ótica foucaultiana, a sociedade é constituída hierarquicamente por rela-
ções de força, sustentadas no poder das diferentes Formações discursivas. nessa 
cadeia múltipla e incessante de poder e saber, estabelece-se, por exemplo, que a 
fala do professor se sobrepõe à dos alunos; a fala do pai se sobrepõe à dos filhos; 
a fala do patrão se sobrepõe à dos empregados, assim por diante. A partir dessa 
visão redimensionada acerca do inconsciente, a Ad pôde considerar textos como 
produtos ideológicos não-conscientes. 

Ratifica-se, assim, sua base calcada no materialismo histórico, por ver o discur-
so como uma manifestação, materialização da ideologia e dos modos de produção 
social. isso posto, frise-se que o sujeito do discurso não decide sobre os sentidos 
enunciativos do seu discurso, mas ocupa um lugar social e a partir deste enuncia, 
sempre inserido no processo histórico, sem liberdade para dizer o que quer, mas 
levado, inconscientemente, a ocupar determinada formação social e enunciar o que 
lhe e possível a partir do lugar que ocupa – sua Formação discursiva -. essa Fd é 
interpelada pelo interdiscurso, como se verá a seguir.

O primado do interdiscurso

É o interdiscurso objeto central da 3ª fase da trajetória da Ad, período compre-
endido de 1980 a 1983 e fase atual. esse conceito se coaduna com a ideia de dialo-
gismo de Bakhtin (1998). O filósofo russo, considerado por muitos pesquisadores 
precursor da Análise de discurso, defende a concepção dialógica da linguagem por 
sujeitos sócio-histórico-ideológicos permeados de diferentes vozes, contrariando a 
crença de muitos indivíduos na existência de um discurso adâmico.

Tal conceito corresponde à heterogeneidade constitutiva definida por Authie-
r-Revuz (1998), que afirma ser o discurso produto resultante de tudo o que se leu, 
ouviu, estudou, ao longo da vida. isso tudo é cruzado e entrecruzado pelos dizeres 
de outros, de diferentes vozes que se amalgamam na constituição do discurso do 
sujeito, não se delimitando fronteiras entre seu dizer e o dizer do outro. 

nesse mesmo sentido, pêcheux (2014) concebe que a memória tem suas ca-
racterísticas quando pensada em relação ao discurso, pois o interdiscurso é aquilo 
que se falou antes, em outro lugar, independentemente, enquanto a memória dis-
cursiva é o saber discursivo que torna possível todo dizer e que retorna sob a forma 
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do pré-construído, do já-dito, o que está na base do dizível, já que “há uma relação 
entre o já-dito e o que se está dizendo que é a que existe entre o interdiscurso e o 
intradiscurso, ou seja, entre a constituição do sentido e sua formulação”. (oRlAndi, 
2012, p. 32). em síntese: o interdiscurso é tudo o que se falou antes, em outro lu-
gar, independentemente da consciência do sujeito enunciador, o já-dito e esquecido 
pela memória, mas que determina os aparentemente novos dizeres, é a fala de uma 
‘voz sem nome’. 

para a citada autora, a Ad mostra que, por meio da memória do dizer, depa-
ra-se o tempo todo, por exemplo, com paráfrases de discursos oriundos de vários 
séculos de uma cultura judaico-cristã, seguida da cultura greco-romana, chegando 
essa memória até os atuais dias. não obstante, por intermédio do ‘esquecimento’, 
os sujeitos nutrem uma ilusão de que dizem o que nunca fora dito, o que contraria 
a evidenciação de interdiscursos. 

isso posto, conclui-se que um dizer tem relação com outros dizeres realizados, 
imaginados ou possíveis. por conseguinte, o sujeito só tem acesso a parte do que 
diz, pois ele é sujeito de e é sujeito a. ele é sujeito à língua, à história, à cultura, pois, 
para se constituir, para produzir sentidos, ele é afetado por elas, assim como ele 
pode ser ou acreditar ser sujeito de poderes, de resistências, de ideologias. 

segundo pêcheux (2014), o sujeito, inevitavelmente, considera-se origem dos 
enunciados que (re)produz, porquanto desconhece estar inserido em processos ide-
ológicos, histórico-culturais, cujos sentidos são previamente inscritos e construídos 
nos processos enunciativos. Assim é que o sujeito esquece o interdiscurso, achan-
do-se “origem do dizer” a partir de seu intradiscurso (o que se está dizendo no pre-
sente, com marcas de um novo dizer). inexoravelmente, portanto, o discurso que o 
sujeito (re)produz tem na língua e na história sua materialidade. 

AD: entre o teórico e o metodológico

Conforme dito ao fim do item anterior, legitimada e sem controvérsias está 
a tese de que a Análise de discurso vê na língua a materialidade do discurso, da 
mesma forma que vê no discurso a materialidade da ideologia. prova disso é a con-
vicção de pêcheux (2014) ao relacionar com muita clareza o discurso com sua ‘es-
trutura’ - definida por meio da língua – e com seu ‘acontecimento’ – definido por 
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meio da história. em outras palavras, o amadurecimento dos estudos e princípios 
da Ad pecheuxtiana corrobora a ideia de que as Formações discursivas estão/são 
circunscritas nas relações de tempo e espaço, na perspectiva social e histórica que 
lhes perpassa. 

Assim, linguagens são reproduções de práticas sociais e ideológicas que vei-
culam (inter)discursos, haja vista o fato de sentidos emergirem de materialidades 
linguísticas intrinsecamente ligadas à história e à memória, consubstanciadas por 
Formações ideológicas (Fi) que se manifestam por meio das Formações discursivas 
(Fd), determinantes do que deve e do que não deve dizer o sujeito, inconsciente/
esquecido de seu assujeitamento ideológico.

exemplo claro desse processo pode ser visto quando se compara uma Fi pa-
triarcalista com uma Fi feminista no que se consideraria serem papéis e tratamen-
tos assumidos e praticados por homens em contraposição a mulheres, bem explíci-
tos por meio das respectivas Formações discursivas marcadamente perceptíveis ao 
se analisarem os ditos e os não-ditos. 

Ante configurações atuais dos estudos, das pesquisas, das análises, enfim, das 
teorias e metodologias, Análises de discursos talvez seja a nomenclatura mais apro-
priada pela diversidade de perspectivas coexistentes. Mesmo quando há uma base 
geral e comum (o discurso como objeto de estudo), há especificidades.

prova disso é a multiplicidade de abordagens hodiernas em Ad: a semiolinguís-
tica, a semiótica do discurso, os estudos representacionais, os estudos sobre argu-
mentação e discurso, os estudos enunciativos, os estudos bakhtinianos, os estudos 
da nova retórica e discurso, os estudos de ACd. destarte, já se consolida uma visão 
múltipla acerca das possibilidades: Ad francesa pecheuxtiana; Ad brasileira; Ad an-
glo-saxã; Ad semiótica; Ad foucaultiana; Ad bakhtiniana; Ad baseada em Maingue-
neau, Authier-Revuz etc.

Convém frisar que, mesmo quando se trata de tentar especificar as Análises 
de discursos, há uma imensa gama de conceitos e procedimentos que ‘fragilizam 
fronteiras’ entre as ciências sociais e humanas. por isso mesmo, como se vê em 
oliveira (2013), por exemplo, há um constante e evolutivo diálogo dos pressupostos 
pecheuxtianos, intencional e/ou não intencional, com as teses de gramsci, bakhtin, 
Althusser, lacan, Foucault, bourdieu, ducrot, Charaudeau, benveniste, Mainguene-
au, Fairclough, van dijk etc.
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em comum, os estudos de discurso apresentam seu reconhecimento como 
fenômeno sócio-político de construção/naturalização ou questionamento/desnatu-
ralização das relações de poder e luta de classes. nesse bojo, tais análises discursi-
vas significam/ressignificam relações e práticas históricas circulantes nos diversos 
grupos culturais que se apropriam delas. 

isso posto, infere-se que importa aos estudos de analistas de discursos, inde-
pendentemente de sua filiação ou linha, evidenciar os elementos extralinguísticos 
propiciadores de sentidos enunciados. É nessa concepção que se constata, como já 
sinalizado, ser a materialidade linguística necessária para a veiculação de ideologia, 
por meio da produção de sentidos, de como se geram e se estabelecem significa-
dos, determinados pelas condições de produção (sociais, políticas, ideológicas, es-
paço-temporais). 

de qualquer sorte, convém salientar que caracteriza o trabalho de analistas de 
discursos de linha francesa, diferentemente do que ocorre, em parte, com a ACd, o 
fato de não estarem presos a procedimentos fixos, positivistas, cartesianos, quanti-
tativos. Assim, de acordo com a configuração específica de cada projeto de pesqui-
sa, os procedimentos, conceitos e princípios de trabalho em Ad são empregados, 
respeitando adequações e inter-relações. talvez por isso mesmo muitos analistas 
de discursos se ressentem da falta de incentivo, sobretudo financeiro, à pesquisa e 
à publicação nessa linha de trabalho, por ser rotulada por certos setores, inclusive 
acadêmicos, como não científica. “Provavelmente, a AD quis ser científica. Provavel-
mente, não é, nunca foi” (possenti, 2011, p.388).

segundo souza (2014), embora haja vasto material teórico que enfatiza os 
pressupostos da Análise de discurso denominada materialista, francesa ou pecheu-
xtiana, há uma lacuna enorme em se tratando de material que apresente procedi-
mentos metodológicos claros para a prática de análises. esse autor reconhece que 
tal realidade se dá pelo rompimento que a Ad apresentou em relação à concepção 
positivista em termos de estudos estruturalistas de linguagem, já aqui anunciada.  

dessa forma, considerando o fato de a Análise de discurso se opor à postura 
‘científica’ tradicional, cujo foco se encontra na excessiva e limitante descrição  intra-
linguística, em detrimento de uma abordagem extralinguística, há uma recusa por 
parte de analistas de discurso pecheuxtianos em submeter seu objeto de estudo a 
sistematizações metodológicas, pois “ Alguns pesquisadores sustentam que tentar 
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definir uma metodologia para a AD seria pô-la numa camisa de força, desvirtuá-la, 
descaracterizá-la. seria retomar o positivismo” (souzA, 2014, p. 4). Mesmo diante 
dessa constatação, o pesquisador ora referenciado apresenta uma proposta meto-
dológica norteadora de análises discursivas. 

A proposta deste estudioso consiste em planificar o processo de descrição/ 
interpretação de elementos em análise. para tanto, indica passos a seguir meto-
dologicamente, tais quais: leitura flutuante de primeiro contato com o corpus, para 
hipóteses preliminares; leitura analítica por meio de perguntas heurísticas norte-
adoras sobre conceito-análise (qual o conceito, como ele se constrói até sua satu-
ração por recorrência, a que Fd e Fi o discurso pertence); explicitação, descrição, 
interpretação do discurso presente na materialidade em análise; escrita da análise 
(caracterização, dispositivos teórico e analítico, relato etc). 

Cabe ressaltar que nessa proposta metodológica fica claro que não se intenta 
numa análise discursiva lançar mão de todo o dispositivo teórico, pois seria inviá-
vel ao dispositivo analítico. sendo assim, importa ao analista estabelecer recortes 
conceituais teóricos adequados e convenientes a suas especificidades e questões 
delimitadoras, de acordo com seu dispositivo analítico, sempre evitando juízo de 
valor subjetivista.

portanto, para os analistas de discursos, interessa a investigação do ‘como’ o 
corpus a ser estudado constrói sentidos recorrentes e que sentidos são esses. Fato 
incontestável é, pois, que a Ad, hodiernamente, traz à baila interrogações urgen-
tes e necessárias acerca de sentidos que se estabelecem nas múltiplas formas de 
(re)produção verbal e/ou não-verbal (textos escritos ou orais, expressões artísticas 
não-verbais, cores e sons, sinais e figuras, silêncios etc) por um sujeito, em sua di-
mensão histórica e sociocultural. importa, nesse contexto, compreender de onde o 
sujeito ‘fala’, como se estabelecem os sentidos, o que e por que se diz ou não se diz 
(intrínseca relação da língua com a ideologia). em suma, aí está seu método fundido 
em sua epistemologia.
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Considerações finais  

o texto em tela procura contribuir no sentido de explicitar as bases norteado-
ras dos estudos em Análises de discursos, aspectos teórico-metodológicos caracte-
rizadores dessa disciplina: sua teoria significada e ressignificada, seu método, seus 
procedimentos analíticos e seu objeto próprio. destacam-se, a seguir, de forma si-
nótica, aspectos relevantes desenvolvidos ao longo do artigo, em outras palavras.

Constantes ressignificações, modificações, inovações são marcas do percurso 
seguido por Michel Pêcheux em termos de configuração de teoria e método em 
Análise de discurso, estabelecendo-se 3 fases nesse processo. se na primeira fase 
de estudos da Ad ele priorizou o que denominou de ‘maquinaria discursiva estru-
tural’, na segunda fase, pêcheux incorpora conceitos bem caros a Foucault, no que 
tange ao que se compreende como Formação discursiva, em detrimento da visão 
limitante trazida pela concepção anterior de ‘máquina estrutural’. por sua vez, a ter-
ceira fase de abordagem pecheuxtiana em  Ad assimila e incorpora  novos procedi-
mentos, direcionando o interdiscurso ao intradiscurso.

o intradiscurso é representado pelo que se está dizendo, o discurso do pre-
sente, do momento atual. no entanto, esse ‘novo dizer’ é sustentado/interpelado 
pelo ‘já-dito’ e esquecido - interdiscurso -. tem-se, assim, o estabelecimento e a 
cristalização de identidades sociais, por meio de posições assumidas pelos sujeitos 
mantenedores ou produtores de relações sistêmicas. em síntese, são indissociáveis 
discurso e linguagem; discurso e relações sociais; discurso e ideologia; discurso e 
prática política; discurso e relações de poder.

os sentidos são sempre constituídos por meio da fala do outro que atravessa 
o discurso atual e se produzem sempre através de uma atualidade e uma memória: 
a heterogeneidade constitutiva do discurso (Authier-Revuz, 1998). esse caráter he-
terogêneo insere o discurso na história, pois todos os discursos sempre retomam 
e dialogam com outros discursos já-ditos. os sentidos acontecem por razão desse 
caráter histórico.

A produção de sentido, então, se dá nesse jogo entre a repetição e os deslo-
camentos. o objeto passa a ser a relação entre intradiscurso e interdiscurso, para 
a compreensão das relações entre a estrutura e o acontecimento (pêcheux, 1990). 
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Assim, todo discurso provém de um momento que já foi dito, que já foi visto, re-con-
figurado em outro momento. 

por conseguinte, os trabalhos de Ad pecheuxtina têm em seu bojo:  o linguís-
tico, o histórico, o social, o político, por assim dizer. Tal configuração possibilita a 
realização de uma análise textual e linguística que extrapola meras perguntas tra-
dicionalmente aplicadas ante leituras, do tipo: o que o texto diz?  Fato é que para 
os analistas de discursos mister é compreender como o texto diz, como o sujeito 
enunciador (re)produz sentidos e quais  situações e condições dessa produção. dito 
de outra forma: a leitura profunda proposta e efetivada pela Ad imprescinde do 
campo linguístico fundido ao campo social e histórico, nessa relação intrinsecamen-
te mútua.

Ainda reiterando o que foi visto, ratifique-se que ao analista de discurso o que 
se diz num texto não tem a primazia em relação ao como se diz (a produção de sen-
tidos). destarte, importa para/em Ad chegar à compreensão, extrapolando, atra-
vessando os limites do inteligível e interpretável. em suma, conhecer os processos 
de produção é muito mais importante que conhecer o produto da materialidade 
linguística que propicia a materialidade discursiva. só assim, evita-se repetir exaus-
tivamente o sentido que já está evidente na superfície textual, limitando-se a uma 
abordagem de decodificação mera ou simples paráfrase.

À guisa de conclusão, portanto, ficou evidente que discurso não é sinônimo 
de texto. em assim sendo, para a Ad, em síntese, exige-se: que o texto remeta ao 
discurso; que o discurso remeta às relações do sujeito com as múltiplas Formações 
discursivas; que as Fd remetam às relações com a ideologia em suas Formações 
ideológicas. em outras palavras, para a Ad, não se parte da ideologia para o sentido, 
ao contrário disso, o que interessa é a busca de compreensão dos efeitos de sentido 
a partir da ideia de que a ideologia, inconscientemente, está configurada no discur-
so do sujeito por ela interpelado em sua relação intrínseca com a língua. 

por isso tudo, bem diferente do que se tinha na primeira fase dos estudos de 
Ad, limitados a textos políticos, uma palavra ou qualquer tipo de texto ou objeto de 
comunicação, mínimo que seja, dentro de um contexto dado, se faz sentido e traz 
o componente ideológico, pode ser tratado pelas Análises de discursos em sua re-
configuração atual.
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sessão temática

PERFIL SOCIAL DE EDUCANDAS DO COLLEGIO DE NOSSA 
SENHORA DOS HUMILDES NO SÉCULO XIX

CAROLINA ANTONIA SILVA TRINDADE1 (UFBA)
EMÍLIA HELENA PORTELLA MONTEIRO DE SOUZA2 (UFBA)

Introdução

A análise do processo de escolarização da língua portuguesa proposta situa-se, 
teoricamente, na interseção entre a história social linguística, a história da Cultura 
Escrita, forma específica de se fazer a História Cultural, e a História da Educação. 
tomar esses estudos para compreender a história social linguística – uma história 
externa da língua - requer ir além das perspectivas tradicionais da história – o que 
corresponde à revisão de fontes, métodos, teorias etc. – e tecer diálogos interdiscipli-
nares.

no âmbito da história social linguística, Rosa virgínia Mattos e silva (2004) pro-
põe diferentes campos para a compreensão e o estabelecimento da história do por-
tuguês no brasil, dentre os quais um será para “[...] a reconstrução da história da 
escolarização no brasil, que houaiss formula como a penetração da língua escrita, 
fator fundamental para a compreensão da polarização entre normas vernáculas e 
normas cultas do português brasileiro” (MAttos e silvA, 2004, p.59).

Essa proposta implica uma tendência de estudos, pois já não são suficientes os 
dados apenas linguísticos. É necessário situá-los nos contextos sociais, sobretudo 
em um país tão vasto e com políticas diferentes para as diversas regiões e grupos 
sociais. 

1. Mestranda em língua e Cultura, universidade Federal da bahia. bolsista da Fundação de Amparo à pesquisa do 
estado da bahia - FApesb. 

2. professora doutora do programa de pós-graduação em língua e Cultura da universidade Federal da bahia.
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Ao longo da história do brasil, foram diversas as formas de acesso ao escrito, 
mas restrito a poucos. Isso não significa, entretanto, que apenas os homens bran-
cos aprenderam a ler e escrever, como geralmente a história tradicional faz supor, 
e que isso só aconteceu em instituições formais de ensino. os espaços foram diver-
sificados, ao longo da história do Brasil: as aulas ocorreram no espaço doméstico, 
nos aldeamentos indígenas no tempo dos jesuítas, nos conventos, nos recolhimen-
tos, nas confrarias etc., o que possibilitou acesso à escrita de outros grupos sociais, 
como mulheres e negros. 

A reconstituição da história social da escolarização de mulheres no Collegio 
Nossa Senhora dos Humildes, situado no Recôncavo baiano, no século XiX, à luz da 
história da Cultura escrita (CAstillo góMez, 2003) e da história social linguística 
(MAttos e silvA, 2004), envolve, nesse sentido, compreender como ocorreu a in-
serção da cultura escrita em uma instituição religiosa feminina, das formas de apro-
priação do escrito, dos discursos e das representações gerados a partir dessa realidade. 

o diálogo com a história da educação é necessário, considerando que:

[...] a história da educação, especialidade disciplinar mais recente, ganha 
legitimidade justamente na medida em que se articula com a totalidade 
histórica. Com essa condição, ela pode estudar objetos mínimos, como 
certas instituições escolares individuais, mas com subordinação ao pro-
cesso geral da institucionalização escolar, no âmbito do processo histó-
rico da escolarização da educação [...].  (CAstAnho, 2010, p. 96)

para se alcançar esse objetivo, busca-se: a) analisar a formação sócio-histórica 
da localidade, a vila de santo Amaro, situada no Recôncavo baiano; b) compreender 
a estrutura funcional do Recolhimento dos Humildes; c) avaliar o perfil das reco-
lhidas e das educandas, a partir de sua formação, da condição social e da questão 
étnica; d) avaliar o processo de escolarização desenvolvido no Collegio nossa senhora 
dos humildes.

para o atendimento desses objetivos, toma-se como fontes documentais primá-
rias: o Requerimento do pedido de autorização em portugal, que consta no Arquivo 
histórico ultramarino; o estatuto do Recolhimento, correspondências trocadas entre 
o Arcebispo da bahia e as Recolhidas e o capelão, testamentos, cadernos de razão, 
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livros de assento: registro de entrada e saída de meninas (1817 a 1866), presentes no 
Ateliê Memória e Arte; além de relatórios enviados ao presidente da província e ao 
diretor da instrução pública, no Arquivo público do estado da bahia – Maço 5279 / 
seção de Arquivo Colonial e provincial; e o estatuto do Collegio nossa senhora dos 
humildes, que consta no acervo da biblioteca nacional.

Recolhimentos e Conventos: semelhanças e diferenças

os recolhimentos que se estabeleceram na província da bahia, no século Xviii, 
estavam situados na capital, a então Cidade da bahia. no início do século XiX, mais 
um recolhimento foi criado, mas, desta vez, na vila de Santo Amaro da Purificação, 
no Recôncavo baiano, o Recolhimento nossa senhora dos humildes (Rh). 

De modo geral, os recolhimentos tinham como finalidade: ser abrigo de mu-
lheres inclinadas à vida religiosa ou mulheres penitentes, além de abrigo para mu-
lheres arrependidas, idosas, pobres, órfãs. As mulheres deveriam ir por vontade 
própria, conforme estava estabelecido nos estatutos, para que se pudesse obter 
autorização régia. Mas era comum que os homens significativos3 colocassem-nas 
nesses espaços, caso elas os desagradassem de alguma forma, além dos casos de 
orfandade e viuvez. havia ainda, nas famílias tradicionais, o hábito de enviar as mu-
lheres para recolhimentos e conventos na tentativa de pagar dotes menores e evitar 
que a fortuna da família fosse dissipada.

por outro lado, a vida religiosa era um meio de as mulheres reagirem ao que se 
considerava como destino, fugindo do matrimônio, praticamente obrigatório, para 
levar uma vida de devoção. no âmbito religioso, elas poderiam assumir papéis que 
representassem maior autonomia, como ser regente, mestra, enfermeira.

 no que tange às características de recolhimentos e conventos, em Honradas 
e devotas: mulheres da colônia: condição feminina nos conventos e recolhimentos do 
Sudeste do Brasil, 1750-1822, Leila Mezan Algranti (1992) identifica, ao analisar os re-
colhimentos criados no sudeste entre o século Xviii e o XiX, que não há diferenças 

3. A expressão corresponde aos homens que estavam no mesmo núcleo familiar – pai, tio, irmão, filho – e que rep-
resentavam a família no espaço público (AlMeidA, 2003, p.20).
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expressivas entre esses e os conventos, em termos de estrutura e de funcionamen-
to dos que se estabeleceram na região estudada. A dificuldade para obter a permis-
são para funcionamento de conventos fazia com que os idealizadores, para burlar o 
processo, pedissem autorização para abrir recolhimentos, já que, além da função da 
formação religiosa, seriam úteis ao “estado”, na medida em que poderiam acolher 
órfãos, pobres, prostitutas, e, nos educandários, preparar meninas para o casa-
mento, conforme as novas demandas do processo civilizatório. 

para suely Almeida (2003), em O sexo devoto: normatização e resistência feminina 
no Império Português – XVI-XVII, ainda que haja semelhanças, entre conventos e reco-
lhimentos, as diferenças são significativas, uma vez que os recolhimentos são vistos 
como espaços de transição de práticas na história das mulheres. para a autora,

[...] uma história das mulheres faz também aparecer, mesmo contra sua 
intenção, um imenso volume de constâncias e permanências. o historia-
dor deve estar atento a essas constantes embora sejam apenas um dos 
aspectos dessa história, pois muitas vezes a insistência nos modelos do 
passado são formas e fórmulas de esconder as novas práticas, que es-
tão a se imiscuir no presente. portanto, a construção que o pesquisador 
faz quando aborda essa temática tem que estar atenta a esse jogo entre 
o velho e o novo e as novas formas que surgem desse imbricamento 
(AlMeidA, 2003, p. 17).     

Mesmo sendo comum a existência de conventos e recolhimentos em todo o 
império português, observa-se em seus estatutos, todavia, que em meados do sé-
culo XVIII, a fundação de diversos recolhimentos no Brasil adquire um novo perfil: 
“encaminhar as mulheres a uma nova condição social, ampliando o seu papel de 
esposa e mãe, levando-as a transitar para o de educadora dos cidadãos das nações 
em formação” (AlMeidA, 2003, p. 18).

Ainda que houvesse a imposição de hábito no caso do Recolhimento dos hu-
mildes, prática comum aos conventos, consideram-se os contrastes. Conforme Al-
meida (2003), enquanto estes têm por objetivo a vida de fé e o afastar-se do mundo, 
aqueles visam à formação e preparação de mulheres para cumprirem o papel que 
a sociedade, o mundo exterior, designou para elas. Assim, mesmo que as recolhidas 



1229

2ª parada: UFS/araCaJU

do Rh passassem pela imposição de hábito, elas assumiam o papel de educadoras 
de meninas e preparavam as educandas para seguirem com o novo papel que se 
estabelecia, além do matrimônio, seriam educadoras dos futuros cidadãos do im-
pério. em outros recolhimentos, como em Recife, por exemplo, citados por Almeida, 
estava explicitada em estatuto, também, a necessidade de formar as meninas órfãs 
para serem professoras, como proposta de profissionalizar para civilizar.

Isso não significa, no entanto, que as mulheres apenas seguiram com o papel 
designado socialmente pelos homens nesse processo. em conventos ou em reco-
lhimentos, as mulheres conseguiram ter uma vida mais ativa, na medida em que 
poderiam assumir papeis até então restritos aos homens, como economistas e di-
retoras. 

O Recolhimento dos Humildes e o Collegio de Nossa Senhora 
dos Humildes na Vila de Santo Amaro da Purificação

É no contexto de influência das ideias iluministas que se idealiza o Recolhimen-
to de nossa senhora dos humildes, situado na então vila de santo Amaro da puri-
ficação, no Recôncavo Baiano, região de intensa relação com a capital da província 
da bahia. 

no ano de 1727, a região desmembrou-se da vila de são Francisco da barra de 
sergipe do Conde e, em 1837, foi elevada à cidade. A vila de Cachoeira e a de santo 
Amaro da Purificação foram, juntas, as “Capitais do Recôncavo” (SANTOS, 1960, p. 
20 apud ANDRADE, p. 29). Em uma posição estratégica, com sistema fluvial e cone-
xão com os portos da Cidade da bahia, santo Amaro concentrava grandes quantida-
des de engenhos de cana-de-açúcar. de acordo com schwartz, “[...] excetuando-se 
iguape, na região de Cachoeira, são Francisco, santo Amaro e as paróquias em suas 
imediações foram o coração do Recôncavo açucareiro e o berço da sociedade dos 
engenhos” (sChWARtz, 1995, p. 90).

Foi, portanto, não só uma área muito rica, mas ativa culturalmente também, 
pois a proximidade com a capital facilitou o estabelecimento das famílias abastadas 
na vila. o fator econômico também possibilitou que um recolhimento fosse criado 
fora da capital. A indústria açucareira, através do financiamento de senhores de en-
genho, que manteve essa instituição tão onerosa.
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o Recolhimento dos humildes foi idealizado por ignácio teixeira dos santos 
Araújo no ano de 1793. A abertura oficial, no entanto, ocorreu em 8 de dezembro 
de 1818 e funcionou oficialmente como orfanato, educandário para meninas e re-
colhimento para mulheres inclinadas à vida religiosa. Além disso, recebeu viúvas e 
mulheres cujos homens significativos queriam mantê-las reclusas. 

nesse percurso de tempo, ocorreu a formação sacerdotal de ignácio Araújo, 
a elaboração e reestruturação do estatuto, e a consolidação de patrimônio através 
de doações. A licença real estava condicionada a esse patrimônio, para garantir a 
sobrevivência das recolhidas. A todo o momento, o governo informava a necessi-
dade de se ter independência financeira e também ser útil à sociedade, através da 
criação de um educandário para meninas órfãs. em 11 de agosto de 1817, chega a 
autorização imperial, aprovando os estatutos do Recolhimento e do Collegio e, em 
22 de setembro, a licença para fundar o Collegio de educação de Meninas, mas com 
observações acerca da entrada de homens, e do valor da doação feita por uma ben-
feitora, Donna Francisca Lacerda. A autorização oficial chega, então, no final do ano 
de 1818. 

Após a tentativa frustrada do irmão do padre ignácio, quando esteve em portu-
gal, em conseguir a licença para funcionamento apenas do recolhimento, observa-
se, no Requerimento em que o Padre Ignácio dos Santos e Araujo pede autorização para 
fundar um Recolhimento de mulheres arrependidas em Santo Amaro da Purificação, a 
mudança de estratégia do padre que, além de solicitar, em 1807, a autorização para 
funcionamento do Recolhimento, inclui o educandário: 

[...] edellas poder resultar ainda maior utilide, deseja osupe, qe v.A.R. 
lhepermitta, servindo-se destes princípios, poder formar hú pequeno 
re- colhimento desimes mulheres athe onumero detrinta etres emhonra 
do desagravo dosantissimo sacramento, aplicando-se estas, depois dos 
seos piedosos exercícios, em instru- ir meninas, qe delas quiserem seos 
pais, qe aprendão, não so o qe lhes convem inint, senão tambem as pras 
letras, emais faculd.es próprias do seo sexo, eidades, sem p isso per- noi-
tarem dentro (Ahu_Cu_005-01, Cx. 151, d. 30.177-30.179).
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 Esse requerimento confirma a estratégia, citada anteriormente, comumente 
utilizada de associar o estabelecimento de um educandário a um recolhimento para 
conseguir a autorização de funcionamento de um espaço de vida religiosa, mesmo 
sendo isso contrário ao que o padre ignácio pretendia. 

o Estatuto do Collegio de Educação de Meninas, denominado de Nossa Senhora 
dos Humildes fundado pela beneficencia de seus Devotos o Padre Ignacio dos Santos, 
e Araujo, eoutros em honra do Desagravo do Santissimo Sacramento na Villa de Santo 
Amaro da Purificação na Capitania da Cidade da Bahia no anno de 1813, apesar de ser 
um documento oficial e de não ser a própria rotina, as práticas no recolhimento e 
no colégio possibilitam a compreensão de quais eram as representações acerca do 
processo de escolarização de mulheres. o documento está organizado em três par-
tes: o discurso preliminar, a parte primeira e a parte segunda. 

no Discurso Preliminar consta a necessidade de educar meninas para que se al-
cance o “título de nação civilizada”. nesse caso, encaminham-se as mulheres a uma 
nova condição social, o de formadora de homens preparados para as novas deman-
das sociais, os cidadãos ilustrados. A Parte Primeira informa que o Rh está sujeito ao 
prelado, responde diretamente ao Arcebispado. em seguida, trata das autoridades 
no colégio e quais são as obrigações de cada um (padre capelão, sacristão, pro-
curador, regente, vice-regente, mestras, ecônoma, enfermeiras, porteira) e sobre 
como as aulas deveriam ser organizadas (regularidade e distribuição do tempo). A 
Parte Segunda trata de quais são as “qualidades” de quem for assumir os cargos no 
colégio, as “qualidades” e “procedência” das órfãs e pensionistas a serem recebidas; 
quais deveriam ser as formalidades para recebê-las e também ao capelão, procura-
dor, professores, mestres e qualquer outro homem que precise entrar no colégio; 
trata da saída de empregadas (as funcionárias) e das pensionistas. Além disso, a 
segunda parte aborda sobre a vestimenta, os castigos e os prêmios, os banhos, o 
refeitório e a cozinha, a dispensa, a enfermaria, o cofre e o cartório, e, por fim, da 
visita anual realizada pelo prelado.

dentre os muitos aspectos a serem investigados, destaca-se aqui o Capitulo 
9º - Sobre as obrigações da segunda Mestra, que tem como missão (bn, 1813, p. 16v, 
17r.) “ensinar aler, escrever, econtar comperfeição atodas as Meninas, tanto de 
dentro deste Collegio, como as que vierem alição a elle na conformidade da sua 
creação”.
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 observa-se que a segunda Mestra era a professora de primeiras letras – a 
primeira era a diretora de Meninas do colégio e a terceira ensinava a coser – e teria 
contato com as meninas pela manhã e à tarde. embora demonstre que deva ser 
uma mulher “carinhosa e amiga”, destaca-se a sua autoridade. Verifica-se também 
a ideia do ensino como um processo “enfadonho”. há ainda capítulos sobre a dis-
tribuição do tempo e organização da aula, mostrando uma rotina preenchida de 
atividades ao longo do dia; sobre os castigos e os prêmios que devem ser dados às 
educandas, conforme o comportamento; e sobre a construção da noção de higiene 
na rotina do colégio.

Perfil social das mulheres presentes no Recolhimento dos
Humildes e no Collegio

A condição principal para ser educanda no Collegio Nossa Senhora dos Humildes 
era ser branca, fosse a menina pensionista ou órfã – assim como para ser recolhi-
da. observa-se, no entanto, a presença de escravas, como se constata na resposta 
à solicitação feita pelo Ministro de Justiça, em 6 de julho de 1864, para registrar as 
africanas presentes no recolhimento. Registram-se três africanas livres Maria (nagô 
de número 221), paula (gege, nº360) e Maria (angola, nº 638).

 embora não se tenha outro relatório enviado ao Ministro de Justiça informan-
do a existência de escravas em outros anos, nos dados presentes nos Relatórios en-
viados ao Presidente da Província, há uma nota, no ano de 1833, na qual se registra 
“servas sem compreender as escravas”, o que faz considerar que as servas não eram 
negras. outro aspecto relevante a se destacar é o registro, no relatório dos anos 
de 1879 e 1880, de que das 38 servas, “de entre estas algumas se estão educando”. 
nesses relatórios4 registram-se também a quantidade de recolhidas, as educandas 
pensionistas e órfãs e as servas.

em 1888 a regente Maria germana Calmon du pin registra as educandas, mas 
no ano de 1889, ela as chama de seminaristas. Isso se verifica também em alguns 

4. Relatórios enviados ao presidente da província da bahia nos anos de 1833, 1879, 1880, 1888 e 1889 presentes 
no Arquivo Público do Estado da Bahia (Recolhimento Nossa Senhora dos Humildes – Santo Amaro da Purificação 
1833-1889. Maço 5279. seção de Arquivo Colonial e provincial).
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documentos de diferentes datas, inclusive anteriores ao ano de 1889, como no livro 
de assento, o que se relaciona ou com o desejo de se estabelecer um seminário, mas 
só sendo possível um recolhimento, ou expressa a dificuldade de diferenciar os dois 
tipos de estabelecimento.

no livro de registro de entradas no Recolhimento dos humildes, observa-se que 
entre os anos de 1817 e 18695 entraram 230 mulheres, sendo 14 recolhidas, 150 pen-
sionistas e 16 órfãs pobres para serem educadas, e 50 meninas cujas informações não 
detalham se são pobres ou se os familiares pagam a pensão. infere-se que a maioria 
dessas 50 meninas sejam educandas, tendo em vista as idades, entre 3 e 13 anos. As 
descrições mostram que são órfãs ora de pai, ora de mãe, ora de ambos, o que não 
permite afirmar, no entanto, que não são pensionistas, pois podem ser sustentadas 
com a herança herdada ou por algum parente que estava vivo e que pôde mantê-las.

A maioria são filhas legítimas, constando os nomes do pai e da mãe, mas há 
registros de filhas naturais e de expostas oriundas da Santa Casa de Misericórdia da 
capital, que foram para o Rh através de solicitações de algum parente com condições 
financeiras.

um exemplo, na medida em que possibilita ver esse percurso de autonomia e de 
mudanças, é de Maria germana Calmon du pin. vinda de uma família da elite de santo 
Amaro, ela entrou no Recolhimento em 1846, como consta em sua “última vontade”: “

Eu, Madre Maria Germana Calmon, filha legítima do Tenente Coronel \
Manuel bernardo Calmon du pin e Almeida, e d. Maria Rosa de Araújo 
Calmon, nasci a 29 de novembro de 1832, entrei neste Recolhimento de 
n. s. dos humildes no dia 2 de maio de 1846, com 13 annos completos, 
por vontade dos meus Paes, a fim de concluir a minha educação, princi-
palmente a religiosa.

ela destaca a condição em que entrou, por opção dos pais, mas teve uma tra-
jetória no RH. No testamento, ao afirmar que entrou para “concluir a minha edu-
cação”, é possível que já soubesse ler e escrever, mas possivelmente teve maior 

5. os dados são preliminares. destaca-se também que não há registros para os anos de 1839 e 1840, com a possibili-
dade dessa parte ter se perdido, e os anos de 1867 e 1868, cujos registros podem estar em um novo livro de assento. 
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acesso a escritos por ter ocupado o cargo, por exemplo, de regente, constatado nos 
Relatórios enviados ao presidente da província nos anos de 1888 e 1889. escritos 
como esse possibilitam conhecer um pouco mais sobre quem eram as mulheres 
que ingressavam no Recolhimento e no colégio.

em relação ao processo de escolarização, as meninas tinham aulas de primei-
ras letras (ler, escrever e contar), compreendendo o ensino de ortografia e gramá-
tica; de geografia; de costura e bordados. Em carta enviada por Ignácio dos Santos 
Araújo ao arcebispo, o padre trata da impossibilidade de se ter aula de francês e 
dança: “[...] conhecendo-se muito / bem, naõ ser da approvaçaõ de sua Magestade 
taes ingressos, collige-se ser da sua reprovação poderem entrar / nelle Mestres de 
fora para o ensino de Francéz e dança / com as tristes e funestas consequencias, 
que se devem temer” (LOSE & MAZZONI, 2016, p. 118).

A possível dificuldade em encontrar professoras de francês e música, no ano 
de 1830, evidencia como às mulheres era limitado o acesso a essas práticas, pois o 
francês, por exemplo, era considerado um estudo avançado. 

Com o passar dos anos, com a influência da lei de 1827 que previa a criação de 
cadeiras de primeiras letras para meninas, torna-se cada vez mais comum a discus-
são acerca da escolarização de mulheres. e assim aconteceu em santo Amaro, além 
de se verificar anúncios de colégios particulares, verifica-se a criação de cadeiras 
públicas para meninas.

no ano de 1879, o relatório enviado ao presidente da província pela diretora 
do Recolhimento dos humildes registra uma mudança na programação das educan-
das, incluiu-se o ensino de música, toque e canto, proibido no ano de 1830 pelo fato 
de só haver professor homem. 

quanto ao material possivelmente utilizado na aula de leitura e escrita, a cor-
respondência enviada por d. Romualdo ao Frei bento de Maria santíssima6, em 26 
de outubro de 1843, informa:                                             

6. Frei bento de Maria santíssima foi o capelão – mentor religioso, administrador e zelador – do Recolhimento dos 
Humildes (LOSE & MAZZONI, 2016, p. 28).
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não sei, se o Cathecismo, que v. R.ma me/propõe, é tão acomodado, 
como o Re/zumo de Montepellier, á compreensão/das meninas, porque 
apenas percorri/algumas paginas, e não pude fazer/a comparação de 
um e de outro. diga-/me pois v. Rma o que pensa a este res-/peito, e se ha 
suficiente numero de/exemplares para uzo do Recolhimento [...].

Verifica-se que a decisão sobre o material a ser utilizado é entre o capelão e 
o Arcebispo. O Arcebispo mostra também a preocupação com a quantidade sufi-
ciente de material para todas as educandas, fato incomum em escolas de primeiras 
letras públicas, e o que mostra preocupação com a regularidade do ensino.

em 12 de novembro do mesmo ano, na Correspondência enviada por D. Romual-
do ao Frei Bento de Maria Santíssima, capelão do Recolhimento dos Humildes, além de 
registrar o uso de um Cathecismo, cujo nome não é revelado, ele confirma o uso 
no colégio do Resumo de Montpellier, muito utilizado aqui no brasil, e a possibilidade 
de substitui-lo por outra Cartilha ou pelo Compendio do Senhor Bispo do Pará: “[...]  
quanto ao Re/sumo do de Montpellier, se v. Rma julgar mais acerta/de substituillo 
por alguma outra Cartilha, ou pelo pe/queno Compendio composto pelo snro bispo 
do Pará,/ ficarei satisfeito, porque confio [...]”

Considerações finais

predominava, no século XiX, o ideário que as mulheres deveriam ter acesso à 
cultura escrita a partir da formação baseada nos preceitos da moral cristã. estrutu-
ra como a do educandário, vinculado ao Recolhimento, era uma oportunidade para 
os pais formarem suas filhas para os papeis sociais que deveriam assumir, de boas 
esposas, boas mães ou de religiosas.

Analisando as práticas no funcionamento do Recolhimento e do Collegio Nossa 
Senhora dos Humildes, no entanto, observa-se como essas instituições se estabele-
ceram como espaços que conjugam a transição de que trata AlMeidA (2003), pois 
revelam novos caminhos para as mulheres na medida em que as recolhidas, inde-
pendente da atividade que assumissem, tinham, obrigatoriamente, que saber ler, 
escrever e contar; e as educandas – órfãs ou pensionistas – passavam pelo processo 
de escolarização. 
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outras mulheres presentes, como as servas e as escravas, contudo, não tiveram 
garantia de acesso à instrução, evidenciando a estratificação social das mulheres, 
nesse Recolhimento, equivalendo aos estratos sociais extramuros a essa instituição. 
o Recolhimento dos Humildes e o Collegio Nossa Senhora dos Humildes configuram-se, 
assim, como importantes espaços para inserção de mulheres na cultura letrada.
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sessão temática

PERSPECTIVA DIALÓGICA EM PRÁTICAS DE 
LETRAMENTOS SOCIAIS

ROSÂNGELA GONÇALVES CUNHA1 (UFBA)

Introdução

A evolução das discussões Acerca das diversas práticas sociais da leitura e da 
escrita, denominado Letramento, tem oportunizado debates significativos acerca 
de como explorar, intencionalmente, letramentos em sala de aula.

segundo as atuais perspectivas teóricas, busca-se aprimorar as perspectivas 
de como os alunos constroem seus conhecimentos em torno da leitura e escrita em 
diferentes contextos e quais as concepções que subjazem aos atuais estudos sobre 
o tema.

nos estudos linguísticos contemporâneos, várias pesquisas têm abordado os 
aspectos dialógicos da linguagem como alvo de análise linguístico-discursiva, isso 
pelo caráter interacional característico do processo de enunciação, como também 
porque são relevantes para pesquisas relacionadas ao ensino-aprendizagem da lei-
tura e da escrita na educação básica.  

o processo ensino-aprendizagem da língua portuguesa tem sido discussão 
permanente dos estudiosos de diversas áreas, como gramáticos, linguistas, socio-
linguistas, pedagogos, entre outros. os resultados apresentados pelos exames ex-
ternos e internos, nos diferentes níveis de escolaridade, diagnosticam, já há algum 
tempo, a necessidade de revisão do ensino da linguagem de modo que efetivamen-
te produza aprendizagens mais significativas.

A chegada dos linguistas a essa discussão tem trazido ganhos significativos na 
reelaboração de uma proposta menos normativa que não concebe o ensino-apren-

1. doutoranda em língua e Cultura pela universidade Federal da bahia - uFbA. 
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dizagem da língua portuguesa como prescrição de regras e conceitos gramaticais, 
deslocando o equívoco do ensino de língua da correspondência do ensino da nor-
ma. A defesa dos linguistas está baseada no ensino funcional da linguagem viva, 
questionando o ensino baseado no formalismo gramatical de estruturas não usu-
ais, memorização de conceitos e exploração das partes isoladas do contexto, em 
detrimento da compreensão de que o uso cotidiano da língua transcende a forma, 
o estático e somente se consolida no movimento. 

essa mudança de concepção sobre o ensino-aprendizagem da leitura e escrita 
parece pragmática, mas não é. Daí propõe-se uma reflexão sobre as contribuições 
efetivas desses estudos para a melhoria da qualidade do trabalho em sala de aula 
com foco nos letramentos. 

Essa breve pesquisa de cunho bibliográfico referenciada pelas aproximações 
entre a concepção de letramentos sociais (street, 1985) e pelos estudos dialógicos 
da linguagem (bakhtin,1929) objetiva ilustrar em textos o que converge nesses ar-
cabouços.

para fundamentar essa escrita, foi importante priorizar, por questões procedi-
mentais, os estudos de Mikhail bakhtin e o Círculo a partir da concepção de dialogis-
mo em comparação com a abordagem crítica do letramento na obra letramentos 
sociais de brian v. street traduzido por Marcos bagno em 2014.



1239

2ª parada: UFS/araCaJU

A perspectiva dialógica

A complexa arquitetura bakhtiniana é caracterizada por um pensar aberto, plu-
ral, ilimitado e que, por isso, distancia-se das ideias rigidamente enquadradas em 
prescrições. por isso, bem se adapta à teoria da linguagem em diálogo interdiscipli-
nar com diversas outras áreas, como a educação, a filosofia, a história, a pesquisa 
e outras.

Conforme Fiorin (2006, p.12), bakhtin não elaborou uma teoria facilmente apli-
cável e nem uma metodologia acabada para a análise de fatos linguísticos e literá-
rios. todavia, as contribuições bakhtinianas para a edl, embora não seja fechada 
nem linearmente organizada, “constituem de fato um corpo de conceitos, noções e 
categorias que especificam a postura dialógica diante do corpus discursivo, da me-
todologia e do pesquisador” (bRAit, 2006, p.29).

por tal visão, o discurso é compreendido em sua dimensão sócio-histórico-i-
deológica e, também, em sua dimensão dialógica. dessa forma, o dialogismo é 
um conceito fundamental, pois o discurso não é visto como fala individual, mas 
sim como algo significativo, enquanto entrelaçamentos de discursos veiculados 
socialmente que se realizam nas e pelas interações entre sujeitos. A linguagem é 
entendida como dialógica, isto é, o discurso se encontra com o discurso de outrem 
e não pode deixar de participar, com ele, de uma interação viva e tensa (bAKhtin, 
1988, p. 88).

para um melhor esclarecimento do conceito de dialogismo, é necessário perce-
ber a crítica feita por bakhtin ao estudo do enunciado realizado pelos seus contem-
porâneos, aos quais se opunha na obra Marxismo e filosofia da linguagem: 

A linguística, como vimos, está voltada para o estudo da enunciação 
monológica isolada. estudam-se documentos históricos, em relação aos 
quais os filólogos adotam uma atividade de compreensão passiva. As-
sim, todo trabalho desenvolve-se nos limites de uma dada enunciação. 
os próprios limites da enunciação, como uma entidade total, são pou-
co percebidos. o trabalho de pesquisa reduz-se ao estudo das relações 
imanentes no interior do terreno da enunciação. todos os problemas 
daquilo que poderia se chamar de “política externa” da enunciação fi-
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cam excluídos do campo da observação. Consequentemente, todas as 
relações que ultrapassam os limites da enunciação monológica consti-
tuem um todo que é ignorado pela reflexão linguística” (BAKHTIN; VO-
loChínov, 2012, p.108). 

de maneira oposta, o Círculo apresentou o conceito de relações dialógicas, atu-
almente denominadas de dialogismo, segundo o qual todo enunciado existe, neces-
sariamente, em relação ou para relação de outros enunciados, logo, todo discurso 
traz algo do discurso de outrem e, ao mesmo tempo, é realizado e absorvido para 
outros e por outros.

o enunciado, então, seja ele verbal ou não verbal, possui fontes em outros 
enunciados, porque está se comunicando/interagindo com eles. o texto/discurso2 
não é estático e não deve ser estudado de forma isolada da cadeia dialógica que o 
cerca, como o fazem os filólogos, os linguistas criticados pelo Círculo. Todo enuncia-
do que se manifesta e alcança outro é dialógico, portanto seu estudo e sua compre-
ensão não podem ser monologizados, ou seja, tornado independente da corrente 
de interações que o constitui.

em seus estudos, bakhtin se refere a sujeitos-enunciadores que, ao enunciarem, 
se colocam em determinada posição enunciativa e não em outra, sendo os seus dis-
cursos coexistentes com outros discursos que provém de outras posições-sujeito e de 
outros discursos. Assim, ocorre o entrelaçamento de discursos, em que acontecem 
as contradições nos dizeres dos enunciadores, uma vez que seus dizeres se formam a 
partir de outros dizeres, ou seja, são constituídos por outros discursos que se contra-
dizem e se refutam.

dialogismo, então, envolve o conceito de alteridade. A relação entre o ‘eu’ e o 
‘outro’ faz parte da visão filosófica da linguagem proposta por Bakhtin, logo, o ‘eu’ 
é visto como uma construção colaborativa. no pensamento bakhtiniano, o homem 
tem uma necessidade estética absoluta do ‘outro’, “do seu ativismo que vê, lembra-

2. utilizaremos essa forma, porque, na concepção bakhtiniana, o texto é algo que extrapola a dimensão verbal da 
linguagem, texto é discurso. Compreende-se como enunciado, como fenômeno sociodiscursivo que materializa-se 
nas condições concretas de produção, ou seja, na integridade concreta e viva da língua. estão constitutivamente 
interligados, apesar de não possuírem o mesmo conceito. 
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se, reúne e unifica que é o único capaz de criar para ele uma personalidade externa-
mente acabada”.

Bakhtin afirma que não se pode delimitar a linguagem em atos de fala indivi-
duais, nem isolar a linguagem em um sistema linguístico, uma vez que “o ato de fala, 
ou mais exatamente, seu produto, a enunciação é de natureza social” (bAKhtin; 
voloChÌnov, 2012 [1929], p. 113).  para bakhtin, a utilização da língua efetua-se 
em forma de enunciados (orais e escritos), concretos e únicos, que emanam dos 
integrantes duma ou doutra esfera da atividade humana. O enunciado reflete as 
condições específicas e as finalidades de cada uma dessas esferas [...] (BAKHTIN, 
2011 [1951-53], p. 279).

brait e Melo (2005, p.72) sintetizam a abordagem do enunciado em bakhtin, 
destacando os seguintes elementos: o interlocutor a quem o enunciado se dirige, 
a percepção que o locutor tem do interlocutor e a influência deste no enunciado. 
nessa direção, entrevemos, conforme bakhtin e volóshinov (2012 [1929]), o aspecto 
indispensável à prática social: a interação.

Ao considerar o enunciado produto da interação, bakhtin e o Círculo inserem, 
na comunicação verbal, a ação dos participantes – os interlocutores –, os quais são 
constitutivos do próprio enunciado, determinando o “como” e o “porquê” do querer-
dizer. nesse âmbito, o locutor dirige a sua fala para o ouvinte, que não será ouvinte 
passivo, mas responderá ao outro, que logo lhe dará nova resposta e, assim, os 
sentidos serão construídos. tal ação acontece por causa do fenômeno dialógico, 
indispensável para a formação da linguagem, segundo a teoria bakhtiniana.

Assim, infere-se que a palavra é um signo ideológico na medida em que coo-
pera na representação de um contexto social que absorve várias significações de 
acordo com uma situação social determinada, visto que “através da palavra, de-
fino-me em relação ao outro, em última análise, em relação à coletividade”. [...] A 
palavra é o território comum do locutor e do interlocutor” (bAKhtin; volóshinov 
(2012 [1929], p.113). e, ainda, “o signo é, por natureza vivo e móvel, plurivalente [...] 
a palavra é o signo ideológico por excelência; ela registra as menores variações das 
relações sociais” (bAKhtin; volóshinov (2012 [1929], p.16).

Ainda discorrendo sobre as questões da filosofia da linguagem, Bakhtin e Volo-
chínov (2012[1929], p. 15-36) afirmam que a palavra não pode, de forma alguma, ser 
indissociada da consciência individual do sujeito, pois é ela que “acompanha toda 
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criação ideológica, seja ela qual for”. Assim, “a palavra é a arena onde se confron-
tam os valores sociais contraditórios; os conflitos da língua refletem os conflitos de 
classe no interior mesmo do sistema: comunidade semiótica e classe social não se 
recobrem”. 

para o Círculo bakhtiniano, um evento linguístico real é uma construção comu-
nicativa, não apenas linguística, mas um evento social que reflete/refrata a ideologia 
de seus interlocutores concretamente, constituindo o enunciado concreto. Assim, 
como esclarece bakhtin, (2012 [1929], p.198), “o enunciado concreto (e não a abstra-
ção linguística) nasce, vive e morre no processo de interação social dos participan-
tes do enunciado. Sua significação e sua forma são determinadas, essencialmente, 
pela forma e pelo caráter dessa interação.”

o conceito bakhtiniano de enunciado auxilia no entendimento de como con-
duzir o processo de leitura e escrita, pois, para bakhtin, o enunciado é a língua em 
funcionamento. A palavra é o produto da interação social entre os interlocutores, 
visto que a ligação entre as significações de um texto e as condições sóciohistóricas 
de sua produção são indissolúveis.

A abordagem Crítica do Letramento

o estudo de letramentos sociais (street, 1995) que aborda o letramento a par-
tir das práticas de letramentos críticos, opondo-se ao letramento monológico e dá 
ênfase aos aspectos ideológicos da prática social da leitura e da escrita. propõe-se 
uma perspectiva ideológica de letramentos – entendido como prática social de lei-
tura e escrita que sempre estão inseridas em contextos socioculturais ideologica-
mente situados. nas palavras do autor:

As mudanças operadas por um programa de letramento nos dias de 
hoje podem, de igual modo, atingir fundo as raízes das crenças culturais, 
fato que pode passar despercebido dentro de um ideário que pressupõe 
leitura e escrita como simples habilidades técnicas (stReet, 2014, p. 31).
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para além das habilidades técnicas, a perspectiva crítica da leitura e escrita 
questiona desde o conceito de “letrado” encontrado tradicionalmente nos dicioná-
rios até a redução singularizada do termo que só prevê um único modelo possível: 
letrado é versado em letras; erudito / iletrado: que não tem conhecimentos literá-
rios / Origem na palavra literacy / Littera (letra) / Cy (sufixo indicando qualidade).

para melhor ilustrar conceitua-se em versão fraca e forte de letramento que 
implica a denominação de modelo autônomo ou ideológico de modo que ao com-
parar podemos identificar as seguintes características:

Modelo Autônomo Modelo Ideológico

• Conjunto de capacidades cogniti-
vas que podem ser medidas nos 
sujeitos;

• orientada para o domínio de habi-
lidades;

• Centrado na capacidade de usar 
apenas o texto escrito;

• o maior esforço da escola consiste 
em avaliar o que os sujeitos sabem 
sobre alguns textos escritos;

• A língua tratada como uma coisa 
distanciada do professor e aluno, 
impondo regras, como se fossem 
competências neutras e não car-
regadas de significação de poder e 
ideologia;

• embora se reconheça o objetivo 
da língua como comunicação – a 
pratica está preocupada em ensi-
nar usos formais e a sujeitar o oral 
as convenções da escrita.

• o letramento em termos de práti-
cas concretas e sociais, produto da 
cultura, história e discursos;

• enfatiza a natureza social do letra-
mento. Reconhece que as práticas 
de leitura e escrita estão inseridas 
em significados culturais, em ale-
gações ideológicas e nas relações 
de poder a elas associadas;

• para tanto o professor precisará 
conhecer não só de teoria edu-
cacional, mas também de teoria 
linguística, teoria do letramento, e 
teoria social.
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no que se refere a “pedagogização do letramento” (street, 2014) sugere-se 
considerar os diferentes tipos de letramento que circulam na sociedade em detri-
mento da marginalização de outras variedades. Assim a escola poderia potencializar 
suas ações das práticas e eventos de letramentos rompendo ou consolidando com 
uma nova força ideológica que liberta o processo de leitura e escrita e não reproduz 
paradigmas obsoletos.

Apesar disso se reconhece a escola como reprodutora do modelo autônomo 
de letramento que faz perpetuar a visão abstrata da lingua inclusive como meio de 
manutenção da disciplina.

Exemplificando

Para refletir sobre o modelo ideológico de Letramentos Sociais a partir da con-
vergência com os princípios da perspectiva dialógica da linguagem, utiliza-se dois tex-
tos que ilustram situações que envolvem metaforicamente os letramentos sociais:
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texto i -  totonha

Capim sabe ler? Escrever? Já viu cachorro letrado, científico? Já viu juízo de valor? 
em quê? não quero aprender, dispenso. 
            deixa pra gente que é moço. gente que tem ainda vontade de doutorar. de falar 
bonito. de salvar vida de pobre. o pobre só precisa ser pobre. e mais nada precisa. 
Deixa eu, aqui no meu canto. Na boca do fogão é que fico. Tô bem. Já viu fogo ir atrás de 
sílaba?

o governo me dê o dinheiro da feira. o dente o presidente. e o vale-doce e o vale
-linguiça. quero ser bem ignorante. Aprender com o vento, tá me entendendo? demen-
te como um mosquito. na bosta ali, da cabrita. que ninguém respeita mais a bosta do 
que eu. A química. 
Tem coisa mais bonita? A geografia do rio mesmo seco, mesmo esculhambado? O risco 
da poeira? o pó da água? hein? o que eu vou fazer com essa cartilha? número? só para 
o prefeito dizer que valeu a pena o esforço? tem esforço mais esforço que o meu esfor-
ço? todo dia, há tanto tempo, nesse esquecimento. Acordando com o sol. tem melhor 
bê-á-bá? Assoletrar se a chuva vem? se não vem?

Morrer, já sei. Comer, também. de vez em quando, ir atrás de preá, caroá. Roer 
osso de tatu. Adivinhar quando a coceira é só uma coceira, não uma doença. tenha 
santa paciência! 
           será que eu preciso mesmo garranchear meu nome? desenhar só pra mocinha 
aí ficar contente? Dona professora, que valia tem o meu nome numa folha de papel, me 
diga honestamente. Coisa mais sem vida é um nome assim, sem gente. Quem está atrás 
do nome não conta?

no papel, sou menos ninguém do que aqui, no vale do Jequitinhonha. pelo menos 
aqui todo mundo me conhece. grita, apelida. vem me chamar de totonha. quase não 
mudo de roupa, quase não mudo de lugar. sou sempre a mesma pessoa. que voa. 
            para mim, a melhor sabedoria é olhar na cara da pessoa. no focinho de quem 
for. não tenho medo de linguagem superior. deus que me ensinou. só quero que me 
deixem sozinha. eu e minha língua, sim, que só passarinho entende, entende? 

não preciso ler, moça. A mocinha que aprenda. o prefeito que aprenda. o doutor. 
o presidente é que precisa saber o que assinou. eu é que não vou baixar minha cabeça 
para escrever. 
Ah, não vou.                                       

 
   (FReiRe, Marcelino. Contos negreiros. Record, 2005, p.79-81.)
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texto ii -  não vou mais lavar os pratos

nem vou limpar a poeira dos móveis 
sinto muito. Comecei a ler 
Abri outro dia um livro e uma semana de-
pois decidi 
não levo mais o lixo para a lixeira 
nem arrumo a bagunça das folhas que 
caem no quintal 
sinto muito. depois de ler percebi a estética 
dos pratos 
a estética dos traços, a ética 
A estática 
olho minhas mãos quando mudam a pági-
na dos livros 
mãos bem mais macias que antes 
e sinto que posso começar a ser a todo 
instante 
sinto 
qualquer coisa 
não vou mais lavar  
nem levar. 
seus tapetes para lavar a seco 
tenho os olhos rasos d’água 
sinto muito 
Agora que comecei a ler, quero entender 
o porquê, por quê? e o porquê 
existem coisas 
eu li, e li, e li  
eu até sorri 
e deixei o feijão queimar… 
Olha que o feijão sempre demora a ficar 
pronto 
Considere que os tempos agora são ou-
tros… 
Ah, esqueci de dizer. não vou mais 
Resolvi ficar um tempo comigo 
Resolvi ler sobre o que se passa conosco 
você nem me espere. você nem me chame. 

não vou 
de tudo o que jamais li, de tudo o que ja-
mais entendi 
você foi o que passou 
passou do limite, passou da medida, passou 
do alfabeto 
desalfabetizou 
não vou mais lavar as coisas e encobrir a 
verdadeira sujeira 
nem limpar a poeira e espalhar o pó daqui 
para lá e de lá para cá 
desinfetarei as minhas mãos e não tocarei 
suas partes móveis 
não tocarei no álcool 
depois de tantos anos alfabetizada, aprendi 
a ler 
depois de tanto tempo juntos, aprendi a 
separar 
Meu tênis do seu sapato 
Minha gaveta das suas gravatas 
Meu perfume
 do seu cheiro 
Minha tela da sua moldura 
sendo assim, não lavo mais nada 
e olho a sujeira no fundo do copo 
sempre chega o momento 
de sacudir, de investir, de traduzir 
não lavo mais pratos 
li a assinatura da minha lei áurea escrita 
em negro maiúsculo 
em letras tamanho 18, espaço duplo 
Aboli 
não lavo mais os pratos 
quero travessas de prata, cozinhas de luxo 
e joias de ouro 
legítimas 
está decretada a lei áurea.

 
SOBRAL, Cristiane, 2010.

http://www.geledes.org.br/patrimonio-cultural/literario-cientifico/literatura/18318-nao-vou-mais-lavar-os-pratos-poesia-de-cristiane-sobral
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Considerações finais
 
Como bem disse street (2010) “enquanto não conhecermos a natureza do po-

der usado pelo opressor, não teremos como saber se o letramento pode ou não fa-
zer qualquer coisa para aliviar a opressão”. deste modo, como claramente ilustrado 
nos textos o letramento social converge com a perspectiva dialógica da linguagem 
já que em ambos os arcabouços teóricos a língua e o seu ensino precisam estar an-
corados em seus contextos de utilização concreta e consequentemente social.

 ser letrado está para além do domínio do código escrito, o modo como parti-
cipamos dos momentos de interação social pode revelar um discernimento ideoló-
gico para além do que pode ser explorado na escola.

A atual conjuntura impõe uma reflexão sobre a educação e o ensino da lingua-
gem. há pouco, vimos manifestações de ataque a paulo Freire e sua pedagogia, por 
ser ele revolucionário e defender um ensino aprendizagem que estimula a produção 
de ideias e respostas à realidade. A proposta de letramentos exposta aqui existe 
na contramão desses manifestantes e poderá ser ainda mais atuante quando assu-
mir explicitamente que o ensino-aprendizagem da leitura e escrita deve se orientar 
para a produção de discursos, numa aproximação com o dialogismo, as interações 
em sala de aula, os signos ideológicos, os enunciados concretos, os gêneros discur-
sivos e as ideologias.

não basta ter uma proposta, assim como não basta ter alguns elementos de 
uma teoria eficaz para o ensino de língua, assim como não basta executar em parte 
o que está proposto. Reconhecemos o esforço depreendido em desvincular-se do 
ensino retrógado de formas, e já alcançar resultados que demonstram empenho 
em conseguir desenvolver as competências da linguagem. porém, há de se canalizar 
esforços para que uma proposta dialogicamente direcionada possa refletir/refratar 
um ensino da língua viva, de modo ainda mais verdadeiro nas escolas.
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sessão temática

POR ONDE ANDAS CHICO BENTO?... PRÁTICAS DE 
LETRAMENTO E FORMAÇÃO LEITORA NUMA ESCOLA 
MUNICIPAL NO SERTÃO DA BAHIA

ADÃO FERNANDES LOPES1 (UNEB)
DENISE DIAS DE CARVALHO SOUSA2 (UNEB)

Introdução

Neste breve relato de experiência, refletimos acerca do gênero tira em especial 
às do Chico bento3 da turma da Mônica (tM), enfatizando a necessidade de ampliar 
o nível de interpretação dos discentes na perspectiva do letramento, com base nos 
gêneros discursivos. salientamos que a falta de uma proposta de ensino que prio-
rize a leitura analítica e a produção textual autônoma, que respeite as variedades 
da língua, também, são fatores que contribuem para que os alunos não consigam 
distinguir a gramática da modalidade oral da gramática da modalidade escrita, o 
que compromete o processo e aquisição de letramento de usuários de variedades 
linguísticas não padrão.

Como fatores causas, entre outros, apontamos alguns equívocos didático-me-
todológicos, a saber: um ensino que considera as expressões gênero textual e gêne-

1. Mestrando em educação e diversidade (Mped), da universidade do estado da bahia (uneb), Campus iv, Jacobina 
e docente da educação básica. e-mail: afelopes@yahoo.com.br

2. Docente orientadora Drª. Denise Dias de Carvalho Sousa, no Mestrado Profissional em Educação e Diversidade 
(Mped), na universidade do estado da bahia (uneb). e-mail: dediscar@yahoo.com.br

3. Conforme, http://turmadamonica.uol.com.br - Chico bento é uma criança que representa a pureza, a simplicidade 
e a simpatia que caracterizam as pessoas do interior paulista. É o típico caipira que anda de pé no chão, usa um 
chapéu de palha e toca modas de viola. nasceu das observações de Mauricio de souza junto ao homem do campo, 
morador do alto do tietê. o personagem foi criado em 1961, mas sua primeira revista só foi lançada em agosto de 
1982. nela, até hoje, a turma da roça, vive divertidas histórias num ambiente gostoso e pacato do interior.

mailto:afelopes@yahoo.com.br
http://turmadamonica.uol.com.br
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ro discursivo ou como sinônimas ou como antagônicas. o uso de uma ou de outra 
expressão deveria significar uma escolha consciente, a explicitação dessa escolha e 
suas implicações. todas as manifestações verbais por meio da língua se dão como 
textos e não como elementos linguísticos isolados. tais manifestações se dão so-
cialmente como gêneros textuais. (MARCusChi, 2002). neste trabalho, os gêneros 
discursivos são entendidos, conforme bakhtin (2003), ou seja, num enfoque dis-
cursivo-interacionista. Logo, os gêneros são diversos e definidos como tipos relati-
vamente estáveis de enunciados, sendo caracterizados pelo conteúdo (tema), pela 
construção composicional e pelo estilo (recursos linguísticos). É válido evidenciar 
que a análise do discurso não é um método de interpretação, não atribui sentido 
ao texto.  “o que ela faz é problematizar a relação com o texto, procurando apenas 
explicitar os processos de significação que nele estão configurados, os mecanismos 
de produção de sentidos que estão funcionando” (oRlAndi, 2000, p.117).

Além disso, há que se rever a prática de um ensino descontextualizado, que 
ignora um ensino de língua que vai além do ensino da gramática normativa; e que 
o oral é tão importante quanto o escrito no convívio social em que os alunos se en-
contram mesmo porque, em geral, as categorias de erros, segundo bortoni-Ricardo 
(2005), estão relacionadas aos aspectos fonológicos, mais precisamente ligados à 
questão da grafia, ou seja, aos aspectos convencionais da língua, que são equivoca-
damente confundidos e apontados como erros de língua e atribuídos às variedades 
não padrão, fazendo parecer que a grafia é algo natural e não convencional, e que 
de fato se escreve como se fala, quando na verdade se trata de falha lacunar do pró-
prio sistema de convenção que não consegue estabelecer uma relação biunívoca 
entre fala e escrita a contento. 

A falta do comportamento leitor e da escrita como uma proposta de prática 
social e uma necessidade real de interferência e atuação no cotidiano, bem como a 
ausência de um trabalho com gêneros discursivos reais que caracterizem essa práti-
ca, é uma consequência da falta de um preparo didático-metodológico do professor, 
que se verifica desde a alfabetização e se prolonga pelos anos subsequentes. Sem 
o domínio necessário de conhecimentos linguísticos, leitura analítica e escrita cria-
tiva pelos discentes, tanto orais quanto escritos, não se percebe um sentido real da 
aplicação dos saberes no cotidiano. 
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É fato que a leitura e a escrita não têm o espaço devido nas aulas de por-
tuguês. Ainda prevalece nas escolas o ensino de regras gramaticais sem qualquer 
adequação dos conteúdos a um determinado gênero real ou não, pelo contrário, 
ainda se mantém preso a um ensino tradicional. Enfim, o processo de letramento 
é comprometido à medida que o professor de língua portuguesa não consegue 
apreender e trabalhar com ambas as modalidades e propiciar aos alunos o domínio 
e a diferenciação em seus vários aspectos e peculiaridades. Assim, autores como 
Ramos (2002), soares (2004, 1997), bortoni-Ricardo (2005), bakhtin (2003) e Marcus-
chi (2001), dentre outros serviram de base para uma reflexão e análise das relações 
escrita/oralidade, alfabetização/letramento, variedades linguísticas/norma culta/
padrão.

Tecendo as bases teóricas

É sabido que os alunos chegam à escola e já fazem uso da linguagem. eles têm 
uma gramática natural, um sistema de regras pelo qual constroem seu discurso. É 
um saber intuitivo, o próprio saber linguístico ou competência de cada falante. 

Ramos (2002) chama-nos a atenção para o fato de que quando se considera 
uma situação de ensino de língua, essas crenças podem acarretar dificuldades. Con-
sideremos inicialmente a situação de uma criança analfabeta, usuária do dialeto não 
padrão no estilo coloquial. Ao ser alfabetizada, deverá num só passo redigir textos 
no dialeto padrão e ainda em estilo formal. para essa criança, portanto, aprender a 
escrita significa dominar, ao mesmo tempo, outro dialeto, outro estilo e ainda outra 
modalidade. sem dúvida, o passo que terá de dar será bem maior do que aquele a 
ser dado por uma criança que já domina o dialeto padrão (RAMos, 2002).

sabemos que a linguagem é a característica que nos difere dos demais seres, 
permitindo-nos a oportunidade de expressar sentimentos, revelar conhecimentos, 
expor a opinião frente aos assuntos relacionados ao cotidiano, e, sobretudo, promo-
vendo nossa inserção ao convívio social. e, dentre os fatores que a ela se relacionam, 
destacam-se os níveis da fala, que são basicamente dois: o nível de formalidade e 
o de informalidade. o padrão formal está diretamente ligado à linguagem escrita, 
restringindo-se às normas gramaticais de um modo geral, razão pela qual nunca 
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escrevemos da mesma maneira que falamos. este fator foi determinante para que 
a mesma pudesse exercer total soberania sobre as demais.

 quanto ao nível informal, este, por sua vez, representa o estilo considerado 
“de menor prestígio”, e isto tem gerado controvérsias entre os estudos da língua, 
uma vez que para a sociedade, aquela pessoa que fala ou escreve de maneira er-
rônea é considerada “inculta”, tornando-se desta forma um estigma. Compondo o 
quadro do padrão informal da linguagem, estão as chamadas variedades linguísti-
cas, as quais representam as variações de acordo com as condições sociais, cultu-
rais, regionais e históricas em que é utilizada. 

Assim, esta proposta didática se insere numa perspectiva do letramento.  le-
tramento, nas palavras de Marcuschi (2001), “é um processo de aprendizagem social 
e histórica da leitura e da escrita em contextos informais e para usos utilitários, por 
isso é um conjunto de práticas, ou seja, ‘letramentos’ [...] distribui-se em graus de 
domínios que vão de um patamar mínimo a um máximo” (p. 21). quanto à escolari-
zação, define-a este autor como “uma prática formal e institucional de ensino que 
visa a uma formação integral do indivíduo, sendo que a alfabetização é apenas uma 
das atribuições/atividades da escola. A escola tem projetos educacionais amplos, ao 
passo que a alfabetização é uma habilidade restrita” (p. 22). 

dessa forma, embora distintos, alfabetização e letramento são interdependen-
tes e indissociáveis: a alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contex-
to de práticas sociais de leitura e escrita por meio dos gêneros discursivos4 e por 
meio dessas práticas, ou seja, em um contexto de letramento e por meio de letra-
mento. este, por sua vez, só pode se desenvolver na dependência da e por meio da 
aprendizagem do sistema da escrita.

portanto, um sujeito que vive numa comunidade letrada, mesmo não sendo 
efetivamente alfabetizado, de alguma forma faz uso da contribuição, positiva ou 
negativa (gneRRe, 1998), que a escrita impõe em seu meio social. daí que se ad-
mite a existência, sim, de graus de letramento. Como a escola é considerada uma 
das maiores agências de letramento, quanto maior for a escolarização do indivíduo, 
maior também poderá ser considerado seu grau de letramento. todavia, o que vai 

4.  neste estudo, entendemos gêneros discursivos na perspectiva de bakhtin (2003).
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ratificar seu elevado grau de letramento será sua capacidade de usar os conheci-
mentos que envolvam a escrita de modo a facilitar sua vida na sociedade, de usu-
fruir dos benefícios que os resultados da escrita derramam em seu meio social. 

A atividade de produção escrita privilegiada na escola pouco propicia ao aluno 
a expressão de suas verdadeiras intenções comunicativas ou de manifestação de 
seus conhecimentos de mundo ou mesmo escolar, no processo de construção ou 
ampliação do saber científico. Daí talvez a apatia do aluno tanto na prática da leitura 
quanto da escrita e sua possível identificação com o gênero discursivo tira, em espe-
cial as das turmas do Chico bento. A saber, o gênero tira pertence à esfera midiática 
por, na maioria das vezes, circular em revistas, jornais e internet. são narrativas que 
se apresentam em uma sequência de quadros com um número limitado de até cin-
co, dispostos lado a lado. Criada a partir das tradicionais histórias em quadrinhos 
(HQs), a tira configura-se como um gênero de caráter mais sintético, com caracterís-
ticas bem diferentes das que conhecemos hoje. os quadrinhos foram se transfor-
mando e para Mendonça (2008, p. 18), “há uma polêmica sobre o marco inicial das 
hqs na sua feição contemporânea”. 

hoje, ao se constituir como um gênero que se concebe no imbricamento en-
tre o verbal e o não verbal, a tira é considerada um gênero multimodal, ao atribuir 
à imagem um papel central para a materialização linguística do gênero. segundo 
Mendonça (2008), as tiras (ou tirinhas) se distinguem das hqs por serem curtas, 
contando com 3 quadros geralmente (podendo chegar a 5), e por sempre trabalha-
rem com a quebra de expectativas para produzir humor. na verdade, têm estrutura 
semelhante à das piadas, pois a história é introduzida e finalizada com o intuito de 
se criar um efeito humorístico, seja marcado ou não pela crítica social (MendonÇA, 
2008, p. 25). 

Enlaçando as etapas didáticas

A proposta didática (pd) foi desenvolvida na escola Municipal dr. luiz navarro 
de britto, na cidade de saúde, localizada no território de identidade do piemonte 
da diamantina na bahia. essa escola funciona em três turnos oferecendo o ensino 
Fundamental i e ii e uma turma de educação de Jovens e Adultos (eJA). 
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A primeira etapa da pd ocorreu com os seguintes passos: roda de conversa 
na sala de aula com os alunos/as sobre o gênero tira; escolha com os alunos das 
atividades que seriam realizadas durante a pd (leitura, análise e produção textual); 
solicitação para que elegessem o meio de divulgação das tirinhas; explanação sobre 
o gênero tirinhas da turma da Mônica, através do uso de datashow, (re)construção 
do conceito, objetivos e características do gênero tirinha; uso da linguagem e das 
variações linguísticas e os aspectos das tirinhas relacionados com a cultura local. 

Foi realizado um levantamento prévio do que os alunos já sabiam a respeito 
das tiras de hq; o que seria uma tira de hq e para que  as mesmas serviam. ob-
servamos se os discentes as liam e com que frequência. indagamos sobre quais  
elementos  poderiam encontrar em uma tira seu autor; e, sobre os personagens, 
quais eram mais conhecidos nas tiras da tM. propomos ainda, uma familiarização 
com os elementos básicos da estrutura composicional das tirinhas. disponibiliza-
mos diversas revistas de hq da tM para os alunos manusearem e lerem as tirinhas 
pré-selecionadas.

o segundo momento da pd ocorreu com as seguintes etapas: visitamos a bi-
blioteca Municipal para ter contato com o acervo de gibis, especificamente os da TM; 
propomos uma breve discussão acerca do gênero. deixamos  claro que para este 
estudo, foram utilizados enunciados concretos do personagem Chico Bento para o 
desenvolvimento das atividades. A partir daí propomos a leitura de uma tira com 
base na multiplicidade de sentidos foram elencados e analisados quais os fios que 
tecem diferentes sentidos nos diversos vocábulos, entre eles, cidade, roça, liberdade, 
cultura e identidade. Após fazer um mapeamento acerca do que os alunos já sabiam 
do gênero discursivo tira e analisar as tiras; em seguida, para que a proposta se 
tornasse mais atrativa aos alunos, promovemos atividades de pesquisa de variadas 
tiras da tM. para a realização desta atividade, foram entregues os quadrinhos já 
prontos para que eles somente produzissem a história de acordo com seus conhe-
cimentos prévios e as discussões realizadas. 

no terceiro momento, tivemos a produção de gibis com base nas discussões e 
debates feitos em sala sobre tiras da tM: produziram em grupo os gibis tendo como 
critério os aspectos multiculturais identificados. Solicitamos também aos alunos/as 
que elaborassem tiras para fazer parte da atividade final, orientamos a produção da 
tira e a revisamos; editoramos também as tirinhas para a atividade final; fizemos a 
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exposição dos gibis produzidos em data show, slide e cartaz. Agendamos e divulga-
mos na rádio local o trabalho realizado.

Chico Bento em privilégios da cidade: analisando os aspectos 
discursivos5 

 A leitura dos gibis da turma do Chico bento, dos quais foram selecionadas 
algumas tiras para análise pelos alunos e uma tira para análise neste trabalho teve 
como base o conceito de gêneros discursivos que circulam nas diferentes esferas 
que refletem o conjunto possível de temas e de relações nas formas e estilos de 
dizer e de enunciar. nesse contexto, o enunciado constitui a unidade fundamental 
da língua e está sempre inscrito nas relações sociais, incorpora o estilo, composição 
e tema. esses aspectos estão “indissoluvelmente” vinculados e se concretizam em 
forma de gêneros, sejam de esferas cotidianas (gêneros primários) ou de esferas 
mais complexas, formais e públicas (gêneros secundários).  

Conforme a concepção bakhtiniana, produzir linguagem é o mesmo que pro-
duzir discursos sociais. institui-se, nessa abordagem, a linguagem em sua essên-
cia e natureza dialógicas e sócio históricas, ressaltando-se a diversidade e riqueza 
da produção da linguagem, perpassada por fatores linguísticos e não-lingüísticos. 
dessa maneira, a produção dos gêneros discursivos está diretamente relacionada 
ao meio social, às condições de produção, aos interlocutores sociais e às esferas 
de circulação social dos discursos, sejam orais ou escritos. os gêneros podem ser 
transformados, pois não são estáticos, mas “relativamente estáveis”. por isso, em 
cada novo momento histórico pode surgir muitos gêneros novos. 

nesse sentido, a escolha das personagens da turma do Chico bento tomou 
como perspectiva o contexto rural com o qual identificamos as formações identitá-

5. A denominação de gênero discursivo é apresentada pela primeira vez pelo autor russo Mikhail bakhtin como 
“tipos relativamente estáveis de enunciados” (bAKhtin, 1979, p. 279). os gêneros de que os interlocutores sociais 
fazem uso nas interações verbais são tão diversos e heterogêneos quanto à diversidade de esferas de circulação 
social nas interações verbais e na diversidade da atividade humana. nas diversas esferas de circulação, “a utilização 
da língua se efetua em forma de enunciados” (bAKhtin, 1979, p. 279) ou pela heterogeneidade de gêneros que os 
constitui e, de acordo com as condições e finalidades de cada uma dessas esferas, podemos encontrar uma diversi-
dade de gêneros discursivos que se modificam e se ampliam a cada novo contexto social e histórico de circulação.
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rias de parte dos alunos/as. enfatizamos nessa proposta os efeitos de sentido pro-
vocados pelas tiras, na perspectiva da discursividade, observando que é o contexto 
que convoca este ou aquele tipo e gênero de texto, bem como o nível de língua mais 
apropriado.

no primeiro diálogo entre as personagens “afe Chico! Não sei como você conse-
gue sobreviver aqui, nesse fim de mundo”! que Chico bento responde indagando: “fim 
di mundo pru quê?” percebemos que na interação oral, não se tem um entendimento 
entre os interlocutores, uma vez que eles estão situados em contextos diferentes e 
não partilham conhecimentos comuns, o que permite truncamentos e omissões. Já 
ao observarmos a tira enquanto texto escrito vemos que ele é marcado por um alto 
grau de integração entre autor e leitor, embora não se ocupem o mesmo espaço 
e o mesmo tempo no momento da elaboração e da decodificação da mensagem 
escrita.

na outra passagem da tira, analisando a cadeia discursiva presente no ques-
tionamento de Chico bento “ocê num aprendeu na iscola qui a terra é redonda qui 
nem as goiaba bitelona? ansim sendo, num ixiste, começo, meio, fim!” e a resposta do 
interlocutor “é só jeito de dizer! Você entende tudo ao pé da letra!” compreendemos 
que o significado do texto não se constrói na interação cooperativa dos interlocu-
tores e que essa construção de sentidos significa voltar a atenção para uma tarefa 
comum e sinalizá-la. essa sinalização, conforme esclarece Marcuschi (2001, p.34), 
tem marcas que se dão em atividades rituais como os olhares, os movimentos do 
corpo, os sinais de atenção, os marcadores conversacionais produzidos com certa 
carga entoacional e assim por diante. A atividade interacional resulta, assim, de cer-
tos procedimentos adotados durante a conversação que decorrem de pressupostos 
cognitivos e culturais.
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 http://turmadamonica.uol.com.br/

dessa forma, consideramos que a sala de aula deve ser um espaço de debate 
permanente, um local onde os alunos escutam a voz do outro e, ao mesmo tempo, 
ajustam seu discurso ao do/a outro/a, o trabalho com a oralidade deve voltar-se, 
sobretudo, para a busca da clareza na exposição das ideias e da consistência argu-
mentativa na defesa de pontos de vista. nesse espaço, o/a aluno/a deverá encontrar 
a chance de desenvolver seus conhecimentos discursivos e lingüísticos, aprendendo 
a expressar-se adequadamente nas diferentes situações de interação social e sensi-

http://turmadamonica.uol.com.br/
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bilizando-se para a adequação da variedade linguística (variação dialetal, redundân-
cias, repetições, marcadores conversacionais) ao contexto de comunicação. 

no terceiro momento da conversa entre os interlocutores Chico bento ainda 
se mostra incisivo nas suas prerrogativas “i letra tem pé? ocê num aprendeu na iscola 
qui... Já impaciente o interlocutor responde: “tá! tá! você entendeu! o que eu quero 
dizer é que aqui na vila abobrinha não tem nada!” observamos a partir dessa constru-
ção discursiva que a variação linguística manifesta-se em todos os níveis de funcio-
namento da linguagem; que a variação da língua se dá em função do emissor e em 
função do receptor; que diversos fatores, como região, faixa etária, classe social e 
profissão são responsáveis pela variação da língua; que não há hierarquia entre os 
usos variados da língua, assim como não há uso linguisticamente melhor do que ou-
tro. em uma mesma comunidade linguística, portanto, coexistem usos diferentes, 
não existindo um padrão de linguagem que possa ser considerado superior. 

nessa perspectiva, não são considerados apenas os sujeitos alfabetizados, 
com maior ou menor grau de escolarização, mas também todos aqueles afetados 
direta ou indiretamente pelo uso que se faz da escrita em seu meio sociocultural, in-
clusive os analfabetos, o que não justificaria a existência, nas sociedades modernas, 
de indivíduos com grau zero de letramento. Assim, a alfabetização, que pressupõe o 
domínio da leitura e da escrita, parece não ser uma tarefa tão fácil, posto que há um 
vasto campo de pesquisas para identificar problemas nesse processo. Por que os 
alunos não aprendem a contento a ponto de dominarem a leitura e a escrita ao fim 
do processo? por que alguns alunos não conseguem aprender e distinguir marcas 
da fala na sua escrita? onde está o problema?

 Soares (2004) afirma que, por um lado, é necessário reconhecer que a alfabe-
tização, entendida como a aquisição do sistema convencional de escrita, diferencia-
mos de letramento, entendido como o desenvolvimento de comportamento e habi-
lidades de uso competente da leitura e da escrita em práticas sociais. distinguimos 
tanto em relação aos objetos de conhecimento quanto em relação aos processos 
cognitivos e linguísticos de aprendizagem e, portanto, também de ensino desses di-
ferentes objetos. e, cabe à escola proporcionar ao aluno a oportunidade de conviver 
com a grande variedade de usos da língua e de compreender que ela não é homo-
gênea, monolítica, mas apresenta diferentes níveis nas duas modalidades – escrita 
e falada – do mais coloquial ao mais formal.

http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaoregistro.html
http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaoregistro.html
http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaoregional.html
http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaoetario.html
http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaosocialprofissional.html
http://acd.ufrj.br/~pead/tema01/variacaosocialprofissional.html
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desse modo, direcionadas a públicos diversos, as tiras apresentam no que 
diz respeito ao conteúdo temático uma variada gama de temas, dependendo das 
condições sociais em que são produzidas. quanto à construção composicional, as 
tiras estruturam-se por meio de enunciados curtos, constituídos por meio de ba-
lões para representar as falas dos personagens, legendas, onomatopeias, figuras 
cinéticas, que marcam a ligação entre o verbal (as palavras) e o não verbal (recursos 
extralinguísticos) que juntos colaboram na produção de sentido ao texto.

Constatações (quase) finais...

dentre os resultados esperados buscamos motivar e incentivar o hábito da 
leitura dentro e fora da escola; ampliamos o nível de leitura, escrita e produção tex-
tual; sensibilizando-os acerca da importância da cultura local; uso e escrita acerca 
das variedades linguísticas; divulgação dos gibis produzidos na emissora de rádio 
local paiaiá FM. e, de forma processual, avaliamos o percurso formativo dos alunos/
as dentro do alcance dos objetivos utilizando os critérios: Ótimo, Bom e Regular - Se 
o grupo não fosse capaz de identificar a maioria das variações regionais, mas pelo 
menos 50% delas; produção de textos com muitas marcas da oralidade; entendi-
mento parcialmente das ideias presentes nas tiras. 

em relação às implicações pedagógicas deste estudo, esperamos que esta pro-
posta possa contribuir para um uso eficaz do gênero TQ no ensino de Língua Por-
tuguesa com base no conceito de linguagem como gênero e com o intuito de pro-
mover um ensino com foco no multiletramento. esta perspectiva de ensino busca 
a formação de sujeitos capazes de interagir e transitar de forma bem sucedida por 
diferentes gêneros cujos significados sejam materializados por uma diversidade lin-
guística, cultural e de identidade.

 Assim, o professor ao propor a leitura e a escrita de forma contextualizada, 
envolvendo diferentes tipos de texto, permite aos discentes a fazer usos da escrita 
no seu cotidiano e se inserir na cultura letrada. É preciso promover a reflexão sobre 
a escrita para que ela seja compreendida nos usos e nas funções sociais presente 
no cotidiano. Cabe aos educadores oferecer oportunidades para essa reflexão por 
meio do grande desafio que é a alfabetização letrada. A escola deve oferecer dife-
rentes gêneros textuais e oportunizar a comunicação oral e escrita, além desenvol-
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ver a capacidade reflexiva e crítica do educando, pois este processo de letramento 
vai além do ensino institucionalizado. 

À guisa de conclusão, o papel da escola é tornar o aluno alfabetizado tendo 
como desafio seu letramento habilitando-o a usar a escrita em atividades comuni-
cativas e culturais. para isso é preciso contextualizar o uso da escrita no e a partir 
do cotidiano, e propor leitura e escrita de diferentes tipos de texto, dando-lhe signi-
ficado, pois o letramento implica ir além de atividades escolares, expandindo-o para 
o meio social.
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sessão temática

PROSÓDIA E TELEJORNALISMO: ANÁLISE DA VARIAÇÃO 
DA F0 NAS FALAS DE WILLIAM BONNER E MARCELO 
REZENDE1

MARIA IMACULADA PEREIRA AZEREDO2 (UESB)
VERA PACHECO3 (UESB)
MARIAN OLIVEIRA4 (UESB)

Introdução

Cagliari (2007), em seus estudos, explica que uma voz é reconhecida mesmo 
estando em meio a outras vozes porque a fala tem características individuais que a 
torna distinta de outras vozes. Analogamente, podemos pensar que, da mesma for-
ma que cada pessoa possui uma impressão digital única e distintiva, a voz também 
possui uma “impressão digital” única, que nos permite reconhecer o seu dono. 

quando falamos, estamos sempre enfatizando determinadas informações que 
consideramos relevantes e atenuando outras que não julgamos importantes. Além 
disso, não é incomum falarmos uma coisa querendo expressar o contrário daquilo 
dito, ou ainda deixar claro através do tom de voz que estamos felizes, ou tristes, 
com raiva, ou indiferente com alguma situação. Assim, podemos entender que uti-

1. Pesquisa financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia.

2. discente do programa de pós-graduação em linguística pela universidade estadual do sudoeste da bahia e bol-
sista FApesb. azeredomary@gmail.com.

3. profª. drª./ orientadora - depto. de estudos linguísticos e literários, programa de pós-graduação em linguística 
– uesb - vera.pacheco@gmail.com

4. profª. drª./orientadora - depto. de estudos linguísticos e literários, programa de pós-graduação em linguística 
– uesb - mdossoliveira@gmail.com

mailto:vera.pacheco@gmail.com
mailto:mdossoliveira@gmail.com


1262

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

lizamos mais do que apenas palavras para expressar o que pensamos. existe ainda 
uma gama de variações melódicas e movimentos corporais que também compõem 
o ato comunicativo. 

esses padrões melódicos são os responsáveis pela identidade da voz, por exem-
plo, e em conjunto com o volume, o ritmo, a variação da frequência fundamental, 
permitem-nos expressar os mais diversos sentidos expostos no ato da fala, como 
é o caso de uma interrogação, ou exclamação, dúvida, certeza ou, ainda, ironia. É 
através desse conjunto que conseguimos nos fazer entender e compreender o que 
o outro diz. 

pacheco (2006), em seus estudos, explica que quem nos permite toda essa va-
riação de expressão de fala é a prosódia. para a autora (2006, p. 68) “a presença de 
uma ou de outra informação prosódica propicia uma interpretação e não outra”. Ca-
gliari (1992, p. 42), afirma que “a prosódia é a essência da língua falada, de tal modo 
que a língua oral seria tão absurda sem a prosódia, como seria sem os fonemas”. 
então, podemos assumir que a comunicação sem a prosódia seria um tanto quanto 
complicada.

diante dessas considerações, as perguntas que nos fazemos são: i) quais ca-
racterísticas prosódicas diferenciam o telejornalista com maior índice de aceitação 
e com o maior índice de rejeição? ii) existem mudanças prosódicas ao longo das car-
reiras profissionais desses jornalistas? Nossa hipótese é que o profissional com tons 
mais suaves tem maior índice de aceitação do que aqueles com tons mais agressi-
vos, e que o jornalista modifica suas características prosódicas ao longo de sua car-
reira afim de imprimir um estilo de apresentação ou até mesmo ajustar o seu tom 
de voz ao tipo de jornalismo no qual é âncora5. 

desta forma, os objetivos desta pesquisa são:

1. investigar quais são os telejornalistas mais e menos aceitos pelo público;
2. Caracterizar prosodicamente a fala do mais e menos aceitos;
3. investigar mudanças prosódicas ao longo de suas carreiras.

5. denominação dada ao jornalista que apresenta o telejornal.
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os resultados desta pesquisa podem servir como orientações aos futuros 
profissionais de telejornalismo que queiram se inserir no mercado seguindo ou 
não uma linha mais tradicional de atuação, além de contribuir para os estudos 
prosódicos.

 
Prosódia e telejornalismo

se cada pessoa tem uma voz particular sua, ela também tem um jeito parti-
cular de articular as palavras para se comunicar. um sujeito pode falar mais rápi-
do, ou mais lento, ter uma voz mais alta, ou mais baixa, ele ainda pode escolher, a 
depender de sua intenção, qual palavra ou trecho quer enfatizar, onde pausar sua 
fala, onde acentuar a palavra... no dia-a-dia, essas particularidades e escolhas são 
importantes no ato comunicativo. Constantini (2012) afirma que da mesma forma 
que um falante comum utiliza da prosódia para se fazer entender, as diversas pro-
fissões também têm seu jeito particular de falar e a prosódia influencia no estilo de 
elocução de cada uma. Isto nos permite muitas vezes, identificar a área de atuação 
daquele profissional (mesmo que seja apenas no momento de atuação, já que, fora 
do ambiente de trabalho, a pessoa pode adotar um estilo “comum” de fala). 

No jornalismo, a prosódia tem um destaque importante. Ela identifica o profis-
sional, permite que o narrador chame a atenção do ouvinte a trechos mais impor-
tantes dentro do discurso e ajuda no convencimento do público para a veracidade 
da notícia. para Constantini, 

o estilo de fala do telejornalismo é descrito como um fonoestilo que com-
bina traços de leitura oral e fala espontânea, pois normalmente o telejor-
nalista, [...] conta com o apoio visual da leitura, mas busca uma produção 
com características de fala espontânea. ConstAntini (2012, p. 2)

 Reis (2005) defende que o âncora converte todo texto escrito em oral para, 
assim, criar uma ilusão de diálogo e utiliza de todos os parâmetros prosódicos de 
acordo com sua interpretação pessoal para chamar a atenção do público. 
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Assim, observar a profissão do telejornalista à luz da prosódia, considerando 
seus elementos constitutivos, possibilita um entendimento mais profundo acerca 
da estrutura e do funcionamento do fonoestilo dos profissionais de telejornalismo.

Metodologia

para dar contas das questões apresentadas nesta pesquisa, foi aplicado um 
questionário misto, ou seja, um questionário que cabe perguntas abertas e per-
guntas objetivas para um grupo de 20 idosos, com idade de 60 a 70 anos, naturais 
das cidades de Rio do Antônio e Cândido sales, ambas do estado da bahia. para 
conhecer a impressão desse grupo sobre o atual telejornalismo, o questionário foi 
constituído por sete perguntas que visavam a avaliar o hábito de assistência a jor-
nais, preferência e confiança nos mesmos e a preferência dos entrevistados pelos 
telejornalistas. 

A entrevista foi feita individualmente a partir de perguntas orais feitas pelo 
pesquisador que anotava as respostas dada pelo sujeito. Para facilitar a identifica-
ção dos telejornalistas, nas entrevistas eram apresentadas imagens de vários ân-
coras de diversas emissoras de canal aberto no âmbito nacional (Rede globo, sbt, 
Record, bandeirantes, tv Cultura, Canal Rural), já que muitos idosos reconheciam o 
jornalista, mas não se recordava do nome. 

essa faixa etária foi escolhida considerando a data de implantação da televisão 
no brasil, a saber, 18 de setembro de 1950, dia em que ocorreu primeira transmis-
são. Foi aproximadamente nas décadas de 1970 e 1980 que a televisão se populari-
zou entre os brasileiros, época em que, supostamente, as pessoas com a faixa etária 
supracitada vivenciaram o início da televisão brasileira e puderam acompanhar as 
transformações dos telejornalismos e com eles, as mudanças dos telejornalistas. 

Aplicado o questionário, procedemos a tabulação das respostas, o que nos per-
mitiu selecionar os telejornais e telejornalista de maior preferência e preterência.

para obtermos os dados para análise, escolhemos programas que mostravam 
a fase inicial (1º momento), metade (2º momento) e recente (3º momento) da vida 
profissional dos telejornalistas mais votado como preferido e preterido. 

para analisarmos os três momentos do âncora William bonner, a saber, o ân-
cora preferido, selecionamos para o primeiro momento, vídeos que datam de 1989 
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a 1994.  para o segundo momento utilizamos material de 2000 a 2005 e para fechar 
o ciclo, escolhemos programas que foram ao ar entre os anos 2007 a 2010 e 2014. 

os análise da trajetória de Marcelo Rezende, âncora preterido, selecionamos 
para o primeiro momento, um programa jornalístico apresentado por ele em 1999. 
para o segundo momento, usamos material de 2005 a 2007 e para o terceiro mo-
mento, escolhemos um programa que foi ao ar no ano de 2013. 

Após a escolha dos vídeos no site do youtube, recortamos aproximadamente 
10 minutos de cada fase utilizando o software Movie Maker. depois convertemos os 
vídeos em áudios através do aplicativo Format Factory, então com a ajuda do softwa-
re Audacity recortamos o áudio total em vários fragmentos de aproximadamente 10 
segundos para facilitar a leitura do Praat. Neste programa, conseguimos verificar os 
dados da Frequência Fundamental (F0), número de vezes por segundo que as pre-
gas vocais vibram ao produzir um som, resultando numa fala mais grave ou aguda. 
de acordo pacheco (2006, p. 51), normalmente “os homens, na fala diária, possuem 
uma variação de F0) típica, que gira em torno de 80 e 200 hz”.

depois utilizamos o Excel para calcular a média e o delta (diferença entre duas 
variáveis em situação distintas) da Frequência Fundamental de cada apresentador. 
E finalmente com o programa BioEstat pudemos calcular a estatística para saber se 
houve uma diferença significativa na fala dos apresentadores ao longo dos anos.

Resultados e discussão

Como primeiro objetivo, buscamos saber se o público alvo desta pesquisa as-
sistiam a telejornais. para isso, fomos a campo e ao aplicar o questionário, atesta-
mos que 85% dos entrevistados assistiam telejornais e o faziam com frequência 
diária. Ao serem questionados sobre qual telejornal que assistiam com maior frequ-
ência, todos os entrevistados tiveram a preferência pelos telejornais da Rede globo, 
e destes, o Jornal nacional foi indicado como preferido por 60% dos entrevistados. 
Ao perguntar quais eram os telejornalistas que mais agradavam, as respostas foram 
bem variadas, mas William bonner foi o preferido com 26% dos votos, seguido de 
Fátima bernardes, com 17%. em se tratando de jornais de outros canais, 12 dos 20 
entrevistados responderam que assistiam outros jornais além dos da Rede globo, 
variando entre Jornal do sbt, Jornal da Record, Jornal da Rede vida, Jornal da band, 
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Jornal Rural, Roda viva e domingo espetacular. e desses, apenas 2% dos entrevis-
tados disseram preferir Ana paula padrão. Ao serem questionados quais apresen-
tadores os desagradavam, Marcelo Rezende e José eduardo, vulgo bocão, tiveram 
maior alcance negativo com 15% cada. 

Gráfico 1: Telejornalistas que mais agradam e mais desagradam (%).

Fonte: elaboração própria.

A partir das respostas obtidas, pudemos selecionar o jornalista que mais atraía 
o público, a saber, o âncora do Jornal nacional, William bonner, e o âncora menos 
preferido, Marcelo Rezende e José Eduardo. Como os dois jornalista ficaram empata-
dos com 15% de preterência do público, optamos por analisar a voz dos dois primei-
ros preferidos e dos dois preteridos, no entanto após uma busca no site do youtube 
e em outros sites da internet, não encontramos muitos vídeos de José eduardo que 
pudessem ser utilizados para a pesquisa, então preferimos estudar apenas William 
bonner e Marcelo Rezende. desta forma, selecionamos e analisamos vídeos da tra-
jetória televisiva destes dois âncoras afim de investigar como eles desenvolveram 
suas falas profissionalmente.
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William Bonner – trajetória prosódica

William bonner foi revelado como o âncora preferido pelo grupo com 26% de 
aceitação. Assim, perguntamo-nos quais características prosódicas poderiam in-
fluenciar para esse agrado do público para com Bonner.  Além disso, analisamos a 
frequência fundamental da fala do apresentador nos três períodos supracitados, 
afim de investigar como o jornalista desenvolveu o jeito de apresentar um telejor-
nal no decorrer de sua carreira. 

Além de observar a curva da frequência fundamental, também analisamos a 
variação da frequência fundamental – delta –, obtida pela diferença entre os valo-
res máximo e mínimo da F0 dos intervalos das falas analisadas. Com esse procedi-
mento podemos avaliar acusticamente a tessitura, que é segundo Cagliari, (2007, 
p.128) “os limites reais onde se situam seus tons mais baixos e mais altos quando 
fala”.  Assim, podemos observar que quanto maior o valor do delta, maior será a 
diferença entre os valores de pitch máximo e pitch mínimo (como essa variação é 
conhecida). quanto menor o valor de delta, menor será a variação entre os pitchs.

no primeiro momento analisado, observamos que o pico mais alto da frequ-
ência fundamental do apresentador é em torno de 144hz, enquanto que a míni-
ma foi de 102hz (vale lembrar, contudo, que apesar de alta, ainda está dentro do 
esperado para uma voz masculina de acordo com Fry (1979), Cagliari (1997, 2007), 
pacheco (2006). Já o delta tem uma variação de 74hz, pitch mínimo, a 424hz, pit-
ch máximo. Esses números indicam que ele modificava muito seu tom de voz ao 
longo das narrações. neste primeiro momento também percebemos que a voz de 
bonner é mais aguda. 

bonner inicia o segundo momento com uma queda da frequência fundamen-
tal. esta gira em torno de 108hz, as oscilações vão de 95hz até 140hz. Já a variação 
do delta vai de 51hz a 423hz. Aqui, percebemos que ele varia muito mais do que 
no primeiro momento e fala num tom mais baixo que no momento anterior. 

no último momento analisado, já no estágio “atual” da carreira, bonner apre-
senta uma oscilação muito grande tanto na frequência fundamental, quanto no del-
ta. percebemos que a variação da frequência fundamental de bonner varia numa 
média de 88Hz a picos de 146Hz. Isso significa que ele está sempre mudando sua 
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entonação para chamar a atenção do telespectador para uma parte da notícia que 
julga relevante. 

Após analisarmos os dados no excel e calcularmos estatisticamente as médias 
de F0, percebemos que no início da carreira, William bonner tinha uma média de F0 
alta, já no segundo e terceiro momentos essa F0 tende a abaixar e se estabilizar.

esses valores nos permitem compreender que no início da trajetória, bonner 
possuía uma voz mais aguda e esse agudo foi se alterando para um tom mais grave 
ao decorrer dos anos, como pode ser observado na tabela 1. no entanto, a variação 
entre graves e agudos, que no primeiro momento era menor, tendeu a aumentar 
nos dois últimos momentos analisados. essa variação tonal indica que o jornalista 
utiliza de ênfases para chamar atenção em determinadas passagens, contrapondo 
com o tom baixo para trechos que não considera tão relevante.

tabela 1: trajetória prosódica de bonner (1989 a 1994, 2000 a 2005, 2007 a 2010 e 2014)

Momentos

pWilliam 
bonner

1º
(hz)

2º
(hz)

3º
(hz)

Média de F0 122.62 a 112.61 b 114.30 b 0,0000 s

delta 253.17 a 324.53 b 285.62 b 0,0000 s

Obs: s= significativo para valores de p ≤ 0,005 para α = 0.05.  Na tabela, as médias das frequências 

com letras iguais têm diferença não significativa e com letras diferentes têm diferença significativa.

Fonte: elaboração própria.

Marcelo Rezende – Trajetória prosódica

dos jornalistas apontados pelos entrevistados, Rezende foi tido como o pre-
terido. da mesma forma que em bonner, nos perguntamos o que prosodicamente 
poderia colaborar para esse desagrado no público e como o jornalista desenvolveu 
o jeito de apresentar um telejornal no decorrer de sua carreira.

 Após fazermos as retiradas dos valores de F0 e mensurarmos a fala do jorna-
lista Marcelo Rezende, percebemos que, no primeiro momento, Rezende tem a F0 



1269

2ª parada: UFS/araCaJU

muito alta, com uma máxima de 224hz e mínima de 122hz. no segundo momento 
estudado, há uma subida da F0 na voz do apresentador.  no trecho selecionado para 
a pesquisa, o jornalista inicia a sua fala, com a F0 em torno de 208hz e, no decorrer 
da apresentação, ele continua com tons altos abaixando repentinamente para em 
seguida aumentar novamente. nesse segundo momento da carreira de Rezende, a 
F0 chegou a máxima de 229hz e a mínima de 137hz. no terceiro momento houve 
uma queda na F0 do apresentador, a máxima da frequência fundamental girou em 
torno de 215Hz e a mínima ficou em torno de 124Hz.  No entanto, apesar de ter tido 
uma queda, a frequência continua alta para o padrão masculino, já que os homens, 
na fala diária, possuem uma variação que gira em torno de 80 e 200 hz (FRy, 1979; 
pACheCo, 2006).

tabela 2: trajetória prosódica de Rezende (1999, 2005 a 2007 e 2013) 

Momentos

pMarcelo 
Rezende

1º
(hz)

2º
(hz)

3º
(hz)

Média de F0 178.04 a 180 a 173 b 0,0000 s

delta 302.34 a 205.71 b 212.42 b 0,0000 s

Obs: s= significativo para valores de p ≤ 0,005 para α = 0.05.  Na tabela, as médias das frequências 

com letras iguais têm diferença não significativa e com letras diferentes têm diferença significativa.

Fonte: elaboração própria.

Analisando o delta dos três momentos de Rezende, notamos que no primeiro 
instante há uma variação muito grande quando comparada com o segundo e o 
último momento (tabela 2). essas variações do delta, sugere mudanças súbitas no 
volume da voz de Marcelo Rezende. isso pode nos levar a crer que ele está falando 
muito alto em determinados trechos da fala. essas alterações na fala acabam pren-
dendo a atenção do telespectador, ora pela voz alta, ora pela mudança brusca do 
tom.
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Bonner vs. Rezende

Avaliando os resultados, podemos afirmar que, no início da carreira, o âncora 
do Jn da Rede da globo, William bonner; tinha uma média de F0 alta, já no segundo e 
no terceiro momentos essa F0 tendeu a abaixar e se estabilizar. Já Rezende, inicia sua 
carreira com F0 alta, aumenta-a no segundo momento, caindo apenas no terceiro.

tabela 3 – diferenças entre bonner e Rezende

Momentos

p
Âncoras

1º
(hz)

2º
(hz)

3º
(hz)

Willian 
bonner

122.62 a 112.61 b 115.30 b 0,0000 s

Marcelo 
Rezende

178.04 a 180 a 173 b 0,0000 s

Obs: s= significativo para valores de p ≤ 0,005 para α = 0.05.  Na tabela, as médias das frequências 

com letras iguais têm diferença não significativa e com letras diferentes têm diferença significativa.

Fonte: elaboração própria. 

Comparando a trajetória dos dois jornalistas podemos atestar que bonner 
possui uma voz mais grave que de Rezende, isto porque, os valores médios da F0 
de bonner são menores que os de Rezende e de acordo Fry (1979), quanto menor 
os valores da F0, mais grave será a voz do indivíduo e quanto maiores esses valores, 
mais aguda o será. Assim comparativamente, Rezende, que possui valores médios 
da F0 maiores, se caracteriza por uma voz mais aguda. 

em tempo, é necessário salientar que, Rezende possuía um tom que foi au-
mentando com o decorrer da carreira até se estabilizar no estágio “atual”, o que foi 
exatamente o oposto de bonner. isso pode ser explicado se pensarmos no tipo de 
jornal apresentado por cada um dos telejornalistas. enquanto bonner apresenta 
um jornal tido como tradicional, Rezende entrou numa área sensacionalista. 
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em seus estudos, Azeredo, pacheco e Mota (2014) explicam que Rezende ao 
narrar quase sempre num tom alto e ao fazer mudanças da entonação tão brusca-
mente, chama a atenção do público o tempo todo. essa sua postura, diante de um 
acontecido, demonstra que seu intento é intensificar a emoção do público para a 
notícia, desconsiderando a mensagem real, e isso de acordo, com pedroso (1983 
apud sobRinho, 1995) é um discurso sensacionalista. 

 outra indicação importante que devemos fazer é que bonner desde que ini-
ciou a sua trajetória profissional na Rede Globo nunca saiu da emissora. Diferen-
temente, Rezende “passeou” por várias emissoras e apresentou diversos tipos de 
programas jornalísticos até se estabelecer na Rede Record apresentando o Cidade 
Alerta. dessa forma, podemos entender que para bonner foi mais fácil criar seu 
estilo de apresentação já que ele seguia uma espécie de padronização tradicional 
para apresentação de telejornais na Rede globo. no entanto, Rezende teve que se 
adaptar as várias emissoras e estilos de programas até conseguir moldar seu pró-
prio estilo de apresentação. 

Considerações finais

Após analisarmos o trajeto dos dois jornalistas, considerando a variação da F0, 
podemos concluir que existem diferenças evidentes entre os dois apresentadores. 
Isso pode ser justificado pensando no tipo de telejornalismo que cada um apresenta. 

A diferença marcante entre os dois jornalistas é o fato de bonner ter um tom de 
voz mais grave, enquanto Rezende tem um tom mais agudo. outra diferença é que 
bonner parece situar bem as ênfases para chamar a atenção do seu telespectador 
no momento julgado certo, enquanto Rezende está o tempo todo tentando chamar 
a atenção do público, utilizando para isso a frequência mais alta. 

Considerando as diferenças que englobam tanto a trajetória, quanto o mode-
lo jornalístico apresentado pelos dois telejornalistas aqui analisados, perguntamos 
como seriam as características prosódicas de dois jornalistas que tem tanto uma tra-
jetória quanto um modelo de jornal parecidos. essa questão é ponto de investigação 
para estudos futuros.
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sessão temática

RETEXTUALIZAÇÃO: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA PARA DESENVOLVER AS COMPETÊNCIAS 
ESCRITAS DE ALUNOS DO 8º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL

GLEICE RAyANE MACEDO SILVA1 (UFS)

Introdução

diversos estudos voltados ao letramento2 comprovam que saber ler e escre-
ver não garante uma interação social efetiva; pois, a dinâmica do mundo exige o 
desenvolvimento constante da capacidade de interpretação, leitura e escrita. essa 
exigência social é apontada pelos parâmetros Curriculares nacionais de língua 
portuguesa (pCnlp) que colocaram o ensino de leitura e escrita, por meio de gê-
neros textuais, em destaque em suas sugestões. do mesmo modo, a base nacio-
nal Comum Curricular (bnCC) preconiza que a leitura é tema central em português 
porque é base para todos os componentes curriculares, sendo, por isso, etapa que 
precede qualquer atividade escrita.

 Considerando as sugestões dos documentos oficiais e a fim de diagnosticar 
um problema em língua portuguesa, realizou-se uma sondagem na turma do 8º 
ano fundamental do Colégio estadual Alfredo Montes (CeAM), localizado na cida-
de de nossa senhora do socorro/se, por meio da qual se promoveu momentos 

1. Mestranda pelo Profletras da Universidade Federal de Sergipe. Bolsista pelo Capes. Professora do Colégio Estad-
ual Alfredo Montes. email: rayradgleice@hotmail.com.

2. soares (2003) diferencia alfabetização de letramento, explicando que o primeiro diz respeito à aquisição da tec-
nologia da escrita, enquanto o segundo refere-se ao uso efetivo e competente dessa tecnologia nas mais diversas 
situações sociais. 
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de leitura de fábulas3, para que, em seguida, essas estórias fossem recontadas em 
textos narrativos escritos. o diagnóstico evidenciou que os textos produzidos con-
tinham problemas de coesão, coerência, ausência de parágrafos, além de revelar 
a dificuldade dos alunos em transitar entre os discursos direto e indireto. A partir 
desses dados, elaborou-se uma sequência didática para a transformação de uma 
notícia em um conto, ao mesmo tempo em que, ensinou-se aos alunos os discur-
sos direto e indireto, partindo-se da hipótese de que as demandas dos alunos por 
desenvolver a competência escrita seriam minimizadas pelo uso da retextualiza-
ção. A turma era heterogênea, formada por adolescentes de idades entre 13 e 18 
anos provenientes da própria localidade e de povoados próximos. Assim, nessa 
proposta estão elementos escolhidos a partir das demandas apresentadas por 
esse grupo misto. 

A intervenção na turma justifica-se porque as transformações sociais fazem 
surgir novas demandas, quanto ao domínio da habilidade escrita, às quais os indi-
víduos precisam adequar-se a fim de se incluir socialmente. Nesse sentido, a pro-
posta apoia-se em alguns pressupostos teórico-metodológicos, dentre os quais, 
o estudo sobre letramento de soares (2003); a concepção de gênero textual de 
Bronckart (2006), as reflexões sobre o ensino de Português de Antunes (2007) e 
neves (2011); as considerações sobre a produção escrita de passarelli (2012), sobre 
retextualização, usou-se dell’isola (2007) e Marcuschi (2010); e para a sequência 
didática, realizou-se uma intersecção entre os modelos de sequência desenvolvi-
dos por Cosson (2016) e  dolz, noverraz e schneuwly (2004).

este artigo foi dividido em três partes além desta introdução. na seção se-
guinte, apresenta-se a fundamentação teórica do trabalho. depois, descreve-se o 
roteiro de sequência didática, seguido das considerações finais. Por fim, espera-
se contribuir com a prática pedagógica de professores da educação básica e de 
estudantes de letras a partir do compartilhamento de uma proposta de ensino 
surgida das necessidades reais de alunos do ensino fundamental.

3. o gênero escolhido faz parte do conteúdo previsto para o 8º ano do ensino Fundamental do Referencial Curricular 
do estado de sergipe. 
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Fundamentação teórica

um interessante apontamento feito por soares (2003) é que a escrita usada 
em contexto escolar torna-se objeto de aprendizagem. Com base nisso, a autora 
separa o uso da escrita em duas práticas (práticas sociais e práticas escolares de 
leitura e escrita); mas, afirma que esses dois tipos de letramento (social e escolar) 
mesmo situados em diferentes espaços e tempos fazem parte de um processo 
social mais amplo, e, isso justificaria o fato de que experiências de uso da leitura 
e escrita desenvolvidas pela escola acabem por habilitar os indivíduos a participar 
de experiências sociais reais, utilizando os conhecimentos adquiridos no espaço 
escolar.  

Rojo (2009, p. 107) defende que cabe à escola possibilitar ao aluno a partici-
pação nas várias práticas sociais que usam a leitura e a escrita na vida de maneira 
ética, crítica e democrática. daí a importância de a escola oferecer aos discentes 
a possibilidade de desenvolver suas competências no uso da língua, até porque 
precisamos considerar que, para muitos alunos, a escola é o único ambiente que 
proporciona o conhecimento que os permitirá atuar em sociedade de maneira 
crítica e reflexiva.

Antunes (2007) apresenta que o falante precisa saber que vocabulário e sequ-
ências textuais empregar, o gênero de texto mais adequado às situações e como 
eles funcionam, quem são seus interlocutores, escolher adequadamente a mo-
dalidade (oral ou escrita) com que deve se expressar, optar pelo registro informal 
ou formal, ter objetivos, saber selecionar informações, dentre outros.  A autora 
afirma ainda que a interação verbal requer o conhecimento de mundo (aquele que 
o interlocutor tem da realidade e que traz para o texto a fim de interpretá-lo), de 
normas de textualização (relativo à estrutura dos gêneros textuais, pensando sua 
função social, a adequação deles aos diferentes contextos) e normas sociais do uso 
da língua (regula a interação e o comportamento das pessoas em situações de 
comunicação). 



1276

Jornada ITInEranTE GElnE 40 anos

No que diz respeito ao estudo de gramática, Antunes (2007) afirma que en-
siná-la implica mostrar o uso de suas regras4 para obter determinados efeitos 
de sentido. essa postura interessa para o estudo dos discursos direto e indireto, 
por esse aspecto gramatical ser a fala de personagens em narrativas, nas quais a 
construção da fala é que define a personalidade, expressa as intenções e demais 
características que demarca o papel da personagem na estória. também, neves 
(2011) diz que “é em interação que se usa a linguagem, que se produzem textos” 
(neves, 2011, p. 18), tornando foco de ensino a construção do sentido do texto.

em sintonia com essa visão de língua, vemos que bortoni-Ricardo e sousa 
(2014, p. 12) definem que um ato de fala é adequado se atende às exigências do 
contexto em que é produzido e, principalmente, se leva em conta as expectativas 
do ouvinte.  nesse sentido, adotou-se aqui a concepção de gêneros textuais do in-
teracionismo sociocognitivo de bronckart (2006), para o qual, os gêneros são for-
mas de ação social, ou seja, são aprendidos para agir socialmente. são os gêneros 
que mediam as ações dos indivíduos nas mais diversas situações de comunicação, 
sendo por isso, influenciados e elaborados a partir das relações sociais que ditam 
o que deve estar contido neles e que linguagem deve ser utilizada. 

essa proposta baseia-se nessas concepções sobre gêneros textuais e ensino 
de língua na escola, anteriormente apresentadas. para atingir o objetivo da inter-
venção de forma efetiva, recorreu-se à retextualização como uma estratégia que 
possibilita o estudo de um aspecto gramatical a partir da constituição textual, en-
globando outras formas de conhecimento da língua que não somente a gramática 
normativa. Assim, através de uma sequência didática, apresentou-se uma propos-
ta de retextualização de notícia para conto. deste modo, promovem-se as compe-
tências necessárias aos discentes, viabilizando, no âmbito da escrita, a produção 
de textos em que expressem seus pensamentos e, assim, consigam transpor as 
estratégias aprendidas a outros gêneros, tornando-se sujeitos autônomos.

Ao estudar as relações entre língua falada e língua escrita, Marcuschi (2010) 
buscou melhor compreender a relação entre essas duas modalidades da língua, 

4. “[...] são as normas que especificam os usos da língua, que ditam como deve ser a constituição de suas várias uni-
dades, em seus diferentes estratos (o fonológico, o morfossintático, o semântico, o pragmático).” (Antunes, 2007, 
p. 71).  
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partindo da análise acerca dos fatores envolvidos nos processos de transformação 
de uma para outra modalidade. tal transformação é denominada retextualização, 
que o autor afirmou tratar-se “de um processo que envolve operações complexas 
que interferem tanto no código como no sentido e evidenciam uma série de as-
pectos nem sempre bem compreendidos da relação oralidade-escrita” (MARCus-
Chi, 2010, p. 46). Apresentou, então, quatro possibilidades de retextualização: da 
fala para a fala, da escrita para a escrita, da escrita para a fala, e da fala para a 
escrita. Entretanto, Benfica (2017) aponta para a existência de um maior número 
de possibilidades de retextualização ao incluir as passagens realizadas com textos 
não verbais e multimodais. A atividade de retextualização exige a atividade cogni-
tiva da compreensão para ser eficaz. 

A retextualização da escrita para a escrita é trabalhada por dell’isola (2007) 
que a define como “o processo de transformação de uma modalidade textual em 
outra, ou seja, trata-se de uma refacção e reescrita de um texto para outro, pro-
cesso que envolve operações que evidenciam o funcionamento social da língua.” 
(DELL’ISOLA, 2007, p. 10). A autora afirma que a retextualização se mostra um 
recurso que favorece o trabalho com o gênero e, por isso, deve-se considerar as 
condições de produção, de circulação e de recepção de textos.

Além disso, propõe que eles sejam levados para a sala de aula, pois contri-
buem para a atuação sobre o mundo, compreendendo as diversas linguagens que 
circulam nas sociedades, proporcionando a participação social plena e crítica do 
indivíduo. Dell’Isola (2007) afirma também que os textos são interdependentes de 
outros anteriormente produzidos, assim, o ato de retextualizar propicia a compre-
ensão sobre o comportamento de setores da sociedade a partir dos textos que ela 
produz e consome porque é fato comum na vida cotidiana. 

passarelli (2012) diz que a escrita precisa ser entendida como uma tarefa que 
acontece em etapas, desenvolvendo-se gradativamente e que exige muita dedi-
cação. deste modo, apresenta quatro etapas para a confecção de textos: planeja-
mento, tradução das ideias em palavras, revisão e reescrita e, por último, editora-
ção. o momento de planejamento envolve seleção de informações e organização 
das ideias; a tradução das ideias em palavras refere-se à primeira versão do texto 
escrito, depois da seleção e organização, escreve-se o texto. A etapa de revisão 
tem por função proceder à leitura do material, examinando detalhadamente as-
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pectos como adequação à língua, exatidão quanto ao significado, pensando no 
leitor, acessibilidade e aceitabilidade; já a reescrita é o momento em que questões 
relativas à coesão e coerência são corrigidas. Por fim, temos a editoração que é 
adequar o texto para divulgação, fazendo quaisquer alterações necessárias.

Roteiro de sequência didática

essa sequência didática é fruto de uma intersecção entre as sequências de 
dolz, noverraz e schenewly (2004) e Cosson (2016), para ser desenvolvida em uma 
turma do 8º ano fundamental. essa sequência acontece em 18 aulas com duração 
de 50 minutos cada. A presente sequência didática busca minimizar as dificuldades 
com a compreensão de textos de alunos, ao mesmo tempo em que promove a 
reflexão para situações cotidianas com vistas à desnaturalizar ações arraigadas na 
sociedade.

Apresentação da situação de comunicação

Apresenta-se a proposta de sequência didática para os alunos, explicitando os 
gêneros que serão trabalhados, sua importância para a aprendizagem e a quanti-
dade de aulas necessárias para seu desenvolvimento. explica-se que a sequência é 
dividida em etapas e que cada uma visa promover certos conhecimentos e habilida-
des e que, para alcançar os objetivos estabelecidos, é fundamental a participação e 
acompanhamento do estudante.

promove-se um momento de descontração com a turma, entregando aos alu-
nos a tirinha do Garfield, A rede, que possui pouco texto verbal5 para que eles recon-
tem a estória oralmente, acrescentando falas ao personagem e usando da criativi-
dade para continuar a estória do ponto em que ela termina. 

o objetivo dessa atividade é introduzi-los no gênero conto, trabalhando sua se-
quência de acontecimentos. pois, espera-se que as estórias contadas pelos alunos 
sejam textos narrativos que contenham elementos básicos de um conto tradicional 

5. A tira está disponível em: https://tirinhasdogarfield.blogspot.com.br/.
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(personagem, enredo, local, tempo). qualquer incoerência nas narrativas deve ser 
apontada depois de todas as apresentações, para não inibir a expressividade de 
quaisquer duplas. 30 minutos são destinados para a realização da tarefa. 

nos 20 minutos restantes da primeira aula, coloca-se o aluno em contato com 
o autor edgar Allan poe e sua obra. Assim, por meio de slides, conta-se de forma 
muito sucinta a história do autor, exibindo trechos de vídeo biográfico feito pela TV 
Cultura6.  no caso desta sequência, o texto é extraído do livro “Contos de imagina-
ção e mistério” da editora tordesilhas, uma edição especial que contém ilustrações 
do artista harry Clarke7. por isso, exibem-se algumas dessas imagens nos slides, 
atentando para as formas e cores. depois, faz-se uma leitura coletiva da edição 
especial, analisando a capa, orelha e outros elementos. terminado esse momento, 
entrega-se o livro do qual foi extraído o conto para ser manuseado pelos alunos.  

A leitura do conto começa na segunda aula de maneira individual8. devido à ex-
tensão do texto, ele é entregue aos alunos de forma fragmentada para evitar a disper-
são da turma, ou seja, divide-se a leitura em dois momentos. primeiro, o aluno recebe 
uma cópia da parte do conto O coração denunciador9 equivalente à situação inicial e 
complicação junto com dicionários para auxiliá-los com o vocabulário desconhecido. 
Finalizada a leitura, promove-se um momento de diálogo no qual o conhecimento que 
os alunos possuem acerca do gênero é sondado. 

na terceira aula, realiza-se a leitura do restante da estória e trabalha-se a inter-
pretação do texto, trazendo o conhecimento prévio do aluno e associando-o à rea-
lidade. Já nessa etapa, o professor deve chamar a atenção dos alunos para as falas 
das personagens e o efeito de causam. Após essa etapa, passa-se à produção inicial.

6. disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=snX8t4btjlw.

7. disponível em: https://br.pinterest.com/pin/297448750374816062/.

8. A experiência docente tem demonstrado que os alunos não cumprem com as tarefas para casa; portanto, a leitura 
será feita, principalmente, em sala de aula.

9. disponível em: http://www.gargantadaserpente.com/coral/contos/apoe_coracao.shtml.

https://www.youtube.com/watch?v=SnX8t4BTjlw
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Produção inicial

para a produção inicial, pede-se que os alunos recontem a estória de forma 
escrita, acrescentando falas para as personagens e mudando seu final. Durante 
a atividade o professor deve orientá-los para as características que foram abor-
dadas nas conversas em sala de aula sobre o gênero. o material é recolhido pelo 
professor para fins de análise. (A leitura da segunda parte do texto e a produção 
inicial, constituem as aulas 3 e 4). 

Módulo I

uma vez que essa proposta trata da retextualização, aborda-se de forma mi-
nuciosa, na quinta e sextas aulas, as características do gênero com o auxílio de 
uma tabela. o professor ministra uma aula sobre o gênero através de slides ou 
com uma folha impressa que contenha um resumo do que pretende abordar. des-
te modo, reflete-se sobre o uso social do gênero, seu contexto de produção e ele-
mentos mais característicos como tema, forma composicional e o estilo, abordan-
do a função das falas das personagens na estória. durante a análise, o professor 
retoma as interpretações dos alunos, mostrando como elas se justificam no texto 
e outros efeitos de sentido que não foram percebidos.  

na sexta aula, trabalham-se os discursos direto e indireto presentes na es-
tória. Assim, põem-se em slides as características de cada tipo de discurso e sua 
função nas narrativas. Além disso, entrega-se uma tabela que resume as carac-
terísticas e funções desse aspecto gramatical contendo, inclusive, os elementos 
linguísticos que entram na construção das falas (pontuação, por exemplo). em 
seguida, entrega-se uma segunda tabela para ser preenchida com as falas das 
personagens. esse momento os ajudará a aprender a distinguir os tipos de dis-
curso, pois eles deverão selecionar as falas separando-as na tabela entre discurso 
direto e discurso indireto. então, procede-se a uma análise minuciosa de cada fala, 
na qual é chamada a atenção dos alunos para os verbos dicendi presentes nos 
discursos, para o uso do presente e do passado (passam-se discursos diretos em 
indiretos e vice-versa). 
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Como o conto trabalhado não contém muitas falas, leva-se nas 7ª e 8ª aulas, 
um capítulo sem falas, do livro Memórias póstumas de brás Cubas de Machado 
de Assis10 para que os alunos criem um diálogo a partir dos elementos gráficos, 
usando como base uma tirinha da turma da Mônica11. Aproveita-se para observar 
como deve ser a entonação das personagens, analisando a forma com que os ele-
mentos gráficos ditam o andamento da interação entre personagens no capítulo 
sem falas. depois, pede-se que dois voluntários leiam o texto adequando sua en-
tonação de acordo com o indicado nas pontuações. 

para facilitar o entendimento do aluno sobre discurso direto e indireto, pro-
põe-se um jogo. Assim, a turma é dividida em dois grupos que sentam em lados 
opostos na sala e disputam um prêmio (uma caixa de chocolates, por exemplo). o 
professor explica que fará uma série de perguntas e que, para respondê-las, cada 
grupo deve mandar um representante (que se posiciona frente a seu oponente, 
separado por uma mesa).

As perguntas são escolhidas e lidas, pelo professor, por meio de sorteio (es-
tão em pedaços de papel dobrados).  Responde primeiro o aluno que estando 
com uma das mãos nas costas e outra perto da orelha, acerte uma marca sobre a 
mesa. As perguntas são referentes aos processos envolvidos no uso e elaboração 
de discursos. A equipe que mais acertar leva o prêmio. para cada pergunta muda-
se de representante. Antes do início do jogo, o professor apresenta as regras:

10. disponível em: http://memorias2em.blogspot.com.br/2008/11/capitulo-lv-o-velho-dilogo-de-ado-e-eva.html

11. disponível em: http://alfabetizandocommonicaeturma.blogspot.com.br/2010/07/historias-em-quadrinhos.html
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1. um representante não pode responder outra pergunta se houver in-
tegrantes de seu grupo que ainda não respondeu;

2. Cada acerto vale um ponto;

3. se um integrante, de quaisquer grupos, assoprar a resposta, entrega 
o ponto automaticamente ao grupo oponente;

4. Caso o representante não saiba responder a pergunta, passa-se a vez 
para o oponente; caso ele também não saiba, a vez retorna para o re-
presentante que foi mais rápido em acertar a marca; que, desta vez, 
pode consultar os colegas de grupo;

5. É permitida a consulta apenas do conto ou do diálogo construído do 
jogo.

em caso de ninguém saber responder algum questionamento, o professor 
responde, mostrando como chegar à resposta a partir da análise do texto. desta 
maneira, observa-se se o problema foi minimizado a partir do desempenho e in-
teração entre os alunos durante o jogo. 

Módulo II 

na 9ª e 10ª aulas, fornece-se um novo texto aos alunos – uma notícia12. Após 
a leitura e interpretação (momento em que é feita uma ponte com a realidade 
do aluno), promove-se a análise do novo gênero com o auxílio da mesma tabela 
usada para a análise do conto. durante a análise, retoma-se a interpretação, re-
construindo os sentidos e buscando a desnaturalização dos fatos no cotidiano do 
aluno.

12. disponível em: http://www.jornaldacidade.net/noticia-leitura/66/78066/idoso-e-agredido-
dentro-de-casa-filho-e-o-principal-suspeito.html#.WfX1hGhSzIU
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Módulo III

nas aulas de número 11 e 12, propõe-se a leitura de uma segunda notícia13. 
primeiro, os alunos fazem uma leitura individual com o auxílio de dicionários para 
sanar quaisquer dúvidas em relação ao vocabulário; depois, promove-se uma roda 
de leitura14 de um texto jurídico para que os alunos expressem sua interpretação, 
guiados pelo professor. o próximo passo é analisá-lo com a mesma tabela usada 
para os dois textos anteriores. então, faz-se um paralelo entre o conteúdo dos 
três gêneros estudados e a sociedade, refletindo sobre os comportamentos que 
perpetuam tais práticas. 

na segunda aula, o professor apresenta a proposta de escrita de retextua-
lização dessa notícia em um conto, usando as tabelas de análise do gênero para 
guiá-los sobre o que deve ser alterado. Antes do início da produção escrita, o 
docente apresenta em um slide mostrando a importância de planejar a escrita, 
apresentando os aspectos do texto que devem ser pensados. o restante da aula é 
destinado ao planejamento, etapa em que o professor orienta os estudantes para 
que não ocorram incoerências na estória.

Módulo IV

As duas aulas seguintes são destinadas à produção escrita e a uma revisão 
inicial do texto. o professor leva o material para analisar (13ª e 14ª).

Módulo V

Após analisar os textos, o professor coleta alguns problemas detectados na 
retextualização para mostrar aos estudantes problemas que precisam melhorar. 

13. disponível em: https://noticias.uol.com.br/tabloide/ultimas-noticias/tabloidea-
nas/2016/12/09/australiano-tem-casa-demolida-por-engano-a-certa-era-a-do-vizinho.htm.

14.  A interpretação coletiva, neste caso, justifica-se porque o texto é da esfera jurídica e, por-
tanto, múltiplas e variadas interpretações não são adequadas. o que pode variar é a opinião 
dos discentes sobre o funcionamento e valorização da lei em contexto social.
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Em um primeiro momento, deixa-se que os próprios alunos identifiquem esses 
problemas em seus textos, caso isso não aconteça, o professor interfere. Feito 
isso, os alunos iniciam a reescrita. Mais uma vez o professor recolhe os textos para 
análise (15ª e 16ª aulas).

Módulo VI

A primeira aula destina-se à correção de problemas na adequação do texto, 
tanto para fins de reescrita quando para a editoração. Depois de cumpridas essa 
etapa, dá-se a sequência didática por encerrada, passando-se à avaliação. (17ª e 
18ª aulas).

Avaliação

A avaliação estava acontecendo à medida que o professor percebia as dificul-
dades dos alunos no decorrer da aplicação da sequência e concretiza-se na forma 
de análise das produções finais. A maior ou menor adequação da retextualização, 
efetuada entre diferentes gêneros, mostra o desempenho dos alunos e habilida-
des desenvolvidas.

Considerações finais

A partir da presente proposta de intervenção é possível desenvolver nos alu-
nos o conhecimento acerca do funcionamento e circulação de diversos gêneros 
textuais. Além disso, a comparação que é feita com outros tipos de gêneros deixa 
mais clara para o aluno a variedade deles na sociedade. isso amplia a visão para 
reconhecer outros tipos de texto, além dos que foram aqui abordados, pois os 
mecanismos de análise de textos permitem que o indivíduo adote estratégias de 
exploração de gêneros, mesmo em contextos que nãos os da sala de aula.
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As atividades e produções escritas servem de indicadores para que o profes-
sor altere a sequência e observe, em momentos distintos da aplicação, a efetivi-
dade da proposta. Ainda, abordar os mecanismos de compreensão facilita uma 
interpretação por parte do aluno que se embase no próprio texto, diminuindo a 
possibilidade de fuga ao tema quando da interpretação/produção escrita em ou-
tros contextos da vida pessoal do indivíduo, bem como perceber a gramática em 
funcionamento nos textos. 

há, também, a perspectiva de desnaturalizar atitudes cotidianas. o que se 
constitui em uma valiosa contribuição para a formação cidadã dos alunos, pro-
movendo mudança de atitude, capacidade crítica/reflexiva e tomada de atitude 
para buscar direitos, bem como cumprir com deveres. em suma, esta sequência 
didática possui variados elementos que combinados resultam tanto na diminuição 
de problema de leitura identificado em uma turma quanto no enriquecimento 
cultural.
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sessão temática

RETRATOS DO ENSINO DA ESCRITA: O LUGAR DA 
LEITURA NAS AULAS DE ALFABETIZAÇÃO

CLÁUDIA MARTINS MOREIRA1 (UNEB)

Introdução

diversas são as motivações que levam um pesquisador a escolher seu objeto 
de investigação: os acordos construídos no interior da universidade, as lacunas 
deixadas em pesquisas anteriores (suas ou de outrem), a inquietação diante da 
realidade que o circunda, que o chama à ação. para uma linguista aplicada que 
atua diretamente na formação de professores em serviço, para uma pesquisadora 
cujo trabalho está voltado para atender às necessidades pragmáticas advindas da 
sala de aula, a definição de um objeto de investigação está inevitavelmente vincu-
lada a uma realidade que clama por soluções urgentes, a um problema que grita, 
à inquietação diante de vozes que silenciam quando deveriam falar. diante disso, 
cabe-nos a tarefa de ajudar a construir caminhos na escola. 

dois fatos centrais motivam-me a pesquisar e escrever sobre o ensino na 
leitura nos termos que aqui irei expor: os resultados das avaliações nacionais e 
internacionais acerca do desempenho em leitura dos estudantes brasileiros e o 
desempenho incipiente em leitura dos sujeitos que me cercam nos espaços de 
trabalho. 

Ainda que seja crítica ao papel exagerado que se tem dado no brasil aos da-
dos numéricos e à preocupação que nos atinge mais em avaliar e dar satisfação 
aos órgãos internacionais, sem nem mesmo em dar atenção aos problemas que 
estão diante de nós, no nosso espaço acadêmico, com nossos alunos, com os pro-

1. doutora em letras, uneb, professora titular de linguística e língua portuguesa da uneb. pesquisadora na área 
de Aquisição da leitura e da escrita.
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blemas educacionais do nosso quinhão, não posso ignorar os números do pisA e 
da AnA acerca do baixo desempenho em leitura dos brasileiros quando vejo que 
esses números correspondem à minha realidade circundante.

dessa forma, se tomarmos os dados do último pisA2 - 2015, veremos que me-
tade dos estudantes brasileiros ficou com desempenho abaixo da média na ava-
liação de letramento em leitura. No caso específico de Ilhéus, município onde esta 
pesquisa foi realizada, pelos últimos dados da AnA3 - 2013-2014, observa-se que 
42,41% dos estudantes que se encontravam no ano de conclusão do ciclo de alfa-
betização das escolas públicas de Ilhéus foram classificados no nível 1 na escala de 
proficiência em leitura. A escala de proficiência da ANA divide-se em quatro níveis. 
em virtude da necessidade de síntese deste artigo, não me detalharei nos demais 
níveis. todavia, para que se possa entender melhor essa interpretação, é necessá-
rio entender que as crianças classificadas no nível 1 de proficiência correspondem 
àquelas que conseguem, no máximo, ler palavras com estruturas silábicas simples 
e complexas. Conclui-se, portanto, pelos últimos dados da AnA: quase metade 
das crianças que finalizam o ciclo básico de alfabetização em Ilhéus não consegue 
ler e entender pequenos textos como bilhetes, receitas, entre outros, gêneros es-
ses que costumam ser trabalhados durante essa fase; ou seja, limitam-se à leitura 
de palavras isoladas, sem a confirmação de que a compreendam.

A partir desses dados, e motivada pela metodologia que tenho escolhido 
para investigar os caminhos da pesquisa em leitura, propus-me a analisar os ins-
trumentos didáticos utilizados pelos professores, visando compreender como a 
leitura tem sido levada a cabo nas aulas de alfabetização no município de ilhéus, 
quais concepções de leitura e ensino da leitura podem ser reveladas a partir des-

2. O Programme for International Student Assessment (Pisa) – Programa Internacional de Avaliação de Estudantes – é 
uma iniciativa de avaliação comparada, aplicada de forma amostral a estudantes matriculados a partir do 8º ano 
do ensino fundamental na faixa etária dos 15 anos, idade em que se pressupõe o término da escolaridade básica 
obrigatória na maioria dos países. (Fonte: http://inep.gov.br/pisa).

3. AnA – Avaliação nacional de Alfabetização - um dos instrumentos do sistema de Avaliação da educação básica 
(saeb), avalia os níveis de alfabetização e letramento em língua portuguesa, a alfabetização em matemática e as 
condições de oferta do ciclo de alfabetização das redes públicas. passam pela avaliação todos os estudantes do ter-
ceiro ano do ensino fundamental matriculados nas escolas públicas no ano da aplicação da avaliação. (Fonte: http://
portal.mec.gov.br/component/tags/tag/36188).



1289

2ª parada: UFS/araCaJU

ses instrumentos, quais parecem ser os entraves a um ensino mais eficaz da leitu-
ra nas séries iniciais no caso específico de Ilhéus. 

Acredito ainda que os resultados a serem trazidos por esta pesquisa podem 
ser generalizados a outros municípios do estado a bahia ou até mesmo do brasil, 
uma vez que o desempenho preocupante de Ilhéus em leitura reflete os resultados 
da maioria esmagadora dos municípios nacionais; além disso, os programas nacio-
nais que regulam o ensino das séries iniciais são os que mais abrangem o brasil 
como um todo (pnAiC, proletramento, pACto etc), o que pressupõe que grande 
parte dos municípios do território nacional segue aos mesmos princípios que orien-
tam as práticas educativas no ensino Fundamental.

Procedimentos de investigação

há alguns anos, venho me dedicando aos instrumentos e mediadores em pes-
quisa e ensino, por acreditar que são os elementos mais fidedignos para, no que 
tange à pesquisa, entendermos e intuirmos sobre as escolhas teóricas e ideológicas 
dos autores (as quais são muitas vezes forjadas no discurso acadêmico). tal concep-
ção também me motivou a propor instrumentos que melhor atendiam ao escopo 
da pesquisa que se pretende desenvolver, evitando-se a utilização de recursos que 
não coadunam com a proposição de uma determinada pesquisa (MoReiRA, 1999; 
2009). 

no ensino, investigar um determinado problema de pesquisa a partir dos ins-
trumentos utilizados pelos atores deste ensino, abordagem que inauguro nesta 
pesquisa, tem sido extremamente produtivo, pelos seguintes aspectos:

a) como os instrumentos são construídos à revelia da pesquisadora, e 
anteriores à pesquisa, não há interferência do objeto de estudo sobre o 
produto analisado;

b) diferentemente da análise de uma aula ou mesmo de uma entrevista, 
o informante não tem controle sobre o objeto de investigação, não 
podendo, por exemplo, forjar uma situação artificial, produzida para 
atender aos critérios da pesquisa;
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c) a investigação de documentos facilita a aprovação da pesquisa pelo 
conselho de ética, visto que são produtos escritos, geralmente elaborados 
coletivamente e sem uma autoria subjetiva, assim, não se expõem os 
profissionais envolvidos naquela produção;

d) mais do que isso, atende melhor ao critério da ética, uma vez que não se 
interfere na situação natural da sala de aula, aspecto que tem sido muito 
criticado pelos atores das escolas, os quais costumam sentir-se como 
cobaias dos pesquisadores da universidade;

e) contribui para que os próprios atores escolares reconheçam a importância 
dos documentos construídos por eles para regular e organizar sua prática, 
tanto como um recurso poderoso de ensino sistemático quanto como 
um instrumento de registro e avaliação permanente de seu trabalho.

para o desenvolvimento desta pesquisa documental, portanto, tomei como 
aporte metodológico a análise de conteúdo (bARdin, 1977), adaptada para os obje-
tivos que aqui pretendo atender. obtive inicialmente autorização da secretaria Mu-
nicipal da educação do município, através da diretoria de projetos especiais. para a 
coleta do material, reuni-me, num primeiro momento, com as diretoras pedagógicas 
municipais, as quais me forneceram informações gerais sobre a situação do muni-
cípio, as condições de trabalho, a maneira como regulamentam o ensino das séries 
iniciais. Além disso, neste encontro, foram-me entregues cópias de todo material do 
pnAiC e do pACto. num segundo momento, reuni-me com as supervisoras escola-
res, em encontro de formação do município, onde expus meu projeto e, juntamente 
com elas, também definimos quais seriam os instrumentos que serviriam ao meu 
propósito. num terceiro momento, pude me reunir com algumas professoras do 
município, com as quais realizei entrevista visando apenas compreender o contexto 
dos instrumentos que eu possuía (uma vez que alguns aspectos não ficaram claros 
referentes a quando, como e para que determinados instrumentos foram elabora-
dos e utilizados). de posse desses instrumentos, procedi uma pré-análise, a partir 
dos quais foi feita um primeira divisão em duas unidades: 1) documentos oficiais de 
âmbito nacional (pnAiC, pACto entre outros); 2) documentos locais produzidos pela 
equipe do município (supervisores, formadores, professores entre outros).
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Conquanto tenha sido evidente que os instrumentos produzidos no âmbito 
do município seguiam aos princípios das políticas públicas nacionais, decidi trazer 
para a análise neste artigo apenas a unidade 2, em virtude de que a análise dos do-
cumentos oficiais gerariam uma discussão muito mais complexas, com um número 
muito maior de variáveis a serem contempladas, o que não seria apropriado a um 
trabalho desta envergadura.

Assim, para os resultados e reflexões que trago neste artigo, os documentos 
da unidade 2 foram divididos nas seguintes categorias: a) atividades de intervenção: 
planos de aula, projetos de leitura, material usado em aula (textos, exercícios, jogos); 
b) atividades avaliativas: atividade de diagnose inicial, atividades de diagnose final, 
fichas de acompanhamento do desempenho. Após a separação desse material por 
categorias, procedi à seguinte sequência até obter uma amostra representativa e fi-
dedigna: a) excluí o material repetido; b) selecionei o material de diferentes escolas, 
com diferentes supervisores, para obter uma amostra mais representativa do mu-
nicípio; c) separei o material cuja análise gerou dúvidas quanto ao objetivo da tarefa 
e seu uso (as quais foram sanadas na entrevista com os professores); d) elenquei os 
equívocos conceituais e metodológicos que pareciam evidentes em cada material 
analisado e etiquetei cada um, para que, depois, eu pudesse retomar aos mesmos 
de forma mais rápida no momento da análise. Ao final, constituí uma amostra mais 
representativa, mais significativa e menos numerosa, o que permitiu uma análise 
mais qualitativa e com melhores condições de generalização.

A leitura infantil e a escola

embora não seja possível lançar, nesta discussão, um debate em torno das 
diversas áreas que estudam a leitura no brasil, apontando os pontos de acordos e 
desacordos, faz-se necessário destacar que a leitura tem sido estudada por pesqui-
sadores das mais diversas áreas das ciências com vieses diversos, que ora entram 
em acordo, ora dialogam na contradição, ora discordam veementemente. dessa for-
ma, as pesquisas que abordam o letramento em leitura (RoJo, 1998; soARes, 2003) 
pretendem entender os usos da leitura nas diversas esferas sociais e para os mais 
diversos objetivos. Aborda-se também a leitura, pela psicologia, num viés dirigido às 
questões de processamento do material escrito, sendo matéria de análise o papel 
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da memória, as dificuldades de processamento visual ou fonético, a importância da 
consciência fonológica para os usuários de uma escrita de base fonográfica entre 
outros (CApovillA, 2002; MoRAis, 1998; CARdoso-MARtins, 1995). É de interesse 
dos linguistas o estudo da interferência do sistema de escrita do português e da 
língua ambiente sob a maneira como se adquire e se processa um texto escrito (CA-
gliARi, 1998; MoReiRA, 2017). 

em todos esses trabalhos, já se considera um consenso a natureza interativa na 
leitura. embora alguns autores deem mais evidência à subjetividade do leitor sobre 
o material escrito, enquanto outros dão mais evidência às características linguísti-
cas do material escrito, já não se discorda que a leitura é o resultado da interação 
entre um sujeito que constrói conhecimentos e um texto que traz suas convenções, 
as quais precisam ser aprendidas e apropriadas pelo sujeito. nessa direção, a teoria 
de leitura em Kintsch (1974) é o que tomo como referência neste trabalho para, a 
partir, dele pensar o leitor infantil, o leitor em formação, uma vez que esse autor 
propõe um modelo de leitura dinâmico e interativo, mas que, ao mesmo tempo, dá 
relevância ao papel da estrutura textual, ou seja, estuda o aspecto ascendente da 
leitura, ou bottom-up. esse modelo é, portanto, bastante apropriado para entender-
mos as características da leitura infantil, a qual, embora também seja interativa, em 
virtude do domínio limitado que a criança possui do sistema de escrita, caracteriza-
se como uma leitura mais ascendente do que a leitura de um sujeito fluente.

Pensar e definir o leitor que aprende a ler, ou seja, o leitor iniciante, diferen-
ciando-o do leitor fluente tem sido um dos fatores nos quais mais insisto nos meus 
trabalhos (MoReiRA, 1999, 2009, 2011, 2017). nessa direção, proponho que as es-
tratégias de leitura infantil sejam definidas como estratégias de aquisição da leitura 
(MoReiRA, 2017), pois se diferenciam substancialmente das estratégias cognitivas 
de leitura fluente. Também proponho que se pensem os critérios de avaliação de 
desempenho em leitura na infância sob paradigma diferente dos critérios que se 
tomam para avaliar a leitura proficiente. Do mesmo modo, pensar o ensino na lei-
tura nas séries iniciais não é apenas pensar uma pedagogia apropriada ao desen-
volvimento de habilidades ideais para aprender a ler ainda na infância, evitando-se 
alguns problemas graves de leitura que impossibilitam muitos sujeitos a construir 
sentido para o texto autonomamente na idade adulta, é também garantir um tra-
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balho mais sistemático com a leitura na escola, diferenciando-o do trabalho com a 
escritura, ou seja, com o desenvolvimento de boas habilidades do ato de escrever.

nessa direção é que proponho três níveis básicos de processamento em leitu-
ra, níveis esses que se sucedem e se interpenetram numa escala cíclica e interde-
pendente, quais sejam: decifração, compreensão e interpretação. 

A decifração compreende a leitura pelo processo de decodificação, seja essa 
decodificação feita no nível das letras, das sílabas ou de partes das palavras até 
chegar à palavra como um todo. em leitura, dizemos que quando um leitor lança 
mão de estratégia de decifração, está se utilizando da rota fonológica de leitura, que 
consiste em correlacionar as letras aos seus respectivos fonemas, quase sempre 
através da oralização (há leitores que, ao invés de oralizar, subvocalizam). defendo 
que essa fase é necessária e deve ser trabalhada sistematicamente na escola, ao 
invés de ignorada ou tratada de forma naturalística, considerando-se aspectos lin-
guísticos que tornam a leitura da palavra mais ou menos complexa (como estrutura 
da sílaba, forma das letras, correlação mais ou menos transparente entre grafema e 
fonema entre outros) e visando a que esse tipo de processamento seja automatiza-
do (SAMUELS, 1992) progressivamente em direção a uma leitura fluente. O fato de 
uma palavra ser processada pela via fonológica, ou o leitor utilizar a estratégia de 
decifração não implica que ele não tenha compreendido o que foi lido, como parece 
ser algo subentendido em muitos textos que criticam a leitura por decifração: uma 
leitura pela rota fonológica pode ou não vir acompanhada de compreensão semân-
tica. Assim como uma leitura oral aparentemente fluente pode ser acompanhada 
de uma compreensão débil.

o segundo nível de leitura é a compreensão. embora, para efeito didático, eu a 
coloque, numa escala progressiva, como um nível acima da decifração, é importan-
te frisar o que foi dito no parágrafo anterior: no interior de um leitura decifrada, é 
possível haver compreensão. Compreensão aqui é definida como entendimento de 
informações localizadas dentro do texto, capacidade de fazer uso dos elementos 
linguísticos responsáveis pela coerência, coesão e progressividade do texto, como 
os pronomes, as nominalizações, os sinônimos, as perífrases entre outros (é claro 
que saber fazer uso não implica que saibam o nome dessas categorias) numa coe-
são referencial, ou os advérbios, as conjunções, os elementos estruturais como os 
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parágrafos na coesão sequencial. implica também no domínio razoável de um voca-
bulário de leitura entre outros aspectos. A compreensão é dividida em: compreen-
são lexical (limitada à palavra e sua possível conotação); compreensão local (voltada 
para as proposições) e compreensão global (entendimento das estruturas maiores, 
como os esquemas que compõem um determinado gênero, e o texto como um 
todo). e importante salientar que, diferentemente do ocorre na decifração, em que 
um processamento pela rota fonológica pode ou não vir acompanhada de compre-
ensão, um processamento pela rota lexical (que usa estratégia de leitura contínua 
da palavra, sem decifração) pressupõe que o sujeito tenha compreendido pelo me-
nos a palavra lida.

no terceiro nível temos a interpretação. Aqui entram mais diretamente as ca-
racterísticas pragmáticas do leitor, sua capacidade crítica, sua habilidade para ter 
acesso aos subentendidos, mantendo-se coerente ao texto. essa capacidade está 
condicionada evidentemente à habilidade de compreensão. A compreensão é a ga-
rantia necessária para que o leitor interprete o texto e não faça uma leitura desvia-
da, de modo a construir outro texto diverso do que está escrito, apropriando-se do 
texto base apenas como pretexto e usando erroneamente uma estratégia inade-
quada e não proficiente,  definida por Mc Ginitie, entre outros (1987) como estraté-
gia não-acomodativa. o equilíbrio entre uma leitura desviante e uma leitura crítica 
ponderada é a compreensão. daí por que defendo que a escola deve investir mais 
nesse nível, o que, pelo que apresentarei adiante, não parece ser o caso.

Resultados

em virtude da necessária síntese deste trabalho, apresentarei um apanhado 
geral sobre a análise feita a partir do material coletado, sem dividi-los em catego-
rias, e sem maiores detalhamentos. dessa forma, é importante ressaltar, a partir do 
material analisado, que observo uma evolução de toda a equipe municipal em dire-
ção a um trabalho mais sistemático em sala de aula no que tange à leitura.  observo 
um caminhar conjunto e articulado entre gestão municipal, escolar e professores, 
lançando mão de estudos em serviço, planejamento coletivo, proposta de projetos 
de fomento à leitura, embora seja evidente que tais características abundem em 
algumas escolas e caminhem mais devagar em outras.
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Salta aos olhos uma preocupação em garantir momentos específicos para o 
trabalho com a leitura, diferenciando-os das atividades de escrita, de análise linguís-
tica e oralidade. o que também é algo a louvar, uma vez, há alguns anos, o lugar da 
leitura nas aulas no brasil era sufocado pelas atividades de escritura; e tal negligên-
cia era estimulada por uma visão distorcida de que a escrita é passível de instrução 
enquanto a leitura ocorre naturalmente, bastando estarem os sujeitos expostos a 
diferentes gêneros textuais.  A propósito dos gêneros textuais, destaco também a 
preocupação geral de trabalhar com os diferentes gêneros como um ponto-chave 
para a formação do leitor.

todavia, não obstante a boa vontade e compromisso com a evolução das crian-
ças no processo geral de alfabetização e a atenção voltada para a leitura, noto alguns 
movimentos assistemáticos compreendidos a partir dos instrumentos apreciados.

Assim, observo uma confusão evidente entre critérios de avaliação das habi-
lidades de escrita, oralidade e leitura. no que tange ao termo, a palavra “leitura” 
é usada em muitos sentidos, podendo significar apenas reconhecimento, diferen-
ciação, identificação, entre outros (de imagem, de letras, de sílaba, de palavras, de 
frase e assim sucessivamente). Com efeito, o uso indiscriminado da palavra leitura 
para se referir a qualquer tipo de apreensão de um material (muito estimulado no 
ambiente escolar, mas também ocorrendo no interior de trabalhos científicos) di-
ficulta sobremaneira a que se possa entender a especificidade da leitura e, conse-
quentemente, realizar um trabalho mais contundente em torno dos problemas de 
leitura que acometem a população de estudantes brasileiros em geral, já largamen-
te atestado pelas avaliações nacionais e internacionais.

quanto aos diagnósticos, tomam-se os níveis de escrita (pré-silábico, silábico 
etc.) como referência para definir os níveis de leitura, equívoco que não é exclusivo 
da equipe pedagógica de ilhéus. infelizmente essa concepção encontra-se inclusi-
ve em trabalhos científicos da área de alfabetização, ignorando-se as pesquisas de 
cunho nacional (MoReiRA, 2009, 2011, 2017) e internacional (ehRi, 1987, 1991) que 
apontam para o fato de que os estágios de escrita e os estágios de leitura não se 
confundem, são diferenciados. na mesma direção, confundem-se estratégias de lei-
tura (cognitivas e metacognitivas) com estratégias de ensino da leitura. É necessário 
esclarecer que o professor não tem acesso direto às estratégias cognitivas. todo o 
trabalho a ser realizado só pode intervir no monitoramento da atividade de leitura 
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(estratégias metacognitivas) para, assim, ajudar o estudante a usar adequadamente 
as estratégias cognitivas. Ainda quanto à questão das estratégias, não há diferen-
ciação entre estratégias de leitura das estratégias de aquisição da leitura, diferen-
ciação essa necessária para aqueles que atuam com crianças que se encontram no 
processo de aprendizagem do sistema de escrita.

no que tange aos níveis descritos na seção anterior (decifração, compreensão 
e interpretação), as atividades de intervenção e avaliação não levam em considera-
ção esses níveis gradativos. Assim, observam-se, por um lado, atividades voltadas 
para o desenvolvimento (e avaliação) das habilidades de decodificação e, no outro 
extremo, de interpretação, ignorando os níveis intermediários (compreensão lexi-
cal, local e global) que constituem a leitura. dessa forma, o trabalho no nível da 
compreensão, apontado como extremamente necessário para a formação de um 
leitor autônomo e crítico, é praticamente ignorado em termos de intervenção na es-
cola. observo que sequer existe um entendimento da diferença entre compreensão 
e interpretação textual. todavia, embora as atividades de intervenção e avaliação 
demonstrem uma riqueza de propostas para o desenvolvimento da decifração, às 
questões de interpretação, embora existam (o que não é o caso da compreensão, 
que sequer existem), caracterizam-se por uma pobreza de estímulos à construção 
de sentidos, limitando-se a propostas gerais para qualquer texto: “desenhe a histó-
ria”, “o que você acha de...”?, “qual a parte que você mais gostou”?

há alguns outros aspectos que não dizem respeito diretamente à leitura, po-
rém, podem ser um fator interveniente quando se trata de sujeito que está apren-
dendo a ler, quais sejam, o fato de que as atividades de intervenção trazem carac-
teres (enfeites) que não têm valor funcional, o que pode mais poluir e confundir do 
que contribuir para o processo de leitura e compreensão. noto também a presença 
de imagens sem valor funcional para a atividade proposta.
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Conclusões

A partir dos resultados expostos, observa-se a necessidade urgente da cons-
trução de uma pedagogia da leitura que envolva todos os níveis de processamento, 
desde a decodificação até a leitura crítica, nas séries iniciais do ensino fundamental 
em ilhéus. 

Ressalte-se que esses resultados têm valor provisório, em virtude de a pesqui-
sa encontrar-se em andamento e ainda haver material a ser analisado, os quais po-
derão vir a nos dar uma melhor interpretação dos movimentos aqui apresentados 
de forma mais descritiva.

os resultados gerais que serão apresentados em fevereiro de 2018, para a 
equipe pedagógica de ilhéus, deverão ser discutidos com os meus pares para que 
possamos, a partir daí, e conjuntamente, construir um trabalho formativo que vis-
lumbre as lacunas apontadas, visando à melhoria da qualidade da leitura dos alu-
nos das séries iniciais da educação Fundamental em ilhéus.
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REVISITANDO A NOÇÃO DE SUJEITO 
NOS ESTUDOS DA LINGUAGEM

MARIA GORETTE DA SILVA FERREIRA SAMPAIO1 (UESB)
GERENICE RIBEIRO DE OLIVEIRA CORTES2 (UFPE)

Introdução

em qualquer que seja a abordagem nos estudos linguísticos e/ou sobre estu-
dos de áreas de fronteira, é necessário que situemos algumas questões sobre os 
fundamentos epistemológicos a partir dos quais se desenvolveu a teoria que ado-
tamos como base de sustentação para as análises realizadas. ou a teoria, num viés 
mais formalista, recorta como objeto de análise os aspectos, digamos, mais internos 
do sistema; ou a teoria recorta fenômenos cujas análises exigem uma abordagem 
pautada nas relações entre a língua e o sujeito, o social, o pragmático, o discursivo.

Pretendemos refletir sobre como sentido e sujeito são entendidos nos estudos 
linguísticos. É nossa intenção discutir sobre a importância desses aspectos para a 
demarcação de estudos. propomo-nos aqui traçar um breve panorama do caminho 
no qual essas noções foram se constituindo, abordando algumas teorias significa-
tivas que demarcam fronteiras no campo da linguagem. organizamos o texto de 
forma a demarcar essas fronteiras.
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gmail.com
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Uma abordagem formalista 

o estabelecimento dos estudos da língua como objeto particular de estudo 
de uma ciência só foi possível em virtude da posição de saussure de objetivar, deli-
mitar um lugar específico, próprio no campo do conhecimento que se afastasse de 
estudos mais generalistas, no sentido de uma atenção voltada para todos os signos, 
como a semiologia. saussure diferenciou língua de linguagem, circunscrevendo a 
língua como objeto da ciência linguística, cujo método definido para estudá-la foi 
o Estruturalismo.  Ao diferenciar língua e linguagem, afirmando a Linguística como 
ciência que estuda somente a língua, o mestre de genebra processou/produziu um 
corte epistemológico, do qual resultaram conceitos que fundamentam os estudos 
na área. 

Concebeu a língua como “sistema de signos” em que cada elemento é o que 
o outro não é, ou seja, cada unidade assume um valor em oposição a outro. esse 
valor é definido socialmente, por isso, Saussure definiu a língua como fato social. É 
na coletividade que a relação entre significante e significado, faces do signo, ganha 
pertinência. Mesmo sendo possível apenas pensar a língua enquanto sistema de 
signos no âmbito do coletivo, do social, o aspecto individual, que está para a fala, é 
imprescindível e inseparável daquele.  

saussure, para demarcar que são diferentes, apesar da inseparabilidade, opõe 
língua e fala. essa diferenciação acarreta desdobramentos determinantes, relevan-
tes para o desenvolvimento de teorias linguísticas e as especificidades das áreas 
nesse campo do saber. Ao recortar a língua e o estudo sincrônico para estudo, saus-
sure se volta para a observação dos aspectos internos da língua, descrevendo as 
relações, os valores que cada elemento assume em função de seu lugar no sistema. 

na esteia dos estudos formais, consideramos relevante abordarmos Frege, 
que, tomando por base postulados da Filosofia e da Lógica, discutiu questões que 
desencadearam desenvolvimentos produtivos em várias áreas, notadamente na se-
mântica. Frege desenvolveu estudos que introduzem o mundo na relação com a lin-
guagem e análises que têm como princípio o valor de verdade, o que gerou grandes 
desdobramentos para reflexões posteriores.

o signo em Frege é concebido numa relação entre o sinal, sentido e referência. 
os nomes próprios ou sinais são a união de um sentido e uma referência.  ele distin-
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gue sentido de referência, afirmando que aquele constitui o modo de apresentação 
do objeto e esta, a coisa por ele designada, sendo que não se pode ter uma referên-
cia que não corresponda a um sentido. pode haver sentido que não corresponda 
a uma referência. para Frege (1978, p. 63), sentido é pré-condição para referência, 
mas “entender-se um sentido nunca assegura sua referência”.

 pode-se dizer, diante disso, que a referência do nome próprio é o objeto que 
ocupa um lugar no mundo, sendo, portanto, de caráter objetivo, enquanto que a 
representação é resultado do olhar do falante sobre o objeto, o que a caracteriza 
como sendo de caráter único e subjetivo. o sentido, por sua vez, está entre a refe-
rência e a representação e não tem nem a mesma subjetividade da representação, 
tendo em vista que é algo compartilhado na língua, nem a objetividade da referên-
cia, já que não é o objeto no mundo. 

 Frege exclui a representação dos estudos semânticos, dado o seu caráter sub-
jetivo. Sobre isso Pêcheux (1975/1997, p. 56-57) afirma que as representações, para 
Frege, estão ligadas ao sujeito, na medida em que ele é seu portador, aspecto que 
sugere que as representações não poderiam encontrar no sujeito uma origem qual-
quer. há, então, para Frege, uma independência do conhecimento objetivo em rela-
ção ao sujeito, afirma Pêcheux. E completa este autor: “Ao dizer que o sujeito não é 
o portador do objeto de seu pensamento, Frege designa, sem nomeá-lo, ‘o processo 
sem sujeito’ [...]” (PÊCHEUX, 1975/1997, p. 75).

A decisão de não tratar da representação marca uma posição de Frege de afas-
tar o sujeito de suas reflexões, o que implica certa visão de interpretação.

  do exposto, podemos depreender que, para essa perspectiva, o sentido é a 
relação com o mundo. o sentido diz o mundo, que é designado pelo referente, sen-
do, portanto, este condição para a compreensão do significado. Alcança-se o objeto 
no mundo, o referente, a partir do seu sentido.

Uma abordagem pragmática 

numa perspectiva pragmática, sem, no entanto, romper com abordagens for-
malistas, grice (1982) pontua a necessidade de levar em consideração a natureza 
da conversação e as condições que a governam. essas condições envolvem o su-
jeito, a situação - tempo, espaço.  para o autor, o sentido não está atrelado apenas 
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às condições de verdade de uma sentença, mas a todas as condições que circun-
dam uma situação comunicativa. Com a atenção voltada para essa questão grice 
inaugurou a pragmática conversacional, defendendo a possibilidade de pensar na 
relação entre significação, contexto situacional e sujeito falante. A significação se 
dá justamente na relação entre o dizer e a concretude do dizer, tendo em vista a 
situação comunicativa. 

o falante, portador consciente de sua identidade, elabora um plano comuni-
cativo e o põe em ação numa situação dialógica, no sentido de uma interação face 
a face. Conforme afirma Guimarães (1995, p. 31), há “uma intenção do locutor em 
dizer algo para alguém. Retoma-se por este modo de considerar o sujeito, o psicolo-
gismo, que saussure evitou de maneira decisiva”. 

A intenção, aspecto que caracteriza fortemente a teoria de grice, é o meio pelo 
qual o sentido se concretiza, conforme afirma Guimarães (1995, p. 31): “significar é 
ter a intenção de fazer crer algo ao ouvinte em virtude do reconhecimento desta 
intenção. ou seja, a intenção que institui o sentido é tal que se dá a conhecer por si 
mesma” . 

A situação de comunicação adentra na constituição do sentido. são muitos os 
estudos desenvolvidos que tomam a situação comunicativa como elementos que 
interferem no sentido. 

Linguagem e ação: relação com significação

Como já exposto, nas teorias de base formal, o sentido é a relação da linguagem 
com as entidades do/no mundo. A linguagem está a serviço de um sujeito que dela 
se apossa para fazer valer a sua intenção. É a linguagem sendo tomada como espe-
lho do pensamento, como instrumento de comunicação.

Abrindo uma nova perspectiva nos estudos da linguagem, Austin (1998) inau-
gura a tese de que a linguagem não diz o mundo que a preexiste, que a linguagem 
não é uma questão de comportamento. A linguagem faz, ou seja, porque diz e/ou ao 
dizer, o sujeito faz. É a linguagem como ação.

o enunciado é visto na sua relação com o sujeito. um enunciado será feliz ou 
infeliz, em termos de processo/produto, se o sujeito que o produzir tiver um amparo 
social que garanta o seu enunciar. vemos deslocamentos importantes para a aber-
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tura de uma nova forma de pensar linguagem. primeiro, em relação ao sujeito que 
enuncia. Não é um sujeito individual, mas social, com papéis definidos socialmente. 
Alguém só pode falar, por exemplo, que alguém morreu de enfarto, porque, social-
mente, é caracterizado como um médico e, como tal, pode diagnosticar a morte. nes-
se sentido, o sujeito não é aquele que se apossa da linguagem como algo preexisten-
te a ele, como algo que está a sua espera para que seja captada. se se fala é porque 
se tem um papel definido, fala-se para alguém, no caso o paciente, que está numa 
relação com esse papel social. tem-se uma relação de dialogia.  segundo, em relação 
à concepção de linguagem. Até o momento a linguagem foi pensada como sistema, 
como expressão do pensamento, Austin passa a postulá-la como ação. enunciar não 
é constatar, é fazer, e, portanto, enunciado e ação são lados de uma mesma moeda.   

na área dos estudos do texto, teóricos, segundo Koch, citando heinemann e 
viehweger, usavam em suas pesquisas modelos contextuais e modelos comunicati-
vos, sendo que estes últimos se baseavam na teoria dos atos de Fala, desenvolvida 
por John l. Austin e, posteriormente, por J.R. searle acerca da teoria da Atividade 
verbal.

tendo por base essa direção teórica, 

[...] os textos deixam de ser vistos como produtos acabados, que devem 
ser analisados sintática e semanticamente, passando a ser considerados 
elementos constitutivos de uma atividade complexa, como instrumen-
tos de realização de intenções comunicativas e sociais do falante (heine-
MAnn, 1982 apud KoCh, 2004, p. 14, grifos meus). 

e continua Koch (2004):

[...] na metade da década de 70, passa a ser desenvolvido um modelo de 
base que compreendia a língua como uma forma específica de comunica-
ção social, da atividade verbal humana, interconectada com outras ativi-
dades (não lingüísticas) do ser humano. os impulsos decisivos para esta 
nova orientação vieram da Psicologia da Linguagem [...] e da Filosofia da 
linguagem [...]. Caberia, então, à lingüística textual a tarefa de provar 
que [...] se poderia atribuir também aos textos a qualidade de formas de 
ação verbal (KoCh, 2004, p. 14).
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Perspectivas enunciativas 

Afastando-se de uma noção estrita de língua como sistema, na qual interessa 
somente as relações internas, a teoria da enunciação começa a levar em considera-
ção  elementos que não pertencem, em princípio, ao sistema da língua. delineando 
como objeto de estudo o enunciado, os seus defensores estudam por este viés a 
enunciação, que envolve elementos externos como o locutor (eu) e interlocutor (tu), 
tempo (agora) e espaço (aqui) nos quais aqueles se situam, afirmando, dessa forma, 
a necessidade de se levar em conta o ato de produção da linguagem. Rompe-se o 
limite da frase e passa-se ao discurso, entendido aqui como algo além da frase. essa 
perspectiva teórica e analítica traz outra dimensão para os estudos da significação.  

benveniste (1958/2005), fundador da teoria em questão, não se opõe total-
mente aos preceitos saussurianos, não nega o conceito de língua de saussure, mas 
propõe alargá-lo na medida em que tenta explicar a língua no seu funcionamento, 
no qual o sujeito é visto como fonte da linguagem. Formula, dessa forma, uma outra 
noção de sujeito. não é o sujeito falante, empírico que ele postula. 

A subjetividade, vista como “a capacidade do locutor para se propor como ‘su-
jeito’”, tem sua constituição no próprio funcionamento da linguagem, que “só é pos-
sível porque cada locutor se apresenta como sujeito, remetendo a ele mesmo como 
eu no seu discurso” (BENVENISTE, 1958/2005, p. 286). Na língua, há formas específi-
cas para marcar essa subjetividade, defende o autor. dentre as marcas, benveniste 
defende os pronomes como o ponto inicial para a revelação dessa subjetividade.  

ottoni, ao abordar a questão da subjetividade, diz que “o sujeito tem que se 
apropriar da estrutura (do semiótico) para se identificar como sujeito no discurso 
(no semântico)”. Completa o autor que o “aparato lingüístico [revela] a subjetividade 
inerente ao próprio exercício da linguagem” (ottoni, 1998, p. 47-48). 

Dito isso, depreende-se que a significação, então, para Benveniste, está rela-
cionada com a constituição da subjetividade, inerente ao funcionamento da lingua-
gem. segundo guimarães (1995, p. 46),  o autor incorpora, a partir da distinção que 
faz entre modo semiótico e semântico, o referente, deixado de fora por saussure, 
quando este privilegiou apenas o modo semiótico, em que se priorizava a identifica-
ção dos signos e a distintividade dos mesmos. o referente está estritamente ligado 
à enunciação, na qual é totalmente inconcebível uma semântica de cunho veritativo. 
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se se tem que julgar um enunciado em termos de verdade ou falsidade, isso só é 
possível no decorrer de uma enunciação, não somente com a observação das rela-
ções lógicas entre sentenças.  

A enunciação é caracterizada como um ato individual, no qual o sujeito se apro-
pria da língua, que fornece as marcas de subjetividade, e coloca-a em funcionamen-
to, tendo em vista que “é na linguagem e pela linguagem que o homem se constitui 
como sujeito; porque só a linguagem fundamenta na realidade, na sua realidade, 
que é a do ser, o conceito de ‘ego’” (benveniste, 1958/2005, p. 286). só se é sujeito 
da linguagem porque a língua fornece as marcas e porque o falante as põe em fun-
cionamento na língua, marcando-se como sujeito.   

guimarães faz uma ressalva ao que postulou benveniste no tocante à ideia de 
que, para constituir sentido, basta que o sujeito se aproprie das formas que a língua 
oferece, no caso as subjetivas. segundo ele, isso não se dá de uma forma direta 
como propõe benveniste, pois, assim colocado, incorre-se na centralidade do sujei-
to no processo enunciativo, o que, sabemos, constitui um efeito ideológico: “não se 
trata de um sujeito psicológico, não se trata de um sujeito pragmático, por exemplo, 
mas trata-se de um sujeito que tem a capacidade de apropriar-se da língua e seman-
tizar, e fazer significar” (GUIMARÃES, 1995, p. 47). Cabe perguntar se é o sujeito que 
faz significar, o que constitui o sentido. O sentido se constitui e é constituído num 
movimento de retomada e atualização constante de enunciações anteriores. Assim, 
não é o sujeito que está na base dessa constituição. entre o sujeito e o sentido há a 
história, há o discurso. 

numa outra vertente dos estudos enunciativos, bakhtin postula a noção de 
enunciado assentada no dialogismo. para ele a unidade da atividade comunicativa 
é o enunciado.  A enunciação linguística é concebida pelo autor como produto da 
interação verbal e social. então, se para benveniste, o sujeito é preso às formas da 
língua, pois delas se apropriam para significar; para Bakhtin, o sujeito é social. 

A enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um orga-
nismo individual, é do ponto de vista do seu conteúdo, de sua significa-
ção, organizada fora do indivíduo pelas condições extra-orgânicas do 
meio social. A enunciação enquanto tal é um puro produto da interação 
social, quer se trate de um ato de fala determinado pela situação ime-
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diata ou pelo contexto mais amplo que constitui o conjunto das condi-
ções de vida de uma determinada comunidade lingüística (bAKhtin, 
1997, p.121).

então, podemos apontar que as diferenças teóricas entre benveniste e bakhtin 
advém das distintas concepções de língua que orientam os seus estudos. Aquele 
introduz o sujeito nos estudos linguísticos, mas é um sujeito preso à estrutura da 
língua, um sujeito individual e centrado; para este o sujeito e enunciação não se res-
tringem ao aspecto formal e abstrato.

Uma abordagem discursiva

o sentido, pelo que vimos, é pensado numa relação com a língua, conforme 
algumas áreas, ou é pensada na relação com a enunciação. se pensado nesta pers-
pectiva, na vertente desenvolvida por bakhtin, produzimos o sentido observando as 
relações construídas no contexto verbal e também no contexto extraverbal. 

o sentido para a Análise de discurso (Ad) se constitui juntamente com o sujei-
to, que é uma noção concebida na complexidade da relação entre três campos de 
saber: história, ideologia e psicanálise. nesse sentido, o sujeito da Ad não é o sujeito 
da linguística, nem o da ideologia, nem o da psicanálise. para Ad, o linguístico não 
funciona sem a relação com a memória, a ideologia, a história, e, desse modo, um 
olhar apenas para o sistema não funciona para descrever fenômenos discursivos. 

nessa articulação formações ideológicas e formação discursiva (Fd) são funda-
mentais. na perspectiva de Michel pêcheux, as formações discursivas intervêm nas 
formações ideológicas enquanto seus componentes e “determinam o que pode e 
deve ser dito (articulado sob a forma de uma harenga, um sermão, um panfleto, uma 
exposição, um programa etc.) a partir de uma dada conjuntura” (gAdet; hAK, 166). É 
pela/na formação discursiva que os indivíduos são interpelados como sujeitos.

dessa forma, os sentidos não são resultantes das relações estabelecidas entre 
as palavras de um sistema linguístico. os sentidos são produzidos por meio das re-
lações que as palavras ganham no interior de cada formação discursiva, que, vale 
mencionar, não são homogêneas. e o sujeito, na medida em que está inscrito numa 
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formação discursiva, cuja constituição não é homogênea, só diz o que essa forma-
ção permite dizer, ou seja, os saberes próprios dessa Fd.

tomando Althusser como base, pêcheux defende que o funcionamento da ins-
tância ideológica no tocante à reprodução das relações de produção leva à interpe-
lação do sujeito. pelo processo de interpelação o sujeito é levado a ocupar determi-
nado lugar (o seu lugar) e levado a fazer parte de uma classe de uma formação social, 
como se de sua vontade fosse. A interpelação produz a ilusão de uma autonomia, do 
sujeito como origem. diferentemente, o sujeito pragmático, intencional seria capaz 
de adequar-se às diferentes situações comunicativas. A partir de suas crenças, conhe-
cimento de mundo, adequaria o seu dizer, conforme o contexto, concebido, nessa 
perspectiva teórica, como a situação de fala. 

Afetado pelo esquecimento, o sujeito rejeita, inconscientemente, tudo que pos-
sa remetê-lo ao exterior de sua formação discursiva, que é onde se dá a sua cons-
tituição/identificação como sujeito. Conforme Pêcheux, “os elementos discursivos 
constituídos pelo interdiscurso enquanto pré-construído, que fornece, por assim dizer, 
a matéria-prima na qual o sujeito se constitui como ‘sujeito falante’, com a formação 
discursiva que o assujeita” (pêcheux 1997 [1975], 167). 

sujeito e sentido se constituem mutuamente e é pela forma-sujeito que o sujei-
to do discurso se inscreve numa formação discursiva. “A forma-sujeito do discurso, 
na qual coexistem, indissociavelmente, interpelação, identificação e produção de 
sentido, realiza o non-sens da produção do sujeito como causa de si sob a forma da 
evidência primeira” (PÊCHEUX, 1997[1975], p. 266). 

nos desdobramentos que são desenvolvidos acerca da noção de sujeito, Cour-
tine dá uma grande contribuição quando, após realizar releituras de pêcheux e Fou-
cault, concebe “posição de sujeito como uma relação determinada que se estabelece 
entre o sujeito enunciado e o sujeito do saber de uma dada Fd. essa relação é uma 
relação de identificação cujas modalidades variam, produzindo diferentes efeitos-su-
jeito no discurso. A descrição de deferentes posições sujeito no interior de uma Fd e 
dos efeitos que estão ligados a ela é o domínio de descrição da forma-sujeito (CouR-
tine, 2009, p.88).
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Considerações finais

pretendemos traçar um breve histórico sobre como a noção de sujeito foi de-
senvolvida ao longo dos estudos da linguagem. Conforme exposto, entendemos 
que todas as teorias contribuíram para que a noção ganhasse novos matizes que 
propiciam que diferentes análises sejam realizadas.
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SEMIÓTICA E ENSINO: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA PARA A LEITURA DE TEXTOS SINCRÉTICOS DO 
GÊNERO EMBALAGEM

MICHAELLA ARAÚJO FARIAS1 (UFPB)
JULIANA BARBOSA DOS SANTOS2 (UFPB)

Introdução

os parâmetros Curriculares nacionais (pCns), a partir da versão publicada em 
1998, recomendam que o ensino de língua deve preparar o estudante para com-
preender os diversos gêneros presentes na sociedade, sejam eles literários ou não. 
A Orientação Curricular para o Ensino Médio (OCEM) de 2006 afirma que o ensino 
médio é um momento de consolidação e aprofundamento das habilidades interpre-
tativas de texto escrito, oral ou composto por outros recursos semióticos. 

Os documentos oficiais propõem que o texto deve ser tomado como objeto 
de ensino da língua em uma perspectiva sociointercionista. sendo estas interações 
mediadas por sistemas de linguagem que, segundo o pCn (2000), podem ser clas-
sificadas em verbal e não-verbal, tendo por ramificações, de acordo com o objetivo 
comunicativo, a verbo-visual, audiovisual, áudio-verbo-visual, gestual entre outras. 
enquanto que harmonicamente as concepções adotadas pelos pCns, e oCeM dis-
serta que as tendências linguísticas a partir da década de 1970, concebem o estudo 
textual não mais fragmentado, mas como uma confluência de mecanismos, recur-
sos e arranjos múltiplos, que resultam na construção de sentidos nos quais estão 
envolvidos os processos de produção e recepção, na qual atuam locutor e interlo-

1. Mestranda em linguística, uFpb, bolsista CApes.

2. Mestranda em linguística, uFpb, bolsista CApes.
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cutor. tais documentos ancoram-se na lei de diretrizes e bases da educação (ldb) 
que disserta em seu artigo primeiro que a educação tem prioritariamente caráter 
formativo e deve preparar o aluno para dar continuidade aos estudos, a participar 
ativamente da sociedade e do mundo do trabalho. 

nesta perspectiva o professor deverá se valer de abordagens teórico-meto-
lógicas que abarquem o texto em suas especificidades constitutivas e totalidade 
significativa. A semiótica discursiva pode ser bastante frutífera para ampliar as es-
tratégias de ensino de leitura de textos que sejam construídos com multiplicidade 
de materialidades sígnicas.  um exemplo de texto que faze uso de modalidades de 
linguagem diversas é o rótulo de embalagens. 

A embalagem é um gênero que permeia nosso cotidiano nos mais diversos 
suportes. tendo por intencionalidade não somente comunicar, mas persuadir, para 
que o leitor além de interpretar, aceite o que ele expressa, compre um valor ou um 
produto por exemplo. Faz-se importante o estudo deste gênero pela sua constante 
presença na vida cotidiana e pela necessidade de formar sujeitos críticos que sejam 
capazes de ler o mundo e se posicionar diante dele. 

Partindo desta perspectiva o presente trabalho se propõe a investigar a influ-
ência das cores e formas na interpretação do gênero (rótulo) embalagem, além de 
propor uma sequência didática para trabalho com esta situação comunicativa, que 
possa contribuir para ampliar os horizontes de leitura dos estudantes de ensino mé-
dio. para tanto, fundamentamo-nos nos estudos de Fiorin relacionados ao percurso 
gerativo de sentido e nas categorias de análise de textos sincréticos desenvolvidas 
por lúcia teixeira, ambos na linha da semiótica discursiva (francesa).

 A análise do percurso gerativo tem como objetivo neste estudo investigar o 
tema adjacente aos rótulos das embalagens e como se dá a produção de sentido. 
os estudos de lúcia teixeira nos serão frutíferos porque, através da aplicação das 
categorias de análise (eidética, cromática e topológica) por ela desenvolvidas, será 
possível estabelecer as correlações entre cor, forma e organização no espaço nes-
te processo de construção. exposta a teoria, partiremos para análise onde serão 
expostas algumas considerações e concluiremos com uma proposta de sequência 
didática.                                                
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Perspectiva teórico-metodológica

A Semiótica Discursiva 

A linha de pesquisa semiótica discursiva também denominada semiótica fran-
cesa ou greimasiana foi desenvolvida por Algirdas J. greimas. essa teoria defende a 
máxima de que o texto deve ser considerado em sua unicidade. As condições gerais 
da semiótica discursiva são:

deve ser gerativa, ou seja, conceber modelos que apreendam o conte-
údo em patamares sucessivos, que vão do mais abstrato ao mais con-
creto; deve ser sintagmática, vale dizer, procurar explicar não unidades 
lexicais isoladas, mas discursos; deve ser geral, isto é, reconhecer que o 
sentido pode ser manifestado por diferentes planos de expressão (gRei-
MAs; CoRtÈs, 1975, p. 396).

Floch (1986), em complementação à proposta greimasiana, propõe um modelo 
que tem como base uma soma de procedimentos, no qual inicialmente se observa 
o plano de conteúdo, o significado, segmentando o texto em sequências discursi-
vas descrições, diálogos, narrativas etc.) ou em sequências denominadas tematica-
mente (combate, passeio etc.), além de identificar suas estruturas subjacentes, ou 
seja, os níveis fundamental e narrativo. segundo Fiorin (2000)3 é no nível fundamen-
tal que estão presentes as oposições de uma categoria semântica, sendo opostos 
por terem algo em comum, a partir disto estabelece-se a diferença. não é possível 
estabelecer por exemplo oposição entre escuro e maleável, tendo em vista que o 
primeiro diz respeito á luminosidade e o segundo à uma propriedade da matéria. 
sendo possível em nu e vestido, civilizado e não civilizado, porque o segundo é a 
negação do primeiro em ambos exemplos. 

dito que o fundamental aborda a base de construção do texto e representa a 
camada mais abstrata, passemos ao segundo nível. não confundamos o nível narra-
tivo com o tipo textual que compreende as narrativas. narrativo na semiótica condiz 

3. Fiorin, luiz José, elementos de Análise do discurso, editora Contexto, são paulo, 2000, pg.18
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a narratividade, ou seja o atributo que confere ao texto o movimento ou mudança 
de um estado para o outro. As narrativas mínimas se acomodam à esta caracterís-
tica por meio dos enunciados de estado e de fazer, o primeiro abarca os sujeitos de 
estado, os quais entram em junção (aquisição) ou em disjunção (privação) com um 
objeto ou valor. e o segundo, enunciados de fazer são atribuídos aos que explicitam 
o processo de transformação de um estado inicial ao final.   Fiorin (2000) também 
explicita que sujeito e objeto referem-se a papeis narrativos podendo ser retratados 
por pessoas, coisas ou animais. 

o terceiro nível do percurso narrativo, o discursivo abrange a manifestação do 
conteúdo ou seja como será organizada as oposições fundamentais e a narrativida-
de. Poder-se-ia dizer que se configura como a cobertura destas estruturas textuais. 
Após concluir a investigação semionarrativa, amplia-se a observação para o plano 
de expressão, o significante, a fim de encontrar as correspondências entre plano de 
conteúdo e suas correlações na expressão. o autor aplicou sua proposta à análise 
do hq (história em quadrinhos) belga, tintim, no qual um dos aspectos percebidos 
no plano de conteúdo é a recorrência da temática sagrado versus profano e sua cor-
relação com o plano de expressão não verbal, verticalidade versus horizontalidade. 
A estas correspondências identificadas na obra, Floch deu o nome de semissimbo-
lismo. Acerca desta observação Floch (apud lúcia teixeira 2009) explicita que:

o sistema analisado é um sistema semissimbólico fundado sobre a cor-
relação entre o nível abstrato do conteúdo da hq (articulado a partir 
das categorias axiológicas profano vs. sagrado) e o nível figurativo deste 
mesmo conteúdo, organizado de um lado, a partir das categorias verti-
calidade vs. horizontalidade e, de outro lado por meio da estruturação 
do espaço da montanha. (pg.62)

esta abordagem teórico-metodológica pode ser aplicada à análise de distintos 
sistemas de linguagem, visto que possui categorias que possibilitam a adequação 
para as distintas linguagens, a exemplo da visual, verbal, sonora entre outras. va-
mos fazer uso dessa teoria geral de estudo da significação para desenvolver nosso 
estudo das embalagens escolhidas como corpus e construir a sequência didática, na 
qual culminará este trabalho. para construção da sequência didática nos baseare-
mos nos postulados de 
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 Textos sincréticos

segundo teixeira (2009) o texto é denominado sincrético quando associa lin-
guagens orquestradas em uma unicidade de sentido. estes textos estão muito pre-
sentes em nosso cotidiano, em propagandas televisivas, cartazes de filmes, em ou-
tdoors e etc.

tomemos por exemplo de texto sincrético a imagem abaixo.

Figura 1: embalagem da boneca baby Alive

Fonte: Arquivo pessoal Juliana santos (2016)

para realizar a leitura da obra em sua totalidade, devemos levar em conside-
ração a manifestação realizada através da linguagem verbal e não verbal. Como já 
dito antes, não existe uma metodologia pronta, acabada, para o estudo de textos 
sincréticos. no brasil temos alguns nomes que estudam a teoria geral do texto e da 
significação, a exemplo da semioticista Lúcia Teixeira, que desenvolveu uma pro-
posta metodológica para estudo desses textos. no próximo tópico esclareceremos 
a abordagem metodológica, desenvolvida por teixeira, da qual faremos uso.
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Proposta Metodológica

segundo teixeira (2009), os textos sincréticos são compostos heterogeneamen-
te. Partindo desse pressuposto, o desafio dos semioticistas é desenvolver modelos 
metodológicos consistentes, que contemplem a totalidade dos textos em qualquer 
materialidade. tomando a proposta defendida por Floch (1986), a semioticista lúcia 
teixeira (2009) desenvolveu uma proposta de análise de textos sincréticos o cami-
nho percorrido pela autora também parte da análise do plano de conteúdo. teixeira 
lança mão das categorias de análise postuladas por Floch, aprimorando-as e cons-
truindo um método a partir de três categorias de análise do plano da expressão, as 
quais são cromática, eidética, topológica e matérica.

O estudo da categoria cromática ocupa-se do estudo da influência da cor na 
produção de sentido por meio da observação dos contrastes a exemplo de puro 
vs. mesclado, brilhante vs. opaco, saturado vs. não-saturado entre outros, além da 
justaposição entre eles.  A investigação sobre as formas e sua contribuição compõe 
o que denominamos categoria eidética. esta ocupa-se das características: côncavo 
vs. convexo, curvilíneo vs. retilíneo, ascendente vs. descendente que em oposição 
ou combinadas constituem as formas. A categoria topológica, por sua vez, abrange 
a organização e disposição no espaço, sendo revelada por intermédio das contra-
posições: englobante vs. englobado alto vs. baixo central vs. periférico esquerdo vs. 
direito, etc. Por fim, na categoria matérica as manifestações de corporalidade e ma-
terialidade são dadas pelos contrastes ou sua combinação, a exemplo de pinceladas 
contidas vs. soltas descendentes vs. ascendentes, diluídas vs. pastosas, rarefeitas 
vs. saturadas.  

Sincretismo no rótulo de embalagens de bonecas 

A semiótica considera que as diversas linguagens se entrecruzam em um texto 
e formam um sentido único. tomando como ponto de partida esta máxima e os 
pressupostos da semiótica discursiva descritos no tópico anterior, estabeleceremos 
uma proposta de leitura dos textos a fim de auxiliar o professor na aplicação da 
sequência didática.
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Figura 2 – Coleção niños

Fonte: Arquivo pessoal Juliana santos (2016)       

observa-se o uso de duas materialidades, verbal e não verbal em ambas as 
embalagens. É importante ressaltar que tomamos embalagem enquanto suporte 
do gênero rótulo. tendo em vista que as informações que são postas na caixa/em-
balagem é que compõe o conteúdo textual a ser lido. 

em uma primeira leitura, mesmo os olhares mais desatentos notariam a refe-
rência realizada a um bebê real. Cabe-nos questionar que tipo de imagem de com-
prador é projetada nos argumentos postos e que papéis interpostos às bonecas por 
meio da linguagem verbo visual. Ao aplicarmos o prisma do percurso gerativo de 
sentido, podemos inferir que a boneca apresentada na figura 2 nos remete a uma 
maior dependência de um sujeito externo.  As informações contidas nos rótulos for-
necem pistas sobre a imagem de boneca, a qual o sujeito comprador compactuará 
ou não no ato da decisão de compra. tais temas implícitos constituem a oposição do 
nível fundamental do percurso gerativo de sentido. podemos estabelecer as cate-
gorias dependência e independência. no nível narrativo podemos estabelecer que 
o sujeito ao entrar em conjunção com o objeto/valor boneca também entrará em 
conjunção com o dever de cuidar. no plano de expressão, ou seja, no nível da mani-
festação, identificamos as correspondências expostas na tabela abaixo. 
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tabela 1 – planos de expressão e conteúdo

Coleção Niños Ladybug

Plano de expressão horizontalidade verticalidade 

Plano de conteúdo expressa a passividade/ 
necessidade de cuidados 
de uma pessoa externa.

expressa o protagonismo 
da boneca/personagem 
com relação ao mundo. 

Fonte: tabela criada pelas autoras (2017)

percebe-se a partir da leitura da tabela acima que o plano de conteúdo conver-
ge com o plano de expressão. na próxima seção apresentaremos uma proposta de 
como o professor, munido desses conhecimentos, pode trabalhar a leitura de textos 
sincréticos mesmo sem mencionar explicitamente as categorias de análise e planos 
de expressão e conteúdo aqui discutidos.

Proposta de sequência didática 

A sequência didática será composta por três aulas. terá por objetivo desenvol-
ver a habilidade de leitura do gênero embalagem de boneca e dos textos verbo-vi-
suais de diversas tipologias e gêneros.  os recursos a serem utilizados são: material 
multimídia (tv, data show e computadores), fotos das embalagens impressas e 
lousa.

Sequência didática 

Objetivo geral: conscientizar-se a respeito da relevância e utililização de emba-
lagens por meio do gênero embalagem de bonecas e da linguagem (verbal e não 
verbal) contidas nelas. 

Objetivos específicos:
• Familiarizar-se com o gênero emabalagem de bonecas.
• desenvolver a habilidade de leitura em textos sicréticos/multimodais.
• Atentar para os ‘implícitos’ nas embalagens.
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• produzir e apresentar uma análise de uma embalagem ressaltando as carac-
terísticas aprendidas durante as aulas.

Conteúdos
• gênero Rótulo de embalagem de bonecas (fotos)
• implícitos 
• texto verbal e não verbal

Recursos didáticos
• Fotos de embalagens de bonecas 
• notebook 
• projetor 
• Celular (as fotos podem ser vistas nos celulares dos alunos) 
• papel (caso as fotos sejam impressas

Momento 1: 
Introduzindo e problematizando as embalagens

o professor deve começar a aula com exercícios de pré-leitura. para isso, o 
professor deve estimular uma discussão a respeito do papel/função dos rótulos de 
embalagens dos produtos. questionando se e como eles interferem na decisão da 
compra. e de que maneira interferem no consumo, na sociedade e na nossa rela-
ção com o mercado? Ao fim dessa discussão, o professor deve apresentar diversas 
embalagens de bonecas aos alunos. Ao disponibilizar algumas fotos de embalagens 
de bonecas, o mediador deve estimular os alunos com perguntas como: quem cria/
promove estes rótulos/embalagens? qual é o público-alvo dessas embalagens? qual 
é a função dos rótulos de embalagens? existe um tema? você entende o que é lin-
guagem verbal e linguagem não-verbal? Como a imagem de crianças é usada nas 
embalagens? Com essas perguntas espera-se que o estudante entenda que todo 
texto possui um destinador e um destinatário e que serve sempre a um propósito. 
Ao aprender a distinguir entre linguagem verbal e não verbal, o aluno compreende-
rá, também, o papel que ambas exercem em um texto.
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Momento 2
Apresentação da análise entre duas embalagens de bonecas

neste momento o professor deve selecionar duas fotos de embalagens para 
estimular a leitura do texto verbal e não verbal. o mediador deve esclarecer que 
ambos recursos são estratégias que corroboram para intencionalidade do texto. 

o professor pode começar explorando o texto verbal da Coleção niños (Figura 
2), por exemplo, na qual lê-se “aperte aqui e escute os sonzinhos de um bebê!”, “tem 
cheirinho de bebê”, “seu peso é igual de um bebê de verdade”. nesse caso, faz-se 
necessário questionar os alunos a respeito das palavras usadas no diminutivo como 
“sonzinhos”, “cheirinho”. qual é o efeito de sentido que essas palavras causam e 
por que o uso delas parece adequado para a Coleção niños? seria possível usar das 
mesmas estratégias linguísticas na embalagem da ladybug (Figura 3) que é uma 
super-heroína?

 Ao analisar o texto verbal da embalagem da ladybug, torna-se explicito a di-
ferença, pois há escrito apenas “acompanha um ioiô para você brincar com a la-
dybug”. As diferenças são significativas pois as funções das bonecas são completa-
mente diferentes. enquanto o bebê traz consigo a ideia de cuidar e de maternidade, 
a super-heroína traz a proposta de aventura.

Figura 3 - ladybug

Fonte: Arquivo pessoal Juliana santos (2016)       
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quanto ao texto não verbal, na Coleção niños, temos cores suaves como rosa 
e azul claros. há também a imagem de uma menina real brincando com a bone-
ca, além disso, há um bebe de verdade na margem inferior da embalagem. essas 
imagens reforçam a ideia de que a boneca parece um bebê de verdade e comple-
mentam a frase “seu peso é igual de um bebê de verdade”. na embalagem da la-
dybug, por sua vez, as cores são quentes, o vermelho predomina. há uma imagem 
da ladybug como ela é representada no desenho animado do qual ela mesma é a 
protagonista. A ladybug é uma boneca temática, surgiu de um desenho animado 
e, sendo assim, é relevante questionar os alunos a respeito de outros personagens 
de desenho animado que também se tornaram brinquedos e os possíveis motivos 
para que isso aconteça.

Momento 3: Produção e apresentação de uma análise de embalagem

este é o último momento da sequência didática, é nele que os alunos serão os 
principais atores. eles terão a oportunidade de mostrar o que aprenderam e quais 
dúvidas ainda persistem, por isso o professor deve estar atento ao processo de pro-
dução dos alunos. eles devem fazer uma análise baseada em todas as informações 
aprendidas nas aulas anteriores. sendo assim, o professor precisa disponibilizar 
mais fotos de embalagens e permitir que cada aluno escolha uma. o professor deve 
estimulá-los a dar sua opinião baseada na análise do texto verbal e do texto não 
verbal presentes na embalagem escolhida pelo aluno. para esquematização desta 
atividade, recomendamos sugerir o preenchimento de uma tabela de correspon-
dências como o modelo abaixo (tabela 1). 

Por fim, um ambiente de solidariedade e respeito deve ser estimulado para 
que os alunos apresentem suas análises para os colegas de turma. 

tabela 2 – modelo de esquematização de análise

Modelo/coleção/boneca linguagem verbal linguagem não verbal

Fonte: tabela criada pelas autoras (2017)
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Considerações finais 

Percebeu-se ao decorrer das reflexões para escrita deste trabalho e na ela-
boração da sequência didática aqui apresentada que a teoria geral da enunciação 
apresenta-se como uma proposta teórico-metodológica que pode ser uma opção 
para o estudo das várias configurações textuais. 

O trabalho com estas teorias é um desafio estimulante pela sua riqueza e vasti-
dão de caminhos a serem percorridos. Acreditamos que o desenvolvimento da pro-
posta metodológica aqui exposta pode ser aplicada ao contexto escolar e, assim, 
promover a sensibilização do olhar para o plano de expressão tanto quanto para 
as categorias de análise, formando, desta forma, leitores mais eficientes e críticos. 

esperamos que este artigo contribua para a disseminação da semiótica ao 
mesmo tempo em que estimule o surgimento de outras aplicações desta funda-
mentação para a prática do professor e para expansão do universo de leitura dos 
estudantes. 
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SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES E ENSINO DE GÊNERO 
TEXTUAL: RETEXTUALIZAÇÃO DE CONTO A 
CURTA-METRAGEM

VANUSIA MARIA DOS SANTOS OLIVEIRA1 (UFS)
DENISE PORTO CARDOSO2 (UFS)

Introdução

Reflexões acerca de como desenvolver ensino-aprendizagem de gênero textu-
al por meio da retextualização de um gênero textual a outro guiaram-nos a produzir 
este texto3 que tem como objetivo discutir o ensino de gênero textual por meio de 
uma sequência de atividades que oportunizam a retextualização do gênero textual 
conto para um curta-metragem.

na sequência citada, oliveira (2015) propõe três processos ao sugerir as estra-
tégias de retextualização. no processo inicial, ocorre o estudo do texto do gênero-
fonte - um conto; no segundo, a produção textual do gênero-produto e, no terceiro, 
a divulgação da retextualização.

os princípios da sequência de atividades estão baseados nas concepções polí-
tico-pedagógicas de dell’isola (2007) acerca de como analisar e produzir um gênero 
textual a partir de outro e na sequência didática básica para letramento literário de 
Cosson (2006).

1. Mestra pelo Mestrado Profissional em Letras/UFS; Professora do Colégio Estadual Ministro Petrônio Portela.

2. doutora pela puC/RJ; professora Associada da uFs

3. este trabalho é um recorte da dissertação de Mestrado intitulada Estratégias de retextualização: de conto a curta-
metragem em prática escolar (oliveiRA, 2015). 
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essas atividades estão alicerçadas, nos estudos de Cosson ,2014 (sobre letra-
mento literário); de Marcuschi, 2002, 2008 (sobre gênero textual) de Moisés, 2004 
(conto) e de napolitano, 2011 (curta-metragem) e à Oficina TV Escola de produção de 
vídeos (bRAsil, 2017). também embasam esta proposta, os estudos de Rojo (2012) 
acerca de multiletramento e multimodalidade e santaella (2005) sobre múltiplas 
semioses4.

inicialmente, relacionaremos ensino de gênero textual e sequência de ativida-
des, em seguida, descreveremos a sequência elaborada à luz da conjuntura apre-
sentada. E, por fim, descreveremos/analisaremos a produção do texto que corres-
ponde ao gênero-produto, ou seja, ao resultado do processo de retextualização de 
um gênero para outro.

Cientes de que a leitura literária, por vezes, é vista como uma “pedra no meio 
do caminho”5, discutiremos que, superados os “obstáculos”, a interpretação do tex-
to literário, além de viabilizar a fruição por conta do labor estético do texto, pode 
ser o grão “na água do alguidar”6, ou seja, a fonte para a produção de um texto de 
outro gênero.

Ensino de gênero textual por meio de sequência de atividades 

o olhar sobre o ensino do texto em aulas de língua portuguesa vem sendo 
ampliado. 

este olhar foi enriquecido, então, com estudos e pesquisas acerca de aspectos 
semânticos, fatores contextuais, situações comunicativas e processos mentais.

A publicação dos parâmetros Curriculares nacionais, pCn (bRAsil, 1998), dire-
cionou o olhar para o estudo do texto por meio do viés de práticas de ensino-apren-
dizagem voltadas à abordagem do gênero textual. por comungarmos com tal pers-

4. O termo Semiose foi introduzido pelo filósofo, cientista e matemático Charles S. Pierce (1839-1914). A Semiótica 
estuda como os signos contribuem para a construção dos sentidos (pieRCe apud sAntAellA, 2005).

5. As reflexões acerca da prática de leitura literária na escola dialogam com o poema No meio do caminho de Carlos 
drummond de Andrade. 

6. As reflexões acerca da prática de escrita de um gênero textual tendo outro como base dialogam com o poema 
Catar feijão de João Cabral de Melo neto. 
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pectiva metodológica, nosso texto dialoga com Marcuschi (2002, 2008). este autor 
não desconsidera os estudos gramaticais, priorizados inicialmente, mas os enxerga 
enquanto a serviço da análise/construção textual e não um fim em si mesmos. Tam-
bém não exclui o ensino de tipologia textual, entretanto, ressalta que a tipologia 
está inserida no gênero textual. Assim sendo, resumir o estudo ou a produção de 
texto apenas aos estudos gramaticais e/ou à sua tipologia é amputar a compreen-
são do todo que tanto constitui a leitura quanto a escrita. 

A partir de pesquisas calcadas em gêneros discursivos, “tipos relativamente 
estáveis de enunciados”, elaborados conforme “cada campo de utilização da lín-
gua” (bAKhtin, 2010 [1952-1953-2003], p. 262), e no interacionismo sócio-discursivo 
de bronckart (1999); Marcuschi defende a 

ideia de que a comunicação verbal só é possível por algum gênero tex-
tual [...]. esta visão segue uma noção de língua como atividade social, 
histórica e cognitiva. privilegia a natureza funcional e interativa e não o 
aspecto formal e estrutural da língua (MARCusChi, 2002, p. 22).

por isso considera os gêneros textuais como

textos que encontramos em nossa vida diária e que apresentam pa-
drões sociocomunicativos característicos definidos por composições 
funcionais, objetivos enunciativos e estilos concretamente realizados na 
integração de forças históricas, sociais, institucionais e técnicas (MAR-
CusChi, 2008, p. 155).

seguindo esta linha de raciocínio, oliveira (2015) elaborou uma sequência de 
atividades com uma finalidade pedagógica. Eis o principal embasamento:

Cosson (2006) propõe um conjunto de atividades para letramento literário, o 
qual denomina de sequências exemplares e as classifica em básica e expandida.  
A sequência de atividades em análise neste artigo segue as orientações da sequên-
cia básica. o quadro a seguir sintetiza a proposta de Cosson.
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quadro 1 – Adaptação da sequência básica de Cosson (2006) 

MoMentos

Motivação introdução leitura
interpretação
Fases

interna externa

desenvol-
vimento de 
ações que 
instiguem, no 
aluno,
o desejo de 
ler
o texto.

Aplicação de
estratégias 
para que a 
obra seja 
recebida de 
maneira posi-
tiva.

Mediação da 
interação en-
tre o discen-
te e o texto 
literário.

Mediação da cons-
trução de sentido 
a partir da análise 
das peças de cons-
trução textual que 
integram a tessi-
tura da obra lite-
rária estudada até 
que se possa ter a 
apreensão global 
do texto.

divulgação do 
registro da inter-
pretação que, ao 
ser materializada 
e compartilhada, 
amplia o que foi 
construído, propor-
cionando o cresci-
mento coletivo.

Fonte: oliveira (2015, p. 72).

Conforme se percebe, as atividades estão distribuídas em quatro momentos 
que perpassam o desejo de ler o texto, a recepção da obra, a leitura do texto lite-
rário e a interpretação que está distribuída em duas fases: a análise da obra e a 
divulgação da análise. 

Já dell’isola (2007, p. 38), propõe tarefas voltadas à retextualização de um 
gênero textual escrito para outro gênero textual escrito, “fazendo os ajustes ne-
cessários para a transformação de gênero de modo a evidenciar a transposição do 
conteúdo de um texto para outro, executando a mudança de gênero.” ela explicita 
que os textos atendem a “finalidades definidas” e que a estrutura deles está, in-
trinsecamente, relacionada a “uma infinidade de fatores que vão desde as escolhas 
linguísticas até os suportes físicos que os sustentarão” (dell’isolA, 2007, p. 39). 

são sete tarefas. seis delas distribuídas, pela autora, em duas etapas (dell’iso-
lA, 2007, p. 41ss). À primeira etapa correspondem as que envolvem o estudo do 
texto do gênero-fonte: leitura de textos de diferentes gêneros e no suporte em 
que foram divulgados; compreensão do texto, bem como identificação do gê-
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nero a que pertence o texto estudado, tendo como base as abordagens das duas 
primeiras tarefas. À segunda, correspondem as tarefas direcionadas à produção 
do texto do gênero-produto: retextualização: produção escrita de um texto cujo 
gênero textual seja diferente do gênero do texto-fonte; conferência, o conteúdo 
do texto retextualizado deve integrar, ainda que parcialmente, o do texto-fonte, 
bem como “identificação: no novo texto, das características do gênero-produto 
da retextualização” (p. 42). Após a finalização das etapas, a autora propõe a rees-
crita do texto final, para que esteja conforme as orientações ministradas durante 
a execução das tarefas. observemos os detalhes metodológicos da sequência pro-
posta neste artigo.

O passo a passo para encadeamento das ações: No meio do 
caminho tinha um conto...

A sequência que estamos discutindo propõe o estudo de, no mínimo, dois gê-
neros textuais. o primeiro deles é escolhido pela professora e estudado durante o 
processo inicial, quando há a prática de leitura; e o segundo pela equipe7 que elabo-
ra estratégias para a produção da retextualização durante o processo intermediá-
rio. No processo final, evidentemente, há a divulgação do gênero textual produzido. 

A sugestão é que, no processo inicial, se analise um conto (MoisÉs, 2004). não 
só por conta do labor estético e do fato de que a abertura a várias possibilidades de 
leitura enriquece as opções de retextualização mas também por se tratar de uma 
narrativa curta o que oportuniza um período maior de dedicação à produção do 
gênero-produto. selecionado o gênero que será a fonte de leitura, é necessário es-
colher um texto que seja exemplar dele. na proposição descrita, o conto analisado 
é Lugar na missa (CARvAlho, 2008) que trata da gravidez na adolescência, precon-
ceito e relacionamento familiar. 

Verifiquemos como as tarefas e a sequência básica estão imbricadas no pro-
cesso de execução das atividades de retextualização.

7. Assim como oliveira (2015, p. 23), denominamos turma todos os estudantes participantes da mediação da aplica-
ção da sequência; equipe, estudantes e professora e grupo os pequenos grupos formados na turma.
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quadro 2 - processos de retextualização: correlação entre as tarefas (dell’isolA, 2007) e a 
sequência básica (Cosson, 2006)

pRoCesso
iniCiAl

pRoCesso inteRMediÁRio
tRAnsiÇão

pRoCesso
FinAl

estudo do texto do gênero-
fonte: leitura, compreensão e
identificação do gênero
do texto fonte.

produção textual do gênero-pro-
duto: retextualização, conferência, 
identificação das características do 
gênero escolhido, reescrita.

divulgação da re-
textualização

Motivação, introdução, leitura 
e interpretação (fase interna)

preparação para o momento exter-
no da interpretação: estratégias de 
retextualização

interpretação
(fase externa)

Fonte: Adaptação feita a partir de oliveira (2015). 

este quadro sintetiza o diálogo entre as tarefas e a sequência básica. A motiva-
ção está dividida em dois momentos: preparação para uma reunião com os respon-
sáveis pelos discentes - os estudantes participam ativamente desta ação também 
- e execução da mesma. durante a reunião, não é necessário um aprofundamento 
acerca de gêneros textuais, todavia é preciso tecer alguns esclarecimentos acerca 
desta abordagem, visto que os/as responsáveis precisam entender a proposta an-
tes de assinar (ou não) o termo de Consentimento livre e esclarecido que também 
é explicitado.

A introdução é o momento em que o suporte, veículo no qual o texto foi di-
vulgado, é analisado com os discentes. na mediação executada por oliveira (2015), 
o livro de contos Água de cabaça foi apresentado aos estudantes, visto que Lugar na 
missa foi publicado nele.

quanto à leitura, a sugestão é que o próprio professor leia o texto,8 enquan-
to os estudantes a acompanham.  O estudo do vocabulário, a identificação do 

8. os pCn defendem que “a leitura em voz alta feita pelo professor não é prática comum na escola. e, quanto mais 
avançam as séries, mais incomum se torna, o que não deveria acontecer, pois, muitas vezes, são os alunos maiores 
que mais precisam de bons modelos de leitores” (bRAsil, 1998, p. 73). 
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gênero do texto-fonte, bem como da composição do conto estudado ocorrem du-
rante este momento.

o processo inicial está centrado, portanto, no gênero literário conto, ou seja, 
no letramento literário. É preciso estar atento ao fato de que o desenvolvimento 
das habilidades de construção de sentidos do texto literário pelo leitor decorre da 
construção de sentido por meio da experiência estética (RosenblAt, 1994 apud 
Cosson, 2014). 

no quarto momento deste processo, ocorre a fase interna da interpretação 
que é a análise do texto-fonte. oliveira (2015) sugere a elaboração de perguntas fei-
tas por duplas de estudantes sob orientação da professora. tais questionamentos 
serão respondidos por outra dupla, escolhida mediante sorteio. quem irá comentar 
a resposta será a dupla que elaborou a questão. À professora, cabe mediar a execu-
ção da atividade, conduzindo os estudantes a observar que “o texto literário é um 
labirinto de muitas entradas, cuja saída precisa ser construída uma vez e sempre 
pela leitura dele” (COSSON, 2006, p. 65), ou seja, a apreensão do mundo ficcional 
criado por palavras deverá estar calcada na análise do conto estudado. A sugestão 
é que seis horas/aula sejam ministradas no decorrer deste processo.

Analisadas as “pedras no caminho”, é chegada a hora de utilizá-las como alicer-
ce para a produção textual que ocorre no processo intermediário, preparação para 
a fase externa da interpretação, correspondente ao período de transição de um 
gênero para outro. Afinal,

os profissionais da linguagem precisam compreender e procurar expli-
car como se manifestam os diferentes gêneros textuais, a intertextuali-
dade de gêneros e o hibridismo, evidenciando que, nos textos e através 
deles, os indivíduos produzem, reproduzem ou desafiam práticas sociais 
e a ‘realidade’ social (dell’isolA, 2007, pp. 40-41).

Conforme oliveira (2015), no início do processo intermediário, é esclarecido aos 
estudantes que todos eles e a professora configuram uma equipe. Também se escla-
rece o papel mediador da professora que, como tal, oportuniza o poder de escolha 
e decisão dos discentes ao viabilizar que a equipe possa sugerir e escolher para que 
gênero o texto do gênero-fonte será retextualizado, bem como que estratégias serão 
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executadas para que se obtenha êxito ao executar as tarefas: retextualização, confe-
rência, identificação das características do gênero escolhido e reescrita.

Como isso ocorre? os integrantes da equipe propõem gêneros para o qual o 
texto será retextualizado. Após a escolha, ocorre a pesquisa do gênero selecionado 
bem como socialização da pesquisa à turma. estratégias começam a ser propostas 
com o intuito de se obter êxito na retextualização, bem como a verificação da função 
de cada membro da equipe para a produção do gênero escolhido. As funções (por 
exemplo, escritor, desenhista ou orador) dependerão do gênero selecionado. olivei-
ra (2015) sugere que a turma seja dividida em grupos e que, sempre que possível, o 
próprio estudante escolha de que grupo fará parte a partir da função com que pode-
rá contribuir mais. As estratégias são executadas, e o novo texto produzido. Após a 
produção, a equipe verifica se o conteúdo do texto do gênero-produto está inserido, 
mesmo que em parte, no conteúdo do texto do gênero-fonte; bem como se o texto 
produzido possui as características e a estrutura do gênero escolhido para ser o pro-
duto da retextualização. ocorre, por conseguinte, a reescrita da produção. 

No processo final, fase externa da interpretação, ocorre a divulgação do texto 
produzido, ou seja, do gênero-produto. Afinal, é importante que os textos dos estu-
dantes sejam divulgados, inclusive, para que possam servir de fonte a outras produ-
ções. A proposição é que ocorra em duas horas/aula, uma vez que o que acontecerá 
neste processo já terá sido agilizado durante o processo intermediário. na primeira 
aula, haverá a socialização do texto produzido; na segunda; a avaliação das atividades 
bem como da participação do discente e da professora durante a mediação da apli-
cação da sequência. 

por ser uma proposta interativa/colaborativa, não há como prever o tempo des-
tinado ao processo intermediário - visto que dependerá do direcionamento dado pela 
equipe à execução da sequência - nem o que será divulgado no processo final. O cro-
nograma deve ser, portanto, flexível. Esta sequência possui, evidentemente, lacunas. 
Mas são, justamente, tais lacunas que oportunizam o exercício da cidadania, visto que 
requerem tomada de decisão e responsabilidade acerca do resultado decorrente do 
posicionamento assumido.   

dependendo do gênero escolhido, podem-se produzir dois gêneros ao invés de 
um. Foi o que ocorreu quando oliveira (2015) mediou a execução da sequência em 
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uma turma do oitavo ano no Colégio estadual Ministro petrônio portela.9 em conso-
nância com o viés da abordagem deste artigo, no próximo capítulo, centraremos nos-
sa descrição/análise nesta mediação com foco no processo intermediário: produção 
textual de um gênero a partir de outro.

De conto a curta-metragem: Rebeldia inocente, a isca e o risco 
multimodal

Concluído o processo inicial referente à prática de leitura do texto do gênero-
fonte, inicia-se o processo intermediário correspondente à prática de produção tex-
tual, ou seja, a retextualização de um gênero para outro. Cientes de que 

interagir pela linguagem significa realizar uma atividade discursiva: dizer 
alguma coisa a alguém, de uma determinada forma, num determinado 
contexto histórico e em determinadas circunstâncias de interlocução 
(bRAil, 1998, pp. 20-21); 

observemos como se processou a produção textual da equipe citada.
em 3h/aula, houve a escolha do gênero para o qual o conto Lugar na missa se-

ria retextualizado. para tanto, oliveira (2015) destacou que ao se analisar/produzir 
gênero textual, observa-se o que dizer, quem diz, de onde, em que momento, por 
que, para quem, de que maneira, em que local será feito o registro do dito e em que 
local esse dito circulará, visto que tanto quem produz o texto quanto quem o recebe 
participam de uma comunidade linguística (MARCusChi, 2008). 

Foi pedido aos estudantes que pesquisassem gêneros textuais para os quais 
gostariam de retextualizar o conto analisado, preferencialmente, gêneros que eles 
não tivessem estudado de forma aprofundada ainda, para que a troca/construção 
do conhecimento fosse mais enriquecida. 

na aula seguinte, houve a escolha do gênero textual. dentre as alternativas su-
geridas pela professora, estavam poema, programa de rádio, história em quadrinho 
e miniconto multimodal; os estudantes sugeriram música e vídeo. Colocou-se em 

9. turma na qual vanusia oliveira já ministrava aulas, em Aracaju/se.
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votação e a opção selecionada foi fazer um vídeo que narrasse a história do conto. 
os estudantes precisaram pesquisar, destarte, como seria a produção de um vídeo 
caseiro em que o argumento, a ideia básica, seria o conteúdo de Lugar na missa. A 
equipe decidiu que uma câmera e os Smartphones seriam os recursos utilizados. 
Além disso, a professora criou um grupo no aplicativo WhatsApp, para otimizar a 
comunicação.

Ao estudar como produzir um vídeo, a equipe constatou que o resultado da 
produção seria um curta-metragem e que antes da produção do texto/filme citado 
seria necessário produzir um roteiro de cinema, visto que este é o gênero textual 
que orienta o que e como as falas dos personagens são ditas, de que maneira cada 
ator deve agir e em que local cada cena acontece.

A professora encaminhou a discussão - com abordagens adequadas ao nível da 
turma e sem se ater muito, uma vez que aprofundaria esta discussão nos momentos 
de produção - de forma que os estudantes percebessem que tanto o conto quanto 
o curta-metragem são textos artísticos que objetivam, principalmente, despertar a 
emoção, bem como a reflexão acerca de variados temas. Entretanto, enquanto no 
conto encontramos apenas uma modalidade de linguagem que é a escrita; no cur-
ta-metragem há a hibridização de outras modalidades à escrita: a sonora e a visual 
por exemplo. Como se precisava elaborar um texto/filme, era necessário sintetizar 
e sistematizar algumas informações essenciais à composição do material: um cur-
ta-metragem em que o amálgama de personagens, diálogos, montagem, plano, 
figurino, cenário, trilha sonora e fotografia (nApolitAno, 2012; bRAsil, 2017) 
contasse uma história que teria como base o texto Lugar na missa.

em seguida, outras discussões foram encaminhadas. por exemplo, tanto o con-
to quanto o curta-metragem possuíam um só conflito, reduzidos tempo e espa-
ço e não havia muita complexidade na construção das personagens. Além disso, a 
linguagem é concisa em ambas as produções. entretanto no conto Lugar na missa 
não havia diálogo, o discurso era indireto ou indireto livre. Já na produção do curta-
metragem a partir deste conto as personagens deveriam ganhar forma e voz; a voz 
do narrador, áudio; o espaço, imagem; os movimentos, encenação. seria necessário 
observar, também, se haveria ou não um fundo musical, bem como os ângulos de 
filmagem.
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também se observou o fato de o suporte do conto poder ser jornal, revista, 
livro ou endereços virtuais, por exemplo, blogues; já o do curta-metragem seria tela 
de cinema, dvd ou endereço virtual, a exemplo, You Tube e Vimeo, LLC. 

Em seguida, verificou-se como cada um contribuiria para a produção textual 
coletiva tanto do roteiro de cinema quanto do curta-metragem. eis a correlação 
função/grupo: roteirista (grupo 1), diretor (grupo 2), ator (grupo 3) figurinista (grupo 
4), cenógrafo (grupo 5), editor (grupo 6) e cinegrafista. Afinal, “letramento é o que 
as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto especí-
fico, e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e práti-
cas sociais” (soARes, 2010. p. 72, destaque nosso). nos momentos em que vários 
estudantes quiseram ocupar a mesma função, houve votação, para que tudo fosse 
decidido coletivamente.

A primeira produção foi a do roteiro de cinema e ocorreu em 7h/aula presen-
ciais e 2 atividades extraclasses. Antes do início da primeira aula acerca de roteiro 
de cinema, a professora entregara uma apostila com informações sucintas sobre 
este gênero textual, bem como pedira aos estudantes que acessassem o site Roteiro 
de cinema e analisassem o curta-metragem O ano que meus pais saíram de férias, ob-
servando a produção do texto. essas fontes foram a base para o estudo acerca de 
como produzir roteiro de cinema que ocorreu nas duas primeiras aulas e envolveu 
a equipe num debate em que comentavam acerca das principais características de 
um roteiro, seus elementos essenciais, o significado de algumas palavras, como ele 
é escrito, qual a sua finalidade.

na aula seguinte (1h/aula), a equipe trouxe o conto Lugar na missa e o material 
acerca da produção de roteiro. O objetivo foi verificar como adaptar o conto citado 
a roteiro de cinema, observando que ambos contam uma história em que constam 
narrador, personagens, ação, tempo e espaço; contudo enquanto aquele tem como 
finalidade a intenção estética cujas particularidades levam-nos a produzir sentido, 
este tem como principal finalidade instruir quem pretende produzir um filme acerca 
de onde e como a cena deve ser executada, falas, gestos, por conta disso possui, 
inclusive, um vocabulário que lhe é próprio. 

em atividade extraclasse, o passo posterior foi a produção do roteiro feita, 
evidentemente, pelas roteiristas (grupo 1). nas duas aulas seguintes, as roteiristas 
trouxeram o texto produzido. uma cópia fora entregue aos grupos que, inicialmen-
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te, analisaram a produção, e a seguir socializaram suas ponderações. isso feito as 
roteiristas concluíram a refacção e a professora entregou cópias, antes da primeira 
aula dedicada à auto(avaliação)/refacção do roteiro, à equipe, para que observas-
sem com calma e trouxessem o material já comentado, para a produção do texto 
final. Em 2h/aula o texto final foi concluído e os atores (grupo 3) tiveram seus papéis 
definidos.

A multimodalidade (RoJo, 2012) foi a isca, visto que escolheram produzir um 
vídeo. Roteiro de cinema pronto, era agora mister o risco multimodal, para que o 
curta-metragem fosse produzido. os estudantes foram instigados a perceberem 
que este gênero também conta uma história, mas, diferente dos dois primeiros gê-
neros estudados – o conto e o roteiro de cinema-, o risco não era apenas com a pa-
lavra escrita. era necessário “riscar” misturando imagem, som, movimento, palavra 
escrita, para formar o texto/filme.

o passo inicial foi o ensaio. A equipe sentou em círculo, e diretores e atores, 
com a contribuição de todos, ensaiavam falas e movimentos. Por fim houve um 
ensaio extraclasse. diretores (grupo 1) e atores (grupo 2) reuniam-se fora da escola 
para ensaiar. Fora estipulado um prazo para que eles memorizassem as falas e os 
movimentos.

A professora aproveitou este período de atividades extraclasses para resolver 
as pendências: produção do texto a ser assinado pelos responsáveis, autorizando 
os estudantes a gravarem as cenas fora da escola e do termo, liberando a gravação 
na locação; conversa com figurinistas e cenógrafos (grupos 4 e 5), para verificar se 
estavam atentos às suas funções, bem como providenciou o meio de transporte 
para os dias da gravação. nestes dias, a professora acompanhou os estudantes. 

Os diretores acompanhavam tudo intervindo atentamente. O cinegrafista tam-
bém. Figurinistas e cenógrafos, na maioria das vezes, estavam de prontidão. quan-
do alguém esquecia algo, um dos colegas reclamava, e a gravação voltava a prosse-
guir normalmente. o fato de as decisões terem sido tomadas em conjunto desde o 
início facilitou o momento de gravação.

Destarte, o risco multimodal assumiu a forma de curta-metragem: texto/filme 
no qual o amálgama de signos contribui para a construção dos sentidos, ou seja, é 
o seu “grão mais vivo”, visto que é necessário analisar a fusão de todas as semioses 
(sAntAellA, 2005) constituintes do texto para a construção do sentido.
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Considerações finais 

desenvolver atividades que têm como base o letramento literário, por vezes, é 
visto como algo desafiador. Mas é interessante frisar que, durante um bom tempo, 
o que se estudou na escola foram, justamente, os gêneros literários e que essa foi 
a base para o início dos estudos acerca dos gêneros discursivos e, por conseguinte, 
textuais.

esta proposta comprova que mediar uma sequência de atividades que oportu-
niza a leitura e a escrita por meio de estratégias de retextualização do gênero textu-
al literário conto a outro escolhido por estudantes em mediação com a professora 
oportuniza um caminho enriquecedor de troca. Os resultados foram significativos 
e puderam ser comprovados não só no desenvolvimento de habilidades de cons-
trução de sentidos do texto pelos estudantes, bem como no de escrita. “É neste 
contexto que os gêneros textuais se constituem como ações sócio-discursivas para 
agir sobre o mundo e dizer o mundo, constituindo-o de algum modo” (MARCusChi, 
2002, p. 22)

Com essa prática, tencionamos contribuir com educadores e pesquisadores 
de áreas afins que almejem desenvolver pesquisas voltadas ao ensino de gênero 
textual por meio de estratégias de retextualização.
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sessão temática

SINCRONIA DOS GESTOS NA FALA DE UMA PESSOA COM 
SÍNDROME DE DOWN: BREVE DESCRIÇÃO

THAÍS FERREIRA BRITO1 (UESB)
MARIAN OLIVEIRA2 (UESB)

Introdução

Ao comunicar-se, em um ato de fala, um indivíduo pode lançar mão de gestos 
e expressões, corporais e faciais, de forma simultânea, para melhor expressar o que 
está sendo dito. As pessoas gesticulam em vários momentos e situações do cotidia-
no, de forma não aleatória, embora inconsciente e não proposital.  

A gesticulação faz parte da comunicação não verbal e pode envolver diversas 
partes do corpo do falante ao realizar ações e expressar sentimentos, atitudes e 
ideias. Alguns autores têm admitido a existência de integração entre gestos e fala 
na comunicação de uma mensagem (CAvAlCAnte; bRAndão, 2012). nesse sentido, 
os gestos não representariam apenas um papel acessório e alternativo da fala, mas 
sim, uma manifestação do próprio pensamento do falante (vezAli, 2012). 

os gestos e sua relação com a fala são estudados desde a antiguidade, em 
seus mais variados tipos e classificações, incluindo os manuais. Os gestos das mãos 
podem ser considerados como um tipo de manifestação do próprio pensamento de 
quem os realiza, configurando-se como uma forma de organização mental do que 
está sendo expresso (peReiRA, 2010).

McNeill (1985; 1992) classificou os gestos manuais, em quatro tipos: icônicos, 
metafóricos, dêiticos e ritmados. o gesto do tipo icônico expressa acontecimentos, ob-

1. Mestranda em linguística, ppglin – uesb.  

2. professora orientadora da pesquisa, doutora em linguística, ppglin – uesb.
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jetos e ações com características físicas, fornecendo informações complementares 
sobre os mesmos. os metafóricos representam ideias do mundo mental e acompa-
nham abstrações. o dêitico tem função de esclarecer, apontar e detalhar, seguindo 
advérbios de lugar (aqui, ali) e pronomes demonstrativos e pessoais (isto, aquela; 
eu, ele).  Por fim, o ritmado está relacionado a padrões de ritmo que podem enfa-
tizar certas palavras com a utilização de batidas com os dedos, por exemplo. (MC 
neill, 1985; 1992)

Considerando isto, a pessoa com síndrome de down (sd) pode apresentar 
comprometimento cognitivo e atrasos no desenvolvimento global, inclusive, na lin-
guagem, em decorrência de alterações genéticas no cromossomo 21 desses indi-
víduos (ReAd; donnAi, 2008).  essa condição genética pode, entre outras coisas, 
comprometer o desenvolvimento cognitivo e a fala do indivíduo em vários níveis 
linguísticos (oliveiRA et Al, 2017). 

Partindo das dificuldades linguísticas da pessoa com SD e sua relação com 
a gestualidade, Almeida e Limongi (2010) fizeram levantamento de pesquisas que 
apontam a predominância do uso dos gestos em detrimento da linguagem verbal, 
como linguagem alternativa, por esses falantes. Contudo, outros estudos têm apon-
tado o efeito oposto: de que essas pessoas apresentariam um repertório reduzido 
da gestualidade na comunicação (RAngel; RibAs, 2011).

Assim, temos a hipótese de que, devido ao comprometimento cognitivo e de 
fala, essas pessoas apresentariam economia no uso e dificuldades em estabelecer 
sincronia entre gestos – fala. pretende-se, neste trabalho, descrever o uso dos ges-
tos e verificar a sua sincronia com a fala, considerando a classificação de McNeill 
(1992), em vídeos protagonizados por uma pessoa com sd.

Metodologia

para este trabalho, foi feita uma busca no canal de internet YouTube, por vídeos 
protagonizados por pessoas com síndrome de down. o conteúdo dos vídeos não foi 
previamente definido, podendo ser de entrevista, entretenimento etc. 

nessa busca, foram encontrados vídeos caseiros de um canal de entretenimen-
to, protagonizado por uma pessoa de 22 anos, do sexo feminino, com sd, chamada 
aqui de C.b. A jovem em questão é considerada a primeira YouTuber com síndrome 
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de down do país.  um YouTuber é alguém que tem um canal no site YouTube e posta, 
com certa frequência, vídeos com diferentes tipos de conteúdo, desde teor jornalís-
tico aos temas de entretenimento.  C.b posta vídeos em seu canal com frequência 
quinzenal ou mensal e os produz com a ajuda de familiares e amigos. os vídeos são 
caseiros, com duração mínima de 2 minutos e máxima de 10 minutos, e reprodu-
zem desde paródias de músicas famosas, temas populares na internet a relatos de 
aspectos da sua vida pessoal. 

do total de vídeos encontrados, foram selecionados 05 (cinco) vídeos e desses 
05 (cinco), foi selecionado o trecho de abertura de cada um, totalizando 05 (cinco) 
trechos de fala.  o procedimento de seleção do trecho foi baseado na busca de uma 
fala em que fosse possível verificar a ocorrência e a quantidade de gestos e a sincro-
nia com a fala. os vídeos analisados têm duração entre 02 minutos e 40 segundos e 
07 minutos e 24 segundos.

para tanto, de cada um dos 05 (cinco) diferentes vídeos foi selecionado um 
mesmo trecho de fala. trata-se do trecho utilizado, pela blogueira na abertura do 
canal, na abordagem inicial com o público. o trecho analisado era recorrente nos di-
ferentes vídeos e tinha a seguinte formulação: “olá, especiais da minha vida! sou eu, 
C. b. bem-vindos ao meu canal. [tá] tudo bem com vocês, [tá] tudo bem comigo?”. 

todos os 05 (cinco) trechos selecionados foram assistidos, por três vezes, para 
que fosse feita a descrição de todos os movimentos realizados pelas mãos e bra-
ços de C.b. Além de observar a sincronia com determinada frase e palavra, foram 
descritas e contadas as ações realizadas. Como base para a análise e descrição, foi 
utilizada a classificação de gestos manuais de McNeill (1985; 1992).

Resultados e discussões

De acordo com a análise, considerando o conteúdo de entretenimento, verifi-
cou-se nos trechos selecionados dos 05 (cinco) vídeos, a ocorrência de fala e gestos 
simultaneamente. Partindo da classificação dos gestos manuais de McNeill (1992) 
foi identificado o uso dos tipos metafóricos e dêiticos. 

os quadros abaixo apresentam a descrição dos gestos, indicando os tipos de 
gestos, a ocorrência, a descrição da ação dos braços e mãos, os trechos a que se 
referem e sua sincronia em cada vídeo. o quadro 1 descreve os gestos executados 
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no vídeo 01 - “Cacai responde #5: estou solteira?”, o quadro 2 é referente ao vídeo 
02 - “Cacai responde #6: dia internacional da síndrome de down.”, o quadro 3 des-
creve o vídeo “Rico vs pobre #1”, o quadro 4 apresenta os gestos do vídeo “Rico vs 
pobre #2” e o quadro 5 traz a descrição do vídeo “Rico vs pobre #3 - Férias”.

quadro 1: descrição da ocorrência e tipo de gestos usados durante a fala de C.b. do vídeo 
“Cacai responde #5: estou solteira?”.

Vídeo 01 Duração do 
trecho

Gestos Ação / Ocorrências Trecho/Fala Sincronia 

“Cacai Respon-
de #5: Estou 
solteira?”

0:24 a 0:32
(6 segundos) 

Metafóricos Abre os braços esticados, na diagonal, com 
as palmas das mãos abertas para frente.

“Olá, especiais da minha 
vida!”

Sincrônico com “Olá” e 
se estende até “vida”.

Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos para cima.

“Bem-vindos ao meu 
canal.”

Sincrônico com “Bem-
vindos”.

Dêiticos Faz movimento circular com os dedos indi-
cadores e aponta com o indicador direito 
para a câmera.

“[Tá] tudo bem com 
vocês?”

Sincrônico com “vocês”.

Faz movimento circular com os dedos 
indicadores e aponta com o indicador 
direito para si.

“[Tá] tudo bem 
comigo?”

Sincrônico com 
“comigo”.

Aponta com as duas mãos, utilizando todos 
os dedos.

“Sou eu, C. B.” Sincrônico com “eu”.

Fonte: elaboração própria.
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quadro 2: descrição da ocorrência e tipo de gestos usados durante a fala de C.b. do vídeo 
“Cacai responde #6: dia internacional da síndrome de down.”

Vídeo 02 Duração do 
trecho

Gestos Ação / Ocorrências Trecho/Fala Sincronia 

“Cacai 
responde 
#6: Dia 
internacional 
da síndrome 
de Down?”

0:20 a 0:28
(8 segundos) 

 Metafóricos Abre os braços esticados, na diagonal, com 
as palmas das mãos abertas para frente 

“Olá, especiais da minha 
vida!”

Sincrônico com “Olá” e 
se estende até “vida”.

Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos para cima.

“Bem-vindos ao meu 
canal.”

Sincrônico com “Bem-
vindos”.

Dêiticos Faz movimento circular com os dedos 
indicadores e aponta com o indicador 
esquerdo para a câmera.

“[Tá] tudo bem com 
vocês?”

Sincrônico com “vocês”.

Faz movimento circular com as mãos, aponta 
para si com a esquerda e coloca a mão 
direita atrás do pescoço.  

“[Tá] tudo bem comigo?” Sincrônico com “comigo”.

Aponta com as duas mãos, utilizando os 
indicadores para si. 

“Sou eu, C. B.” Sincrônico com “eu”.

Fonte: elaboração própria.

quadro 3: descrição da ocorrência e tipo de gestos usados durante a fala de C.b. do vídeo 
“Rico vs pobre #1”.

Vídeo 03 Duração do 
trecho

Gestos Ação / Ocorrências Trecho/Fala Sincronia 

“Rico vs pobre 
#1”

0:00 a 0:06
(6 segundos)

 Metafóricos Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos abertas para frente 

“Olá, especiais da minha 
vida!”

Sincrônico com “Olá” e 
se estende até “vida”.

Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos para cima.

“Bem-vindos ao meu 
canal.”

Sincrônico com “Bem-
vindos”.

Dêiticos Aponta com o indicador direito para a 
câmera.

“[Tá] tudo bem com 
vocês?”

Sincrônico com “vocês”.

Aponta com o indicador direito para si.  “[Tá] tudo bem 
comigo?”

Sincrônico com 
“comigo”.

Aponta com as duas mãos, utilizando os 
indicadores para si. 

“Sou eu, C. B.” Sincrônico com “eu”.

Fonte: elaboração própria.
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quadro 4: descrição da ocorrência e tipo de gestos usados durante a fala de C.b. do vídeo 
“Rico vs pobre #2”.

Vídeo 04 Duração do 
trecho

Gestos Ação / Ocorrências Trecho/Fala Sincronia 

“Rico vs pobre 
#2”

0:00 a 0:008
(8 segundos)

 Metafóricos Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos abertas para frente 

“Olá, especiais da minha 
vida!”

Sincrônico com “Olá” e 
se estende até “vida”.

Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos para cima, balançando os ombros.

“Bem-vindos ao meu 
canal.”

Sincrônico com “Bem-
vindos”.

Dêiticos

Faz movimento circular com os dedos indi-
cadores e aponta com o indicador direito 
para a câmera.

“[Tá] tudo bem com 
vocês?”

Sincrônico com “vocês”.

Faz movimento circular com os dedos 
indicadores e aponta com o indicador 
direito para si.  

“[Tá] tudo bem 
comigo?”

Sincrônico com 
“comigo”.

Aponta com as duas mãos, utilizando os 
indicadores para si. 

“Sou eu, C. B.” Sincrônico com “eu”.

Fonte: elaboração própria.

quadro 5: descrição da ocorrência e tipo de gestos usados durante a fala de C.b. do vídeo 
“Rico vs pobre #3 - Férias”.

Vídeo 05 Duração do 
trecho

Gestos Ação / Ocorrências Trecho/Fala Sincronia 

“Rico vs pobre 
#3 – Férias”

0:01 a 0:09
(8 segundos)

 Metafóricos Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos abertas para frente 

“Olá, especiais da minha 
vida!”

Sincrônico com “Olá” e 
se estende até “vida”.

Abre os braços esticados com as palmas das 
mãos para cima de forma breve.

“Bem-vindos ao meu 
canal.”

Sincrônico com “Bem-
vindos”.

Dêiticos Faz movimento circular com os dedos indi-
cadores e ponta com o indicador esquerdo 
para a câmera.

“[Tá] tudo bem com 
vocês?”

Sincrônico com “vocês”.

Faz movimento circular com os dedos indi-
cadores e aponta com os mesmos para si.

“[Tá] tudo bem 
comigo?”

Sincrônico com 
“comigo”.

Aponta com as duas mãos, utilizando os 
indicadores para si. 

“Sou eu, C. B.” Sincrônico com “eu”.

Fonte: elaboração própria.
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Conforme o que mostram os quadros 1,2,3,4 e 5, C.b. utilizou gestos do tipo 
dêitico, apontando sincronicamente quando pronunciados os pronomes pessoais 
“vocês”, “comigo” e “eu”. C.b. aponta com os dedos indicadores na direção da câme-
ra em sincronia com “[tá] tudo bem com vocês?” em todos os vídeos, mas faz esse 
movimento com a mão direita nos vídeos 01,03 e 04 e com a mão esquerda nos 
vídeos 02 e 05.

no trecho “[tá] tudo bem comigo?” algumas variações foram observadas. nos 
vídeos 01, 03 e 04 aponta para si com o indicador direito, no vídeo 02, aponta para 
si com a mão esquerda e coloca a mão direita atrás do pescoço e no 05, utiliza as 
duas mãos nesse movimento.

 o gesto do tipo dêitico costuma ter papel indicativo, mostrando um objeto ou 
fato. Considerando isto, os dêiticos podem ser considerados gestos mais fáceis de 
executar, devido à menor exigência cognitiva e de memória (AlMeidA; liMongi, 
2010). A necessidade de menor esforço para execução pode explicar a preferência 
de uso deste tipo de gesto pelas pessoas em geral e pelo sujeito analisado. 

Foram executados também, de acordo com os quadros, gestos metafóricos, re-
alizados com abertura dos braços, utilizando as palmas das mãos viradas para cima, 
refere-se à ênfase na saudação “bem-vinda”. no trecho “olá, especiais da minha 
vida!”, ocorre a abertura dos braços com as palmas das mãos viradas para frente. 
esses gestos ocorreram em todos os vídeos da mesma forma, exceto no vídeo 04, 
em que C.b. adicionou um movimento nos ombros, balançando-os brevemente. 

esses gestos teriam a função de cumprimentar os expectadores e podem ser 
considerados metafóricos pelo seu caráter convencional e simbólico. ou seja, esse 
gesto não está estritamente ligado à descrição do evento, mas tem papel apenas 
representativo. Apesar de ser um tipo que exige um nível de capacidade de abstra-
ção maior, o sujeito conseguiu executar a combinação de gestos e palavras sincro-
nicamente. 

os gestos ritmados e icônicos não ocorrem no trecho analisado. As imagens 
abaixo, retiradas dos vídeos analisados, ilustram os gestos metafóricos e dêiticos 
descritos nos quadros e os respectivos trechos de fala.
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imagem 1 – vídeo 01: “Cacai responde #5: estou solteira?”

Fonte:  https://www.youtube.com/watch?v=YYP24BWgXYk&t=31s

imagem 2 - vídeo 02: “Cacai responde 36: dia internacional da síndrome de down.”

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=28nq5dCm8I8&t=27s.
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imagem 3 – vídeo 03: “Rico vs pobre #1”

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=352iseJystk.

imagem 4 – vídeo 04: “Rico vs pobre #2”.

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=iTB5bnE6ejE&t=1s.
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imagem 5 – vídeo 05: “Rico vs pobre #3 – Férias”

Fonte: https ://www.youtube.com/watch?v=nxVbo6MGHao&t=16s.
  

nos 5 vídeos, C.b. executou gestos e fala, de forma similar, apresentando algu-
mas pequenas variações entre um vídeo e outro, mas essas alterações apresenta-
das não parecem comprometer o significado e a comunicação do trecho. Nos vídeos 
01 e 03, a blogueira excuta os gestos mais brevemente, com duração do bordão de 
06 segundos, enquanto que nos outros vídeos, a duração foi de 08 segundos. 

A semelhança na execução de cada trecho, entre um vídeo e outro, mostra 
que a frase analisada funciona como um bordão, uma expressão continuamente 
repetida, utilizada especificamente para a sua apresentação nos vídeos do canal. A 
sincronia de gestos e fala, dessa forma, provavelmente, são previamente ensaiadas. 
Assim, o uso variado e sincrônico dos gestos manuais e fala poderia ocorrer de for-
ma diferente, caso fosse analisado um trecho de fala espontânea. 
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Considerações finais 

de forma geral, os resultados sugerem que a pessoa com síndrome de down é 
capaz de realizar uma fala sincrônica com gestos que completam ou ilustram o que 
é dito. porém, em determinados vídeos a execução dos gestos foi breve. A prefe-
rência de uso dos tipos do metafórico e dêitico pode ser justificar pela ligação com o 
próprio conteúdo das frases. 

É importante ressaltar, contudo, que o trecho analisado é possivelmente en-
saiado e que o resultado poderia ser diferente em uma execução espontânea. por 
aparentar ser ensaiado, o uso dos gestos parece ter um caráter artificial e uma 
execução mecânica, como se não tivessem sido, de fato, internalizados pelo sujeito. 
Assim, não houve economia no uso dos gestos no trecho, mas houve realização 
breve dos mesmos.

deve se considerar, entretanto, que as pessoas com sd podem apresentar 
mais dificuldades nesta execução do que outras pessoas sem a síndrome.  Para 
analisar melhor a desenvoltura no uso de gestos por essa jovem e para esclarecer 
tais pontos, seria necessária uma análise mais detalhada com o uso de um software 
específico e a análise da fala espontânea do sujeito.
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sessão temática

SOBRE A ANTONÍMIA EM UMA ABORDAGEM SEMÂNTICA 
LÉXICO-CULTURAL: PROPOSTA DE ATIVIDADES

MARIANA LINS ESCARPINETE1 (UFPB)

Introdução

É consensual que a ciência semântica, no rol das teorias linguísticas, é matéria 
que não deve ser descartada no processo de ensino-aprendizagem escolar, uma 
vez que promove, com eficiência, o entendimento da língua margeado pelo uso. 
Nessa certeza, convém afirmar que sua apicabilidade no ensino deve ser uma cons-
tante desde o início da vida escolar, a partir da educação infantil, sendo efetivado 
de forma sistemática no Ensino Fundamental I, especificamente, em se tratando do 
último ano do ciclo (5º ano). 

No amparo desse fato, a proposta para este trabalho é lançar uma reflexão 
que favoreça um ensino de língua portuguesa sob a égide da semântica, em parti-
cular, de base lexical e cultural. defende-se, para tanto, que, saber fazer as escolhas 
de sentido, “significar”, é fundamental para a comunicação, e o ensino tem a função 
de proporcionar não apenas a ampliação vocabular (no caso do foco nas séries ini-
ciais), sobretudo, o entendimento de que a língua é lugar de probabilidades de uso 
e de significação em diferentes contextos. Nesse sentido, extrapolando a discussão, 
o estudo aqui proposto versa sobre a importância do ensino pautado nos aspectos 
de significação da língua desde as séries iniciais do Ensino Fundamental, adunando 
às questões de natureza lexical o caráter de língua culturalmente influenciada e 
influenciadora do pensamento, conceito esse basilar para a Semântica Cultural de 
Ferrarezi Jr (2010, 2013). de modo mais objetivo, nosso trabalho tem gêneses na 
inquietação sobre como o léxico é tratado no ensino de língua portuguesa, em es-

1. Mestre em liguística e doutoranda em linguística pelo pRoling, uFpb. 
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pecial quando pensamos no público inicial do processo de formalização do conheci-
mento, as crianças. Através dessa inquietação-matriz, partindo daí, com o intuito de 
favorecer o devido tratamento para as relações lexicais, relacionando a cultura (sob 
o domínio linguístico de delimitação) nesse intento.  

tais objetivos emergem do entendimento de que o ensino de língua portu-
guesa, nas séries iniciais do ensino, deve ser pautado na perspectiva de sistemati-
zação/formalização de um conhecimento de língua já falada, com vias a ampliação 
vocabular, multiforme uso das palavras com seus variados sentidos em contextos 
próprios. Conforme mencionado, uma vez do foco ser delimitado pelas questões 
referentes ao léxico e à cultura, considera-se que o mais adequado seja direcionado 
às séries iniciais, lugar determinante da aquisição formal do léxico com vias ao dire-
cionamento às práticas de leitura e escrita coerentes. pensando nessa progressão 
na construção do conhecimento linguístico, a adesão ao ensino Fundamental (eF) i 
ganha força e justificativa, pois é aí que se deveria evidenciar os aspectos de signi-
ficação como adequados para a efetiva aprendizagem da língua. Dentre as séries 
de composição, optou-se pelas questões voltados para o 5º ano por considerarmos 
que todo o conhecimento linguístico formalizado para esse período escolar já foi 
estabelecido, sendo aí trabalhado com maior abrangência de textos, de conceitos e 
nomenclaturas.

Ainda pormenorizando as questões-chave deste trabalho, cabe relevar o con-
teúdo da discussão, a semântica. Acredita-se que com o ensino pautado na refle-
xão sobre os aspectos de significação da língua, elevamos o entendimento dos 
alunos, uma vez que se trata de formalizar algo que é próprio do falante, proporcio-
nando o contato com o que se usa, com que é da realidade comunicativa do aluno. 
em face disso, o ensino da língua portuguesa não deve descartar os elementos 
que dão sentido a própria língua (como as relações lexicais, os processos de cate-
gorização - tão recorrentes e importantes para a competência escrita -, ou ainda as 
ambiguidades também rotineiras e ricas nas práticas discursivas), limitando-se a 
uma metalinguagem de cunho gramatical ou mesmo ao trabalho com o texto sem 
considerar o conteúdo. 

portanto, a semântica lexical é matéria que deve estar em pauta nesse ensino, 
não necessariamente enquanto um tópico metalinguístico, ou seja, nomenclatura 
por nomenclatura, mas como forma de se refletir sobre a língua em uso, sobretu-
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do nessa série, em que se preconiza a questão da ampliação vocabular, o uso do 
dicionário, tudo isso em prol do processo de alfabetização e desenvolvimento da 
competência leitora e escrita da criança. Compreende-se que a decodificação das 
palavras faz parte do processo, mas o seu conteúdo [significação] é fundamental 
para a efetivação dessa leitura e escrita. logo, os aspectos referentes à semântica 
lexical são demasiado importantes nesse processo.

Assim, quando o aluno entra no 1º ano do eF, com 6 (seis) anos de idade, ele é 
direcionado a um conhecimento mais superficial das palavras, letras, sons, sílabas. 
Quando se chega ao fim desse ciclo de alfabetização – considerando o processo 
como um todo -, o aluno, com 8 (oito) anos, já tem, em hipótese, condições suficien-
tes para entender por menores da língua que estão imbricados na comunicação/
interação e impressos nas relações lexicais, por exemplo. nessa fase, estimula-se o 
conhecimento do significado das palavras em prol da expansão vocabular da crian-
ça, tornando-a cada vez mais apta enquanto leitor e falante proativo, o que acaba 
por ser bastante explorado nas referências didáticas para esse nível de ensino, indo 
ao encontro do que o professor luciano oliveira assevera.

Parte importante de nossa competência comunicativa, mais especifica-
mente de nossa competência gramatical, é nosso vocabulário. quanto 
mais palavras conhecemos, mais fácil se torna o desenvolvimento de 
nossa capacidade de leitura e de escrita. (oliveiRA, 2010, p. 195)

A partir daí, ampliaremos nossas postulações quanto ao aspecto semântico de 
abordagem para o ensino, inserindo a contribuição da semântica Cultural – interin-
fluência entre linguagem, pensamento e cultura – nesse processo. Logo, a ideia é 
promover a intersecção de teorias em prol de uma abordagem léxico-Cultural para 
o ensino de língua portuguesa, em que, sumariamente, assume-se que as pala-
vras são dotadas de sentidos previstos nelas mesmas, mas atribuídos em contextos 
de especialização [possibilidades ‘restritas’]. toda essa discussão teórica será mais 
bem descrita na seção que se segue.
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Semântica lexical e cutural: a antonímia em foco

tanto a semântica lexical quanto a Cultural apresentam a relação lexical da 
antonímia, descrevendo-a, exemplificando-a e definindo-a. A seguir veremos qual 
o entendimento deste tópico linguístico para estas duas concepções teóricas que, 
apesar de destoarem no quesito, em síntese, onde “habita” os vários sentidos de 
uma palavra, não são excludentes, a contrário, salvo guardada as proporções, po-
dem ser complementares na tarefa de tornar o ensino-aprendizagem de língua, no 
campo da semântica, bem mais produtivo e eficiente.

A semântica lexical nasce em berço estruturalista e surge no entendimento 
saussuriano de língua vista em si e por si. ou seja, essa teoria se vale da língua e 
não do mundo que a rodeia, pois sua observação jaz na própria manifestação lin-
guística em forma de léxico, cujo significado se estabelece em processo de relação 
entre palavras. “portanto, cada palavra de uma língua tem seu conteúdo semântico 
influenciado pelo conteúdo semântico de das outras palavras dessa língua, e todas 
as palavras, por se relacionares entre si, fazem da língua um sistema estruturado” 
(oliveiRA, 2008, p.60).

essa perspectiva de pensamento está pautada em um tipo de semântica a que 
heronides Moura (2006) diz ser fruto, exatamente, de uma tradição semiológica, de 
preocupação intralinguística, que “analisa a significação na língua natural como um 
sistema de regras sobre o tipo de relação que as palavras mantêm entre si” (p. 60). 
Ainda para enfatizar essa raiz saussuriana no estudo da semântica lexical, tamba 
(2206) afirma que o fato da língua, em detrimento à fala, ser o objeto de estudo da 
linguística dessa base, leva à semântica a concepção que as palavras são mais como 
“simples denominações, cujo sentido é tributário de conceitos ou objetos preexis-
tentes, mas como os elementos ou termos de um sistema de relações lexicais, de 
onde eles extraem sua significação diferencial ou valor” (p.21).

A partir de agora partimos para uma descrição acerca da teoria semântica de 
abordagem Cultural bastante recente e incipiente, apesar de suas referências histo-
ricamente aceitas e difundidas. 

de certo, há muito se discute sobre a inter-relação de língua e cultura, bem 
como dos elementos que a rodeiam, como pensamento e sociedade, constituindo-
se como porções que possibilitam a completude do que seria a cultura em abran-
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gência conceitual. na verdade, o entendimento é de que existe uma relação indisso-
ciável entre tais elementos muito antes da linguística se estabelecer como ciência, 
pois esse era o tema corrente das discussões sociológicas e antropológicas, o que 
possibilita as bases de construção da ciência linguística. A partir de saussure essas 
discussões ganham direcionamento linguístico, evidenciando a língua como objeto 
dessa atenção.

o fato é que a língua é um recurso da linguagem, é um fenômeno que possibilita 
que o ser humano seja intercomunicativo, interativo e social; é fruto da necessidade 
de se estabelecer meios de socialização, de compartilhar e transmitir pensamento. 
saussure já argumentava que a língua era social pelo seu caráter de aquisição no 
âmbito das convenções estabelecidas socialmente e não (apenas) pelo fato de ser 
possibilitada pela interação com seus participantes. 

Antes de falarmos das questões referentes ao léxico na abordagem cultural en-
quanto teoria propriamente dita, é imprescindível descrever a relevância em se tra-
tar da cultura (na sua concepção mais genérica), destacando, para tanto, seu papel 
de interferência na constituição da língua. em outras palavras, os conhecimentos 
lexicais apreendidos informalmente e os aprendidos sistematicamente são regidos 
por uma lógica cultural cristalizada no próprio léxico, o que se perpetua em tantas 
outras teorias semânticas que não se pode desconsiderar a influência direta ou não 
do aspecto social/humano/cultural na base de suas acepções, o que pode ser resu-
mido nas palavras de seabra. 

Considerando a dimensão social da língua, podemos ver, no léxico, o 
patrimônio cultural de uma comunidade. transmitidos de geração a ge-
ração como signos operacionais, é através dos nomes que o homem 
exerce a sua capacidade de exprimir sentimentos e ideias, de cristalizar 
conceitos. Assim, o patrimônio lexical de uma língua constitui um arqui-
vo que armazena e acumula as aquisições culturais representativas de 
uma sociedade, refletindo percepções e experiências multiseculares de 
um povo, podendo, por isso, ser considerado testemunho de uma época 
(seAbRA, 2015, p.73)
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Sabe-se que a cultura influencia a linguagem que influencia e transforma a 
cultura que, por sua vez, fixa-se e sistematiza no pensamento. Essa concepção é ba-
silar e construída pela semântica Cultural, mas todo esse processo é difuso, cíclico e 
retroalimentado de um infinito sem fronteiras. Franz Boas, antropólogo, acreditava 
que era possível conhecer uma cultura aprendendo uma língua. segundo essa as-
sertiva, é meramente possível dizer que, na medida em que o falante nativo – crian-
ça em aquisição – vai aprendendo sua língua, ele é levado a conhecer sua cultura. 

em acordo com a abordagem semântica Cultural, há o conceito de cultura apre-
sentado por leroy (2014) que diz respeito a algo inerente, constituinte da linguagem 
humana, sendo um aspecto que não se desvincula de tal. Ainda, mais detalhada-
mente, leroy (apud Ministério da educação, 2010: 4), diz que: 

no que se refere à questão cultura, entende-se por cultural experiências 
de mundo e práticas compartilhadas pelos membros de uma comuni-
dade. Os indivíduos agem em um contexto e, como tal, são influencia-
dos por sua bibliografia e pelo contexto social e histórico no qual são 
inseridos. Cultura não é vista aqui como uma lista de fatos, autores ou 
datas importantes, mas como vários processos culturais inter-relaciona-
dos, tais como formas de interagir em diversas situações e contextos, 
atribuições de valores, representações de si próprio e do outro, modos 
de se relacionar a interação e a organização cotidiana com sistemas e 
processos culturais mais amplos. 

o fato é que a cultura não deve ser vista, apenas, como uma fonte de conheci-
mento sobre o povo, a identidade histórica, transmissão de valores do país. deve-
se expandir essa fronteira, com uma concepção que ganha corpo nas postulações 
de uma semântica Cultural formalizada por Ferrarezi Junior (2013). insere-se aqui a 
ideia de uma cultura que englobe, além desses fatores descritos, as representações 
da mente, do pensamento, traduzidas na linguagem. isto é, o léxico que compõe 
o arcabouço da língua ganha significação no uso, sendo modelado por questões 
históricas, antropológicas, conceituais de um povo, manifestado no pensamento 
do indivíduo e transferido para os sentidos que damos às palavras. Assim, sendo a 
linguagem constituída social e culturalmente, os dados desse comportamento lin-
guístico social são fundamentais para uma apreciação de ordem semântica. 
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Concluímos que a cultura para o autor da abordagem, Ferrarezi Jr, não deve ser 
considerada “totalmente externa ao sistema” (ibidem p. 72), pois se revela como um 
fator que determina o linguístico, e ainda, “hoje, sabemos, entre outras coisas, que 
a cultura de uma comunidade não apenas interfere na atribuição de sentidos a uma 
palavra, mas interfere até na própria estrutura gramatical da língua que ali é falada” 
(FeRRARezi, 2013, p. 73). A ideia requerida, aqui, é a representada pelo seguinte 
esquema:

Fonte: Ferrarezi, 2013, p. 75

Dito de modo mais específico, a cultura, segundo o conceito dicionarizado, in-
terfere na cultura enquanto conceito modalizado para a relação com a linguagem. 
o homem se relaciona com o mundo e com os seus mundos gerando cultura, que, 
por sua vez, modifica a linguagem, tornando-se, esta última, como que espelho des-
ta cultura, representada por expressões, palavras, enunciados, contextos variados. 
em outras palavras, “trata-se de uma relação indissociável, uma interinfuência: nos-
so pensamento, nossa cultura já estabelecida e a língua que falamos, em que todos 
os elementos influenciam e alimentam os demais enquanto se retroalimentam(...)”, 
ilustrando, por assim dizer, o caráter cíclico do esquema acima.

Antes de requerer atenção às reflexões sobre a antonímia, é importante ressal-
tar que a escolha por essa relação lexical se deu uma vez não ser muito frequente 
sua inserção nos conteúdos normalmente abordados no ensino. Além disso, consi-
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deramos um desperdício, pois destinar atenção à antonímia em sala de aula é levar 
o aluno ao conhecimento de uma estratégia tão rica e constante na comunicação.

os princípios de concepção sobre a antonímia possuem a mesma lógica da si-
nonímia: a não existência de antônimos perfeitos e a necessidade da interpretação 
em contexto. para a antonímia, o que ocorre um intercâmbio de itens lexicais pela 
lógica da “oposição” entre os sentidos guiados pelo contexto, uma que “nela, signi-
ficados contrários são estabelecidos por meio do léxico” (PIETROFORTE e LOPES, 
2011, p.1 27). 

o que ocorre é uma incompatibilidade de sentidos estabelecidos não pela re-
lação entre forma e sentido, como no caso da sinonímia, mas sim pelo nível do refe-
rente apontado pela palavra.  por exemplo: quando estabelecemos a relação entre 
bonito/feio como par opositivo, não podemos partir de uma concepção mecanicista 
do processo de inter-relação linguisticamente marcada, desconsiderando a questão 
contextual. 

A escolha do léxico no processo associativo de opostos é determinante quando 
se considera um contexto semântico de comunicação, bem como os diversos usos 
de uma palavra, não cabendo, portanto, estabelecer uma lista memorizada com os 
antônimos, para correlacionar palavras, desvalorizando a situação comunicacional 
posta em prática, conforme nos adverte ilari e geraldi. 

A relação que fundamente essas incompatibilidades é a de antonímia, 
um termo que tem sido aplicado a pares de palavras como branco/pre-
to; colorido/incolor; bom/mau; chegar/partir; abrir/fechar; nascer/mor-
rer; todo/nenhum. (...) nesse sentido, há muito pouco de aproveitável 
em definições tradicionais, como aquelas que falam em “contrário” ou 
“oposto”. de fato, “nascer” e “morrer” não exprimem exatamente ações 
contrárias: representam antes os dois momentos extremos do processo 
de viver: quem nasce “começa a viver” e quem morre “termina de viver”. 
(ILARI & GERALDI, 1987, p. 54)
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A antonímia pode ser vista, inicialmente, em seu aspecto de complementari-
dade, em que a negação de uma palavra implica a afirmação da outra e, na mesa 
lógica, a afirmação de uma implica a negação de outra. Lyons (1979) nos apresenta 
como elemento de oposição estabelecida por complementaridade os pares soltei-
ro/casado e macho/fêmea, em que essa relação é visível. dito de outro modo,

A complementaridade pode ser encarada como um caso especial de in-
compatibilidade que se estabelece entre conjuntos de dois termos. A 
afirmação de um membro de um conjunto de termos incompatíveis im-
plica a negação de cada um dos outros membros do conjunto conside-
rados em separado. (lyons, 1979, p. 489-490)

também possui a antonímia a característica de, na sua relação de oposição de 
sentidos, estabelecer critérios de gradação. Consideraremos aqui tanto os aspectos 
de comparação concernente à magnitude das coisas, maior / menor, até o a exis-
tência de um “meio-termo” na construção da oposição, isto é, o caráter gradativo, 
considerando, assim, o sentido mediano. 

para a semântica Cultural, o fenômeno destoante é a antonímia, que se con-
figura como forma de se consolidar preconceitos, uma vez que, de acordo com a 
sCC, não se trata de um fenômeno linguístico, mas referencial, extralinguístico. A 
oposição é feita entre características dos referentes e não dos sentidos das pala-
vras. o que entra em harmonia com a semântica lexical, pois também se considera 
a relevância do referente na construção desses sentidos, mas isso não o descarac-
teriza como matéria de observação linguística, pois o léxico compreende tais pos-
sibilidades. Menos ainda deve ser excluído do rol de conteúdos escolares, podendo 
ser uma operação utilizada como recurso para se desestabilizar o preconceito, uma 
vez que entendemos que conflitos dessa natureza são resolvidos levando à reflexão 
e não quando deixamos de abordar o tema. Esse direcionamento reflexivo é viés de 
destaque nos documentos oficiais, por sinal, os chamados temas transversais que 
devem ser inseridos em sala de aula. 
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 Diante do que ventilamos, com efeito de clarificar o que cada abordagem 
semântica admite enquanto fenômeno linguístico, montamos um quadro autoex-
plicativo que fornece, sumariamente, as intersecções que propomos para a reali-
zação de uma semântica, digamos, inclusiva, para usar um termo bem avaliado no 
momento.

Fonte: produzido pelo autor

Atividades: a antonímia sob o enfoque léxico-cultual

Nessa seção, a fim de possibilitar o entendimento das questões que aqui 
serão propostas, importa descrever que, por uma delimitação de espaço de pro-
dução desse artigo, propomos duas atividades que podem ser trabalhadas em 
sala de aula de língua portuguesa não como instrumento exclusivo e acabado e 
perfeito em forma de questões cujo foco é a abordagem léxico-cultural. Contudo, 
o interesse é traçar um entendimento norteador de um trabalho que conceba em 
essência a cultura e o léxico conforme veremos em sequência.



1357

2ª parada: UFS/araCaJU

Fonte: https://jeffcovey.net/1999/07/09/simplicity/ (tradução nossa)

1. A partir da leitura da charge responda as seguintes questões:
a. Analise o texto não verbal e mostre quais elementos têm na cena de 
cima e não têm na cena de baixo?
b. explique a diferença entre os personagens da charge. há uma oposição 
entre eles?
c. observe o texto verbal e explique o porquê de o personagem da cena 
de cima ser descrito como “bem-sucedido” e o da cena de baixo como 
“malsucedido”. 
d. para você o que é ser bem-sucedido na vida?
e. A oposição estabelecida na charge gera estranheza? explique.
f. qual a crítica feita pelo autor?
g. dê exemplos do que é ser bem-sucedido atualmente e diga se você 
concorda e porquê.

https://jeffcovey.net/1999/07/09/simplicity/
https://jeffcovey.net/1999/07/09/simplicity/
https://jeffcovey.net/1999/07/09/simplicity/
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nessa atividade primeira, temos claramente a intenção de promover o enten-
dimento gradativo da charge, não apenas no seu aspecto de gênero, sobretudo le-
var a criança ao entendimento de que a crítica nela evidenciada se faz no escopo da 
cultura de um povo manifestada em sua língua. logo, apesar de ser trabalhado um 
aspecto que, para muitos, é visto na esteira da interpretação, o objetivo é entender 
que os vários sentidos que damos a essa expressão é fruto de uma cultura que 
modela essa língua e a faz também cultura. o mesmo ocorre na segunda atividade, 
cujo entendimento e efetivação da função comunicativa desse gênero é balizado 
pelo expresso na língua e como, em tudo isso, a relação da antonímia se apresenta 
como recurso de reconhecimento, até interpretação da propaganda.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/239042692704636653/

1. Observe o anúncio publicitário e responda ao que se pede:
a. o que você entende pela expressão “vender seu peixe”? 
b. o que você entende por “embrulhar um” (peixe)? 
c. É comum que peixe seja embrulhado com jornal? em que locais isso é 
mais comum? você conhece essa prática? pesquise e responda
d. o sentido de peixe é igual nas duas expressões? explique

https://br.pinterest.com/pin/239042692704636653/
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e. pelo texto do anúncio, qual o jornal bom e qual o jornal ruim: o que ser-
ve para vender serviços ou o que serve para embrulhar o alimento peixe?
f. há uma oposição entre as duas expressões (“vender seu peixe” - “em-
brulhar um” (peixe))? porque?
g. pelo anúncio, qual o nome do jornal que melhor veicula seu anúncio?

Considerações finais

 A partir das postulações elencadas, podemos concluir, preliminarmente, que 
a eficiência do trato com as questões de uso da língua é evidenciada a partir de um 
ensino que proporcione a interação com os aspectos de significação da língua, com 
o recorte semântico de abordagem dos aspectos linguísticos. 

em ambos os casos propostos, prima-se pela não utilização de metalinguagem 
teórica, evitando-se considerar os fenômenos semânticos em nomenclaturas. o ca-
minho leva ao entendimento do fenômeno, fazendo com que o aluno perceba que 
a língua possui estratégias para promover substituições de palavras em caráter de 
oposição de sentido, selecionado em contexto, desfazendo a ideia comum da equi-
valência antonímica, sendo este um recurso bastante evidenciado nas atividades. 
Por fim, expondo que tratar do assunto é fundamental para que preconceitos sejam 
formados. 
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UM DEBATE METODOLÓGICO PARA ESTUDOS 
MULTIMODAIS E ANÁLISE DE AUDIOVISUAL

LARISSA DE PINHO CAVALCANTI1 (UFRPE)

As teorias e os princípios da multimodalidade

Até meados da década de 1990, a investigação de sentidos gerados por semio-
ses não verbais pode ser definida como exclusividade de áreas como design, artes 
plásticas, história da arte ou musicologia. na linguística, mesmo os estudos que con-
sideravam aspectos contextuais e informações não verbais tendiam a olhar semio-
ses além do verbal apenas como “acessórios” cujos sentidos apoiavam ou se propu-
nham de modo independente ao mobilizado pelos conteúdos verbais. A evolução 
tecnológica e a diversificação das práticas comunicativas reconfigurou o cenário das 
comunicações no século XXI a ponto de tornar-se evidente a insuficiência de estudos 
linguisticamente orientados exclusivamente para o material verbal (escrito ou falado) 
para dar conta dos diferentes sentidos gerados por textos digitais ou audiovisuais. 

nesse contexto surgem os estudos de multimodalidade como uma expansão 
de horizontes para as práticas investigativas da linguística. naturalmente, textos 
e interações sempre foram multimodais, o que muda com a perspectiva da multi-
modalidade é a emergência de um campo de pesquisas que se beneficia ao mes-
mo tempo das novas possibilidades de interação e das tecnologias digitais que ex-
pandem os métodos de observação, registro e análise de dados. nesse sentido, a 
pesquisa multimodal preocupa-se menos com a predominância deste ou daquele 
modo no processo comunicativo, voltando-se para como os diversos modos são 
configurados e disponibilizados para os propósitos de um evento comunicativo si-
tuado no tempo e no espaço. 

1. doutora em linguística (uFpe), profa Assistente (uFRpe-uAst); contato: laracvanti@gmail.com. 
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Foram os trabalhos de Kress e van leewen (1996) e posteriormente hodge e 
Kress (1998), que primeiro se voltarem para outras semioses como objetos legítimos 
de estudo e vieram a fundar a semiótica social. A partir dos princípios descritivos da 
semiótica social, surge a análise do discurso multimodal, proposta por o’halloran 
(2004), cujo foco é compreender quais e como os recursos são realizados em con-
textos sociais para propósitos específicos. Já com base etnográfica, há os estudos de 
scollon e scollon (2003) e, posteriormente, por norris (2004), denominados de aná-
lise multimodal interacional. Com perspectivas tão diversas, é preciso atentar que 
estudos de multimodalidade propriamente ditos respeitam os seguintes princípios 
(JeWitt, 2016):

1. A língua como elemento de um conjunto multimodal divide com outros 
modos o poder de gerar sentido.

2. A seleção e configuração de modos faz com que os significados produ-
zidos sejam mais que “a soma das partes”.

3. os modos são modelados socialmente e culturalmente, de maneira 
que seus recursos materiais carregam profundas orientações históri-
cas e sociais das sociedades e suas culturas para cada signo e podem 
ser usados para trabalhos semióticos específicos.

4. O contexto e das demandas e interesses dos atores sociais influenciam 
a escolha dos modos para realização de processos específicos na gera-
ção de sentido em um evento comunicativo.

A relação entre princípios linguísticos e as outras semioses também é repen-
sada nos estudos multimodais, não porque se estende às demais semioses os pa-
râmetros e as funções desenvolvidas em diversas áreas da linguística, mas porque 
nelas há regras e elementos também descritos nos estudos da linguagem. Além 
disso, devemos considerar a insuficiência de categorias linguísticas para estudar as 
possibilidades de geração de sentidos de outras modalidades como um indicativo 
de que diferentes modos possuem qualidades próprias e limitações diferentes. des-
sa maneira, entendemos “o que eles têm em comum e o que é diferente entre eles” 
( JEWITT, 2016, p.23) de modo a definir o que são aspectos semióticos gerais e o que 



1363

2ª parada: UFS/araCaJU

são particulares de cada modo, dando ênfase às modelações sociais e culturais nos 
usos de cada modo. 

A partir dessas noções gerais, os estudos em multimodalidade têm se caracte-
rizado como um contínuo entre investigações que se dedicam ao estudo de modos 
específicos como a fala, a música ou o gesto e, mais recentemente, aquelas que 
olham para expansões semânticas na integração de texto e imagem, fala e gesto. 
por outro lado, o próprio corpus das pesquisas multimodais é predominantemente 
estático, com ênfase nos textos didáticos ou midiáticos impressos. 

diante do exposto, é evidente a necessidade de ferramentas de análise para 
estudos multimodais que contemplem não somente a descrição dos modos em 
seus propósitos específicos, mas que permitam discutir, à luz de questões sociais, 
os significados gerados a partir de suas várias relações. Nosso trabalho envolve a 
apresentação de duas tais propostas que se voltam para um material ainda pouco 
explorado nas pesquisas multimodais: o material audiovisual narrativo. para isso, 
todavia, precisamos entender como surgem os estudos sobre materiais audiovisu-
ais e como as perspectivas multimodais têm contribuído para os mesmos.

Multimodalidade e a imagem em movimento 

quando as primeiras imagens em movimento foram produzidas e apresen-
tadas para uma audiência, sua recepção foi pouco calorosa e perpassada por ce-
ticismo, principalmente pelos críticos culturais que as viam como intromissões in-
desejadas no mundo cultural definido pela grande tradição literária. Ainda, essas 
primeiras sessões de audiovisual não apresentavam uma função claramente defini-
da, nem para produtores nem para consumidores. para Metz (1974) em seu estudo 
sobre linguagem cinematográfica, a concatenação de imagens em uma sequência 
inteligível é, primordialmente, o cerne da geração de sentidos no audiovisual. para 
esse autor, o produto fílmico é reduzido a sua visualidade apenas, de modo que to-
das as unidades que distingue para estudo são localizadas no filme. 

posteriormente, outros autores desenvolveram suas próprias perspectivas de 
análise, como é o caso de Jacques Aumont ,  quem conceitua quatro “correntes” de 
análise fílmica, e Francesco Casetti, que sistematiza códigos tecnológicos, visuais, 
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gráficos, sonoros e de montagem (ROCKENBACH, 2017). Todavia, o foco dessas aná-
lises reside em sua grande parte no que é construído para ser visto na tela, em de-
trimento do que é construído com o modo sonoro e, dificilmente, ligado ao diálogo 
posto em cena. uma tendência contrária aos estudos mais estritos da linguística, 
concentrados nos discursos e representações articulados através da palavra e asso-
ciado durante a análise ao modo visual.

Para estudos multimodais, assumir uma ou outra posição significa salientar 
um modo em detrimento dos demais presentes na geração de sentidos audiovisual 
– incoerente com os princípios discutidos anteriormente. de outro modo, uma aná-
lise do audiovisual não pode tomar o filme como gênero de base para categorias e 
procedimentos, isto é, a análise de audiovisual deve ser flexível o suficiente para dar 
conta de propagandas de televisão, os gêneros narrativos (novela, séries, minissé-
ries), programas de auditório, os vlogs, em suma, qualquer produção realizada com 
tecnologias de gravação e edição.

naturalmente, nenhuma proposta de análise de audiovisual será completa, in-
dependentemente do número de categorias e códigos desenvolvidos para tal. por 
isso, o importante é mostrar todos os modos do evento comunicativo e como es-
ses se interconectam durante a interação. nosso objetivo é, então, apresentar duas 
estruturas de análise multimodal de materiais audiovisuais, comentá-las em suas 
vantagens e desvantagens, levando ao pesquisador brasileiro conhecimento dessas 
opções para suas pesquisas.

Transcrição multimodal 

A primeira proposta de transcrição e análise multimodal é chamada de trans-
crição multimodal e foi desenvolvida por baldry e thibault (2006) como um modelo 
teórico e uma abordagem analítica que é tanto funcional quanto centrada nos signi-
ficados, especificamente para textos inseridos ou projetados em alguma superfície 
tecnológica (como a tela do computador, da televisão ou, ainda, a página impressa). 
Ressalvamos que o corpus dos autores é restrito a propagandas de televisão em 
virtude da curta duração e fácil acesso em plataformas digitais, sem levar em conta 
gêneros narrativos ou interativos.
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Ao se concentrarem nos textos audiovisuais (como filmes, propagandas, notí-
cias, séries de televisão etc.), os autores os caracterizam como dinâmicos e multi-
modais no sentido que se desenvolvem no tempo e exibem constelações variáveis 
e diferentes de som, imagem, gesto, texto e língua (bAldRy; thibAult, 2006, p.48).  
A análise desses textos vai além do estudo de agrupamentos de modos, para o 
qual é necessária uma relação fixa entre os recursos, uma vez que esses formatos 
envolvem sequências dinâmicas de integração de recursos (as fases). Assim, a sua 
proposta de transcrição multimodal captura os elementos do audiovisual de modo 
a reconstruir e salientar seus sentidos – mesmo que seja possível sua aplicação para 
qualquer forma de discurso multimodal.

uma observação a ser feita sobre os estudos de transcrição multimodais, tal 
como propostos por baldry e thibault (2006) é o uso de conceitos e unidades de 
análise própria, dos quais salientamos as fases e subfases, os agrupamentos (clus-
ters), os níveis escalares e o princípio de integração de recursos. para melhor com-
preendermos a estrutura da transcrição multimodal, nos dedicaremos brevemente 
a esses elementos em destaque.

para baldry e thibault (2006), os textos compreendidos multimodalmente in-
tegram seleções de diferentes recursos semióticos em sua organização, de modo 
que os modos não ocorrem em isolamento em um texto, mas são combinados e 
integrados para formar um complexo que não pode ser explicado como a “soma 
dos significados de cada uma de suas partes”. Com isso, é possível entender o efeito 
que a interação de recursos de pequena escala pode ter sobre os altos níveis esca-
lares de observação e interpretação de sentidos (bAldRy; thibAult, 2006, p. 18-19), 
implicando em uma economia cognitiva. 

uma vez que as unidades de pequena escala não podem ser unidas umas às 
outras para então se derivar o significado do texto todo, Baldry e Thibault (2006) 
irão alegar que as diferentes unidades nas diferentes escalas possuem seu papel 
em gerar os sentidos do texto todo ao mesmo tempo em que fazem sua contribui-
ção específica. Com isso, o sentido geral do texto depende das diversas formas nas 
quais as unidades se relacionam sem que haja distribuição uniforme para os senti-
dos gerados.

As unidades mais importantes na transcrição multimodal para a análise de au-
diovisuais são as fases. nos trabalhos de baldry e thibault (2001, 2005) as fases 
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foram usadas com unidades para textos multimodais dinâmicos, permitindo seg-
mentar um texto em trechos com alto nível de consistência e homogeneidade me-
tafuncional em função da seleção de vários sistemas semióticos. Cabe, portanto, à 
transcrição revelar os padrões de uso de escolhas de diferentes sistemas no desen-
volvimento do texto e mostrar a relação entre unidades menores como as tomadas 
(shots) e as intermediárias (as próprias fases) e as maiores (as macrofases). 

de modo geral, a transcrição multimodal é organizada em seis colunas de in-
formação: (1) tempo (2) espaço visual (3) imagem (4) ação cinésica (5) trilha sonora e 
(6) interpretação multifuncional. A primeira coluna, do tempo, diz respeito à sequ-
ência temporal do material analisado, isto é, a marcação em segundos da gravação, 
seguindo o disposto por um dado software de reprodução de vídeos. 

A segunda e a terceira coluna dizem respeito ao que é visto pelo telespectador: 
a imagem propriamente dita e sua descrição, respectivamente. A unidade de base 
para a coleta das imagens é a tomada, a partir da qual são selecionados frames na 
faixa visual relevante. Ainda no que diz respeito à leitura da imagem, bauldry e thi-
bault (2006, p.189) irão defender o uso de notações para indicar a técnica de transi-
ção entre tomadas (!) para cortes, (<) fade-out e (>) fade-in, por exemplo.

A coluna três apresenta uma série de anotações dos aspectos visuais relevan-
tes à análise. para isso, os autores usam uma série de códigos que envolvem a des-
crição da câmera em função de sua posição (dinâmica ou estática), a distância (para 
qual os autores usam códigos como vCs para very close shot ou vls para very long 
shot, a saliência visual (vs), etc. este é sem dúvida um dos aspectos mais elaborados 
da proposta – ainda que possa causar confusão para o leitor que não memorize 
todas as siglas usadas durante a transcrição.

A coluna quatro, chamada de ação cinésica, diz respeito aos movimentos do 
corpo, agrupando diferentes arranjos espaços-temporais dos participantes do 
evento discursivo. É difícil de alegar e sustentar que a ação corporal tenha um úni-
co significado fixo ou estabelecido sem qualquer relação com outros movimentos 
ou, até, de outras modalidades. para transcrever as relações entre movimentos dos 
participantes em tela, portanto, são utilizadas três notações básicas: simultaneida-
de [...], sequencialidade ( ) e relação dialógica de movimentos ^. 

A coluna cinco abrange a música, a fala e os sons considerados na construção 
do audiovisual como um único modo. baldry e thibault (2006, p.180) irão argumen-
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tar que não há predominância da língua enquanto modo semiótico e, apesar das 
diferenças, essas produções sonoras possuem aspectos em comum que criam uma 
base para sua integração semiótica. baldry e thibault (2006, p.216-217) também 
prescrevem códigos para características das produções dos sons, a exemplo de ên-
fases (*), prolongamentos (**) ou pausas (//PAUSA) para a fala e (pp), (n), (ff) para 
diferenças de volume na música. 

Por fim, a coluna seis, trata da interpretação multifuncional, ou seja, uma ten-
tativa de descrever as multifunções de todos os atos semióticos. todavia, os autores 
lembram que a proposta da coluna seis não é ser exaustivamente detalhada, ape-
nas fornecer observações sobre a saliência metafuncional de um modo semiótico 
empregada em uma dada fase ou subfase. para isso, recorrem à notação int (inter-
pessoal), tXt (textual) e log (lógica) (bAldRy; thibAult, 2006, p.222).

A transcrição multimodal foi uma das primeiras propostas dentro dos estudos 
multimodais e se voltar para gêneros audiovisuais, outros estudos mais recentes 
já a utilizaram na investigação materiais fílmicos. A seguir, descrevemos a segunda 
proposta desse trabalho, a teoria Kineicônica.

A teoria kineicônica

A segunda proposta de transcrição e análise multimodal, orientada para gê-
neros audiovisuais, foi elaborada por burn e parker (2003; 2010) a partir da com-
preensão da imagem em movimento de um conjunto combinatório e integrador 
de modos, porém limitada pela nomenclatura ‘fílmico’ ou ‘cinematográfico’. Diante 
dessa realidade, os autores adotam o nome kineicônico, uma junção das palavras 
gregas para movimento e imagem, buscando abranger todos os elementos que se 
unem a partir da imagem em movimento e, também, pontuando a relevância das 
práticas de filmagem e edição como promotoras de convenções específicas para 
textos audiovisuais. 

É a partir da reorientação promovida pelas técnicas de filmagem e edição que 
burn e parker (2013) e burn (2013) irão distinguir os modos orquestradores (os sis-
temas estruturadores de espaço e tempo) e contribuintes (movimento, luz, figurino, 
objetos, cenários, etc.), uma vez que nessa perspectiva, a multimodalidade diz res-
peito a como filmar e editar estruturam os materiais e sistemas de significação das 
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artes visuais em relações de complementação, reiteração, antecipação ou contradi-
ção, por exemplo.

para que tais relações sejam estabelecidas, os autores distinguem três princí-
pios norteadores da análise: o agrupamento, o limite e a conjunção. o agrupamento 
diz respeito ao que é incluso em um conjunto multimodal ou, como definem, “ver a 
floresta pelas árvores”, o que, naturalmente, cria um limite com outros agrupamen-
tos e gera relações de conjunção com agrupamentos adjacentes (buRn; pARKeR, 
2003, p.8-9). A descrição de agrupamentos recorre a sistemas de análise já desen-
volvidos (tais como o léxico-gramatical), mesmo que alguns agrupamentos possuam 
esparsas descrições, como agrupamento de gestos, luzes, atores ou agrupamentos 
de imagens e sons. 

burn e parker (2003, p.11) observam que esses princípios irão operar de modo 
diferente em cada modo e através de diferentes modos, de maneira que a tem-
poralidade pode ser construída a partir de uma configuração de imagens, porém 
ser elaborada de outro modo na concatenação de tempos verbais (buRn; pARKeR, 
2003, p.11). por isso, a teoria Kineicônica se divide em dois grandes focos: a relação 
metamodal entre modos orquestradores e contribuintes e o cronotopo kineicônico.

A relação metamodal enfatiza o “aninhamento” de modos dentro de modos, 
olhando, em particular, para as relações de adjacência e para o fator cultural impli-
cado nessa organização. em sua organização visual da relação entre modos orques-
tradores e contribuintes, burn (2013) irá mostrar que cada modo é, de fato, um sis-
tema mais ou menos independente de recursos geradores de sentido, salientando, 
porém, que ao contrário dos modos contribuintes, os orquestradores (filmagem e 
edição) só produzem sentido em função da organização espacial e temporal da ima-
gem em movimento. por isso, o autor defende que estes sejam entendidos como 
metamodos, ao passo que os modos contribuintes, na junção de seus recursos se-
jam os modos “lexicais”, geradores de sentido. 
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Figura 3. hierarquia de modos orquestradores e contribuintes

Fonte: adaptado de burn (2013)

A hierarquia apresentada por burn (2013, p. 8) ajuda a visualizar como os modos 
contribuintes se organizam em função dos recursos de que dispõem e como elemen-
to dos modos orquestradores. todavia, o autor salienta que o diferencial da análise 
multimodal é seu olhar para como os modos trabalham juntos, ou seja, não se trata 
de decompor modos semióticos maiores em elementos cada vez menores, mas de 
entender os recursos que conjuntamente produzem determinados efeitos de sentido.

Como forma de aproximar o leitor da proposta de categorização e análise do 
material audiovisual, Burn (2013) recorre ao filme Hamlet (1948) de Laurence Olivier. 
para isso organiza os modos contribuintes, selecionando como categorias de análi-
se a fala, a imagem, a música, a ação, e orquestradores, da esquerda para a direita, 
respectivamente. Ainda, o autor fornece ao leitor a contextualização da cena anali-
sada, e traz a partitura da trilha sonora de William Walton para a cena – escolha que 
pode prejudicar a própria leitura dos dados transcritos, em função da especializa-
ção necessária ou, ainda, da impossibilidade de se acessar a partitura.

Após dispor os dados de cada modo selecionado para análise, burn (2013, p.11-
12) procede a considerar como seu desenvolvimento individual para a sequência 
fílmica gera efeitos de sentido e como as escolhas em relação a cada modo se orga-
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nizam para os fins da direção. Além disso, o autor observa como a interação entre 
os diferentes modos contribuem para reforçar ou adicionar significados e construir 
núcleos temáticos do filme. Ressalvamos que isso não implica em sua construção 
harmônica, ou seja, os significados podem ser contraditórios entre si.

um segundo aspecto importante para a teoria Kineicônica é a relação entre os 
eixos temporais e espaciais. Como burn (2013, p.15) explica, quando pausamos uma 
reprodução audiovisual, o eixo temporal é suspenso e, com isso, temos acesso a um 
frame e a partir do mesmo condições de analisar modos visuais que contribuem para 
o arranjo audiovisual, com o cenário, a luz, o figurino e certas funções da posição e da 
angulação da câmera – em detrimento dos modos de ação dramática e fala.

A análise de modos a partir da suspensão do movimento (contraditório com a 
natureza do audiovisual) é para burn (2013) livre de prejuízos para a integração dos 
eixos espaciais e temporais, uma vez que abre espaço para reflexões críticas dos 
usos dos modos visuais.  Na verdade, é após essa reflexão que o autor propõe a in-
tegração da lógica do espaço (a disposição das coisas e pessoas, seu deslocamento) 
com a lógica do tempo (movimento, ritmo, duração). 

Considerações finais

A pesquisa multimodal é de natureza eclética tanto em perspectivas teóricas 
quanto em recursos analíticos, o que ao mesmo tempo incita produção de conhe-
cimentos cada vez mais diversificados, interdisciplinares e aprofundados, também 
oferece o risco de inconsistência de dados ou, até, de confusão metodológica. há 
muito a ser estabelecido tanto no que diz respeito às teporas quanto às práticas de 
transcrição, e análise – principalmente para corpus audiovisual.

Como mostramos, o registro, a transcrição e a análise de corpus audiovisuais 
ainda está em estágio embrionário, caracterizado pela ambição de uma estrutura 
de análise que abranja todos os modos envolvidos ou que se estenda para diferen-
tes artefatos audiovisuais. no primeiro caso, essas mesmas propostas falham por 
desconsiderar a natureza da pesquisa, levando ao excesso de modos para transcri-
ção, como é o caso da transcrição multimodal que faz o uso de códigos específicos 
para cada modo, em uma leitura descritiva e pouco fluida e amalgama modos dife-
rentes em uma única visão de análise.
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Já no segundo caso, da teoria kineicônica, é possível que a hierarquização dos 
modos desrespeite a integração dos mesmos no desenvolvimento audiovisual e sua 
saliência seja equivocada na própria transcrição. Ainda, por tentar expandir o uso 
da teoria tanto para filmes quanto objetos digitais, nem sempre se faz uso de re-
cursos acessíveis a todos os leitores: como é a partitura para notações musicais. 
Além disso, a própria integração espaço-tempo é menos importante para corpora 
já construído, recebendo maior ênfase nas pesquisas que acompanham o processo 
de produção.

Por fim, fazemos duas ressalvas quanto à tentativa de transcrever dados au-
diovisuais para forma de página: esse processo é naturalmente uma abstração tex-
tual ou gráfica de um evento multimodal que se desenvolve em vários eixos, por 
isso, que seja limitado parece natural e não justifica a ambição analítica de algumas 
propostas de pesquisa. por outro lado, falta, também, leituras críticas em seus con-
teúdos ideológicos dos dados que são analisados, isto é, a pesquisa multimodal 
precisa sair da esfera da descrição em si própria para alcançar outro conjunto de 
significados que situam a análise histórica e socialmente.
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sessão temática

UM ESTUDO SOBRE O DISCURSO DE SEBASTIÃO 
SALGADO: NARRATIVAS E FOTOGRAFIAS QUE 
EXPRESSAM DIGNIDADE

DENISE MARQUES CARNEIRO NEVES1 (UNEB)

Introdução

se às coisas atribuímos sentido de acordo com o tempo, o lugar e os costumes, 
é preciso observar que esse sentido está particularmente ligado à linguagem e aos 
discursos. Assim, neste texto, propõe-se analisar o discurso do fotógrafo brasileiro 
Sebastião Salgado no filme-documentário O Sal da Terra e no livro Da minha terra à 
Terra. Afirmando que sempre busca respeitar o que fotografa, porque compreende 
e registra a dignidade de cada pessoa, cada grupo, inclusive de animais, salgado re-
conhece e enfatiza suas experiências pessoais, assumindo um lugar de fala específi-
co: sujeito que percebe o outro e se solidariza com as questões individuais e sociais 
historicamente associadas à esperança e ao direito de viver em um mundo melhor.

É costume de alguns fotógrafos assumirem que seus trabalhos representam 
testemunho de uma visão particular de mundo ou ainda uma forma de ver e com-
preender a vida. que função essa fala articula com o público? independente do mo-
mento em que se apreciam as narrativas e as fotografias de Salgado, é importante 
buscar referência no interesse de Foucault pelo que alguém disse em dado momen-
to, ao falar de análise do discurso:  

1. Mestranda em estudo de linguagens pelo programa de pós-graduação em estudo de linguagens da universi-
dade do estado da bahia. salvador, bahia, brasil; denisemcneves2014@gmail.com.
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não é o sentido que eu busco evidenciar, mas a função que se pode 
atribuir uma vez que essa coisa foi dita naquele momento. isto é o que 
eu chamo de acontecimento. para mim, trata-se de considerar o discur-
so como uma série de acontecimentos, de estabelecer e descrever as 
relações que esses acontecimentos – que podemos chamar de aconteci-
mentos discursivos – mantêm com outros acontecimentos que perten-
cem ao sistema econômico, ou campo político, ou às instituições (Fou-
CAult, 2015, p. 249-250).

os discursos de salgado, tomados como acontecimentos, não se isolam ao mo-
mento de produção e de divulgação dos seus trabalhos. Funcionam como enuncia-
dos que perpassam o tempo e o espaço, registrando o desejo de um fotógrafo de 
defender a vida com dignidade, mas também revelando discursos de tantas outras 
pessoas.

Fabris (2007, p.38) lembra que, para fotografar, sebastião salgado vive “por cer-
to período com os sujeitos”, adotando, portanto, um método lento de trabalho; nes-
se contexto, ele aproxima-se das pessoas, busca compreender emoções e valores 
culturais. Fabris considera que assim o fotógrafo faz do ato fotográfico um ato de 
interpretação, visto que a imagem regista seu ponto de vista.

sem ser pressionado pela instantaneidade da reportagem televisiva, 
esse tipo de fotógrafo persegue um objetivo preciso: divulgar seu teste-
munho para mudar o mundo, para evitar que coisas semelhantes acon-
teçam no futuro. para atingir esse objetivo, o fotógrafo “interessado” 
confere certa beleza ao horror para que ele se torne inesquecível, para 
que a imagem possa sobreviver. Afirma seu olhar sobre o mundo (FA-
bRis, 2007, p. 38).

o discurso de salgado articula experiências e valores formados ao longo da vida, 
discurso que motiva o fotógrafo em todas as etapas de realização dos seus trabalhos, 
do planejamento às exposições. O discurso e suas fotografias traduzem sua vontade 
de mostrar a destruição, a exploração e a crueldade existentes no planeta, sem dei-
xar, no entanto, de registrar a ternura, a diversidade cultural, a existência singular de 
seres que constituem o mundo. É a voz de tantos outros que também enunciam sobre 
essas questões.
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se o desejo aproxima o ser humano do conhecimento e quase sempre vem 
associado a conflito e desentendimento, uma vez que faz o indivíduo sair do lugar, 
assim é que se compreende o quanto o fotógrafo sebastião salgado ampliou seu 
conhecimento na condição de aventureiro e viajante envolvido na realização de tra-
balhos fotográficos como Outras Américas, Trabalhadores, Êxodos e Gênesis. nesse 
sentido, convém refletir como as imagens fotográficas de Salgado estruturam seu 
lugar de fala e suas experiências individuais, tendo em vista a representação dis-
cursiva ideológica referenciada na valorização da dignidade que o fotógrafo declara 
compreender, respeitar e registrar quando se dedica a contar histórias de vida no 
planeta Terra por meio de fotografias.

O discurso de militante: a favor da diversidade cultural, contra 
a exploração, contra a devastação, a favor da vida

tratar os discursos como conjuntos de acontecimentos discursivos, como pro-
põe Foucault, implica considerar que não são homogêneos, mas descontínuos e, 
por isso, “rompem o instante e dispersam o sujeito em uma pluralidade de posições 
e de funções possíveis” (FouCAult, 2014, p. 55). Como se efetivam de forma mate-
rial e independem da sucessão de instantes, os discursos constituem-se de limites, 
regularidades, mesmo em situação de casualidade.

em contexto de discursos favoráveis à globalização, ele realizou, entre tantos 
trabalhos, Outras Américas, interessado em dar visibilidade à América latina; foto-
grafou Trabalhadores, demonstrando que pessoas estavam sendo esmagadas por 
uma nova economia; Êxodos registra pessoas que procuravam sobreviver a essa 
economia; Gênesis sinaliza que ainda é possível viver neste mundo, uma crença fun-
damental para a vida do fotógrafo, que declara ter ficado abalado com as atrocida-
des que presenciou até concluir Êxodos.

A realização dos trabalhos fotográficos de Salgado demandou, entre outros 
elementos, tempo, disposição e recursos financeiros. Seu discurso deixa transpare-
cer relativa dificuldade para abandonar a carreira promissora de economista a fim 
de dedicar-se à fotografia, assumindo-se um aventureiro, alguém que se identifi-
cou com o ofício de fotógrafo, atividade que lhe conferiu reconhecimento mundial. 
Aproveitando as boas relações estabelecidas como economista, pode se dedicar 
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às longas viagens; sempre esteve disponível, contando com o apoio da família, e 
disposto, interessado em fotografar lugares e pessoas nos mais diferentes e longín-
quos lugares, mas o fotógrafo não narra detalhes de como custeou tudo. subenten-
de-se que as empresas de fotografia para as quais trabalhava financiavam parte de 
suas viagens. então seu lugar de fala é de quem teve condições relativas de traba-
lho, o que certamente favoreceu a imersão em certas culturas por período razoável 
e, consequentemente, o registro de imagens tão singulares.

segundo Foucault (2014, p. 8-9),

em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controla-
da, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedi-
mentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e terrível materialidade.

Nesse sentido, à luz do pensamento foucaultiano, as fotografias em preto e 
branco e as narrativas de salgado atendem à formação de discursos a favor da 
vida, divulgando a riqueza cultural e identitária da América latina (Outras Américas), 
questionando, pelas evidências das imagens fotográficas, por que o mundo do tra-
balho é desigual e explorador (Trabalhadores), por que o ser humano é obrigado a 
sair se suas casas, como errante sem direito a fixar-se em um lugar identitário (Êxo-
dos); em Gênesis, sobressai o discurso de cuidado com o meio ambiente, de maneira 
de que se estabeleça uma relação de respeito à natureza, o discurso de que o ser 
humano é apenas um dos elementos que a constituem. sua marca, no entanto, não 
é de ativista, mas de testemunho social.

As fotografias de Salgado atraem os olhares dos espectadores, falam por si 
mesmas. Em um misto de apropriação, unificação e subjetivação, proporcionam o 
encontro do olhar do outro com o do fotógrafo. organizadas e oferecidas ao públi-
co em livros e exposições, divulgadas nos mais diferentes meios, são apresentadas 
com o discurso de quem tem vontade de mostrar ao mundo o que não pode ser 
esquecido. o sentimento de desassossego proferido pelo fotógrafo ganha força ao 
aliar-se à imagem fotográfica que eterniza o que foi captado em fração de segun-
dos por câmeras: em Trabalhadores e Êxodos, a desarmonia do espaço; em Gênesis, 
a aura de espaço intocado pelo ser humano ou, pelo menos, conservado como no 
princípio dos tempos.
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Foram realizados diversos trabalhos, sempre a partir de viagens, muitas vezes 
solitárias, por vários lugares, durante longo tempo. Cada trabalho ele afirma ter 
concebido e posteriormente organizado com sua esposa lélia Wanick salgado, a 
quem credita boa parte do sucesso alcançado. um dos seus discursos é de que a 
relação com Lélia, marcada também por muitas dificuldades, sustenta-o e lhe con-
fere força e disposição para realizar os trabalhos. sobressai o interesse de salgado 
em reconhecer a influência e o valor da esposa: em relação a ela, Salgado enuncia 
respeito, amor, admiração e reconhecimento, admitindo o quanto foi essencial tê-la 
como companheira.

Ao intitular cada trabalho, salgado e lélia expressam outros discursos, cada 
um representando a influência de uma época, ou mesmo de um lugar de fala. por 
exemplo, Outras Américas traduz a voz de um militante a favor do reconhecimento 
e valorização da diversidade cultural da América latina; um discurso que enaltece 
essa região do planeta para reforçar uma luta no sentido de conferir-lhe visibilidade 
e importância no cenário mundial, o que se pode associar aos movimentos popula-
res em defesa da democracia em boa parte da América do sul, discurso que ganha 
adeptos desde a década de 1960. Militantes desses grupos, salgado e lélia deixam 
indícios de, nesse trabalho, dar voz aos latino-americanos que acreditam na impor-
tância de não sucumbir à hegemonia da cultura dos estados unidos da América.

em Trabalhadores salgado apresenta um discurso engajado. Como ele diz, as 
imagens foram produzidas por um ex-economista, um ex-estudante de economia 
marxista. em outras palavras, pode-se supor que as escolhas sobre o que fotogra-
far e reunir em livro perpassam pela compreensão dos processos de produção de 
riquezas mundo afora, pela consciência de que o trabalho tem sua história refe-
renciada nas práticas de trabalho manual, o que levou o ser humano ao desenvol-
vimento da tecnologia. Apresentam também a percepção de que muitos trabalha-
dores vivem subjugados, explorados, transformados em aventureiros em busca do 
trabalho onde era oferecido. para a realização de Trabalhadores, salgado, portanto, 
demonstra sua sensibilidade em captar o real mediado pelo conhecimento adquiri-
do ao estudar e trabalhar na área de economia. o que ele diz, o que mostra em ima-
gens traduz um discurso de quem percebe as mazelas sociais advindas do trabalho 
que explora o trabalhador e o esmaga: condições precárias de moradia, instrução 
e alimentação, privação dos recursos elementares como iluminação, higiene: “para 
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sobreviver, alguns roubavam das terras que um dia haviam sido suas. de agriculto-
res que trabalhavam nas minas, eles se transformavam na periferia das cidades em 
ladrões da noite nas suas antigas propriedades” (sAlgAdo, 2014, p. 76).

Para Foucault (apud HALL, 2016, p. 80), o discurso constroi o assunto. “Ele defi-
ne e produz os objetos do nosso conhecimento, governa a forma com que o assunto 
pode ser significativamente falado e debatido, e também influencia como ideias são 
postas em prática e usadas para regular a conduta dos outros.” nessa percepção, 
o discurso de salgado traz à tona o que muitas vezes outros discursos pretendem 
fazer esquecer ou calar. Já distantes do momento de produção, as fotografias de 
Trabalhadores, no entanto, reavivam a história do mundo do trabalho e se associam 
a inúmeras narrativas e imagens de trabalhadores explorados e degradados, neces-
sariamente não os mesmos, que ainda existem no planeta.

Como Foucault afirma (2014, p. 17), a vontade de verdade apoiada sobre um 
suporte e uma distribuição institucional chega a exercer pressão e certo poder de 
coerção sobre outros discursos, lembrando “como a literatura ocidental teve de 
buscar apoio, durante séculos, no natural, no verossímil, na sinceridade, na ciência 
também – em suma, no discurso verdadeiro”. por extensão, em se tratando de luta 
de classes, porque a ideologia marxista influenciou Salgado durante uma fase da 
vida, percebe-se que as fotografias de Trabalhadores podem embasar e reforçar dis-
cursos contrários à exploração do trabalho humano, ao tempo em que sinalizam o 
tom de verdade dos mesmos, pelo menos para os adeptos dessas ideias.

em Êxodos, o discurso de salgado manifesta opinião coerente com o que es-
tudou e viu, uma percepção de que o mundo é constituído de entrelaçamento de 
ideias e práticas e que todos podem contribuir para melhorar ou degradar os espa-
ços de vivência: “pensava que todos deviam conhecer aquilo. ninguém tem o direito 
de se proteger das tragédias de seu tempo, porque somos todos responsáveis, de 
certo modo, pelo que acontece na sociedade em que escolhemos viver” (sAlgAdo, 
2014, p. 93).

nesse discurso não cabe a compreensão de que viver é cuidar somente das 
questões individuais. bem típico da geração de jovens que marcou os anos de 1950 
a 1970, uma luta individual se expande como luta coletiva, uma marca dos militan-
tes desse período, como sebastião salgado o foi. Contra o imperialismo, contra a 
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exploração de muitos por poucos que só fazem ampliar suas riquezas, ainda sobre-
vive o discurso de que

deveríamos todos admitir que a sociedade de consumo da qual parti-
cipamos explora e pauperiza enormemente os habitantes do planeta. 
todos deveriam se manter informados – por meio do rádio, da televisão, 
acompanhando a imprensa, vendo fotografias – a respeito das tragédias 
provocadas pelas desigualdades entre o norte e o sul, das calamidades 
em série geradas por ela. este é o nosso mundo, precisamos assumi-lo 
(sAlgAdo, 2014, p. 93-94).

uma das fortes motivações para realizar Êxodos foi identitária. salgado sempre 
se considerou migrante; durante o regime militar iniciado em 1964 no brasil, ele 
viveu o exílio, fora obrigado a deixar o país. A noção de deslocamento, de errância 
sempre esteve presente em sua vida. Antes, deixara a fazenda dos pais em Aimorés 
(es) para estudar. explicando as viagens que realizou, salgado reconhece-se um 
aventureiro, um migrante devido a sua história de vida, ora forçado a buscar novos 
espaços de vivência, ora pretendendo conhecer e registrar culturas e situações de 
vida que na sua opinião não podem ser esquecidas. o fotógrafo demonstra que os 
africanos e europeus refugiados de guerra retratados saíram de lugares definidos 
como identitários, relacionais e históricos (AugÉ, 2012, p. 73), passando por não 
lugares, isto é, espaços não identitários, nem relacionais, nem históricos, o que su-
gere sofrimento e perda de individualidade. “o espaço do não lugar não cria nem 
identidade singular nem relação, mas sim solidão e similitude.” (AugÉ, 2012, p.95). 
Salgado registrou seres humanos privados de liberdade, sendo impedidos de fi-
xar-se, de estabelecer relações afetivas e sociais que favoreçam a existência do ser 
humano na interação com o outro e com o espaço que escolhe. durante seis anos, 
fotografou deslocamentos humanos motivados por fatores religiosos, econômicos, 
políticos e climáticos na África, na Ásia e europa, tentando “mostrar a necessidade 
de refundarmos a família humana sobre as bases da solidariedade e da partilha” 
(sAlgAdo, 2014, p. 78).

em Gênesis, último trabalho de sebastião salgado, o fotógrafo assume-se um 
ser confiante na reversão da degradação ambiental do planeta Terra. Mais uma vez, 
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experiências individuais o motivaram a registrar imagens de ambientes naturais do 
planeta não transformados pela ação humana. Ao escolher imagens desses locais 
para representar essa referência, seu discurso pode ser interpretado como ingênuo, 
utópico, vez que tais imagens comprovam a falta de interesse do ser humano, pelo 
menos até hoje, no sentido de transformar essas paisagens para produzir riquezas 
de acordo com o sistema capitalista. As imagens são belas, detêm o olhar do espec-
tador, mas reforçam a certeza de que representam zonas preservadas não porque 
o discurso ambientalista convence sobre a importância de se respeitar e preservar 
a natureza, mas porque são de difícil acesso ou exigem tecnologias e modos de 
viver ainda não adotados por grande número de pessoas, já ocupadas em usufruir 
regiões mais acessíveis.

e assim, em ambiente de cultura audiovisual, salgado consegue se consagrar 
como fotógrafo que causa impacto, que trata a fotografia como linguagem mais 
ampla, de fotógrafo humano e social, ele transforma-se em fotógrafo de paisagens, 
animais, pois se reconhece em cada elemento da natureza.

Lugar de fala e representação discursiva

uma das poucas certezas que abraçam o sujeito do mundo contemporâneo é 
que não existe uma verdade. Como nada é absoluto, a verdade se produz histori-
camente, sofre influências e pressões de seu tempo. A verdade não é a mesma no 
decorrer dos tempos. o discurso que defende o bem-estar coletivo, por exemplo, 
parece não ganhar mais simpatizantes e adeptos. o direito à vida digna, que para 
alguns parece inalienável, necessário para evitar muitas mazelas sociais, surge como 
meritocracia em alguns discursos, é apontado como garantia de privilégios de classes 
e grupos econômicos, políticos, sociais. Como se vê, a verdade está sujeita a pressões 
de seu tempo.

Após Êxodos, ao afirmar “Fiquei doente da alma, sem acreditar em mais nada” 
(o sal da terra, 2014), salgado, questionando seu papel como fotógrafo social e seu 
papel como testemunha da condição humana, assume o lugar de quem chora pelo 
que viu, demonstrando sua impotência perante as levas de africanos refugiados, fa-
mintos, loucos pela fome e sofrimento, enfim, assassinados. Que lugar de fala é esse? 
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lugar de indivíduo que pretende um mundo justo e fraterno, logo um indivíduo que 
procurou envolver-se com o que o incomoda.

quando perguntado sobre o que constitui uma boa foto, salgado procura de-
monstrar seriedade e respeito pelo que faz: “a fotografia é minha imagem. O fotó-
grafo está ali para ficar quieto, quaisquer que sejam as situações, ele está ali para 
ver e fotografar. É através da fotografia que trabalho, que me expresso. É através 
dela que vivo” (sAlgAdo, 2014, p. 93).

percebe-se, então, o discurso de alteridade assumido por sebastião salgado, o 
cidadão que se constitui com o outro e não alheio ao que acontece ao seu redor. A 
formação discursiva de salgado remete a uma geração engajada em compreender a 
vida e lutar por igualdade, democracia, dignidade.

Associada a integridade e respeitabilidade, a definição de dignidade certamente 
se torna consensual. Em fotografias de Salgado essa noção é perceptível: desde a mu-
lher negra que olha firme e com ternura para a criança sentada em seu colo em meio 
ao flagelo da fome e da doença que domina refugiados de guerra absurda na Tanzâ-
nia, aos registros de rostos envelhecidos pelo sofrimento, ao olhar firme e compreen-
sivo de garimpeiro na precariedade do trabalho em serra pelada, ou mesmo o olhar 
de tartaruga, salgado acredita ter captado a expressão da dignidade. seu discurso 
enriquece-se à medida que garante não ter invadido o ambiente fotografado, mas 
ter convivido no mesmo ambiente e por isso sabe dimensionar o quanto de respeito 
conseguiu demonstrar por quem luta, a fim de alcançar os objetivos pretendidos: seja 
superar a guerra e chegar a um lugar decente, seja encontrar o minério precioso que 
ofereceria conforto material e realização de sonhos e planos.

percebe-se que o lugar de fala de sebastião salgado é o de quem escolheu estar 
nos ambientes fotografados por um período, não é o de quem faz parte da cultura; 
é um lugar de fala de quem domina a técnica fotográfica e que também entende de 
relações de identidade e de poder.  em O Sal da Terra ele assume-se como fotógrafo 
que registra os instantes em imagens, exercitando o respeito a tudo. explica que a for-
ça do retrato é que em cada fração de segundo se pode compreender um pouco da 
vida da pessoa fotografada. os olhos contam muito sobre todas elas, a expressão do 
rosto também, assim quando se faz um retrato, ambos participam: quem tira a foto e 
a pessoa que oferece a foto ao fotógrafo.
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Acreditando que “somos nós – na sociedade, dentro das culturas humanas – 
que fazemos as coisas terem sentido, que lhes damos significado.” (HALL, 2016, p. 
108), destaca-se a formação cidadã de sebastião salgado, que não esconde suas 
origens e experiências. Seu amor pela fotografia leva-o a considerar que a imagem 
captada vai além da fração de segundo, contemplando, por conseguinte, uma histó-
ria completa; seus discursos de cidadão engajado motivam sua existência e talvez, 
quem sabe, motivam outras pessoas por meio da fotografia, a qual eterniza percep-
ções de um fotógrafo.

Considerações finais

na cultura visual, a imagem substitui a palavra, produz um real, então é ne-
cessário observar elementos e intenções que marcam todo o processo de repre-
sentação desse real. são realizados recortes e seleções do que é conveniente para 
quem produz e para o público. Julga-se, em todas as etapas de produção de um 
trabalho fotográfico, o que pode emocionar, informar, suscitar outras reflexões, o 
que e como tocar as pessoas.

segundo hall (2016, p. 31), “Representação é uma parte essencial do processo 
pelo qual os significados são produzidos e compartilhados entre os membros de 
uma cultura. Representar envolve o uso da linguagem, de signos e imagens que sig-
nificam ou representam objetos.” Assim, pode-se afirmar que através dos tempos 
e lugares diversos, as pessoas selecionam, desenvolvem e propagam os discursos 
que convêm, contribuindo para a manutenção, reformulação ou substituição de 
modos de viver.

Salgado afirma que suas fotografias foram captadas na espontaneidade duran-
te períodos em que se dedicou a conhecer os lugares, as pessoas, as culturas. suas 
narrativas enunciam preocupação com o outro, com a vida em sociedade, com o 
planeta, conferindo-lhe uma imagem de sujeito que atrai olhares para a diversidade 
de culturas, ao tempo em que alerta para consequências do exercício de poderes 
opressores, mas também para a possibilidade de reversão do planeta. A expressão 
da linguagem de sebastião salgado, portanto, cumpre sua função de despertar para 
a importância da constituição de si por meio da alteridade. Ramos (2010, p. 2), sob 
a ótica de bakhtin, ressalta que os discursos acontecem em situação de dialogismo, 
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na existência do outro; na interação e no embate entre a palavra de um e de outro, 
os discursos se constroem:

Assim, por ser o sujeito constituído historicamente e ocupar diversas 
posições enunciativas, ele faz emergir seu discurso a partir do outro, 
mas também se manifesta ativamente, ou seja, produz seu conhecimen-
to por meio de seu ponto de vista, atuando também como construtor do 
seu discurso (RAMos, 2010, p. 9)

percebe-se que salgado retoma outros discursos que atravessam os temas das 
suas fotografias; muitos deles explicam por que e como o fotógrafo se deparou com 
mazelas sociais e políticas, as quais cumprem sua função mantenedora de sistemas 
de exploração e desrespeito ao ser humano. salgado usa discursos muitas vezes 
ilustrativos, como em Gênesis, não procura analisar nem denuncia os responsáveis 
pela ordem econômica que gera muitas das situações que fotografou. Como Fou-
cault afirma:

[...] pode-se supor que há, muito regularmente nas sociedades, uma es-
pécie de desnivelamento entre os discursos que “se dizem” no correr 
dos dias e das trocas, e que passam com o ato mesmo que os pronun-
ciou; e os discursos que estão na origem de certo número de atos novos 
de fala que os retomam, os transformam ou falam deles, ou seja, os 
discursos que, indefinidamente, para além de sua formulação, são ditos, 
permanecem ditos e estão ainda por dizer (FouCAult, 2014, p. 21).

não se percebe no discurso de sebastião salgado a intenção de conscientizar o 
outro, como se detivesse o saber e o poder de verdade. busca mostrar a quem não 
conhece traços das realidades que ele fotografou; assim, seu discurso é no sentido 
de defender a fotografia como uma forma de conhecimento. Como suas imagens 
fotográficas causam impacto em quem as vê, isso leva ao conhecimento, o que é 
difícil de se esquecer. poder-se-ia dizer que, na acepção foucaultiana, salgado se-
ria um intelectual politizado com base em duas coisas: ‘sua posição intelectual na 
sociedade burguesa, no sistema da produção capitalista, na ideologia que ela pro-
duz ou impõe (...); e seu discurso, enquanto revelava uma certa verdade, enquanto 
descobria relações políticas ali onde não se as percebia.” (FouCAult, 2015, p. 37). 
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Como homem que se deixou influenciar pelas ideias marxistas, Salgado utiliza dis-
cursos de empatia pelas tradições, de defesa dos menos favorecidos e de respeito 
à existência de todos, mas não necessariamente o discurso de quem se julga mais 
preparado, à frente ou acima dos outros. nas narrativas aqui analisadas o que per-
cebe é um fotógrafo que se considera como apenas mais um dos elementos que 
constituem os lugares por onde passou e fotografou. seus discursos, portanto, não 
se caracterizam pelo tom da conscientização. Representam a tentativa de reconhe-
cer e respeitar a dignidade dos seres. são discursos de quem se importa com as 
pessoas, o que impacta bastante e promove reflexões. E tudo leva a crer que as 
fotografias e esses discursos, entre outros, convenceram a Academia de Belas Artes 
da França a acolher sebastião salgado, no último dia seis de dezembro, como um 
dos seus integrantes.
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sessão temática

UM OLHAR SOBRE A CRÔNICA “MESTIÇA” 
DO INCA GARCILASO

ÉRICA THEREZA FARIAS ABRÊU1 (UNEAL)

Introdução

Acredita-se que entre os primeiros séculos depois de Cristo, surge a primeira 
crônica, no entanto sua origem é incerta. durante os séculos iX e Xiv, o gênero 
consolida-se como parte integrante da literatura histórica cristã, pois busca en-
grandecer a nova religião, já durante a formação dos estados nacionais, é o gê-
nero responsável por “criar” a história do mundo europeu (Reis, 2006, p.25-26). 
para Massaud Moises (2016) é na espanha de Alfonso X que a crônica se aproxima 
da historiografia, ainda que tenha “traços da ficção literária”. Apesar do professor 
acreditar que a partir da Renascença, o termo ‘crônica’ cede espaço história e tor-
na-se dela sinônimo, consideramo-la como tipo discursivo fronteiriço.

Como gênero duplamente fluído, seja entre história e ficção, seja entre me-
mória e história, ela tem sua imagem associada memória, tanto que na história 
clássica, a deusa que a personifica é Mnemosyne. Esta é irmã de Cronos e mãe 
das musas, que são frutos da relação de Mnemosyne com o sobrinho, das noves 
noites resultaram as entidades invocadas por poetas, reis e intelectuais para o 
contato com as divindades, como relata hesíodo em teogonia. 

Fecundada por zeus pai, que no panteão hesiódico encarna a Justiça 
e a soberania supremas, a Memória gera e dá à luz as palavras can-
tadas, que na língua do poeta se dizem Musas. portanto, o canto (as 

1. professora assistente do Curso de letras da universidade estadual de Alagoas (uneAl) – Campus iv e doutoranda 
em teoria da literatura pela universidade Federal de pernambuco (uFpe). 
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Musas) é nascido da Memória (num sentido psicológico, inclusive) e 
do mais alto exercício do poder (num sentido político, inclusive). (toR-
RAno, 2011, p.16)

Mnemosyne é invocada para que Léthe (esquecimento) não se faça presente, 
vigilante traz a recordação, por meio da razão. ela ilumina os intelectuais para que 
a sabedoria não se esvaia e também serve aos poetas, que intuídos por suas filhas 
esboçam a arte e fazem o aedo presenciar (ouvir-ver-viver) o canto. A teogonia, 
poema de Hesíodo, foi composta durante o período em que a grafia ainda não era 
usada pelos gregos, ou seja, era uma sociedade oral, (o que ocorrerá quando da 
formação da pólis) e que por isto que aquela sociedade tem na figura do poeta uma 
espécie de cultor da Memória, pelo qual “o poder da força da palavra se instaura por 
uma relação quase mágica entre o nome e a coisa nomeada, pela qual o nome traz 
consigo, uma vez pronunciado, a presença da própria coisa” (toRRAno, 2011, p.17)

em teogonia o poeta promove uma relação entre linguagem e ser, na qual a 
primeira é “uma força múltipla e numinosa” que tem o poder de “trazer à presen-
ça o não-presente, coisas passadas e futuras. A linguagem e poder são associadas 
pela capacidade das Musas promoverem a revelação e/ou o esquecimento, pois 
representam um “poder de presença e presentificação” (idem, p.29). É assim que a 
Memória promove, dentro desta alegoria, o transito entre as forças do domínio do 
visível e do invisível, sendo “em cada mo(vi)mento de cada ente” e decidindo sobre 
o ocultamento do oblívio e a luz da presença”, sendo assim tem a função de “nome-
ar-presentificar-gloriar tanto quanto a de deixar cair no Oblívio e assim ser coberto 
pelo noturno” (ibidem, p.67-68)  

 dentro desta leitura vemos como a relação entre linguagem-ser e linguagem
-poder tece uma relação imbricada e nos propõe uma concepção de tempo na qual 
se dissolvida a questão da mensuração, perde-se assim as ideias de causa e efeito e 
concomitância e simultaneidade. A forma representar o tempo reflete um traço cul-
tural, pois “o histórico representa para nós modernos uma realidade última”, desta 
forma, durante o canto uníssono das Musas, o presente acontecia, o futuro também 
poderia estar ou mesmo o símil ao futuro ou ao passado. 
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Os ciclos do Krónos: o desejo de durar no tempo e a inscrição 
da/na história 

 
o círculo temporal fundado pelas Musas, ao dançar e ao movimentar os mo-

mentos do tempo, mostram como o homem desejava durar, passando longe dos 
rios do esquecimento. É assim que das nove Musas, Clío surge como a proclamado-
ra, a tomada por musa da história e pela qual as realizações humanas eram divul-
gadas e celebradas. em geral, sua representação esta ligada ao rolo de pergaminho 
e a um conjunto de tabuas para a escrita.

 Uma das motivações da crônica medieval é presentificar as grandes obras 
dos estados nacionais através das ações de seus reis. É assim que quando trata-
mos de deslindar os caminhos deste gênero temos que buscar a importância que 
a retratação dos mo(vi)mentos por ele descritos, dando o destaque a sucessão das 
dinastias ou mesmo das obras começadas pelos antigos. o cronista dentro deste 
cenário adquire destaque, saindo do papel de mero relator/escrevente para aquele 
de instaura o nome – ou o numinoso – do rei na história de um povo.

Ao contrario do poema de hesíodo, em que o tempo é remodelado no tocante 
a natureza de sua medição, nos séculos Xiv e Xv há necessidade fazer-se registrar o 
período, a origem e as obras dos homens. o que demanda a saída do invisível para 
o visível, ou seja, a entrada na memória e na história, via uso da linguagem escrita 
que, por conseguinte, representava o poder/ser da monarquia.

Reflexões em torno da crônica

bakthin (2013) aponta a existência de “gêneros do discurso”, como enunciados 
que apresentam “tipos relativamente estáveis” na utilização da língua. O filósofo 
classifica esses em dois campos: o dos gêneros primários, tidos como simples, e 
como os secundários, que – mais complexos – “aparecem em circunstâncias de uma 
comunicação cultural, mais complexa e relativamente mais evoluída, principalmen-
te escrita: artística, científica, sociopolítica” (Bakthin, 2013, p.281). Ainda com relação 
a classificação levantada, afirma que é na inter-relação entre “os gêneros primários 
e secundários” e o “ processo histórico de formação dos gêneros secundários” que é 
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esclarecida a “natureza do enunciado” e que expõe “o difícil problema da correlação 
entre língua, ideologia e visões de mundo. “ (idem, p.282)

desta maneira, podemos ler a crônica como um gênero secundário, dado que 
sua estrutura esboça a correlação acima citada.  dentro de nosso recorte de estu-
do, a crônica de Índias – gênero desenvolvido entre o fim da Idade Média e o início 
da Moderna – é permeada em sua origem e evolução por encontrar-se em áreas de 
conhecimento distintas, bem como pela manipulação de distintas matérias, que vão 
do mítico e/ou legendário ao histórico.

nas diversas etapas da “história do gênero” notamos sua localização numa 
encruzilhada, em que transpassa alguns limites de maneira fluida, sendo ora mito
-história, ora literatura-história, ora literatura-jornalismo. essa dinâmica faz dela um 
gênero sem fronteiras ou de livre transito, sendo um “territorio donde combaten 
con armas iguales la realidad y la imaginación”, como expõe soto (soto, 2011, p.34). 
essa formação discursiva apresenta-se de forma variante quanto a estrutura, con-
teúdo e valoração mostrando que segue em devir histórico e que apresenta uma 
tradição literária e histórica bem desenvolvida. 

egan (egAn, 2008, p. 141) indica que a forma discursiva é uma mistura entre 
modos de não ficção e ficção e que – desde o período clássico – é a fonte de uma 
fascinação duradoura que a fez progenitora da literatura latino-americana.  Apesar 
das variações formais que pode apresentar, a crônica surge “como relato de las co-
sas que habían pasado”, é assim que ele desenha sua “hibridez formal” aparecendo 
como algo novo, dado que “su funcíon y su forma son inseparables”.

o professor expõe ainda que “la crónica es memoria escrita. el autor recuerda 
y escribe. es um registro de la vida agotada. lo que sucede de lo vivido” (soto, 2011, 
p. 52). daí sua aproximação com a história e com a memória, a crônica “guarda” os 
fatos. É assim que Alexandre Magno viaja acompanhando de cronistas contratados 
para registrar seus feitos e penas. também na grécia, é que os primeiros historia-
dores, como, por exemplo, heródoto e tucídides, nomeiam-se cronistas, e seus es-
critos são tidos como as primeiras formas de “fazer historia”, dentro do sentido de 
relatar o que ocorria.
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o tempo é elemento estrutural da crônica. e é – muito frequentemente – 
assunto, de vez que o próprio termo ‘crônica’ se origina, como já vimos, 
de ‘chronos’, tempo. Assim, desde o tempo que passa depressa ao que 
não passa nunca, do tempo interior, psicológico, ao cronológico, verifi-
cável pelos relógios, o tempo, às vezes mágico, às vezes espelho cruel, é 
matéria da crônica. (bendeR, 1993, p.73)

soto (2011) procura separar os “trés ríos de un mismo manancial”, elencando 
os caminhos e as possíveis singularidades das três possibilidades de crônica: a his-
tórica, a jornalística e a literária. egan (2008) marca o gênero crônica como “espaço 
matronal da forma discursiva”, sobretudo no período concernente as “Crônicas das 
Índias”. Ao tratar destas, Soto (2011) indica uma possível classificação segundo o 
escritor, sua nacionalidade e seu caráter profissional – primeiramente como “frailes 
ávidos de conversiones y soldados de mirada latifundista” e depois como “reposa-
dos y funcionariales”.

 o destino da crônica na América parece ser estendido da conquista até a co-
lonização. sendo assim o 1571, Felipe ii cria o cargo de “cronista maior das índias” 
para que houvesse um controle sobre o ocorrido no reino além-mar. os cronistas 
tinham como função “averiguar lo que en aquellas partes oviere acaecido, hacer 
compilar la historia general, moral y particular de los hechos o cosas memorables” 
além de escrever “bien y fielmente de modo que salga muy bien cierta la historia” 
(soto, 2011, p. 62).

Assim como linda egan (2008), oviedo (2003) indica a crônica como a “expre-
sión substantiva de las letras americanas” e que ela “marca de modo decisivo la 
evolución literaria hispano-americana”. para oviedo esta formação discursiva atua 
como tipo de representação escrita do poder, na qual a “noción de autoridad, en su 
dos sentidos de sujeto de poder y de productor de textos” é central para entender 
“la figura del conquistador-cronista o del funcionario-testigo” e que “explica la forma 
inextricable en que se mezclan la política imperial, las necesidades de la historia y la 
urgencia narrativa en estos años” (oviedo, 2003, p.73-74)

Oviedo (2003) nomeia as Crônicas de Índias de “Crônica Americana” e afirma 
que esse gênero é de difícil definição, pois versa sobre um heterogêneo conjunto 
de textos, que apresenta ampla tipologia.  ele indica que além das crônicas pro-
priamente ditas, existem uma quantidade de outras variedades que se vinculam a 
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primeira. Aparte desta problemática de definição, o estudioso tem um ponto de vis-
ta semelhante aos dos outros teóricos acima citados sobre a formação discursiva, 
dado que esta entre o literário e o histórico, no tocante a sua intenção objetiva ou 
descritiva e ao relato pessoal.

outro ponto destacado para o gênero resgatado na América é a “superposici-
ón textual”, fato pelo qual encontram-se variadas versões são recorridos e recontos 
de versões anteriores, existindo assim “muchas glosas, parafrasis y verdaderos sa-
queos de textos ajenos”. desta maneira, a crônica termina por ser “un palimpsesto, 
una materia aluvional que sumerge en el texto otros textos” (oviedo, 2003, p.77). 
Essas camadas sobre o visto/escrito levam a refletir sobre a condição do escritor - 
como havia ressaltado soto (2011) - e a sua intencionalidade, no caso das crônicas 
americanas, e de como o processo material e espiritual da colonização serviram 
para matizar os tons impressos nas versões dos fatos.

Uma outra classificação das crônicas, citada por Oviedo (2003), é com relação 
a posição do autor frente a proximidade do fato relatado. Surge assim a figura do 
autor-testemunho, existindo dois tipos os cronistas: os “de vistas” e os “de oídas”. A 
forma de contato do autor com o fato modula a credibilidade que ele terá de seus 
leitores, mas não apenas este fato influi na escritura/leitura da forma discursiva, os 
recursos linguísticos e retóricos utilizados pelos autores também conduzem a escri-
ta, assim “brindan el elemento humano y subjetivo” (p.78). outras formas são tam-
bém usadas para classificação do gênero, a diversidade da intenção, a de extensão 
e a da transcendência do enfoque e o rigor formal, além da origem racial ou cultural 
dos seus autores.  

Mercedes Serna (2015) aponta uma classificação semelhante a supracitada, so-
bre a relação do autor-testemunha, marcando a origem desta no livro viagens de 
Marco polo. na leitura realizada por lima (2014), encontramos o estudo das distin-
tas formas textuais produzidas durante o período da colonização, ele utiliza-se de 
classificações mais concretas dos que as apresentadas por Soto (2011), para isto 
utiliza critérios que vão além da origem cultural dos autores para classificar as crôni-
cas. sendo assim, baseia-se nos estudos de serna (2015) que procura elencar, como 
Walter Mignolo (2017), um grande grupo de formações textuais com tipos discursi-
vos distintos. Mignolo (2017) e serna (2015) apresentam conceitos distintos quanto 
ao gênero crônica, enquanto a primeira inclui sob este nome uma diversidade de 
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formas textuais, o estudioso, por seu turno, separa cada formação textual dentro 
de um tipo discursivo.

para bella Josef (1982) a crônica surge na América após uma grande trajetória 
na europa. na espanha, em particular, a professora aproxima o gênero a uma de-
rivação da épica. Como “obras de imaginação”,  culminou por ser “uma literatura 
de ideias liberais”, estas eram proibidas pelos dispositivos legais.  não havia ainda, 
para  Josef, “uma arte nacional”, sendo assim “os escritores provenientes da metró-
pole espanhola e uns poucos mestiços” trazem uma literatura em “tom escolástico 
e erudito”. Culminando para a autora como “versão autêntica do processo criador” 
nas crônicas de viagem,  nos documentos históricos e nas relações eclesiásticas” 
(JoseF:1982, p.24-25)   

se soto (2011) marcou o sujeito de escritura entre religiosos e repousados, Josef 
(1982) não aponta uma classificação direta dos autores. Elenca apenas os cronistas 
entre “conquistadores e colonizadores” e “missionários”. A professora Josef aponta, 
como figura máxima do gênero no Novo Mundo, o Inca Garcilaso – que, a título de 
informação, aparece dentro do segundo ‘grupo’ da professora – no entanto, a obra 
destacada – os Comentarios Reales, é colocada como crônica histórica, ainda que 
apresente traços literários.

dentro desses matizes conceituais, Walter Mignolo (2017) propõe a existência 
de três tipos discursivos separados, a crônica figura na lista em sua relação com a 
história (como podemos vislumbrar em outros teóricos). o autor sinaliza que o uso 
do termo “crônica” ou “história” para nomear a obra indica uma classe de discurso 
especifico, e que, na verdade, o uso da palavra “história” é usado no sentido de “ver 
o formular preguntas apremiantes a testigos oculares” e refere-se ao “informe de lo 
visto o lo aprendido por medio de las preguntas”. este vocábulo não traria dentro de 
si o componente temporal, daí apresentar a ideia de “anais”, para tratar do informe 
sobre o passado por meio da contemporaneidade. 

sendo assim, lembramos que a “crônica”, dentro deste cenário, é denominada 
como “el informe del passado o la anotación de los acontecimentos del presente, 
fuertemente estructurados por la secuencia temporal”. dentro desta perspectiva o 
gênero aproxima-se do usado durante o período medieval, como “una ‘lista’ organi-
zada sobre las fechas de los acontecimientos que se desean conservar en la memo-
ria” (Mignolo, 2017, p.74-75).
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No tocante a formação discursiva historiográfica, Mignolo (2017) coloca que o 
escritor de uma crônica não só tem a obrigação de informar, mas também aceita as 
finalidades da escrita da história. É assim que quando a formação discursiva existe 
“de alguna manera dicta la forma y los motivos por los cuales se emprende la acti-
vidad de escribir” (p.77). o estudioso ressalta ainda que nos séculos posteriores a 
‘descoberta’ de algumas divisões da história vão desvanecendo os limites e os tipos 
discursivos por ele estudados vão integrando-se a historiografia (Idem,p.82)

A crônica mestiça do Inca 

os Comentarios Reales, para o Mignolo (2017), indicam os meandros da for-
mação discursiva historiográfica. Nesta obra encontramos as matizações dos tipos 
historiográficos – histórias gerais, naturais e morais, por exemplo -  sobretudo no 
que diz respeito aos textos elaborados sobre a vida dos indígenas. esse movimento 
sinaliza uma necessidade maior de conhecer o regional frente ao geral e a tendência 
de produzir uma narrativa mais coerente e menos totalizante.

Aurélio Miró-quesada destaca a questão de que no século Xvi ocorre uma 
aproximação entre narração e a preceptiva historiográfica, por meio dos módulos 
retóricos. em suas obras centrais, la Florida e Comentarios Reales o inca passa te-
cer considerações sobre o discurso historiográfico e as fábulas e ficções. É assim 
que para o mestiço, “ ‘tener el discurso’ significa poner la relación en los términos 
exigidos por la formación discursiva que, en palabras y en concepción de garcilaso, 
se manifiesta en la ‘impresión de libro’”. (MIGNOLO: 2017, p.90)

os Comentarios Reales surgem dentro dos caminhos da crônica na América. 
impulsionado pelo desejo de contar, de dar letra a voz, o nascido goméz suaréz de 
Figueroa, conhecido garcilaso de la vega, el inca, procura a voz calada dos vencidos 
para narrar sua crônica – com fundamentos no quéchua e por meio de relatos anti-
gos “testigos” da conquista –  grande parte de sua obra.  Considerada como a obra 
máxima pelos garcilacistas, a sua crônica histórica foi oferecida ao velho Mundo no 
intuito de apresentar o “desconhecido” cenário americano, que até então teria sido 
mapeado apenas pelo olhar dos cronistas do além-mar.
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o inca procuraria em sua obra magistral refazer, pelo caminho da releitura/re-
escritura, a história de um novus locus. o livro é publicado em duas partes, sendo a 
primeira datada de 1609, com o nome de primeira parte de los Comentarios Reales. 
na qual trata da história, dos costumes e das tradições do perú Antigo, sobretudo 
durante o domínio inca.

na segunda parte da obra –  intitulada historia general del perú – de 1617, 
relata os fatos acontecidos depois da chegada dos europeus nas terras incas, estes 
momentos são delineados pelos elementos do presente da escrita do mestiço na 
espanha. o autor relata a chegada dos espanhóis, as guerras civis ocorridas entre 
os Almagro e os pizarro, grupo de conquistadores.  Além de expor a resistência dos 
índios de vilcacamba, lugar que registrou o ocaso do império, bem como possivel-
mente a execução do último inca. 

A obra, em suas duas partes, funciona como um mapa discursivo, no qual o 
inca garcilaso procura representar os diversos espaços-tempos, seja pelo lado dos 
estrangeiros com a sua leitura de cronistas espanhóis tais como Cieza de león, pa-
dre Acosta e blás valera, seja pelo “informe” e “testigo” recolhido por entrevista, 
carta ou conversa com os que presenciaram as cenas que ocorreram no perú e são 
por ele descritas na obra.

o mapa discursivo elaborado na crônica mestiça do inca é o “desenho” de um 
sujeito cindido que buscava, pela pena – e antes pela espada – representar (e re-
presentar-se) de forma harmônica a história dos espanhóis nas terras andinas. A 
crônica que o inca tece é uma “caixa de ressonâncias” na qual ecoam diversas vozes. 
As da leitura do inca e as que ele recolhe.  um dos eixos estruturantes da crônica 
na América é a intertextualidade, ela é uma espécie de “contratexto que necesita de 
un texto previo para existir”, dessa forma muito da produção cronística durante o 
período fui resultado de uma reescrita de uma outra obra.

na leitura de serna (2011), a crônica é um tipo textual hibrido pois “en su mo-
mento (es) reconocido como texto histórico y hoy como literario” dado que “funcio-
na como un palimpsesto en el que se superponen textualmente distintos planos de 
la realidad” (seRnA, 2011, p.55). dentro das inúmeras produções desse tipo textual, 
a crônica histórica tecida pelo inca garcilaso em seus Comentarios Reales forma par-
te do que Chang-Rodríguez (1991) chama de discurso dissidente, que a estudiosa 
entende como uma prática discursiva que é fruto de um conjunto de vozes sobre os 
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fatos acontecidos, que, quando interpostos geram inquietantes perguntas ao serem 
organizadas de acordo com o uso da linguagem e de suas possibilidades retóricas. 

estas diferentes ‘prácticas discursivas’ proponen siempre una relación 
siempre cambiante entre el lector y el escritor que transforma, polemiza 
y contradice o refleja la distribución del poder en una determinada socie-
dad. el epíteto ‘disidente’ caracteriza el resultado de estas indagaciones 
porque la versión de los hechos ofrecida cuestiona la norma impuesta, 
ora en su representación ‘oficial’, ora en su apropiación de los modelos 
literarios foráneos. (ChAng-RodRiguez, 1991, p.17)

dentro desta perspectiva, ao estudarmos os Comentarios Reales conseguimos 
observar como o inca elabora sua história, tanto do período incaico quanto do tre-
cho que compreende a chegada e a conquista dos espanhóis. nesse processo de 
construção da história o autor usa a técnica, tão comum para esta forma discursiva 
de “comento y glosa” das crônicas ditas oficiais – aquelas escritas pelos cronistas 
contratados pel governo metropolitano para relatar a “história”.

Essa reescrita, no Inca, foi mediada por dois filtros ou eixos discursivos: o co-
nhecimento do quéchua, língua falada pela casta dominante durante o império inca,   
e pela memória oral dos parentes maternos, estes tem sua voz trazida a letra pela 
lembrança que o autor traz de sua convivência com os parentes quando ainda vivia 
com os país. essa “memória/voz” surge no texto para apoiar o argumento de auto-
ridade de garcilaso diante de outros cronistas, que não possuíam a relação inteira 
dos fatos, sua intenção era a de (re)escrever o que não tinha sido relatado pelos 
cronistas anteriores pela da ótica de um nativo.

 A consciência idiomática de usar a língua como referente cultural, como apon-
ta Cerrón-Palomino (2013), faz com que o historiador mestiço adote o oficio de tra-
dutor, não só entre as duas línguas/mundos “encontrados” durante a conquista, 
mas também entre as culturas que elas representam. A frustração que toma o inca 
ao ler muitas das crônicas e relações que circulam sobre a América, em especial 
sobre o perú, leva-o a escrever sua obra prima, corrigir os equívocos ocorridos pela 
interpretação errônea, parcial ou distorcida dos fatos históricos a esta podemos 
estender uma nascente consciência cultural, já que o inca possuía
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Considerações finais

podemos sinalizar que o mestiço procura, abalizado pelas letras e línguas “es-
trangeiras”, narrar a sua visão da constituição da sociedade americana nascente 
e dos sujeitos que ali habitavam. Apesar da “harmonia impossível”, como nomeia 
Cornejo-polar (2003), exposta na escrita dos Comentarios Reales, na qual o escritor 
mestiço tenta equilibrar as visões e as vozes do novo e do velho Mundo, tenta por 
meio de seu o espírito renascentista, propor o equilíbrio as duas partes constituin-
tes de sua “identidade” mestiça, a materna/indígena e a paterna/europeia. 

A transgressão do inca é tomada pelo uso da “forma textual” do colonizador 
para tratar da (re)leitura de um tema indígena, daí que o texto apareça tensionado 
entre essas partes. A escrita do inca surge como espaço assimétrico de opressão e 
liberdade; o discurso do mestiço acolhe as vozes silenciadas, sinalizando a polifonia 
do Novo Mundo. Pelas suas letras/histórias, o peruano dá turno a uma outreidade, 
a dos mestiços que rompem a homogeneização proposta pela cultura dominante 
metropolitana.
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sessão temática

VARIAÇÃO LINGUÍSTICA E LETRAMENTOS: 
A OCORRÊNCIA DE MARCAS DA ORALIDADE 
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Introdução

sabemos que a linguagem é o processo pelo qual as pessoas interagem entre 
si, expressando ideias, sentimentos, opiniões, sendo vista como a forma de agir 
socialmente de cada indivíduo e que a comunicação ocorre em forma de texto oral 
e/ou escrito. porém, suas produções são regidas por regras diferentes, que muitas 
vezes não são assimiladas facilmente ou respeitadas por alunos em processo de 
letramento. em razão disso, observamos que a produção de muitos textos escri-
tos em sala de aula é carregada de marcas da oralidade como: segmentação grá-
fica, junção de palavras, assimilação ou supressão de fonemas, monotongação, 
entre outras ocorrências gráficas que não convém à maioria dos gêneros textuais 
propostos nas escolas. 

essa realidade é vivenciada, sobretudo, no ensino da produção escrita, vis-
to que muitos professores apenas conduzem ações soltas, descontextualizadas 
e sem objetivo algum, quando tratam da questão da produção textual em sala 
de aula. tais ações impossibilitam o processo de desenvolvimento da escrita, já 

1. Mestranda do Curso de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS (UFS).

2. Mestranda do Curso de Mestrado Profissional em Letras – PROFLETRAS (UFS).
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que não favorecem para o real significado do que vem a ser a produção de texto, 
sendo, na maioria das vezes, realizadas atividades de escrita em que o aluno não 
consegue organizar o discurso, estruturar o conteúdo ao propósito comunicativo, 
selecionar as sequências textuais mais propícias para determinada situação, ou 
seja, sendo os textos escritos de maneira aleatória e sem objetivo. portanto, é 
preciso pontuar que, como afirma Bagno (2007, p. 78):

[...] as pessoas de um modo geral, podem apresentar dificuldades grá-
ficas independente do seu nível de escolaridade, porém, é conveniente, 
principalmente ao professor de língua portuguesa, tentar 
transmitir esses conhecimentos para os alunos, a fim de contribuir no 
processo de ensino - aprendizagem, corroborando para que o aluno es-
teja apto a enfrentar as dificuldades existentes no meio social. Assim, 
cabe à escola ser um local de interseção entre o saber erudito científico 
e o senso comum, e isso deve ser empregado em favor do/a estudante e 
da formação de sua cidadania.

em geral, as pretensas aulas para a prática de leitura e de escrita acontecem 
numa frequência insuficiente, num tempo curto e sem propósitos bem definidos, 
o que tem dificultado a superação dos problemas de letramento. Reforçando esse 
pensamento, Marcuschi (2008, p. 52-53), acrescenta que:

[...] os textos escolares [...] padecem de problemas de organização lin-
guística e informacional. por vezes, eles carecem de coesão formando 
um conjunto de frases soltas e, em outras, as tem em excesso causando 
enorme volume de repetições tópicas. 

A partir do exposto, é pertinente que se volte o olhar para as práticas de 
letramento em sala de aula, identificando primeiro os problemas reais de escrita 
e depois buscando-se meios eficazes de se trabalhar com a linguagem em suas 
múltiplas funções e características na produção textual. 

Em razão dessa influência oral na escrita, esse trabalho tem como objetivo 
principal identificar as marcas da oralidade nos textos dos alunos e analisá-las à 
luz das teorias na perspectiva da linguagem.
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Como se percebe, o desafio atual do ensino da língua materna é promover 
um ensino/aprendizagem da língua, focado no uso adequado das linguagens nos 
vários contextos de leitura e escrita. e, quando se trata de produção escrita, o 
aspecto heterogêneo da língua deve ser levado em consideração para um efetivo 
aprendizado da modalidade escrita. para isso, primeiro, é necessário o reconhe-
cimento de que a língua portuguesa é múltipla, mutável e apresenta variações 
regionais, temporais, etárias, sociais e culturais que devem ser trabalhadas e res-
peitadas durante o processo de letramento e de aquisição da variante padrão/
culta ou formal privilegiada nas escolas, uma vez que:

A variação é constitutiva das línguas humanas, ocorrendo em todos 
os níveis. ela sempre existiu e sempre existirá, independentemente de 
qualquer ação normativa. Assim, quando se fala em “língua portugue-
sa” está se falando de uma unidade que se constitui de muitas varie-
dades. embora no brasil haja relativa unidade linguística e apenas uma 
língua nacional, notam-se diferenças de pronúncia, de emprego de pa-
lavras, de morfologia e de construções sintáticas, as quais não somen-
te identificam os falantes de comunidades linguísticas em diferentes 
regiões, como ainda se multiplicam em uma mesma comunidade de 
fala [...]. (pCn, 1998, p. 29)

Reconhecendo, portanto, que os alunos já são falantes de umas das varieda-
des linguísticas do português e que, por isso, já falam e conhecem o idioma, é que 
o ensino de língua portuguesa nas escolas deve fornecer bases e estratégias para 
ampliar esses conhecimentos linguísticos, promovendo a aquisição e domínio da 
variante padrão, não dominada, como mais um recurso de melhora de sua com-
petência discursiva, contribuindo assim para a formação plena do aluno-cidadão. 
Com isso, sem desrespeitar ou desvalorizar o que o aluno já tem de conhecimento 
e facilitando o desenvolvimento da modalidade escrita, conforme as exigências da 
sociedade, os pCns assim esclarece: 
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tomar a língua escrita e o que se tem chamado de língua padrão como 
objetos privilegiados de ensino-aprendizagem na escola se justifica, 
na medida em que não faz sentido propor aos alunos que aprendam 
o que já sabem. Afinal, a aula deve ser o espaço privilegiado de desen-
volvimento de capacidade intelectual e linguística dos alunos, oferecen-
do-lhes condições de desenvolvimento de sua competência discursiva. 
(pCn, 1998, p.30)

entender esse processo é o primeiro passo para aceitar e lidar com as marcas 
da oralidade nos textos dos alunos das séries inicias, pois são marcas da variante 
dominada por eles. no entanto, ignorá-las ou tomá-las como adequadas à escri-
ta é um erro gravíssimo que o professor precisa pontuar no processo de ensino/
aprendizagem da escrita nas aulas, à medida que se desenvolvem as competências 
discursivas dos alunos.

entretanto, como promover um ensino de língua democrático de respeito às 
variedades sem extrapolar os campos a que cabe cada variedade dentro da fala 
e da escrita? que estratégias devem ser estabelecidas para “apagar” os traços ou 
marcas da oralidade na escrita de textos que exigem o predomínio da língua for-
mal, durante o processo de letramento? Motivado por questões como estas e pela 
presença constante da oralidade nos textos escritos dos nossos alunos, é que de-
senvolvemos este trabalho voltado para o levantamento de dados e estudo das 
marcas da oralidade na escrita, pautando-se na análise das variações linguísticas no 
processo de letramento.

para isso, desenvolveu-se uma pesquisa com alunos do 6º ano do ensino fun-
damental, do Colégio estadual prof. Acrísio Cruz, localizado no município de Aracaju, 
se.  o interesse por essa temática surgiu a partir de uma situação-problema que 
foi evidenciada em sala de aula, após a realização de uma atividade de sondagem. 
Nessa oportunidade, percebemos a influência da oralidade nas produções textuais 
dos alunos e acreditamos ser pertinente, posteriormente, realizar um estudo que 
permita o desenvolvimento de estratégias eficazes nos usos sociais da língua, a par-
tir do estudo das variações linguísticas. 
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A influência da variação linguística no processo de letramento 
e aquisição da escrita

em sua dimensão social, o letramento é uma prática social que diz respeito ao 
uso que as pessoas fazem de suas habilidades de leitura e escrita, em contextos so-
ciais, é “um conjunto de práticas sociais associadas com a leitura e a escrita, efetiva-
mente exercidas pelas pessoas em um contexto social específico.” (SOARES, 2013, 
p. 33). Então... “[...] ler e escrever com proficiência são competências que não se 
restringem a decodificar e codificar palavras, mas saber utilizar a leitura e a escrita 
nas diversas práticas de linguagem presentes na sociedade.” (sAntos; boniFÁCio; 
dAMACeno, 2015, p. 80-81). 

nessa perspectiva, o letramento dos alunos é importante para a conquista 
da cidadania, pois o indivíduo letrado é capaz de agir nas mais diversas práticas 
sociais. usar a linguagem para interagir nas diversas situações cotidianas, ter capa-
cidade para compreender os textos que circulam no meio social, ter um bom de-
sempenho com a produção de textos orais e escritos, são habilidades que vão além 
de simplesmente ser alfabetizado; implica considerar a leitura e a escrita como 
ferramentas de construção do saber e pensar a linguagem como prática social e 
instrumento fundamental para as relações que se constituem entre os sujeitos. 
nesse sentido, o processo de interação social da linguagem se materializa na forma 
de gêneros textuais. Corroborando com esse pensamento, pereira e Roca, (2009, 
p. 114) acrescentam que:

A compreensão da linguagem como um fenômeno interativo e do letra-
mento como prática social da linguagem escrita ou falada nos conduzirá, 
necessariamente, à abordagem dos gêneros textuais, já que eles se con-
figuram como instrumentos que regulam as atividades humanas.

Assim, para um efetivo exercício da linguagem como prática social, faz-se ne-
cessário entender que os indivíduos produzem os enunciados, escolhendo as mais 
variadas formas de expressões, a partir das quais procuram, em situações concre-
tas de interação, atingir seus propósitos comunicativos. em outras palavras, as-
sumindo a concepção de linguagem como um lugar de interação, de interlocução 
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humana, não permitindo mais uma visão imanente de língua, que separa a lingua-
gem de seu uso social em contextos específicos de comunicação. Conforme este 
processo de interação, é pertinente lembrar, como bem enfatiza Marcuschi, (2008, 
p. 55) que:

[...] não trata de ensinar a falar, mas de usar as formas orais em situa-
ções que o dia a dia nem sempre oferece, mas que devem ser domina-
das. Além da escrita e da oralidade, estão ainda envolvidas, no trato da 
língua materna, questões relativas a processos argumentativos e racio-
cínio crítico.

durante o processo de aquisição da escrita, a partir de sete ou oito anos de 
idade, é que a criança cria hipóteses sobre o que são as palavras. segundo Ferrei-
ro (apud CApistRAno, 2008) nesse contexto, é comum que as crianças já alfabe-
tizadas, mas que tiveram problemas no processo de alfabetização, demonstrem 
ausência de separabilidade no processo de escrita. no entanto, a ausência de seg-
mentação não tem relação direta com o domínio da escrita alfabética, e sim com o 
fato de os alunos se pautarem na cadeia falada para produzir a escrita. Além disso, 
pode-se destacar o processo evolutivo que a língua sofre e de como o aluno se 
apoia na oralidade quando não detém os conhecimentos necessários para o ma-
nejo das regras na escrita. 

É muito comum o professor encontrar na produção escrita dos seus alunos, 
uso de organizadores textuais típicos da fala, tais como “aí, daí, então, daí então,” 
característicos da oralidade. Assim como o uso de justaposição de enunciados, sem 
qualquer marca de conexão explícita, ou seja, textos sem elementos de ligação ou 
transição entre as ideias e sem qualquer sinal de pontuação. Além dessas ocorrên-
cias, a segmentação gráfica também é observada em muitos casos. 

Desta forma, fica evidente que a variação linguística não ocorre apenas no 
modo de falar das comunidades, dos grupos sociais. Mostra-se também no com-
portamento de cada indivíduo, de cada falante da língua, à medida que se encon-
tra em um determinado contexto ou situação. esse tipo de variação é também 
denominado de variação estilística. os falantes adequam suas formas de expres-
são às finalidades específicas, de seu ato enunciativo, isso decorre de uma seleção 
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dentre o conjunto de formas que constituem o saber linguístico. para Cardoso 
(2003, p. 28):

[...] a língua, falada em um país não é um sistema homogêneo, mas um 
complexo de variedades determinadas por fatores, regionais e situacio-
nais [...] é necessário entender que a língua sofre mudanças ao decorrer 
do tempo, por isso não deve ser estudada como uma coisa morta, sem 
levar em consideração as pessoas vivas que as falam [...]

É importante ressaltar alguns aspectos sociais, culturais, econômicos, geográ-
ficos que compõem as variantes. Conforme Rodrigues (2002): a variante em função 
do falante pode ser denominada de variação dialetal como variantes espaciais (dia-
letos geográficos ou diatópicos), variantes de classe social (dialetos sociais ou dias-
tráticos), variantes de grupos de idade (dialetos etários), variantes de sexo (dialetos 
masculinos e femininos), variantes de gerações (variantes diacrônicas). A variante 
em função do ouvinte pode ser chamada de registro que passam a ser variantes de 
grau de formalismo, variantes de três modalidades (falada e escrita) e variantes de 
sintonia (ajustamento do emissor ao receptor).

bagno (2007) denomina a variação linguística de monitoramento estilístico, já 
que em situações de maior ou menor formalidade, por exemplo, exige do falante 
um determinado controle, uma atenção e um planejamento maior ou menor do 
seu comportamento em geral e do seu comportamento verbal.

Nesse sentido, Cagliari (2008) afirma que o professor, principalmente o de Lín-
gua portuguesa, precisa ensinar aos alunos o que é uma língua, quais as proprieda-
des e usos que ela tem, e qual o comportamento da sociedade em relação aos usos 
linguísticos, nas mais diversas situações comunicativas. o aluno ao chegar à escola 
já é um falante nativo de uma língua, tem um conhecimento básico acerca do por-
tuguês falado, visto que esta é a língua materna. no entanto, cabe ao professor 
ajudar os alunos a refletirem sobre seus usos, o que por sua vez, permite que estes 
obtenham um maior domínio da língua na modalidade oral e, por conseguinte, na 
modalidade escrita. 

Assim sendo, o aluno ao chegar à escola e ao aprender a escrever, vai se de-
parar com uma norma padrão de escrita, e vai perceber que a forma como ele fala 
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é diferente daquilo que ele está aprendendo em sala de aula. Muitas vezes, ele 
toma conhecimento de que isso é uma variedade linguística, mas, o que acontece, 
frequentemente, no cotidiano escolar é levar o aluno a achar que aquela variedade 
é um erro e deve ser modificada e banida. Pelo contrário, os professores de língua 
portuguesa precisam mostrar aos alunos as possibilidades de usos da língua, pro-
movendo situações nas quais evidenciem seus usos no dia a dia.  

desse modo, o estudo das variantes linguísticas é importante na prática do 
professor e do aluno, pois conhecendo essas variantes, o estudante poderá per-
ceber as diferenças entre fala e escrita e poderá compreender que ele deve fazer 
escolhas ao se expressar. Ao escrever, predominantemente ele deverá escolher a 
norma padrão, e, ao falar, ele tem variantes linguísticas que poderão ser utilizadas, 
a depender do contexto e da intenção discursiva, sendo possível, assim, produzir 
textos coerentes e com linguagem adequada ao gênero e à modalidade a que se 
propõe.

Método e análise

para este estudo, adotamos o estudo do caso como instrumento de investi-
gação para a interpretação dos dados. “[...] que se verifica na comparação entre a 
língua falada e a língua escrita” (bAgno, 2007, p.46);

o corpus da pesquisa foi gerado com base em dois textos produzidos pelos 
alunos do 6º ano do ensino Fundamental do Colégio estadual prof. Acrísio Cruz, 
localizado na Avenida Maranhão, bairro siqueira Campos, Aracaju – se. os dados 
foram coletados por meio de uma atividade de produção de texto, um relato pesso-
al, em que os alunos relataram sua rotina diária. Tal produção objetivou verificar os 
marcadores da oralidade que mais se repetiam para compor um diagnóstico. Após 
essa sondagem, identificamos o uso predominante da variação linguística não pa-
drão nos textos dos alunos, assim como dificuldades em atividades de letramento 
na escrita. Concluído esse levantamento acerca do nível de linguagem dos alunos, 
foi realizada a análise dos dados.



1405

2ª parada: UFS/araCaJU

texto 1

no texto acima, observam-se eventos de letramento na escrita, os problemas 
encontrados são de natureza ortográfica como, por exemplo, a influência da ora-
lidade na escrita tais como, a segmentação gráfica, em que o aluno ora une duas 
palavras (meupai /meu e pai; meacordo / me acordo; comuito/com muito), ora ele 
separa as palavras (de pois / depois; qua do/quando). dessa forma o aluno cria 
hipótese de escrita por meio da pronúncia. Além desses aspectos, o texto apre-
senta ainda a troca da conjunção “e” por “i” (i/e); troca de “ç” por “s” em (faso/faço); 
supressão de segmento do dígrafo “ss”(asisti/assisti); apagamento da marca de infinitivo 
“r” (dormi/dormir) apócope; monotongação do ditongo na palavra (vo/vou). perce-
be-se ainda a falta dos sinais de pontuação. 

texto 2

no texto 2 nota-se que o aluno tem noção de paragrafação, porém não inicia 
o texto com letra maiúscula. embora o texto não apresente o processo de seg-
mentação gráfica, identificamos a falta de conhecimento dos sinais de pontua-
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ção, favorecendo assim ao processo de justaposição de enunciados, sem qualquer 
marcação de pausa ou de elementos coesivos entre os acontecimentos “quando 
eu chego em casa mia mae manda eu tomar banho quando eu termino vou almo-
car quando termino...”, como se de fato reproduzisse a fala; repetições de palavras 
(“quando eu termino...quando termino...quando eu termino...”); apagamento da 
consoante “s” (adolecente/ adolescente), não faz uso da acentuação gráfica em 
algumas palavras (tambem/ também) e a 3ª pessoa do verbo ser (e/é) não é evi-
denciada; desnasalização (mia/minha, mae/mãe); grafia de algumas palavras com 
“c” no lugar “ç” (almocar/almoçar); supressão de seg mento do dígrafo “ss” (asisti/
assisti), evidenciando assim o caráter não monitorado da linguagem oral.

Conclusões 

Ao observarmos os textos dessa turma de alunos do 6º ano do ensino Fun-
damental, podemos perceber muitas marcas da oralidade, pois os mesmos ainda 
desconhecem muitas diferenças entre fala e escrita. As ocorrências revelam que 
os alunos não conseguiram desvincular a escrita da fala. Apesar do contato direto 
com a escrita ortográfica, por meio dos materiais didáticos, os educandos não se 
apropriaram de forma sistemática da escrita padronizada. seus textos escritos 
revelam traços dialetais, violação na escrita de sequências de palavras como seg-
mentação gráfica, entre outros.

Nessa perspectiva, Oliveira (2005, p. 42) afirma que:

A vantagem de se ter uma classificação dos problemas de escrita é 
exatamente a de se poder separar esses problemas segundo a sua na-
tureza. Isto feito, torna-se muito mais eficaz qualquer proposta de in-
tervenção pedagógica.

diante disso, o professor deve manter uma postura de respeito frente a esses 
textos, compreendendo que é normal que aconteça esse tipo de fenômeno. Cabe 
ao professor ir apresentando a variante padrão que norteia o ensino da língua 
portuguesa nas escolas, variante esta que deve predominar nas produções textu-
ais escritas.  
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nos textos produzidos pelos alunos, as marcas da oralidade que mais se des-
tacaram foram: segmentação gráfica, justaposição de enunciados, repetição de 
continuadores textuais, grafia semelhante aos sons produzidos na oralidade – sem 
distinção entre letra e fonema –, ausência dos sinais de pontuação, entre outras 
marcas que ressaltam o caráter fluido e não monitorado da fala do dialeto domi-
nado pelos alunos.

percebe-se, portanto, a relevância do ensino-aprendizagem das variantes lin-
guísticas em sala de aula, pois conhecendo essas variantes, o estudante poderá 
perceber as diferenças entre fala e escrita, por exemplo, e poderá compreender 
que ele deve fazer escolhas no processo de comunicação. Ao escrever, ele deverá 
escolher a norma padrão, no geral, e ao falar, ele tem variantes linguísticas que 
poderão ser utilizadas de acordo com o contexto. 

Desse modo, refletindo acerca da problemática apresentada, a respeito do 
uso de enunciados justapostos, de acordo com Koch e elias (2015, p. 25-26),

[...] é bastante comum em textos de crianças a produção de enunciados 
justapostos, sem marcas de conexão explicita, sem elementos de liga-
ção ou transição entre as ideias e, frequentemente, sem qualquer sinal 
de pontuação.

Koch e elias (2015, p. 186), acrescentam que esse processo,

ocorre quando apenas se colocam enunciados uns ao lado dos outros, 
com o objetivo de estabelecer entre eles determinadas relações semân-
ticas ou discursivas, sem a presença explícita de uma conjunção. 

Com relação à segmentação gráfica, Koch e Elias (2015, p. 28) afirmam que 
esse fenômeno,

[...] em textos de criança é feita com base nos vocábulos fonológicos ou 
aquilo que a criança aprende como tal. o que se nota é que a criança, 
ao tentar efetuar a segmentação gráfica adequada, acaba, por vezes, 
caindo no extremo oposto, isto é, picando demais a palavra, ou pelo 
contrário, emendando vocábulos, conforme a maneira como são pro-
nunciados. 
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em razão de tais acontecimentos, constata-se que a escrita da maioria dos 
alunos apresenta marcas da oralidade, inexistência de sequencialidade textual, 
desconhecimento da noção de gênero textual, ou seja, sendo uma escrita alea-
tória. Sendo assim, identificamos a predominância de variações linguísticas nas 
produções dos alunos, assim como dificuldades em atividades de letramentos.

Considerações finais

diante dessa proposta de trabalho, é patente a ideia de que o processo 
de aquisição da língua padrão, exigida normalmente na produção escrita, não 
acontece repentinamente e apresenta diferentes níveis de complexidade, que 
devem ser tratados de maneira específica e adotada estratégias que viabilizem 
tal aquisição.  

nessa pesquisa, percebemos um alto índice da transcrição da fala nas pro-
duções escritas. Observamos ainda que muitos “erros ortográficos” no corpus 
coletado são ocasionados por influência da fala, e que os alunos mantêm a fala 
como padrão para escrita. o que demonstra o conhecimento linguístico prévio 
do aluno a respeito da língua materna, limitado ao seu dialeto, daí a necessidade 
de ampliação desses conhecimentos sem desmerecê-lo, durante o processo de 
letramento, mas utilizando-o como trampolim para o domínio de outras varie-
dades mais privilegiadas.

Com isso, ressaltamos que a escola, e especialmente os professores de lín-
gua portuguesa, precisam estar preparados para lidar com os problemas bási-
cos da linguagem que permeiam tanto o campo da ortografia, nas séries iniciais, 
quanto uso das variantes linguísticas, no decorrer do processo de letramento 
dos alunos, salientando suas funções dentro de cada contexto de uso. pois é na 
escola que o aluno deve ter a oportunidade de desenvolver e aprimorar a com-
petência comunicativa, adequando-se aos padrões (ortográficos) exigidos em 
determinadas situações mais monitoradas.
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